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Introdução 


lustitia  omnium  est  domina  et  regina  virtutum 
(Cie.  De  ofF.  3,28). 

Para  a  bôa  inteligência  da  árida  exposição  que  vai  seguir-se,  se  o  leitor  tiver  a 
coragem,  tenacidade  e  benevolência  de  nos  acompanhar,  necessário  se  torna  dar  uma 
prévia  explicação  de  como  aparecemos  em  Africa  investido  num  cargo  de  conHança;  das 
causas  que  nos  moveram  a  aceitar  tão  honrosa  quanto  espinhosa  missão ;  dos  objectivos 
que  tivemos  em  vista,  e  das  aspirações  que  nos  moveram  e  serviram  de  norma  aos  nossos 
actos;  do  que  pretendemos  e  conseguimos  fazer;  e  finalmente  do  progresso  e  desenvol- 
vimento resultante  para  a  região  que  administrámos. 

E  só  assim  se  poderá,  com  justiça  e  conhecimento  de  causa,  fazer  a  critica  aos 
nossos  actos  de  administração,  se  elles  a  merecerem,  e  colherem-se  quaesquer  dados 
que,  como  experiência  dos  factos,  possam  servir  de  ensinamentos  futuros  e  de  utilidade 
á  causa  publica. 

# 

•  « 

Termináramos,  havia  pouco,  o  curso  de  estado  maior,  quando,  pela  primeira  vez, 
se  nos  ofereceu  ensejo  de  entrarmos  em  contacto  com  assumptos  africanos.  Traba- 
Ihava-se,  em  fins  de  i  904,  na  organização  de  uma  forte  columna  sob  a  direção  escla- 
recida de  Eduardo  Costa,  o  experimentado  colonial,  destinada  a  operar  no  Sul  d'An- 
gola  onde  as  nossas  armas  haviam,  nesse  anno,  experimentado  um  grave  revez,  e  para 
fazer  parte  da  qual  nos  havíamos  oferecido. 

Esta  columna,  porém,  não  chegou  a  organizar-se;  e,  não  querendo  aproveitar 
outras  ocasiões  que  se  nos  apresentaram,  de  ir  ao  ultramar,  só  em  fins  do  anno  seguinte 
a  sorte,  pela  imposição  do  serviço,  nos  designou  para  marcharmos  para  Angola.  Sem 


VI 


a  menor  hesitação,  que  o  brio  da  carreira  que  abraçámos  nos  não  permitiria,  antes  com 
verdadeiro  prazer  e  ardente  esperança  em  sermos  úteis  ao  país,  deixámos  os  nossos  e 
a  6  de  janeiro  largávamos  de  Lisboa,  mar  fóra,  a  caminho  de  Loanda. 

As  comodidades  que  o  viver  da  capital  da  colónia  oferecia,  e  a  vida  burocrática 
a  que  nos  forçava  o  serviço  do  quartel  general,  não  eram  de  molde  ao  nosso  tempe- 
ramento e  á  satisfação  das  nossas  aspirações.  Dahi  o  aproveitarmos  todas  as  oportu- 
nidades que  se  nos  proporcionaram,  de  percorrer  diferentes  partes  da  província,  tomando 
delias  conhecimento,  entrando  em  contacto  com  as  suas  aspirações  e  necessidades,  tão 
variadas  e  características,  que  quasi  são  antagónicas,  e  dos  problemas  que  mais  inte- 
ressam á  sua  vida  e  administração. 

Primeiramente  alguns  serviços  aos  concelhos  de  leste,  em  maio  e  junho  de  1906, 
levaram-nos  a  vêr  um  pouco  do  interior  de  Loanda.  Por  outro  lado,  o  nosso  cargo  no 
quartel  general  permitiu-nos,  pela  sua  natureza,  estabelecer  confrontos  e  parallelos  e 
alargar  conhecimentos  sobre  a  província. 

Depois,  nesse  anno  ainda,  a  columna  ao  Cuamato,  de  que  fizemos  parte  como  chefe 
de  estado  maior,  leva-nos  em  julho  ao  sul  da  Colónia.  E,  tanto  no  decurso  das  operações 
como  em  seguida  á  dissolução  da  columna,  em  varias  missões  e  serviços,  percorremos  o 
distrito  da  Huilla  e  Mossamedes  e  parte  do  de  Benguella,  tendo  assim,  pela  oportunidade 
e  natureza  dessas  missões,  ocasião  de  conhecermos  de  perto  o  Sul  d'Angola. 

De  voha  a  Loanda,  serviços  mais  árduos  e  penosos  nos  esperavam  e  que  não  re- 
cusámos, apesar  de  estarmos  em  condições  de  o  fazer.  Em  princípios  de  1907,  em 
plena  quadra  das  chuvas,  seguíamos  em  reconhecimento  ás  regiões  do  Encoge,  Dem- 
bos,  Mahungos,  Duque,  Ambaca,  Golungo-AIto,  etc,  e  tivemos  energia  para  vencer  os 
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perigos  e  deficuldades  que  a  outros  bem  experimentados,  encarregados  de  missões  aná- 
logas, haviam  feito  fraquejar.  Ainda  mais  alguns  trabalhos,  interinizados  com  a  chefia 
do  quartel  general,  nos  levaram  de  novo  a  leste  e  á  Lunda  que  ficámos  conhecendo  tam- 
bém um  pouco. 

O  governador  geral  P.  Couceiro,  conhecedor  do  estado  de  desprestigiosa  rebeldia 
da  região  dos  Dembos,  pelo  relato  que  daquella  viagem  lhe  fizemos,  encarregou-nos 
da  elaboração  de  um  projecto  de  operações  e  organização  de  uma  columna  destinada 
a  bater  a  região  insubmissa.  Dos  sacrificios  e  trabalhos  passados  por  todos,  da  fórma 
como  essa  columna  foi  organizada  e  se  conduziu  e  dos  resultados  colhidos,  são  tes- 
temunha quantos  delia  fizeram  parte,  e  é  prova  a  recompensa  que  nos  foi  proposta 
por  quem  de  facto  devia  e  estava  em  condições  de  a  propor. 

Estavam  quasi  a  terminar  aquellas  operações,  quando  nos  chegou  convite  para 
irmos  assumir  o  governo  da  Huilla. 

Um  tanto  abalados  fisicamente  por  tão  persistentes  e  penosos  serviços,  prestes  a 
terminar  a  comissão,  anciosos  por  virmos  abraçar  os  nossos,  declinámos  o  honroso 
convite. 

Reiterado,  porém,  e  expostas  as  circunstancias  em  que  ficára  aquelle  distrito  com 
a  retirada  para  a  metrópole  do  governador  Roçadas,  após  a  campanha  dos  cuamatos, 
apelando-se  para  o  nosso  patriotismo  —  que  até  hoje  ainda  não  soubémos  desmentir  — 
aceitámos  o  encargo,  convictos  de  que  iamos  prestar  ao  país  um  serviço,  esquecendo- 
nos  da  nossa  situação  pessoal. 

Recolhendo  a  Loanda,  terminadas  as  operações  dos  Dembos,  foi  na  cama  que  ela- 
borámos o  seu  pequeno  relatório;  e,  após  alguns  dias  de  aguda  doença,  colocámo-nos  á 
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disposição  do  governador  geral.  A  i  de  janeiro  de  1 908  embarcávamos  para  o  sul, 
tomando  a  6  desse  mês  posse  do  governo  da  Huiila. 

Tal  era  a  situação  e  as  condições  físicas  e  moraes,  em  que  nos  encontrávamos  ao 
assumir  a  direcção  do  distrito,  áquella  data  considerado  um  dos  mais  difíceis,  senão  o 
mais  difícil  de  toda  a  provincia.  Do  nosso  governo  vamos  dar  conta  neste  trabalho. 

*  • 

Posto  não  esteja  claramente  definida  a  obrigação  de  dar  em  publico  conta  dos 
actos  oficiaes,  entendemos  que  faze-lo  de  uma  fórma  nitida  e  preciza,  pela  apresentação 
de  um  relato  comprovado  com  factos  e  com  documentos  oficiaes,  é  dever  moral  para  todo 
aquelle  que,  no  desempenho  de  funções  da  natureza  das  que  fômos  encarregados,  tenha 
a  clara  e  justa  noção  das  responsabilidades  que  aceitou  e  preze  acima  de  tudo  a  sua  in- 
dividualidade. 

Não  se  tome,  pois,  á  conta  de  vaidade  ou  de  saliência  esta  nossa  apresentação,  nem 
tão  pouco  desejo  de  alardear  serviços.  Essa  obrigação  impunha-se-nos,  não  pelo  nosso  tra- 
balho e  esforço  em  prol  da  causa  publica,  mas  sim  pela  justiça  que  a  todos  assiste,  es- 
pecialmente áquelles  que,  colocados  sob  a  nossa  direcção,  prestaram  ao  seu  paiz  toda  a 
soma  de  energias  e  dedicações  que  no  desempenho  do  serviço  delles  exigimos.  E  é  por 
esses  companheiros  e  colaboradores  obscuros,  soldados  a  cujo  lado  combatemos,  com 
quem  em  comum  partilhámos  as  maiores  privações  e  trabalhos,  e  que,  como  nós,  dei- 
xaram um  pouco  da  sua  vida  e  do  seu  coração,  da  sua  obra,  emfim,  por  todos  esses  que 
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tanto  trabalharam,  nas  remotas  paragens  do  vasto  Sul  d'ÂngoIa,  pelo  engrandecimento 
e  renome  de  um  Portugal  maior,  que  o  devemos  fazer;  assim  como  o  devemos,  também, 
pelos  nossos  amigos  e  camaradas  e  pelo  povo  que,  na  sua  justa  intuição,  com  tanto  ca- 
rinho e  devoção  nos  acompanhou  sempre  naquellas  paragens.  A  todos  nos  julgamos  no 
dever  de  dizer  como  usámos  da  confiança  e  correspondêmos  á  esperança  em  nós  de- 
positada. 

E,  se  o  não  fizemos  enquanto  permanecemos  em  Africa  e  nos  podiam  ser  tomadas 
efectivas  responsabilidades,  foi  porque  a  fórma  dura  e  brusca  como  fômos  despedido, 
nos  não  deu  tempo  para  o  fazer.  Mas  aqui  estamos,  ou  antes  é  essa  mais  uma  razão 
para  aqui  virmos  assumi-las,  sem  engeitarmos  a  menor  parcella. 

Na  província  de  Angola,  onde  o  cumprimento  do  dever  nos  levou,  e  o  amor  da 
pátria  nos  obrigou  a  permanecer,  varias  vezes  combatemos  como  soldado  português  que 
somos  acima  de  tudo,  de  alma  e  de  coração;  e  diz-nos  a  consciência,  assim  como  o  têem 
afirmado  aqnelles  que  nos  viram  e  acompanharam  de  perto,  e,  mais  ainda,  aquelles  que 
sentiram  os  efeitos  da  nossa  acção,  que  trabalhámos  como  os  que  trabalharam,  e  que 
em  tudo  fômos  os  primeiros  a  dar  o  exemplo.  Poderíamos  nem  sempre  ter  encarado  os 
problemas  que  nos  proposémos  resolver,  da  maneira  mais  pratica  ou  consentânea  aos 
grandes  objectivos,  mas  procedemos  sempre  com  a  maior  sinceridade  e  convicção  de  que 
trilhávamos  o  verdadeiro  caminho,  e  que  com  honra  e  brio  o  trilhamos. 

Mas  a  nossa  aspiração,  ao  elaborarmos  o  presente  relatório,  não  é  sómente  a 
justiça  para  todos;  vae  mais  longe;  tende  a  um  ideal  mais  amplo  —  dar  a  conhecer  os 
nossos  vastos  domínios,  e  em  especial  a  região  que  administrámos  durante  26  meses,  a 
acção  dos  portuguêses  desde  que  ali  aportaram,  o  que  vale  e  o  quanto  se  pôde  va- 
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Ionizar,  uma  vez  que  os  problemas  que  a  interessam,  sejam  encarados  no  duplo  aspecto 
próprio  e  do  país  que  os  soluciona;  propagandear  essa  região,  chamar  para  ella  a 
atenção  dos  dirigentes  e  dos  interessados,  é  finalmente  pretensão  deste  trabalho. 

* 

#  ♦ 

E'  certo  que  a  província  de  Angola  é  inteiramente  ignorada  na  metrópole;  muito 
poucos  mesmo  a  conhecem,  e  inclusive  tantos  dos  que,  estacionando  em  pontos  do  litoral 
ou  vendo-a  do  mar,  se  dizem  perfeitos  conhecedores;  mas  o  sul  ainda  o  é  de  menor 
numero,  áparte  aquella  faixa  que  do  litoral  de  Mossamedes  vae  ao  Cunene  —  única  que 
a  tradição  de  largos  sacrifícios  e  pesados  trabalhos  do  dominio  e  occupação  tem  feito 
chegar  até  elles. 

E  mercê  dessa  ignorância,  tanto  da  parte  do  publico,  como  de  muitos  que  se  jul- 
gam perfeitos  conhecedores  das  cousas  coloniaes,  e  se  acham  investidos  no  alto  encargo 
de  solucionar  os  seus  problemas  mais  vitaes,  apesar  de  nunca  a  terem  praticado  ou  co- 
nhecido de  visu  —  na  falsa  suposição  de  que  as  faculdades  superiores,  de  que  por  ven- 
tura possam  dispor,  lhes  permitem  aprehender  indirectamente  da  observação  e  pratica 
dos  outros  noções  exatas  —  é  que  essa  rica  e  vastíssima  Angola  jaz  no  deplorável 
estado  de  incultura  e  atrazo  em  que  se  encontra,  e  que  o  país,  não  olhando  como  deve, 
não  fiscalizando  como  muito  mais  obrigação  tinha,  a  acção  tantas  vezes  pusilânime 
daquelles  a  quem  entrega  os  seus  destinos,  não  está  tirando  os  resultados  que  era  licito 
esperar  das  vidas  e  capitães  lá  dispendidos. 
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Num  paiz  como  o  nosso,  em  que  a  população  carece  de  expandir-se  e  o  habito  da 
emigração  a  leva  a  outras  terras,  que  importa  de  estranhos  o  que  produz  ou  podia 
produzir  para  consumo  próprio  e  dos  outros,  apenas  se  vêem  geraes  indiferenças  e 
grande  desinteresse  pelos  assumptos  coloniaes,  áparte  meia  dúzia  de  fanáticos  sinceros 
que  pregam  o  seu  valor  e  tentam  arrancar  os  que  verdadeiramente  se  deviam  inte- 
ressar, do  somno  letárgico  em  que  jazem  mergulhados,  não  conseguindo  apoio  aos  seus 
esforços;  e  de  outra  meia  dúzia  de  ambiciosos  especuladores,  mais  perniciosos  que  úteis. 
Como  é  que  os  braços  e  os  capitães  nacionaes  se  não  hão  de  retrair  ou  deslizar  para 
outros  paizes,  se  no  nosso  território,  por  ignorância,  os  não  pódem  empregar  confia- 
damente? E  assim  enquanto  os  estranhos  vão  progredindo,  prosperando  e  enriquecendo 
á  custa  do  esforço  da  nossa  raça,  os  nossos  territórios  estacionam,  quando  não  definham 
e,  pouco  a  pouco,  nos  vão  escorregando  das  mãos  para  outras  mais  hábeis  e  destras. 

Urge  pois  que  nós,  os  conhecedores  das  colónias,  por  todos  os  meios  sejamos  na 
mãe  pátria,  os  primeiros,  dessa  grande  cruzada  que  consiga  agitar  o  paiz,  chamar  os 
interessados,  o  povo,  a  grande  massa  e  os  dirigentes,  para  os  problemas  vitaes  e  de  ca- 
pital interesse  da  nacionalidade  portuguêsa,  como  o  são  os  problemas  coloniaes. 

* 

*  » 

O  problema  colonial,  tal  como  está  em  equação,  é  vasto  e  o  mais  importante  da 
nossa  nacionalidade  no  presente  momento.  Da  sua  solução  depende,  indubitavelmente,  o 
nosso  futuro:  mas,  longe  de  unanimemente  lhe  ser  atribuída  essa  importância,  vemos 
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que  os  que,  devido  ao  desconhecimento,  na  grande  maioria,  dos  elementos  da  sua  com- 
posição e  o  alcance  da  sua  solução,  e  também  acaso  devido  a  orientação  politica  e  admi- 
nistrativa, para  não  atribui-la  a  uma  degenerescência  da  raça,  —  vemos  que,  infeliz- 
mente, lavra  em  muitos  a  acomodaticia  e  premeditada  ideia  da  cedência  á  imposição  de 
ambições,  que  não  de  direitos,  que  ninguém  maiores  do  que  nós  os  pôde  ter !  E  quando 
em  toda  a  parte,  em  todos  os  paizes  se  arreiga  a  ideia  e  por  todos  os  meios  se  procura 
pôr  em  pratica  a  expansão  além-mar,  e  afincadamente  alcançar  colónias  ou  alargar  as 
possuidas,  para  fácil  colocação  da  sua  super-produção,  entre  nós,  país  de  acanhados 
limites  continentaes,  desenha-se  a  criminosa  tendência  de  seguirmos  um  caminho  oposto! 
O  que  seria  de  nós,  reduzidos  á  simples  e  estreita  faixa  do  ocidente  europeu,  onde  es- 
taria ou  onde  procurar  a  razão  de  ser  da  nossa  existência,  da  nossa  autonomia,  quando, 
como  filho  pródigo  a  malbaratamos,  não  sabendo  conservar  a  herança  dos  nossos  maio- 
res, abandonando-a  em  vez  de  a  valorizar  e  nacionalizar,  deixando-a  cahir  em  ruina, 
até  que  um  outro  se  assenhoreie  delia?! 

E,  em  oposição,  o  que  poderá  ser  o  paiz,  estendendo-se  atravez  dos  nossos  domí- 
nios do  Atlântico  ao  Continente  Africano,  senão  um  Portugal  maior,  mais  vasto  e  mais 
poderoso,  que  nas  mesmas  colónias  encontra  o  prolongamento  de  si  mesmo,  um  corpo 
solido  e  homogéneo,  onde  encontrem  interesse  mutuo  os  factores  da  vida  util  e  ativa  ? ! 

Mas  é  preciso  que  uma  forte  reacção  se  dê,  que  sejam  banidas  por  completo,  se- 
quer, as  ideias  de  conformação  com  fatalismos  futuros  e  se  pense  no  abandono  ou  ce- 
dência da  mais  insignificante  parcella,  e  se  reaja  e  agite  a  opinião,  se  estabeleça  uma  cor- 
rente e  com  ella  se  encare  com  seriedade,  estudo  e  cuidado  e  resolva  o  problema  colonial, 
tal  como  devemos  e  a  nossa  raça  é  susceptivel,  tirando  todos  os  ensejos  aos  ambiciosos 
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e  concorrentes,  não  lhe  dando  o  menor  pretexto  por  onde  possam  julgar  da  nossa  incom- 
petência, e  saibam  que  se  conservam  as  virtudes  e  qualidades  dos  nossos  maiores,  que 
elles  tanto  admiráram  e  invejáram  e  com  as  quaes  nós  teremos  ainda  hoje  a  supremacia. 

Deste  proceder,  desta  orientação,  nós  tirarêmos  para  a  luta  força  mais  poderosa  do 
que  se  disposessemos  dos  maiores  exércitos  e  esquadras.  E  convençam-se  os  dirigentes 
que  não  é  pelas  cedências  ao  sabor  de  ambições,  e  por  abandonos  antecipados,  com 
receio  de  futuros  confiitos,  que  nós  nos  elevamos  perante  os  estranhos.  Isso  representa 
apenas  a  pusilanimidade  que,  além  de  imprópria  duma  nação,  é  escarnecida  e  arredada 
com  o  pé,  depois  de  se  terem  aproveitado  delia. 

E  é  nestas  condições  criticas  que  está  o  Sul  d'Angola,  cujos  territórios  mais  do 
que  nenhum  dos  nossos  outros  domínios  de  Além-mar,  estão  já  transformados  ou  em 
via  de  transformar-se  num  pedaço  de  Portugal.  O  terreno,  o  clima,  os  portuguêses  que 
já  ali  estão  fixados,  a  própria  população  nativa,  tudo  está  em  condições  de  favorecer  a 
solução  desse  grande  problema. 

Desde  a  exploração  directa  das  riquêzas  do  solo  pelo  braço  dos  colonizadores,  á 
acção  dirigente  e  ordenada  dos  nativos,  canalizando  forças  e  energias  para  o  mesmo 
hm,  tudo  lhe  é  egualmente  favorável. 

Pacijicação,  or gani-^ação  e  colonização,  são  os  grandes  objectivos  que  devem  do- 
minar a  nossa  acção  no  Sul  d'Angola:  e,  repetimo-lo,  todos  os  nossos  esforços,  toda 
a  nossa  acção,  para  elles  tenderam  e  para  elles  fôram  orientados. 

E  com  o  que  já  ali  temos  realizado,  poderemos  argumentar  aos  extranhos  em  abono 
da  acção  portuguesa  e  do  que  somos  capazes  em  face  da  obra  mutua,  cuja  comparação 
não  sofre  com  o  praticado  pelos  vizinhos.  Digamol-o  aqui  bem  alto  e  bem  claramente. 
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Quando  tomámos  conta  da  administração  do  distrito,  a  acção  oficial  não  se  exten- 
dia  muito  além  das  estreitas  zonas  de  penetração  leste,  ao  Capelongo,  e  sudeste,  ao 
Cuamato;  de  resto,  populações  habitando  em  territórios  extensos,  sob  a  nossa  esphera 
de  influencia  pela  letra  dos  tratados,  mas  sobre  as  quaes  nenhuma  soberania  podiamos 
exercer.  E  naquelles  que  se  tinham  na  conta  de  dominados,  não  era  funda  a  nossa  influen- 
cia e  a  radicação  não  ia  muito  além  das  vistas  dos  campos  cultivados  pelos  habitantes 
brancos,  ou  da  que  era  mantida  pela  sombra  das  arruinadas  fortalezas.  Maus  processos 
e  orientação  se  havia  seguido,  e  peor  ainda  por  elles  não  haverem  obedecido  ao  mesmo 
fim.  Porque  objectivos,  planos  ou  projectos  de  conjuncto  não  houvera,  ou  não  fôram  se- 
guidos. 

E,  já  o  dissemos,  não  vimos  criticar  ninguém,  nenhum  dos  nossos  antecessores ; 
porque  qualquer  individuo  ou  entidade  isolada  não  poderá  ter  influído  em  muito  nos 
maus  caminhos  que  a  marcha  dos  negócios  públicos  ali  tem  levado ;  antes  se  deve 
atribuir  ao  systema  por  que  são  regidos,  ás  qualidades  da  raça,  ás  tendências  dos  novos 
habitadores  e  á  educação. 

E  hoje,  nos  tempos  correntes,  raríssima  será  a  individualidade  que,  por  si  só,  seja 
capaz  de  imprimir  caracter  e  feição  própria  ás  cousas  publicas,  mormente  quando  ellas 
são  tão  vastas  e  complexas  como  as  que  se  apresentam  no  Sul  d'Angola. 

Se  ao  pouco  tempo  da  nossa  permanência  acrescentarmos  os  hábitos  e  os  laços 
da  disciplina  e  do  cumprimento  do  dever  individual,  que  relaxados  haviam  cahido  em 
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ruina,  justificado  está  o  pouco  que  as  nossas  débeis  forças  poderiam  ter  feito  em  tama- 
nha emprêsa. 

Pensavam  muitos,  como  muitos  esperavam,  que  durante  o  nosso  governo  pro- 
curássemos todos  os  ensejos  de  andar  ás  cutiladas  aos  pretos,  sedentos  de  lutas  que 
nos  dessem  renome  e  glorias;  é  certo,  porém,  que  o  pouco,  segundo  os  nossos  desejos 
e  as  necessidades  do  país,  que  fizemos,  foi  mais  pela  paz,  pela  harmonia  e  pelo  exemplo. 
Lutas,  sim,  e  muita  energia  tivemos  de  dispender  na  creação  de  recursos  de  que  tanto 
carecemos  para  as  múltiplas  e  nascentes  necessidades,  fazendo  do  pouco  muito  e  pro- 
curando tirar  sempre  o  maior  rendimento  para  suprir  as  faltas.  Nunca  fraquejando  nem 
recusando  o  castigo,  quando  justo  e  merecido,  mas  sempre  apropriado,  numa  aliança  e 
combinação  intima  da  acção  politica  e  militar,  ao  mesmo  tempo  que  se  procurava  um  con- 
tacto intimo  das  populações,  tirando  partido  da  sua  situação,  —  nós  fomos  até  onde  hu- 
manamente era  possível  ir.  E,  aqui  o  registamos  com  orgulho  e  envaidecimento,  para 
honra  nossa  e  dos  nossos  companheiros,  as  acções  sob  a  nossa  iniciativa  e  direcção  fôram 
admiradas  e  invejadas  pelos  nossos  vizinhos;  e,  por  isso  mesmo  que  entre  elles  têem  pro- 
duzido prolongado  eco,  nelles  encontrámos  a  justiça  que,  em  parte,  ou  no  todo,  nos  tem 
sido  recusada  no  nosso  país. 

# 

♦  # 

Na  exposição  que  vae  seguir-se,  encontrar-se-hão  modos  de  dizer,  que  nem  sem- 
pre agradarão  aos  ouvidos  de  muitos,  e  que,  como  taes,  os  poderão  tomar  á  conta  de 
critica  parcial  ou  malquerenças  a  funcionários  e  a  pessoas;  mas,  como  explicação,  dirê- 
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mos  que  lá,  no  desempenho  da  nossa  missão,  como  aqui,  no  relato,  não  vimos  nem  co- 
nhecemos pessoas,  nem  animadversão  alguma  nos  move  seja  contra  quem  fôr,  nem  intuito 
temos  em  ferir. 

Exporemos,  embora,  com  rudeza  e  de  modo  a  muitas  vezes  despertar  desconten- 
tamentos, mas  isso  não  obstará  a  que  digamos  toda  a  verdade  e  a  expor  os  factos,  tal 
qual  elles  se  deram  ou  passaram,  sejam  quaes  fôrem  as  consequências. 

Tendo  simplesmente  em  vista  os  superiores  interesses  do  pais,  descreverêmos  os 
factos,  posto  implicitamente  tenhamos  de  apreciar  os  seus  agentes,  apreciação,  é  claro, 
limitada  ás  responsabilidades  por  esses  factos  únicos. 

De  resto,  resentimentos  que  por  ventura  podessem  ser  provocados  em  reacção 
justa  no  cumprimento  da  nossa  missão,  já  os  recalcámos  na  ocasião  oportuna,  evitando 
a  sua  interferência  onde  a  não  deviam  ter,  para  que  agora  podessem  reviver,  onde, 
longe  e  inteiramente  afastados  da  liça,  mais  devêmos  pensar  em  coordenar  todos  os 
esforços  no  mesmo  objectivo  que  a  todos  nos  deve  dominar. 

• 

*  # 

Não  acompanhamos  a  nossa  exposição  das  desenvolvidas  theorias  e  largas  dis- 
sertações que  é  de  uso  fazerem-se,  sobre  os  systemas  de  administração  colonial.  Nem  a 
nossa  competência,  nem  a  esphera  de  acção  em  que  trabalhámos,  que  nos  foi  definida, 
permitiam  semelhantes  voos  de  pensamento.  Fixada  em  conferencia  prévia  com  o  go- 
vernador geral  a  orientação  a  seguir,  em  que  nos  achávamos  em  inteira  conformidade 
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de  vistas,  nós  alheámos  por  inteiro  as  discussões  que  em  taes  casos  seriam  estéreis  e 
inúteis,  e  procurámos  apenas  dar  efectividade  aos  objectivos  propostos  pelos  processos 
que  a  elles  nos  pareceram  mais  adequados. 

Nem  outra  podia  ser  a  nossa  posição.  Também,  pois,  aqui  não  teremos  que  expôr 
nem  apreciar  essa  orientação  e  systema,  e  tão  somente  dizer  o  que  se  fez  e  pro- 
jectou fazer. 

E  isto  mesmo  não  é  nosso  exclusivo  trabalho,  pois  representa  o  concurso  profi- 
ciente de  muitos.  Funcionários  honestos,  cheios  de  patriótica  dedicação,  poseram  o  me- 
lhor da  sua  actividade  ao  serviço  do  país.  Em  todas  as  cathegorias,  em  todos  os  ramos 
de  administração,  os  encontrámos  a  nosso  lado,  hombro  a  hombro,  trabalhando  para  o 
mesmo  fim,  com  ardor  e  entusiasmo.  E  tantos  fôram,  que  impossível  se  torna  salientar 
os  seus  nomes,  e  compensa-los  de  qualquer  outra  fórma  —  podessem  as  nossas  palavras 
ser  de  inteira  justiça! — do  muito  que  fizeram  e  do  quanto  lhedevêmosem  gratidão  por 
nós  e  pelo  país.  E  as  nossas  expressões  e  apoucado  engenho  na  fórma  de  dizer,  não 
ecoarão  longe,  no  que  tanto  maior  pesar  sentimos. 

Mas  para  sermos  equitativos,  devemos  também  afirmar  que  nem  sempre  podemos 
louvar,  e  que  ao  lado  dos  que  muito  trabalharam,  outros  houve,  e  dentre  elles  alguns 
que  se  dizem  nossos  camaradas,  militares  apenas  por  vestirem  farda  e  usufruírem  re- 
galias de  tal,  que  por  nulos,  madraços  e  mesquinhos,  só  para  detratores  da  obra  dos 
que  trabalharam,  tinham  préstimo.  O  interesse  pessoal,  o  descanço  permanente  e  o  fal- 
seamento das  obrigações  pelas  resistências  passivas  e  o  stricto  cumprimento  das  ordens 
interpretadas  á  letra,  os  dominou  sempre  e  os  pôs  a  coberto  de  qualquer  procedimento 
que  para  com  elles  fôsse  justo  tomar.  Para  estes  maus  funcionários  o  remédio  era  a 
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substituição,  mas  essa  não  dependia  das  nossas  atribuições,  e  dahi  o  não  podermos  con- 
seguir que  tudo  caminhasse  como  era  desejo  nosso. 

E  a  esses  funcionários  desejariamos  nunca  ter  que  nos  referir;  antes  os  banirmos  da 
lembrança  e  lançal-os  no  esquecimento. 

» 

»  * 

A  acção  administrativa,  em  geral,  do  Sul  d'Angola  tem  sido  criticada  acerba  e 
tenazmente,  mas  de  uma  fórma  descabida,  imprópria  e  muitas  vezes  ignorante.  E  sobre- 
tudo mais  se  evidenciou  quando  se  procurou  oriental-a  e  leval-a  áquelle  pé  de  dominio 
e  soberania  em  que  de  ha  muito  deveria  estar.  Enormes  têem  sido  as  despêsas  e  os  sa- 
crifícios na  mantensa  e  conquista  daquelles  territórios.  Não  ha  duvida.  Mas  também  é 
certo,  que  muitas  despêsas  fôram  originadas  nos  processos  administrativos  e  nas  redu- 
ções e  economias  intempestivas,  determinando  a  falta  de  sequencia,  que  mais  têem  sido 
pezadamente  pagas  em  capital  e  juros. 

Mas  ainda  assim,  se  dermos  balanço  ao  deve  e  haver,  contando-se  além  das  re- 
ceitas directas  para  o  Estado,  as  influencias  por  ellas  provocadas,  estamos  em  acreditar 
que  se  não  houver  saldo,  não  estamos  longe  do  equilíbrio.  A's  receitas,  que  durante  a 
nossa  gerência  fôram  sucessivamente  duplicando,  devemos  acrescentar  o  augmento  da 
produção,  dos  valores  importados  e  exportados,  o  movimento  dos  transportes,  o  au- 
gmento de  todas  as  actividades  emfim,  e  como  consequência,  da  riquêsa  particular.  Por 
outro  lado,  é  preciso  também  considerar,  que  o  grande  numerário  para  pagamento  dos 
funcionários  e  guarnições  militares,  era  consumido  na  sua  mantensa  que  a  havia  de  ser 
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em  alguma  parte  do  país,  e  que  as  suas  economias  são  remetidas  para  a  metrópole, 
para  sustento  ali  das  suas  familias.  Compute-se,  além  disso,  o  quanto  a  colónia  paga  na 
metrópole  e  o  emprego  dos  milhares  de  colonos  que  ali  exercem  a  sua  actividade,  e 
vêr-se-ha  que  o  computo  ao  Sul  d'Angola  não  ficará  muito  áquem  das  suas  despesas. 
Mas  para  colher  é  preciso  semear.  E  se  em  vez  dos  apoucados  recursos  de  que  dispo- 
sémos,  podessemos  ter  desde  logo  elementos  para  ultimar  a  occupação,  empregaríamos 
momentaneamente  um  maior  capital,  mas  teríamos  em  compensação  diminuído  hoje  os 
encargos  da  guarnição,  talvez  a  menos  de  um  terço;  e  por  outro  lado  aquelles  que  es- 
pontaneamente pagaram  os  seus  impostos,  os  de  recente  occupação,  seriam  todos  os  in- 
dígenas do  distrito.  E,  conseguido  isto,  calcule-se  qual  seria  a  receita  directa  e  o  mo- 
vimento comercial  proveniente  do  augmento  da  produção  e  da  permuta  que  tal  estado 
havia  de  provocar.  Dedique-se  toda  a  atenção  a  este  assumpto,  faça-se  um  esforço 
único,  bem  dirigido  e  orientado  e  no  Sul  d'Angola  encontrarêmos,  não  só  a  base  futura 
da  nacionalização  de  toda  a  colónia,  mas  também  a  larga  remuneração  dos  sacrifícios 
feitos  pela  metrópole. 


Emfim,  possam  os  nossos  esforços  e  o  presente  trabalho  servir  de  algum  préstimo 
a  ensinamentos  e  orientações  futuras,  que  redundem  em  beneficio  do  país,  que  justa- 
mente compensados  nos  reputamos  por  em  alguma  cousa  termos  contribuído  para  o 
engrandecimento  de  Portugal. 

L,sboa,  junho  de  ,pu.  Mo  cle  Ahieídã. 


PRIMEIRA  PARTE 


A  terra  e  a  população 


CAPITULO  I 

Do  território 


I.  Situarãd  e  dívisàii  Iciríiorial. 

A  parte  sul  da  província  crAngola  é  constiluida  pelos  dois  districtos  de  Mossa- 
medes  e  Huilla,  com  uma  area  territorial,  approximadamente,  de  5 1  :ooo  kilometros 
quadrados  para  o  primeiro  e  32  3:ooo  para  o  segundo,  ou  seja  um  total  de  mais 
de  374:000  kilometros 
quadrados. 

Esta  vasta  exten- 
são de  terreno  pode  de- 
terminar-se  numa  figura 
rectangular  definida  a 
norte  por  uma  linha  si- 
nuosa, comprehendida 
entre  os  parallelos  de 
1 4"  o  e  1 4"  3o  sal 
que  a  separa  do  dis- 
tricto  de  Benguella;  a 
oeste  pela  costa  do 
Atlântico,  situada  entre 
os  meridianos  11"  42' 
e  1 2°  3o  este  Gr. ;  a 
sul  por  uma  linha  de- 
finida pelo  curso  infe- 
rior do  Cunene  ?té  á  ca- 
tarata Ruacaná  (K.am- 
belle)  ( I  ),  o  parallelo 

que  passa  por  este  ponto  até  encontrar  o  Cubango,  o  curso  deste  rio  até  á  povoação 
de  Andara  (hoje  Libebe),  numa  ilha  do  mesmo  rio,  e  a  recta  que  partindo  dessa  po- 


A  Catarata  Ruacaná  no  Cunene 

(Desnível  do  gj  melros,  em  A  num  lanço  e  em  B  por  dois  braços  em  successivos  degraus) 


(i)  Não  são  concordes  as  cartas  portuguesa  e  allemã  na  fixação  do  ponto  de  partida  deste 
parallelo,  pretendendo  os  allemães  que  seja  o  rápido  de  Nanguari  e  não  a  catarata  Ruacaná  ou 
Kambelle,  por  não  haver,  dizem  elles,  terra  com  o  nome  de  Caná  indicada  na  convenção,  nem  os 
indígenas  a  conhecerem  com  aquelle  nome,  querendo  ainda  negar  a  grandeza  desta  catarata,  que 
na  verdade  não  pode  sofFrer  comparação  com  a  de  Nanguari  que  não  passa  de  um  rápido.  A  razão 
está  bem  do  nosso  lado,  pois  que  a  primeira  catarata  abaixo  do  Humbe  e  subindo  o  Cunene  é  a 
Ruacaná  ou  Kambelle,  e  as  photographias  juntas  indicam  o  valor  d*ellas. 

1 


2 


voação  vai  aos  rápidos  de  Catima  no 
Guando  (tratado  com  a  Ailemanha  de 


Rápidos  de  Nanguari  no  Cunene 

(liesnivel  de  i  a  2,5  metros) 


Zambeze  até  ao  seu  cruzamento  com  o  curso  do 
1886),  comprehendida  entre  os  parallelos  16°  2' 

e  1 6°  o'  sul ;  a  leste  peio 
curso  inferior  do  Guando 
até  ao  seu  cruzamento 
com  o  meridiano  de  22°  o' 
éste  Gr.  e  a  seguir  por 
este  meridiano,  linha  esta 
comprehendida  entre  os 
meridianos  22"  o  e  2  3° 
I  i'  éste  Gr.,  que  separa 
a  nossa  possessão  da  co- 
lónia inglêsa  do  Barotze 
(tratado  de  i  906). 

Gada  um  daquelles 
districtos  ocupa  uma  zona 
própria  e  característica: 
—  o  de  Mossamedes,  o 
território  a  oeste  da 
Chella  até  ao  mar,  baixo, 
árido  e  secco  e  com  ter- 
renos vários,  diminuta 

população,  facilidade  de  communicações  pelo  mar,  e  variados  cambiantes  de  climas  — 
desde  o  insalubre  até  ao  apropriado  á  raça  branca ;  o  da  Huilla,  a  leste  da  mesma 
Ghella,  numa  zona  elevada,  mais  rica  e  fértil  pela  abundância  d'agua  e  natureza  dos 
seus  -terrenos, 
com  muita  po- 
pulação indíge- 
na, com  diver- 
sidade de  clima 
—  desde  o  mais 
temperado  e 
adequado  á  raça 
branca,  até  ao 
verdadeiramen- 
te insalubre  e 
doentio,  mas 
com  dilliculda- 
des  de  commu- 
nicações, o  que 
tem  retardado  o 
grande  desen- 
volvimento de 
que  elle  é  susce- 
ptível. 

o  Cubango  no  Mucusso 

II    OrOJTipIlil  (Ilhas  do  Libebe  a  partir  das  quaes  o  rio  é  todo  allemão) 

Quem  percorrer  o  mar  na  parte  sul  da  província  d'Angola  e  atentar  bem  na  sua 
costa,  vê-la-ha  quasi  constantemente  aprumada,  em  ribas,  interrompida  apenas  por 


Esboço  da  Africa  Austro-Occldental 
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pequenas  praias  arenosas,  depressões  profundas  de  leitos  de  alguns  rios  ou  dambas  e 
de  uma  serie  de  bahias,  desde  a  simples  curva  aberta  e  caprichosa  até  á  mais  vasta  e 
abrigada. 

E  quem  de  qualquer  desses  pontos  da  costa  pretender  internar-se,  depara  logo, 
em  todo  o  seu  comprimento,  com  extensa  planície  de  areia  mais  ou  menos  petrilicada  e 
mais  ou  menos  ondulada  pelas  dunas  movediças,  e  com  fundas  e  tortuosas  ravinas  de- 
vidas á  erosão  das  correntes  torrenciaes  e  ao  movimento  de  areias  provocado  pelas 
mesmas  aguas  e  pelos  ventos.  Donde  em  onde  pequenas  elevações  arenosas,  de  formas 
extravagantes,  cobertas  por  chapéus  de  rocha  branda  ou  conglomerados,  em  camadas 
horisontaes,  levantam-se  5o  a  loo  metros  acima  do  terreno  natural  e  numa  tal  disposição 
que  a  sua  perspectiva  faz  lembrar  uma  collecção  de  obras  de  fortificação  de  perapeitos 
gigantescos  em  vasta  chana  dispostos  a  esmo,  numa  grande  confusão. 

Essas  formações  concrecionadas  são  mais  frequentes  para  norte,  emquanto  que 
marchando-se  para  sul  de  Mossamedes  a  facha  arenosa  e  das  dunas  movediças  alarga 
mais  para  o  interior  até  ao  leito  do  Cunene. 

A'  medida  que  vamos  penetrando,  a  altitude  vae  crescendo  gradualmente,  as  on- 
dulações tornam-se  maiores,  deparam-se-nos  grandes  massas  rochosas  como  o  Quimado, 

a  pedra  Major,  pedra  Pe- 
quena, pedra  Grande,  Ngo- 
rundo,  Garopunda,  Verme- 
lho, etc,  e  as  ravinas  mais 
nitidas  e  regulares,  dese- 
nhando admiravelmente  o 
labirinto  do  curso  dos  rios 
e  das  dambas  ( i ). 

Proseguindo  na  mar- 
cha para  o  interior,  a  uma 
distancia  variável  de  6o  a 
loo  kilometros  do  litoral 
e  a  uma  altitude  de  400 
a  5 00  metros  acima  do  ni- 
vel  do  mar,  deparam-se- 
nos  elevadas  serras  alter- 
nadas de  grandes  massas  rochosas  em  forma  de  cabeços  arredondados  e  bojudos,  e  altos 
picos,  ligados  uns  aos  outros,  como  o  Gandarengo,  Maluba,  Montes  da  Lua,  da  Gar- 
ganta, Assumpção,  Chamatundo  (Maluco),  Munhino,  Santo  Antonio,  Cuanhambua,  Qui- 
teve,  Montes  Negros,  Mucuo-Matari,  etc,  orientadas  em  todos  os  sentidos,  mais  geral- 
mente na  direção  oeste  ou  sudoeste,  similhando  grandes  moles  destacadas  de  gigantesca 
serra,  ou  delia  separadas  pela  erosão  persistente  dos  elementos  da  natureza  que  cor- 
roendo, desgastando,  foram  cavando  tortuosas  ravinas  e  estreitos  valleiros,  poupando 
as  partes  mais  consistentes  e  protegidas  pelas  rochas  contra  o  desgastamento,  até  as 
tornar  nas  chanas  e  valles  largos  que  hoje  existem,  distanciando-os  bastante  umas 
das  outras. 

Por  entre  essas  elevações,  fraguedos,  cabeços  e  serras  estão  bem  gravados  os  lar- 
gos leitos  das  linhas  d'agua  que,  incidindo  nos  rios  á  semelhança  das  nervuras  duma 
folha,  serpeiam  nos  valles  que  as  separam. 


Deserto  do  Giraul  —  Mossamedes 


(i)  Dambas  são  leitos  de  linhas  d'agua  quasi  horisontaes  enchendo,  em  geral,  por  trasbordo 
das  aguas  dos  rios  com  que  estão  ligadas. 
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Querendo  proseguir,  esbarra-se  .abruptamente  com  a  immensa  mole  da  serra  da 
Chella,  quasi  a  prumo,  numa  ditíerença  de  nivel  de  1:200  metros  do  seu  sopé,  que  se 
encontra  a  700,  parecendo  vedar-nos  inteiramente  a  passagem.  A  maior  altitude  de  seu 
vértice  no  parallelo  de  14"  5o'  sul  é  de 
2:320  metros. 

Comprida  cordilheira  que,  prendendo 
a  norte  as  suas  raizes  entre  as  cabeceiras 
dos  alHuentes  da  margem  esquerda  do  curso 
médio  do  rio  Congo  ou  Zaire,  segue  para 
sul,  baixando  o  dorso  para  dar  passagem 
ao  Cuanza  e  algumas  outras  linhas  d'agua; 
alteando  novamente  e  depois  de  formar  o 
massiço  do  Cahiilido  (Jamba)  toma  o  rumo 
sudoeste  numa  cola  alternando  entre  1:800 
a  2:100  metros  com  os  nomes  da  serra  do 
Bongo  e  da  Hanha,  formando  vários  degraus 
e  ramificações  para  oeste,  emquanto  para 
leste  se  espraia  em  mais  suave  declive,  até 
á  nascente  do  Bentiaba,  extremo  sul  do 
districto  de  Benguella. 


a 


Preso  ao  extremo  sul  da  serra  da 
Hanha  fórma  um  novo  nó  montanhoso,  de 
maior  importância,  o  da  Cavira,  e  formado 
pelas  serras  Numpaca  a  sul,  Neve  a  norte, 
Quillengues  e  Quipungo  a  norte  e  leste,  for- 
mando uma  estrella  de  cinco  pontas.  Con- 
tinuando para  sul,  depois  de  voltar  para 
oeste,  formando  uma  reintrancia  voltada 
ao  mar,  une-se  numa  pequena  depressão  á 
Quillemba,  que  alteando-se  novamente  em 
frente  à  Biballa  se  divide  em  dois  braços, 
com  o  nome  da  serra  da  Neve  e  Bimbe  que 
se  unem  novamente  em  frente  da  Leba, 
formando  entre  si  como  que  uma  meia  pé- 
tala de  flor  e  constituindo  a  parte  mais 
elevada  de  toda  a  cordilheira.  A  parte  in- 
terior forma  como  que  o  degrau  do  vér- 
tice da  serra,  do  qual  para  sul  se  estende 
o  plateau  da  Numpata. 

A  serra  prolonga-se  depois  na  dire- 
cção sul,  constituindo  desde  a  Quillemba 
até  ao  Chacuto,  na  sua  vertente  oeste,  uma 
imponente  e  aprumada  muralha  nos  dois 
terços  superiores,  sobre  um  sopé  de  aspér- 
rimo declive.  Neila  denteiam  um  pouco  fundo,  mas  sinuosamente  e  em  sucalcos,  as  es- 
treitas gargantas  por  onde  se  precipitam  o  Tendrikito,  Leva,  Bruço,  Banja,  Hoke  e 
Chacuto,  ofiérecendo  dificeis  passagens,  á  excepção  da  ultima  que,  por  nella  baixar 
bastante  a  crista,  forma  uma  portella  de  declive  suave. 

Fronteira  a  esta,  formando  o  ílanco  sul,  levanta-se  o  morro  de  Vana-Velombe. 
continuação  da  cordilheira  e  que  numa  direcção  sul-suíleste  se  divide  em  dois  braços; 


e,  emquanto  esse  inHecte  mais  para  o  interior,  elevando-se  em  altos  morros  e  aflora- 
mentos como  o  Tchaimbire,  Ulundo,  Ampuca,  etc,  ou  baixando  em  colinas  e  pequenas 
planícies  como  as  da  Mucuma  e  Hae,  Pocolo,  etc,  o  anterior  vai  baixando  também  su- 
cessivamente de  cota  até  attingir  i:i6o  metros  nas  nascentes  do  Bero,  onde  inflectindo 
bruscamente  para  oeste  fórma  nova  reíntrancia,  formando  um  V,  num  arremedo  exage- 
rado das  sinuosidades  da  costa  que  lhe  fica  na  frente.  Do  Chacuto  para  sul,  emquanto 


Contrafortes  da  Chella  vista  da  Quilemba 


as  vertentes  interiores  são  relativamente  suaves,  ficando  como  que  o  ramo  interior  da 
serra  a  cavalleiro  sobre  longa  cumeada  do  interior,  as  vertentes  oeste  são  mais  ásperas, 
ora  em  degraus  e  sucalcos,  ora  em  declivosas  rampas  por  onde  se  despenham  varias 
linhas  de  agua.  Quando  a  inflexão  se  pronuncia  para  oeste  na  passagem  do  Bero,  a 
encosta  da  serra  torna-se  suave  e  vai  baixando  lentamente  em  lanços  de  forma  que  a 
descida  se  torna  quasi  imperceptível. 

Depois,  continuando  para  sul,  as  duas  cumeadas  marcham  parallelamente  nas 
suas  sinuosidades  e  reintrancias  em  alternativas  de  elevação  e  depressão  para  darem 
passagem  ás  linhas  d'agua.  No  entanto  a  cumeada  oeste  conserva-se  sempre  mais  baixa 
do  que  a  interior,  como  que  a  servir-lhe  de  contraforte  e,  depois  de  entre  ellas  deixa- 
rem comprido  plateau,  esbatem  ambas  brandamente  os  flancos,  recortados  apenas 
de  fundas  ravinas,  como  dissemos,  para  a  passagem  das  aguas,  e  balisados  por  assim 
dizer  por  vários  morros  solitários.  Na  parte  norte  desse  comprido  plateau  forma-se  a 
bacia  de  Otchinjau  que  corta  direito  a  oeste  rasgando  a  cumeada  exterior,  emquanto 
nos  dois  terços  inferiores  e  prependicularmente  ao  curso  deste  rio  se  formam  outras 
linhas  d'agua  que,  marchando  parallelamente  ás  cumeadas,  vão  incidir  normalmente 
no  Cunene. 

As  duas  cumeadas,  terminando  quasi  abruptamente  em  altitudes  de  i:ooo 
a  i:3oo  metros,  dividem-se  em  vários  ramos  e  quebram  rapidamente  a  760  me- 
tros ao  darem  passagem  ao  Cunene,  formando  uma  serie  de  cascatas,  cachoeiros  e 
rápidos,  até  baixar  a  400  metros  depois  de  ultrapassada  a  vertente  oeste  do  ultimo 
braço  da  serra. 
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Para  o  sul  do  Cunene,  depois  de  sofrer  o  rasgão  da  passagem  d'este  rio,  le- 
vanta-se  novamente  a  Chelia  em  vários  ramos  e  com  nomes  dilíerentes,  penetra  na  re- 
gião do  Caoco  e,  ligando-se  depois  ás  elevações  da  Damara,  constitue  no  seu  conjunto 
a  espinha  austro-occidental  do  continente  africano  e  o  bordo  predominante  dum  vasto 
plateau  central. 

Esta  extensa  cordilheira,  desde  o  nó  montanhoso  da  Cahululo  (Jamba)  no  Huambo 
até  ao  córte  da  passagem  do  Cunene,  separa  nitidamente  as  aguas  em  duas  vertentes: 
a  do  Atlântico  a  oeste,  e  a  do  interior,  a  leste,  que  é  a  bacia  do  próprio  Cunene. 

Tomando  agora  como  ponto  de  partida  o  dorso  da  Chella  e  continuando  a  inter- 
nar-nos,  encontramos  logo  sahindo  do  nó  montanhoso  do  Cavira  dois  braços  —  morros 
do  Quipungo  —  que  partindo  duma  cota  de  2:100  metros  seguem  para  leste  em  arre- 
dondadas colinas,  formando  as  bacias  dos  rios  Quê  e  Sinde,  até  quebrarem  no  Cunene 
numa  cóta  de  i:3oo  metros. 

Da  depressão  da  Numpaca  para  a  Chella  em  frente  da  Biballa  nasce  a  Quilemba 
que,  inflectindo-se  para  sul,  forma  a  cabeceira  da  bacia  do  Lubango,  originando  o  Ca- 
culovar  e  seus  vários  afluentes  e,  depois  de  na  altura  do  morro  do  Lubango  se  dividir 
em  dois  braços  e  lançar  o  do  norte  a  unir  pela  Neve  á  serra  do  Bimbe  que  forma 
a  testeira  do  plateau  da  Humpata,  o  outro  inHecte  para  sul  em  curva  e  recortes 
com  os  nomes  de  Cangola,  Casuelle,  Mucoto,  etc,  vae  até  ao  Pituaco,  limitando 
aquelle  plateau  pelo  lado  leste  e  servindo  de  cabeceira  oeste  á  bacia  do  Caculovar. 
Do  flanco  norte  do  Chacuto  parte  também  uma  cumeada  com  o  nome  de  Munhere, 


Subida  do  Bruço  na  serra  da  Chella 


e  depois  do  rasgão  por  onde  passa  o  Chimpumpunhime,  toma  o  nome  de  Chinkerere 
ligando-se  também  ao  Pituaco.  Estes  dois  ramos  formam  pois  o  primeiro  degrau  do 
plateau  da  Humpata. 

Do  nó  do  Pituaco  separa-se  para  norte,  por  fundo  rasgão,  por  onde  passa  o 
Lupollo,  a  serra  da  Catala  que,  atravancada  entre  este  rio  e  Caculovar,  como  que 
destacada  das  alturas  da  Huilla,  entesta  quasi  normalmente  com  a  do  Bicange.  Esta, 
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aflorando  abruptamente  em  meio  das  colinas  que  separam  os  afluentes  do  Caculovar, 
depois  de  obrigar  este  rio  a  correr  por  noroeste,  prolonga-se  por  duas  series  de  alturas 
e  outeiros,  uma  para  norte  a  unir  aos  morros  do  Quipungo  e  outra  para  sudeste  á  serra 
da  Luflnda,  separando  a  bacia  do  Sinde  da  do  Caculovar  nas  suas  origens. 

Do  mesmo  nó  do  Pituaco  prolonga-se  arredondado  dorso  sobre  a  Yoba,  na  altura 
da  Chibia,  quebrando  em  planície,  manifestando-se  depois  a  sudeste  pelo  afloramento 
da  grandiosa  massa  do  Chuango.  Fronteiro  a  este  e  do  lado  opposto  do  Caculovar,  e 
como  que  formando  outr'ora  estreita  garganta,  e  que  limita  a  saluberrima  bacia  supe- 
rior do  Caculovar  e  Lupollo,  levanta-se  a  Luhnda,  a  qual  se  divide  em  dois  ramos,  um 
dos  quaes  caminha  para  leste  e  após  varias  elevações  e  depois,  com  differentes  nomes, 
vai  morrer  suavemente  no  Cunene,  limitando  pelo  sul  a  vasta  planície  do  Quipuago,  ou 
bacia  do  Sinde. 

O  outro  ramo,  em  fórma  de  cordilheira,  formado  por  varias  serras  e  elevações 
pujantes,  segue  para  sul  até  á  Kihita,  limitando  pelo  leste  a  bacia  do  Caculovar.  Para 
sul  do  Hohe  seguem-se  vários  afloramentos  rochosos  até  á  Vimanha,  emquanto  por 
sudeste  se  levanta  uma  cumeada  que  separa  as  aguas  do  Caculovar  de  um  plateau  a 
leste  que,  sulcado  de  varias  mulolas,  vai  morrer  no  Cunene.  Essa  cumeada,  depois  de 
varias  curvas,  eleva-se  a  norte  dos  Cambos,  n'altura  da  Inhoca,  formando  mais  tarde 
os  grandes  afloramentos  da  Chibemba.  Tongo-Tongo,  Combentite,  Tchiapepe,  emquanto 


Caminho  de  ferro  de  Mossamedes,  kilom.  126  —  Movimentos  da  Chella  (M."  Maluco) 


ella  continua  mais  para  leste,  e,  depois  das  varias  ondulações  suaves  e  graciosas  do 
Oncombe,  Cavallaua,  Cahama  e  Chicusse  vai  morrer  lentamente  entre  os  rios  Caculo- 
var e  Cunene. 

Da  cumeada  interior  que  se  destaca  do  Vana-Velombe,  separam-se  algumas  ele- 
vações no  Hae  e  Mupaca  que  vêm  fazer  frente  á  Kihita,  emquanto  outras  se  destacam 
só  mais  a  sul  na  Tunda  e  Caigongo,  separando  as  aguas  daquella  niuloia  do  rio  Ca- 
culovar. Do  topo  separa-se  depois  o  Pocolo,  Mongua,  Xillengues  e  Muembo,  formando 
como  que  uma  cumeada  a  separar  as  nascentes  do  Bero  e  Otchinjau  da  bacia  do  Ca- 


9 


culovar,  e,  quebrando  na  altura  da  Cahama,  continua  para  sul  em  arredondada  colina 
até  morrer  no  Cunene,  na  Chabicua. 

Em  resumo  podemos  dizer  que  a  Chella  termina  interiormente  no  districto  da 
Huilla  num  vasto  plano  rectangular  inclinado  a  sudeste  até  morrer  no  Cunene,  e  no 
qual  o  vértice  nordeste  se  apoia  na  foz  do  Quê  e  o  sudoeste  no  Cunene,  em  Chabicua. 
Na  diagonal  noroeste-sueste  desse  plano  corre  o  Caculovar,  parallelamente  á  face  norte 
do  rectângulo,  para  leste,  tíca  a  bacia  do  Sinde  e  parallelamente  á  face  oeste  a  dos 
Chabicua  e  Elephantes  que  incidem  normalmente  á  face  sul  formada  pelo  Cunene. 

Continuando  para  leste  do  curso  do  Cunene,  a  partir  da  foz  do  Quê  e  do  Sinde, 
o  terreno  apresenta- se  fortemente  accidentado  até  á  bacia  do  Cubango,  inclinado  para 
sudoeste,  formando  varias  ser- 
ras ou  altas  cumeadas  que, 
partindo  das  terras  altas  da 
Gallanga  e  Mussinda,  separam 
varias  linhas  d'agua,  afluentes 
do  Cunene,  Cuvelay,  Cuban- 
go, constituindo  duas  cumea- 
das distinctas  —  as  das  serras 
do  Halo,  Mucuio,  Tchipio,  e 
Capelle,  e  as  de  N"tata  e  do 
Encoge  —  que  separam  a  ba- 
cia do  Cuvelay  das  dos  outros 
dois  rios  e  formam,  por  assim 
dizer,  uma  planura  ou  pequena 
depressão  sobre  a  cumeada  que 
separa  a  vertente  do  Atlântico 
da  do  Indico  ^  cascata  da  Granja  —  Humpata 

As  elevações  ou  nervuras 
que  separam  as  difíérentes  linhas  d'agua,  subdividem-se  successivamente  em  vários 
ramos,  separando  os  afluentes,  e  vão  descendo  successivamente  em  degraus  duma  alti- 
tude de  i:6oo  metros,  diminuindo  de  espessura,  alargando  os  valles  até  desaparecerem 
de  todo  depois  da  juncção  daquelias  linhas  de  agua,  e  terminando  com  os  afloramentos 
dos  montes  da  Handa  e  das  alturas  de  entre  o  Evale  e  Calima,  numa  chana  de 
i:200  metros  de  altitude. 

Isto  é,  nesta  latitude  passa-se  da  bacia  do  Cunene  duma  cota  de  i:3oo  metros 
á  cumeada  que  o  separa  da  bacia  do  Cuvelav  numa  altitude  de  i:6oo  para  descer  á 
deste  rio  numa  cota  de  i:5oo  metros  e,  attingindo  novamente  i:6oo  metros  na  divi- 
sória do  Cuvelay  com  o  Cubango,  baixa  a  i:35o  metros  no  leito  deste  rio. 

Para  sul  do  Quiteve  e  leste  do  Cunene  o  terreno  eleva-se  apenas  alguns  metros 
acima  do  leito  deste  rio,  continuando  em  vasta  planície  até  ao  Cubango  e  exlendendo-se 
a  sul  pela  colónia  allemã;  e,  depois  de  formar  algumas  depressões  no  interior  que 
recebem  as  aguas  do  Cuvelav  e  as  que  trasbordando  do  (>unene  e  Cubango  se  vão  a 
ellas  juntar,  forma  como  que  uma  espécie  de  bacia  central. 

Penetrando  na  bacia  do  Cubango,  offerece-se-nos  um  grande  valle  correndo  para 
sudeste,  ladeado  por  duas  linhas  de  alturas  que,  ora  se  approximam  formando  estrangu- 
lamentos e  gargantas,  ora  se  afastam  originando  chanas  que  chegam  a  attingir  alguns 
kilometros  de  largura.  Os  montes  da  margem  esquerda  tomam  o  aspecto  de  cordilheira 
com  declives  bastante  ásperos,  apresentando  rasgamentos  por  onde  penetram  os  afluentes 
deste  rio  e  vendo-se  por  detraz  outras  series  de  alturas  que  delimiiam  as  bacias  destes. 
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Proseguindo  no  valle  do  Cubango,  para  sul  nota-se  a  constância  nas  elevações 
marginaes,  sendo  em  geral  a  da  margem  esquerda  de  maior  commandamento.  Na  altura 
de  Massaca  o  terreno  torna-se  mais  movimentado,  as  linhas  de  alturas  aproximam-se 
e  destacam  puros  contrafortes  que  o  Cubango  atravessa  em  estreitas  gargantas,  numa 
extensão  de  i  2  kilometros,  formando  as  cachoeiras  de  Maculungungo. 

Continuando  para  jusante  as  duas  linhas  de  alturas  acompanham  o  rio  numa 
monotonia  constante,  approximando-se  ou  afastando-se  com  declives,  ora  suaves  ora 
mais  ásperos,  mas  em  que  o  terreno  da  margem  esquerda  para  sul  do  Dondi,  ou  me- 
lhor da  Cabanga,  se  conserva  sempre  baixo,  commandado  pelo  da  margem  esquerda 
até  á  Bunja.  Dalli  ao  Mucusso  as  duas  linhas  de  alturas  alternam  de  altitude  apru- 
mando os  flancos  sempre  que  o  rio  se  aproxima  delias. 

Partindo  do  Cubango  para  leste,  em  qualquer  ponto  do  seu  curso,  transposta  a 
linha  de  alturas  marginal  entra-se  em  colinas  successivas,  ou  vastas  chanas,  para 
novamente  se  descer  para  outra  linha  d'agua,  sua  afluente.  Os  tratos  de  terreno  em 


Contrafortes  da  Chella  na  Biballa 


elevação  e  depressão  succedem-se  com  o  mesmo  aspecto,  com  quasi  as  mesmas  differen- 
ças  de  nivel  e  declives,  ora  ásperos  e  escarpados  ora  suaves,  em  todos  os  seus  afluentes 
—  os  do  Cuito,  os  do  Cuando  e  até  ao  curso  do  Zambeze.  A's  elevações  interfluviaes, 
orientadas  quasi  todas  na  direcção  sul  ou  sudeste,  seguem-se  depressões  mais  ou  menos 
fundas,  mais  ou  menos  extensas,  alternando  os  alargamentos  com  os  estrangulamentos 
onde  correm  as  linhas  de  agua. 

Visto  o  terreno  entre  duas  destas  linhas  d'agua,  conhecido  está  todo  elle  até  ao  limite 
leste  do  nosso  território.  As  próprias  altitudes  das  elevações  e  cotas  dos  valles,  pela 
mesma  latitude,  são  quasi  as  mesmas,  e  apenas  as  cumeadas  que  separam  o  Cuelei  do 
Cuebe,  o  Luatuta  do  Longa  e  este  do  Cuito  e  ainda  o  Cuanavalle  do  Quembo  e  o  Cuito 
da  bacia  do  Luiana,  attingem  altitudes  que  não  diflerem  de  100  metros  e  vão  de  i  :20o  a 
1 :40o  para  as  cumeadas  e  i  :20o  a  i :  1 00  para  os  valles  considerados  na  mesma  latitude. 

Em  resumo:  os  terrenos  a  leste  do  Cubango,  ou  melhor  da  divisória  das  aguas 
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da  pequena  bacia  central  do  Indico  até  á  nossa  fronteira  leste  ou  até  ao  curso  do 
Zambeze,  constituem  um  vasto  plaino  levemente  ondulado,  inclinado  suavemente  para 
sudeste,  e  na  superlicie  do  qual  os  grandes  rios  e  seus  afluentes  cavaram  os  próprios 
leitos  em  valles  pouco  profundos  e  com  alternativas  de  alargamentos  e  estrangulamen- 
tos, e  terminando  as  elevações  interfluviaes  á  medida  que  essas  linhas  d'agua  se  lançam 
umas  nas  outras. 

Em  conclusão:  a  orographia  da  parte  sul  da  província  d'Angola  é  dominada  em 
toda  a  sua  largura  pela  cordilheira  da  Chella  cujo  dorso  se  alteia  entre  i:ooo  a 
2:3oo  metros.  Para  oeste  desce  em  vertente  abrupta  a  5oo  metros  e,  após  algumas 
elevações  de  maior  ou  menor  grandesa  e  altitude,  as  superfícies  enrugam-se  e  in- 
clinam-se  successivamente  até  terminarem  na  costa  do  Atlântico. 

Para  o  interior,  descendo  lentamente  a  unir-se  á  grande  depressão  central  do 
continente  africano,  forma  a  bacia  do  Cune- 
ne,  numa  direcção  parallela  á  sua,  a  bacia 
interior  do  Cuvelay  também  com  a  mesma 
direcção,  e  a  do  Cubango-Cuando  (Zam- 
beze) infletida  por  a  sudeste,  vasta,  ampla, 
maior  que  as  tres  restantes. 

A  do  Cunene  com  os  dois  terços  su- 
periores da  sua  bacia  inclinados  e  ondulados 
torna-se  depois  quasi  em  extensa  planície, 
mantem-se  em  altitudes  desde  1:400  a  760 
metros. 

A  do  Cuvelay,  espécie  de  plateau,  on- 
dulada na  parte  superior  numa  altitude  de 
1:600  metros,  torna-se  depois  perfeitamente 
plana  e  quasi  horizontal  numa  cota  de  i :  1 00. 

A  do  Cubango-Cuando  e  seus  afluen- 
tes mais  plana  ainda,  e  constante  nos  seus 
accidentes  orographicos,  mantém  quasi  a  al- 
titude da  do  Cunene,  isto  é,  de  1:400  a 
900  metros. 

Quer  dizer,  a  orographia  foi  aqui  pro- 
duzida única  e  simplesmente  pela  acção  das 


aguas  escavando  os  leitos  dos  rios  e  mulo- 
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las,  alteando-se  3o  a  40  metros  acima  del- 
ias as  elevações  ou  alongadas  serras,  uniformes  montes  e  cumeadas  arredondadas, 
acompanhando  sempre  os  seus  cursos  d'agua  a  maior  ou  menor  distancia. 


III.  Hídrographia. 

A  hidrographia  de  uma  determinada  região  está  inteiramente  ligada  á  orogra- 
phia, ao  regimen  pluvial,  á  natureza  do  terreno  e  sua  constituição  geológica. 

Vimos  já  que  podemos  considerar  o  Sul  d'Angola  dividido  em  quatro  zonas  oro- 
graphicas,  a  cada  uma  das  quaes  corresponde  um  systema  hidrographico.  Indiquemos  a 
traços  largos,  embora,  o  que  se  encontra  mais  saliente  e  característico  em  cada  uma  delias. 

Zona  do  litoral 

Na  vertente  do  Atlântico,  ou  zona  baixa  do  litoral,  a  rede  fluvial  é  constituída 
por  um  certo  numero  de  linhas  d'agua  que,  originarias  nas  faldas  ou  contrafortes  da 
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serra  da  Chella,  seguem  para  oeste  e  a  curta  distancia  da  costa  inflectem  o  seu  curso 
sensivelmente  para  noroeste,  devido  talvez  á  constituição  e  movimentos  do  terreno, 
dunas  d'areia  movediças  em  geral,  açoitados  pelo  vento  sudoeste. 

Todos  elles  são  de  corrente  periódica  ou  curso  intermitente,  correndo  permanente- 
mente a  agua  apenas  até  alguns  kilometros  das  suas  origens,  na  quadra  secca,  até  onde 
a  evaporação  ou  a  inliltração  de  terrenos  permitte  conserval-a,  emquanto  no  restante 
curso  até  ao  mar  estão  seccos,  pelo  menos  á  superfície,  se  bem  que  alguns  conservem 
grossa  toalha  liquida  sob  as  areias  ou  terrenos  permiaveis. 

Na  quadra  pluviosa,  ou  seja  devido  ás  chuvas  do  planalto  ou  á  natureza  do  ter- 
reno e  formações  da  base  da  serra,  os  numerosos  afluentes,  ravinas  e  depressões  en- 
chem a  trasbordar  e,  lançando-se  nos  rios.  produzem  enchentes  rápidas  e  perigosas, 
alagam  os  terrenos  marginaes,  levando  a  enchurrada  até  ao  mar.  Terminadas  as  chu- 
vas ou  passada  a  trovoada,  as  aguas  baixam  e  ficam  reduzidas  a  pequenas  correntes 
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superficiaes,  para  em  breve,  prolongando-se  a  estiagem,  seccarem  de  todo.  E  os  arroios 
ou  regatos  formados  do  excedente  das  aguas  da  infiltração  do  planalto,  delle  descem 
em  cascatas,  sómem-se  a  alguns  kilometros  depois  de  entrarem  na  zona  arenosa,  ou 
depois  de  lhe  faltar  o  terreno  rochoso  e  impermiavel. 

Devemos  notar  que  o  regimen  das  chuvas  tem  aqui  grande  influencia  na  conser- 
vação das  aguas  destes  rios.  Emquanto  na  vertente  oriental  da  Chella  começa  a  chover 
em  meados  de  setembro,  alimentando  logo  as  linhas  de  agua  e  as  nascentes  dalgumas 
que  descem  para  occidente,  na  zona  baixa  só  depois,  de  janeiro  a  maio,  é  que  as  nu- 
vens formadas  por  fortes  condensações  na  parte  alta  são  impellidas  pelo  vento  sueste 
para  a  zona  litoral,  provocando  as  chuvas  que  produzem  algumas  enchentes. 

O  que  parece,  porem,  não  sofrer  duvida  é  que  o  excedente  das  aguas  do  planalto 
se  escoa  por  uma  camada  inferior  para  o  litoral,  atravez  dos  leitos  desses  rios  e  que, 
chegados  á  zona  litoral,  formam  extenso  lençol  sub-arenoso.  E  é  por  isso  que  escavando 
alguns  metros  no  litoral,  ou  até  decimetros,  nos  rios,  se  encontra  sempre  agua. 
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De  todas  essas  linhas  dagua  as  mais  imj3orlaiiles  e  de  curso  independente,  a 
começar  pelo  norte,  são:  o  Carunjamba,  Monaia-Cangando,  S.  Nicolau,  Cuto  ou  Piambo, 
Giraul,  Bero,  Guroca  e  Tchiambala. 

Carunjamba. — O  Carunjamba  e  o  Monaia  descem  do  nó  montanhoso  da  Cavira 
na  Chella  e  em  rápido  curso,  declivoso  e  atravez  de  terrenos  pedregosos,  lança-se  no 
mar,  tendo  agua  apenas  na  epocha  das  chuvas. 

S.  Nicoi.au. — O  S.  Nicolau  recebe  todas  as  aguas  da  vertente  occidental  da 
Chella  desde  o  nó  montanhoso  da  Cavira  á  portelia  da  Quillemba  pelos  numerosos 
alluentes  —  Beníiaba,  Cabia,  Nongihue,  Caniço,  Mongonde  e  Maluco.  Todos  estes  se 
conservam  correntes  duranle  a  maior  parte  do  anno,  seccando  nalguns  troços  em  se- 
tembro, conservando,  porem,  agua  todo  o  anno  em  represas  naturaes  ou  escavações 
fundas  das  rochas.  Depois  da  juncção  destes  afluentes  o  S.  Nicolau  conserva  agua  per- 
manente em  numerosos  pegos  e  fundões,  quando  não  corre,  o  que  nalgumas  secções 
raras  vezes  deixa  de  acontecer.  O  curso  deste  rio  e  dos  seus  afluentes  é  declivoso  e 
rápido,  cheio  de  cascalho  ou  grandes  pedras,  enfra- 
gado  e  encaixado  quasi  sempre  entre  altas  serra- 
nias. São  hoje  muito  habitadas  as  margens  dos  seus 
afluentes  no  curso  superior. 

GiRAUL.  —  O  Giraul  recebe  as  aguas  do  ponto 
mais  elevado  da  cordilheira  da  Chella,  na  sua  ver- 
tente occidental,  desde  a  Biballa  ao  Hokc,  pelos 
S2US  afluentes  Munhino,  Jimba,  Sanla  There:[a 
íLeba  e  Bruco),  Bumbo  (Banja)  e  Ovelundo.  A' 
excepção  do  ultimo,  estes  rios  descem  mesmo  do 
vértice  da  Chella  e  correm  constantemente  até  á 
base  da  mesma  serra,  e  nalguns  annos  até  se  lan- 
çarem e  confundirem  no  Giraul.  Entretanto  em 
todo  o  seu  percurso  se  encontra  agua  permanente 
retida  em  grandes  escavações  em  rocha  atulhadas 
de  pedras  e  areias,  ou  correndo  mesmo  por  sob 
estas.  Nalguns  sitios  encontra-se  sempre  a  desco- 
berto, noutros  em  pequenas  nascentes  e  em  todo 
o  seu  leito  se  encontra  agua  á  superfície,  bastando 
escavar  alguns  decimetros  para  se  descobrir,  como  Rio  Nene 

até  fazem  os  próprios  animaes  que  vivem  nas  suas 

margens, — as  cabras,  antílopes,  etc.  Todo  o  seu  curso  é  bastante  declivoso  e,  ser- 
peiando  atravez  de  altos  morros  e  em  terrenos  pedregosos,  atulha  o  leito  com  grossos 
pedregulhos  e  areias.  O  Giraul  é  habitado  junto  da  foz  e  em  toda  a  sua  bacia  superior 
até  alturas  da  «Nascente»  onde  actualmente  vive  muita  gente. 

Bero.  —  O  Bero  recebe  as  aguas  duma  grande  extensão  da  vertente  oeste  da 
Chella  e  ainda  de  uma  grande  parte  do  seu  platcau.  Estas  derivam  da  Bata-Bata  pelo 
Calombo,  Bcmgolo  e  Cangalombe  formando  o  Chacuto,  do  Jau  e  Onaheria  pelo 
Quambambe  e  Munhere  que  formam  o  Tampa,  e  do  Panguero  pelo  Tchipeio.  Todos 
estes  conservam  corrente  permanente  até  alcançarem  o  sopé  da  serra,  depois  de  se 
terem  despenhado  pela  vertente.  Alem  destes,  outros  afluentes  de  cursos  periódicos, 
torrenciaes  com  as  grandes  trovoadas,  formam  o  Bero,  taes  como  o  Hoke  e  Elephanlc 
que  originam  o  Saiona  e  se  lança  nelle  apenas  no  seu  terço  inferior.  O  Cambunga, 
Metaca,  e  outros  que,  seguindo  para  norte  até  se  unirem  ao  Tampa,  desviam  depois 
para  noroeste.  O  curso  deste  em  tudo  similhante  ao  Giraul  e  S.  Nicolau,  é  de  todos  os 
da  zona  do  litoral  aquelle  que  conserva  maior  volume  d'aguas  correntes  e  estas  se 
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manifestam  até  mais  próximo  do  mar.  E  isso  é  devido  não  só  ao  facto  do  seu  curso 
ser  também  o  mais  directo  entre  a  serra  e  o  litoral  e  á  grande  quantidade  de  aguas  que 
constantemente  recebe  do  planalto,  mas  ainda  á  natureza  dos  terrenos  em  que  abre  o 
seu  leito,  o  qual,  sendo  rochoso  e  duro,  está  atulhado  de  pedras  e  areias,  não  permit- 
tindo  a  infiltração  nem  facilitando  a  evaporação.  No  terço  inferior,  porem,  alastra  sob 
extensa  camada  arenosa,  formando  lençol,  até  ao  litoral  da  vasta  bahia  de  Mossamedes 
e  a  agua,  a  não  ser  nas  enchentes,  só  pode  descobrir-se  cavando  na  areia.  O  Bero  é 
habitado  no  seu  curso  inferior  junto  aos  Cavalleiros,  e  em  todas  as  margens  dos  seus 
afluentes  no  curso  superior  até  á  confluência  do  Saiona,  sendo  nalguns  pontos  muito 
densa  a  população  como  em  Bata-Bata,  Ongheria  e  Tchipeio. 

CuRocA.  —  O  Curoca,  rio  torrencial,  intermitente  e  impetuoso  nas  cheias,  tem  as 
suas  origens  também  no  alto  da  Chella  e  é  de  todos  o  que  offerece  maior  percurso. 

Recebendo  as  aguas  dos 
terrenos  dentre  as  duas 
cumeadas  da  Chella, 
que  se  separam  a  sul  de 
Vana-Velombe,  por  vá- 
rios afluentes  de  curso 
quasi  constante,  dirije-se 
abertamente  para  oeste 
e  depois  de  entroncar 
com  a  Damba  dos  Car- 
neiros, a  uns  5  o  kilo- 
metros  do  mar,  inflecte 
para  no-nor oeste  até 

Passagem  do  Cunene  na  Hinga  que,    recebendo  OUtras 

dambas  nas  alturas  de 

S.  Bento,  corta  directamente  para  o  Atlântico,  formando  a  bahia  de  Pinda.  No  seu  curso 
inferior  apresenta  o  leito  uma  largura  média  de  5o  a  6o  metros  por  3  de  profundidade. 

Os  afluentes  principaes  que  canalisam  as  aguas  do  plateau,  são:  o  Taca  prove- 
niente do  Panguero,  o  Mahipanjôo  que  vem  do  Pocólo,  o  Evero  e  Tiipembe,  que  se- 
guindo todos  para  sul  se  vão  lançando  no  Otchinjau  que  vem  de  leste,  e,  depois  de  se 
precipitarem  na  Ompupa,  formam  o  Curoca.  Este  recebe  ainda  um  outro  afluente  de 
importância  na  quadra  das  chuvas  e  originário  da  Chella,  o  Luaia,  e  algumas  dambas 
e  córregos  que  canalizam  as  aguas  torrenciaes  nas  epochas  das  grandes  trovoadas.  O 
Curoca  é  habitado  no  curso  inferior  e  em  todos  os  seus  afluentes  da  bacia  superior  até 
á  Ompupa  e  com  grande  densidade,  especialmente  no  Panguero  e  Pocolo. 

Vertente  interior  da  Ciíeiia 

Cunene.  —  A  região  interior  e  a  leste  da  Chella  e  contigua  á  mesma  constitue, 
como  já  vimos,  a  bacia  hidrographica  do  Cunene,  cujas  aguas  recolhe  por  numerosos 
afluentes  convergindo  nas  duas  margens. 

O  rio  Cunene,  o  maior  de  toda  a  região  oriental  de  Angola  do  Sul,  nasce  no 
montanhoso  nó  do  Cahululo  (Jamba)  no  Huambo,  districto  de  Benguella,  e  segue  para 
sul  com  varias  inflexões  ora  a  sueste  ora  a  sudoeste,  entrando  com  esse  rumo  no  dis- 
tricto de  Huilla;  depois  de  receber  o  Caculovar,  inflete  um  pouco  para  su-sudoeste  até 
formar  as  primeiras  cataratas  ao  attingir  os  primeiros  braços  da  serra  da  Chella. 
Correndo  depois  para  oeste,  despenha-se  atravez  de  cachoeiras,  rápidos  e  outras  cas- 
catas, curvando  para  noroeste,  e,  depois  de  ter  transposto  por  completo  a  Chella,  segue 
para  oeste  até  se  lançar  no  Atlântico. 
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Todas  as  aguas  da  vertente  interior  da  Chella  até  ás  suas  origens  são  suas  tribu- 
tarias; na  esquerda  a  sua  bacia  é  limitada  pela  cumeada  da  serra  do  Sambo  á  Ntata 
que  a  separa  do  Cubango  até  ás  origens  do  Cuveiay  na  serra  Encoge  e  dalli  para  o  sul 
as  serras  Cassinga,  Capella  e  a  linha  de  alturas  em  que  se  prolongam  para  sudeste  e 
a  separam  da  bacia  deste  ultimo  rio,  não  recebendo  depois  mais  afluente  algum  na  mar- 
gem esquerda,  antes  elle  cede  agua  na  época  das  grandes  cheias  por  varias  mulolas 
e  chanas  que  vão  unir-se  ás  formadas  com  as  provenientes  do  Cuveiay  no  Etocha. 

O  leito  do  Cunene  na  sua  parte  superior  até  entrar  no  districto  da  Huilla  é  alter- 
nadamente de  pedra  e  arenoso,  apresentando  varias  quedas  e  rápidos. 

Depois  da  foz  do  Quê  é  quasi  sempre  arenoso,  apresentando  no  entanto  muitos 
afloramentos  rochosos  até  ao  Quissuco,  formando  vários  rápidos  e  cachoeiras,  os  quaes 
se  repetem  ainda  umas  tres  vezes  até  quatro  horas  a  montante  do  forte  do  Mulondo  e 
uma  a  jusante  do  Quiteve,  mas  em  que  a  pedra  só  attinge  metade  do  leito  ficando  a 
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outra  livre;  mais  tarde  tornam  a  apparecer,  mais  abundantes  e  compactas,  em  grandes 
desniveis,  a  tres  horas  para  sul  da  Dongoena,  formando  as  cachoeiras  do  lacavalle,  os 
rápidos  de  Nanguari,  varias  cascatas  e  a  catarata  Ruacaná  ou  Kambelle  pelas  quaes  as 
aguas  se  despenham.  Para  jusante  o  leito  é  quasi  sempre  em  rocha  com  pequenos  tra- 
tos cobertos  de  areia,  forma  vários  rápidos  e  cachoeiras,  até  que,  despenhando-se  nas 
quedas  Montenegro,  entra  novamente  em  leito  arenoso  e  cheio  de  grandes  blocos  de  ro- 
chas soltas  para  no  curso  inferior  e  já  perto  do  mar  quasi  se  sumir  nas  areias. 

As  suas  margens  são  altas  e  aprumadas  nos  troços  em  que  o  leito  é  pedragoso; 
são  baixas  e  planas,  nas  partes  de  fundo  arenoso.  Depois  de  entrar  no  districto,  as 
margens  são  alagadiças,  formando  estreitas  chanas,  alternando  com  terrenos  em  declive 
e  ondulados  até  ao  Mulondo.  Deste  ponto  ao  Quiteve  a  margem  direita  é  elevada, 
quasi  sempre  a  prumo  sobre  o  rio,  emquanto  a  esquerda  é  quasi  sempre  plana  e 
alagada.  Para  jusante  deste  ultimo  ponto  dá- se  o  inverso,  sendo  a  margem  esquerda 
elevada,  apenas  com  pequenas  chanas  de  onde  em  onde,  emquanto  na  direita  se  en- 


contram  as  maiores  planuras.  Para  jusante  da  Dangoena  as  duas  margens  são  sempre 
elevadas,  nalguns  pontos  encaixadas  entre  serras,  e  somente  a  uns  i  oo  kilometros  da 
foz  ellas  abaixam  e  alargam,  cobrindo-se  de  areias  e  tornando-se  mal  definidas. 

O  desnível  no  curso  superior,  isto  é,  até  entrar  no  districto  é  de  400  e  tantos 
metros,  e  a  corrente  é  rápida,  á  excepção  de  alguns  fundões  onde  estagna.  No  curso 
médio  o  desnível  é  insignilicante,  de  260  metros  entre  o  Capelongo  e  lacavalle  (Don- 
goena)  e  a  corrente  fraca,  pelo  que  é  amplamente  navegável  no  regimen  d'aguas  médio 
e  máximo,  a  jusante  dos  rápidos  de  lacavalle  até  3o  kilometros  a  montante  do  Mulondo 


Passagem  a  nado  de  um  carro  atrellado  —  Cunene 


e  sendo  também  susceptível  de  o  ser,  desde  que  se  façam  os  melhoramentos  projecta- 
dos até  ao  Quissuco  (córte  e  limpeza  de  pedras),  muito  perto  do  Capelongo,  num  per- 
curso total  superior  a  820  kilometros.  O  curso  superior  e  inferior  não  podem  ser 
aproveitados  para  navegação. 

A  largura  é  variável  e,  depois  de  entrar  no  districto  de  Huilla,  conserva-se  entre 
70  e  I  I  o  metros.  Tem  varias  ilhas  no  curso  superior,  algumas  habitadas,  entre  Mu- 
londo e  Capelongo,  bastante  extensas,  e  de  que  a  maior,  a  do  Muholo,  tem  uns 
2:3oo  metros  de  comprimento  por  1:200  na  sua  maior  largura.  Para  jusante  do  Mu- 
londo apparecem  ainda  algumas  ilhas,  mas  todas  pequenas,  baixas,  deshabitadas  e 
cobertas  de  caniço. 

A  profundidade  varia  bastante  com  as  quadras  e  com  os  locaes,  no  entanto  na 
época  da  estiagem  nunca  apresenta  no  seu  curso  navegável  menos  de  o'",  7  de  pro- 
fundidade. 

Na  época  das  chuvas  enche  muito,  trasborda,  alagando  os  terrenos  marginaes, 
attingindo  nalgumas  várzeas  mais  de  4  kilometros  de  largura ;  e  o  nivel  sobe  a  mais 
de  4  e  5  metros,  mal  deixando  sobresahir  as  cristas  das  arvores  das  chanas  e  mattas 
marginaes. 

Quando  a  sua  corrente  recolhe  ao  leito  normal,  no  meio  das  campinas  ficam  varias 
lagôas,  algumas  bastante  extensas  e  fundas  e  de  nivel  inferior  ao  do  leito  do  rio  e  com 


17 


o  qual  muitas  communicam  permanentemente  por  meio  de  canaes.  Em  vez  de  lagôas 
formam-se  muitas  vezes  nuilolas  que  não  são  mais  que  compridas  e  fundas  lagôas  nas 
curvas  do  rio  e  com  o  qual  ligam  por  pequenos  canaes  de  fundo  mais  elevado,  quando 
as  aguas  sobem,  constituindo  como  que  um  encurtamento,  ou  falsos  rios,  em  cul-de-sac, 
no  mesmo  sentido  ou  em  sentido  opposto,  largos,  profundos,  de  correntes  alternadas  ou 
aguas  paradas,  como  de  pequenas  lagôas. 

As  margens  do  Cunene  são  muito  habitadas  até  ao  Capelongo;  daqui  para  sul  a 
população  concentra-se  nas  ilhas  do  Quissuco  e  na  margem  direita,  do  Mulondo  á  Don- 
goena,  especialmente  no  Quiteve,  Camba,  Cafuntuca  e  Dongoena.  Na  margem  esquerda 
da  Cafuntuca  até  perto  das  cachoeiras  de  Nanguari. 

Quê.  —  Entre  os  afluentes  do  Cunene  na  margem  direita,  no  território  da  Huilla, 
temos  em  primeiro  logar  o  Qiié,  limite  sul  do  districto  de  Benguella. 


Ilhas  do  Quissuco  —  Rio  Cunene 

O  Que  nasce  no  nó  montanhoso  do  Cavira  na  serra  da  Chella,  marcha  directa- 
mente para  su-sueste  e,  depois  de  receber  vários  afluentes  na  sua  margem  esquerda, 
provenientes  da  mesma  serra,  e  de  que  os  mais  importantes  são  o  Cassesse  e  o 
Caencué,  vae  lançar-se  no  Cunene,  constituindo  limite  norte  do  districto.  O  seu  volume 
daguas,  grande  na  quadra  pluviosa,  baixa  bastante  na  estiagem,  havendo  alguns  pon- 
tos em  que  deixa  de  correr.  No  entanto  nunca  secca.  E'  todo  povoado. 

O  rio  Sinde  ou  Calonga  nasce  na  serra  da  Numpaca  e,  dirigindo-se  para 
su-sudeste  até  á  confluência  do  Quicungo,  segue  depois  para  leste  até  desaguar  no 
Cunene.  Não  tem  afluentes  importantes,  mas  convergem  nelle  muitas  mulolas. 
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Embora  o  seu  percurso  seja  relativamente  pequeno,  attinge  grande  volume  de 
aguas  na  quadra  das  chuvas,  dreinando  toda  a  vasta  região  do  Quipungo  de  difficil 
travessia  nessa  quadra.  Corrente  quasi  todo  o  anno,  na  parte  inferior  conserva  sempre 
depósitos  de  agua  ou  fundões  permanentes  no  restante  do  seu  percurso.  O  seu  leito  é 
fundo,  bem  definido,  em  pedra  ou  argila  e  de  margens  ligeiramente  inclinadas,  na 
maior  parte  planas  e  alagadiças  e  onde  correm  mulolas  que  entram  ou  sahem  do  seu 
leito.  Algumas  dessas  mulolas  ou  linhas  de  agua  suas  tributarias  conservam  também 


Rio  Cunene  ~  A  ilha  Caheke  no  Quissuco 


depósitos  ou  pequenas  lagoas  permanentes,  onde  os  habitantes  se  abastecem  na  quadra 
da  estiagem.  Toda  a  bacia  é  densamente  povoada. 

Caculovar.  —  O  Caculovar  é  o  maior  afluente  do  Cunene  e,  recolhendo  na  época 
pluviosa  grande  volume  de  aguas,  da  vertente  interior  da  parte  mais  elevada  da  Chella, 
na  quadra  secca  não  lança  uma  gotta  d'agua  naquelle  grande  rio. 

Tendo  as  suas  origens  da  Qiiilcmba  ao  Carueke,  segue  com  varias  inflexões  para 
sudeste  ao  longo  da  diagonal  da  vertente  interior  da  Chella,  que  se  curva,  rebai- 
xando-se  ligeiramente  para  lhe  formar  o  leito,  seguindo  assim  a  linha  de  maior  declive 
até  entrar  no  Cunene,  duas  léguas  a  sudeste  do  Humbe,  no  fim  de  340  kilometros  de 
percurso.  O  seu  curso  pode  ser  dividido  em  tres  partes  caracterisadas  não  só  pela  oro- 
graphia,  numero  e  importância  dos  afluentes  que  recebe,  mas  ainda  pela  altitude  e 
natureza  dos  terrenos  que  atravessa. 

No  curso  superior  forma  a  bacia  do  Lubango,  nos  seus  dois  ramos  originários,  o 
Macufe  e  Mapunda,  e  as  do  Munhino  e  Huilla  ou  LupoUo,  como  seus  afluentes  na 
margem  direita,  e  Mupaca  e  Capunda  na  margem  esquerda.  Tanto  as  cabeceiras  do 
Caculovar  como  estes  seus  afluentes  nascem  dos  altos  morros  da  Chella  ou  dos  seus 
contrafortes,  em  ásperos  declives,  com  leitos  fundos  e  estreitos  e  aguas  correntes  em 
todo  o  anno  até  alguns  kilometros  das  nascentes  e  nalguns  annos  até  se  lançarem  no 
Caculovar,  o  qual  neste  troço  raros  são  também  aquelles  em  que  deixa  de  correr.  Este 
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e  os  seus  afluentes  recebem  outras  linhas  d'agua  mais  pequenas,  por  córregos  e  ravinas 
que  entrelaçam  os  morros,  colinas  e  outeiros  de  que  está  eriçada  a  região,  canalisando 
as  aguas  pluviaes  a  trasbordar  nos  seus  leitos,  provocando  as  inundações  e  alagamen- 
tos dos  terrenos  marginaes,  das  suas  pequenas  veigas,  —  caracteristicas  das  grandes 
chuvas. 

O  conjunto  de  toda  esta  rede  Huvial  forma  o  troço  superior  da  bacia  do  Caculo- 
var  delimitado  pelas  curvas  das  serras  Nampaca,  Huilla,  Pituaco,  Chaungo  e  Lufinda, 
numa  altitude  de  i:8oo  a  i:5oo  metros,  fértil,  temperada  e  muito  própria  á  fixação  da 
raça  branca. 

O  seu  leito  é  quasi  sempre  fundo  e  em  rocha,  areia  ou  argila,  margens  planas 
ou  ligeiramente  inclinadas,  apenas  no  Bicange  e  Lufinda  se  apresentam  muito  ásperas, 
mas  de  tahveg  sempre  bem  pronunciado,  leito  fundo  e  ribanceiras  altas  e  aprumadas. 
Na  épocha  das  chuvas  attinge  um  volume  extraordinário  d'aguas,  paralizando  as  com- 
municações  durante  algum  tempo  nos  vários  pontos  de  travessia,  á  excepção  da  Kihita 
onde  se  construiu  uma  ponte  que  dá  passagem  a  carros  de  bois  carregados,  em  todas  as 
quadras.  Na  estiagem,  pelo  contrario,  deixa  sempre  de  correr,  especialmente  no  curso 
inferior  que  secca  por  completo,  emquanto  na  parte  superior  e  média,  e  mesmo  até  ao 


Passagem  do  rio  Sinde 


Chicusse,  quando  por  acaso  deixa  de  correr,  conserva  sempre  bastos  fundões  ou  poços 
onde  a  agua  fica  represada.  No  curso  inferior  para  se  obter  agua  na  quadra  secca 
cavam-se  no  seu  leito,  cacimbas  de  i  o  a  i  5  metros  de  profundidade  que,  quando  não 
dão  agua  de  nascente,  se  deixam  ficar  de  uns  annos  para  outros,  tapadas  com  madei- 
ras e  areias  grossas,  emquanto  corre,  e  onde  fica  a  agua  armazenada. 

No  curso  médio,  do  Chaungo  ao  Chicusse,  á  parte  varias  mulolas  ou  pequenas 
linhas  d'agua  torrenciaes  e  de  enormes  volumes  na  quadra  das  chuvas  e  que  na  seca 
deixam  de  correr,  recebe  na  sua  margem  direita  o  Chimpumpunhime  que  é  por  assim 
dizer  um  duplo  Caculovar  ainda  mais  extenso  e  percorrendo  uma  região  mais  caracte- 
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ristica.  Nasce  na  parte  mais  elevada  da  cordilheira  da  Chella,  na  serra  da  Neve,  e 
d'alli  com  o  nome  de  Neve  segue  para  sudeste  direito  á  povoação  da  Humpata,  rece- 
bendo vários  alluentes  do  mesmo  tamanho  e  natureza  que  elle,  e  depois  de  encurvar 
para  sul  e  voltar  novamente  a  leste  e  receber  muitos  outros  afluentes  importantes,  es- 
pecialmente na  margem  esquerda,  como  o  rio  da  Figuira  e  o  da  Palanca,  atravessa 


Travessia  do  rio  Mapunda  —  Lubango 


todo  o  plateau  da  Humpata  com  o  nome  de  Nene,  atravessa  o  contraforte  sul  do 
planalto  entre  as  ásperas  encostas  do  Munhere  e  Chinkerere  numa  direcção  quasi  sul, 
e  tomando  depois  para  sudeste  passa  ao  pé  da  Chibia  e  vai  lançar-se  no  Caculovar, 
5  kilometros  alem  do  Chaungo. 

Como  dissemos,  as  condições  deste  rio,  assim  como  as  dos  afluentes  que  recebe, 
são  inteiramente  as  mesmas  que  as  do  curso  superior  do  Caculovar,  descendo  todos 
de  altos  morros  e  passando  em  fundos  valles  e  gargantas  apertadas,  mas  com  mais 
abundância  d'agua  na  quadra  da  estiagem,  em  que  poucas  são  aquellas  em  que 
deixa  de  correr.  Os  terrenos  para  jusante  da  Humpata  são  mais  abertos,  chatos  e 
planos,  especialmente  na  margem  direita. 

Os  leitos  são  igualmente  bem  definidos,  fundos,  ribas  elevadas  e  quasi  sempre 
em  rocha  ou  fina  areia.  Apenas  da  confluência  do  Figuira  ao  Palanca  as  margens 
são  alagadiças  e  argilosas. 

Da  Chibia  para  jusante  recebe  apenas  mulolas,  seccas  na  estiagem,  mas  canali- 
zando grande  volume  d'aguas  na  quadra  das  chuvas. 

Raros  são  os  annos  em  que  o  Chimpunpunhime  deixa  de  correr ;  e,  quando 
tal  succede,  sómente  na  sua  parte  inferior  conserva  sempre  grandes  depósitos  d'agua 
represada.  Muitas  das  mulolas  e  algumas  das  linhas  d'agua  que  por  acaso  seccam, 
conservam  também  varias  represas  com  agua  ou  nellas  se  cavam  cacimbas  com  um  a 
dois  metros  de  profundidade.  Quanto  a  terrenos,  atravessa  duas  zonas  distinctas:  a  do 
plateau  da  Humpata  e  a  da  Chibia,  ambas  próprias  á  fixação  da  raça  branca. 


2  I 


Das  mulolas  que  o  Caculovar  recebe  no  seu  curso  médio  ha  algumas  de  impor- 
tância como  são  as  da  Catumba,  Hae,  Cakete,  Tunda  —  um  verdadeiro  rio  na  quadra 
das  chvas  —  e  Camelenguena  na  margem  direita  e  Muker  (Cha-Capora),  da  Areia, 
do  Tchiapepe  —  pequeno  regato — ,  do  Binguiro,  Cavallaua  e  Irocuto  ou  Chiaíiá  (In- 
bondeiro  das  pedras).  Todas  ellas  se  podem  dividir  em  dois  troços:  o  superior  de  leito 
fundo,  margens  altas,  como  verdadeiros  rios;  e  o  inferior,  plano,  margens  alagadas, 
emfim  como  verdadeiras  mulolas  em  quadra  de  chuva,  difficilimas  de  atravessar,  não  só 
pelo  grande  volume  de  aguas,  mas  pela  natureza  das  terras  que,  sendo  muito  argilosas, 
se  tornam  em  verdadeiros  lamaceiros.  Todas  deixam  de  correr  na  quadra  secca ;  algu- 
mas conservam  depósitos  d'agua  ou  fundões,  noutras  abrem-se  cacimbas  de  nascente, 
emquanto  noutras  se  fazem  verdadeiros  reservatórios  de  i  2  e  1 6  metros  de  profundi- 
dade, tapadas  com  madeira,  pedras  e  areias  e  se  enchem  por  infiltração  na  quadra 
das  chuvas. 

O  leito  do  Caculovar  neste  troço  ora  atravessa  grandes  várzeas,  ora  se  encosta 
a  morros  altos  e  pedregosos,  ora  corre  encaixado  entre  colinas  de  ásperas  vertentes. 
Neste  troço  deixa  de  correr  quasi  sempre  em  toda  a  sua  extensão,  mas  conserva  gran- 
des lagoas  e  reservatórios  d'agua,  muitos  em  rocha,  que  chega  não  só  para  os  usos  dos 
habitantes  mas  até  para  a  irrigação  de  campos  que  são  dos  mais  ricos  e  férteis,  embora 
pouco  próprios  á  permanência  dos  europeus.  Baixa  de  1:450  a  1:100  metros. 

No  curso  inferior  o  Caculovar  atravessa  terrenos  essencialmente  planos  e  o  seu 
leito  cavado  em  argila  sécca  todos  os  annos,  embora  nalguns  pontos  conserve  agua  até 
bastante  tarde. 

Recebe  na  margem  direita  os  afluentes  Colubango  e  M'bungo  e  na  margem 


Vau  do  Caculovar  na  Kihita 


esquerda  as  mulolas  Chiaíiá  e  a  Mucopa,  que  conduzem  na  epocha  das  chuvas  o  exce- 
dente das  aguas  da  lagoa  Afi  e  do  próprio  Cunene  que  trasborda  abaixo  do  Capelongo, 
alem  das  que  recolhem  directamente  nos  seus  longos  percursos.  O  desnivel  desta  parte 
do  rio  é  muito  insignificante,  apenas  de  uns  5o  metros.  Todo  o  curso  do  Caculovar  e 
seus  afluentes  são  densamente  povoados. 
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Iabos,  Chabicua,  Cacuio  e  Elefantes.  —  O  Cunene  recebe  ainda  na  sua  margem 
direita  os  dois  pequenos  Jabos,  os  últimos  da  vertente  interior  que  desaguam  próximo 
da  cataracta  Ruacaná,  a  montante,  e  os  Chabicua,  Cacuio  e  dos  Elefantes  que  correm 
a  sul  no  comprido  plateau  de  entre  as  duas  cumeadas  da  Chella,  na  sua  parte  meridio- 
nal, e  se  lançam  normalmente  no  Cunene,  na  zona  em  que  e!le  galga  a  mesma 
cordilheira. 

Ainda  no  seu  curso  inferior,  já  na  zona  das  areias,  recebe  o  Cunene  algumas 
clambas  na  margem  direita,  de  que  a  mais  importante  é  a  das  Viboras,  e  que  quando 
chove  lhe  levam  bastantes  aguas.  São  completamente  despovoadas. 


Pesca  no  Caculovar  —  Cahama 


Bambe,  Cubangue,  Occi  e  Ochitanda,  —  Dos  afluentes  do  Cunene,  na  margem  es- 
querda, temos  em  territórios  da  Huilla  e  na  sua  parte  superior  os  rios  Bambe,  Cuban- 
gue e  Occi  e  afluentes  —  Camucuio  e  Halo  — ,  e  o  Ochitanda,  Colui  ou  Calonga  e 
seus  afluentes.  Todos  estes  rios  descem  das  terras  altas  do  Dongo  e  Mussinda  e  forte- 
mente encaixados  em  estreitos  e  fundos  valles  correm  a  sudoeste  até  se  lançarem  no 
Cunene.  Todos  elles  acumulam  de  per  si  e  pelos  seus  afluentes  grandes  volumes  d'agua 
na  epocha  das  chuvas,  deixando  todos  de  correr  nos  dois  terços  inferiores,  na  quadra 
da  estiagem.  Conservam  no  entanto  poços  e  fundões  com  muita  agua  permanente.  Os 
seus  leitos  são  pedregosos  e  arenosos,  nalguns  troços  cavados  em  argila.  A  corrente 
é  rápida  no  percurso  superior,  de  margens  elevadas  e  declivosas,  pelo  contrario  de 
corrente  fraca  e  terrenos  marginaes  planos  e  alagadiços  formando  mulolas  ou  pequenas 
lagoas  no  curso  inferior. 

De  todos  estes  o  Ochitanda  merece-nos  ainda  referencia  especial,  não  só  pela  sua 
grande  extensão  e  volume  d'aguas  que  reúne,  deixando  raras  vezes  de  correr,  e  apenas 
nalguns  pontos,  como  ainda  pelos  afluentes  que  recebe  dos  quaes  mencionaremos  os 
Quinuangombe,  Espinheiro  e  Elefantes  na  margem  direita  e  o  Calonga  e  Camene  na 
esquerda.  No  curso  inferior,  depois  de  receber  o  ultimo  afluente,  o  leito  afunda  e  alarga 
não  ofterecendo  vau,  o  que  junto  aos  terrenos  marginaes  alagadiços  e  cobertos  de  altas 
gramíneas  o  tornam  intransitável. 
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Da  confluência  do  Ochitanda  para  jusante,  isto  é,  depois  do  Quiteve,  não  recebe 
o  Cunene  mais  afluente  algum,  antes,  como  já  dissemos,  delle  se  desprendem  nas  gran- 
des enchentes  as  mulolas  Muír,  Ovalé  e  Okipoco  que,  atravessando  respectivamente  o 
Cuanhama  e  Cuamato,  se  vão  perder  na  Donga  ou  reunir  ás  que  prolongam  o  Cuvelay 
e  formam  a  Etocha,  devendo  porem  frizar-se,  que,  embora  se  dividam  em  muitos 
ramos,  se  não  dá  o  retrocesso  das  aguas  como  com  os  macaricaris ,  pois  o  terreno, 
ainda  que  levemente,  desce  para  sul. 

Zona  alta  intermédia 

Cuvelay. — Saindo  da  bacia  do  Cunene  entra-se  na  do  Cuvelay.  Este  rio  com 
a  sua  bacia  encravada  entre  a  do  Cunene  e  a  do  Cubango,  no  ponto  em  que  estes  dois 
grandes  rios  deixam  de  ser  sensivelmente  parallelos  para  seguirem  em  direcções  quasi 
oppostas,  nasce  na  serra  do  Encoge  a  leste  de  Cassinga,  dreina  todo  o  plateau  dos 
Amboellas,  e,  depois  de  seguir  algum  tempo  para  sul,  inflete  para  oeste  até  á  Handa 
aproximando-se  extraordinariamente  do  Ochitanda,  voltando  novamente  para  sul  e  en- 
trando pelo  Evale  onde  forma  o  Cariango  e  até  onde  se  apresenta  com  leito  definido  e 
corrente  quasi  todo  o  anno.  Com  volume  d'aguas  relativamente  grande  na  quadra  plu- 
viosa, na  estiagem  diminue  muito,  chegando  a  seccar  em  vários  pontos,  mas  conser- 
vando sempre  compridas  lagôas  ou  fundões  onde  a  agua  fica  depositada.  No  seu  curso 
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Passagem  do  rio  Cunene  da  Hinga  para  a  Oongoena 


superior,  até  juzante  da  Handa  é  bastante  declivoso,  baixando  de  i:6oo  metros  a 
i:i8o,  numa  extensão  de  140  kilometros,  correndo  entre  altas  colinas  mas  de  encos- 
tas suaves,  algumas  alagadas  ou  ressumando  agua  dos  terrenos  turfosos,  de  margens 
baixas  e  bastante  pantanosas,  sem  ribas,  e  o  leito  quasi  sempre  em  rochas  brandas  fer- 
ruginosas ou  em  argilas  siliciosas.  Tem  sempre  agua,  embora  a  corrente  mal  se  perceba 
atravez  das  ervas  que  lhe  pejam  o  leito. 

Da  Handa  para  sul  até  á  extrema  das  terras  do  Evale,  lado  do  Cuanhama,  o  de- 
clive é  quasi  imperceptível,  em  terrenos  planos  ou  ligeiramente  ondulados,  de  leito 
fundo,  margens  aprumadas,  e  escavado  quasi  sempre  em  argila  negra,  apresenta  com- 
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tudo  nalguns  pontos  afloramentos  ferruginosos  e  noutros  fundos  de  areia.  Todos  os 
annos  deixa  de  correr,  conservando  no  entanto  muita  agua  nas  fundas  e  compridas 
lagôas  formadas  no  seu  leito  e  donde  se  podia  extrahir,  por  meio  de  machinas,  a  agua 
suficiente  para  a  irrigação  dos  campos  marginaes  aqui  bastante  largos,  a  quem  os 
quizesse  agricultar. 

Para  sul  do  Evale  divide-se  em  varias  miilolas  ou  ligeiras  depressões  ao  longo 
das  chanas,  entrecruzando-se  entre  si  e  com  outras  que  se  desprendem  do  seu  curso 
entre  a  Handa  e  o  Evale,  na  epocha  das  grandes  cheias,  com  a  mulola  Chivanda  e 
ainda  com  outras  que  constituem  o  prolongamento  de  pequenas  linhas  d'agua  origina- 
rias nas  ultimas  elevações  d'entre  a  Handa  e  a  mulola  Tchinporo,  como  a  Miiambei, 
Machacar,  N'giambe,  Camundo,  Cunene,  etc,  que  juntas  mais  tarde  ás  que  vêem  do 
Cunene  e  Cubango,  formam  uma  rede  de  malhas  apertadas,  com  nomes  próprios  dos 
sitios  que  atravessam,  até  constituírem  o  grande  pântano  de  Etocha,  com  o  qual  se  liga 
pelo  rio  Chintiiga,  ou  se  perdem  nas  areias  ou  primeiras  elevações  da  Donga,  na  limí- 
trofe colónia  allemã. 

Devemos  aqui  frisar  que  estas  miilolas,  misturando  as  suas  aguas,  se  distinguem 
facilmente  daquellas  que  derivam  do  rio  Cunene,  Cuvelay  ou  Cubango,  das  que  nascem 
nas  zonas  intermédias,  por  aquellas  trazerem  peixe,  especialmente  bagres,  o  que  não 
acontece  com  as  outras.  Estas  miilolas  accumulam  grandes  quantidades  d'agua,  em 
vastos  lençoes  de  um  ou  dois  metros  de  profundidade  por  cem,  duzentos  e  quatrocentos 
de  largura,  ora  muito  largas,  ora  estreitas,  seccam  todas  na  estiagem  conservando 
alguns  fundões  ou  depósitos  d'agua  represada  e  bastando  em  muitas,  especialmente  na 
linha  Evale-Cafima,  escavar  alguns  centímetros  nos  seus  leitos  para  se  encontrar  agua. 


Lagòa  do  Tchipelongo 


Para  sul  desta  linha,  quando  não  ha  represas  nativas,  costumam  os  habitantes 
fazel-as  artificialmente  por  meio  de  largas  barragens  ou  fundas  escavações. 

E'  necessário  também  dizer  que  em  muitas  chanas  ou  planícies  desarborisadas  da 
zona  de  entre  Cunene  e  Cubango,  para  sul  do  parallelo  da  Handa,  se  encontram  lagôas, 
algumas  bastante  extensas,  como  a  Kelle  no  caminho  Cafima-M assaca,  Ouillo  no  cami- 
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nho  Humbe-Cuanhama,  a  Amebetoca,  etc,  no  caminho  do  Cuanhama  (Ca(Ua)-Cabanga, 
etc,  formadas  pelas  aguas  pluviaes  retidas  nas  depressões  de  fundos  rochosos  e  cober- 
tos de  areia.  Algumas  são  salgadas  com  chloretos,  nitratos,  etc,  como  a  Amebetoca. 
Os  terrenos  a  norte  da  linha  do  Evale  não  são  faltos  d'agua  como  muita  gente 


Um  trecho  do  rio  Cubango 


supunha,  antes  pelo  contrario,  tem  a  suíliciente  para  nelles  se  fixar  população  e  até 
branca,  visto  o  clima  e  a  altitude  o  permittir;  só  é  necessário  conhecer  os  locaes  da  sua 
existência  e  exploral-a  nalguns  pontos. 

Depressão  central 

Cubango.  —  Passando  agora  á  verdadeira  depressão  central  da  Africa  depara-se- 
nos  em  primeiro  logar  o  rio  Cubango,  um  dos  maiores  colectores  das  aguas  desta 
região. 

Nascendo  na  Chella,  a  leste  do  nó  montanhoso  do  Cahululo  e,  depois  de  receber 
a  agua  do  vasto  plateau  da  serra  do  Sambo  ao  Luimbe  que  a  separa  da  bacia  do 
Cuanza,  pelo  seu  curso  e  pelo  do  seu  afluente  que  o  eguala  ou  excede,  o  Cutato  das 
Ganguellas,  entra  no  districto  da  Huilla  já  com  grande  volume  d'aguas,  com  uma  lar- 
gura média  de  70  a  100  metros  e  3  metros  de  profundidade,  e  correndo  a  sudeste  com 
uma  velocidade  de  i,5  a  2  milhas.  Na  altura  de  Massaca  intlecte  para  sul-sueste  até  á 
confluência  com  o  Cuatir,  depois  volta  novamente  a  sudeste  até  meio  do  Cuangar, 
passando  então  a  correr  para  les-sueste  até  ao  logar  de  Andara,  limite  dos  nossos  ter- 
ritórios, onde  volta  a  tomar  o  rumo  de  sudeste. 


26 


Todo  o  seu  leito  é  pedregoso,  umas  vezes  em  rocha  compacta  formando  degraus  ou 
pequenos  desníveis,  originando  outras  tantas  cachoeiras  e  rápidos,  outras  vezes  contendo 
grandes  blocos  de  pedra  e  ainda  outras  vezes  calhaus  rolados  e  enormes  aforamentos. 
Pedaços  de  areia  raras  vezes  se  encontram  e  apenas  nalguma  volta  em  frente  das  ilhas. 


Rio  Cubango  —  Cachoeira  Riço  Catento  —  Massaca,  no  Posto  A 

A  sua  largura  é  variável  entre  um  minimo  de  40  metros  no  Maculungungo  e  no 
Fundi  (perto  da  confluência  com  o  Cuatir),  até  um  máximo  de  200  metros  que  em  ge- 
ral só  attinge  na  separação  ou  confluência  dos  braços  que  formam  as  ilhas;  a  média  da 
largura  anda  por  uns  1 00  metros. 

O  desnivelamento  é  grande  até  ao  Maculungungo,  o  contrario  do  que  succede  do 
«Posto  A»  ao  Mucusso,  descendo  apenas  uns  i  5o  metros  numa  extensão  de  mais  de 
700  kilometros. 

A  profundidade  é  variável,  attingindo  nalguns  fundões  mais  de  10  metros.  Só  no 

regimen  minimo  das  aguas  ofterece  alguns  vaus 
de  i"\20  e  estes  sempre  maus,  com  pequenas 
goladas  de  alguns  metros  de  largura. 

Todo  o  percurso  está  semeado  de  ilhas, 
algumas  de  grandes  dimensões,  na  maioria 
baixas,  cobertas  de  caniço  ou  de  densa  ve- 
getação e  muitas  delias  com  habitantes.  As 
margens  são  quasi  sempre  aprumadas  e  cober- 
tas de  caniço.  Nas  extensas  planícies  serpeia 
o  rio  em  curvas  caprichosas,  parecendo  algu- 
mas vezes  correr  ao  inverso,  approximando-se 
alternadamente  das  duas  linhas  de  alturas  que 
o  ladeiam.  Da  parte  convexa  dessas  curvas 
O  Cubango  em  Riço  Catento  sáem  mulolas  de  aguas  paradas,  algumas  tão 
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grandes  que  se  confundem  com  o  próprio  rio,  emquanto  no  seio  das  curvas  se  formam 
geralmente  lagoas,  muitas  ligadas  ao  rio  por  pequenos  canaes. 

Até  Massaca  apresenta  uma  serie  de  rápidos  e  cachoeiras  mais  ou  menos  impor- 
tantes, reunidas  geralmente  em  grupos,  separados  por  troços  limpos,  alguns  de  mais 
de  40  kilometros.  A  juzante  de  Massaca  ficam  as  celebres  cachoeiras  de  Maculungungo, 
de  que  a  maior  é  a  de  Riço  Catento.  Não  pôde,  portanto,  até  aqui  ser  aproveitado 
para  uma  navegação  seguida,  pelo  menos  sem  que  se  façam  grandes  obras  de  limpeza. 

Para  juzante  do  «Posto  A»,  comquanto  tenha  muita  pedra,  a  corrente  é  fraca  e 
apresenta  uns  pequenos  rápidos  no  Dondi,  Caioba,  Estaqueta  (Cuangar)  e  Ameluco 
(Sambio),  mas  que  poderão  rasgar-se  facilmente  por  o  desnível  ser  insignificante;  o 
maior  é  de  o'", 3.  Vários  outros  embaraços  se  apresentam  actualmente  á  navegação  no 
regimen  de  aguas  baixas,  como  sejam  as  rochas  que  afioram  e  os  vários  canaes  com 


Outro  aspecto  da  cascata  de  Maculungungo 


pedras  soltas;  mas  com  uma  limpeza  e  balizagem  todo  elle  pôde  tornar-se  numa  boa  via 
navegável.  E'  uma  questão  de  trabalho. 

Apresenta  já  troços,  alguns  de  mais  de  1 00  kilometros  de  extensão,  amplamente 
navegáveis  em  todas  as  quadras,  com  fundões  onde  podem  circular  todos  os  barcos.  E 
supomos  que  na  quadra  das  chuvas  a  navegação  com  lanchas  chatas  se  poderá  fazer 
em  toda  a  extensão  desde  o  «Posto  A»  ao  Mucusso,  como  acontece  com  as  pequenas 
canoas  gentílicas  em  qualquer  tempo. 

A  20  kilometros  a  montante  de  Andara  as  pedras  pejam  totalmente  o  leito  do  rio. 
Aqui  divide-se  elle  em  grande  numero  de  braços  e  canaes,  cheios  de  rápidos  e  cachoei- 
ras, tornando-o  completamente  incapaz  de  navegação  regular. 

As  chanas  são  quasi  todas  alagadas  na  quadra  das  cheias,  sendo  muitas  delias, 
para  juzante  da  Bunja,  percorridas  longitudinalmente  ou  em  diagonal  por  mulclas  que 
na  épocha  sêcca  ficam  reduzidas  a  rosários  de  lagoas  orladas  de  depósitos  salinos.  Pelo 
contrario,  até  ao  Cuangar  e  do  Muhapo  a  Andara  as  chanas  são  estreitas,  em  declive 
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para  o  rio,  resumando  agua  constantemente  dos  terrenos  turfosos,  chegando  algumas  a 
formar  pequenos  arroios,  como  succede  no  Dondi,  e  outras,  como  a  Ghela,  formam  um 
constante  lameiro,  de  fundo  falso,  coberto  de  gramíneas  sempre  verdes.  Toda  a  sua 
margem  esquerda  é  bastante  povoada,  á  excepção  do  espaço  que  vae  da  foz  do  Cuebe 
á  do  Cuatir,  em  que  apenas  algumas  ilhas  têem  habitantes.  A  direita  é  despovoada. 

Umbalé  e  Tandaué.  —  O  Cubango  recebe  muitos  e  importantes  afluentes,  especial- 
mente na  margem  esquerda. 

No  entanto  na  direita  citaremos  o  Umbalé  e  o  Tandaué,  não  tanto  pela  sua  exten- 
são ou  grandes  volumes  d'agua,  mas  porque  a  sua  disposição,  correndo  a  les-sudeste, 
facilita  muito  as  communicações  entre  as  bacias  do  Cuvelay  e  Cubango,  tornando-se 
passagens  obrigatórias.  Ambos  conservam  bastante  agua  em  depósitos,  todo  o  anno, 


Um  trecho  do  Cubango  —  No  Muene-Dondi 


especialmente  o  Umbalé,  embora  deixem  de  correr  nos  últimos  mezes  da  quadra  sêcca, 
sobretudo  o  Tandaué.  O  Umbalé  tem  alguns  habitantes  na  margem  esquerda. 

TcHiMPORO,  —  Alem  destes  dois  afluentes  temos  ainda  a  considerar  na  sua  mar- 
gem direita  a  grande  mulola  Tchimporo,  uma  espécie  de  rio  ou  canal  que,  á  semelhança 
da  Mucopa,  também  na  margem  direita  do  Cunene,  serve  de  canal  de  derivação  ao  ex- 
cesso das  aguas  do  Cubango  nas  grandes  cheias. 

Esta  mulola  ou  rio  Tchimporo  sahe  do  Cubango  perto  das  cachoeiras  do  Macu- 
lungungo  e,  depois  de  receber  varias  outras  mulolas  e  braços  destas,  originários  do 
Umbalé  e  no  plateau  central  d'entre  Cunene  e  Cubango,  divide-se  por  seu  turno  em 
vários  ramos,  marchando  uns  no  mesmo  plateau  para  a  Etocha,  seguindo  outros  nova- 
mente para  a  bacia  do  Cubango,  um  dos  quaes  origina  o  Tandaué. 

Pode  dizer-se  que  as  aguas  de  todo  o  plateau  central  d' Africa  se  reúnem  em 
tres  espécies  de  rios:  correntes  todo  o  anno;  rios  que  só  correm  durante  as  chuvas, 
secando  na  estiagem,  á  excepção  de  um  ou  outro  fundão  ou  represa  —  e  são  as  dambas 
ou  mulolas  de  chanas  interiores ;  e  os  cursos  de  movimentos  alternados  na  subida  e 
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descida  do  nivel  das  aguas  —  e  são  as  mulolas  das  chanas  marginaes  dos  rios  ou  os 
macaricaris ,  nome  dado  mais  propriamente  aos  lagos  do  Calahari  ( i ). 

Outr'ora  foi  esta  região  muito  cheia  de  iiabitantes,  mas  hoje  apenas  os  mucanca- 
las  a  povoam  ou  os  pastores  cuanhamas. 

O  Cubango,  lançando  as  suas  aguas  no  Grande  Pantano,  que  as  leva  em  parte 
pelo  Maguecuana  ao  alagamento  do  Guando  na  Bamanguato  e  deste  ao  Zambeze,  na 
quadra  das  chuvas,  ou  melhor  nas  grandes  cheias,  enche  o  N'Gami  a  trasbordar, 
fazendo  afluir  as  aguas  aos  macaricaris  até  encher  o  Grande  Macaricari  —  enorme 
depressão  de  terreno  de  3  a  5  metros  e  com  120  a  i5o  milhas  de  comprimento  por 
80  a  100  de  largo  —  pelo  canal  do  Botlete;  e  quando  as  chuvas  decrescem,  como  estão 
no  mesmo  nivel,  as  aguas  refluem  correndo  novamente  para  o  N'Gami. 

Este  phenomeno  dá-se  em  muitas  mulolas  e  lagôas  nas  margens  do  Cubango,  em- 
bora em  menor  escala,  mas  com  bastante  frequência,  nas  chanas  da  Bunja  e  Sambio. 


Mucusso  —  Margens  do  Cubango 


CucHi.  —  Passando  agora  aos  afluentes  da  margem  esquerda  do  Cubango,  o  pri- 
meiro que  se  encontra  no  território  do  districto  de  Huilla,  é  o  Cuchi. 

Nascendo  no  plateaii  de  Moma  numa  anhara,  segue  sempre  a  sudeste  e  dreina 
com  os  seus  afluentes  Cuchibe,  Luacenha  e  Cuelei,  todo  o  plateau  das  Ganguellas;  e, 
depois  de  convergirem  successivamente  nelle,  correndo  numa  direcção  sul,  lança-se  no 
Cubango,  3  kilometros  a  montante  da  embala  de  Massaca. 

Todos  elles  correm  em  leitos  bem  definidos,  geralmente  entre  elevações  ou  colinas 
na  parte  superior,  numa  altitude  de  1:400  a  i:5oo  metros,  adquirindo  corrente  mais 
rápida  e  algumas  vezes  impetuosa  na  descida  do  bordo  do  plateau,  para  depois  entrarem 


(i)  Macaricaris  são  depressões  cobertas  de  saes,  onde  a  agua  das  chuvas,  ou  extravasada 
do  leito  dos  rios,  se  conserva  por  algum  tempo,  desaparecendo  por  evaporação  e  deixando  camadas 
de  sal  a  branquejar  de  2  a  3  centimetros  de  espessura. 
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em  valles  mais  largos  separados  por  altas  cumeadas  de  declives  lentos,  a  morrer  nas 
margens,  entrando  no  Cubango  numa  altitude  de  i:i5o  metros. 

Tanto  o  Cuchi  como  os  seus  afluentes,  recebem  um  grande  numero  de  pequenas 
linhas  d'agua,  sempre  correntes,  de  forma  que  o  volume  de  cada  um  é  bastante  grande, 
tornando-se  elle  muitas  vezes  invadiavel  e  atingindo  3o  a  40  metros  de  largura  por  2,5 
a  4  de  profundidade. 

Os  leitos  são  geralmente  em  areia,  mais  frequentemente  em  rocha  e  raras  vezes 
em  argila,  com  varias  cachoeiras  ou  rápidos,  margens  aprumadas  e  bordadas  de  caniço, 
terrenos  contiguos  baixos  e,  em  regra,  encharcados.  O  Cuchi  e  o  Cuelei,  com  quanto 
não  possam  ser  aproveitados  para  a  navegação  devido  á  grande  quantidade  de  rápidos. 


Um  trecho  do  rio  Cubango  nas  proximidades  de  Mangongo 


de  pedras  e  calhaus  que  pejam  os  seus  leitos,  são  na  parte  inferior  percorridos  pelas 
canoas  dos  indígenas,  oferecendo  vau  apenas  nalguns  pontos,  no  hm  da  quadra  sécca. 
Nas  outras  épochas  do  anno  a  travessia  faz-se  sempre  em  barcos. 

Os  terrenos  que  banham,  são  muito  povoados,  especialmente  nas  partes  superio- 
res, onde  os  indígenas  se  tem  concentrado,  fugindo  ás  ra:{iias  dos  povos  do  sul. 

CuEBi.  —  A  seguir  temos  o  Ciiebi  que,  nascendo  no  contraforte  oriental  do  pl ate au 
das  Ganguellas,  na  separação  das  aguas  do  Cuanza,  numa  altitude  de  1:450  metros, 
marcha  para  sul  num  valle  largo  e  de  flancos  suaves,  encosta  depois  aos  altos  morros 
a  occidente  do  Maculungungo  e,  atravessando  em  funda  e  prolongada  garganta  a  linha 
de  alturas  que  ladeiam  a  margem  esquerda  do  Cubango,  entra  neste  rio  i  5  kilome- 
tros  a  sul  do  «Posto  A»  numa  altitude  de  1:120  metros. 
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E'  bastante  caudaloso,  espraiando-se  muito  nos  dois  terços  superiores;  corre  em 
leito  arenoso,  nalguns  pontos  argiloso  e  lamacento,  de  margens  pouco  elevadas,  ao  con- 
trario do  terço  inferior,  em  que  estreita,  afundando  muito,  não  dando  vau  senão  na 
quadra  sêcca,  e  tendo  as  margens  altas  e  aprumadas. 

Perto  da  sua  embocadura,  a  largura  é  aproximadamente  duns  2  5  metros  por 
1,2  a  2,5  de  profundidade,  no  regimen  daguas  médias.  Ha  nelle  também  o  emprego 
de  canôas  gentil icas. 

As  suas  margens  são  todas  muito  habitadas,  especialmente  de  machacas,  afins  dos 
ambuellas.  ,) 

Segue-se  depois  confluindo  no  Cubango  uma  serie  de  afluentes  insignificantes,  como 
o  Gondo,  Biitiii,  Ciieio  e  Dinde  e  dos  quaes  apenas  o  Cueio  corre  quasi  sempre,  tendo, 
porem,  as  sua  margens  muito  pantanosas  e  por  isso  pouco  habitadas.  Despenham-se 


Rio  Cubango  no  Posto  A  —  Barco  de  passagem 


todos  da  linha  de  alturas  da  margem  esquerda,  podendo  ser  considerados  como  torrentes 
intermitentes,  á  exepção,  como  dissemos,  do  Cueio. 

CuATiR.  —  O  Ciiatir  e  o  seu  afluente  principal,  o  Luassinga, — depois  Luatuta  — 
nascem  no  plateaii  dentre  o  Cuebi  e  o  Cuito,  numa  altitude  média  de  i:35o  metros  e, 
depois  de  varias  curvas  muito  pronunciadas  e  abertas,  e  de  receberem  algumas  linhas 
d'agua  concorrentes,  marchando  numa  direcção  geralmente  sul,  após  a  sua  confluência, 
o  Cuatir  encurva  para  oeste  normalmente  ao  Cubango,  junto  á  sua  foz,  numa  altitude 
de  i:o5o  metros.  Especialmente  depois  da  confluência  do  Luatuta,  é  muito  caudaloso; 
e  o  leito  superior  de  um  e  outro  é  aberto  em  largo  valle,  de  corrente  fraca,  margens 
baixas,  ludosas  e  alagadiças,  especialmente  a  direita,  que  tem  a  largura  de  i  a  2  ki- 
lometros.  O  lodo  silicioso,  avermelhado  pela  limonite,  desloca-se  ao  menor  impulso 
até  grandes  profundidades. 

No  terço  médio  torna-se  ligeiramente  mais  rápido  e  apresenta  alguns  afloramentos 


32 


rochosos  que  muito  impedem  a  circulação  dos  barcos.  No  terço  inferior,  corre  entre 
duas  grandes  iiniias  de  cumeadas,  valle  estreito  mas  plano,  margens  a  pique  de  3  a  4 
metros  de  altura,  orladas  de  caniços  e  alagadas  durante  as  chuvas. 

Apresenta  uma  largura  média  de  3o  a  40  metros  por  2,5  a  3  de  profundidade. 
E'  navegável  para  barcos  chatos  nos  dois  terços  inferiores. 

As  margens  deste  rio  são  muito  habitadas  e  a  maior  parte  das  cubatas  construí- 
das sobre  estacas  a  meio  do  rio  ou  nas  ilhas,  onde  egualmente  os  indígenas  fazem  as 
plantações,  tudo  isto  com  o  fim  de  evitarem  as  ra:{^ias  dos  povos  do  sul. 

Seguem-sej. depois  os  pequenos  afluentes  Macucuto  e  Buga  desaguando  na  região 
do  Cuangar,  o  Cafiico  e  Cakene  na  da  Bunja  e  o  Biira  e  Cafula  na  do  Sambio,  todos 
de  pequena  importância  e  com  pequeno  volume  d'agua,  se  bem  que  no  seu  curso  inferior 
quasi  sempre  conservem  o  leito  com  agua  retida  em  fundos  de  areia. 


Dirico  —  Uma  ilhota  de  capim  no  rio  Cuito 


CuiTO.  —  E'  O  maior  afluente  do  Cubango,  egualando-o  quasi  em  comprimento  e 
volume  d'aguas. 

Muito  similhante  a  elle,  nasce  o  Cuito  na  vertente  sul  da  serra  Mo^amba, 
normalmente  ás  origens  do  Lungué-Bungo  e  na  parte  opposta  ás  cabeceiras  dos  afluentes 
da  margem  direita  do  Cuanza,  separando  aquellas  serras  as  bacias  destes  tres  grandes 
rios,  numa  altitude  de  1:400  metros.  Seguindo  primeiramente  para  sul,  inflecte  depois 
sinuosamente  para  sudeste  até  á  confluência  com  o  Cumbinga;  e  inflectindo  depois  para 
susudoeste  até  á  confluência  com  o  Longa,  encurva  finalmente  para  sueste  até  confluir 
com  o  Cubango  tão  convergentemente  que,  durante  5o  kilometros,  marcham  parallela- 
mente  e  a  6  kilometros  um  do  outro,  separados  por  uma  alta  cumeada  até  se  confundirem 
as  suas  aguas,  numa  altitude  de  1:020  metros. 

No  seu  curso  superior  até  á  confluência  com  o  Cumbinga,  recebe  alguns  afluentes, 
na  margem  direita  apenas  até  uns  1 00  kilometros  da  nascente,  de  pequena  importância, 
emquanto  na  esquerda  conflue  o  Cuanaval  em  valle  tão  extenso  e  volumoso  em  aguas  que 


33 


quasi  eguala  o  Cuito  na  sua  embocadura.  O  Cuito  apresenta  já  alli  urna  largura,  em 
média,  de  loo  metros  por  2  a  3  de  profundidade,  tendo  corrente  fraca  e  o  leito 
muito  sinuoso,  formando  vários  canaes  e  ilhas  e  correndo  sempre,  quasi  desde  a  ori- 
gem, em  vasta  campina  que  alli  atinge  tres  milhas  de  largura,  coberta  de  verdejan- 
tes gramíneas.  No  entanto  a  margem  direita  é  quasi  sempre  um  pouco  mais  elevada 
do  que  a  esquerda. 

No  curso  inferior  recebe  na  sua  margem  direita  o  Mpalina  e  o  Longa  e  na  esquerda 
o  Cumbinga  e  o  Cuma,  além  de  outros  de  insignilicante  importância.  A  corrente  torna-se 
um  pouco  mais  rápida  até  á  confluência  do  Longa,  alternando  os  afloramentos  de  ro- 
chas com  grandes  extensões  de  fundos  de  areia,  alguns  rápidos  e  cachoeiras,  todas  de 
pouca  importância,  á  excepção  da  M'pupa  que  apresenta  um  desnível  de  3  metros  numa 
extensão  de  i  5,  que  totalmente  intercepta  a  navegação,  enquanto  se  não  abrir  um  canal 
profundando  uma  estreita  mulola  que  já  existe,  torneando  numa  grande  curva  aquelle 
obstáculo. 

As  margens  são  em  geral  baixas  e  o  rio  serpeia  sempre  em  larga  chana,  ladeado  a 


Barcos  gentílicos  (mahuatosi  no  Cubango 

distancias  variáveis  de  duas  linhas  de  alturas  que  ora  se  afastam  ora  se  approximam, 
e  contra  as  quaes  se  lança  ás  vezes  o  rio.  Estas  chanas  são  quasi  sempre  alagadas,  e 
sulcadas  de  muitas  mulolas  que  incidem  obliquamente  no  rio,  ou  de  verdadeiros  rosários 
de  lagoas,  ligadas  por  pequenos  canaletes,  tornando  quasi  impossível  a  circulação.  Quer 
dizer,  no  curso  inferior  é  em  tudo  idêntico  ao  Cubango,  somente  as  ilhas  são  mais 
pequenas  e  desabitadas. 

E'  navegável  em  quasi  todo  o  seu  percurso,  uma  vez  que  se  proceda  á  limpeza  das 
pedras  de  alguns  rápidos  no  curso  inferior  como  os  de  Maleo,  Gamba  e  Cachupope, 
os  quaes,  todavia,  se  passam  no  regimen  de  aguas  médias,  e  se  faça  o  canal  da  deriva- 
ção da  M'pupa. 

As  suas  margens  são  densamente  habitadas  pelos  bavicos,  mambundas,  ambuellas 
e  nhembas  no  curso  superior,  enquanto  no  sul  são  as  povoações  dos  nhembas  e  ambuellas 
muito  pequenas  e  espaçadas. 
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M'PALiNA.  —  Entre  os  afluentes  do  Cuito  na  margem  direita  temos  primeiramente  o 
M'palina,  correndo  a  sul  num  valle  chato  entre  duas  altas  cumeadas.  As  margens 
ludosas  e  alagadiças  são  baixas  e  cobertas  de  caniço,  habitadas  pelos  mambundas. 

Longa  e  Quiriri. — O  Longa  e  Qiiiriri  nascem  no  planalto  de  entre  o  Cuatir  e  o 
Cuito,  numa  altitude  de  1:200  metros,  e  depois  de  fazerem  a  sua  junção  seguem  para 
sul  até  entrar  no  Cuito,  constituindo  o  seu  afluente  mais  importante.  Correm  em  chanas 
de  margens  pantanosas,  e  estas  limitadas  por  terrenos  elevados,  alcantilados  e  muho 
pitorescos. 

O  Longa  suppõe-se  ser  navegável  desde  a  sua  junção  com  o  Quiriri  até  á  foz.  Os 
habitantes  são  muito  miseráveis  e  vivem  em  cubatas  construídas  sobre  estacas  no  meio 
do  rio  ou  das  mulolas. 

CuANAVALLE.  —  O  CiianavãUe  é  o  maior  afluente  do  Cuito  na  margem  esquerda  e 
na  sua  junção,  depois  de  ter  corrido  quasi  sempre  pararellamente  a  elle,  traz  um  volume 
d'aguas  quasi  egual  e  com  o  qual  muito  se  semelha,  tanto  no  leito  como  na  disposi- 
ção e  configuração  das  margens  e  terrenos  adjacentes.  A  corrente  é  fraca  e  desemba- 
raçada, fundo  de  areia,  permitindo  a  navegação  até  alguns  kilometros  da  foz. 

CuMBiNGA  E  CuMA. — O  CumUnga  e  o  Cuma  são  pouco  importantes,  de  fraco 
volume  d'aguas  e  tendo  as  suas  bacias  em  colinas,  alternadas  de  monótonas  planuras  a 
perder  de  vista.  As  margens  são  baixas  e  ludosas. 

Tanto  o  Cubango  como  os  seus  aHuentes  de  que  acabamos  de  dar  uma  ligeira  no- 
ticia, têem  uma  importância  capital  no  trafego  e  circulação  commercial  que  egualmente 
facilita  o  dominio  dos  habitantes  e  o  desenvolvimento  desta  vasta  região  uma  vez  que 
queiram,  como  devem,  aproveitar  os  seus  magníficos  recursos. 

CuANDO.  —  Proseguindo  na  plateau  central  d'Africa,  na  sua  ligeira  inclinação  para 
leste,  deparamos  depois  com  o  Ciiando,  enorme  artéria  fluvial  que,  nascendo  numa 
grande,  lagôa  na  latitude  de  1  3",  entestando  com  uma  serra  que  o  separa  da  bacia  de 

Lungué-Bungo,  marcha  para  sudeste, 
encurvando  em  seguida  sucessiva- 
mente para  leste  até  á  junção  com  o 
Cubangui,  volta  a  sudeste  até  á  con- 
fluência com  o  Quembo,  donde  segue 
diretamente  para  leste  até  á  confluên- 
cia com  o  Cuchibi.  Dalli,  derivando 
para  sul  até  á  foz  do  Lomba,  inflecte 
depois  para  sudeste  até  se  lançar  no 
Grande  Pantano  da  região  do  Ba- 
manguato  já  em  território  inglez  e 
dalli  para  o  Zambeze.  Tem  vários 
afluentes  dos  quaes  os  mais  impor- 
tantes na  margem  direita  são :  o 
Um  trecho  do  Guando  Quembo,   Dima,   Lomba,  Cubia  e 

Luiana ;  e  na  esquerda,  o  Cubangui, 
Cuchibi  e  o  Chicolui.  Da  foz  deste  para  jusante  não  recebe  mais  afluentes,  sendo  toda 
a  sua  margem  esquerda  uma  vasta  planice,  ligeiramente  encurvada,  formando  na  parte 
opposta  a  vertente  dos  afluentes  do  Zambeze. 

O  Cuando  em  toda  a  sua  vasta  extensão,  nos  pontos  onde  é  conhecido,  tem  leito 
largo  e  fundo,  quasi  sempre  em  areia,  sem  rápidos  ou  cachoeiras,  e  corrente  fraca;  mar- 
gens baixas  e  alagadas,  nalguns  pontos  com  mais  de  5  kilometros  de  largura,  como  na 
confluência  do  Quembo,  limitadas  por  elevações  de  pequeno  relêvo  e  de  encostas  suaves. 
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E'  dado  todo  elle  como  navegável  e  só  em  barcos  pode  ser  transposto  na  quadra 
das  séccas,  porque  nas  chuvas  as  suas  margens  cobertas  d'agua  e  de  gramineas  não  per- 
mitte  transito  de  espécie  alguma. 

A  sua  largura  na  conHuencia  com  o  Quembo  anda  por  8o  a  90  metros  e  2  a  3 
de  profundidade.  Dalli  para  jusante  alarga  muito,  chegando  nalguns  pontos  a  atingir 
3oo  metros  e  mais  na  confluência  dos  canaes  que  formam  as  ilhas  de  que  está  semeado, 
mas  a  largura  conserva-se  sensivelmente  a  mesma. 

As  suas  margens  consta  serem  muito  povoadas  em  toda  a  sua  extensão  por  tri- 
bus  differentes  e  variadas,  especialmente  pelos  nhembas,  baiamnas,  luimas  e  ambuellas, 
etc;  e  enquanto  uns  vivem  mais  da  caça  e  da  agricultura,  outros  fazem  mais  vida 
no  rio. 

Quembo.  —  O  Quembo,  afluente  de  margem  direita  do  Guando,  nasce  na  mesma 
latitude  e  a  uns  25  a  3o  kilometros  a  oeste,  conservando-se  sempre  parallelo  a 
elle  até  perto  da  sua  foz  onde  convergem.  Neste  ponto  tem  um  volume  d'aguas  pre- 
cisamente egual  ao  Guando.  O  seu  curso  é  bastante  similhante  ao  deste,  em  fraco 
declive,  percorrendo  um  largo  valle  alagado,  e  em  que  a  vertente  da  margem  direita 
commanda  a  da  esquerda.  Largo  e  fundo,  margens  baixas  e  alagadas,  é  tido  como 
navegável  nos  dois  terços  inferiores.  Não  recebe  afluentes.  As  suas  margens  são  bas- 
tante habitadas. 

DiMA. — O  Dima  nasce  num  pequeno  plateaux  de  i:3oo  metros  de  altitude  de  en- 
tre Guito  e  o  Guando  e  recebe  vários  afluentes  que  seguem  em  rápida  corrente  para 
leste  até  se  reunirem  e  entrarem  num  valle  largo  e  chato,  e  incidirem  normalmente  no 
Guando. 

No  curso  superior  as  margens  são  um  tanto  ásperas  e  ladeadas  de  elevações,  mas 
no  curso  inferior  são  planas,  ludosas  e  alagadas. 

As  suas  margens  são  habitadas  especialmente  por  mambundas. 

Lomba.  —  O  Lomba  nasce  numa  serie  de  alturas  a  sudeste  da  confluência  do  Guito 
com  o  Gumbinga,  e,  recebendo  vários  afluentes,  marcha  directamente  para  leste  incidindo 
normalmente  no  Guando.  Relativamente  caudaloso,  passa  num  valle  largo  e  aberto,  onde 
cava  um  leito  fundo,  de  margens  baixas  e  inundadas,  cobertas  de  ilhotas  de  matto  e 
gramineas.  Em  todo  o  seu  percurso  é  muito  povoado. 

GuBiA.  —  O  Cubia  nasce  perto  do  Longa,  segue  quasi  parallelamente  ao  seu  curso, 
no  que  lhe  é  similhante. 

LuiANA.  —  O  Luiana  é  o  mais  caudaloso  afluente  do  Guando ;  dreina  toda  a  vasta 
região  de  entre  o  Guando  e  Guito  nos  seus  cursos  inferiores,  a  partir  da  serie  das  altu- 
ras marginaes  deste  ultimo,  pelos  Capembe,  Cantombi,  Rancunda  e  Loengi,  os  quaes, 
convergindo  todos  a  sudeste  e  depois  de  se  reunirem  dois  a  dois,  formam  o  Luiana.  Estes 
afluentes  não  são  bem  conhecidos.  Quanto  ao  Luiana,  marcha  para  sudeste,  entrando 
no  Guando  em  frente  da  ilha  Kicoma  que  lhe  provoca  um  grande  alargamento.  De 
leito  fundo,  arenoso  e  largo,  corrente  fraca,  as  margens  são  baixas,  mas  declivosas  e 
prolongadas  por  vertentes  de  duas  cumeadas  que  o  ladeiam  constantemente  até  á  foz. 
No  seu  curso  inferior  não  recebe  afluentes.  E'  navegável,  pelo  menos,  até  á  confluên- 
cia do  Utembo.  E'  muito  habitado. 

GucHiBi  ou  GuTi  e  Ghicolui. —  O  Cuchihi  ou  Cuti  é  o  maior  afluente  da  margem 
esquerda  do  Guando,  entroncando  com  elle,  assim  como  o  Ghicolui,  já  em  território  do 
districto  da  Huilla.  Os  seus  cursos  são  largos,  fundos,  e  quasi  sempre  em  areia.  As 
margens,  especialmente  do  Guti,  são  baixas  e  lamacentas,  tremendo  o  solo  sob  os  pés, 
enquanto  as  do  Ghicolui  são  arenosas.  As  chanas  marginaes  são  prolongadas  por  plai- 
nos  arenosos  de  fraco  relêvo.  Só  o  Cuti  é  navegável  no  curso  inferior,  mas  as  margens 
de  um  e  outro  são  bastante  povoadas. 
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NiNDA  e  LoETE.  —  Para  terminar  a  resenha  dos  rios  de  certa  importância  na 
parte  do  território  da  Huiila  no  plateau  central,  indicarei  o  Ninda,  aHuente  do  Luali 
(este  do  Nhengo)  e  cujo  curso  serve  de  limite  sul  ao  districto  de  Benguella,  e  o  Loete, 
afluente  da  margem  direita  do  Zambeze.  O  Ninda  corre  a  leste,  num  lindo  valle  de 
vertentes  suaves,  apresentando  leito  fundo  de  areia,  de  margens  enxutas.  E'  bastante 
habitado. 

O  Loete,  formado  pela  junção  dos  Mului  e  Capui,  segue  sempre  a  sudeste,  em 
chata  planicie,  com  margens  baixas  e  alagadas.  Tem  muito  poucos  habitantes. 

IV.  Constituição  geológica  dos  terrenos. 

Dissemos  já  que,  quem  pisar  a  costa  do  Sul  d'Angola,  só  vê  areia  e  dunas  alterna- 
das com  ravinas,  resultado  do  levantamento  rápido  do  fundo  do  mar  que  antigamente 
o  submergia,  e  que  as  chuvas  depois  corroeram,  apresentando  todos  os  caracteres  geo- 
lógicos das  formações  terciárias.  O  grande  numero  de  conchas  e  algumas  variedades  de 


Uma  cheia  do  Béro  —  Caminho  de  ferro  de  Mossamedes 


grés  calcarifero  com  moldes  de  bivalvas  —  Giraul,  Béro  e  Curoca  —  e  as  rochas  forma- 
das por  aglomerados  de  conchas  e  areias  ligadas  por  cimento  calcareo,  assim  como  a 
existência  de  muitos  calhaus  rolados  de  calcareo  silicioso  e  textura  porphirica,  mesmo 
em  sitios  afastados  do  litoral  e  em  altitude  de  200  metros,  são  caracteristicos  que  le- 
vam áquella  conclusão. 

Sem  contudo  se  poder  dizer  a  qual  das  épochas  pertence  a  facha  sub-aluvial, 
parece  certo  que  a  primeira  zona  é  arenosa  e  areno-calcarea,  compacta,  de  côr  cin- 
zenta, cortado  de  vincos  de  quartzo  e  silex,  em  stractificações  horisontaes,  e  parte 
do  solo  constituido  por  grés  muito  fino,  argilo-calcarifero,  de  côr  amarella  (molassa)  e 
pelo  calcareo  argilo-arenoso  compacto,  e  calhaus  rolados  de  calcareo  concrecionado, 
bastante  grosseiro,  com  grãos  de  quartzo,  gneiss  e  shisto  amphibolico. 

A'  medida,  porém,  que  se  vae  penetrando  nas  terras,  o  grés  calcarifero  acentua  a 
sua  côr  amarellada,  primeiro  em  rochas  inconsistentes,  onde  as  stratificações  são  tam- 
bém mais  pronunciadas,  e  depois  a  hematite  colora-o  ás  manchas,  alternadas  com  o 
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amarello  da  areia  e  com  os  calhaus  rolados  de  côr  avermelhada  e  contextura  porphi- 
rica,  fazendo  variar  um  pouco  o  aspecto  do  terreno,  sem  contudo  lhe  tirar  a  aparência 
desoladora  e  árida. 

E  á  proporção  que  nos  vamos  afastando  do  mar  e  elevando  acima  delle,  a  natu- 
reza do  terreno  vae-se  lentamente  modificando,  desaparecendo  pouco  a  pouco  o  calhau 
rolado,  dando  logar  ao  apparecimento  do  granito  gneiss,  cujos  afloramentos  e  dimen- 
sões augmentam  de  grandeza  á 
medida  que  nos  aproximamos  da 
base  da  Chella. 

De  envolta  com  esses  aflora- 
mentos apparece  também  o  quar- 
tzo branco  leitoso,  ao  passo  que 
o  calcareo  desapparece  quasi  de 
todo,  se  bem  que  as  formações 
laurencianas  do  gneiss  amphibo- 
lico  sejam  aqui  separadas  das  for- 
mações sedimentares  por  uma  fa- 
cha de  shisto  primitivo. 

Ao  mesmo  tempo  vae  au- 
gmentando  a  quantidade  de  humos 
que  imprime  ao  terreno  uma  côr 
mais  escura,  dando  logar  a  maior 
e  mais  variada  e  característica  ve- 
getação, já  na  zona  contigua  á  base  da  serra.  Os  afloramentos  de  rocha  gneissica 
vão-se  agora  ligando  entre  si,  constituindo  grandes  amontoados,  de  formas  arredon- 
dadas ou  alongadas,  muito  altas,  que  dão  origem  aos  montes  e  serras  que  determinam 
as  massas  destacadas  ou  contrafortes  da  Chella. 

A  maioria  d'estas  rochas,  embora  plutonicas,  continuam  a  ser  constituídas  pelo 
granito,  o  qual  pela  sua  influencia  originou  o  gneiss  metamorphico  de  structura  cristalina 
que  muito  o  egiiala  ao  granito. 

Entrando  na  bacia  superior  dos  rios  da  zona  do  litoral,  onde  começam  a  convergir 
os  seus  afluentes,  a  constituição  do  terreno,  embora  continue  sensivelmente  a  mesma, 
olTerece  já  com  mais  frequência  o  quartzo  e  o  silex,  ao  mesmo  tempo  que  nalgumas  en- 
costas apparece  de  novo  algum  calcareo  como  nas  vertentes  do  valle  do  Béro,  augmen- 
tando  também  a  quantidade  de  humos  nas  margens  das  linhas  de  agua,  especialmente 
nas  chanas. 

Levanta-se  depois  a  Chella,  esse  negro  paredão,  formado  de  altas  camadas  strati- 
ficados  de  granito  gneiss,  shistos  argilosos,  gneiss  quartzilico  diflerentemente  corado, 
alternados  de  argila  e  shisto  calcariferos,  etc,  que  denunciam  a  sua  formação  por  uma 
quebra  e  enorme  levantamento  de  todo  o  seu  dorso,  inclinando  para  leste  até  ao  Cunene, 
enquanto  as  massas  compactas  que  o  não  poderiam  acompanhar,  se  desligaram  pelo 
próprio  pêso  e  se  destacaram  a  distancia,  cavando  entre  ellas  valles  mais  ou  menos  fun- 
dos e  abertos;  e  embora  depois  as  aguas  do  mar,  batendo  nas  encostas,  lhes  arredon- 
dassem as  arestas  e  amphractuosidades,  modificando-lhes  a  atitude.  Mas  basta  olhar 
superficialmente  para  notar  a  concordância  dos  estratos. 

Uma  vez  no  alto  da  serra  e  nas  suas  quebradas  como  no  Bangolo,  Cahionda, 
Bocca  da  Humpata,  etc,  denunciam-se  mais  nitidamente  o  shisto  de  grão  fino,  argiloso, 
micaceo,  o  grés  calcareo  de  grão  muito  fino  —  bellas  pedras  de  amolar — ,  os  grés 
quartzosos,  shistos  e  grés  siliciosos,  grés  ferruginosos  intercalados  com  os  shistos 
micaceos,  etc. 
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Encontra-se  egualmente  a  descoberto  nos  flancos  dos  valles  do  cimo  da  serra,  vol- 
tados a  oeste  como  nas  Molubas  —  F.  Cal,  —  e  Luala,  etc,  rochas  de  calcareo  silicioso, 
compacto,  de  côr  escura,  quasi  negra,  e  que,  depois  de  queimado,  dá  grande  quantidade 
de  residuos  de  pirites,  donde  se  extrahe  a  cal  usada  no  planalto.  Os  terrenos  do  vértice 
da  Chella  são  em  geral  argilo-calcareos,  córados  de  vermelho  pela  hematite,  ou  de 
argila  encarnada  que  algumas  vezes  troca  esta  côr  pela  cinzenta  ou  amarellada. 

As  elevações  ou  serras  que  orlam  o  plateaiix  da  Humpata  são  em  geral  constituí- 
das por  enormes  massas  de  gneiss,  apparecendo  afloramentos  de  rochas  plutonicas  e  ga- 
bro  nos  contrafortes  do  lado  sul.  Muitas  vezes  encontram-se  dispersos  fragmentos  de  ro- 
cha com  a  aparência  de  jorra  que  sahe  das  fornalhas,  de  côr  castanha  avermelhada 
e  que  mais  abundantemente  se  encontra  nos  Gambos. 

Segue-se  depois  o  segundo  planalto  ou  bacia  do  Lubango  na  direcção  de  Qui- 
pungo  e  da  Huilla,  Chibia,  Mucuma,  Chácuto,  onde  os  terrenos  são  fracos,  amarellados 
e  siliciosos,  alternando  com  a  argila  vermelha,  mais  compactos  e  fortemente  carrega- 
dos de  óxidos  e  humos  nos  valles  de  Caculovar  e  no  Chimpumpunhime. 

Na  zona  contigua,  quer  marchando  para  o  Quipungo,  quer  marchando  ao  longo 
do  vértice  da  Chella,  aparecem  os  tratos  argilosos  escuros,  massas  concretas  coradas 
pelo  ferro,  bem  como  enormes  afloramentos  e  penedias  de  gneiss  e  de  gabro,  tendo 
por  base  a  labradorite,  orientados  na  linha  norte-sul. 

Na  linha  sudeste,  penetrando-se  na  região  dos  Gambos,  do  Hae  para  sul,  notam-se 
fendas  verticaes  de  data  recente  nas  penedias  gneissicas  e  ao  mesmo  tempo  apa- 
recem também,  correndo  sobre  a  cumiada  da  Chella,  shistos  amphibolicos  e  micaceos  e 
grandes  massas  de  magnetite.  Estas  notam-se  especialmente  nas  vertentes  das  margens 
do  Caculovar,  da  Kihita  ao  Onconde.  Aparece  também  com  frequência  a  opala  nesta 
região.  As  terras  altas  continuam  siliciosas,  ditferentemente  coradas  e  as  das  várzeas  e 
margens  das  linhas  d'agua,  fortes,  argilosas,  escuras,  carregadas  de  humos  que  na  qua- 
dra secca  fendem  em  largas  brechas  e  chegam  a  impedir  o  transito  de  animaes,  e  no 
inverno  se  transformam  em  lameiros  onde  os  carros  se  atascam  e  donde,  ás  vezes,  le- 
vam dias  a  sahir. 

Continuando  a  marchar  a  sudeste,  em  zonas  obliquas,  dos  Gam.bos  á  Chabicua 
(Otchinjau)  os  terrenos  são  de  aluvião  arenosa,  alternados  com  os  tratos  de  argila, 
uma  e  outra  colorida  pelos  óxidos  de  ferro,  emquanto  os  terrenos  alagados  são  forma- 
dos de  argila  negra.  Afloram  rochas  de  grés  metamorphico,  variedades  de  quartzo, 
vendo-se  na  parte  soterrada  (fossos  da  fortaleza  dos  Gambos  e  Pocolo)  grande  abun- 
dância de  silex  (leitos  das  mulolas  e  rios),  agatha  e  quartzite.  Aparece  nalguns  pon- 
tos dos  Gambos,  em  valles  pedragosos  e  no  extremo  da  bacia  do  Quipungo,  uma  areia 
negra  similhante  á  pólvora,  a  qual  provém  da  desagregação  da  magnitite,  que  chega  a 
ter  70  "  „  de  ferro  puro  com  grande  poder  atractivo. 

No  Tchiapepe  e  no  Evero  (Xillengues)  encontra-se  o  gabro,  silex,  opala,  o  gra- 
nito graphico,  que  se  manifesta  ainda  depois  na  Cahama,  acompanhada  da  silicite  cór- 
nea e  grés  metamorphico  com  silex  e  agatha  a  descoberto  no  leito  do  Caculovar. 

Continuando-se  para  leste  até  ao  Cunene,  desaparecem  as  rochas  na  altura  do 
Quissuco  ao  Chicusse  e  daqui,  encurvando  para  sul,  numa  larga  zona  que  abrange  o 
curso  dos  labos,  ao  passo  que  os  terrenos  são  constituídos  por  argila  fortemente  escura 
nas  chanas  e  siliciosas  nas  terras  mais  elevadas,  mas  todos  carregados  de  humos  mais 
ou  menos  abundante,  sendo  o  sub-solo  constituído  por  um  estrato  de  calcareo  concre- 
cionado que  aflora  nalguns  pontos,  como  ao  longo  da  mulola  Mucopa,  do  Catekero  ao 
Humbe,  etc.  Nas  alturas  do  Bikenge,  no  Chicungo,  já  perto  do  Cunene,  apparecem 
também  os  calhaus  rolados  e  pedras  soltas. 

Na  zona  dos  labos,  para  oeste,  ou  melhor  na  linha  dos  montes  Campite  apa- 
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recém  ainda  os  grés  granito-ferruginosos,  o  quartzo  branco  com  veios  e  cavernas 
cheias  de  oxido  de  ferro  e  de  ouro,  Valle  de  labo,  Chabicua  e  Cacuio  —  ao  lado  das 
grandes  massas  de  gneiss  e  de  shistos  paleosoicos. 

As  rochas  que  formam  as  cachoeiras  e  cataratas  do  Cunene,  —  a  Ruacaná  —  são 
na  quasi  totalidade  constituidas  pelo  quartzo  moscovita,  labrador,  mica  shisto-feldespa- 
tico,  fortemente  carregado  de  mica.  No  Cunene  termina  portanto  o  limite  dessa  enorme 
massa  gneissica  com  o  apparecimento  da  formação  laurenciana. 

Para  leste  da  linha  do  Cunene,  a  norte,  do  Capelongo  a  Cassinga,  sobre  a  zona 
acidentada  que  desce  até  á  Handa,  os  terrenos  são  de  aluvião  arenosa,  corados  nalgu- 
mas zonas  de  amarello  ou  encarnado,  argila  e  humos  nas  margens  dos  rios,  enquanto 
as  serras  são  constituidas  por  afloramentos  rochosos  de  grandes  massas  de  granito 
gneiss  e  quartzo,  apparecendo  nas  encostas  e  margens  do  Mucuio  calhaus  rolados  e 
pedra  solta. 

Do  Ochitanda  ao  Cubango  desaparecem  as  rochas,  continuando  as  areias  de  alu- 
vião dozeadas  com  humos,  alternadas  com  argila  encarnada,  negra  nas  chanas  e  a  turfa 
e  limonite  nos  leitos  dos  rios,  bem  como  algumas  rochas  de  quartzo  duro  e  branco 
afloram  nas  terras  escuras. 

Para  sul,  a  partir  do  Quitêve,  o  terreno  levanta-se  ao  longo  do  Cunene,  mos- 
trando o  bordo  de  um  estrato  areno-calcarifero  (clitís),  contra  o  qual  se  formou  o  leito 
do  rio.  Esse  estrato  parece  prolongar-se  até  perto  do  Cubango,  onde  depois  é  substituido 
naquella  latitude  pela  rocha  plutonica,  formando  o  sub-solo  de  toda  aquella  vasta  região, 
inteiramente  coberta  de  camadas  de  argila  avermelhada,  mas  que  nem  sempre  consegue 
aflorar  acima  da  camada  de  areia  aluviosa  que  cobre  quasi  todas  as  pequenas  colinas 
ou  elevações  de  entre  as  chanas.  Estas  tem  o  solo  constituído  por  argila  negra  ou  areia 
fortemente  carregada  de  humos. 

Na  juncção  das  duas  zonas, 
acidentada  e  plana,  de  entre 
Cunene  e  Cubango,  entre  as  li- 
nhas Evale-Cafima  e  Handa- 
Chimporo,  o  sub-solo  é  constituí- 
do por  uma  camada  rochosa  de 
grés-ferroginoso  (óxidos  de  ferro 
em  grande  abundância  )  coberto  de 
espêssa  camada  de  areia  ou  de 
argila  e  humos,  ou  areia  e  li- 
monite nas  pequenas  chanas,  e 
onde  as  aguas,  arrastando  as 
areias  e  formando  com  ellas  gran- 
des dunas  ou  pequenas  serras  de 

vertentes  ásperas  e  dorsos  aplai- 
.^^A^c-    ^^+^     •  11       •  Acampamento  no  matto  —  Cuvelay 

nados,  determmam  os  valles  si- 

nuosos  e  chatos,  pondo  a  desco- 
berto essas  camadas  de  ferro  quasi  puro  e  que  os  indígenas  vêem  explorar  sem  o 
menor  trabalho.  Chamam-lhe  Vimanhas. 

Penetrando  no  valle  do  Cubango  o  sólo  é  argiloso,  de  coloração  encarnada,  e  are- 
noso nalguns  pequenos  plaínos  e  encostas.  Nas  vertentes  destas  aparecem  calhaus  e 
afloramentos  de  rochas  metamorphicas  quartzosas;  e  no  Maculungungo,  em  que  tanto 
as  encostas  como  as  margens  são  talhadas  a  prumo,  mostram-se  rochas  formadas  por 
grandes  massas  de  shistos. 
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Descendo  o  valle  do  Cubango,  numa  e  noutra  das  vertentes,  nota-se  para  o  sul  de 
Massaca  a  mesma  natureza  geológica.  O  sub-solo,  posto  a  descoberto  no  leito  do  rio,  é 
formado  por  uma  camada  rochosa  de  natureza  variável,  metamorphica,  alternando  com 
o  gneiss  no  Dondi  e  Cuatir,  aparecendo  depois  com  mais  frequência  e  em  afloramentos 
muito  pronunciados  no  Mucusso,  de  grés  silicioso  na  Cabanga,  na  Bunja,  Sambio  e  Diri- 
co,  de  turfa  calcarifica  nos  intervallos  daquellas,  como  no  Cuangar,  etc. 

Nas  elevações  raras  vezes  se  encontra  calhau  grande,  reinando  a  areia  de  aluvião^ 
alguma  corada  de  vermelho  e  amarello,  de  negro  nas  encostas  das  chanas,  emquanto- 
nas  margens  do  rio  predomina  a  argila  e  humos,  ou  a  argila-siliciosa,  carregada  de 
limonite  nalgumas  pequenas  linhas  d'agua.  Naltura  da  Chimenha  e  valle  do  rio  Puca  en- 
contra-se  grés  calcarifero,  donde  se  estrahe  cal,  e  um  grés  muito  branco  e  fino. 

Para  leste  do  Cubango  os  terrenos  offerecem  uma  constância  de  constituição  intei- 
ramente monótona;  e  quem  tiver  visto  os  primeiros  tratos  do  terreno,  pode  fazer  ideia 
de  todo  elle. 

Assim  no  valle  de  Cuchi  ao  lado  de  calhaus  dispersos  pelas  margens  notam-se 


N'um  atoleiro  —  Passagem  da  mulola  Mucopa  perto  do  Quissuco 


artoramentos  de  rochas  quartzosas,  alternando  com  as  ondulações  de  grés  que  quasí 
sempre  forma  o  sub-solo,  e  que  mais  se  manifesta  a  leste  da  bacia  de  Cuebe. 

Os  terrenos,  como  sempre,  alternam  os  tratos  siliciosos,  que  para  sul  augmentam 
sempre,  com  as  argilas  coradas  mais  ou  menos  misturadas  com  o  humos  ou  a  silica. 
Nalgumas  chanas  encontra-se  a  limonite  formando  as  turfas  e  terrenos  falsos. 

Na  bacia  do  Cuatir  encontram-se  quasi  todos  os  terrenos  constituidos  por  tratos 
argilosos  misturados  á  superHcie  com  areia  branca  e  fina,  e  sub-solo  formado  pela  turfa 
calcarifica  corado  de  óxidos  de  ferro,  apparecendo  em  grande  abundância  a  limonite  a 
córar  os  atoleiros  profundos  e  extensos  das  suas  margens,  tão  características  e  perigosas. 

A  bacia  do  Cuito  e  afluentes  é  da  mesma  natureza,  terrenos  arenosos  corados  ou 
brancos  de  aluvião  e  o  sub-solo  de  grés  silicioso.  As  chanas  marginaes  são  da  mesma 
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forma  constituídas  por  argila  siliciosa,  fracamente  carregados  de  humos,  e  argila  negra 
noutros. 

Para  leste  o  terreno  toma  uma  côr  mais  escura,  sendo  a  areia  entremeada  de  hu- 
mos e  como  que  aos  talhões. 

Do  Cuito  ao  Guando  o  terreno  é  ainda  mais  monótono,  se  é  possível,  aparecendo 
os  grandes  plateaux  acima  dos  valles  dos  rios  cobertos  de  areias  e  sem  a  menor  de- 
pressão. 

Para  alem  do  Guando  continuam  os  mesmos  terrenos  siliciosos. 

Concluindo:  o  estado  de  sidimentação  manifesta-se  na  zona  litoral  a  partir  do 
mar  pelo  aparecimento  sucessivo  das  formações  sidimentares  terciárias  com  o  grão 
gneissico  de  cimento  calcareo,  grés  calcarifero,  amarello,  como  a  molassa,  etc,  para  em 
seguida  se  revelar  nas  formações  secundarias  com  os  seus  calcareos  argilosos  e  mar- 
nosos,  e  só  depois  de  transposto  o  plateau  shistoso  da  Ghella,  isto  é,  desse  cor- 
dão oragraphico  que  vae  desde  os  contrafortes  da  Ghella  a  oeste,  em  zonas  parallelas, 
até  ao  Gunene  e  linha  diagonal  do  Ochitanda,  torna  a  manifestar-se  a  sua  existência 
pela  laurenciana,  que  a  seguir  também  desaparece  entre  shistos  micaceos  que  a  seu 
turno  desaparecem  também,  dando  logar  ao  grés  extremamente  carregado  de  óxi- 
dos de  ferro,  fendidos  e  cheios  de  anfractuosidades  corroídas  pela  acção  das  aguas  e 
que  com  os  calcareos  concrecionados  se  prolonga  para  oriente. 

Para  leste  da  grande  barreira  granítica,  a  rocha  base  continua  sendo  o  gneiss,  e 
entre  as  rochas  igneas  de  gneiss  e  as  metamorphicas  encontram-se  as  formações  shisto- 
sas,  ondulações  de  grés  mais  ou  menos  siliciosas,  tractos  argilosos  em  meio  dos  quaes 
se  encontram  massas  concrecionadas  de  peróxidos  de  ferro,  rochas  quartzosas  com  in- 
crustações, etc,  todas  cobertas  em  parte  pelas  desagregações  devidas  ás  condições  atmos- 
phericas  ordinárias. 

Mais  a  dentro,  na  depressão  dos  afluentes  do  Zambeze,  o  sub-solo  é  formado  por 
um  tufo  calcarifero  de  mistura  com  depósitos  ferruginosos,  e  todo  recoberto  de  areias, 
accumulações  consequentes  dos  alagamentos  prolongados. 

Um  caracter  de  uniformidade  geológica  se  denota  em  toda  a  vasta  extensão  desta 
parte  do  continente  negro  e  que  vae  muito  alem  dos  limites  dos  nossos  territórios, 
parecendo  indicar  que  nesta  parte  do  globo  se  não  teem  dado  as  convulsões  que  tem 
modificado  a  contextura  e  configuração  da  superfície  solar  noutras  regiões. 

E  assim,  em  vez  das  convulsões  subterrâneas  originando  as  rochas  eruptivas  e 
massas  vulcânicas,  nota-se  a  constância  das  condições  terrestres  atravez  dum  largo 
período  de  tempo,  de  séculos,  modificadas  apenas  pelo  trabalho  lento,  mas  regular,  das 
aguas  sobre  as  vertentes  orographicas  quer  do  Atlântico  quer  da  depressão  central,  de- 
vendo portanto  hoje  estar  mais  fundos  os  leitos  dos  rios;  e  em  egualdade  de  tempo  e  de 
chuva,  como  são  mais  rápidos  para  o  mar,  abreviaram  portanto  a  dreinagem,  originando 
maior  desnivelamento,  emquanto  na  bacia  central  como  os  desagregados  se  vão  elevando 
de  nivel,  diminuem  as  próprias  correntes,  isto  é,  tendem  a  aplanar  as  superfícies. 

V.  Flora. 

A  zona  do  litoral  é  caracterizada  por  uma  completa  aridez,  sem  a  menor  sombra  de 
vegetação  para  sul  de  Mossamedes,  havendo  apenas  as  plantas  que  o  homem  alli  tem 
feito  aclimar. 

Nos  annos  em  que  as  chuvas  alcançam  a  costa  marítima,  embora  reduzidas  a  sim- 
ples borrifos  ou  densos  cacimbos,  verdejam  ténues  gramíneas  nos  meses  de  março  e 
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abril,  produzindo  rachiticos  capins  aproveitados  para  forragens.  Nas  depressões  mais 
abrigadas  e  onde  permanece  mais  tempo  a  humidade  e  se  acummulam  alguns  humos  e, 
á  medida  que  nos  afastamos  do  litoral  e  das  areias  movediças,  vão  apparecendo  algu- 
mas euphorbiaceas  como  a  cassoneira  (almeidina),  rastejando  as  welwitchs  e  nas  margens 
dos  rios  algumas  acácias  á  mistura  com  o  falso  cedro  (tamarix  articiilata). 

Nos  leitos  e  margens  inundadas  dos  rios  S.  Nicolau,  Giraul,  Béro  e  Curoca,  ferti- 
lizados pelos  nateiros  das  enchentes,  ha  bellas  propriedades  onde  se  cultivam  todos  os 
productos  de  horticultura,  legumes  e  arvores  de  fructo  dos  paizes  quentes  e  tempera- 
dos, e  bem  assim  a  canna  de  assucar,  o  cará,  algodão,  etc. 

Saindo,  porém,  da  zona  do  litoral  e  á  medida  que  nos  vamos  internando,  a  vege- 
tação a  principio  em  pequenos  exemplares  e  de  aspecto  resequido  e  de  minúsculas  di- 
mensões, vae-se  animando  embora  muito  lentamente,  continuando  a  apparecer  as  welwi- 
tchs mirabilis,  mopanis,  etc;  e  quando  penetramos  na  zona  dos  óxidos  de  ferro,  apa- 
recem os  mucandis  ferythiniaj  de  côr  verde  esmeralda,  com  os  fructos  em  cachos  ver- 
melhos e  que  dão  um  aspecto  de  frescura  ao  terreno,  que  na  realidade  não  tem. 
Egualmente  aparecem  as  munhampalas  de  longos  espinhos,  no  extremo  dos  quaes  apre- 
sentam numerosos  foliolos,  o  mugondo,  espécie  de  acácia  espinhosa,  minúscula,  a  unha  de 
gato,  formando  extensas  mattas  em  zonas  na  direcção  norte-sul,  atingindo  totalmente 
algumas  elevações  como  os  Montes  Negros  e  outros.  Nas  planuras  das  linhas  d'agua  e 
nas  vertentes  de  alguns  morros  aparecem  os  carateristicos  muhongos  feuphorbeas  can- 
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delabrosj,  rachiticos,  e  os  celebres  odres,  arbustos  de  tronco  rasteiro  e  folhas  largas, 
duras  e  resistentes,  no  extremo  das  quaes  tem  presos  os  frutos  carnudos  e  enormes  com 
a  fórma  e  tamanho  de  um  odre  de  pelle  de  cabrito,  contendo  uma  reserva  liquida  de  que 
a  própria  planta  se  nutre  nos  annos  em  que  não  chove. 

Quando  se  attinge  a  altitude  de  Soo  a  35o  metros  e  os  acidentes  orographicos 
começam  a  definir-se  melhor,  a  vegetação  anima-se  em  extraordinário  contraste,  com  o 
aparecimento  do  mutiati  íbauhinia  odorífera)  tão  conhecido  pelo  seu  agradável  as- 
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pecto  e  caracterizada  pela  sua  entrecasca  fibrosa  de  côr  vei-melha  e  pela  ligação  das 
folhas  aos  pares  no  mesmo  peciolo ;  varias  mimosas  aparecem  também  animando  a 
vegetação,  encontrando-se  na  altura  da  Pedra  Grande  pequenas  leguminosas  com  a  copa 
redonda  em  forma  de  umbella.  Os  odres  têm  desaparecido  e  cedido  o  logar  a  peque- 


Mulemba  — A  maior  arvore  do  Sul  d'Angola  —  Gambos 


nos  inbondeiros  e  a  uns  arbustos  carnudos,  de  casca  branca,  que  nascem  no  meio  das 
pedras,  nos  interstícios  das  rochas. 

Entrando  na  zona  contigua  á  base  da  Chella  a  vegetação  torna-se  mais  variada  e 
alguns  exemplares  atingem  grande  porte.  A  humidade,  a  temperatura  e  a  riquesa  do 
solo,  mais  carregado  de  humos,  originam  esta  opulência  vegetal. 

E  ao  longo  de  grandes  matas  de  mutiati,  forte  e  alto,  aparecem  as  acácias  espi- 
nhosas, cobrindo  o  espinheiro  também  pequenas  zonas  de  matas  cerradas,  emquanto 
nalguns  claros  aparecem  as  mupandas,  carvalhos  africanos  (combretum  lepidotumj 
vagamente  similhante  ao  da  Europa,  e  varias  mulembas,  figueiras  e  frondosas  acá- 
cias que  ferem  sempre  a  attenção  do  viandante  —  raro  será  aquelle  que  lhe  não  utiliza 
a  sombra  —  vicejam  nos  leitos  e  bordos  dos  rios  e  dambas,  em  brancas  areias  e  enire 
polidos  calhaus. 

Já  nas  faldas  da  serra,  nos  córregos  e  valles,  aparecem  magnificas  arvores  de  bôa 
madeira  —  cento  e  tantas  variedades  —  para  construcção  e  marcenaria,  muitas  das  quaes 
resistem  ao  salalé  e  formiga  branca,  lindos  exemplares  de  apocinias,  o  munhangolo,  o 
jasmineiro  de  tlôr  branca,  muito  similhante  ao  do  continente,  e  dando  iim  fruto  comestí- 
vel. Desaparecem  as  leguminosas  de  espinho  para  darem  logar  ás  mais  pujantes  bauhinias. 

Nos  valles  do  Munhino,  Jimba,  Bruço,  Béro  e  afiuentes,  floreceram  outr'ora  magnifi- 
cas propriedades,  onde  se  cultivava  a  canna  de  assucar  e  o  cará  e  se  faziam  extensas 
plantações  de  algodão,  ao  lado  de  outras  plantas  hortícolas  e  variadas  arvores  de  fruto 
e  que  hoje  estão  quasi  totalmente  abandonadas.  Apenas  vicejam  as  mangueiras,  laran- 
jeiras, bananeiras,  noneiras,  e  alguns  pés  de  cafeseiros  da  melhor  qualidade  e  de  algo- 
doeiros. Os  indígenas  como  os  dos  valles  inferiores  do  rio  Giraul,  Béro  e  Curoca,  cul- 
tivam o  milho,  cará,  feijão  macunde  e  algumas  abóboras. 
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Subindo  as  gargantas  da  serra,  Tendrikito,  Leba,  Bruço,  Banja,  Hoke  e  Chacuto,  a 
vegetação  attinge  uma  pujança  e  encanto  de  porte  e  variedade  e  os  exemplares  mistu- 
ram-se  e  entrelaçam-se  duma  forma  que  assombra.  Tudo  alli  apparece  casado  em  per- 
feita harmonia  por  zonas  ou  camadas  sucessivas,  desde  o  gigante  imbondeiro  aos  mais 
mimosos  e  delicados  fetos  e  avencas,  numa  promiscuidade  que  não  é  fácil  encontrar  onde 
tão  agradavelmente  á  forma  impressionante  se  reunam  as  espécies  provenientes  dos 
paizes  mais  diferentes. 

E  para  esta  profusão  e  grandeza  contribue  a  humidade  constante,  os  límpidos  ar- 
roios que  em  cascatas  se  despenham  constantemente  e  a  elevada  temperatura  formando 
uma  atmosphera  quieta  e  morna  tão  eminentemente  própria  a  esta  luxureante  vegetação. 


Algodoeiros 


Assim  ao  lado  do  mahongo,  do  aromático  munhangolo  (íandolphia  ovariensis) 
entrelaçando  gigantescas  mulembas,  encontram-se  os  falsos  carvalhos,  as  mupapas,  as 
oxtilonbangolongos  e  outras  variedades  de  euphorbiaceas,  como  os  candelabros,  va- 
riedades de  ficiis,  entre  os  quaes  a  ficiis  mucuso,  a  macuiamba,  a  anileira,  papilona- 
ceas,  fetos  arbóreos,  etc,  não  faltando  as  gramíneas  rasteiras,  os  agriões,  os  limoeiros, 
as  bananeiras  e  outras  arvores  frutíferas  para  alli  transportadas  pelo  homem  e  hoje 
perfeitamente  aclimadas. 

A  certa  altura  os  mutiatis  e  imbondeiros  têem  desaparecido  de  todo  para  dar  logar 
a  outras  espécies,  como  o  phoenix,  sensiviéra  choembergui,  liliaceas  de  magnificas  fibras 
para  fabrico  de  objectos,  aloés  scotiirino,  etc. 

Quando  prestes  já  a  alcançar-se  o  topo  da  vertente,  a  vegetação  vae-se  tornando 
rachitica  e  pobre,  predominando  os  mattos  rasteiros  e  arbustos  de  pequeno  porte.  Em 
todas  ellas  abunda  o  omulungo,  trepadeira  que  dá  borracha  de  primeira  qualidade  e  que 
merece  exploração. 

Nas  subidas  da  Chella  pela  Biballa  e  a  norte,  assim  como  do  Chacuto  para  sul, 
onde  os  flancos  da  serra  se  tornam  mais  suaves,  densa  vegetação  cobre  toda  a  super- 
fície, mais  pujante  sobre  os  córregos  e  linhas  d'agua,  oíTerecendo  variadíssimos  e  bellos 
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exemplares  de  madeiras  de  construção  e  marcenaria,  e  que  hoje  estão  sendo  bastante 
procuradas  para  as  oHcinas  das  povoações  do  planalto. 

No  vértice  da  serra,  plateaux  elevados  e  seus  degraus,  a  vegetação  é  monótona 
de  porte  médio,  ás  manchas,  alternadas  de  extensas  clareiras  cobertas  de  gramineas,  da 
vinha,  etc,  predominando  nos  córregos  e  quebradas  as  mupandas,  mupapas,  nochas,  (bôa 
madeira  para  carros  e  frutos  comestiveis  de  cujo  caroço  se  fabrica  magnifico  azeite), 
aos  lados  das  chanas  as  mulembas,  figueiras,  muxilo-xilos,  munhangolos,  vários  aloés, 
maboques  das  duas  espécies,  comestiveis  e  venenosos,  cedros,  oliveiras  bravas,  etc. 

Na  região  do  Jau  vegeta  uma  espécie  de  bananeira,  noutros  pontos  desconhecida, 
reproduzindo-se  por  sementes,  que  chega  a  atingir  a  altura  de  lo  metros,  com  2  de  cir- 
cunferência do  tronco,  e  4  a  6  de  comprimento  das  folhas  por  0,6  de  largo,  mas  cujos 
frutos  não  são  comestiveis.  Apparecem  também  ali  fetos  com  2  metros  de  alto,  um 
aloés,  e  a  piteira  com  mais  de  cinco  metros  de  altura. 

Nas  propriedades  dos  habitantes  brancos  encontra-se  toda  a  variedade  de  arvores 
de  fruto,  os  eucalyptos  (vinte  e  duas  variedades),  pinheiros,  cedros,  etc,  cultivando-se 
todos  os  cereaes  e  legumes  e  productos  horticolas  dos  paizes  temperados. 

Descendo  a  vertente  interior  da  Chella  e  penetrando  nas  bacias  do  Caculovar,  do 
Chimpumpunhime,  do  Lupollo,  etc,  a  vegetação  torna-se  muito  variada  e  irregular,  ora 
em  exemplares  pujantes  e  frondosos,  em  mattas  densas,  ora  em  zonas  cobertas  de  ar- 
bustos e  arvores  rachiticas.  As  mupandas  cobrem  quasi  sempre  as  serras  ou  elevações 


Figueira  brava  —  Biriambundo 


mais  pronunciadas;  e  predominam  nas  encostas  e  nos  valles  o  mohilo,  chamado  falso 
carvalho,  figueiras  bravas,  mangai  de  côr  avermelhada,  a  nocha,  mutiati, — este  abunda 
alternado  com  arvores  espinhosas  para  sul  do  Pocolo  e  começo  das  vertentes  da  Cha- 
bicua  em  grandes  mattas  — ,  mupaca  —  pau  ferro—,  omula,  de  cujo  fruto  se  fabrica 
refrigerante  bebida,  muçondo,  cujo  caroço  contem  strichnina,  munhande  de  fruto  comes- 
tivel  e  aproveitável  para  bebidas,  o  cedro  da  Huilla,  o  páu  camphora,  páu  sândalo  e 
varias  arvores  e  arbustos  muito  taninosos. 

Nas  propriedades  dos  habitantes  desta  zona  predominam  todas  as  culturas  já  in- 
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dicadas  nas  dos  plateaux,  apparecendo  já  com  mais  frequência  as  dos  paizes  quentes,  as 
bananeiras,  o  café,  o  algodão,  o  tabaco,  etc. 

Passando  aos  terrenos  elevados  que  separam  as  bacias  do  Caculovar  e  do  Sinde,  as 
elevações  do  Hae  a  Vena-Velombe  e  dalli  para  sul,  aparecem  densas  florestas  onde 
ao  lado  do  mutiati  vivem  o  muhibi,  a  accacia  espinhosa,  os  espinheiros,  mupapas,  mu- 
canti,  mubango  caracterizada  pelos  fructos  em  forma  de  cacho,  etc. 

O  munhangolo  ficou  limitado  á  zona  alta  do  plateaux.  Bellas  arvores  para  madeira 
se  encontram  nas  cabeceiras  da  bacia  do  Quipungo,  além  Kihita,  pela  Vimanha  e  cumea- 
das do  Caculovar  até  á  Cahama,  e  nas 
quaes  sobresahe  o  muholio  de  enorme 
copa,  mulembas,  arvore  gigante  do  Bi- 
riambundo,  figueiras,  andansonias,  os  im- 
bondeiros  no  Binguiro,  etc. 

Em  geral  os  terrenos  de  argila  preta 
das  chanas  e  margens  planas  são  quasi 
sempre  cobertos  de  mattos  de  espinheiro 
ou  de  frondosas  acácias,  como  no  valle 
do  Caculovar,  Tunda  e  Sinde,  onde  apa- 
rece o  espinheiro  de  gôma,  a  acácia  al- 
bida,  etc. 

Nos  Cambos  aparece  sempre  basta 
vegetação  de  bahuinias,  sycomoros,  eu- 
phorbiaceas,  gingueiras,  etc. 

Na  bacia  inferior  do  Caculovar  e  do 
Sinde,  do  Chicussç  á  Dongoena,  na  grande  facha  da 
Cahama  ao  Cunene  e  á  Lufinda,  aparecem  grandes  mat- 
tas  de  espinheiro  alto  e  muito  densas  em  fachas  orien- 
tadas de  norte  a  sul.  Na  grande  matta  que  orla  a  mulola 
Mucopa,  nas  chanas  da  Binguari,  encontra- se  em  abun- 
dância a  otalamba,  borracha  das  ervas,  assim  como 
nalguns  pontos  do  Caculovar  e  mulolas  dos  Cambos  se  en- 
contram trepadeiras  que  egualmente  produzem  borracha. 
Além  Chicusse,  no  Tchipelongo  e  na  zona  marginal  do  Cunene,  para  sul  do  Mu- 
londo  á  confluência  do  Caculovar,  aparecem  enormes  imbondeiros,  muito  frequentes,  e 
a  palmeira  de  leque,  alta  e  muito  elegante. 

Nas  margens  do  Cunene  a  vegetação  é  também  altiva  e  muito  variada  e  pode  bem 
ser  dividida  em  tres  zonas  marginaes  perfeitamente  distinctas  e  próprias  dos  rios  destas 
latitudes. 

Até  ao  Mulondo  abundam  magnificas  madeiras,  especialmente  nas  imediações  de  Ca- 
pelongo,  e  retalhos  de  mattas  de  espinheiros,  e  nas  ilhas  do  Quissuco  e  Pandéra  a  vegeta- 
ção é  luxuriante  e  variada.  Aparecem  as  palmeiras,  bambus,  muitos  sycomoros,  fetos, 
uma  espécie  de  mangue  que  mergulha  as  raizes  na  agua,  etc.  Para  sul  do  Mulondo  na 
margem  direita  predomina  o  mutiati,  espinheiros,  mulembas,  figueiras  e  os  imbondeiros; 
na  margem  esquerda  estes  não  se  encontram  e  as  mattas  de  espinheiros  são  mais  densas  e 
correm  em  zonas  mais  ou  menos  parallelas  ao  curso  do  rio.  No  Cafu,  em  ambas  as  mar- 
gens e  em  grande  extensão,  ha  magnificas  madeiras,  palmeiras,  matebas,  andansonias,  di- 
gitalis,  o  borassus  flabelliforme,  hyphoens,  as  bauhinias  que  predominam  sobretudo  nas 
zonas  marginaes,  flora  que  se  vae  prolongando  para  jusante.  Na  margem  esquerda 
e  pelo  Cuamato  dentro  aparecem  também  os  imbondeiros,  enquanto  para  norte  e 
daquelle  lado  só  nas  zonas  interiores  do  Cuvelay,  no  Evale  e  em  Cafima,  elles  aparecem. 


Palmeira  leque 
—  Hyphoens  Guinensis 
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A'  entrada  da  Dongoena  aparecem  enormes  mattas  de  espinheiros,  que  se  pro- 
longam em  zonas  normaes  ao  Cunene,  e  continuando  depois  em  variada  vegetação  ca- 
racterizada já  nas  cachoeiras  pela  quichuanja  e  variedades  de  palmeiras  matebas.  O 
algodoeiro  branco  bravo  aparece  na  bacia  do  Cunene,  em  zonas  de  20  a  3o  kilome- 
tros  das  duas  margens,  as  vastas  chanas  cobertas  de  variedades  de  gramineas  e  as 
margens  do  rio  e  mulolas  cobertas  em  geral  de  caniço. 

Na  zona  elevada  de  entre  o  Cunene  e  Cubango  predomina  a  vegetação  de  médio 
e  grande  porte,  encontrando-se  extensas  mattas  de  magnificas  madeiras,  do  Gapelongo 
a  Cassinga,  e  do  Covelay  ao  Umbalé,  e  mais  para  sul,  para  a  zona  da  Handa,  dos  grés 
e  dos  grandes  tratos  de  argila,  abundam  as  leguminosas  de  espinho,  em  mattas  impene- 
tráveis, entremeadas  de  chanas  e  clareiras  cobertas  de  capim,  de  grandes  rubiaceas,  etc. 
Na  zona  do  Evale,  Cafima  e  Tchimporo,  ao  lado  das  mattas  de  espinheiros  —  a  grande 
matta  de  Bindana  entre  Handa,  Cuamato,  Cunene,  Cuanhame  e  Evale —  alternam  em  fa- 
chas mais  ou  menos  parallelas  ao  rio  e  ás  grandes  mulolas,  chanas  e  clareiras  ora  em 
alargamentos  ora  estranguladas,  onde  aparecem  as  mattas  e  tufos  de  mutiatis,  acácias, 
muholios,  munhandos,  mupapas,  e  sobretudo  as  mupandas  que  cobrem  todos  os  plainos 
arenosos.  O  imbondeiro  fica  limitado  ás  zonas  das  linhas  d'agua  em  manchas.  A  planta 
da  borracha  das  ervas  aparece  também  com  muita  frequência  nas  zonas  arenosas  que 
bordam  as  chanas  e  mattas  de  toda  a  região  indicada.  Nas  elevações  arenosas  ou  outei- 
ros predomina  a  mupanda,  formando  extensas  mattas,  mas  nunca  compactas. 

No  valle  do  Cubango  a  flora  atinge  nalguns  pontos  grande  riquesa  tropical  e 
que  vemos  depois  reproduzir-se  em  todos  os  terrenos  dos  valles  dos  rios  até  á  fron- 
teira leste. 

Para  sul  de  Massaca  aparecem 
também  as  mattas  de  espinheiros,  que 
egualmente  cobrem  todos  os  terre- 
nos de  elevações  arenosas  de  entre 
o  Cubango  e  Cuito  e  junto  das  suas 
margens,  em  largas  zonas  de  entre 
o  Cuito  e  o  Luiana,  para  abunda- 
rem extraordinariamente  nos  plainos 
d'além  Cuando.  As  mupandas  alternam 
com  o  espinheiro  cobrindo  as  serras 
entre  o  Cubango  e  seus  afluentes,  ce- 
dem o  logar  aos  njangos  e  aos  altos 
e  tortuosos  mucaratis  da  bacia  do  alto 
e  médio  Cuito.  No  Cubango,  além  de  Os  dois  imbondeiros 

outras  arvores  variadíssimas,  abundam 

as  mulembas,  figueiras,  o  nucibe,  arvore  de  grande  tronco,  lembrando  gigantesca  oli- 
veira de  fructo  em  fórma  de  grande  feijóca  encarnada,  comestível  e  de  que  se  fabrica 
azeite  para  tempero  da  comida,  o  vungo-vungo  que,  como  o  anterior,  é  aproveitado 
no  fabrico  de  canôas  gentílicas,  etc. 

Entre  as  culturas  dos  indígenas  abunda  o  milho,  massango,  massambala,  algum 
feijão,  abóboras,  mandioca  e  ginguba ;  nos  territórios  banhados  pelos  cursos  superiores 
dos  rios  e  afluentes  do  Zambeze  aparece  com  grande  frequência  o  ricino,  de  cuja  se- 
mente se  fabrica  o  oleo  que  os  indígenas  empregam  para  se  untarem. 

A  flora  em  todos  os  terrenos  a  leste  do  Cubango  ou  da  margem  esquerda  do 
Cunene  apresenta-se  sempre  com  o  mesmo  aspecto  e  monotonia  em  zonas  característi- 
cas dos  terrenos  elevados  e  campinas  dos  planaltos,  para  as  vertentes  e  chanas  margi- 
naes,  e  apenas  no  valle  de  Cuchibe  e  do  Ninda  tomam  um  aspecto  diflerente,  mais 


48 


Primeira  exposição  districtal  em  1910  —  Fructas 


tropical.  No  valle  deste  ultimo  rio  aparecem  em  mattas  os  odoríferos  ôcos,  cujas  flores 
na  épocha  própria  atapetam  por  completo  o  solo. 

As  chanas  arenosas,  do  Cubango  ao  Quando,  das  elevações  interfluviaes  estão  co- 
bertas de  plantas  da  borracha, 
a  otalamba  e  o  vivando  (carpo- 
dinus  chylorrhi^a  e  carpodinus 
gracilis),  hoje  muito  exploradas 
por  caravanas  indígenas,  em- 
quanto  as  chanas  marginaes  es- 
tão atapetadas  de  variedades 
infindas  de  gramíneas,  interval- 
ladas  de  retalhos  de  arvorêdo 
em  placas  de  terra  mais  eleva- 
da, em  fórma  de  ilhas,  —  regra 
geral  em  todas  as  chanas  mar- 
ginaes —  maiores  ou  menores,  e 
as  margens  dos  rios,  mulolas  e 
lagoas  são  cobertas  por  densos 
canaviaes.  Nalguns  rios  estes 
lançam  braços  sobre  as  aguas, 
entrelaçando-se  entre  si  e  com 
variadas  gramíneas,  dando  o  as- 
pecto de  planícies,  formando  os  solos  falsos  e  perigosos  das  margens  e  que  tornam 
muitos  pontos  invadiaveis  ou  impossíveis  de  passar  a  nado. 

Nos  cursos  dos  rios,  especialmente  a  norte  do  parallelo  de  Massaca,  ha  troços  em 
que  a  vegetação  ar- 
bórea morre  e  mer- 
gulha os  seus  ramos 
nas  aguas,  em  den- 
sos tufos  e  caraman- 
chões, entrelaçan- 
do-se as  altas  e  co- 
padas arvores  com 
trepadeiras,  das 
quaes  sobresahem  as 
palmeiras,  dando  um 
aspecto  encantador  á 
paisagem  e  a  varia- 
dos pontos  de  vista. 


\l.  Fauna. 

Na  zona  do  li- 
toral, a  não  ser  nas 
margens  dos  rios  e 
dambas,  pode  dizer- 
se,  não  ha  vida  ani- 
mal, devido  á  sua  grande  aridez;  e  o 


Zebras 


único  animal  que  caracteriza  esta  região,  é 
uma  cobra  branca,  pequena,  mas  venenosa.  Perto  dos  povoados  vagueia  a  quimalanca 
(hyena  fusca).  Na  faixa  contigua  dos  cursos  inferiores  dos  rios  abundam  os  antílopes 
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—  cabra  das  pedras  (que  passa  por  não  beber  agua),  gazellas,  alguns  macacos  e  no 
Curoca  e  Cunene  aparece  o  cínocephalo,  o  moloque,  talvez  o  gnutte  das  pedras.  Para 
o  sul  aparece  também  o  leão. 

Entre  as  aves  ha  mais  variedade,  aparecendo  os  patos,  pernaltas,  garças,  flamingos, 
pelicanos,  rolas,  milhafres,  cor- 
vos, etc. 

Na  zona  contigua  ,á  Chella 
a  vida  centuplica-se,  abundando 
mais  o  leão,  o  leopardo;  e  para 
SLil  do  Béro,  a  zebra  das  pedras, 
o  elephante  —  do  Curoca  ao 
Cunene — ,  banbis,  e  muita  outra 
caça  grossa. 

As  aves  são  talvez  menos 
variadas  que  em  muitos  pontos 
da  zona  do  litoral  junto  dos  rios, 
mas  abundam  extraordinaria- 
mente as  rolas,  perdizes,  galos 
das  pedras,  pintadas,  tuas  —  es- 
pécie de  perus  — ,  águias,  abetar- 
das,  andorinhas  de  côr  de  tijolo, 
pássaros  a^ues,  etc. 

Aparece  grande  variedade 
de  reptis:  cobras  venenosas  e 

grandes  lagartos  de  varias  côres.  Entre  os  insectos  ha  uma  variedade  infinda,  não  es- 
quecendo a  mosca  do  gado,  terrível,  e  nas  baixas  dos  rios,  especialmente  nos  afluentes 

do  Giraul  e  Béro,  os  mosquitos 
culex  e  anaphelios  que  originam 
a  malária.  Abunda  também  o 
salalé  que  destroe  as  constru- 
ções, as  culturas,  e  ataca  mesmo 
muitas  arvores.  Ratos  de  cauda 
trepadores  das  arvores,  e  varie- 
dades de  macacos  desde  o  sagui 
pequeno  até  ao  grande,  negro. 

Na  vertente  da  Chella,  a 
caça  desaparece  e  apenas  abun- 
da muita  variedade  de  pássaros 
de  variegadas  côres,  muito  lin- 
dos, as  águias  e  abetardas,  e 
muitos  saurios  e  ophideos,  ara- 
chnidios  e  um  dourado  que,  tal- 
vez, conviesse  explorar  para  cul- 
tura da  seda.  Os  macacos  abun- 
dam sempre  onde  ha  fructos. 
No  planalto,  nas  zonas  ha- 
bitadas pelos  brancos,  a  caça  grossa  desaparece  quasi  de  todo.  Apenas  alguns  bambis, 
porcos  ou  cabras,  ainda  existem,  e  já  raras  vezes  aparece  o  leão  e  o  leopardo.  Abunda  a 
hyena,  a  onça  e  o  cão  de  matto-molôsso.  Entre  as  aves  abundam  muito,  especialmente, 
as  de  pequeno  tamanho  e  variada  plumagem,  desde  a  rola  e  perdiz,  á  linda  viuva  de 
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Cabra  das  pedras 


comprida  cauda,  aos  gallos  do  matto  e  aos  milhafres;  abundam  também  as  rãs,  sapos,, 
as  cobras  pythons  e  outras  espécies,  todas  mais  ou  menos  venenosas,  variedades  de 
lagartos,  escorpiões,  etc.  Não  ha  amphibios. 

Nos  rios  ha  variedades  de  peixes,  bagres,  teinhas,  etc. 

Nalguns  annos  aparecem  os  gafanhotos,  oriundos  das  faldas  da  serra,  margens  da 
Béro  e  Curoca,  devastando  por  completo  todas  as  culturas.  Para  sul  de  Vana-Velombe 

e  norte  da  Mupaca,  abunda  muito  a  caça  grossa, 
zebras,  palancas,  cabras,  etc. 

Entre  os  habitantes  ha  todos  os  animaes  do- 
mésticos, desde  os  de  simples  regalo  aos  indispensá- 
veis ao  trabalho. 

Descendo  a  vertente  interior  da  Chella,  a  fauna 
augmenta  em  variedade  de  exemplares  até  nos  apro- 
ximarmos do  Cunene.  O  elephante  abunda  nas  mattas 
da  Cahama  ao  Capelongo  e  do  Quipungo  ao  Cafu,. 
assim  como  na  zona  meridional  da  Chella,  do  Otchin- 
jau  ao  Cunene.  Para  oeste  da  Dongoena,  até  aos 
rios  Cacuio  e  vertente  oeste  da  Chella,  aparece  tam- 
bém em  grande  abundância  o  avestruz  assim  como 
a  caça  grossa,  zebra,  pacaça,  palanca,  girafa,  ja- 
vali, etc.  Em  toda  a  região,  da  Chella  ao  Cunene, 
abunda  o  lobo,  hyena,  chacal,  puabus,  o  leão,  especialmente  na  região  leste  de  Qui- 
pungo, gazellas,  bambis,  javalis  e  orlongos.  As  aves  escasseiam  nesta  região,  em- 
quanto  são  abundantes  no  valle  do  Caculovar  e  muito  mais  no  Cunene.  E'  sem  du- 
vida a  região  do  Humbe  e  a  das  margens  do  Cunene,  do  Capelongo  á  Dongoena,  espe- 
cialmente do  Quitêve  á  fóz  do  Caculovar,  a  mais  rica  em  animaes  alados.  Alli  abunda 
toda  a .  variedade  de  patos,  umas  2  3  variedades,  desde  os  marrecos,  pequeninos  patos 
aveludados  até  aos  ganços,  blandiras,  elegantes  pernaltas,  como  a  tua,  o  secretario^ 
a  janda,  a  panda  (grus  carunculata), 
corvos  de  peito  branco,  anduas,  gan- 
gas, águias  e  grande  quantidade  de 
pássaros  pequenos  de  linda  plumagem, 
como  pombos  verdes,  periquitos,  viu- 
vas, peito  celeste,  bico  de  lacre,  car- 
deaes.  As  pintadas,  rolas,  perdizes, 
gallos,  etc,  abundam  por  toda  a  parte. 
No  Humbe  abundam  os  periquitos  ver- 
des, muito  ruidosos,  aos  bandos,  vi- 
vendo no  telhado  das  casas. 

Entre  os  saurios,  lagartos  varia- 
dos, a  linguana  (varaims  arenariosj  de 
côr  verde-negra  com  um  metro  e  meio 
de  comprimento,  o  crocodillo,  abundan- 
tíssimo em  todas  as  aguas  fundas  e  pa- 
radas dos  rios,  lagoas  e  mulolas,  chegando  a  atingir  cinco  metros  de  comprimento 
e  mais,  o  sengue,  que  caça  os  ovos  do  jacaré,  desenterrando-os  da  areia ;  nos  ophi- 
dios,  grande  variedade  de  cobras,  algumas  venenosas,  como  a  cuspideira  e  outras.  No 
Cunene  consta  haver  uma  cobra  d'agua  negra,  que  attinge  vários  metros  de  compri- 
mento, mas  nunca  tivemos  occasião  de  a  observar.  No  Cunene  ha  o  cavallo  mari- 
nho ou  hypopotamo. 


Um  avestruz  domesticado 
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Boi  do  matto 


Como  peixes  o  bagre  existe  em  todas  as  aguas;  e  nos  fundões  do  Caculovar 
e  no  curso  do  Cunene,  variedade  de  peixes  de  escama,  que  os  indigenas  pescam  de 
agosto  a  novembro  com  uns  funis  de  verga,  espécie  de  galripos,  emquanto  o  pequeno  é 
agarrado  em  sebes  cravadas  transversalmente  ás  margens  dos  rios, 
nas  depressões  das  mulolas,  contra  as  quaes  é  arrastado  pelas  cor- 
rentes das  chuvas. 

Os  indigenas  caçam  pouco,  e  empregam  a  espingarda  caçadeira 
ordinária  e  mais  geralmente  a  arma- 
dilha. Para  os  pássaros  empregam  a  „,^.,^^|4 
flecha  ou  o  próprio  purrinho. 

Resta-nos  indicar  como  existindo 
até  ás  margens  do  Cunene  os  mollus- 
cos  gastrópodes,  kagados  —  estes  são 
grandes  e  andam  mesmo  pelo  meio  das 
mattas — ,  morcegos,  muita  variedade  de  formigas  e 
entre  ellas  o  salalé,  moscas  e  mosquitos  —  culex  e 
anophelis,  na  proximidade  de  algumas  lagoas  e  mulo- 
las— ,  gafanhotos,  cigarras,  abelhas,  borboletas,  ara- 
cnidios,  myriapodes,  etc. 

Para  além  Cunene  estes  animaes  vão  rareando, 
especialmente  as  aves  e  os  saurios,  dominando  o  aves- 
truz e  aves  de  rapina,  e  augmenta  extraordinaria- 
mente a  caça  grossa  nas  grandes  mattas  e  chanas 

onde  tem  magnificas  pastagens,  sendo  caracterizada  toda  a  zona  do  Capelango  ao 
Umbalé  e  do  Cunene  ao  Cubango  fóra  dos  centros  povoados  pelo  elephante  que  vive 

em  manadas,  girafas,  gungas,  enorme  boi  de  matto, 
reed-buck,  waterbuk,  krin-kaf,  burro  enorme,  o 
rinoceronte,  etc.  Em  compensação  os  carnívoros 
abundam  também  muito,  como  os  leões,  leopar- 
dos, hyenas,  chacaes,  lobos,  etc. 

Em  todos  os  rios,  lagoas  e  mulolas  que  com 
elles  communicam  ha  peixes,  especialmente  ba- 
gres, que  chegam  a  attingir  mais  de  um  metro 
de  comprimento  e  são  apanhados  a  cacete  no 
lôdo  dos  pântanos.  Como  regra  geral  em  todas 
as  aguas  fundas  e  permanentes  abunda  o  cro- 
codilo. No  Cuvelay  ha  o  cavallo  marinho. 

Se  a  caça  grossa  é  abundante  nas  exten- 
sas regiões  do  Ochitanda,  Cuvelay,  Tchimpo- 
ro,  etc,  onde  raras  vezes  os  caçadores  a  vão 
perseguir,  nas  extensas  zonas  marginaes  do 
Cubango  e  do  Cuito,  entre  estes  rios  e  os  seus 
affluentes  nos  cursos  inferiores,  na  bacia  do 
Luiana  e  do  baixo  Cuando,  a  riqueza  da  vida 
animal  excede  tudo  quanto  se  pôde  imaginar. 
As  palancas,  os  bambis,  os  guelengues,  os  búfalos,  as  cabras,  os  elephantes,  tudo 
vive  em  grandes  manadas.  Extensos  e  verdejantes  prados  dão  alimento  a  numerosos  re- 
banhos e  a  que  nada  impede  a  pocreação,  a  não  serem  os  carnívoros. 

E  estes,  como  as  suas  victimas,  andam  também  em  grupos,  gordos  e  anafados.  Por 
mais  de  uma  vez  tivemos  occasião  de  atravessar  manadas  de  palancas,  pacaças  e  bufa- 


Palanca 
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los,  sem  manifestarem  o  menor  receio,  assim  como  passarem  por  nós,  em  passo  lento,  de 
dia,  bellos  exemplares  de  leões  ( i ). 

Todos  os  animaes  que  habitam  a  região  do  Cunene  ali  se  encontram  largamente 
representados. 

E  em  toda  essa  vasta  região  da  de- 
pressão central  a  mesma  constância  que 
já  notámos  na  orographia,  na  constituição 
do  sólo  e  na  própria  flora,  se  nota  também 
na  fauna.  E  apenas  uma  ou  outra  espécie 
tem  seu  habitat  mais  particular. 

Assim  o  elephante  vive  de  preferen- 
cia nas  grandes  mattas  cerradas  de  es- 
pinheiros, das  margens  do  Cubango,  da 
confluência  do  Umbaé  para  sul,  no  baixo 
Cuito,  nos  territórios  dentre  este  rio  e  o 
Luiana  e  margem  direita  do  Guando.  O 
avestruz  vive  nas  margens  do  Cubango 
do  Dondi  para  jusante  e  nos  territórios 
deste  rio  ás  nascentes  de  Luiana. 

As  manadas  de  búfalos  abundam 
mais  nas  margens 
do  baixo  Cuito, 
afluentes  do  Luiana 
e  da  margem  di- 
reita do  Guando.  O 
rinoceronte  vive  soli- 
tário nas  mattas  da 
Gatíma  e  Ghimporo, 
bem  como  nas  inter- 

fluviaes  do  Gubango  ao  Guando,  na  zona  sul. 

As  girafas  estão  mais  largamente 
espalhadas,  attingindo  a  zona  do  norte,  nos  cursos  mé- 
dios das  linhas  d'agua.  O  cavallo  marinho  é  muito  mais 
frequente  no  Gubango  e  Guito  do  que  no  Gunene,  onde 
está  quasi  extincto,  assim  como  em  todos  os  outros 
grandes  rios.  O  crocodilo  abunda  menos  nestes  rios, 
especialmente  nos  troços  com  fundos  de  rocha  e  faha 
de  areia  tão  essencial  á  reprodução  destes  animaes, 
onde  enterram  os  ovos  para  chocar. 

No  curso  médio  do  Cuito  e  Guando  e  nas  cam- 
pinas marginaes  d'algum  dos  seus  afluentes,  existem  os 
bissus,  capadgis  e  as  cabras  dos  pântanos.  Estas  apa- 
recem também  no  baixo  Gubango  e  baixo  Guito. 

Nos  terrenos  arenosos  do  rio  Lomba  aparece  tam- 
bém uma  cobra  branca,  venenosa,  similhante  á  dos  desertos  arenosos  de  Mossamedes. 

Característica  do  Baixo  Cuito  e  do  Guando  e  dos  seus  afluentes  da  margem  direita 
é  a  cabra  d'agua,  de  pêlo  cinzento,  comprido,  e  de  vida  similhante  á  do  hypopotamo. 


Gunga-Eland 


M'pala  (macho) 


(i)  Quando  fomos  reconhecer  o  Cuito  e  retirávamos  do  mesmo,  vindo  apenas  quatro  pessoas. 
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Pasta  nas  chanas  e  ao  me- 
nor signal  de  perigo,  muito 
timida,  corre  a  mergulhar  na 
agua,  permanecendo  largo 
tempo  nos  fundões;  quando 
vem  acima  respirar  dá  uns 
assobios  muito  agudos. 

Entre  as  aves  encon- 
tram-se  também  as  pernaltas 
e  as  palmipedes  não  em  tanta 
variedade  como  no  Cunene, 
mas  em  grande  abundância 
as  de  rapina  e  próprias  dos 
pântanos.  No  baixo  Gubango 
encontra-se  também  a  pôpa, 
perfeitamente  simiihante  á 
da  Europa.  As  aves  canoras 
escasseiam  bastante. 

O  salalé  abunda  tam- 
bém muito,  levantando  altos 
montes  de  terra,  especial- 
mente nas  chanas  onde  pre- 
domina a  argila.  Nos  terrenos  arenosos  raras  vezes  aparece. 

Ha  bastantes  mosquitos,  culex  e  anophelis,  nos  terrenos  pantanosos,  e  uns  muito 
pequeninos,  característicos  das  mattas  de  mupandas  em  terrenos  arenosos  que  incomo- 
dam extraordinariamente  os  viandantes  e  os  animaes. 

Nunca  encontramos  a  tzé-tzé,  nem  nos  consta 
que  exista,  a  não  ser  nas  regiões  dalém  Guando. 

Nas  grandes  florestas  e  altos  capins  das  cha- 
nas marginaes  abundam  as  grandes  serpentes;  e  nos 
rios,  segundo  informação  dos  indígenas,  abundam 
muito  umas  cobras  pretas,  grossas  e  muito  compri- 
das, que  já  disse- 
mos existirem  no 
Cunene,  mas  que 
nunca  tivemos 
occasião  de  vêr. 
Todos  os 
rios  são  abun- 
dantes em  pei- 
xe, bagres,  ca- 
cussos,  uma  espécie 
de  pargo,  e  tainhas, 
de  que  os  indígenas 
ribeirinhos  fazem  largas  provisões,  sec- 
cando-os  ao  sol  e  guardando-os  em  quinbunclos. 

O  peixe,  a  cebollinha  silvestre  arrancada  nas  chanas,  o  nucibe  e  algum  massan- 
go,  constituem  a  reserva  alimentar  dos  indígenas  das  regiões  alagadiças  na  época  das 
grandes  cheias. 


Bambi 


Caama  (antilopei 
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VII.  Climatologia  e  nosologia. 

O  conhecimento  do  clima  de  uma  região  tem  sempre  uma  importância  capital  para 
aquelles  que  nellas  pretendem  exercer  a  sua  actividade ;  e  ainda  mais,  quando  nessas 
regiões  se  pretende  fixar  e  dar  toda  a  expansão  á  raça  branca,  como  de  longe  vem 
sendo  aspiração,  em  parte  já  realizada  nos  territórios  da  Angola  do  Sul.  E  não  menos 
deve  interessar  o  conhecimento  da  nosologia  e  até  da  demographia,  sobretudo  para  os 
que  fôrem  encarregados  de  suprintender  nos  trabalhos  de  direcção  e  distribuição  desses 

elementos  constituitivos  duma 
nova  população  e  das  condi- 
ções mais  necessárias  a  uma 
bôa  administração. 

O  clima  da  vasta  zona 
do  sul  da  Província,  em  que  a 
orographia,  a  hydrographia  e 
o  conjuncto  de  causas  que  in- 
fluem na  sua  constituição,  são 
tão  variáveis,  não  podia  deixar 
de  oferecer  cambiantes  varias; 
e  assim  é  que  elle  apresenta 
todas  as  miances,  desde  o  tro- 
pical, insalubre  e  doentio  ainda 
para  o  próprio  indígena,  até  ao 

mais  ameno  e  temperado,  sau- 
Quartel  do  1."  de  dragões  e  posto  meteriologico-Lubango         ^^^^j^  ^^^^  ^  dospaizes 

que  bordam  o  Mediterrâneo. 

E,  á  parte  alguns  pontos  do  planalto  ou  da  costa,  esse  clima  não  está  estudado  e 
muito  menos  conhecido,  não  só  porque  muitos  d'aquelles  que  o  têm  experimentado,  não 
estavam  em  condições  de  devidamente  o  poderem  apreciar  ou  delle  darem  conta,  mas 
ainda  muito  mais  pela  ausência  da  comprehensão  da  necessidade  da  propaganda. 

Não  deixam  pois  de  ter  cabimento  todas  as  considerações  e  dados  que  sobre  elle 
se  façam,  embora  limitados  e  imperfeitos,  como  os  que  podemos  fornecer,  mas  que  com 
o  tempo  se  poderão  ir  acumulando,  reunindo  e  dando-lhe  corpo,  donde  depois  se  poderão 
tirar  conclusões  dignas  de  toda  a  ponderação. 

E  os  ligeiros  apontamentos  que  expomos,  são  o  resultado  de  observações  de  vários 
indivíduos  e  entidades  das  povoações  do  planalto,  dos  postos  meteriologicos,  das  noti- 
cias de  vários  viajantes,  dos  relatórios  clínicos  das  columnas  de  operações  e  não  somente 
os  das  nossas  observações  pessoaes. 

São  elles  muito  insuficientes  para  alguns  pontos,  em  que  se  reduzem  a  simples 
observações  de  passagem  e  em  que  por  tanto  as  conclusões  só  poderão  ser  seguras, 
quando,  num  futuro  largo,  se  possam  referir  a  longos  períodos,  abrangendo  todas  as 
estações. 

Mas,  se  atendermos  também  á  regularidade  e  constância  com  que  os  phenomenos 
meteriologicos  se  oferecem  na  zona  dos  trópicos,  e,  conhecidas  como  já  vimos  estarem  as 
principaes  condições  terrenas,  muitas  conclusões  poderão  ser  tiradas  por  analogia  e  que 
por  certo  se  não  afastarão  muito  da  verdade.  Antes,  porém,  de  apresentarmos  as  conclu- 
sões geraes  sobre  a  climatologia,  apontaremos  alguns  dados  sobre  os  seus  elementos. 

Temperatura.  —  Na  avaliação  da  temperatura  é  preciso  não  esquecer  que,  embora 
a  região  Sul  d'Angola  esteja  sensivelmente  sobre  a  mesma  latitude,  sob  os  trópicos, 
nem  toda  ella  tem  o  mesmo  calor  e  humidade,  como  á  primeira  vista  se  poderia  con- 


55 


cluir;  porque  é  necessário  não  esquecer  que  as  linhas  isothermicas  não  seguem  os 
parallelos,  mas  dependem  de  muitas  outras  causas  como  os  ventos  e  a  altitude,  etc. 
E  sabendo  nós  o  quanto  esta  vai  variando  a  partir  da  facha  litoral  até  á  fronteira  leste, 
passando  pelas  quatro  zonas,  devemos  concluir  que  as  suas  variações  devem  em  parte 
acompanha-la. 

Assim  no  litoral  e  em  Mossamedes,  encontrando-se  uma  temperatura  média  de  i  7° 
ás  6  horas  da  manhã,  bruscamente  sobe  ella  durante  o  dia,  attingindo  a  média  das 
máximas  28°,  havendo  muitas  occasiões  em  que  ella  se  conserva  até  ao  occaso  do  sol, 
cahindo  bruscamente,  quando  sompram  as  brisas  do  mar,  a  10"  e  a  12".  As  diferenças 
extremas  são  pois  muito  sensíveis  na  quadra  das  séccas. 

Marchando  para  o  interior,  onde  aquellas  brisas  se  não  fazem  sentir,  a  não  ser  as 
de  oeste  na  quadra  das  séccas,  a  temperatura  conserva  uma  maior  constância  e  eleva- 
ção, podendo  tomar-se  como  médias  na  base  da  Chella,  em  Capangombe  e  Biballa,  i  8° 
como  média  das  minimas,  33°  como  média  das  máximas  e  22°  como  média  das  médias. 

Subindo  ao  planalto  que  é  onde  a  observação  da  marcha  das  temperaturas  nos 
deve  merecer  maior  atenção  por  todos  os  motivos,  nós  observámos  que  ella  é  proxima- 
mente idêntica  para  todas  as  localidades  até  ao  extremo  da  bacia  superior  de  Caculovar 
e  a  qual  se  pode  resumir  no  seguinte :  antes  do  nascer  do  sol,  nos  meses  de  estiagem, 
conserva-se  em  regra  abaixo  de  10°,  chegando  muitas  vezes  abaixo  de  0°,  enquanto 
na  quadra  das  chuvas,  ou  quente,  ella  se  mantém  sensivelmente  abaixo,  na  minima,  de 
I  4°  a  I  5°.  Apenas  o  sol  se  eleva  no  horisonte  a  temperatura  começa  a  crescer  até  ás 
9  horas  em  que  geralmente  atinge  a  máxima  e  se  conserva  todo  o  dia,  se  bem  que  esta 
coincida  com  a  1  hora  p.  m.  e  algumas  vezes  com  as  i  i  a.  m.  Depois  do  occaso  a  tem- 
peratura começa  a  diminuir,  especialmente  nos  mezes  de  estiagem  e  mais  vagarosamente 
nos  quentes.  A  minima  que  é  invariável,  dá-se  em  regra  das  2  ás  4  horas  da  manhã. 
A  queda  brusca  da  temperatura,  na  quadra  das  séccas,  dá-se  muitas  vezes,  especial- 


o  posto  «A»  (Forte  Luzo) 

mente  no  planalto,  durante  as  noites  serenas  e  de  ceu  límpido,  começando  logo  ao  cahir 
da  noite,  o  que  é  devido  ao  enorme  poder  radiante  da  terra. 

Nos  mezes  da  chuva  o  ceu  ordinariamente  coberto  de  nuvens  durante  a  noute  e  o 
ar  mais  carregado  de  humidade  impedem  a  radiação,  sendo  muito  menor  o  resfriamento. 

Resumindo:  durante  o  dia,  desde  que  o  sol  nasce  até  ao  occaso,  a  temperatura 
conserva-se  relativamente  constante,  com  pequenas  variações ;  durante  a  noute  o  res- 
friamento é  grande,  e,  especialmente  nos  mêses  da  quadra  secca,  chega,  como  dissemos 
já,  a  baixar  a  menos  de  0°. 

E'  preciso  também  dizer  que  a  temperatura  ao  sol,  no  planalto,  radiação  directa,  é 
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sempre  maior  do  que  a  observada  abaixo  da  serra,  em  Capangombe,  e  nos  valles  inte- 
riores e  abrigados  do  Cunene  e  outros  rios  de  leste. 

Durante  o  anno  a  temperatura  no  planalto  apresenta  dois  máximos,  correspon- 
dentes a  janeiro  e  a  outubro,  periodo  das  chuvas;  e  dois  minimos  correspondentes  a 
julho  e  novembro. 

Em  conclusão:  na  zona  planaltica  a  temperatura  acusa  uma  média  annual  máxima 
de  25°,6,  média  de  21",  minima  de  10°. 

Passando  agora  á  zona  baixa  do"  Caculovar,  Kihita  e  Gambos  e  para  jusante  do 
Chicusse  e  do  Cunene,  a  montante  do  Mulondo,  observa-se  da  mesma  forma  que,  depois 
do  nascer  do  sol,  a  temperatura  se  eleva  mais  na  quadra  da  estiagem,  e  que  pelas  10  e 
1 1  horas  a.  m.  tem  attingido  o  máximo,  raros  vezes  p.  m.,  e  o  conserva  até  ás  3  horas 
em  que  começa  a  declinar.  Ao  occaso  a  temperatura  é  já  agradável,  entre  18"  e  22°  na 
quadra  pluviosa  e  16°  a  20°  na  estiagem,  conserva-se  constante  até  perto  das  10  ás  i  i 
horas  da  noute,  começando  novamente  a  baixar  até  ás  2  horas  em  que  atinge  3°  a  5^ 
na  épocha  da  estiagem  e  1 4^*  a  1 6°  na  pluviosa. 

Na  zona  central  do  Cuvelay,  a  sul  do  Evale,  dão-se  as  mesmas  modificações,  mas 
talvez  com  menores  oscillações;  emquanto  no  curso  superior  do  Cunene  e  na  zona 
accidentada  a  norte  da  Handa,  das  imediações  do  Capelongo  ao  Umbalé,  embora  se 
note  uma  marcha  parallela,  a  minima  na  épocha  da  secca  baixa  muito  mais,  chegando 
também  muitas  vezes  abaixo  de  0°. 

Nalguns  pontos  da  linha  de  separação  de  Cuvelay  do  Cubango  a  temperatura 
baixa  tanto  como  nas  regiões  elevadas  da  Chella,  da  Chibia,  Pocolo,  Xillengues  e  Cha- 
bicua.  Descendo  ao  Cubango  a  mesma  marcha  se  observa  na  variação  da  temperatura 
durante  o  dia  e  noute,  como  na  bacia  do  Cunene,  em  que  as  médias  inferiores  são 
também  mais  baixas. 

E  é  claro  que  analogamente  o  mesmo  se  dá  em  toda  a  região  a  leste  e  em  especial 
no  plateau  de  entre  o  Cubango  e  Cuito,  onde  as  temperaturas  são  sempre  mais  bai- 
xas do  que  nas  regiões  circumvizinhas. 

Em  todas  estas  regiões  do  interior  notam-se  também  durante  o  anno  duas  máximas, 
correspondendo  ali  aos  mezes  de  abril  e  novembro,  e  duas  mínimas  nos  mezes  de  agosto 
e  dezembro. 

Em  suma,  podemos  adoptar  como  médias  nas  regiões  de  Caculovar  e  Cunene  infe- 
rior, Humbe,  Cuamato,  etc,  a  máxima  36^,  a  minima  14°  e  média  de  18°. 

Na  zona  do  Cunene  médio  ao  Cubango,  no  curso  médio,  respectivamente  de  3o°, 
I  6°  e  10".  No  baixo  Cubango  e  Cuilo  respectivamente  de  29°,  i  5^  e  9°. 

Pressão  atmospherica.  —  A  pressão  atmospherica,  com  quanto  tenha  mais  impor- 
tância na  previsão  do  tempo  do  que  na  climatologia,  não  deixa  ella  também  de  influir 
na  nosologia  e  hygiene,  embora  haja  muito  quem  afirme  que  a  sua  acção  sobre  o 
organismo  é  de  somenos  importância. 

A  acção  phisiologica  da  altitude,  pela  diminuição  da  pressão  sobre  o  organismo, 
produz  resultados  importantes  e  benéficos  como  é  bem  sabido  e  provado.  E  basta  lem- 
brarmo-nos  da  impressão  agradável  que  sentimos  com  uma  brusca  passagem  de  regiões 
baixas  e  fundas  para  o  alto  de  uma  serra,  para  um  plateau;  e  desde  que  a  decompressão 
se  começa  a  sentir,  parece  que  alguma  cousa  deixou  de  pesar  sobre  nós,  sentindo-se  o 
prazer  da  necessidade  de  respirar  mais  e  mais  fundo. 

Se  a  isso  juntarmos  a  purêsa  do  ar  a  que  está  sempre  ligada,  devemos  concluir, 
como  aliás  o  está  de  ha  muito  demonstrado,  que  nas  grandes  altitudes  a  expansão 
thoraxica  é  maior,  e  com  ella  a  tendência  a  diminuírem  e  até  a  desaparecerem  as 
doenças  das  vias  respiratórias. 
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Observando  a  pressão  atmospherica  em  Mossamedes  notamos  que  ella  tem  uma 
média  de  760""'", 5,  emquanto  na  base  da  Chella  já  se  apresenta  menor,  ou  seja  de 
757'""'.  A  diferença  para  o  alto  da  serra  é  considerável,  como  era  de  esperar,  apre- 
sentando a  média  de  62  5"'"\4.  Na  zona  baixa  do  Cunene  é  de  672""",4  para  baixar 
um  pouco  no  planalto  da  Handa  que  é  de  669""^, 3,  e  ainda  menor  no  planalto  de  Cuve- 
lay  que  baixa  á  média  de  65o™"\  No  Cubango  e  terrenos  a  leste  até  ao  Guando  a  mé- 
dia varia  entre  66 1"""'  na  zona  média  e  675"™  na  zona  baixa  do  sul. 

Um  facto  notável  e  único  se  observa  nos  registos  da  pressão  atmospherica:  é  a 
constância  na  marcha,  a  qual  em  toda  a  região  da  Angola  do  Sul  tem  uma  variação  má- 
xima de  2""",  comprehendendo  a  minima  ás  2  horas  p.  m. 

Estações.  —  Nas  latitudes  do  Sul  de  Angola  as  estações  do  anno  podem  dividir-se, 
de  uma  maneira  geral,  atendendo-se  ao  movimento  do  sol,  em  quatro  : 

Pequena  estação  da  estiagem,  que  tem  logar  quando  o  sol  descreve  o  trópico  de 
Capricórnio ; 

Grande  estação  das  chuvas, 
que  principia  com  a  passagem 
do  sol  no  zenith,  dirigindo-se  do 
trópico  de  Capricórnio  para  o 
Equador ; 

Grande  estação  das  séccas, 
que  tem  logar  quando  o  sol  se 
aproxima  do  trópico  de  Câncer; 

Pequena  estação  das  chu- 
vas, que  coincide  com  a  paragem 
do  sol  no  zenith,  vindo  do  trópico 
de  Câncer  para  o  Equador. 

Mas  se  por  outro  lado  aten- 
dermos á  influencia  dos  pheno- 
menos  meteriologicos,  que  em-  inundações  no  Humbe  em  1910 

bóra  apresentem  uma  certa  cons-  iao  lado  esquerdo  a  Fonaièsa) 

tancia  geral,  não  deixam  contudo 

de  experimentar  variações  dentro  de  certos  limites,  não  fáceis  de  prever,  resulta  que 
esses  períodos  são  singularmente  alterados,  tanto  na  extensão  e  intensidade  como  na 
data.  E  tomando  por  base  a  frequência  das  chuvas,  podêmos  dividir  o  anno  em 
dois  grandes  períodos,  o  pluvioso  e  o  da  estiagem,  e  cada  um  delles  em  dois,  mas  des- 
iguaes.  Assim  teremos  a  estação  das  chuvas  dividida  em  grandes  chuvas,  de  fevereiro 
a  abril;  e  a  das  pequenas  chuvas,  de  outubro  a  janeiro;  a  estação  secca  analogamente 
dividida  de  maio  a  setembro  e  de  janeiro  a  fevereiro. 

Poderíamos  ainda  tomar  por  base  a  temperatura  e  dividir  o  anno  em  estação  quente, 
de  outubro  a  abril,  e  estação  fresca  de  maio  a  setembro;  mas  esta  divisão  não  corres- 
ponderia ás  médias  mensaes  observadas,  pois  que  ha  mezes  na  estação  quente  cuja  mé- 
dia de  temperatura  é  inferior  á  de  alguns  da  estação  fria,  devido  a  varias  causas  e  en- 
tre as  quaes  avulta  a  chuva.  Esta,  conforme  ao  que  acontece  na  grande  maioria  das 
regiões  da  nossa  colónia,  refresca  a  atmosphera,  baixando  a  temperatura.  E  está  esta 
relacionada  á  existência  ou  não  da  chuva ;  e  d'ahi  o  observarem-se  na  estação  quente 
dias  mais  frescos  do  que  em  alguns  da  estação  secca. 

Humidade  e  tensão  do  vapor  d'agua  —  A  humidade  relativa  e  a  tensão  do  vapor 
—  equivalente  á  quantidade  absoluta  do  vapor  d'agua  —  são  factores  dos  mais  impor- 
tantes para  a  caracterização  dos  climas,  porque  além  da  influencia  directa  e  que  como 
tal  tem  sobre  os  organismos,  actuam  também  indirectamente  pela  acção  exercida  sobre 
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os  outros  elementos  meteriologicos,  como  a  temperatura,  estado  do  ceu,  etc.  E  é  assim 
que  para  a  mesma  temperatura  absoluta  a  sensação  de  calor  será  tanto  menor  quanto 
menor  fôr  a  humidade  e  a  tensão  do  vapor.  Em  regra  as  curvas  das  quantidades  de 
humidade  e  tensão  do  vapor  têem  marchas  paralielas,  seja  qual  fôr  a  fórma  de  compara- 
ção, afastando-se  porém  muito  das  da  temperatura. 

No  litoral  a  quantidade  do  vapor  d'agua  conserva-se  sempre  a  mesma,  ao  passo 
que  na  base  da  Chella  é  incomparavelmente  mais  elevada  na  quadra  das  chuvas, 
€stando  o  ar  sempre  saturado. 

No  planalto  existe  proximamente  a  mesma  quantidade  de  vapor  d'agua  na  atmos- 
phera,  tanto  na  quadra  das  chuvas  como  na  quadra  secca,  mas  sendo  maior  a  quanti- 
dade observada  depois  do  meio  dia  do  que  de  manhã.  E'  também  para  notar  que  ao 
meio  dia  e  ás  3  horas  da  tarde  a  quantidade  é  sempre  menor  que  ás  9  horas  da  manhã, 
augmentando  extraordinariamente  apenas  declina  o  dia. 

Nas  zonas  baixas  do  interior  dá-se  o  mesmo  que  no  sopé  da  Chella:  augmenta 
duma  fórma  extraordinária  na  quadra  das  chuvas  em  relação  á  das  séccas,  e  sendo 
também  maior  a  quantidade  observada  de  manhã. 

Se  compararmos  a  curva  da  marcha  da  humidade  relativa  com  a  da  temperatura, 
vemos  entre  ellas  outro  antagonismo,  o  que  se  não  dá  entre  a  quantidade  de  vapor 
d'agua,  representada  pela  tensão  do  vapor. 


Rio  Cubango  —  Um  poente  no  Gabando,  entre  Cuangar  e  Bunja 


Nas  horas  de  maior  calor  a  tensão  do  vapor  d'agua  é  menor;  e,  sendo  grande  a 
radiação  solar,  especialmente  no  planalto  e  nas  grandes  planícies  arenosas  do  interior, 
sobretudo  na  quadra  secca  —  como  a  formação  do  vapor  d'agua  está  ligada  ás  varian- 
tes da  temperatura,  e  sabendo-se  ainda  que  o  ar  absorve  tanta  mais  humidade  quanto 
mais  elevada  é  a  temperatura  — ,  parece  haver  um  paradoxo,  mas  que  tem  a  sua  expli- 
cação na  formação  de  correntes  ascendentes  formadas  pelo  ar  em  contacto  com  a  terra, 
arrastando  para  a  parte  superior  da  atmosphera  o  vapor  formado. 


59 


A'  noute  dá-se  o  inverso,  devido  ao  resfriamento  das  camadas  superiores.  Para 
se  fazer  ideia  de  quanto  é  secco  o  clima  do  planalto,  bastará  dizer  que  na  quadra  das 
chuvas  a  média  anda  por  65  Isto  mesmo  se  dá  nas  regiões  onduladas  ou  arboriza- 
das do  interior  na  quadra  das  séccas;  mas  o  inverso  nas  planícies  arenosas  ou  desarbo- 
rizadas,  assim  como  em  todas  ellas  na  quadra  das  chuvas,  em  que  a  humidade  é 
constante  e  elevada. 

E'  preciso  notar  que  a  tensão  de  vapor  não  acompanha  a  humidade  na  proporcio- 
nalidade; porque,  enquanto  a  differença  de  grau  hygrometico  é  grande  entre  as  3  da 
manhã  e  as  3  da  tar- 
de, por  exemplo,  a  ten- 
são de  vapor  varia  en- 
tre limites  muito  peque- 
nos, sendo  muitas  vezes 
á  noute  inferior  á  da' 
tarde. 

Evaporação.  —  A 
quantidade  de  agua 
evaporada  é  bastante 
grande,  especialmente 
nas  bacias  dos  grandes 
rios  do  interior  e  nas 
planícies  alagadas  em 
seguida  ás  chuvas. 

No  entanto  no 
próprio  planalto  é  ella 
muito  superior  ao  que 
seria  de  esperar  dos 
seus  pequenos  rios  e  até 
na  própria  quadra  da 
estiagem  em  que  elles 

seccam  na  maioria,  sendo  quasi  dupla  da  observada  nos  climas  marítimos.  E  para  isso 
muito  concorre,  sem  duvida,  o  ar  ser  extremamente  secco  e  o  desafogo  dos  terrenos, 
a  pressão  atmospherica  e  a  própria  temperatura. 

Estado  do  ceu.  —  Na  zona  sul  da  Província  d'Angola,  como  regra,  o  ceu  está 
sempre  descoberto,  se  bem  que  no  litoral  haja  muitas  vezes  a  cerração  e  neblina  pró- 
pria do  mar.  No  interior,  e  especialmente  depois  de  entrados  na  zona  do  planalto,  o 
azul  do  ceu  é  tão  límpido,  as  noutes  são  tão  claras  e  as  estrellas  tão  brilhantes  que, 
quem  as  observar,  jámaís  as  esquecerá.  A  intensidade  luminosa  é  grande  e  maior  do 
que  nas  regiões  do  litoral  ou  do  norte  da  Província  e  talvez  de  todas  as  regiões  nossas 
conhecidas. 

Nos  mêses  da  épocha  da  estiagem,  em  regra,  o  ceu  conserva-se  azul,  a  atmosphera 
transparente  e  o  sol  brilha  com  igual  intensidade  desde  o  nascimento  ao  occaso;  no 
entanto,  nas  grandes  planícies  do  interior  e  nas  extensas  chanas  das  margens  dos 
grandes  rios,  o  disco  do  sol  dilata-se  imenso,  em  forma  de  pêra,  afogueado,  similhando 
um  grande  balão,  que  se  pode  fitar  sem  incommodar  a  vista  durante  meia  hora,  depois 
do  nascimento  e  antes  do  occaso.  E'  um  phenomeno  bello  e  interessante,  vè-lo  como 
que  suspenso  até  raiar  num  intenso  brilho  ou  se  esconder  detraz  da  curva  de  variadas 
côres  do  horizonte. 

Em  regra  no  litoral  o  ceu  está  sempre  descoberto.  No  entanto  ha  muitos  dias  tol- 
dados de  cacimbo,  especialmente  de  manhã.  No  interior,  nas  pequenas  chuvas,  o  sol 


Lubango  —  Entrada  do  palácio  do  governador 
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aparece  quasi  sempre  até  perto  do  meio  dia,  mas  ás  9  ou  i  o  horas  começam  a  aparecer 
alguns  C.  e  St.-C.  e  ás  i  i  ou  i  hora  o  ceu  está  toldado  por  Ni.  ou  por  Ni.-C.  que  ou 
despejam  a  agua  que  trazem  ou  passam  adeante  impelHdos  pelo  vento,  deixando  muitas 
vezes  ainda  vêr  o  sol  antes  do  occaso.  Durante  a  noute  o  ceu  limpa  quasi  sempre. 

Na  épocha  das  grandes  chuvas,  de  manhã  ainda  nalguns  dias  se  descobre  o  sol, 
mas  depois  de  toldado  o  ceu  não  mais  se  vê.  As  noutes  são  em  geral  cobertas  e  muito 
escuras.  Em  regra  também  ao  nascer  e  pôr  do  sol  se  observa  desse  lado  a  atmosphera 
avermelhada,  de  côr  intensa. 

Devemos  também  indicar  que  no  litoral  quasi  sempre  se  observa  o  phenomeno 
crepuscular,  ao  passo  que  no  planalto  muitas  vezes  escurece  bruscamente.  Para  leste 
do  Cunene  raras  vezes  se  observa  o  phenomeno  do  crepúsculo. 

Ventos.  —  Os  ventos  lêem  nestas  regiões  do  sul  uma  grande  influencia  sobre  as 
condições  climatéricas  pelas  correntes  e  renovações  das  camadas  aéreas  que  occasionam; 
e  assim  é  que  logares  de  altitudes  eguaes  fazem  diferenças  consideráveis  na  tempera- 
tura, tensão  do  vapor  d'agua  e  salubridade. 

A  zona  litoral  é  banhada  pelas  brisas  do  Atlântico  e  os  ventos  reinantes  são  os 
de  SW.  No  entanto  sopram  também  algumas  vezes  do  W.,  do  mar  largo;  e  são  estes 
que  mais  penetram  na  zona  baixa,  levando  a  sua  acção  até  á  base  da  Chella.  Como 
regra  geral  a  zona  marítima  está  sujeita  aos  ventos  fortes. 

Na  zona  contigua  á  Chella  notam-se  grandes  calmarias  e  os  ventos  que  ali  chegam 
são  quasi  sempre  de  W.  e  outras  vezes  de  SE.,  na  quadra  das  chuvas,  mas  passando 
quasi  sempre  muito  altos. 

Na  zona  planaltica  e  em  todas  as  do  interior  os  ventos  sopram,  em  regra,  na 
quadra  das  chuvas  de  S.  e  SE.,  emquanto  que  nas  seccas  dominam  os  do  N.  e  NW., 
aparecendo  também  algumas  vezes  nesta  quadra  um  vento  muito  secco  e  áspero 
de  NE. 

Ainda  na  quadra  estival  sopra  por  vezes  durante  o  dia  um  vento  fresco  de  SE. 

Nos  territórios  a  leste  do  Cunene,  nos  meses  da  estiagem  e  mais  próximos  ás  pe- 
quenas chuvas,  sopra  sempre  de  tarde  um  vento  áspero  e  forte  de  E.,  enquanto  nou- 
tras vem  de  SE.,  quente  e  abafado.  Na  quadra  das  chuvas,  á  noute,  costuma  rondar 
para  N.  e  NW. 

São  raros  os  tufões  fortes  no  Sul  d'Angola,  embora  todos  os  annos  se  notem  al- 
guns no  principio  das  grandes  chuvas,  tanto  no  planalto  como  nas  zonas  do  interior, 
fazendo  grandes  estragos.  Os  turbilhões  são  mais  frequentes.  No  entanto  a  ventilação 
é  regular  no  litoral  e  no  planalto,  notando-se  sempre  grandes  ventanias  precedendo  as 
trovoadas. 

No  interior,  na  quadra  das  chuvas,  especialmente  nas  regiões  de  entre  Cunene  e 
Cubango,  notam-se  verdadeiras  calmarias;  mas  na  das  séccas  em  toda  a  parte  ha  a  vi- 
ração. 

E'  interessante  a  influencia  climatérica  e  nosologica  produzida  pelos  ventos  nas 
regiões  do  interior  e  no  sopé  da  Chella. 

Muitas  vezes  logares  próximos  tem  climas  muito  diferentes,  porque  enquanto  uns 
são  varridos  pelos  ventos,  outros  estão  delles  abrigados. 

Chuvas  e  electricidade  atmospherica.  —  O  phenomeno  das  chuvas  e  da  electrici- 
dade atmospherica  estão  intimamente  ligados  e  pode  dizer-se  que  «quando  chove  tro- 
veja, e  quando  troveja  chove»,  por  isso  os  consideramos  aqui  reunidos. 

Dissemos  já  quanto  ao  regimen  pluvial  haver  duas  quadras  de  chuvas;  as  grandes,. 
de  janeiro  a  abril,  nalgumas  regiões  como  as  do  interior,  de  fevereiro  a  maio,  e  as  pe- 
quenas, de  outubro  a  dezembro  ou  de  novembro  a  janeiro. 

As  chuvas,  apesar  de  manterem  uma  certa  regularidade  geral,  nem  todos  os  annos 
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caheni  com  a  mesma  abundância,  assim  como  as  respectivas  quadras  e  a  sua  extensão 
são  algumas  vezes  antecipadas  para  noutras  serem  retardadas. 

Assim  emquanto  nalguns  annos  as  primeiras  trovoadas  cahem  em  setembro 
na  zona  planaltica,  durando  até  principios  de  dezembro,  noutros  só  começam  em  no- 
vembro para  terminarem  em  fins  de  dezembro  ou  principios  de  janeiro. 

E  da  mesma  forma  as  grandes  chuvas  começam  ora  em  principios  de  janeiro  para 
se  prolongarem  até  meados  de  abril,  ou  terminam  nos  fins  deste  mez  tendo  começado 
em  fins  de  fevereiro.  E  estas  variantes  dão-se  tanto  no  planalto  como  no  interior. 

No  entanto  obedecem  quasi  sempre  a  um  regimen  certo:  chuvas  torrenciaes  acom- 
panhadas de  fortes  trovoadas,  durando  em  média  umas  tres  horas. 

No  litoral  as  chuvas  apenas  se  fazem  sentir  no  fim  de  certo  periodo  de  annos,  qua- 
tro a  seis,  e  na  zona  contigua  á  Chella,  raros  são  também  os  annos  em  que  ha  as  duas 
quadras  de  chuvas. 

Como  estas  são  em  geral  originadas  pelas  condensações  no  planalto  arrastadas 
pelos  ventos  SE.,  só  se  produzem  na  quadra  das  grandes  chuvas,  quando  ha  humi- 
dade bastante  para  se  formarem.  E  a  sua  duração  alli  tem  sido  ainda  mais  irregular, 
sendo  extraordinariamente 
decrescida  nos  últimos  1 5  an- 
nos, havendo  alguns  em  que 
apenas  tem  chovido  tres  ou 
quatro  vezes. 

No  planalto  e  no  inte- 
rior, em  geral,  o  ceu  aparece 
limpo  de  manhã  e  o  sol  com- 
pletamente descoberto,  aque- 
cendo extraordinariamente;  e 
ahi  pelas  i  i  horas  ou  meio 
dia  começam  a  apparecer  os 
Cea  condensação  do  vapor 
de  agua  forma  nuvens  altas 
nas  pequenas  chuvas  e  baixas 
nas  grandes,  a  principio  em 
pequenos  flocos,  mas  que  em 
breve  se  accumulam  até  for- 
marem grandes  massas  cinzentas,  amontoadas  pelo  vento  reinante.  Com  a  queda  das 
primeiras  gottas  coincidem  os  primeiros  relâmpagos  e  dentro  em  pouco  bátegas  torren- 
ciaes são  acompanhadas  de  intensos  e  constantes  relâmpagos  e  fortes  ribombos  de  tro- 
vão. As  faiscas  cruzam-se  em  todos  os  sentidos  e  as  descargas  dão-se  entre  as  nuvens 
e  a  terra  e  mais  geralmente  entre  as  nuvens  sobrepostas. 

Os  dois  phenomenos  da  chuva  e  electricidade  conservam  grande  intensidade  pelo 
espaço  de  uma  a  duas  horas,  declinando  depois  gradualmente  até  terminarem  passadas 
umas  tres  horas,  voltando  ainda  algumas  vezes  o  sol  a  aparecer. 

Em  geral  nas  pequenas  chuvas  estes  phenomenos  tem  menor  intensidade;  e  pode 
dizer-se  que  a  agua  cahe  por  egual,  nos  pontos  onde  chove,  passando  em  cordas; 
emquanto  nas  grandes  chuvas  cahe  simultaneamente  por  toda  a  parte  com  a  mesma  in- 
tensidade, que  depois  vae  gradualmente  decrescendo.  Nas  pequenas  chuvas  pode  des- 
cobrir-se  durante  a  sua  queda  uma  ou  outra  nesga  do  ceu ;  nas  grandes  o  dia  escurece 
e  o  ceu  conserva-se  sempre  coberto. 

Em  regra  a  maior  intensidade  corresponde  ás  4  ou  5  horas  p.  m.;  todavia,  algu- 
mas vezes,  prolonga-se  até  ás  9  e  10  horas  da  noute.  Raros  são  os  dias  em  que  chove 
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de  manhã  ou  em  que  a  chuva  persiste  todo  o  dia  com  pequenos  intervallos.  Este  phe- 
nomeno  dá-se  com  mais  frequência  nos  paizes  do  interior,  na  bacia  do  Cunene,  onde  ha 
dias  em  que  cahem  tres  e  quatro  trovoadas,  com  uma  a  duas  horas  de  intervallo. 

As  chuvas  no  sopé  da  serra  da  Chella  são  sempre  torrenciaes  e  de  curta  du- 
ração, em  cordas  que  se  deslocam  parallelamente  á  vertente  da  serra. 

A  abundância  das  chuvas  também  varia  muito;  em  geral  no  planalto  mantem-se 
entre  os  limites  de  i  a  3  metros,  emquanto  que  no  interior  variam  entre  i,5  a  3,5  metros, 
isto  é,  são  mais  copiosas.  Em  regra  a  um  periodo  de  oito  a  dez  annos  de  chuvas  escas- 
sas corresponde  um  outro  egual  de  chuvas  abundantes. 

Graniso,  gelo,  nevoeiros  e  geada.  —  O  graniso  acompanha,  com  certa  frequência 
na  quadra  das  chuvas,  as  trovoadas,  e  mais  no  planalto  do  que  no  interior,  chegando 
ás  vezes  a  causar  bastantes  estragos  na  agricultura.  No  entanto  nunca  tem  a  intensidade 
que  adquire  nos  paizes  temperados  e  as  pedras  derretem-se  logo,  apenas  em  contacto 
com  a  terra. 

A  saraiva  é  rara  e  só  aparece  nas  regiões  elevadas  da  Chella. 

O  gelo  observa-se  com  relativa  frequência  nos  mêses  de  junho  a  agosto,  quando 
a  temperatura  baixa  muito,  sobre  a  madrugada,  mas  derrete-se  logo,  apenas  se  levanta 
o  sol.  No  entanto  só  aparece  no  planalto,  nos  ribeiros  de  fraca  corrente  ou  nas  aguas 
estagnadas  ou  mortas.  No  interior  apenas  o  observámos  nas  margens  do  Cuvelay  e  do 
Cubango  até  á  região  do  Mucusso  e  nalguns  afluentes  do  Guando. 

Os  nevoeiros  são  raros  e  parciaes  em  toda  a  zona  Sul  d'Angola,  pouco  densos  e 
sómente  se  observam  nas  encostas  das  montanhas  ou  nos  leitos  dos  rios,  de  manhã,  nas 
pequenas  chuvas  e  no  fim  da  quadra  secca,  mas  desaparecem  também  ao  nascer  do  sol. 

A  geada  é  caracteristica  apenas  da  região  planaltica,  da  média  Chella  e  d'al- 
guns  pontos  do  plateau  da  Handa,  aparecendo  nas  noutes  frias,  serenas,  sem  bafo  de 
aragem,  dos  mêses  de  junho  e  julho.  A's  vezes  é  tão  intensa  que  esteriliza  tudo,  não  es- 
capando sequer  as  folhas  bastante  lenhosas  de  muitas  arvores.  Chega  a  constituir  um 
verdadeiro  flagelo  para  os  agricultores,  que  numa  noute  vêem  perdidas  todas  as  suas 
plantações.  Em  geral  as  culturas  das  margens  dos  rios  e  proximidades  das  mattas  são 
as  mais  atacadas.  Seguindo  os  conselhos  da  natureza,  que  só  trouxe  a  primavera  em 
setembro,  épocha  em  que  as  arvores  rebentam,  devem  semear-se  apenas  daquelle  mês 
em  deante,  as  culturas  que  mais  sofrem  com  as  geadas  e  se  criam  em  pouco  tempo, 
ou  as  que  as  primeiras  chuvas  não  podem  prejudicar. 

Clima.  —  Do  que  temos  exposto  pode  concluir-se  que  o  clima  da  parte  Sul  d'An- 
gola  varia  conforme  as  regiões. 

No  litoral  é  salubre  e  a  temperatura  é  refrescada  pelas  brisas  do  mar  e  peia 
corrente  marítima  fria  proveniente  dos  mares  do  sul.  Mas  essas  brisas  atingindo  ape- 
nas alguns  kilometros  até  á  primeira  zona  accidentada  e  arborizada,  faz  com  que  os  cli- 
mas das  fachas  contiguas  á  Chella  sejam  de  temperatura  muito  elevada  e  insalubres 
onde  as  aguas  estagnadas  e  a  natureza  dos  terrenos  perm.ittem  o  desenvolvimento  da 
serie  infinda  de  micro-organismos.  Na  quadra  da  estiagem,  quando  as  aguas  pantano- 
sas têem  desaparecido  e  a  atmosphera  está  muito  secca,  as  temperaturas  suppor- 
tam-se  perfeitamente;  e  como  as  oscillações  são  pequenas,  o  clima  torna-se  agradá- 
vel e  vive-se  tão  bem  ou  melhor  do  que  no  litoral.  Deve  fugir-se,  portanto,  na  quadra 
das  chuvas  e  na  da  transição,  especialmente  dos  valles  estreitos  e  fundos  onde  a  venti- 
lação quasi  desaparece  e  o  ar  está  sempre  saturado  e  a  uma  elevada  temperatura.  O 
clima  nesta  quadra  pode  considerar-se  extremamente  tropical. 

O  clima  do  planalto  assim  como  em  toda  a  vertente  interior  da  Chella,  na  direc- 
ção da  Chabicua  e  na  do  Quipungo,  é  secco  e  temperado,  caracterizado  pela  purêsa  do 
ar  e  fraca  pressão  atmospherica,  temperatura  elevada  ao  sol  e  moderada  á  sombra, 
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mas  sLipportando-se  agradavelmente,  devido  ao  insignificante  grau  hygrometrico  e  á  se- 
cura da  terra,  e  fazendo  com  que  a  transpiração  se  evapore  apenas  allora  á  pelle,  produ- 
zindo uma  agradável  frescura.  As  quedas  bruscas  da  temperatura,  como  se  dão  de  noute, 
não  se  fazem  sentir. 

A  ventilação  é  abundante,  dia  e  noute,  mas  em  regra  moderada;  e  na  quadra  das 
chuvas  os  ventos  são  frescos  e  contribuem  para  atenuar  a  temperatura. 

Ha  chuvas  e  trovoadas  na  épocha  própria,  com  as  estações  bem  definidas  —  a  das. 
baixas  temperaturas,  de  pequena  humidade  relativa,  baixa  tensão  de  vapor  d'agua, 
ausência  completa  de  nuvens  e  grau  elevado  de  intensidade  luminosa  — ;  e  a  quente,. 
caracterizada  por  chuvas  copiosas,  temperatura  mais  elevada  e  ceu  geralmente  coberto. 

Como  se  vê  este  clima  é  ideal  para  a  propagação  da  raça  branca,  e  a  pratica  as- 
sim o  tem  demonstrado. 

A'  medida  que  vamos  marchando  para  o  interior,  o  clima  vae  variando,  até  que 
nas  planícies  e  valles  dos  grandes  rios  as  condições  climatéricas  são  já  muito  diferen- 
tes, especialmente  nas 
suas  relações. 

Como  regra  ge- 
ral na  quadra  secca  e 
depois  de  passada  a 
transição  das  chuvas, 
o  clima  é  bom  por  toda 
a  parte.  As  tempera- 
turas do  dia,  conser- 
vando-se  num  grau 
acommodado  ao  nosso 
organismo,  são  ainda 
temperadas  pela  se- 
cura do  ar  e  dos  ter- 
renos—  fóra  dos  pan- 
tanosos—  e  pela  vira- 
ção fresca  que  em 
todos  sopra.  Nos  pla- 
teaux  essa  temperatu- 
ra conserva-se  quasi  a 

mesma  durante  a  noute,  emquanto  que  nos  valles  e  margens  dos  rios  desce  immenso,. 
chegando  muitas  vezes  a  zero  e  abaixo  de  zero,  formando-se  gelo,  devido  á  rápida  eva- 
poração da  humidade  que  não  pode  deixar  de  abundar  e  á  grande  radiação  solar.  No 
entanto  como  ella  se  dá  sempre  sobre  a  madrugada,  não  se  torna  incommoda  nem  sen- 
sível para  os  habitantes.  Tem  alem  disso  a  grande  vantagem  de  auxiliar,  com  os  ven- 
tos sempre  desempedidos  nos  valles  e  planícies  abertas,  a  purificação  da  atmosphera. 
Em  conclusão:  nesta  quadra  o  clima  do  interior  é  tão  saudável  como  o  do  planalto  e 
talvez  mais  agradável. 

Na  quadra  das  chuvas  esses  pontos  são  em  regra  maus,  sobretudo  quando  estão 
abrigados  dos  ventos,  o  que  em  geral  acontece-  nas  vertentes  voltadas  ao  poente,  ou 
muito  próximos  dos  depósitos  aquáticos  ou  a  meia  encosta  e  sitios  relativamente  ele- 
vados mas  varridos  pelos  ventos  baixos  que  tenham  atravessado  terrenos  encharcados 
e  alagadiços.  E  é  assim  que,  por  exemplo  nas  margens  do  Cunene,  a  Dongoena  é  muito 
saudável  apesar  de  baixa  e  plana,  emquanto  que  o  Quiteve  apesar  de  mais  elevado  e 
não  ter  pântanos  ao  pé,  é  doentio  por  os  ventos  dominantes  atravessarem  as  margens 
pantanosas  do  Ochitanda.  E  o  mesmo  se  dá  em  muitos  pontos  do  Cubango  e  doutros 
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rios  do  interior.  O  forte  do  Dirico,  estando  quasi  cercado  de  pântanos,  é  saudável  por 
ser  varrido  de  ventos  que  em  parte  os  não  atravessam  ou  liie  passam  muito  altos,  em- 
quanto  que  o  do  Cuangar  e  o  Forte  Luso  podem  ser  mais  doentios  por  terem  uma  ele- 
vação a  protegel-os  dos  ventos  frescos  e  dominantes  de  leste. 

As  quadras  da  transição  dão  em  regra  as  provas  para  se  aferir  do  clima  nos  pon- 
tos baixos  ou  próximos  das  grandes  planícies. 

Nos  plateaux  e  elevações  do  interior  o  clima  é  sempre  relativamente  temperado  e 
adequado  á  raça  branca,  uma  vez  que  se  preserve  dos  logares  baixos  e  pantanosos, 
havendo  zonas  como  a  da  Handa  e  series  de  alturas,  do  Capelongo  ao  Umbalé,  em  que 
€  idêntico  ou  superior  ao  do  sopé  dos  primeiros  contrafortes  do  planalto  da  Chella  ( i ). 

NosoLOGiA.  —  Na  faixa  do  littoral  o  regimen  nosologico  pouco  mais  abrange  do 
que  as  doenças  palustres  que  se  manifestam  apenas  na  quadra  das  enchentes  dos  rios, 
mas  em  geral  sempre  de  caracter  benigno. 

Em  compensação  nas  zonas  interiores  e  marginaes  desses  mesmos  rios,  nas  faixas 
contíguas  á  Chella,  onde  o  ar  dificilmente  é  renovado  e  a  elevação  da  temperatura  per- 
mitte  o  desenvolvimento  de  milhares  de  miasmas  que  as  aguas  pantanosas  altamente 
favorecem,  revestem  essas  doenças  quasi  sempre  caracteres  agudos,  acomettendo  de  pre- 
ferencia os  indivíduos  cujo  organismo  esteja  já  depauperado  pelo  agente  merametico. 
Algumas  outras  doenças  abundam  no  litoral  como  o  rheumatismo,  o  béri-béri,  devido 
■em  parte  á  má  qualidade  das  aguas,  etc. 

No  entanto  em  simples  viagens  pelo  mar  são  hoje  mandados  para  o  sul,  e  até 
para  Mossamedes,  muitos  doentes  procedentes  de  vários  pontos  do  norte  da  Província 
e  de  S.  Thomé,  convalescer  e  retemperar  o  organismo  enfraquecido  pelas  febres  e  ane- 
mias palustres. 

Em  todo  o  planalto  a  nosologia  é  extremamente  pobre,  o  que  é  devido  não  só  ao 
-seu  clima  saluberrimo,  mas  também  á  grande  purêsa  das  aguas,  isenta  de  matérias 
orgânicas  e  cujo  grau  hydrometrico  é  insignificante,  nunca  excedendo  2°. 

Aparecem  em  primeiro  logar  as  manifestações  de  impaludismo  que  se  traduzem 
por  febres  intermitentes  quotodianas  ou  terçãs,  e  raras  vezes  de  caracter  bilioso  ou  de 
outras  formas  graves,  seguindo-se  depois  as  phlegmasias  do  aparelho  bronco-pulmonar, 
mais  frequentes  as  laryngites,  bronchites,  pneumonias,  pleuresias,  etc,  algumas  doen- 
ças do  aparelho  gastro-intestinal,  mas  mais  frequentes  na  quadra  das  chuvas,  como  a 
gastrite,  desinterias  e  outras  na  das  séccas  como  as  anginas,  amygdaliles,  etc. 

Aparecem  também  algumas  doenças  d'olhos  como  a  conjuntivite,  ophtalmia,  etc, 
distrophicas  e  discrasicas  como  o  rheumatismo,  anemia  palustre,  purpura  hemorrha- 
gica,  etc. 

As  manifestações  do  impaludismo  são  mais  frequentes  no  Lubango,  Caculovar  e 
Chibia  do  que  na  povoação  da  Huilla  e  Humpata  onde  raramente  aparecem.  Em  com- 
pensação as  phlegmasias  pulmonares  são  mais  frequentes  e  graves  nestas  do  que  no  Lu- 
bango e  Chibia.  O  escorbuto  e  anemia  palustre  manifestam-se  também  com  mais  fre- 
quência nestas  duas  localidades,  sendo  raríssimas  na  Humpata  e  Huilla. 


(1)  Na  apreciação  do  clima  do  Sul  d'Angola  é  preciso  também  termos  presente  a  altitude 
-em  que  se  encontram  as  suas  vastas  regiões  do  interior,  em  geral,  a  mais  de  1:000  metros  e  que 
•chega  a  atingir  2:000  e  2:300.  Ora,  segundo  a  regra  estabelecida  dos  dados  empiricos,  por 
<;ada  oitenta  metros  de  elevação  corresponde  um  abaixamento  de  temperatura  equivalente  ao  des- 
locamento de  um  grau  de  latitude,  o  que  significa  uma  translação  dos  pontos  de  altitude  de  i;6oo 
metros  á  latitude  de  15°  por  exemplo,  para  a  latitude  de  35°  e  terrenos  próximos  do  nivel  do 
mar.  Isto  é,  os  terrenos  do  districto  da  Huilla  são  assim  equivalentes  aos  planos  de  cota  zero  col- 
iocados  nas  latitudes  de  29*^  a  45*^.  Não  é  portanto  para  surprehender  a  variedade  e  a  excellencia, 
<em  geral,  da  maioria  dos  seus  climas. 
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As  ulcerações  nos  extremos  inferiores,  dependentes  do  impaludismo,  syphilis  e  al- 
•coolismo,  predominam  entre  os  colonos  oriundos  da  Madeira,  sendo  raras  nos  outros 
habitantes.  Da  mesma  forma  as  doenças  do  aparelho  gastro-intestinal  são  mais  fre- 
quentes entre  os  colonos  madeirenses,  por  que  se  entregam  desregradamente  ao  uso  das 
bebidas  alcoólicas  e  têem  alimentação  extremamente  deficiente,  na  quasi  totalidade  abó- 
bora, cará  e  alguns,  poucos,  legumes,  ao  contrario  dos  outros  habitantes  que  são  mais 
sóbrios  e  regrados  e  fazem  uso  de  alimentos  mais  substanciaes. 

Mas  o  que  é  preciso  ficar  bem  assente  é  que  as  formas  graves  de  intoxicação  pa- 
lustre não  existem  nos  terrenos  do  planalto,  e  os  casos  que  ali  aparecem,  são  em  in- 
-dividuos  provenientes  dos  terrenos  baixos  e  insalubres  de  Capangombe,  Biballa,  ou  dos 
terrenos  pantanosos  do  interior. 

E  é  em  geral  durante  as  estações  das  chuvas  que  as  formas  de  impaludismo  se 
jnanifestam  com  maior  frequência,  coincidindo  a  maior  intensidade  com  as  quadras  da 


Pequena  paragem  —  Hongo  —  Caminho  do  Quipungo  ao  Capelongo 


transição  das  chuvas  para  as  seccas  e  vice-versa,  o  que  está  perfeitamente  em  harmo- 
nia com  a  theoria  dos  especialistas,  que  as  dizem  devidas  ao  maior  desenvolvimento 
do  gérmen  tellurico  sob  a  influencia  do  calor  e  da  humidade. 

A'  medida  que  vamos  penetrando  para  o  interior  e  baixando  de  altitude,  as  doen- 
ças apontadas  vão  desaparecendo  umas,  as  devidas  ás  baixas  temperaturas,  emquanto 
que  a  gravidade  e  complicações  com  que  vêm  acompanhadas  outras,  vão  augmentando, 
até  que  nos  pontos  e  climas  maus  as  doenças  predominantes  são  apenas  as  variadas 
formas  de  febres  palustres  como  a  biliosa,  hematurica  e  homoglubinia,  a  perniciosa,  anu- 
rica,  comatosa  muitas  vezes,  e  frequentes  casos  de  anemia  e  rheumatismo  e  as  doenças 
do  aparelho  gastro-intestinal,  desinterias,  enterites,  etc. 

O  caracter  agudo  que  quasi  sempre  revestem,  simplifica  os  casos  e  a  espécie  de 
•doenças. 

Quanto  á  ecteologia  das  doenças  mais  frequentes,  nós  poderemos  dizer  duma  ma- 
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neira  geral  que  as  doenças  palustres  nos  casos  benignos  do  planalto  e  nos  mais  agudos 
da  biliosa  e  da  hematurica  ou  perniciosa  das  regiões  do  interior  coincidem  com  a  esta- 
ção das  chuvas  a  que  corresponde  o  maior  calor  e  humidade,  sendo  a  intensidade  má- 
xima nos  mêses  de  outubro  a  dezembro,  isto  é,  coincidindo  com  as  primeiras  chuvas,  e 
de  março  a  maio,  com  o  declinar  das  grandes  chuvas. 

As  phlegmasias  broncho-pulmonares  reinam  mais  durante  a  estação  secca  de  maia 
a  outubro  e  são  devidas  ao  abaixamento  da  temperatura  e  aos  ventos  frios.  Por  issa 
são  ellas  mais  frequentes  nas  regiões  da  colonização  europeia  do  que  nas  do  interior  e 
contíguas  aos  grandes  rios. 

As  doenças  gastro-intestinacs  acompanham  umas  as  doenças  palustres  e  outras  as 
doenças  broncho-pulmonares,  sendo  devidas  ás  mesmas  causas.  Ha  ainda  outras  que, 
sendo  devidas  á  má  alimentação  ou  excessos  alcoólicos,  ou  ainda  á  presença  de  ver- 
mes nos  intestinos,  proveniente  da  ingestão  pelas  aguas,  aparecem  em  qualquer  epocha 
do  anno. 

As  doenças  dos  olhos  manifestam-se  mais  no  fim  da  estação  das  chuvas  e  principio 
da  estiagem,  tendo  por  causa  o  abaixamento  da  temperatura,  os  ventos,  as  poeiras  e  a 
maior  intensidade  dos  raios  solares. 

O  rheumatismo  articular  aparece  com  mais  frequência  na  quadra  das  chuvas  e 
tem  por  causa  predominante  a  maior  humidade  do  solo  e  a  falta  de  resguardo  e  con- 
forto. 

A  purpura  que  hoje  raramente  aparece,  não  tem  quadra  própria  e  é  devida  es- 
pecialmente á  má  qualidade  da  agua,  sobretudo  das  estagnadas,  que  com  a  sua 
grande  quantidade  de  micro-organismos  vão  alterar  o  sangue, 
i  As  ulcerações  nos  extremos  inferiores  aparecem  também  em  toda  a  quadra  do 

anno  e  tem  por  causa  o  depauperamento  orgânico  ou  a  falta  de  hygiene  e  o  pulex- 
penetrans. 


CAPITULO  II 

Dos  habitantes 

A  parte  sul  da  provinda  d'Angola  é  actualmente  habitada  por  individues  da  raça 
negra  e  alguns  milhares  de  brancos,  originários  da  Europa  e  aili  estabelecidos  desde 
meados  do  século  passado. 

Quanto  aos  indígenas  não  pertencem  todos  á  mesma  tribu  e  nem  é  fácil  deter- 
minar a  quantas  e  a  quaes  pertencem  os  diferentes  povos  que  nella  vivem. 

A  raça  negra,  como  a  branca  e  outras,  tem  sido  agitada  por  grandes  convulsões 
sociaes,  ou  seja  por  invasões  e  emigrações 
violentas  de  variadas  tribus  que,  por  espi- 
rito de  domínio  e  superioridade,  ou  pela 
necessidade  da  vida  e  de  se  deslocarem, 
dando  pasto  ao  seu  modo  de  ser  e  estado, 
tem  originado  a  fusão  e  a  sobreposição, 
ou  melhor,  a  mistura  das  qualidades  e  ca- 
racteres de  todas  as  que  têem  entrado  em 
acção. 

Seria  realmente  digno  de  todo  o 
interesse  e  muito  proveitoso  estudar  a 
marcha  dessas  diferentes  emigrações,  des- 
trinçar, até  onde  fosse  possível,  as  dife- 
rentes tribus,  a  purêsa  da  sua  origem, 
aclarar  emfim  a  proveniência  dos  povos 
que  sucessivamente  estão  habitando  a 
parte  da  província  de  que  nos  estamos 
occupando. 

Estudo  difícil  e  complexo  e  para  o 
qual  não  ha  os  elementos  ainda  os  mais 
essenciaes. 

Os  povos  indígenas,  não  tendo  es- 
cripta,  nem  documentos  que  perdurem, 
como  edifícios,  monumentos,  etc,  só  po- 
dem conservar  os  factos  históricos  na  tra- 
dicção  oral;  sabe-se  o  quanto  esta  é  ephe- 
mera  e  duvidosa,  alterada  ao  sabor  da 
phantasia,  e  o  quanto  a  ella  são  refractá- 
rios tão  incultos  povos  como  estes.  Só,  Typos  muhimbas-Mutucua  1909 
portanto,  o  estudo  etnographico  e  linguis- 
tico, comparando  os  usos  e  costumes  de  uns  e  outros  e  os  dialectos  por  elles  fallados, 
auxiliados  pelos  estudos  antropológicos,  etc,  nos  poderão  levar  a  resultados  conclu- 
dentes; mas  sabe-se  também  que  estes  estudos  não  estão  entre  nós  sequer  esboçados. 
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De  todos  os  dados  que  podemos  colligir,  parece  poder  concluir-se  que  os  mais  an- 
tigos povos  que  habitaram  a  região  Sul  d'Angoia  fôram  os  matchonas  (talvez  próximos 
parentes  dos  matchenos,  habitantes  do  Congo,  antes  da  invasão  dos  jaggas),  e  se  es- 
tendiam na  depressão  central  de  entre  o  Cunene  e  Baixo  Cubango  e  embucadura  dos 
seus  afluentes.  Para  sul  daquelle  rio  estavam  as  tribus  dos  biishmans.  Numerosas  tri- 
bus  dâmaras  invadem  aquelle  estado  e  forçam  os  seus  habitantes,  os  que  não  sucumbi- 
ram ou  não  cahiram  na  escravidão,  a  internar-se  nas  regiões  vizinhas.  Ao  mesmo  tem- 
po incursões  de  hottentotes  impelliam  os  bushmans 
para  norte,  forçando  muitos  a  passarem  o  Cunene. 

Os  dámaras  não  satisfeitos  com  a  aridez  das 
terras  conquistadas,  cederam-nas  a  novas  migra- 
ções emquanto  elles,  seguindo  o  caminho  dos  ven- 
cidos, com  estes  se  misturavam. 

Da  fusão  de  matchonas,  kushumans,  dáma- 
ras e  hottentotes,  resultaram  varias  tribus  que 
povoaram  toda  a  região,  desde  a  embocadura  do 
Cunene  e  da  cordilheira  da  Chella  até  ao  Cuban- 
go. Essas  tribus  tomaram  vários  nomes  conforme 
o  da  terra  em  que  habitavam  ou  o  dos  seus  chefes, 
e  a  predominância  de  um  ou  outro  sangue.  E  den- 
tre ellas,  uma  mais  importante  fundou  um  estado 
nas  margens  do  Cunene,  conhecido  com  o  nome 
de  Mataman  e  os  seus  habitantes  com  o  de  ha- 
cuanaibas. 

Pelos  meados  do  século  xvi  foi  este  povo 
invadido  pelos  bancumbes  ou  baumbes  e  que, 
oriundos  do  norte,  haviam  vindo  do  oriente;  e, 
expulsando  e  avassallando  parte  dos  habitantes, 
fundaram  o  grande  estado  do  Humbe-Onene,  cujos  limites  iam  desde  a  curva  do  Cunene 
na  Chabicua  e  do  Ovampo  até  ao  Bihé,  onde  então  acabavam  também  de  aparecer  os 
nanos  e  banhanecas,  fixando-se  estes  ao  sul  dos  primeiros. 
*  Dos  bacuanaibas  expulsos,  uns  passaram  pela  Chabicua  para  sul  do  Cunene,  e 

outros  juntaram-se  aos  seus  irmãos  bandimbas  ou  muximbas,  que  habitavam  a  cordi- 
lheira da  Chella.  Espalhados  estes  e  recebida  nova  migração  de  dámaras  alastraram-se 
pelos  Valles  do  Curoca,  Béro,  Giraul,  formando  os  bacubaes,  bacurocas,  bacuanhócas, 
giraues  e  quipolas,  vindo  também  para  ali  os  expulsos  pelos  nanos  e  banhanecas,  os 
badombes  e  bacuissos,  que  se  fixaram  no  Giraul  e  Muninho,  imprimindo  nelles  traços 
característicos  que  ainda  hoje  claramente  se  evidenciam. 

Pelo  norte,  ao  longo  da  Chella,  penetraram  em  seguida  os  banhanecas,  mais  ou 
menos  impeli  idos  pelos  nanos  e  ganguellas.  Depois  de  fundidos  um  tanto  com  os  habi- 
tantes que,  como  vimos,  expulsaram  serra  abaixo,  constituíram  os  baquipungos,  baum- 
patas,  bcdupollas  ou  muhillas,  bangambués,  bakihitas,  etc. 

Pelo  sul  novas  correntes  dámaras  do  Caoco  vêem  juntar-se  aos  que  primiti- 
vamente se  haviam  fundido  com  os  matchonas,  bushmans  e  hottentotes,  formando  as 
varias  tribus  da  Chabicua,  e  as  do  Ovampo,  conhecidas  com  o  nome  de  banctubas  — 
baclongas,  bagangellas,  bacuanhamas,  muvales,  etc.  —  e  os  das  margens  do  Cubango 
iam  subindo  o  seu  curso  e  dos  seus  afluentes,  misturando-se  muitos  com  os  mambun- 
das,  mambuellas,  etc,  formando  os  banhembas,  bacuangares,  bacuatires,  bacuitos, 
etc.  — taes  são  os  povos  que  hoje  habitam  a  Angola  do  Sul,  e  cujos  característicos  prin- 
cipaes  vamos  apontar. 


Typo  muhumbe 


69 


Macuissos  ou  bacuissos.  —  Não  se  sabe  de  onde  são  originários  os  macuissos  que 
habitam  as  serras  pedregosas  da  faixa  do  litoral  —  habitantes  das  pedras  —  onde  vi- 
vem miseravelmente.  E'  raro  terem  cubatas,  vivendo  nas  furnas;  e  sustentam-se  de  pe- 
quenos animaes  e  raizes  que  apanham  e  da  pesca  de  moluscos  e  alguns  peixes  que  con- 
seguem agarrar.  São  verdadeiramente  miseráveis. 

CuROCAS.  —  Os  bacurocas  habitam  parte  do  valle  superior  do  rio  Curoca  e  o  do 
seu  terço  inferior  —  a  parte  média  é  desabitada  —  e  uma  parte  da  falda  da  Chella  e 
os  Montes  Negros,  nos  valles  do  Saiona  e  Béro. 

Originários  da  Chella,  da  região  dos  Gambos,  predomina  nelles  o  sangue  dámara 
e  bushman,  conservando  ainda  o  dique  ( i )  dental  estalado  em  todas  as  palavras. 

São  pastores  e  caçadores.  Não  enterram  os  mortos,  abandonando  os  cadáveres  ás 
feras;  praticam  a  circumcisão,  mas  já  quando  próximos  da  virilidade;  e  untam-se  com 
manteiga,  mas  sem  tacula. 

Usam  panos  á  cinta,  amuletos  e  liadas  de  missanga  e  busios  ao  pescoço,  braços  e 
cinta.  As  mulheres  usam  um  penteado,  amassando  os  cabellos  com  barro  e  manteiga, 
dando-lhe  a  fórma  de  uma  cabaça.  E'  frequente  o  adultério,  que  se  paga  com  bois, 
dando  depois  o  direito  ao  instigador  de  o  repetir.  Os  rapazes,  antes  da  circumcisão, 
usam  uma  faixa  de  cabello  no  alto  da  cabeça,  da  testa  á  nuca,  rapando  o  resto  da  ca- 
beça. Os  homens  usam  trunfa  como  os  muximbas,  apertada  atraz  das  orelhas  com  uma 
correia  ou  mettida  numa  bexiga  de  boi. 

Têem  um  deus,  siica,  a  quem  ligam  uma  ideia  muito  vaga  e  que  em  nada  se  prende 
com  a  do  Creaclor.  Usam  armas  de  fogo  e  azagaias.  Habitam  em  cubatas  muito  mise- 
ráveis, ás  vezes  uns  simples  ramos  cobertos  com  um  braçado  de  capim. 

GiRAUES  E  QuiPOLAS.  —  Os  gíraucs  e  qiãpolas  habitam  o  valle  do  Giraul  e  do 
Béro,  nos  Cavalleiros;  originários  das  faldas  da  Chella,  são  irmãos  dos  bacubaes,  dos 
quaes  conservam  os  característicos. 

São  um  pouco  agricultores,  embora  tendam  mais 
para  a  vida  pastoril,  alimentando-se  de  leite  azedo. 
Usam  pelles  ou  panos  e  vários  adornos  no  pescoço, 
braços  e  cinta. 

Habitam  em  cubatas  miseráveis,  que  é  geral- 
mente uma  pernada  de  carrapateiro  enterrada  no 
solo,  dobrados  os  ramos  e  presos  ao  mesmo,  coberta 
com  capim  e  barrado  exteriormente  com  bosta  de 
boi,  deixando  um  buraco  como  entrada,  que  faz  lem- 
brar a  porta  de  um  forno. 

São  muito  supersticiosos  e  falam  também  no 
ente  supremo,  o  suca. 

MoNDOMBES.  —  Originários  da  região  do  Dom- 
be,  no  districto  de  Benguella,  irradiaram  para  o  sul, 
entre  a  Chella  e  o  mar,  e  habitam  hoje  os  valles  da 
Bentiaba,  a  Montipa  e  as  bacias  do  Giraul  e  Béro, 
desde  as  suas  cabeceiras  nas  faldas  daquella  serra. 

Banhanecas. — Originários  do  norte  e  aítns  dos 
nanas  e  talvez  dos  jaggas,  habitam  o  valle  do  Caculovar,  desde  a  Cahama  e  os  seus 
afluentes  até  ao  vértice  da  Chella,  o  valle  do  Sinde  e  Quê,  e  a  vertente  norte  e  oeste 
da  serra  da  Chella  até  á  Bentiaba  e  Munhino. 


Typo  macuisso  —  Ovampo 


( I )  Os  bushmans  ou  mucancalas  dão  um  estalo  com  a  lingua  no  meio  de  certas  palavras 
ou  no  fim  delias. 
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Typo  curo  ca 


Dividem-se  em  varias  tribus,  cujas  principaes  são  as  de  Quipungo,  Biballa,  Hum- 
pata,  Muillas,  Hae,  Kihita  e  Gambos.  São  todos  agricultores  e  pastores. 

Usam  como  distinctivo  principal  cortar  os  dois  dentes  incisivos  médios  de  cima. 

Enterram  os  mortos  e  fazem  sacrifícios  humanos,  muito  bárbaros, 
por  actos  de  feitiçaria  e  praticam  a  prova  da  casca.  Têem  varias 
associações  ou  seitas  misteriosas,  distinguindo-se  os  filiados  por 
tatuagens  e  amulêtos  assim  como  os  que  tenham  dado  certas 
provas  ou  assistido  a  determinadas  cerimonias. 

As  características  de  cada  uma  destas  tribus  serão  adeante 
indicadas,  ao  tratarmos  da  parte  etnographica  dos  concelhos. 

São  dos  mais  rebeldes  ao  contacto  e  á  assimilação  dos 
hábitos  dos  brancos. 

GuBAES.  —  Os  bacLibaes  são  descendentes  dos  mundimbas 
e  habitam  a  vertente  oeste  da  serra  da  Chella,  desde  o  Cha- 
cuto  até  ao  Otchinjau.  São  essencialmente  pastores,  mas  dedi- 
cam-se  também  um  pouco  á  agricultura.  Enterram  os  mortos. 
Usam  pelles  como  adorno,  e  outros,  panos.  Usam  farta  cabel- 
leira  e  arrancam  os  dois  incisivos  médios  de  cima  e  de  baixo. 
Bandimbas  ou  mundimbas.  —  Dos  mais  antigos  habitantes 
da  vertente  leste  da  Chella,  descendem  dos  matchonas,  dámaras 
e  hottentotes,  tendo  vivido  muito  tempo  na  Chabicua,  desde  o 
Cunene  ás  cabeceiras  do  Curoca. 

Hoje  habitam  a  região  dos  Gambos,  desde  o  Hae,  o  Valle 
do  Guroca,  no  terço  superior  e  inferior,  e  as  margens  do  Ga- 
culovar,  desde  a  Gahana  á  Bella-Bella;  estão  fixados  ali  ha  pouco  tempo,  depois  de 
novas  migrações  de  dámaras  e  das  frequentes  razzias  dos  hottentotes.  São  pastores  e 
agricultores,  Alimen- 
tam-se  de  leite  azêdo, 
pirão  de  milho  ou  mas- 
sambala  e  berlunga. 

Vestem-se  com 
pelles  de  boi  preto  ou 
animaes  bravios;  e 
adornam-se  com  mis- 
sangas e  braceletes  de 
ferro  e  cobre. 

As  mulheres  usam 
uma  pelle  comprida 
que  lhe  chega  ao  joe- 
lho. O  Cabello  é  rapado 
nos  lados  e  crescido  no 
vértice  da  cabeça. 

As  raparigas  e  al- 
gumas mulheres  usam  o 
Cabello  em  tranças  car- 
regadas de  missanga. 

Os  homens  trazem  suspenso  do  pescoço  uma  pinça  de  ferro  para  arrancar  os  pel- 
los.  Limam  os  dois  dentes  incisivos  médios  de  cima. 

São  muito  supersticiosos.  Enterram  os  mortos  e  collocam  provisões  junto  das  se- 
pulturas para  as  almas  dos  defuntos  lhes  não  fazerem  mal. 


Raparigas  banhanecas 
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As  habitações  são  sórdidas  o  mais  possivel, — pequenas  cubatas,  em  torno  dos  cur- 
raes  do  gado,  feitas  de  pau  a  pique  e  barradas  com  mistura  de  terra  e  bosta  de  boi. 
Usam  também  a  festa  da  ghela. 

MuxiMBAS  ou  Vahimbas.  —  São  os  bandimbas  ou  vaximbas  que  receberam  mais 
recentemente  uma  forte  corrente  de  dámaras  do  sul,  e  vivem  na  região  occidental  dos 
Gambos,  nas  nascentes  do  Curoca  e 
Otciiinjau,  errando  muitos  com  os  ga- 
dos pela  Chabicua,  Ngiierengue  e  ver- 
tentes da  Chella  até  ao  Cunene.  No 
Hae  e  na  Banda,  junto  do  Caculovar, 
habitam  também  já  dois  pequenos  nú- 
cleos e  tendem  a  difundir-se  entre  os 
mundimbas.  Os  seus  costumes  são  mais 
próximos  dos  dos  dámaras,  havendo 
muitos  que  ainda  não  enterram  os  ca- 
dáveres. As  cubatas  são  também  em 
geral  pequenas,  cobertas  de  capim  e 
ramos  d'arvores,  junto  dos  curraes  do 
gado.  As  mulheres  usam  pelle  de  boi  Mulheres  muhimbas-Tchipelongo 

em  forma  de  elegante  saia  que  lhe  cahe 

até  ao  joelho  e  uma  outra  em  forma  de  capa,  presa  ao  pescoço,  enfeitada  com  pregos 
amarellos  e  contas  de  ferro. 

Na  cabeça  um  casquete  em  forma  de  mantilha  ou  de  chapéu  de  senhora  com  duas 
orelhas  como  enfeite. 

HuMBES.  —  E'  hoje  incontestável  que,  quando  os  portuguêses  procuravam  desenvol- 
ver a  occupação  e  conquista  nos  territórios  norte 
do  reino  de  Angola,  existia  no  sid  um  grande  es- 
tado governado  pelo  Humbi-Onene,  o  qual  se  es- 
tendia por  toda  a  bacia  do  Cunene,  desde  as  suas 
cabeceiras  perto  do  Bihé  até  ás  faldas  da  Chella, 
Chabicua  e  ás  mattas  do  Ovampo. 

Sabe-se  que  nos  meados  do  século  xvi  foi  o 
Congo  invadido  pelas  hordas  dos  jaggas,  onde  se 
supõe  virem  também  os  baximbas-bacumbis  sob  o 
commando  do  celebre  Zimbo  ou  Ximbo,  as  quaes, 
depois  de  destruírem  S.  Salvador,  obrigaram  o  rei 
a  refugiar-se  numa  das  ilhas  do  Zaire.  Em  seguida 
dividiu  o  seu  exercito  em  hostes  mais  pequenas  e 
mandou-as  á  conquista  de  novas  terras,  competindo 
ao  seu  logar-tenente  Quinzuva  marchar  para  o 
oriente  a  avassalar  os  povos  até  ao  mar.  Sendo 
detido  pelos  portuguezes  na  bacia  do  Zambeze,  em 
Tete,  recebeu  mais  reforços;  mas,  após  algumas 

w„,,  .  ,  _  ,  .,  ,  victorias,  foi  novamente  derrotado  em  Melinde 
Mulher  muximba — Gambos  occidentaes  i      i    ■  i 

sendo  obrigado  a  retirar. 

Não  podendo  proseguir  o  caminho  que  leva- 
vam, por  as  populações  se  levantarem  contra  elles,  transposeram  o  Zambeze  com  um 
pequeno  numero  de  companheiros  e,  torneando  o  Calahari  pelo  norte,  vieram  á  pro- 
cura de  terras  próprias  para  se  estabelecerem  no  occidente,  fixando-se  nas  margens  do 
Cunene,  expulsando  ou  avassalando  os  seus  primitivos  habitantes  e  formando  o  grande 
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estado  do  Humbe.  E  a  confirmação  de  que  os  povos  do  Humbe  não  são  aborigines,  está 
na  diferença  que  elles  oferecem  dos  outros  povos  que  os  cercam,  na  tradicção  que 
ainda  entre  elles  existe  de  terem  vindo  do  norte  e  ainda  numa  tal  ou  qual  analogia 

que  uma  cuidada  observação  surprehende 
entre  os  seus  costumes  e  os  dos  árabes^ 
como  se  nota  em  outras  tribus  distantes, 
mas  habitantes  do  norte  e  nordeste. 

Os  muhumbes  habitam  hoje  a  mar- 
gem direita  do  Cunene,  desde  a  Dongoena 
ao  Capelongo,  e  as  margens  do  Caculovar 
até  ao  Tchipelongo,  mais  ou  menos  mistu- 
rados com  outras  tribus,  havendo  ainda 
pequenos  núcleos  na  margem  esquerda  do 
Cunene,  na  Hinga,  Balando,  Dombondola, 
etc,  assim  como  em  vários  pontos  dos. 
Gambos,  Huilla  e  Quipungo. 

O  muhumbe  é  forte,  espadaúdo,  re- 
tinto, mas  com  feições  agradáveis  e  bas- 
tante correctas,  especialmente  as  mulhe- 
res. Sãò  polygamos;  as  mulheres  bastante 
fáceis  e  formosas.  Rapam  a  cabeça,  dei- 
xando, emquanto  rapazes,  duas  tranças 
'  '^HPSÍÍf-'ÍI^^H  ""^^  de  6  a  8  centímetros  de  compri- 

.  ...-.a^      .■^^t3^^i^'^^^fíÍB      mento,  vestem  pelles  de  boi  preto,  sendo 

a  posterior  em  forma  de  meia  lua  com  a 
concavidade  para  cima  e  suspensa  aos 
quadris  por  duas  pontas  que  prendem  no 
cinto;  outros  usam  panos.  Os  pastores 
usam  grandes  trunfas  de  cabello,  repuxadas  para  traz. 

As  mulheres  usam  também  pelles  mais  compridas,  e  penteados  variados  mas  ca- 
racterísticos. Cobrem-se  de  contarias  no  pescoço  e  na 
cinta,  e  todos  se  untam  com  manteiga  de  vacca,  mas 
sem  tacula. 

Enterram  os  mortos  e  o  cadáver,  depois  de  par- 
tida a  espinha,  é  feito  numa  bola  e  envolvido  em 
pannos  ou  numa  pelle  de  boi;  e  um  destes  animaes  é 
imolado  sobre  a  sepultura  e  esta  regada  com  o  seu 
sangue. 

Têem  chronologia,  ainda  que  rudimentar,  divi- 
dindo o  tempo  em  lunações  e  fazem  começar  o  anno 
em  outubro  e  terminal-o  em  setembro.  As  lunações  são 
caracterizadas  por  festas  especiaes;  e  as  mais  impor- 
tantes são  a  do  gongo  em  fevereiro,  a  dos  mantimentos 
em  setembro,  a  das  chuvas  em  novembro,  etc. 

Arrancam  os  dois  incisivos  do  maxilar  inferior. 

Bana-nctubas.  —  Os  ovampos  ou  bana-nctiibas, 
afins  dos  dámaras  e  como  elles  originários  do  sudueste, 
habitam  os  terrenos  do  plateaux  de  entre  o  Cubango 
e  Cunene  e  a  margem  esquerda  deste  rio,  comprehen- 

dendo  as  tribus  dos  Cuamato,  Cuanhama,  Eval,  Cafima,        Um  penteado  característico 


Uma  família  muhumbe 
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Hinga,  Dombondola,  Balando,  Unda,  (Jncuancua,  Handa,  Donga,  Cuambi  e  outras  em 
território  alemão. 

São  caracterizados  pela  nctiiba,  os  homens;  e  todos  por  limarem  os  dois  incisivos 
de  cima  e  furarem  a  orelha  direita.  Enterram  os  mortos,  quebrando  a  espinha  ao  cadá- 
ver para  lhe  fazerem  tomar  a  posição  de  sentados  á  preto,  com  o  queixo  apoiado  nas 
mãos,  sendo  enterrados  de  forma  a  ficarem  voltados  para  o  oriente.  Nem  todos  usam  a 
circuncisão. 

São  fortes,  ágeis,  não  tão  espadaúdos  como  os  muhumbes  e  não  têem  o  pigmento 
tão  carregado.  São  agricultores  e  pastores,  turbulentos  e  muito  dados  á  rapina.  Amam 
em  extremo  as  armas  de  fogo  e  o 
gado  bovino,  e  tem  grande  facili- 
dade em  assimilar  os  hábitos  e  cos- 
tumes dos  brancos. 

Ganguellas.  —  Os  ganguellas, 
oriundos  do  norte,  habitam  quasi  na 
totalidade  no  districto  de  Benguella, 
penetrando  no  de  Huilla  apenas  nos 
valles  do  Cubango  e  nos  afluentes 
Luacenha,  Cuchi  e  Cuelei.  Habitam 
ainda  em  pequenas  colónias  nas  mar- 
gens do  Cuito,  Cuanavalle,  Quembo 
e  Guando  e  cabeceiras  do  Luassinga 
e  Quiriri.  São  povos  pastores  e  agri- 
cultores, dedicando-se  também  ao 
commercio,  hoje,  da  cera  e  da  bor- 
racha que  vão  explorar  em  grandes 
grupos,  como  os  bihenos.  Praticam 
a  circuncisão,  enterram  os  mortos, 
usam  o  tronco  descoberto  e  em  volta 
da  cinta  tanto  homens  como  mulhe- 
res usam  panos  que  lhe  cahem  até 
ao  joelho.  Usam  também  um  pen- 
teado que  lhe  é  muito  característico 
e  inconfundível.  Como  outros  povos 
do  Gubango,  fazem  uso  immoderado 
da  liamba  ou  cangonha. 

Ambuellas.  —  Povos  de  bôa 
Índole,  oriundos  do  norte,  habitam 
o  valle  do  Otchitanda,  entre  este 

rio  e  o  Cubango  —  região  de  Gassinga — ,  o  Cubango  e  todos  os  seus  afluentes  até 
45  kilometros  a  sul  do  Guatir,  o  valle  do  rio  Guando  e  os  seus  afluentes  da  margem 
esquerda  —  ambuellas  do  leste  —  e  em  pequenas  colónias  nas  margens  do  Cuito  infe- 
rior, Luiana  e  seus  afluentes. 

Os  ambuellas  de  leste  não  mantêem  relações  com  os  do  oeste.  Os  de  leste  não  têem 
gados  nem  gallinhas.  Formam  federações  de  pequenas  famílias,  cada  uma  com  o  seu 
chefe.  São  agricultores,  cultivando  muito  milho  e  feijão,  batata  doce,  ginguba,  chicharo  e 
algodão.  Fabricam  grandes  canôas  que  elles  tripulam  admiravelmente.  Praticam  a 
circuncisão  dos  6  aos  7  annos. 

Os  ambuellas  de  oeste  são  também  de  bôa  Índole,  dados  á  agricultura,  cultivando 
os  mesmos  géneros  e  dedicando-se  á  extração  da  borracha  e  cultura  em  grande  escala 


Typos  do  Catekero  —  Muhumbes 
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de  cera  e  mel.  Possuem  algum  gado  vaccum,  caprino,  suino  e  muitas  gallinhas.  Têem 
vários  sobas,  sendo  o  mais  importante  o  soba  grande  de  Massaca  que  durante  muito 


Typos  Ganguellas 

tempo  teve  larga  acção  sobre  os  outros  povos  amboellas.  Hoje  a  sua  hegemonia  é  ape- 
nas nominal  e  em  nada  acatada. 

BusHMANs,  MUCANCA.LAS  OU  MACASSEQUERES.  —  Povos  errantes,  enfezados,  pequena 
estatura  e  repellentes,  olhos  oblíquos  e  encovados,  maxilares  salientes,  esquálidos,  côr 
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Typos  ambuellas 


clara,  provêem  todos  de  migrações  do  sul.  Habi- 
tam as  matas  inter-lluviaes  dos  grandes  rios,  onde 
não  ha  populações  lixas,  desde  o  Cunene  á  fron- 
teira leste.  São  caçadores;  usam  azagaias  e  fle- 
chas, algumas  de  madeira,  mas  quasi  sempre  en- 
venenadas com  suecos  que  extrahem  de  raizes  de 
plantas.  Sustentam-se  da  caça,  fructos  e  raizes  de 
plantas,  do  mel  e  de  alguns  mantimentos  que  lhe 
dão  em  troca  dos  despojos  da  caça  os  povos  com 
quem  mantêem  relações.  Rapam  a  cabeça  dos  la- 
dos, deixando  do  vértice  á  testa  uma  crista. 

Faliam  uma  lingua  bastante  gutural,  cara- 
cterizada pelos  diques,  estalinhos  da  lingua,  ou 
dividindo  as  palavras,  ou  no  Hm  de  cada  uma. 
Como  habitações  na  quadra  das  chuvas  usam  uns 
pequenos  abrigos  feitos  com  ramos  e  folhas  de 
arvores  e  algum  pedaço  de  capim. 

CuANGARES. — Os  bacuangarcs  são  provenien- 
tes da  fusão  dos  matchonas,  hushmans  e  dámaras; 
habitam  as  margens  do  Cubango  desde  o  Macu- 
cuto  ao  Cuito,  havendo  ainda  pequenos  núcleos 
nas  margens  oeste  e  para  leste  da  sua  confluência 
até  ao  Muapo.  E'  raça  forte,  alta,  de  caracter  duro 
e  rapace.  São  polygamos. 

Cobrem-se  com  pequenas  pelles  ou  panos, 
untam-se  com  tacula  e  não  usam  a  tatuagem,  furando  quasi  sempre  a  orelha  esquerda, 
Sustentam-se  do  pirão  de  milho  e  massango,  do  leite,  da  caça  e  da  pesca.  São  também 
pastores,  especialmente  os  da  região  do  Cuangar. 

Mucussos.  —  Os  povos  bacussos  ou  mucussos  são  afins  dos  bamanguatos  e  dos 
barot^es  ou  me- 
lhor dos  luinas; 
habitam  as  mar- 
gens do  Cubango 
inferior  e  as  do 
Luiana  e  Cuan- 
do,  próximo  da 
sua  conlluencia  e 
o  território  entre 
estes  e  o  Cuban- 
go inferior. 

São  espa- 
duados,  altos,  re- 
tintos e  polyga- 
mos. Habitam 
cubatas  simples, 
sem  defêsas,  á 
beira  d'agua  ou 
nas  ilhas.  Não 
usam  tatuagem, 

cobrem-se  com  Bushmans  (mucancalasi 
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pelles  e  costumam  limar  em  ponta  os  dois  incisivos  de  cima.  Dedicam-se  á  agricultura, 
possuem  algum  gado  bovino,  mas  o  seu  sustento  principal  consiste  na  pesca  do  rio  e 


lagos  e  no  fructo  do  nucibe. 


Bacuatires.  —  Os  baciiatires 
provêem  da  fusão  dos  matchonas , 
bushmans,  dámaras  e  hottentotes  que 
oriundos  do  ovampo  se  fixaram  pri- 
meiro no  Cubango  médio,  irradiando 
depois  pela  beira  do  Cuito  e  seus  afluen- 
tes onde  hoje  se  encontram. 

Tem  os  traços  dos  cuangares,  mas 
muito  atenuados.  Sáo  polygamos;  ves- 
tem-se  com  pelles,  alimentam -se  de 
peixe,  caça  e  fructos,  cultivando  tam- 
bém o  milho,  mandioca  e  massango, 
mas  em  pequena  quantidade,  pelo  que 
passam  uma  vida  miserável. 

Vajos.  —  Os  vajos  parece  serem 
afins  dos  bamangiiatos  e  oriundos  das  margens  do  N'gami  ou  do  Zambeze,  e  habitam 
em  território  português  nas  margens  do  Cubango  e  Cuito,  perto  da  confluência  deste. 

São  povos  pouco  activos,  timoratos  e  de  mediana  estatura.  Sustentam-se  quasi 
exclusivamente  da  pesca  e  fructos  das  arvores,  cultivando  pequena  quantidade  de 
milho  e  massango. 

LuTCHAZES.  —  Habitam  o  curso  superior  de  Cuchi,  Cuelei,  Cuito,  Cuanavalle  e 


Indígenas  do  Mucusso 


Indígenas  do  Cuito 


Cuando  e  seus  afluentes  naquelle  troço.  Cortam  os  incisivos  de  ambos  os  maxilares 
em  triangulo,  de  forma  que,  quando  fecham  os  dentes,  aparece  um  losango  vasio.  Não 
têem  sobas  a  valer,  formando  verdadeiras  federações,  cada  tribu  com  seu  chefe.  São  de 
Índole  pacifica,  agricultores,  cultivando  o  milho,  feijão,  mandioca,  massango,  ginguba  e 
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algodão  (o  bastante  para  elles),  etc,  apanhando  a  cera  e  o  mel  e  dedicando-se  á  ex- 
tração  da  borracha.  Não  téem  gado  bovino,  e  apenas  cabras  de  raça  inferior.  Cultivam 
muito  a  cera  e  o  mel,  collocando  cortiços  nas  arvores  dos  matos.  As  mulheres  trans- 
portam as  cargas  ás  costas  e  os  filhos  montados,  de  lado,  sobre  a  cinta.  Os  do  alto 
Cuito  usam  pequenos  panos  feitos  da  entrecasca  de  arvores  para  se  cobrirem.  Usam 
fusil  e  isqueiro,  fabricados  por  elles,  com  isca  de  algodão.  Passam  muita  fome  nas  seccas. 

Quiocos.  —  São  originários  do  norte,  das  cabeceiras  do  Zambeze,  tendo  abando- 
nado os  seus  terrenos  por  falta  de  caça  e  por  doença,  e  têem  ultimamente  alastrado 
pelos  Valles  do  Cuito  e  Cuando  e  seus  afluentes,  procurando  substituir  os  lutchazes, 
onde  formam  já  verdadeiras  povoações. 

São  pouco  agricultores,  dedicando-se  ao  commercio  e  á  exploração  da  borracha. 
Não  têem  gados. 

Bavicos.  —  São  nhcmbas  quasi  puros  e  habitam  o  curso  médio  do  Cuito  e  toda 
a  bacia  do  Luiana,  á  ex- 
cepção do  terço  inferior. 
Os  seus  hábitos  e  costu- 
mes são  um  mixto  de 
nhembas,  manbundas  e 
ambuellas,  tendo  um  ca- 
racter timido  como  estes 
e  ainda  mais  desconfiado. 
Sustentam-se  das  culturas 
de  massango  e  massam- 
bala,  da  caça  e  da  pesca. 
Têem  muito  pouco  gado. 

Manbundas.  —  São 
afins  dos  nanas,  mas  mais 
fortes  e  intelligentes;  ha- 
bitam os  Valles  do  Cuma, 
afluente  do  Cuito  e  do 
Lomba,  Cuziz  e  Dimba, 
afluentes  do  Cuando.  Um 
tanto  similhantes  aos  am- 
buellas são  ainda  mais  tí- 
midos e  brandos.  Habitações  indígenas  —  Cuito 

Construem  as  suas 

cubatas  sobre  estacaria  no  meio  dos  rios,  das  lagoas  e  mulolas.  Usam  pequena  pelle 
ou  pano  adeante  e  atraz,  ou  panos  suspensos  de  larga  correia,  servindo  de  cinto  e  na 
qual  trazem  sempre  entallada  uma  grande  faca  com  a  ponta  para  cima  e  uma  cauda 
de  gnou  suspensa  ao  lado. 

Usam  o  Cabello  um  pouco  crescido  e  com  travessinhas  em  volta  de  toda  a  cabeça, 
de  8  a  10  centímetros  de  comprimento,  lembrando  uma  medusa.  Ao  pescoço  usam 
pelles  de  cobras  enroladas,  donde  pendem  garras  e  dentes  de  leão. 

Não  têem  soba,  mas  somente  séculos,  e  vivendo  em  grupos  internados  nas  matas, 
junto  dos  rios.  Não  têem  gados.  São  caçadores  e  pescadores.  Cultivam  o  massango. 

Baiamnas.  —  Muito  próximos  também  dos  ha-nanos,  habitam  a  bacia  média  do 
Cuando  e  seus  afluentes,  Quembo  e  Cuchibi,  e  o  território  entre  elles.  Diferem  muito 
pouco  dos  ambuellas  com  quem  se  assemelham  muito  nos  hábitos,  costumes  e  tempera- 
mento. São  hábeis  barqueiros,  que  navegam  nestes  tres  rios. 

Nhembas. — Os  nhembas  participam  das  características  dos  manbundas  e  dos  ba- 
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rot:{es;  habitam  toda  a  bacia  do  rio  Niiengo,  Luali,  Ninda,  Mului,  afluentes  do  Zam- 
beze, e  o  valle  do  Guando,  da  confluência  do  Chicului  para  jusante. 

Antigamente,  quando  ali  fôram  Silva  Porto  e  J.  G.  Gonçalves,  andavam  com- 
pletamente nus.  Agora  usam  panos,  mostrando  desejos  de  se  vestirem  á  europeia. 

Fazem  uso  imoderado  da  cangonha,  abundando  também  entre  efles  muito  a  sy- 
philis,  vinda  do  sul  e  do  Bihé, 

São  polygamos,  ciiegando  alguns  séculos  a  ter  6o  mulheres.  Os  que  habitam  nas 
regiões  alagadiças,  têem  duas  cubatas,  uma  para  a  estação  pluviosa  retirada  nos  matos 
e  nos  sitios  elevados,  e  outra  á  beira  da  agua  para  a  quadra  secca. 

Cultivam  o  milho  e  o  massango  em  larga  escala,  pescam  nos  rios  e  lagoas  e  têem 
bastante  gado  vacum.  Fabricam  todos  os  seus  objectos,  instrumentos  e  armas,  tra- 
balhando admiravelmente  o  ferro.  São  hábeis  barqueiros.  Usam  umas  azagaias  muito 
compridas  e  farpadas  e  armas  de  fogo,  svstema  inglês  de  fulminante. 

LuiNAS.  —  Afins  dos  nhembas  habitam  o  mesmo  território  que  elles,  mas  mais  es- 
pecialmente o  valle  do  rio  Guando. 

Construem  casas  de  caniço  encanastrado,  como  os  cuangares  e  mucussos,  mas  com 
o  tecto  cónico  ponteagudo,  coberto  de  capim,  muito  elegantes.  São  agricultores,  guar- 
dando o  massango  em  celleiros  collocados  em  cima  de  quatro  estacas  muito  altas. 

* 

♦  « 

A  população  indígena  acumula-se  de  preferencia  ao  longo  dos  rios  e  linhas 
d'agua,  em  grandes  cordões  ou  zonas  de  maior  ou  menor  extensão  e  largura.  Ha 

grandes  extensões  de  terreno  com- 
pletamente despovoadas,  em  parte 
devido  á  falta  d'agua  e  natureza 
dos  terrenos,  mas  mais  especial- 
mente devido  á  pequena  densidade 
da  população  e  aos  vastos  terre- 
nos por  onde  se  pode  expandir,  e 
ainda  ás  correrias  e  guerras  que 
alguns  povos  mais  fortes  e  aguer- 
ridos fazem  a  outros  mais  fracos  e 
timoratos. 

Como  regra  geral,  nos  terre- 
nos extensos  dentre  os  grandes  rios 
„  não  ha  populações  fixas;  e,  onde 

não  ha  habitantes  nxos,  vagueiam 
Povoação  indígena  ambuella  —  Cubango  aS  tribus  errantes  dos  buchmans 

ou  mucancalas.  Quando  tratámos 
da  hidrographia  tivemos  já  ensejo  de  indicar,  embora  d'uma  maneira  muito  vaga,  o 
modo  como  a  população  está  distribuída. 


SEGUNDA  PARTE 

Da  conquista^  occupaçâo 
e  colonização 


CAPITULO  I 

Acção  anterior  a  1908 

1.  Conquista,  occupafão  e  pacificafâo. 

O  domínio  territorial  português  em  Angola  começou  verdadeiramente  a  afir- 
mar-se,  dum  modo  definido,  em  iSyó  com  a  fundação  de  S.  Paulo  de  Loanda,  dila- 
tando-se  a  seguir  pelo  interior,  de  preferencia  na  bacia  hydrographica  do  Cuanza, 
fundando-se  vários  presídios  como  os  de  Massangano  em  i583,  Muxima  em  1599, 
Cambambe  em  1604,  Ambaca  em  161 4,  Encoge  em  meados  do  século  xviii,  etc. 

No  entanto,  a  nossa  influencia  havia  primeiramente  penetrado  pelo  Zaire  (bahia 
do  Sonho,  em  1491 — Ruy  de  Sousa),  creando  fundas  raízes  em  S.  Salvador  (1493), 
e  irradiando  dali  em  diferentes  direcções. 

Embora  a  pouca  hospitalidade  da  costa 
africana,  o  seu  aspecto  árido  ou  insalubre,  e 
mais  do  que  tudo,  estar  o  pensamento  domi- 
nante sempre  com  o  fito  nos  paizes  do  Oriente 
que  nos  atrahiam  e  nos  deslumbravam  com  as 
suas  fabulosas  ríquêsas  e  maravilhosas  paiza- 
gens  e  costumes,  levassem  os  navegadores  a 
occupar  exclusivamente  os  pontos  que  podiam 
ser-lhes  mais  úteis  ou  indispensáveis  á  nave- 
gação, o  que  é  facto  é  que  a  sofreguidão  de 
desvendar  o  incógnito,  o  temperamento  aven- 
tureiro da  nossa  raça,  a  anciã  de  engrandecer 
o  nome  de  Portugal  (tomado  como  fito  o  ca- 
minho da  índia  que  todos  pretendiam  encurtar 

e  melhorar),  e  em  menor  parte,  talvez,  o  espirito  commercial,  levaram  os  audazes 
peoneiros  a  internarem-se  no  grande  continente  negro,  em  todas  as  direcções,  pro- 
curando devassar-lhe  os  seus  mvsterios. 

Mas  pensava-se  mais  em  desvendar,  em  obter  ríquêsas,  do  que  em  fixar  a  raça, 
como  aconteceu  com  o  povoamento  das  ilhas  atlânticas,  onde  primeiramente  se  mani- 
festaram as  nossas  qualidades  de  colonizadores. 

Mais  tarde  o  resgate  dos  negros  e  a  sua  crescente  utilização  na  America,  levou  á 
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creação  de  estabelecimentos  na  costa  para  o  commercio  de  escravos,  os  quaes  pela  es- 
cassez da  mercadoria  fôram  depois  para  o  interior  procural-a  sertões  fóra. 

E  assim  só  mais  tarde  se  manifesta  a  expansão  colonial  para  o  sul  com  a  funda- 


Mossamedes  —  Rua  dos  Pescadores 


ção  de  S.  Filippe  de  Benguella  em  1617,  que  foi  o  ponto  de  partida,  durante  muitos 
annos,  de  varias  expedições  para  o  interior  e  ao  longo  da  costa. 

Mas  parece  que  só  em  1785,  depois  de  fundados  Quillengues  e  Caconda,  se  pensa 
em  estudar  as  terras  para  sul,  saindo  daquella  cidade  duas  expedições,  uma  por  mar, 
sob  o  commando  do  tenente-coronel  Pinheiro  Furtado,  que  a  bordo  da  fragata  Loanda 
aportou  nesse  anno  a  Mossamedes,  conhecida  com  o  nome  de  Angra  do  Negro,  e  a 
outra  por  terra,  sob  a  direcção  de  Gregorio  Mendes,  que,  seguindo  por  Quillengues 
inflectiu  depois  para  a  costa,  indo  encontrar-se  com  a  primeira  na  Angra  do  Negro. 

Depois  de  aqui  terem  instalado  uma  pequena  feitoria  e  de  lhe  terem  mudado  o 
nome  para  bahia  de  Mossamedes,  em  homenagem  ao  governador  da  província,  o  barão 
■de  Mossamedes,  começaram  as  negociações  com  os  indígenas  no  intuito  de  os  chamar  á 
nossa  submissão  e  reconhecimento  da  soberania. 

Não  fôram  porém  felizes  nessas  tentativas  e,  após  a  perda  de  dois  ofíiciaes  e  al- 
guns homens  assassinados  no  rio  Béro,  numas  contendas  com  os  indígenas,  abandona- 
ram estas  paragens. 

No  entanto  parece  hoje  incontestado,  em  virtude  de  escavações  relativamente  re- 
centes, descriptas  nos  Annaes  do  Município  de  Mossamedes  ( i ),  que  os  portuguêses  já 
ali  tinham  estado  em  164 1. 

Mas  desde  aquella  occupação  tão  ephemera,  passaram-se  largos  annos  sem  lá 


(i)  .  .  .É  por  isso  que,  aos  factos  consignados  na  Memoria  relativa  a  1856,  vamos  accrescen- 
tar  os  seguintes : 

Paliámos,  na  dita  Memoria,  de  uma  preta  do  gentio  do  Quipolla,  que  se  presumia  ter  130 
annos:  hoje  rectificaremos  esta  asserção,  dizendo  que  a  dita  preta  não  é  do  Quipolla  e  sim  tia  do 
soba  do  Giraullo  e  que  parece  contar  mais  do  que  aquella  idade.  O  motivo  que  temos  para  assinx 
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voltar  ninguém,  a  não  ser  alguns  navios  baleeiros  que  iam  fazer  aguada;  até  que  em 
1839  o  governador  geral  D.  Antonio  Noronha  mandou  duas  novas  expedições,  uma 
por  mar  a  bordo  da  escuna  Isabd-Maria,  sob  a  direcção  do  tenente  Pedro  Alexan- 
drino, e  a  outra  por  terra,  sob  o  commando  do  tenente  J.  Garcia.  Esta,  internando-se 
também  por  Quillengues  e  passando  no  Quipungo  e  Huilla,  dirigiu-se  ao  litoral  e  fez  a 
sua  juncção  na  bahia  de  Mossamedes  com  a  outra,  que  já  havia  explorado  a  costa.  Pa- 
rece que  a  Huilla  já  era  conhecida  por  alguns  brancos  do  concelho  de  Caconda,  não  se 
sabendo  precisamente  a  data  em  que  ali  tinham  ido  commerciar. 

Começa  aqui  verdadeiramente  a  occupação  de  Mossamedes  e  da  região  Sul  d'An- 
gola  ou  sertão  de  Mossamedes.  A  colonização  da  Huilla,  encontrando-se  estreitamente 
ligada  á  de  Mossamedes,  de  cujo  districto  fez  parte  até  1 90 1 ,  obriga-nos  a  tratar  his- 
toricamente dos  dois  e  dando  por  esse  motivo  a  este  trabalho  a  designação  de  Sul 
d  'Angola. 

Em  I  840  estabelecem  em  Mossamedes  os  commerciantes  de  Loanda,  Jacome  Torres 
e  Antonio  Guimarães,  a  primeira  feitoria  commercial,  e  o  ministro  conde  de  Bomhm 
manda  construir  uma  fortaleza  na  Ponta  do  Penedo  (Ponta  Negra),  na  qual  foi  estabe- 
lecido um  presidio.  Nos  annos  seguintes  foram  mandados  colonos  de  Portugal  e  de  ou- 
tros pontos  de  Angola,  contando  já  em  1845  uns  120,  nos  quaes  se  incluíam  5o  pra- 
ças de  guarnição. 

O  seu  clima  saudável  e  relativamente  secco  e  temperado,  tornando-se  conhecido, 
e  a  fama  de  recursos,  embora  superior  á  realidade,  continuavam  a  chamar  grande  con- 
corrência, obrigando  a  pensar  numa  colonização  com  gente  não  degredada. 


o  crer  é  o  termos  sabido  delia  varias  particularidades  com  relação  á  historia  antiga  do  paiz.  as 
quaes  julgamos  conveniente  relatar  para  que  se  aproveitem  no  que  o  merecerem. 

Pelas  suas  narrações  os  povos  gentios  dos  Cubaes,  Dombe,  Giraullo  e  Quipolla,  pertencem 
todos  á  mesma  raça,  e  os  três  últimos  formaram  por  muito  tempo  um  só  povo  o  qual  por  dissenções 
occorridas  com  o  soba  do  Dombe  se  refugiou  para  a  Huilla,  e  indo  ali  mesmo  uma  guerra  man- 
dada pelo  dito  soba  a  perseguil-o,  de  novo  emigrou,  vindo  parar  em  um  logar  denominado  pelo 
gentio  Lutunda,  entre  o  Bumbo  e  a  Pedra  Grande,  donde  se  dividiu,  indo  uns  habitar  no  paiz  dos 
Mucubaes  e  os  outros  vindo  aqui  estabelecer  as  duas  tribus  do  Giraullo  (fim  do  caminho)  e  do  Qui- 
polla, hoje  também  já  separadas,  mas  antes  e  desde  a  sua  descida  do  centro  do  paiz  reunidas  no 
sitio  Quissongo.  Tendo-se  retirado  deste  ponto  alguns  para  o  Coroque  ali  formaram  a  tribu  d'esta 
denominação,  alliando-se  com  os  Muximbas.  Esta  ultima  tribu  dos  Coroques  é  assaz  notável  pela 
sua  linguagem  gutural,  talvez  resultado  da  mistura  do  primitivo  idioma  com  o  dos  Muximbas. 

Estando  ainda  reunidos  os  QuipoUas  e  Giraullos,  diz  a  dita  preta,  dera  á  costa  nesta  bahia 
um  navio,  que  se  presume  era  hollandez,  do  qual  ficou  aqui  parte  da  tripulação  e  a  outra  parte 
seguiu  para  Benguella  por  terra  acompanhada  pelo  pae  do  actual  soba  do  Giraullo. 

Dali  voltaram  os  ditos  náufragos  com  o  soba  e  uma  força  militar  commandada  pelo  capitão-mór 
de  Benguella  que  era  o  Thomaz  dc  tal,  o  qual  veiu  outra  vez  por  mar  em  um  navio  grande,  tal- 
vez a  fragata  Loanda. 

Na  occasiao  da  ida  do  soba  a  Benguella,  deu-lhe  o  governador  daquella  cidade  sementes  de 
leijão,  canna,  mandioca,  um  gallo  e  uma  gallinha,  dizendo-lhe  que  o  gallo  era  para  lhe  annunciar  a 
manhã.  No  Quissongo  existe  uma  pedra  com  inscripções  já  inintelligiveis,  que  se  affirma  terem  sido 
feitas  pelo  dito  capitão-mór  Thomaz.  O  sino  e  o  caldeirão  do  navio  naufragado  existem  ou  existiram 
no  Jáu,  tendo  sido  dados  de  presente  pelo  soba  do  Giraullo  ao  d'aquelle  logar.  Se  se  obtiver  in- 
lormação  exacta  do  tempo  da  estada  daquelle  capitão-mór  em  Benguella,  conhecer-se-ha  a  data  pri- 
mitiva da  povoação  deste  districto  no  seu  litoral,  pelos  indigenas,  pois  que  antes  era  deserto.  .  . 

O  actual  presidente  d"esta  camará,  que  é  o  mais  antigo  habitante  desta  villa,  mandou  em 
1841  fazer  uma  escavação  junto  a  uma  rocha  d'areia  dura  que  existe  no  logar  da  antiga  regência, 
quasi  uma  milha  a  SO.  da  villa,  sendo  aqui  apelidada  Torre  do  Tombo  por  se  achar  toda  crivada  de 
inscripções  de  pessoas  que  aqui  tem  aportado.  A  mais  antiga  inscripção  que  se  encontrou,  dizia  : 
1614.  D.  Antonio  Menezes  da  Cunha  ou  D.  Antonio  da  Cunha  Menezes.  Existem  ainda  diversas 
inscripções,  das  quaes  a  mais  antiga  é  de  1641.  Sendo  algumas  em  inglez,  hollandez  e  francez. — 
Annaes  do  Município  de  Mossamedes  =  18^8. 
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Parallelamente  o  governo  procurava  estender  a  occupação  atravez  do  interior, 
encarregando  o  mesmo  tenente  Garcia  de  estabelecer  uma  feitoria  na  Huilla,  o  que 
conseguiu  levar  a  cabo  em  1845.  Parece  que  este  local  foi  escolhido  por  esse  oíficial 
já  ali  ter  estado  na  sua  viagem  de  exploração,  pela  amenidade  do  clima  e  encanto  da 
paizagem,  e  ainda  por  ficar  junto  do  maior  potentado  da  região,  havendo  também 
quem  afirme  que  foi  por  já  lá  existirem  dois  brancos  estabelecidos  com  negocio. 

Mas  desde  i  840  que  alguns  commerciantes  se  internavam  no  chamado  sertão 
e  B.  F.  Brochado  visita  os  Gambos  em  1 848,  o  Mulondo  em  1 844  e  a  Camba  em  i  846, 
sendo  elle  o  primeiro  europeu  que  ali  penetrou  ( i ).  No  entanto  a  primeira  colónia  re- 
gular chegou  apenas  em  1 85o,  anno  em  que  foi  creado  interinamente  o  concelho. 

Mas  em  breve  se  procurou  alargar  a  occupação  do  planalto,  não  sem  que  da  parte 
dos  indígenas  encontrássemos  uma  enérgica  resistência,  custando-nos  tanto  sangue  de- 
pois a  posse  duma  terra  tão  apta  á  fixação  da  raça  branca.  Por  isso  a  lucta  foi  de 
morte  e  onde  se  fixava  o  branco,  desapparecia  o  preto,  emigrando  para  as  montanhas. 

Simultaneamente  procurávamos  penetrar  no  interior,  tentando-se  em  1845  a 
occupação  dos  Gambos,  seguida  em  1859  pela  do  Humbe  e  pouco  depois  pela  da 
Camba. 

Mas  a  exiguidade  das  guarnições  fez  com  que  por  vários  annos  nos  fixássemos 
apenas  na  Huilla,  deixando  ao  commercio  a  exploração  das  riquêsas  do  interior  e  o 
estabelecimento  do  primeiro  contacto  com  as  suas  populações. 

As  luctas  politicas  do  império  do  Brazil,  nessa  época,  collocaram  ali  a  nossa 
colónia  em  criticas  circunstancias,  sendo  atrozmente  perseguida  especialmente  em  Per- 
nambuco. As  condições  precárias  em  que  vivia,  em  grande  parte,  e  a  fama  que  até  ella 
chegava  acêrca  de  Mossamedes,  levou  muitos  a  pedirem  ao  governo  português  para  os 
transportar  para  ali.  Tomadas  as  necessárias  providencias  a  uma  rudimentar  instal- 
lação  e  á  escolha  de  local,  aportaram  a  Mossamedes,  em  4  de  agosto  de  1849,  varias 
famílias  em  numero  de  i  65  indivíduos  de  ambos  os  sexos  (127  homens  e  38  mulheres). 

Embora  as  noticias  que  estes  colonos  mandassem  para  o  Brazil  não  fossem  bôas 
e  tendessem  a  desfazer  illusões,  de  que  elles  próprios  fôram  victimas,  antes  as  carre- 
gassem de  negras  côres,  a  situação  no  Brazil  era  tão  má  que  em  26  de  novembro  de 
i85o  chegavam  a  Mossamedes  mais  i25  pessoas  (colonos  portuguêses),  vindas  de  lá, 
para  cujos  transportes  se  teve  de  recorrer  a  subscripção  publica.  Nem  todos  estes  colo- 
nos, porém,  ficaram  em  Mossamedes,  indo  alguns  estabelecer-se  no  Bumbo,  junto  á 
Chella  e  na  Huilla,  se  bem  que  os  que  fôram  para  este  local  em  breve  o  abandonassem. 

Da  Bahia  e  Rio  de  Janeiro  vieram  também  depois  alguns  colonos. 

A  poder  de  esforços  enormes  e  labuta  constante,  de  difficuldades  innumeras  que 
o  governo  e  as  auctoridades  locaes  nem  sempre  procuraram  aliviar  na  medida  do  pos- 
sível (Annaes  do  Município  de  Mossamedes),  a  colónia  de  Mossamedes  foi-se  desenvol- 
vendo e  progredindo. 

Nas  regiões  superiores  começava  a  despertar  o  interesse  pela  colonização  e  assim 
para  atender  ás  suas  necessidades  cria-se  na  Província  d'Angola  em  i852  o  fundo  de 
colonização. 

Em  1  856  o  ministro  marquez  de  Sá  da  Bandeira  manda  estudar  as  condições  do  es- 


(i)  A  nenhuma  destas  terras  iam  antigamente  europeus,  em  razão  das  calças,  comtudo  fui 
ao  Mulondo  em  1844,  e  depois  de  fazer  uso  da  saia  por  algum  tempo,  pude  obter  licença  do  soba 
para  usar  calças  por  todo  o  lugar  da  terra,  menos  na  Libata  grande,  onde  era  preciso  regaçal-as 
até  ao  joelho,  cobrindo-as  por  cima  com  a  dita  saia ;  a  mesma  mania  havia  na  Camba ;  mas  em 
1846  que  ali  fui  a  primeira  vez,  me  fiz  esquecido  ao  visitar  o  soba,  ficando  logo  revogada  a  tal 
antipathia ;  só  no  Humbe,  conservam  ainda  a  mesma  aversão,  sendo  este  os  motivos  de  nunca  ali 
ter  querido  ir.  —  Terras  do  Humbe,  etc.  J.  Brochado,  1850. 
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tabelecimento  duma  nova  coló- 
nia de  loo  familias  em  Mos- 
samedes,  ao  mesmo  tempo  que 
recommenda  o  estabelecimento 
de  emprèsas  de  pesca  no  Porto 
Pinda  e  na  Bahia  dos  Tigres, 
onde  as  informações  dão  gran- 
de abundância  de  peixe.  Neste 
mesmo  anno  organiza-se  uma 
pequena  expedição  para  ir  aos 
Cambos,  afim  de  bater  o  soba 
da  região,  que  dificultava  o 
commercio,  e  collocar  alli  o 
soba  deposto  refugiado  no  Qui- 
pungo  e  que  viera  pedir  o  nos- 
so auxilio. 

Em  1857  uma  nova  leva 
de  colonos,  composta  de  1 2 
alumnos  da  Casa  Pia  e  29 
alemães  e  outros  portuguêses 
chegam  a  Mossamedes,  Todos 
os  alemães  e  5  alumnos  se- 
guiram em  julho  daquelle  anno 
para  a  Huilla.  Mas  este  local 
parecia  acobertar  na  risonha 
aparência  um  fundo  de  misé- 
ria e  decepções.  E  assim  a  ale- 
gria e  satisfação  do  começo,  foi 
mais  do  que  fugaz,  e  já  em 
fins  daquelle  anno  muitos  pen- 
savam em  abandonar  a  Huilla. 
Mas  somos  levados  a  crêr  que, 
mais  do  que  as  qualidades  do 
solo,  fôram  as  qualidades  dos 
colonos,  todos  de  inferior  espé- 
cie, sem  hábitos  de  trabalho,  e 
mais  ainda  a  falta  de  braços  — 
o  gentio  era  rebelde  e  reni- 
tente — ,  de  alfaias,  sementes  e 
gados,  e  as  próprias  correrias 
dos  indigenas,  quasi  constantes, 
que  contribuiram  para  o  insuc- 
cesso  e  para  lançar  o  desanimo 
e  o  descrédito  da  colónia  ( i ). 

(i)  «...  só  tres  portuguê- 
ses são  bons ;  todo  o  resto  são  com- 
pletamente vadios  e  é  perdida  a 
ração  gasta  com  elles».  —  Offi.  do 
chefe  da  Huilla,  14-10-18^-/. 
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E  depois  não  houve  também  da  parte  das  auctoridades  o  cuidado  na  distribuição 
equitativa  dos  terrenos  e  na  distribuição  dos  libertos  para  os  serviços  da  agricultura; 
desigualdades  que  egualmente  atormentaram  a  colónia  de  Mossamedes  (Annaes  do  Mu- 
nicípio de  Mossamedes).  Este  núcleo  de  colonos  da  Huilla  desapareceu  sem  deixar 
vestígios.  Muitos  dos  anteriores  haviam-se  dedicado  a  negociar  com  os  indígenas,  pro- 
curando as  regiões  limitrophes  e  alastrando  até  além  dos  Gambos,  onde  já  se  haviam 
fixado. 

A  crise  de  braços,  que  se  deu  em  todos  os  paizes,  quando  se  libertaram  os  escra- 
vos, e  a  dessiminação  dos  colonos  que,  em  vez  de  serem  concentrados  num  mesmo 
ponto  afim  de  se  auxiliarem  e  estimularem  mutuamente,  fôram  espalhados  pelos  Casa- 
dos, Cavalleiros,  Bumbo,  Huilla  e  Gambos,  mais  contribuiu  para  os  manter  num  es- 
tado estacionário. 

Mas  o  que  mais  contribuirá  ainda  para  o  desanimo  e  descrédito  da  Huilla,  fôra  a 
má  orientação  nas  culturas  que,  na  realidade,  sendo  imprópria  para  as  tropicaes  a  que 


Mossamedes  —  Fortalêsa  de  S.  Fernando 

todos  queriam  dedicar-se  por  mais  lucrativas,  ella  se  presta  admiravelmente,  mas  só  a 
estas,  ás  dos  paizes  temperados,  além  de  que  os  primeiros  ensaios  fôram  feitos  em  ter- 
renos que  estavam  já  cançados  pelas  culturas  indígenas.  E  por  outro  lado,  a  hostilidade 
dos  indígenas  era  também  para  trazer  em  constante  sobresalto  os  colonos,  não  lhes 
dando  vontade  de  se  fixar  em  terrenos  onde  a  sua  segurança  tanto  perigava. 

E  em  prova  de  que  assim  era,  em  i  i  de  outubro  daquelle  mesmo  anno  de  185/ 
chegou  em  seu  soccorro  o  capitão  Godinho  e  Mello  com  3o  praças,  que  de  Mossamedes 
fôra  mandado  ao  saber-se  pelo  chefe  da  Huilla,  em  virtude  de  communicações  que  lhe 
havia  feito  o  chefe  de  Caconda,  que  estava  eminente  um  ataque  do  gentio  do  Nano, 
que  pretendia  roubar  gados  e  aprisionar  pessoas.  A  fortaleza  foi  cercada  e  atacada  em 
IO  de  novembro  por  mais  de  8:ooo  negros,  durando  o  fogo  quatro  dias,  findos  os 
quaes  a  guarnição  e  colonos,  que  todos  ali  se  haviam  refugiado,  conseguiram  derrotar 
e  pôr  em  debandada  os  indígenas,  não  sem  que  deixassem  mais  de  loo  mortos  e  mui- 
tos feridos. 
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Esta  guerra  fôra  dirigida  e  commandada  pelos  sobas  do  Quiaca,  Quii<eto,  Quin- 
gollo  e  Maluquembe.  Depois  que  cessara  o  trafico  de  escravos,  aquelles  povos  indigenas 
dedicavam-se  ao  roubo  e  á  pilhagem,  ao  aprisionamento  de  gente  para  resgate,  como 
principal  mister. 

Aquelle  capitão  Godinho  já  em  fevereiro  de  i856  tivera  de  ir  em  soccorro  de 
Quillengues  que  fôra  também  ameaçada  pelos  indigenas  do  Nano. 

Os  novos  colonos  na  previsão  de  mais  guerras  e  faltos  de  pessoal  e  de  todos  os 
recursos,  pensaram  em  retirar,  o  que  alguns  fizeram  logo  e  outros,  cêrca  de  nove,  no 
mès  de  dezembro.  Para  dar  protecção  não  só  á  colónia  da  Huilla,  mas  ainda  ao  commer- 
cio  que  se  encontrava  já  espalhado  pelo  interior  e  também  ás  communicações  com  o 
litoral  e  com  os  visinhos  concelhos  de  Gaconda  e  Quillengues,  sollicitava-se  a  remessa 
de  3oo  homens  que  batessem  os  sobados  visinhos  da  Huilla  até  aos  Gambos  e  occupas- 
sem  com  postos,  vários  pontos  da  região,  para  dominarem  e  manterem  os  indigenas  em 
respeito,  e  assegurar  a  protecção  a  todos. 

Ao  mesmo  tempo  que  isto  se  advogava  num  communicado  de  Pederneira  publicado 
no  Boletim  Official,  pedia-se  uma  egreja  e  um  chefe  bem  pago,  mas  que  fosse  hábil  e 
sabedor  de  cousas  agrícolas,  e  montasse  uma  fazenda  modelo,  onde  pudessem  traba- 
lhar a  jornal  os  colonos  que  o  quisessem,  depósitos  de  sementes  e  uma  candelária.  A  po- 
pulação branca  era  bem  reduzida  ( i  ). 


(i)  Estatística  do  concelho  da  Huilla  referida  ao  anno  de  1857 


Brancos 

Masculinos,  maiores   20 

»         menores   2 

Femeninos,  maiores   7 

»         menores   o 

Total   29 

Libertos 

Masculinos,  maiores   6 

»         menores   7 

Femeninos.  maiores   7 

»         menores   8 

Total   28 

Estatística  do  concelho  dos  Gambos 

Brancos 

Masculinos,  maiores   6 

»         menores   o 

Total   6 

Indígenas  avassallados 

Sobado  dos  Gambos   60:000 

Dito  do  Jáo   I  2:000 

Dito  da  Huilla   3:500 

Dito  da  Humpata   2:000 

Dito  do  Bumbo   400 

Dito  de  Capamgombe   150 

Dito  do  Manaquipola   360 

Dito  do  Giraúl   200 

Dito  do  Croque   300 

Total   78:910 


N.  B.  —  A  população  indigena  é  calculada  aproximadamente,  por  não  ser  possivel  obter 
dados  exactos  sobre  o  seu  verdadeiro  numero. 
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As  operações  parece  que  se  fizeram,  não  em  tão  larga  escala  como  se  desejava, 
não  se  sabendo  bem  as  condições,  pois  do  referido  communicado  se  deprehende  que  os 
colonos  e  commerciantes  haviam  subscripto  com  i.5oo.3^ooo  réis  para  a  guerra  dos 
Gambos,  onde  com  toda  a  probabilidade  já  havia  estabelecimentos  dos  commerciantes 
Soares,  Elias  e  Magalhães. 

Em  compensação  a  colónia  de  Mossamedes  ia  progredindo  com  rapidez,  e  a  par 
das  suas  culturas,  tinha  montado  alguns  engenhos  de  cana,  fornos  de  telha  e  tijolo,  e  até 
uma  fabrica  de  tecidos,  estabelecida  neste  mesmo  anno  de  \85j  por  Eugénio  Werlem, 
de  Lisboa. 

A  falta  de  braços  fazia-se  no  entanto  sentir  bastante,  do  mesmo  modo  que  a  di- 
ficuldade de  communicações  com  o  planalto,  começando  então  a  advogar-se  a  idéa  da 
construcção  de  uma  carreteira  atravez  do  Bruço,  depois  de  ser  levada  de  Mossamedes 
á  base  da  Chella. 

Ao  passo  que  isto  se  passava  na  Província,  na  metrópole  Sá  da  Bandeira  novas 
tentativas  de  colonização  punha  em  acção.  Assim,  em  portaria  de  2  de  novembro  de 
1857  determinava  que  a  todos  os  soldados,  próximos  a  terem  baixa,  —  nesses  calamito- 
sos tempos  as  praças  tinham  baixa  na  Província,  nos  pontos  onde  se  encontravam,  eram 
abandonadas,  não  lhes  pagando  as  passagens  de  regresso  a  Portugal  — ,  fossem  distri- 
buídos terrenos  e  considerados  como  colonos,  segundo  a  lei  de  agosto  de  i856,  de- 
vendo-lhes  egualmente  ser  fornecidas  sementes  e  utensílios. 

Em  20  de  dezembro  desse  anno  determinava  a  constituição  duma  colónia  militar 
agrícola,  a  qual  devia  ser  formada  pela  i companhia  de  caçadores  n."  3  d'Angola, 
creada  por  decreto  de  1 5  de  julho  desse  mesmo  anno,  e  mandada  organizar  em 
Lisboa  com  praças  casadas,  na  totalidade  europeias,  das  quaes  dois  terços  deviam  ter 
pratica  de  agricultura  e  um  terço  de  pedreiros,  carpinteiros  e  serralheiros,  em  nu- 
mero de  108. 

Para  que  este  ensaio  de  colonização  não  falhasse,  recomendou  com  a  necessária 
antecedência  ao  governo  geral  que  fossem  tomadas  as  providencias  indispensáveis,  man- 
dando reunir  materiaes,  construir  abrigos  para  as  famílias  dos  colonos,  um  quartel, 
fazer  a  divisão  de  terrenos  em  lotes  para  immediata  distribuição,  etc. 

Em  portaria  de  8  de  março  de  i858  determinou  egualmente  aquelle  nobre  mi- 
nistro que  todas  as  praças  casadas  que  de  Portugal  fossem  mandadas  servir  em  An- 
gola, as  remetessem  para  a  Huilla,  onde  deveriam  formar  o  casco  da  referida  i  .'"^  com- 
panhia de  caçadores  n."  3. 

Em  fins  de  185/  estavam-se  organisando  em  Lisboa  as  companhias  de  Damão  e 
Diu,  a  fim  de  serem  enviadas  para  a  índia;  mas  os  acontecimentos  de  S.  Salvador  do 
Congo,  onde  os  indígenas  se  haviam  levantado  contra  a  nossa  soberania,  obrigaram  a 
envial-as  para  Angola  para  serem  encorporadas  na  expedição.  Esta,  entrando  pelo  Am- 
briz  e  Ambrizette,  chegou  a  S.  Salvador  depois  de  haver  batido  e  subjugado  os  rebeldes. 
O  cholera  devastou  muita  gente,  e  dos  que  escaparam  e  não  ficaram  de  guarnição  em 
S.  Salvador,  constituíram  a  companhia  de  caçadores  3  que  foi  destinado  á  colónia  mi- 
litar da  Huilla.  Esta  desembarcou  em  Mossamedes  a  5  de  dezembro  de  i858,  da  nau 
Vasco  da  Gama,  seguindo  logo  caminho  da  Huilla,  provida  de  tudo  o  que  era  mais 
necessário. 

Das  restantes  praças  das  companhias  de  Damão  e  Diu  foi  mais  tarde  organizada 
a  5."  companhia  de  caçadores  3  que  em  1862  foi  para  Capangombe  onde  construiu  a 
fortaleza.  Da  instrucção  na  colónia  militar  eram  encarregados  os  oíficiaes,  tendo  sido 
entregues  ao  commandante  os  livros  necessários. 

A  par  da  colonização  obrigatória  fôram-se  estabelecendo  na  Huilla  e  outros  pontos 
alguns  colonos  livres. 
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Pelo  seu  lado  o  governador  geral,  com  o  fim  de  augmentar  a  força  militar  no  sul 
da  Provincia,  tão  instantemente  reclamada,  como  atraz  vimos,  afim  de  se  poderem  rea- 
lizar novas  occupações,  determinou  em  julho  de  5j,  que  o  concelho  dos  Cambos,  creado 
nesse  anno,  fosse  constituído  em  presidio,  com  uma  companhia  de  linha  para  sua  guar- 
nição, attentas  as  acerbas  criticas  ás  ephemeras  operações  do  anno  anterior,  em  que  se 
não  havia  mantido  a  occupação,  sendo  até  classificadas  como  imprudentes  (Annaes  do 
Miinicipio  de  Mossamedes),  visto  terem-se  mandado  retirar  as  forças. 

Em  i858  nova  campanha  de  descrédito  se  levanta  contra  a  colónia  da  Huilla,  ao 
mesmo  tempo  que  se  advoga  a  creação  de  colónias  em  Capangombe,  Bumbo  (onde  em 
i852  se  havia  já  estabelecido  um  colono),  e  Bruço,  onde  se  haviam  estabelecido  alguns 
colonos  dos  que  haviam  fugido  da  Huilla  e  dos  que  haviam  vindo  do  Brazil  (Annaes  do 
Município  de  Mossamedes).  No  entanto  alguns  recursos  mais  se  mandaram  também 
para  a  Huilla,  como  animaes  para  padreação  (8  ovelhas,  2  carneiros,  etc). 

Em  julho  de  1859  é  o  próprio  governador  de  Mossamedes  A.  Castro,  que  acom- 
panhado do  capitão  da  marinha  mercante  Roxo,  vae  vizitar  a  colónia  militar  da  Huilla, 
e  procura  fazer  o  es- 
tudo dum  melhor  ca- 
minho de  Mossamedes 
ao  Planalto  do  que  o 
até  ali  seguido,  con- 
cluindo que  o  traçado 
ao  longo  do  curso  do 
Muninho  era  o  prefe- 
rivel.  Não  encontrou 
nada  prospero  o  esta- 
do da  colónia  militar, 
como  esperava,  o  que 
elle  no  entanto  atri- 
buiu á  sua  recente  ins- 
tallação  que  datava 
apenas  de  tres  mezes. 

Em  1 859  a  situa- 
ção dos  Cambos  peo- 
rava  e  as  medidas  to-  ^'^^^  ^-  José-Lubango  1909 

madas  no  sentido  de 

restabelecerem  a  paz,  parece  que  haviam  produzido  resultados  contraproducentes,  pelo 
que  foi  necessário  organizar  á  pressa  uma  força  de  caçadores,  em  Mossamedes,  a  qual 
sob  o  commando  do  major  Horta  se  foi  installar  novamente  em  julho  naquelle  ponto, 
onde  começou  a  construcção  duma  fortaleza. 

Nesse  mesmo  mes  assumiu  o  commando  interino  do  batalhão  o  capitão  Miguel  C. 
Almeida,  o  qual,  depois  de  ter  completado  a  fortificação  e  installações  necessárias,  seguiu 
para  o  Humbe  com  o  fim  de  proteger  o  soba  e  os  commerciantes  que  estavam  amea- 
çados de  ser  atacados  por  uma  guerra  do  Nano  e  occupar  portanto  a  região.  As  noti- 
cias desse  projecto  de  ataque  haviam  sido  communicadas  pelos  chefes  de  Quillengues  e 
Caconda  que  a  esse  tempo  se  encontravam  a  braços  já  com  ella.  Aquellas  forças  che- 
garam ao  Humbe  em  8  de  julho,  dando  logo  começo  á  construcção  duma  pequena  for- 
taleza de  estacaria  com  fosso,  no  sitio  do  Bolo-Bole,  margem  direita  do  Caculovar, 
junto  á  embala  do  soba.  Ali  encontraram  estabelecidos  os  commerciantes  Brandão,  Bro- 
chado, Serafim  e  Santos  (que  formavam  uma  grande  sociedade),  e  cujos  empregados 
percorriam  os  Cambos,  Humbe,  Camba  e  Mulondo.  Alguns  aproveitaram  a  circuns- 
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tancia  da  estada  ali  das  forças,  para  pela  primeira  vez,  irem  commerciar  ao  Cuanhama 
e  Cuambi,  cujos  caminhos  até  ali  haviam  estado  fechados  inclusive  aos  próprios  pretos. 
Entaboladas  negociações  officiaes  com  o  soba  do  Cuanhama,  o  capitão  Almeida  propôs  a 
sua  occupação,  attenta  a  sua  grande  importância  politica  e  commercial,  o  que  não  levou 
a  efeito  devido  á  recusa  do  governador  geral  em  tomar  qualquer  providencia  (Officio 
do  governador  de  Mossamedes  de  20-^j-J  ^J.  Propunha  elle  que  se  aproveitasse  o  en- 
sejo da  eleição  do  herdeiro  do  soba  Cassua,  havia  pouco  falecido,  auxiliando  o  candidato 
mais  preponderante  entre  os  indígenas.  (Offi.  )  i-y-J^J. 

Em  virtude  das  recusas  e  nada  mais  poder  fazer,  retirou  aquelle  official  para 
Mossamedes,  não  sem  que  toda  a  região  hcasse  tranquilla  e  o  commercio  protegido 
com  a  força  que  lá  ficou. 

O  mesmo  não  acontecia  com  os  sobas  dos  Gambos  e  do  Jau,  que,  embora  submis- 
sos na  apparencia,  informava  elle,  não  nos  podiam  merecer  confiança,  visto  o  grande 
retrahimento  em  que  se  mantinham. 

No  anno  seguinte  novas  razzias  e  ataques  dos  indígenas  assolam  a  região  da  Huilla. 
Uma  poderosa  guerra  do  Nano  vem  acampar  mesmo  ás  vistas  da  fortaleza,  no  local 
que  depois  havia  de  ficar  sendo  conhecido  com  o  nome  de  Corta  Cabeça,  a  uns  2  k.  a 
leste,  na  estrada  do  interior.  O  major  Silva,  então  na  fortaleza,  onde  egualmente  se 
haviam  refugiado  todos  os  habitantes  com  os  seus  gados  e  haveres,  não  lhe  sofrendo  o 
animo  tamanha  audácia  e  insulto,  saiu  fóra  com  alguns  colonos  militares  e  acompanhado 
de  uma  peça  e,  contra  a  vontade  do  commandante,  lança-se  ao  ataque  sobre  os  indíge- 
nas. Mas  estes  eram  em  grande  numero  pelo  que  os  nossos  fôram  completamente  ba- 
tidos e  o  seu  commandante  decapitado  sobre  a  própria  peça,  que  elle  procurava  defen- 
der. A  guerra  atacou  a  Huilla,  Jau,  Humpata  e,  depois  de  ter  descido  a  serra  e  amea- 
çado até  Mossamedes,  cujos  moradores  ainda  chegaram  a  refugiar-se  em  barcos  na 
bahia,  apanhou  todos  os  gados  e  pessoas  que  encontrou,  e  entre  ellas  vários  brancos 
que  mais  tarde  fôram  resgatados  em  Caconda,  e  abalou  para  as  suas  terras. 

Para  cumulo  de  desgraça  da  colónia  da  Huilla  é  a  seguir  dezimada  pelo  typho, 
fazendo  muitas  victimas,  devido  especialmente  á  falta  de  hygiene,  de  recursos  clínicos 
e  de  medicamentos.  Com  estes  factos  tão  dolorosos  a  sua  decadência  manifesta-se  a 
olhos  vistos. 

A  paz  no  Humbe  também  não  foi  duradoura,  sendo  logo  alterada  em  1860  com 
a  successão  do  soba,  e  a  seguir  restabelecida,  mercê  da  enérgica  e  prudente  interven- 
ção do  seu  chefe,  alferes  N.  Matta.  Em  abril  e  maio  desse  mesmo  anno  egualmente  teve 
de  intervir  na  successão  do  soba  da  Camba,  valendo-lhe  uma  porfiada  lucta,  tenaz- 
mente sustentada  da  parte  dos  indígenas,  e  ao  fim  da  qual  a  região  se  submetteu,  es- 
tendendo a  nossa  influencia  até  ao  Mulondo,  onde  também  se  encontrava  já  um  commer- 
ciante. 

Também  este  official  estabeleceu  relações  officiaes  com  os  cuanhamas  nesse  mesmo 
anno,  onde  mandou  umas  quatro  praças  com  uma  embaixada,  propondo  egualmente  a 
sua  occupação. 

Como  atraz  já  indicamos,  muitos  colonos  haviam-se  fixado  no  Bumbo  e  no  Bruço 
(onde  um  tal  Mendonça  fundou  uma  fazenda  e  mais  tarde  a  do  Chão  da  Chella)  junto 
á  base  da  Chella  e  cujos  terrenos  eram  feracissimos  e  muito  apropriados  ás  culturas 
ricas,  creando-se  ali  nesse  anno  de  1859  o  concelho  de  Capangombe,  com  séde  no  local 
onde  hoje  está  a  fortaleza,  mas  com  o  nome  de  Bumbo,  em  homenagem  ao  da  pri- 
meira fazenda  montada  nesta  região. 

O  Estado,  querendo  dar-lhe  toda  a  protecção,  manda  para  ali  em  2  de  junho  de 
1861  perto  de  cem  pessoas  de  ambos  os  sexos,  na  maioria  provenientes  dos  depósitos 
de  degredados.  E  numa  visita  que  ali  fez  o  governador  de  Mossamedes,  tres  mezes 
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depois,  íaes  excellencias  encontra  na  região  e  no  clima  (como  as  aparências  illudem!) 
que  para  justificar  o  seu  panegirico,  diz  que  dessa  gente  tão  anemiada  apenas  tinham 
morrido  naquelle  espaço  de  tempo  duas  pessoas.  A  i  2  de  julho  de  i852  o  governador 
geral,  Calheiros,  determina  que  sejam  transportados  para  esta  colónia  mais  loi  pessoas 
de  dilíerentes  cores,  edades  e  sexos,  seguindo  logo  no  dia  immediato  para  Mossamedes 
e  dali  para  Capangombe  onde  lhe  forneceram  sementes,  utensílios,  alfaias,  além  das 
rações  para  alimentação.  Como  também  já  atraz  dissemos  foi  nesse  anno  que  ali  che- 
gou a  5.''  companhia  de  caçadores  n.°  3,  dedicando-se  desde  logo  á  construcção  da  for- 
taleza, casas  de  habitação  e  aquartelamentos,  no  local  onde  ainda  hoje  existe.  Para 
facilitar  as  communicações  com  o  litoral,  propôs  o  governador  de  Mossamedes  o  me- 
lhoramento do  caminho  e  a  construcção  de  uma  pousada  na  Pedra  Grande,  melhorando 
os  depósitos  das  aguas  naturaes  e  guardando-a  por  uma  pequena  força,  afim  de  tam- 
bém regular  a  sua  distribuição  aos  viandantes  e  seus  animaes. 

Egualmente  propôs  a  construcção  de  cacimbas  entre  aquelle  ponto  e  Capangombe, 
perto  de  Muninho,  e  a  abertura  da  estrada  atravez  da  Chella,  mostrando  a  necessidade 
instante  de  estabelecer  as  communicações  do  planalto  com  o  mar. 

Nestes  tempos  também  vários  colonos  se  estabeleceram  no  Curoca,  Biballa,  Banja 
e  Chivinguiro,  sendo-lhes  feitas  varias  concessões  de  terrenos,  mas  sem  outros  auxílios. 

No  entanto  esta  quadra  não  pode  considerar-se  como  das  mais  prosperas  e  felizes 
para  Mossamedes  em  que  o  commercio  do  districto  sofria  graves  prejuízos,  devido  em 
parte  á  prohibição  da  exportação  de  gado  bovino  para  Santa  Helena,  pelas  doenças 
que  o  tinham  atacado. 

No  anno  de  i863,  por  motivos  que  não  conseguimos  desvendar,  mas  que  julgamos 
ser  a  falta  de  homens,  fôram  retiradas  as  guarnições  do  Humbe  e  dos  Cambos,  dei- 
xando-se  o  commercio  daquelles  pontos,  onde  bastante  se  havia  desenvolvido,  sujeito 
aos  vexames  e  exigências  dos  nativos  e  sem  a  menor  sombra  de  protecção. 

Com  a  mudança  do  pessoal  superior  no  governo  da  Província,  a  idéa  da  coloniza- 
ção desfaleceu,  para  em  breve  desaparecer  de  todo  por  um  largo  período,  ficando  as 
colónias  entregues  a  si  próprias. 

A  de  Mossamedes  mais  numerosa  e  já  mais  adeantada,  vae  progredindo  e  cami- 
nhando em  bases  solidas.  E  pela  estatística  do  anno  de  1869,  referente  á  população  do 
districto  de  Mossamedes  ( i ),  vê-se  o  quanto  ella  se  afasta  das  outras  colónias,  especial- 
mente da  da  Huilla,  para  onde  tanta  gente  havia  sido  mandada. 

As  suas  condições  naturaes,  embora  mais  do  que  mesquinhas  em  certos  pontos,  as 


(I )  Extracto  do  mappa  estatístico  da  população  da  província  d'Angola,  referido  a  31  de  dezembro  de  1869, 
relativo  ao  districto  de  Mossamedes  (Boletim  offlcial  n,°  42  de  1870) 
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facilidades  de  communicação  e  a  centralização  de  todo  o  movimento  e  commercio  com 
o  interior,  são  compensadas  pela  naturêsa  e  homogeneidade  dos  seus  colonos,  que 
sahem  facilmente  do  estado  de  embrião  para  entrarem  no  caminho  da  prosperidade. 
As  de  Porto  Alexandre  e  Bahia  dos  Tigres,  vão  também  caminhando  até  onde  a  sua 
única  actividade  —  a  pesca  —  lhe  permitte. 

As  de  Capangombe  e  Biballa,  embora  o  clima  as  não  favoreça  muito,  a  producti- 
vidade  do  solo  e  a  riquesa  dos  productos  sobrelevam  todas  as  dificuldades  e  em  breve 
entram  também  no  caminho  da  prosperidade.  Só  a  da  Huilla  vae  decrescendo  em  ha- 
bitantes, morrendo  uns,  abandonando-a  outros  e  a  maioria  dedicando-se  ao  commercio, 
espalha-se  pelo  interior,  muitos  dos  quaes  se  internam  pelos  confins  da  Damaralanda 
até  ao  Cubango,  fixando-se  outros  nos  Gambos,  Humbe,  Camba,  Quitêve  e  Mulondo. 

No  anno  de  1864  é  começada 
a  estrada  do  Bruço  á  Chella,  sendo 
terminada  e  i  2  de  agosto  de  i865, 
no  tempo  do  governador  Leal. 

Em  i865  iniciam-se  os  traba- 
lhos da  construcção  da  nova  estrada 
regular  de  Mossamedes  á  Pedra 
Grande  e  abriu-se  uma  cacimba  na 
-  Quileba.  O  alferes  Matta,  novamente 
chefe  do  Humbe,  vae  ao  Cuanhama, 
afim  de  estreitar  relações  com  o  soba 
Chipandeka  e  vigiar  de  perto  uns 
carros  que  ali  haviam  chegado  vin- 
dos da  Damara,  com  alemães  ou 
ingleses. 

Nesse  mesmo  anno  de  1 865 
foi  o  Humbe  novamente  abandona- 
do, retirando  as  forças,  voltando  a 
ser  occupado  em  1867  por  uma  pe- 
quena força  sob  o  commando  do 
alferes  de  2.^  linha,  Andrade. 

Em  1867  o  governador  de  Mos- 
Pia  baptismal  (Obra  da  Missão  1  samedes  vae  visitar  a  Huilla  e  in- 

forma que  uma  das  causas  da  deca- 
dência da  colónia  reside  na  falta  de  communicações;  que  além  do  Chão  da  Chella,  não 
existem  mais  do  que  veredas  de  gentio;  e,  ao  passo  que  tece  grandes  elogios  a  uma 
fazenda  de  um  ex-condemnado  no  Chivinguiro,  propõe  que  se  protejam  todos  os  colo- 
nos fóra  da  região  planaltica  e  especialmente  os  de  Capangombe. 

Um  novo  governador,  em  1868,  vizita  egualmente  a  Huilla  e  propõe  que  se  ul- 
time a  reconstrucção  da  fortaleza  e  se  abra  uma  estrada  pelo  Chivinguiro  e  dali  a 
Capangombe,  pedindo  auctorização  para  empregar  as  receitas  provenientes  dos  dizimos 
e  doutras  contribuições  da  colónia  de  Capangombe  áquelles  trabalhos,  que  espera  ter 
concluídos  no  anno  seguinte. 

Neste  anno  uma  nova  guerra  do  Nano  flagela  o  planalto,  indo  até  aos  Gambos, 
nas  suas  costumadas  rapinagens  de  gados  e  pessoas,  receiando-se  que  elles  pretendes- 
sem depôr  o  soba  daquella  região  e  substituil-o  por  um  sobrinho  do  antigo  rebelde, 
soba  Binga. 

As  obras  da  estrada  de  Mossamedes  proseguiram,  sob  a  direcção  do  capitão  Tei- 
xeira Pinto,  e  estabeleceram-se  finalmente  as  pousadas  na  Quiléba  e  Pedra  Grande,  ao 
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mesmo  tempo  que  se  melhoraram  e  regularam  os  abastecimentos  d'agua;  e  projectou-se 
a  reconstrucção  do  caminho  do  Bruço  ao  Arraial  de  Caionda,  muito  deteriorado,  assim 
como  a  da  fortaleza  de  Capangombe,  enquanto  se  procedeu  ao  estudo  do  caminho  da 
Biballa  ao  planalto  pelo  Tendrikito,  onde  se  haviam  feito  algumas  concessões  de  terre- 
nos. As  obras  da  estrada  até  á  Biballa,  a  partir  do  Muninho,  fôram  realizadas  em  1870. 
Mas  no  anno  de  i  869  aquelles  trabalhos  da  reparação  da  estrada  de  Mossamedes  e 
Pedra  Grande  ao  Muninho  continuaram  sob  a  direcção  do  conductor  Accacio  Oliveira. 

Em  1874  projecta-se  um  novo  período  de  colonização,  mas  sem  resultados  alguns 
práticos,  não  passando  de  mero  pedido  de  informações  aos  chefes  dos  concelhos,  E  o 
da  Huilla  propõe  que  seja  ali  estabelecida  uma  nova  colónia,  mas  se  limpe  primeira- 
mente todo  o  concelho  dos  vadios  e  degredados,  para  não  darem  maus  exemplos  aos 
recenchegados. 

No  entanto,  a  maioria  dos  colonos,  apenas  podiam,  tratavam  de  se  ausentar,  ou 
passar  a  outros  districtos,  ou  íixar-se  nos  centros  do  sopé  da  serra  da  Chella,  ou  em 
Mossamedes.  Os  poucos  recursos  e  a  falta  de  communicações  estiolaram  todos  os  es- 
forços e  tentativas  na  Huilla.  Aquella  data  encontravam-se  ali  dois  estabelecimentos 
de  cortumes  de  pelles. 

Em  1876  convencidos  de  que  era  impossível  construir  uma  estrada  regular  pelo 
Bruço,  sem  dispendiosas  obras  d'arte,  propõe-se  a  ligação  de  Capangombe  com  a  Huilla, 
atravez  da  Biballa,  contornando  a  Chella,  até  desembocar  nas  planícies  da  Humpata. 

O  commercio  estava  bastante  prospero,  e  grande  quantidade  de  gado  se  mandava 
para  Loanda,  S.  Thomé  e  Santa  Helena. 

Nos  annos  de  1877  e  1878  as  colónias  do  sopé  da  serra  sofreram  bastante  com 
a  estiagem,  ao  mesmo  tempo  que  os  indígenas  assediam  mais  as  propriedades  e  as  crea- 
ções  de  gados,  organizando-se  verdadeiras  quadrilhas  dos  povos  vizinhos,  inclusívè  do 
alto  da  serra,  como  os  do  Jau  e  Bata-Bata,  que,  como  aves  de  rapina,  desciam  a  serra, 
roubando  e  assassinando  tudo  quanto  encontravam.  Para  evitar  estes  contínuos  assaltos, 
foi  a  guarnição  de  Capangombe  muito  reforçada,  elevada  a  60  homens,  e  muitos  pro- 
prietários construíram  pequenos  fortes,  mediante  auctorização  do  governo,  como  o  de 
Quítibé  de  P.  Chaves,  para  lhes  proteger  as  suas  pessôas  e  haveres. 

Mas  a  força  era  tão  diminuta  que  na  Huilla,  guarnecendo  uma  fortalêsa  em  com- 
,  pleta  derrocada,  havia  apenas  2  5  homens,  tendo  sido  de  novo  completamente  abando- 
nados os  Cambos  e  Humbe,  hcando  os  muitos  commerciantes  espalhados  por  esse  inte- 
rior fóra  entregues  aos  seus  recursos. 
I  No  entanto  a  crise  da  producção  dos  algodões  da  America  vem  dar  um  valor  ex- 

traordinário á  agricultura  de  Capangombe  e  Muninho,  atingindo  a  exportação  d'aquelle 
producto  em  1878,  só  de  Capangombe,  a  quantia  de  270  contos. 

Mas  para  agravar  a  crise  das  colónias  do  interior  muito  contribuía  como  óbice 
principal  ha  tanto  reconhecido,  o  péssimo  estado  das  vias  de  communicação.  Após  va- 
rias reclamações  proseguiram  os  trabalhos  de  construcção  da  estrada  de  Mossamedes 
a  Capangombe,  em  vários  lanços,  uns  por  arrematação  e  outros  por  conta  das  obras 
publicas. 

Ao  mesmo  tempo  por  iniciativa  local  melhoravam-se  os  caminhos  de  Capangombe 
á  Biballa  e  estudava-se  novamente  uma  estrada  que  partindo  dali  atravessasse  os  cam- 
pos da  Humpata  e  fosse  ligar  a  Huilla  com  o  litoral,  por  um  caminho  diferente  do 
Bruço,  de  todos  o  peor  e  que,  a  não  ser  a  ligação  com  o  concelho  vizinho  e  maior  en- 
curtamento, nada  justificava,  quanto  mais  oferecer  facilidades,  visto  Capangombe  não 
estar  em  ponto  forçado,  nem  central  dessas  communicações,  ou  estratégico  para  domi- 
nação do  interior. 

A  colónia  de  Mossamedes  mais  feliz  do  que  as  outras,  pelas  facilidades  de  com- 
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municações,  entra  num  período  de  maior  prosperidade  e  em  1878  na  sua  industria 
contava  já  além  da  fabrica  de  tecidos  de  malha  de  E.  Vehrlin,  uma  outra  de  tecidos 
de  algodão  de  Luiz  J.  Oliveira. 

Em  1877  projecta-se  ainda  o  estabelecimento  de  uma  nova  colónia  europeia  em 
Mossamedes  com  o  Hm  de  explorar  a  cericultura,  mas  sem  consequências. 

Em  1880  a  colónia  de  Capangombe  está  em  verdadeiro  progresso,  mas  os  cami- 
nhos para  Mossamedes  continuam  pouco  seguros.  Por  isso  se  recommenda  ao  chefe 
interino  do  Bumbo  que  convide  os  commerciantes  e  agricultores  a  reunirem  em  com- 
boios as  suas  mercadorias  e  remettel-as  para  Mossamedes,  juntamente  com  as  escoltas 
do  correio,  para  evitar  os  assaltos. 

Em  1881,  como  o  commercio  se  exercesse  mais  nas  regiões  além  dos  Gambos,  e 
as  communicações  com  o  planalto  além  de  difíceis,  não  fossem  seguras,  procurou  esta- 
,belecer-se  uma  communicação  mais  curta  entre  Mossamedes  e  os  Gambos,  ao  longo  do 
Curoca.  Foi  encarregado  do  reconhecimento  o  alferes  Teixeira  da  Silva,  o  qual  se- 


Primeira  communhào  —  Lubango  1909 


guindo  para  os  Cubaes,  em  toda  a  parte  encontrou  bom  acolhimento,  reconhecendo 
como  praticável  a  abertura  de  uma  boa  carreteira,  e  retira  depois  pela  Huilla  e  Ca- 
pangombe. í*^'^' 

Neste  anno  os  povos  da  região  planaltica  a  sul  dos  Gambos,  andavam  aterrados 
com  as  incursões  dos  hottentotes,  os  quaes,  passando  o  Cunene  na  epocha  da  estiagem, 
vinham  roubar  os  gados  de  todos  os  povos  que  encontravam. 

Pelo  norte,  pela  Biballa,  começou-se  tínalmente  a  estrada  que  havia  de  ligar  o 
planalto,  passando  pelo  Lubango,  e  dali  para  a  Huilla  e  Humpata. 

Neste  anno  um  novo  período  de  colonização  se  inicia,  mas  com  mais  persistência  e 
melhor  dotação  em  recursos.  Os  cuidados  convergem  todos  para  o  planalto,  visto  que 
as  colónias  do  litoral  ou  sopé  da  Chella,  estão  em  condições  de  caminharem  desafoga- 
damente e  sem  mais  auxílios  superiores. 

Muitos  boérs  que  após  o  grande  trek  haviam  abandonado  a  Africa  do  Sul  para  se 
subtrahirem  á  acção  inglesa  e  se  haviam  internado  pelo  Calahari  á  Damaralande  e  até 
ás  margens  do  Cubango,  sabedores  que  na  colónia  portuguésa  se  recebiam  colonos  de 
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raça  europeia,  chegaram  ao  Humbe,  pedindo  para  se  estabelecerem  em  território  portu- 
guês. O  governador  de  Mossamedes,  Nunes  da  Matta,  veiu  á  Huilla,  onde  os  boérs  já 
se  encontravam  acampados  e,  trazendo  o  sargento  Arthur  de  Paiva  como  interprete, 
fixou-lhes  os  terrenos  da  Humpata,  onde  então  apenas  se  encontravam  uns  dois  portu- 
guêses  estabelecidos.  A  emigração  íez-se  successivamente,  e  em  i  de  julho  de  i883 
contavam  já  32  5  pessoas  de  ambos  os  sexos. 

Ao  lado  desta  colónia  de  temperamento  e  qualidades  tão  características  e  espe- 
ciaes,  pensou-se  desde  logo  em  collocar  colonos  portuguêses  com  o  hm  de  assegurar  a 
nossa  nacionalização,  absorvendo  por  assim  dizer,  pelos  cruzamentos,  a  raça  boér. 

O  primeiro  grupo  de  colonos  portuguêses  que  ali  se  estabeleceram,  com  esse  in- 
tuito, foram  os  provenientes  da  malograda  colónia  Julio  de  Vilhena,  fundada  no  con- 
celho de  Pungo  Andongo  e  que  fôra  dissolvida,  primitivamente  composta  de  41  colo- 
nos, os  quaes  chegaram  á  Humpata  em  março  de  i883.  A  quasi  totalidade  delles,  ter- 
minados os  contractos,  dispersaram-se,  regressando  a  maioria  á  metrópole. 

Por  este  anno  apparece  na  região  do  Cunene  o  padre  Duparquet  que  consegue 
fundar  uma  missão  catholica  no  Cauva,  junto  do  soba  Napanda,  no  Cuanhama.  Este, 
para  mostrar  a  sua  alTeição  pelos  portuguêses,  pediu  uma  bandeira,  que  lhe  foi  dada 
pelo  seu  amigo  Francisco  da  Silva,  o  Cabiiço,  antigo  cabo  da  colónia  militar  da  Huilla, 
e  hoje  o  mais  antigo  colono  do  planaho,  levantando  elle  próprio  o  mastro  onde  a  içou 
em  1880.  Foi  passado  algum  tempo,  depois  do  Cabuço  retirar,  arriada  com  certo 
desacato,  não  se  sabendo  bem  as  causas,  presumindo-se,  no  entanto,  que  ellas  fôram  de- 
vidas a  influencias  de  commerciantes  provenientes  da  Dámara. 

Pouco  depois  de  estabelecida  a  missão  catholica  no  Cuanhama,  apareceram  os 
protestantes  alemães,  que  em  guerra  aberta  com  aquella  que  haviam  já  conseguido 
expulsar  desastrada  e  quasi  violentamente  da  Damaralande,  pretendem  também  ali  es- 
tabelecer-se,  o  que  lhe  não  foi  permitido  pelo  soba.  Só  mais  tarde,  com  a  subida  ao 
poder  do  Eyulo,  elles  conseguiram  montar  a  primeira  missão. 

Foi  no  tempo  deste  soba  que  uma  força  alemã  entrou  repentinamente  no  Cuanhama 
e,  depois  de  permanecer  algum  tempo  junto  da  Ngyva,  foi  até  ao  vau  da  Jamba,  no  rio 
Cunene,  não  lhe  permitindo  o  soba  ali  o  seu  estabelecimento,  mercê  da  presença  do 
missionário  Leconte  que  fez  valer  os  nossos  direitos  perante  o  official  alemão. 

Em  seguida  a  esta  incursão,  o  Eyulo  mandou  pedir  ao  governador  geral  e  do  dis- 
tricto,  que  então  se  encontravam  em  marcha  de  vizita  ao  Humbe,  fossem  tomar  conta 
da  terra,  montando  ali  uma  fortalêsa,  ao  que  aquellas  conspicuas  e  patrióticas  aucto- 
ridades  não  quiseram  acceder. 

Contudo  ainda  depois  de  1901  ali  fôram  dois  officiaes  portuguêses.  que  entre- 
gando uma  nova  bandeira  ao  Eyulo,  foi  içada  á  porta  da  embala. 

Mais  tarde,  por  influencias  do  seu  sucessor,  o  Nande,  deixou  de  ser  içada,  cor- 
tando elle  próprio  o  mastro. 

A  colónia  da  Humpata  é  reforçada  em  1884  com  mais  42  pessoas  que  haviam 
chegado  a  Mossamedes,  sendo  dali  enviadas  para  S.  Januário. 

Em  i885  começa  a  emigração  dos  colonos  madeirenses,  vindo  os  primeiros  tam- 
bém para  esta  colónia. 

Os  boérs  descontentes  com  tal  vizinhança,  amantes  do  isolamento  e  habituados  a 
viverem  em  terrenos  que  consideravam  seus  e  sem  as  menores  peias,  mudaram-se 
em  grande  parte  para  a  Palanca,  ficando  além  apenas  umas  1 2  familias. 

O  ministro  Pinheiro  Chagas  resolve  o  estabelecimento  de  uma  nova  colónia,  com 
séde  no  Lubango,  cuja  feracidade  de  solo  e  amenidade  de  clima  eram  muito  apregoa- 
das. Egualmente  fôram  recrutados  colonos  na  Madeira,  chegando  o  primeiro  grupo 
a  18  de  novembro  de  1884  a  Mossamedes  a  bordo  do  transporte  índia,  e  a  19  de 
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janeiro  de  i885  ao  Lubango,  onde  constituíram  a  colónia  Sá  da  Bandeira.  A  19  de 
agosto  deste  anno  chega  um  segundo  grupo  de  849  colonos. 

No  entanto  as  nossas  atenções  voltavam-se  também  para  o  interior,  pensando-se 
em  assegurar  as  zonas  de  influencia  que  começavam  a  ser  ameaçadas  pela  concorrência 
de  outros  povos  europeus.  E  após  essas  luctas  longas  e  reniiidas  que  haviamos  susten- 
tado e  estávamos  continuando,  para  a  ocupação  e  fixação  definitiva  dos  Gambos  e 
Humbe,  quasi  exclusivamente  com  os  recursos  locaes  e  elementos  voluntários,  procurá- 
vamos alastrar  o  nosso  dominio  para  leste. 

E  assim  nesse  mesmo  anno  de  i885,  uma  expedição  partida  do  planalto  occupa 
Cassinga  e  no  seguinte  o  Cubango  superior,  estabelecendo  os  fortes  do  Dongo,  Cas- 
singa  e  Princeza  Amélia.  No  planalto  os  roubos  de  gados  aos  colonos  pelos  indígenas 
são  constantes  e  dahi  o  fazerem-se  razias  á  Bata-Bata,  Jau,  Palanca,  Gunga,  etc,  nos 
annos  seguintes.  Augmentando  o  flagello,  a  região  occidental  dos  Gambos  e  a  seguir 
toda  a  da  Chella  até  ás  imediações  da  Humpata  e  Capang^ombe,  etc,  começa  a  soffrer  as 
mesmas  razias  dos  hottentotes,  povos  aguerridos  e  bem  organizados,  que  as  forças  e 
indígenas  não  podiam  repellir. 

Nesse  mesmo  anno  de  i885  um  grupo  de  colonos  do  Lubango  se  destaca  para  a 
Humpata,  reunindo-se  aos  que  já  ali  estavam;  e  um  outro  grupo,  em  numero  de  42 
pessoas,  seguiu  para  o  Chimpumpunhime,  onde  se  estabeleceu  a  [6  de  setembro,  cons- 
tituindo a  colónia  de  S.  Pedro  da  Chibia,  cujos  terrenos  eram  reputados  melhores  e 
mais  próprios  ao  estabelecimento  duma  colónia. 

A  politica  e  tranquilidade  indígena  no  Humbe  em  i885  foi  grandemente  per- 
turbada. O  tenente  Andrade  pretendeu  castigar  as  insolências  do  soba  Chaungo  e  foi 
a  10  de  novembro  daquelle  anno  queimar-lhe  a  embala;  mas  ao  regressar  á  fortalêsa,. 


Uma  oficina  de  carros  typo  boèr  — Humpata  1910 


por  uma  lamentável  imprudência,  foi  surprehendido,  sendo  elle  e  todas  as  praças  deca- 
pitados sem  terem  tempo  de  fazerem  uso  das  armas. 

Em  seguida  foi  a  fortalêsa  e  casas  commerciaes  cercadas  e  atacadas,  cortadas 
todas  as  comunicações  com  o  planalto,  levantando-se  todos  os  povos,  até  que  foram 
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soccorridos  a  i  9  de  dezembro  por  uma  columna  que  fòra  organisada  no  planalto.  Esta 
columna  razziou  toda  a  região  do  Humbe,  chamando  á  obediência  os  povos  que  haviam 
feito  causa  commum.  Pretendeu  ainda  castigar  os  povos  além  Cunene  que  haviam  au- 
xiliado os  rebeldes,  mas  as  cheias  do  rio  não  permitiram  a  passagem  ás  viaturas. 


Tranquilizada  toda  a  região  do  Cunene  ao  Chicusse  aquella  columna  foi  dissolvida, 
recolhendo  ao  planalto. 

A  ida  de  famílias  para  as  colónias  do  planalto  continuou  nos  annos  seguintes 
até  maio  de  1 892. 

Da  colónia  boér  muitos  se  haviam  ido  embora,  especialmente  para  os  concelhos 
de  Caconda,  Hambo  e  Bihé,  os  quaes,  depois  do  logro  do  inglês  Judan,  abandonaram  a 
pretendida  republica  da  Dámara,  regressando  muito  poucos  á  Humpata. 

Devemos  dizer  que  a  sua  falta  em  nada  prejudicou  o  planalto,  visto  a  industria 
dos  transportes,  a  única  que  lhe  era  devida,  estar  já  arreigada  nos  outros  colonos. 

O  elemento  boér  poderia  ser  inestimável  para  a  formação  duma  colónia,  se  tivés- 
semos o  cuidado  de  lhe  collocar  ao  lado  outros  mais  enérgicos  e  práticos  e  menos  indo- 
lentes do  que  aquelles  que  para  ali  mandamos,  e  sobretudo  se  tivesse  havido  mais  es- 
crúpulo na  escolha  das  auctoridades  que  os  deviam  administrar. 

Os  hottentotes  em  1 890,  sabedores  que  a  maior  parte  das  forças  e  colonos  boêrs 
tinham  ido  para  as  operações  no  Bihé,  tornaram-se  mais  atrevidos  e  chegaram  a  entrar 
armados  na  Chibia,  sem  que  a  auctoridade  lhes  podesse  fazer  qualquer  oposição.  Dis- 
se-lhe  apenas  que  fossem  roubar  para  longe,  embora  muitos  colonos  pretendessem  logo 
lançar-se  sobre  elles. 

Em  I  89  I  foi  mandado  em  missão  ao  Cuanhama  o  tenente  Paulo  Amado,  afim  de 
observar  de  perto  o  manejo  de  certos  indivíduos  de  reputação  equivoca,  que  ali  ha- 
viam chegado  do  sul. 

Neste  anno  as  populações  do  Humbe  começaram  novamente  a  sublevar-se  contra 
a  nossa  soberania.  Serviu  de  pretexto  a  falta  de  chuvas  que,  segundo  elles,  o  soba 
tinha  retidas,  aproveitando-se  deste  ensejo  o  fidalgo  Luhuna,  para  á  frente  dos  descon- 
tentes atacar  a  embala  e  fazer-se  proclamar  soba. 

O  soba  Tchioia  acolhêra-se  á  fortalêsa  não  sem  que  a  força  que  o  fôra  soccorrer, 
fosse  repellida.  O  chefe  foi  intimado  pelos  rebeldes  a  abandonar  a  fortalêsa  que  elles 
pretendiam  arrasar  e  acabar  com  a  auctoridade  dos  portuguêses.  Em  seu  soccorro 
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marchou  uma  columna  sob  o  commando  do  major  Padrel,  que  saindo  a  26  de  abril  da 
Huilla  chegou  ao  Humbe  a  i  6  de  maio,  onde  a  guarnição  da  fortaleza  havia  repellido 
um  ataque  dos  rebeldes.  Depois  de  ter  batido  os  pontos  principaes,  onde  o  rebelde 
Luhuna  se  refugiara,  e  a  própria  Dongoena,  passou  o  Cunene  e  entrou  no  Cuamato, 
depois  de  haver  recebido  um  auxilio  de  3:5oo  cuanhamas  e  480  muhumbes.  E'  a  pri- 
meira tentativa  séria  para  dominar  o  Cuamato.  A  columna,  depois  de  se  ter  internado 
bastante  e  ter  repellido  os  indígenas,  foi  obrigada  a  retirar  por  se  ter  inutilizado  uma 
peça,  haver  falta  de  munições  de  guerra  e  não  poderem  tomar  a  embala,  de  que  esti- 
veram próximos,  sem  artilharia,  e  ainda  por  o  fidalgo  Luhuna,  principal  objectivo,  ter 
passado  á  margem  direita  do  Cunene. 

A  columna  fez  uma  retirada  brilhante  e  memorável,  cheia  de  episódios  de  bravura, 
em  que  os  cuanhamas  abandonaram,  em  grande  maioria,  covardemente  os  seus  com- 
panheiros, fugindo-lhes  com  os  gados. 

Neste  anno  cessou,  com.o  já  dissemos,  a  colonização  official,  depois  de  se  ter 
alargado  enormemente  a  area  da  colonização.  E  o  numero  total  de  emigrantes  foi  re- 
lativamente grande,  em  relação  aos  resultados  obtidos,  como  se  pode  vêr  pelo  mapa 
estatístico  ( i ). 

As  regiões,  entrando  em  maior  tranquilidade,  permitiram  a  abertura  de  caminhos 
carreteiros  em  todas  as  direcções,  e  os  novos  emigrantes,  isolados  da  metrópole,  fixa- 
ram-se  em  vários  pontos,  contribuindo  com  o  seu  concurso  para  o  progresso  do  pla- 
nalto e  de  todo  o  districto. 

Pelo  contrario  as  colónias  do  sopé  da  Serra  da  Chella,  do  Bumbo,  Capangombe, 
Leba  e  Biballa,  declinaram  rapidamente,  com  a  falta  das  chuvas,  entrando  em  lenta 
agonia. 

Pelo  seu  lado,  em  Porto  Alexandre  e  Bahia  dos  Tigres,  os  pescadores  algarvios 


( I )  Mãpa  dã  emigração  das  colónias  do  planalto  no  ultimo  período  da  colonização  official 


(referida  a  3i  5" 
de  dezembro)  g 

Colónia  de  S.  Januário  (Humpata) 

Colónia  de  Sá  da  Bandeira  (Lubango 
e  Caculovar) 

((Joionia  de  S.  Pedro  da  Cliibia 
(Chibia  e  loba) 

Brancos 

Pardos 

Pretos 

Brancos 

Pardos 

Pretos 

Branco 

Pardos 

Pretos 

Varões  | 

Fêmeas  ^ 

> 

Fêmeas  j 

Varões  | 

Fêmeas 

Varões  | 

Fêmeas 

Varões 

Fêmeas 

Varões  | 

Fêmeas  ^ 

Varões 

Fêmeas 

Varões 

Fêmeas  \ 

Varões  | 

Fêmeas  ' 

1885 

(A) 

(a)  241 

187 

(b)  4 

2 

1886 

(c)  270 

202 

37 

24 

1887 

(dj  232 

199 

(g)  23 

2  1 

1888 

(f)  72 

65 

(e)  273 

2  I  7 

5 

9 

68 

52 

31 

17 

(h)6 

13 

80 

I  20 

1891 

(0)  264 

208 

I  0 

8 

24 

46 

(m)57^ 

486 

3 

7 

I  26 

82 

W476 

207 

60 

90 

I  1  0 

I  20 

CAJ  Informa  o  governador  do  districto  que  é  composto  de  40  famílias  boers  e  3o  portuguesas.  Oflicio  de  23  de  feve- 
reiro de  1886. 

faj  Relatório  do  director  da  colónia,  de  3i  de  dezembro  de  1885. 
fbj  Relatório  do  director  interino  Lage,  de  12  de  janeiro  de  188Ó. 

(C/  Mapa  da  população  que  acompanha  o  relatório  do  director,  de  3i  de  dezembro  de  1886. 
^dj  Numero  de  colonos  no  Lubango.  Relatório  do  director  de  3i  de  dezembro  de  1887. 
(e)  Estatística  da  população.  B.  O.  n."  3o  de  1889. 
(fj  B.  O.  n.°  3o,  de  1889  —  colónia  da  Humpata. 
Ig)  Relatório  do  chefe.  B.  O.  n.»  12  de  1888. 

(A)  Mapa  que  acompanha  o  relatório  do  director,  de  3i  de  dezembro  de  1888.  B.  O.  n."  16  de  1889. 

(m)  Mapa  do  director  Camara  Leme,  de  10  de  julho  de  1S91,  que  acompanha  o  relatório  do  governador  do  districto,  publi- 
cado em  apenso  ao  B.  O.  de  1891. 

in)  Mapa  do  director  Salomão  José  Guerreiro,  de  3o  de  julho  de  1891,  que  acompanha  o  relatório  do  governador  do  districto, 
(o)  Mapa  do  director  José  Henriques  Tavares,  de  3o  de  junho  de  1891,  que  acompanha  o  relatório  do  governador  do  distri- 
cto. Refere-se  o  mapa  á  colónia  de  S.  Januário  na  Humpata,  abrangendo  a  Palanca. 
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haviam  continuado  a  alluir  em  numero  tal,  que  em  1894  foi  nomeado  um  delegado  do 
governo  para  Porto  Alexandre,  e  em  dezembro  desse  anno  nomeada  uma  commissão 
municipal.  Passados  tempos  foi  elevado  a  concelho  e  em  i  896  é  egualmente  mandado 
um  delegado  para  os  Tigres,  ficando  dependente  de  Porto  Alexandre. 

De  então  para  cá  cessaram,  como  já  fizemos  vêr,  as  remessas  de  colonos  e  as 
emigrações  para  o  Sul  d'Angola,  podendo  considerar-se  terminado  o  povoamento  por 
colonização  intensiva  naquella  quadra,  embora  posteriormente  um  ou  outro  individuo 
se  viesse  fixar  naquelks  colónias,  especialmente  soldados  com  baixa,  que  pelos  seus 
cruzamentos  com  os  madei- 
renses, bastante  os  têm  mo- 
dificado e  estimulado. 

Seria  curiosíssimo  indi- 
car a  quanto  monta  a  somma 
das  despesas  realizadas  com 
todas  as  colónias,  mas  não  é 
possível,  pelo  menos  sem  se 
recorrer  a  outras  fontes  dif- 
ferentes  dos  archivos  do  dis- 
tricto.  Mas  quer-nos  parecer 
que,  fazendo  um  calculo  por 
baixo,  só  com  as  colónias  do 
planalto,  excluindo  despesas 
delias  derivadas,  como  a  da 
Granja  militar  e  quartel  dos 
dragões,  etc,  se  deve  ter  gas- 
to cifra  superior  a  mil  contos. 

Em  meados  de  1897  os 
hottentotes  fazem  novas  in- 
cursões e  razzias,  Chella  aci- 
ma, entrando  nos  concelhos 
da  Huilla  e  Cambos,  sendo 
mandada  em  outubro  a  ala 
de  caçadores  e  o  esquadrão 
de  dragões  para  os  repellir, 
não  sem  que  se  tivessem  tra- 
vado algumas  luctas  e  uns 
colonos  boers  fossem  mortos 
num  recontro  para  os  lados 
do  Pocolo. 

Neste  anno  um  outro  flagello,  a  peste  bovina,  importada  de  além  Cunene,  invade 
o  Humbe,  alastrando  depois  pelos  Cambos  e  Huilla.  As  medidas  prophilaticas  são  mal 
aplicadas  e  peor  recebidas;  vendo  os  indígenas  desaparecer-lhe  a  sua  riquêsa,  levan- 
taram-se  contra  a  nossa  auctoridade.  A  companhia  de  dragrões  retira  do  Humbe  numa 
marcha  desgraçada,  é  trucidado  um  dos  seus  pelotões  com  o  commandante,  conde  de 
Almoster,  em  novem.bro  de  1897.  Foi  o  signal  da  rebellião  que  estalou  simuhaneamente. 
A  fortalêsa  é  cercada  e  atacada  varias  vezes,  assim  como  as  casas  commerciaes;  egual 
sorte  tiveram  os  europeus  residentes  no  Catekero. 

As  communicações  interrompidas  com  o  planalto  permittiram  que  a  sublevação 
alastrasse  a  parte  dos  Cambos,  Camba  e  Mulondo,  e  de  além  Cunene  viessem  gran- 
des reforços  aos  indígenas  que  cercavam  a  fortaleza. 
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Organizada  uma  columna  sob  o  commando  de  A.  Paiva,  sahiu  do  planalto  em  ja- 
neiro de  1898  e  chegou  a  23  de  fevereiro  ao  Humbe,  libertando  a  fortalêsa.  Após 
varias  correrias  e  razzias  realizadas  numa  quadra  imprópria,  em  que  todas  as  forças  se 
gastaram,  cheias  de  privações,  e,  reconhecida  a  impossibilidade  de  dar  um  castigo  aos 
povos  da  Dongoena,  Camba  e  Mulondo,  e  até  aos  de  além  Cunene,  foi  aquella  columna 
dissolvida  em  julho,  depois  de  haver  regressado  ao  planalto. 

Entretanto  em  i  900,  anno  em  que  a  população  branca  era  precisamente  a  dupla 
daquella  que  existia  nas  colónias  do  litoral  (Vide  pag.  seguinte),  o  planalto  atingira 
um  certo  grau  de  prosperidade  e  o  governador  de  Mossamedes  não  podia  providenciar 
com  a  atenção  e  presteza  necessária  a  tão  vasto  território,  que  era  demasiado  para 
a  administração  de  um  único  homem.  Por  isso  em  decreto  de  2  de  setembro  de  1901, 
foi  creado  o  districto  da  Huilla,  cujos  concelhos  foram  desagregados  do  de  Mossame- 
des, ficando  com  a  sede  na  do  concelho  do  Lubango,  que  foi  elevada  á  cathegoria  de 
Villa  Sá  da  Bandeira. 

Esta  medida  não  podia  deixar  de  influenciar  no  desenvolvimento  do  Sul  d'Angola^ 
quanto  mais  não  fosse  pelo  grande  augmento  de  funccionarios  que  com  as  suas  activi- 
dades, energias  e  satisfação  das  suas  necessidades  e  de  suas  famílias  haviam  de  dar  um 
certo  incremento  ao  commercio  e  producções  locaes.  As  construcções  para  instalações 
dos  novos  serviços  não  podiam  também  deixar  de  trazer  um  novo  periodo  de  activi- 
dade á  população  operaria,  ás  industrias,  aos  próprios  transportes  e  ao  commercio. 

Em  agosto  de  1903  occupa-se  o  Quipungo  por  meio  de  um  posto  militar,  tor- 
nando-se  por  assim  dizer  garantidas  as  communicações  com  Quillengues-Caconda  e  as 
regiões  a  leste  onde  o  commercio,  especialmente  da  borracha,  começava  a  afluir,  mas 
sendo  o  fim  principal  acabar  com  as  desintelligencias  dos  sobas  da  região. 

Os  cuanhamas  prolongavam  a  extensão  das  suas  proezas,  vindo  agora  com  fre- 
quência razziar  as  margens  do  Cunene,  e,  passando  este  rio,  chegavam  até  perto  do  posto 
de  Quipungo  e  de  Caconda.  Para  lhes  limitar  o  passo  e  dar  uma  protecção  segura  na 
passagem  do  Cunene,  construiu-se  em  dezembro  de  1903  o  posto  de  Capelongo,  domi- 
nando o  vau  dos  carros.  Não  havia  muitos  habitantes  na  região,  que  era  quasi  desha- 
bitada,  mas  as  causas  apontadas  justificavam  a  sua  construcção. 

Em  1 904  é  organizada  uma  columna  com  elementos  vindos  da  metrópole  e  de 
outros  pontos  da  Provinda,  sob  o  commando  do  governador  da  Huilla,  capitão  Aguiar, 
tendo  por  objectivo  a  occupação  do  Cuamato  e  do  Cuanhama.  Depois  de  concentrada 
no  Humbe,  num  total  de  1:800  homens,  120  solipedes,  7  boccas  de  fogo  e  45  car- 
ros boers,  seguiu  em  setembro  para  a  margem  do  Cunene,  que  atravessou  no  vau  do 
Pembe  em  1 9  desse  mês. 

A  22  executava  um  pequeno  reconhecimento,  seguido  a  25  de  outro,  desta  vez 
com  forças  mais  numerosas,  num  total  duns  5oo  homens  e  2  peças,  sob  o  commando 
do  capitão  Pinto  d'Almeida.  Ao  fim  de  algum  tempo  o  inimigo  surge,  súbito,  envolve  a 
força,  e,  após  um  fogo  violento,  as  nossas  forças  são  desbaratadas  e  postas  em  fuga, 
não  conseguindo  escapar  mais  de  uns  200  homens,  lavrando  a  pagina  mais  sangrenta 
da  nossa  occupação  no  Sul  d'Angola. 

Este  lamentoso  desastre  obrigou  as  restantes  forças  da  columna  a  tornar  a  passar 
o  rio  e  a  retirar  para  o  Humbe,  onde  a  columna  se  dissolveu.  Esta  victoria  dos  cuama- 
tos  dera-lhe  tal  alento  e  tanta  força  moral,  creara-lhes  um  tal  prestigio  entre  os  povos 
indígenas,  que  todos  mudaram  de  conducta  para  com  a  nossa  auctoridade.  Uma  opres- 
são, um  desalento,  um  mal  estar  geral  invadira  todo  o  Sul  d'AngoIa,  toda  a  Província 
e  até  a  metrópole.  Era  indispensável  tirar  uma  desforra,  e  mais  moral  do  que  material, 
que  nos  fizesse  impor  novamente  á  atitude  dos  indígenas. 

Pelo  decorrer  do  anno  de  1 9o5  o  gentio  do  districto,  pode  dizer-se  da  Chibia  ao 
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Humbe  e  dali  aos  Gambos,  andava  revoltado,  tratando  a  todos  com  arrogância.  Urgia 
pois  levantar  o  espirito  das  guarnições,  desfazer  a  atmosphera  de  desconfiança  das 
nossas  forças  e  das  suas  qualidades,  e  aniquilar  essa  petulância  indígena  que  nos  ata- 
cava o  brio  nacional.  Mas  dentre  as  regiões  hostis,  era  a  do  Mulondo  o  velhacouto 
principal,  e  que  maiores  vexames  infligia  aos  commerciantes,  não  havendo  ali  sombra 
de  respeito  pelas  auctoridades. 

Para  modificar  este  estado  de  cousas  e  levantar  um  pouco  o  espirito  abatido,  orga- 
nizou-se  em  setembro  deste  anno  uma  columna  sob  o  commando  do  capitão  Roçadas,  num 
total  de  600  e  tal  homens,  1 42  solipedes,  2  peças  e  i  7  carros  boers.  Saindo  do  Lubango 
chegou  em  24  de  outubro  ao  Mulondo,  tomando  no  dia  seguinte  a  embala  do  soba, 
onde  os  indígenas  se  haviam  concentrado,  depois  de  uma  hora  de  fogo.  Em  seguida  foi 
construído  um  posto  junto  da  margem  direita  do  Cunene,  dominando  o  vau  Handjabero. 


Travessia  do  Cunene  — Da  Dongoena  á  Hinga 


No  regresso  ao  Humbe  esta  columna  fez  algumas  tentativas  junto  dos  cuama- 
tos,  onde  os  auxiliares,  tendo  passado  á  margem  esquerda  do  Cunene,  fôram  repel- 
lidos  com  bastantes  perdas.  E  no  seu  regresso  ao  planalto,  razziou  uma  parte  da  região 
dos  Gambos  desde  o  Binguiro  até  á  Vimanha,  de  um  e  outro  lado  do  caminho  do 
Humbe.  No  entanto  era  preciso  não  parar,  antes  procurar  por  todos  os  meios  possíveis 
abater  a  vaidade  indígena  e  levantar  a  moral  dos  nossos. 

Em  princípios  de  1 906  occupa-se  pacificamente  a  Dongoena,  construindo-se  um 
posto  militar  que  os  habitantes  receberam  de  braços  abertos,  pois  os  vinha  pôr  ao 
abrigo  das  incursões  dos  cuamatos,  com  quem  andavam  desavindos  e  de  quem  vinham 
sofrendo  as  razzias. 

Mas  mais  do  que  tudo  era  indispensável  dominar  os  povos  de  além  Cunene  e 
assentar  ali  o  nosso  dominio  ha  tanto  paralizado  no  Cunene,  sendo  cada  vez  mais  pe- 
riclitante  a  nossa  infiuencia  nos  povos  que  habitam  aquellas  regiões. 

Tinha-se  projectado,  em  princípios  de  1905,  uma  grande  columna,  organizada  na 
metrópole,  destinada  a  vingar  o  desastre  de  1 904  e  ocupar  todo  o  ovampo  português, 
e  que  por  circunstancias  politicas  fôra  posta  de  parte. 
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E  uma  nova  columna  projectada  e  organizada  em  fins  de  1905  e  princípios  de 
1906,  tendo  a  maior  parte  dos  viveres  e  material  já  escalonados  ao  longo  da  linha  de 
marcha  Mossa medes-Humbe  e  as  tropas  promptas  a  embarcar  em  Lisboa,  ficou  egual- 
mente  sem  eleito. 

Aproveitando  aquelle  material  e  viveres  e  concentrando-se  no  districto  os  recursos 
militares  disponíveis  da  Provincia,  augmentados  ainda  de  uma  companhia  recemchegada 
de  Moçambique,  organizou-se  uma  columna  com  o  fim  de  ir  bater  o  Cuamato  ou  pelo 
menos  estabelecer  uma  base  para  futuras  operações  além  Cunene. 

A  28  de  agosto  concentrava-se  no  Humbe  uma  columna  de  1:2 56  praças,  das 
quaes  917  europeias,  5i  olliciaes,  i25  solipedes,  mais  de  1:000  auxiliares,  6  bocas  de 
fogo  e  3  metralhadoras,  num  total  de  perto  de  2:5oo  homens,  sob  o  commando  do  go- 
vernador do  districto,  Roçadas.  Na  manhã  do  dia  seguinte  passava  o  Cunene  e  biva- 
cava  no  alto  do  Encombe,  na  margem  esquerda,  em  terras  cuamatas,  dando-se  no 
dia  3o  inicio  á  construcção  do  forte  Roçadas,  onde  permaneceu  os  meses  de  setembro 
e  outubro.  A  i  de  novembro,  deixando  ali  uma  forte  guarnição,  retirou  sem  se  ter 
medido  com  o  adversário,  sem  nada  mais  ter  tentado,  e  cujos  motivos,  ainda  hoje  não 
sabemos  explicar,  efectuando  no  caminho  para  o  planalto  razzias  no  Pocolo  dos  Cam- 
bos, Mucuma  e  Bata-Bata,  mas  sem  consequências  algumas  de  valor  ou  perduráveis 
para  nós,  apesar  de  no  Jau  se  ter  estabelecido  também  um  posto  militar,  junto  da  mis- 
são catholica  ali  estabelecida  havia  muito  tempo. 

Emquanto  a  columna  permaneceu  na  construcção  do  forte  Roçadas,  fôram  envia- 
das missões  politico-militares  ao  Cuanhama  e  Evale,  com  o  fim  não  só  de  fazer  reco- 
nhecimentos indispensáveis  a  eventuaes  operações  como  o  de  trazer  os  sobas  ao  nosso 
partido. 

Iniciadas,  como  estavam,  as  operações  a  leste  do  Cunene,  e  obrigados  a  manter 
uma  forte  guarnição  no  forte  Roçadas,  não  havia  outro  remédio  senão  continuar  com 
ellas.  E  assim  em  princípios  de  1907  se  organiza  uma  poderosa  columna  com  tropas  da 
Provincia  reforçada  com  duas  unidades  da  metrópole  e  uma  companhia  de  Moçambi- 
que, no  total  de  85  officiaes,  1:447  europeus,  1:129  indígenas,  444  solipedes,  10  bocas 
de  fogo,  4  metralhadoras,  66  viaturas  e  320  auxiliares  com  70  cavallos,  ou  sejam 
3:8 1  I  homens.  Saindo  a  26  de  agosto  do  forte  Roçadas,  após  vários  combates  violen- 
tos e  prolongadas  marchas  debaixo  de  fogo,  chegou  a  4  de  outubro  á  embala  do  Cua- 
mato Grande,  tendo  construído  os  fortes  do  Aucongo,  Damekero  e  quasi  concluído  os 
de  D.  Luiz  e  Nalueke.  O  Cuamato  estava  batido,  mas  a  columna  retirou  sem  que  a 
região  fosse  razziada  em  todas  as  direcções,  ficando  a  nossa  acção  limitada,  por  assim 
dizer,  á  zona  de  ligação  daquelles  postos.  Não  se  encontram  claramente  definidos  os 
objectivos  da  columna;  mas  toda  a  gente  supunha  que  a  columna,  depois  de  batido  e 
dominado  o  Cuamato,  proseguiria  na  sua  marcha  e  iria  occupar  o  Cuanhama,  ou  pelo 
menos  o  Evale,  tanto  mais  que  moralmente  todos  os  povos  do  Ovampo  estavam  naquella 
occasião  vencidos,  não  havendo  por  isso  a  receiar  penosas  e  prolongadas  lutas  ( i ).  Mas 
a  columna  retirou  e  dissolveu-se,  sem  ter  tirado  todas  as  vantagens  que  devia  e  era  li- 
cito esperar  de  tanta  despêsa,  sacrifícios  e  trabalhos  dispendidos. 

Depois  de  um  esforço  tão  grande  como  aquelle  que  o  paiz  fora  obrigado  a  fazer 
em  1907,  ao  tomarmos  conta  do  governo  do  districto  da  Huilla  em  1908,  não  era 
justo  esperar  a  organização  de  novas  columnas,  ou  sequer  receber  mais  elementos  es- 
tranhos para  complemento  das  operações,  para  cumprimento  do  plano  politico  que  nos 


(i)  O  superior  da  missão  catholica  do  Cuanhama  fez  sciente  ao  comandante  da  columna  por 
carta  enviada  via-Humba  do  estado  de  espirito  em  que  se  encontravam  os  Cuanhamas  para 
comnosco.  (Vide  Portugal  em  Africa.) 
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impuséssemos  no  Sul  d'Angola.  Por  isso  em  qualquer  emprêsa  futura  tinhamos  de  nos 
limitar  aos  recursos  próprios  e  foi  isso  o  que  fizemos.  No  entanto  será  bom  lembrar  que 
além  Cunene  apenas  dispúnhamos  daquella  zona  do  Cuamato,  que  nos  outros  povos  o 
dominio  também  não  era  tão  efectivo  como  seria  para  desejar,  que  os  dentre  o  Lu- 
bango  e  o  Humbe  se  conservaram  no  mesmo  estado  de  convívio  com  as  nossas  auctori- 
dades  em  que  se  mantinham  nos  annos  atraz  e  que  o  atordoamento  provocado  pelas 
noticias  das  victorias  da  columna  de  1907  se  iam  esfumando,  sendo  urgente  apro- 
veitar quaesquer  resultados  emquanto  fosse  possível.  Os  outros  de  além  Cunene,  o 
Evale  e  o  Cuanhama,  refeitos  já  do  susto,  cujo  perigo  viram  passar  com  o  afastamento 
da  columna,  ficaram  precisamente  nas  mesmas  circunstancias. 

Tal  foi  a  serie  de  acontecimentos  e  dos  trabalhos  realizados  na  occupação  do  dis- 
tricto  até  á  data  em  que  nós  tomamos  conta  da  sua  administração. 

11.  Colonização. 

Atribuindo  á  palavra  colonização  a  sua  verdadeira  significação  —  a  constituição 
dum  fragmento  da  pátria  implantado  num  novo  território  por  meio  da  transmigração 
da  sua  população  com  hábitos,  tradições  e  costumes  —  só  por  meio  delia  poderêmos 
transformar  essa  vasta  Provinda  d'Angola  num  prolongamento  do  paiz,  num  vasto  campo 
de  acção  a  todas  as  expansibilidades  da  intelligencia  e  do  trabalho  phisico  e  intelle- 
ctual,  onde  a  par  dos  sacrificios  em  homens  e  capitães,  antecipadamente  semeados,  se 
possa  tirar  a  justa  e  natural  compensação  na  colocação  e  emprego  dos  productos  labo- 
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A  primeira  communhào  —  Lubango  1909 


rados  na  mãe  pátria,  recebendo  em  troca  os  que  necessita  para  a  sua  subsistência  e 
tem  de  ir  buscar  fóra,  e  a  quota  parte  na  distribuição  das  ubérrimas  riquêsas  a  arran- 
car e  a  produzir  nos  novos  territórios. 

E  tal  como  a  acabamos  de  definir,  somos  levados  a  atíirmar  que  essa  colonização 
se  encontra  já  iniciada  na  parte  sul  da  Província  d'Angola,  tanto  no  litoral  como  no 
interior  e  que  sejam  quaes  fôrem  as  vicissitudes  ou  transformações  porque  passe,  ali 
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ficará  sempre  um  pedaço  de  Portugal,  com  indivíduos  portugueses,  falando  a  mesma 
lingua,  com  os  mesmos  hábitos  e  tendências. 

Mas  não  basta  o  que  ali  temos  esboçado  para  conseguirmos  o  que  deve  constituir 
o  principal  objectivo  nacional  no  território  d'Angola,  antes  é  preciso  caminhar  a  passos 
largos  e  enveredar,  talvez,  por  novos  processos;  porquanto,  os  até  hoje  seguidos,  não 


A  primeira  missa  no  Lubango,  celebrada  pelo  reverendo  Antunes,  em  1884 


São  de  molde  a  conseguir-se  no  curto  praso  de  tempo  de  que  ha  mister,  um  tal  fim  e 
nem  os  resultados  obtidos  têem  correspondido  aos  sacrifícios  feitos  e  que  era  de 
esperar. 

Mas  deve  ser  de  preferencia  na  parte  sul  da  Província,  nos  territórios  a  dentro 
da  Cheila  e  em  toda  a  zona  sul  susceptível  de  colonização,  que  podemos  e  devemos 
procurar  radicar  a  nossa  expansibilidade  de  raça  colonizadora,  para  em  seguida,  depois 
de  armazenadas  certas  forças  e  energias  que  ella  própria  origina  e  multiplica,  irradiar 
para  norte  ao  encontro  de  novas  colónias  que  engrossem  e  impulsionem  na  sua  marcha 
até  terem  alastrado  por  todos  os  nossos  domínios.  Mas  sem  desejarmos  o  monopólio 
do  aproveitamento  desse  grande  numero  de  braços  que  annualmente  abandonam  o 
paiz,  parece-nos  que  a  base  a  formar,  o  ponto  de  partida,  onde,  por  assim  dizer,  se 
devem  apoiar  todos  os  emprehendimentos  e  iniciativas  de  colonização,  deve  ser  no  sul. 
E  deve  ser  ali,  não  só  pelo  que  já  lá  existe  de  inicial,  mas  também  porque  é  ali  mais 
que  em  nenhum  outro  local,  que  o  clima  e  os  terrenos  permittem  ao  colono  recem- 
chegado,  sem  despesas  nem  trabalhos  nem  grandes  obras  de  adaptação,  continuar  o 
emprego  das  suas  forças  phisícas  e  intellectuaes  no  desempenho  dos  mesmos  misteres  a 
que,  por  ventura,  se  dedicavam  na  metrópole,  trabalhando  os  terrenos  com  o  seu 
braço,  dispensando  o  do  indígena  que  de  princípio  não  possa  conseguir  e  obtendo  os 
productos  que  são  necessários  á  sua  subsistência. 

E,  depois  de  termos  garantida  por  colonos  toda  a  faixa  sul  até  aos  seus  confins  e 
como  que  obtida  uma  saturação  de  população  branca,  crear  uma  onda  constituída  pelos 
elementos  de  producção  local,  regenerada  e  impulsionada  pela  corrente  da  mãe  pátria, 
que  vá  descendo  dos  pontos  mais  salubres,  logo  que  os  tenha  occupado,  e  invada  toda  a 
região  susceptível  de  ser  colonizada  pela  raça  branca,  até  aos  extremos  da  nossa  colónia. 

Mas  para  o  conseguirmos  é  indispensável  desde  já  canalizar  para  estas  regiões  os 
braços  que  vêmos  constantemente  irem  valorizar  terras  estranhas,  perdendo-se  assim 


104 


preciosos  elementos  que  enriquecem  colónias  de  que  compensações  algumas  podemos 
esperar,  e  regenerar  outros  povos  de  interesses  rivaes  e  antagonistas  dos  nossos. 

Quanto  á  extensão  dos  terrenos  que  podem  receber  população  branca,  ou  quanto 
ao  numero  de  europeus  que  se  podem  fixar  no  sul  da  Província,  pode  bem  durante  largo 
período  receber  todos  os  braços  que  a  metrópole  exporta  para  fóra  do  seu  território. 


Um  colono  junto  da  habitação 

O  próprio  litoral  está  longe  de  chegar  ao  estado  de  saturação  de  população;  e 
quando  isso  acontecer,  ha  ainda  zonas  contíguas,  grandes  tractos  de  terreno,  onde  a 
população  branca  se  pode  fixar  e  outros,  onde  pode  exercer  a  sua  actividade,  trans- 
portando-se  dos  pontos  mais  salubres,  nas  epochas  mais  doentias,  onde  devem  fixar  a 
sua  residência. 

Mas,  transpondo  a  barreira  da  Chella,  encontramos  ali  espaço  para  serem  recebi- 
das milhares  de  famílias  e  condições  locaes  as  mais  excellentes,  não  só  interpostas  ás 
actuaes  colónias,  depois  de  delimitadas  as  occupações  e  concessões,  mas  estendendo-se 
a  novas  áreas  ainda  totalmente  por  occupar. 

E  sob  este  ponto  de  vista  nós  poderêmos  dividir  o  districto  da  Huilla  em  tres  zo- 
nas, como  apresentamos  no  esboço  junto:  a  primeira,  a  mais  elevada,  ás  manchas,  de 
clima  temperado,  própria  á  fixação  de  europeus  chegados  da  metrópole;  a  segunda, 
também  em  pequenas  faixas,  contíguas  ás  da  primeira,  de  clima  um  pouco  mais  quente, 
mas  terras  mais  ricas  e  próprias  ás  culturas  tropicaes,  destinada  aos  brancos  nativos 
em  Africa,  já  habituados  ás  novas  condições  locaes;  e  finalmente  uma  terceira,  consti- 
tuída pelas  terras  baixas  e  quentes,  muito  ubérrimas,  mas  só  próprias  aos  nativos  ou 
ás  grandes  empresas  agrícolas  e  de  exploração  commercial. 

E,  se  se  podessem  oferecer  duvidas  sobre  a  apropriação  do  Sul  d'Angola  á  colo- 
nização branca,  áquelles  que  a  não  conheçam  de  perto,  um  simples  relance  pela  demo- 
graphia  da  população  branca,  especialmente  no  planalto  da  Huilla,  onde  os  elementos 
primitivos  eram,  na  maioria,  os  mais  degenerados  duma  raça  já  de  si  pobre  e  indo- 
lente, e  a  forma  como  se  comportam  progenitores  e  descendentes,  é  mais  que  sufiiciente 
para  convencer  os  incrédulos  de  que  a  aclimação  está  feita,  ou  melhor,  que  as  con- 
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dições  climicas  e  hygidas  permitem  a  expansão  e  uma  vida  egual,  quando  não  rege- 
nerada, á  do  paiz  da  origem.  As  degenerescências,  apesar  das  más  condições  de  vida, 
tanto  material  como  económica,  não  se  notam,  e  antes  se  encontra  em  muitos  um  certo 
avigoramento,  robustecimento  mesmo  ao  lado  de  uma  reproducção  mais  prolifera. 
Sendo,  como  se  sabe,  condições  essenciaes  para  se  considerar  uma  raça  adaptada  a  uma 
determinada  região,  a  conservação  de  todas  as  caracteristicas,  isto  é,  da  força  de  ex- 
pansão demographica,  da  conservação  da  longevidade  e  da  adaptação  ao  trabalho 
phisico  e  intellectual,  nós  encontramo-las  todas  na  população  branca  que  habita  o  sul 
da  Provincia  d'Angola,  e  muita  já  na  terceira  e  quarta  geração. 

Mas  é  mister  também  que,  antes  de  se  fazerem  derivar  esses  elementos  migrató- 
rios, o  Estado  tome  providencias  para  que  possam  ser  recebidos  nos  locaes  que  lhe  des- 
tinar, em  condições  próprias  e  não  atirados  ao  acaso,  á  mingua  de  recursos  e,  ainda 
mais,  de  orientação  e  direcção,  como  poderia  acontecer,  se  para  ali  fossem  presen- 
temente mandados  sem  novas  disposições  legaes  directivas. 

Os  próprios  elementos  de  origem  local,  assim  como  os  que  ali  afluem  livremente 
e  provenham  das  classes  que  são  levadas  a  tomar  conhecimento  da  região  para  se  fixa- 
rem, como  os  militares  e  pequenos  funccionarios  europeus,  necessitam  também  de 
orientação  e  auxílios  que  os  estimu- 
lem, proporcionando-lhe  uma  situação 
material  e  económica  vantajosa. 

Como  tivemos  já  occasião  de 
vêr,  a  idéa  e  iniciativas  de  coloniza- 
ção no  Sul  d'Angola  datam  de  longe 
e  varias  têem  sido  as  colónias  e  gru- 
pos de  europeus  enviados  para  ali, 
como  varias  têem  sido  as  formas  de 
tornar  viável  e  pratica  a  sua  radica- 
ção no  continente  africano.  No  entan- 
to, nisso  não  ha  discordância,  os  re- 
sultados e  fructos  obtidos  até  hoje, 
estão  muito  longe  de  corresponderem 
ao  que  era  justo  esperar  de  tanta 
iniciativa  e  persistência,  dos  capitães 
dispendidos  e,  ainda  mais,  das  quali- 
dades do  solo  em  que  foram  estabe- 
lecidos. E  não  têem  correspondido  á 
espectativa,  é  opinião  dominante,  por- 
que não  só  as  qualidades  dos  elemen- 
tos que  ali  tem  sido  enviados  nas 
diferentes  épocas  fôram  das  peores 
por  falta  de  devida  escolha,  como  a 
dificuldade  das  communicações  com  o 
litoral  tem  abalado  todas  as  iniciati- 
vas e  desfeito  todas  as  illusões. 

Mas  sem  deixarmos  de  dar  o  devido  valor  a  estas  causas,  que  têem  sido  grandes 
na  verdade,  nós  diremos  que  as  razões  fundamentaes  de  tanto  insuccesso,  sem  descer  á 
analyse  minuciosa  e  detalhada  dos  factos,  foram  devidas  aos  processos  empregados  na 
instalação  e  administração  dessas  colónias  e  á  peor  forma,  ainda,  como  os  directores 
e  mais  pessoal  encarregado  de  lhe  dar  execução  se  houveram  no  cumprimento  de  tão 
melindrosa  missão. 


Família  de  pretos  civilisados 
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Não  basta  mandar  colonos  para  pontos  de  reconhecida  salubridade  e  dar-lhes 
gratuitamente  terrenos,  auxilios  e  subsídios  durante  um  maior  ou  menor  periodo. 

Primeiro  que  tudo  é  indispensável  haver  quem  os  dirija  e  oriente,  os  estimule  e 
lhes  preste  os  auxilios  apropriados  ás  tendências  e  predilecções  de  cada  um  e  em  occa- 
sião  oportuna.  E'  necessário  que  quem  os  dirije,  se  incarne  no  papel  de  protector  e 
zelador  dos  interesses  dos  colonos,  como  se  fossem  os  seus  próprios,  como  se  todos 
trabalhassem  numa  grande  propriedade  de  que  elle  fosse  o  senhor,  sem  também  nunca 
perder  de  vista  o  objectivo  e  interesse  do  próprio  Estado;  que  faça  abnegação  de 
si  próprio,  ponha  de  parte  os  seus  interesses  e  vote  a  sua  dedicação  e  existência  á 
missão  da  colónia.  Mas  funcionários  com  estas  qualidades  raros  são  os  que  existem  e, 
pelo  pouco  que  diremos  das  colónias  do  planalto,  vêr-se-ha  que  os  próprios  directores 
mais  tratavam  dos  seus  interesses  e  de  explorar  os  próprios  colonos,  do  que  promover 
o  seu  bem  estar  e  progresso. 

Não  vamos  discutir  nem  pôr  em  duvida  os  resultados  colhidos  com  colonizações 
oficiaes  em  muitas  colónias.  Apresentamos  simplesmente  os  factos  e  que  são  de  si  de 
dolorosa  evidencia. 

Ao  fim  de  varias  dezenas  de  annos  de  esforços  e  tentativas,  de  alguns  milhares  de 
contos  gastos,  estamos  ainda  muito  longe  de  tirar  um  fructo  compensador. 

Mas  não  quer  isso  dizer  que  devamos  pôr  de  parte  a  colonização,  mas  sim  que 
devemos  persistir  com  a  maior  dedicação  e  enthusiasmo,  tirar  lição  do  passado  e  pro- 
seguir  com  processos  inteiramente  novos. 

Tal  como  até  aqui,  em  que  muitos  colonos  se  julgam  funcionários  do  Estado, 
recebendo  os  auxilios  como  se  fossem  vencimentos  do  seu  emprego,  não  pode  nem  deve 


Casa  dum  colono  —  Lubango  1908 


ser  repetido.  Tem  o  Estado  a  obrigação  de  colonizar,  ou  melhor,  de  promover  a  colo- 
nização, mas  é  preciso  não  perder  de  vista  o  fim  que  se  propõe  alcançar,  —  o  alarga- 
mento de  domínio  e  prolongamento  de  si  próprio  e  compartilhar  na  quota  parte  do 
augmento  de  riquêsas  e  valores. 

E  nestas  condições,  semeando  energias  e  capitães  no  desenvolvimento  da  colónia, 
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jámais  deve  ser  perdida  a  ligação  com  os  interesses  da  metrópole,  de  forma  que  esta 
no  futuro  tenha  a  justa  compensação,  pelo  menos,  do  juro  das  vidas  e  dinheiros  gastos 
desde  a  descoberta  á  conquista  e  manutenção  da  soberania. 

Ora  nestas  condições  os  auxilios  a  prestar  pelo  Estado  devem  ser  determinados,  e 
nunca  irem  além  dos  limites  do  seu  objectivo  e  entrarem  num  campo,  cujo  aplanamento 
necessita  de  órgãos  e  meios  que  elle  não  pode  facilmente  dirigir  e  fiscalizar. 


Lavoura  —  Missão  da  Huilla  1909 


A  sua  acção  deve  ser  protectora  e  fiscalizadora  do  cumprimento  de  obrigações 
impostas  a  entidades  a  quem  para  esse  fim  conceda  determinadas  regalias.  Em  resumo: 
a  acção  do  Estado  deve  ser:  proteger,  orientar  e  fiscalizar. 

E  o  colono,  quer  só,  quer  com  a  familia,  necessitará  não  só  dos  recursos  para  a 
instalação  preliminar,  mas  também  d'outros  que  lhe  devem  ser  ministrados  na  occasião 
própria  e  em  harmonia  com  as  suas  faculdades  de  trabalho,  com  as  suas  energias  e 
com  as  suas  aspirações.  Isto  é,  entrando  na  colónia  num  regimen  muito  similhante  ao 
colegial,  sujeito  a  determinadas  regras,  seja  obrigado  a  manifestar  a  sua  aptidão  e 
vontade;  e,  conhecida  esta,  i-la  estimulando  com  os  auxilios  apropriados,  alargando  a 
liberdade  e  iniciativa,  até  que,  entrado  elle  em  perfeito  labor  e  actividade,  possa  ir 
amortizando  as  dividas  e  ganhar  a  liberdade  plena  ao  lado  da  posse  territorial  e  ri- 
quêsa  por  elle  trabalhada. 

E  quanto  aos  auxilios-emprestimos,  á  educação  technica  e  orientação,  e  aos  es- 
tímulos a  produzir  nos  colonos,  entendemos  que  elles  devem  ser  realizados  por  parti- 
culares ou  empresas  que  disponham  dos  meios  necessários.  Só  estes  o  poderão  fazer 
com  toda  a  amplitude  em  beneficio  collectivo  e  mutuo. 

Isto  é,  a  empresa  colonizadora  deverá  prover  á  instalação  dos  colonos,  guiando- 
Ihes  os  primeiros  passos,  fornecendo-lhes  todos  os  auxilios,  fazendo  de  cooperativa, 
cedendo  a  este  gados,  áquelle  alfaias,  conforme  a  necessidade;  adquirindo  machinas 
que  um  só  não  poderia  comprar  e  nem  mesmo  necessitaria  para  o  amanho  das  suas 
terras  por  as  não  poder  conservar  em  constante  laboração,  mas  que  utilizadas  por 
todos,  em  forma  de  aluguel,  permitte  o  emprego  limitado  e  apropriado  ás  necessidades  de 
cada  um,  duplicando  as  suas  forças  productoras.  Mas  para  que  isto  tudo  possa  produzir 
o  melhor  resultado,  é  necessário  que  seja  dirigido,  vigiado  e  regulado  por  quem  tenha 
interesses  tão  Íntimos  e  directos  na  producção  e  progressos  como  os  próprios  colonos. 
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E  isto,  parece-nos,  só  uma  emprêsa  ou  os  interessados  no  capital  empregado  o  pode- 
rão realizar  com  successo;  ao  passo  que  um  director  de  colónia  ou  funcionário  do 
Estado  nunca  poderá  consegui-lo.  Mas  ainda  mais:  como  fundamental  e  essencial  é  ne- 
cessário aproveitar  toda  a  capacidade  productora,  dando  liberdade  de  iniciativa  ás 
producções  de  cada  um.  Ora  o  que  um  individuo  só  e  ao  próprio  Estado  é  difícil  rea- 
lizar, como  promover  a  venda  duma  quantidade  limitada  de  géneros,  etc,  uma  emprésa 


Uma  casa  de  colono  —  Mapunda  1910 


está  sempre  em  condições  de  o  fazer,  garantindo  a  compra  de  toda  a  producção,  a 
preços  remuneradores,  porque,  comprando  os  poucos,  obtém  os  muitos  necessários  á  sua 
venda  e  permuta.  De  forma  análoga,  os  géneros  ou  alfaias  que  um  só  colono  não  pode- 
ria adquirir  para  as  suas  necessidades,  a  emprêsa  pode,  commerciando-os,  fornecel-os 
á  collectividade  em  boas  condições.  E  claro  que  a  missão  do  Estado  está  aqui  na  fis- 
calização dos  interesses  do  colono  e  obrigações  da  emprêsa,  e  no  cumprimento  das  dis- 
posições estabelecidas  e  regulamentadas  para  todos. 

E  a  emprêsa  pelo  seu  lado  deve  ter  o  direito  a  tirar  o  juro  dos  capitães  empre- 
gados, a  remuneração  dos  auxílios  que  fizer  e  a  dos  productos  obtidos  pelo  trabalho 
dos  seus  funccionarios. 

Em  resumo:  parece-nos  que  a  colonização  da  iniciativa  e  protecção  do  Estado  se 
deverá  realizar  por  companhias  ou  empresas  concessionarias  e  não  por  acção  directa. 

E  estas,  sendo  de  caracter  de  exploração  múltipla,  deverão,  ao  lado  das  colónias 
de  exploração  agrícola  onde  sejam  recebidas  as  famílias  que  se  destinem  a  uma  fixação 
permanente,  estabelecer  grandes  fazendas  agrícolas,  nas  quaes  possam  receber  todos  os 
operários  e  artistas,  colonos  sem  familia  ou  com  aspiração  de  fixação  temporária,  que, 
ao  mesmo  tempo  que  trabalham,  aprendam,  e  para  quem  essas  mesmas  fazendas  e  ofici- 
nas sejam  como  que  escolas  donde  tragam  a  aprendizagem  suficiente  para  se  tornar  in- 
dividualidades productoras  independentes,  e  onde  finalmente  possam  ser  produzidos 
todos  os  recursos  necessários  ao  desenvolvimento  do  seu  mister,  á  melhoria  de  instala- 
ções e  ao  augmento  de  comodidades  e  conforto  em  proporção  do  augmento  dos  seus 
haveres. 
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E  para  a  sua  acção  ser  mais  completa  e  lucrativa,  deverá  ainda  fazer  acompa- 
nhar a  occupação  militar  do  estabelecimento  de  feitorias  commerciaes  junto  dos  postos, 
base  de  futuros  centros  europeus  ou  de  elementos  brancos,  de  forma  a  obter  um  ime- 
diato consumo  e  permuta  aos  productos  dos  colonos.  Em  compensação  a  emprêsa  de- 
verá receber  do  Estado  a  matéria  prima  —  os  colonos — com  a  faculdade  de  selecção, 
nos  locaes  de  instalação,  e  uns  certos  benefícios  nas  concessões  de  terrenos,  bónus  nas 
pautas  alfandegarias  no  tocante  a  alguns  productos  como  materiaes  de  construcção, 
alfaias  agrícolas,  etc,  p  exclusivo  commercial  durante  períodos  certos;  e  dos  colonos, 
um  juro  módico  e  a  amortização  dos  auxílios  em  períodos  largos,  com  a  faculdade  de 
pagarem  com  productos  das  suas  colheitas,  etc. 

Os  colonos  devem  receber  apenas  gratuitamente  os  transportes,  o  uso  dos  baldios 
para  pastagens  dos  seus  gados,  a  agua  e  lenha,  a  assistência  medica  e  os  serviços 
de  ensino. 

Todos  os  auxílios  restantes,  desde  a  instalação  á  posse  do  terreno,  devem  ser 
pagos  pelo  seu  trabalho,  pelo  seu  esforço  e  economia,  em  períodos  largos  e  calculados 
de  forma  a  não  embaraçarem  a  vida  económica  de  cada  um. 

O  Estado  deverá  pois  fornecer  ao  colono  os  transportes  até  ao  local  onde  pre- 
tender fixar-se,  o  amparo  e  protecção,  a  fiscalização  no  cumprimento  das  clausulas  por 
parte  da  emprêsa,  o  serviço  clinico  e  de  ensino;  e  á  emprêsa  a  concessão  de  certas 
facilidades  e  isenções  de  pagamentos  de  contribuições,  etc. 

III.  Missões. 

Ao  apresentarmos  alguns  dados  e  breves  considerações  sobre  as  missões  no  dis- 
tricto  da  Huilla,  não  é  nosso  intuito  envolvermo-nos  na  discussão  das  suas  vantagens 
ou  inconvenientes,  ou  melhor,  dos  resultados  colhidos  da  sua  obra  civilizadora  e  de 
nacionalização. 

Todos  concordam, 
e  nem  podia  deixar  de 
ser,  na  utilidade  das  mis- 
sões; e  se  alguma  du- 
vida podesse  existir, 
bastaria  reparar  na  for- 
ma como  os  inglêses  e 
alemães  tratam  e  auxi- 
liam as  suas  missões  e 
nos  resultados  por  elles 
colhidos  na  civilização  e 
progresso  das  suas  co- 
lónias, na  nacionalização 
e,  quando  não  poucas 
vezes,  no  augmento  ter- 
ritorial. 

E  que  ellas  são 
úteis   ao  progresso  da  Uma  procissão  catholica  —  Kibita 

humanidade,  sobretudo 

dos  povos  bárbaros,  lá  o  estão  afirmando  as  conferencias  internacionaes  de  Berlim 
e  Bruxellas,  que  lhes  mandam  prestar  toda  a  protecção  e  auxilio,  uma  vez  que  se  con- 
servem dentro  de  certos  moldes  e  campos  de  acção. 

Mas,  quanto  ás  nossas  missões  catholicas  de  Angola,  têem-se  posto  em  duvida  os 
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resultados  práticos  da  sua  acção,  quer  de  civilização,  quer  de  nacionalização,  que  mui- 
tos classilicam  até  como  prejudicial  ao  nosso  domínio,  ou  pelo  menos  como  não  corres- 
pondendo aos  auxilios  que  recebem  do  Estado,  nem  produzindo  tudo  quanto  era  licito 
esperar.  Outros,  porém,  vendo  as  cousas  pelo  lado  oposto  do  prisma,  acham  que  a  sua 
obra  é  tudo  quanto  ha  de  mais  superior  e  perfeito,  e  que  os  benefícios  colhidos  têem 
excedido  toda  a  espectativa. 

Parece-nos,  no  entanto,  que  a  falta  de  observação  de  uns,  e  quiçá  a  de  compe- 
tência para  a  fazer,  ou  até  a  ignorância,  e  o  exagerado  sectarismo  religioso  de  outros, 
ou  a  ausência  absoluta  de  religião,  os  tem  arrastado  nos  dois  campos  opostos  ao  exa- 
gero, afastando-os  da  verdade  pura  e  simples. 

Em  variadas  occasiôes  e  em  diversas  circunstancias  de  situação  e  logar,  tivemos 
ensejo  de  analysar  nos  seus  detalhes  a  forma  como  as  missões  procuram  realizar  os  fins 
que  lhes  estão  commetidos.  E  na  nossa  impressão  resultante  não  influe  nem  nos  obseca 
o  espirito  sectário  religioso,  —  a  nossa  educação  foi  sempre  livre,  embora  catholicos 
pelo  lar  onde  recebemos  o  ensino  dos  sãos  princípios  da  sua  moral,  ao  mesmo  tempo 
que  a  par  delles  nos  arreigaram  também  no  espirito  e  no  coração  o  principio  da  jus- 
tiça, da  verdade  e  o  da  egualdade  para  todos, — é  certo;  nós  afastamos  toda  a  idéa 
do  sentimento  religioso,  para  tão  somente  nos  referirmos  neste  assumpto  á  politica  da 
consolidação  do  nosso  dominio  e  á  civilização  dos  povos  ignorantes  e  bárbaros,  to- 
mando-as  como  auxiliares  de  maior  ou  menor  valor. 

Os  progressos  e  desenvolvimento  das  missões  do  planalto,  especialmente  a  da 
Huilla  e  Tchivinguiro  são  grandes,  e  os  resultados  colhidos  na  educação  de  centenares 
de  creanças  indígenas,  hoje  tornadas  magníficos  operários  de  todos  os  misteres,  em 
agricultores  práticos  e  laboriosos,  são  na  verdade  dignos  de  toda  a  consideração.  ^^^i,í 

A  constituição  da  familia,  a  formação  de  aldeias  e  casaes  em  tudo  similhantes-ás 
da  metrópole,  os  hábitos,  os  usos,  fallando  a  mesma  lingua  e  integrando-se  na^mesma 
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nacionalidade,  são  factos  tão  evidentes  e  palpáveis  que  para  nós  sobrelevam  toda  a  or- 
dem de  considerações.  E  na  realidade  vêr  esses  centenares  de  casaes  negros,  despidos 
dos  hábitos  da  pohgamia,  feitiçaria,  e  outros  tantos  peculiares  á  sua  natureza  rude  e 
selvagem,  morigerados  e  instruídos,  trabalhando  as  terras,  cultivando  os  oficios  e  mis- 
teres, sem  contar  com  a  educação  de  muitos  filhos  de  colonos  e  até  dos  próprios  colo- 
nos, são  benefícios  que  na  grande  maioria  se  devem  ás  missões  catholicas. 

Os  seus  campos  de  culturas,  as  suas  experiências  e  ensaios,  os  recursos  das  suas 
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oficinas  tem  utilizado  a  todos,  indistinctatnente  de  raças  e  de  religiões.  Os  boêrs,  com- 
quanto  não  mandem  educar  os  seus  filhos  nas  missões,  não  deixam  de  recorrer  ás  suas 
industrias  e  otlicinas  e  até  aos  seus  recursos  sanitários  quando  o  necessitam. 

Quaes  são  as  instituições  que  mais  lêem  produzido  neste  género? 

Nós  bem  sabemos,  e  é  de  justiça  confessal-o,  que  os  postos  militares — e  nesse 
sentido  procuramos  orientar  a  sua  acção  —  o  commercio,  as  colónias  e  as  grandes  fa- 
zendas agrícolas,  estas  sobretudo,  tem  pelo  seu  lado  inoculado  e  arreigado  os  costumes, 
os  hábitos  e  a  própria  lingua  portuguêsa  entre  os  indígenas  com  quem  estão  em  con- 
tacto, lançando  fundas  raizes  á  tradição,  e  que,  sobretudo  as  fazendas  e  hoje  varias 
oficinas,  pódem  ser  consideradas  como  verdadeiras  escolas  de  educação  e  aplicação. 
Mas  o  que  é  facto  é  que  não  podemos  negar  eguaes  resultados  obtidos  pelas  missões  e 
talvez  em  mais  alto  grau.  E  basta  atentar  que  para  estas  é  o  seu  fim  principal,  en- 
quanto para  os  outros  é  apenas  subsidiário  do  meio  de  conseguir  os  resultados  que 
pretendem.  Mas,  ainda  mais:  emquanto  áquelles  pode  faltar  o  estimulo,  a  compe- 
tência e  sobretudo  a  persistência  e  sequencia  no  emprego  dos  meios  e  dos  processos,  a 
própria  sympathia  e  dedicação  por  certas  causas  que  se  não  podem  impor,  devido  á 
natureza  da  sua  constituição,  nestas,  além  da  educação  própria,  e  da  longa  estabilidade, 
ha  a  indiscutível  abnegação  de  tudo  e  de  si  próprios,  a  vocação  que  os  leva  a  todos  os 
sacrificios  e  a  trabalhar  exclusivamente  pela  collectividade  que  terá  em  vista  a  realiza- 
ção dos  mesmos  fins. 

E  é  nessa  preparação,  permanência  e  sequencia  que  leva  o  missionário  a  fazer  do 
local  onde  assentou  o  seu  mundo,  que  reside  a  sua  superioridade  sobre  todas  as  outras 
instituições. 

Nós  faríamos,  se  o  podessemos,  da  milicia  verdadeiros  missionários  que  a  par  da 
defèsa,  da  occupação  e  da  manutenção  do  prestigio  e  da  ordem,  podessem  ao  mesmo 
tempo  ensinar  e  educar  o  indígena,  incutindo-lhe  os  nossos  hábitos  e  tradições  até  o  in- 
tegrar perfeitamente  na  nossa  nacionalidade;  isto  é,  faríamos  da  tropa  os  agentes  da 
nacionalização,  da  civilização  e  do  progresso,  ta!  e  qual  como  o  praticaram  as  colónias 
romanas,  sem  os  defeitos  destas,  é  claro. 

Assim  cada  posto,  cada  forte,  constituiria  uma  missão  que  em  poucos  annos  estaria 
transformada  em  colónia  florescente.  Mas  é  impossível,  porque  ao  militar  falta  em  geral 
os  requisitos  que  fazem  o  missionário. 

E  é  também  por  esses  motivos  que  as  missões,  melhor  do  que  ninguém,  estão  em 
condições  de  educar  e  civilizar  e,  sobretudo,  de  radicar  o  domínio  duma  nacionalidade. 
Auxiliares  das  colónias,  emquanto  estas  são  mais  especialmente  destinadas  ás  popula- 
ções imigrantes  com  o  fim  de  se  fixar,  as  missões  são  instrumentos  de  transformação 
das  populações  indígenas  numa  determinada  civilização  e  nacionalidade. 

Mas  nós  também  não  podemos  deixar  de  concordar  que  algumas  missões  podiam 
e  deviam  ter  produzido  mais;  e  sobretudo  poucas  são  as  que  têem  produzido  o  equi- 
valente aos  auxílios  recebidos  do  Estado.  Esses  subsídios  deveriam  ser  concedidos  a 
cada  missão  apenas  por  dois  ou  tres  annos  —  os  necessários  ao  seu  estabelecimento  e 
espansão  passando  em  seguida  a  ser  aplicados  á  fundação  de  outras  —  deixando-as  nos 
seguintes  entregues  as  suas  iniciativas,  forçando-as  mesmo  a  produzir  o  necessário  á 
sua  mantensa,  conservação  e  desenvolvimento.  E  sem  querer  ferir  a  levantada  e  nobre 
coadjuvação  de  muitos  missionários  extrangeiros,  que  o  são  na  maioria,  antes  devemos 
tributar  toda  a  admiração  e  estima  pela  sua  acrisolada  dedicação  manifestada  pela  pá- 
tria portuguêsa,  sem  querer  melindrar  nem  ser  injustos  para  ninguém,  crèmos  que  essas 
dificiencias  devem  ser  atribuídas  á  falta  de  elementos  portugueses,  que  de  certo, 
se  existissem,  não  se  praticariam  actos  como  os  da  Kihíta  em  1905  e  outros  si- 
milares. 
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Mas  de  quem  é  a  culpa  ?  onde  estão  os  missionários  portuguêses  ?  Temos  real- 
mente em  Portugal  o  chamado  collegio  das  Missões  Ultramarinas,  em  Sernache,  mas, 
além  de  não  mandar  para  Angola  os  padres  necessários  ao  culto  nos  diversos  centros 
de  civilização  ou  parochias,  de  forma  alguma  poderiam  chegar  para  as  necessidades 
das  missões.  E  sem  querermos  ferir  ninguém,  mas  simplesmente  apregoar  a  verdade,  as 
missões  por  elles  regidas  em  Angola  não  podem,  em  regra,  sofrer  confronto  com  a 
maioria  das  do  Espirito  Santo,  porque,  crêmos,  ao  seu  pessoal  falta  a  preparação  pra- 
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tica  que  aquelles  possuem  e  ainda  porque  outros  fins  os  devem  mover  no  seu  mister  — 
em  geral  os  missionários  de  Sernache  são  funcionários  do  Estado  que,  permanecendo 
um  certo  numero  de  annos  na  colónia,  são  aposentados  com  determinado  vencimento. 

Ora  influindo,  como  não  pode  deixar  de  influir,  o  espirito  da  nacionalidade  na  ac- 
ção do  missionário,  embóra  a  grande  maioria  dos  que  evangelizam  no  Sul  d'Angola  te- 
nham mais  dedicação  á  nacionalidade  portuguêsa  do  que  muitos  portuguêses,  o  que  é 
facto  é  que  para  elles  deve  representar  um  grande  sacrifício,  porque  no  fundo  deve  sub- 
sistir a  lembrança  do  seu  paiz,  da  educação  e  da  familia,  e  por  mais  abstrações  que  fa- 
çam—  o  espirito  patriótico  é  o  ultimo  a  desaparecer  em  todo  o  homem  —  a  educação 
e  o  mister  a  que  devotadamente  consagravam  todos  os  seus  esforços,  em  toda  a  sua 
vida  se  deve  resentir.  E  é  evidente  que  um  homem  que  não  bebeu  em  creança  certos 
hábitos  não  os  pode  ir  encarnar  e  inocular  no  indígena,  nem  ensinar-lhe  a  fallar  uma 
lingua  que  elle  não  pronuncia  correctamente.  E  tanto  assim  é  que  os  superiores  da  con- 
gregação comprehendendo-o,  dirigiram  os  seus  esforços  nos  últimos  annos  ao  recruta- 
mento em  Portugal  e  preparação  completa  do  pessoal  exclusivamente  português. 

Também  algumas  das  missões  podiam  e  deviam  coadjuvar  mais  a  acção  das  au- 
ctoridades  e  não  ser-lhes  hostil,  como  infelizmente  tem  acontecido,  embora  com  raras  ex- 
cepções; mas  isso  está  mais  na  conducta  de  uns  e  outros  do  que  na  essência  da  orga- 
nização. Erros  ás  vezes  praticados  por  uma  má  comprehensão  dos  deveres  de  cada  um, 
ou  talvez  em  parte  por  não  estarem  determinados  offícialmente. 

E  nós  desejaríamos,  uma  vez  que  as  missões  sejam  subsidiadas  pelo  Estado,  como 
o  têem  sido,  que  fossem  consideradas  como  suas  dependentes  e  como  taes  lhes  fossem 
fixados  direitos  e  obrigações.  Iríamos  mesmo  mais  longe :  delegando-lhes  em  certos  ca- 
sos, embora  muito  excepcionaes,  certas  atribuições  administrativas,  como  delegados  das 
auctoridades,  que  estas  fiscalizariam,  e  que  ao  mesmo  tempo  podessem  servir  de  pro- 
tecção e  auxilio  no  cumprimento  do  mister  do  missionário.  Com  a  sua  intervenção  em 
certas  relações  e  contactos  dos  indígenas  com  as  auctoridades,  como  seus  agentes. 
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lodos  teriam  a  lucrar,  e  uma  vez  que  fossem  regulamentadas  e  claramente  definidas, 
prejuizo  algum  poderia  resultar  fosse  para  quem  fosse. 

As  missões  catholicas  do  Sul  d'Angola  pertencem  todas  ás  congregações  do  Es- 
pirito Santo  e  como  taes  são  baseadas  nos  mesmos  moldes. 

Estas  missões  tiveram  como  seu  primeiro  propugnador  o  padre  Duparquet  que,  de- 
pois de  ter  evangelizado  pelos  territórios  da  Costa  Oriental,  ter  estado  no  interior  deMos- 
samedes  em  1864  e  na  Dámara  onde  estabeleceu  algumas  missões,  passou  ao  territó- 
rio português  d'Angola.  Mas  fôram  depois,  o  reverendo  José  Maria  Antunes  no  districto 
da  Huilla  e  o  padre  Leconíe  no  de  Benguella  e  nos  territórios  a  leste  do  Cunene,  os  ver- 
dadeiros fundadores  de  todas  as  missões  catholicas. 

As  missões  tem  por  fim  a  evangelização  e  o  ensinamento  da  lingua  portuguêsa  e 
da  instrucçào  elementar  —  lêr,  escrever  e  contar  em  lingua  indigena  e  em  português  — 
bem  como  a  pratica  da  agricultura,  das  industrias  e  dos  oficios  e  artes  mais  apropria- 
das á  região  e  indole  dos  povos  que  a  habitam  — ,  isto  é,  formar  com  os  indígenas  ver- 
dadeiras sociedades  de  nacionalidade  portuguêsa.  Alem  do  ensino  feito  propriamente 
nas  missões  e  nos  seus  estabelecimentos,  a  evangelização  é  feita  também  por  meio  de 
catechese  moral  dos  missionários  e  dos  propagandistas  ou  catechistas  indígenas  que  el- 
les  preparam  e  educam  entre  os  meninos.  A  catechese  é  feita  percorrendo  a  area  da 
missão  ou  em  estabelecimentos  succursaes  em  certos  pontos. 

* 

•  » 

Próximo  de  Cintra  foi  estabelecido  em  1887  uma  escola  agricola-colonial  desti- 
nada a  educar  praticamente  os  irmãos  auxiliares,  e  que  mais  tarde  são  mandados  para 
as  diferentes  missões  em 
Africa  onde  dirigem  a 
educação  pratica  dos  in- 
dígenas. 

Esta  escola  foi  a 
principio  de  caracter 
particular,  fundada  numa 
propriedade  da  condessa 
de  Camarido,  que  ella 
cedeu  gratuitamente,  e 
sustentada  com  esmolas 
e  rendimentos  da  própria 
quinta. 

Como  porem  faltas- 
sem os  recursos  neces- 
sários a  uma  instalação 
completa,  o  governo,  de- 
pois de  posto  devidamen- 
te ao  facto  das  suas  ne- 
cessidades e  fins,  como  Missão  da  Kihita  —  Vista  do  lado  sul 
primeiro  interessado, 

considerou-a  instituição  auxiliar  do  real  padroado  na  Africa,  concedendo-lhe  uma  do- 
tação annual  de  tres  contos  de  réis.  A  partir  dessa  data  o  estabelecimento  desenvol- 
veu-se  extraordinariamente,  tendo  escolas-oficinas,  jardins,  campos  de  culturas  onde  são 
cuidadosamente  preparados  os  irmãos  auxiliares  e  cuja  educação  dura  tres  a  quatro 
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annos.  Quasi  todos  os  que  actualmente  trabalham  nas  missões  da  Huilla  passaram  por 
esta  escola.  Damos,  a  titulo  de  esclarecimento,  o  relatório  do  respectivo  ministro  que 
precede  o  diploma  que  estabeleceu  o  subsidio  ( i ). 

Ultimamente  tinham  estabelecido,  em  Lisboa  e  Porto,  casas  onde  se  ensinavam  os 
preparatórios  e  o  curso  theologico  havendo  algumas  dezenas  de  alumnos  portuguêses 
fazendo  a  sua  educação  para  futuros  missionários  em  Angola.  No  presente  anno  deviam 
ser  ordenados  uns  doze. 

# 

*  « 

As  missões  do  districto  de  Huilla  tem  recebido  do  Estado  uma  dotação  média  de 
24  contos  de  réis  annuaes,  sem  contar  com  a  do  seminário  emquanto  esteve  na  Huilla. 


(i)  Senhor.  —  Larga  e  profunda  tem  sido  a  acção  religiosa,  patriótica  e  civilisadora  das  mis- 
sões catholicas  portuguezas  no  continente  africano.  A  ellas  incontestavelmente  se  deve,  em  grande 
parte,  a  consolidação  e  expansão  do  nosso  dominio  colonial  n'aquellas  paragens,  onde  o  prestigio 
do  nome  portuguez  se  engrandece  e  vincula  hoje  mais  ainda  pelas  luzes  da  civilisação  que  derra- 
mamos, do  que  pela  tradicção  heróica  dos  vastos  dominios  que  conquistámos.  Nem  de  outra  forma, 
que  não  seja  a  redempção  d'aquelles  povos  pela  sciencia,  pela  moral,  pelo  trabalho  e  pela  fé,  po- 
deremos legitimar  e  defender,  como  nos  cumpre  e  nos  interessa,  os  nossos  gloriosissimos  direitos  de 
soberania  e  padroado. 

Preciso  se  torna  pois  e  urgente,  procurar  e  preparar-lhes  pessoal  habilitado  e  dedicado,  que 
pela  orientação  propositada  da  sua  educação  moral,  scientifica  e  profissional,  corresponda  ás  ver- 
dadeiras necessidades  praticas  da  laboriosa  formação  d'aquelle  novo  mundo,  por  nós  aberto  ás  in- 
dustrias, ás  artes,  ás  sciencias,  ás  letras  e  ao  commercio  universal. 

Dar  ás  missões  um  caracter  confiadamente  nacional  e  eminentemente  educador  e  docente; 
tornar  o  missionário,  não  só  apostolo  da  fé,  mas  verdadeiro  soldado  da  cruzada  da  civilisação,  e 
não  só  sacerdote  de  uma  crença  espiritual,  mas  verdadeiro  ministro  da  religião  do  trabalho  e  do 
progresso;  collocar  ao  lado  do  catechista  o  professor  e  o  mestre,  e  erguer  ao  pé  da  igreja  a  es- 
cola e  a  officina,  de  fórma  a  crear  simultaneamente  neophytos  e  aprendizes,  crentes  e  operários, 
fieis  e  cidadãos,  deve  ser  o  empenho  e  occupar  o  desvelo  dos  que  sinceramente  procuram  dar 
áquella  sociedade  que  nasce  todos  os  elementos  de  vida,  de  formação,  de  desenvolvimento  e  de 
prosperidade.  Luctar  por  igual,  para  por  igual  vencer,  a  impiedade,  a  ignorância  e  a  indolência 
do  gentio,  levar-lhe  ao  espirito,  com  a  luz  ineffavel  de  uma  religião  de  justiça,  de  amor  e  de  ca- 
ridade, todas  as  noções  do  dever  civico,  da  solidariedade  social  e  da  dignidade  humana;  ensinar- 
Ihe,  não  só  as  máximas  sublimes  da  moral  christã,  mas  também  todos  os  processos  de  trabalho,  to- 
dos os  recursos  da  industria,  todas  as  applicações  da  sciencia,  todas  as  utilidades  da  arte,  todas  as 
forças  da  intelligencia  humana  sobre  os  elementos  naturaes,  tal  é,  a  missão  util  e  verdadeiramente 
benéfica  a  desempenhar  n'esse  vasto  continente  escuro  e  inculto. 

Proteger,  portanto,  estabelecimentos  de  educação,  que  principalmente  se  destinem  a  prepa- 
rar mestres,  artistas,  operários  e  agricultores  para  auxiliares  da  missão,  como  faz  a  escola  agricola 
colonial,  fundada  em  Cintra  em  1887,  e  onde,  segundo  as  informações  officiaes  e  o  parecer  da 
junta  geral  das  missões,  se  trabalha  activamente,  se  educa  com  desvelo,  se  moralisa  com  escrúpulo, 
se  disciplina  com  intelligencia.  e  se  augmenta  consideravelmente  o  pessoal  educando,  mais  attendendo 
ás  urgências  do  ensino,  ás  necessidades  do  padroado,  e  ao  aproveitamento  opportuno  das  vocações, 
do  que  aos  conselhos  d'uma  prudente  administração,  parece-me  que  é  uma  necessidade  e  um  dever. 

Para  a  conveniente  educação  profissional,  habitação  e  sustento  do  numeroso  pessoal  que  esse 
instituto  já  conta,  e  que  tende  a  augmentar,  é  preciso  que  se  completem  as  edificações  começadas 
para  officinas  de  artes  e  officios;  que  se  melhorem  e  ampliem  as  installações  ruraes;  que  se  adquiram 
livros,  alfaias,  instrumentos  e  materiaes  de  trabalho  e  que  haja  uma  fonte  certa  de  dotação  annual. 

E'  para  tudo  isto  que  a  direcção  da  escola  pede  o  auxilio  do  governo  de  Vossa  Magestade. 
E  attendendo  a  que  instituições  d'esta  natureza  são,  no  momento  actual,  um  elemento  de  força 
para  a  grande  lucta  africana,  e  a  que  sob  a  inspecção  e  superintendência  do  estado  essa  força  se 
não  poderá  desviar,  nem  é  de  presumir  que  se  desvie,  da  sua  util  e  patriótica  applicação,  tenho  a 
honra  de  submetter  á  approvação  de  Vossa  Magestade  o  seguinte  projecto  de  decreto. 

Secretaria  d'estado  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar,  em  1 4  de  novembro  de  1889.  — 
Frederico  Ressano  Garcia. 


As  criticas  acerbas  acham  exagerada  esta  verba,  sobretudo  em  face  da  obra  que  ellas 
têem  produzido  e,  como  medida  radicai,  desejariam  que  se  acabasse  de  todo  com  ella. 
Parece-nos  que  essa  critica  é  injusta,  dum  modo  geral ;  pois  que  as  instalações  no 
interior  dum  paiz  no  estado  em  que  se  encontra  o  sertão,  onde  tudo  falta,  ficam  por  ele- 
vado preço;  e  as  d'algumas  das  missões  podem  considerar-se  modelares,  começando 
a  sua  obra  a  produzir  já  benéficos  resultados.  Ha  no  entanto  algumas  que  mais  e 
melhor  poderiam  ter  produzido,  e  cujas  instalações,  já  não  diremos  a  obra  produzida, 
estão  longe  sequer  de  merecerem  o  subsidio  de  um  anno. 

Tal  como  estão,  parece-nos  que  muitas  missões,  para  não  dizermos  todas  as  áquem 
Cunene,  deviam  passar  sem  subsidio,  devendo  ellas  constituir  uma  espécie  de  grémio  e 
produzir  nas  suas  oficinas  o  bastante  para  a  sua  manutenção.  E  o  subsidio,  sem  por 
emquanto  diminuir,  ser  destinado  ao  estabelecimento  de  novas  missões  nos  centros  mais 
povoados  e  acompa- 
nhando a  occupação 
militar  além  Cunene 
até  á  fronteira  leste. 


*  » 

Ha  nodistricto, 
mas  somente  na  re- 
gião do  Cuanhama, 
tres  missões  protes- 
tantes alemãs  —  N'- 
giva,  Mupanda  e 
Namakunde  —  que 
não  podendo  ser  fis- 
calizadas, por  esta- 
rem em  território 

não    ocupado,    nem  Jardim  da  missão  protestante  de  Mupanda  —  Cuanhama  1909 

oferecer- se  -  lhes 

concorrência,  não  podem  deixar  de  ser  perniciosas  á  nossa  soberania  e  mais  ainda  á 
nacionalização. 

E  bastará  para  disso  convencer,  lembrar  que  ensinam  a  lêr  e  a  escrever  os  seus 
alumnos  em  lingua  indígena  e  nunca  em  português,  que  elles  também  ignoram ;  antes, 
do  seu  contacto  com  o  seu  pessoal  resulta  a  vulgarização  da  lingua  alemã  e  dos  seus 
hábitos  e  costumes. 

Estas  missões  dedicam-se  mais  á  catechese,  ensino  e  commercio  do  que  á  pratica 
de  misteres  e  ofícios,  e  pratica  de  trabalhos  de  agricultura  a  que  os  terrenos  se  não 
prestam,  e  para  o  que  não  mostram  ter  a  devida  preparação. 

Têem  no  entanto  grande  frequência  escolar  e  os  missionários  gosam  de  certo  pres- 
tigio e  influencia  entre  alguns  fidalgos  das  terras  que  lhe  ficam  mais  próximas. 

Indispensável  era  pois  estabelecer  a  concorrência  por  meio  de  missões  catholicas, 
bem  montadas,  e  que  se  tornasse  pratica  a  obrigação  do  ensino  da  lingua  portuguêsa, 
sem  o  que  não  deviam  ser  tolerados  em  território  português ;  mas  isto  só  poderá  ser 
efectivo  depois  de  occupada  a  região. 
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Missão  da  Huilla. 

A  missão  da  Huilla  foi  a  primeira  estabelecida  no  Sul  d'Angola  em  1881  pelo  pa- 
dre José  Maria  Antunes,  Em  27  de  junho  daquelle  anno  concedeu-lhe  o  governo  2:000 
hectares  de  terreno  e  em  28  de  julho  auctorização  para  o  estabelecimento  de  casas 
de  educação  e  ensino  para  os  indígenas,  e  da  creação  duma  granja.  O  primeiro  grupo 
de  missionários  e  irmãos  auxiliares  fôram  de  Braga,  e  os  trabalhos  e  perigos  que  ti- 
veram de  vencer  na  fundação  desta  missão  revestem  quasi  o  caracter  de  epopeia. 

Ao  mesmo  tempo  que  se  procedia  ás  primeiras  instalações,  foi  logo  aberta  uma 
escola  para  os  indígenas. 

O  bispo  de  Angola,  vizitando  a  missão,  notou  as  condições  magnificas  da  sua  ins- 
talação e  situação. 

Por  portaria  de  7  de  novembro  de  1882,  foi  transferido  o  seminário  de  Angola, 
de  Loanda  para  a  missão  da  Huilla,  e  ao  mesmo  tempo  creava-se  um  internato  para 
indígenas  recolhidos  de  vários  pontos  do  districto,  e  aos  quaes  além  da  instrucção  lite- 
rária e  religiosa  se  ministrava  instrucção  pratica  nas  oficinas. 

A  missão  viveu  quasi  que  á  custa  de  donativos  particulares,  até  1886,  data  em 
que  lhe  foi  estabelecido  um  subsidio  permanente  no  orçamento  da  Provinda. 

Em  fevereiro  de  1887  estabeleceu-se  uma  casa  de  educação  para  raparigas,  diri- 
gida pelas  irmãs  educadoras  da  missão,  a  qual  conta  hoje  o  numero  de  i  1 6  alumnas, 
que  além  da  educação  religiosa  e  litteraria,  recebem  a  profissional  própria,  como  cos- 
tura, engomagem,  lavagem  de  roupa,  cosinha,  etc.  Para  bem  se  poder  avaliar  o  incre- 
mento da  missão,  damos  o  mapa  estatístico  referente  a  i  890  ( i ). 

Em  1 902  foi  consideravelmente  melhorado  o  observatório  metereologico  fundado 
havia  quatro  annos,  instalando-se  novos  aparelhos  da  casa  Richard, 

Em  1907  o  seminário  voltou  para  Loanda, 

Presentemente  tem  3  escolas,  2  elementares  ( i  para  cada  sexo),  e  i  para  ensino 
do  2°  grau,  somando  a  frequência  de  todas  uma  média  de  200  alumnos. 

No  internato  são  admitidos  não  só  os  indígenas,  como  os  pardos  e  brancos,  filhos 
dos  habitantes  do  planalto,  onde  grande  numero  têem  sido  educados.  A  parte  da  educa- 
ção moral  e  social  é  bastante  cuidada,  e  os  educandos,  logo  que  chegam  á  idade  própria, 


(i)  Estatística  das  missões  da  Huilla  e  Jau  —  População,  producção,  machinas,  etc,  em  1890 

Pessoal  superior.  —  Padres,  10  —  Irmãos  auxiliares,  12  —  Irmãs  educadoras,  8. 

Educandos.  —  Seminaristas,  45  —  Indigçnas  masculinos,  170  —  Femininos,  85.  —  Habitantes 
da  aldeia  christã  no  Jau  —  Femininos,  10  —  Masculinos,  10. 

Producção  agrícola.  —  Trigo,  1:000  arrobas  —  Batata  inglesa.  1:200  arrobas  —  Feijão,  400 
arrobas  —  Ervilha,  200  arrobas  —  Milho  especial,  1:000  arrobas  —  Cará,  1:000  arrobas  —  Arvo- 
res fructiferas,  3:264  —  Vinhas,  1:500  —  Viveiros  de  arvores,  10. 

Motores.  —  12  cavallos,  1  —  4  cavallos,  i. 

Engenhos  e  machinas  industriaes  e  agrícolas. — Aparelhos  para  serração  de  madeiras  a 
vapor,  2  —  Engenho  de  moer  cereaes  a  vapoj,  i  — Engenho  de  moer  casca  para  a  curtição  a  va- 
por, I  — Engenho  para  moer  casca  movido  por  bois,  i  — Perfurador  mechanico,  1 — Tornos,  2  — 
Aparelho  para  mover  o  torno  á  força  de  animaes,  i  —  Amassador  mechanico  para  o  pão,  i  — 
Moinho  d'agua,  i — Raspador,  i — Triturador,  i  —  Limpador,  i  —  Arados,  4 — Debulhadoras  ma- 
nuaes,  2 — Aparelhos  de  distillação,  2. 

Area  cultivada,  50  hectares.  —  Espécies  pecuárias  —  Caprino,  20  —  Lanigero,  20  —  Gado 
bovino,  180  — Jumentos,  15  —  Éguas.  2— Cavallos,  3. 

Carros.  —  De  passeio,  3  —  Nacionaes  de  duas  rodas,  4  —  Vagons  de  quatro  rodas,  4. 

Oficinas  e  fabricas.  —  Distillação,  i — Padaria,  i — Cerveja,  i  — Photographia,  1  —  Enca- 
dernador, 1  —  Typographia,  i  —  Oleiro,  i  — Alfayate,  1  —  Sapateiro,  i — Curtição  de  couros,  i 
—  Carpinteiro,  marceneiro  e  torneiro,  i  —  Funileiro,  i — Serralharia,  i- — Serração  de  madeira  a 
vapor,  I . 
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casam,  constituindo  depois  os  moradores  das  aldeias  christãs.  Ali  construem  a  sua 
casa,  com  horta  e  culturas,  e  embora  os  operários  e  artifices  vão  trabalhar  para  ou- 
tros pontos  do  planalto,  ali  deixam  a  familia  e  o  lar,  ao  qual  recolhem  aos  domingos 
ou  findos  os  trabalhos. 

A  agricultura  é  extensa  e  perfeitissima.  Contíguo  ás  edificações  têem  um  magnifico 
jardim  de  ensaios,  onde  se  têem  feito  experiências  de  todos  os  productos  dos  paizes 
temperados  e  tropicaes  e  se  têem  obtido  verdadeiras  aclimações,  e  um  pomar  onde  se 
encontram  todas  as  qualidades  de  arvores  de  fructo  e  de  ornamentação.  Este  jardim  tem 
constituído  uma  verdadeira  escola  pratica  de  agricultura  para  todo  o  planalto  e  viveiro 
das  espécies  vegetaes  que  a  pratica  ensina  a  empregar  e  desenvolver. 

Os  campos  de  agricultura  são  extensos  e  irrigados  por  levadas,  uma  delias  na 
extensão  de  mais  de  6  kilometros.  Parte  dos  terrenos  são  cultivados  directamente  pela 
missão,  onde  se  colhem  os  productos  necessários  á  alimentação  do  pessoal  e  serve  de 


Estabelecimento  das  Irmãs  —  Huilla  1910 


escola  aos  educandos;  e  a  outra  parte  é  trabalhada  pelos  moradores  das  aldeias,  antigos 
educandos  e  seus  agregados,  a  meias  ou  mediante  arrendamento. 

Cultivam-se  todos  os  productos  necessários  á  alimentação,  mas  em  mais  larga  es- 
cala, o  trigo,  feijão,  milho,  ervilha,  batata,  cará,  aveia,  cevada,  centeio,  hortaliças  e 
legumes  de  toda  a  variedade  e  em  quantidade  tal,  que  chegam  não  só  para  as  necessidades 
próprias,  como  para  fornecer  ás  missões  do  interior  os  productos  que  ellas  não  podem 
colher. 

Entre  as  arvores  de  fructo  abundam  a  macieira,  pereira,  alfarrobeira,  figueira, 
pecegueiro,  damasqueiro,  bananeira,  noneira,  mangueira,  larangeira,  tangerineira,  ci- 
dreira, limoeiro,  tamareira,  maracujá,  videira  —  que  produzem  vinho  e  bellas  uvas 
de  mesa  —  ,  carvalho,  pinheiro,  araucania,  sobreiro,  grande  variedade  de  eucaliptos,  ce- 
dros, etc.  Apenas  as  cerejeiras  e  ginjeiras  se  não  dão  bem. 

A  industria  pecuária  é  também  cuidada  e  cultivada  em  relativa  escala,  sendo  a 
raça  mais  desenvolvida  a  azinina,  bovina,  suina  e  cavallar,  que  a  não  ser  a  ultima  pelas 
contingências  que  oferece,  são  prosperas  e  remuneradoras. 
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Para  o  ensino  profissional  e  exploração  industrial,  têem  actualmente  as  seguintes 
oficinas:  i  carpintaria  e  marcenaria  com  machina  de  serrar  a  vapor,  montada  em  1893, 
2  tornos  para  madeira,  oficinas  de  carros,  4  m.oinhos  movidos  a  vapor,  sendo  2  para 
trigo  e  2  para  milho,  i  moinho  para  casca  própria  para  curtumes,  i  fabrica  de  cor- 
tumes,  estabelecida  em  1887,  i  oficina  de  serralharia  com  tornos  aperfeiçoados  e 
machinas  de  furar,  i  oficina  de  funileiro,  i  oficina  de  sapataria,  estabelecida  em  1887, 
I  oficina  de  typographia  com  machina  Marinoni  e  de  encadernação,  montada  em  1889, 
machinas  para  fabrico  de  telha  e  tijolo,  fornos  de  cal  e  de  telha  e  tijolo. 

Além  disso  nas  obras  da  missão  ensina-se  o  oficio  de  pedreiro  e  canteiro. 

Presentemente  a  Missão  da  Huilla  comprehende  duas  ordens  de  construcções :  uma 
de  cada  lado  do  rio  Mucha,  sendo  a  do  lado  direito  destinada  á  missão  propriamente 
dita,  instalação  dos  missionários  e  rapazes ;  e  a  do  lado  esquerdo,  succursal  destinada  á 
educação  das  raparigas  e  alojamento  das  irmãs.  As  instalações  de  uma  e  outra  são 
completas  e  inteiramente  independentes. 

As  construcções  comprehendem  casas  de  habitação,  oficinas,  secretaria,  refeitórios, 
bibliotheca,  capella  —  está  em  construcção  uma  egreja  grandiosa  — ,  telheiros  para 
carros,  estabolos,  celeiros,  armazéns  de  ferramentas,  etc. 

Está  ligada  por  carreteiras  ao  Lubango,  Chibia,  Jau,  Tchivinguiro  e  Humpata. 

Missão  do  Jau. 

Esta  missão  situada  na  região  do  mesmo  nome,  foi  fundada  em  26  de  julho 
de  1889,  pelo  superior,  padre  José  Maria  Antunes,  com  dotação  do  Estado  e  auxílios 
particulares.  Tiveram  de  usar  de  certa  prudência  com  o  gentio  durante  o  seu  estabe- 
lecimento que  é  de  natureza  refratario  á  convivência  com  os  europeus. 

Em  1892  o  soba  do  Jau,  Tana,  mandou  atacar  a  missão,  mas  foi  repellido 
sendo  morto  e  succedendo-lhe  o  Tchikenge. 

O  serviço  de  instrucção  foi  estabelecido  desde  a  fundação,  tendo  a  escola  a  se- 
guinte frequência  média: 


1 900   28  alumnos 

1 901   32  » 

1 902   36  » 

1 903   41  » 

1 904   45  » 


1 905   48  alumnos 

1 906   54  » 

1 907   59  » 

1 908   63  » 

1 909   67  » 


Cultiva-se  nella  o  trigo,  milho,  feijão,  fava,  ervilha,  batata  e  legumes ;  sendo  a 
média  annual  de  38o  arrobas  de  trigo,  760  de  milho,  146  de  feijão,  i  10  de  fava, 
I  I  5  de  ervilha  e  1 60  de  batata.  Tem  arvores  de  fructa  de  toda  a  qualidade  como  la- 
ranjeiras, nespereiras,  goiabeiras,  limoeiros,  pecegueiros,  ele. ;  creação  de  gado  bovino 
de  engorda  e  de  trabalho,  sendo  bastante  atacado  pela  cahonha,  enterites,  omukii, 
doenças  do  estômago  (ompumba),  e  rheumatismo  (tchiula) ;  além  disso  cabras,  carnei- 
ros, porcos  e  galináceos. 

Possue  um  moinho  movido  por  uma  roda  hydraulica  e  oficinas  bem  montadas  de 
serralharia  e  carpintaria,  onde  se  trabalham  as  magnificas  madeiras  da  região.  Para  os 
transportes  dispõe  de  carros,  systema  boér,  de  2  e  4  rodas. 

Esta  missão  com  os  recursos  de  que  tem  sido  dotada,  com  a  abundância  de  bra- 
ços, a  fertilidade  dos  terrenos  e  a  benignidade  do  clima,  podia  e  devia  estar  muito  mais 
desenvolvida,  e  produzir  o  bastante  não  só  para  si,  sem  subsidio,  mas  até  para  auxi- 
liar a  manutenção  das  missões  do  interior  e  o  estabelecimento  de  outras. 
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Missão  do  Tchivinguiro. 

Situada  no  valle  de  Luala,  foi  esta  missão  fundada  em  24  de  fevereiro  de  1892, 
pelo  padre  J.  M.  Antunes,  sendo  a  maior  parte  dos  terrenos  comprados  e  pertencentes 
a  antigas  fazendas  de  colonos. 

O  estabelecimento  fez-se  sem  resistência  alguma  da  parte  dos  indígenas,  com 
quem  têem  vivido  intimamente  e  em  perfeita  harmonia. 

Depois  da  casa  de  habitação  fundaram  a  escola  que  tem  sido  frequentada  por  uma 
média  de  5o  alumnos  pretos. 

Possuem  uma  igreja  em  abobada,  um  dos  melhores  edifícios  do  planalto,  projecto 
do  seu  primeiro  superior,  padre  Mário  Bonnefoux. 

Tem  largas  culturas  de  trigo,  milho,  feijão,  batata,  fava  e  ervilha,  pelos  processos 
mais  modernos,  servindo  de  verdadeira  escola  aos  indígenas;  e  os  educandos  da  mis- 
são já  cultivam  também  em  larga  escala  em  terrenos  por  esta  cedidos. 

Neste  género  pode  considerar-se  uma  fazenda  modelar,  onde  todos  os  agricultores 
do  planalto  deviam  ir  aprender ;  e  a  sua  producção  é  tão  extensa  e  abundante,  que, 
fornecendo  todas  as  ou- 
tras missões  daquelles 
productos,  vendem  ainda 
grandes  quantidades.  Os 
terrenos  de  cultura  são 
dos  melhores  e  mais  pro- 
ductivos  e  com  grande 
abundância  d'agua.  Tem 
além  disso  horta  e  pomar 
onde  se  cultiva  tudo  o 
que  ha  de  melhor  nos 
paizes  temperados.  Tem 
extensas  levadas,  um 
moinho  construído  em 
1895,  uma  turbina  para 
accionar  o  moinho  e  de- 
bulhadora do  trigo;  um 
forno  de  cal  construído 
em  1894,  um  propulsor  Missão  do  Tchivinguiro  —  1909 

hydraulico  para  levar  a 

agua  ás  habitações  e  pequenas  oficinas  de  carpinteiro  e  ferreiro  para  execução  de 
reparações. 

Tem  também  creação  de  gado  vacum,  sendo  pouco  remuneradora,  devido  á  grande 
quantidade  de  doenças  que  a  ataca:  peripneumonia  infecciosa  (cahonha),  e  as  enterites 
vulgares.  Para  os  serviços  de  transportes  dispõe  de  carros  svstema  boér. 

A  Missão  evangeliza  varias  aldeias,  nas  quaes  tem  escolas  e  professores  indíge- 
nas dos  já  educados  na  própria  missão,  sendo  as  principaes  a  Kokola,  Bata-Bata,  Man- 
golo-Tchiava-Luala,  Onthite,  etc. 

Missão  da  Kihita. 

A  missão  da  Kihita  foi  fundada  em  1894  pelo  padre  J.  M.  Antunes,  superior  das 
missões,  nos  terrenos  da  margem  esquerda  do  Caculovar,  que  o  governo  para  isso  lhe 
cedeu.  Os  terrenos  são  dos  mais  férteis  e  próprios  para  a  agricultura,  mas  o  clima  é 
doentio. 

Tem  caminhado  lentamente,  e  10  annos  depois  tinha  apenas  i5  famílias  agre- 
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gadas  e  8  alumnos  educandos.  A  população  é  numerosa  e  bastante  docil,  embora  muito 
arredia  e  desconfiada. 

Actualmente  a  missão  consta  de  pavilhões  para  habitação  do  pessoal  branco,  no 
vértice  e  encosta  de  um  elevado  morro,  e  no  sopé  instalações  de  moagem  de  cereaes, 
machina  a  vapor  e  moagem  de  cana  para  fabrico  de  aguardente,  com  o  respectivo  des- 
tilador, e  duas  series  de  caldeiras  para  o  fabrico  do  assucar  mascavo,  sendo  deste  género 
a  primeira  fabrica  de  todo  o  districto.  Para  a  travessia  do  Caculovar  construíram  uma 
bôa  ponte  de  estacaria,  hoje  em  ruinas.  Tem  amplos  terrenos  de  cultura,  de  cana,  fei- 
jão, milho,  batata,  etc,  amplas  hortas,  grandes  pomares,  um  magnifico  laranjal,  etc. 
Uma  grande  levada  de  irrigação,  de  tijolo,  conduz  as  aguas  do  Caculovar,  tendo  além 
disso  um  bom  forno  de  telha  e  tijolo.  Possue  carros  e  grande  creação  de  gado  vacum, 
mister  a  que  o  indígena  se  dedica  também  de  preferencia.  Esta  missão,  parece-nos,  não 
tem  tirado  os  resultados  que  seria  para  desejar  dos  seus  ubérrimos  terrenos  e  densi- 
dade de  população;  e  nem  sempre  viveu  na  harmonia  e  lealdade  que  devia  ter  para 
com  as  auctoridades.  Em  1 9o5,  quando  das  razzias  para  punição  dos  indígenas  rebel- 
des das  margens  do  Caculovar,  acoutaram  ali  o  seu  gado;  e,  quando  as  forças  se  apro- 
ximaram em  sua  perseguição,  içaram  na  missão  a  bandeira  francesa  que  o  comman- 
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dante  das  forças  obrigou  a  arrear  immediatamente.  Em  1908,  ameaçada  pelo  gentio  da 
Muker,  em  rixa  aberta  com  o  das  aldeias  da  missão,  foi  necessário  marcharem  á  pressa 
forças  dos  Cambos  e  Lubango  para  a  defender. 

Presentemente  esta  missão  está  em  caminho  de  progresso;  tem  duas  pequenas  al- 
deias indígenas,  vivendo  á  sua  moda,  uma  escola  elementar  e  algumas  sucursais  regidas 
por  educandos. 

Tem  uma  sucursal  na  Vimanha,  com  umas  tres  casas,  hoje  bastante  damnificadas, 
sobre  um  outeiro  da  margem  esquerda  do  Caculovar,  com  escola  e  alguns  educandos 
das  missões.  Já  esteve  mais  prospera  e  bem  cuidada,  crendo  nós  que  a  falta  de  pessoal 
e  o  clima  tem  muito  contribuído  para  este  abandono. 

Missão  de  Tchiapepe  (Santo  Antonio  dos  Gambos). 

A  missão  dos  Cambos  foi  fundada  em  1895  pelo  padre  J.  M.  Antunes,  na  cha- 
mada Mulola  dos  Cambos  ou  Binguiro,  no  centro  de  uma  numerosa  população  e  em 
bons  terrenos,  perto  da  margem  esquerda  de  Caculovar  e  de  um  grande  deposito  d'aguas 
—  uma  immensa  lagôa  que  nunca  secca.  Como  o  clima  não  era  dos  mais  favoráveis  nem  o 
gentio  dos  mais  dóceis,  foi  transferida  em  1 896  para  o  rio  Tchiapepe  num  valle  ameno 
e  fértil  e  a  i  2  kilometros  da  fortaleza  dos  Cambos.  A  missão  caminhou  a  principio 
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lentamente  e  com  certas 
dificuldades ;  mas  hoje 
pode  dizer-se  que  en- 
trou cm  verdadeiro  es- 
tado de  florescência  e 
progresso. 

Possue  uma  bella 
edificação  com  primei- 
ro andar  e  varanda  de 
35X7  metros  para  pes- 
soal europeu,  e  umas 
casas  menores  para  o 
pessoal  indígena,  celei- 
ros, telheiros  para  car- 
ros, etc. 

Os  terrenos  irri- 
gáveis do  valle  estão 
hoje  todos  aproveitados 

em  parte  pela  própria  missão  e  na  outra  parte  pelos  indígenas  a  ella  agregados  e  já 
educados.  Tem  magnificas  plantações,  sendo  digna  de  consideração  a  do  café  e  cana 
de  assucar  que  ali  prospera  com  toda  a  pujança,  uma  bella  horta,  grande  variedade 
de  arvores  de  fructo,  especialmente  laranjas,  bananas,  cidreiras,  etc;  e  tem  uma  ma- 
gnifica instalação  de  fabrico  de  aguardente  de  cana,  bomba  a  vapor,  moagem  de  ce- 

reaes  para  os  in- 
í*.  digenas,  oficina  de 

carpinteiro  e  ser- 
ralheiro. 

Tem  tam- 
bém bons  pedrei- 
ros e  actualmente 
está  em  construc- 
ção  uma  ampla 
igreja  no  estilo 
elegante  da  de 
Landana,  e  tão 
grande  ou  talvez 
maior.  Sustenta 
numerosa  creação 
de  gado  vacum, 
caprino  e  laníge- 
ro. Tem  duas  al- 
deias indígenas 
próximas;  a  sua 
acção  começa  a 
exercer-se  nos 

povos  das  margens  de  Caculovar,  tanto  entre  os  mongambos  como  nos  vaimbas. 

Além  da  escola  elementar,  frequentada  por  mais  de  i  5o  creanças,  embora  irre- 
gularmente como  é  próprio  dos  indígenas  desta  região,  tem  algumas  escolas  de  evan- 
gelização na  Catenda,  Onguluvo,  Binguíro,  Oncondo,  etc. 

E  de  esperar  será  que,  difundindo  mais  os  conhecimentos  da  agricultura  e  das 


Aldeia  da  Missão  dos  Gambos 


I  22 


plantações  que  ali  mais  convém  desenvolver,  possa  em  breve  radicar  e  estender  a 
sua  acção  atravez  da  vasta  e  populosa  região  dos  Gambos  até  aos  contrafortes  da 
Chella,  convindo  até  talvez,  estabelecer  sucursaes  no  Xillengues  e  Pocolo. 

Missão  do  Tchipelongo. 

A  missão  do  Tchipelongo  foi  fundada  em  1900  pelo  padre  J.  Maria  Antunes,  ao 
tempo  superior  das  missões  do  districto,  e  edificada  em  terrenos  da  concessão  da  Com- 
panhia de  Mossamedes.  Está  no  meio  duma  região  muito  povoada,  especialmente  de 

mandimbas  e  mondon- 
goenas  e  rica  em  gados, 
junto  a  uma  Mulola  da 
margem  direita  do  Ca- 
culovar  na  sua  zona 
inferior. 

Os  seus  progres- 
sos, porém,  não  têem 
sido  tão  grandes  como 
seria  para  desejar,  e 
não  estão  ainda  em  har- 
monia com  o  tempera- 
mento e  docilidade  dos 
habitantes.  Uma  das 
dificuldades  com  que 
luctaram,  foi  a  questão 
das  aguas  que  ali  não 
Missão  do  Tchipelongo  são  em  abundância  suf- 

ficiente,  emquanto  se 

não  fizerem  obras  apropriadas,  para  o  desenvolvimento  agrícola,  como  seria  para  tentar. 

Actualmente  tem  a  missão  uma  bella  instalação  para  pessoal  europeu,  com  ampla 
varanda,  habitações  do  pessoal  indigena  e  um  pavilhão  para  oficinas  de  ferreiro  e  car- 
pinteiro. 

Tem  também  uma  elegante  capella,  construída  de  tijolo  e  coberta  de  zinco,  e  pos- 
sue  duas  aldeias  indígenas  bem  arruadas  e  altas,  e  espaçosas  casas  de  habitação,  a  tijolo 
e  capim,  que  lhe  dão  certo  ar  alegre  e  de  conforto.  Fabrica-se  bom  tijolo,  preparam-se 
bôas  madeiras,  tem  horta  e  pequenas  culturas,  tendo  mais  desenvolvida  a  creação  do 
gado  vacum. 

Além  da  escola  de  instrucção  elementar  para  indígenas  tem  um  internato  com  uns 
I  5  alumnos  e  umas  tres  escolas  moveis  regidas  por  educandos  sob  a  vigilância  dos  mis- 
sionários. 

Esta  missão  pode  e  deve  prestar  magníficos  serviços,  sobretudo  no  ensino  e  pra- 
tica da  agricultura,  especialmente  do  algodão,  para  que  esta  terra  é  iminentemente  pró- 
pria e,  embora  a  temperatura  seja  bastante  elevada,  mais  do  que  nos  Gambos  e  no 
Humbe,  chegando  o  themometro  a  attingir  44°  e  45°  cent.  á  sombra,  não  é  doentia  e 
os  brancos  resistem  ali  admiravelmente. 

Missão  do  Humbe. 

A  missão  do  Humbe  foi  fundada  no  sitio  do  Mutano,  junto  da  fortaleza,  em  fins  de 
I  882  pelo  padre  Duparquet,  o  qual  já  em  i  864  andara  percorrendo  o  paiz  do  Ovampo 
e  da  Dámara,  havendo  reconhecido  as  regiões  do  Cunene  como  essencialmente  próprias 
ao  estabelecimento  das  missões. 
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Neila  trabalharam  durante  dois  annos  os  primeiros  missionários  até  que  em  1884 
fôram  fundar  a  primeira  missão  do  Cuanhama,  parte  dos  quaes  haviam  de  ser  massa- 
crados em  I  885. 

Nesse  anno  de  1884  foi  a  missão  do  Humbe  entregue  aos  cuidados  da  missão  da 
Huilla,  de  que  ficou  sendo  uma  succursal,  passando  a  ser  dirigida  pelo  padre  Wunem- 
burger,  que  deixou  o  seu  nome  ligado  aos  graves  acontecimentos  e  rebelião  dos  indí- 
genas muhumbes  em  1884  e  i885,  obrando  prodígios  de  valor  e  abnegação.  Sendo  a 
missão  cercada  conjunctamente  com  as  casas  commerciaes  e  a  fortaleza,  foi  abandonada 
passados  alguns  tempos,  depois  de  retirar  a  columna  de  operações  que  foi  sufocar  a 
revolta,  entrando  tudo  em  breve  em  completa  ruina. 

Em  1  909  foi  reedificada  pelo  padre  Bonnefoux,  superior  das  missões  do  districto, 
sendo  construída  uma  pequena  casa  de  habitação  e  escola  e  uma  pequena  capella.  Por 
enquanto  não  tem  pessoal  permanente  e  próprio  e  tem  funcionado  apenas  de  uma  forma 
intermitente,  servida  pelo  pessoal  da  missão  do  Tchipelongo  que  ali  vêm  quasi  todos 
os  mêses.  Ha,  porem,  o  projecto  de  a  tornar  permanente  logo  que  as  circunstancias  o 
permitam  e  haja  o  pessoal  missionário  europeu  necessário.  Egualmente  projectam  duas 
succursaes  desta  missão,  uma  na  Dongoena  e  outra  no  Cuamato  ou  Hinga,  onde  já  an- 
tigamente, no  tempo  da  primeira  missão,  houve  um  catechista. 

Esta  missão  está  destinada  a  prestar  grandes  serviços  não  só  á  imensa  população 
indígena,  que  hoje  completamente  pacificada  se  mostra  dócil  e  com  disposições  para  o 
trabalho  e  para  aprender,  como  á  fundação  de  uma  parochia  do  elemento  branco  e  eu- 
ropeu que  dia  a  dia  vai  crescendo  e  que  é  de  toda  a  urgência  crear.  Actualmente 
aquelles  que  quiserem  praticar  a  religião  catholica,  têem  de  ir  ao  Tchipelongo  a  40 
kilometros  de  distancia. 

Mas  no  que  ella  incontestavelmente  poderá,  prestar  melhores  serviços,  é  na  instruc- 
ção  elementar  e  na  educação  de  artes  e  otícios  e  até  na  pratica  da  agricultura,  tão  ne- 
cessários ao  desenvolvimento  desta  feracissima  e  populosa  região. 

Missão  do  Munhino. 

A  missão  do  Munhino  está  situada  no  ameno  e  encantador  valle  deste  nome,  cons- 
tituindo uma  sucursal  da  da  Huilla,  da  qual  dista  apenas  6  kilometros,  e  uma  estação  de 
repouso  para  o  pessoal  das  missões.  Tem  amplas  e  magnificas  instalações  para  pessoal, 
e  dois  internatos  para  educandos  dos  dois  sexos,  os  mais  amplos  e  bem  dispostos  de  to- 
das as  missões.  Dispõe  de  pequenas  oficinas  e  amplos  campos  de  cultura,  sendo  como  que 
uma  espécie  de  escola  dos  irmãos  auxiliares  indígenas.  Tem  lindas  hortas  e  pomares 
de  fructos  variados  dos  trópicos  e  paizes  temperados,  uma  bôa  plantação  de  café  e 
matas  de  eucaliptos.  Para  as  famílias  agregadas  tem  uma  dependência  no  Munhino 
Grande  e  algumas  casas ;  ao  longo  deste  rio  estende-se  a  area  dos  terrenos  arroteados 
chegando  já  até  perto  do  rio  da  Velha. 

Dispondo  dum  delicioso  clima  e  de  agua  de  irrigação  em  abundância,  pode  e  deve 
ter  um  bello  futuro,  devendo  em  breve  constituir  um  grande  núcleo  de  civilização.  Cre- 
mos que  para  esta  missão  o  Estado  pouco  tem  contribuído  e  é  toda  obra  de  um  parti- 
cular. 

Missão  de  Cassinga. 

A  missão  de  Cassinga,  dependente  da  central  de  Caconda,  foi  fundada  na  margem 
direita  do  Ochitanda  ou  Colui,  junto  da  confiuencia  de  duas  linhas  d'agua,  em  i885, 
pelo  pessoal  que  retirou  da  missão  do  Cuanhama,  em  seguida  ao  ataque  de  que  fôra 
victima.  Esta  missão  tinha  por  fim  evangelizar  os  povos  desta  região  e  animal-os,  con- 
central-os  e  protegel-os  contra  as  razzias  cuanhamas.  Como  o  local  em  que  foi  cons- 
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truida,  era  muito  doentio,  foi  em  1887  mudada  a  cavalleiro,  sobre  o  outeiro  que  lhe 
fica  a  norte.  Tomou  certo  incremento,  oferecendo  ridentes  esperanças,  sendo  ao  lado 
delia  construido  um  forte  em  1886  com  o  fim  de  lhe  dar  protecção  contra  as  delapi- 
dações dos  povos  do 

|-  sul.  E  ultimamente  ao 

lado  de  magnitícos  cam- 
pos de  agricultura,  bel- 
lamente  trabalhados,  de 
todos  os  productos  dos 
paizes  temperados,  re- 
gados por  uma  abun- 
dante levada,  magnifi- 
cas hortas  e  grande  va- 
riedade de  arvores  de 
fructo,  tinha  instalações 
para  pessoal  europeu  e 
indígena,  curraes  para 
gados  que  possue  em 
grande  abundância, 
tudo  construido  com 
segurança  e  solidez, 
próprias  a  resistir  ás 

investidas  dos  indígenas.  Tinha  além  disso  ampla  capella,  internatos  para  mais  de 
40  creanças,  olicinas  de  carpinteiro  e  ferreiro,  duas  aldeias  indígenas.  Para  o  pessoal 
europeu  tinha  em  acabamento  uma  casa  em  primeiro  andar  com  varanda  e  escada  em 
bella  madeira  da  região.  No  entanto  o  clima,  que  tem  já  victimado  uns  poucos  de  pa- 
dres e  irmãos,  crêmos  nós  mercê  da  proximidade  das  linhas  d'agua  pantanosas  por 
dreinar  e  falta  de  ventilação,  e  ainda  pela  falta  de  indígenas  que,  devastados  pelas 
razzias  dos  ovampos,  têem  emigrado  quasi  todos  os  que  conseguiram  escapar,  foi  aban- 
donada em  1 9 1  o,  ficando  apenas  uma  estação. 

Missão  do  Cuanhama. 

A  primeira  missão  catholica  no  Cuanhama,  foi  fundada  em  1884,  perto  da  embala 
da  N'giva  pelos  missionários  da  missão  do  Humbe,  mas  como  filial  das  de  Caconda ; 
sendo,  porém,  parte  do  seu  pessoal  massacrado  em  i885,  na  elevação  ao  poder  do 
soba  Eyulo,  foi  abandonada. 

Mais  tarde,  em  1 900,  as  missões  de  Caconda  e  Cassinga,  tendo  em  vista  pôr 
uma  barreira  ás  investidas  dos  cuanhamas  e  terem  perto  delles  quem  podesse  advogar 
os  seus  interesses,  sobre  tudo  no  resgate  dos  prisioneiros,  foi  estabelecida  junto  á  em- 
bala da  Ndatioli,  mãe  do  soba  Eyulo,  uma  missão  pelos  padres  Leconte  e  Génié,  sendo 
este  que  ainda  hoje  se  encontra  á  testa  delia  como  superior,  e  constituindo  a  acção  ca- 
tholica mais  avançada  nos  sertões  do  Ovampo. 

Dispondo  da  bôa  vontade  do  soba  e  dos  séculos  e  ainda  da  de  muitos  indígenas, 
embora  tivessem  a  repellir  a  má  vontade  de  muitos  lengas  e,  crê-se  que  até  a  das  mis- 
sões protestantes  alemãs,  no  fim  do  primeiro  anno  estavam  todas  as  instalações  quasi 
completas.  Morrendo,  porém,  a  Ndatioli  em  i  902  e  levantando-se  continuas  rixas  entre 
os  indígenas  da  missão  e  as  gentes  do  Hamalua,  novo  sobèta,  que  este  e  os  seus  lengas 
instigavam,  foi  a  missão  mudada  em  fins  de  1903  para  a  Ompiacade,  borda  da  terra 
do  lado  do  Evale. 

Em  dezembro  deste  anno,  porém,  as  gentes  do  Cavanguelua,  não  gostando  ali 
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da  missão,  armaram  uma  cilada  e  mataram  um  irmão,  o  branco  Dionisio,  e  um  preto, 
após  uma  renhida  luta,  sustentada  pela  gente  da  missão.  Em  virtude  deste  facto  e  de 
56  esperar  que  no  anno  seguinte  se  realizasse  uma  expedição  ao  Cuanhama,  foi  todo  o- 
pessoal  retirado  para  Cassinga,  abandonando-se  a  missão  provisoriamente. 

Devemos  aqui  referir  que  em  1901,  tendo  um  oficial  alemão,  acompanhado  duma 
força  a  cavallo,  entrado  no  Cuanhama  e  aparecendo  junto  da  embala  do  soba  Eyulo, 
este  mandou  chamar  logo  o  padre  Leconte  que,  depois  duma  breve  discussão,  obrigou  a 
força  alemã  a  retirar  em  seguida  a  ter-lhe  provado  que  aquelle  território  era  português. 

Em  junho  de  i  904  é  a  missão  reocupada,  voltando  para  ella  os  padres  Leconte  e 
Génié,  acompanhados  duns  60  indígenas,  na  maioria  cuanhamas,  já  por  elles  educados. 
Ainda  neste  anno  esteve  prestes  a  retirar  de  novo,  quando  da  expedição  do  Cuamato, 
o  que  não  aconteceu  por  as  ordens  terem  chegado  tarde,  vindo  a  prestar  relevantes 
serviços  na  manutenção  de  relações  depois  do  desastre  do  Pembe. 

Em  1 905  estavam  as  primeiras  instalações  terminadas  e  iniciava-se  a  construção 
da  egreja. 

Em  1907  construia-se  uma  casa  de  33X6,  com  primeiro  andar  e  varandas  cor- 
ridas, hygienica  e  uma  verdadeira  fortaleza,  e  a  exploração  das  aguas  tinha  provado 
que  no  Cuanhama  ha  veias  d'agua  subterrâneas,  em  geral  a  mais  de  i  5  metros,  sob 
camadas  de  argila  que  a  não  deixa  resumar,  tornando-se  necessário  perfural-as  nos 
pontos  onde  passam  essas  veias.  Nesse  mesmo  anno  completou  também  a  instalação 
de  mais  de  3o  famílias,  desbravando  matos  e  formando  aldeias  em  torno  da  missão. 
Esta  missão  é  incontestavelmente 
uma  das  que  melhores  serviços 
tem  prestado  á  civilização  e  ao 
paiz,  e  ella  credora  de  toda  a 
nossa  consideração. 

Actualmente  tem  para  cima 
de  mil  habitantes  fieis  á  missão  e 
habitando  em  torno  delia.  Na 
missão,  além  do  pessoal  director 
e  de  ensino,  ha  uma  média  de 
80  a  100  indígenas  praticando 
nos  vários  trabalhos  e  oíkios  sus- 
tentados pela  missão,  e  umas  1  5 
a  20  creanças  internas.  Além  da 
escola  da  missão,  tem  mais  tres 
no  Evale,  no  Ihanguela,  regidas 
pelos  educados  já  na  missão,  sob 
a  vigilância  de  um  dos  padres. 
Tem  boas  mstalações.  hortas, 
campos  de  culturas,  creação  de 
gados  e  oficinas  próprias  a  sa- 
tisfazer as  necessidades  da  mis- 
são. Pena  é  que  não  podesse  ser  executado  o  plano  do  padre  Leconte,  e  o  Cua- 
nhama não  esteja  ainda  ocupado  militarmente  e  se  pudesse  adoptar  processo  aná- 
logo no  lado  do  Chimporo,  montando  ali  uma  succursal  e  promovendo  o  povoamento 
daquella  magnifica,  fértil  e  salubre  região,  como  o  estão  fazendo  do  lado  do  Evale. 
No  entanto  depois  da  occupação  da  Cafima  alguma  coisa  pode  ser  tentada  nessa  con- 
formidade. 
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Missão  de  Massaca. 

A  missão  de  Massaca,  dependente  da  central  de  Caconda,  embora  com  aquelle 
nome,  está  a  tres  dias  da  embala  do  soba  daquella  região,  junto  ás  margens  dum 
afluente  do  Cuebe,  perto  da  fortaleza  de  Menongue.  Fundada  em  1 900  sobre  a  carre- 
teira do  commercio  da  borracha,  constituiu  durante  muitos  annos  a  estação  civilizadora 
mais  avançada  de  toda  a  região  Sul  d'Angola  e  o  ponto  onde  se  encontravam  europeus 
com  permanência.  Só  mais  tarde  fôram  construidos  os  fortes  do  Cuchi  e  Menongue.  Muito 
prejudicada  pelas  guerrilhas  cuanhamas  tem  tido  um  desenvolvimento  muito  lento. 

Actualmente  possue  casas  para  habitação  de  europeus  e  indigenas,  asylos  para  ra- 
pazes e  raparigas,  capellas,  pequenas  oficinas  de  carpinteiro  e  ferreiro,  algumas  cultu- 
ras e  uma  regular  creação  de  gado  bovino. 


Egrejã  da  missão  de  Massaca 


CAPITULO  II 


Acção  de  igo8  a  igio 

I.  Ideias  geraes. 

Quem  haverá  hoje  que,  possuindo  conhecimentos,  ainda  os  mais  rudimentares,  das 
colónias  africanas,  ou  o  mais  ligeiro  interesse  por  ellas,  possa  discutir  sequer  a  necessi- 
dade de  occupar? 

Ou  occupamos  e  guardamos  o  que  é  nosso,  o  que  na  grande  partilha  nos  deixa- 
ram, ou  corrêmos  o  grave  risco  de  outros  mais  previdentes  e  práticos  o  occuparem. 

Outr'ora,  durante  séculos,  a 
liberdade  de  tomar  posse  dos  do- 
minios  africanos  era  quasi  exclu- 
siva dos  portuguêses.  A  lucta  dos 
interesses  vitaes  das  nações,  os 
jogos  internacionaes  não  haviam 
ainda  assentado  os  seus  arraiaes 
no  taboleiro  africano,  debatiam-se 
em  outros  pontos  do  mundo.  Por 
circunstancias  varias  as  vistas  dos 
interessados  convergiam  para  ou- 
tros pontos  do  globo. 

E  depois  o  continente  negro 
era  tão  grande,  oferecia  campo 
tão  vasto  para  a  actividade  dos 
que  se  aventuravam  aos  azares 
dos  mares,  ás  inclemências  dos 

climas  ou  furores  dos  temporaes  que  não  havia  receio  de  que  se  chocassem  as  ambi- 
ções dos  povos,  que  se  tocassem  em  conflicto  os  estados  na  formação  e  protecção  dos 
seus  colonos  para  elle  enviados. 

E  assim  o  dominio  português,  numa  grande  e  insofrida  ambição  de  tudo  abran- 
ger, esboçava-se  aqui  e  acolá,  limitado  ao  systema  da  feitoria,  situada  no  litoral  ou  a 
pequena  distancia  do  mar,  que,  servindo  de  portos  de  abrigo  e  segurança  ás  communi- 
cações  com  o  oriente,  permitissem  ao  mesmo  tempo  a  exploração  das  riquêsas  que  com  o 
menor  dispêndio  ali  podessem  afluir.  Toda  a  acção  se  limitava  a  um  ou  outro  ponto  da 
costa  mais  favorável  á  navegação,  sem  uma  funda  e  radicada  penetração  por  falta 
de  tempo  e  carência  de  meios. 

E  nem  outra  podia  ser  a  orientação  dum  povo  tão  pequeno,  com  recursos  tão  li- 
mitados em  homens  e  dinheiro  e  dominado  pela  ideia  — primeiro  de  chegar  á  índia  — 
o  El-dorado  —  e  depois  obcecado  pelo  esplendor  do  Oriente  que  fascinava  os  espirites, 
corrompia  as  consciências  e  amolentava  as  energias,  ainda  mais  endurecidas  pelas  pri- 
vações sofridas  durante  tantas  gerações  em  prol  da  causa  publica,  e  tão  duramente 
experimentado  em  tão  largas  caminhadas  por  esses  extensos  mares. 


Um  grupo  de  officiaes  portuguêses  e  alemães 
Cuangar  1890 
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Demais,  provadas  as  doçuras  duma  civilização  oriental,  que  interesse  podia  desper- 
tar, como  poderia  prender  a  atenção  de  aventureiros  que  sahiam  de  Portugal  com 
o  fito  de  gosar^e  enriquecer,  deslumbrados  .pelas  maravilhas  da  Pérsia  e  da  . Índia  que 
a  fama  augmentava  ainda,  essa  Africa,  cujas  praias  estreitas,  áridas  e  escalvadas  se 
mostravam  despovoadas,  esquecidas  da  Natureza,  e  separadas  do  interior  por  monta- 
nhas que  ocultavam  a  todas  as  vistas  e  envolviam  no  mais  impenetrável  mysterio 
o  interior?  Para  que  entregar-se  ao  desconhecido  e  incerto,  quando  tão  vasto  campo, 
aberto,  amplo,  cheio  de  grandêsa  e  de  abundância,  se  oferecia  franca  e  generosamente 
na  Asia  e  na  America  ? 

A  concorrência  não  provocava  estimulos  por  quasi  nulla  e  rara  em  tamanho 
campo  de  acção  para  tão  poucas  actividades. 

Portanto  nós,  como  os  outros  povos  colonizadores,  desprendemo-nos  do  continente 
negro  que  durante  séculos  foi  votado  a  um  quasi  completo  esquecimento.  E  as  feitorias. 


Rio  Cunene  —  Ilha  Demba  —  Entre  Capelongo  e  Mulondo 


OU  postos  ou  interpostos,  vegetaram  com  nulla  influencia  económica  e  civilizadora,  quer 
na  costa  quer  na  contra-costa. 

Em  conclusão:  a  acção  oficial  e  efectiva  em  Angola  como  em  Moçambique, 
Guiné,  etc,  estava  até  ha,  relativamente,  poucos  annos  limitada  ás  zonas  litoraes,  onde 
se  cobravam  os  direitos  sobre  as  mercadorias  que  passavam  e  indiferentes  ao  exercício 
da  soberania  nos  territórios  sertanejos.  Atravez  destes  apenas  os  aventureiros,  os 
ousados  commerciantes,  os  exploradores  —  raras  vezes  a  acção  da  força,  dos  tratados, 
das  allianças,  das  bôas  relações  oficiaes  —  que  no  entanto  audazmente  espalharam 
a  nossa  influencia  da  costa  á  contra-costa,  penetraram. 

Todavia  a  ideia  da  formação  dum  dominio  do  Atlântico  ao  Indico  estava  implici- 
tamente no  espirito  de  todos;  os  litoraes  eram  nossos,  o  interior  também  o  era,  e  entre 
elles  ninguém  se  interporia.  Mas  também  ninguém  procurava  concretizar,  dar  realidade 
a  essa  ideia.  E  passavam-se  dias,  annos  e  séculos  descançados  e  convencidos  que  nin- 
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guem  nos  cortaria  o  interior,  simplesmente  por  que  o  litoral  dum  e  doutro  lado 
era  nosso.  A  desilusão  foi  um  despertar  fóra  de  tempo;  e  nem  dessa  licção  tiramos  o 
ensinamento  que  nos  dava.  Ficámos. 

No  entanto  alguns  portugueses,  poucos,  previdentes  e  conhecedores  desta  parte  do 
continente  africano,  reconheciam  a  necessidade  e  aconselhavam  a  posse  efectiva  do  ter- 
ritório. E  sem  querermos  alargar-nos  em  citações  dos  innumeros  relatórios,  proje- 
ctos, planos,  que  dormem  nos  archivos,  indicaremos  apenas  Domingos  Abreu  de  Brito 
que  já  em  1592  apontava  como  o  melhor  meio  de  assegurar  a  posse  dos  ter- 
ritórios entre  as  duas  costas  e  o  estabelecimento  das  comunicações  regulares  — 
que  chegaram  varias  vezes  a  serem  efectuadas  com  regularidade  pelos  valles  do 
Cuanza  e  Congo  ao  Zambeze  —  era  pelo  estabelecimento  de  uma  linha  de  postos 
a  partir  do  occidenle  e  a  terminar  no  oriente,  e  cujos  locaes  chegou  a  indicar.  Mas  as 
necessidades  do  momento  não  exigiam  taes  medidas  e  a  providencia  que  não  fôsse 
confiada  no  valor  da  raça,  andou  sempre  muito  afastada  dos  portugueses,  e  as  atenções 
que  mereciam  as  colónias  do  oriente  e  o  Brazil  fizeram  pôr  de  parte  todo  o  interesse  do 
continente  africano  que  não  fôsse  de  portos  de  escala  para  as  esquadras  ou  de  centros 
c  mercados  de  escravos. 

O  ultimo  quartel  do  século  passado  atrahe  sobremaneira  as  atenções  para  a  par- 
tilha do  continente  negro.  A  necessidade  da  expansão  e  a  concorrência,  a  sofreguidão 
em  assegurar  mais  largos  mercados,  trasborda  da  velha  Europa,  e  a  sêde  em  conseguir 
mais  largo  quinhão  no  património  da  Africa,  lança  ali  audazes  pioneiros  que,  invadin- 
do-a  por  toda  a  parte,  procuram  indagar  das  regiões  melhores  e  mais  próprias. 

A  diplomacia  escudada  na  força  e  na  ambição  faz  o  resto.  A  ephemera  posse  e 
o  dominio  da  prioridade  da  descoberta  e  das  relações,  os  direitos  históricos,  emfim,  á 
sombra  dos  quaes  dormíamos  ha  tantos  annos,  de  nada  valeram.  E  embora  outros  di- 
reitos não  tivessem  a  assegurar  senão  os  de  que  valiam  mais  e  mais  fariam  do  que  nós, 
fomos  espoliados  do  melhor  quinhão.  Mas  nós  não  acordámos  desse  longo  torpor  e  inér- 
cia a  tempo  de  muito  termos  ainda  salvaguardado,  ao  passo  que  aquelles  que  nós  cha- 
mamos espoliadores,  em  curto  praso  deram  mostras  da  sua  razão  baseada  nos  factos 
evidentes  e  palpáveis. 

Uma  ignorância  crassa  e  ignara  senão  indiferença  condemnavel  dominava  tudo  e 
a  todos  na  colónia  e  na  metrópole  e  não  houve  quem  a  tempo  comprehendesse  a  poli- 
tica que  em  breve  se  ia  desenvolver  em  Africa  e  tivesse  a  capacidade  e  energia  patrió- 
tica de  em  rasgos  talhar  e  assegurar  por  zonas  de  ligação  da  costa  á  contra-costa, 
abrangendo  as  regiões  mais  próprias  e  favoráveis,  de  maior  naturalidade  geographica 
em  que  o  tal  direito  histórico  se  havia  mais  arreigado,  a  formação  emfim  dum  vasto  im- 
pério unido  e  solido.  Quando  acordámos  era  tarde.  E  para  maior  infelicidade  aquelles 
que  em  Africa  tinham  a  seu  cargo  o  governo  da  colónia,  não  souberam  nem  quiseram 
pôr  em  execução  os  meios  projectados  e  propostos  na  metrópole  nem  outros  mais  viá- 
veis ao  fim  de  salvaguardar  o  maior  património  possível  (i). 

Os  nossos  recursos  não  são  grandes,  sobretudo  para  se  atender  a  tantas  e  tão 
distanciadas  possessões.  Mas  nem  as  mais  poderosas  potencias  tem  a  pretensão  de  oc- 
cupar  de  jacto  uma  colónia  como  quem  arma  uma  feira.  E  o  methodo  racional  seria, 
em  vez  de  accumular  forças  e  elementos  para  tentar  uma  occupação  compacta  e  simul- 
tânea, depois  de  assegurado  o  litoral,  o  que  já  estava,  proseguir  na  occupação  liniar  da 
periferia,  delimitando  e  tornando  efectiva  essa  delimitação.  O  que  ficava  a  dentro 
era  nosso;  ninguém  o  poderia  contestar  porque  não  havia  porta  que  lhes  desse  ingresso. 


(i)  Sirva  de  prova,  o  que  se  passou,  por  exemplo,  com  a  nossa  acção  no  norte  da  Provín- 
cia, especialmente  na  região  da  Lunda.  depois  da  Conferencia  de  Berlim. 
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E  depois  retalhado  esse  interlande,  primeiramente  por  liniias  geraes  de  penetração  e  o 
dreino  commercial,  perfeitamente  garantido,  estabelecidas  segundo  a  maior  facilidade 
de  communicações  e  de  ligação  das  mais  ricas  regiões,  outras  transversaes  e  secunda- 
rias seriam  estabelecidas,  até  a  nossa  influencia  e  civilização  ter  alastrado  por  essas 
manchas,  transformando  o  todo  num  immenso  Portugal. 

Mas  não.  Esta  intuição  simples  e  clara,  se  saltou  ao  espirito  de  muitos,  não  tive- 
ram a  energia  de  a  executar  e  nem  sequer  de  a  esboçar. 

Nem  os  exemplos  frequentes  das  espoliações  de  que  temos  vindo  sendo  victimas 
até  á  do  Barotze,  nos  fizeram  voltar  á  realidade  e  descrer  dos  falazes  direitos  da  prio- 
ridade e  continuamos  ja- 
zendo no  mesmo  letargo, 
indiferentes  a  que  nos  cor- 
tassem, mais  pedaço  me- 
nos pedaço,  a  nossa  es- 
phera  de  influencia,  que 
era  lá  longe  e  cujo  alcance 
ninguém  sabia  apreciar. 
Ainda  nos  ficava  muito... 

As  commodidades  do 
litoral,  os  pingues  ordena- 
Confluencia  do  rio  Bambe  com  o  Cunene  ^qs  auferidos  de  conscien- 

cia  tranquila,  desde  que 

não  creassem  embaraços  nem  levantassem  atrictos  aos  governos  da  metrópole,  eram  o 
sonho  e  a  ambição  dos  que  diziam  bem  governar. 

Foi  essa  grande  figura  de  português  antigo,  Paiva  Couceiro,  que  pensou  a  sério 
na  occupação  e  adoptou  medidas  que  obedeciam  á,  realização  de  um  plano  geral  previa- 
mente concebido.  Infelizmente  os  argutos  dirigentes  da  metrópole  não  lhe  permitiram 
que  visse  radicadas  as  suas  medidas  e  os  seus  sucessores,  com  não  melhor  proficiência 
e  patriótico  interesse,  houveram  por  bem  contrariar  essa  obra,  não  lhe  derruindo  os  ali- 
cerces porque  isso  era  impossível. 

O  Ado  Geral  da  Conferencia  de  Berlim  de  26  de  fevereiro  de  i885  estabeleceu 
nos  seus  artigos  34.°  e  35.^*  as  regras  que  garantem  a  posse  territorial  e  nas  quaes  se 
comprehende  a  obrigação  de  manter  auctoridades  que  assegurem  o  respeito  pelos  di- 
reitos adquiridos,  da  liberdade  do  commercio  e  do  transito. 

E  a  occupação  só  é  efectiva  quando  apoiada  por  factos  positivos  de  administra- 
ção e  policia. 

E  actos  posteriores  de  mediações  internacionaes  vieram  mostrar  que  a  extensão 
daquelles  princípios  alcançava  todos  os  territórios  sem  excepção  de  quaesquer,  embora 
a  Conferencia  não  tivesse  em  mente  efeitos  retroactivos.  E,  como  já  dissemos,  nem  o  que 
se  passava  com  os  outros,  nem  os  nossos  próprios  exemplos  fructilicaram,  não  os  sou- 
bemos aproveitar  e  nem  sequer  a  marcha  acelarada  e  ambiciosa,  mas  methodica  e  se- 
gura dos  nossos  vizinhos,  nos  serviu  de  incentivo. 

Modificações  sobrevindas,  devido  á  falta  de  atingirmos  a  fronteira,  temos  as  da 
Lunda  e  mais  posteriormente  a  do  já  citado  Barotze  (territórios  de  entre  Cuando  e 
Zambeze),  e  quem  sabe  o  que  mais  virá. 

Um  simples  incidente,  uma  incursão  de  indígenas  ou  de  criminosos  e  rebeldes  para 
se  acoutarem  e  fugirem  ao  castigo,  pode  servir  de  pretexto  diplomático,  para,  baseado 
no  «não  estava  occupado»,  nos  expoliarem  de  novas  regiões  e  obrigarem  a  novas  modi- 
ficações. E  depois  rebentam  as  lamurias  e  as  indignações  pueris,  mas  ninguém  tem  cora- 
gem para  ir  apontar  os  culpados  e  exigir-lhes  as  responsabilidades. 
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Pois  não  querendo  tirar  conclusões  dos  factos  succedidos  na  nossa  casa,  bastaria 
olharmos  para  o  que  praticam  os  vizinhos  do  lado.  E  sem  querermos  citar  exemplos, 
bastava  indicar  o  facto  tão  caracteristico  do  Congo  Belga,  que  no  espaço  de  i  2  annos 
levou  a  occupação  da  foz  do  Zaire  (rio  Congo)  ao  lago  Tanganika. 

* 

»  * 

Reconhecida  a  necessidade  absoluta  de  occupar  e  como  mais  urgente  a  de  ba- 
lisar  as  fronteiras,  mas  por  actos  de  administração  e  policia,  não  nos  embrenhámos 
nas  largas  dissertações  das  formas  de  ocupação  e  nem  tão  pouco  nos  iriamos  preoccu- 
par  com  as  opiniões  dos  intervencionistas  ou  dos  que  apregôam  a  guerra  ás  guer- 
ras. Theorias  romanescas  e  humanitárias  para  reclame,  mas  sem  o  menor  resultado 
pratico.  A  diplomacia,  os  conselhos,  o  exemplo,  o  espirito  de  justiça,  a  propaganda, 
etc,  etc,  —  como  se  houvesse  tribus  que  se  deixassem  avassalar  só  por  agrado  e  sym- 
pathia,  sem  protesto,  e  não  procurassem  reagir  e  impedir  toda  a  penetração  de  ele- 
mentos estranhos,  sobretudo  dos  europeus  que  mantêem  sempre  o  caracter  da  sobe- 
rania, com  toda  a  sua  energia  e  força  própria,  são  bonitos  em  theoria,  são  humanitários, 
mas  são  na  realidade  insuficientes.  E  com  essas  theorias,  alheiadas  de  todo  o  conheci- 
mento pratico  e  real,  só  têem  contribuido  para  dar  uma  falsa  orientação  a  quem  de  di- 
reito se  devia  interessar,  acima  de  tudo,  pelas  colónias. 

O  nosso  intuito  era,  pois,  claro  e  simples  ao  tomarmos  conta  do  governo  do  dis- 
tricto;  mas  era  preciso  realizal-o. 

Primeiro  os  meios  suasórios,  a  diplomacia,  a  politica,  a  pressão,  a  iorça  emfim, 
quando  não  houvesse  outra  forma,  a  própria  luta,  até  onde  os  recursos  ao  nosso  al- 
cance o  permitissem,  mas  com 
methodo,  prudência  e  segurança, 
sem  comprometimentos. 

E  para  um  judicioso  emprego 
desses  meios,  sem  perda  de  tem- 
po, nem  desperdício  de  recursos, 
para  uma  harmónica  congrega- 
ção de  esforços  e  oportunidade 
do  emprego,  importava  mais  que 
tudo  o  traçado  de  um  esqueleto 
geral  dos  trabalhos  a  realizar, 
para  delles  se  obter  os  maiores 
rendimentos  no  emprego  da  ener- 
gia que  era  possível  dispender, 

E  nesse  esboço  era  preciso 
também  não  perder  de  vista  que 
o  rendimento  immediato  e  directo 
nem  sempre  compensa  desde  logo 
o  valor  das  energias  e  capitães  empregados,  e  que  além  de  tudo  isto  é  também  preciso 
contar  com  os  encargos  e  responsabilidades  a  que  a  soberania  obriga. 

Em  resumo :  nós  pretendemos  com  os  recursos  ao  dispôr  do  districto,  mas  na 
persuasão  de  que  elles  fossem  mantidos  pelo  menos  no  mesmo  pé  de  egualdade,  levar 
a  occupação  á  fronteira  sul,  e,  uma  vez  ali,  marchar  ao  longo  delia  (fronteira  alemã), 
consecutivamente  ou  com  interrupções,  conforme  fòsse  possível,  e  balisal-a  por  forma 
clara  e  iniludível,  dando  toda  a  garantia  de  segurança  e  de  posse;  praticar  o  mesmo 
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em  relação  á  fronteira  leste  (fronteira  inglesa);  radicar  a  occupacão  já  feita,  pacifi- 
cando todas  as  regiões,  especialmente  áquem  Cunene,  tornando  o  nosso  dominio  efe- 
ctivo e  de  forma  a  assegurar  a  tranquillidade  do  commercio  e  agricultura,  a  facilitar 
esta  e  a  tornar  emfim  exequíveis  todos  os  mandados  das  auctoridades ;  alargar  aquellas 
linhas  ou  zonas  de  penetração  ao  longo  da  fronteira  e  estabelecer  outras  para  as  re- 
giões mais  férteis,  ricas  e  populosas,  de  maneira  que  o  commercio,  a  colonização  e  as 
relações  das  auctoridades  e  das  forças  dispozessem  de  linhas  de  transito  perfeitamente 
garantidas  e  fáceis,  pelas  quaes  se  podessem  levar  os  productos  da  civilização  e  essen- 
ciaes  á  vida  daquelles  que  nessas  paragens  eram  encarregados  de  assegurar  a  tran- 
quilidade, a  ordem  e  a  soberania,  e  derivar  todos  os  productos  provenientes  da  acti- 
vidade dos  seus  habitantes  para  os  mercados  e  centros  do  litoral. 

Da  maneira  como  posemos  em  pratica  o  nosso  pensamento  e  do  uso  que  fizemos 
dos  recursos  ao  nosso  dispor,  é  o  que  passamos  a  expor. 

II.  Trabalhos  em  1908. 

Quando  em  princípios  de  janeiro  de  i  908  assumimos  o  governo  do  districto  da 
Huilla,  o  nosso  dominio  estendia-se  somente  até  ao  Cunene,  havendo  apenas  a  leste 
deste  rio  «uma  ponta  de  lança  cravada  no  Cuamato»,  e  nada  mais.  E  nem  em  iodos 
esses  territórios,  ha  tanto  tempo  sob  a  nossa  influencia,  a  occupação  era  efectiva  nem 
a  pacificação  completa. 

No  planalto  propriamente  dito,  os  indígenas  que  demoravam  a  algumas  horas  dos 
centros  de  população  branca  não  acatavam  as  auctoridades  ;  e  no  restante  território  ape- 
nas dispúnhamos  das  linhas  de  penetração,  nem  sempre  completamente  seguras  e  isen- 
tas de  perigos: — a  de  leste  defenida  pela  Chibia,  posto  do  Quipungo  e  Caplongo;  a 
de  sudeste,  Lubango,  Chibia,  Cambos  e  Humbe ; ,  e  a  transversal  ao  longo  da  margem 
direita  do  Cunene,  Dongoena-Mulondo.  Isto  é,  as  zonas  definidas  por  estes  postos  so- 
friam estrangulamentos,  onde  a  nossa  auctoridade  quasi  desaparecia,  para  mais  pro- 
priamente se  limitar  a  espaços  mais  ou  menos  extensos  em  torno  dos  fortes,  zona  essa 
de  que  nem  todos  dispunham  francamente.  No  Cuamato  os  fortes  Roçadas,  Aucongo, 
Damekero,  D.  Luiz  e  Nalueke,  garantiam-nos  apenas  uma  faixa  de  5o  k.  de  extensão 
por  4  a  6  de  largura.  Estes  postos,  tendo  obedecido  á  marcha  da  columna  de  1907, 
que  bateu  os  cuamatos,  não  satisfaziam  a  muitas  das  necessidades  da  occupação,  e  os 
povos  situados  fóra  daquella  zona,  isto  é,  que  não  haviam  sido  directamente  atingidos, 
conservavam-se  em  completo  divorcio  com  as  auctoridades  e  guarnições  desses  postos. 

O  desastre  do  Pembe  e  as  operações  consequentes  de  além  Cunene  haviam  feito 
ali  concentrar  todas  as  atenções  e  forças  disponíveis  em  manifesto  prejuízo  do  restante 
território.  E  a  retirada  da  columna  sem  ter  proseguido  na  execução  de  todos  os  seus 
objectivos  que  se  havia  imposto,  ou  que  se  esperavam,  não  cruzando  ou  razziando  ao 
menos  todo  o  Cuamato,  tirando-se  todas  as  vantagens  que  era  justo  obter  depois  duma 
tão  porfiada  luta,  nem  sequer  uma  distribuição  de  postos  mais  própria  a  manter  o  do- 
minio, obrigou  ali  a  deixar  fortes  guarnições,  immobilizadas  quasi  em  manter  a  posse 
daquella  estreita  faixa  de  território. 

A  columna  de  1907  havia  terminado  com  a  lenda  do  terror  e  apregoada  feroci- 
dade dos  cuamatos,  numa  marcha  sangrenta,  mas  victoriosa,  de  5o  k.  Mas  o  echo  das 
victorias  entre  os  indígenas  apaga-se  depressa ;  e  especialmente  quando  a  lição  recebida 
não  é  directa,  quando  a  desvastação  e  a  morte  não  atingiu  os  seus  lares,  a  lembrança 
tem  curta  duração. 

Tornava-se,  portanto,  indispensável  e  urgente  radicar  a  nossa  influencia  não  só 
nos  povos  do  Cuamato,  mas  ainda  leval-a  aos  circumvizinhos,  tirando  emfim  as  vanta- 
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gens  consequentes  á  grande  luta  que  com  elles  as  nossas  tropas  haviam  sustentado.  Mas, 
se  era  necessário  operar  com  energia  e  critério  nos  territórios  de  além  Cunene,  não  o 
era  menos  nos  povos  d'aquem,  tornando  efectiva  e  garantida  a  pacificação  não  só  nas 
zonas  de  penetração,  mas  alargal-as  sucessivamente  até  terminar  de  vez  com  esses  nú- 
cleos de  insubmissos.  Numa  palavra:  uma  politica  enérgica,  de  atracção  e  de  justiça, 
se  impunha  a  todas  as  auctoridades  do  districto. 

E  nós  para  melhor  orientarmos  e  definirmos  este  modo  de  vêr,  seguimos  logo 
numa  vizita  rápida  a  todos  os  postos  do  districto.  Ao  percorrer  o  Cuamato  tivemos 
ocasião  de  vér  a  dedicação  e  a  bóa  vontade  com  que  todos  os  que  ali  estavam  repre- 
sentando a  nossa  soberania,  trabalhavam  no  mesmo  sentido  e  harmonia  de  conjuncto, 
donde  resultou  em  breve  os  indígenas  correrem  aos  postos  a  fazerem  a  sua  apre- 
sentação. 

Desafogar  as  guarnições,  mudar  alguns  postos  e  estabelecer  outros,  eram  as  me- 
didas complementares. 

Mas  por  um  lado  a  quadra  das  chuvas  que  estava  no  seu  auge,  e  por  outro  o  can- 
saço das  tropas  —  que  ali  haviam  ficado  de  guarnição  depois  de  haverem  feito  a  cam- 
panha — ,  e  a  conveniência  de  evitar  lutas  para  que  não  havia  forças  nem  estávamos 
preparados,  obrigou-nos  a  adiar  estes  actos  para  mais  tarde. 

Mas  a  Índole  do  povo,  o  grande  prestigio  e  influencia  dos  grandes  da  terra  (que 
não  se  apresentaram  e  continuaram  mantendo  esperanças),  por  um  inveterado  receio  e 
terror  que  lhes  inspiravam  os  seus  antigos  senho- 
res refugiados  no  Cuanhama  e  sobados  vizinhos, 
a  persistência  e  orgulho  destes,  levava-o  a  uma 
reacção  constante.  De  tudo  isto  derivou,  para 
mantença  da  nossa  autoridade  e  prestigio,  a  ne- 
cessidade das  guarnições  efectuarem  constantes 
diligencias  de  policia,  mais  ou  menos  numerosas 
e  esforçadas. 

E  é  assim  que  logo  em  dezembro  de  1907  o 
capitão  Patacho,  commandante  do  Cuamato,  apro- 
veitando habilmente  a  politica  indígena,  manda       Confluência  do  Cuito  com  o  Cubango 
efectuar  varias  diligencias  na  região  de  Nalueke. 

Numa  delias,  porém,  á  compita  com  as  do  comandante  da  Dongoena,  resultou  o  acto 
impolitico  da  morte  do  Chaula,  ex-soba  do  Cuamato  Grande.  Pelo  seu  lado  o  Chie- 
takella,  ex-soba  do  Cuamato  Pequeno,  desenvolvendo  grande  actividade,  procurava 
readquirir  o  antigo  prestigio,  ameaçava  todos  aquelles  que  se  submetessem  á  auto- 
ridade dos  brancos,  fazendo  largas  incursões  no  Cuamato  onde  aprehendia  gados  e 
pessoas  daquelles  que  não  queriam  seguir  o  seu  partido,  e,  acompanhado  de  grande 
numero  de  adeptos,  ameaçava  atacar  os  próprios  fortes.  Em  janeiro  e  março  novas  de- 
ligencias  são  executadas,  tanto  do  D.  Luiz  como  do  Nalueke,  conseguindo-se  numa 
destas  aprehender  i  6  espingardas,  das  quaes  6  aperfeiçoadas.  Foi  também  necessário 
reforçar  á  pressa  a  guarnição  daquelle  forte  por  causa  da  insubmissão  do  soba  Popiene 
(0  que  foi  posto  pela  columna),  chegando  os  indígenas,  quando  este  fugiu,  a  fazer 
fogo  sobre  a  guarnição  do  posto. 

As  gentes  fieis  ao  Chietakella  continuavam  ameaçando  tudo  e  todos,  e  o  capitão 
Mário  Dias,  agora  comandante  do  Cuamato,  executa  também  varias  deligencias.  Numa 
d'ellas,  em  maio,  seguiu  pelos  lados  do  Otokero  e  borda  da  terra  do  lado  do  Cuambi 
com  uns  400  homens,  com  o  fim  de  aprisionar  o  mesmo  Chietakella  e  os  membros  prin- 
cipaes  das  famílias  dos  sobas  depostos,  que  pensavam  fazer  um  levantamento  e  atacar 
os  postos. 
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Mas  emquanto  assim  se  procedia  no  Cuamato,  as  auctoridades  d'áquem  Cunene 
também  não  ficavam  inactivas.  Os  comandantes  dos  postos  do  Capelongo  e  Quipungo, 
depois  da  nossa  estada  ali,  efectuaram  varias  diligencias  de  policia  pelas  suas  áreas. 
O  chefe  dos  Gambos  procurava  estender  a  nossa  influencia  ás  margens  do  Caculovar, 
e  chamar  á  obediência  os  núcleos  rebeldes  mais  próximos  da  linha  de  penetração. 

Pelo  seu  lado  o  chefe  do  Humbe,  tenente  Teixeira  Pinto,  sem  descurar  a  tranquili- 
dade da  região  do  Quitêve,  pensava  estreitar  as  relações  com  os  povos  de  além  Cunene 
—  Evalle  e  Cuanhama  —  estabelecidas  de  ha  muito. 

A  solução  radical  da  questão  além  Cunene  consistia  na  occupação  daquellas  re- 
giões; mas  não  tendo  elementos  de  força  que  nos  permitissem  pensar  numa  rápida  rea- 
lização, procurávamos  augmentar  a  influencia  moral  e  pacifica,  manter  relações  cordeaes 
quando  não  podessemos  augmental-as  e,  depois  de  creado  um  forte  partido,  pela  ascen- 
dência, aproveitar  as  ocasiões,  até  a  mesma  occupação  se  tornar  efectiva.  E'  evidente 
que  em  taes  circunstancias,  embora  tivéssemos  de  recorrer  á  força,  a  luta  seria  menos 
tenaz  e  conseguir- se-hia  o  objectivo  com  menores  elementos. 

Com  este  fim  e  ainda  para  desfazer  melindres  do  Nande  que  elle  apresentava 
«porque  tendo  mandado,  em  janeiro  de  1 908,  um  lenga  com  uma  carta  e  dois  bois  ao 
capitão  Nascimento,  então  chefe  do  Humbe,  este  não  lhe  respondeu  á  carta,  e  apontando 
uma  arma  ao  lenga  lhe  dissera:  «Vocês  fôram  ajudar  os  cuamatos,  o  que  precisavam 
era  ser  todos  mortos»  ( i ),  foi  j^aquelle  oficial  ao  Cuanhama  conferenciar  com  o  pró- 
prio soba. 

• 

*  * 

Mas,  se  importava  não  perder  de  vista  os  interesses  dos  povos  de  além  Cunene 
(Ovampo),  e  manter  em  perfeita  obediência  os  situados  a  oeste  daquelle  rio,  outros 
bem  distantes  e  de  maior  importância  politica,  reclamavam  ainda  mais  a  nossa  atenção. 

Os  povos  situados  no  extremo  sul  e  leste  da  nossa  esphera  de  influencia,  em  que 
se  hão  de  marcar  as  fronteiras,  exigiam  uma  occupação  immediata,  afim  de  se  evi- 
tarem perdas  irreparáveis  de  vastos  territórios  ou,  quando  menos,  complicações  diplo- 
máticas futuras. 

Os  habitantes  do  Cubango  e  seus  afluentes,  que  com  as  suas  incursões  e  razzias 
prejudicavam  o  commercio  da  borracha,  egualmente  exigiam  uma  repressão  e  castigo. 
E  como  consequência  o  prolongamento  da  linha  de  penetração  leste,  isto  é,  o  estabele- 
cimento de  uma  linha  de  comunicações  para  as  regiões  occupadas  e  que  permittisse 
o  trafego  commercial.  Eram  outros  tantos  objectivos  que  se  nos  apresentavam  perfeita- 
mente definidos  e  cuja  realização  se  impunha  com  a  maior  urgência. 

Mas  era  sem  duvida  a  occupação  e  balisagem  da  fronteira  sul  e  leste  que  se  apre- 
sentava para  nós  como  o  problema  principal  e  mais  imperioso.  A  solução  da  questão  do 
Barotze,  a  espoliação  dos  territórios  de  entre  o  Cuando  e  Zambeze  e  outros  similares 
de  que  temos  sido  victimas,  devia  servir-nos  de  lição.  Era  preciso  demarcar,  definir  e 
guardar  o  que  pelos  tratados  nos  foi  deixado  como  nosso.  Os  recursos  e  ambições  dos 
nossos  vizinhos,  de  qualquer  dos  lados,  são  desmedidas,  e  delles  nos  devemos  acautelar. 
Para  a  eíTectivação  deste  programma  era  necessário : 

I ."  Actuar  nos  povos  limitrophes  do  Cuamato  e  a  leste  do  Cunene,  estendendo  a 
elles  a  nossa  autoridade  pela  força  das  armas  (para  o  que  não  dispúnhamos  dos  re- 
cursos necessários),  ou  por  meio  de  uma  hábil  politica  e  influencia  pacifica  até  a  conse- 


(i)  Relatório  da  viagem  ao  Cuanhama,  de  Teixeira  Pinto.  1908. 
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guir  ou  obter  melhor  oportunidade  de  intervenção.  Foi  esta  a  que  procurámos  seguir  na 
nossa  orientação,  por  motivos  vários  e  óbvios. 

2."  Marchar  com  os  recursos  disponiveis  para  o  baixo  Cubango,  nesta  conjunctura 
só  exequivel  por  Cassinga,  e  occupar  pacificamente,  ou  á  força,  e  neste  caso  até  onde 
esses  recursos  chegassem,  os  povos  daqueila  região  a  partir  de  Massaca  e  especial- 
mente o  Cuangar. 

# 

»  * 

Das  extensas  regiões  de  entre  o  Cunene  e  o  Cubango  de  positivo  nada  se  conhe- 
cia; apenas  noticias  muito  vagas  colhidas  de  um  ou  outro  caçador  boér,  na  maioria  an- 


Acampamento  junto  ao  rio  Umbalé 


tigas,  que  pouco  credito  nos  poderiam  merecer.  Para  além  de  Cassinga,  das  regiões 
mais  directamente  visadas,  ainda  as  informações  eram  mais  deficientes  e  incertas. 

Apenas  o  relatório  de  Paiva  Couceiro  ás  terras  do  Mocusso,  em  1890,  nos  dava 
noticias  de  valor,  mas,  pelo  longo  espaço  de  tempo  já  decorrido,  muitas  deviam  estar 
alteradas,  Aquellas  regiões  outrora  percorridas  até  a  Andara,  pelo  sertanejo  G.  Gon- 
çalves, o  Cangime,  constava  estarem  enxameadas  de  foragidos  e  emigrantes  da  coló- 
nia alemã,  especialmente  de  herreros,  tendo-se  furtado  ao  contacto  com  os  europeus. 
Muitos  faziam  do  Cuangar  um  segundo  Cuamato,  embora  de  proporções  mais  reduzidas. 

Ataques  e  razzias  praticadas  nos  ambuellas  das  margens  do  Cuiriri,  Cuatir,  Cua- 
naval,  etc. ;  massacres  vários  de  boêrs  e  alemães  que  até  ali  se  haviam  aventurado; 
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ataques  a  forças  alemãs  ás  quaes  constava  terem  infligido  uma  derrota,  tendo-se  apo- 
derado de  vários  despojos,  entre  elles  de  dois  carros,  —  taes  eram  as  vagas  noticias  que 
do  Cuangar  chegavam  até  nós. 

Se  atendermos  ainda  á  enorme  distancia  a  que  estes  povos  estão  situados,  ver- 
se-ha  quão  incerta  se  poderia  apresentar  uma  emprêsa  deste  género,  não  sendo  para 
extranhar  que  ella  não  tivesse  ainda  sugerido,  ou  melhor,  que  houvesse  provocado  he- 
sitações da  parte  de  outros. 

Para  se  aclarar  tanto  quanto  possível  o  estado  dos  diferentes  povos  em  que  se 
tornava  mister  operar,  especialmente  daquelles  por  onde  deviam  ser  lançadas  as  comu- 
nicações, enviamos  dois  oficiaes  em  reconhecimento  á  região  de  Massaca,  em  princípios 
de  fevereiro.  Albano  de  Mello  e  Joaquim  de  Oliveira,  com  ordem  de  descerem  até  á  foz 
do  Cuebe,  ao  começo  da  região  deshabitada  de  entre  Massaca  e  Cuangar.  Ao  mesmo 
tempo,  por  intermédio  do  capitão-mór  das  Ganguellas,  procurávamos  obter  noticias 
detalhadas,  pedindo  para  que  d'ali  e  de  Menongue  fossem  enviados  alguns  quimbares 
ou  quissongos  (pombeiros)  ao  Cuangar  e  sobados  vizinhos. 

Os  oHciaes  regressaram  em  abril,  confirmando  que  toda  a  região  de  Massaca  es- 
tava muito  pobre  e  despovoada,  devido  ás  constantes  razzias  e  atrocidades  praticadas 
pelos  cuanhamas,  que  levavam  a  devastação  e  a  morte  a  toda  a  parte  e  que  a  ideia  da 
construcção  de  um  forte  que  os  pusesse  ao  abrigo  daquelias  atrocidades,  fôra  admira- 
velmente recebida,  prestando- se  todos  da  melhor  vontade  a  coadjuvar  a  sua  construcção 

Do  Cuangar  nada  haviam  conseguido  saber  de  positivo.  Boatos  mais  ou  menos 
terroristas,  —  que  os  habitantes  estavam  bem  armados  e  não  consentiam  a  passagem 
de  europeus  pelos  seus  territórios,  nem  sequer  o  contacto  com  elles,  e  que  qualquer 
força  ou  enviado  nosso  seria  recebido  hostilmente  como  acontecera  já  com  os  alemães. 

As  informações  colhidas  no  forte  Amélia  pela  capitão-mór  Amaral,  remetidas  em 
carta,  versavam  sobre  os  povos  a  leste  de  Menongue  e  Alto  Cuito  (Samacaca  e  Cam- 
pulua,  onde  aconselhava  a  construcção  de  um  posto)  e  «...  sobre  o  Cuangar  pouco 
posso  dizer.  Os  negociantes  do  interior  têem-me  dito  que  se  estão  estendendo  para  norte 
até  ao  Bacuatir,  andando  entre  elles  muitos  foragidos  do  Ovampo.  Possuem  armas  finas 
em  quantidade,  mas  de  grande  diversidade  de  systemas  e  são  reputados  fracos  atira- 
dores. São  atrevidos  e  ladrões,  transaccionando  em  gados  e  moleques  por  armas  e  pól- 
vora. Vêem  negociar  até  ao  Quiriri  e  muitas  vezes  roubam  á  noite,  aos  compradores, 
os  gados  e  gente  que  lhes  teem  vendido  de  dia. 

Até  aqui  têem  chegado  queixas  dos  roubos  á  mão  armada  ás  libatas  de  ambuelas 
e  aos  commerciantes  do  mato.  Em  i  906,  creio,  o  Coronel  Correia  recebeu  ordem  de  ir 
com  a  i5.^'  e  16.^  indígenas  estabelecer  um  posto  entre  elles.  A  força  foi,  porém,  jul- 
gada diminuta  e  a  ideia  posta  de  parte.  A  mesma  ignorância  tenho  a  respeito  das  po- 
pulações ribeirinhas  (Cubango  e  Cuito)  e  talvez  lhe  não  possa  vir  a  fornecer  informa- 
ções de  grande  importância  pois  se  trata  de  regiões  de  que  toda  a  gente  se  arreceia  e 
onde  os  commerciantes  não  vão». 

De  harmonia  com  as  informações  coligidas  e  com  os  recursos  disponíveis  no  dis- 
tricto,  elaboramos  um  projecto  de  operações,  o  qual  mereceu  a  aprovação  e  o  apoio 
eHcaz  do  governador  geral,  Paiva  Couceiro,  em  meados  de  abril  de  1908. 

Apresentaram-se  como  causas  determinantes  da  organização  da  columna: 

I  ."^  Trazer  á  nossa  obediência  e  soberania  os  povos  das  margens  do  Cubango  e 
aproveitar  a  navegação  deste  rio,  bem  como  a  do  Cuito,  Cuando,  etc,  para  facilidade 
de  comunicações  de  penetração  e  dreino  dos  productos  commerciaes,  especialmente  da 
borracha,  da  qual  esta  região  é  um  dos  maiores  centros  productores. 

2.  "  Proteger  aquelles  povos  contra  incursões  de  outros,  habitando  mais  a  sul. 

3.  "  Occupar  a  região  por  fórma  que  o  commercio  pudesse  transitar  livremente. 
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4-'^  Expandir  a  nossa  acção  e  precaver-nos  contra  eventualidades  diplomáticas 
futuras  nas  regiões  confinantes  com  outros  povos  europeus  (alemães  e  ingleses),  dis- 
postos a  espoliar-nos. 

Os  objectivos  consistiam: 

1.  °  Estabelecimento  de  um  posto  de  occupação  em  Maculungungo,  não  só  para 
proteger  os  povos  de  Massaca  contra  as  incursões  de  outros  do  sul,  mas  especialmente 
para  servir  de  base  á  navegação  do  Cubango. 

2.  °  Estabelecer  outro  posto  no  Cuangar,  confluência  do  Cuatir,  Otchimporo,  ou 
junto  da  embala  do  soba,  conforme  as  circunstancias  o  permitissem  e  aconselhassem. 

3.  °  Constituir  neste  posto  uma  base  para  o  proseguimento  da  penetração  alra- 
vez  do  Cubango  e  seus  afluentes  navegáveis,  especialmente  o  Cuito,  bem  como  do 
Cuando. 

As  operações  constavam  de  duas  partes.  Na  primeira  tratava-se  do  estabeleci- 
mento de  um  posto  junto  á  ultima  cachoeira  do  Cubango  (Maculungungo),  a  preparação 
da  linha  de  comunicações  e  constituição  nelle  de  uma  base  de  ètapes. 

A  segunda  do  estabelecimento  de  um  posto  nas  terras  do  Cuangar. 

A  primeira  realizar-se-hia  sem  hostilidades,  antes  se  podia  contar  com  o  auxilio 
dos  habitantes ;  pelo  contrario  na  segunda  esperava-se  resistência  mais  ou  menos  áspera 
e  conforme  ella  e  o  êxito  obtido,  assim  a  occupação  seria  levada  mais  ou  menos  longe. 

Em  princípios  de  maio  estavam  instruídas  e 
promptas  a  marchar  para  o  Cubango  as  forças 
constantes  do  projecto,  num  total  de  i  8  otíciaes, 
6oo  praças  europeias  e  indígenas,  2 .  2  solipe- 
des,  4  peças,  2  metralhadoras  e  i  2  viaturas  de 
quatro  rodas. 

Mas  não  havia  oficiaes  em  numero  suficiente 
e  muitos  delles  que  se  ofereceram  para  fazer 
parte  da  columna,  haviam  já  terminado  ou  es- 
tavam prestes  a  terminar  as  suas  comissões,  não 
havendo  quem  ficasse  na  occupação. 

Do  Cuamato  ou  das  outras  guarnições,  já  Cubango 
de  si  bastante  desfalcadas,  não  os  podíamos  tirar.  Passagem  do  Fundi,  na  Cabanga 

o  quartel  general  da  província  que  os  havia  pro- 
metido, á  ultima  hora,  quando  tudo  estava  prompto,  comunicou  que  só  podia  mandar 
oficiaes  quando  elles  chegassem  do  reino. 

Em  vista  desta  dificuldade  insuperável  e  como  o  nosso  estado  de  saúde  exigisse 
uma  certa  estada  no  reino,  seguimos  para  Loanda  em  fins  de  maio,  ficando  no  entanto 
tudo  disposto  para  as  operações  poderem  ser  realizadas  logo  que  houvesse  oportuni- 
dade, isto  é,  logo  que  viessem  oficiaes. 

» 

#  * 

Em  2  de  julho  de  1908,  o  quartel  general  determinava  que  fosse  posta  em  pra- 
tica a  primeira  parte  das  operações  e  que  a  lancha  Cunene  fosse  transferida  para  o 
Cubango,  como  fóra  proposto,  ao  mesmo  tempo  que  deviam  ser  escalonados  os  viveres 
ao  longo  dos  postos  de  êtapes,  concentrados  todos  os  elementos  da  testa  de  êtapes,  de 
lórma  a  poder-se  realizar  a  segunda  parte  das  operações  antes  da  quadra  das  chuvas. 
Aquelles  serviços  foram  cometidos  aos  alferes  Rosado  e  Durão. 

Os  dois  oficiaes  marcharam  em  5  de  agosto  para  o  Cubango,  estabelecendo  o 
Posto  A,  a  uns  3  kilometros  a  juzante  da  cachoeira  de  Maculungungo  (margem  direita 
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do  Cubango),  fronteira  a  Caiundo.  A  lancha  Cunene  era  também  ali  armada  ao  mesmo 

tempo  pelo  tenente  da  armada,  Nunes. 

Mas  a  segunda  parte  ficou  sem  execução;  não  por  falta  de  pessoal,  mas  sim  de 

determinações  do  quartel  general  ou  do  encarregado  do  governo,  ou  melhor,  por  não 

haver  oficial  que  fosse  co- 
mandar a  columna. 

A  consequência  foi  a 
perda  de  tempo,  ficando 
adiada  a  solução  dessa 
questão  importante,  e  um 
enorme  acréscimo  de  des- 
pêsa,  bem  escusado,  com 
a  grande  quantidade  de 


géneros  armazenados  nos 
postos,  que  as  chuvas  e 
más  condições  de  insta- 
lação estragaram ;  agra- 
vada ainda  com  a  per- 
manência desnecessária  de 
um  pelotão  de  cavallaria 
e  do  corpo  de  irregula- 
res no  Posto  A.  Estes  ha- 


viam sido  convocados  em 
Posto  A  (forte  Luso)  ^^.^^^^  numero,  inutil- 

mente, pois  se  havia  indi- 
cado que  a  primeira  parte  devia  ser  executada  apenas  com  a  guarnição  do  primeiro 
posto  a  estabelecer. 

E  ainda  ali  se  conservavam  quando  em  fins  de  dezembro  reassumimos  o  governo 
do  districto. 

• 

*  * 

A  campanha  dos  Dembos  e  o  precedente  reconhecimento  que  fizéramos  desta  re- 
gião em  condições  excepcionaes,  que  nos  trouxeram  uma  grave  doença  passada  em 
Golungo  Alto,  falhos  de  recursos,  o  cançasso  de  dois  annos  de  persistentes  trabalhos, 
privações  e  verdadeiras  misérias,  tinham-nos  abatido  e  quebrado  as  forças  phisicas  e 
exigia  o  nosso  regresso  á  metrópole  para  retemperar  e  descançar. 

Pedimos  uma  licença  que  nos  foi  concedida,  depois  de  tomarmos  o  compromisso 
de  regressarmos. 

Mas  ainda  nas  vésperas  do  dia  designado  para  a  nossa  partida  para  a  metrópole, 
tivemos  de  ir  em  diligencia  com  forças  á  Kihita,  para  sufocar  uma  pequena  rebelião 
do  gentio.  Um  telegramma  de  i  7  de  maio,  á  tarde,  do  chefe  dos  Gambos,  comunicava- 
nos  que  os  indígenas  da  Kihita,  Vimanha,  Muker,  etc,  haviam  cortado  as  comunica- 
ções com  o  planalto  e  tentavam  atacar  as  gentes  da  missão  da  Kihita,  e  que  as  forças 
de  que  podia  dispor  —  umas  100  praças  da  i5.°  —  não  eram  bastantes  para  os  reduzir 
á  obediência.  Embora  o  não  julgássemos  caso  de  importância,  não  quisemos  deixar  o 
districto  sem  que  a  ordem  estivesse  completamente  restabelecida,  e  nesse  mesmo  dia 
fôram  dadas  as  ordens  e  tomadas  as  disposições  adequadas,  organizando-se  rapida- 
mente uma  columna  de  policia.  As  forças  que  estavam  preparadas  a  marchar  para  o 
Cubango,  fôram  aproveitadas  —  o  i .°  esquadrão,  a  2.^  europeia,  com  dois  pelotões 
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montados  e  um  apeado,  uma  secção  de  artilharia  e  os  carros  do  comboio  com  viveres  e 
municiamento  —  facilitando  a  sua  rápida  partida;  e  na  madrugada  de  i8  seguiamos 
em  marcha  forçada  para  a  Kihita,  onde  chegamos  em  19  ás  3  horas  da  tarde  —  83 
kilometros  em  32  horas  —  e  ah"  fez  juncção  a  força  da  i5.",  mandada  avançar  dos 
Gambos.  Devêmos  aqui  informar  que  a  infantaria  montada,  sob  o  commando  do  tenente 
Peixoto  Moreira,  fez  bem  a  sua  estreia,  mantendo-se  sempre  galhardamente  a  par  dos 
dragões. 

O  gentio  não  quis  luta  e  nós  retirámos  para  o  Lubango  no  dia  seguinte,  tendo 
ah'  ficado  o  capitão  Tamegão,  na  qualidade  de  chefe  dos  Gambos,  para  proceder  ás 
necessárias  investigações  para  apuramento  de  responsabilidades  e  punição  dos  culpados. 
Este  oficial  fez  ainda  umas  razzias  nos  dois  dias  seguintes,  por  os  instigadores  se  não 
quererem  apresentar,  mas  sem  resultado,  por  elles  se  haverem  refugiado  nos  morros  do 
Tchingunde  e  Cahié. 

III.  Trabalhos  oní  1009. 

Razzias  no  planalto. — Quando  em  fins  de  dezembro  de  1908  voltámos  a  reas- 
sumir o  governo  do  districto  da  Huilla,  encontramos  tudo  no  mesmo  estado,  senão  um 
pouco  peor.  Muitos  dos  oficiaes,  que  mais  provas  de  dedicação  pela  causa  publica  ha- 
viam dado,  tinham  partido ;  e  os  que  ficaram  e  os  que  haviam  substituído  aquelles,  na 
grande  maioria,  pouco  se  interessaram;  a  orientação  esboçada  havia  desaparecido  e 


Um  descanço 


sobretudo  a  falta  de  quem  coordenasse  os  esforços  de  todos  nessa  mesma  orientação  e 
soubesse  aproveitar  os  recursos  com  a  devida  oportunidade,  era  manifesta.  Nos  povos 
além  Cunene  as  cousas  mantinham-se  no  mesmo  pé;  mas  nos  povos  a  oeste  e  especial- 
mente os  indígenas  do  planalto,  estavam  demonstrando  mais  abertamente  a  sua  rebeldia, 
quando  se  tratava  da  cobrança  do  imposto  de  cubata,  iniciada  pela  primeira  vez.  Era 
portanto  necessário  proceder  e  com  a  maior  energia  e  severidade,  sem  o  que  as  auto- 
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ridades  perderiam  todo  o  prestigio  e  não  era  possivel  prevêr  onde  nos  conduziria  um 
tal  estado  de  cousas.  O  primeiro  a  dar-nos  conhecimento  oficia!  desses  factos  anormaes 
foi  o  chefe  da  Humpata,  respeitante  á  Bata-Bata,  uma  parte  do  Jau  e  Hunguéria,  em 
9  de  janeiro. 

O  Jau  e  a  Bata-Bata  haviam  sido  já  objecto  de  varias  diligencias,  em  épocas 
diferentes,  e  nós  mesmo  já  havíamos  tomado  parte  numa  em  1906,  com  numerosas 
forças,  o  que  levou  á  construção  do  posto  do  Jau.  Todas  ellas  ficaram  sem  consequên- 
cias, porque  o  gentio  ao  presentir  a  força,  que  em  regra  entrava  reunida,  ou  lhe  resis- 
tia a  valer,  ou  fugia  com  os  seus  haveres  para  as  furnas  e  morros,  ou  se  ia  acoutar  nas 
regiões  vizinhas. 

A  12  e  i3  desse  mês  sahiam  do  Lubango  todas  as  forças  disponíveis  da  i euro- 
peia e  I .°  esquadrão  —  uns  100  homens  —  em  dois  grupos,  marchando  em  direcções 
diferentes,  aparentando  dirigirem-se  a  Mossamedes  e  aos  Gambos;  em  i3  reunia-se- 
Ihes  na  Huilla  o  Orlog  e  os  irregulares  e,  para  o  mesmo  fim,  o  chefe  da  Humpata  re- 
unia á  noite  um  grupo  de  auxiliares  a  cavallo  e  a  pé,  brancos  e  pretos. 

Em  I  4  entraram  naquellas  regiões  todas  as  forças,  em  tres  grupos,  com  itenera- 
rios  diferentes.  O  íim  era  vedar  todas  as  sabidas  da  região,  perfeitamente  definidas  por 
estreitas  gargantas,  impedindo  a  sabida  dos  indígenas  e  dos  gados,  e  entrarem  simulta- 
neamente e  concentrarem-se  num  ponto  previamente  indicado.  Nós,  apenas  acompa- 
nhado do  ajudante  e  duas  ordenanças,  marchamos  também,  guardando  uma  das  entra- 
das, ao  encontro  dos  diferentes  grupos  no  Bangolo.  Mas  a  força  de  cavallaria,  passando 
pelo  Jau,  arrastou  consigo  o  destacamento  que  devia  guardar  uma  garganta,  não  se 
fracionou  nos  grupos  que  lhe  haviam  sido  determinados,  e  os  indígenas  em  grande 
numero  poderem  escapar-se  precisamente  por  aquellas  passagens  que  ficaram  livres  e 
cuja  guarda  fôra  incumbida  á  cavalaria  e  ao  destacamento  da  infantaria. 

No  entanto  a  lição  infligida  foi  salutar  e  toda  a  região  entrou  em  obediência.  E  é 
admirável  que,  não  acatando  até  ali  as  autoridades  nem  se  podendo  penetrar  lá  com 
segurança,  ameaçando  até  os  próprios  vizinhos,  especialmente  os  da  serra  abaixo,  hoje 
é  dali  que  o  chefe  da  Humpata,  Luiz  Botelho,  obtém  o  maior  numero  de  trabalhado- 
res para  o  caminho  de  ferro  e  para  outros  serviços.  Mas  mercê  da  sua  energia,  activi- 
dade e  valor,  cuja  conduta,  nestas  diligencias  como  noutras  similares,  se  houve  sempre 
de  fórma  tal,  que  faria  inveja  aos  profissionaes  de  maior  competência  e  valor. 

A  seguir,  em  fins  do  mesmo  mês  de  janeiro  (28-1-909),  depois  de  pedida  autori- 
zação ao  governador  geral,  para  atender  ás  justas  reclamações  dos  chefes  dos  conce- 
lhos (i  ),  varias  diligencias  se  fizeram  nas  regiões  da  Mucuma,  Ampuca,  Hae,  Chicolo- 


(1)  Administração  do  CODCeihO  da  Humpata.  —  Humpata,  28  de  janeiro  de  1909.  —  Ao  III."^"  e  ExP^" 
Sr.  Governador  do  distrito  da  Huilla,  Lubango.  —  Do  administrador  do  concelho  da  Humpata. 

Ao  vêr  a  bôa  vontade  e  prontidão  com  que  V.  Ex.''  providenciou  em  face  da  minha  co- 
municação da  desobediência  dos  habitantes  da  Bata-Bata,  lembrou-me  relatar  a  V.  Ex.^  as  circuns- 
tancias também  especiaes  da  Mucuma,  quanto  a  sujeição  e  obediência. 

E'  a  Mucuma,  como  V.  Ex.^  muito  bem  sabe  pelo  perfeito  conhecimento  que  tem  de  todo  o 
distrito,  uma  longa  faixa  de  terreno  que  se  estende  ainda  além  Chibia,  para  sul,  a  qual,  não 
sei  porque  titulos,  pertence  a  este  concelho,  quando  mais  fiscalizado  podia  ser  pelo  administrador  do 
concelho  da  Chibia,  atento  a  sua  proximidade.  Se  toco  este  ponto,  não  é  porque  o  trabalho  me 
mate  ou  o  desejo  de  bem  servir  o  meu  lugar  e  o  meu  pais  me  falte  —  é  porque  me  convenço  de 
que  hei  de  ser  sempre  um  mau  administrador  daquella  região,  como  o  chefe  da  Chibia  o  seria  ne- 
cessariamente da  Bata-Bata.  As  circunstancias  quanto  a  distancias  são  as  mesmas,  quanto  a  habi- 
tantes não  sei  quaes  melhores.  Uns  e  outros  são  de  egual  indole  e  comungam  no  mesmo  principio 
d'ideias  —  esquivarem-se  o  mais  possivel  á  acção  da  autoridade  e  continuarem  em  paz  e  socego 
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vallo,  etc.  (concelhos  do  Lubango,  Humpata  e  Chibia),  cujos  resultados  fôram  também  co- 
roados do  melhor  êxito  (i ).  As  forças  fôram  do  mesmo  modo  também  divididas  em  gru- 
pos, a  que  se  agregaram  os  auxihares,  e  percorreram  simuUaneamente  aquellas  regiões. 

Projectos  de  occupação  e  pacificação.  —  Outras  dih"gencias  era  necessário  efe- 
ctuar e  medidas  de  mais  largo  alcance  era  preciso  adoptar  para  proseguirmos  na  occupa- 
ção e  radicação  da  nossa  autoridade  e  soberania  nos  povos  já  occupados.  Mas  como 


no  seu  primitivo  modo  de  vida,  com  os  seus  costumes  selvagens,  cheios  de  barbaridades  que.  .  . 
bradam  aos  ceus. 

Raras  são  as  questões  gentilicas  que  aqui  tenho  julgado  desta  região,  porque  se  o  queixoso  ao 
vér  impotentes  os  seus  esforços,  recorre  á  autoridade  para  lhe  fazer  valer  os  seus  direitos,  encon- 
tram-se  mil  dificuldades,  quasi  sempre  invencíveis  para  obter  a  presença  da  outra  parte.  E  ao  fim 
de  muito  e  improdutivo  trabalho,  lá  vae  o  queixoso  contar  aos  seus  parentes  do  poder  da  auto- 
ridade!. .  . 

Na  Secretaria  do  Governo  do  Distrito,  hoje,  felizmente  ao  mui  digno  cargo  de  V.  Ex.**,  já 
constam  dois  episódios  dados  no  curto  espaço  de  40  dias  da  minha  vinda  para  este  concelho, 
facto  a  que  me  referi  no  nota  n.o  90  de  12  d'outubro  ultimo,  para  os  quaes  chamo  a  atenção  de 
V.  Ex.*.  O  Ex.""^  Encarregado  do  Governo  providenciou  então,  mandando  reforçar  a  guarnição  do 
posto  do  Jau  e  deu  a  perceber  —  não  ordenou  —  que  as  diligencias  a  fazer  fossem  com  maior  nu- 
mero de  praças  e  estas  armadas  e  municiadas  para  responderem  a  qualquer  desacato  como  cum- 
pre a  toda  e  qualquer  força  militar  que  é  desrespeitada.  Mas  ante  este  facto  e  legitimo  «modus 
faciendi»  e  o  estado  insubmisso  e  rebelde  dos  habitantes  daquella  região,  ha  sempre  o  receio  de 
ali  mandar  fazer  serviço,  por  a  cada  passo  presentir  um  conflito  entre  2  ou  3  soldados  e  não  sei 
quantas  dezenas  ou  centenas  de  tão  pacíficos  cidadãos.  E  V.  Ex.^  concorda,  decerto,  que  o  nosso 
prestigio  nada  lucraria  com  a  perda  inglória  de  2  ou  3  soldados,  ficando  eu  ainda  á  mercê  do  pri- 
meiro que  quisesse  abocanhar-se,  tendo  talvez  de  passar  amargas  e  longas  horas  para  provar  á 
gente  de  bem  a  minha  bôa  vontade  de  bem  cumprir  os  meus  deveres. 

Eis  porque  me  tenho  esquivado,  tanto  quanto  possível,  a  mandar  na  Mucuma.  De  quem  será 
a  culpa  de  tudo  isto?  Não  sei;  de  facto  vem  de  longe. 

Na  nota  n.*-'  151  de  24  de  dezembro  de  1907,  pede  o  então  chefe  do  concelho  ao  governo 
do  distrito  autorização  para  pela  força  publica  ser  capturado  um  tal  Ambife  que  com  uma  guer- 
rilha veiu  a  terras  do  Jau  roubar,  ferir  e  matar,  refugiando-se  em  seguida  no  Bumbo.  Foi  captu- 
rado e  castigado?  Não  consta  do  archivo  e  informaram-me  que  não. 

Estes  e  mil  outros  exemplos  de  fraquésa  téem  convencido  os  habitantes  daquella  região  de 
que  são  privilegiados  por  favor  dos  seus  deuses,  aos  quaes  todos  os  annos  fazem  sacrificios,  imo- 
lando seres  humanos;  ou  nós  não  passamos  de  uns  manequins  que  recuamos  ante  o  primeiro  que 
nos  bate  os  pés  em  signal  do  posso,  quero  e  mando. 

Sugeriu  esta  exposição  a  V.  Ex.^  o  facto  de  hontem  aqui  aparecer  um  ex-soldado,  residente 
na  Mucuma,  a  pedir-me  ordenasse  o  acompanhassem  uns  soldados  a  Ampuca,  aonde  um  pastor  seu 
tem  8  cabeças  de  gado  que  lhe  pertencem  e  elle  se  recusa  a  entregar,  ao  que  não  anui,  porque 
ainda  me  lembro  bem  que  um  importante  perssonagem  d'ali  —  por  nome  Jumpo  —  correu  em  ou- 
tubro ultimo  um  soldado  do  Jau  com  extrema  facilidade  e.  .  .  ainda  hoje  se  está  a  rir  da  proeza. 
Os  habitantes  da  Mucuma  téem  para  mim  esta  carateristica  especial  aos  da  Bata-Bata:  — são  mais 
atrevidos,  a  ponto  de  correrem  com  os  emissários  do  Governo  e  os  atacarem,  como  se  vê  das  notas 
do  posto  do  Jau,  enviadas  com  a  minha  já  citada. 

Dar-lhes  o  merecido  premio  pelo  seu  exemplar  comportamento  é  a  primeira  acção  que  se 
impõe,  para  que  saibam  que  manda  quem  pode  e  obedece  quem  deve. 

E  que  V.  Ex.^  atenderá  a  esta  necessidade,  tanto  quanto  possível,  convenço-me  eu  e  quan- 
tos conhecem  a  dedicação  e  amor  com  que  V.  Ex.*^  trata  as  cousas  publicas  e  pugna  pelo  Bem. 

O  chefe  do  concelho,  (a)  Lui^  Antonio  Ribeiro  Botelho  Júnior. 

(1)  Instruções  para  o  sr.  chefe  da  Chlbla 

I —  Tomará  conta  de  todas  as  aprehensões  feitas  tanto  de  gado  como  de  armas. 

2.°  —  Será  restituído  todo  o  gado  que  estiver  marcado,  aos  respectivos  donos  ou  seus  pasto- 
res, que  se  apresentarem  a  reclama-lo  no  espaço  de  dez  dias;  egualmente  lhes  serão  restituídas  as 
crias  que  se  prove  pertencerem  ás  vacas  que  estejam  marcadas  com  a  sua  marca. 
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por  um  lado,  os  recursos  ao  nosso  alcance  eram  muito  limitados  para  tão  grandes  e 
variadas  necessidades,  e  como  por  outro  lado  era  necessário  definir  claramente  os  vá- 
rios objectivos  a  alcançar  com  o  emprêgo  desses  mesmos  recursos  e  obter  a  necessária 
aprovação,  elaborámos  o  seguinte  plano  de  trabalhos  que  submetemos  á  apreciação 
do  governador  geral: 

111. '"O  e  Ex.1'10  Snr. 

Limitado  e  diminuto  é  o  nosso  dominio  efectivo  sobre  os  povos  que  habitam  o  distrito,  ha- 
vendo núcleos  em  terras  de  ha  muito  occupadas  onde  se  não  pode  exercer  autoridade,  obedecendo 
outros,  aquelles  que  o  fazem,  mais  pelo  receio  do  que  por  convencimento. 

E  este  estado  de  cousas  não  se  dá  só  nos  territórios  do  Cunene,  mas  muito  mais  se  faz  sen- 
tir nos  diversos  concelhos  e  região  planaltica  ao  longo  da  cordilheira  da  Chella. 

As  autoridades  téem  tão  pouco  prestigio,  mesmo  em  torno  das  sédes  dos  concelhos,  que,  com 
raras  excepções,  quasi  não  podem  levantar  um  carregador  ou  trabalhador,  vendo-se  na  necessidade 
de  recorrerem  aos  particulares.  Prova  este  facto  que  a  falta  de  obediência  do  indigena,  vindo  á 
chamada  dos  comerciantes  e  outros,  não  é  só  devido  á  sua  indole  e  temperamento,  mas  talvez 
mais  ao  pouco  zelo  e  falta  de  tato  administrativo  da  maioria  dessas  autoridades  e  abandono  a 
que  téem  sido  votados,  dando  margem  a  que  esses  particulares  se  substituam  ás  autoridades  consti- 
tuidas.  E"  precisamente  este  um  dos  casos  que  urge  terminar  pelos  meios  legaes. 


3.0  —  Será  egualmente  restituido  todo  o  gado  aos  indigenas  que  se  apresentarem  a  recla- 
ma-lo, uma  vez  que  tenham  pago  imposto  de  cubata,  estejam  arrolados  e  não  tenham  oferecido  re- 
sistência a  este  acto,  e  ainda  áquelles  que,  não  tendo  sido  arrolados,  não  tenham  sido  remissos  da 
autoridade  ou  tenham  qualquer  questão  a  regular  com  a  mesma. 

4.'^'  —  Para  os  fins  dos  números  2  e  3  marcará  dias  certos  para  receber  e  ajuizar  da  justiça 
das  reclamações. 

5.0  —  Para  os  fins  indicados  nos  números  2,  3  e  4,  fará  as  devidas  comunicações  a  todos, 
servindo-se  dos  prisioneiros  que  serão  já  postos  em  liberdade  e  por  meio  de  editaes. 

6.0  —  Aos  auxiliares  será  distribuido  dos  gados  bovidios  legalmente  aprehendidos  e  Yi 
dos  caprinos  e  lanigeros,  sendo  estes  em  proporção  aos  pontos  auxiliados. 

7.  "  —  Os  gados  aprehendidos  pelos  grupos  dos  srs.  capitão  Ventura  e  tenente  Avellar  for- 
marão um  grupo  para  a  divisão  e  os  aprehendidos  pelos  grupos  dos  srs.  chefe  da  Chibia  e  auxiliar 
Coimbra  formam  outro. 

8.  °  —  A  divisão  será  feita  no  fim  de  10  dias  e  depois  de  resolvidas  todas  as  reclamações. 

9.  °  —  As  armas  são  relacionadas  e  remetidas  ao  Arsenal  de  Guerra  do  Lubango. 
Acampamento  no  Cliango.  31  de  janeiro  de  1909. — O  governador,  (a)  João  de  Almeida. 
Idênticas  para  os  chefes  da  Humpata  e  Huilla. 

Diligencia  á  Mucnina  e  Hao  —  Instruções  para  o  1."  grupo 

1.0  —  E'  constituído  por:  capitão  Ventura,  levando  sob  o  seu  commando  20  praças,  os  au- 
xiliares europeus  Nogueira  Machado,  Antonio  Marcellino  e  Manuel  Mathias,  herreros, 
2.0  —  Itenerario:  Chibia,  loba,  Ampuca,  Hae,  Kinlongo,  Bilongo  e  Chiculovallo, 

3.  °  —  A  diligencia  tem  por  fim  aprisionar  os  séculos  ou  chefes  de  libatas  remissos  ás  auto- 
ridades; e,  caso  estes  ofereçam  resistência,  aprehender  todos  os  gados  e  armas  daquelles  que  não 
tenham  licença  para  seu  uso,  aprisionar  os  moradores  e  incendiar  as  libatas. 

4.  ° — E'  prohibido  praticar  atrocidades  ou  actos  de  malvadez. 

5.  °  —  Dirige  este  grupo  o  sr.  capitão  Ventura. 

6.0  —  Na  Ampuca  ou  Hae  reunir-se-ha  ao  grupo  do  sr.  chefe  da  Humpata  e,  seguirão  todos 
em  direcção  ao  Chiculovallo. 

7.  °  —  Se  em  30  não  poderem  chegar  a  Chicolovallo,  bivacam  onde  julgar  conveniente  e  em 
3  I  seguem  para  ali. 

8.  °  —  Do  Chiculovallo  retiram  sobre  a  Chibia  pelo  itenerario  que  lhes  fôr  determinado  ou 
que  mais  convenha  ao  fim  desta  diligencia. 

9.  *^ — -Aos  auxiliares  será  dado  como  pagamento  metade  do  gado  aprehendido. 

10.  °  —  A  divisão  será  feita  dez  dias  depois,  a  fim  de  se  resolver  com  justiça,  qualquer  recla- 
mação apresentada. 

Chibia,  29  de  janeiro  de  1909.  —  O  governador,  (a)  João  de  Almeida. 
Similares  para  o  2.0,  3.0,  4.0  e  5.0  grupos. 
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E  ainda  outro  fato  que  vem  corroborar  esta  maneira  de  vêr,  é  o  estado  em  que  vim  encon- 
trar o  arrolamento  e  cobrança  do  imposto  de  cubata.  No  Lubango  e  Humpata,  onde  os  chefes  t.òem 
olhado  este  serviço  com  o  interesse  que  elle  merece,  o  arrolamento  estava  quasi  concluído,  e  no 
Capelongo  e  Mulondo  arrolado  e  pago;  ao  passo  que  nos  restantes,  pouco  ou  nada  elles  haviam  feito. 

Também  sou  levado  a  crèr  que  para  esta  situação  muito  tem  contribuído  a  falta  de  orienta- 
ção na  politica  indígena,  a  meu  vér  sempre  descurada,  dando  em  resultado  a  supressão  ou  com- 
pleto desprestigio  das  autoridades  gentílicas,  originando  a  anarchia  entre  os  indígenas  de  modo  a 
cada  um  fazer  o  que  quiser  na  sua  terra.  Estas  entidades  deverão  sempre  existir,  ou  peio  menos 
até  as  populações  terem  adquirido  um  certo  grau  de  civilização,  que  estão  muito  longe  de  ter,  e 
será  por  meio  delias  que  as  autoridades  administrativas  farão  cumprir  e  conhecer  aos  indígenas 
as  suas  determinações  e  mandados.  Não  quero  dizer  que  se  devam  restabelecer  os  grandes  sobados 
com  os  antigos  poderes  e  privilégios,  pois  seria  reconstituir  uma  potencia  algumas  vezes  para  recear, 
além  de  que  é  sempre  dificil  manter  um  soba  no  seu  justo  logar,  mas  parece-me  que  se  deve  con- 
servar a  sua  organização  politica  e  as  mucundas  perfeitamente  disciplinadas  e  obedientes  aos  seus 
séculos  ou  sobêtas  e  estes  por  seu  turno  ás  autoridades. 

E'  claro  que  estes  séculos  e  sobêtas  serão  escolhidos  pelos  povos  d"entre  os  seus  grandes, 
quando  aprovados  pela  autoridade,  e  sempre  que  o  chefe  se  revolte  ou  conspire  deve  seguir-se  a 
imediata  repressão  ou  substituição,  mas  nunca  suprimir  o  logar  nem  diminuir  o  prestígio  a  não  ser 
no  referente  aos  usos  bárbaros  e  cruéis.  E'  assim  que  praticam  os  outros  paizes  coloniaes,  especial- 
mente a  Inglaterra  e  HoUanda,  e  se  tem  feito  em  parte  da  nossa  colónia  de  Moçambique  e  com  ma- 
gníficos resultados. 

Mas  se  é  indispensável  e  urgente  adoptar  uma  nova  orientação,  cohíbir  os  particulares,  evi- 
tando que  se  substituam  ás  autoridades  e  tornar  mais  eficaz  o  nosso  domínio  em  todos  os  povos, 
muito  importa  também  fazer  caminhar  a  occupação  nas  vastas  regiões  até  á  fronteira  leste  do 
distrito. 

Esta  parte  é  talvez  ainda  de  maior  necessidade,  pois  não  só  é  indispensável  marcar  e  garantir 
com  a  maior  brevidade,  contra  as  ambições  estranhas,  o  que  por  direito  nos  pertence  e  foi  definido 
em  conferencias  internacíonaes  ficar  sobre  a  nossa  esphera  de  influencia,  mas  também  promover  a 
expansão  comercial,  dando-lhe  novas  vias  de  penetração  perfeitamente  garantidas  e  seguras, 

E  como  para  a  realização  do  conjunto  muito  importa  estabelecer  um  plano  e  fixar  os  tra- 
balhos a  executar  e  orientação  a  seguir,  para  mais  facilmente  se  coordenarem  todos  os  esforços  e 
congregarem  todos  os  recursos,  aproveitando-se  as  oportunidades  de  tempo  e  logar  que  nem  sempre 
darão  margem  a  poder  obter-se  as  necessárias  autorizações,  devido  ás  grandes  distancias  e  dificul- 
dades de  comunicações,  venho  submeter  á  aprovação  de  V.  Ex.'\  em  traços  geraes,  os  seguintes 
projectos. 

I.  Nos  territórios  áquein  Cunene. 

Ao  assumir  o  governo  do  distrito  soube  pelo  chefe  da  Humpata  e  notas  já  enviadas  á  se- 
cretaria do  governo  que  a  Bata-Bata  continuava  remissa,  não  cumprindo  os  seus  mandados,  nem  se 
prestando  ao  pagamento  do  imposto  de  cubata,  ao  mesmo  tempo  que  acoutava  os  salteadores  e  fora- 
gidos e  ali  se  praticavam  actos  de  crueldade,  tendo  ha  pouco  sido  queimada  uma  mulher. 

Ao  tentar  o  chefe  trazel-os  á  obediência  aparecêra-Ihe  o  soba  com  a  sua  gente  toda  armada. 

O  gentio  da  Mucuma  encontrava-se  no  mesmo  estado  senão  peor,  não  consentindo  sequer  que 
o  arrolamento  fosse  feito  e  tendo  chegado  o  seu  atrevimento  a  virem  libertar  uns  presos  duma  es- 
colta que  recolhia  ao  posto  do  Jau. 

O  chefe  da  Huilla  egualmente  me  acaba  de  fazer  conhecer  que  o  gentio  de  parte  da  Mupaca, 
do  Hongo,  Hae  e  limitrophe  da  Mucuma,  não  obedecia  ás  suas  intimações  e  ameaçára  de  morte 
umas  praças  e  guia  que  ali  iam  proceder  ao  arrolamento. 

O  dos  Gambos  também  me  participou  que,  embora  se  não  podesse  considerar  revoltoso  o  es- 
tado dos  povos  do  concelho,  dúbia  ou  nulla  era  a  autoridade  que  sobre  elles  podia  exercer.  E 
efectivamente,  durante  o  anno  de  1908,  raro  foi  o  correio  em  que  elle  não  comunicou  desobe- 
diências aos  seus  mandados,  desacatos  a  vários  indivíduos  e  até  a  praças  em  transito,  tendo  ainda 
ultimamente  um  funante  de  abandonar  o  seu  carro  e  gados,  e  fugir  com  o  pessoal  para  não  serem 
mortos. 

Desde  o  Ondongui  e  Mukér,  perto  da  Kihita,  por  toda  a  margem  direita  do  Cacoluvar, 
especializando  o  Chiune,  Luhila,  Chialeca,  Cunjo  até  ás  faldas  da  Chella  —  Pocolo.  Tapua,  Pem- 
balundo,  Metaca,  etc.  —  ninguém  obedece  á  autoridade. 

A  não  ser  na  area  do  posto  do  Mulondo  e  em  algumas  zonas  ao  longo  do  caminho  do  Humbe, 
todo  o  concelho  dos  Gambos  se  pode  considerar  insubmisso.  Na  circunscripção  do  Humbe  algumas 
manchas  de  desobedientes  ha  também,  como  sejam  a  Jamba,  Numpocolo,  Monjombe,  Cafuntuca,  etc. 
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Sendo,  portanto,  indispensável  acabar  com  esta  situação  prejudicial  e  inadmissível  sob  todos  os 
pontos  de  vista,  parece-me  que  a  melhor  forma  de  o  conseguir  será  por  meio  de  uma  acção  enér- 
gica e  persistente,  efectuando  diligencias  com  as  diferentes  guarnições,  aproveita ndo-se  para  as 
reforçar  os  irregulares  e  as  forças  em  transito  para  o  Cuamato.  Como  para  o  gentio  destas  re- 
giões a  maior  riquêsa  consiste  nos  gados,  a  sua  aprehensão  será  o  maior  castigo  que  se  lhes  pode 
aplicar,  pelo  que  se  devem  agregar  alguns  auxiliares  a  cavallo  mais  próprios  para  estes  serviços. 
Nestas  razias  ou  diligencias  deve-se  guardar  o  maior  sigilo  e  actuar  sempre  por  surpresa,  pois 
de  contrario,  avisados  a  tempo  do  movimento  das  forças,  fugiriam  com  os  seus  gados,  acolhendo-se 
a  logares  seguros;  e  cahir  hoje  aqui,  amanhã  acolá,  até  os  convencer  pelos  factos  que  lhes  é  prefe- 
rível submeterem-se  aos  mandados  da  autoridade  do  que  a  permanecerem  rebeldes, 

E'  evidente  que  nas  aprehensões  de  gados  deve  ser  feita  sempre  toda  a  justiça  e  antes  de 
proceder-se  á  divisão  com  os  auxiliares,  como  é  uso  e  costume,  deverão  ficar  depositados  o  tempo 
bastante  para  se  atenderem  todas  as  reclamações. 

Ao  mesmo  tempo  que  isto  se  fôr  praticando,  procurar-se-ha  reorganizar  as  mucundas  e  pe- 
quenos sobados,  fazendo  eleger  as  respectivas  autoridades  gentilicas,  dando-lhes  prestigio  e  obri- 
gando os  povos  ao  cumprimento  de  todas  as  determinações  por  intermédio  delias  e  não  dos  parti- 
culares. 

Algumas  diligencias  foram  já  efectuadas  neste  sentido  á  Bata-Bata,  Mucuma,  Hae  e  alguns 
pontos  dos  Gambos,  como  se  comunicou  ao  Quartel  General,  podendo  asseverar-se  pelos  resultados 
já  colhidos,  que  ellas  produzirão  os  efeitos  desejados.  Bastará  dizer-se  que  depois  delias  se  con- 
seguiu, em  poucos  dias,  levantar  no  concelho  do  Lubango  duzentos  e  tantos  trabalhadores  para  o 
caminho  de  ferro,  e  o  arrolamento  e  cobrança  do  imposto  se  tem  continuado  com  toda  a  facilidade. 

Ha  apenas  uma  região  bastante  populosa  e  rica,  que,  embora  castigada,  se  não  submeterá  fa- 
cilmente, devido  á  natureza  do  terreno  e  distancia  á  séde  do  concelho  —  o  Pocolo.  Se  tal  acontecer, 
a  única  maneira  de  os  fazer  conservar  obedientes  será  pelo  estabelecimento  de  um  posto  de  oc- 
cupação  nas  nascentes  do  Tchipeio  ou  Camelunga.  Ficará  perfeitamente  dentro  das  condições  ex- 
pressas na  portaria  n.*^'  526  de  27  de  julho  de  1906,  e  bastar-lhe-ha  uma  guarnição  de  30  praças, 
transferidas  talvez  do  posto  do  Jau  que  em  breve  pode  ficar  reduzido  a  i  cabo  e  6  praças. 

A  sua  construção  será  económica,  uma  vez  que  nella  se  empreguem  materiaes  de  ocasião 
e  se  obriguem  a  trabalhar  os  indigenas  da  região.  Mas,  como  disse,  só  será  estabelecido  um  novo 
posto,  depois  de  provada  a  ineficacea  de,  por  outros  meios,  manter  esta  região  em  completa  obe- 
diência. 

E  como  complemento  de  tudo  isto,  sempre  que  seja  possivel,  deverão  as  diferentes  regiões 
•ser  percorridas  em  todas  as  direcções  por  destacamentos  volantes,  especialmente  de  forças  montadas, 
fazendo  a  policia  e  fiscalização  do  paiz. 

II.  ^09  territórios  d'aléiii-Cnnene. 

Como  medida  de  maior  urgência,  impõe-se  completar  a  occupação  do  Cuamato  expandindo 
mais  a  sua  guarnição. 

A  situação  dos  fortes,  tendo  obedecido  simplesmente  ao  avanço  da  columna  de  1907  e  a  ga- 
rantir-lhe  a  zona  de  marcha,  de  forma  alguma  pode  satisfazer  ao  fim  que  com  elles  se  tem  em 
vista.  E  tanto  assim  é  que  o  nosso  dominio  efectivo  a  pouco  mais  se  estende  do  que  áquella  faixa 
de  50  k.  por  10  de  largo,  subtrahindo-se  a  grande  maioria  da  população  á  nossa  autoridade. 

Também  a  politica  indigena  seguida  de  principio  me  parece  não  ter  sido  a  melhor. 

A  morte  quasi  traiçoeira  do  ex-soba  Chaúla,  quando  convidado  a  apresentar-se,  lançou  a 
desconfiança  nos  grandes  da  terra,  que,  receiosos  de  igual  sorte,  não  se  apresentam,  tendo  muitos 
delles  emigrado  para  outras  terras,  especialmente  para  o  Cuanhama.  E  essa  desconfiança  tem-se 
egualmente  manifestado  nas  relações  com  os  sobados  vizinhos. 

Inspirar-lhes  pois  confiança  e  fazer-lhes  vêr  que  em  nós  encontram  sempre  justiça  mais  recta 
do  que  nos  seus  antigos  sobas,  despóticos  e  cruéis,  tal  deve  ser  o  lema  que  nos  deve  orientar  para 
aproximar  de  nós  esses  povos  valentes  e  leaes. 


O  posto  do  Aucongo  perfeitamente  entalado  entre  o  forte  Roçadas  e  Damekero  deverá  ser 
transferido  para  o  Cariafengo,  região  populosa  junto  á  fronteira  do  Cuanhama  a  20  ou  25  kilome- 
tros  a  leste  daquelle  posto  e  onde  na  época  da  sécca  se  reúnem  grandes  quantidades  de  gados 
dos  dois  paizes,  Cuanhama  e  Cuamato,  por  nella  haver  grandes  cacimbas,  originando  varias  ques- 
tões. Terá  ainda  como  vantagem  uma  tal  situação  o  poder  influir  na  população  Cuanhama,  apro- 
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ximando-a  de  nós  e  chaniando-a  á  nossa  obediência,  ao  mesmo  tempo  que  por  aquelle  lado  se  im- 
pedem as  suas  razzias,  contribuindo  para  a  formação  dum  circulo  de  isolamento  e  facilitando  a  sua 
occupação  futura.  A  sua  guarnição  será  de  6o  praças,  das  quaes  '/.-i  de  europeus  e  ligado  por  car- 
reteira e  linha  telephonica  ao  Damekero. 

Egualmente  o  posto  Nalueke  (Eduardo  Marques)  a  i  i  kilometros  do  D.  Luiz,  deverá  ser 
suprimido  e  em  seu  logar  deverão  ser  creados  dois  postos  a  6  ou  8  kilometros  da  fronteira 
alemã  —  um  na  Unda,  sobre  o  caminho  que  vem  das  margens  do  Cunene,  junto  á  mulola  Okipoio,  de 
forma  a  garantir  a  occupação  dos  sobados  da  Hinga,  Unda,  Dombondola  e  Balando;  e  o  outro  na 
Va-Cuambi,  junto  á  Mulola  Ovalé,  sobre  o  caminho  que  do  Cuamato  conduz  á  colónia  alemã. 
Este  posto,  ficando  nos  extremos  das  terras  do  Cuamato  e  Cuanhama,  poderá  desempenhar  inlluen- 
cia  egual  ou  ainda  maior  que  o  de  Cariafengo  na  occupação  deste  ultimo  sobado. 

Estes  dois  postos  definem  perfeitamente  a  fronteira  alemã  e  deverão  ficar  subordinados  ao 
D.  Luiz  —  commando  do  Cuamato  —  com  o  qual  serão  ligados  com  carreteiras  e  linhas  telephoni- 
cas  e  guarnições  respectivamente  de  50  e  70  homens,  dos  quaes  Y5  de  europeus. 

O  estabelecimento  dos  tres  novos  postos  deverá  ser  efectuado  pelas  guarnições  do  Cuamato, 
depois  de  devidamente  reforçadas  pelas  unidades  actualmente  no  Lubango. 

Columnas  ligeiras  e  devidamente  organizadas  efectuarão  os  reconhecimentos  preliminares 
daquelles  pontos,  procedendo-se,  a  seguir,  ao  transporte  do  material  e  á  sua  construção. 

A  situação  destes  postos,  bem  como  a  de  D.  Luiz  e  Damekero,  ficam  satisfazendo  perfeita- 
mente ás  necessidades  da  occupação. 

Por  ultimo,  para  a  segurança  da  região,  deverá  ficar  uma  guarnição  movei,  que  facilmente 
possa  ocorrer  a  qualquer  ponto  e  em  destacamentos  volantes  cruzar  entre  os  diferentes  postos. 

* 

Uma  outra  região  que  é  da  máxima  conveniência  occupar,  aproveitando-se  o  primeiro  ensejo 
que  se  ofereça,  é  o  Evale,  não  só  para  chamar  ao  nosso  dominio  os  povos  das  margens  do  Cuve- 
Jay,  Cavanguella  e  languella,  mas  ainda  os  da  Handa  que  devem  mais  ou  menos  obediência  a  um 
dos  precedentes.  E.  quando  houver  oportunidade,  o  de  Cafima  que,  embora  pouco  populoso,  o  es- 
tabelecimento ali  dum  forte  contribuirá  também  immenso  para  influir  no  Cuanhama,  caso  a  occupa- 
ção deste  não  tenha  ainda  sido  levada  a  efeito. 

A  occupação  do  Evale  e  do  Cafima  reputo-as  duma  importância  real,  sobretudo  pela  influencia 
que  possam  produzir  no  Cuanhama  e  principalmente  por  lhe  fecharmos  os  caminhos  ás  suas  razzias 
para  norte  —  Mulondo,  Capelongo,  Cassinga,  Ganguellas  e  Ambuellas — ,  permitindo  logo,  como  con- 
sequência, diminuir  as  guarnições  dos  postos  de  occupação,  especialmente  os  da  margem  direita  do 
Cunene.  Além  disso  permitirá  uma  comunicação  mais  directa  com  o  baixo  Cubango  pelo  Cafima, 
Otchimporo  ao  Cuangar. 

Para  o  estabelecimento  do  posto  do  Evale  é  preciso,  porém,  operar  com  presteza  e  prudência, 
pois  que  além  da  oposição  eventual  que  os  habitantes  do  Evale  possam  fazer,  é  preciso  contar 
com  o  apoio  do  Cuanhama.  O  Nande  é  astuto  e  velhaco  e  perceberá  o  golpe  que  lhe  vibramos 
•com  tal  occupação. 

O  Evale  sempre  que  se  dá  qualquer  movimento  de  tropas,  de  relativa  importância,  manda 
logo  os  seus  emissários  ao  Humbe  protestar  a  sua  amizade;  mas  iniciando-se  as  relações  para  o 
estabelecimento  dum  posto,  sem  a  principio  apresentar  uma  recusa  formal,  termina  sempre  por  de- 
monstrar que  nos  não  deseja  lá. 

Aproveitando  um  caso  desta  natureza  e,  por  meio  duma  certa  politica,  as  desinteligencias 
que  existem  entre  os  dois  sobas,  tendo  tudo  preparado  e  marchando  quasi  por  surpreza  ao  primeiro 
acéno,  sem  lhes  dar  tempo  para  pensar,  poderemos  conseguir  o  nosso  objectivo  e  uma  vez  lá  esta- 
belecidos as  cousas  mudarão  de  feição. 

Um  forte  com  70  ou  80  homens,  dos  quaes  20  europeus,  é  guarnição  suficiente. 

No  entanto  é  indispensável  estabelecer  primeiramente  no  Cafú  —  e  que  servirá  de  base  ou 
ponto  de  partida  para  o  Evale — um  pequeno  forte  para  assegurar  as  comunicações  atravez  do 
Cunene.  Ali  devemos  colocar  elementos  para  a  passagem  do  rio  e  ligal-o  ao  posto  a  estabelecer 
no  Evale  por  uma  carreteira  e  linha  telephonica  ou  telegraphica. 

Se,  porém,  houver  a  recear  uma  intervenção  activa  da  parte  do  Cuanhama  e  oposição  dos 
habitantes  do  Evale,  a  linha  de  penetração  deverá  ser  pela  Handa,  partindo  do  Capelongo  ou  Mu- 
londo, estabelecendo  ali  um  posto  que  servirá  de  base  para  uma  acção  posterior. 

I  o 
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Quanto  ao  Cuanhama  devemos  também  pensar  a  serio  na  sua  occupação  e  submissão,  mas 
primeiramente  por  meios  pacificos,  aproveitando-nos  das  circunstancias  que  formos  creando  e  duma 
bôa  politica. 

Uma  acção  ofensiva  não  está  presentemente  dentro  dos  nossos  recursos,  pois  tendo  uma  area 
tripla  da  do  Cuamato,  mais  povoado  e  melhor  armado  e  municiado,  tornar-se-ia  necessária  agora  uma 
expedição  maior  do  que  a  de  1907  e  de  que  nunca  poderiamos  tirar  resultados  compensadores.  E, 
a  meu  vêr,  nem  ella  se  torna  necessária;  pois  que,  efectuada  a  occupação  que  atraz  fica  esboçada, 
não  poderá  continuar  com  as  suas  razzias  nos  povos  limitrophes  e,  não  nos  hostilizando,  como  real- 
mente não  hostilizam,  e  por  outro 
lado  o  commercio  transitando  livre- 
mente, delia  tiraremos  tudo  quanto 
é  possivel  esperar. 

Ha  apenas  um  caso  que  é  pre- 
ciso atender:  a  entrada  dos  alemães. 

Para  isso  devemos  procurar 
conseguir  do  Nande,  fazendo  lhe  vér 
o  perigo  que  para  elle  e  para  nós 
oferecem  aquelles  vizinhos,  o  esta- 
belecimento dum  posto  de  occupação 
nas  terras  do  Nekoto,  junto  á  missão 
alemã   e   sobre  o  caminho  que  do 
Cuanhama  vae  ao  lago  Etocha.  Con- 
seguido isto,  não  só  todo  o  Cuanhama 
em   pouco  tempo  será  eficazmente 
dominado,  mas  ficará  a  fronteira  sul 
perfeitamente  balisada.  Este  posto  com 
uma  guarnição  forte  de  100  homens 
ficará  ligado  ao  Cuamato  pelo  que 
se  estabelecer  no  Va-Cuambi  por  uma 
estrada  e  linha  telephonica.  Dado  o 
caso,  porém,  de  se  não  poder  con- 
seguir o  estabelecimento  deste  forte 
nos  primeiros  tempos,  parece-me  que 
devemos  dirigir  as  nossas  atenções  a 
obter  a  colocação  dum  oficial,  como 
delegado  do  governo  português,  junto 
ao  soba,  embora  a  este  tenhamos  de 
dar  algumas  vantagens  pecuniárias. 
E  mais  tarde,  depois  de  uma  forte 
politica  de  atracção  ter  produzido 
os  seus  benéficos  efeitos  e  conse- 
guidas as  medidas  atraz  esboça- 
das, mais  fácil  se  torna  então  uma 
intervençãoarmada.  Um  forte  par- 
tido que  ali  tenhamos  creado,  as  ameaças  simultâneas  que  lhe  podemos  fazer  dos  fortes  que  o  rodeiam, 
obrigarão  a  dividir  as  suas  atenções  e  esforços,  e  bastará  então  uma  pequena  columna.  partindo  do 
Cafima  ou  entrando  pela  borda  do  Cuamato  ou  Evale,  para  conseguir  a  occupação  definitiva. 

III.  Kos  territórios  do  Cubango  e  Guando. 

Iniciada  como  está  a  occupação  com  o  estabelecimento  do  posto  A,  em  Caiundo,  torna-se  in- 
dispensável ultimar  o  projecto  de  operações  de  1908  aprovado  por  V.  Ex.'\  com  a  denominação 
de  Cuangar. 

Terminada  esta,  e  que  parece  ser  a  parte  mais  dificil,  procurar-se-ha  tirar  todas  as  vanta- 
gens que  oferecer  a  navegação  do  Cubango,  descendo  logo  até  ao  DIrico  e  Mucusso,  onde  se  de- 
verão estabelecer  dois  postos  de  occupação  de  pequenas  guarnições,  mas  dotados  de  meios  de  nave- 
gação. Um  delles  servirá  de  base  á  navegação  do  Cuito,  até  ligar  com  a  occupação  da  Capitania- 
mór  deste  nome,  e  o  outro  para  avançar  sobre  o  Cuando. 


Um  dos  nossos  typos  de  fortes  adotado  no  distrito  da  Huilla 
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Antes  porém  de  passarmos  adeante  do  Cuangar  e  enquanto  se  procede  a  trabalhos  de  reco- 
nhecimentos, deveremos  estabelecer  um  posto  no  Otchimporo,  com  o  qual  se  occupará  esta  região 
pouco  povoada,  mas  onde  ultimamente  se  têm  estabelecido  emigrantes  da  colónia  alemã  e  na  época 
das  seccas  se  reúnem  grande  quantidade  de  gados,  e  pelo  qual  se  completaria  o  isolamento  do 
Cuanhama  e  balisagem  da  fronteira. 

Construido  um  posto  em  Mucusso  delle  devemos  partir  pelo  caminho  da  Mucoia  á  confluência 
do  Luiana  com  o  Guando  e  descer  ao  longo  deste  rio  até  á  ilha  Kicoma,  onde  nos  devémos  esta- 
belecer, com  um  forte,  se  não  convier  mais  marchar  para  ali  directamente  do  Mucusso. 

Uma  vez  ali  e  depois  de  concentrados  alguns  meios  de  navegação,  deveremos  subir  o  Guando 
até  Mucoia  ou  Sinianda,  onde  se  estabelecerá  um  posto  que  nos  garanta  a  fronteira  leste,  passando 
pelo  meridiano  de  22^.  Tomando  este  para  séde  da  capitania  ou  comando  do  B.  Guando,  deve- 
mos depois  subir  ao  longo  do  meridiano-fronteira  até  ao  caminho  que  do  Guito  e  Guando  se  dirige 
para  o  Barotze,  na  altura  do  Lodi  ou  Ninda.  Ligar  depois  estes  postos  entre  si  e  com  a  séde  do 
comando  do  Guito. 

Fica-nos  assim  garantida  a  posse  dos  nossos  territórios,  ficando  a  occupação  interior  a  cargo 
da  acção  desses  mesmos  postos  e  elementos  de  navegação  lançados  nos  rios  Guito  e  Guando  e  seus 
afluentes.  E  á  medida  que  as  regiões  se  vão  conhecendo  e  progredindo,  o  comercio  desenvolvendo 
e  as  guarnições  das  regiões  do  Gunene  possam  ser  reduzidas,  outros  postos  serão  montados,  con- 
forme se  julgar  conveniente,  até  total  occupação. 

O  estabelecimento  dos  postos  além  Guangar,  julgo  poderem  efectuar-se  sem  resistência  ou 
dificuldades  de  maior,  sendo  a  principal  a  grande  distancia  a  que  se  tem  de  operar  e  por  conse- 
quência a  dificuldade  dos  transportes  e  grande  morosidade  a  que  obrigam. 


# 


Não  podemos  apresentar  tal  como  se  determina  na  portaria  526  de  27  de  julho  de  1906. 
todas  as  informações  pedidas  nos  n.°'^  2  e  3,  por  isso  que  muitas  delias  só  em  ocasião  oportuna 
se  poderão  avaliar;  direi,  no  entanto,  que  todos  os  postos  serão  de  occupação,  á  excepção  do  Gafú, 
que  é  de  comunicação,  variando  as  guarnições  entre  30  homens  e  o  máximo  de  100,  no  de  Ne- 
koto.  Adjunto  enviamos  um  esboço  dos  territórios  do  distrito  e  dois  projectos  de  fortes  que  em 
nosso  entender  se  podem  adaptar  a  todos  os  propostos.  —  Lubango,  2  de  fevereiro  de  1909.  —  O 
governador,  (a)  João  de  Almeida. 


A  guarnição  militar  do  distrito  é  que  se  encontrava  pouco  em  condições  de  nos 
favorecer  os  projectos  que  deixamos  esboçados. 

Os  efectivos  haviam  atingido  o  seu  ma.ximo  na  campanha  de  1907  e  após  a  re- 
tirada das  forças  da  metrópole  e  de  outros  pontos  da  provincia,  haviam  tícado  como 
guarnição  do  districto  3  secções  de  artilharia,  2  esquadrões,  2  companhias  europeias, 
I  companhia  mixta  e  6  companhias  indigenas,  todas  no  efectivo  máximo. 

Durante  a  quadra  das  chuvas  de  i  908,  as  forças  do  Cuamato,  onde  se  encontra- 
vam 7  unidades,  exhaustas  pelos  trabalhos  violentos  da  campanha  e  dos  não  menos 
fatigantes  da  construção  dos  fortes,  alliada  á  falta  de  comodidades  e  a  um  clima  pés- 
simo e  pouco  variada  alimentação,  adoeceram  quasi  todas.  Muitos  oficiaes  e  outros  gra- 
duados fòram  conseguindo  as  suas  transferencias  ou  acabaram  as  suas  comissões,  não 
sendo  substituidos.  E  quando  nós  retiramos  para  a  metrópole,  além  do  efectivo  das 
unidades  estar  já  bastante  desfalcado,  era  necessário  substituir  por  motivo  de  doença 
20  sargentos,  42  cabos  e  210  outras  praças  europeias,  todos  das  guarnições  dalém- 
Cunene.  De  então  para  cá,  havia  retirado  a  10."  indígena  de  Moçambique  e  terminado 
a  comissão  um  grande  numero  de  europeus.  Graduados  poucos  ou  nenhuns  haviam 
sido  rendidos;  e,  quanto  a  soldados  europeus,  os  únicos  que  haviam  sido  mandados,  eram 
provenientes  do  batalhão  disciplinar. 

A  respeito  de  indigenas  nenhum  havia  sido  substituido  e  continuaram  ao  serviço 
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muitos  homens  com  466  annos,  além  daquelles  a  que  eram  obrigados;  entre  estes 
havia  praças  com  14616  annos,  e  aos  quaes  havia  sido  prometida  a  baixa  no  final  da 
campanha  de  1907!  E  quanto  a  oliciaes  as  condições  não  eram  mais  animadoras.  So- 
bretudo do  Cuamato,  donde  todos  procuravam  fugir,  desde  que  retiraram  aquelles  que 
á  custa  do  seu  esforço  haviam  conquistado  aquelles  territórios,  os  poucos  que  os  fôram 
substituir,  em  geral,  não  empregavam  a  sua  dedicação  e  interesse  como  seria  para  de- 
sejar. Os  peiores  elemen- 
tos eram  infelizmente  os 
predominantes. 

Por  outro  lado  os 
solipedes  haviam  sofrido 
uma  verdadeira  hecatom- 
be.  O  brilhante  2.°  esqua- 
drão estava  reduzido  a 
I  6  cavallos  e  9  muares ; 
os  restantes  haviam  mor- 
rido com  a  terrível  hors 
sicknss  e  mercê  em  parte 
de  desleixo.  O  i ."  esqua- 
drão tinha  apenas  3  2  mua- 
res em  condições  de  ser- 
viço ! 

* 

Occupação  do  Evale  ^  ^ 

Passagen:  de  um  carro  boér  sobre  dongos  no  Pecolo,  rio  Cunene 

A  completar  o  qua- 
dro do  estado  e  condições  das  forças  militares  do  distrito  falta  descrever,  embora  a 
traços  rápidos  e  com  pálidas  côres,  a  miserável  situação  das  guarnições  dos  fortes, 
onde  a  inércia,  o  desleixo  e  até  abandono  de  disciplina,  era  mais  que  censurável,  era 
perigoso  para  todos. 

* 

*  * 

Quando  pela  primeira  vez  estivemos  no  distrito,  notamos  um  facto  que  desagra- 
davelmente  nos  impressionou:  a  forma  e  estado  em  que  se  encontravam  as  fortificações 
e  a  quasi  inacção  da  maioria  das  guarnições,  por  culpa  dos  seus  comandantes;  o  que 
verificamos  de  novo,  quando  em  1 908  fomos  fazer  a  nossa  primeira  vizita  ao  interior. 

Por  via  de  regra  as  fortificações  com  graves  erros  technicos  de  origem  conserva- 
vam ainda  o  mesmo  revestimento  de  pau  a  pique  ou  ramagem,  pòdre  e  carcomido,  re- 
novada aqui  e  acolá,  mas  esbarrondando-se  sempre,  entulhando  o  fôço  ás  primeiras 
chuvas;  e  as  enormes  brechas  ofereciam  outras  tantas  passagens  que  evitavam  o  incon- 
v^iyC^o^o^moào  de  se  passar  pela  ^trada.  As  casas  de  habitação,  os  paióes,  os  armazéns,  con- 
struídos em  regra  também  de  pau  a  pique,  cahiam  a  pedaços  e  dentro  chovia  como 
na  rua. 

Não  havia  o  menor  conforto,  nem  hygiene,  nem  zelo,  nem  trabalho.  E,  quando 
Deus  queria,  por  bancos  tinham  uns  caixotes  ali  deixados;  não  havia  um  martelo  para 
se  pregar  um  prego,  um  machado  para  se  cortar  uma  arvore.  Nalguns  o  comandante 
dormia  numa  cubata  cá  fóra,  preferível  a  todas  as  pocilgas  existentes  no  interior  — 
Quitêve.  E  a  guarnição  que  podia  ser  empregada  na  conservação  e  reparação  do  posto, 
em  crear  comodidades,  andava  á  bôa  vida.  Não  tinham  instrução,  porque  a  falta  de 
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certo  numero  servia  de  pretexto  ao  comandante  para  se  não  levantar  cêdo,  e  os  in- 
tervalos dos  quartos  de  sentinela  á  entrada  e  dos  brados  de  alerta  durante  a  noute  ou 
do  serviço  de  estafetas,  em  levar  a  correspondência,  passavam-na  os  soldados,  á  simi- 
Ihança  dos  superiores,  estirados  na  sanzala  ao  lado  da  preta.  Para  o  preto  era  o  ideal. 
Para  o  branco  o  abandono,  o  enervamento,  o  impaludismo;  para  muitos  a  morte  estú- 
pida atribuída  ao  clima  e  para  outros  a  cafrealização.  Em  muitos  postos  não  havia 
instruções  algumas  pelas  quaes  os  comandantes  se  podessem  regular.  Nós  entendemos 
que  era  necessário  operar  uma  radical  transformação  e  que  os  postos  insalubres,  detes- 
tados e  sem  conforto,  se  deviam  transformar  em  habitações  hygienicas,  cheias  de  co- 
modidades apetecíveis  e  atrahentes  e  sem  perder  a  missão  principal  —  a  defêsa  e  vigi- 
lância. E  isto  entendemos  nós  que  devia  ser  feito  pela  guarnição  sob  a  direcção  dos 
comandantes,  pelo  que  das  transformações  delles  os  tornamos  responsáveis.  Crear  recur- 
sos, tirar  da  natureza  tantos  elementos  que  ella  nos  oferece,  transformal-os,  ada- 
ptal-os  e  utilizal-os,  numa  palavra,  crear  centros  habitáveis  e  de  civilização,  era  o  que 
desejávamos  vêr  realizado  pela  guarnição  dos  postos  —  o  que  a  grande  maioria  conseguiu 
com  tão  bellos  resultados.  Nas  Instrucçôes  para  os  comandantes  dos  postos  militares  ( i ) 


(i)  Instruções  para  os  comandantes  dos  postos  militares  do  Distrito  da  Huilla 

Além  do  que  por  instruções  especiaes  tenha  sido  determinado  para  cada  posto  e  se  acha  re- 
gulamentado nos  diversos  diplomas,  compete  ao  comandante  de  cada  posto: 

1 .0  Ter  a  fortificação  em  estado  de  defêsa,  devendo  pernoitar  no  interior,  além  dos  europeus, 
todo  o  pessoal  de  serviço  e  uma  força  de  prevenção  que  variará  de  '/',  a  conforme  as  unidades  e 
as  circunstancias.  Os  indigenas  habitarão  em  sanzalas,  com  suas  mulheres  e  filhos,  devendo  porém 
estas  ficar  dentro  da  rede  de  arame,  batidas  do  parapeito  e  por  forma  a  sua  população  poder  reco- 
lher rapidamente  á  fortificação,  em  caso  de  alarme,  mas  sem  estorvar  a  sua  defesa,  ou  o  inimigo 
poder  juntar-se  com  ella  e  produzir  a  confusão. 

2.0  Ter  o  pessoal  devidamente  adestrado  no  manejo  dos  armamentos  e  meios  activos  de  de- 
fesa do  posto,  marcando  os  logares  de  combate  e  missão  de  cada  um. 

3.  °  Ter  o  armamento  e  municiamento  em  estado  de  serviço,  devidamente  acondicionados  e 
dispostos  por  forma  a  poderem  ser  utilizados  á  primeira  voz. 

Os  comandantes  dos  postos  são  responsáveis  disciplinar  e  pecuniariamente  pela  deterioração, 
ruina  ou  falta  dos  artigos  de  material  de  guerra  que  seja  devida  ao  pouco  cuidado  na  arrecadação, 
conservação  e  limpèsa  e  ainda  pelo  extravio  de  qualquer  cartucho,  esteja  ou  não  distribuido  ás 
praças,  chamando-se  particularmente  a  sua  atenção  para  este  ponto.  Egualmente  fica  responsável 
pela  conservação  de  todas  os  artigos  em  deposito  —  viveres,  fardamento  e  material  —  devendo  fa- 
zer-lhes  as  beneficiações  necessárias,  arejando-as,  expondo-as  ao  sol,  etc. 

4.  °  Melhorar  as  construções,  tanto  da  fortificação  como  das  casas  de  habitação,  armazéns, 
depósitos,  etc. 

Na  fortificação,  substituir  os  revestimentos  passageiros,  devendo  o  do  talude  interior  ser 
de  alvenaria  de  pedra,  tijolo  ou  de  adobo  cosido  —  e  sempre  que  seja  possivel  com  banqueta  —  e  o 
exterior  com  adobo  ou  com  a  inclinação  natural  das  terras;  alargar  e  profundar  o  fosso  de  forma 
a  tornal-o  um  verdadeiro  obstáculo  insuperável;  conservar  em  bom  estado  a  rêde  de  arame,  quando 
exista  e  seja  indispensável;  conservar  o  campo  de  tiro  desobstruido  até  pelo  menos  300  metros,  po- 
dendo nelle  empregar  culturas  que,  quando  crescidas,  não  mascarem  as  vistas. 

b)  Nos  edificios,  substituir  o  pau  a  pique  por  paredes  de  alvenaria  de  pedra,  tijolo  ou  adobo, 
e  as  coberturas  de  capim  por  zinco  ou  telha,  quando  esta  seja  possivel.  Merecer-lhe-ha  todo  o  cui- 
dado a  habitação  das  praças  europeias,  a  enfermaria  e  o  abastecimento  d'agua,  devendo  aproveitar 
a  das  chuvas,  em  depósitos  ou  cisternas,  quando  a  não  haja  potável. 

c)  Em  cada  posto  haverá  sempre  telheiros  para  gado,  de  dimensões  próprias  a  conter  o  que 
o  posto  possuir  e  eventualmente  por  ali  possa  transitar,  do  Estado,  e  um  deposito  de  capim  e  lenha. 

5.  °  Prohibir  a  entrada  na  fortaleza  ás  pessoas  extranhas  a  ella  e  especialmente  aos  pretos, 
construindo  exteriormente  um  coberto,  e  preparar  um  local  para  audiências  e  resolução  de  indacas. 

6.0  Determinar  que  os  soldados  indigenas  e  suas  mulheres  se  exprimam  sempre  em  português, 
inclusivé  nas  suas  conversas  e  muito  especialmente  na  presença  de  europeus. 
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fixámos,  a  traços  geraes,  essa  linha  de  conduta.  E  para  cada  forte,  conjuntamente  com 
os  seus  comandantes,  estudámos  as  condições  e  modos  de  ser  particulares,  elaborámos 
os  planos  de  modificações  e  reparações  e  a  forma  de  as  executar. 

Eram  mandadas  ferramentas  para  os  diferentes  misteres  e  profissões  e  todos  os 


jP  Ter  um  Diário  do  Posto,  livro  onde  o  comandante  registará  os  factos  mais  importantes  e 
dignos  de  menção. 

8.0  Quando  as  circunstancias  o  permitirem  e  não  haja  perigo  para  si  ou  para  a  segurança 
do  posto,  vizitar  as  sanzalas  dos  povos  da  sua  jurisdição,  indagando  as  suas  necessidades,  aconse- 
Ihando-os  e  dirigindo-os  nos  seus  processos  de  cultura  e  economia  domestica,  no  dever  de  obediên- 
cia ás  autoridades,  etc. 

9.  °  Nos  postos  áquem  Cunene  e  de  comando  de  oficial,  dirigir  as  questões  gentílicas  como 
preceitua  o  art.  3.'^  da  portaria  nP  57,  de  26  de  janeiro  de  1907,  publicada  no  Boletim  Ofi- 
cial n.o  5.  Os  da  margem  esquerda  regulam-se  pelo  determinado  na  portaria  nP  510,  de  3  de  ou- 
tubro de  1907,  publicada  no  Boletim  Oficial  nP  40. 

10.  *^  Em  cada  posto  haverá  um  terreno  nas  condições  expressas  no  art.  6P  da  portaria 
nP  510,  de  3  de  outubro  de  1907,  publicada  no  Boletim  Oficial  nP  40,  cultivado  pelas  praças 
da  guarnição  e  pessoal  nella  determinado.  Permite  a  portaria  nP  781  do  Boletim  Oficial  nP  48, 
de  28  de  novembro  de  1908,  trabalho  dos  compelidos  nos  termos  da  portaria  n.'^'  510,  de  3  de 
outubro  de  1907,  nos  postos  militares.  Egualmente  se  poderá  explorar  o  corte  de  madeiras,  fa- 
brico de  cal,  telha,  tijolo,  etc,  contratando-se  os  indígenas  necessários  e  superiormente  autorisados 
para  auxiliarem  as  culturas  e  fabricos,  ao  preço  máximo  de  100  réis  por  cada  dia  de  trabalho  e 
alimentação. 

a)  As  sementes  e  arvores  cuja  cultura  convenha  ensaiar  e  não  haja  no  posto,  ser-lhe-hão 
fornecidas  pelos  outros  postos  ou  pelo  governo  do  distrito  mediante  requisição  á  respectiva  secre- 
taria, por  intermédio  da  secção  de  transportes. 

b)  ks  arvores  e  sementes  que  melhor  produzirem  e  mais  convenha  explorar,  serão  depois 
distribuídas  pelo  gentio,  ensinando-se  o  processo  de  cultura  e  mostrando-se  as  vantagens  que  del- 
ias lhe  podem  advir,  inclusive  no  pagamento  do  imposto  de  cubata. 

Os  produtos  serão  destinados  ao  consumo  do  posto  e  o  excesso  ao  dos  outros  postos,  uni- 
dades militares  ou  serviços  do  Estado,  com  o  abatimento  de  10  "/o  sobre  os  preços  do  mercado  e, 
quando  delles  não  precisem,  a  serem  vendidos. 

d)  O  valor  de  todos  os  produtos  constitue  fundo  do  posto,  a  cargo  da  secção  de  transportes 
e  destinado  a  reparações  e  melhoramentos  do  mesmo  ou  a  outras  obras  militares,  á  compra  de  al- 
faias agrícolas,  viaturas,  materiaes,  animaes,  etc,  necessários  á  sua  laboração,  mediante  requisição 
autorizada  pelo  governo  do  distrito. 

e)  Ao  pessoal  do  posto  compete  a  percentagem  dos  lucros  indicados  no  §  2P  do  art.  6P  da 
portaria  nP  510,  de  3  de  outubro  de  1907  e  como  ali  se  determina,  liquidados  no  fim  de  cada 
quadrimestre. 

f)  Das  receitas  liquidadas  em  cada  posto  serão  retidos  em  cofre,  como  fundo  permanente, 
até  á  quantia  de  2505^000  réis,  para  ocorrer  ás  despezas  urgentes  do  posto  e  a  empréstimo  para 
pagamentos  de  pret  e  vencimentos  de  marcha  das  praças  de  pret,  fardamento,  etc,  quando  devi- 
damente autorizado. 

O  fundo  de  cada  posto  faz  parte  dos  fundos  do  distrito  e  por  estes  serão  feitos  todos  os 
fornecimentos  e  adiantamentos  àqueles  que  ainda  não  tiverem  receitas  suficientes. 

h )  Em  cada  posto  e  na  secção  de  transportes  haverá  um  livro  de  conta  corrente  onde  serão 
lançadas  todas  as  verbas  de  rendimentos  e  despêsas  claramente  escrituradas. 

ij  A  secção  de  transportes  comunicará  aos  comandantes  dos  postos  a  nota  da  importância  pro- 
duzida pelos  produtos  entregues  a  outros  postos,  unidades  ou  depósitos,  ou  por  elle  vendidos,  bem 
como  das  quantias  gastas  no  posto  por  fornecimentos  devidamente  autorizados. 

j)  Na  secção  de  transportes  e  no  posto  haverá  um  registo  dos  utensílios,  alfaias  agricolas  e 
gados;  bem  como  mapas  do  movimento  havido  no  ultimo  quadrimestre. 

k)  No  fim  de  cada  quadrimestre  será  enviado  á  secretariado  distrito  um  relatório  sucinto 
dos  trabalhos  executados,  receita  e  despesa  durante  esse  periodo ;  aumentos  e  abates  de  gado, 
utensílios,  alfaias  agricolas,  etc.  .  .  e  que  serão  publicados  em  ordem  á  guarnição. 


Lubango,  24  de  Março  de  1908.  —  O  Governador,  (a)  João  de  Almeida. 
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materiaes  na  medida  do  possível.  E,  quando  ali  voltávamos,  com  frequência,  inesperada- 
mente, por  surpresa  mesmo,  embora  tivéssemos  avisado  da  nossa  vizita,  a  primeira 
cousa  que  se  fazia,  era  um  alarme,  para  verificar  se  a  guarnição  estava  amestrada,  se 
cada  um  conhecia  os  seus  postos  de  combate  e  o  que  lhe  competia  fazer;  em  seguida 
uma  volta  ao  parapeito,  uma  vizita  ao  material  e  arrecadação,  se  as  peças  funciona- 
vam, e,  depois  de  percorridos  a  horta  e  os  campos  de  cultura,  entravamos  na  casa  de 
habitação. 

Em  geral  essas  modificações  e  reparações  obedeciam  no  todo  aos  mesmos  princí- 
pios: traçado  de  forma  rectangular,  fosso  obstáculo  —  largo  e  profundo  e  desenvolvi- 
mento proporcional  ás  guarnições  —  (temos  encontrado  obras  com  i  oo  metros  de  face 
e  6  homens  de  guarnição  —  e  estas  de  natureza  e  qualidade  dos  habitantes);  tambores 
salientes  e  elevados  um  a  dois  metros  acima  do  parapeito  para  comandarem  toda  a 
obra  e  terrêno  adjacentes,  inclusive  sanzala  das  praças  indígenas,  e  por  forma  que  a  de- 
fèsa  se  podesse  ali  concentrar  e  bastassem  oito  a  dez  homens  em  cada  para  a  tornarem 
efectiva;  entrada  de  ponte  rolante  ou  levadiça,  flanqueada  pelas  seteiras  da  casa  da 
guarda  e  prisões  construídas  aos  lados;  paioes  sob  os  tambores;  construcções  interio- 
res imoladas,  paralelas  ás  faces,  tendo  as  destinadas  a  habitações  o  pavimento  elevado 
o'", 5  a  I  metro  acima  do  terrapleno,  quando  não  fossem  em  primeiro  andar,  e  circunda- 
das por  largas  varandas  cobertas. 

Nem  todos  os  oficiaes  nos  quiseram  comprehender  e  auxiliar  na  nossa  orientação; 
—  não  eram  operários  nem  hortelões,  diziam  —  e  por  isso  reagiram,  obrigáram-nos 
a  actos  de  severidade,  que  nos  desgostaram  imenso;  mas  em  compensação  outros  sou- 
beram interpretar  tão  nobremente  a  sua  missão  que  a  obra  por  elles  produzida  causa 
orgulho  a  todos  os  que,  tendo  ocasião  de  a  conhecer,  amam  verdadeiramente  o  nome 
português.  E  devêmos  aqui  também  dizer  que  alguns  bem  modestos,  simples  sargentos, 


Corpo  de  irregulares  —  Chefe  Orlog 


melhor  que  muitos  oficiaes,  se  souberam  desempenhar  com  verdadeira  dedicação  e  in- 
teresse do  seu  encargo. 

E  desta  forma  nós  podemos,  sem  perigo  para  os  próprios  fortes,  diminuir  as  guar- 
nições e  dispor  de  elementos  para  proseguirmos  na  occupação. 

Mas  já  atraz  dissemos  que  procuramos  sanar  a  falta  de  forças  com  o  emprego  de 
irregulares  adjuntos  a  alguns  fortes.  No  distrito  ha  elementos  indígenas  de  grande  va- 
lor e  qualidades  e  que,  não  se  prestando  directamente  ao  serviço  militar,  estão  prom- 
ptos  a  entrar  em  operações,  muitas  vezes  com  a  mira  na  rapina  e  no  saque. 

Durante  a  paz,  não  tendo  disposições  para  o  trabalho  e  julgando-se  superiores 
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aos  outros,  que  o  são  na  realidade,  são 
elementos  de  desordem  e  até  de  verda- 
deiros actos  de  rebeldia,  em  regra  mais 
difíceis  de  reprimir.  Alem  disso  ha  cer- 
tos serviços  de  verdadeira  policia  indí- 
gena que  elles  conhecedores  da  região, 
dos  habitantes  e  dos  costumes,  melhor 
pódem  desempenhar  que  as  praças  in- 
dígenas. 

A  ideia  do  aproveitamento  destes 
elementos  não  é  nossa,  vinha  já  de  lon- 
ge, especialmente  para  o  emprego  em 
operações  e  ella  constava  já  duma  por- 
taria de  Paiva  Couceiro;  todavia  nós 
demos-lhe  uma  feição  mais  pratica  e 
adequada  ao  fim,  organizamos  um  regu- 
lamento ( I )  para  a  creação  do  corpo  de 
irregulares  e  pedimos  a  sua  aprovação, 
no  que  fomos  atendidos.  E  os  resulta- 
dos colhidos  têem  dado  razão  áquelles 
que  pensaram  como  nós. 


Guerreiros  muximbas  ipraça  do  corpo  de  irregulares) 

Gambos  1910  OccuPAÇÃo  DO  EvALE.  —  Apro- 

vada pela  estação  competente  a  nossa 
orientação  e  traços  geraes  da  occupação,  com  a  confiança  e  liberdade  ampla,  estimulo 
forte  que  só  Paiva  Couceiro  sabia  proporcionar,  comungando  nos  mesmos  princípios 


(i)  Portaria  n/'  292.  —  Hei  por  conveniente  aprovar  as  Instruções  provisórias  para  a  orga- 
ni:(ação  e  serviço  do  corpo  de  irregulares  do  distrito  da  Huilla  elaboradas  pelo  governador  interino 
do  mesmo  distrito  em  virtude  e  conformidade  com  o  nP  V  da  portaria  n.o  510  de  3  de  outubro 
ultimo,  as  quaes  abaixo  se  publicam,  assignadas  pelo  chefe  do  estado  maior  interino  deste  quartel 
general. 

As  autoridades  e  mais  pessoas  a  quem  o  conhecimento  desta  competir  assim  o  tenham  en- 
tendido e  cumpram. 

Palacio  do  governo  em  Loanda,  21  de  maio  de  1908.  —  Henrique  de  Paiva  Couceiro,  go- 
vernador geral  interino. 

Instruções  provisórias  para  a  organização  e  serviço  do  corpo  de  irregulares  do  distrito  da  Huilla 

I.  Fins. 

Art.  1 .0  O  corpo  de  irregulares  do  distrito  da  Huilla  tem  por  fim  o  serviço  de  exploração 
e  descoberta  em  tempo  de  guerra;  e  em  tempo  de  paz,  o  sertanejo  de  policia  e  outros  auxiliares  da 
autoridade  militar  e  administrativa. 

Art.  2.0  O  corpo  de  irregulares  terá  a  sua  séde  em  tempo  de  paz  na  Chibia. 

Art.  3.0  O  corpo  de  irregulares  compõe-se  de  um  quadro  europeu  e  de  um  pessoal  indigena. 

Art.  4.0  O  quadro  europeu  consta  do  comandante,  dos  ajudantes  e  dos  auxiliares. 

Art.  5.0  O  comandante  do  corpo  será  um  oficial  subalterno  de  qualquer  arma,  mas  dex- 
tro, resoluto,  cavalleiro  resistente,  de  provada  experiência  em  operações  coloniaes  e  quanto  possivel 
habilitado  a  tratar  com  o  gentio  e  ser  conhecedor  da  sua  lingua  e  costumes. 

Art.  6.0  O  comandante  será  nomeado  pelo  governo  geral,  sob  proposta  do  governo  do 
distrito. 

Art.  7.0  Os  ajudantes  e  auxiliares  serão  respectivamente  sargentos  e  1  cabos  de  qualquer 
arma,  mas  de  preferencia  de  cavallaria,  e  com  as  qualidades  necessárias  para  o  desempenho  do 
serviço  do  corpo  de  irregulares. 
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e  na  mesma  aspiração  justa  e  grandiosa,  procurámos  congregar  todos  os  recursos  e 
pôr  em  acção  todas  as  forças,  metendo  hombros  á  empresa. 

E  enquanto  no  planalto  e  territórios  aquém  Cunene  se  procuravam  chamar  ao 
verdadeiro  caminho  os  povos  rebeldes,  já  por  meio  de  diligencias  de  policia  e  pelas  dos 
chefes,  mandávamos  proceder  no  Cuamato  a  reconhecimentos  indispensáveis  para  mu- 
dança e  estabelecimento  de  novos  postos. 

Nas  estações  competentes  procedia-se,  pelo  seu  lado,  ás  preparações  preleminares 
dos  movimentos  projectados.  As  informações  que  recebíamos  dos  povos  de  além-Cunene, 
desenhando  uma  perspectiva  de  gran- 
de fome,  e  o  estado  de  relações  en-  jí-^-^ç'-  // 
tre  elles,  levaram-nos  a  tentar  mais 
de  uma  acção  enérgica  e  de  surpreza. 
E,  enquanto  se  procuravam  activar 
as  relações  com  o  Evale,  estreitáva- 
mos o  contacto  politico  com  o  Gua- 
nhama,  enviando  ali  uma  missão  (ca- 
pitão Arthur  Moraes  e  tenente  Santos 
Lobo)  os  quaes  conseguiram  a  pres- 
tação e  auto  de  vassalagem  do  soba 
Nande  e  a  permissão  do  estabeleci- 
mento duma  linha  telegraphica  do 
Cuamato  ao  Evale. 

Para  estas  bôas  relações  de 
certo  contribuíram  bastante  uns  carros  de  mantimentos,  que  na  crise  mais  aguda  da 
fome  mandámos  distribuir  pelos  mais  necessitados  —  suplantando  a  influencia  das  mis- 
sões alemãs  que  também  distribuíram  esmolas  —  processo  egualmente  seguido  no  Evale 


Forte  D.  Manoel  — Evale  1910 


Art.  8.°  Os  ajudantes  e  auxiliares  serão  nomeados  pelo  governo  do  distrito,  sob  proposta, 
do  comandante  do  corpo. 

Art.  9.0  O  pessoal  indigena  compõe-se  de  chefes,  sub-chefes  e  irregulares,  sendo  todos  vo- 
luntários contratados. 

Art.  lo.*^  Os  chefes  e  sub-chefes  serão  escolhidos  entre  os  individuos  da  sua  tribu  que,  tendo 
as  qualidades  para  poderem  ser  alistados  no  corpo  de  irregulares,  mais  se  evidenciarem  pelas  suas 
qualidades  e  possuirem  reconhecida  influencia  pessoal  sobre  elles,  dando  garantias  de  obediência  e 
provada  dedicação  aos  serviços  do  Estado. 

Art.  I  1 .0  Haverá  um  sub-chefe  por  cada  grupo  de  30  irregulares  da  mesma  tribu  e  um 
chefe  por  cada  dois  ou  mais  sub-chefes  da  mesma. 

Art.  12.0  Os  chefes  são  nomeados  pelo  governo  do  distrito  sob  proposta  do  comandante 
do  corpo  e  os  sub-chefes  são  da  nomeação  deste. 

Art.  13.0  A  composição  e  efectivos  de  tempo  de  paz  e  de  guerra  do  corpo  de  irregulares  é 
a  que  consta  do  quadro  n.o  i . 

II.  Atribuições  e  deveres. 

Art.  14.0  Ao  comandante  do  corpo  de  irregulares  compete: 

I .°  Comandar  e  dirigir  o  corpo  de  irregulares  em  tempo  de  paz  e  em  operações,  em  todos 
os  seus  detalhes. 

2.0  Ministrar  e  dirigir  a  sua  instrução,  propondo  ao  governo  do  distrito  os  periodos,  épocas 
e  locaes  de  concentração  para  esse  fim. 

3.0  Manter  a  bóa  ordem  e  disciplina  do  corpo. 

4-°  Mandar  escalar  o  pessoal  para  serviço  de  prevenção  junto  ás  diferentes  autoridades  mi- 
litares e  administrativas. 

5.°  Propor  ao  governo  do  distrito  a  nomeação  dos  sargentos,  cabos  e  chefes  indigenas  que 
hão  de  fazer  parte  do  corpo. 
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embora  em  menor  escala.  As  noticias  recebidas  referentes  a  esta  região  fizeram-nos  an- 
tecipar e  a  operar  até  na  própria  quadra  das  chuvas. 

# 

»  * 

A  occupação  do  Evale  de  ha  muito  se  reconhecêra  como  de  grande  vantagem  e 
até  necessária,  pode  dizer-se  mesmo,  desde  que  a  nossa  autoridade  chegou  ao  Cunene. 
Houve  até  quem  a  aconselhasse,  antes  da  occupação  da  Dongoena  e  Muiondo,  não  só 
para  dominio  efectivo  daquella  região,  mas  para  estabelecimento  duma  linha  de  pe- 
netração, destinada  a  facilitar  a  occupação  subsequente  dos  outros  povos  circunvi- 
zinhos do  Ovampo. 

O  Evale  nunca  nos  foi  completamente  hostil  nem  conservou  os  seus  mercados  fe- 
chados aos  europeus.  Alguns  funantes,  de  vez  em  quando,  lá  iam  fazer  as  suas  permu- 
tas e  o  soba  Cavanguela  mandara  por  mais  duma  vez  cumprimentar  as  autoridades 
do  Humbe  e  Quitêve. 


6.0  Propor  as  medidas  que  julgar  necessário  introduzir  na  composição  e  organização  do  corpo 
ou  que  a  pratica  aconselhar. 

7."  Exercer  todas  as  atribuições  que  competem  aos  comandantes  de  unidades  independentes 
e  que  não  vão  de  encontro  á  indole  deste  regulamento. 

Art.  15.0  Aos  ajudantes  compete: 

1 .0  Ter  a  seu  cargo  a  escripturação  do  corpo  irregular. 

2.0  Vigiar  a  limpêsa  e  conservação  do  armamento  e  material  e  alimentação  dos  solipedes. 
3.0  Auxiliar  o  serviço  de  instrução. 

4.0  Comandar  e  dirigir  os  grupos  que  lhes  fôrem  determinados  pelo  comando,  mantendo 
nelles  a  bôa  ordem  e  disciplina. 

5.°  Coadjuvar  o  comando  em  todas  as  suas  funções. 

Art.  16.0  Aos  cabos  auxiliares  compete  coadjuvar  os  ajudantes  em  todos  os  seus  deveres  e 
cumprir  todas  as  ordens  do  comandante  do  corpo. 

Art.  17.0  Aos  chefes  e  sub-chefes  indigenas  compete: 

I .  °  Servir  de  intermediários  entre  o  comandante  e  os  irregulares  nas  suas  petições,  quei- 
xas, etc. 

2.0  Propor  a  constituição  dos  grupos 

3.0  Ministrar  a  instrução  aos  irregulares  do  seu  grupo,  cumprindo  todas  as  ordens  e  de- 
terminações do  comandante,  quer  lhe  sejam  dadas  directamente,  quer  por  intermédio  do  pessoal 
europeu. 

4.0  Coadjuvar  o  comandante  no  serviço  de  recrutamento. 

5.0  Comandar  os  seus  grupos  em  tempo  de  paz  e  serviço  de  operações. 

6.0  Indicar  os  irregulares  que  convenha  nomear  para  determinados  serviços. 

7.°  (>onvocar  a  reunião  dos  seus  grupos,  quando  para  isso  recebam  ordem  do  comandante. 

8.0  Manter  a  disciplina  e  bôa  ordem  entre  os  voluntários  dos  seus  grupos  em  todas  as  situa- 
ções, inclusive  nas  sanzalas. 

9.0  Evitar  e  reprimir  desmandos  ou  abusos  dos  seus  subordinados  para  com  qualquer  indivi- 
duo pacifico,  pelos  quaes  são  responsáveis. 

lo.o  Olhar  pelo  bem  estar  dos  irregulares  e  suas  familias. 

II,  0  Aos  sub-chefes  compete  ainda  servir  de  intermediários  para  com  os  chefes  e  auxilial-os 
no  desempenho  de  todas  as  obrigações. 

Art.  i8.°  Aos  irregulares  compete: 

I  .'^  Acatar  e  cumprir  todas  as  ordens  do  comandante  do  corpo,  quer  lhes  sejam  dadas  dire- 
ctamente, quer  por  intermédio  do  seu  chefe,  sub-chefe  ou  pessoal  europeu. 

2.0  Apresenlarem-se  com  pontualidade  no  local  que  lhes  for  determinado,  ou  quando  convo- 
cados para  qualquer  serviço. 

3.0  Ser  ordeiros  e  não  cometer  abusos  ou  vexames  sobre  as  populações  ou  individuos  pacifi- 
cos,  quer  quando  encarregados  de  qualquer  serviço,  quer  fora  delle. 

4.0  Respeitar  as  autoridades  do  Estado  e  as  pessoas  e  haveres  dos  particulares. 
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Quando  se  realizou  a  campanha  do  Mulondo,  deu-se  até  uma  certa  aproxima- 
ção, vindo  alguns  lengas  e  homens  de  guerra  á  margem  do  Cunene,  como  auxiliares. 
No  entanto  as  negociações  para  uma  aproximação  mais  intima  não  fôram  coroadas  de 
bom  êxito. 

Renovadas  em  1906,  quando  a  coiumna  estava  construindo  o  nosso  primeiro  forte 
em  terras  cuamatas,  fôram  repelidas  por  tal  forma  que,  se  não  fosse  a  sua  attitude,  te- 
ria a  missão  sofrido  um  revez  fatal. 

Ainda  em  princípios  de  1907  o  comandante  do  posto  de  Cassinga  fez  novas  ten- 
tativas, mas  sem  melhores  resultados. 

De  tudo  se  chegou  á  conclusão  que  o  soba  Cavanguela,  receando  de  nós  qualquer 
operação  armada,  não  estava  disposto  a  consentir  a  occupação  do  seu  território  á  bôa 
paz.  Afirmando  os  seus  protestos  de  amisade,  sempre  que  se  dava  qualquer  movimento 
de  tropas  de  relativa  importância,  mandava  pedir  uma  bandeira,  cônscio  que  assim  afas- 
tava o  perigo;  mas  as  negociações  falhavam  sempre  que  se  lhe  fallava  em  construcção 
do  forte,  que  elle  repellia  com  formaes  evasivas.  Por  todos  estes  motivos  e  dada  a  sua 
importância  e  influencia  moral  nos  outros  povos,  fôra  a  occupação  do  Evale  incluída  nos 


III.  Recrntainento. 

Art.  19.°  O  recrutamento  dos  indígenas  faz-se  por  meio  de  voluntários  contratados. 

Art.  20.0  O  pessoal  será  contratado  nos  diversos  concelhos,  ou  comandos  militares,  entre 
as  populações  do  distrito  que  mostrem  possuir  certas  qualidades  de  energia  e  valor,  próprias 
para  o  serviço  do  corpo  irregular,  como  sejam  os  damaras,  herreros,  hottentotes,  muximbas, 
bushman,  etc. 

Art.  2  1 .0  Os  indigenas  só  podem  alistar-se,  quando  satisfizerem  ás  seguintes  condições: 

1 .  °  Aparência  e  robustez  physica  comprovada  e  altura  regular.  ^ 

2.  °  Idade  aparente  ou  presumível  de  18  a  35  annos. 

3.  °  Bom  comportamento  e  afeição  pelos  serviços  do  Estado. 

4.  "^  Conhecimento  da  região  do  comando  militar  em  que  residirem. 

5.  '-'  Provada  aptidão  para  a  vida  no  mato  e  lutas  com  o  gentio. 

6.0  Alguma  pratica  de  equitação  —  quando  se  destinem  a  serviço  montado. 

Art.  22.0  O  indígena  que  desejar  ser  alistado,  fará  uma  declaração  escrita  ou  verbal,  mas 
que  será  reduzida  a  escrito,  perante  a  secretaria  do  corpo,  directamente  ou  por  intermédio  dos 
comandos  militares,  ou  chefe  e  sub-chefe  do  grupo  em  que  pretenda  servir. 

Art.  23  o  O  comandante  do  corpo,  recebendo  alguma  declaração  e  havendo  vaga,  solicitará 
a  inspecção  do  concorrente,  as  informações  do  chefe  ou  sub-chefe  do  grupo  da  tribu  em  que  o  can- 
didato deseja  ser  alistado  e  da  autoridade  militar  ou  administrativa  da  região. 

Art.  24.0  Será  alistado  o  candidato  que  satisfizer  ás  condições  determinadas  perante  uma 
junta  composta  de  tres  oficiaes,  em  que  entrem  o  comandante  e  um  medico.  Em  casos  especiaes 
poderá  a  junta  ser  constituída  apenas  por  dois  oficiaes. 

Art.  25.0  As  inspecções  e  o  alistamento  podem  ser  feitas  na  séde  do  corpo  ou  na  de  qual- 
quer comando  ou  posto  militar. 

Art.  26.0  O  tempo  de  serviço  será  de  dois  annos,  podendo  haver  readmissões  por  períodos 
de  tres,  quando  os  pretendentes  convenham  ao  serviço. 

§  único.  Os  chefes  e  sub-chefes  servirão  por  cinco  annos. 

Art.  27.0  A  cada  irregular  será  entregue  um  cartão  de  identidade  selado  e  assignado  pelo 
comandante  do  corpo  por  meio  do  qual  possa  comprovar  a  sua  qualidade  de  praça  do  corpo  de  ir- 
regulares. 

§  único.  Os  dos  chefes  e  sub-chefes  serão  visados  pelo  governo  do  distrito. 

IV.  Remonta. 

Art.  28.0  Tem  direito  a  montada  o  comandante  do  quadro  europeu,  os  chefes  indigenas  e 
sub-chefes  comandantes  dos  grupos  montados. 

§  único.  O  numero  de  irregulares  montados  por  conta  do  Estado  será  de  60. 

Art.  29.0  Os  solipedes  para  o  serviço  do  corpo  de  irregulares  serão  propriedade  do  Estado 
€  distribuídos  na  ocasião  da  apresentação  para  instrução  ou  serviço. 

Art.  30.0  No  corpo  haverá  em  tempo  de  paz  apenas  os  solipedes  destinados  ao  quadro  euro- 
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objectivos  da  columna  de  1906  e  1907  que 
bateram  o  Cuamato,  não  nos  competindo  a  nós 
apreciar  os  motivos  porque  não  foi  levada  a 
efeito. 

Faltava  experimentar  uma  tentativa  de 
aproximação  com  o  Ihanguda,  que  muitos  com- 
merciantes  que  o  conheciam,  e  a  própria  Missão 
do  Cuanhama,  informavam  oferecer  condições 
de  melhor  êxito  e  aproveitar  em  nosso  favor 
Evale-Construcçào  do  forte  D.  Manoel  desintelligencias  entre  os  dois  sobas  rivaes. 

A  grande  arvore  do  centro  A  necessidade,  porem,  de  se  ter  de  atra- 

vessar as  terras  do  Cavanguela  que,  estimu- 
lado por  certo,  se  devia  opôr,  impediam  que  ella  fosse  tentada.  Foi  o  que  nós  fizemos 
aprove  tando  um  favorável  ensejo  que  se  apresentou. 


peu  e  um  pequeno  numero  para  serviço  da  instrução.  Os  restantes  estarão  nas  unidades  militares 
ou  em  outros  serviços  do  Estado. 

Art.  3  1 .0  Aos  chefes  e  sub-chefes  e  irregulares  montados  que  mais  se  distingam,  ou  melho- 
res serviços  tenham  prestado,  será  permitido  ter  em  seu  poder  as  respectivas  montadas  abonadas 
de  forragens. 

Art.  32.0  E'  permitida  a  apresentação  de  montada  por  conta  própria,  tendo  neste  caso  di- 
reito a  metade  do  preço  das  forragens  em  tempo  de  paz  e  ao  total  em  operações,  e  á  indemnização 
do  valor  do  animal  se  fôr  inutilizado  em  campanha. 

Art.  33.0  Para  o  efeito  do  artigo  anterior  será  o  solipede  avaliado  por  uma  comissão  de  tres 
oficiaes  na  ocasião  da  apresentação  e  da  entrada  em  operações. 

Art.  34.°  Aos  irregulares  montados  na  situação  de  prevenção  poderão  ser  distribuidas  mon- 
tadas e  feito  abono  de  forragens,  quando  isso  convier  ao  desempenho  do  serviço  policial. 

V.  Instrução. 

Art.  35.0  A  instrução  constará  de  duas  partes,  uma  relativa  ao  serviço  militar  propriamente 
dito,  e  outra  ao  serviço  policial. 

Art.  36.0  A  instrução  propriamente  militar  versará  sobre: 

Armamento  que  lhes  deva  ser  distribuido.  seu  uso  habitual,  e  pratica  de  tiro. 

Serviço  em  ordem  extensa  e  dispersa. 

Serviço  de  segurança  em  marcha  e  estação. 

Serviço  de  exploração  e  descoberta. 

Serviço  de  informações  e  espionagem. 

Surpresas  e  embuscadas. 

Patrulhas  e  escoltas. 

Postos  de  correspondência. 

Equitação  (para  os  montados). 

§  único.  Os  chefes  e  sub-chefes  deverão  aprender  a  dirigir  convenientemente  a  sua  gente. 
Art.  37.0  Serão  apenas  ensinadas  as  formaturas  em  linha  e  columna  de  estrada,  sendo  pro- 
hibidas  todas  as  evoluções,  manobras  e  formações  de  caracter  régido  e  o  manejo  de  armas. 
Art.  38.0  A  instrução  sobre  serviço  policial  comprehenderá : 
intimações  e  mandados  das  autoridades. 
Capturas  de  criminosos,  insubmissos  e  rebeldes. 
Escolta  para  condução  de  presos. 
Porte  de  correspondência. 

Fiscalização  de  certos  serviços:  licença  de  porte  de  armas,  para  comerciar,  etc,  repressão 
da  venda  de  pólvora  e  armas,  etc. 

Art.  39.°  Na  instrução  deve  ter-se  em  vista  o  aproveitamento  e  desenvolvimento  dos  natu- 
raes  carateristicos  indígenas,  como  sejam  a  mobilidade,  resistência  ás  fadigas  da  vida  do  mato,  so- 
briedade, facilidade  de  orientação,  obediência  aos  chefes,  etc,  e  a  correção  dos  seus  defeitos  como 
sejam  o  espirito  de  indisciplina  e  independência  mal  comprehendida,  etc,  de  modo  a  formar  um 
todo  homogéneo,  um  instrumento  util  e  manejavel. 
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Já  em  1 908,  quando  preparámos  e  reunimos  no  Lubango  as  forças  destmadas  a 
operar  no  Cubango  e  se  começou  para  ali  a  enviar  material,  os  dois  sobas  do  Evale, 
receando  uma  acção  contra  eiles,  que  suposeram  se  efectuaria  por  Cassinga,  mandaram 
ao  Humbe  fazer  os  seus  protestos  de  amisade,  fazendo  já  o  Cavanguela  a  concessão  da 
passagem  duma  linha  telegraphica  que  unisse  aquelles  dois  pontos. 

Em  dezembro  do  mesmo  anno,  continuando-se  os  movimentos  para  o  Cubango, 
numa  mudança  do  chefe  do  Humbe,  mandou  o  lhanguela  cumprimental-o  e  pedir  uma 
bandeira  e  um  tratado  de  pa\.  Informados  do  que  se  passava,  quando  em  fins  daquelle 
mês  reassumimos  o  governo  do  distrito,  mandámos  sem  perda  de  tempo  comunicar 
ao  referido  soba  que  se  lhe  dava  a  bandeira  e  o  tratado  de  paz  e  que  o  governo  dese- 
java construir  um  forte  nas  suas  terras,  para  o  que  se  pretendia  o  seu  consentimento. 


Art.  40.0  Deve  fazer-se  comprehender  aos  irregulares  que  a  exploração  e  descoberta,  sua 
principal  missão,  consiste  em  vêr  onde  está  o  inimigo,  o  seu  numero  e  armamento,  dificuldades  que 
o  terreno  oferece,  cumprindo  não  se  arrojar  intempestivamente  sobre  elle,  quando  esteja  em  grande 
numero,  antes  pelo  contrario,  ocultar-se,  de  modo  a  vêr  sem  ser  visto,  retirando  se  elles  avançam, 
atacando-os  se  estão  em  numero  inferior,  e  procurando  fazer  prisioneiros,  quando  seja  possível, 
mas  prevenindo  sempre  o  comandante  de  tudo  o  que  fôr  observando,  ou  executando,  e  a  tempo  que 
permita  tomar  qualquer  resolução. 

Art.  41.°  A  instrução  será  ministrada  em  períodos  determinados  e  épocas  fixas  para  cada  locali- 
dade, segundo  programas  aprovados  pelo  governo  do  distrito  sob  proposta  do  comandante  do  corpo 

Art.  42.°  Também  em  certas  épocas  convirá  reunir  o  corpo,  em  mobilização  parcial  ou  total, 
para  iustrução  do  conjunto. 

Art.  43.0  A  instrução  será  ministrada  pelo  quadro  europeu  sob  a  direcção  do  comandante, 
auxiliados  pelos  chefes  e  sub-chefes  indígenas,  e  pelos  comandantes  militares  ou  comandantes  dos 
postos  militares. 

YI.  Do  serviço. 

Art.  44.0  O  serviço  pôde  ser  classificado  em: 

1 .  °  Serviço  em  tempo  de  paz. 

2.  °  Serviço  em  tempo  de  guerra. 

Art.  45.*^  O  serviço  em  tempo  de  paz  comprehende  a  instrução,  escrituração  e  administra- 
ção, revistas  e  informações,  fiscalização,  comunicações,  intimações,  mandados,  capturas,  escoltas  e 
outros  de  policia  sertaneja,  e  auxiliares  das  autoridades  militares  ou  administrativas. 

Art,  46.°  O  serviço  em  tempo  de  guerra  comprehende  a  exploração  e  descoberta,  vigilância, 
informações  e  outras  próprias  das  operações  de  pequena  guerra. 

Art.  47.0  O  serviço  a  desempenhar  pelo  pessoal  indigena  depende  da  sua  situação. 

Art.  48.°  A  situação  dos  irregulares  indigenas  pode  ser  : 

Licenciados. 

Em  instrução. 

De  prevenção. 

Serviço  de  policia. 

Serviço  de  campanha. 

Art.  49.0  Estão  na  situação  de  licenciados  os  irregulares,  quando  desligados  do  serviço  de 
policia  e  entregues  á  sua  vida  particular,  sem  outras  obrigações  que  não  sejam  as  de  se  apresen- 
tarem apenas  avisados,  ou  lhes  conste  que  o  seu  grupo  foi  convocado. 

1 .  °  Nesta  situação  podem  transitar  em  toda  a  area  da  sua  região,  devendo  porém  avisar  o 
chefe  ou  sub-chefe  do  local  para  onde  vão. 

2.  °  Os  chefes  e  sub-chefes  só  podem  ser  licenciados  com  autorização  do  governo  do  distrito. 
Art.  50.0  Estão  na  situação  de  instrução,  quando  para  esse  fim  se  encontrem  reunidos  total 

ou  parcialmente  em  determinados  locaes. 

Art.  51.0  Estão  na  situação  de  prevenção,  quando  se  acham  á  disposição  da  autoridade  mi- 
litar ou  administrativa  para  emprego  oportunamente  em  qualquer  serviço. 
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Depois  de  varias  negociações  em  que  eile  terminava  sempre  por  opôr  resistência  ao 
estabelecimento  do  posto,  e  de  renovadas  as  relações  com  o  Cavanguela  que,  es- 
timulado, mandára  também  ao  Humbe  cumprimentar  as  autoridades,  mandámos  um 
oficial  (tenente  Teixeira)  o  qual  conseguiu  obter  a  permissão  para  a  construção  do 
forte  junto  do  Cuvelay.  Não  esperámos  por  mais  delongas. 

As  chuvas  estavam  no  maior  auge  e  grandes  dificuldades  teriamos  a  vencer  para 
lá  chegar.  Mas,  apesar  das  opiniões  em  contrario  de  muitos,  e  do  próprio  oficial  que  lá 
mandáramos,  ter  assentado  com  o  soba  que  a  construcção  se  efectuaria  no  fim  das  chu- 
vas e  dos  mantimentos  estarem  colhidos,  nós  intendêmos,  pelo  contrario,  que  era  neces- 
sário aproveitar  a  oportunidade,  não  deixar  perder  a  occasião,  pois  era  de  prevêr  que, 
passada  a  crise  da  fome  e  pensando  sobre  a  concessão  que  havia  feito,  se  arrependesse 
e  mudasse  de  opinião,  repetindo  procedimentos  antigos.  Ainda  mais:  pelo  conhecimento 
que  tínhamos  da  psycologia  dos  povos  de  além  Cunene,  comprehendemos  que  era  pre- 
ciso operar  com  toda  a  rapidez,  quasi  por  surpreza,  para  evitar  influencias  de  outros 
povos  que  eram  fáceis  de  dar. 

Por  isso  determinámos  logo,  sem  perda  de  tempo,  que  o  material  previamente  pre- 


I P  Nesta  situação  devem  estacionar  junto  ás  respectivas  autoridades  ou  nas  suas  próprias 
cubatas,  quando  estas  fiquem  a  pequena  distancia. 

2.0  Convém  que  um  dos  irregulares  de  prevenção,  por  escala,  habite  uma  casa  junto  ao  co- 
mando ou  posto  militar  afim  de  rapidamente  poder  chamar  os  outros  em  caso  de  serviço. 

3.0  Quando  o  numero  de  irregulares  de  prevenção  junto  a  uma  autoridade  seja  insuficiente 
para  o  desempenho  de  determinado  serviço,  poderá  essa  auctoridade  pedir  o  reforço  necessário  ao 
comandante  do  corpo  de  irregulares  que  mandará  fazer  as  convocações  necessárias. 

4.0  Em  casos  urgentes  as  próprias  autoridades  podem  mandar  fazer  essas  convocações,  pre- 
venindo logo  o  comandante  do  corpo  e  a  autoridade  imediatamente  superior  e  informando  dos  mo- 
tivos que  as  levaram  a  faze-las. 

5.0  O  serviço  de  prevenção  deve  ser  escalado  por  forma  que  anualmente  todos  os  irregulares 
sejam  chamados  a  prestal-o. 

Art.  52.0  Estão  na  situação  de  serviço  de  policia  quando  no  desempenho  de  algum  dos  ser- 
viços determinados  pelas  autoridades  militares  ou  administrativas. 

Art.  53.*^  Estão  na  situação  de  serviço  de  campanha,  quando  o  corpo  de  irregulares  mobili- 
sado,  parcial  ou  totalmente,  se  encontre  agregado  a  qualquer  columna  de  operações  ou  encarregado 
do  desempenho  de  qualquer  serviço  militar. 

Art.  54.°  Em  tempo  de  paz  todos  os  irregulares  de  prevenção  estão  á  disposição  das  autori- 
dades militares  ou  administrativas  locaes,  constituindo  uma  espécie  de  destacamento,  que  se  con- 
serva sob  as  ordens  do  comandante  do  corpo. 

Art.  55.0  Em  tempo  de  guerra  todo  ou  a  parte  do  corpo  mobilizada  fica,  com  o  seu  coman- 
dante, sob  as  ordens  do  comandante  das  forças  em  operações,  como  qualquer  unidade  regular. 

Art.  56.°  Quando  houver  necessidade  de  agregar  a  uma  columna  outros  auxiliares  diferentes 
do  corpo  de  irregulares,  ficarão  todos  sob  as  ordens  do  comandante  do  corpo,  o  qual  requisitará  os 
graduados  de  que  precisar  para  a  sua  direcção. 

Art.  57.0  Todos  os  serviços  administrativos,  registo  de  apresentações  e  despedidas  do  serviço 
desses  auxiliares,  estarão  a  cargo  do  comandante  do  corpo  de  irregulares. 

VII.  Armamento. 

Art.  58.0  O  armamento  usado  pelo  corpo  de  irregulares  será  a  espingarda  ou  carabina  Mar- 
tini, sendo  porém  permitido  o  uso  de  outro  qualquer  systema  aperfeiçoado,  adquirido  por  conta  pró- 
pria com  as  competentes  munições  e  licença  de  porte  de  arma. 

§  único.  As  munições  obtidas  particularmente,  mas  consumidas  em  serviço,  serão  pagas  pelo 
Estado. 

Art.  59.0  Aos  chefes  e  sub-chefes  poderá  ser  permitido  o  uso  e  porte  de  arma  por  conta  do 
Estado,  mediante  concessão  do  comandante  do  corpo,  visada  pelo  governo  do  distrito. 

Art.  60.°  Aos  irregulares  que  mais  se  distinguirem  pelo  seu  comportamento  e  qualidades, 
poderá  egualmente  ser  concedida  pelo  comandante  licença  gratuita  de  uso  e  porte  de  arma. 

Art.  61.0  O  armamento  estará  sempre  em  arrecadação,  distribuindo-se  apenas  para  os  actos 
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parado  partisse  do  Lubango, 
Humbe  e  Forte  Roçadas  e  se 
concentrasse  no  Cafu,  onde 
mandámos  construir  um  posto 
para  assegurar  a  passagem  do 
Cunene,  assim  como  os  ele- 
mentos para  a  passagem  deste 
rio  e  a  própria  guarnição  in- 
digena. 

Como  é  bem  sabido,  os 
indigenas  têem  grande  ten- 
dência para  exagerar  o  nu- 
mero de  tropas,  desde  que  se 
dê  qualquer  movimento,  so- 
bretudo se  este  os  pode  interessar.  Para  os  fazer,  portanto,  crentes  de  uma  acção  ofen- 
siva, caso  elles  não  quisessem  ceder  suasoriamente  ou  se  viessem  a  arrepender  da  re- 
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de  instrução  e  serviço;  e  terminados  elles  dará  novamente  entrada  nos  depósitos  a  cargo  do 
comandante  do  corpo  ou  comandantes  militares. 

VIII.  Equipamento. 

Art.  62.0  O  equipamento  do  pessoal  indigena  do  corpo  de  irregulares  constará  apenas  de 
um  cinturão  ou  bandoleira,  comportando  60  cartuchos,  um  frasco  ou  cabaça,  e  uma  pequena  bolsa 
para  viveres. 

§  único.  Estes  artigos  não  téem  modelo  determinado  e  só  serão  fornecidos  pelo  Estado,  quando 
o  indigena  os  não  possua  ou  os  não  possa  obter. 

IX.  Fardamento. 

Art.  63.0  O  pessoal  indigena  do  corpo  de  irregulares  não  tem  uniformes,  usando  cada  um  o 
seu  trajo  habitual. 

Quando  vestirem  á  europeia,  convirá  que  usem  casacos  justos  de  kaki  e  chapéu  largo, 
i.o  O  pessoal  montado  deve  usar  botas   de  salto  de  prateleira,  esporas,  e,  podendo  ser, 
polainas. 

2.0  Todo  o  pessoal  indigena  usará  um  distintivo  especial. 

X.  Vencimentos. 

Art.  64.0  O  pessoal  europeu  tem  direito,  quando  em  efectivo  serviço,  ás  gratificações  indi- 
cadas na  tabeliã  I. 

Art.  65.0  Os  vencimentos  do  pessoal  indigena  variarão  conforme  a  sua  situação  e  está  indi- 
cado na  tabeliã  II. 

I .°  Quando  de  licença  não  téem  direito  a  vencimento  algum. 

2.0  De  prevenção,  téem  direito  a  uma  ração  equivalente  a  100  réis. 

3.  °  Em  serviço  de  policia,  á  ração,  150  réis  diários,  e  emolumentos  a  que  possam  ter  direito 
pela  natureza  do  serviço  que  desempenharem. 

4.  °  Em  serviço  de  instrução,  á  ração  e  50  réis  diários. 

5.  °  Em  serviço  de  campanha,  á  ração  em  género,  que  fór  determinada  pelo  comando  da 
columna  de  operações,  e  250  réis  diários 

Art.  66.0  Todos  os  vencimentos  do  corpo  de  irregulares  serão  abonados  mensalmente  e  pro- 
cessados em  mostra. 

§  único.  Os  chefes  de  concelho  e  comandos  militares  que  tiverem  irregulares  de  prevenção 
ou  em  serviço  de  policia  á  sua  disposição,  remeterão  mensalmente  ao  comando  do  corpo  relação 
de  alterações  referentes  aos  mesmos  e  copia  das  guias  de  marcha  ou  de  ordens  dos  serviços  que 
desempenharem. 

Art.  67.0  Em  campanha  todos  os  individues  indigenas  do  corpo  de  irregulares,  e  auxiliares 
agregados,  terão  direito  a  metade  das  présas  de  gados  que  fizerem,  quando  se  prove  que  perten- 
ciam ao  inimigo. 
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solução  tomada,  mandámos  diligencias  dos  dragões  policiar  as  regiões  do  Quipungo, 
Capelongo  e  Cassinga  e  com  ordem  de  descerem  ao  longo  do  Cunene  até  ao  Mulondo. 

Ao  mesmo  tempo  mandávamos  seguir  a  guarnição  europeia  para  o  novo  posto  e 
toda  a  força  disponivel  para  o  Humbe  e  dali  para  o  Cafu.  Esta  força,  composta  de  in- 
fantaria e  dragões,  era  destinada  a  estacionar  na  margem  do  Cunene  e  a  apoiar  a  guar- 
nição do  novo  posto  no  seu  avanço  ou  a  facilitar-lhe  a  retirada  em  caso  de  insucesso. 

Nós  sahimos  do  Lubango  a  i  3  de  março,  via  Quipungo  —  Capelongo  —  margem 
direita  do  Cunene,  para  dirigirmos  o  movimento  no  local. 

Parece  que  aquellas  disposições  das  forças  produziram  os  desejados  efeitos;  pois, 
quando  passamos  pelo  Capelongo,  já  ali  soubemos  que  o  gentio  da  margem  do  Cunene 
havia  aconselhado  os  seus  parentes  do  Evale  a  que  não  quisessem  guerra  com  o  Go- 
verno, porque  levava  muitas  forças  e  simultaneamente  por  vários  lados;  e  que  no  caso 


Art.  68.°  Os  auxiliares  agregados  ao  corpo,  contratados  para  uma  columna  de  operações, 
nunca  poderão  usufruir  mais  vantagens  do  que  o  pessoal  indigena  do  corpo. 

Para  este  efeito  os  brancos  serão  egualados  aos  chefes  e  sub-chefes.  Os  pretos,  bons  atira- 
dores, aos  irregulares,  e  os  restantes  terão  apenas  direito  á  alimentação. 

Art.  69.0  A  todo  o  indigena  alistado  no  corpo  de  irregulares  é  dispensado  o  pagamento  do 
imposto  de  cubata. 

XI.  Aíinartelamento. 

Art.  70.°  O  corpo  de  irregulares  apenas  disporá  de  uma  casa  para  secretaria,  arrecadação 
de  armamento  e  material,  e  cavallariça. 

Art.  7 1 .0  O  pessoal  indigena  viverá  em  cubatas  ou  habitações  gentilicas  nos  locaes  da  sua 
naturalidade. 

Art.  72.°  E  permitido  a  todo  o  pessoal  indigena  do  corpo  de  irregulares  construir  as  suas 
habitações  nos  terrenos  do  Estado,  junto  aos  comandos  ou  postos  militares,  tendo  direito  a  uma  faixa 
de  terreno  para  seus  arimos. 

Art.  73.°  Junto  a  cada  comando  ou  posto  militar  haverá  uma  ou  mais  cubatas  para  aloja- 
mento do  pessoal  indigena  do  corpo  de  irregulares,  quando  ali  em  serviço. 

XII.  Disciplina. 

Art.  74.0  O  pessoal  indigena  está  sujeito  ás  penalidades  fixadas  no  art.  37.°  do  regulamento 
disciplinar  das  forças  ultramarinas. 

Art.  75.0  Para  maior  eficácia  da  repressão,  o  comandante  do  corpo  poderá  delegar  nos  che- 
fes e  sub-chefes  o  direito  de  castigar  os  seus  subordinados,  quando  cometam  faltas,  segundo  os 
usos  e  costumes  das  tribus  a  que  pertençam,  mas  com  a  prohibição  absoluta  de  castigos  bárbaros 
e  cruéis. 

Quadro  n."  1  —  Composição  do  corpo  de  irregulares  do  distrito  da  Huilla 

Efetivo  de  paz  |    Efetivo  de  guerra 


Comandante   

Ajudanies-sargentos  

Auxiliares-i  .os  cabos  

Chefes  

Sub-chefes  

Irregulares  

Soma  


Indígenas 

0 

0 
>« 

3 

t3 

ver 
liei 

<u 

3 

tu 

c 

01 

<u 
Q. 

'Õ 

c 

o. 

<U 

Eurc 

Licei 

a 

1 

Eurc 

Indij 

Soli[ 

I 
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1 
I 

2 

I 

2 

4 

I 

2 

4 

I 

2 

3 

3 

3 

2 

8 

2 

1 0 

2 

207 

80 

I  I 

287 

60 

4 

210 

90 

20 

7 

300 

72 
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dos  sobas  pretenderem  resistir,  os  abandonassem,  pois  fatalmente  haviam  de  íicar 
vencidos. 

O  nosso  projecto  era  realmente  fazer  crêr  aos  indigenas  na  marcha  de  numero- 
sas forças,  enviar  á  frente  os  carros  com  material  de  construção  e,  logo  que  estes  che- 
gassem ao  local  escolhido,  não  tendo  havido  oposição  á  sua  marcha,  seguir  a  marchas 
forçadas  a  guarnição  destinada  ao  posto,  devidamente  reforçada.  Na  margem  esquerda  do 
Cunene  ficavam  as  forças  disponíveis  dos  dragões,  promptas  para  qualquer  eventualidade. 

E'  claro  que,  se  houvesse  oposição  á  passagem  do  material,  devíamos  prevêr  séria 
resistência  da  parte  do  gentio  e  neste  caso  teríamos  que  adiar  mais  uma  vez  o  estabe- 
lecimento do  posto. 

Perder-se-hia,  se  tanto,  o  material,  que  era  de  pequêno  valor.  Se  o  material  fôsse 
bem  recebido,  era  de  prevêr  que  as  forças  também  não  sofreriam  oposição. 


<^uadro  n."  2  —  Distribuição  dos  irregulares  em  teuipo  de  paz  em  serviço  de  prevenção  c  policia 


Lubango  

Humpata  

Chibia  , 

Quipungo  

Gambos  

Quitéve  

Humbe  

D.  Luiz  

Soma 


Chefes 


Sub- 
chefes 


Irregu- 
lares 


5 
5 
i8 

5 


i6 
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TabeMa  I  —  Uratificaçao  do  pessoal  europeu 


Designações 

Gratificações 

Mensaes 

Diarias 

lO^OOO 

-íf- 

2  00 
1  OO 

Tabeliã  II  —  Vencimento  do  pessoal  indigona 


Designações 


Em  serviço  de 


Campanha  Prevenção        Policia  Instrução 


Chefes  ("^)  15Í500 

Sub-chefes  (-)  700 

Irregulares  |(-)  250 

Auxiliares  brancos  I(^)  700  a  1^^500 

Idem.  pretos  bons  atiradores  '(■')  350 


(') 


I  Stooo 
400 
ioo(') 


I  ^tpooo 
400 

250,0 


I  í^ooo 
400 

150 


i')  Está  incluida  a  ração  equivalente  a  loo  réis. 
(-)  Não  está  incluida  a  ração. 
(")  Não  tem  direito  a  ração. 

Quartel  general  em  Loanda,  20  de  maio  de  1908 
tonio  Maria  da  Silva,  major  de  infantaria. 

Do  Boletim  Oficial  n."  21  — ^08. 


—  O  chefe  de  estado  maior  interino,  An- 
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Em  10  de  março  seguiam  os  primeiros  carros  com  material;  a  25  estavam  todas 
as  forças  no  Cafu,  onde  nós  haviamos  chegado  também  na  antevéspera,  e  a  2  7  tinham 
todas  passado  o  rio  para  a  margem  esquerda,  no  Pocolo,  com  o  restante  material,  mu- 
nições e  viveres,  promptas  a  avançar. 

Faziam  parte  das  forças  o  capitão  Mário  Dias,  comandante  militar  da  região 
(Cuamato),  capitão  Ventura  do  i .°  esquadrão,  tenente  Teixeira,  alferes  Pires  da  guar- 
nição do  novo  forte  e  tenente  L.  Costa,  nosso  ajudante. 

Ali  recebemos  comunicação  de  que  os  carros  haviam  sido  detidos  á  entrada  das 
terras  do  Ahútua,  irmão  do  Cavanguela;  e  em  27  constou  que  este  havia  mandado  pe- 
dir o  auxilio  dos  cuanhamas  para  se  opôr  á  passagem  das  tropas. 

Do  Humbe  recebemos  eguaes  noticias;  e  devêmos  aqui  confessar  que,  na  opinião 
dos  sertanêjos  m.ais  conhecedores  destas  regiões,  a  nossa  entrada  no  Evale  era  impos- 
sível e  todos  esperavam  a  cada  momento  um  desastre  para  nós. 

Até  os  carros  e  espanas  que  nos  haviam  alugado,  fôram  das  peores  e  vários  car- 
reiros fugiram,  abandonando  os  carros  na  margem  do  Cunene.  Nós,  no  entanto,  havia- 
mos mandado  homens  de  confiança  ao  Cuanhama  para  nos  avisarem  rapidamente 
de  qualquer  facto  anormal  que  notassem  na  borda  da  terra,  e  prevenido  o  próprio  soba 
Nande  do  nosso  intuito  e  ao  qual  pedíamos  determinasse  á  sua  gente  que  não  interviesse 
na  ocupação  do  Evale,  o  que  elle  realmente  fez.  Devêmos  também  aqui  informar  que  a 
vontade  dos  grandes  do  Cuanhama  era  de  que  o  Evale  não  permitisse  a  occupação, 
para  o  que  desejavam  dar-lhe  auxilio,  como  mais  tarde  se  veio  a  confirmar  e  até  o 
próprio  Hamálua  aconselhara  neste  sentido  o  Ihanguela  e  verberára  até  o  seu  procedi- 
mento, por  ter  deixado  entrar  os  brancos  sem  haver  tentado  a  guerra. 

Pelos  homens  que  lá  mandáramos,  soubemos  ser  verdade  ter  o  Cavanguela  pe- 
dido auxilio  aos  cuanhamas;  mas  o  próprio  gentio  da  borda  da  terra  se  recusou  a  dar- 
Iho.  Crêmos  que  por  este  motivo  os  carros  poderam  seguir  o  seu  destino  em  27.  As 
forças  partiram  da  margem  do  Cunene  em  28  de  março  e  só  a  3  de  abril  á  tarde  po- 
deram atingir  o  Cuvelay  perto  do  local  escolhido  para  construção  do  posto.  A  marcha 
foi  penosa  e  grandes  dificuldades  as  tropas  tiveram  a  vencer,  devido  ás  chuvas,  á  grande 
quantidade  de  lameiros  e  pântanos  quasi  constantes  que  tiveram  de  atravessar. 

Dias  houve  em  que  apenas  percorreram  dois  kilometros,  largura  de  algumas  cha- 
nas  alagadas. 

As  que  ficaram  na  margem  do  Cunene,  também  passaram  inclemências,  e  poucos 
fóram  os  homens  que  não  cahiram  doentes. 

A  disposição  dos  sobas  e  dos  indígenas  a  nosso  respeito  era  agradável  e  déram 
mostras  de  receberem  as  forças  com  grande  satisfação. 

No  dia  4  se  iniciou  a  construção  do  forte,  e  trabalhou-se  com  tanta  vontade  que 
a  8  estava  em  estado  de  defêsa.  Determinamos  a  constituição  provisória  do  comando 
militar  do  Evale,  até  ser  confirmada  superiormente  pelo  governo  geral;  nomeámos  a 
guarnição  definitiva  e  dêmos  instruções  ao  seu  comandante. 

No  próprio  dia  8  á  tarde  regressamos  ao  Cafu,  onde  chegamos  no  dia  seguinte 
conjuntamente  com  as  forças  que  excediam  a  guarnição.  Deste  posto  partia  já  a  carre- 
teira e  linha  telegraphica  a  ligar  o  novo  forte,  e  que  fôra  começada  no  mesmo  dia  em 
que  as  forças  dali  haviam  sahido. 

Estava  pois  cumprida  uma  das  partes  do  nosso  programa,  mercê  da  dedicação  e 
bôa  vontade  de  todos  aquelles  que  fôram  chamados  a  intervir,  e  com  resultados  tão 
surprehendentes  que  causaram  a  admiração  de  todos  os  que  delle  tivéram  conhecimento. 
As  vantagens  que  advieram  para  a  nossa  soberania,  já  as  indicamos  no  plano  de  ocupa- 
ção e  escusamos  agora  de  repetil-as.  A  empresa  foi  arriscada,  os  trabalhos  fôram  pe- 
nosos, sobretudo  por  causa  das  chuvas  e  a  maioria  dos  oficiaes  e  praças  cahiram  doen- 
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tes  —  nós  tivemos  de  mudar  de  ordenanças  por  duas  vezes  —  mas  os  resultados  fôram 
bem  compensados. 

Ocupação  da  Hinga,  Uncuancua,  Dombondola,  Unda  e  Balando.  —  Do  Cafu,  de- 
pois de  deixarmos  também  instruções  ao  seu  comandante,  passámos  ao  Humbe  e  dali 
ao  Cuamato  alim  de  continuarmos  na  execução  do  nosso  programa. 

As  chuvas  persistiam  torrenciaes  e  os  terrenos  estavam  totalmente  alagados;  nas 
chanas  a  agua  atingia  altura  tal  que  era  impossível  atravessal-as. 

Como  não  convinha  perder  tempo  e  a  região  a  SO.  do  Cuamato  era  mais  enxuta, 
resolvêmos  iniciar  os  trabalhos  pela  construção  do  primeiro  forte  a  partir  do  Cunene 
que  nos  definisse  a  fronteira  sul  e  ao  mesmo  tempo  garantisse  a  posse  e  a  tranquilidade 
dos  sobados  naquella  região. 

Como,  porem,  reconhecêssemos  que  eram  insuficientes  os  conhecimentos  não  só  de 
alguns  pontos  do  Cuamato,  em  que  tencionávamos  operar,  e  sobretudo  naquella  região, 
e  ainda  da  atitude  que  os  seus  habitantes  tomariam  em  face  da  nossa  soberania,  manda- 
mos executar  vários  reconhecimentos,  dos  quaes  fôram  encarregados  os  tenentes  A.  Vian- 
na,  S.  Lobo,  alferes  Gonçalves  e  Varejão.  No  entretanto  no  forte  D.  Luiz  concentravam-se 
e  preparavam-se  os  elementos  indispensáveis  ao  estabelecimento  dos  postos  projectados. 
Como  forças  dispúnhamos  apenas  da  guarnição  do  Cuamato,  Nalueke  e  D.  Luiz. 

A  26  de  abril  regressou  o  alferes  Gonçalves  do  reconhecimento  á  Dombondola, 
depois  de  haver  escolhido  um  local  apropriado  á  construção  do  posto,  em  harmonia 


Forte  Henrique  Couceiro  —  Parapeito  e  tambor  lado  W. 


com  as  instruções  recebidas,  e  de  se  assegurar  que  os  habitantes  recebiam  favoravel- 
mente a  ideia  da  construção  do  forte,  que  os  vinha  proteger  contra  as  razzias  dos 
cuambis  e  ongangeras. 

Em  2  7  seguiu  parte  da  guarnição  indígena  do  Nalueke  em  direcção  á  borda  da  terra 
da  Dombondola,  abrindo  caminho  para  os  carros. 

A  28,  depois  de  ultimados  todos  os  preparativos,  sahia  do  D.  Luiz  uma  pequena 
columna  composta  das  forças  disponíveis  da  2.^  companhia  europeia,  2."  esquadrão, 
uma  secção  de  artilharia  e  a  17,^  indígena.  Em  3o,  depois  de  havermos  feito  junção 
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com  uma  força  da  1 6.°,  destinada  á  guarnição  do  novo  posto,  chegámos  á  Dombondola 
e  ao  local  já  escolhido  para  a  sua  construção. 

Os  trabalhos  fôram  iniciados  nesse  mesmo  dia  e  proseguiram-se  nos  seguintes  com 
toda  a  actividade.  Em  5  de  maio  considerou-se  o  forte  em  estado  de  defêsa  e  as  tro- 
pas inauguravam  solemnemente  o  posto  Henrique  Couceiro. 

O  local  em  que  assenta,  fica  situado  na  borda  sul  das  terras  da  Dombondola,  en- 
tre a  Unda  e  o  Balando  e  a  uns  6  a  8  k.  da  fronteira  —  paralelo  da  catarata  Ruacana 


Entrada  do  Forte  Henrique  Couceiro 

no  Cunene.  Não  podemos  determinar  a  distancia  com  precisão,  por  falta  de  instrumen- 
tos, mas  pelos  azimuths  da  bussula,  mirando  o  Tchumbumbe,  verificámos  ficar  bastante 
a  norte  daquelle  paralelo,  e  crêmos  satisfazer  bem  para  servir  de  balisa  da  fronteira  e 
assegurar  a  ocupação  dos  cinco  sobados  atraz  referidos. 

Durante  a  nossa  estada  ali  todos  os  chefes  de  mucundas  —  não  ha  sobas  —  e  a 
maioria  dos  habitantes  vieram  fazer  a  sua  apresentação  e  os  seus  cumprimentos,  mos- 
trando-se  satisfeitos  e  promptos  a  pagarem  o  imposto  da  cubata.  Esta  gente  é  mais  dó- 
cil do  que  a  do  Cuamato,  o  solo  mais  fértil  e  o  clima  melhor,  mais  fresco  e  sêco,  ha- 
vendo menos  chanas  alagadas.  Ao  posto  demos  atribuições  de  despacho  para  efeitos 
aduaneiros,  provisoriamente,  por  estar  junto  da  fronteira  e  sobre  os  caminhos  que  li- 
gam aquelles  sobados  com  a  parte  da  colónia  alemã  fronteiriça;  militar  e  administrati- 
vamente ficou  dependente  do  comandante  militar  do  Cuamato. 

Ficou  projectada  a  sua  ligação  telegraphica,  ou  telephonica,  o  que  se  não  realizou 
logo  por  não  haver  material  disponível.  A  guarnição  do  Nalueke  ficou  reduzida  a  nove 
homens. 


Em  6  regressámos  ao  D.  Luiz  com  as  forças  disponíveis  e  preparavamo-nos  para 
proseguir  nos  trabalhos,  indo  estabelecer  um  posto  no  Va-Cuambi,  quando  por  novos 
reconhecimentos  mais  precisos  se  veiu  a  saber  que  não  existia  como  as  cartas  errada- 
mente o  apresentavam  —  é  uma  mucunda  da  borda  sul  do  Cuanhama  —  e  que  a  extrema 
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das  terras  do  Cuamato,  tanto  para  sul  como  para  leste,  ficávam  entre  lo  e  12  k.  do 
D.  Luiz,  quando  se  supunha  ser  a  uns  40  k.  Não  podemos,  portanto,  estabelecer  outro 
forte  a  sudeste  do  D.  Luiz  como  se  projectára. 

Tendo  cessado  as  chuvas,  do  D.  Luiz  marchámos  a  i  o  para  o  Damekero.  Preten- 
diamos  mudar  o  Aucongo  para  a  borda  da  terra  do  lado  do  Cuanhama,  para  um  local 
chamado  o  Aluendo,  que 
os  reconhecimentos  re- 
petidos do  alferes  Vare- 
jão  davam  entre  22  e 
2  5  k.  daquelle  posto  e 
do  Damekero. 

Em  I  I  seguiamos 
com  uma  columna  com- 
posta das  forças  dispo- 
níveis das  guarnições  de 
D.  Luiz  e  Damekero, 
em  direcção  ao  Aluen- 
do, ao  mesmo  tempo  que 
do  Aucongo  sahia  a  for- 
ça disponível  da  1 6.'''  e 
I  peça  em  direcção  ao 
mesmo  local.  No  dia  se- 
guinte grande  foi  o  nosso 
espanto  quando,  depois 
de  efectuada  a  junção 
das  forças,  reconhecemos  estar  a  uns  12  k.  do  Damekero  e  a  1  i  do  Aucongo !  Para  leste 
era  mata  e  a  uns  8  k.  a  mucunda  do  Sadinea  no  Cuanhama.  E'  claro  que  não  valia  a  pena 
mudar  um  posto  para  tão  pequena  distancia  e  muito  menos  construir  outro.  As  forças 
recolheram  ás  suas  guarnições  e  nós  deixávamos  o  Cuamato  em  1 4,  chegando  ao  Lu- 
bango  em  1 9  á  tarde,  aíim  de  ultimar  os  preparativos  para  a  marcha  ao  Baixo  Cubango. 

Columna  de  ocupação  do  Baixo  Cubango.  —  Em  princípios  de  1 909  a  situação  do 
Cubango  encontrava-se  bastante  modificada,  com  a  construção  do  Posto  A  (Forte  Luso); 
mas,  como  nessa  ocasião  ainda  não  tínhamos  ocupado  o  Evale,  continuávamos  contando 
com  a  carreteira  de  Cassínga  para  estabelecer  as  comunicações.  O  que  não  podíamos, 
era  deixar  de  atender  ás  necessidades  da  fronteira  sul,  nas  zonas  internadas,  e,  apro- 
vados os  nossos  projectos,  antes  de  seguirmos  para  a  ocupação  do  Evale  e  operações 
subsequentes,  tomámos  as  disposições  necessárias  para  na  época  oportuna  seguirmos 
para  ali  e  proseguir  nas  operações  do  Cubango. 

Como  era  mister  não  perder  tempo,  e  sendo  ainda  as  noticias  do  Cuangar  bastante 
deficientes  e  cada  vez  mais  contradictorias,  elaborámos  dois  projectos  de  columna:  uma 
relativamente  forte  e  com  elementos  bastantes  para  vencer  todas  as  resistências  que  os 
cuangares  e  seus  aliados  podessem  oferecer,  fazendo-se  uma  occupação  á  força;  a 
outra,  supondo  o  caso  de  uma  occupação  pacifica,  mas  entrando  em  linha  de  conta 
numa  e  noutra  com  as  grandes  distancias  a  percorrer.  E  conforme  as  noticias  colhidas 
até  á  data  em  que  fosse  necessário  começar  a  efectuar  os  transportes,  donde  quer  que 
estivéssemos,  mandar-se-hia  pôr  em  execução  o  projecto  que  mais  conviesse. 

Em  10  de  abril  recebíamos  no  Cafú  duas  notas  do  comando  militar  do  Baixo 
Cubango.  Numa  informava  que  haviam  chegado  ao  Posto  A  tres  italianos,  vindos  do 
Barotze,  ao  longo  do  Cubango,  tendo  passado  no  Cuangar;  haviam  notado  que  a  dispo- 
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Columna  do  Baixo  Cubango  —  Guarda  avançada 
Alto  guardado  na  Bunja 


sição  desta  região  era  bastante  belicosa,  recusando-se  os  habitantes  a  transacionarem 
com  elies  sem  ser  a  troco  de  pólvora  que  elles  não  tinham,  e  que  haviam  visto  bastan- 
tes armas  finas,  especialmente  nas  embalas.  Na  outra,  datada  de  2  3  de  março,  comuni- 
cava que  se  haviam  apresen- 
tado, acompanhados  pelo  Ca- 
vindere  (amigo  do  posto)  e 
com  o  respectivo  presente, 
dois  enviados  do  Cuangar, 
um  do  Gaiola  e  outro  do  Ca- 
banga,  a  cumprimentar  em 
nome  do  soba  e  a  afirmar 
completa  submissão  ao  go- 
verno português.  Desejavam 
a  construção  de  um  posto 
nas  suas  terras  que  os  pro- 
tegesse contra  os  alemães  e 
lhes  desse  as  mesmas  rega- 
lias que  aos  habitantes  de 

Massaca,  isto  certamente  devido  aos  elogios  que  todos  faziam  da  maneira  como  eram 
tratados  no  Posto  A.  Despedira-os,  com  a  promessa  do  forte,  mas  dizendo-lhes  que 
primeiro  ia  comunicar  o  facto  ao  governo;  acrescentava  que  lhe  parecia  os  pretos  te- 
rem falado  com  sinceridade ;  no  emtanto,  que  achava  vantajoso  ir  alguém  ao  Cuangar 
para  observar  de  perto  a  situação  e  vèr  a  disposição  e  vontade  do  soba,  oferecendo-se 
para  tal  missão;  e  finalmente  que,  antes  de  ser  tomada  uma  qualquer  resolução,  achava 
conveniente  a  nossa  ida  pessoal,  para  melhor  ajuizarmos  no  meio  de  informações  tão 
contradictorias. 

Concedeu-se  autorização  ao  comando  militar  para  ir  ao  Cuangar,  ao  mesmo  tempo  que 
se  lhe  recomendava  que  comunicasse  o  resultado  das  suas  observações  o  mais  depressa 
possivel.  Quanto  a  nós  seguiríamos  para  lá  logo  que  podessemos,  talvez  em  fins  de  maio. 

Nestas  circunstancias  resolvêmos  marchar  só  com  os  elementos  necessários  a  uma 
occupação  pacifica,  deixando,  no  emtanto,  tudo  preparado  para  avançarem  outros  refor- 
ços, se,  depois  de  ter  apreciado  a  situação,  os  julgássemos  indispensáveis.  E  determiná- 
mos ali,  do  Cafu,  que  os  transportes  começassem  a  partir  do  Lubango  em  fins  de  abril. 

Ultimados  os  trabalhos  além  Cunene,  por  então,  regressámos  ao  Lubango  tencio- 
nando ali  aguardar  as  informações  do  Baixo  Cubango.  Mas  como  estas  se  demoravam, 
foi  dada  a  ordem  de  partida  ás  diferentes  fracções  em  2  5  de  maio,  e  nós  seguimos  para 
o  Posto  A,  em  i  5  de  junho. 

Grandes  dificuldades,  porém,  tivemos  a  vencer  para  se  organizarem  as  forças  des- 
tinadas ás  operações  do  Baixo  Cubango,  sem  deixar  de  atender  ás  necessidades  dos 
outros  pontos  do  distrito.  E  pontos  havia,  como  o  Cuamato,  que  continuavam  a  exigir 
toda  a  atenção  e  para  conservar  as  guarnições  das  quaes  nós  empregariamos  todos  os 
meios  ao  nosso  alcance,  não  só  porque  era  do  nosso  conhecimento  a  necessidade  de  se 
manterem  no  mesmo  estado,  senão  pelo  numero,  ao  menos  pela  qualidade  e  valor,  mas 
ainda  para  conservar  e  continuar  a  obra  por  outros  iniciada. 

Os  efectivos  das  unidades  haviam-se  desfalcado  pouco  a  pouco  sem  as  suas  baixas 
serem  prehenchidas.  Uns,  acabadas  as  commissões,  haviam  recolhido  á  metrópole,  outros 
pediram  transferencia,  e  outros,  na  maioria,  por  doença  eram  obrigados  a  abandonar 
os  seus  postos  no  interior  e  a  seguir  para  o  planalto  a  fim  de  restaurarem  as  forças 
perdidas. 

E,  relativamente  ás  praças  indígenas,  a  situação  também  não  era  bôa.  Bastará  aqui 
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relatar  o  facto  da  guarnição  do  Nalueke  chegar  a  formar  para  desertar  em  massa, 
por  as  praças  haverem  terminado  o  seu  tempo  de  serviço,  sendo  necessário  mandar  á 
pressa  dominal-a  por  uma  força  europeia,  enviada  do  D.  Luiz,  para  bem  se  compre- 
hender  a  sua  disposição.  E'  claro  que  em  taes  condições  era  preferivel  ter  menos  ele- 
mentos do  que  muitos  e  maus;  e,  já  que  não  podíamos  fazer  justiça  completa,  mandámos 
dar  baixa  do  serviço  a  todos  os  indígenas  que  tivessem  mais  de  dois  annos  de  serviço 
alem  daquelles  a  que  eram  obrigados  a  servir. 

Alguns  recrutas  vieram  de  Loanda ;  e  no  distrito,  ao  cabo  de  imensos  e  dedica- 
dos esforços  dalgumas  autoridades,  conseguiu-se  o  recrutamento  de  90  e  tal,  mas  para 
servirem  na  sua  guarnição.  Esta  medida,  porem,  não  poude  proseguir  pelas  consequên- 
cias mais  perniciosas  ainda  que  prometia  originar  —  o  afastamento  da  população  indí- 
gena e  a  deserção  da  maioria  dos  alistados.  O  processo  do  recrutamento  era  tudo 
quanto  havia  de  mais  iniquo  e  a  lei  imperfeita,  inexequível  e  injusta.  E  como  pelo  co- 
nhecimento que  tínhamos  da  província,  sabíamos  que  o  recrutamento  será  fácil  uma 
vez  que  haja  uma  lei  apropriada  e  que  dê  garantias,  como  em  parte  já  se  pratica  na 
Lunda,  nós  elaborámos  um  projecto  do  regulamento  ( i )  que  enviámos  á  sancção  do 
governo  geral. 


(i)  Regulamento  para  o  serviço  do  recrutamento  das  tropas  indígenas  da  província  d'Angola 

I.  Fim  e  classificação  ^cral. 

Artigo  1 .0  O  serviço  de  recrutamento  tem  especialmente  por  fim  fornecer  os  indigenas  neces- 
sários á  constituição  das  unidades  activas,  de  reserva  indigena  e  da  força  da  2.^  linha. 

Art.  2.0  São  praças  de  i  linha  os  indigenas  alistados  nas  unidades  activas  e  preenchendo 
os  quadros  das  mesmas. 

Art.  3.0  A  reserva  indigena  é  composta  de  todas  as  praças  que  serviram  nas  tropas  activas  o 
tempo  legal  de  serviço,  ou  remiram  o  serviço  activo  da  i  linha. 

Art.  4.^^  A  2.^  linha  é  formada  pelos  indigenas  nella  alistados  directamente  e  quadros  res- 
pectivos. 

II.  Condições  geraes  do  serviço. 

Art.  5.0  Todos  os  serviços  do  recrutamento  são  da  competência  do  quartel  general. 
Art.  6.0  O  serviço  militar  é  pessoal  e  obrigatório  para  os  indigenas  do  sexo  masculino  que 
satisfaçam  ás  condições  legaes,  sendo  permitido: 

1 .  °  A  substituição  entre  irmãos  ou  parentes; 

2.  °  A  substituição  por  voluntários  ou  contratados  particularmente  pelos  interessados; 

3  °  O  adiamento  do  alistamento  de  irmão,  alumno  de  escola  oficial,  ou  de  matriculado  como 
marítimo  na  capitania  dos  portos  ou  suas  delegações  ha  menos  de  dois  annos. 

Art.  7.°  Os  indivíduos  aptos  para  o  serviço  devem  satisfazer  ás  seguintes  condições: 
1 .0  Aparência  e  robustez  precisas  para  o  serviço  militar; 
2.0  Não  possuir  nenhuma  das  doenças  da  tabeliã; 

3.  °  Edade  certa  ou  presumível  de  18  a  35  annos; 
4.0  Altura  não  inferior  a  i'",5  4. 

§  I .°  Com  destino  a  aprendiz  de  musica,  corneteiro,  clarim,  ferrador  ou  artifice,  o  limite  in- 
ferior da  idade  será  aos  14  annos,  comtanto  que  tenham  altura  e  robustez  em  relação  com  ella. 

§  2.0  O  limite  inferior  da  idade  para  o  alistamento  na  2.^  linha  é  aos  15  annos. 

Art.  8.0  O  recrutamento  será,  em  regra,  executado  entre  os  indigenas  da  província,  podendo 
egualmente  ser  feito  noutras,  no  todo  ou  em  parte,  quando  assim  seja  determinado  pelo  Ministério 
da  Marinha  e  Ultramar. 

Art.  9.°  Egualmente  poderão  ser  recrutados  na  província  indigenas  destinados  ao  serviço  mi- 
litar noutras  províncias  ou  na  metrópole,  quando  determinado  pelo  Ministério  da  Marinha  e  Ultra- 
mar, e  transferidas  praças  já  alistadas  em  unidades  activas. 

§  iP  Nos  casos  a  que  se  refere  este  artigo  a  ordem  de  preferencia  será: 

a )  Desertores; 

b)  Refractários; 

c)  Compelidos; 
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Como  a  iJ indígena  tinha  de  mudar  a  sua  sede  para  os  territórios  a  occupar, 
devia  marchar  toda  e  portanto  foi  mister  que  a  2."  mixta  passasse  a  fornecer  os  Cam- 
bos e  a  /é"."  indígena  o  Mulondo.  Do  mesmo  modo,  a  i8.-'  passou  a  fornecer  o 
Cafu  e  o  Evale  e  uma  das  unidades  do  Cuamato,  o  forte  Henrique  Couceiro.  Dissimina- 
ram-se,  portanto,  um  pouco  algumas  guarnições,  as  daquelles  postos  que  menos  incon- 
venientes podiam  apresentar,  tendo  o  cuidado  ainda  assim  de  os  reforçar  por  meio  de 


d)  Contratados; 

e )  Recrutados. 

§  2P  Os  indígenas  alistados  como  voluntários  não  poderão  ser  transferidos  para  fóra  da  pro- 
vincia,  salvo  se  o  desejarem  e  houver  contingentes  a  enviar. 

§  3.0  Quando  alguma  unidade  destacar  para  fóra  da  provincia,  nos  termos  do  artigo  \o\9 
do  decreto  de  1  4  de  novembro  de  i  901,  os  voluntários  acompanharão  a  sua  unidade. 

III.  Classes  d^alistauiento. 

Art.  lo.*^  Os  indigenas  destinados  ao  serviço  militar  serão  classificados  para  efeito  de  alista- 
mento como: 

a )  Voluntários; 
h )  Recrutados; 

c)  Contratados; 

d)  Compelidos; 

e)  Refractários. 

§  único.  Os  indigenas  alistados  na  2.^  linha  serão  todos  classificados  como  voluntários  ou 
recrutados. 

a)  Voluntários: 

Art.  I  1 .0  São  classificados  como  voluntários  os  indigenas  que  se  apresentarem  expontanea- 
mente  ás  autoridades  ou  comandantes  de  unidade,  para  serem  alistados  no  serviço  militar,  antes  que 
para  isso  hajam  recebido  qualquer  determinação  das  mesmas  autoridades. 

§  I .°  Para  qualquer  indigena  ser  alistado  como  voluntário  é  necessário  que  além  das  condições 
do  artigo  7.°  e  seus  §§,  sejam  pessoalmente  conhecidos  da  autoridade  ou  que  perante  ella  seja  garantida 
a  identidade  do  voluntário  pelo  respectivo  chefe  indigena,  por  pessoa  idónea  ou  por  documentos  legaes. 

§  2.0  Quando  qualquer  indigena  se  apresentar  ao  comandante  de  uma  unidade,  nas  condições 
do  §  anterior,  será  nella  imediatamente  alistado,  salvo  se  não  houver  vaga. 

§  3.°  Os  voluntários  serão  incorporados  na  unidade  á  sua  escolha,  excepto  se  não  houver 
motivos  particulares  ou  conveniência  de  serviço  que  a  isso  se  oponham. 

b)  Recrutados: 

Art.  12.0  São  classificados  como  recrutados  os  indigenas  aos  quaes  se  impõe  a  obrigação  do 
serviço  militar  para  prehenchimento  dos  quadros  das  diversas  unidades  militares,  segundo  as  regras 
deste  regulamento. 

§  único.  O  serviço  militar  dos  indigenas  recrutados,  será,  em  regra,  prestado  fóra  do  distrito  da 
sua  naturalidade,  podendo  no  entanto  ser  alistados  nas  unidades  do  distrito,  ou  até  da  que  guarnecer 
a  area  territorial,  quando  assim  convenha,  até  Vs  dos  recrutados,  conforme  fôr  determinado. 

c)  Contratados: 

Art.  13.0  São  classificados  como  contratados  os  indigenas  alistados  como  substitutos,  nos 
termos  do  artigo  6."^,  ou  convidados  directamente  pelo  Estado,  mediante  uma  remuneração  especial, 
para  o  serviço  das  unidades  activas  e  de  reserva. 

§  I  ."^  O  Estado  só  excepcionalmente  recorrerá  aos  contratos  para  o  alistamento  de  indigenas, 
quando  houver  grande  falta  de  praças  no  efectivo  das  unidades  ou  convenha  aproveitar  certas  tri- 
bus  para  o  recenseamento  de  unidades  ou  serviços  especiaes. 

§  2.0  Os  contratos  serão  executados  pelas  autoridades  militares,  administrativas  ou  coman- 
dantes de  unidades,  e,  sempre  que  seja  possivel,  por  intermédio  dos  chefes  indigenas,  nos  termos  da 
condição  6.^  do  artigo  60.°  do  decreto  de  i  4  de  novembro  de  1901. 

§  3.°  O  numero  de  contratos  a  executar  em  cada  distrito,  bem  como  o  preço  máximo  por  que 
podem  ser  executados,  será  fixado  pelo  governo  geral  mediante  proposta  dos  governadores  dos  distritos. 

d)  Compelidos: 

Art.  14.0  São  classificados  como  compelidos  os  indigenas  forçados  a  alistarem-se: 
I .°  Por  causarem  estorvo  ás  operações  do  recrutamento; 
2y  Por  terem  sido  capturados  em  regiões  insubmissas; 
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irregulares  e  duma  melhor  disposição  e  aumento  dos  meios  defensivos,  e  de  forma  a 
pô-los  ao  abrigo  duma  cilada  ou  dum  ataque  serio  e  violento  dos  habitantes  da  região 
que  eles  dominem. 


3.  °  Por  a  sua  presença  na  provinda  ou  na  região  ser  reputada  inconveniente  ou  perigosa 
para  a  politica  indigena,  nos  termos  do  artigo  30.0  do  regulamento  de  24  de  dezembro  de  1885; 

4.  '^  Por  vadiagem,  confirmada  nos  termos  da  lei  ou  por  auto  administrativo  ; 

5.  °  Por  conveniência  de  ordem  publica,  devido  ao  mau  procedimento  comprovado  por  auto  ou 
participação  da  autoridade,  uma  vez  que  não  constitua  crime  por  que  devam  ser  punidos  ou  julgados 
na  forma  ordinária  ; 

6.  °  Os  serviçaes,  quando  os  patrões  dispensem  os  seus  serviços  por  conveniência  disciplinar, 
ou  julgados  incorrigíveis  pelos  curadores  e  confirmados  pelo  governo  geral. 

§  I .°  Os  compelidos  prestarão  serviço  fóra  do  distrito  da  sua  naturalidade,  sendo  a  sua  co- 
locação nas  unidades  determinada  pelo  quartel  general. 

§  2,°  Em  regra  os  indígenas  a  que  se  refere  o  numero  3.°  do  presente  artigo  serão  enviados 
para  fóra  da  provincia. 

§  3.°  Os  compelidos  a  que  se  refére  o  numero  6.°  serão  mandados  apresentar  pelos  res- 
pectivos patrões  ou  curadores,  com  guia,  ás  autoridades  militares  ou  administrativas. 

Art.  15.°  Os  compelidos  que  forem  julgados  incapazes  do  serviço  militar,  serão  mandados 
para  o  deposito  de  serviçaes  em  Cabinda,  granjas  militares  ou  qualquer  posto  onde  servirão  como 
serviçaes  o  tempo  a  que  eram  obrigados. 

e)  Refralarios: 

Art.  16.0  São  classificados  como  refratarios  os  indigenas  forçados  a  alistarem-se  no  serviço 
militar  por  algum  dos  seguintes  motivos; 

I .°  Por  mudarem  de  residência  na  época  do  recrutamento  sem  o  comunicarem  á  respectiva 
autoridade,  com  o  fim  de  se  subtrahirem  ao  serviço  militar; 

2.0  Por  se  evadirem  depois  de  inscriptos  para  o  serviço,  antes  d'alistados  ou  depois  de  re- 
ceberem guia,  e  não  se  apresentarem  para  aquelle  fim  no  praso  de  trinta  dias. 

§  I .°  Os  indigenas  alistados  como  refratarios  prestarão  serviço  fóra  do  distrito  da  sua  na- 
turalidade e  de  preferencia  nas  unidades  que  tenham  séde  em  alguma  fortaleza,  em  companhias  ou 
depósitos  disciplinares,  sob  vigilância  especial,  até  que  pelo  seu  comportamento  dêem  garantias  de 
que  não  procurarão  desertar. 

§  2.0  Aos  que  forem  julgados  incapazes  do  serviço  militar  será  aplicado  o  disposto  no  art.  15.0 

Art.  17.0  Os  refratarios  que  não  poderem  ser  presos  no  praso  de  noventa  dias,  será  levan- 
tado auto  pela  respectiva  autoridade  e  enviada  copia  ao  Ministério  Publico  afim  de  executar  os  bens 
do  refratario,  se  os  possuir,  até  á  quantia  fixada  para  as  remissões  dos  mesmos.  Verificada  a  execução 
será  o  facto  participado  ao  quartel  general  e  autoridade  que  levantou  o  auto,  para  os  devidos 
efeitos,  devendo  a  importância  dar  entrada  na  Fazenda,  acompanhada  de  guia  em  treplicado,  uma 
das  quaes  ficará  junto  ao  processo,  outra  em  poder  do  recebedor  e  a  outra  entregue  ao  portador. 

§  i.*^  Cobrada  a  importância,  fica  extincta  a  obrigação  de  todo  o  serviço,  sendo  entregue  a 
competente  resalva  ao  refratario. 

§  2.0  Se  antes  de  concluída  a  execução  o  refratario  for  preso  ou  se  apresentar  a  alistar-se, 
será  o  facto  imediatamente  comunicado  ao  Ministério  Publico  para  fazer  cessar  a  execução. 

Art.  18."^  A  determinação  da  classe  d'alistamento  compete  ás  juntas  de  recrutamento. 

Art.  19.0  As  praças  que  se  julgarem  indevidamente  classificadas  poderão  reclamar  para  o 
governador  do  distrito  em  que  foi  feita  a  classificação  e  da  decisão  desta  autoridade,  e  em  ul- 
tima instancia,  para  o  governador  geral. 

§  I .°  A  reclamação  deve  ser  feita  perante  o  comandante  da  unidade  em  que  o  reclamante 
estiver,  podendo  ser  verbal,  mas  neste  caso  reduzida  a  escripto  pelo  referido  comandante  e  diri- 
gida á  estação  competente  por  intermédio  da  companhia  de  deposito  ou  unidade  onde  funcionou  a 
junta  que  o  classificou. 

§  2.°  Este  comandante  juntará  á  reclamação  todos  os  documentos  que  serviram  de  base  á  re- 
clamação. 

§  3.°  Quando  a  reclamação  fôr,  em  ultima  instancia,  para  o  governador  geral,  o  governador 
do  distrito  juntará  os  documentos  que  serviram  de  base  á  sua  decisão. 

§  4  °  As  reclamações,  depois  de  resolvidas,  serão  devolvidas  á  estação  expedidora  por  inter- 
médio da  companhia  de  deposito  ou  unidade  em  que  foi  feita  a  classificação,  que  fará  as  alterações 
conforme  o  despacho  e  archivará  os  documentos  juntos  á  reclamação. 
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Elementos  das  operações. 

Causas  das  operações. 

Do  já  exposto  se  infere  que  as  causas  que  motivaram  a  organização  de  uma  co- 
lumna  para  operar  nas  margens  do  Cubango,  fôram: 

I .°  trazer  á  nossa  obediência  e  soberania  os  povos  das  margens  do  Cubango  e 


Art.  2O.0  Só  podem  constituir  motivo  de  reclamação: 

I .°  Provas  evidentes  de  não  estar  incurso  nos  casos  especificados; 

2.0  Doença  que  tivesse  impossibilitado  o  reclamante  de  se  apresentar  nos  prasos  marcados; 
3.0  Demora  ou  interrupção  na  marcha  por  motivo  de  força  maior; 
4."^  Ausência  forçada  por  sequestro,  cárcere  privado  ou  extravio  em  marcha; 
5.0  Morte  de  pessoa  de  familia  no  período  que  decorre  do  falecimento  á  conclusão  das  fes- 
tas fúnebres. 

IV.  Isenções  e  dispensas. 

Art.  21.0  São  isentos  do  serviço  militar: 

iP  Os  inúteis  por  alguma  das  lesões  indicadas  na  respectiva  tabeliã; 

2.0  Os  indigenas  que  gosem  das  garantias  de  nacionalidade  extranha,  quando  comprovada  com 
documentos  passados  pelas  autoridades  competentes; 
3.0  Os  clérigos  d'ordens  sacras; 

4.°  Os  condenados  a  penas  maiores  que  produzam  perda  dos  direitos  politicos; 

5.0  Os  indigenas  que  já  tenham  prestado  serviço  militar  na  metrópole  ou  noutra  província; 

6.0  Os  empregados  consulares  de  nações  extranhas,  quando  a  exclusão  esteja  estabelecida  em 
tratados  ou  acordos  com  as  respectivas  nações,  emquanto  durarem  os  empregos  que  determinaram 
essa  exclusão. 

Art.  22.0  São  isentos  do  serviço  activo  e  dispensados  em  tempo  de  paz  da  reserva  ou  da 
2.^  linha: 

iP  Os  indigenas  empregados  do  estado,  qualquer  que  seja  a  sua  nomeação; 
2.0  Os  irmãos  auxiliares  das  missões  religiosas,  emquanto  se  conservarem  ao  serviço  das  mesmas  ; 
3.°  Os  indigenas  matriculados  como  marítimos  ha  mais  de  dois  annos  na  capitania  dos  portos 
ou  suas  delegações; 

4.0  Os  indigenas  que  possuam  exame  do  2P  grau,  curso  do  lyceu,  institutos  ou  escolas  espe- 
ciaes  dependentes  ou  autorizadas  pelo  estado; 

5.0  Os  indigenas  que  estejam  matriculados  em  qualquer  escola  oficial  e  mostrem  aproveita- 
mento e  a  frequentem  assiduamente; 

6,°  Os  serviçaes  de  qualquer  natureza  contratados  nos  termos  da  lei,  emquanto  durarem  os 
respectivos  contratos. 

Art.  23.0  As  reclamações  sobre  isenções  e  dispensas  devem  ser  dirigidas  ás  autoridades  en- 
carregadas do  recrutamento,  com  recurso  para  os  governadores  de  distrito  e,  em  ultima  instancia, 
das  resoluções  destes  para  o  governador  geral. 

§  i.°  As  decisões  tomadas  serão  mantidas  sem  efeito  suspensivo,  até  resolução  dos  recursos 
interpostos. 

§  2.0  As  reclamações  serão  dirigidas  pelas  vias  competentes  e  acompanhadas  das  informações 
das  respetivas  autoridades  e  de  todos  os  documentos  que  possam  servir  de  esclarecimento  ou  prova. 

V.  Tempo  de  serviço  militar. 

Art.  24.0  O  tempo  de  serviço  militar  é: 

aj  De  quatro  annos  nas  tropas  ativas  e  oito  na  reserva  para  os  voluntários,  contratados  e 
recrutados  da  i  P  linha  ; 

6^  De  dez  annos  para  os  recrutados  para  a  2.'''  linha; 

De  oito  annos  nas  tropas  activas  e  quatro  na  reserva  para  os  refractários  e  compelidos  de 
que  tratam  os  nP^  iP,  2p  e  6.°  do  artigo  14.°; 

d)  De  dez  annos  nas  tropas  activas  e  dois  na  reserva  para  os  compelidos  de  que  tratam  os 
n.os  3.0^  4  o  e  5  o       artigo  14.°; 

De  oito  annos  nas  tropas  activas  e  quatro  na  reserva  para  os  alistados  como  aprendizes 
de  musica,  corneteiros,  clarins,  ferradores  ou  artífices. 


aproveitar  a  navegação  deste  rio,  bem  como  a  do  Cuito  e  outros  afluentes,  para  faci- 
lidade de  comunicações  e  penetração  e  dreino  dos  produtos  comerciaes. 

2.  °  proteger  aquelles  povos  contra  as  incursões  e  razzias  de  outros  que  habitam 
mais  a  sul  e  alguns  além  da  fronteira. 

3.  °  evitar  que  alguns  delles  continuassem  roubando  e  prejudicando  o  comercio 
da  borracha  do  alto  Cuito  e  regiões  limitrophes. 


§  I .°  Os  contratados  para  substitutos  servirão  o  tempo  que  faltar  aos  substituídos  para  com- 
pletarem o  tempo  legal  de  serviço. 

§  2.°  Os  remidos  do  activo  da  i  linha  servirão  na  reserva  o  tempo  que  lhes  faltar  para  o 
completo  de  12  annos  de  serviço,  se  a  remissão  não  tiver  abrangido  a  permanência  nesta  classe. 

§  3.0  E'  contado  na  reserva  o  tempo  de  permanência  na  2."^  linha  ou  a  mais  no  activo,  com 
excepção  dos  dois  primeiros  periodos  de  readmissão. 

Art.  25.°  O  tempo  de  serviço  é  contado  desde  a  apresentação  na  companhia  de  deposito  ou 
unidade  com  guia  e  a  nota  de  «apto  para  o  serviço»  da  junta  de  inspecção. 

Art.  26.0  Não  é  contado  para  os  efeitos  do  artigo  24.0  o  tempo  passado  em  alguma  das  se- 
guintes situações: 

1 .0  Cumprimento  de  prisão  correccional; 

2.  °  Ausência  ilegitima; 

3.0  Cumprimento  de  penas  aplicadas  pelos  tribunaes,  desde  que  passem  em  julgado,  com  ex- 
cepção das  de  deportação  militar  e  incorporação  em  companhia  ou  deposito  disciplinar,  excepto  se 
estas  tivérem  sido  aplicadas  nos  casos  previstos  no  §  1.0  do  artigo  45.°  do  Código  de  Justiça  iVlilitar. 

Art.  27.0  Salvo  casos  excepcionaes  ou  por  determinação  superior,  os  comandantes  das  uni- 
dades transferirão  para  a  reserva  ou  darão  baixa  ás  praças  que  terminarem  o  tempo  de  serviço  a 
que  estavam  obrigadas,  e  não  queiram  ou  não  lhes  tenha  sido  concedido  continual-o  como  readmi- 
tidas, passando-lhes  guia  para  os  locaes  da  sua  naturalidade,  mandando-as  apresentar  nas  secções 
de  recrutamento  e  reserva,  onde  ficam  adidas  até  haver  transporte,  se  não  preferirem  fixar  resi- 
dência na  localidade  onde  tiveram  baixa. 

Art.  28.0  Em  circunstancias  especiaes,  quando  não  sejam  substituídas  todas  as  praças  com  di- 
reito a  baixa  e  houver  grave  inconveniente  em  reduzir  muito  os  efectivos  das  unidades,  os  gover- 
nadores dos  distritos  poderão  determinar,  até  resolução  do  governador  geral,  que  as  praças  per- 
maneçam no  serviço  até  ao  máximo  de  sessenta  dias. 

Art.  29.0  O  governador  geral  poderá  ordenar  a  transferencia  para  a  reserva  um  anno  antes 
das  praças  terminarem  o  serviço  activo,  quando  houver  grande  aHuencia  de  recrutas  ou  não  con- 
venham ao  serviço. 

Art.  30.0  Não  será  conferida  baixa  ás  praças  indígenas  que  estejam  nalguma  das  seguintes 
situações : 

I .°  Comprehendidas  em  processos  militares  ou  cumprindo  sentença  pronunciada  por  tribunaes 
militares; 

2.0  Cumprindo  qualquer  correcção  disciplinar; 

3.  °  Doentes  nos  hospitaes,  em  convalescença,  ou  em  goso  de  licença  da  junta  de  saúde,  salvo 
se  o  desejarem. 

Art.  31.°  Nenhuma  praça  incorporada  nas  unidades  activas  ou  na  2.^  linha  poderá  ter  baixa 
de  serviço  por  incapacidade  physica  durante  o  primeiro  anno  de  alistamento,  salvo  caso  de  lesão  ou 
deformidade  considerável  que  absolutamente  impossibilite  do  trabalho,  ou  faça  correr  risco  á  co- 
lectividade. 

Art.  32.0  Os  compelidos  nos  termos  dos  n.°''  3.°  e  5.°  do  artigo  14.°  quando  tenham  baixa 
de  serviço  militar,  serão  mandados  entregar  á  autoridade  administrativa  ou  militar  da  região,  que, 
não  o  julgando  inconveniente,  permitirá  que  regressem  á  terra  da  sua  naturalidade,  ou  lhes  seja 
dado  conveniente  destino. 

Art.  33."^  O  governador  geral  pode  demorar  no  serviço  activo,  em  circunstancias  anormaes. 
no  todo  ou  em  parte  da  guarnição  da  provinda,  as  praças  da  i  linha  que  terminaram  o  seu 
tempo  legal  de  serviço,  ou  chamar  classes  da  reserva,  quando  o  entenda  necessário,  devendo  porém 
umas  e  outras  serem  licenceadas  logo  que  cessem  as  circunstancias  anormaes. 

Art.  34.0  Egualmente  em  casos  extraordinários  de  rebelião,  revolta  ou  incursão  de  povos 
hostis,  poderão  os  governadores  de  distrito,  comandantes  militares  e  de  postos  militares,  quando 
não  disponham  de  forças  suficientes,  chamar  as  classes  de  reserva  residentes  na  area  da  sua  júris- 
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4-°  occupar  a  região  por  fórma  que  assegurasse  a  sua  posse  e  o  comercio  transi- 
tasse livremente. 

5.°  expandir  tanto  quanto  possível  a  nossa  acção  e  precaver-nos  contra  eventua- 
lidades diplomáticas  futuras  em  regiões  confinantes  com  as  de  outros  povos  europeus, 
sempre  dispostos  a  espoliar-nos. 


dicção,  dando  porém  imediato  conhecimento  á  autoridade  superior  que  por  sua  vez  o  comunicará 
ao  governo  geral. 

VI.  Substituições. 

Art.  35.°  E'  permitido  ás  praças  indigenas  da  i.^  e  2.^  linha  fazerem-se  substituir  no  ser- 
viço militar  por  um  individuo  por  ellas  contratado,  uma  vez  que  este  se  ache  isento  do  serviço 
militar,  não  tenha  mais  de  35  annos  e  satisfaça  a  todas  as  condições  de  alistamento  exigidas  por 
este  regulamento. 

Art.  36.0  Os  indigenas  que  desejarem  fazer-se  substituir  dirigirão  os  seus  requerimentos  ao 
governador  do  distrito  ou  quartel  general,  por  intermédio  das  unidades  a  que  pertencerem,  acom- 
panhados dos  seguintes  documentos : 

I .°  Contrato  de  substituição; 

2.0  Certidão  passada  pela  autoridade  militar  ou  administrativa  da  região  a  que  o  contra- 
tado pertencer  de  que  este  se  acha  livre  do  serviço  militar; 

3.  °  Atestado  de  identidade  e  bom  comportamento  passados  pelas  mesmas  autoridades. 

Art.  37.°  O  substituído  fica  obrigado  a  apresentar-se  ao  serviço  ou  a  pagar  o  preço  da  re- 
missão se  o  contratado  se  ausentar  no  espaço  de  um  anno. 

VII.  Remissões. 

Art.  38.°  E'  permitida  aos  indigenas  a  remissão  do  serviço  militar  antes  ou  depois  de  efe- 
tuado  o  alistamento. 

Art.  39.°  O  preço  das  remissões  é: 

a)  Para  os  que  a  efectuarem  antes  de  completarem  '/i  do  tempo  de  serviço  a  que  são  obri- 
gados : 

I  .'^  De  7  5ítooo  réis  para  o  serviço  activo  de  1.^  linha,  como  voluntário,  recrutado  ou  con- 
tratado; 

2.0  De  7  55í)()00  réis  para  o  serviço  de  2.^'^  linha; 

3.0  De  looí^ooo  réis  para  os  refratarios  e  compelidos  nos  termos  dos  números  \P  e  6.° 
do  art.  14. 0; 

4.  "  De  I  50.IÍ000  réis  para  os  compelidos  nos  termos  dos  n.o*  4.0  e  5.°  do  art.  14°. 

b)  Para  os  que  tiverem  completado  '/i  do  tempo  de  serviço: 

1 .  °  De  50.3yiooo  réis  para  o  serviço  activo  de  i  linha,  como  voluntário,  recrutado  ou  con- 
tratado; 

2.  "  De  50.^000  réis  para  os  da  2.^  linha; 

3.  °  De  75Jfooo  réis  para  os  refratarios  ou  compelidos  nos  termos  dos  n.*^*  1.°  e  6.°  do 
art.  14.0; 

4.0  De  loo^fooo  réis  para  os  refratarios  ou  compelidos  nos  termos  dos  n.o'^  4.0  e  5.°  do 
art.  14.0. 

c)  Para  os  que  tiverem  cumprido  mais  de  y-2  do  tempo  de  serviço  a  que  são  obrigados: 

1 .  °  De  25.^000  réis  para  o  serviço  activo  da  1.^  linha,  como  voluntários,  recrutados  ou  con- 
tratados ; 

2.0  De  2555000  réis  para  os  da  2.^''  linha; 

3.0  De  75í7~ooo  réis  para  os  refratarios  ou  compelidos  nos  termos  dos  n.os  i  .0^  4.0,  5.0  e 
6.0  do  art.  I  4.0. 

d)  Para  a  reserva  da  i  linha: 

1 .0  De  25ÍÍ000  réis  para  os  que  são  obrigados  a  servir  oito  annos; 

2.  °  De  i5.'}?ooo  réis  para  todos  os  outros. 

Art.  40.°  As  praças  compelidas  nos  termos  dos  n.o^  2.0  e  3.°  do  art.  14.°  não  podem  ser 
remidas. 

Art.  41.0  As  praças  remidas  da  1.^  linha  e  reserva  ficam  isentas  do  serviço  da  2.^  linha  e 
vice-versa. 
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Objectivos. 

A  columna  teve  como  objectivos  (Vidé  Projecto  de  operações): 
I .°  estabelecer  um  posto  de  occupação  no  Cuangar,  perto  da  confluência  do  Cua- 
tir  com  o  Cubango,  ou  junto  da  embala  do  soba,  conforme  as  circunstancias  o  aconse- 
lhassem e  permitissem. 


Art.  42.0  As  praças  indigenas  que  desejarem  remir-se,  dirigirão  os  seus  requerimentos  ao  go- 
verno do  distrito  ou  quartel  general,  por  intermédio  das  respectivas  unidades  ou  secções  de  re- 
crutamento e  reserva,  acompanhados  da  nota  d'assentos  ou  guia  da  classificação  da  junta  d'inspec- 
ção  e  do  recibo  do  deposito  da  importância  respectiva  feito  no  cofre  da  referida  unidade. 

§  único.  As  importâncias  dão  entrada  depois  de  deferido  o  requerimento,  no  cofre  da  Fazenda, 
como  fundo  do  recrutamento. 

VIII.  Beaduiissões. 

Art.  43.'^  As  praças  que  terminarem  o  tempo  de  serviço  activo  a  que  eram  obrigadas  pela 
natureza  do  seu  alistamento,  poderão  ser  readmitidas  por  periodos  de  tres  annos,  se  tiverem  a  ne- 
cessária aptidão,  dentro  do  numero  fixado  pelo  governo,  nos  termos  do  art.  184.0  do  decreto  de 
14  de  novembro  de  1901,  quando  tenham  pelo  menos  regular  comportamento  e  o  requeiram  com  a 
antecedência  necessária  aos  governadores  dos  distritos  ou  quartel  general. 

§  I  .'^  Considera-se  regular  comportamento  para  os  efeitos  deste  artigo,  quando  a  somma  de 
todos  os  castigos  sofridos  durante  o  ultimo  periodo  de  quatro  annos  não  exceda  a  40  dias  de  pri- 
são disciplinar,  devendo  para  o  computo  o  numero  de  dias  de  prisão  correccional  ser  multiplicado 
por  dois  e  o  numero  de  dias  de  detenção  ou  prisão  no  quartel  ser  dividido  por  dois. 

§  2.0  Para  as  praças  já  readmitidas  o  máximo  fixado  no  §  antecedente  será  reduzido  a  metade. 

§  3.°  As  readmissões  serão  sempre  publicadas  na  ordem  á  guarnição  ou  do  distrito,  averba- 
das nas  folhas  de  registo  e  mencionadas  nos  mapas  mensaes  da  força. 

Art.  44.°  As  praças  readmitidas  vencerão  uma  gratificação  de  readmissão  conforme  a  ta- 
beliã 11. 

IX.  Engajadores  de  recrutas. 

Art.  45.°  Para  ser  exercida  uma  propaganda  activa  e  fazer  conhecer  aos  indigenas  as  van- 
tagens que  resultam  do  alistamento  voluntário,  serão  empregados  engajadores  de  recrutas  em  nu- 
mero que  superiormente  fôr  determinado. 

§  I .°  Os  engajadores  serão  de  preferencia  praças  com  baixa  de  serviço  activo  e  conhecedo- 
res ou  naturaes  da  região  em  que  devem  ser  empregados. 

§  2.0  Os  engajadores  terão  o  vencimento  único  de  200  réis  diários,  durante  um  prazo  que 
lhes  fôr  determinado,  e  receberão  o  premio  de  \^^oo  réis  por  cada  indigena  alistado  por  suas  di- 
ligencias. 

§  3.°  Na  falta  de  engajadores  poderão  ser  empregadas  no  serviço  d'engajamento  praças  indi- 
genas readmitidas  ou  no  ultimo  anno  d'alistamento,  com  bom  comportamento,  ás  quaes  serão  con- 
cedidas licenças  com  todos  os  vencimentos  por  periodos  de  90  dias,  licenças  que  poderão  ser  reno- 
vadas emquanto  se  reconhecer  que  empregam  diligentes  esforços  no  sentido  da  propaganda. 

Art.  46.°  Os  engajadores  receberão  instruções  dos  comandantes  das  secções  de  recruta- 
mento e  reserva,  que  deverão  elucidal-os  convenientemente  sobre  os  serviços  a  desempenhar  e  um 
passe  visado  pelo  governador  do  distrito. 

Art.  47.^  Todas  as  autoridades  civis  e  militares  prestarão  todo  o  auxilio  aos  enganjadores 
munidos  do  competente  passe. 

Art.  48.0  As  despêsas  a  que  se  refere  o  §  2.0  do  art.  44.0  serão  processadas  e  pagas  pelo 
fundo  de  recrutamento. 

X.  Secções  de  recrutauiento  e  reserva. 

Art.  49.0  Em  cada  companhia  de  deposito  nos  distritos  em  que  as  houver  ou  junto  a  qual- 
quer unidade  situada  na  séde  e  fixada  pelo  governador  do  distrito  nos  outros,  serão  estabeleci- 
das secções  de  recrutamento  e  reserva  distritaes  destinadas  a  tratar  de  todos  os  serviços  do  re- 
crutamento e  da  reserva. 

.'^rt.  50.0  O  comando  da  secção  será  exercido  no  primeiro  caso  pelo  comandante  da  compa- 
nhia de  deposito  e  nos  outros  por  um  oficial  nomeado  pelo  governador  do  distrito,  acumulando 
este  serviço  com  o  da  própria  unidade  ou  com  outra  comissão. 
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2.  °  constituir  neste  posto  uma  base  para  o  proseguimento  da  penetração  ao  longo 
do  Cubango  e  seus  afluentes. 

3.  °  levar  essa  occupação  até  onde  os  recursos  e  as  circunstancias  o  permitissem, 
construindo  postos,  especialmente  até  ao  Dirico. 


Art.  51.0  A's  secções  de  recrutamento  e  reserva  distritaes  compete: 
1 .0  Receber  os  indígenas  destinados  ao  serviço  militar; 
2.0  Mandar  apresentar  os  mancebos  á  junta  de  recrutamento; 

3.0  Inscrever  os  que  forem  julgados  aptos  e  envia-los  aos  distritos  competentes  ou  ás  uni- 
dades que  lhes  forem  determinados; 

4.  °  Ministrar  a  instrução  aos  mancebos  apurados  emquanto  permanecerem  na  secção; 

5.  °  Receber  as  praças  com  baixa  de  serviço  e  que  devam  ser  repatriadas; 

6.  °  Relacionar  os  reservistas  domiciliados  no  distrito  por  classes  e  armas  e  a  sua  situação 
pelas  áreas  terriloriaes; 

7.0  Dirigir  o  serviço  dos  engajadores  de  recrutas. 

Art.  52.°  Cada  secção  terá  um  sargento  e  o  numero  de  cabos  e  soldados  europeus  ou  indi- 
genas  necessários  para  a  escripturação  e  serviços  a  seu  cargo. 

Art.  53.°  Egualmente  serão  estabelecidas  secções  de  recrutamento  e  reserva  regionaes  junto 
dos  comandos  militares  nas  sedes  das  divisões  territoriaes  a  que  se  refere  o  artigo  57.°  e  coman- 
dadas pelos  respectivos  comandantes  militares. 

Art.  54.*^  A  estas  secções  regionaes  compete: 

1  ."^  A  distribuição  do  contigente  pelas  diferentes  unidades  indigenas  e  povoações  urbanas; 

2  °  Receber  os  indigenas  tanto  para  a  i     como  para  a  2.^  linha; 

3.^*  Proceder  á  inspecção  dos  mancebos  destinados  á  2.^  linha  e  á  elementar  a  que  se  refere 
o  artigo  66.0  para  os  destinados  á  i  linha; 

4.0  Mandar  apresentar  os  indigenas  para  serem  alistados  nas  tropas  activas; 

5.°  Relacionar  os  reservistas  por  classes  e  armas  domiciliados  na  respectiva  area  territorial; 

6.0  Ministrar  a  instrução  ás  praças  da  2.^  linha: 

Ter  a  seu  cargo  toda  a  escripturação  e  serviços  inherentes  á  2.^  linha. 

Art.  55.0  Cada  secção  disporá  de  um  ou  dois  sargentos  e  do  numero  de  cabos  e  soldados  de 
2,3  linha  necessários  para  a  escripturação  e  serviços  a  seu  cargo. 

§  I  .'^  Em  casos  especiaes  e  temporários  um  dos  sargentos  poderá  ser  destacado  das  tropas  activas. 

§2.°  O  quadro  das  praças  será  fixado  pelo  quartel  general  e  variará  com  os  periodos  mais 
intensos  do  serviço  e  instrução. 

Art.  56.0  Todas  as  secções  de  recrutamento  e  reserva  são  directamente  subordinadas,  para 
todos  os  efeitos,  aos  governadores  dos  distritos,  podendo  os  seus  comandantes  corresponder-se  di- 
rectamente com  o  quartel  general  e  autoridades  militares  e  civis  da  provincia,  quando  a  conveniên- 
cia do  serviço  o  reclame  ou  aconselhe. 

XI.  Operações  do  recrutamento. 

Art.  57.0  O  recrutamento  será  regulado  pelas  seguintes  operações: 

a)  Recenseamento; 

b)  Fixação  e  distribuição  dos  contingentes; 

c)  Apresentação  dos  indigenas; 

d)  Inspecção  e  classificação  dos  mancebos; 
ej  Alistamento  e  distribuição  dos  recrutas, 
a)  Recenseamento: 

Art.  58.0  O  Recenseamento  compete  aos  comandantes  militares,  capitães-móres,  administra- 
dores de  concelho  e  de  circunscripção  administrativa,  dentro  da  area  territorial  a  seu  cargo. 

§  único.  Nos  concelhos  ou  povoações  urbanas  onde  os  indigenas  tenham  certo  grau  de  civi- 
lização e  estejam  montados  os  registos  civis  ou  parochiaes  devidamente  escripturados,  e  quando  o 
governo  geral  o  determine,  o  recenseamento  poderá  ser  executado  por  uma  comissão  de  tres  mem- 
bros, da  qual  fará  parte  o  administrador. 

Art.  59.°  As  autoridades  a  que  se  refere  o  artigo  anterior  enviarão  anualmente  á  secretaria 
militar  do  distrito  ou  quartel  general,  no  de  Loanda,  até  31  de  dezembro,  uma  relação  de  todos 
os  chefes  indigenas  sobre  quem  exerçam  acção,  e  com  indicação  tão  aproximada  quanto  possivel 
da  população  total  e  da  masculina  susceptível  de  prestar  serviço  militar,  que  lhe  prestam  obediên- 
cia ou  habitem  nas  diferentes  localidades. 
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Plano  de  operações. 

O  plano  de  operações  consistia  na  organização  de  uma  columna  com  os  elementos 
necessários,  conforme  as  duas  hypotheses  consideradas  —  de  haver  resistência,  ou  de  a 
occupação  ser  pacifica — ,  em  homens,  abastecimentos  e  elementos  de  transporte;  a  qual. 


§  único.  Quando  o  recenseamento  tiver  sido  feito  pelas  comissões  a  que  se  refere  o  §  único 
do  art.  57.°,  as  relações  comprehenderão  apenas  os  indigenas  entre  os  20  e  25  annos. 

Art.  60.°  Os  distritos  enviarão  ao  quartel  general  até  20  de  janeiro  uma  recapitulação  de 
todas  as  relações  recebidas  a  que  se  refere  o  artigo  anterior. 

b)  Fixação  e  distribuição  dos  contingentes: 

Art.  6i.°  Os  comandantes  das  unidades  que  comportem  praças  indigenas  nos  seus  quadros, 
enviarão  directamente  á  secretaria  militar  do  distrito  ou  quartel  general  um  mapa  ""'/i,  por  forma 
que  ali  dé  entrada  até  i  de  janeiro  de  cada  anno. 

§  único.  Os  comandantes  das  unidades  de  2.'^  linha  procederão  analogamente  em  relação  ás 
suas  unidades. 

Art.  62.0  Os  governadores  de  distrito  enviarão  uma  recapitulação,  dos  mapas  a  que  se  re- 
fere o  artigo  antecedente  ao  quartel  general  até  15  de  janeiro  e  o  resumo  dos  recrutas  que  neces- 
sitam para  as  unidades  dos  seus  distritos. 

Art.  63.°  O  quartel  general,  em  face  dos  mapas  a  que  se  refere  o  artigo  anterior  e  tendo 
em  atenção  o  numero  de  voluntários,  compelidos,  refractários,  deserções  e  remissões,  fixará  os  con- 
tingentes e  de  harmonia  com  a  tabela  111  procederá  á  sua  distribuição  pelos  respectivos  distritos. 

§  único.  O  numero  de  recrutas  que  compete  a  cada  distrito  será  enviado  pelo  quartel  gene- 
ral até  I  5  de  fevereiro. 

Art.  64.0  Os  governadores  de  distrito,  sabido  o  contingente  a  fornecer  e  tendo  em  vista  os 
mapas  do  recenseamento,  procederão  á  sua  distribuição  pelas  áreas  territoriaes  dos  comandos  mili- 
tares, capitanias-móres,  concelhos  e  circunscripções  administrativas. 

§  iP  Na  repartição  do  contigente  os  governadores  do  distrito  devem  ter  em  vista  não  só  a 
população  de  cada  area  territorial,  mas  também  e  principalmente  a  maior  ou  menor  relutância  dos 
indigenas  ao  serviço  militar  no  districto  ou  fora  delle,  a  facilidade  com  que  podem  ser  recrutados, 
o  grau  de  civilização  e  submissão  das  populações  e  outras  quaesquer  condições  de  ordem  politica 
e  económica  a  que  convenha  atender,  e  ainda  ao  numero  de  voluntários  fornecidos  pela  região. 

§  2.°  Os  distritos  enviarão  a  repartição  do  contingente  das  diferentes  áreas  territoriaes  até 
10  de  março. 

Art.  65.°  Em  cada  area  territorial  respectiva,  sabido  o  numero  de  recrutas  que  lhe  compete 
fornecer,  procede  á  sua  distribuição  pelas  diferentes  localidades  ou  chefes  indigenas,  se  o  gover- 
nador do  distrito  o  não  tiver  feito,  e  em  harmonia  com  o  §  i.°  do  artigo  anterior. 

§  único.  Quando  existam  as  comissões  a  que  se  refere  o  §  único  do  art.  57.°,  o  contingente 
de  cada  localidade  será  distribuido  á  sorte  entre  os  indigenas  recenseados. 

c)  Apresentação  dos  indigenas: 

Art.  66.0  Distribuido  o  contingente  pelas  diferentes  localidades,  os  chefes  respectivos  apre- 
sentarão o  numero  de  indigenas  que  lhes  compete  fornecer  nas  secções  de  recrutamento  e  reserva 
regional  da  area  territorial  a  que  pertencem. 

§  I  .'^  Os  comandantes  militares,  capitães-móres,  chefes  de  concelho  ou  de  circunscripção,  po- 
derão prender  como  desobedientes  os  chefes  que  se  mostrarem  remissos  até  ser  satisfeito  o  numero 
de  recrutas,  ou  capturar  directamente  os  recrutas,  ou  empregar  outros  processos  admitidos  pelos 
usos  cafreaes. 

§  2.0  No  disposto  no  §  1.°  será  usada  toda  a  prudência  e,  só  depois  de  esgotados  os  meios 
suasórios  se  empregarão  os  violentos  e  com  previa  autorização  do  governador  de  distrito,  a  quem 
será  dado  conhecimento  telegraphico  em  casos  de  gravidade. 

§  3.0  Os  governadores  de  distrito  comunicarão  ao  governador  geral  as  autorizações  que 
concederem,  bem  como  a  sua  execução. 

§  4.°  As  autoridades  a  que  se  refere  o  presente  artigo,  diligenciarão  para  que  os  chefes  in- 
digenas executem  o  recrutamento  por  meio  de  sorteio. 

Art.  67.0  As  secções  de  recrutamento  e  reserva  regionaes,  á  medida  que  os  recrutas  se  fo- 
rem apresentando,  passar-lhes-hão  uma  inspecção  preliminar  verificando  se  satisfazem  ás  condições 
de  serviço  militar,  ouvindo  o  medico,  se  o  houver  na  localidade,  para  dar  a  sua  opinião  sobre  as 
doenças  da  tabela. 

§1."^  Os  comandantes  das  secções  regionaes  terão  todo  o  cuidado  nesta  inspecção  e  ficam 
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seguindo  em  marchas  itinerárias,  devia  ser  concentrada  no  Posto  A,  assim  como  todos 
os  elementos,  não  só  da  columna,  mas  também  dos  postos  a  estabelecer.  Escalonar  os 
abastecimentos  ao  longo  da  linha  de  étapes  para  a  ida  e  regresso;  montar  nos  rios  os 
meios  de  navegabilidade,  organizando  com  as  lanchas  a  vapor,  barcos  e  uma  jangada, 


responsáveis  pelo  pagamento  de  todas  as  despêsas  dos  recrutas  mandados  apresentar  á  junta  de  re- 
crutamento e  por  estas  julgados  incapazes,  quando  á  simples  vista  se  reconheça  sêrem  impróprios 
para  o  serviço  militar. 

§  2.0  Os  indígenas  que  não  satisfaçam  ás  condições,  serão  mandados  embora  e  avisados  os 
chefes  indigenas  para  fazerem  a  substituição  imediatamente. 

Art.  68.0  Os  indigenas  apresentados  e  que  pareçam  satisfazer  ás  condições  do  serviço  mili- 
tar, serão  inscriptos  num  registo  especial  e  remetidos  á  secção  de  recrutamento  e  reserva  distri- 
tal ou  á  unidade  do  distrito  que  lhes  tenha  sido  determinada,  acompanhados  da  guia  toman- 
dorse  as  medidas  necessárias  para  evitar  a  sua  fuga. 

§  1 .0  Um  duplicado  da  guia  será  enviado  directamente  á  secção  de  recrutamento  e  reserva 
distrital  ou  unidade  a  que  o  mancebo  se  destina,  que  o  devolverá  á  sua  procedência  devidamente 
prehenchido  depois  dos  mancebos  serem  inspecionados. 

§  2.0  Se  até  10  dias  depois  da  recepção  destas  guias  os  mancebos  se  não  tiverem  apresen- 
tado, será  o  facto  comunicado  á  secção  de  procedência,  instando  pela  apresentação  dos  mancebos. 

Art.  69.0  Todas  as  despesas  efectuadas  com  os  transportes  e  apresentação  dos  indigenas,  até 
serem  alistados  ou  mandados  para  as  terras  da  sua  naturalidade,  corre  pelo  fundo  do  recrutamento. 

Art.  70.0  Nas  povoações  urbanas  os  administradores  de  concelho,  e  os  comandantes  ou  che- 
fes de  policia,  remeterão  em  qualquer  época  do  anno  ás  secções  de  recrutamento  e  reserva  os  in- 
digenas que  nos  termos  dos  regulamentos  policiaes  fôrem  considerados  vadios. 

§  1 .0  As  secções  de  recrutamento  e  reserva  enviarão  ao  quartel  general  por  intermédio  da 
secretaria  militar  do  distrito,  relação  numérica  destes  recrutas  e  respectiva  naturalidade,  afim  de 
lhes  ser  dada  colocação. 

§  2.0  Estes  recrutas,  bem  como  todos  os  compelidos,  serão  destinados  ao  prehenchimento  das 
vacaturas  que  ocorrerem  durante  o  anno  e  que  não  possam  ser  prehenchidas  pelos  voluntários  on 
contratados. 

Art.  7  1 .0  As  apresentações  dos  mancebos,  salvo  caso  de  força  maior,  devem  estar  termina- 
das em  30  de  maio. 

d)  Inspecção  e  classificação  dos  mancebos: 

Art.  72.0  A  avaliação  da  aptidão  e  classificação  dos  indigenas  para  a  serviço  militar  com- 
pete ás  juntas  de  recrutamento,  as  quaes  funcionam  junto  das  secções  de  recrutamento  e  reserva 
distritaes. 

Art.  73.0  As  juntas  de  recrutamento  são  constituidas  pelo  chefe  ou  adjunto  da  secretaria 
militar,  pelo  comandante  da  seção  de  recrutamento  e  reserva  e  por  um  oficial  nomeado  pelo  go- 
vernador do  distrito  ou  quartel  general. 

§  i.o  £m  Loanda  fará  parte  da  junta  o  sub-chefe  do  estado  maior  em  vez  do  chefe  da  se- 
cretaria militar. 

§  2,0  Para  dar  opinião  sobre  a  aptidão  physica  dos  mancebos,  será  adjunto  um  medico  mi- 
litar nomeado  pelo  governador  do  distrito  ou  quartel  general,  com  voto  consultivo. 

§  3.*^  O  oficial  mais  graduado  servirá  de  presidente  e  o  mais  moderno  de  secretario,  desem- 
penhando as  funcções  de  amanuense  o  sargento  da  secção  de  recrutamento  e  reserva. 

Art.  74.0  As  juntas  de  recrutamento  são  permanentes  e  funcionam  sempre  que  haja  mancebos 
a  inspecionar,  devendo  a  secretaria  militar  ser  avisada,  com  antecedência,  dos  dias  em  que  reunir. 

§  único.  Os  delegados  ou  chefes  do  serviço  de  saúde  serão  egualmente  avisados  com  antece- 
dência dos  dias  e  horas  em  que  o  medico  deva  comparecer  ás  reuniões  da  junta,  para  serem  har- 
anonizados  os  serviços. 

Art.  75.0  Compete  ás  juntas  de  recrutamento: 

I     Revér  todos  os  documentos  referentes  a  cada  mancebo; 

2.0  Examinar  os  indigenas  sob  o  ponto  de  vista  da  robustez  e  aparência  militar; 
3.°  Medir  a  altura  dos  indigenas; 
4  o  Avaliar  a  idade  dos  indigenas; 

5.0  Ouvir  a  opinião  do  medico  acêrca  das  condições  physicas  em  que  os  indigenas  se  acham; 
6.0  Tomar  algumas  das  seguintes  resoluções: 
a)  Apto  para  o  serviço  militar; 
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um  comboio  fluvial  para  transporte  dos  viveres  e  material  vario  e  de  parte  das  tro- 
pas apeadas,  emquanto  as  tropas  a  cavallo,  auxiliares,  etc,  marchariam  ao  longo  da 
margem  direita  do  Cubango,  por  uma  picada  que  ali  se  supunha  ainda  existir,  sem- 
pre em  constante  ligação  com  aquellas ; 


bj  Isento  temporariamente; 

c)  Isento  definitivamente; 

7.0  Determinar  a  classe  de  alistamento. 

§  i."  Na  avaliação  do  estado  physico,  o  medico  deverá  ter  em  atenção  a  tabela  n.*^  i,  exa- 
rando a  sua  opinião  no  livro  de  recrutamento  "Vj  e  a  rubricará. 

§  2.0  Quando  se  torne  necessário,  poderão  os  mancebos  ser  mandados  baixar  ao  hospital  para 
observações. 

Art.  76.°  As  decisões  da  junta  de  recrutamento  serão  tomadas  por  maioria  de  votos,  podendo 
haver  recurso  de  qualquer  dos  membros  ou  do  medico. 

§  1 .0  O  medico  deve  recorrer  sempre  da  decisão  da  junta,  quando  a  sua  opinião  seja  de  isen- 
ção definitiva  e  a  junta  votar  pelo  apuramento. 

§  2.°  No  caso  de  recurso  será  o  indigena  submetido  á  junta  de  saúde  provincial. 

Art.  77.°  A  aptidão  dos  voluntários,  dos  recrutas  mandados  diretamente  pelas  secções  re- 
gionaes  ás  unidades  do  distrito,  contratados  e  compelidos,  nas  localidades  onde  não  haja  secção 
de  recrutamento  e  reserva  distrital,  será  avaliada  por  uma  junta  de  tres  oficiaes  da  qual  fará 
parte  o  comandante  da  unidade  como  presidente,  ou  só  por  este  quando  não  haja  oficiaes  para  cons- 
tituir a  junta,  ouvida  a  opinião  de  um  facultativo  militar  ou  delegado  de  saúde,  sempre  que  o  haja. 

Art.  78.0  A  aptidão  dos  indigenas  destinados  á  2.^  linha  é  avaliada  pelo  respectivo  coman- 
dante militar  ou  administrador  do  concelho  e  pelo  delegado  de  saúde,  quando  o  houver  na  localidade. 

§  único.  Da  resolução  destas  autoridades  pode  haver  recurso  dos  mancebos  para  a  secreta- 
ria militar  a  qual  os  mandará  inspecionar  pela  junta  de  recrutamento  ou  na  unidade  activa  mais 
próxima. 

Art.  79.°  Os  mancebos  que  forem  julgados  incapazes  do  serviço  ou  isento  definitiva  ou  tem- 
porariamente, serão  imediatamente  reenviados  para  as  terras  das  suas  naturalidades,  acompanhados 
de  guias  na  qual  se  declare  o  motivo  do  regresso. 

§  iP  Esta  guia  serve  de  resalva  para  os  mancebos  julgados  incapazes  ou  insentos  definitiva- 
mente e  será  assignada  por  todos  os  membros  da  junta. 

§  2.°  Os  indigenas  isentos  temporariamente  podem  ser  novamente  recrutados  no  anno  seguinte. 

§  3.°  Os  comandantes  das  secções  de  recrutamento  e  reserva  devolverão  ás  estações  de  pro- 
veniência o  duplicado  da  guia  ^/-2  a  que  se  refere  o  artigo  67.0,  depois  de  rectificada  e  escriptu- 
rada  em  harmonia  com  as  resoluções  da  junta. 

§  4.0  Os  indigenas  julgados  incapazes  serão  imediatamente  substituidos  por  outros  da  mesma 
circunscripção  territorial  e  quanto  possível  da  mesma  localidade. 

Art.  80.°  Os  mancebos  compelidos  e  refratarios  julgados  incapazes  do  serviço  militar  e  que 
não  possam  ser  empregados  nos  serviços  a  que  se  refere  o  artigo  15.°,  serão  entregues  á  autoridade 
civil  para  lhes  dar  o  conveniente  destino. 

Art.  8i.°  As  juntas  de  recrutamento  depois  de  terem  votado  a  aprovação  dos  recrutas,  pro- 
cedem imediatamente  á  sua  classificação. 

e)  Alistamento  e  distribuição  dos  recrutas: 

Art.  82.0  Os  recrutas,  á  medida  que  forem  julgados  aptos  para  o  serviço  militar  pelas  juntas 
de  recrutamento,  serão  logo  alistados  nas  unidades  ou  distribuidos  ao  distrito  cujas  unidades  com- 
pete alimentar  e  segundo  o  determinado  pela  secretaria  militar  de  harmonia  com  a  distribuição  do 
contigente. 

§  único.  Analogamente  se  procederá  para  com  os  mancebos  destinados  á  2.^^'  linha,  sendo 
logo  alistados,  após  a  inspecção  na  respectiva  unidade. 

Art.  83.°  Logo  que  haja  oportunidade  de  transporte,  serão  os  recrutas  mandados  aos  seus 
destinos  acompanhados  da  guia  "V:!-  tomando-se  as  providencias  necessárias  para  evitar  a  sua  fuga. 

§  I .°  Um  duplicado  da  guia  será  enviado  diretamente  á  unidade  do  distrito  ou  á  secção  de 
recrutamento  e  reserva  do  distrito  a  que  o  recruta  se  destina,  que  o  devolverá  á  procedência  de- 
pois da  apresentação  do  recruta,  com  a  indicação  da  unidade  em  que  foi  colocado. 

§  2.0  Se  até  trinta  dias  depois  da  recepção  destas  guias  o  recruta  se  não  tiver  apresentado, 
o  comandante  da  unidade  da  secção  de  recrutamento  distrital,  instará  pela  sua  apresentação. 

Art.  84.0  Aos  recrutas  emquanto  permanecerem  nas  secções  de  recrutamento  e  reserva  dis- 
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estabelecido  o  primeiro  posto  do  Guangar,  concentrados  que  fossem  os  abasteci- 
mentos e  deixando  ali  uma  guarnição  adequada,  proseguir  na  occupação,  conforme  as 
circunstancias  aconselhassem. 


trital,  será  ministrada  instrução  compativel  com  as  medidas  de  precaução  que  fôr  preciso  tomar 
para  evitar  as  evasões,  para  o  que  poderá  ser  mandado  fazer  serviço  nas  secções  o  pessoal  que 
fôr  necessário  e  possa  ser  dispensado  de  outros  serviços. 

XII.  Das  reservas. 

Art.  85.0  As  reservas  são  especialmente  destinadas  ás  defésas  locaes,  a  guarnecer  os  fortes 
dos  postos  militares  e  a  completar  o  efectivo  das  unidades  activas. 

Art.  86.0  Os  reservistas  constituirão  tantas  classes  quantos  os  annos  de  permanência  nesta 
situação. 

Art.  87.0  A  convocação  de  qualquer  classe  de  reserva,  no  todo  ou  em  parte,  nos  termos  do 
artigo  35.°,  será  determinada  em  portaria  do  governo  geral. 

Os  comandantes  das  secções  de  recrutamento  e  reserva  e  autoridades  administrativas  trans- 
mitirão aquella  ordem  bem  como  no  caso  de  convocação  a  que  se  refere  o  artigo  34.0  por  meio  de 
editaes,  bandos  ou  avisos  especiaes. 

§  1 .0  Os  editaes,  avisos  e  ordens  de  convocação,  serão  feitos  pelas  secções  de  recrutamento 
e  reserva. 

§  2.0  Os  reservistas  apresentar-se-hão  no  prazo  máximo  de  24  horas  depois  de  terem  rece- 
bido a  ordem  de  convocação. 

Art.  88.0  As  reservas,  quando  convocadas  e  incorporadas,  ficam  sujeitas  a  todo  o  serviço  e 
ás  leis  e  regulamentos  das  tropas  activas. 

Art.  89.°  Cada  secção  de  recrutamento  e  reserva  deverá  ter  o  plano  de  distribuição  dos  re- 
servistas domiciliados  na  area  da  sua  jurisdicção  e  em  dia  os  editaes,  avisos  ou  listas  de 
chamada. 

§  único.  O  plano  de  distribuição  dos  reservistas  será  elaborado  anualmente  pelo  quartel  ge- 
neral e  secretarias  militares  dos  distritos. 

Art.  90.0  As  secções  de  recrutamente  e  reserva  enviarão  anualmente,  até  15  de  julho,  á  se 
cretaria  militar  do  districto  e  ao  quartel  general,  relações  numéricas  de  todos  os  reservistas  domi- 
ciliados na  sua  area  respectiva. 

Art.  91.0  As  praças  da  reserva  téem  as  seguintes  obrigações: 

i.o  Apresentar-se  ás  revistas  anuaes  d'inspecção; 

2.  °  Apresentar  a  caderneta  sempre  que  tenham  de  comparecer  ás  revistas  de  inspecção,  sejam 
chamados  ao  serviço  ou  venham  tratar  de  qualquer  pretensão  militar; 

3.  °  Apresentar-se  para  o  serviço  militar  logo  que  fôrem  avisados  pelas  autoridades  compe- 
tentes, editaes,  bandos,  avisos  ou  lhes  conste  que  a  sua  classe  foi  chamada; 

4.0  A  visar  a  caderneta  na  secção  de  recrutamento  e  reserva,  quando  tenham  de  ausentar-se 
para  fora  da  area  respectiva  por  mais  de  sessenta  dias  e  a  apresental-a  ao  comandante  da  area 
para  onde  fôr  residir. 

Art.  92.0  As  revistas  anuaes  dos  reservistas  serão  passadas  pelos  comandantes  da  secção  de 
recrutamento  e  reserva  nas  sedes  das  mesmas  ou  nos  locaes  e  épocas  determidadas  pela  secretaria 
militar  do  distrito. 

§  i.o  Os  dias  e  locaes  para  a  revista  serão  anunciados  por  editaes,  bandos  ou  avisos. 

§  2.0  Os  comandantes  das  secções  de  recrutamento  e  reserva  poderão  dispensar  qualquer  re- 
servista  da  revista,  quando  lhe  seja  pedido  e  haja  razões  atendiveis. 

§  3.'^  Qualquer  reservista  poderá  antecipar  a  revista  apresentado-se  pessoalmente  na  secçã© 
de  recrutamento  e  reserva. 

Art.  93.0  No  acto  da  inspecção  os  reservistas  estão  sejeitos  ao  regulamento  disciplinar. 

Art.  94.*^  E'  prohibido  ás  praças  da  reserva  usarem  artigos  de  uniforme  fora  dos  actos  de 
serviço  militar. 

Art.  95.°  O  reservista  que  não  comparecer  ás  revistas  de  inspecção  até  20  dias  depois  do 
dia  marcado,  será  punido  com  a  multa  de  500  a  2.irooo  réis  ou  de  3  a  10  dias  de  trabalho  nas 
fortificações  dos  postos  ou  abertura  de  estradas;  reincidindo  a  multa  será  agravada  com  6  a  20 
dias  de  trabalho. 

Art.  96.0  O  reservista  que  extraviar  ou  inutilizar  a  caderneta  ou  sahir  da  area  territorial 
sem  a  ter  visado,  será  punido  com  a  multa  de  1 00  a  líJ^ooo  réis  ou  i  a  5  dias  de  trabalho. 
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Linha  de  operações. 

A  linha  de  operações  foi  sempre  ao  longo  do  Cubango,  na  margem  direita  até  ao 
Cuangar  e  na  margem  esquerda  do  Cuangar  ao  Mucusso. 


Art.  97.°  As  multas  aplicadas  aos  reservistas  darão  entrada  na  Fazenda  para  o  fundo  de 
recrutamento. 

§  único.  Quando  o  reservista  não  queira  pagar  a  multa  voluntariamente,  será  coagido  ao 
trabalho. 

Art.  98.°  Da  aplicação  das  multas  pode  haver  recurso  para  o  governador  do  distrito. 
Art.  99.0  Os  reservistas  presos,  cumprindo  prisão  ou  prestando  trabalho,  têem  direito  a  ali- 
mentação. 

Art.  100.°  Quando  o  reservista  terminar  o  tempo  a  que  é  obrigado  a  servir  nesta  situação, 
terá  baixa  definitiva,  sendo  lançada  a  competente  verba  na  caderneta  pela  secção  de  recrutamento 
e  reserva  respectiva. 

XIII.  Da  2.^  linha. 

Art.  10 1.0  Em  cada  comando  militar,  capitania-mór,  concelho  ou  circunscripção,  haverá  uma 
ou  mais  companhias  de  2.^  linha,  conforme  a  sua  população  e  o  determinado  pelo  governo  geral, 
nos  termos  do  decreto  de  i  9  de  julho  de  1894. 

§  1 .0  A  constituição  e  efectivo  de  cada  companhia  será  o  determinado  no  quadro.  .  . 

§  2P  A  organisação  destas  companhias  é  puramente  administrativa. 

§  3.°  Quando  a  qualquer  destas  unidades  se  tenha  de  dar  uma  organização  tatica,  serão  os 
quadros  determinados  e  nomeados  pelo  quartel  general  ou  secretaria  militar  do  distrito. 

§  4.0  Estas  companhias  designar-se-hão  pelo  nome  da  circunscripção  territorial  em  que  são 
montadas  e  ordenadamente  i 2.^,  etc. 

Art.  102.0  o  comandante  da  companhia  de  2.^  linha  será  o  comandante  militar  da  area  ter- 
ritorial respectiva,  se  não  tiver  sido  nomeado  um  oficial  especialmente  para  este  serviço  que  em  re- 
gra acumulará  com  outros. 

Art.  103.°  Os  oficiaes  de  2.^  linha  serão  promovidos  pelo  governador  geral  sob  proposta  dos 
governadores  de  distrito  e  d'entre  os  indivíduos  que  tenham  bom  comportamento  devidamente  com- 
provado, aparência,  robustez  e  a  illustração  e  profissão  compatíveis  com  a  dignidade  de  oficial. 

§  1 .0  Terão  a  preferencia  para  a  promoção  os  individues  que  tiverem  prestado  o  serviço  mi- 
litar e  tiverem  obtido  alguma  graduação. 

§  2.0  Os  primeiros  sargentos  da  2.^  linha  poderão  ser  promovidos  a  alferes,  quando  reunam 
as  condições  necessárias  e  hajam  prestado  bom  serviço  como  praças  de  pret. 

§  3.0  Egualmente  os  graduados  das  tropas  activas  poderão  ser  promovidos  a  alferes  para  a 
2.^  linha,  quando  tiverem  passagem  á  reserva. 

§  4.0  Os  oficiaes  da  2.^  linha  não  poderão  ter  posto  superior  ao  de  capitão. 

§  5.°  Salvo  casos  muito  especiaes,  os  oficiaes  da  2.^  linha  só  poderão  ser  promovidos  a  um 
posto,  quando  tenham  permanecido  pelo  menos  2  annos  no  anterior  e  hajam  prestado  serviços  que 
lhes  dêem  jus  a  tal  recompensa,  começando  sempre  pelo  de  alferes. 

§  6.°  Os  oficiaes  da  2.^  linha  podem  ser  promovidos  ao  posto  imediato  por  distinção,  quando 
tenham  praticado  actos  de  valor  ou  serviços  relevantes. 

§  7.0  Os  oficiaes  de  2.^  linha  são  obrigados  a  servir  po*-  6  annos  contados  depois  da  i  .^^ 
promoção  a  oficial. 

I  §  8.°  Os  oficiaes  de  2.^  linha  terão  uma  carta  patente  assignada  pelo  governador  geral,  pa- 

!  gando  as  importâncias  indicadas  na  tabela  durante  o  praso  de  meio  anno,  a  contar  da  promoção, 
sob  pena  de  ser  executado  administrativamente,  até  á  importância  em  divida. 

Art.  104  o  O  provimento  dos  postos  dos  oficiaes  inferiores  de  2.^  linha  será  feito  por  con- 
curso entre  os  das  companhias  da  mesma  area  territorial  na  unidade  activa  mais  próxima  e  desi- 
gnada pela  secretaria  militar  do  distrito  ou  quartel  general. 

§  1 .0  Para  este  efeito  os  candidatos  poderão  requerer  ao  quartel  general  ou  secretaria  mili- 
tar do  districto  para  fazerem  serviço  até  30  dias  numa  unidade  activa  para  obterem  os  conheci- 
mentos necessários. 

§  2.0  O  jury  será  formado  por  tres  oficiaes  dos  quadros  activos,  e  na  sua  falta  pelo  coman- 
dante duma  unidade  activa  e  as  matérias  exigidas  serão  as  das  unidades  de  1.^  linha,  mas  muito 
elementares. 

§  3.°  Os  concursos  serão  sempre  anunciados  na  ordem  do  comando  militar  territorial  com  a 
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Liuha  (Ic  communicações. 

Os  abastecimentos  e  evacuações  foram  efectuadas  pela  carreteira  que  do  Lubango 
vae  ao  Posto  A,  passando  pelo  Quipungo,  Capelongo  e  Cassinga.  Aproveitou-se  também 
o  caminho  do  Humbe  ao  Capelongo,  ao  longo  da  margem  direita  do  Cunene.  Em  vir- 


antecedencia  de  40  dias  e  com  a  indicação  do  local  em  que  devem  ter  logar  e  marcados  pela  se- 
cretaria militar. 

§  4.°  Os  postos  dos  quadros  inferiores  podem  ser  obtidos  por  distinção,  dados  pelo  gover- 
nador do  distrito,  quando  as  praças  tenham  praticado  actos  de  valor  ou  serviços  relevantes. 

Art.  105.°  Os  cabos  serão  promovidos  pelos  respectivos  comandantes  de  companhia  e  d'entre 
as  praças  com  melhor  comportamento  e  que  saibam  lér  e  escrever. 

Art.  106.0  praças  e  corneteiros  de  2.^  linha  serão  obtidas  por  meio  de  recrutamento  e 
voluntariado. 

§  I P  Para  corneteiros  poderão  ser  mandados  apresentar  praças  para  este  fim  nas  unidades 
activas,  onde  permanecerão  até  ao  máximo  de  40  dias,  afim  de  ali  receberem  a  instrução  de  classe. 

§  2.0  As  praças  da  1.^  linha  ao  alistarem-se  serão  obrigadas  a  um  período  de  instrução  de 
30  dias. 

Art.  107.0  As  companhias  de  2.''  linha  poderão  ser  convocadas  no  todo  ou  em  parte,  por  pe- 
riodos  de  5  a  10  dias,  quando  determinado  pelo  quartel  general,  para  serviço  de  instrução. 

§  único.  Para  este  fim  poderá  nelas  ser  mandado  apresentar  o  pessoal  das  unidades  activas 
que  fôr  necessário. 

Art.  108.0  A.  convocação  parcial  ou  total  das  tropas  de  2.^  linha,  bem  como  a  determinação 
dos  diferentes  serviços  que  oficiaes  e  praças  tenham  a  desempenhar,  serão  determinados  pelo  quar- 
tel general  ou  secretaria  militar  dos  distritos. 

Art.  109.0  As  tropas  de  2.^  linha  são  destinadas  a  prestar  os  seguintes  serviços: 

a)  Em  campanha: 

1 .0  Reforçar  e  completar  os  efectivos  das  unidades  activas; 

2.0  A  constituir  unidades  de  2.^  linha  para  cooperar  com  as  de  i  linha; 

3.0  A  substituir  as  unidades  activas  nas  suas  guarnições  permanentes  e  nos  pontos  fortificados; 

4.°  Ao  serviço  irregular  de  exploração  e  segurança  em  torno  das  columnas; 

5.0  Ao  serviço  de  comunicação  e  escoltas; 

6.0  Ao  serviço  de  transportes  militares  (carregadores); 

7.0  Aos  trabalhos  de  fortificação,  construção  de  postos  militares,  abertura  e  conservação  de 
linhas  de  comunicação. 

b)  Em  tempo  de  pa:(: 

1 .0  Ao  serviço  de  guarnição  nas  localidades  onde  não  possa  ser  prestado  pela  i  linha; 
2.0  Ao  serviço  de  destacamentos  e  diligencias  dentro  do  respectivo  distrito,  para  locaes  onde 
por  qualquer  circunstancia  não  possa  ser  prestado  pelas  unidades  activas; 
3.0  Ao  serviço  de  policia  rural  e  de  escoteiros  (correio,  etc); 

4.0  Aos  trabalhos  de  fortificação  e  construção  de  postos  militares  e  quartéis,  abertura  e 
conservação  de  estradas,  pontes,  barcos  de  passagem,  linhas  telegraphicas,  fluviaes  e  a  outras  de 
interesse  publico  e  inadiável. 

§  i.o  Os  soldados  e  2. o*  cabos,  quando  não  sejam  necessários  ao  serviço  do  Estado,  poderão 
ser  mandados  prestar  serviço  aos  agricultores  e  industriaes  da  area  territorial  da  respectiva  com- 
panhia, até  3  mêses  em  cada  anno,  alternando  um  mês  de  trabalho  por  dois  de  descanso. 

§  2.0  A  distribuição  pelos  agricultores  e  industriaes  será  por  rateio  em  proporção  das  suas 
necessidades  e  por  forma  que  o  numero  minimo  que  lhes  compita,  de  cada  vez,  seja  de  cinco  in- 
dígenas. 

Art.  109.0  Todos  os  serviços  das  praças  de  2. a  linha  serão  prestados  por  escala  rigorosa 
entre  as  da  mesma  area  territorial,  sendo  porém  permitida  a  troca  ou  substituição. 

§  único.  A  escala  dos  serviços  compete  ás  secções  de  recrutamento  e  reserva. 

Art.  I  I  1 .0  Os  oficiaes  e  sargentos  de  2.^  linha,  quando  chamados  ao  serviço  militar  têem  di- 
reito aos  vencimentos  da  tabela  IV. 

Art.  1  12.0  Os  cabos,  soldados  e  corneteiros,  quando  prestando  serviço  militar,  e  os  sargentos 
em  tempo  de  guerra,  têem  os  mesmos  vencimentos  que  as  praças  de  i  linha. 

Art.  I  13.0  As  praças  de  2.^  linha  que  prestarem  serviços  a  particulares  nos  termos  do  §  i  .0  do 
art.  108.0,  obras  publicas,  telegraphos  e  comissões  ou  camarás  municipaes,  terão  direito  ao  venci- 
mento minimo  de  100  réis  diários  e  á  ração  de  alimentação  computada  a  100  réis. 
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tude  de  já  estar  occupado  o  Evale,  pretendemos  fazer  avançar  algum  pessoal  e  ma- 
terial pelo  Cafu,  Evale,  Cafima,  Posto  A,  dias  antes  percorrido  por  carros  de  um  Tunan- 
te; mas  essas  ordens  não  fôram  cumpridas  por  não  terem  chegado  a  tempo. 

As  comunicações  do  correio  fôram  estabelecidas  ao  longo  da  linha  de  étapes;  e 


§  1.0  Além  dos  vencimentos  a  que  se  refere  o  presente  artigo,  será  paga  adiantadamente 
por  cada  praça  e  por  mês,  por  aquellas  entidades,  a  quantia  de  Ií^6oo  réis,  sendo  800  réis  para 
o  fundo  de  recrutamento,  e  200  réis  para  os  comandantes  das  secções  de  recrutamento  e  reser- 
vas regionaes  das  respectivas  áreas  territoriaes,  sendo-lhes  expressamente  prohibido  receber  outras 
importâncias,  seja  a  que  titulo  for. 

§  2.°  A  praça  terá  direito  a  receber  adiantadamente  '/n  da  importância  dos  vencimentos 
correspondentes  a  um  mês  para  alimentação  da  família. 

§  3.°  A  praça  que  pretende  ser  dispensada  da  prestação  destes  serviços,  pagará  adian- 
tadamente a  importância  de  IÍP200  réis  por  cada  mês,  sendo  líDooo  réis  para  o  fundo  de  re- 
crutamento e  200  réis  para  o  comandante  da  secção  de  recrutamento  e  reserva  da  respectiva 
area  territorial. 

§  4.°  As  secções  de  recrutamento  e  reserva  enviarão  até  ao  dia  5  de  cada  mês,  á  secretaria 
militar  ou  quartel  general,  uma  relação  numérica  do  pessoal  empregado  em  serviço,  no  referido 
mês,  da  sua  repartição  pelos  dilTerentes  serviços  e  da  importância  com  que  entrou  na  Fazenda 
para  o  fundo  de  recrutamento. 

Art.  I  14.0  As  tropas  de  2.2  linha,  quando  em  serviço  militar,  são  aplicáveis  todas  as  dispo- 
sições das  tropas  activas,  incluindo  as  do  foro  militar. 

Art.  115.°  Os  oficiaes  e  praças  de  2.*  linha,  quando  uniformizados,  estão  sujeitos  ao  cum- 
primento de  todos  os  preceitos  dos  regulamentos  militares. 

Art.  I  16.0  Em  cada  companhia  as  praças  de  2.^  linha  serão  divididas  em  tres  grupos,  cada 
um  dos  quaes  deverá,  sem  aviso  especial,  apresentar-se  alternadamente  no  ultimo  dia  de  cada  mês 
nas  secções  de  recrutamento  e  reserva,  ou  locaes  por  ellas  determinados,  para  serem  inspecciona- 
das e  detalhadas  para  os  diferentes  serviços. 

§  1 .0  Para  os  serviços  militares  e  urgentes  do  Estado,  podem  as  praças  ser  mandadas  apre- 
sentar em  qualquer  dia,  hora  ou  local,  mediante  ordem  ou  aviso  especial. 

§  2.0  E'  permitido  ás  praças  ficarem  reconduzidas  nos  serviços  e  trabalhos,  por  meses  suc- 
cessivos,  quando  o  desejarem. 

Art.  117.°  As  praças  de  2."  linha  que  se  ausentarem  dos  serviços  a  que  se  refere  o  ar- 
tigo 90.°  ou  tiverem  mau  comportamento,  serão  mandadas  incorporar  nas  unidades  activas  como 
recrutados. 

Art.  II 8.*^  As  praças  de  2.^  linha  que  faltarem  a  qualquer  inspecção  trimestral  ou  serviço 
para  que  legalmente  tenham  sido  avisadas,  pagarão  os  soldados  a  multa  de  2,Tooo  réis,  os  cabos 
a  de  3.:?ooo  réis  e  os  sargentos  a  de  óitooo  réis. 

§  1 .0  Recusando-se  as  praças  a  pagar  estas  multas,  serão  coagidas  a  um  més  de  serviço 
ou  de  trabalhos  a  que  se  refere  o  art.  11  3.0 

§  2.0  Os  oficiaes  de  2.^  linha,  quando  faltarem  a  qualquer  serviço  que  legalmente  lhes  tenha 
sido  determinado,  além  das  penas  disciplinares  em  que  incorrerem,  pagarão  pela  primeira  vez  a 
multa  de  lo-r^ooo  réis,  pela  segunda  a  de  20^^000  réis  e  á  terceira  serão  demitidos. 

Art.  119.°  A  precedência  das  tropas  de  2.^  linha  regula-se,  entre  ellas,  pelos  mesmos  prin- 
cípios das  tropas  ictivas. 

Art.  120.0  As  tropas  de  2.^  linha,  quando  concorrerem  com  as  de  i os  oficiaes,  sargentos 
e  cabos  serão  considerados  como  os  mais  modernos  destas  classes. 

§  1 .0  Os  oficiaes  de  2.^  linha  não  podem  recusar-se  a  servir  sob  as  ordens  dos  oficiaes  de 
qualquer  classe  ou  arma  das  tropas  activas,  embora  de  graduação  inferior, 

§  2.0  Os  oficiaes  e  praças  de  2.^  linha  não  teem  direito  á  continência  e  honras  militares  das 
tropas  activas,  fora  dos  actos  de  serviço. 

§  3.°  O  comando  militar  de  qualquer  localidade  ;erá  sempre  exercido  pelos  oficiaes  das 
tropas  activas,  quando  ali  resida  algum  com  caracter  permanente. 

Art.  121.°  Os  oficiaes  e  praças  de  2.^  linha  no  desempenho  dos  serviços  militares  andarão 
rigorosamente  uniformizados. 

Art.  122.0  praças  de  2.^  linha  prover-se-hão  de  uniformes  dos  depósitos  militares,  pa- 
gando-os  directamente  ou  por  meio  de  descontos  nos  seus  vencimentos  e  salários. 
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as  telegraphicas  pelo  Evale  e  Cafú,  onde  fôram  enviados  alguns  escoteiros,  e  pela  linha 
telegraphica  Quipungo,  Capelongo-Cassinga,  em  construção.  Esta  estava  no  Capelongo 
em  3  de  setembro. 


XIY.  Das  deserções. 

Art.  123.0  Comete  crime  de  deserção  a  praça  da  reserva  que,  sendo  chamada  ás  armas, 
não  se  apresentar  no  local  e  prazo  que  lhe  fôr  determinado,  no  fim  de  5  dias  em  caso  de  operações 
e  de  10  dias  nos  demais  casos,  sendo  punida  nos  termos  do  Código  de  Justiça  Militar. 

Art.  124.0  Comete  o  crime  de  deserção  a  praça  de  2."  linha  que  deixar  de  comparecer  a 
tres  inspecções  trimestraes,  ou  se  depois  de  intimada  não  se  apresentar  no  espaço  de  30  dias,  no 
local  e  hora  que  lhe  fôr  determinado. 

Art.  125.0  Egualmente  comete  deserção  a  praça  de  2.^  linha  que,  estando  desempenhando 
serviço  militar,  se  ausentar,  nos  termos  do  Código  de  Justiça  Militar,  e  será  punida  nos  termos  do 
mesmo  Código. 

Art.  126.0  Às  praças  de  2.^  linha  que  cometerem  deserção  nos  termos  do  art.  124.°  serão 
mandadas  incorporar  nas  tropas  activas  como  refratarios,  devendo  servir  em  distrito  diferente 
do  da  sua  naturalidade. 

Art.  127.0  O  comandante  de  qualquer  unidade  logo  que  tenha  conhecimento  de  que  qual- 
quer praça  se  ausentou  sem  licença,  tomará  todas  as  medidas  para  a  sua  captura,  comunicando 
o  facto  ás  autoridades  administrativas  e  secção  de  recrutamento  e  reserva  regional  respectiva, 
para  que  estas  autoridades  empreguem  todas  as  diligencias  para  a  sua  captura. 

Art.  128.0  Todo  o  individuo  que  capturar  ou  apresentar  alguma  praça  indígena  ausente  sem 
licença  ou  desertora,  receberá  como  premio  na  ocasião  da  apresentação  2;5^400  ou  4^800  réis, 
conforme  a  praça  fôr  ausente  sem  licença  ou  desertora. 

§  1 .0  Este  premio  será  pago  pela  autoridade  a  quem  a  praça  indigena  fôr  apresentada  por 
conta  do  vencimento  a  que  a  mesma  tenha  ou  venha  a  ter  direito. 

§  2.0  Quando  a  importância  não  possa  ser  toda  paga,  como  fica  indicado  no  §  anterior,  será 
abonada  a  parte  que  faltar  e  processada  pelo  «fundo  de  recrutamento». 

§  3.0  Os  chefes  indigenas  que  não  efectuarem  a  captura,  ou  pelo  contrario  dérem  guarida 
aos  ausentes  sem  licença  e  desertores,  serão  obrigados  a  recrutar  nas  suas  povoações  recrutas  in- 
digenas para  os  substituir. 

Art.  129.0  Todo  o  individuo  que  com  conhecimento  da  fuga  de  um  desertor,  lhe  dér  guarida 
ou  refugio,  encobrir  o  seu  paradeiro,  ou  de  qualquer  forma  impedir  ou  prejudicar  a  ação  da 
auctoridade  na  sua  captura,  será  considerado  como  cúmplice  e  como  tal  punido  nos  termos  da  lei. 

XV.  Recompensas. 

Art.  130.0  Os  voluntários  e  recrutados  têem  direito  a  um  premio  de  l2.t^ooo  réis,  quando 
tiverem  passagem  á  reserva  ou  quando  forem  readmitidos. 

§  único.  Estes  prémios  serão  pagos  em  moeda  de  prata  ou  cobre  nas  secções  de  recruta- 
mento e  reserva  quando  lhes  conferirem  guia,  e  sobre  elles  não  poderá  recahir  desconto  algum. 

Art.  I  3 1 .0  O  chefe  indigena  que  num  anno  mandar  apresentar  5  ou  mais  indigenas  para 
serem  alistados,  terão  um  premio  de  500  réis  por  cada  um. 

§  i.o  Os  voluntários  terão  direito  á  importância  de  líJooo  réis  no  acto  de  serem  alistados, 
para  si  ou  suas  familias. 

§  2.0  Estes  prémios  serão  pagos  pelos  comandantes  das  unidades  ou  secções  de  recruta- 
mento e  reserva  por  conta  do  fundo  de  recrutamento  e  processados  pela  2.^  repartição  ou  suas 
delegações. 

Art.  132.*^  As  praças  indigenas  da  i  e  2.'^  linha  téem  direito  á  reforma,  nos  termos  do 
artigo  161.0  do  decreto  de  i  4  de  novembro  de  1901,  quando  estiverem  nos  seguintes  casos: 

1.0  Terem  completado  no  serviço  activo  50  annos  de  idade  e  20  ou  mais  de  serviço  nas 
fileiras. 

2.0  Terem  sido  julgadas  incapazes  do  serviço  por  qualquer  dos  seguintes  motivos: 

a)  Ferimento  ou  acidente  ocorrido  em  combate; 

b)  Ferimento  ou  acidente  ocorrido  na  manutenção  da  ordem  publica  ou  no  desempenho  dos 
deveres  militares. 

§  i.o  As  praças  serão  reformadas  nos  postos  ou  graduações  que  tiverem  á  data  da  reforma. 
§  2.0  As  praças  terão  como  vencimento  único  o  pret  e  alimentação  que  recebiam  na  efecti- 
vidade do  serviço. 
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Base  de  operações  —  Linha  de  étapes. 

A  base  de  operações  foi  estabelecida  no  Posto  A.  A  linha  de  étapes  foi  montada 
ao  longo  da  linha  principal  de  comunicações.  Os  viveres  concentrados  em  cada  posto 


Art.  133.°  As  famílias  das  praças  das  unidades  activas,  os  reservistas  e  as  praças  de  2.^  li- 
nha, são  dispensadas  do  pagamento  do  imposto  de  cubata. 

Art.  134.°  Os  voluntários  téem  direito  a  ser  acompanhados  de  sua  mulher  e  filhos  até  á 
unidade  em  que  fôrem  colocados. 

Art.  135.°  Os  voluntários  e  recrutados  com  mais  de  2  annos  de  praça  téem  direito  a  serem 
acompanhados  da  mulher  e  filhos  nos  casos  de  transferencia  ao  destacamento  dentro  da  província 
quando  deva  durar  mais  de  6  meses. 

§  único.  Exceptuam-se  os  casos  de  operações  militares. 

Art.  1  36.0  Os  voluntários  e  recrutados,  quando  tiverem  baixa,  terão  direito  á  ração  e  ao  trans- 
porte para  si,  sua  mulher  e  filhos  para  a  terra  da  sua  naturalidade. 

§  único.  Qualquer  outra  praça,  no  acto  da  baixa  ou  passagem  á  reserva,  tem  egualmente  di- 
reito á  passagem  e  ração  até  á  terra  da  sua  naturalidade. 

Art.  137.*^  Aos  voluntários  e  recrutados  com  mais  de  2  annos  de  serviço  e  a  todas  as  pra- 
ças com  mais  de  4,  é  permitido  constituir  familia. 

Art.  138.°  Os  reservistas  e  os  voluntários  com  baixa  de  todo  o  serviço  são  dispensados  dos 
serviços  a  que  se  refere  o  art.  4."  da  portaria  n.°  51  de  5  de  outubro  de  1907  e  outros 
análogos. 

Art.   139.°  No  prehenchimento  dos  logares  remunerados  e  de  nomeação  oficial  ou  de  qual- 
quer emprego  publico  téem  a  preferencia  os  indigenas  que  tenham  prestado  o  serviço  militar  na  i 
ou  na  2?  linha. 

A  preferencia  entre  eles  será: 

I  P  Voluntários ; 

2.0  Recrutados; 

3.'^  Contratados ; 

4.0  2."  linha; 

5.0  Refratarios ; 

6.0  Compelidos. 

Art.  140.0  Aos  voluntários,  recrutados  e  contratados,  e  aos  refratarios  e  compelidos  com 
mais  de  4  annos  de  serviço  e  bom  comportamento,  é  permitido  viver  nas  san^alas,  excepto  se  as 
condições  de  serviço  ou  outras  especiaes  a  isso  se  oponham. 

Art.  141.0  As  praças  de  2.^  linha  que  adoecerem  prestando  serviços  militares  téem  direito 
ao  tratamento  gratuito  nos  hospitaes,  enfermarias  ou  ambulâncias  militares. 

XVI.  Disposições  diversas. 

Art.  142.0  Em  caso  de  insubordinação,  revolta  ou  incursão  de  povos  hostis,  poderão  ser  cha- 
mados ás  armas  para  defêsas  locaes  ou  de  postos  fortificados,  ou  para  trabalhos  militares,  os  ser- 
viçaes  de  agricultores,  industriaes  ou  companhias  concessionarias  e  o  respectivo  pessoal  dirigente. 

§  1 .0  Estes  individuos  não  podem  ser  obrigados  a  prestar  serviço  fora  da  respectiva  area 
torritorial,  e  só  excepcionalmente  fora  dos  locaes  da  sua  residência. 

§  2.0  Estes  individuos  serão  remunerados  por  conta  do  Estado,  com  vencimentos  análogos  aos 
das  tropas,  quando  prestarem  serviço  a  mais  de  5  kilometros  dos  locaes  de  residência. 

Art.  143.0  Quando  qualquer  praça  a  quem  fôr  conferida  baixa  do  serviço  activo,  desejar 
seguir  por  conta  própria  para  a  terra  da  sua  naturalidade  ou  para  outra  localidade,  poderá  abo- 
nar-se-lhe  a  dinheiro  ou  em  género  até  20  dias  de  ração,  contanto  que  o  numero  de  dias  abonado 
não  seja  superior  ao  itenerario  normal  para  as  terras  da  sua  naturalidade. 

Art.  144.0  As  secções  de  recrutamento  e  reserva  serão  fiscalizadas  e  inspeccionadas  duma 
forma  idêntica  á  das  outras  unidades  activas  da  provincia. 

Art.  145.0  Todo  aquelle  que  receber  entrega  do  archivo  duma  secção  de  recrutamento  e  re- 
serva tem  sessenta  dias  para  examinar  a  escrituração  e  documentos  até  tres  annos  de  antecedên- 
cia, findo  o  qual  assumirá  a  responsabilidade  de  todas  as  faltas  existentes  e  de  que  não  tenha  dado 
conhecimento  por  escrito. 

Art.  146.0  Os  comandantes  das  unidades  devem  fazer  ilucidar  claramente  as  praças  indi- 
genas sobre  os  seus  deveres,  obrigações  e  recompensas,  e  muito  em  especial  das  penalidades  em 
que  incorrem  os  desertores. 
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principal  de  étapes  lorarn  calculados  segundo  os  dias  de  marcha  para  ida  e  regresso  ao 
posto  principal  imediato. 

Abastecimentos  —  Sua  concentração  na  testa  de  étapes. 

Os  viveres  fôram  calculados  de  harmonia  com  os  efectivos  e  duração  provável  das 
operações  e  conforme  as  duas  hypotheses  consideradas  no  projecto,  tomando-se  por 
base  os  typos  de  ração  indicados  no  mesmo  projecto. 

O  material  foi  o  necessário  para  a  construção  de  tres  postos. 

Parte  dos  viveres  e  do  material  para  o  Posto  C  estavam  já  no  Posto  A  e  nos 
postos  principaes  de  étapes  desde  1 908. 

Mas  os  transportes  para  a  verdadeira  concentração  começaram  a  efectuar-se  em 
abril,  em  carros  boêrs,  seguindo  os  últimos  carros  em  fins  de  junho,  dias  antes  de  mar- 
charem os  primeiros  contingentes  de  tropas. 

Alguns  géneros  fôram  obtidos  nos  próprios  locaes  dos  postos  de  étapes,  sendo  dali 
também  enviados  mais  tarde  para  abastecimento  da  columna. 


Art.  147."  Nas  guarnições  onde  não  fôr  julgado  inconveniente,  serão  construidas  sanzalas 
para  habitação  das  praças  indigenas  e  suas  familias. 

§  único.  Quando  fôr  possível,  deverá  ficar  anexo  a  cada  cubata  um  pedaço  de  terreno  para 
arimo  da  praça. 

Art.  148.0  Nas  horas  de  folga  do  serviço,  as  praças  poderão  viver,  mesmo  durante  o  dia, 
nas  sanzalas,  onde  poderão  deixar  de  estar  uniformizadas. 

XVII.  Da  escrituração. 

Art.  149.°  Em  cada  secção  de  recrutamento  e  reserva  haverá  os  seguintes  livros: 
iP  Registos  de  correspondência  entrada  e  sahida; 

2.  °  Livros  de  recrutamento  e  inscrição  dos  indigenas  destinados  ao  serviço  militar,  e  em  se 
parado  .para  a  i e  2.^  linha. 

3.  °  Livro  de  contrato  de  indigenas; 

4.0  Livro  de  inspecção  dos  reservistas  domiciliados  na  area  territorial  respectiva; 
5.0  Livro  de  matricula  dos  oficiaes  de  2.^  linha  e  reserva; 
6.0  Registo  de  guias; 
7.°  Registo  de  fundos. 

Art.  150.°  Os  livros  de  inscrição  dos  indigenas  '"/i  destinados  ao  serviço  militar  constarão 
de  100  folhas,  para  inscrição  de  200  mancebos  e  numerados  seguidamente  pelas  letras  maiúsculas 
do  alphabeto. 

§  I .°  Quando  em  qualquer  documento  se  tenha  de  fazer  referencia  á  inscripção  deverá  em 
seguida  ao  numero  indicar-se  a  letra  do  livro  respectivo. 

§  2.0  A  edade,  classe  de  alistamento  e  sinaes  carateristicos,  devem  ser  escriturados  a 
lápis  e  só  passados  a  tinta  depois  da  resolução  das  juntas  de  recrutamento  sobre  a  inspecção  e  co- 
municadas pela  respectiva  secção  de  recrutamento  e  reserva  ou  unidade. 

Art.  I  5  1 .0  Até  ao  dia  5  de  cada  mêz  os  comandantes  das  secções  de  recrutamento  e  reserva 
enviarão  á  2.*  repartição  do  quartel  general  ou  suas  delegações  a  resulta  geral  em  triplicado  das 
despesas  realizadas  no  mês  anterior,  na  qual  serão  mencionadas,  em  casas  separadas,  as  despêsas 
efectuadas  por  conta  de  cada  um  dos  fundos  e  que  serão  documentadas. 

§  único.  O  duplicado  será  devolvido  á  proveniência,  depois  de  verificadas  as  contas,  acompa- 
nhado dum  titulo  processado  nos  termos  do  regulamento  de  Fazenda,  da  respectiva  importância, 
para  ser  cobrada  da  Fazenda. 

Art.  152.°  Egualmente  os  mesmos  comandantes  enviarão  até  ao  dia  5  de  cada  mês  á  secre- 
taria militar  respectiva  um  mapa  do  movimento  dos  recrutas  no  mês  anterior. 

Art.  153.°  Os  comandantes  das  unidades,  logo  que  recebam  recrutas,  devolverão  á  secção 
de  recrutamento  e  reserva  respectiva,  o  duplicado  da  guia,  indicando  os  números  da  praça  e  a  data 
da  sua  apresentação. 

Art.  154.*^  Egualmente  comunicarão  no  fim  de  cada  mês  ás  mesmas  secções,  relações  das 
transferencias,  readmissões,  baixas,  etc,  efectuadas  durante  o  mês. 
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Já  da  testa  de  étapes,  depois  de  colhidas  as  ultimas  informações  e  reconhecermos 
que  a  columna  poderia  avançar  emquanto  durasse  a  época  da  estiagem,  se  fez  uma  re- 
quisição suplementar  de  viveres  á  base  de  étapes  no  Lubango. 

Orgauizaçilo  da  columna  —  Concentração. 

A  organização  e  composição  da  columna  foi  a  constante  do  documento  junto  ao 
nosso  Relatório  sobre  estes  trabalhos.  De  prevenção  e  promptos  a  avançar  ficaram 
elementos  de  todas  as  armas,  constituídos  pelas  restantes  praças  da  i."  europeia  e 
i.^  esquadrão  e  de  parte  das  guarnições  dos  postos  a  oeste  do  Cunene,  que  tiveram 
por  isso  de  ser  desfalcadas. 

Como  se  vê,  na  sua  composição  entraram  elementos  heterogéneos,  a  que  se  pro- 


Trabalhos  de  fortificação  no  posto  militar  do  Cuangar 

curou  dar  consistência  por  uma  bôa  preparação  e  adequada  instrução.  Quanto  á  infan- 
taria, como  não  podessemos  dispor  da  suficiente  no  distrito,  foi  necessário  recorrer  a 
elementos  estranhos,  pedindo-se  a  Loanda  dois  pelotões  disciplinares;  mas  enviaram, 
porem,  só  3o  europeus  e  3o  indigenas,  além  de  2  5  condemnados  também  pedidos  para 
desempenharem  o  serviço  de  sapadores. 

Estes  elementos,  embora  a  proveniência  os  não  recomende,  sabíamos  já  por  expe- 
riência que  prestam  magníficos  serviços  em  operações,  motivo  porque  á  falta  de  melhor, 
os  incluímos  na  composição  da  columna. 

Na  constituição  da  cavalaria  lutamos  com  serias  dificuldades  por  causa  da  falta  de 
solipedes.  O  i .°  esquadrão  tinha  um  pequeno  numero  de  cavallos  em  condições  de  ser- 
viço 6  0  2.*^  não  estava  melhor.  Não  podíamos  pois,  desviar  um  único  animal  do  Cuamato 
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onde  elles  se  tornavam  também  muito  indispensáveis.  Resolveu-se  em  parte  esta  difi- 
culdade fazendo-se  uma  remonta  no  planalto,  autorizada  pelo  governo  geral,  com  umas 
sobras  encontradas  nos  depósitos  do  Cuamato.  Os  resultados  fôram  bastante  satisfató- 
rios, muito  mais  do  que  era  de  esperar. 

A  artilharia  foi  organizada  com  elementos  da  bateria  e  da  2.^  companhia  mixta, 

todos  existentes  no  distrito.  Nos  outros  serviços 
não  houve  dificuldade  de  maior  na  sua  organização. 

Quando  regressámos  do  Cuamato,  em  fins  de 
maio,  estávamos  no  propósito  de  esperar  no  Lu- 
bango  o  resultado  da  missão  ao  Cuangar. 

Como  as  distancias  a  percorrer  até  á  base 
de  operações  eram  muito  grandes,  e  como  se  tor- 
nava indispensável  aproveitar  a  quadra  seca  para 
as  efectuar  com  o  fim  de  ir  ganhando  tempo  fize- 
mos seguir  para  a  concentração  as  forças  que  es- 
tavam de  prevenção,  começando  por  aquellas  que 
Sambio  — Margens  do  Cubango  tinham  maiores  distancias  a  percorrer.  Esse  mo- 

vimento iniciou-se  pela  i5.'',  que  partiu  dos  Cam- 
bos em  3 1  de  maio,  seguindo-se-lhe  varias  fracções  sahidas  do  Lubango. 

Chegou  um  momento  em  que  não  podíamos  esperar  mais.  Como  as  informações 
esperadas  não  chegassem,  em  10  de  junho  mandámos  seguir  as  forças  que  em  qualquer 
das  hypotheses  deveriam  fazer  parte  da  columna.  Fôram  sucessivamente  partindo  do 
Lubango  até  ao  dia  i  7,  em  que  marcharam  os  disciplinares. 

Nós  partimos  a  i  8 ;  e  como  dispúnhamos  de  maior  velocidade  que  as  tropas,  fomos 
cruzando  sucessivamente  com  ellas,  sendo  os  primeiros  a  chegar  ao  Posto  A,  em  3o  do 
mesmo  mês.  No  caminho,  já  perto  de  Cassinga,  encontramos  os  escoteiros  com  as  in- 
formações sobre  o  Cuangar.  Ali  estavam  ainda  os  pretos  que  tinham  vindo  com  o  te- 
nente Núnes,  para  acompanharem  a  columna. 

No  Posto  A  obtivemos  os  dados  precisos  para  nos  podermos  orientar  e  assentar 
definitivamente  sobre  a  composição  da  columna. 

Com  grande  pesar  constatamos  que  o  Cubango,  tendo  baixado  extraordinariamente 
o  nivel  das  aguas,  não  dava  navegação.  Tínhamos  por  isso  de  pôr  de  parte  a  ideia  dos 
transportes  se  efectuarem  num  comboio  fluvial.  Éramos  forçados  a  recorrer  aos  carros 
boers,  com  uma  marcha  morosa  e  fatigante  pelo  menos  até  ao  Cuangar. 

Também  a  situação  nos  fez  prever  a  possibilidade  de  avançarmos  muito  além 
daquella  região;  e,  como  as  marchas  haviam  de  ser  mais  lentas,  necessário  se  tornava 
augmentar  o  numero  de  dias  de  alimentação. 

A  columna  teria  de  ser  desfalcada  com  as  guarnições  dos  postos  que  fossemos 
estabelecendo,  e  por  isso  era  indispensável  mandar  avançar  alguns  reforços.  Assim  fiz 
logo  em  I  de  julho,  rsquisitando  também,  além  da  alimentação  para  elles,  mais  2  5  dias 
para  toda  a  columna,  e  algum  material  de  construção. 

As  diferentes  fracções  fôram  chegando  sucessivamente  ao  Posto  A,  determinando 
em  7  a  constituição  da  columna. 

Execução  das  operações. 

Ocupação  do  Cuangar. 

As  tropas  chegadas  ao  Posto  A,  tendo  realizado  uma  marcha  de  mais  de  5oo  ki- 
lometros,  embora  feitos  á  vontade,  necessitavam  de  um  descanço :  e  como  os  elementos 
disciplinares  se  tivessem  atrasado  bastante,  necessário  foi  demorar  a  partida  da  columna 
para  o  Cuangar. 
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Por  outro  lado,  estando  a  maior  dificuldade  a  vencer  na  marcha  dos  carros  de 
transporte  da  alimentação  e  material,  e  nada  havendo  a  receiar,  pelo  menos  na  pri- 
meira parte  do  trajecto,  por  se  efectuar  em  região  deshabitada,  em  8  seguiram  os 
nove  primeiros  carros,  acompanhados  de  uma  pequena  escolta  e  de  dois  cuangares  para 
servirem  de  guias,  antecedendo-se  assim  á  columna.  Esta,  como  devia  dispor  de  maior 
velocidade,  seguiria  mais  tarde  com  o  trem  de  combate  e  carros  das  unidades,  indo  in- 
corporar-se  com  o  comboio  de  carros  ainda  antes  da  chegada  ao  Cuangar,  evitando-se 
assim  transportes  inúteis  de  alimentação. 

Apesar  de  o  rio  não  dar  uma  navegação  que  permitisse  utiliza-lo  nos  transportes, 
como  não  era  bem  conhecido,  não  desisti  da  organização  de  um  pequeno  comboio  fluvial, 
na  esperança  de  que  mais  tarde  melhorasse  e  podesse  ainda  ser  aproveitado.  Como  os 
pequenos  barcos  podiam  passar,  poupar-se-hia  pelo  menos  o  seu  transporte  e  algumas 
arrobas  de  carga.  Com  a  Ciinene,  aquella  de  que  se  esperavam  os  melhores  serviços, 
não  podemos  contar,  sendo  impossivel  leval-a  por  causa  da  quantidade  de  agua  que  de- 
manda. Armou-se  uma  das  lanchas  vindas  de  Loanda,  a  mais  pequena,  emquanto  a 
outra  e  as  machinas  continuavam  em  carros  como  até  ali.  Se  o  leito  do  Cubango  me- 
lhorasse, fácil  era  meter-lhe  a  machina  e  arma-la  no  caminho. 

Sabendo  em  i  3  que  o  comboio  de  carros  avançava  muito  lentamente  por  causa 
da  abertura  do  caminho,  mandei  seguir  no  dia  imediato  os  sapadores  e  a  i5.'''  indigena, 
publicando-se  a  primeira  ordem  de  marcha. 

Em  2  2  de  manhã  largou  do  Posto  A  o  comboio  fluvial,  composto  de  quatro  barcos 


Forno  de  telha  e  tijolo  no  posto  militar  do  Cuangar 


de  ferro  e  algumas  canoas  gentilicas  com  4  praças  europeias  e  i  o  indígenas.  A  bordo 
seguia  o  quartel  general  e  os  restantes  indigenas  que  haviam  vindo  do  Cuangar. 

A  viagem  correu  normal  e  rápida  até  ao  dia  24  em  que  encontramos  a  i5.^  Esta 
vinha  com  uma  viagem  tão  lenta  por  causa  dos  carros  que  não  chegava  a  deitar  a  me- 
dia de  10  kilometros  por  dia.  O  comboio  di  carros  estava  a  algumas  horas  á  frente. 
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Um  alto  do  comboio  fluvial  —  Dongos 


Determinámos  por  isso  que  a  i5/  e  condemnados  seguissem  á  frente,  abrindo  cami- 
nho, e  deixassem  os  carros. 

Um  pouco  abaixo  do  Dondi  apareceu  um  rápido  que  obrigou  a  levar  todos  os 
barcos  para  terra,  com  grande  trabalho  e  perda  de  tempo.  Nesse  serviço  fômos  auxi- 
liados pela  gente  do  Muene-Dondi. 

Mandaram-se  embarcar  mais  20  praças  da  i5.''  com  ferramenta. 
O  comboio  Huvial  foi  descendo  o  rio,  movido  a  remos,  percorrendo  ora  extensos 
fundões,  ora  rápidos  e  baixos  que  deram  serio  trabalho  a  passar,  obrigando  os  homens 

a  lançar-se  constantemente  á  agua  ou  arrastar  os 
barcos  a  braço. 

O  tenente  Nunes  seguia  á  frente,  num  pe- 
queno dongo,  sua  propriedade,  á  laia  de  ex- 
plorador. 

Durante  o  trajecto  abordámos  a  varias  ilhas 
com  libatas  e  cuja  existência  se  ignorava,  não 
sendo  portanto  a  região  entre  o  Dondi  e  o  Cuatir 
completamente  deshabitada. 

A  28  chegamos  á  foz  do  Cuatir,  pene- 
trando em  território  já  dependente  dos  cuangares. 

A  maneira  como  fômos  recebidos  pelo  Ca- 
banga  e  outros  séculos  de  importância,  foi  de 
molde  a  desfazer  qualquer  receio  de  hostilidade.  Quasi  todos  os  habitantes  vieram 
cumprimentar-nos  e  aquelles  das  libatas  a  que  não  aportámos,  meteram-se  nos  seus 
dongos  e  vieram  rio  abaixo  até  ao  acampamento  trazer  os  seus  presentinhos  de  farinha, 
galinhas,  etc.  Ali  soubemos  que  havia  poucos  dias  tinham  passado  dois  carros  alemães. 

O  rio  continuou  oferecendo  os  mesmos  obstáculos ;  pequenos  rápidos,  cachoeiras, 
enormes  pedras  atravancando  o  leito,  baixos,  etc,  obrigando  as  guarnições  dos  barcos 
a  um  trabalho  insano  e  fatigante.  No  dia  29  um  grande  rombo  numa  das  lanchas,  que 
por  pouco  não  fica  no  fundo  do  rio,  obrigou-nos  a  uma  longa  paragem,  para  o  seu 
concerto. 

Finalmente  em  i  de  agosto,  de  manhã,  chegávamos  ao  Cuangar,  junto  das  em- 
balas, atracávamos  em  frente  do  outeiro  em  que  devia  ser  construído  o  posto.  A  guar- 
nição desembarcou  logo,  em  ordem  de  marcha,  escoltando  a  bandeira  nacional,  levada 
pelo  ajudante,  sendo  esta  içada  com  todas  as  honras  no  local  em  que  devia  ser  levantada 
a  fortaleza.  Estava  occupado  o  Cuangar. 

A  construcção  do  forte  foi  iniciada  nesse  mesmo  dia.  Passado  algum  tempo  apa- 
receu o  velho  soba  Amálua  com  toda  a  sua  gente  a  cumprimentar-nos;  e  a  seguir  o 
sucessor,  Auanga.  Trocados  os  presentes  mostraram  todo  o  seu  contentamento  e  satis- 
fação por  irmos  tomar  conta  da  terra,  declarando-se  súbditos  fieis  do  governo  portu- 
guês. A'  noite  fomos  ás  embalas  onde  houve  festa  grande  (batuque).  No  dia  seguinte 
chegava  a  i  5.'\  deixando  alguns  carros  já  perto.  A  construção  do  posto  continuou  com 
grande  ardor. 

O  local  escolhido  está  sobranceiro  ao  rio,  a  200  metros,  sobre  um  outeiro  e  a  uns 
800  metros  a  montante  da  embala.  Tem  largas  vistas  e  comandamentos  sobre  o  terreno 
adjacente,  especialmente  sobre  o  rio,  embala  e  margem  direita  do  Cubango. 

No  dia  3  chegou  o  primeiro  troço  de  carros,  chegando  os  restantes  do  comboio 
na  manhã  seguinte.  A  marcha  tanto  dos  carros  como  da  i5.''  foi  muito  penosa  por  causa 
das  elevações  arenosas  que  separam  as  chanas  e  que  de  onde  em  onde  se  aproximam 
do  rio,  ás  vezes  em  declives  ásperos.  Também  muitas  chanas  custavam  a  passar  por 
terem  pedaços  alagadiços,  obrigando  a  torneamentos  por  dentro  do  mato  que  era  pre- 
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ciso  cortar.  No  entanto  da  Cabanga  para  sul  o  terreno  era  mais  consistente,  oferecendo 
um  melhor  piso,  atingindo  as  étapes  maior  extensão  —  algumas  de  32  kilometros. 

Em  9  chegaram  os  carros  com  as  machinas  das  lanchas,  quarteladas  da  que  vinha 
desarmada  e  vários  pertences  das  mesmas. 

Como  a  travessia  do  rio  era  muito  trabalhosa  para  barcos  a  remos,  meteu-se  logo 
a  machina  na  lancha  Citando,  que  viera  navegando,  passando  ella  a  fazer  os  transportes 
de  uma  para  outra  margem  e  a  rebocar  os  barcos.  O  terceiro  troço  da  columna  só  che- 
gou a  I  2,  faltando  ainda  os  disciplinares  europeus  e  bastantes  carros  com  viveres  e 
material,  pelos  quaes  era  necessário  esperar  para  proseguir  a  marcha. 

* 

»  ♦ 

Quando  chegámos  ao  Cuangar  já  ali  estavam  cinco  pseudo  comerciantes  alemães, 
ou  coisa  parecida,  com  um  carro  e  cavalos.  Depois  da  cerimonia  da  bandeira,  vieram 
dois  ao  nosso  acampamento  fazer  a  sua  apresentação.  Com  dificuldade  nos  entendemos, 
pois  apenas  um  falava  o  inglez  do  Cabo  e  os  nossos  pretos  não  entendiam  os  dámaras 
que  os  acompanhavam  a  elles.  Disseram  que  tres  delles  haviam  vindo  do  alto  Cuito,  o 
que  se  confirmava  pelo  trilho  recente  do  carro  que  daquella  direcção  corria  ao  longo 
da  Bunja  e  depois  da  margem  do  Cubango  até  á  embala,  emquanto  os  outros  ha- 
viam vindo  directamente  para  ali.  Estavam  acampados  junto  da  embala  desde  ha  dias, 
com  licença  do  soba  para  fazerem  o  seu  negocio. 

Informaram  elles  vagamente  que  muitos  outros  alemães  se  encontravam  em  vários 
pontos  ao  longo  do  Cubango,  e  outros  estabelecidos  já  na  margem  do  Cuito,  comer- 
ciando uns,  pesquisando  minas  outros,  onde  lhes  parecia  existir  um  posto  e  que  todos 
elles  estavam  convencidos  que  aquelles  territórios  eram  alemães.  Fiz-lhes  vêr  logo  o 
contrario  e  intimei-os  para  que  todos  viessem  fazer  a  sua  apresentação,  caso  quisessem 
permanecer  mais  algum  tempo  na  margem  esquerda;  do  contrario  teriam  de  passar  á 
margem  direita  que  era  o  território  alemão.  Comunicaram-nos  também  que  lhes  cons- 
tava que  haviam  sido  massacrados  uns  ires  alemães  no  Sambio  no  mês  anterior. 

Em  3,  por  volta  do  meio  dia,  os  pretos  completamente  alarmados  vieram  comuni- 
car-nos  que  estavam  em  grande  quantidade  tro- 
pas alemãs  com  carros  e  cavalos  na  Chimenha, 
muitos  dos  quaes  já  haviam  passado  á  margem 
esquerda.  Surprehendeu-nos  esta  noticia,  não  que- 
rendo dar-lhes  credito,  por  supormos  ser  o  terceiro 
troço  da  columna,  constituído  pelos  europeus  e 
cavalaria;  mas  em  presença  da  atitude  do  soba 
e  da  afirmativa  da  sua  gente,  —  que  elles  não 
traziam  lanças  e  que  os  acompanhavam  uns  ani- 
maes  que  pelas  indicações  concluímos  serem  ca- 
mellos,  —  acreditámos.  Uma  grande  recta  do  Cubango 

Dizia  mais  o  gentio  que  elles  tinham  sido 
chamados  por  dois  dos  alemães  que  estavam  junto  da  embala,  os  quaes  na  tarde 
do  próprio  dia  em  que  chegámos,  haviam  passado  para  o  outro  lado  do  rio  e  partido  a 
galope.  Mais  nos  informou  o  Auanga  que  os  taes  alemães,  ao  verem  içar  a  bandeira  na- 
cional, lhes  perguntaram  o  que  queria  aquilo  dizer;  e  que  ao  responder-lhes  que  eram 
portuguêses  a  tomarem  conta  da  terra,  elles  lhes  disseram  que  ainda  se  havia  de  vêr 
a  quem  ella  pertencia. 

Quando  os  pretos  nos  vieram  avisar  de  que  os  alemães  estavam  na  Chimenha, 


1 90 


passou  por  nós  naquella  direcção  um  outro  alemão  dos  que  estavam  junto  da  embala  e 
que  com  certeza  ia  ter  com  elles.  Os  pretos  contaram  então  vários  factos,  mais  ou  me- 
nos verosímeis,  que  justificavam  o  terror  que  lhes  inspirava  a  presença  da  força  alemã. 

Como  a  Chimenha,  segundo  a  nossa  carta,  elaborada  de  harmonia  com  o  ultimo 
convénio  com  a  Allemanha  em  1887,  está  em  território  português,  eé  indubitavelmente 
margem  esquerda,  mandámos  comunicar  ao  comandante  das  forças  alemãs  que  não  po- 
díamos consentir  a  sua  presença  em  território  português.  A'  tardinha  chegaram  ao 
outro  lado  do  rio  cinco  cavaleiros  alemães.  Mandámos-lhes  um  barco  para  passarem  e 
vieram  ao  nosso  acampamento  um  oficial,  um  funcionário  civil  (?)  e  um  sargento;  o  pri- 
meiro dos  quaes  se  apresentou  como  comandante  da  força  alemã,  e  inspector  da  cir- 
cumscripção  de  Namutuni.  Disse-nos  elle  que  vinha,  com  ordem  do  seu  governo,  esta- 
belecer um  posto  de  policia  na  margem  do  Cubango  e  que  talvez  o  fizesse  na  Chime- 
nha,  e  que  a  presença  das  nossas  tropas  era  para  elle  uma  verdadeira  surpresa. 

Dissémos-lhes  em  termos  correctos  e  delicados,  mas  terminantes,  que  não  consen- 
tiríamos em  tal  e  que  elles  estavam  em  território  português;  e  os  intimávamos  a  sahi- 
rem  imediatamente  delle,  passando  para  sul  do  parallelo  que  passava,  pouco  mais  ou 
menos,  pelo  forte  que  estávamos  construindo,  fronteira  dos  dois  paizes  Pretendeu  con- 
vencer-nos  de  que  não  era  assim,  que  a  fronteira  deveria  passar  muito  mais  a  norte, 
como  indicavam  as  suas  cartas.  Efectivamente,  consultando-as,  constatamos  que  não 
coincidia  com  a  nossa.  Não  nos  demos  por  convencidos  e  com  argumentos  próprios  e 
oferecendo-lhe  instrumentos  para  elle  fazer  observações,  convencêmo-lo  de  que  a  carta 
alemã  é  que  estava  errada  e  que,  portanto,  os  intimávamos  a  sahir  do  nosso  território. 
Depois  de  jantarem  comnosco,  já  á  noite,  montaram  a  cavallo  e  seguiram  todos  para 
o  seu  acampamento.  Parte  da  gente  da  embala  veiu  ao  nosso  acampamento,  armada, 
pedindo  para  irem  correr  com  os  alemães.  Não  lho  consentimos  e  prohibimos-lhes  que 
praticassem  qualquer  acto  de  hostilidade  contra  elles.  Na  manhã  de  4  chegavam  em 
frente  do  forte  os  homens  montados,  e  pouco  depois  uma  escolta  com  sete  camellos  de 
baste  e  dois  carros  boêrs,  acampando  uns  200  metros  a  sul  do  ponto  em  que  nós  efe- 
ctuáramos a  travessia  do  rio  e  onde  estavam  os  nossos  carros. 

Mandámos  cumprimenta-los  por  um  oficial  ao  içar  da  bandeira  no  nosso  forte. 

Disseram  a  esse  oficial  que  estavam  resolvidos  a  construir  também  o  seu  posto 
de  policia  em  frente  do  nosso,  mas  como  não  tinham  gente  nem  ferramentas  bastantes, 
se  podíamos  ceder-lhes  alguns  indígenas.  Cabe  aqui  informar  que  toda  a  população  do 
Cuangar  está  concentrada  na  margem  esquerda  do  Cubango,  sendo  o  território  alemão 
completamente  deshabitado.  Mandámos  oferecer-lhes  todos  os  auxílios  de  que  careces- 
sem e  que  dissessem  o  numero  de  trabalhadores  de  que  necessitavam. 

A  resposta  foi  de  que  não  podiam  dar  principio  á  construção  sem  autorização 
do  seu  governo. 

Depois  do  almoço  voltaram  ao  nosso  acampamento  e  de  uma  fórma  bastante  deli- 
cada pretenderam  demonstrar  que,  se  a  fronteira  não  passava  no  ponto  indicado  pela 
sua  carta,  também  não  coincidiria  com  o  indicado  na  nossa  e  ipso  fado  uma  parte  do 
caminho  trilhado  pelos  nossos  carros,  até  atravessar  o  Cubango  em  frente  do  nosso 
posto  do  Cuangar,  era  já  em  território  alemão.  Não  podia  contestar  em  absoluto  tal 
afirmativa,  pois  isso  só  delegados  especiaes  dos  dois  paizes,  convenientemente  autori- 
zados, o  poderiam  fazer.  Respondêmos-lhes  que  nesse  caso  nós  Íamos  estabelecer  uma 
nova  passagem  mais  a  montante,  mas  que  também  não  permitiríamos  que  elles  passas- 
sem para  norte  do  parallelo  que  passa  pelo  forte  do  Cuangar,  ou  daquelle  lado  exerces- 
sem qualquer  acto  de  soberania. 

Para  evitar  qualquer  conflicto  accordamos,  particularmente,  é  claro,  visto  que 
nenhum  de  nós  tinha  autoridade  para  mais,  em  que  considerássemos  neutra  a  faixa  de 
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terreno  comprehendida  entre  os  parallelos  que  passam  pelo  forte  do  Cuangar  e  pela 
Chimenha,  comprometendo-nos  a  não  exercer  nella  actos  de  soberania  e  simplesmente 
a  utilizarmo-nos  do  troço  do  caminho  nella  existente,  nós  até  á  passagem  em  frente  do 
forte  do  Cuangar  e  elles  para  o  seu  forte  de  Namutuni.  A  linha  sul  daquella  faixa  é 
perfeitamente  definida  pelo  forte  do  Cuangar  e  para  marcar  a  do  norte  mandou  mais 
tarde  o  comandante  militar  do  Cuangar  construir  um  pequeno  barracão  em  frente  da 
Chimenha. 

A'  tarde  fôram  ao  acampamento  dos  comerciantes  na  margem  esquerda  junto  á 
embala.  Aparecendo  nelle  o  Auanga,  sobrinho  e  successor  do  soba,  intimaram-no,  com 
modos  bruscos,  a  ir  conferenciar  com  elles.  Uma  vez  na  libata  verberaram-lhe  o  seu 
procedimento  em  ter  deixado  entrar  os  portuguêses  na  sua  terra,  quando  a  elles  lhe 
havia  já  prometido  a  construção  de  um  forte;  mas  que  em  virtude  disso,  elles  ale- 


Rio  Cubango  — Uma  passagem  estreita  entre  fragas,  no  Aneluco 
(entre  Sambio  e  Dirico) 


mães  iam  também  construir  uma  fortaleza  maior  que  a  nossa,  mesmo  em  frente  da  em- 
bala, para  a  qual  lhe  exigiam  trabalhadores. 

O  Auanga  veiu  logo  queixar-se  da  fórma  como  fôra  tratado,  contando  varias  re- 
presálias de  que  já  haviam  sido  victimas  os  cuangares. 

Fizémos-lhe  sentir  que  elle  era  português,  que  a  margem  esquerda  era  território 
nosso  e  se  abstivesse  de  manter  relações  com  os  alemães,  nem  deixasse  passar  para  a 
outra  margem  a  sua  gente. 

Mandámos  proceder  a  um  auto  de  noticia  sobre  os  taes  boatos,  mas  as  informações 
eram  tão  discordes  e  algumas  tão  disparatadas  que  se  lhe  não  poude  dar  credito.  O 
que  parece,  no  entanto,  concluir-se  é  que  os  cuangares  haviam  sustentado  fogo,  por 
mais  de  uma  vez,  com  brancos  da  margem  direita,  tropas,  funantes  ou  outros  quaes- 
quer,  que  não  foi  possível  averiguar.  Signaes  das  balas  apresentavam-nos  elles  ainda 
nos  paus  da  embala,  não  se  encontrando  vestigios  de  projecteis  de  artilharia,  embora 
afirmassem  que  de  uma  das  vezes  lhes  haviam  feito  fogo  com  ella. 
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Mandámos  intimar  os  funantes  para  virem,  findo  um  prazo  de  cinco  dias,  tirar  as 
suas  licenças  ou  passarem  ao  lado  alemão.  Informaram  que  tinham  alguns  companheiros 
para  os  lados  da  Bunja,  pedindo  prorogação  de  praso  para  os  irem  avisar.  Ao  mesmo 
tempo  procuravam  desfazer-se  de  tudo  o  que  possuíam:  quinquilharias,  panos,  mis- 
sangas, fatos,  suspensórios  (para  pretos  que  vestem  pelles?),  lenços,  botas,  etc.  E  por- 
que preço!  Por  um  par  de  pontas  de  qualquer  cabra  deram  bellos  fatos  de  belbotina. 
Note-se  que  na  colónia  alemã  estava  prohibida  a  entrada  de  gado  e  quaesquer  des- 
pojos de  animaes,  provenientes  das  colónias  vizinhas.  Porque  é  que  as  autoridades 
alemãs  permitiam  a  estes  funantes  a  entrada?  Não  só  por  estes  motivos,  mas  por  mui- 
tos outros,  pelas  conversas  e  insinuações  que  faziam  aos  cuangares,  somos  levados  a  crêr 
que  eram  comerciantes  a  fingir. 

No  dia  5  os  alemães  voltaram  á  embala,  mas  como  ali  os  não  quisessem  receber, 
vieram  os  pretos  pedir-nos  autorização  para  acceitarem  um  presente  delles. 

De  tarde  voltaram  ao  nosso  acampamento  a  despedirem-se,  comunicando  que  iam 
seguir  para  leste  ao  longo  da  margem  do  Cubango,  pedindo  para  de  vez  em  quando 
passar  á  margem  esquerda,  a  comprar  alimentação,  visto  a  direita  não  ter  população, 
no  que  accedêmos ;  ao  passo  que  um  dos  carros,  os  camellos  e  parte  das  forças,  volta- 
ram para  norte,  para  Namutuni,  segundo  elles  informaram. 

Em  I  6,  á  tarde,  chegou  ao  outro  lado  novo  destacamento  alemão,  a  cavallo,  e 
acompanhado  de  um  carro,  vindo,  parece,  de  Tschumeb.  Julgamos  serem  estes  os  refor- 
ços que  os  alemães  foram  buscar,  e  que  os  cuangares,  aterrados,  diziam  constar  de  mui- 
tas forças  com  i5  peças  e  que  vinham  para  nos  expulsar.  Phantasias  do  gentio. 

Um  pouco  mais  tarde  chegaram  também  uns  oito  comerciantes  duvidosos  com 
cavallos  e  dois  carros.  Alguns  entretinham-se  a  tirar  photographias  e,  como  estavam 
no  nosso  território,  obrigámo-los  a  tirar  licença. 

Na  manhã  seguinte  voltaram  também  as  tropas  que  haviam  seguido  em  6  ao  longo 
da  margem  direita  do  Cubango.  Todos  confirmavam  o  massacre  dos  tres  alemães  no 
Sambio,  informando  mais  estes  e  o  oficial  Zawada  que  nada  puderam  saber  de  seguro, 
porque  o  gentio  estava  todo  armado  e  concentrado,  disposto  a  agredir  qualquer  força 
ou  europeu  que  ali  fosse. 

Prometêmos-lhes  que  em  breve  seguiríamos  a  castiga-los. 

Em  1 8,  pela  manhã,  vieram  comunicar-nos  que  havia  chegado  outro  destaca- 
mento alemão  a  montante  da  Chimenha,  tendo  alguns  já  passado  para  a  margem  di- 
reita e  arvorado  uma  bandeira;  e  que  o  gentio,  num  alarme  efervescente,  se  estava  con- 
centrando, todo  armado,  disposto  a  hostilizar  os  alemães. 

Para  evitar  qualquer  conflicto  desagradável,  ou  impedir  o  intento  dos  alemães,  se 
era  verdadeira  a  comunicação,  fiz  montar  a  cavalaria  e  seguir  imediatamente  ao 
longo  da  margem  esquerda,  naquella  direcção  e  com  instruções  claras  e  precisas. 

Chegáram  ali  já  ao  anoitecer  e  notaram  apenas  a  presença  de  um  destacamento 
alemão,  bivacado  na  margem  direita  com  o  qual  não  poderam  comunicar  por  não  po- 
derem passar  o  rio  e  ser  já  tarde.  Aquelle,  apenas  notara  a  presença  da  nossa  ca- 
\'alaria,  posera-se  em  marcha,  seguindo  uns  na  direcção  de  Namutuni  e  outros  vie- 
ram reunir-se  aos  outros  que  se  conservavam  acampados  em  frente  da  embala  do 
Cuangar,  na  margem  direita  do  Cubango. 

Em  19,  voltou  ao  nosso  acampamento  o  referido  oficial  Zawada,  acompanhado 
de  um  medico;  almoçaram  comnosco  e  á  noite  fôram  alguns  oficiaes  nossos  jantar  com 
elles  ao  seu  acampamento.  Na  manhã  seguinte,  tropas  e  funantes  alemães,  tudo  havia 
partido. 
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Os  carros  que  vinham  á  rectaguarda  com  viveres  e  material  avançavam  cada  vez 
mais  devagar.  O  caminho,  sendo  em  grande  extensão  em  areia,  quanto  mais  trilhado 
mais  dificuldades  oferecia.  O  gado,  já  cansado  por  uma  marcha  de  800  kilometros, 
recusava-se  a  puxar.  Muito  contribuía  para  isso  também  a  falta  de  capim,  pois  á 
maioria  das  chanas  haviam  lançado  o  fogo.  Mandaram-se  espanas  á  rectaguarda  a 
auxiliar  esses  carros. 

Prevendo  uma  demora  mais  larga  na  chegada  dos  abastecimentos,  e,  como  conse- 
quência, nas  marchas  a  efectuar  para  a  frente,  mandaram-se  retroceder  alguns  carros, 
ao  mesmo  tempo  que  se  determinava  ao  comandante  do  posto  de  étapes  no  Posto  A, 
que  fizesse  avançar  as  munições  que  se  lhe  indicavam  e  todos  os  abastecimentos  que 
ali  havia,  empregando 
todos  os  carros  de  que 
podesse  dispor,  requisi- 
tando-os,  se  tanto  fosse 
necessário. 

O  rio  continuava 
a  baixar  bastante. 

O  gentio  infor- 
mava que  dali  em  dian- 
te dava  bôa  navegação. 
Se  assim  fosse,  podería- 
mos empregar  o  com- 
boio fluvial  rebocado 
pelas  duas  lanchas,  dis- 
pensando quasi  todos  os 
carros.  Um  reconheci- 
mento a  que  se  proce- 
deu em  1  7  e  I  8  na  lan- 
cha Cuando,  provou- 

nos  que  o  leito  do  Cubango  continuava  cheio  de  pedras  e  pequenos  rápidos,  não  se 
tendo  podido  chegar  á  Bunja,  como  se  projectára.  As  canoas  gentílicas,  como  era 
a  descer,  podiam  ser  perfeitamente  utilizadas.  Concentraram-se,  pois,  perto  de  umas 
vinte  em  substituição  de  alguns  carros  que  dispensámos,  para  seguirem  para  a  recta- 
guarda. Os  carros  que  deviam  acompanhar  a  columna,  passaram  á  margem  es- 
querda. 

Durante  este  tempo  todas  as  forças  trabalharam  na  construção  do  forte,  come- 
çando a  fazei-se  os  revestimentos  a  adobe.  Construiu-se  um  barracão  para  géneros 
junto  ao  rio,  casas  no  interior  da  fortaleza ;  cortou-se  madeira  para  as  construções, 
sendo  alguns  homens  empregados  na  sua  serração;  construiu-se  um  forno  de  telha  que 
I  entrou  logo  em  laboração. 

Em  2  I  foi  nomeada  a  guarnição  do  forte,  sendo  escolhido  para  seu  comandante 
o  alferes  Dias,  homem  de  qualidades  e  de  energia  e  o  qual  tem  sido  de  uma  grande 
atividade,  mostrando  quanto  vale  e  do  que  é  capaz. 

A  22  chegaram,  finalmente,  os  últimos  contingentes,  os  disciplinares  europeus 
com  o  fardamento  roto,  alguns  já  descalços,  e  os  carros  que  os  acompanhavam ;  e.  á 
tarde,  inaugurava-se  solemnemente  o  forte,  desfilando  toda  a  columna  em  frente  da 
bandeira. 
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Marcha  para  a  Bunja  —  Occupação  do  Sambio. 

O  estado  de  excitação  em  que  estava  o  gentio,  as  marchas  e  contramarchas  das 
forças  alemãs,  a  quantidade  de  comerciantes  que  percorriam  a  região  e  sobretudo  os 
boatos  que  corriam,  tudo  exigia  que  avançássemos  com  a  maior  rapidez.  Mas  como 
tudo  também  indicava  que  na  frente,  pelo  menos  no  Sambio,  encontrariamos  resistência, 
não  podiamos  avançar  sem  ter  concentrado  os  elementos  bastantes. 

Logo  que  estes  chegaram,  no  próprio  dia  22,  demos  a  ordem  de  marcha.  A  columna 
ia  acompanhada  de  2  carros  e  4  dongos,  O  comboio  fluvial  ficou  ainda  a  acabar  de 
aparelhar,  devendo  partir  dali  a  tres  dias.  Nos  dois  comboios  dispunha  a  columna  de 
70  dias  de  alimentação. 

No  primeiro  dia  a  marcha  foi  pequena,  tendo  de  cortar-se  mato  numa  grande  ex- 
tensão para  a  passagem  dos  carros.  Bivacou-se  á  beira  do  Cubango. 

As  disposições  adotadas  tanto  na  marcha  como  no  estacionamento,  fôram  idênti- 
cas ás  do  primeiro  dia. 

No  segundo  dia  de  marcha  veiu  reunir-se-nos  o  Auanga  com  parte  da  sua  gente 
para  nos  acompanhar,  como  nos  havia  prometido. 

Com  a  sua  influencia  no  soba  da  Bunja  muito  poderia  contribuir  para  a  bôa  rece- 
pção da  columna  e  em  caso  de  hostilidade  era  um  elemento  auxiliar  de  que  ficávamos 
dispondo. 

Na  véspera  da  partida  do  Cuangar  mandára  dois  homens  da  sua  confiança  com- 
municar  á  Bunja  a  aproximação  da  columna  e  os  seus  intuitos  pacificos.  Logo,  pouco 
depois  de  chegarmos,  mandámos  emissários  á  Bunja  e  Sambio,  mas  nunca  obtivemos  res- 
posta. A  columna  foi  proseguindo  a  sua  marcha,  efectuando  dois  e  tres  trekes  por  dia. 
Nos  intervalos  os  sapadores  abriam  caminho  atravez  do  mato.  O  gentio,  em  geral, 
não  fugia  á  aproximação  da  columna,  vindo  os  séculos  fazer  a  sua  apresentação. 

No  emtanto  a 
grande  maioria  dos  ga- 
dos tinha  sido  levada 
para  longe,  para  as 
margens  do  Cafuma  e 
Cakene. 

Nesse  dia,  tendo 
recebido  o  correio  e 
vista  a  lentidão  com  que 
avançavam  os  carros,  e 
notado  o  pouco  zelo  do 
comandante  do  posto  de 
étapes  no  Posto  A,  de- 
terminámos-lhe  nova- 
mente que  fizesse  avan- 
çar todos  os  viveres  ali 
deixados,  empregando 
todos  os  carros  que  po- 
desse  haver;  ao  chefe 

dos  serviços  administrativos,  que  nesse  dia  estava  entre  o  Posto  A  e  Cuangar,  fazíamos 
eguaes  recomendações. 

No  dia  28,  á  tarde,  bivacá vamos  junto  da  embala  do  Calupo,  soba  da  Bunja.  A 
recepção  não  foi  das  mais  agradáveis,  chegando  ainda  a  impedir  a  marcha  da  secção 
de  quartéis;  mas,  depois  de  se  convencerem  dos  intuitos  da  columna  e  de  verem  a  ma- 
neira como  era  tratado  o  Auanga  e  a  sua  gente,  que  nos  acompanhava,  mudou  logo  de 
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atitude.  Junto  á  embala  estava  um  comerciante  alemão  estabelecido  numa  pobre  casa 
de  caniço.  Havia  começado  já  a  construção  de  uma  outra  de  adobe,  —  era  esta  uma 
das  que  o  gentio  indicava  como  fortaleza  e  onde  içavam  bandeira. 

O  dia  29  foi  de  descanso  para  a  força  e  para  se  reunirem  dois  carros  que  ha- 
viam ficado  á  rectaguarda.  O  comboio  Huvial  chegou  também  nesse  dia,  á  noite. 

Aqui  informaram-nos  novamente  de  que  a  gente  do  Sambio  pretendia  opôr-se  á 
nossa  passagem  e  que  havia  mandado  pedir  auxih'ares  á  Bunja,  que  não  quiseram  for- 
necer-lhes. 

Devido  a  estes  boatos  terroristas  o  Auanga  voltou  para  traz  e  toda  a  sua  gente 
debandou  durante  a  noite.  A  grande  maioria  dos  indigenas  que  vinham  tripulando  os 
dongos  fugiu  também,  sendo  necessário  substituil-os  por  soldados  pretos. 

Muitas  mulheres  das  praças  (algumas  que  os  haviam  acompanhado  já  dos  Gambos 
e  do  Lubango)  fugiram  também.  Para  não  desfalcar  a  columna  não  se  construiu  posto 
algum,  reservando  isso  para  mais  tarde,  para  o  regresso. 

Em  3o  proseguiu  a  columna  o  seu  avanço,  conjugando  a  sua  marcha  com  a  do 
comboio  fluvial.  No  fim  do  treke  da  manhã  chegaram  os  reforços  do  i esquadrão  pe- 
didos do  Lubango  e  que  mandára  avançar  a  marchas  forçadas.  As  praças  de  infantaria 
e  os  irregulares  vinham  mais  devagar. 

Em  2  de  setembro  bivacávamos  nas  terras  do  Sambio  a  10  kilometros  da  embala, 
sem  outro  qualquer  incidente  ou  dificuldade  que  não  fosse  a  abertura  do  caminho,  em 
frente,  de  um  trabalho  bastante  penoso. 

Na  manhã  seguinte,  as  patrulhas  assignalaram  a  presença  de  massas  de  gentio, 
que  parecia  quererem  vedar  a  passagem  nuns  pequenos  outeiros  que  limitam  a  chana  a 
oeste  da  embala.  Mas  a  breve  trecho,  muito  antes  da  columna  chegar  ao  contato,  fu- 
giram todos,  internando-se  no  mato.  Na  margem  direita  apareceram  também  alguns 
grupos,  que,  ao  chegarmos  á  embala,  fugiram  também  para  o  mato.  Mais  tarde  vie- 
mos a  saber  que  os  sambios  acharam  a  columna  muito  grande,  não  se  podendo  medir 
com  ella,  pelo  que  debandaram  na  sua  presença. 

A's  8  horas  da  manhã  entrámos  na  embala  que  estava  completamente  abando- 
nada. Haviam  deixado  apenas  o  mobiliário  dentro  das  cubatas.  Ficou  intacta,  não  per- 
mitindo que  fosse  destruída  ou  damnificada. 

Dentro  encontrámos  restos  dos  carros  boêrs  pertencentes  á  familia  inglesa  Barst 
que  ha  annos  aqui  fôra  massacrada.  Do  massacre  dos  tres  alemães  em  junho  passado 
não  encontrámos  vestígio  algum.  Apenas  cá  fóra,  na  chana,  se  viam  pegadas  dos  ca- 
valos que  suposemos  serem  dos  que  lhes  haviam  pertencido.  Esses  alemães  chama- 
vam-se  Piohl,  Schmaltz  e  Brawn.  O  seu  massacre  foi  uma  represália  de  abusos  e  espo- 
liações praticadas  por  elles,  provocada  por  causa  de  umas  mulheres. 

Mandámos  alguns  indigenas  ao  mato  deitar  fala  aos  pretos  para  que  se  viessem 
apresentar,  que  se  lhes  não  faria  mal.  Alguns  responderam  que  viriam  logo  que  a  co- 
lumna passasse,  como  fizeram.  Iniciou-se  a  construção  de  um  pequeno  reduto  de  i  2 
por  10  metros,  num  outeiro  sobranceiro  á  embala  e  junto  ao  rio.  O  campo  de  vista  é 
extenso  e  completamente  desarborizado.  Todos  os  homens  trabalhavam  com  bôa  vontade. 

Nesse  mesmo  dia  á  noite  o  posto  ficou  em  estado  de  defêsa  e  nelle  ficava  de  guar- 
nição uma  parte  dos  disciplinares  europeus,  os  homens  mais  estropiados  e  indigenas  da 
i5.",  sob  o  comando  do  tenente  Guimarães,  ao  qual  se  deram  instruções. 

Apesar  dos  homens  e  animaes  virem  bastante  cansados,  não  demos  descanso  algum, 
visto  a  grande  morosidade  dos  transportes,  as  dificuldades  a  vencer,  que  segundo  as 
intormações  deviam  ser  maiores,  e  ainda  ao  grande  trajecto  que  faltava  executar.  Com 
recursos  da  região  não  podíamos  contar,  nem  artigos  tínhamos  para  a  sua  permuta.  A 
requisição  que  delles  se  havia  feito  ha  muito,  não  chegára  ainda. 
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Marcha  para  o  Dirico  — Sua  occupação. 

Em  4  ás  5,40  horas  da  manhã,  partia  a  columna  do  Sambio  em  direcção  ao 
Dirico. 

Passadas  algumas  horas  de  marcha,  o  comboio  fluvial  não  poude  navegar;  o  leito 
do  rio  apresentava-se  por  tal  fórma  cheio  de  pedras  que  foi  necessário  levar  os  barcos 
por  terra  numa  grande  extensão.  Destacámos  dois  carros  boêrs,  um  para  transporte  dos 
viveres  e  o  outro  dos  barcos,  e  os  sapadores  para  irem  auxiliar  as  guarnições  das  lan- 
chas naquelle  penoso 
trabalho. 

A  columna  prose- 
guiu  a  sua  marcha, 
sendo  os  sapadores 
substituidos  alternada- 
mente por  praças.  Pra- 
ças e  otíciaes  trabalha- 
ram com  uma  bôa  von- 
tade e  dedicação  inex- 
cedivel  na  abertura  do 
caminho.  Os  dongos 
acompanharam  a  co- 
lumna. O  gentio  das 
libatas  do  Sambio  con- 
tinuava a  fugir,  mas 
logo  que  entrámos  nas 
terras  do  Dirico,  seis 
indigenas  que  andavam 

pescando,  vieram  receber-nos  amigavelmente,  prestando-se  a  ensinar  o  melhor  caminho 
e  a  guiarem  os  dongos  atravez  dos  canaes  do  Cubango.  Para  a  frente  mandámos  gente 
avisar  o  soba  e  os  habitantes  para  que  não  fugissem,  pois  os  nossos  intentos  eram 
pacíficos. 

Em  7,  á  tarde,  bivacávamos  em  frente  da  embala  do  hihangana,  soba  do  Dirico. 
Este  não  estava,  dizendo-se  que  tinha  ido  caçar;  mas,  segundo  nos  constou,  fugira  com  o 
receio.  Durante  o  caminho  encontrámos  muitas  cubatas  abandonadas  de  indigenas  que 
haviam  emigrado  para  as  margens  do  Cuito,  Luiana  e  Guando,  levados,  segundo  in- 
formaram, pelo  receio  dos  alemães  e  sobretudo  das  incursões  dos  hottentotes,  busch- 
mans  da  colónia  alemã. 

Na  manhã  seguinte  tomos  escolher  local  para  a  construção  do  forte.  Todos  os 
séculos  e  chefes  de  libata  queriam  que  elle  ficasse  junto  das  suas  cubatas;  mas  a  sua 
situação,  tendo  de  obedecer  quanto  possivel  ás  condições  politicas  e  hygienicas,  devia 
também  satisfazer  ás  de  entreposto  de  navegação  no  Cubango  e  Cuito  e  vigilância  da 
fronteira. 

O  ponto  que  mais  conviria  era  sem  duvida  a  confiuencia  daquelles  dois  rios;  mas 
como  se  pôde  ver  pelo  esboço,  tanto  as  duas  margens  do  Cuito  como  a  esquerda  do 
Cubango,  são  muito  baixas,  cortadas  de  imensas  mulolas,  e  inundadas  na  quadra  das 
cheias,  motivo  porque  aquelle  local  não  se  poude  aproveitar.  O  sitio  mais  próprio  era 
a  margem  direita,  muito  elevada  e  com  grande  comandamento  sobre  os  terrenos  adja- 
centes, mas  esta  é  alemã. 

Depois  de  muito  investigar,  tivemos  de  nos  decidir  pelo  extremo  leste  da  cumeada 
que  separa  os  dois  rios,  apesar  de  coberta  por  uma  frondosa  mata  e  de  ficar  já  a  uns 
4  kilometros  do  Cubango,  pelo  Cuito  acima. 
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Aquelle  local  tem  um  vasto  horisonte  em  todos  os  sentidos  e  é  muito  ventilado  de- 
pois de  desbastada  a  mata,  com  um  comandamento  de  uns  8o  a  90  metros  sobre  as 
margens  dos  rios  e  fica  a  200  metros  da  margem  direita  do  Cuito.  Tem  porém  o  in- 
conveniente, como  já  fizemos  notar,  de  serem  alagados  os  terrenos  em  volta,  com  exce- 
pção do  lado  oeste. 

A'  tarde  a  columna  marchou  para  o  referido  local,  bivacando  junto  á  libata  do 
Chiandico  e  dando  inicio  aos  trabalhos  de  desbasto  e  construção  do  forte  na  ma- 
nhã de  8. 

Embora  tivesse  grandes  desejos  de  proseguir  a  occupação  e  receiasse  que  a  apro- 
ximação das  chuvas  o  não  permitisse,  era  indispensável  aguardar  aqui  a  chegada  de 
novos  abastecimentos.  Ora,  o  projecto  era  constituir  aqui  uma  nova  base  de  viveres  e 
material  para  irradiar  para  o  Mucusso  e  pelo  Cuito  acima.  As  tropas  estavam  cansadas 
por  uma  marcha  fatigante  de  mil  e  tal  kilometros,  apenas  com  uns  dias  de  descanço 
no  Posto  A.  Até  ao  Cuangar,  e  sobretudo  deste  ao  Dirico,  fôra  necessário  abrir  cami- 
nho atravez  de  diversas  matas,  o  que  tudo  somado  com  as  exigências  de  uma  mar- 
cha de  guerra,  do  serviço  de  segurança  em  marcha  e  estação,  se  poderá  avaliar  a 
quantidade  de  energia,  de  esforços  e  dedicação  que  todos  tiveram  de  dispender.  As  étapes 
nestas  condições  realizaram-se  com  uma  média  de  1 6  kilometros.  O  gado  dos  carros 
estava  também  muito  cansado;  os  pastos  faltavam  e  portanto  precisavam  também  de 
um  descanso. 

A  alimentação  era  pouco  variada  e  desde  ha  muito  que  não  havia  farinha  nem 
bolacha.  Esta  fôra  requisitada  para  Loanda,  mas  ainda  não  havia  chegado.  Por  outro 


Andára  —  Junto  ao  forte  do  Mucusso  —  Rochas  da  margem  esquerda  do  Cubango 


lado  os  géneros  dos  europeus  levavam  enorme  dispêndio  por  causa  da  falta  de  farinha 
para  os  indígenas.  Egualmente  faltava  o  peixe  sêco  e  o  milho  para  rações  dos  solipe- 
des.  O  pouco  zelo  e  cuidado  do  encarregado  do  deposito  do  Lubango  e  ainda  as  infor- 
mações sobre  as  culturas  do  Posto  A,  originaram  estas  faltas. 
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Em  virtude  das  ordens  dadas,  deviam  vir  a  caminho  nalguns  carros  já  muito  pró- 
ximos, os  géneros  que  a  columna  deixou  no  posto  de  étapes  do  Posto  A,  bem  como 
os  que  dali  fôram  requisitados.  Aguardaríamos  portanto  ali  a  sua  chegada,  emquanto 
se  procedia  á  construção  do  posto. 

O  soba  veiu  fazer  os  cumprimentos  acompanhado  da  sua  gente,  manifestando 
muito  contentamento  pela  nossa  vinda.  Referiu  elle  que  nos  esperava  desde  que  ali 
fòra  o  capitango  (Paiva  Couceiro)  tomar  conta  da  terra.  A  atitude  era  bôa,  mas  de- 
monstrava estado  de  pobrêsa  e  miséria.  Não  ha  recursos  e  todos  se  queixam  de  fome. 
Quasi  todos  os  dias  vinham  ao  acampamento  vender  peixe. 

O  soba  queixava-se  de  que  a  sua  gente  lhe  estava  a  fugir  para  o  Libebe  e  Nu- 
coio  por  causa  da  fome  e  do  receio  dos  alemães.  Não  podemos  averiguar  o  que  podia 
haver  de  verdade.  Que  elles  haviam  fugido  é  um  facto,  porque  no  nosso  regresso  en- 
contramos já  muitas  cubatas  reoccupadas  e  outras  feitas  de  novo.  Por  elles  soubemos 
também  que  o  governador  da  colónia  alemã,  D.  Schultz,  havia  ali  estado  em  6  de  junho 
passado  e  o  padre  alemão,  superior  da  missão  da  colónia,  For  Golthardt,  em  22  de 
julho,  como  constava  por  uns  bilhetes  por  elles  deixados.  Não  sabemos  bem  explicar  a 
estada  ali  de  duas  altas  personagens,  sabendo-se  que  a  margem  alemã  é  deshabitada ; 
bem  como  as  frequentes  vizitas  aos  povos  da  margem  esquerda,  que  o  gentio  dizia  ali 
fazerem  as  autoridades  (?)  alemãs. 

Reconhecimento  do  Cuito. 

Nos  números  do  nosso  programa  entrava  o  reconhecimento  do  Cuito,  para  se 
apreciar  sobretudo  das  suas  condições  de  navegabilidade  e  com  mais  consciência  ser 
feita  a  divisão  territorial  e  a  distribuição  do  material  fluvial. 

A  columna  tinha  de  permanecer  bastantes  dias  na  construção  do  posto  do  Dirico 
á  espera  da  concentração  de  viveres;  e  como  o  estado  da  população  era  o  mais  pacifico 
possível,  resolvemos  aproveitar  esses  dias  de  permanência  ali  das  forças  para  efectuar- 
mos aquelle  serviço.  Ao  mesmo  tempo  não  despresavamos  o  ensejo  que  se  nos  ofe- 
recia de  indagar  da  existência  de  jazigos  auríferos  que  constava  existirem  nas  margens 
do  Cuito. 

A  uns  dois  dias  antes  de  chegarmos  á  Bunja  veiu  ter  comnosco  um  dos  funantes 
alemães  que  encontrámos  no  Cuangar,  pedindo-nos  para  o  deixarmos  acompanhar  a 
columna,  com  o  pretexto  de  ser  parente  de  uma  das  victimas  do  Sambio  e  vêr  se  en- 
contrava algum  resto  do  seu  espolio,  o  que  lhe  permitimos. 

Chamava-se  Raphael  Meisel  e  dizia  ser  oficial  de  reserva  alemã. 

Na  antevéspera  da  chegada  ao  Dirico  veiu  falar-nos  em  particular  e  comunicar- 
nos  que  perto  de  Ottavi,  onde  fôra  empregado  nas  minas,  fallecêra  ha  tempos  um  en- 
genheiro ou  prospector  alemão,  quando  de  regresso  de  uma  viagem  pelo  Zambeze, 
Cuando  e  Cuito.  Por  uns  documentos  que  elle  comprára  a  um  filho,  mulato,  do  enge- 
nheiro soubera  que  existiam  ali  depósitos  auríferos  dos  quaes  havia  trazido  amostras, 
acusando  grandes  percentagens.  Fôra  ali  já  em  exploração  com  os  seus  companheiros, 
não  tendo  conseguido  descobrir  nada.  Pedia-nos,  pois,  para  nos  acompanhar  no  re- 
conhecimento, podendo  assim  auxilia-lo  com  os  nossos  poucos  conhecimentos  da  maté- 
ria. Prometemos-lho,  mas  que  só  o  faríamos,  se  não  tivéssemos  que  nos  desviar  muito 
dos  nossos  itinerários  e  só  depois  de  termos  completado  o  serviço  da  columna,  isto  é, 
quando  regressássemos. 

Concordou  e  ficou  de  nos  aguardar  no  primeiro  posto  que  construíssemos. 

Iniciados  e  orientados  os  trabalhos  do  forte,  determinada  a  constituição  do  co- 
mando militar  do  Baixo  Cuito,  entregámos  o  comando  do  acampamento  ao  capitão  Faro 
e  seguimos  margem  direita  do  Cuito  acima  em  i  2  de  setembro,  ás  5  horas  da  manhã. 
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Marchámos  todo  o  dia,  bivacando  á  noite  no  meio  de  uma  mata,  á  beira  do  Cuito.  A 
marcha  era  rápida  porque  não  levávamos  carros  nem  carregadores.  A  aHmentação 
constava  de  algumas  conservas  e  da  caça  que  fômos  abatendo.  As  margens  do  Cuito 
são  povoadas  de  grandes  manadas  de  caça  grossa,  a  mais  abundante  e  variada  que  te- 
mos encontrado.  Como  não  andava  batida,  podia  caçar-se  a  pequena  distancia. 

As  margens  do  Cuito  assemelham-se  ás  do  Cubango,  sendo  porém  quasi  completa- 
mente despidas  de  caniço.  O  rio  apresentou-se  perfeitamente  desobstruído. 

Em  I  3  continuámos  a  marchar  ao  longo  do  rio,  passando  pelas  cachoeiras  do 
Maleo  e  Cachopope,  onde  encontrámos  algumas  rochas  suspeitas. 

Estes  rápidos  devem  desaparecer  completamente  nas  cheias,  e  são  fáceis  de  ras- 
gar. A'  tarde  encontrámos  outros  rápidos,  bastante  extensos,  mas  de  pouca  importân- 
cia. Ainda  assim  necessitam  também  de  obras  para  darem  passagem  á  navegação.  En- 
contramos muito  poucas  libatas,  abundando  mais  nas  proximidades  dos  rápidos  e  es- 
tando em  geral  ocultas  no  capim  e  arvoredo  das  margens  ou  das  ilhas. 

Em  14,  á  tarde,  chegávamos  á  cachoeira  da  M'pupa,  um  desnível  do  rio  de  uns 
tres  metros  de  altura.  A  agua  cáe  em  catadupas  formando  tres  canaes.  Aqui  encontrá- 
mos também  rochas  suspeitas,  onde  segundo  as 
indicações  do  alemão  devia  existir  um  dos  jazigos. 

Na  manhã  seguinte  avançámos  mais  uns 
I  5  kilometros  até  Gandimba,  encontrando  o  rio 
completamente  desimpedido.  Conseguimos  falar 
com  uns  pretos  da  margem  oposta,  os  quaes  nos 
informaram  que  para  norte  não  lhes  constava  que 
o  rio  tivesse  alguma  queda.  Estávamos  a  i  40  e 
tantos  kilometros  do  acampamento  da  columna  e 
por  isso  resolvêmos  retrogradar  para  a  M'pupa. 

Era  aqui,  como  já  dissemos,  que  as  indicações 
do  engenheiro  alemão  davam  como  existindo  o         Mucusso  — Margens  do  Cubango 
jazigo  aurífero.  Um  grande  canal  se  opunha  á 

chegada  á  raiz  da  cachoeira.  Do  gentio  não  conseguimos  obter  um  dongo  para  passar 
ao  outro  lado,  nem  na  margem  direita  encontramos  nenhum.  Mal  nos  presentia,  fugia 
ou  ocultava-se.  Tentámos  a  travessia  a  nado,  mas  o  rio  era  bastante  largo  e  a  corrente 
muito  impetuosa. 

Dapois  de  algumas  tentativas  passamos  o  tal  canal  a  vau,  sobre  umas  pedras,  e 
ainda  outro  braço  da  cachoeira,  conseguindo  colher  umas  amostras,  que,  se  a  analyse 
confirmar  as  aparências  e  as  nossas  esperanças,  conterá  uma  grande  percentagem  de 
ouro.  As  rochas  afloram  numa  grande  extensão,  nas  duas  margens  do  Cuito  e  correndo 
para  nordeste,  voltando  a  aparecer  na  mulola  Marhunga. 

Nesse  mesmo  dia  i  5,  á  tarde,  retirámos  em  direcção  ao  Dirico,  chegando  ao  forte 
em  1  8  á  i  ,3o  da  tarde. 

Raphael  Meisel  fez  mais  tarde  na  secretaria  do  governo  do  distrito  o  registo 
daquellas  minas,  seguindo  para  o  Cabo  com  o  fim  de  arranjar  capitães  para  a  sua  ex- 
ploração. 

Marcha  para  a  rectaguarda  de  parte  das  forças  da  columna. 

As  lanchas  do  comboio  fluvial  que  haviam  ficado  detidas  nas  pedras  do  Cubango, 
á  sahida  das  terras  do  Sambio,  só  chegaram  ao  posto  do  Dirico  em  i  7,  á  tarde.  Nesse 
mesmo  dia,  véspera  do  nosso  regresso  do  Cuito,  havia  chegado  também  o  correio.  As 
noticias  vindas  do  Cuangar  não  eram  nada  animadoras.  Depois  da  nossa  partida  não 
haviam  ali  recebido  viveres  alguns  mandados  da  rectaguarda.  Estavam  luctando  já 
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com  falta  de  alimentação;  e  por  esse  mesmo  motivo  não  podiam  avançar  algumas  pra- 
ças europeias  e  os  irregulares.  Dos  carros  que  tinham  sahido  do  Posto  A  havia  trinta  e 
tantos  dias,  não  havia  noticias.  No  entanto  calculavam  que  elles  chegassem  dentro 
de  quatro  dias. 

A  situação  tornava-se  também  um  pouco  precária  para  a  columna.  Dia  a  dia  es- 
perávamos que  os  carros  chegassem  e  afinal  nem  no  Cuangar  ainda  havia  noticias  del- 
les.  Desde  o  Posto  A  que  vivíamos  dos  recursos  que  nos  acompanhavam,  e  nestas  cir- 
cunstancias os  que  restavam,  deficilmente  poderiam  chegar  para  todo  o  efectivo  da 
columna  até  á  chegada  de  quaesquer  viveres,  atenta  a  distancia  incerta  a  que  se  acha- 
vam os  carros.  Tornava-se,  portanto,  indispensável  reduzir  o  numero  de  bôcas.  Fize- 
mos por  isso  marchar  na  manhã  de  1 9  todas  as  forças  que  nos  pareceu  razoável  dis- 
pensar, especialmente  daquellas  que  dispunham  de  maior  velocidade  como  a  cavallaria, 
uns  84  europeus  e  10  indígenas,  e  6  carros,  com  ordem  de  seguirem  para  o  Cuangar 
ou  até  ao  encontro  dos  carros  com  alimentação.  Para  comandar  este  contingente, 
ofereceu-se  o  tenente  da  armada  J.  Nunes,  a  quem  egualmente  encarregamos  de  fazer 
avançar  os  carros  que  encontrasse  até  ao  Cuangar  e  indicar  a  quantidade  de  viveres 
transportada.  No  Dirico  ficava  alimentação  bastante  para  as  forças  ali  estacionadas  até 
á  chegada  das  primeiras  reservas,  caso  as  informações  ácerca  da  data  provável  da 
partida  dos  carros  do  Cuangar  fossem  exactas. 

Em  1 9  mandámos  retirar  mais  praças,  a  fim  de  irem  render  as  que  ficaram  no  Sam- 
bio  e  constituírem  as  guarnições  deste  posto  e  do  da  Bunja  e  onde  mais  depressa  po- 
diam obter  alimentação. 

Em  22,  á  tarde,  chegaram  novas  noticias  do  Cuangar,  ainda  menos  tranquilizado- 
ras. Apenas  ali  havia  alguns  abastecimentos  que  mal  chegavam  para  a  sua  guarnição  e 
forças  ali  acumuladas,  não  podendo  por  isso  enviar  nenhuns  para  a  frente.  Entre  o 
Posto  A  e  o  Cuangar,  vinham  alguns  carros,  não  sabendo  ao  certo  a  alimentação  que 
traziam  nem  quando  ali  chegariam.  Para  abreviar  a  sua  marcha  haviam  mandado  al- 
guns irregulares  para  acompanharem  os  mesmos  carros  e  escalonados  outros  para  mais 
facilmente  comunicarem  a  sua  marcha. 

O  pouco  zelo  e  dedicação  pelo  serviço  e  talvez  a  má  comprehensão  das  ordens 
dadas  ao  comandante  do  Posto  A,  alferes  Salgueiro  Valente,  fizeram  com  que  os  vive- 
res deixados  ali  não  avançassem  como  fôra  determinado,  originando  estas  demoras. 

Ainda  por  informações  menos  exactas,  opostas  ás  que  lhe  haviam  sido  comunica- 
das sobre  a  navegabilidade  do  Cubango,  o  chefe  dos  serviços  administrativos  fez  des- 
carregar no  Posto  A  e  despediu  ali  os  carros  que  vinham  do  Lubango,  com  o  suple- 
mento de  alimentação  pedido  em  julho.  Seria  uma  medida  de  economia,  se  os  carros  ao 
serviço  da  columna  fossem  suficientes,  como  supôs,  para  fazerem  os  transportes  de 
abastecimentos  numa  tão  grande  linha  de  comunicações,  ou  se  o  rio  tivesse  dado  nave- 
gação. Agravava  esta  situação  o  cansaço  do  gado,  a  sua  má  qualidade  e  sobretudo  o 
do  pessoal  dos  carros. 

As  informações  do  chefe  dos  serviços  administrativos,  que  do  Cuangar  voltava  a 
marchas  forçadas  ao  Posto  A,  para  fazer  avançar  rapidamente  todos  os  carros  de  que 
podesse  lançar  mão,  davam  como  devendo  ali  chegar  viveres  bastantes  dentro  de  seis 
dias,  o  que  realmente  succedeu,  partindo  os  primeiros  em  28  de  setembro.  No  emtanto 
no  Dirico  não  havia  alimentação  para  todos  até  á  sua  chegada.  E,  como  se  não  sabia  a 
quantidade  que  seria  consumida  pelas  forças  estacionadas  no  Cuangar  e  em  marcha 
para  elle,  nem  a  demora  no  trajecto  até  aqui,  resolvêmos  mandar  retirar  todas  as  for- 
ças, ficando  no  posto  apenas  a  guarnição  julgada  suficiente  e  para  a  qual  houvesse  ali- 
mentação, até  os  primeiros  carros  enviados  ao  Posto  A  irem  e  voltarem.  De  contrario 
poderíamos  vêr-nos  na  contingência  de  retirarmos  com  toda  a  columna,  abandonando  a 
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occupação,  o  que  de  fórma  alguma  se  poderia  permitir.  Essas  forças  retiraram  na  ma- 
nhã de  24  sob  o  commando  do  tenente  Lobo,  levando  alimentação  para  oito  dias. 

No  Dirico  ficou  o  quartel  general,  14  europeus  e  49  indígenas  da  i5."  com  ali- 
mentação para  o  máximo  de  42  dias.  Os  contingentes  que  mandámos  retirar,  levavam 
ordem  de  regressar  novamente  ao  Dirico,  logo  que  houvesse  alimentação  bastante, 
ou  de  regressar  ao  Posto  A  e  Lubango.  Para  ali  mandámos  também  retirar  os  disci- 
plinares e  praças  da  i  europeia  que  não  deviam  ficar  nas  guarnições.  Os  irregulares 
deviam  avançar,  se  obtivessem  alimentação  até  6  de  outubro,  em  caso  contrario  regres- 
savam também  ao  Lubango  onde  seriam  dissolvidos. 

Marcha  para  o  Mucusso  —  Construção  do  forte  do  mesmo  nome. 

Desde  que  chegámos  ao  Cuito,  pensamos  sempre  em  proseguir  na  occupação,  pelo 
menos  até  ao  Mucusso.  As  precárias  circunstancias  em  que  nos  encontrávamos,  depois 
do  regresso  do  nosso  reconhecimento  naquelle  rio,  obrigar-nos-hiam  a  uma  maior  de- 
mora, mas  nunca  a  desistir  do  nosso  intuito.  Avançando  este  anno  até  ao  Mucusso, 
completávamos  a  occupação  do  Cubango  e  definíamos  toda  a  fronteira  sul;  podendo 
ali  constituir  uma  base  para  o  avanço  sobre  o  Guando. 

A  extensa  região  secca  e  arenosa  de  entre  o  Cuito  e  o  Luiana,  obriga-nos  a  se- 
guir o  Cubango  até  ao  limite  dos  nossos  territórios  e  dali  marchar  em  linha  recta  ao 
longo  da  fronteira  até  ao  Cuando,  ou  ao  Luiana  pela  Mucoia. 

Aguardaríamos  pois  no  Dirico  os  necessários  recursos  e  o  regresso  das  forças  en- 
viadas para  o  Cuangar,  bem  como  os  irregulares,  agora  muito  próprios  para  proseguir 
na  marcha  de  avanço.  Aqui  haviam  ficado  dois  carros  boêrs  da  secção  de  transportes, 
as  duas  lanchas,  dois  barcos  de  ferro  e  alguns  dongos.  Restava  saber,  se  os  poderíamos 
utilizar,  ou  se  conviria  efectuar  os  transportes  só  por  terra,  em  carros.  Como  sempre, 
as  informações  deste  género  prestadas  pelos  indígenas  não  mereciam  credito. 

Egualmente  convinha  saber  o  estado  de  espirito  do  gentio  do  Mucusso  a  nosso  res- 
peito. Para  proceder  a  estas  averiguações  mandámos  em  20  seguir  num  dongo  um  sol- 
dado intelligente  da  o  80,  conhecedor  um  pouco  da  lingua,  acompanhado  de  dois 
indígenas  diricos. 

No  Dirico  continuava-se  a  construção  do  posto  e  ia-se  preparando  tudo  para  a 
nova  marcha  e  travessia  do  Cuito.  Como  não  havia  oleo  para  as  machinas,  mandámos 
comprar  sementes  de  rícino,  muito  abundante  nos  arimos,  para  o  seu  fabrico. 

O  tempo  apresentava  grandes  alterações,  e  todos  os  prenúncios  indicavam  a  apro- 
ximação das  chuvas. 

Entre  os  indígenas  da  região  começou  a  correr  que  nós  não  podíamos  ir  cons- 
truir a  fortaleza  no  Mucusso,  porque  os  alemães,  em  grande  numero,  se  achavam  entre 
os  naturaes  para  se  oporem  á  marcha  da  columna  e  que  a  retirada  das  nossas  forças 
era  uma  consequência  do  nosso  receio.  Uma  confidencial  do  comandante  do  Cuangar, 
de  1  4  de  setembro,  comunicava-nos  correrem  ali  idênticos  boatos,  vindos  da  Bunja,  e 
que  de  um  grupo  de  cuanhamas  ali  chegados,  havia  dias,  alguns  tinham  seguido  com 
o  lenga  Cambongue  e  outras  pessoas  do  Cuangar  para  o  Dirico,  afim  de  observarem  os 
movimentos  da  columna. 

A  nossa  situação  começava  a  ser,  pois,  desprestigiosa  e  em  peores  condições  fica- 
riam as  guarnições  dos  postos  já  estabelecidos,  se  retirássemos  sem  occupar  o  Mucusso. 

Em  presença  de  todos  estes  factos  e  informações,  embora  fossem  inverosímeis,  não 
víamos  outra  solução  senão  marchar  o  mais  depressa  possível  com  os  escassos  recursos 
de  que  dispúnhamos,  sem  aguardar  a  chegada  de  outras  forças.  Era,  talvez,  uma  ope- 
ração arriscada,  nas  circunstancias  em  que  nos  encontrávamos,  mas  não  podia  haver 
hesitações;  de  contrario  correria  grave  risco  a  nossa  obra  e  prestigio. 
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Em  27,  á  tarde,  regressou  o  80,  informando  que  os  barcos  poderiam  navegar  até 
á  Gurmahaia,  a  umas  seis  horas  do  Mucusso.  No  Libebe  encontrara  vários  estrangeiros, 
uns  acampados  na  margem  esquerda  e  outros  numa  casa  á  europeia,  na  margem  direita 
do  Cubango.  Fora  bem  recebido  pelo  soba  e  com  elle  vieram  dois  pretos  da  região  (i). 

Nesse  mesmo  dia  27,  também  voltou  ao  nosso  acampamento  o  Inhangana  a  co- 
municar-nos  que  muita  gente  refugiada  na  Mucoia  e  Guando,  com  receio  dos  ale- 
mães (?),  estava  regressando  ás  suas  terras.  Pedimos-Ihe  uns  dongos  e  homens  para  os 
tripularem  na  marcha  para  o  Mucusso, 

Em  28  executámos  todos  os  preparativos,  passando-se  para  a  margem  esquerda 
do  Guito  um  carro,  gado,  material,  etc,  e  carregando-se  a  lancha  Cuando  e  8  dongos. 
Os  viveres  e  material  seguiram  em  parte  pelo  rio,  sob  a  direcção  do  alferes  Pires  e  a 
outra  parte  num  carro  de  duas  rodas  que  acompanhava  as  forças  durante  a  marcha. 

A  pequena  columna  era  composta  de  42  homens,  dos  quaes  4  oficiaes  e  mais 
3  europeus,  levando  alimentação  para  5j  dias;  no  Dirico  ficavam  20  homens  com  egual 
numero  de  dias  de  alimentação. 

Deixámos  o  Dirico  329,  indo  nesse  dia  bivacar  no  Muhapo,  onde  fomos  bem  re- 
cebidos e  presenteados  pelo  Bambo,  hlho  do  Inhangana.  Este  preto  pediu  para  nos 
acompanhar  com  alguns  homens  seus,  a  fim  de  ir  buscar  gado  e  mulheres  que  tinha 
além  do  Libebe. 

Proseguindo  a  marcha  em  3o,  em  i  de  outubro  chegámos  de  manhã  á  Gurmahaia 
e  a  lancha  teve  de  descarregar,  por  não  poder  continuar  a  navegação  para  a  frente.  O 


A  lancha  «Cuando»  na  travessia  do  Cuito 


rio  divide-se  em  canaes,  cheios  de  pedras  e  rápidos.  Deixamos  um  europeu  e  dois  indí- 
genas a  guardar  os  géneros;  a  lancha  voltou  para  o  Dirico,  e  nós  continuámos  a  mar- 
cha, bem  como  os  dongos  que  seguiram  rio  abaixo. 

Para  a  frente  mandámos  o  Bambo  e  os  homens  do  Mucusso,  a  fim  de  irem  avisar 
o  soba  e  a  gente  da  terra  da  nossa  chegada. 


(i)  Era  uma  patrulha  alemã,  comandada  por  um  oficial,  que  seguiu  até  ao  Zambeze. 
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Os  habitantes  acorriam  á  nossa  passagem  com  galinhas,  ovos  e  farinha,  para 
vender.  Infelizmente  não  tínhamos  objectos  para  permuta  e  para  presentes  restava  ape- 
nas uma  pouca  de  aguardente,  falta  que  nos  ocasionou  graves  embaraços  e  contra- 
tempos. 

Na  manhã  do  dia  seguinte  chegávamos  hnalmente  ao  Libebe,  tendo  vindo  ao  nosso 
encontro,  a  uns  5  kilometros  de  distancia,  dois  lengas  do  soba. 

A  viagem  foi  rápida,  contribuindo  em  parte  para  isso  o  pequeno  carro  passar  fa- 


Forte  do  Mucusso 


Climente  por  toda  a  parte,  exigindo  apenas  a  abertura  do  caminho  numa  extensa  mata 
já  perto  do  Libebe. 

Os  brancos  que  ali  estavam  acampados  e  que  tanto  interesse  tínhamos  em  encon- 
trar, haviam  sahido  de  manhã,  em  direcção  ao  Guando,  resolução  tomada  na  véspera, 
quando  souberam  da  nossa  aproximação. 

Pelos  restos  encontrados  no  acampamento  vimos  serem  alemães  ou  ingleses  ou 
uma  coisa  e  outra,  em  grande  numero,  com  carros  e  cavallos.  Não  nos  foi  possível 
saber  que  espécie  de  gente  era. 

Nós  parámos  mesmo  sobre  a  fronteira,  onde  elles  tinham  estado,  na  altura  do  ex- 
tremo norte  da  ilha  em  que  está  a  libata  do  Libebe  (Andara).  A  este  mandámos  pelos 
seus  homens  um  pequeno  presente  de  aguardente.  Depois  de  um  breve  descanço,  es- 
colhemos o  local  para  o  posto,  um  pequeno  outeiro  sobranceiro  ao  rio  e  á  embala  e  a 
uns  900  metros  desta,  iniciando-se  logo  a  construção. 

Depois  de  desbastado  completamente  o  campo  de  tiro,  o  forte  deve  ter  grande 
horisonte  e  comandamento  em  todos  os  lados,  á  excepção  do  norte,  que  é  dominado  a 
400  metros  por  uma  pequena  elevação  coberta  de  rochas.  Por  causa  dessas  pedras  não 
construímos  nella  o  posto. 

O  soba  ficou  zangado  por  não  o  termos  ido  cumprimentar  e  sobretudo  por  lhe  não 
termos  mandado  um  grande  presente.  Quando  andávamos  escolhendo  local  para  o  posto, 
vieram  dois  pretos,  mandados  por  elle,  dizer-nos  que  não  consentia  que  cortássemos 
paus,  nem  cavássemos  a  terra,  sem  que  primeiro  o  fôssemos  cumprimentar  e  levássemos 
bom  presente. 

Mandámos-lhe  dizer  que  não  iamos  lá,  porque  a  sua  libata  era  alemã;  que  viesse  elle 
ao  nosso  acampamento  e  que,  quanto  a  presente,  lh'o  daria,  quando  chegassem  os  carros 
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que  haviam  ficado  a  rectaguarda.  Na  verdade  não  o  presenteamos  melhor,  porque  não 
tínhamos  com  quê. 

Elie  havia  já  recebido  e  tratado  mal  o  Bambo,  por  causa  do  presente  e,  apenas  viu 
que  começávamos  o  forte  sem  lhe  pedir  licença,  mandou  escoteiros  chamar  os  taes  ale- 
mães, mas  estes  não  voltaram. 

Na  manhã  seguinte  o  carro  seguiu  a  buscar  os  géneros  deixados  pela  lancha,  em- 
quanto  toda  a  força  trabalhava  na  construção  do  posto. 

O  soba  tratou  mal  e  correu  com  umas  mulheres  dos  soldados  que  fôram  á  embala 
para  comprarem  mantimentos,  ameaçando-as  de  que  se  lá  voltassem,  as  lançaria  ao  rio, 
A  nós  mandou-nos  dizer  que  estava  reunindo  a  sua  gente,  que  as  suas  armas  carrega- 
vam com  cinco  cartuchos,  ao  passo  que  as  nossas  era  só  com  um,  etc,  etc.  Não  fizemos 
caso  das  suas  ameaças  nem  nos  convinha  dar-lhes  importância.  Tomámos  todas  as  pre- 
cauções e  activámos  a  construção  do  posto  tanto  quanto  possivel.  Em  4,  á  tarde, 
começou  a  chover;  em  5  choveu  todo  o  dia.  No  emtanto  ultimávamos  a  construção  de 
um  barracão  de  caniço  e  capim  para  os  viveres  e  o  posto  podia  considerar-se  em  re- 
gular estado  de  defesa. 

Não  voltára  preto  algum  da  embala  ao  nosso  acampamento ;  no  terceiro  dia  o 
soba,  como  nós  lá  não  mandássemos  também  ninguém,  tornou-se  amável  e  mandou  pedir 
aguardente.  Démos-lh'a.  A'  tarde  mandámos  á  embala  um  oficial  a  cumprimenta-lo,  pois 
dizia  não  poder  vir  ao  nosso  acampamento  por  estar  doente,  levando-lhe  um  pequeno 
presente  constituído  por  artigos  de  vestuário  nosso  e  de  outros  ohciaes.  O  homem  ficou 
imensamente  satisfeito  e  disposto  a  prestar  os  auxílios  de  que  necessitássemos.  Nós 
mesmo,  antes  de  retirarmos,  o  fòmos  ver. 

Em  4  chegaram  noticias  datadas  do  Cuangar,  de  2  3  de  setembro,  comunicando 
que  ainda  lá  não  haviam  chegado  os  carros  com  alimentação. 

Resolvemos  então  retirar  até  ao  seu  encontro  para  os  fazer  avançar  mais  rapida- 
mente. 

Nomeou-se  comandante  do  posto  do  Mucusso  o  alferes  Mendes  da  i5.^  a  quem 
se  deram  as  respectivas  instruções. 

Nós  pretendíamos  ainda  avançar  sobre  o  Guando,  caso  conseguíssemos  executar  a 
concentração  de  viveres  e  das  forças  que  estavam  á  rectaguarda  em  pouco  tempo,  fi- 
cando nesta  hypothese  o  comandante  militar  do  Baixo  Cuito,  no  Mucusso,  encarre- 
gado de  colher  do  gentio  os  elementos  de  informação  necessários.  Mais  tarde,  vendo  a 
impossibilidade  de  proseguir  até  ao  Guando,  dêmos  instruções  para  se  efectuarem  os 
reconhecimentos  á  Kicoma  e  Luiana,  ao  Guito  e  Guatir,  e  a  outros  rios  supostos  nave- 
gáveis. 

Marcha  de  regresso. 

Em  6  retirámos  para  o  Dirico,  onde  chegámos  na  manhã  de  8.  O  Libebe  mandou 
quatro  prelos  seus  para  nos  acompanharem  e  tripularem  as  canoas. 

Em  7  encontrámos  dois  irregulares,  conduzindo  gado  para  alimentação  das  forças, 
tendo  já  abastecido  todos  os  postos  á  rectaguarda. 

Por  elles  soubemos  virem  já  alguns  carros  com  viveres  para  cá  do  Guangar. 

No  Dirico  permanecêmos  apenas  a  tarde  de  8,  proseguindo  a  marcha  na  ma- 
nhã de  9. 

A  10  encontrámos  os  dois  carros  com  alimentação  e  mais  gado  para  abater,  os 
quaes  deviam  chegar  ao  Dirico  até  12  no  máximo;  á  sua  rectaguarda  vinham  outros 
carros. 

Estava  pois  resolvida  a  crise  da  alimentação,  faltando  apenas  concentrar  nova- 
mente as  forças,  mas  que  já  deviam  vir  a  caminho. 
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Chegámos  ao  posto  do  Sambio  em  i  i  e  aqui  tivemos  conhecimento  de  que  os  irre- 
gulares, em  vez  de  avançarem,  estavam  escalonados  entre  o  Cuangar  e  Posto  A,  des- 
empenhando um  serviço  que  fôra  cometido  ao  comandante  do  Baixo  Cubango,  e  no 
estabelecimento  de  uma  linha  de  postos  de  correspondência.  Esta  má  interpretação  de 
ordens,  dispersando  o  corpo  de  irregulares,  impediu  por  completo  o  avanço  para  o 
Guando.  A  sua  concentração  e  marcha  para  o  Mucusso  só  poderia  estar  executada  em 
fins  de  novembro  e  nessa  quadra  as  chuvas  impedir-nos-hiam,  por  certo,  de  todo  e  qual- 
quer movimento.  Com  outras  forças  não  podíamos  contar,  não  só  pelo  seu  estado,  mas 
ainda  pela  insuficiência,  visto  havermos  já  mandado  regressar  ao  posto  A  e  Lubango 
aquellas  que  julgámos  poder  dispensar.  As  mais  próprias  para  o  serviço  que  ainda  de- 
sejávamos realizar,  eram,  sem  duvida,  os  irregulares. 

Tivemos  de  dar,  pois,  por  findos  os  trabalhos  deste  anno,  expedindo  as  ordens 
neste  sentido  aos  comandantes  dos  postos  e  frações.  Nós  seguimos  para  a  Bunja  onde 
descançámos  em  i  4, 

deixando  também  .  • 

este  posto  em  estado 
de  defesa.  Em  i  7  che- 
gámos ao  Cuangar, 
onde  publicámos  as 
ultimas  determina- 
ções á  columna. 

Para  aproveitar 
a  época  de  mínimas 
aguas,  encarregamos 

da  limpêsa  do  Cuban-  '•' " ' 

go  e  da  balisagem  do      •-  ■  .  v  ' 
canal  de  navegação  o 

alferes  Andréa.  -  .< 

Em  I  8  seguimos  i 
para  o  Posto  A,  de- 
terminando ás  forças  Posto  militar  da  Bunja 
excedentes  ás  guarni- 
ções dos  postos  e  patrulhas  de  vigilância,  que  retirassem  para  o  Lubango.  Aquelas 
guarnições  ficaram  com  a  composição  e  efectivos  suficientes. 

Chegámos  ao  Posto  A  em  3o,  seguindo  para  o  Lubango  em  i  de  novembro, 
dando  ali  as  instruções  para  o  comandante  militar  do  Baixo  Cubango. 

O  chefe  dos  serviços  administrativos  ficou  a  completar  o  abastecimento  dos  postos 
para  seis  mêses  e  a  organizar  as  cargas  de  mobilia  e  utensílios.  A  i  5  de  novembro 
chegámos  ao  Lubango,  publicando-se  a  ultima  ordem  de  serviço  dissolvendo  a  columna. 
Em  fins  de  dezembro  todas  as  forças  tinham  regressado. 

Conclusão. 

No  espaço  de  quatro  mêses  fez-se  a  ocupação  de  toda  a  vasta  região  desde  o  posto  A 
(Massaca)  ao  Mucusso  (Andara)  numa  extensão  de  mais  de  700  kilometros.  Construiram- 
se  cinco  postos  e  com  elles  se  balisou  toda  a  fronteira  ml  com  os  alemães. 

As  marchas  fôram  extensas  e  muito  fatigantes,  tendo  as  tropas  percorrido  2:35o 
kilometros;  frações  houve,  como  o  quartel  general,  que  percorreram  mais  de  2:5oo  kilo- 
metros. E'  por  certo  a  columna  que  tem  feito  maiores  marchas  em  Africa  e  realizado  a 
maior  ocupação. 

Se  atendermos  a  que  algumas  forças,  que  fizeram  parte  da  columna,  como  nós  mes- 
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mos,  já  haviam  tomado  parte  na  ocupação  do  Evale,  e  dos  sobados  da  Hinga,  Balando, 
Dombondola,  etc,  vê-se  que  no  espaço  de  oito  mêses  realizaram  a  maior  ocupação  de 
que  ha  memoria  nas  nossas  operações  coloniaes.  E  todos  estes  serviços,  coroados  de  tão 
bom  resultado,  fôram  devidos  á  muita  energia,  resistência  e  dedicação  de  todos  quantos 
tomaram  a  si  o  encargo  de  tamanha  emprêsa. 

A  região  Hcou  dividida  nos  comandos  militares  do  Baixo  Cubango,  com  sede  no 
Posto  A,  Baixo  Cuito,  com  sede  no  Dirico,  e  capitania-mór  do  Guando  a  estabelecer. 

Dependentes  do  comando  do  Baixo-Cubango  ficaram  os  postos  do  Cuangar  e  da 
Bunja ;  do  do  Baixo  Cuito  os  do  Mucusso  e  Sambio. 

Os  postos  do  Mucusso,  Dirico,  Cuangar  e  Posto  A,  íicaram  com  atribuições  fiscaes 
e  de  despacho,  e  o  serviço  de  vigilância  ao  longo  da  fronteira  alemã  a  cargo  das 
guarnições  dos  mesmos  postos,  bem  como  dos  da  Bunja  e  Sambio,  e  ainda  das  patrulhas 
volantes  de  cavalaria,  escalonadas  entre  os  mesmos  postos.  Para  este  fim  muito  devem 
concorrer  as  lanchas  a  vapor  quando  puderem  navegar  ao  longo  do  Cubango. 

As  comunicações  de  correio  e  outras  de  caracter  similar  são  executadas  por  praças 
das  guarnições,  ou  indigenas  contratados,  de  posto  para  posto,  havendo  dois  postos  de 
étapes  entre  o  Posto  A  e  Cuangar.  Quando  as  lanchas  navegarem,  deverá  ser  estabele- 
cido um  outro  posto  de  étapes  na  Gurmahala,  terminus  da  navegação  do  Cubango,  com 
um  barracão  para  armazenagem  dos  viveres.  O  transporte  destes,  bem  como  de  todo  o 
material  e  até  pessoal,  será  no  futuro  realizado  nas  lanchas  a  vapor,  estabelecendo  car- 
reiras regulares,  com  escalas  nos  postos.  Para  isso  são  indispensáveis  tres  lanchas,  com 
/) ,  uma  velocidade  de  9  a  lo  milhas  cada,  para  o  Cubango,  duas  para  o  Cuito,  e  duas 
para  o  Cuando.  h*resentemente  os  transportes  ficaram  assegurados  por  carros  boérs. 
^o^Q^->  jyj^  próximo  anno  deverá  ser  continuado  o  plano  delineado  na  confidencial  de  2  de 
fevereiro  de  1909,  já  aprovado  por  s.  ex.^  o  Governador  Geral;  tomar  por  base  o  Mu- 
^  cusso  e  estabelecer  os  postos  na  capitania  do  Cuando,  um  junto  á  ilha  Kicoma,  abaixo 
da  confluência  do  Luiana,  e  outro  na  Mocoia  ou  Senianda,  balisando  assim  a  fronteira 
leste.  Esta  é  a  parte  mais  urgente.  Depois,  quando  as  circunstancias  o  permitirem,  de- 
verão os  diferentes  comandos  irradiar  para  norte  e  oeste,  pelo  Luiana,  Cuito  e  Cuatir, 
etc,  até  completar  a  ocupação  do  distrito  ( i ). 


Todas  as  praças  e  oficiaes  cumpriram  com  o  seu  dever;  e,  embora  não  houvesse 
ocasião  de  mostrarem  a  sua  coragem  e  valor,  por  os  povos  não  terem  oferecido  resis- 
tência, provaram  todos  bem  possuir  a  grande  energia  e  força  moral  que  é  preciso  dis- 
pender  no  cumprimento  de  serviços  tão  árduos  e  penosos,  passando  privações,  e  sem  o 
estimulo  da  esperança  em  recompensas.  Todos  os  serviços  fôram  bem  desempenhados,  e, 
se  atendermos  ás  variadas  e  infinitas  situações  que  se  deram,  não  poderiam  ter  melhor 
execução. 

» 

*  * 

Para  bem  se  poder  avaliar  da  importância  e  oportunidade  da  ocupação  que  a  co- 
lumna  acabou  de  realizar,  darêmos  algumas  informações  sobre  os  territórios  alemães  con- 
finantes com  aquelas  regiões. 


(i)  Para  maiores  detalhes  e  documentos  veja-se  o  relatório  sobre  estas  operações  publicado 
em  191  o  pelo  governo  geral  de  Angola. 


ESBOÇO  DO  ITINERÁRIO 


I 


oluLiT^r|gi  cl<3  occupeiçêio  do  Beiixo  Ciabeirigo 


EM  1909 


PELO  GOVERNADOR  J.  ALMEIDA 


ESCÀLA  1 : 250000 
Equiciistanciei  25 


^  ■ 


em  1910  pelo  governo  geral  de  Angola. 


/ 


i 
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o  solo  é  geralmente  arenoso,  muito  falto  de  agua  e  abundante  de  minas;  é  pouco 
povoado,  especialmente  numa  grande  faixa  parallela  ao  Cubango  até  perto  do  Mucusso. 
Dahi  a  conveniência  em  possuirem  as  margens  do  Cubango,  susceptiveis  de  farta  irriga- 
ção e  culturas  variadas  e  com  abundância  de  braços. 

A  occupação  militar  não  está  completa ;  mas  toda  a  colónia  está  já  dividida  em 
distritos.  A  sua  linha  mais  avançada  é  definida  pelos  postos  de  Okankejo,  Namutuni, 
Ottavi,  Grootfontein  e  Otjiduo,  a  loo  kilometros  da  fronteira.  Nas  margens  do  Cubango 
não  têem  posto  algum,  a  não  ser  a  alguns  kilometros  a  juzante  do  Libebe  (?),  sendo  no 
entanto  a  margem  direita  e  os  terrenos  a  sul  percorridos  com  frequência  em  todas  as 
direções  por  patrulhas  da  policia  europeia  a  cavalo. 

As  vias  de  comunicação  estão  muito  desenvolvidas,  tendo  quasi  todos  os  postos 
ligados  por  linhas  telegraphicas  e  carreteiras.  A  rêde  de  caminhos  de  ferro  também  está 
muito  desenvolvida,  sendo  o  maior  caminho  o  de  Ottavi  ao  mar  (Swakopmund)  do  qual 
dista  tres  dias,  Ottavi  é  o  centro  de  uma  grande  região  mineira,  ha  muito  em  exploração 
por  uma  poderosa  companhia.  Estão  já  construídos  dois  ramaes,  um  para  Tsumeb  e 
Chivanda  que  vae  ser  prolongado  até  ao  Cuito,  parece  que  á  Mulola  de  Leão,  em  frente 
da  foz  do  Cuito,  onde  descobriram  duas  minas  de  ouro  e  cobre;  e  o  outro  já  até  Groot- 
fontein, o  qual,  segundo  as  informações,  é  dirigido  para  leste,  para  a  região  do  N'gami. 
Da  sua  ultima  estação  do  caminho  de  ferro  da  Chivanda  gastam-se  tres  dias  a  cavalo 
ao  Cuangar  e  quatro  e  meio  ao  Dirico,  ou  sejam  oito  a  doze  dias  de  carro.  Por  este 
motivo  podem  já  ali  pôr  os  géneros  pelo  preço  por  que  a  nós  nos  ficaram  no  Lubango. 
Vê-se,  portanto,  o  quanto  o  nosso  comercio  precisa  de  trabalhar  ede  protecção  para  poder 
lutar  com  vantagem  com  o  alemão.  Este  é  obrigado  a  pagar  os  direitos  de  importação 
á  entrada  no  território  português  para  o  que  aos  postos  fôram  dadas,  como  já  atraz  indi- 
cámos, atribuições  tíscaes  e  de  despacho,  mas  talvez  fosse  conveniente  a  adopção  de  uma 
nova  pauta  mais  proteccionista.  Na  colónia  alemã  ha  muitos  colonos  e  sobretudo  colonos 
agricuhores.  Não  são  os  terrenos  os  mais  propícios  para  tal  industria  e  parece-nos  que 
no  futuro  elles  afluirão  ás  margens  do  Cubango.  Durante  as  operações,  apareceram  nada 
menos  de  cinco  para  comprarem  terrenos  (na  colónia  alemã  ha  a  concessão  e  a  compra 
de  terrenos,  sendo  esta  a  mais  geral).  Também  por  este  motivo  nos  parece  indispensável 
alterar  a  atual  lei  da  concessão  de  terrenos  de  fórma  a  o  governo  provincial  poder  pro- 
ceder com  mais  iniciativa. 

Na  agricultura  incluímos  a  creação  de  gados  que  elles  têem  procurado  desenvolver 
bastante;  o  seu  gado  é  muito  mais  corpulento  e  possante  que  o  nosso.  Também  a  afluên- 
cia de  caçadores  áquellas  regiões  é  grande,  tornando-se  indispensável  modificar  a  lei  da 
caça,  insuficiente  no  que  respeita  ás  fronteiras. 

Definida  como  ficou  a  fronteira,  de  grande  conveniência  seria  a  sua  delimitação 
para  se  saber  a  quem  devem  pertencer  as  ilhas  do  Cubango,  algumas  de  importância. 

« 

«  # 

Após  a  realização  desta  obra  em  condições  tão  excepcionaes,  a  qual  mais  uma 
vez  pôs  em  evidencia  as  qualidades  da  nossa  raça,  tão  grande,  com  tanta  felicidade  e 
oportunidade,  como  não  ha  memoria  nos  annaes  da  occupação  tanto  nacional  como  es- 
trangeira—  triste  é  dizel-o,  mas  devêmos  fazel-o  com  simplecidade  e  sem  rudêsa  —  em 
vez  de  recompensas  ou  naturaes  palavras  de  satisfação  e  estimulo  para  esse  punhado 
de  portuguêses  que  ao  longo  dessa  extensa  linha  ficára  exercendo  a  vigilância  e  salva- 
guarda dos  nossos  direitos,  a  posse  do  território,  a  testemunha  viva  e  incontestada  do 
cumprimento  da  nossa  missão  perante  o  mundo,  uma  determinação  superior  disfarçada 
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e  quasi  querendo  tirar  fundamento  na  demora  das  nossas  iniciativas,  pretendia  invali- 
dar parte  da  referida  obra.  Mas  nós,  cônscios  dos  deveres  que  nos  impendiam,  com 
delegação  do  cargo  que  nos  fora  confiado,  sem  intimidações  pelas  responsabilidades  que 
sabiamos  assumir,  mas  dentro  do  direito  e  no  zelo  de  interesses  do  paiz,  desprezando 
e  reagindo  contra  quiçás  procedimentos  que  podiam  ser  reputados  de  lésa-Patria,  e 
em  que  de  fórma  alguma  nos  não  prestaríamos  a  colaborar,  embora  as  ordens  vies- 
sem de  cima,  proseguimos  ávante  e  mantivemos  altiva  e  activamente  o  edifício 
construído. 

Os  telegrammas  de  14-1 1-909,  4-12-909,  os  ofícios  de  10-12-909  e  17-3-9 10, 
as  nossas  respostas  oficiaes  e  particulares,  esclarecem  perfeitamente  o  assumpto;  mas 
não  as  transcrevemos  por  serem  confídenciaes  e  nem  isso  ser  necessário  para  se  adivi- 
nhar e  comprehender  o  que  apontamos.  No  entanto  devêmos  dizer  que  nós  lá,  em  face 
das  realidades,  não  tivemos  os  receios  de  perigos  supostos  que  acometiam,  tão  longe, 
aquelles  que  têem  obrigação  de  velar  pelo  nosso  património,  porque  tínhamos  também 
a  consciência  de  sabermos  interpretar  os  acordos  e  os  tratados,  de  que  caminhávamos 
a  dentro  do  direito  e  de  que  em  taes  casos  as  fraquêsas  só  redundam  em  desprestigio 
moral  e  perdas  reaes  inúteis  e  sem  compensações.  Acarretámos  sobre  nós  más  vontades, 
mas  embora;  com  o  nosso  recto  proceder,  porém,  evitámos  espoliações  futuras  e  defen- 
demos os  interesses  do  país. 

* 

♦  » 

Emquanto  estivemos  no  Cubango,  os  cuanhamas  continuaram  as  suas  atrevidas 
razzias  nos  territórios  de  entre  o  Cunene  e  o  Cuchi,  de  Caconda  a  Massaca,  levando  a 
sua  ousadia  a  roubarem  o  gado  dos  carros  de  europeus  que  regressavam  ao  planalto 
*  e  em  seguida  á  passagem  de  destacamentos  de  tropas. 

E  na  quadra  da  maior  estiagem  ameaçaram  constantemente  os  povos  da  margem 
direita  do  Cunene,  conseguindo  varias  vezes  passar  o  rio  e  roubarem  os  gados  e  apri- 
sionarem pessoas. 

As  guarnições  dos  postos,  desfalcadas  como  estavam,  e  ainda  mais  depois  da  re- 
tirada para  a  metrópole  de  muitas  praças  que  haviam  terminado  as  suas  commissões  de 
serviço  sem  que  fossem  substituídas,  não  conseguiram  guardar  os  vaus  nem  sequer  dar 
auxilio  e  apoio  nesses  serviços  aos  moradores  mais  interessados. 

Exposta  esta  situação  precária  ao  quartel  general,  por  mais  de  uma  vez  (tele- 
gramas e  notas  de  25-9-909,  24-9-909,  26-11-909,  29-11-909,  4-12-909  (i), 
respondeu  mandando  recolher  a  Loanda  66  praças  europeias,  das  de  melhor  compor- 


(i)  Numero  504.  Sá  da  Bandeira,  26  de  novembro  de  1909.  A  primeira  Repartição  do  Quar- 
tel General,  Loanda.  Do  Governo  do  distrito  da  Huilla.  Expediente  do  numero  309  G.  G.  M.  refe- 
rencia á  nota  numero  250  de  29  de  julho  de  1909.  Em  referencia  á  nota  supra  se  comunica  que 
é  impossivel  dar-lhe  cumprimento  pelos  seguintes  motivos: 

Os  postos  militares  têem  duplicado  desde  mil  novecentos  e  oito  até  hoje,  e  as  guarnições, 
longe  de  augmentarem,  téem  sido  sucessivamente  reduzidas,  pois,  estando  no  máximo  em  mil  nove- 
<;entos  e  sete,  actualmente  nenhuma  o  está.  Por  varias  vezes  têem  sido  pedidos  recrutas  a  Loanda  e 
aqui  por  mais  esforços  que  se  téem  empregado,  só  se  recrutaram  setenta  e  quatro,  dos  quaes  a  maior 
parte  tem  desertado.  Tem  tido  baixa  de  serviço  algumas  praças  indigenas  que  tinham  mais  de  tres 
annos  além  do  tempo  de  serviço  obrigatório,  muitas  nas  mesmas  condições  se  conservam  nas  fileiras 
por  ser  impossivel  dar-lhes  baixa.  Resulta  deste  facto  uma  extraordinária  má  vontade  de  que  já  ia 
resultando  a  deserção  dum  destacamento  em  massa,  que  se  evitou  destacando  praças  europeias  para 
vários  postos.  Se  este  Governo  tivesse  sido  consultado,  mostraria  os  inconvenientes  da  redução  dos 
■efectivos,  pois  tendo  duplicado  os  postos,  augmentando  a  área  occupada  oito  vezes  mais,  não  pôde  fa- 
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tamento,  que  segundo  a  distribuição  que  o  mesmo  acabava  de  fazer,  ficaram  excedendo 
os  efectivos  do  distrito  da  Huilla !  E  na  realidade  o  orçamento  acabado  de  chegar  tra- 
zia a  inovação  de  apresentar  o  efectivo  das  unidades  em  globo,  não  indicando  quaes 
as  que  deviam  estar  no  efectivo  máximo  nem  no  minimo;  e  —  facto  curioso  que  nunca 
podemos  atingir  os  principios  technicos  a  que  foi  subordinado  —  substituiram-se  nelle 
as  praças  de  artilharia  e  um  certo  numero  das  das  companhias  europeias  por  indigenas, 
mas  só  no  papei,  visto  que  estas  nunca  fôram  mandadas  e  aquellas  continuaram  a  fal- 
tar, e  o  quartel  general  houve  por  bem  determinar  que  as  unidades  a  conservar  no 
efectivo  minimo  fossem,  na  sua  grande  maioria,  as  do  distrito  da  Huilla. 

F/  simplesmente  insólito  um  tal  procedimento,  quando  as  necessidades  do  distrito 
augmentavam  e  se  pensava  a  sério  em  expandir  o  nosso  dominio;  mas  veiu-nos  con- 
firmar a  má  vontade  manifestada  ao  distrito  ou  a  quem  ali  trabalhava  desinteressa- 
damente, posta  em  execução  depois  de  Paiva  Couceiro  ter  deixado  o  cargo  do  governo 
geral. 

Fôram  taes  as  dificuldades  creadas,  como  se  pôde  ver  claramente  nos  mapas 
adiante  apresentados,  que,  faltando  em  absoluto  os  artilheiros  nos  postos  das  margens 
do  Cunene  e  do  Cuamato,  foi  necessário  ministrar  instrução  daquella  especialidade  ás 
poucas  praças  que  restavam  de  cavallaria  e  de  artilharia  e  ainda  a  muitos  indigenas 
para  se  poderem  guarnecer  as  peças  em  caso  de  necessidade. 

Fácil  será,  portanto,  adivinhar  as  dificuldades  que  uma  tal  situação  acarretou  e  o 
quanto  de  energia  era  necessário  dispender  a  esses  dedicados  servidores  do  paiz,  a 
quem  estavam  cometidos  tão  graves  deveres  e  a  quem  se  davam  tão  precários  recursos, 
sem  outro  estimulo  que  não  fosse  a  satisfação  da  própria  consciência,  para  evitar  que 
houvesse  desastres  cujas  responsabilidades  os  verdadeiros  causadores  tratariam  de  ali- 
jar e  que  sô  nós  teriamos  que  assumir. 

Devemos  também  aqui  informar  que  a  sahida  de  vários  oficiaes  e  outros  gradua- 
dos, acarretando  maiores  responsabilidades  e  excesso  de  trabalho  aos  que  ficavam, 
aliada,  sobretudo,  á  cessação  do  abono  de  subsidio  e  étape  ás  guarnições  a  leste  do 
Cunene,  tão  sobrecarregadas  de  serviço  e  falhas  de  comodidades,  em  péssimo  clima, 
contribuiu  sobremaneira  para  lançar  grande  descontentamento  entre  todos. 

E,  na  realidade,  gosar  das  mesmas  regalias  e  compensações  aquele  que  serve  no 
Lubango,  Mossamedes  ou  outro  ponto  do  litoral,  onde  nada  falta,  que  aquelles  que  se  en- 
contram internados  nas  inhospitas  regiões,  onde  a  par  do  isolamento,  da  falta  de  como- 
didades e  conforto,  tem  a  natureza  do  trabalho,  do  clima  e  a  própria  carestia  da  vida, 
é  equidade  que  sahe  dos  moldes  da  mais  rudimentar  justiça,  e  a  que  não  poderão  dei- 
xar de  ser  susceptíveis  ainda  os  mais  dedicados  servidores  da  pátria. 


zer-se  a  mais  leve  redução  dos  efectivos  da  guarnição  do  distrito  nem  em  oficiaes  nem  em  praças, 

Ipois  as  unidades  indigenas  estão  extraordinariamente  desfalcadas  duns  e  doutros.  Como  tem  sido 
comunicado  a  essa  repartição  em  vários  telegramas,  as  guerrilhas  Cuanhamas  passam  a  dois  passos 
dos  postos  da  margem  do  Cunéne,  mataram  e  roubaram,  e  nenhum  auxilio  elles  poderam  prestar  aos 
povos  da  sua  area,  por  mal  chegar  a  guarnição  para  defesa  do  posto.  Disto  resulta  a  falta  de  pres- 
tigio da  nossa  autoridade  e  a  resistência  de  pagamento  do  imposto  de  cubata;  pois,  dizem,  e  bem, 
que,  não  os  pondo  nós  ao  abrigo  das  investidas  doutros  povos,  não  devemos  exigir-lhe  pagamento 
íilgum.  A  reduzir-se  mais  as  guarnições  não  pôde  este  Governo  tomar  a  responsabilidade  do  que 
possa  acontecer,  visto  que  com  os  atuaes  efectivos  é  já  completamente  impossível  obrigar  a  cum- 
prir as  determinações  das  autoridades  e  a  sufocar  qualquer  movimento  de  insubordinação  que  possa 
produzir-se.  como  é  de  crér  que  aconteça  quando  se  tratar  da  cobrança  do  imposto  de  cubata. 
Hoga-se  pois  a  essa  repartição  ponderar  este  assumpto  e  providenciar  para  que  sejam  completados 
os  efectivos  máximos  das  unidades,  única  forma  de  poder  tirar-se  o  resultado  desejado  da  occupação 

Ido  distrito.  —  O  Governador,  (a)  João  d' Almeida. 
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Durante  a  quadra  da  estiagem  as  guarnições  do  Cuamato  loram  obrigadas  a  exe- 
cutar varias  razias  e  outras  medidas  de  policia.  Por  um  lado  o  Chietakelia,  continuando 
as  suas  manifestações  de  rebeldia,  atemorisava  os  povos  do  Cuamato  Pequeno,  mantendo 
muitos  sujeitos  ao  seu  partido.  Por  outro  o  Calipalula,  agora  tornado  nosso  inimigo  — 
crê-se  que  pela  falta  de  devidos  pagamentos  de  serviços  prestados  á  columna  de  1907 
de  que  os  responsáveis  nada  quiseram  saber  ou  providenciar  —  pretendia  estabelecer-se 
á  força  na  borda  do  Cuamato  Grande  para  os  lados  do  Cuambi,  auxiliado  por  estes  e 
pelo  seu  grande  partido.  E  é  assim  que  estes,  auxiliados  por  muitos  fidalgos  refugiados 
no  Otokero,  para  os  lados  do  Cunene,  onde  as  nossas  tropas  não  entravam,  desfeitea- 
ram  em  dezembro  uma  deligencia  das  nossas  forças  que  ali  fôra  mandada. 

A  ação  politica  dos  comandantes  do  Quipungo  e  Capelongo  havia  continuado  na 
mesma  orientação,  assim  como  as  dos  chefes  da  Humpata  e  Lubango,  contribuindo  enor- 
memente para  que  todos  os  povos  passassem  a  obedecer  ás  suas  determinações.  E  é  assim 
que  o  imposto  de  cubata  se  torna  efectivo,  como  se  pôde  vêr  pelos  mapas  das  receitas, 
e  o  recrutamento  de  braços,  tanto  para  a  agricultura  como  para  outros  serviços,  conse- 
gue entrar  na  normalidade  dos  hábitos.  E  frizante  é  o  saber-se  que,  ainda  em  1908  se 
não  conseguia  levantar  um  carregador  nos  concelhos  do  Planalto,  se  estavam  agora 
fornecendo  uns  400  trabalhadores,  em  média,  para  o  caminho  de  ferro  de  Mossamedes 
e  muito  mais  de  outros  tantos  para  os  trabalhos  das  obras  publicas,  das  camarás  mu- 
nicipaes  e  dos  particulares. 

O  chefe  dos  Gambos  também  na  melhor  das  intenções  procedera  a  razzias  entre  os 
povos  rebeldes;  e  se  a  natureza  destes  e  dos  terrenos  que  habitam,  lhe  não  permitiram 
i  vêr  coroados  os  seus  esforços  como  desejava,  bastante  contribuiu  para  melhorar  a  si- 

tuação, o  que  na  realidade  se  traduz  claramente  na  cobrança  do  imposto  da  cubata  que 
o  seu  antecessor  não  conseguira  sequer  iniciar. 

Apenas  o  chefe  da  Chibia,  numa  indolência  e  incompetência  que  depois  viemos  a 
constatar,  não  acompanhava  o  movimento  da  obra  benéfica  da  pacificação. 

IV.  Trabalhos  de  iiliO. 
Estado  da  guarnição. 

Em  dezembro  de  1909  fômos  a  Loanda  conferenciar  com  o  novo  governador  Ro- 
çadas, então  chegado  á  colónia ;  e,  depois  de  exposta  claramente  a  situação  do  distrito 
em  todos  os  assumptos,  necessidades  e  aspirações,  como  conhecedor  que  era,  em  parte, 
aprovou  todas  as  nossas  propostas,  sendo  até  o  primeiro  a  convir  que  era  indispensá- 
vel elevar  todas  as  unidades  ao  efectivo  máximo  e  que  fôra  um  erro  haverem  sido 
diminuídos  os  efectivos.  E  nessa  conformidade  prometeu  providenciar,  para  o  que  man- 
daria todos  os  graduados  europeus  disponíveis,  requisitando  á  metrópole  os  elementos 
que  faltassem,  proceder  ao  recrutamento  immediato  de  Boo  e  tal  recrutas  nos  distritos 
do  Congo,  Loanda  e  Benguella,  e  transferir  70  praças  das  unidades  da  Lunda,  onde  o 
alistamento  é  relativamente  mais  fácil.  Este  processo  já  mais  de  uma  vez  havia  sido 
empregado,  como  em  1904,  1906  e  1907,  com  bons  resultados  e  em  mais  larga  escala. 

Baseado  em  taes  promessas,  voltamos  para  o  Lubango  na  disposição  de  prose- 
guirmos  com  toda  a  actividade  na  execução  do  plano  de  occupação  e  pacificação,  o  qual 
calorosamente  fôra  recebido  pela  referida  autoridade  e  para  elle  prometera  todo  o  apoio 
e  recursos  da  província. 

E  nessa  conformidade  indicámos  os  preparativos,  quer  para  o  proseguimento  dos 
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trabalhos  até  ao  Cuito-Cuando,  quer  para  as  operações  projectadas  a  oeste  do  Cunene 
e  entre  este  rio  e  o  Cubango. 

Passou,  porém,  o  mês  de  janeiro  e  apenas  vieram  uns  6o  recrutas,  dos  quaes 
17  fugiram  antes  de  chegarem  ao  distrito.  Graduados,  nenhuns;  antes,  pelo  contrario, 
alguns  se  haviam  ido  embora  por  haverem  terminado  as  commissões  e  outros  transfe- 
ridos para  outros  distritos.  E  como  em  nossa  mão  não  havia  remédio  para  uma  situação 
que  constantemente  peorava,  novamente  nos  dirigimos  ao  quartel  general  (i).  Mas  os 
nossos  pedidos  ficaram  sem  resposta;  e  com  grande  anciedade  esperávamos  a  comuni- 
cação oficial  dos  despachos  que  em  nossas  propostas,  á  nossa  vista,  fôram  dados  pelo 
governador  geral,  que  não  chegava,  pelo  que  tivemos  de  nos  dirigir  a  este  (2),  mas 


(I)  N.°  1—31-1-910— Chefe  do  Estado  Maior,  Loanda 

Como  já  por  mais  de  uma  vez  foi  comunicado  ao  Quartel  General,  a  grande  maioria  das 
praças  indigenas  da  guarnição  do  distrito  ha  muito  terminaram  o  seu  tempo  de  serviço,  encontran- 
do-se  actualmente  muitas  com  mais  de  14  anos.  Comprehende-se  a  relutância  e  a  má  vontade  das 
praças  em  taes  condições  de  permanência  nas  fileiras  e  a  influencia  que  produzem  nas  outras  pra- 
ças e  até  nas  próprias  populações.  Eu  quero  crer  que  a  grande  relutância  dos  indigenas  pelo  ser- 
viço militar,  especialmente  neste  distrito,  provêm  do  facto  das  praças  não  terem  baixa  quando  ter- 
minam o  seu  tempo  de  serviço,  como  acontece  aos  europeus.  Esta  situação  vem  de  longe,  do  tempo 
em  que  S.  Ex.''  o  Sr.  Governador  Geral  era  governador  deste  distrito,  a  quem  muitas  praças  no 
fim  da  campanha  do  Cuamato  foram  pedir  a  baixa.  A  mim  têem  feito  o  mesmo  sempre  que  vou  vi- 
zitar  qualquer  guarnição;  e  para  remediar  quanto  possivel  esta  situação,  mandei  dar  baixa  a  bas- 
tantes homens,  até  onde  foi  rasoavel  baixar  as  guarnições  sem  grave  risco  —  chegou  a  haver  ho- 
mens com  18  anos  de  serviço  de  i  linha  e  estar  na  mesma  unidade  pae  e  filhos  —  mas  foi  ape- 
nas um  paleativo.  Não  se  alistando  recrutas  não  se  poderam  dar  mais  baixas  e  maior  numero  de 
praças  completaram  o  seu  tempo  de  serviço.  Muitas  nessas  condições  têem  desertado,  e  como  opor- 
tunamente também  comuniquei,  houve  uma  guarnição,  a  do  Nalueke.  que  quiz  desertarem  massa  — 

0  que  se  conseguiu  evitar  por  haver  próximo  uma  força  europeia  que  chegou  a  tempo  de  os  manter. 

Mandei  mesmo  enquadrar  alguns  europeus  noutras  guarnições  indigenas  para  evitar  factos 
similares;  mas  presentemente  os  efectivos  de  europeus  estão  muito  desfalcados,  mormente  em  qua- 
dros, cuja  falta  mais  se  faz  sentir,  e  nem  o  systema  se  poderia  prolongar  mais,  visto  que  as  guar- 
nições não  poderiam  desempenhar  a  sua  missão.  A  única  forma  de  remediar  este  estado  de  cousas, 
é  dar  baixa  a  todas  as  praças  que  terminaram  o  tempo;  mas  para  isso  é  indispensável  haver  re 
crutas  para  os  substituir. 

Actualmente  ha  um  desfalque  duns  200  homens  para  o  efectivo  completo;  e  o  numero  de  pra- 
ças que  terminaram  o  tempo  de  serviço,  anda  por  uns  300.  Daqui  a  rasão  do  pedido  que  tenho 
feito  por  varias  vezes  e  em  especial  quando  estive  ultimamente  em  Loanda  e  na  nota  n."  24  de 
12- 1-9 10.  Eu  não  viria  insistir  neste  assumpto  se  factos  e  boatos,  pronuncies  doutros,  de  certa  gravi- 
dade não  houvessem  chegado  ao  meu  conhecimento.  Alem  do  estado  pouco  submisso  de  certas  regiões 
do  distrito  e  que  já  são  do  conhecimento  do  Quartel  General,  ha  a  presumpção  de  que  varias  praças 
indigenas  pretendem  desertar  com  armas  e  munições.  Já  dei  as  ordens  e  fiz  as  recomendações  possiveis 
para  as  evitar;  mas  conseguil-o-hemos  se  ellas  persistirem  realmente  nessa  intenção?  E  efectua ndo-se 
tacs  deserções,  não  é  fácil  prever  os  factos  graves  e  consequências  com  a  rapidez  que  podem  provir. 

Peço  pois  para  que  este  assunto  seja  levado  ao  conhecimento  de  S.  Ex.^  o  Sr.  Governador 
Geral  afim  de  que,  se  ele  assim  o  entender,  mande  adotar  as  providencias  mais  enérgicas  para 
que  se  recrutem  os  homens  indispensáveis  ás  necessidades  da  guarnição  deste  distrito.  Como  infor- 
mação devo  dizer  que  de  Novo  Redondo  ainda  falta  alguém;  que  de  Benguela  vieram  17  mas  con- 
seguiram fugir  no  caminho  de  Mossamedes  ao  Lubango  7;  dos  que  vieram  de  Loanda,  fugiram,  10. 
—  (a)  João  d' Almeida,  governador. 

1  (2)  Copix —  Telegrama  de  18-3-910  —  Governador  Geral,  Loanda 

I  Quartel  General  não  comunicou  despachos  V.  Ex.^  propostas  gratificações  comandos  milita- 
res despêsas  representação  postos  subsidios  oficiaes  alem  Cunene.  V.  Ex.^  autorizou  minha  estada 
Loanda  não  responder  perguntas  sobre  urgência  pessoal  poder  dispor  existente  segundo  necessi- 
dades. Secretario  Geral  não  responder  pedidos  telegramas  peço  interferência  V.  Ex.""*  Comercio  vol- 
tou insistir  solução  telegrama  10  peço  resposta.  —  (a)  Governador . 
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sem  melhor  sucesso.  E  grande  foi  o  nosso  desapontamento,  quando  muito  mais  tarde, 
a  28  de  março,  nos  comunicaram  uma  determinação  completamente  diferente  ( i )  daquelia 
que  em  nossa  presença  havia  sido  dada! 

No  entanto  os  indígenas  continuavam  a  manifestar  o  seu  descontentamento,  cada 
vez  maior,  e,  sem  graduados  europeus  que  bem  os  podessem  enquadrar  e  manter,  vimo- 
nos  forçados  a  dar  mais  baixas.  Por  outro  lado  os  cuanhamas,  intrigados  não  sei  por 
quem,  mostravam-se  mais  audaciosos,  vindo  desde  maio  executando  varias  razzias  entre  o 
Cunene  e  Cubango,  ameaçando  os  postos  de  étape  da  Hnha  de  comunicação  do  Cubango 
e  libatas,  perto  da  fortaleza  de  Cassinga. 

A  situação  não  podia  ser  já  mais  critica.  No  Cuamato  havia  apenas  5  oficiaes  para 
comandante  militar  e  de  2  unidades  europeias  e  3  indigenas,  quando  lhes  pertenciam  pelo 
menos  24;  no  Humbe  havia  apenas  um  alferes  para  a  companhia  e  administrador  da 
circunscrição,  sem  um  amanuense  sequer;  no  Evale  e  nos  Gambos  apenas  um  oficial;  e 
a  maioria  dos  postos  de  oficial  estavam  comandados  por  sargentos.  E  quanto  a  estes  e 
a  cabos,  a  situação  não  era  melhor.  Bastará  dizer  que  nos  Gambos  e  Humbe  não  havia 
sequer  um  para  amanuense  e  a  16.^  tinha  um  cabo  a  responder  por  companhia. 

Em  meados  de  março  nova  comunicação  havíamos  feito  ao  quartel  general,  mas 
como  não  tivesse  solução,  dirigimo-nos  também  novamente  (2)  ao  Governador  Geral, 


(i)  Copia  — Para  Lubango  de  Loanda  em  28-3-910  —  Governador,  Lubango 

Governador  não  pode  autorizar  ajuda  custo  permanente  oficiaes  praças  pret  alem  Cunene 
também  não  pode  autorizar  gratificações  postos  titulo  despêsas  representação  emquanto  não  termi- 
nar estudo  mandou  fazer  assunto.  —  (a)  Chefe. 

(2)  Copia  — Oficio  n."  6  de  31-3-910  —  Governador  Geral 

Em  relatórios,  notas  e  telegramas  tenho  por  bastas  vezes,  mostrado  ao  Quartel  General  a  si- 
tuação precária  em  que  se  encontram  as  guarnições  deste  distrito,  tão  falhas  e  desfalcadas  estão 
sobretudo  de  quadros,  de  artilheiros  e  de  solipedes.  E  expondo  a  gravidade  da  situação  cada  vez 
maior,  venho  insistir  perante  V.  Ex.^  para  que  nas  medidas  possiveis  sejam  atendidas  tamanhas  ne- 
cessidades, as  quaes  não  estão  longe  de  me  trazerem  aprehensivo  e  receoso  por  quaesquer  ocor- 
rências, ou  factos  alarmantes,  de  consequências  funestas  e  que  de  um  momento  para  o  outro  se  po- 
dem dar,  nomeadamente  no  Cuamato  e  povos  das  margens  do  Cunene. 

O  gentio  mostra-se  sobresaltado  e  arrogante,  symptoma  talvez  duma  reação  latente  e  que  fa- 
cilmente poderá  ser  ateada  na  próxima  quadra  seca,  quando  as  aguas  baixam,  os  terrenos  enxu- 
gam e  derem  passagem  ás  guerrilhas  cuanhamas. 

A  situação  não  é  bôa,  é  má.  As  guarnições  reduzidas  a  indigenas  de  pouco  valor,  servindo 
a  maioria  com  repugnância,  descontentes  outros  por  já  terem  terminado  o  serviço  militar,  sendo  até 
para  recear  deserções  em  massa,  como  já  tentaram,  sem  graduados  para  os  enquadrar,  que  receio 
podem  impor  ao  indigena  ou  que  confiança  nos  podem  inspirar? 

Hoje  estamos  limitados  aos  postos  e  amanhã  nem  com  a  defesa  destes  poderemos  contar.  Das 
unidades  europeias,  sobretudo  dos  dragões,  aqueles  que  deviam  ser  o  agente  principal  da  submis- 
são, da  ordem,  da  obediência,  devendo  sulcar  os  terrenos  em  todas  as  direções,  aparecendo  aqui, 
acolá,  onde  fosse  preciso,  estão  imobilizados  por  falta  de  solipedes.  E  quanto  a  artilheiros  para  ser- 
viço das  bocas  de  fogo,  a  situação  é  ainda  mais  precária,  com  certo  numero  de  pequenas  faltas 
deixadas  impunes,  por  falta  de  elementos  para  as  reprimir,  estão  talvez  dando  alento  ao  indigena 
mostrando-lhe  a  nossa  fraquêsa. 

Não  alijo  responsabilidades,  mas  expondo  claramente  a  situação,  não  faço  mais  do  que  cum- 
prir um  dever  de  subordinação  e  lealdade  para  com  V.  Ex."''  Urge  portanto  precaver-nos  com  tempo 
e  evitar  faltas  futuras  cujas  responsabilidades  depois  ninguém  quererá  assumir.  Os  symptomas  que 
se  estão  notando,  são  mais  que  suficientes  para  nos  servirem  de  aviso.  No  distrito  faltam  presente- 
mente 125  soldados  indigenas,  havendo  330  que  já  terminaram  o  serviço;  faltam  30  oficiaes,  28 
sargentos,  54  cabos,  terminando  até  maio  30  sargentos  e  43  cabos.  Urge  portanto  completar  o  efe- 
tivo  das  unidades,  substituindo  todas  as  praças  indigenas  que  já  terminaram  o  tempo;  mandar  ar- 
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em  oHcio,  e  a  seguir  em  telegrama  ( i  )  atenta  a  gravidade  da  situação  que  se  estava 
desenhando. 

Mas  para  se  vèr  o  critério  ou  consciência  com  que  no  quartel  general  se  resolviam 
assuntos  de  tanta  importância,  apontamos  o  seguinte:  o  comandante  do  Cuamato  acabára 
a  sua  comissão  de  serviço,  pelo  que,  retirando,  assumiria  o  comando,  por  ser  oficial 
mais  antigo,  um  capitão  a  quem  faltavam  todas  as  boas  qualidades,  em  virtude  do  que 
pedia  a  nomeação  doutro  (2).  Pois  a  resposta  foi  a  de  que  S.  Ex.  ',  o  Governador, 
também  não  deseja  comandante  militar  Cuamato.  .  . 

E'  claro  que  nós  em  i  de  abril  mandamos  retirar  aquele  oficial  afim  de  que  outro 
de  toda  a  confiança,  o  tenente  Torres,  podesse  assumir  o  comando  do  Cuamato. 

Como  não  tivéssemos  recebido  providencias  algumas  e  estivessem  a  terminar  as 
comissões  grande  numero  de  europeus,  para  não  abandonarmos  os  postos,  mandámos 
sustar  todas  as  passagens  á  reserva  e  regresso  á  metrópole,  o  que  comunicámos  em  10 
de  abril  ao  quartel  general,  e  ao  mesmo  tempo  a  disposição  de  não  deixarmos  sair  nin- 
guém do  distrito  sem  ser  substituído. 

Como  o  projecto  de  regulamento  do  recrutamento  que  no  anno  precedente  man- 
dáramos por  Loanda,  não  fôra  ainda  apreciado  —  Couceiro  havia  sahido  da  Província 
—  insistimos  pela  sua  aprovação,  pois  as  diticuldades  em  parte  provinham  do  recruta- 
mento indígena,  que  continuava  a  ser  péssimo  ou  de  nenhum  resultado. 

Em  resposta  a  estes  documentos  e  ao  comunicarmos  telegraphicamente  em  8  de 
abril  novas  razzias  dos  cuanhamas,  aconselhava-nos  em  telegramma  de  i  3  o  governo  ge- 
ral a  concentrar  forças  no  Cafu  e  em  Cassinga!  —  (nós  havia  muito  que  mandáramos  para 
ali  os  dez  solipedes  do  i  y  esquadrão,  onde  morreram  todos  e  a  i  europeia  dispunha 
ao  todo  de  24  homens)  —  mas  prometendo  completar  em  breve  os  efectivos  das  unidades. 

No  Cuamato  não  havia  um  único  soldado  de  artilharia  e  nós  não  tínhamos  donde 
os  mandar. 

Com  providencias  tão  imediatas  e  acertadas,  como  as  que  nos  facultavam,  as  con- 
sequências não  podiam  ser  diferentes  daquellas  que  havia  muito  estávamos  prevendo. 


tilheiros  pelo  menos  para  metade  das  guarnições  das  peças;  90  a  100  cavalos  para  se  patrulha- 
rem devidamente  as  regiões  do  Cuamato,  das  margens  do  Cunene,  e  para  cruzarem  entre  as 
mocundas  do  Cuamato  e  borda  do  Cuanhama,  entre  Cafu  e  Evale  e  entre  o  Evale  e  o  Cubango. 
Só  assim  poderemos  manter  o  nosso  prestigio  e  autoridade  e  darmos  protecção  àqueles  que  nos  são 
fieis  e  submissos.  De  contrario,  se  estas  medidas  não  fôrem  tomadas  com  a  urgência  que  a  gravi- 
dade reclama,  teremos  o  Cuamato  sublevado  e  o  Cuanhama  auxiliando-o  no  cerco  aos  postos  onde 
vê  grande  manancial  de  armas,  munições  e  vidas  que  poderão  vender,  e  muitas  cabeças  de  gado; 
o  Humbe  revoltado  e  alastrado  pelo  Mulondo  e  Cambos  não  saberemos  onde  irá  terminar.  —  (a) 
João  d'Almeida,  governador. 

(i)  Copia  —  Telegraira  de  6-4-910  —  Governador  Geral 

Referencia  confidenciaes  faltam  188  solipedes  32  oficiaes  1  capitão  cavalaria  5  infantaria  3 
subalternos  cavalaria  19  infantaria  3  almoxarifes  4  sargentos  artilharia  26  infantaria  12  cabos  ar- 
tilharia 6  cavalaria  26  infantaria  europeus  31  indigenas  44  soldados  artilharia  62  cavalaria  164 
infantaria  204  indigenas  336  terminaram  serviço  terminam  comissão  até  maio  30  sargentos  43  ca- 
bos. — (a)  Governador. 

(2)  Copia  —  Telegrama  de  4-3-910  —  Chefe,  Loanda 

Capitão  Pimentel  segue  Loanda  fica  comandando  Cuamato  mais  graduado  absolutamente  in- 
capaz desempenhar  cargo  não  ter  quem  substituir  prever  graves  consequências  agravadas  falta  ofi- 
ciaes sargentos  praças  europeias  especialmente  artilharia.  Faltam  distrito  12  sargentos  23  cabos 
europeus  31  indigenas  terminam  comissão  até  abril  30  sargentos.  Não  poder  satisfazer  necessida- 
des serviço.  Peço  resposta  notas  414  setembro  A.  B.  C.  L.  dezembro  1909.  — (a)  Governador. 
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Em  19  de  abril  á  tarde  recebíamos  a  comunicação  do  Cuamato  da  deserção  de 
4  sargentos  europeus  e  de  mais  praças  indigenas  —  (em  14  haviam  desertado  6  da  17." 
com  armas)  — ,  ao  mesmo  tempo  que  os  cuanhanias,  aliados  a  muitos  cuamatas,  se  pro- 
punham'atacar  os  fortes. 

Além  dos  sargentos  do  2."  esquadrão,  havia  apenas  2  em  que  o  comandante  mi- 
litar depositava  confiança.  Nem  praças  nem  sargentos,  nem  um  único  oficial  em  con- 
dições de  rapidamente  poder  reforçar  o  Cuamato. 

Fômos  nós  só;  e,  posto  não  nos  pesasse  na  consciência  a  responsabilidade  destes 
factos,  entendemos  que  a  nossa  presença  se  reclamava  e  que  era  ali  naquella  ocasião 
o  nosso  posto. 

Comunicado  o  facto  ao  quartel  general  ( 1  ),  mandámos  desguarnecer  os  fortes 
Aucongo  e  Nalueke  e  concentrar  as  suas  guarnições  nos  fortes  Roçadas  e  D.  Luiz ; 
dos  Cambos  seguiu  o  major  Guardado,  e  4  oficiaes  que  nesta  ocasião  haviam  chegado 
ao  Lubango,  receberam  ordem  de  marchar  no  dia  seguinte  para  o  Cunene,  sem  terem  o 
devido  descanço.  E  nós,  depois  de  determinarmos  outras  providencias,  seguimos  na  ma- 
nhã de  20  em  direcção  ao  Cuamato. 

Mas  não  queremos  rememorar  aqui  as  justificadas  aprehensões  que  sofremos  du- 
rante esses  tres  dias  menos  horas  que  levamos  até  ao  Cunene,  e  em  que  normalmente 
se  gastam  i  6  dias !  Marchando  dia  e  noite,  sob  chuvas  torrenciaes,  com  grande  difi- 
culdade conseguimos  passar  o  Cacoluvar  na  Kihita,  onde  vários  viandantes  estavam 
retidos  havia  mais  de  i  5  dias ;  e  na  travessia  da  mulola  Mucopa,  no  Catequero,  onde 
as  montadas,  enterra ndo-se  na  larna,  cahiram  e  tivemos  de  passar  com  agua  até  ao 
pescoço ! 

Entretanto  as  providencias  tomadas  pelo  comandante  do  Cuamato,  a  conduta 
dos  comandantes  dos  postos  e  das  guarnições  e  a  nossa  presença,  emfim,  tudo  contri- 
buiu para  evitar  a  sequencia  de  acontecimentos  que  se  desenharam  da  mais  alta  gravi- 
dade. A  tranquilidade  e  a  confiança  restabeleceu-se  não  só  no  Cuamato,  mas  também 
na  niargem  do  Cunene  e  nalguns  pontos  do  Humbe,  bastando  a  nossa  atitude  para 
acalmar  certas  pretensões  irrequietas.  Tres  dos  sargentos  fòram  presos,  detidos  pelo 
próprio  gentio  fiel,  que  fôra  avisado  pelas  autoridades;  mas  a  fuga  fora  bem  motivada 
pela  falta  de  pessoal  e  especialmente  de  oficiaes  cujos  logares,  em  parte,  elles  desem- 
penharam. 

O  excessivo  serviço,  os  rigores  do  clima  sem  qualquer  compensação,  deriva- 
ram num  cansaço,  na  falta  de  interesse  onde  a  disciplina  tinha  também  de  afrouxar. 

O  governo  geral  em  telegrama  de  22,  mandava  abonar  o  subsidio  permanente 
aos  oficiaes  e  étape  a  todas  as  praças  da  guarnição  a  leste  do  Cunene,  e  annunciava  a 
remessa  de  180  indigenas,  20  cavallos,  28  artilheiros,  4  oficiaes,  6  sargentos  e  uma 
companhia  disciplinar  de  i5o  homens.  No  entanto  vieram  apenas  2  oficiaes,  7  sargen- 
tos, 3o  cabos  e  soldados  europeus,  100  indigenas  e  20  cavallos  —  subsistindo  porém  a 
promessa  de  mais  80  cavallos,  10  oficiaes  e  i  3o  europeus. 

Desejando  o  mesmo  governo  geral  apurar  responsabilidades,  pediu  em  oficio  de 


(1)  Copia  —  Telegrama  de  19-4-910  —  Chefe,  Loanda 

Pretenderam  desertar  mais  praças  indigenas  armadas  terminaram  serviço  grande  custo  con- 
seguiu evitar.  Perigar  segurança  postos  Cuamato  Cunene.  Comandante  interino  Cuamato  acaba 
comunicar  desertar  4  sargentos  para  o  Cuanhama  levando  fundos  deposito  D.  Luiz,  telegraphos, 
companhias.  Cuanhamas  ameaçar  atacar  fortes  Cuamato.  Mandei  desguarnecer  fortes  Aucongo  Na- 
luke.  Concentrar  forças  F.  Roçadas,  Damekero,  D.  Luiz.  Urgência  vinda  quadro  dos  solipedes  250 
indigenas,  informar  recursos  são  avisados  data  partida  Loanda.  Vou  seguir  Cuamato.  Urgência 
vinda  inspeiores  depósitos  missões.  —  (a)  Governador. 
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29  do  mesmo  mês,  uma  relação  das  comunicações  feitas  sobre  a  falia  do  pessoal,  e  vi- 
mos que  ellas  altingiam  a  cifra  de  36  nolas  e  telegramas,  desde  o  anno  lindo  inclusivé! 

Projectos  a  executar.  —  Embora  o  projecto  da  occupação  estivesse  aprovado  e 
verbalmente  houvéssemos  dito  ao  governador  geral  o  que  projectávamos  efectuar  no 
presente  anno,  tudo  dependia  da  aprovação  das  operações  no  Cuanhama.  Em  princípios 
de  março,  como  a  resposta  se  fizesse  já  esperar  e  não  desejando  nós  ficar  inactivos 
nem  perder  tempo,  para  afastar  duvidas  e  provocar  uma  solução,  repetimos  essas  pro- 
postas ao  quartel  general. 

No  entanto  a  resposta  não  chegava,  assim  como  os  desejados  reforços,  pelo  que 
novamente  tivemos  de  nos  dirigir  ao  próprio  governador  geral,  em  principios  de  abril. 
Fomos  mandando  activar  os  preparativos  e  de  forma  a  poder-se  atender  a  todas  as 
eventualidades;  e,  quando  prestes  a  terminar  as  chuvas  e  vendo  claramente  o  pouco  in- 
teresse pelo  distrito,  embora  em  contradição  com  a  correspondência  do  próprio  gover- 
nador geral,  assentamos  definitivamente  na  ordem  desses  trabalhos. 

Em  oficio  confidencial  de  28  de  maio  comunicávamos  ao  governo  geral  os  traba- 
lhos que,  de  harmonia  com  as  nossas  propostas  por  elle  aprovadas,  tencionávamos  rea- 
lizar na  próxima  quadra  de  estiagem  e  a  forma  de  os  realizar. 

Começaríamos  por  bater  a  região  ocidental  dos  Gambos  e  montagem  dum  posto 
no  Pocolo  para  o  que  empregaríamos  todos  os  elementos  do  i  esquadrão,  europeia 
e  2.^  mixta,  de  convalescentes  existentes  no  Lubango,  de  algumas  praças  que  estives- 
sem a  recolher  ao  Cuamato,  de  irregulares  e  de  auxiliares  brancos  e  pretos. 

Dali  seguiríamos  para  o  Humbe,  ultimando  os  preparativos  para  uma  acção  no 
Cuanhama  ou  na  zona  de  Cafima,  conforme  os  recursos  que  nos  fossem  enviados  e  nos 
eram  prometidos.  Entretanto  o  comandante  do  Cuamato  procederia  á  montagem  dum 
posto  no  Otokero,  para  o  que  lhe  mandaríamos  alguns  dos  homens  que  ficassem  dispo- 
níveis depois  de  montado  o  posto  do  Pocolo. 

Chegados  os  reforços  prometidos  de  Loanda,  seguiríamos  para  o  Cafu  e  dali  para 
o  Evale  onde  com  todos  os  recursos  e  uma  força  da  i  ô.''  indígena  procuraríamos  montar 
postos  em  Cafima  ou  Tchimporo,  conforme  mais  conviesse,  e  estabelecer  patrulhas 
montadas  para  cruzarem  entre  os  postos  da  fronteira  sul  e  em  torno  do  Cuanhama. 

Emquanto  procedíamos  a  este  serviço,  um  oficial  —  o  tenente  V.  Castro  —  seguiria 
com  irregulares  e  praças  do  i.°  de  dragões  destacadas  no  Posto  A,  Cuangar  e  Dirico, 
bem  como  com  uma  força  da  i5.'''  (no  Dirico)  para  o  Mncusso,  onde  nos  reuniríamos 
com  os  elementos  que  podessemos  levar  do  Cafima  e  proceder  á  montagem  do  posto  do 
Guando,  junto  á  ilha  Kicoma.  O  tenente  Velloso  levava  instruções  (1)  para  a  montagem 


(i)  Instruções  para  o  estabelecimento  da  capitania-mór  do  Cuando 

I  P  O  sr.  tenente  Veloso  de  Castro,  capitão  mór  do  Cuando,  marcha  do  Lubango  em  9  ou 
10  de  junho,  levando  20  indígenas  do  corpo  de  irregulares  sob  o  comando  do  iP  cabo  do  mesmo; 
um  contingente  de  recrutas  da  15.^,  um  2.0  sargento  do  \P  esquadrão  —  de  Cassinga,  Posto  A, 
Cuangar,  Dirico  e  Mucusso,  as  praças  e  solipedes  do  i  e  2.0  de  dragões;  do  Cuangar  4  praças  da 
I  europeia;  do  Dirico  todas  as  praças  ali  estacionadas  da  15.^,  sob  o  comando  de  i  oficial,  se  o 
houver,  á  excepção  de  i  \P  sargento,  2  2.*^"^  sargentos,  i  iP  cabo  europeu,  i  corneteiro  e  25  sol- 
dados indigenas  — guarnição  do  mesmo  forte  —  e  4  praças  da  i europeia. 

2.0  Tira  copia  das  relações  de  géneros  para  a  marcha  e  retorno  das  forças  (requisições 
n.'"  I,  6  e  7,  bem  descriminadas);  géneros  para  a  marcha  do  Mucusso  á  Kikoma  (requisição  n.^  2); 
abastecimento  para  o  posto  da  Kikoma  (requisição  n.*^'  3);  géneros  para  a  marcha  de  Kikoma  á 
Mucoia  (requisição  n.°  4);  abastecimento  para  o  posto  da  Mucoia  (requisição  n.°  5);  material  para 
o  posto  da  Kikoma  (requisição  n.°  10);  material  para  o  posto  da  Mucoia  (requisição  n.°  12). 
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daquelle  posto,  na  hypothese  de  nós  não  chegarmos  a  tempo,  de  lá  não  poder- 
mos ir,  ou  de  termos  de  mandar  outro  oficial. 

Montado  o  posto  da  Kicoma,  subiríamos  o  Guando  até  ao  ponto  em  que  o  meri- 
diano 2  2."  corta  o  este  rio,  um  pouco  acima  da  Mucoia  ou  Senianda,  destinado  a  ser  a 
sede  da  capitania-mór  do  Guando.  Se,  porém,  não  houvesse  tempo  de  estabelecer  este 
forte,  ficaria  a  séde  da  capitania  provisoriamente  na  Kicoma.  Outro  posto  desejávamos 
ainda  estabelecer  este  anno  e  era  na  confluência  do  Guanavalle  ou  do  Gumbinga  com  o 
Guito,  para  o  que  pedimos  ao  quartel  general  35  praças  indígenas  devidamente  co- 
mandadas de  qualquer  das  campanhas  disciplinares,  visto  que  das  unidades  do  Guamato 
não  as  poderíamos  deslocar  por  os  seus  efectivos  estarem  já  muito  desfalcados.  As  for- 
ças da  guarnição  marchariam  directamente  do  Posto  A  para  lá,  para  o  que  se  estava 
já  procedendo  á  abertura  do  caminho. 

Este  posto  que  será  a  futura  séde  do  comando  ou  capitania-mór  do  alto  Guito, 
e  no  futuro  a  do  novo  distrito,  tem  grande  importância  pela  sua  situação  e  ainda  por 
ser  o  centro  da  região  mais  rica  em  borracha,  e  a  linha  Guanavalle — Posto  A  —  Gas- 
singa  —  Lubango.  a  mais  directa  para  atingir  a  testa  do  caminho  de  ferro  de  Mossame- 
des  e  com  este  ligar  ao  litoral. 

Se  chegássemos  a  montar  o  posto  da  Mucoia,  tencionávamos  regressar  em  direitura 
á  confluência  do  Guanavalle  com  o  Guito  a  montar  o  posto,  deixando  assim  aberto  o 
prolongamento  da  linha  do  Posto  A  (Forte  Luso)  ao  alto  Guito  e  Guando  —  fronteira 
leste  com  o  Barotze.  Tudo  dependia  de  chegarem  a  tempo  os  elementos  esperados  e 
por  S.  Ex.  '  prometidos. 


Tipos  de  rancho,  de  harmonia  com  os  quaes  foram  feitos  os  cálculos  de  abastecimentos  para 
as  marchas  e  guarnições  dos  postos. 

Munições  a  receber  no  Posto  A  do  comandante  militar  do  Baixo  Cuba ngo :  cartuchos  8"'"^  K. 
16.000  para  o  posto  da  Kikoma  e  6.000  para  o  da  Mucoia,  e  cartuchos  i  imm  M.  H.  15.000  para 
Kikoma  e  15.000  para  Mucoia. 

3.  °  No  Capelongo  recebe  metade  dos  artigos  para  presentes  que  ali  houver,  de  que  passará 

recibo. 

4.  '^  Em  cada  posto  da  linha  Lubango  —  Mucusso  consome  os  géneros  necessários  á  força  que 
conduz,  entrega  os  restantes  á  guarda  e  conservação  dos  comandantes  respectivos  e  envia  copia 
das  relações  á  secretaria  militar  do  governo,  conservando  outra  consigo. 

5.0  Solicita  as  providencias  necessárias  dos  vários  comandos  para  que  avancem  todos  os 
géneros  e  material  a  concentrar  no  Mucusso  e  que  vá  encontrando  retidos  no  caminho. 

6.0  Chegado  ao  Mucusso,  se  ali  não  estiver  o  governador  do  distrito  ou  algum  oficial  seu 
delegado  com  outras  instruções  ou  ordens  em  contrario,  procede  á  instalação  do  posto  junto  á  ilha 
Kikoma  (a  juzante  da  confluência  do  Luiana  com  o  Cuando  e  na  margem  direita  deste)  e  a  uns  5 
a  10  k.  a  norte  da  linha  Andara-Catima  (rápido  do  Zambeze).  Para  isso  : 

a)  Marcha  directamente  á  ilha  Kikoma,  se  houver  agua  no  caminho,  ou  em  linha  recta  ao 
Luiana  e  desce  ao  longo  da  margem  direita  deste  rio  e  do  Cuando  até  á  referida  ilha  ; 

b)  Freta  os  carros  necessários,  empregando  a  requisição  se  tal  fôr  preciso,  para  os  trans- 
portes de  material,  viveres  para  a  marcha  e  os  destinados  á  guarnição,  fixando  os  fretes  por  arroba 
ou  a  libra  por  dia  e  por  um  minimo  que  fôr  racional. 

c)  Tanto  na  marcha  como  durante  a  construção  do  posto  adoptará  as  medidas  de  se- 
gurança que  as  circunstancias  reclamarem,  usando  sempre  de  toda  a  energia,  prudência  e  acti- 
vidade. 

d)  O  forte  terá  a  forma  dum  retangulo  de  25'"X3o'",  relevo  de  1,8,  fosso' de  4X3, 
2  tambores  numa  das  diagonaes  elevadas  i  a  i"\5  acima  do  parapeito;  no  interior  2  ou  3  casas, 
parallelas  ás  faces,  para  casa  do  comando,  alojamento  de  europeus  e  arrecadações  diversas. 

7.  °  Emquanto  se  procede  á  construção  do  posto  da  Kikoma,  procura  colher  informações  do  ca- 
minho a  seguir  para  a  Mucoia  e  desta  região; 

Concentra  na  Kikoma  o  material  e  viveres  para  a  marcha  e  guarnição  da  Mucoia. 

8.  °  Havendo  tempo  antes  do  começo  das  chuvas  e  um  oficial  para  comandar  o  posto  da  Ki- 
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o  material  e  viveres  para  todos  estes  postos  e  serviços,  bem  como  para  a  mar- 
cha das  forças,  principiou  a  seguir  aos  seus  destinos  em  principios  do  mes  de  maio,  de- 
vendo ser  concentrados  respectivamente  no  Cafu  e  Evale,  no  Mucusso  e  no  Posto  A. 


Columna  do  Pocolo  em  1910  —  Bivaque  dos  dragões 


Mas  já  nas  proximidades  de  marcharmos  para  o  interior  nós,  ante  as  necessidades 
e  embaraços  que  previamos  e  a  má  vontade  do  Quartel  General,  principiávamos  a  he- 


koma,  marcha  a  estabelecer  o  posto  da  Mucoia,  em  tudo  idêntico  ao  da  Kikoma  e  destinado  a  séde 
da  capitania-mór  do  Guando;  se  este  posto  não  fôr  estabelecido,  a  séde  da  capitania  ficará  pro- 
visoriamente no  posto  da  Kikoma. 

9.°  A  guarnição  do  posto  da  Kikoma,  bem  como  a  da  Mucoia,  são  constituidas  por  i  oficial, 
I  ou  2  sargentos,  i  ou  2  cabos  europeus,  i  corneteiro  indigena  e  38  soldados  indígenas,  e  4  sol- 
dados e  I  cabo  do  i .°  de  dragões,  convenientemente  montados  para  patrulhar  a  fronteira  entre  o 
Mucusso  e  Kikoma  e  entre  a  Kikoma  e  Mucoia.  As  restantes  forças  recolhem:  irregulares  ao  Lubango 
para  serem  licenciados;  pessoal  da  15.^  ao  Dirico;  dragões,  5  ao  Mucusso,  5  ao  Dirico  e  5  ao 
Cuangar. 

lo.o  Todas  as  praças  destinadas  á  montagem  dos  postos  da  capitania-mór  téem  direito  desde 
a  passagem  do  Cunene  ou  partida  dos  postos  em  que  estão,  a  étape,  a  qual  será  constituida  por  10 
gramas  de  tabaco,  '/o  caixa  de  phosphoros  por  dia,  0,330  de  sabão  (de  10  em  10  dias)  e  o', 4 
de  vinho  para  os  europeus  e  6  gramas  de  tabaco,  '/o  caixa  de  phosphoros  e  0,02  de  aguardente 
para  os  indigenas,  além  da  diferença  da  alimentação  ás  praças  da  região,  definida  pelo  actual  regi- 
men de  alimentação,  para  o  que  importar  o  rancho  pelas  tabelas  juntas  para  uso  destas  forças  (de- 
ficit do  rancho).  Para  os  oficiaes  em  500  réis  diários. 

O  abono  da  étape  cessa  i  5  dias  depois  de  instalado  o  posto  para  a  guarnição  e  desde  que 
cheguem  aos  locaes  dos  seus  destinos  as  que  seguem  ou  não  ficam  fazendo  parte  daquellas  guarnições, 

11.  "  Os  irregulares  têem  direito  á  mesma  alimentação  que  as  praças  indigenas. 

12,  "  As  praças  das  diferentes  unidades  são  para  efeitos  de  alimentação  consideradas  como  di- 
ligencia das  mesmas,  sendo  portanto  ellas  que  liquidam  as  importâncias  respectivas.  Com  os  géneros 
consumidos  e  assim  justificados,  regula  a  c'c  com  o  deposito  distrital,  que  haverá  das  unidades  as 
respectivas  importâncias. 

A  étape  será  abonada  em  mostra. 

13.0  Durante  a  viagem,  e  sempre  que  seja  possivel,  especialmente  nos  fortes,  determinará 
as  respectivas  coordenadas,  e,  depois  de  obtidas  as  do  Cuangar,  remeterá  os  resultados  de  todas  á 
secretaria  militar  e  ao  governador  do  distrito.  De  modo  análogo  procederá  nos  outros  postos,  es- 
pecialmente no  Mucusso  e  nos  postos  a  crear. 

14.°  No  final  enviará  - um  relatório  da  maneira  como  os  serviços  fôram  desempenhados  á  se- 
cretaria militar,  acompanhado,  sendo  possivel,  dos  intenerarios  do  Mucusso  em  deante. 

Lubango,  7  de  junho  de  1910.  —  O  Governador,  (a)  João  d' Almeida. 
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sitar.  Não  tínhamos  meio  de  suprir  a  falta  de  pessoal.  E  em  1 2  de  junho  comunicávamos, 
em  telegrama,  a  falta  de  320  europeus,  dos  quaes  53  graduados,  e  que  haviam  terminado 
a  comissão  i  3o,  dos  quaes  33  graduados.  Isto  é,  não  vindo  aqueles,  e  mandando-se  re- 
tirar estes,  ficava  o  districto  com  menos  de  '/i  do  seu  efetivo  e  os  postos  tinham  de  ser 
abandonados. 

Pois  o  Quartel  General,  emquanto  o  Governador  Geral  reconhecia  a  necessidade  de 
ter  todas  as  unidades  no  efectivo  máximo  e  prometia  providenciar  nesse  sentido,  respon- 
dia em  nota  de  i  7  daquelle  mês,  que,  em  face  do  orçamento,  havia  praças  a  mais  tanto 
europeias  como  indígenas,  das  quaes  deviam  marchar  para  Loanda  as  melhor  comporta- 
das. Por  favor  reconhecia  apenas  a  falta  de  graduados,  mas  que  os  não  mandava  por  os 
não  ter.  No  entanto  em  Loanda,  no  Quartel  General,  nas  repartições,  existiam  verdadeiras 
colmeias.  A  policia  chegou  a  pedir  para  não  mandarem  para  lá  mais  sargentos.  Pelos 
mapas  que  apresentamos  no  fim  deste  capitulo  se  pode  ver  claramente  a  variação  dos 
efectivos,  sempre  de  crescente. 

Mas  não  será  demasiado  insistir  na  falta  de  elementos  na  guarnição,  que  sempre 
nos  assoberbou  e  que  teimávamos  em  não  querer  comprehender  que  ella  era  proposi- 
tada. Todavia  os  factos  falavam  tão  alto,  eram  de  si  tão  evidentes  e  palpáveis,  tão  cla- 
ros e  persuasivos,  que  a  rebeldia  do  nosso  espirito  em  não  acreditar  foi  vencida;  e  ver- 
dadeiramente entrestecidos  com  o  que  se  fazia  não  contra  nós  mas  contra  os  interesses 
do  paiz,  tal  procedimento  nos  encheu  de  profunda  magua  mas  nunca  de  desfalecimento. 

Porque  não  eram  só  as  distribuições  que  o  Quartel  General  propositadamente  fazia, 
visto  no  orçamento  virem  os  elfectivos  em  globo,  e  as  unidades  do  distrito  não  estarem 
no  efectivo  máximo;  mas  nem  sequer  as  que  a  estas  pelo  seu  critério  cabiam  eram 
mandadas.  Alem  disso,  para  maiores  dificuldades,  muitas  praças  e  graduados  estavam 
noutros  distritos,  embora  incluidos  nos  efectivos  das  unidades  deste.  E  até  oficiaes  do 
esquadrão  fôram  mandados  para  Benguella  (cidade)  sob  pretexto .  .  . 

E  mais  para  frizar  é  ainda  que,  emquanto  o  governador  geral  dizia  reconhecer  as 
necessidades  do  distrito  e  constantemente  repetir  que  ia  procurar  remedia-las,  o  Quar- 
tel General,  arranjando  quaesquer  pretextos,  fazia  o  contrario. 

Também  devêmos  dizer  que  nós  só  pediamos  o  que  era  justo  e  sabíamos  que  os 
recursos  da  província  permitiam  que  nos  fosse  dado. 

Pois,  ao  passo  que  nós  nos  viamos  constantemente  ilaqueados  com  a  falta  de  gente, 
na  Lunda  fazlam-se  paradas,  em  Malange,  —  quando  ali  foi  o  bispo  vizitar  a  missão  — 
de  3oo  e  tantos  homens,  dos  quaes  uns  70  e  tantos  artilheiros  europeus.  Em  compen- 
sação, nós,  para  as  peças  poderem  fazer  fogo,  éramos  pela  necessidade  forçados  a  man- 
dar ensinar  os  poucos  brancos  que  havia  —  cavalaria  e  infantaria  —  e  as  próprias  pra- 
ças indígenas,  na  manobra  da  artilharia,  chegando  os  postos  do  Cuamato  a  estarem 
sem  um  único  soldado  desta  arma. 

E,  emquanto  nas  unidades  do  distrito  faltavam  mais  de  200  indígenas  e  mais 
de  3oo  com  o  tempo  de  serviço  terminado,  em  Loanda  a  2."  companhia  de  deposito 
tinha  mais  de  900  —  como  se  pode  vêr  pelos  mapas  —  com  que,  de  vez  em  quando,  o 
chefe  do  estado-maior  passeava,  á  frente  deles,  pelas  ruas  da  cidade,  á  laia  de  genera- 
líssimo. 

Como  dissemos,  nós  só  tarde  comprehendêmos  o  intuito,  tão  malévolo  e  mesquinho 
que  está  abaixo  de  toda  a  critica,  que  orientava  as  estações  oficiaes  de  que  dependíamos. 

Mas  nós  havíamos  lomado  o  compromisso  da  realização  dessa  obra  e  havia  de  rea- 
lizar-se  como  se  realizou.  Mas  que  lutas  ingentes,  que  perigos ! 

A  emulação,  a  inveja  de  certos  funcionários  —  onde  havia  campo  vasto  a  todas  as 
energias  e  actividades  sem  choques  nem  sobreposição,  —  é  espantosa  e  denota  bem  o 
valor  e  os  sentimentos  desses  cavalheiros  que  nos  logáres  cujo  desempenho  lhes  fôra 
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conliado,  assim  esqueciam  os  seus  deveres  para  com  a  Patria  e  para  com  elies  mesmos ! 
O  brilho  dos  nossos  serviços  poderia  ofuscar  os  doutrem  e  por  isso  era  indispensável 
que  os  não  podessemos  praticar!  E  assim  se  antepõem  aos  interesses  do  paiz  a  vaidade 
e  o  egoismo  particular  ! ! 

Occupação  do  Pocolo. 

Vimos  precedentemente  o  estado  de  insubmissão  da  região  dos  Gambos  e  mais  es- 
pecialmente da  região  ocidental,  os  esforços  empregados  para  as  chamar  á  obediência, 
inclusive  as  razzias  efectuadas  pelos  chefes,  e  o  que  sobre  esta  região  haviamos  proposto 
no  nosso  plano  de  pacificação  do  distrito. 

Vimos  os  bons  resultados  consequentes  ás  razzias  da  Bata-Bata,  Ampuca,  Hae,  Chi- 
colovallo,  etc,  em  principios  de  1909;  mas  destes  os  insubmissos  que  estavam  em  con- 
tacto com  a  região  dos  Gambos,  acolheram-se  ali  e  continuaram  no  mesmo  estado 
de  rebeldia. 

Vimos  também  a  ineficácia  das  razzias  mais  uma  vez  empregadas  naquele  anno 
na  mesma  região  dos  Gambos.  E  como  prova,  em  fins  de  1909,  os  séculos  Chiquita 
e  Mulle  dos  iados  do  Hae  vêem  á  Mucuma,  amarram  o  preto  Chiapinga  para  ser  quei- 
mado vivo  numa  festa  de  feiticeiros.  O  comandante  do  Jau  pretendeu  libertar  o  referido 
preto,  indo  ao  sitio  do  Mombe  com  í  4  homens,  mas  foi  perseguido  por  um  fogo  vio- 
lento e  aturado  de  3  horas,  por  mais  de  800  indigenas,  até  perto  da  Chibia,  trazendo 
6  homens  feridos. 

Em  principios  de  1910  novos  actos  de  feiticeirismo  são  praticados  na  Catumba, 
vindo  ainda  ao  posto  do  Jau  um  preto  queixar-se  de  que  lhe  haviam  queimado  um  tio 
numas  festas  que  ali  se  realizaram. 

Pretendeu  o  cabo  Cunha  aprisionar  os  criminosos,  mas  estes  refugiaram-se  a  tempo 
na  região  do  Pocolo. 

E  quasi  na  mesma  quadra  os  indigenas  Chipaencubula  e  Quianfuita,  com  as  suas 
gentes,  razziaram  em  nome  do  governo  uma  parte  da  região  dos  Gambos,  os  Cubaes, 
serra  abaixo,  roubando  gados,  aprisionando  pessoas  e  vindo  ameaçar  a  Mucuma  e  Jau. 


Em  presença  de  todos  estes  factos,  e  das  autorizações  do  governo  geral,  não 
podiamos  adiar  por  mais  tempo  a  organização  de  uma  columna,  que  acabasse  de  vez 
com  este  estado  de  coisas,  dando  um  castigo  aos  rebeldes  e  chamar  todos  estes  povos 
á  nossa  soberania. 

Causas  das  operações. 

Do  precedentemente  exposto  claramente  se  conclue  que  as  razões  que  nos  levá- 
ram  a  operar  na  região  ocidental  dos  Gambos  fôram: 

a)  A  necessidade  de  chamar  á  obediência  efectiva  os  povos  daquella  região,  cas- 
tigando severamente  os  insubmissos,  ou  os  que  pretendessem  opôr-se  pela  força  aos 
objectivos  da  columna. 

bj  A  tornar  mais  eficaz  a  nossa  autoridade  e  dominio  sobre  os  povos  limitrofes 
daquella  região. 

cj  A  dar  protecção  ao  comercio  fixo  e  ambulante  e  a  abrir  novos  campos  á 
agricultura  e  fixação  dos  individues  da  raça  branca. 

d)  A  evitar  as  constantes  luctas,  rixas  e  razzias,  dos  indigenas  da  região,  entre 
si  e  com  os  vizinhos. 
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e)  A  facilitar  e  permitir  o  arrolamento  e  cobrança  do  imposto  de  cubata,  tor- 
nando-o  mais  eHcaz  e  geral. 

Objectivos. 

Das  causas  que  motivaram  a  organização  da  columna  derivam  os  seus  objectivos: 

a)  Bater  toda  a  região  ocidental  dos  Gambos,  castigando  severamente  os  indigenas 
insubmissos,  obrigando-os  a  apresentar-se  e  a  submeter-se  á  nossa  obediência,  aprisio- 
nando os  gados,  destruindo  as  lavras  e  libatas  daquelles  que  tentassem  opôr-se  pela  força. 

b)  Construir  um  posto  militar  no  Pocolo,  ponto  mais  central  e  próprio  para  a 
occupação  e  dominio  de  toda  a  região. 

Plano  de  operações. 

A  construção  de  um  posto  no  Pocolo,  era  tarefa  fácil  desde  que  a  força,  dis- 
pondo de  certos  elementos,  marchasse  sem  rodeios,  directamente,  ao  local  em  que  o 
desejássemos  estabelecer. 

O  gentio,  presentindo  esta  marcha,  abandonaria  com  antecedência  as  suas  libatas, 
acolhia-se  aos  seus  abrigos  nos  morros,  e,  retirada  a  força  encarregada  da  construção 
do  forte,  voltaria  tranquilamente  para  as  suas  casas,  ou  construiria  outras,  se  lhas 
houvessem  destruído.  Convencidos  como  estavam  da  sua  invulnerabilidade  nos  abri- 
gos nas  serras  e  de  que  as  nossas  forças  nunca  seriam  capazes  de  se  defrontar  com 
elles  em  taes  posições  ou  muito  menos  de  os  desalojar  dali,  como  infelizmente  algumas 
diligencias  de  forças  já  feitas  naquella  região  os  levaram  a  convencer,  de  modo  algum 
a  simples  presença  de  um  posto  os  obrigaria  a  apresentar  e  sujeitar  ao  nosso  dominio. 

A  sua  guarnição  ficaria  nas  mais  criticas  circunstancias.  Isolada  no  meio  de  habi- 
tantes hostis,  armados  e  bem  municiados,  com  comunicações  dificeis,  em  breve  sujeitos 
ás  surpresas  e  emboscadas,  e  quem  sabe  se  até  a  ser  cercada  e  atacada,  ficaria  em  con- 
dições de  não  poder  exercer  o  menor  acto  de  força  ou  soberania  na  região,  e  antes, 
pelo  contrario,  sujeita  aos  vexames  que  lhes  quisessem  impôr.  Para  bem  se  conseguir  a 
pacificação  e  dominio  era  preciso  levar  a  lucta  a  esses  morros  e  furnas  em  que  o  gen- 
tio se  acolhesse,  batel-o  no  seu  ultimo  ponto  de  resistência. 

Paradoxal  parecerá  que  se  fossem  expor  tantas  vidas  e  sujeitar  até  as  nossas 
forças  a  uma  lucta  dura  e  tenaz  com  o  aparente  pretexto  de  aprehensão  de  gado  e  de 
indigenas,  desde  que  facilmente  podéssemos  occupar  o  terreno.  Mas  é  preciso  saber-se 
que  o  gado  constitue  a  principal  riquêsa  desta  região  e  que  os  pretos  lhe  dão  mais  im- 
portância do  que  ás  próprias  pessoas  de  familia  —  com  o  qual  chegam  a  transacionar 
—  e  que,  sobretudo,  era  precisa  a  victoria  real  e  moral  e  acabar-lhe  com  a  lenda  de 
inacessíveis  e  inexpugnáveis  nos  seus  abrigos  das  serras. 

Iniciada,  portanto,  a  lucta  era  preciso  leval-a  ao  fim,  até  vencer  a  ultima  resistên- 
cia e  acabar-lhes  com  os  meios  de  lucta,  sem  o  que  seria  trabalho  estéril  e  perdido  e 
os  resultados  obtidos  seriam  idênticos  aos  das  outras  forças  e  columnas  que  haviam  já 
tentado  realizar  a  mesma  missão.  Consistiu  portanto  o  plano  de  operações  em  fraccio- 
nar as  forças  em  tres  grupos,  cada  um  dos  quaes  partiu  de  pontos  diferentes,  situados 
na  periferia  da  região  e,  seguindo  os  caminhos  por  onde  os  adversários  se  podessem 
escapar  ou  pelas  regiões  mais  povoadas,  irem  castigando  os  rebeldes,  até  se  concentra- 
rem em  local  previamente  determinado.  Feita  essa  concentração,  bater  os  principaes 
pontos  de  resistência  e,  efectuadas  as  aprehensões,  proceder  á  construção  do  posto  de 
occupação  no  local  que  fôsse  julgado  mais  próprio. 

Assim  na  Chibia  formou-se  o  grupo  ou  columna  principal  (formado  por  forças  do 
i.°  esquadrão,  i."  e  2.°^  europeia,  2.^  mixta,  por  uma  peça  de  7'^"'/82  e  uma  Ehrhardt, 
e  o  corpo  de  irregulares)  a  qual  seguiu  pela  Catumba,  Hae,  Bindungulo,  Chiune  em 
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direcção  ao  Pocolo.  Nos  Gambos  formou-se  um  grupo  constituído  por  praças  do  2.^  es- 
quadrão, em  marcha  para  o  Cuamato,  por  praças  do  destacamento  da  2.'  mixta,  uma 
peça  de  7*^'"  82,  irregulares  e  auxiliares,  o  qual  seguiu  pelo  Caigongo,  Tunda  ao  Po- 
colo. O  terceiro  grupo  era  constituído  por  auxiliares  brancos  e  pretos  da  Humpata, 
Lubango,  Bumbo  e  Capangombe,  os  quaes,  tendo-se  concentrado  no  Chacuto,  seguiram 
ao  longo  da  base  da  Chella,  deviam  subir  as  gargantas  do  Tchipeio  e  Taca  e  reunir-se 
ás  outras  forças  no  Panguero  ou  Pocolo. 

Se  dispuséssemos  de  mais  elementos,  outros  grupos  seriam  formados,  seguindo  um 
pelo  Jau  á  Mucuma,  Ampuca  e  Hae  e  o  outro  pelo  Cunjo  ao  Pocolo,  completando  assim 
o  envolvimento  de  toda  a  região  insubmissa.  Mas  com  os  fracos  recursos  disponíveis, 
tornou-se  impossível  organízal-os,  mandando  no  entanto  uma  pequena  diligencia  do 
comando  de  sargento  para  o  Ehete,  fazenda  da  Companhia  de  Mossamedes,  com  o  fim 
não  só  de  proteger  esta  propriedade,  mas  ainda  para  evitar  que  os  rebeldes  fugissem 
por  aquella  direcção  com  os  seus  gados. 

Linhas  de  comunicação  —  Base  de  operações  —  Linhas  de  étapes. 

As  pequenas  distancias  a  que  tinham  de  operar  as  tres  fracções  da  columna  aos 
seus  locaes  de  partida  ou  bases  de  operações  —  Lubango,  Chibia  e  Gambos  —  e  os 
recursos  nellas  existentes,  dispensou-nos  perfeitamente  da  organização  de  uma  linha  de 
étapes.  Os  caminhos,  na  grande  maioria  já  abertos,  conhecidos  e  adequados  á  circulação 
dos  carros,  veiu  também  facilitar  o  serviço  de  comunicações  e  abastecimentos.  As  for- 
ças transportavam  nos  carros  do  comboio  dez  dias  de  alimentação  e  trinta  dias  para  a 
guarnição  do  posto,  previamente  fixada,  davam  latitude  a  fazer-se  novo  reabasteci- 
mento, se  as  operações  se  prolongassem  por  maior  numero  de  dias. 

Constituição  da  columna. 

Os  elementos  de  que  se  formavam  os  tres  grupos  da  columna,  fôram  bastante  he- 
terogéneos e  falhos  de  cohesão.  A  falta  de  elementos,  o  desfalque  das  unidades  do  dis- 
trito, especialmente  de  europeus  e  graduados,  a  impossibilidade  de  desviar  um  homem 
sequer  das  guarnições  do  interior  e  especialmente  do  Cuamato,  forçou-nos  a  lançar  mão 
de  tudo  quanto  estivesse  em  condições  de  suportar  o  mais  leve  serviço,  marchando  com 
um  pequeno  numero  de  homens.  E  ainda  para  os  conseguir,  tivemos  de  aproveitar  o 
ensejo  de  seguirem  para  o  Humbe  e  Cuamato,  pequenos  contingentes  e  recorrer  ás 
praças  convalescentes  no  Lubango,  que  voluntariamente  quisessem  marchar,  e  ainda 
áquelles  que,  havendo  terminado  as  suas  comissões,  estavam  demorados  á  espera  de  se- 
rem rendidos  para  seguirem  para  a  metrópole.  Quanto  a  graduados  tivemos  de  recor- 
rer a  egual  expediente,  tendo  ainda  assim  quasi  todos  os  oficiaes  de  desempenhar  fun- 
cções  de  dois  e  alguns  de  tres  graduados. 

Felizmente  que  a  situação  da  região  dos  Gambos,  a  caminho  do  interior  e  sobre  a 
linha  de  penetração  sudeste,  permitiu  empregar  os  elementos  para  ali  de  passagem, 
sem  demoras  prejudiciaes  na  apresentação  nos  locaes  a  que  eram  destinados. 

Além  das  forças  regulares,  mobilizaram-se  sessenta  irregulares  damaras  e  mu- 
ximbas,  os  que  em  curto  praso  foi  possível  reunir  na  Chibia  e  convidaram-se  os  auxi- 
liares brancos  e  pretos  que  desejassem  tomar  parte  neste  serviço. 

O  fardamento,  equipamento  e  armamento,  foi  o  regulamentar,  sendo  o  municia- 
mento  individual  de  120  cartuchos  por  praça,  96  tiros  por  peça  de  7^'  m/82  e  de  120 
para  a  Ehrardt.  Constituiu-se  um  comboio  com  1 2  viaturas,  transportando  além  da 
alimentação  para  as  forças,  e  para  a  guarnição  do  posto,  a  ambulância,  trem  de  com- 
bate, ferramentas  e  material  para  a  construção  desse  posto.  A  reserva  de  munições  foi 
de  i5:ooo  cartuchos  K.  e  2  5:ooo  M.  H. 
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Execução  das  operações. 

Marclia  para  o  Hae. 

Em  I  o  de  junho  eram  dadas  as  ultimas  ordens  para  a  concentração  das  forças  nos 
locaes  previamente  destinados  e  para  a  compra  e  reunião  de  todos  os  viveres  necessários  e 
do  material  indispensável  á  construção  do  posto.  A  i  7  seguiu  o  alferes  Pires  para  o  Jau 
onde  á  tarde  se  haviam  de  concentrar  os  auxiliares  brancos  e  indigenas  do  Lubango  e 
Humpata,  ao  passo  que  alguns  vindos  do  Bumbo  e  Capangombe  se  lhe  reuniriam  no 
Chacuto  em  I  8  á  tarde  ou  manhã  de  i  9.  A  18  seguimos  para  a  Chibia  e  ali  se  con- 
centraram todos  os  elementos  da  columna  principal,  á  excepção  dos  irregulares  que  só 
chegaram  no  dia  seguinte.  Também  neste  mesmo  dia  marchou  a  diligencia  de  cavala- 
ria dos  Gambos  para  Tchiapépe  e  Ehete  afim  de  ali  ficar  em  observação;  e  juntas  nos 
Gambos  as  forças  que  dali  deviam  marchar,  as  quaes  seguiram  em  direção  ao  Cai- 
gongo  e  Tunda  em  21  de  madrugada.  Em  1 9,  depois  de  tudo  preparado,  deu-se  a 
Ordem  de  serviço  n."  /  e  a  Ordem  de  marcha  n.°  i  indo  a  columna  bivacar  na  mulola 
Catumba,  na  junção  dos  caminhos  que  vêem  da  Chibia  e  Munhere  (Humpata  e  Chacuto). 
A  columna  bivacou  em  quadrado  conforme  se  determinou  na  Ordem  de  estacionamento. 
A'  tardinha,  a  cavalaria  e  irregulares  efectuaram  uma  diligencia  na  direcção  da  Mucuma 
e  Ampuca  para  prenderem  os  séculos  Chiquita  e  Mullé,  mas  as  libatas  estavam  quasi 
todas  abandonadas  e  os  taes  indigenas  haviam  fugido  para  o  Pocolo,  segundo  nos  in- 
formaram. Como  nesta  região  muitos  indigenas  tivessem  pago  o  imposto,  sendo  sub- 
missos, e  sendo  dificil  destrinçar  em  taes  ocasiões  os  rebeldes,  que  era  de  crêr  todos 
tivessem  fugido,  não  se  fez  aprehensão  alguma,  poupando-se  todos  os  haveres  e  libatas. 

Em  20  proseguiu  a  columna  a  sua  marcha  ás  6  da  manhã,  com  o  mesmo  dis- 
positivo do  dia  anterior,  dando  um  grande  alto  no  Chek-Chek,  onde  se  cozinhou  o  ran- 
cho da  manhã,  e  indo  bivacar  á  tarde  no  Hae.  Do  gentio  desta  região  poucos  tinham 
abandonado  as  cubatas,  por  serem  quasi  todos  fieis,  especialmente  os  muximbas  ali  re- 
sidentes, e  informando-nos  que  todos  os  rebeldes  se  encontravam  no  Chiune  e  Pocolo 
emquanto  que  outros  haviam  fugido,  dispersos,  para  os  lados  do  Tchaimbiri,  Vene-Ve- 
lombe,  para  as  pedras,  ou  abandonado  a  região. 

Acção  do  Bidungulo. 

No  dia  21  a  columna  rompeu  a  marcha  ás  6,  i  5  da  manhã,  fazendo-se  sem  inci- 
dentes até  á  junção  dos  caminhos  que  seguem  para  os  Gambos  e  para  o  Pocolo.  Depois 
de  um  pequeno  alto,  para  concentrar  um  pouco  os  carros,  entrou-se  em  perfeita  região 
rebelde,  proseguiu-se  novamente  na  marcha,  aumentando-se  as  precauções  de  segu- 
rança, mandando  todas  as  frações  patrulhas  para  os  flancos. 

Quando  chegámos  próximo  das  libatas  do  Bidungulo,  ouviu-se  grande  ruido  de 
gado  no  meio  da  mata  do  lado  esquerdo  do  caminho,  e  uma  patrulha  de  irregulares, 
indo  reconhecel-os,  foi  recebida  a  tiro.  Todos  os  irregulares  e  uma  patrulha  de  cavala- 
ria lhe  fizeram  frente,  seguindo  acto  continuo  no  encalço  do  gado  que  retirava  escol- 
tado pelos  indigenas,  na  direção  do  rio  Caculovar. 

Determinámos  á  guarda  avançada  que  reforçasse  imediatamente  os  irregulares,  e 
procurasse  aprehender  o  gado,  emquanto  ao  resto  da  columna  determinámos  que  pro- 
seguisse  a  marcha,  estabelecendo  uma  pequena  guarda  avançada  com  a  infantaria,  e 
fosse  estacionar  no  Changamba,  2  horas  de  distancia,  junto  das  cacimbas.  Seguindo 
com  a  guarda  avançada  —  cavalaria  e  irregulares  —  em  perseguição  dos  fugitivos,  de- 
pois de  trocados  alguns  tiros,  o  gado  foi  tresmalhado  e  internado  numa  densa  mata, 
retirando  em  vários  grupos.  Depois  de  alguns  esforços  atravessámos  a  referida  mata 
tendo  os  irregulares  perdido  a  verdadeira  pista  do  gado.  Mas,  após  varias  tentativas, 
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encontrámos  um  grande  sambo  no  cimo  de  um  morro  de  pedras.  O  gentio  que  o  guar- 
dava não  se  quis  apresentar,  antes  pelo  contrario  nos  desaliou  e  escarneceu,  supondo 
que  não  seriamos  capazes  de  subir  ao  morro. 

Mandámos  apear  a  cavalaria,  estabelecendo  Hanqueadores  com  cavalaria  e  irre- 
gulares e  ordenámos  o  avanço  em  linha  de  atiradores,  com  os  auxiliares  á  frente.  A 
pequena  distancia  do  morro  o  gentio  abriu  fogo,  ao  qual  os  nossos  corresponderam. 
Chegados  ao  sopé  e  depois  de  previa  preparação,  indicado  o  objectivo  a  cada  grupo, 
mandámos  proceder  á  escalada,  o  que  se  fez  lentamente  e  com  todas  as  precauções. 

Quando  se  atingiu  a  parte  superior,  o  fogo  do  inimigo  terminou  quasi  de  repente, 
os  nossos  assaltaram  o  sambo  fortemente  instalado  entre  pedras  e  grossos  troncos  de 
arvores,  mas  os  pretos  haviam  fugido  pela  parte  oposta. 

Os  irregulares,  especialmente  os  damaras,  mostraram-se  receosos,  e  nada  teríamos 
conseguido,  se  não  fossem  os  soldados  do  esquadrão. 

Eram  também  irregulares  damaras  os  que  guardavam  a  encosta  oposta  do  morro, 
e  que  deixaram  escapar  os  indígenas  que  defenderam  o  gado.  Aprisionadas  i  20  cabe- 
ças, seguimos  para  as  cacimbas  de  Changamba,  onde  os  carros  e  restantes  forças  já  es- 
tavam bivacadas. 

Neste  encontro  ficámos  com  dois  auxiliares  feridos. 

Marcha  para  o  Pocolo. 

O  estacionamento  deste  dia  foi  também  em  quadrado,  peças  nos  ângulos  mais  ex- 
postos, viaturas  em  duas  linhas  e  o  serviço  de  vigilância  completo. 

Pela  tarde  ouviu-se  bastante  gente  no  mato  na  direção  do  Tchaimbir,  o  que  tanto 
poderia  ser  gente  em  fuga  para  fóra  da  região,  ou  em  marcha  para  os  lados  do  Chiune 
ou  Pocolo,  como  ainda  a  concentração  para  nos  fazerem  qualquer  ataque  ou  surprêsa. 

A  cavalaria  não  podia  ir  executar  qualquer  reconhecimento  por  causa  do  mato,  e 
os  irregulares,  os  mais  próprios  para  este  serviço,  não  se  prestavam  pelo  receio  que  ti- 
nham, sendo  completamente  impossível  obrigal-os  a  dar  um  passo  fóra  das  vistas  dos 
soldados. 

A'  noite  fizemos  retirar  para  a  Chibia  o  gado  aprehendido,  escoltado  por  alguns 
irregulares  e  pela  cavalaria  até  ao  Hae. 

Na  manhã  de  22  proseguiu-se  a  marcha,  ao  principio  muito  lentamente  por  causa 
dos  carros,  indo  fazer-se  o  grande  alto  nas  cacimbas  de  Chinduca.  Atravessámos  grande 
quantidade  de  arimos,  sendo  as  libatas  grandes  e  em  grande  numero,  mas  todas  aban- 
donadas de  fresco.  Agarraram-se  dois  pretos,  escondidos  no  mato,  naturalmente  es- 
piões. Depois  de  desarmados  mandamo-los  soltar  para  que  fôssem  avisar  os  que  se  en- 
contravam refugiados  nos  matos  próximos  e  especialmente  o  sèciilo  Chiune,  que  vies- 
sem apresentar-se  depois  do  que  podiam  voltar  tranquilamente  para  as  suas  libatas. 
Estas,  bem  como  as  lavras,  fôram  todas  poupadas.  A'  tarde  voltaram  com  umas  vinte 
e  tantas  pessoas  do  Mangongo,  informando  que  outras  das  libatas  próximas  se  não 
apresentavam  com  receio,  mas  que  o  fariam  depois,  quando  estivéssemos  a  fazer  o  forte. 
Alguns  daquelles  pretos  seguiram  voluntariamente  com  a  columna,  para  servirem  de 
â  guias.  O  Chiune  tinha-se  refugiado  com  a  sua  gente  no  Tapo,  emquanto  que  outros  ti- 
nham seguido  para  o  Pocolo.  A'  tarde  fizemos  ainda  um  pequeno  trek,  indo  bivacar  nas 
cacimbas  da  Muparara,  perto  de  umas  libatas  e  da  embala  do  Chiune.  Estacionámos 
em  quadrado,  como  nas  noites  anteriores,  viaturas  ao  centro,  em  tres  linhas,  e  o  res- 
pectivo serviço  de  vigilância.  Também,  como  nos  dias  anteriores,  para  se  marchar 
mais  depressa  e  se  poderem  fazer  dois  treks,  cozinhou-se  com  o  rancho  da  tarde  a 
2.^  refeição  para  o  dia  seguinte.  Em  23,  rompeu-se  a  marcha  ás  6,1  5,  dando  o  grande 
alto,  depois  de  um  trek  bastante  fatigante,  na  mulola  Chifula,  ainda  com  muita  agua. 
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resguardada  em  comprida  e  profunda  lagôa.  As  libatas  continuavam  abandonadas.  De- 
pois do  trek  da  tarde,  fômos  bivacar  junto  dos  morros  da  Mitomba.  Perto  deles  as  pa- 
trulhas presentiram  muita  gente  e  gados  internados  no  mato  e  morros.  A  cavalaria  e 
irregulares  fôram  aprehendê-los,  conseguindo-se  apenas  apanhar  3  cabeças  de  gado.  Os 
irregulares  mais  uma  vez  se  mostraram  muito  timidos  e  só  marchavam  na  retaguarda 
dos  soldados.  O  mato  era  bastante  denso,  com  muitas  pedras,  e,  como  a  noite  se  apro- 
ximasse, não  podemos  levar  mais  longe  a  perseguição.  Durante  toda  a  noite  ouvimos 
cantos  do  gentio,  avistámos  grande  quantidade  de  fogueiras  nos  morros  do  Pocolo,  Ma- 
quachipumbo,  Tapo  e  outros.  Mandámos  espias  observar  estes  morros  e  o  local  em  que 
devia  estar  bivacada  a  força  que  vinha  dos  Gambos,  com  a  qual  nos  devíamos  juntar 
no  dia  seguinte.  Sobre  a  madrugada  voltáram  os  pretos  informando  que  nos  morros 
onde  se  viam  as  fogueiras  estava  tudo  cheio  de  indígenas  e  gado,  e  que  todas  as  li- 
batas estavam  abandonadas.  Quanto  á  força  dos  Gambos  a  encontraram  bivacada  i  5  mi- 
nutos a  leste  da  Miomba. 

Ataque  aos  morros  do  Pocólo. 

Em  24  marchámos  para  as  cacimbas  da  Miomba,  onde  no  Hm  do  trek  da  manhã 
nos  unimos  á  força  dos  Gambos,  local  anteriormente  escolhido  para  tal  fim.  Uma  vez 
concentrados,  mandámos  estabelecer  o  bivaque  e  marchámos  com  a  cavallaria,  irregu- 
lares e  auxiliares,  a  fazer  o  reconhecimento  dos  morros  do  Pocolo,  a  8  kilometros  a 
sul.  Reinava  ali  profundo  silencio,  e  só  depois  de  destruídas  as  libatas,  entre  ellas  as 
situadas  em  dois  cabeços  pertencentes  ao  Tchifunga,  onde  outrora  residia  o  Cander,  é 
que  descobrimos  os  gados  e  gentio  refugiado  noutros  morros  mais  a  oeste.  Intimámo-los 
a  que  se  apresentassem,  mas  não  quiseram;  antes,  pelo  contrario,  nos  convidaram  a 
abandonar  as  terras,  que  eram  muito  delles,  e  que  se  os  quiséssemos  agarrar,  a  elles 
e  aos  gados,  que  fossemos  lá  acima.  Não  tínhamos  ali  força  bastante  para  o  fazer,  nem 
a  hora  era  própria. 

Reservámo-nos  para  a  tarde,  sendo  necessário  atacar  com  todos  os  elementos  de 
que  a  columna  podia  dispor.  Procedemos  ao  reconhecimento  dos  morros  e  posições 
occupadas  pelos  indígenas  e  gados,  estabelecemos  os  irregulares  e  auxiliares  em  posi- 
ções convenientes,  fóra  dos  fogos  adversos,  vigiando  o  inimigo  e  impedindo  que  elle 
descesse  as  serras.  Os  morros  em  que  os  indígenas  se  encontravam  com  os  gados,  são 
os  chamados  do  Pocólo.  Constituem  uma  serra  bastante  elevada  acima  da  planície  adja- 
cente, formada  por  um  aglomerado  de  cabeços,  ligados  entre  si  por  cumeadas  mais 
ou  menos  recortadas,  de  encostas  ásperas  ou  escarpadas,  completamente  cobertas  de 
blocos  de  pedras  amontoadas  umas  sobre  as  outras,  formando,  nalguns  pontos,  altas 
muralhas  de  accesso  completamente  impraticável.  Para  noroeste  apresenta  quatro  pro- 
longamentos ou  ramificações,  ao  intervallo  dos  quaes  correspondem  morros  isolados, 
em  geral  de  menor  cóta,  tapando  por  assim  dizer  a  entrada  dos  pequenos  valles  (limi- 
tados por  aquelles  braços  ou  ramificações).  Os  samhos  do  gado  e  os  abrigos  do  gentio 
encontravam-se  num  pequeno  outeiro  situado  em  cima  do  terceiro  prolongamento,  o 
qual  apenas  é  acessível,  para  o  gado,  por  uma  estreita  rampa  voltada  a  sudeste,  prote- 
gida a  norte  pela  própria  serra  e  a  sul  por  outro  prolongamento  terminado  por  cabeços, 
formando,  em  baixo,  o  conjunto  um  valle  rectangular  com  duas  entradas  voltadas  a  leste. 

Dos  restantes  lados  daquelle  outeiro,  apenas  o  de  noroeste  era  acessível  á  infan- 
taria, atravez  da  sua  cumeada,  emquanto  que  os  restantes  são  completamente  escarpa- 
dos. O  de  leste  é  limitado  por  um  alto  cabeço,  na  base  do  qual  ha  varias  furnas,  onde 
se  abrigava  o  gentio  de  guarda  ao  gado.  Pela  cumeada  das  outras  ramificações  podia 
subir  com  grande  custo  a  infantaria,  e  dos  seus  vértices  bater  de  fianco  o  outeiro  dos 
sambos  ou  o  valle  do  fundo  da  sahida  e  os  cabeços  do  lado  sul. 
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Com  a  cavallaria  voltámos  ao  local  do  bivaque  na  Miomba  a  comer  o  rancho  da 
manhã.  Fôra  também  neste  local  que  a  columna  de  1 906  almoçára  antes  de  escalar  e 
incendiar  a  quimpáca  do  Tapo. 

A'  I  hora  da  tarde,  deixando  uma  guarda  no  acampamento,  marchámos  com  to- 
das as  forças  disponíveis  para  atacar  os  morros  do  Pocólo.  Os  irregulares  e  auxiliares 
mantinham-se  nos  logares  que  lhes  havíamos  destinado,  tendo  apenas  trocado  al- 
guns tiros  com  os  indígenas  rebeldes  acoutados  nos  morros.  Chegados  em  frente  da 
posição  principal,  como  já  havíamos  feito  o  reconhecimento,  demos  ordem  para  o  ataque. 

A  cavallaria  seguiu  a  montar  os  postos  de  observação  e  a  colocar-se  no  local 
que  lhe  fôra  designado,  os  irregulares  e  a  infantaria  marcharam  também  a  occupar  as 
posições  que  lhe  haviam  sido  indicadas.  Quando  os  irregulares  chegaram  á  raiz  do 
morro  oeste,  a  coberto,  rompeu  fogo  a  artilharia  sobre  a  posição  inimiga,  sendo  esta 
logo  completamente  denunciada  por  nutrido  fogo  de  fuzilaria,  muito  de  armas  finas.  Os 
fogos  de  artilharia  fôram  bem  dirigidos  e  certeiros  e  as  granadas,  rebentando  por  sobre 
as  pedras,  por  detraz  dasquaes  se  abrigavam  os  rebeldes,  permittiram  á  infantaria  trepar 
ao  cimo  dos  morros.  Os  irregulares  muximbas  estimulados  e  impulsionados  pela  infan- 
taria europeia,  escalaram  altivamente  o  morro  que  lhe  fôra  indicado,  rompendo,  uma 
vez  em  cima,  nutrido  fogo  sobre  o  inimigo.  As  fracções  tanto  da  infantaria  europeia, 
como  da  indígena,  haviam  também  atingido  as  suas  posições;  a  artilharia,  rompendo  o 
fogo,  obrigára  os  rebeldes  a  sahir  das  furnas  e  dos  primeiros  abrigos,  travando-se  em 
seguida  a  lucta  com  a  infantaria.  Esta  avançou  lentamente,  com  toda  a  cautella,  de 
abrigo  em  abrigo,  de  pedra  em  pedra,  até  que  os  irregulares  atingiram  o  sambo  do  gado. 

Nesta  altura  a  artilharia  cessou  o  fogo  e  os  rebeldes,  que  haviam  retirado  para  os 
cabeços  a  sul  e  leste,  procuram  cahir  sobre  os  irregulares,  que  já  começavam  a  descer 
com  o  gado  o  morro  pelo  lado  leste. 

Uma  fracção  da  i."  europeia,  sob  o  comando  do  i .°  sargento  Gomes,  pela  direita, 
e  a  2."  mixta  pela  esquerda,  bateram-nos  com  descargas  certeiras,  detendo  aquelle 
movimento,  obrigando-os  a  fugir  desordenadamente.  Um  grupo  de  rebeldes,  abrigados 
numa  furna  do  cabeço  que  limitava  o  outeiro,  frente  da  posição,  persistia  ainda,  com  o 
seu  fogo,  procurando  bater  de  flanco  e  pelas  costas  os  irregulares  que  conduziam  o  gado 
e  os  europeus  do  flanco  direito. 

Na  impossibilidade  da  artilharia  continuar  a  fazer  fogo  e  de  os  obrigar  a  calar, 
fôram  elles  desalojados  pelas  ordenanças  e  alguns  artilheiros  que  arrojadamente  esca- 
laram a  meia  encosta,  donde  com  os  seus  fogos,  os  obrigaram  a  emudecer.  Um  enorme 
degrau  na  rocha,  interceptou-lhes  a  passagem,  impedindo  de  os  aprisionarem. 

A  descida  realizou-se  depois  lentamente,  protegida  pela  europeia  e  2.^  mixta,  que 
nos  flancos,  retiravam  por  escalões. 

A  cavallaria  protegera  a  sahida;  e  ás  5,40,  depois  de  feito  o  toque  de  reunião, 
estava  tudo  na  planície  e  as  forças  regressavam  ao  bivaque  na  Miomba,  levando  i  7 1  ca- 
beças de  gado  bovino  e  mais  de  200  lanígero  e  caprino. 

A  escalada  e  a  marcha  sobre  as  pedras  foi  com  tanta  precaução  e  o  fogo  do  ini- 
migo era  tão  mal  dirigido  e  precipitado  e  fômos  tão  felizes  que  apenas  tivemos  2  au- 
xiliares mortos,  I  irregular  e  2  auxiliares  feridos.  Estava  dado  um  golpe  profundo  no 
prestigio  do  gentio  rebelde. 

Marcha  e  razzias  no  Panguero. 

Durante  a  noite  continuámos  a  avistar  numerosas  fogueiras  no  morro  de  Maqua- 
chipumbo,  onde  pelas  informações  colhidas  sabíamos  haver  bastante  gente;  e  como 
a  posição  fosse  muito  grande  e  de  difícil  acesso,  aguardávamos  a  chegada  dos  auxilia- 
res que  do  Jau  haviam  seguido  pelo  Chacuto  e  baixo  da  serra. 
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Destes  não  havíamos  recebido  noticias ;  e  como  em  tal  caso  nos  deviamos  encon- 
trar no  Tapo  ou  Panguero,  suposémos  que  elies  houvessem  sido  detidos  para  os  lados 
da  Taca  ou  Tchipeio,  por  onde,  segundo  as  instrucções  que  lhes  havíamos  dado,  deve- 
riam subir  a  serra.  Por  isso,  para  lhes  dar  a  mão  e  fazer  umas  razzias  nas  terras  do 
Panguero,  castigar  os  que  em  dezembro  de  1 909  haviam  ali  vexado  uns  funantes,  e 
reconhecer  se  havia  mais  núcleos  de  resistência  além  do  Maquachipunbo,  marchámos 
para  lá  na  manhã  de  2  5,  com  toda  a  cavallaria  e  irregulares,  ficando  as  restantes  for- 
ças no  bivaque.  Toda  a  região  percorrida  até  ao  Tchipeio  e  Taca  é  povoadissima, 
cheia  de  grande  numero  de  libatas,  as  quaes  se  encontravam  todas  abandonadas  de 
véspera. 

A's  I  i,3o  chegámos  ás  cacimbas  do  Panguero,  depois  de  uma  marcha  bastante 
violenta  e  fatigante.  Por  dois  indígenas  que  ali  se  apresentaram,  soubemos  que  o  gentio 
se  havia  refugiado  com  os  seus  gados  nas  serras  próximas,  fugindo  outro  Taca  abaixo 
para  os  lados  dos  Cubaes  e  do  Xico  (Muximbas),  emquanto  que  outros  se  haviam  unido 
ao  Tapo  para  os  lados  de  Maquachipumbo.  Dos  auxiliares,  na  Taca  ou  Tchipeio,  não 
havia  noticia. 

Depois  de  um  breve  descanço  regressámos  ao  acampamento,  queimando  algumas 
libatas  pertencentes  aos  indígenas  que,  segundo  nos  informaram,  se  haviam  reunido  ao 
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Tapo.  Outras  que  ostentavam  pequenas  bandeiras  azues  e  brancas,  fôram  poupadas, 
assim  como  a  grande  libata  do  Quianjo,  a  maior,  mais  bella  e  bem  situada  de  toda  a 
região.  Ao  passarmos  pelas  cacimbas  deste  século,  no  rio  Holakakete,  presentimos  grande 
quantidade  de  gado  que  havia  vindo  beber  e  se  acolhia  ás  serras.  Corremos  sobre  elle, 
tresmalhando-se  todo  e  internando-se  numa  espessa  mata  na  raiz  dos  morros,  conse- 
guindo-se  ainda  assim  aprehender-lhes  umas  47  cabeças  do  gado  bovino.  Quando  che- 
gámos ao  bivaque,  era  já  noite  e  viam-se  por  todos  os  lados  enormes  fogueiras  de  liba- 
tas a  arder. 

Concluímos  que  eram  os  auxiliares  do  comando  do  alferes  Pires,  o  que  no  bivaque 
se  confirmou,  os  quaes  haviam  subido  a  serra  por  um  ponto  diferente  daquelle  por  onde 
eram  esperados.  Tendo  também  deparado  com  o  Maquachipumbo,  fizeram  um  enorme 
circuito,  até  encontrarem  o  bivaque  da  columna  na  Miomba.  Aqui  tivemos  também 
conhecimento  que  o  mesmo  oficial  não  podendo  desalojar  os  indígenas  do  morro  do 
Maquachipumbo,  pela  inferior  qualidade  da  gente  que  o  acompanhava,  voltára  para 
as  suas  imediações,  vigiando  as  sahidas  e  aguardando  ordens  ou  a  chegada  das  forças 
da  columna,  para  se  fazer  o  ataque.  Reservávamos  esta  operação  para  o  dia  27,  ten- 
cionando dar  descanço  ás  forças  em  26;  mas,  em  virtude  dos  auxiliares  se  encontrarem 
já  empenhados,  resolvemos  efectuar  o  ataque  logo  na  manhã  de  26. 


22  7 


Ataque  ao  Maquachipumbo. 

Ainda  durante  a  noite  2  5-2  6  se  déram  as  ordens  necessárias  e  se  fizeram  os  pre- 
parativos indispensáveis  para  o  ataque  ao  Maquachipumbo;  e  ás  7  horas  da  manhã  de 
26,  todas  as  forças  da  columna,  á  excepção  de  uma  guarda  ao  gado  e  acampamento, 
constituida  pelos  doentes  e  estropiados  e  uma  peça  de  7  cm.,  marchou  em  direcção 
áquelle  morro.  O  terreno  era  em  declive  suave,  ascendente,  mas  coberto  de  mato,  pelo 
que  só  ás  11  horas  tinhamos  toda  a  força  concentrada  em  frente  do  morro,  tendo  sido 
necessário  abrir  caminho  em  grande  extensão,  para  a  passagem  da  artilharia. 

Com  a  cavallaria  e  irregulares  havíamos  marchado  á  frente,  a  fazer  o  reconhe- 
cimento da  posição. 

Os  auxiliares  estavam  ali  em  três  grupos,  vigiando  as  vertentes  voltadas  a  sul, 
trocando  de  onde  em  onde  alguns  tiros  com  os  rebeldes  mais  atrevidos  e  que  desciam 
ao  sopé  da  montanha. 

O  monte  do  Maquachipumbo  destacava-se  a  enorme  altura,  no  meio  de  espesso 
mato  que  encobria  por  completo  o  sopé,  num  fundo  de  i :  400  metros.  Chegados  a  uns 
600  metros  da  sua  frente,  mandámos  efectuar  um  reconhecimento  por  duas  patrulhas, 
as  quaes,  depois  de  terem  contornado  o  morro,  confirmaram  ter  apenas  três  descidas 
acessíveis,  duas  voltadas  a  sul,  para  o  lado  em  que  nos  encontrávamos,  e  outra  a  oeste, 
encoberta  pela  cumeada  que  da  nossa  situação  definia  o  vértice  da  montanha. 

Nós  próprio  fomos  reconhecer  as  passagens,  concluindo  egualmente  que,  a  não  ser 
por  ellas,  dificilmente  se  podia  subir  ou  descer,  mesmo  que  se  tratasse  de  homens  iso- 
lados. Toda  a  encosta  se  apresentava  coberta  de  grandes  amontoados  de  pedras,  for- 
mando muralhas,  em  laços  sobrepostos,  com  saliências  e  anfractuosidades  onde  o  ini- 
migo se  alojava. 

O  todo  formava  uma  espécie  de  cintura,  mais  ou  menos  elevada,  baixando  nal- 
guns pontos  ao  sopé,  sómente  interrompida  nas  estreitas  rampas. 

As  vertentes  leste,  norte  e  oeste,  iam  desde  o  sopé  á  crista,  emquanto  que  na  vol- 
tada a  sul  apresentava  a  um  terço  da  altura  um  pequeno  plaino,  em  declive,  correndo 
para  leste. 

Era  neste  plaino  arborizado,  que  se  encontravam  os  sambos  do  gado  e  as  peque- 
nas libatas  dos  seus  guardadores.  Este  plaino  continuava  depois  por  áspero  declive  até 
ao  cimo  da  serra.  O  adversário  achava-se  de  preferencia  concentrado  no  bordo  dessa 
planura  e  Hancos  das  entradas,  embora  houvesse  gente  espalhada  em  todo  o  monte,  o 
que  se  deprehendeu  do  nutrido  fogo  que  fizeram  em  toda  a  volta,  quando  se  efectuou  o 
reconhecimento. 

Em  presença  duma  tão  forte  posição  e  tão  bem  guardada,  confessamos  que  hesi- 
támos durante  alguns  minutos  em  a  atacar  com  tão  pequeno  numero  de  homens,  inclui- 
dos  os  auxiliares  brancos  e  indígenas  que  pouca  ou  nenhuma  confiança  nos  podiam  me- 
recer. 

Mal  chegavam  elles  para  atacar  as  duas  rampas  e  vigiar  a  terceira  e  não  ficava 
uma  reserva  ou  reforço  para  impulsionar  qualquer  ponto  da  linha  de  combate,  que  fra- 
quejasse, ou  para  ocorrer  a  qualquer  dos  muitos  incidentes  que  se  podessem  dar. 

Decidiu-nos,  porém,  a  bôa  artilharia  de  que  dispúnhamos,  a  confiança  que  nos  ins- 
pirava esse  punhado  de  homens,  e,  sobretudo,  a  situação  em  que  nos  encontrávamos. 
Hesitar,  retirar  á  vista  de  um  inimigo  que  nos  enchia  de  provocações,  era  mostrar-lhe 
que  o  receávamos  e  nos  confessávamos  impotentes  em  presença  das  posições  por  elles  oc- 
cupadas.  Era  convence-los  da  sua  invulnerabilidade,  quando  acolhidos  nos  morros;  perder 
todas  as  vantagens  já  obtidas  e  voltar  a  uma  situação  moral  mais  deprimente  para  nós. 

O  bom  ou  mau  êxito  das  operações  dependia  deste  ataque. 

Por  todas  estas  razões,  decidimo-nos  a  atacar  o  inimigo  no  seu  verdadeiro  reduto 
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dando  a  Ordem  de  combate.  As  tropas  marcharam  logo  a  occupar  as  posições  que  lhes 
fôram  indicadas.  A  artilharia  tomou  posição  sob  o  fogo  inimigo,  a  uns  900  metros  da 
posição  por  elle  occupada,  sendo  necessário  limpar  o  mato  e  cortar  algumas  arvores 
para  as  peças  poderem  fazer  fogo  e  descobrir  a  posição  adversa. 

O  inimigo  desde  que  vira  as  tropas,  disposera-se  para  a  defesa,  descera  aos  pri- 
meiros degraus  das  encostas,  e  abrira  um  nutrido  fogo  sobre  ellas.  Colocada  a  cavala- 
ria em  posições  de  vigilância  e  as  tropas  de  ataque  em  frente  das  suas  posições,  rom- 
peu o  fogo  a  artilharia,  conjugando  as  duas  peças  os  seus  fogos,  de  modo  a  bater  toda 
a  encosta  da  esquerda  para  a  direita. 

Denunciados  os  pontos  em  que  o  inimigo  se  encontrava  mais  concentrado,  mandá- 
mos fazer  o  toque  de  avançar  á  linha  de  combate  e  ordem  á  artilharia  para  con- 
centrar os  seus  fogos  nas  rampas  por  onde  a  infantaria  devia  penetrar.  A  artilharia  foi 
alongando  o  tiro  e  a  infantaria,  impulsionando  os  irregulares  e  auxiliares,  avançou  de 
abrigo  em  abrigo  protegendo-lhe  os  flancos,  até  se  misturarem  na  mesma  linha ;  ba- 
tendo o  inimigo  na  frente  e  nos  flancos,  conseguiu  escalar  o  bordo  da  planura  arbori- 
zada. O  gentio  em  magotes  saltava  na  frente  da  infantaria,  ou  sahia  detraz  das  pe- 
dras ao  rebentar  das  granadas,  retirando-se  na  direcção  dos  sambos  e  para  o  cimo 
do  monte, 

A  infantaria,  uma  vez  no  primeiro  plateau,  começou  a  operar  a  conversão,  frente 
aos  sambos.  A  artilharia  dividiu  o  fogo  das  suas  peças,  a  Ehrhardt  batendo  os  sambos 
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e  bordo  leste  da  planura,  emquanto  que  a  de  7  cm.,  dirigia  o  fogo  para  a  encosta  oeste, 
sobre  os  indígenas  adversos  que  ficavam  agora  á  rectaguarda  e  no  flanco  esquerdo  da 
infantaria. 

Operada  a  ligação,  a  2."  mixta  e  alguns  auxiliares  brancos,  atacam  ousadamente 
os  sambos,  atravessam  rapidamente  a  planura,  cortam  a  linha  inimiga  a  meio  e  cahem 
sobre  o  gado 

A  companhia  europeia,  tendo  de  contornar  a  planura  onde  o  inimigo  se  continuava 
mantendo,  desligou-se  e  atrazou-se  um  pouco,  chegando,  depois  de  a  havermos  man- 
dado avançar,  com  toques  repetidos,  até  além  dos  sambos,  empurrando  o  inimigo  na 
sua  frente,  até  o  despenhar  na  encosta  norte.  Ao  vermos  a  linha  do  inimigo  cortada  e 
notando  a  grande  quantidade  de  gentio  que  ficava  no  flanco  esquerdo  dos  nossos,  man- 
dámos que  a  Ehrahrdt  concentrasse  os  seus  fogos  certeiros  sobre  elles.  Mas  a  breve  tre- 
cho teve  de  interromper  o  fogo,  por  ser  impossível  distinguir  os  nossos  dos  adversários. 

Receando  que  estes,  concentrados  em  grande  numero,  como  estavam,  no  flanco  es- 
querdo e  no  vértice  da  serra,  cahissem  sobre  o  flanco  esquerdo  dos  nossos  e  sobre  a 
sua  rectaguarda,  entretidos  os  irregulares  e  auxiliares  com  a  aprehensão  do  gado,  pre- 
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vendo  o  perigo  num  relance,  marchámos  com  a  reserva  —  3  oficiaes,  i  o  praças  e  o  au- 
xiliar Andriz  —  ao  todo  i  5  homens,  em  passo  de  carga,  encosta  acima,  direitos  ao 
ponto  critico,  conseguindo  chegar  a  tempo  e  impedir  o  retorno  ofensivo  que  o  adversá- 
rio já  começava  a  executar  com  toda  a  força.  O  fogo  certeiro  e  inesperado  da  nossa 
pequena  reserva  obrigou-os  a  debandar  para  o  vértice  do  morro. 

Chamando  a  atenção  das  forças  e  feito  o  toque  de  avançar,  seguiram  estas  até  á 
cumiada,  emquanto  que  a  nossa  reserva,  atingia  também  o  cimo  da  serra,  sendo  o  ini- 
migo completamente  posto  em  fuga  e  atirado  para  a  vertente  oposta,  desaparecendo 
como  que  por  encanto  nas  furnas  e  anfractuosidades,  onde  era  completamente  impossí- 
vel aprisiona-lo.  O  seu  fogo  emudecera  por  completo.  Abertos  os  samhos,  começou-se  a 
descida  da  serra,  indo  o  gado  tocado  pelos  irregulares  e  auxiliares,  protegido  nos  flan- 
cos pela  infantaria  que  retirava  por  escalões. 

Ainda  um  ou  outro  tiro  partiu  detraz  das  pedras,  quando  descíamos,  não  se  atre- 
vendo no  entanto  qualquer  indígena  a  mostrar-se. 

Quando  atacámos  o  cimo  do  monte,  alguns  rebeldes  pretenderam  fugir  com  os 
seus  gados  pela  rampa  oeste,  mas  este  foi  aprisionado  pela  cavallaria,  escapando-se 
os  pretos  no  meio  das  pedras. 

A's  6  horas  da  tarde  tudo  estava  terminado,  as  forças  reunidas  e  regressavam  ao 
bivaque  da  Miomba,  levando  mil  e  tantas  cabeças  de  gado  bovino  e  mais  de  tresentas 
de  gado  miúdo,  caprino  e  lanígero. 

O  combate  havia  durado  seis  horas  e  meia,  tendo  nós  5  auxiliares  mortos,  i  praça 
europeia,  3  do  corpo  de  irregulares  e  3  auxiliares  feridos. 

O  comportamento  das  forças  foi  admirável  de  energia  e  valor.  Outro  tanto  não 
diremos  dos  auxiliares,  especialmente  brancos,  a  maioria  dos  quaes,  se  esconderam  atraz 
das  arvores,  no  sopé  do  morro,  não  subindo  á  posição  inimiga  e  ocultando-se  ás  vistas 
das  forças. 

Alguns  houve  porém,  que  se  portaram  com  bizarria.  Quanto  aos  pretos,  a  grande 
maioria  agachou-se  atraz  das  pedras,  logo  no  começo  do  ataque,  só  aparecendo  no 
fim,  depois  do  gado  estar  em  baixo,  ajudando-o  então  a  conduzir  para  o  bivaque. 

Construção  do  forte  do  Pocólo. 

Como  na  região  do  Pocólo  ou  lim^trophes  não  houvesse  já  centro  algum  de  resis- 
tência, estava  cumprida  a  primeira  parte  da  nossa  missão,  passando-se  á  segunda,  que 
era  a  construção  do  posto. 

Logo  a  27,  de  manhã,  como  o  gado  era  muito  e  difícil  de  tratar,  mandámos  pro- 
ceder á  divisão  e  aparto,  por  uma  comissão  de  ofíciaes  e  á  escolha  do  local  para  a 
construção  do  forte. 

De  toda  a  região  o  ponto  que  entendemos  mais  próprio  e  central  para  o  estabele- 
cimento do  posto,  era  o  local  do  bivaque. 

A  abundância  de  agua,  bom  comandamento,  no  centro  mais  populoso  da  região  e 
com  distancias  equidistantes  ao  forte  dos  Cambos,  á  Chibia  e  ao  extremo  leste  do  dis- 
trito, tudo  nos  indicou  ali  a  construção  do  posto.  Teríamos  preferido  a  corôa  do  ou- 
teiro a  leste  do  morro  do  Tapo,  se  ali  houvesse  agua ;  mas  como  esta  falta  em  absoluto 
preferimos  a  Miomba.  Escolhido  o  local,  procedemos  ao  desbaste  do  mato  e  ao  traçado 
de  um  posto  de  2  4'"X3o""',  com  dois  tambores  numa  diagonal,  que  julgamos  ser  o 
suficiente  para  satisfazer  ás  necessidades  locaes  da  occupação  e  da  guarnição. 

No  dia  seguinte  iniciou-se  a  construção  com  toda  a  actividade  e  á  tarde,  come- 
çou o  gentio  a  apresentar-  se  em  grande  numero.  Projectávamos  ainda,  quando  as  for- 
ças retirassem,  dar  uma  pequena  lição  ás  mucundas  do  Cundjo,  Caigongo  e  Muller,  mas 
alguns  dos  seus  habitantes  haviam  não  só  pago  o  imposto,  mas  também  obedecido  aos 
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mandados  da  autoridade  dos  Gambos,  de  que  ficam  relativamente  perto;  e  como  come- 
çassem a  apresentar-se  em  grande  numero,  não  só  aqui,  como  na  Chibemba,  julgámos 
ter  passado  a  oportunidade  de  tal  castigo.  Entendemos  preferivel  poupar  alguns  re- 
beldes, a  castigar  indigenas  fieis. 

Além  de  que  o  exemplo  deve  ser-lhes  salutar  e  esperamos  que  todos  estejam  con- 
vencidos de  que  o  caminho  mais  facil  de  trilhar  será  o  da  submissão. 

Por  esse  motivo,  fôram  os  auxiliares  despedidos  a  29,  ultimando-se  também  nesse 
dia|a  divisão  do  gado,  a  qual  feita  em  harmonia  com  as  instruções  e  com  as  propostas 
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dos  oficiaes  respectivos,  coube  áquelles  e  aos  irregulares,  ou  '/3  respectivamente  do 
numero  de  cabeças. 

Em  3o  regressaram  aos  Gambos  alguns  oficiaes  que  eram  já  dispensáveis  do  ser- 
viço da  columna,  seguindo  também  para  ali  o  gado  do  Estado,  acompanhado  das  forças 
que  pertenciam  á  guarnição  do  Cuamato  e  que  para  lá  deviam  continuar  a  marcha. 
Nos  dias  seguintes  continuou-se  com  toda  a  persistência  e  rapidez  a  construção  do 
forte,  e  o  gentio  apresentava-se  em  tão  grande  quantidade  que  o  oficial  comandante 
do  posto  e  um  sargento,  não  faziam  outra  coisa  durante  o  dia,  senão  registar  e  passar 
cartas  de  apresentação.  O  forte  foi  inaugurado  com  toda  a  solemnidade  no  dia  i  de 
julho,  e  para  solemnizar  o  combate  no  morro  do  Pocólo,  o  primeiro,  propriamente  nesta 
região  e  que  se  realizou  no  dia  de  S.  João,  a  pedido  dos  oficiaes  da  columna,  demos  ao 
novo  posto  o  nome  de  S.  João  do  Pocólo. 

No  dia  3  nomeou-se  o  comandante  do  posto  e  a  guarnição;  em  4  de  manhã  jul- 
gado o  posto  em  estado  de  defêsa,  demos  a  ordem  de  dissolução  da  columna  para  o 
dia  seguinte,  recolhendo  neste  dia  á  tarde  ao  Lubango  as  praças  que  tinham  terminado 
a  comissão  ou  as  que  necessitassem  de  convalescer  e  aos  Gambos,  a  guarnição  do  des- 
tacamento da  2.^  mixta  e  as  que  deviam  seguir  para  o  Humbe. 

Nós,  para  melhor  nos  assegurarmos  do  estado  de  pacificação  em  que  ficou  a  região 
e  também  para  conhecermos  e  completarmos  a  carta  do  distrito  no  bordo  da  Chella, 
fomos  ás  regiões  dos  Cubaes  e  ás  habitadas  pelos  muximbas.  Seguimos  directamente  do 
forte  S.  João  do  Pocólo,  para  sul,  em  direcção  á  Chabicua.  Toda  a  população  das  liba- 
tas  por  onde  passámos  nos  fizera  a  sua  apresentação  e  os  muximbas  encarregaram-se, 
por  sua  livre  vontade,  de  abrir  caminho  para  a  passagem  do  carro,  gentilêsa  para 
agradecer  em  taes  circunstancias  em  que  não  dispúnhamos  de  pessoal  para  tal  serviço. 
Também  é  para  admirar,  quando  é  bem  conhecida  a  preguiça  do  indigena,  que  só  tra- 
balha quando  forçado  ou  mandado. 
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Podemos  informar  que  o  terreno  para  sul  do  Pocólo  é  cheio  de  montes  e  valles 
estreitos  e  profundos,  nos  quaes  correm  linhas  de  agua  permanentes,  ou  pelo  menos 
com  depósitos  onde  a  agua  nunca  seca,  fertiiissimos  e  extremamente  próprios  para  a 
fixação  da  população  branca.  A  população  indígena,  muximbas  ou  vahimbas,  muito  densa 
em  Xillengues,  Xico  e  Quebero,  acaba  por  completo  nos  rios  Tupembe  e  Apare.  Dali 
para  o  sul  é  completamente  deshabitado.  Nós  seguimos  até  o  Otchinjau,  onde  o  ter- 
reno se  torna  completamente  plano,  apenas  com  um  ou  outro  atloramento  rochoso,  mas 
■de  pequena  altura  e  que  mal  consegue  sobresahir  acima  da  vegetação  arbórea,  ou  de 
extensas  colinas.  A  grande  cordilheira  da  Chella,  torna-se  ali  desapercebida,  descen- 
do-se  para  o  mar  muito  suavemente,  entrando-se  na  zona  arenosa  sem  declives  ásperos. 
No  Otchinjau  passava  ha  annos  a  carreteira  da  Ediva  a  Porto  Alexandre;  mas,  como 
fosse  logo  abandonada,  não  chegando  a  ser  utilizada,  está  hoje  completamente  imper- 
ceptível. Daqui  seguimos  uns  trilhos  de  caça,  que  nos  levaram  ao  Chiende.  Para  sul 
avistavam-se  apenas  os  morros  do  Obiruro  e  Baraué,  este  já  na  Chabicua.  Pretendia- 
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mos  percorrer  ainda  esta  região;  mas,  encontrando  tudo  deshabitado  e  pela  faUa  de 
caminhos,  tomos  obrigados  a  desistir  do  nosso  intento;  pelo  que,  seguindo  direitos  á 
Ediva,  tomámos  o  caminho  dos  Gambos-Humbe  no  Chicusse.  Todos  estes  terrenos  que 
acabámos  de  percorrer,  são  fertiiissimos  e  os  extensos  plainos  para  sul  do  rio  Chiune 
são  magnitícos  para  culturas  na  época  das  chuvas  e  creação  de  gado.  Os  pastos  são 
da  melhor  qualidade  e  a  agua  não  falta,  a  questão  é  de  a  procurar.  Os  peiores  terrenos 
são  os  ocupados  pela  Companhia  de  Mossamedes,  especialmente  os  da  Ediva. 

No  curto  praso  de  i  6  dias  tínhamos  realizado  uma  grande  obra,  a  qual,  havendo 
sido  iniciada  ha  5o  annos,  nos  coube  a  nós  a  honra  de  a  terminar  com  gloria  e  presti- 
gio do  nome  português  ( i ). 


(i)  Para  maiores  detalhes,  veja  o  relatório  destas  operações  publicado  em  1910. 
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Campanha  curta  é  certo,  mas  árdua  e  trabalhosa,  sobretudo  pelas  condições  espe- 
ciaes  que  se  impunham,  em  que  a  rapidez  do  movimento  era  a  condição  essencial  do 
sucesso,  baseado  em  lances  de  valor  e  coragem  das  tropas  em  operações.  Varias  consi- 
derações poderíamos  fazer  sobre  o  valor  real  e  vantagens  da  occupação  da  região  oci- 
dental dos  Cambos  e  dos  serviços  prestados  por  esta  pequena  columna.  Mas  são  eles 
tão  evidentes,  tão  claros  e  tão  do  dominio  daquelles  que  conhecem  este  distrito,  ou  se  in- 
teressam pelos  progressos  da  colónia  e  do  pais,  especialmente  dos  referentes  á  submissão 
e  tranquilidade,  do  desenvolvimento  comercial  e  agrícola,  e  da  expansão  da  colonização 
branca,  que  por  completo  nos  abstêmos  de  o  fazer.  Dirêmos  simplesmente  que  áquem 
Cunene  tudo  está  pacificado,  e  os  habitantes  obedecem  aos  mandados  das  autoridades. 

Ocupação  do  Otokero  no  Cuamato. 

Vimos  atraz  a  orientação  da  politica  a  seguir  no  Cuamato  para  se  radicar  o  nosso 
dominio  e  chamarmos  todos  os  povos  á  nossa  obediência. 

Indicámos  também  as  varias  diligencias  de  policia  efectuadas  durante  os  annos  de 
1908  e  1909,  devendo  especializar  as  efectuadas  pelo  capitão  Mário  Dias  para  os  lados 
do  Otokero  e  borda  da  terra  do  lado  do  Cuambi  com  o  fim  de  aprisionar  o  Chieta- 
kella  e  os  principaes  membros  das  famílias  dos  sobas  depostos,  que  pretendiam  fazer  um 
levantamento  e  atacar  os  postos. 

Houve  fogo  por  mais  de  uma  vez,  bastante  aturado,  de  parte  a  parte,  não  conse- 
guindo as  nossas  forças  os  fins  desejados.  No  entanto  muitos  se  submeteram  depois  de 
se  lhes  destruírem  as  suas  cubatas. 

Em  julho  sahe  do  Damekero  para  os  lados  do  Cariafengo  uma  diligencia  sob  o 
comando  do  capitão  Oliveira  com  o  fim  de  capturar  os  séculos  Chafór  e  Ayulo  e  reha- 
ver  200  armas  M.  H.  e  3o  Snyder  com  as  respetivas  munições,  que  o  pouco  tacto  do 
comandante  do  Aucongo  levára  a  distribuir  á  gente  daquelles,  como  auxiliares,  contra 
o  que  estava  determinado  pelo  governo  do  distrito.  Conseguiu  os  seus  fins,  empregando 
um  dolo  e  estratagema. 

Em  agosto  novas  diligencias  são  feitas  com  o  fim  de  aprisionar  o  Chietakella,  que 
de  vez  em  quando  entrava  no  Cuamato,  procurando  levantar  os  habitantes  contra  o 
nosso  dominio,  razziando  e  espalhando  o  terror  por  toda  a  parte. 

Em  agosto  nova  diligencia  se  efectua  com  o  mesmo  fim  para  os  lados  da  Inhoca. 

Em  outubro  sahem  outras  diligencias  do  Nalueke  para  os  lados  do  Otokero,  sob  o 
comando  do  tenente  Tavares,  mas  sem  conseguir  maiores  resultados. 

Em  agosto  de  1 909  efectuaram-se  ainda  algumas  diligencias  á  mucunda  do  Piloto, 
perto  do  D.  Luiz,  e  outras  para  os  lados  da  Inhoca  e  Cariafengo,  havendo  sempre  fogo 
e  tendo  uma  delias  de  se  entrincheirar  numa  libata  até  ser  socorrida  por  forças  da  i  7.'' 
6  2."  esquadrão. 

O  Calipalula  havia  praticado  vários  abusos  e  tropelias  e,  receando  o  castigo  dos 
nossos,  expatriára-se  para  o  Cuanhama.  Era  mais  um  inimigo  declarado  e  que  agora, 
segundo  elle  dizia,  pretendia  remir  o  passado,  o  ter  sido  o  guia  dos  brancos. 

E  em  novembro  de  1 909  foi  necessário  reforçar  á  pressa  o  Nalueke  por  causa  do 
Calipalula  que  com  os  seus  adeptos  andava  fazendo  razzias  nos  povos  submissos,  rou- 
bando e  matando,  e  instigando-os  a  atacarem  o  forte.  Creára  novas  pretenções  ao  so- 
bado  do  Cuamato  Grande. 

A  4  de  dezembro  uma  força  de  i  o  praças  indígenas  que  havia  ido  ao  Otokero 
fazer  uma  intimação,  é  ali  recebida  a  fogo,  sendo  morto  um  soldado,  feridos  dois,  rou- 
bando-lhes  as  armas  e  valendo-lhes  o  sècúlo  Chillombolene,  que  com  a  sua  gente,  en- 
trincheirando-se  todos  na  sua  libata,  conseguiram  valentemente  resistir  até  á  chegada 
das  forças  de  cavalaria  e  infantaria,  sob  o  comando  do  tenente  Torres. 
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Este  ataque  precisava  ser  punido,  mas  o  comandante  militar  do  Cuamato  não  se 
julgava  com  forças  bastantes  para  o  fazer,  limitando-se  por  isso  no  seu  relatório  a  pro- 
por ali  o  estabelecimento  de  um  posto  de  occupação. 

Ainda  em  março  de  1 9 1  o  o  comandante  do  Cuamato  reuniu  no  Nalueke  as  forças 
disponíveis  e  200  auxiliares  com  o  fim  de  ir  castigar  as  gentes  do  Otokero;  mas,  che- 
gando ali  e  reconhecendo  a  insuficiência  dos  meios,  retirou  para  o  D.  Luiz  sem  nada  tentar. 

Todos  os  povos  do  Cuamato,  á  excepção  do  Otokero,  haviam  sido  mais  ou  menos 
razziados,  obedecendo  aos  mandados  da  autoridade  e  havendo  permitido  o  arrolamento 
e  pago  o  imposto  de  cubata. 

Apenas  o  Otokero  continuava  hostil,  tornando-se  agora  uma  ameaça  ao  nosso  do- 
mínio e  prestigio. 

Como  já  dissemos,  o  comandante  militar  do  Cuamato  reconhecia  a  necessidade  de 
infligir  um  castigo ;  mas  pelas  informações  que  colhera,  onde  se  cria  estarem  agora  re- 
fugiados todos  os  grandes  da  terra  e  membros  das  famílias  dos  sobas,  com  armas  e  mu- 
nições, que  as  nossas  forças  lhes  não  haviam  ainda  conseguido  fazer  entregar,  arre- 
ceou-se  de  o  fazer,  apesar  de  para  isso  ter  a  autorisação  necessária  do  governo  do 
distrito ;  limitou-se  a  comunicar  factos  e  a  expor  no  seu  relatório  a  necessidade  de  ser 
estabelecido  um  posto  no  Oto- 
kero, Levado  esse  relatório  ao 
conhecimento  do  governo  ge- 
ral, por  este  foi  também  de- 
terminado a  montagem  do  pos- 
to. Mas  o  comando  militar, 
procedendo  a  novas  informa- 
ções, chegou  á  conclusão  de 
que  com  os  recursos  de  que 
dispunha,  nada  podia  tentar, 
receando  a  intervenção  de  ou- 
tros cuamatos  e  dos  próprios 
Cuanhamas,  sendo  voz  cor- 
rente de  que  o  Chietakella  ali 
se  encontrava  com  os  seus  pre- 
parando a  resistência.  No  Otokero  não  se  reconhecia  a  nossa  autoridade,  como  se  não 
permitia  a  entrada  ou  passagem  de  qualquer  pessoa  que  fosse  mandada  dos  fortes  ou 
em  serviço  do  Estado. 

Um  tal  estado  tornava-se  intolerável,  não  só  pelo  desprestigio  que  causava,  mas 
ainda  pela  influencia  que  estava  exercendo  nos  restantes  povos  submissos. 

Estávamos  no  Humbe,  aguardando  a  chegada  de  algumas  forças  para  proseguir- 
mos  no  prolongamento  da  linha  de  penetração  Cafu,  Evale  e  Cubango,  quando  tomámos 
conhecimento  dos  factos  ocorridos  e  estado  do  Otokero. 

Infelizmente  uns  pequenos  reforços,  ha  tanto  tempo  esperados  e  prometidos,  não 
chegaram;  e,  além  dos  recursos  ás  ordens  do  comandante  do  Cuamato,  apenas  dispúnha- 
mos de  I  oficial  e  8  praças  de  artilharia  que  haviam  regressado  das  operações  do  Po- 
cólo,  e  que  tínhamos  já  posto  também  á  disposição  daquelle  comando.  A  situação,  no  en- 
tanto, não  era  para  hesitações,  mórmente  para  quem  desejava  e  necessitava  ir  longe 
antes  da  chegada  das  chuvas;  não  admitia  mesmo  delongas.  E  contra  a  espectativa  e 
opinião  de  vários  e  contra  a  vontade  de  muitos,  resolvemos  logo  ir  nós  próprio  esta- 
belecer o  referido  posto,  custasse  o  que  custasse. 

Ainda  do  Humbe  determinámos  que  as  guarnições  dos  vários  postos  do  Cuamato 
ficassem  reduzidas  ao  numero  de  homens  necessários  á  defesa  passiva  dos  mesmos, 
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concentrando-se  as  restantes  forças  no  D.  Luiz,  para  onde  seguimos  em  2  i  de  julho  e 
onde  chegámos  em  2  2  de  manhã. 

Uma  vez  ah,  procedeu-se  á  organização  d'uma  pequena  columna,  demorando-nos,  no 
entanto,  até  26  á  espera  de  22  europeus  que  haviam  chegado  de  Loanda  e  que  mandá- 
ramos avançar  a  toda  a  pressa.  Convidaram-se  alguns  auxiliares  de  confiança  para  nos 
acompanhar  e  a  25  publicava-se  a  Ordem  de  serviço,  com  a  organização  da  columna. 

A  26  seguiu  a  columna  para  o  Nalueke  onde  bivacou. 

Ali  nos  viéram  cumprimentar  vinte  e  tantos  séculos  do  Cuamato  Grande,  na  maio- 
ria dos  lados  do  Otokero,  e  desta  própria  região,  acompanhados  das  suas  gentes.  Nós, 
quando  chegámos  ao  D.  Luiz,  fizeramos-lhe  saber  por  vários  meios  de  que  iamos  vizitar 
as  nossas  terras,  e  em  especial  o  Otokero,  fazendo-nos  acompanhar  da  nossa  escolta  e 
que  por  isso  nos  viessem  cumprimentar  ao  Nalueke  ou  durante  a  viagem ;  e  que  receio 
algum  deviam  ter,  pois  que  nós  não  queriamos  saber  de  questões  antigas  e  só  puniria- 
mos  aquelles  que  nos  hostilizassem.  íamos  vizitar  a  nossa  gente,  trataríamos  bem  aquel- 
les  que  nos  recebessem  amigavelmente,  mas  que  também  puniriamos  com  severidade 
todo  aquelle  que  não  acatasse  a  nossa  autoridade. 

A  concentração  de  forças  no  D.  Luiz,  a  vinda  de  alguns  homens  de  fóra  do  Cua- 
mato e  a  nossa  presença  para  os  comandar,  avolumou  de  tal  fórma  a  importância  da 
columna  que  os  rebeldes  se  encheram  de  receio  e  resolveram,  na  sua  grande  maioria, 
vir  apresentar-se.  A  nosso  pedido  alguns  dos  séculos  mais  importantes  ficaram  para  nos 
acompanharem  e  servirem  de  guias. 

Neste  mesmo  dia  26  á  tarde  deu-se  a  Ordem  de  marcha  e  na  madrugada  de  2  7 
seguíamos  para  o  Otokero  atingindo-se  as  cacimbas  do  Chietakella  de  um  só  fôlego.  A 
marcha  foi  um  tanto  demorada  pela  necessidade  de  abrir  caminho  á  passagem  dos  car- 
ros e  da  columna  marchar  com  todas  as  precauções  de  segurança.  Durante  o  caminho 
a  maioria  dos  habitantes  veiu  ao  nosso  encontro,  com  os  seus  presentinhos,  embora  as 
mulheres  e  gados  não  aparecessem.  Uma  vez  nas  cacimbas  e  tomadas  as  necessárias 
disposições,  procedemos  a  um  rápido  reconhecimento  da  região,  para  escolha  do  local 
do  posto.  Do  que  vimos  e  das  informações  que  colhemos,  chegámos  á  conclusão  de  que 
o  local  mais  próprio  para  o  estabelecimento  do  posto,  sob  todos  os  pontos  de  vista,  era 

aquelle  em  que  a  columna 
se  encontrava. 

Por  isso  na  manhã 
de  2  8  começou-se  a  con- 
strução do  forte  com  toda 
a  actividade.  O  gentio 
continuava  a  apresentar- 
se  em  grande  numero, 
mandando  logo  muitos 
delles  recolher  os  gados 
Columna  do  Otekero  em  1910  —  Bivaque  nas  cacimbas  q  mulheres  refugiadas 

em  vários  pontos. 

Para  lhes  mostrar  bem  a  nossa  autoridade  e  vermos  até  que  ponto  ia  a  sua  obe- 
diência, impozémos  trabalho  obrigatório  e  gratuito  no  córte  de  capins  e  madeiras  para 
a  construção  do  forte. 

Neste  mesmo  dia  começaram  o  trabalho  os  moradores  mais  próximos,  seguindo 
outros  a  avisar  os  mais  afastados  para  que  se  viessem  apresentar.  Todos  obedeceram  á 
excepção  dos  quatro  séculos  que  haviam  tomado  parte  mais  activa  no  ataque  á  diligen- 
cia de  4  de  dezembro  do  annO;  findo  e  que,  segundo  as  informações  colhidas,  haviam  fu- 
gido para  os  lados  da  Hinga  e  margem  direita  do  Cunene. 
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A'  tarde  mandámos  seguir  a  cavallaria  e  auxiliares,  sob  o  comando  do  tenente 
Torres,  razziar  as  terras  dos  séculos  Penahime  e  Daimabano,  por  nos  informarem  es- 
tarem ali  e  não  se  quererem  apresentar.  Voltaram  sem  ter  encontrado  ninguém  e  incen- 
diando-lhes  as  cubatas. 

Na  manhã  de  29  seguiu  novamente  a  cavallaria  e  auxiliares  para  os  lados  da 
Hinga  em  perseguição  dos  rebeldes,  conseguindo  ao  cabo  de  muitos  esforços  aprehender 
38  cabeças  de  gado  bovino  e  umas  cento  e  tantas  de  gado  miúdo.  Por  experiência  sa- 
bíamos já  da  grande  dificuldade  em  perseguir  ou  aprisionar  os  gados  e  prender  rebel- 
des, quando  refugiadps, 
com  forças  regulares,  e 
uma  vez  que  elles  se  te- 
nham dispersado  por  vá- 
rios pontos  como  agora 
havia  acontecido.  E  como 
por  outro  lado  havia  rela- 
tiva facilidade  em  comu- 
nicar com  elles,  por  inter- 
médio dos  séculos  princi- 
paes  —  o  Chilombolene  e 
Chipopiene  (este  é  parente 
do  Chietakella  e  talvez  o 
mais  importante  e  presti- 
gioso de  todos)  —  em  vez 

de  continuarmos  as  correrias,  que  a  abalada  saúde  das  tropas  não  estava  em  con- 
dições de  suportar,  preferimos  lançar-lhe  uma  contribuição  de  20  bois  e  10  armas 
finas  a  cada  um  dos  rebeldes,  o  que  se  lhes  mandou  logo  comunicar.  A'  nossa  sahida 
do  Cuamato  parte  desta  contribuição  havia  já  sido  paga,  sendo  de  esperar  que  seja 
satisfeita  na  totalidade  e  se  apresente  toda  a  gente  e  de  futuro  passem  a  obedecer  ás 
nossas  autoridades. 

Considerado  o  forte  em  estado  de  defesa,  nomeou-se  a  sua  guarnição,  deram-se 
as  instruções  ao  seu  comandante  e  procedeu-se  á  inauguração  do  mesmo.  A  columna 
foi  dissolvida  em  2  de  agosto,  recolhendo  as  forças  ás  suas  anteriores  guarnições;  as 
do  Damekero  e  Forte  Roçadas  directamente,  sem  que  tivessem  tido  qualquer  hostilida- 
de, antes  pelo  contrario  fôram  bem  recebidas  pelos  indígenas  por  onde  passaram. 

Ao  século  Angulo-Iangolo  que  havia  ameaçado  e  prohibido  a  passagem  de  indi- 
víduos em  serviço  dos  postos  pelas  suas  terras,  foi  também  imposta  uma  contri- 
buição. 

Os  cuanhamas,  como  sempre,  promptos  a  secundar  os  cuamatos,  haviam-se  reunido 
em  grande  numero  na  borda  da  terra  dispostos  a  entrarem  em  acçào.  Ficaram,  porém, 
desapontados  quando  souberam  que  as  gentes  do  Otokero  haviam  desistido  da  lucta  e 
se  haviam  apresentado,  vindo  ainda  assim  os  mais  corajosos  até  ao  D.  Luiz  vêr  pes- 
soalmente o  que  se  passava,  conservando-se  ali  todo  o  dia  2  3.  Vendo  que  não  havia 
lucta,  houveram  por  bem  retirar-se  em  paz. 

O  Chietakella  parece  que  realmente  estivera  no  Otokero,  mas  fugira,  por  entre  o 
Nalueke  e  a  Dombondolla,  ao  saber  da  nossa  aproximação. 

E  agora  é  de  crer,  pacificados  e  obedientes  como  estão  todos  os  Cuamatos,  não 
lhes  diminuindo  por  hora  as  guarnições,  empregando  convenientemente  as  patrulhas  de 
cavallaria  no  policiamento  e  vizitas  constantes,  e  havendo  senso  e  justiça  da  parte  de 
quem  ali  exerce  autoridade,  tudo  entrará  no  verdadeiro  caminho  e  não  terêmos  mais 
aprehensões  pela  tranquilidade  desta  região. 
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Conseguimos  o  nosso  objectivo,  e  todos  cumpriram  o  seu  dever. 

Não  houve  fogo  e  ainda  bem,  para  bem  de  todos ;  no  entanto  houve  os  trabalhos 
inherentes  a  uma  columna  de  operações,  embora  curtas  e  modestas. 

E  compete-nos  aqui  frizar  a  dedicação  e  bôa  vontade  com  que  todos  se  comporta- 
ram, frizando  em  especial  muitas  praças  europeias  que,  anemicas  e  cheias  de  febres,  dei- 
xaram a  ambulância  para  nos  acompanharem  ( i ). 

Occupação  da  Cafíma. 

Nas  considerações  que  apresentaremos  sobre  o  Cuanhama,  indicamos  os  motivos 
que  nos  levaram  a  proseguir  no  prolongamento  da  linha  de  penetração  leste,  Cafu- 
Evale,  já  prevista  no  caso  de  se  darem  as  eventualidades  que  na  realidade  se  estavam 
dando.  Mas  não  cessarêmos  de  dizer  que  a  forma  mais  pratica,  económica,  prestigiosa 
e  de  resultados  mais  seguros,  quer  pelo  que  respeita  á  pacificação,  quer  ao  desenvolvi- 
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mento  moral  e  material  da  região  do  Cunene  e  dalém  deste  rio,  como  até  de  todo  o 
distrito,  era  uma  acção  enérgica  e  decisiva  pelo  emprego  da  força  no  Cuanhama.  Mas 
mostrámos  também  que,  empregando  da  nossa  parte  todos  os  esforços  e  bôa  vontade, 
nos  fôram  cerceados  todos  os  elementos,  cuartados  até  os  recursos  que  nos  permitissem 
a  continuação  da  influencia  pacifica  que  vínhamos  exercendo. 

As  promessas  sempre  feitas  aos  nossos  pedidos,  recusadas  só  no  momento  de  ope- 
rarmos, poderia  ter-nos  conduzido  a  desastres,  se  não  fosse  o  conhecimento  que  tínha- 
mos das  regiões  e  da  psicologia  dos  povos  que  as  habitam. 

Mas  como  nós  desejávamos  satisfazer  todas  as  necessidades  que  humanamente 
fosse  possível,  e  ainda  como  consequência  das  referidas  promessas  e  autorizações,  resol- 
vêmos  proseguir  na  occupação. 


(i)  Para  maiores  esclarecimentos  veja-se  o  relatório  respectivo  publicado  em  1910. 
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o  nosso  objectivo  era,  pois,  completar  uma  linha  de  postos  que  pelo  nosso  lado 
envolvessem  o  Cuanhama,  servindo  de  apoio  a  patrulhas  de  tropas  montadas,  de  forma 
que,  com  o  conjuncto,  se  evitasse  tanto  quanto  possivel  a  incursão  de  guerrilhas  e  a 
entrada  de  armas  e  pólvora ;  e  permitissem  o  emprego  de  uma  conveniente  politica  de 
atracção  e  de  uma  perseverante  influencia  nos  povos  daquelle  sobado  —  complemento 
de  outros  também  a  empregar  para  a  final  occupação. 

Devemos  notar  que  a  montagem  de  postos  em  Cafima  e  Tchimporo,  só  de  per  si, 
não  ofereciam  outras  dificuldades  que  não  fossem  extensas  marchas  por  terrenos  cober- 
tos de  matos  onde  era  necessário  abrir  caminho.  Mas,  devendo  ellas  efectuar-se,  a  par- 
tir do  Cafu,  sempre  parallelamente  á  borda  da  terra  do  Cuanhama,  corria-se  o  risco  de 
um  ataque  deste  povo,  ameaçando-nos  constantemente  no  flanco  direito,  ataque  cujas 
probabilidades  eram  mais  do  que  evidentes. 

* 

♦  » 

Em  fins  de  abril  iniciou-se  a  concentração  de  viveres  e  material  necessário  á  mon- 
tagem dos  dois  postos  no  Cafu  e  Evale,  sendo  este  ultimo  forte  escolhido  para  base  de 
étapes  da  columna;  mas  só  em  meados  de  agosto  conseguimos  reunir  na  margem  do 
Cunene  algumas  forças  para  aquelle  fim. 

Os  cuanhamas  sobresaltaram-se  com  tão  grande  movimento  de  carros  e,  embora 
os  não  hostilizassem  na  sua  passagem  para  o  Evale,  soubemos  que  elles  prepararam  a 
defêsa  na  suposição  de  que  algum  movimento  hostil  lhes  seria  dirigido. 

Em  junho  e  julho  movimento  de  tropas  alemãs  na  Donga,  segundo  nos  informa- 
ram, distrahiram-lhe  em  parte  a  atenção,  acorrendo  em  grande  numero  ao  extremo 
sul  da  terra. 

Pela  nossa  parte  continuámos  mantendo  as  melhores  relações  com  os  cuanhamas, 
presenteando  o  soba  e  encarregando  junto  delle  pessoas  de  toda  a  confiança  para  lhes 
fazerem  vêr  os  nossos  objectivos  e  pretenções  e  salientarem  as  vantagens  que  delias 
lhes  podiam  advir. 

E  de  tal  fórma  elles  se  conduziram  que  as  nossas  propostas  fôram  bem  recebidas 
e  nos  chegaram  a  fazer  crêr  na  possibilidade  do  estabelecimento  de  um  posto  pacifica- 
mente. Mas  a  influencia  de  uns  brancos  que  ali  vêem  funando  desde  longe  e  cujos 
nomes  aqui  não  estampamos  por  não  termos  provas  materiaes  da  sua  intervenção,  ma- 
levolamente  aproveitada  com  a  chegada  do  soba  Auhanga,  do  Cuangar,  fugido  de  Mas- 
saca,  produziu  um  reviramento  de  opiniões,  obrigando  a  suspender  as  negociações  sobre 
tal  objectivo. 

E'  preciso,  no  entanto,  frisar  bem  que  a  opinião  do  soba  não  é  a  mesma  que  a  dos 
grandes,  nem  a  destes  é  idêntica  á  do  povo,  e  que  nem  a  vontade  do  Nande  é  absoluta; 
e  que  destas  divergências  algum  proveito  se  poderá  tirar. 

Em  princípios  de  agosto  chegámos  ao  Humbe  de  volta  do  Cuamato,  preparando- 
nos  para  seguir  para  o  Evale.  As  noticias  que  ali  recebemos  dos  Cuanhamas,  não  eram 
nada  animadoras  para  os  fins  que  tínhamos  em  vista.  Entre  outras  versões  corria  a  de 
que,  sendo  Cafima  um  protectorado  do  Cuanhama,  este  nos  viria  vedar  a  passagem  e 
atacar-nos  com  todos  os  elementos  de  força. 

Mais  acrescentavam  cartas  mandadas  por  vários  fiinantes  que  no  Cuanhama  se 
encontravam  a  comerciar,  confirmadas  pelo  inglês  Dangers  de  lá  regressado,  que  se  no- 
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tava  certa  efervescência  entre  o  povo  e  que  os  Malengas,  concentrados  na  borda  da 
terra  do  lado  sul,  depois  da  retirada  das  forças  alemãs  (parece  que  por  influencia  e 
pedido  da  companhia  de  Ottavi  que  lhe  via  fugirem  os  braços)  haviam  marchado  para 
norte  para  os  lados  do  Evale  e  Cafima.  Alguns  pretos  que  havíamos  mandado  em  obser- 
vação ao  Cuanhama  uns  confirmavam,  outros  desmentiam  essas  noticias. 

As  informações  mandadas  pelo  comando  do  Evale,  embora  fossem  mais  optimistas, 
não  as  desmentiam  por  completo. 

Também  por  outro  lado  se  sabia  que  o  Makir  cruzava  com  a  sua  gente  no  cami- 
nho Cafu-Evale,  o  qual  havia  passado  revista  a  um  carro  que  dali  regressava  e  a  uma 
carroça  da  missão  do  Cuanhama,  que  vinha  buscar  géneros  ao  Humbe.  Ainda  a  patru- 
lha de  cavallaria  do  comando  do  tenente  Correia  informava  que  tanto  na  ida  como  no 
regresso  ao  Evale  fôra  sempre  vigiada  de  perto  pelos  cuanhamas. 

Com  tão  variadas  noticias  e  informações,  muitas  das  quaes  com  grandes  visos  de 
verdade,  e  que  na  realidade  os  podiam  ter,  não  podia  deixar  de  nos  produzir  uma  certa 
aprehensão  e  mesmo  hesitações  a  emprêsa. 

E  o  nosso  embaraço  era  grande  sobretudo  pela  falta  de  gente.  As  guarnições  ha- 
viam chegado  ao  ultimo  apuro.  A  maior  parte  das  praças  europeias  tinham  terminado 
as  suas  comissões  e  já  nos  havíamos  visto  forçados  a  demorar  a  sua  partida  por  falta 
de  pessoal  que  as  substituísse.  Mas  a  seguir  ás  operações  do  Pocólo  fôram  mandadas 
seguir  aos  seus  destinos  e,  apesar  das  promessas  do  governo  geral,  essas  substituições 
não  se  efectuaram  no  todo,  quanto  mais  completar  os  efectivos,  já  não  diremos  em  har- 
monia com  as  necessidades,  mas  nem  com  os  fixados  no  orçamento. 

Para  a  marcha  a  Cafima  tínhamos  ao  nosso  dispor  33  europeus  e  7  indígenas  do 
I .°  esquadrão,  17  homens  da  i.''  europeia  sob  o  comando  dum  oficial  —  esta  sem  um 
único  cabo  ou  sargento,  2  peças  Erhardt  e  uma  metralhadora,  servidas  por  6  europeus 
e  4  indígenas  e  80  praças  da  1 6.^,  que  a  grande  custo  o  Cuamato  poude  dispensar, 
depois  de  se  reduzirem  ao  mínimo  praticável  as  guarnições  dos  postos. 

E'  para  confessar  que  a  situação  não  era  agradável  e  o  conselho  de  prudência 
dado  como  resposta  aos  nossos  pedidos  de  elementos  era  para  pôr  de  parte  a  idéa  de 
prestarmos  mais  um  serviço  ao  paiz,  levando  a  nossa  autoridade  e  domínio  a  Cafima. 

Mas  em  que  situação  ficaria  o  nosso  prestigio,  a  nossa  própria  autoridade  se,  de- 
pois dos  nossos  projectos  serem  do  domínio  publico  pela  concentração  de  viveres  e  ma- 
teriaes,  depois  das  importâncias  já  gastas,  desistíssemos  do  nosso  intuito  perante  a 
ameaça  do  gentio  rebelde  e  atrevido?  A  maior  parte  dos  habitantes,  e  muito  menos  os 
indígenas,  não  podiam  ter  a  comprehensão  das  nossas  dificuldades  e  de  tudo  sómente 
viam  sobresaír  fraquêsa  da  nossa  parte  e  receio  dos  cuanhamas,  que  tanto  mais  seria 
para  estranhar,  quando  era  certo  não  se  tratar  da  defêsa  do  seu  território,  mas  de  uma 
imposição  com  pretenções  de  protecção  a  um  povo  vizinho,  vedando-nos  até  a  passagem 
por  terrenos  deshabitados. 

Que  conceito  ficariam  fazendo  de  nós  os  rebeldes  e  que  apoio  poderiam  esperar 
os  povos  submissos  e  aquelles  a  quem  devêmos  protecção? 

Não  havia,  pois,  hesitações  possíveis.  Congregar  o  maior  numero  de  probabilidades 
em  nosso  favor  e  seguir  para  a  frente  julgámos  ser  o  nosso  dever. 

Em  I  7  de  agosto  concentrávamos  na  margem  esquerda  do  Cunene,  em  frente  do 
Cafu,  as  forças  á  nossa  disposição,  atraz  indicadas,  reforçando-as  com  mais  i  i  cava- 
leiros do  2.°  esquadrão  e  14  homens  da  2.^  companhia  europeia,  destinados  á  guarni- 
ção do  Evale,  e  organizámos  uma  pequena  columna,  publicando-se  nesse  mesmo  dia  a 
Ordem  de  serviço. 

A  18,  de  madrugada,  seguimos  para  o  Evale,  onde  chegámos  no  fim  de  tres  dias. 
A  marcha  foi  bastante  fatigante  e  embaraçosa,  especialmente  por  causa  dos  carros 
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cujo  pessoal  fôra,  em  parte,  necessário  substituir  por  soldados,  por  os  carreiros  terem 
fugido  ao  passarem  o  rio.  As  precauções  e  medidas  de  segurança  regulamentares  fo- 
ram sempre  tomadas  com  todo  o  rigor,  tanto  em  marcha  como  em  estação,  que  se  fez 
sempre  em  quadrado. 

No  segundo  dia  de  marcha  uma  das  patrulhas  de  cavallaria  conseguiu  aprisionar 
um  grupo  de  cuanhamas  que,  sem  duvida,  nos  vinham  seguindo.  Era  natural  que  viessem 
observar  a  nossa  marcha  e  verificassem,  se  realmente  seguiamos  para  o  Evale,  visto  que 
facilmente  se  poderia  tomar  o  caminho  do  Cuanhama.  E  nem  esse  facto  poderia  repre- 
sentar hostilidade  para  nós,  pelo  que  os  mandámos  soltar,  depois  de  lhes  fazer  vêr  as 
nossas  bôas  intenções,  amigáveis,  que  com  elles  desejávamos  continuar  a  ter. 

xNo  Evale  permaneceu  a  columna  de  20  a  28,  empregando-se  as  forças  em  com- 
pletar e  reforçar  as  obras  de  defesa  do  posto. 

Ao  chegarmos  ali  novas  noticias  do  Cuanhama,  vindas  pelo  Humbe,  mais  pessi- 
mistas e  terroristas,  informam-nos  de  que  os  lengas,  tendo  levantado  a  sua  gente,  mar- 
chavam para  a  borda  da  terra  entre  Evale  e  Cafima.  O  comando  do  Cuamato,  a  quem 
encarregáramos  de  indagar  o  que  se  passava  daquelle  lado,  comunica-nos  telegraphica- 
mente  de  que  os  homens  vali- 
dos se  levantaram  em  armas 
e  marchavam  para  norte  com 
o  fim  de  nos  irem  atacar. 

Confessamos  que  estas 
noticias  com  tantos  visos  de 
verdade,  dadas  por  pessoas 
que  estavam  dentro  do  Cua- 
nhama, nos  deixaram  perple- 
xos; porque,  na  realidade,  não 
dispúnhamos  de  forças  com 
que  podessemos  repelir  uma 
grande  massa  de  indigenas, 
mormente  em  marcha  tão 
comprida  e  em  terrenos  com- 
pletamente desconhecidos. 

Alguns  indigenas  que  havíamos  mandado  do  Evale  e  as  noticias  colhidas  pela 
missão  do  Cuanhama  não  eram  tão  positivas  nem  alarmantes. 

Resolvêmos,  pois,  ir  ao  Cuanhama  e  observar  de  perto  o  que  ali  se  passava,  se- 
guindo a  23  para  a  missão.  Com  as  informações  que  ali  nos  prestaram  e  com  as  que 
podemos  colher  por  intermédio  da  sua  gente — que  chegou  a  ir  á  própria  embala  — 
conseguimos  vêr  melhor  a  situação  e  orientar  o  nosso  critério.  Podia  dar-se  um  encon- 
tro, porque  realmente  muitos  lengas  a  isso  estavam  dispostos;  mas  para  quem  conhece 
a  psicologia  destes  povos,  poderia  deprehender  que,  dada  a  tendência  para  o  exagero, 
o  que  por  certo  também  se  havia  de  dar  para  com  as  nossas  forças,  elles  o  fariam  com 
receio  e  sem  um  assentimento  unanime.  E,  como  dispúnhamos  de  uma  força  rasoavel 
de  cavalaria,  lançaríamos  o  serviço  de  segurança  a  maior  distancia,  de  forma  a 
garantir  o  tempo  necessário  á  columna  a  poder  concentrar-se  e  tomar  uma  dispo- 
sição que  lhe  permitisse  resistir  com  vantagens.  E  não  nos  enganámos  nesta  ma- 
neira de  vêr. 

Em  2  7  chegaram  ainda  mais  8  praças  de  cavalaria,  que,  ao  sabermos  da  sua  es- 
tada no  distrito,  mandámos  avançar  a  marchas  forçadas,  a  reunir-se-nos.  Haviam  tam- 
bém chegado  ao  Lubango  umas  10  praças  de  infantaria;  mas  estas  não  chegaram  a 
tempo  de  se  poderem  encorporar  na  pequena  columna. 
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As  noticias  terroristas  continuaram  chegando  de  vários  pontos,  especialmente  por 
intermédio  do  Humbe  donde  as  recebiam  directamente  do  Cuanhama:  lengas  que  mar- 
chavam com  as  suas  gentes,  tendo-se  alguns  já  internado  no  mato,  e  até.  .  .  de  que, 
aliados  com  outros  povos,  projectavam  um  ataque  simultâneo  ao  Evale,  Cafu,  Cuamato  e 
Humbe,  logo  que  nós  nos  internássemos  a  caminho  de  Cafima. 

Depuradas  tantas  noticias  e  atoardas,  depois  de  bem  pesarmos  os  prós  e  contras, 
fizemos  fé  pelo  que  conhecíamos  dos  hábitos  e  valor  do  Cuanhama,  resolvemos 
avançar  e  fixámos  a  marcha  para  a  manhã  de  29,  dando-se  em  28  a  Ordem  de 
marcha.  A  columna  dispunha  apenas  de  9  carros,  numero  insuficiente  para  transportar 
os  viveres  para  a  columna  e  o  material  para  construção  do  posto  e  abastecimento  da 
guarnição,  pelo  que  se  levou  apenas  26  dias  de  alimentação,  além  do  material  de 
guerra  e  construção  e  reserva  de  munições,  calculados  os  necessários  para  que  o  re- 
abastecimento se  podesse  fazer  do  Evale. 

Na  madrugada  de  29  proseguiu  a  columna  a  sua  marcha,  cavallaria  na  guarda 
avançada,  destacando  patrulhas;  a  seguir  a  infantaria  europeia  e  artilharia,  viaturas  en- 
quadradas pela  infantaria  indígena  e  por  fim  a  guarda  da  rectaguarda. 

Nos  dois  primeiros  dias  a  marcha  fez-se  sem  dificuldades  por  o  piso  ser  bom  e 
o  caminho  estar  bem  aberto  ( i ).  Encontrámos  dois  grupos  de  cuanhamas,  gente  pacifica 
que,  segundo  declarou,  iam  colher  lucula  e  outros  para  as  vimanhas  (minas  de  ferro). 

De  3 1  de  agosto  a  6  de  setembro  as  marchas  fòram  muito  fatigantes  e  demora- 
das não  só  pelas  grandes  diferenças  de  nivel  a  vencer,  tudo  em  areia  solta,  mas  ainda 
pela  falta  de  agua  e  grande  quantidade  de  arvores  que  foi  necessário  cortar  para  oc 
carros  poderem  passar. 

Carros  houve  que  foi  necessário  tirar-lhe  quasi  toda  a  carga,  passal-a  ás  costas, 
e  meter-lhe  duas  espanas  para  serem  vencidos  alguns  metros  de  caminho. 

Todos  os  dias  encontrávamos  novos  grupos  de  cuanhamas  e  mucancalas  a  quem 
não  dêmos  maior  importância.  JVIas  em  5,  logo  ao  iniciarmos  a  marcha,  encontrámos 
muitos  rastos  de  cavalos  e  de  gente  a  pé,  frescos,  indicio  seguro  de  que  tínhamos  perto 
guerrilha  cuanhama.  A  cavalaria  alargou  mais  a  sua  exploração  e  naquela  pista  lan- 
çámos uma  forte  patrulha  que  em  breve  recolhia,  informando  que  os  rastos  se  perdiam 
no  meio  do  capim  e  matos  próximos,  não  sendo  possível  seguil-os. 

Mais  tarde  viemos  a  saber  que  a  columna  vinha  seguida  desde  a  borda  do  Evale, 
e  que  em  4  se  haviam  reunido  os  lengas  Makir,  Calola,  Chamangue,  Anhangá,  etc, 
projectando  atacar-nos  por  surprêsa  na  chana  Chirumbaba.  Mas  desistiram  dessa  inten- 
ção porque,  pensaram  elles  e  bem,  com  a  disposição  de  segurança  que  a  columna  man- 
tinha sempre,  embora  cahissem  sobre  qualquer  das  patrulhas,  não  o  poderiam  fazer 
sobre  a  columna  sem  que  esta  tivesse  tomado  as  suas  disposições;  e  desta  forma  não 
estavam  elles  resolvidos  a  medirem-se  com  ella. 

Também  mais  tarde  se  confirmou  que  muita  gente  havia  pegado  em  armas  com  o 
intuito  de  nos  hostilizar,  mas  que  muitos,  e  entre  elles  o  próprio  soba,  não  quiseram 
anuir,  chegando  a  levantar-se  grandes  divergências  entre  elle  e  vários  lengas.  E  não 
menos  é  para  registar  a  versão  corrente  entre  os  indígenas  de  que  haviam  sido  dois 
brancos  —  que  liam  as  cartas  ao  soba  —  os  principaes  conselheiros  e  instigadores  dos 
lengas  para  nos  virem  vedar  a  passagem  para  Cafima.  E  que,  aconselhando  elles  no 
mesmo  sentido  o  soba,  lhe  respondera  nada  ter  comnosco  emquanto  não  entrássemos  nas 
suas  terras ;  e,  dado  este  caso,  sabia  muito  bem  o  que  tinha  a  fazer.  Esta  versão  mais 
tarde  nos  foi  também  confirmada  por  alguns  brancos  regressados  do  Cuanhama,  mas 
provas  algumas  materiaes  da  culpabilidade  desses  dois  brancos  podémos  colher. 


(l)  O  caminho  havia  sido  aberto  pela  guarnição  do  forte  do  Evale, 
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Finalmente,  em  8  de  manhã  chegávamos  a  Gafima  onde  fômos  recebidos  com  as 
maiores  demonstrações  de  contentamento  e  agrado. 

Neste  mesmo  dia  procedemos  a  um  reconhecimento  para  os  lados  do  Cuanhama  e 
escolhemos  o  local  para  a  construção  do  posto,  começando-se  logo  os  trabalhos  com 
toda  a  actividade. 

Estabelecêram-se  relações  com  os  cuanhamas  próximos  e,  embora  alguns  nos  viessem 
transmitir  ameaças  directas  de  alguns  séculos  e  lengas,  fixando  até  o  dia  em  que  nos 
viriam  atacar,  outros  vieram  procurar  trabalho  e  vender  os  seus  produtos. 

Naquelas  ameaças  não  vimos  mais  do  que  fanfarronadas;  pois  que,  não  se  atrevendo 
elles  a  hostilizar-nos  durante  a  marcha,  muito  menos  o  fariam  depois  de  estarmos  en- 
trincheirados e  tendo  de  mais  a  mais  a  lutar  com  a  resistência  dos  cafimas  que,  embora 
pequenos,  não  era  para  despresar,  visto  estarem  do  nosso  lado. 

A  columna  tinha  gastado  i  i  dias  do  Evale  a  Gafima,  tendo-se  aberto  um  caminho 
de  1 60  kilometros,  pela  necessidade  de  se  encontrar  agua,  afastando-se  muito  para 
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norte.  Mandámos  logo  abrir  um  outro  mais  directo,  reduzindo-se  aquela  distancia  a 
80  kilometros  ou  sejam  4  dias  de  marcha  folgada  para  carros. 

Neste  serviço  fôram  empregados  os  indígenas  habitantes  de  Gafima  e  Evale,  os 
quaes,  marchando  pelos  dois  extremos,  se  deviam  encontrar  a  meia  distancia. 

A  10,  tendo  dado  descanço  ás  forças  de  cavallaria,  nomeámos  as  duas  patrulhas, 
uma  com  séde  no  Evale  destinada  a  cruzar  entre  o  Gunene  e  Gafima,  e  a  outra  com 
sede  neste  posto  destinada  a  cruzar  entre  Evale  e  o  Gubango,  ás  quaes  demos  ins- 
truções. 

Também  neste  dia,  á  tarde,  regressaram  os  carros  a  reabastecer-se  no  Evale, 
acompanhados  pela  patrulha  com  séde  neste  forte. 

Em  1  4  considerámos  o  forte  em  estado  de  defèsa,  nomeávamos  o  seu  comandante 
e  a  guarnição,  dando-se-lhe  instruções,  dissolvia-se  a  columna  e  nós  retirávamos  em  di- 
recção ao  Gunene,  já  pelo  novo  caminho  mandado  abrir. 

Havíamos  conseguido  o  nosso  objectivo.  Gafima  estava  ocupada.  E  em  torno  do 
Cuanhama,  pelo  nosso  lado,  dispomos  dos  postos  do  Guamato,  Gafu  (mandado  mudar 
para  a  margem  esquerda  do  Gunene),  Evale,  Gafima  e  os  do  Gubango.  A  situação  mo- 
ral está  do  nosso  lado  e  de  um  modo  bem  evidente  e  prestigioso. 

Ardente  desejo  tínhamos  nós  em  proseguir,  mas  com  que  recursos? 

As  patrulhas  de  tropas  montadas  ficaram  escalonadas  e  cruzando  no  seu  giro,  mas 
o  conjunto  não  produzirá  o  desejado  efeito  desde  que  os  efectivos  não  sejam  os  neces- 
sários. De  contrario,  pouco  ou  nada  se  conseguirá  da  repressão  de  guerrilhas  cuanha- 

ló 
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mas.  No  entanto  a  posse  daquelles  terrenos  está  assegurada,  assim  como  a  nova  linha 
de  penetração  Cafu-Evale  Cafima-Cubango.  Por  ultimo,  devemos  ainda  informar  que 
as  chanas  do  Evale  a  Cafima  e  Tchimpôro  estão  cobertas  de  borracha  e  que  não  será 
difícil  levar  os  indigenas,  mesmo  os  próprios  cuanhamas,  á  sua  exploração,  desde  que 
alguns  sejam  industriados  nesse  trabalho.  Os  cuanhamas  e  cafimas  são  trabalhadores  e 
com  a  perspectiva  de  um  anno  de  fome  não  será  dificil  estabelecer  entre  elles  uma  cor- 
rente para  os  trabalhos  de  exploração  da  borracha,  sabendo-se  de  mais  a  mais  que 
elles  vão  em  grande  numero  procurar  trabalhos  no  Namutuni  e  minas  de  Ottawi. 

O  posto  de  Cafima  poderá  mais  do  que  nenhum  outro,  exercer  grande  influencia  na 
população  cuanhama,  pelas  proximidades  a  que  se  encontra  delle  e  ainda  porque  os  ha- 
bitantes daquelle  lado,  muito  afastados  da  embala,  pouco  obedecem  aos  sobas  e  séculos 
mais  importantes,  E  é  até  de  prevêr  que  em  breve  para  ali  emigrem  bastantes,  como 
tem  acontecido  no  Evale  (languela)  para  onde  se  mudaram,  em  menos  de  um  anno,  mais 
de  60  familias. 

Occupação  do  Alto  Cuito, 

Terminada  a  occupação  da  Cafima,  se  houvesse  tempo  e  elementos,  teriamos  se- 
guido para  o  Mucusso,  afim  de  acompanharmos  a  occupação  do  Cuando.  Mas  pelas 
demoras  forçadas,  á  espera  dos  prometidos  elementos  que  nunca  chegáram,  fômos  cons- 
trangidos a  demorar  as  operações  do  Pocólo,  e  a  perder  tempo  no  Humbe,  antes  de 
efectuarmos  as  de  Cafima. 

No  entanto,  como  prevíamos  este  caso,  nas  instruções  dadas  ao  capitão-mór  do 
Cuando,  déramos-lhe  todas  as  indicações  e  elementos  necessários  para  elle  estabelecer 
um  ou  dois  postos  e  tornar  efectiva  a  occupação,  pelo  menos,  duma  parte  do  Cuando.  E 
nós,  vista  por  um  lado  a  impossibilidade  de  levarmos  quaesquer  recursos,  que  mal  che- 
gavam para  se  esboçar  o  serviço  da  vigilância  e  policiamento,  a  quadra  adiantada  que 
só  nos  permitiria  chegar  á  Mucoia,  antes  das  chuvas,  sem  meios  para  podermos  voltar 
pelo  alto-Cuito,  abrindo  uma  linha  de  comunicação  desde  aquelle  ponto  da  fronteira  leste- 
Barotze  —  ao  posto  projectado  na  confluência  do  Cuanavalle  ou  Cumbinga  com  o  Cuito,  e 
ainda  por  outro  lado  as  circunstancias  de,  a  cada  momento,  se  esperar  a  chegada  do 
governador  geral,  vimo-nos  obrigados  a  voltar  ao  planalto.  Todavia,  era  nossa  in- 
tenção, e  nessa  conformidade  começámos  a  fazer  determinações,  seguir  directamente 
do  Lubango  para  o  Mucusso,  e  dali  até  onde  o  tenente  V.  Castro  estivesse,  para  na 
pequena  estiagem  de  dezembro  e  janeiro  subir  á  Mucoia  e  dali  retirar  pelo  alto-Cuito 
ao  Posto  A  (forte  Luzo).  Devêmos  aqui  lembrar  que  os  elementos  indispensáveis  ao  es- 
tabelecimento daquelles  postos  haviam  sido  preparados  e  mandados  aos  seus  destinos 
em  abril  e  maio  passado. 

E  como  o  quartel  general,  embóra  aprovada  a  construção  dum  posto  no  alto-Cuito, 
não  mandasse  os  elementos  que  se  lhe  pediram  —  forças  disciplinares  —  atribuindo,  como 
realmente  tem,  uma  grande  importância  áquella  região,  sobretudo  pela  necessidade  de 
desenvolver  e  proteger  a  acção  comercial,  especialmente  da  borracha,  e  aproveitar  as 
condições  geographicas  para  um  melhor  desenvolvimento  de  comunicações,  que  deseja- 
ríamos collocar  quanto  possível  nas  mãos  do  Estado  ou  pelo  menos  dos  nacionaes,  isto 
é,  fazer  derivar  todo  o  movimento  actual  e  susceptível  no  futuro  para  o  caminho  de 
ferro  de  Mossamedes,  evitando  quanto  possível  que  corresse  e  se  radicasse  para  o  cami- 
nho de  ferro  de  Benguella,  e  muito  menos  para  o  da  colónia  alemã  de  Ottawi  a  Swa- 
kopmund,  resolvémos  nós  leval-a  a  efeito  com  os  quasi  nenhuns  recursos  de  que  já 
dispúnhamos. 

Felizmente  que  um  oficial  se  nos  ofereceu  para  este  serviço,  o  tenente  Germano 
Moreira,  e  que  com  tão  bôa  vontade  levou  a  cabo. 


ESBOÇO  DO  SUL  DE  ANGOLA 

(DISTRICTO  DE  HUILLA) 


Convenções 


Postos  militares  e  Estradas  carreteiras 

ja        Postos  niilitarep  estabelecidos  antes  de  190S 
n  Id.        id.  id.      em  1908  a  1910 
■           Id.    de  etapes  estabelecidos  em  1908  a  I9I0 
Id.    a  estabelecer 
  Esb'adHs  carreteiras 


Rede  Postal 

^  Estacão  de  1.'  classe 

>  Id.    de  2."  classe  creada  depui»  de  190íi 

>  Itl.     de  3."  classe  antet;  de  1.90H 

k 

1  lá.     de  3.'  classe  depois  de  1908 

^  Encarregado 


Rede  Telegraphica  e  Telephonica 


+■+-+■+■♦■■+ 


Linliaa.telegraphicas  conetruidas  antes  de  1908 
Id.  id.  id.        em  1908  a  1910 

Id.  id.        em  construcçfiii 

1(1.  id.        Bin  projdcto 


Estai;ao  telegiaphica  estabelecida  antes  do  1908 
Id.     telephonica  estabelecida  antes  de  1908 
O         I*'-     telegraphica  estabelecida  eni  1908  a  1910 
r\  Id.      telephoiii.-a  e^itabelerida  em  1908  a  líUO 

t.,-  Id.      em  piojecto  (tele^rrapliia  sem  fios) 


Circumscripções  Territoriaes 

 Divi&ii,.  d..s  .■orirelhi.s 

— —  Id,  ivirtmiiiTubis  iiiilit^ires  e  capítaniiit^  mures 

Territórios  occupados  e  pacificados 

Occupaçao  até  1908 
Occiipaçáo  de  1908  a  1910 


ivioreira,  e  que  cum  idu  uua  vuuiauv,  .^.^c  ^  ^^^'t). 
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Seguiu  elle  directamente  de  Cafima,  com  a  pequena  guarnição,  segundo  as  ins- 
truções que  lhe  fornecêmos  (1),  para  o  Posto  A,  depois  de  considerado  aquelle  posto 
em  estado  de  defêsa.  Seguindo  em  parte  ao  longo  do  Tchimporo,  atravessou  o  Cubango 
no  Forte-Luso  e  dalli  seguiu  a  estabelecer  o  posto  junto  da  confluência  do  Cuanavalle 
com  o  Cuito,  junto  á  margem  direita  deste  rio,  numa  esplendida  posição.  Os  trabalhos 
da  construção  fôram  iniciados  em  meados  de  novembro,  após  a  chegada  ali  das  forças, 
que  fôram  bem  recebidas  pelos  habitantes.  No  entanto,  devido  á  longa  marcha  e  ainda 
á  necessidade  de  abrir  caminho  em  grande  extensão,  em  regiões  cortadas  de  muitas  li- 
nhas d'agua  e  mulolas,  obrigaram  a  penosos  trabalhos  a  diminuta  força,  que  só  bem 
pode  avaliar  quem  os  tenha  experimentado  análogos. 

* 

*  .» 

Em  conclusão:  durante  o  tempo  que  estivemos  á  frente  do  governo  do  distrito  da 
Huilla,  fizémos  avançar  a  occupação  desde  as  margens  do  Cunene  ás  do  Cuito  e  Guando, 
isto  é,  de  Boo  a  1:200  k.;  e  a  area  pacificada  de  14:000  kilometros  quadrados,  que  a 
pouco  mais  se  estendia  do  que  aos  núcleos  da  população  branca  e  aos  postos  e  ás  cur- 
tas e  estreitas  faixas  de  comunicação,  nem  sempre  seguras,  foi  estendido  o  nosso  domí- 
nio efectivo  a  uma  area  muito  superior  a  1 00:000  kilometros  quadrados,  como  se  pôde 
vèr  pelo  esboço  da  occupação  e  pacificação  em  1907  e  19 10.  E  mais  teríamos  feito, 
talvez,  mesmo  ultimado  toda  a  occupação  do  distrito,  se  não  fossem  os  constantes  e 
propositados  entraves  de  toda  a  ordem  que  nos  creára,  quem  tinha  obrigação,  pelo 
cargo,  de  só  nos  auxiliar  e  estimular. 

E  é  assim  que,  havendo  i3  postos  quando  tomamos  posse  do  governo,  com  2:1  52 


(i)  Instruções  para  o  estabelecimento  de  um  posto  militar  de  occupação  no  Cuito 

I  P  O  posto  será  estabelecido  nas  margens  do  Cuito,  junto  á  confluência  deste  rio  com  o  Cuana- 
vale  ou  Cumbinga,  ou  em  qualquer  ponto  entre  ellas  e  que  melhor  satisfaça  ás  seguintes  condições: 
a)  hygienicas  —  terreno  elevado  e  em  que  os  ventos  reinantes  não  passem  por  cima  de  pântanos; 
6)  da  navegação  do  Cuito  e  afluentes  (bom  porto  para  atracar); 
c j  ao  estabelecimento,  nas  suas  imediações,  de  uma  grande  povoação  europeia; 

d )  maior  centro  de  população  indígena  ; 

e)  que  melhor  aproveite  a  picada  mandada  abrir  para  um  daquelles  pontos  a  partir  do  Posto  A 
do  comando  do  Baixo-Cubango.  e  a  maior  facilidade  nas  comunicações. 

2.0  O  comando  do  posto,  até  serem  definidas  superiormente,  tem  todas  as  atribuições  mili- 
tares e  civis  idênticas  aos  comandos  militares  do  distrito,  a  leste  do  Cunene,  ficando  directamente 
dependente  do  governo  do  distrito. 

3.  °  A  sua  esphera  de  influencia  e  administração  é  limitada  a  norle  com  a  capitania-mór  do 
Cuito  (ainda  não  fixada),  a  oesie  com  o  limite  leste  do  comando  do  Baixo-Cubango;  a  sul  com  o 
comando  do  Baixo-Cuito  e  a  leste  com  a  capitania-mór  do  Cuando. 

4.  °  Logo  que  esteja  instalado,  estabelecerá  relações  com  a  capitania-mór  do  Cuito  em  Cam- 
pulua,  cedendo  a  esta  qualquer  local  por  ella  reclamado  como  já  exercendo  ali  influencia. 

5.  *^  Nas  relações  com  os  indigenas  usará  de  toda  a  prudência  e  cordura  e  no  alargamento 
da  nossa  influencia  procurará  irradial-a  de  preferencia  para  as  margens  do  Cuando  e  de  forma  a 
colherem-se  os  dados  para  a  escolha  e  traçado  da  melhor  diretriz  no  prolongamento  ao  Cuando  e 
fronteira  leste  (inglesa)  da  linha  de  penetração  lesle:  Lubango  —  Posto  A  —  Cuito  (posto  a  esta- 
belecer). 

As  comunicações  oficiaes  serão  estabelecidas  por  intermédio  da  estação  postal  do  Posto  A. 
onde  será  mandada  levar  a  correspondência. 

6.  ^  O  posto  constará  dum  pequeno  forte  de  20"',X22"i,  com  dois  tambores  numa  diagonal, 
elevados  in\5  acima  do  parapeito,  sendo  a  cota  deste  i'",8  com  banqueta  e  o  fosso  de  3"^, 5  X  2^,5  ; 
instalações  interiores  —  duas  casas  parallelas  ás  faces  lateraes,  para  arrecadações  e  alojamento  de 
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homens  de  guarnição  no  distrito,  nós,  ao  retirarmos  para  a  metrópole,  deixávamos  27 
postos  e  apenas  com  1:405  homens  de  guarnição;  isto  é,  com  747  homens  a  menos, 
que  nos  haviam  cerceado  —  uma  verdadeira  coJumna  mais  que  suficiente  para  vencer 
todas  as  dificuldades  e  ultimar  todos  os  trabalhos  da  occupação  e  expansão  até  á  fron- 
teira leste.  Mas  mais  eloquentemente  do  que  nós  o  poderiamos  fazer,  faliam  os  adjuntos 
quadros  e  mapas  que  darão  esclarecimento  e  testemunho  ao  que  atraz  exposémos. 

V.  Em  face  do  Ciianliâma. 

De  longa  data,  desde  a  chegada  dos  portuguêses  ao  Cunene,  os  povos  do  Ovampo 
começaram  a  pesar  sobre  a  nossa  influencia,  aparecendo  sempre  como  enorme  mancha 
negra  que,  exercendo  uma  atração  de  interesses  extraordinários,  a  defendia  com  a 
ameaça  constante  de  se  desfazer  em  borrasca.  E  contra  ella  se  vieram  embotando  su- 
cessivamente, não  as  nossas  armas,  mas  sim  a  nossa  expansão. 

Não  vamos  aqui  relembrar  as  varias  pretensões  e  cuidados  que  mereceram  aos 
nossos  antecessores,  nem  a  critica  da  bôa  ou  má  orientação  e  dos  esforços  empregados 
para  a  conseguir,  nem  mesmo  do  aproveitamento  das  oportunidades. 

Algumas  as  indicamos  já  em  capítulos  antecedentes. 

No  projecto  que  apresentáramos  em  princípios  de  1909,  indicámos  segundo  o  nosso 
modo  de  vêr,  qual  deveria  ser  a  orientação  dos  nossos  esforços  e  da  nossa  politica, 
na  hypotese  evidente  e  clara  de  não  podermos  exercer  uma  acção  pelas  armas,  —  a  única 
radical,  de  efeitos  seguros,  a  única,  talvez,  para  povos  daquella  indole,  arreigados  costu- 
mes e  decididas  aspirações.  Mas,  em  taes  conjunturas,  nós  não  nos  atreveríamos  a  fazer 
uma  proposta  daquella  natureza,  atentas  as  situações  de  varias  espécies  que  se  davam, 
e  as  consequências  das  ultimas  acções  de  força  e  mais  que  duvidosos  consentimentos. 


praças;  uma  outra,  esta  parallela  á  face  da  frente,  para  habitação  do  comandante;  e  á  entrada  casa 
da  gAiarda  e  prisões,  uma  de  cada  lado. 

7.0  E'  encarregado  da  montagem  e  comando,  o  tenente  de  cavalaria,  sr.  Germano  Augusto 
Moreira,  levando  sob  o  seu  comando  um  1  cabo  europeu  da  18.*,  4  praças  europeias  da  i.^  eu- 
ropeia, um  2.0  cabo  e  19  soldados  indigenas  da  ló.a  e  um  2.0  sargento  do  i .°  esquadrão. 

8.0  Parte  de  Cafima  em  direcção  ao  Posto  A  e  dali  pela  carreteira  mandada  abrir  para  o 
Cuito,  levando  dois  carros  bóeres,  contratados  a  43Í500  réis  por  dia  cada  um,  com  o  material  que 
era  destinado  ao  Tchimporo,  á  excepção  do  arame  farpado  de  que  seguem  apenas  10  rolos,  e  ali- 
mentação para  60  dias  requisitada  ao  comando  do  posto  de  Cafima. 

0  material  e  géneros  serão  para  ali  remetidos  pelo  comando  do  Evale  dos  que  eram  desti- 
nados ao  Tchimporo. 

Nesta  data  se  determina  á  Secção  de  Transportes  que  remeta  para  o  Cuito,  via  Posto  A, 
6  meses  de  alimentação  para  6  europeus  e  20  indigenas,  e  alguma  missanga  e  riscadinho  destinado 
a  presentes,  o  que  tudo  é  de  presumir,  esteja  no  Posto  A  em  20  de  outubro. 

9.0  No  Posto  A  solicitará  do  comando  todos  os  auxilies  de  que  carecer  e  que  ali  lhe  possam 
ser  facultados  tanto  em  viveres  e  material  como  em  informações  e  abertura  do  caminho  de  carro 
que  ainda  falta  fazer,  bem  como  nas  passagens  das  linhas  d'agua. 

lo.o  Elaborará  um  pequeno  itenerario  das  marchas,  indicando  as  distancias  das  povoações 
principaes  por  onde  passar,  locaes  onde  houver  agua,  natureza  do  caminho  (plano,  elevações,  piso 
duro,  pedras,  areia);  linhas  d'agua  (largura,  profundidade,  corrente,  natureza  das  margens,  fundo, 
melhor  forma  de  travessia,  vaus  e  rampas,  barcos  ou  pontes),  fazendo  sobre  ellas  as  suas  propostas 
e  enviando-as  com  a  rapidez  possível,  ao  governo  do  distrito. 

1  1 .0  A  todo  o  pessoal  será  contado,  como  serviço  de  columna  ou  campanha,  o  tempo  decor- 
rido desde  a  partida  de  Cafima  até  25  dias  depois  de  chegados  ao  local  do  posto  a  construir. 

12.0  A  todas  as  praças  será  abonada  étape  nos  termos  em  que  é  concedida  ás  guarnições 
a  leste  do  Cunene;  e  ao  oficial,  durante  o  periodo  da  campanha,  800  réis  diários  e  o  subsidio 
permanente  nas  condições  dos  outros  oficiaes  em  serviço  a  leste  do  Cunene. 

Cafu,  19  de  setembro  de  191  o. —  (a)  João  d' Almeida,  governador. 
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Groverho  do  districto  da  Hiiilla. 


Resumo  das  diferenças  nos  efelivos  ila  guarnição  segundo  o  orçamento  para  1909-1910 
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Demos  já  também  algumas  indicações  da  maneira  como  essa  politica  se  ibi  im- 
plantando em  1908  e  1909  e  dos  resultados  colhidos. 

A  falta  de  recursos  e  de  pessoal,  não  será  demais  frizal-o,  de  pessoal  graduado 
sobretudo,  (não  havia  sequer  possibilidade  de  escolha,  não  nos  sendo  possivel  obter  um 
oficial  em  condições  de  ir  exercer  o  logar  de  residente  militar  junto  do  soba  daquella 
região)  era  o  maior  embaraço.  E  nem  mesmo  ocasião  azada  se  havia  ainda  apresentado. 
Muito,  no  entanto,  se  tinha  conseguido. 

E  ao  lado  do  maior  estreitamento  de  relações,  da  vassalagem  do  soba,  da  existên- 
cia de  grande  numero  de  partidários  da  nossa  occupação,  resultára  o  conhecimento  bas- 
tante perfeito  da  região, 
—  pelos  nossos  reconhe- 
cimentos e  informações 
de  vários  indivíduos  e 
entidades  —  collocando- 
nos  em  condições  de, 
quando  ali  tivésse- 
mos de  entrar,  não 
andarmos   ás  cegas 
e  dependentes  dum 
mero  acaso,  como 
aconteceu  no  Cua- 
mato.  As  circunstancias 
haviam  mudado  muito. 

Os  povos  occupa- 
dos  com  persistência  e 
sucesso,  a  influencia  em 
todos  produzida,  as  ati- 
tudes e  manifestações 

do  procedimento  dos  cuanhamas,  a  sua  provada  discordância;  a  necessidade  de  ter- 
minar de  vez  com  o  único  núcleo  que  restava  insubmisso  e  de  radicar  as  acções  antece- 
dentes; tudo  nos  levava  a  não  esperar  pela  acção  puramente  pacifica  que  se  apresentava 
demasiadamente  longa.  A  ocasião  oportuna  mostráva-se  e  como  acto  de  bôa  politica, 
de  salutar  administração,  como  financeiro  mesmo  e  humanitário,  a  interferência  pela 
força  impunha-se. 

E  nós,  comprehendendo-o  assim,  elaborámos  o  respectivo  projecto  e  remetemo-lo  em 
5  de  dezembro  para  ser  submetido  á  consideração  dos  poderes  públicos.  Sem  entrarmos 
em  longas  considerações  e  provas  do  procedimento  que  o  justificavam,  apresentáva- 
mos, no  entanto,  as  necessárias  para  claramente  se  fazer  idéa  da  sua  razão  de  ser.  (i  ) 


Mulheres  cuanhamas  — 1910 


(i)  Projecto  duma  columna  de  operações  ao  Cuanharaa,  em  19iO,  elaborado  pelo  governador  do  districto, 

João  d'Almeidi  —  Lubango,  5-12-909 


I.  Preleminarcs 


No  oficio  confidencial  de  2  de  fevereiro  do  corrente  anno,  apresentámos  os  delineamentos  de 
complemento  de  occupação  do  distrito  e  da  pacificação  de  varias  regiões  ainda  insubmissas,  os  quaes 
mereceram  a  aprovação  de  S.  Ex.^  o  Governador  Geral.  Nelle  salientámos  que  a  occupação  do  Cua- 
nhama  devia  ser  tratada  por  meios  pacificos  e  só  depois  de  ocupados  os  povos  circumvizinhos  e  do 
estabelecimento  dum  certo  numero  de  postos  de  envolvimento,  e  por  forma  que  pelo  conjunto,  e  por 
uma  hábil  politica,  se  exercesse  uma  influencia  tal  que  a  população  olhasse  a  nossa  autoridade  como 
benévola  e  protectora  e  a  preferisse  ao  despotismo  do  soba  e  sèciilos. 
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Da  conferencia  havida  com  o  governador  geral,  que  pela  sua  parte  aprovára  o  pro- 
jecto e  o  remetera,  no  rápido  de  dezembro  daquelle  anno,  ao  governo  central,  resultou  que 
as  operações  se  fariam  e  que,  se  o  governo  da  metrópole  não  quisesse  enviar  os  recur- 
sos que  se  lhe  pediam,  nós  as  executariamos  com  os  recursos  da  Província  que  elle  pro- 


Só  depois  de  creado  grande  numero  de  adeptos,  e  quando  estes  meios  não  surtissem  o  efeito 
completo,  se  deveriam  empregar  outros  mais  enérgicos. 

Também  trizamos  a  necessidade  de  convergirem  os  nossos  esforços  na  obtensão  do  estabe- 
lecimento dum  posto  nas  terras  do  Iheke  (Nekote)  que  balisasse  a  fronteira  sul,  naquele  sobado,  e 
garantisse  o  nosso  território  contra  a  influencia  e  ambições  extranhas. 

Estas  tentativas,  porem,  têem  sempre  falhado  e  apenas  conseguimos  do  soba  a  prestação  de  vas- 
salagem que,  para  elle,  segundo  o  seu  modo  de  pensar,  nada  implica;  e  as  circunstancias  mudaram 
por  tal  forma  que  não  dão  tempo  a  esperar  os  frutos  duma  influencia  pacifica,  que  seria  longa  e 
demorada. 

Occupámos  já  o  Evale,  Handa  e  Cafima  e  todos  os  sobados  a  sudoeste  do  Cuamato  e  sul  do 
Cunene;  occupámos  Massaca,  o  Cuangar  e  todo  o  baixo  Cubango  até  ao  Mucusso;  está,  portanto, 
definida  e  assegurada  a  nossa  fronteira  sul. 

Falta  o  Cuanhma,  única  porta  aberta  aos  alemães. 

O  Cuanhama  comprehendeu,  ou  alguém  lho  fez  comprehender,  a  situação  que  lhe  creámos 
com  o  estabelecimento  dos  novos  postos. 

E',  pois,  natural  que  aceitem  os  recursos  para  uma  reação  enérgica  e  desprestigiosa  para  nós, 
fazendo  o  jogo  de  quem  os  tenta,  abrindo-lhes  a  única  porta  que  lhes  resta. 

E  embora  não  tenham  hostilizado  directamente  as  nossas  forças  nem  atacado  os  fortes,  o  que 
é  facto  é  que  as  guerrilhas  tomaram  este  anno  uma  tal  insistência  e  tenacidade  que  chega  a  ser 
uma  verdadeira  provocação  e  ostentação  de  força. 

Essas  guerrilhas  têem  assolado  toda  a  região  entre  o  Cunene  e  Cubango,  a  margem  direita 
do  Cunene  até  ao  Quipungo  e  Caconda. 

O  seu  atrevimento  é  tal  que  tem  tentado  passar  alguns  vaus,  mesmo  á  vista  dos  postos, 
sendo  alguns  obrigados  a  fazerem-lhes  fogo. 

Pelo  extrato  das  comunicações  que  juntamos,  se  poderá  avaliar  o  que  elles  têem  feito. 

Mas  é  as  margens  do  Cubango,  do  Umbalé,  do  Cuchi,  emfim  terrenos  já  do  distrito  de  Ben- 
guela, sobre  tudo  os  pacificos  ambuelas  que  mais  têem  escolhido  para  theatro  das  suas  maiores  fa- 
çanhas. 

A  sua  acção  estende-se  a  um  raio  de  300  k.  onde  têem  assolado  tudo  —  homens,  mulheres, 
creanças,  gados,  tudo  arrebatam,  tudo  cahe  ern  seu  poder.  Apenas  um  ou  outro  consegue  escapar, 
os  que  estão  sob  a  ação  directa  dos  fortes  ou  que  retiram  para  regiões  afastadas  e  excêntricas.  Nin- 
guém tenta  resistir,  —  ao  grito  de  Cuanhama  tudo  procura  a  salvação  numa  fuga  louca.  A  sua  au- 
dácia e  descaramento  levou-os  já  a  roubarem  os  serviçaes  de  europeus  em  Caconda,  ao  Cuando. 
no  Cuchi,  ao  Luacênha  ! 

E  as  guarnições  dos  postos  são  tão  reduzidas  que  não  podem  abandonar  as  fortalezas  e  exe- 
cutar uma  perseguição  enérgica.  E  quasi  se  pode  dizer  que  não  pode  haver  policiamento  e  vigilân- 
cia possivel.  As  guerrilhas  marcham  atraz  dos  matos,  com  o  seu  serviço  de  segurança  e  de  infor- 
mações bem  montados.  Observam  e  espreitam  a  prêsa  e  sem  serem  presentidos,  em  ocasião  opor- 
tuna, cahem  de  repente  sobre  ella,  geralmente  de  noute,  arrebatando  tudo  e  pondo-se  rapidamente 
em  fuga. 

Quando  o  gentio  dá  pela  sua  presença,  quando  os  postos  são  avisados,  já  elles  estão  a  grande 
distancia  e  postos  a  são  e  salvo. 

Ainda  ha  pouco,  quando  as  forças  marcharam  para  o  Cubango,  bem  como  no  regresso,  varias 
guerrilhas  passaram  entre  os  escalões  (alguns  apenas  com  tres  dias  de  intervalo)  sem  que  receio 
algum  tivessem  delles.  E  as  tropas  nada  fizeram  —  correrias  inúteis,  quando  avisadas. 

Do  Cubango  ao  Cunene  tudo  está  devastado;  aqui  e  acolá  restos  de  cubatas  calcinadas  ates- 
tam que  estas  regiões  fôram  habitadas.  A  margem  direita  do  Cunene  e  a  esquerda  do  Cubango 
(com  os  postos  acabados  de  estabelecer)  ainda  se  poderão  defender,  vigiando  os  váus  e  escalonando 
forças  que,  quando  avisadas,  venham  cortar  a  retirada  das  guerrilhas  que  passarem  á  margem 
oposta.  Mas  as  distancias  são  grandes,  nem  sempre  chegarão  a  tempo,  como  tem  acontecido  varias 
vezes,  e  exigem  um  numero  de  homens  de  que  não  dispomos. 

Na  região  aberta  de  entre  o  Cunene  e  o  Cubango  não  é  possivel  a  protecção  alem  da  zona 
dos  fogos  dos  fortes.  As  guerrilhas  torneiam-nos  facilmente  ou  podem  passar  a  pequena  distancia 
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metia  pôr  á  nossa  disposição.  E  nós  nem  lhos  pediamos  todos:  as  tres  companhias  disci- 
plinares e  cento  e  tal  indigenas  e  uma  leva  de  condemnados,  além  de  completar  os  efe- 
ctivos das  unidades  do  distrito  em  homens  e  solipedes,  foi  o  que  julgámos  suficiente. 
E  foi  nesta  conformidade  que  regressamos  á  sede  do  distrito. 


sem  serem  presentidas.  Este  mal  estar  faz-se  também  sentir  dum  modo  muito  pernicioso  no  Cua- 
mato.  Ali  tudo  está  em  constante  sobresalto,  especialmente  os  habitantes  da  borda  da  terra.  Ao 
mais  ligeiro  ruido  ou  pronuncio  do  Cuanhama,  tudo  bate  a  cua  e  as  guarnições  dos  postos  estão  em 
constante  alarme.  Em  todos  os  povos  sujeitos  ás  incursões  existe  um  pavor  latente  e  não  ha  tran- 
quilidade possivel. 

A  influencia  das  guerrilhas  e  estado  de  insubmissão  do  Cuanhama  estende-se  a  todo  o  dis- 
trito. Varias  regiões,  como  o  Pócolo  dos  Cambos,  o  Hae,  o  Tapa,  Tchipeio,  Nanpalanca,  vertente 
S.  O.  da  Lufinda,  etc,  não  obedecem  nem  obedecerão  ás  nossas  autoridades,  emquanto  se  não  ocu- 
par o  Cuanhama.  Estão  convencidos  de  que,  emquanto  não  batermos  outros  povos  mais  importantes, 
para  o  que  julgam  não  termos  força,  os  não  dominamos  também  a  elles,  que  téem  a  grande  protec- 
ção do  terreno. 

E  efectivamente,  apesar  das  operações  de  1906,  nada  ainda  conseguimos  delles.  E  para  receiar 
será  que,  com  a  cobrança  do  imposto  de  cubata  e  outras  exigências  da  lei,  se  não  dê  qualquer  mo- 
vimento de  mais  larga  escala,  alastrando  a  grande  parte  do  distrito,  sem  que  então  tenhamos  meios 
de  o  sufocar.  A  acção  da  soberania  e  sobretudo  da  cobrança  téem  de  ser  geraes  e  não  poderão  exe- 
cutar-se  sem  que  tudo  esteja  dominado.  De  contrario  acontecerá  como  está  sucedendo,  o  gentio  foge 
para  um  sobado  quando  se  está  arrolando  outro,  ou  emigrará  para  regiões  insubmissas. 

O  Cuanhama  é  o  único  sobado  digno  deste  nome  que  actualmente  existe  fóra  da  nossa  so- 
berania. 

Alem-Cunene,  no  Ovampo  português,  não  ha  mais  povo  algum  que  não  acate  a  nossa  auto- 
ridade. Dahi  a  grande  influencia  que  uma  tal  situação  exerce  sobre  a  obediência  dos  outros  povos 
<io  distrito  —  e  que,  crêmos,  nunca  será  real  nem  efectiva,  emquanto  aquella  região  não  estiver  tam- 
bém ocupada. 

Mas  se  a  situação  actual  do  distrito,  o  estado  da  nossa  occupação,  a  disposição  da  maioria  dos 
indigenas  provocada  pela  frequência  e  insistência  das  guerrilhas,  exigem  a  posse  imediata  do  Cua- 
nhama, um  motivo  mais  forte  e  imperioso  a  determina  —  a  necessidade  de  marcar  e  garantir  con- 
tra ambições  extranhas  o  que  por  direito  nos  pertence  e  foi  definido  em  conferencias  interna- 
cionaes. 

Os  alemães  têem  nos  últimos  méses  desenvolvido  uma  actividade  grande  de  propaganda  no 
Cuanhama,  servindo-se  já  das  missões  ali  estabelecidas  —  umas  tres,  bem  montadas  —  já  por  meio  de 
presentes  e  vizitas  das  suas  autoridades  e  sobretudo  por  intermédio  dos  comerciantes.  Ali  têem  vindo 
oficiaes  por  mais  de  uma  vez,  com  escoltas  armadas,  a  cavallo.  E  a  propaganda  do  comercio,  sobre- 
tudo de  descrédito  para  nós,  para  os  nossos  produtos,  para  tudo  quanto  é  português,  é  assombrosa. 
E  nelle  consta  ter  entrado  a  venda  de  milhares  de  cartuchos  para  armas  finas.  O  intuito  é  evidente 
e  claro,  embora  nos  seja  impossivel  colher  e  apresentar  provas  palpáveis.  Mas  de  duas  uma:  ou  ocu- 
pamos imediatamente  o  Cuanhama,  embora  tenhamos  de  fazer  um  sacrificio,  ou  nos  sujeitamos  a 
graves  dissabores,  a  desprestigies  e  prejuízos  cujo  alcance  não  é  fácil  medir. 

Se  nos  fosse  permitido,  faríamos  a  seguinte  pergunta:  porque  não  foi  levada  a  efeito  a  dele- 
mitação  da  fronteira  sul,  no  corrente  anno,  se  já  em  1908  foi  nomeada  a  nossa  comissão? 

Este  mal  estar,  este  estado  de  cousas  vem  de  longe  e  por  todos  é  bem  conhecido.  E  todos 
aquelles  que  o  têem  observado,  têem  reconhecido  a  necessidade  de  lhe  pôr  um  termo. 

A  occupação  do  Cuanhama  é  uma  questão  velha,  histórica,  de  importância  incontestada  e  a  que 
ha  muito  se  tem  procurado  dar  solução.  A  ocupação  do  Cuamato  foi  apenas  uma  consequência  delia, 
da  qual  derivou  e  que  o  desastre  de  1904  pôs  esta  em  primeiro  logar  e  mais  em  foco.  Mas  a  questão 
do  Sul  de  Angola,  a  occupação  do  Ovampo,  teve  sempre  por  base  a  occupação  do  Cuanhama.  Oc- 
cupados  os  outros  povos  com  tanta  gloria  e  bom  êxito,  é  dever  nosso,  é  uma  questão  de  honra  e 
brio  nacional,  um  dever  de  garantia  dos  nossos  interesses,  do  nosso  prestigio,  completar  essa  grande 
obra  histórica  e  lendária,  cujo  fecho  é  a  occupação  do  Cuanhama. 

A  occupação  do  Cuanhama,  olhada  pelo  lado  económico,  é  um  bom  acto  de  administração,  de 
flagrantes  e  incontestáveis  vantagens.  Na  disposição  em  que  se  encontram  os  povos  do  distrito  e 
especialmente  os  do  Cuamato  e  os  sujeitos  ás  suas  razzias,  é  indispensável  manter  no  efectivo  má- 
ximo todas  as  unidades  e  estabelecer-se  um  serviço  de  vigilância  e  policiamento  mais  activo,  o 
que  só  pode  conseguir-se  com  tropas  europeias  e  montadas.  Não  poderemos  dispensar  mais  um  ho- 
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Logo  em  princípios  de  1 9 1  o,  as  considerações  expostas  e  previsões  feitas  se  dese- 
nhavam com  traços  mais  acentuados.  A  politica,  as  razzias  e  manifestações  dos  cuaniia- 
mas,  exercidas  em  mais  larga  escala,  e  as  noticias  das  influencias  alemãs  —  que  aqui 
não  podemos  repetir  — ,  tudo  nos  levava  a  dar-lhes  credito. 

Em  fins  de  março,  solução  alguma  oficial  havia  sido  dada,  embora  particularmente 
soubéssemos  que  superiormente,  a  segunda  das  propostas  não  seria  contrariada.  E  como 
o  tempo  avançava  e  era  necessário  sahir  do  campo  da  espectativa,  provocámos  uma 
resposta.  ( i ) 


mem  para  a  occupação  da  fronteira  leste  —  já  tudo  preparado  e  também  de  grande  necessidade  — 
bem  como  do  alto  Cuito  e  do  Guando. 

Com  a  occupação  do  Cuanhama  terá  o  Estado  a  dispender  a  quantia  de  i  2:ooo.'í!)ooo  na  pro- 
víncia e  32:80037:000  na  metrópole  como  se  vé  do  respectivo  orçamento. 

Ora,  no  fim  de  dois  annos  de  occupação,  poderemos  dispensar  pelo  menos  duas  unidades  euro- 
peias, ou  reduzil-as  ao  efectivo  minimo,  alem  de  podermos  dispor  de  guarnições  indigenas  para  ou- 
tras regiões.  Aquella  redução  representa  uma  economia  de  7 2:ooo-'írooo  no  orçamento,  quantia  su- 
ficiente para  cobrir  as  despesas  agora  ocasionadas,  com  largo  juro. 

Se  atendermos  á  receita  do  imposto  de  cubata,  que  poderá  ser  cobrada  duma  maneira  mais 
eficaz,  ao  augmento  nas  outras  receitas,  como  sejam  licenças,  despachos  alfandegários,  e  ao  desen- 
volvimento comercial  e  tranquilidade  de  todos,  veremos  a  vantagem  que  de  tal  facto  pode  resultar 
para  o  Estado. 

Ainda  quanto  ao  lado  humanitário,  á  perda  de  homens,  ha  grande  vantagem  na  occupação 
imediata. 

O  numero  de  baixas  produzidas  pelas  varias  doenças,  foi  só  no  Cuamato: 
Em  1907  1 

Em  1908  '81  europeus  e  43  indigenas  mortos. 

Em  1909  (10  méses)  / 

Não  incluindo  os  que  fôram  falecer  fóra  do  distrito  (Mossa medes,  Loanda  e  reino)  e  daquel- 
les  que  ficaram  inutilizados  para  toda  a  vida.  Pois  o  número  total  das  baixas  da  campanha  do  Cua- 
mato em  1909,  fôram  de  275,  dos  quaes  apenas  40  fôram  mortos  em  combate  ou  em  resultado 
de  ferimentos  em  combate.  (Seguiam-se  depois  as  diferentes  partes  do  projecto:  II.  Terreno  e  ha- 
bitantes.— 111.  Causas  das  operações.  —  IV.  Objectivos. — ^V.  Linhas  de  operações. — VI.  Plano 
de  operações.  —  VII.  Linha  de  comunicações.  —  VIU.  Composição  da  columna.  —  IX.  Armamento 
e  municiamento.  —  X.  Equipamento  e  fardamento.  —  XI.  Linha  de  étapes  e  escalonamento  dos 
abastecimentos.  —  XII.  Mobilisação.  —  Xill.  Concentração. — -XIV.  Transportes  de  viveres  e  mate- 
rial.—  XV.  Material  de  construcção  para  postos.  —  XVI.  Orçamento.) 

( I )  Confidencial  n.o  7  —  3  de  abril  de  1910 

111.'"°  e  Ex.'"o  Sr. —  Não  tendo  o  ministério  respondido  á  proposta  para  ser  levada  a  efeito  a 
occupação  do  Cuanhama,  por  meio  de  uma  columna  de  tropas  com  os  necessários  elementos  para 
de  uma  forma  radical  se  acabar  com  a  situação  duvidosa  e  periclitante  para  a  nossa  soberania  nos 
territórios  de  além  Cunene,  é  dever  nosso,  que  de  perto  podemos  avaliar  as  circunstancias  e  pesar 
bem  as  funestas  consequências  que  poderão  derivar  de  um  abandono  propositado,  não  ficarmos  ina- 
tivos,  de  braços  cruzados,  em  presença  dum  tal  silencio. 

Ponderosos  e  vários  poderão  ser  os  motivos  para  a  proposta  não  ser  aceite,  mas  o  que  nada 
justifica  é  a  falta  duma  resposta  e  a  permissão  de  proceder  dentro  de  certos  limites  ou  pelo  menos 
até  onde  o  permitam  os  recursos  da  provincia.  E  estes,  bem  congregados,  são,  como  verbalmente 
expozemos  a  V.  Ex.''',  os  suficientes. 

E  repito,  é  dever  nosso  não  ficarmos  inativos  em  face  deste  proceder,  pois  tal  facto  em  si- 
tuação tão  melindrosa,  seria  a  colaboração  num  crime  de  lesa-patria ;  e  não  se  diga  também  que 
não  empregámos  os  últimos  esforços,  dentro  do  possivel  e  das  nossas  forças,  para  assegurar  a  posse 
integra  dos  direitos  e  interesses  do  país,  sejam  quaes  fôrem  as  conjunturas  e  sacrifícios  que  ella 
demanda  da  nossa  parte. 

Conhece  e  aprecia  V.  Ex.'',  como  nós,  a  situação  nos  povos  de  além  Cunene,  o  estado  das 
suas  relações  com  os  outros  povos  limitrophes,  alguns  a  centenares  de  kilometros,  até  onde  os  cua- 
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Mas  em  presença  da  que  nos  deram,  que  nada  resolvia,  não  podíamos  ficar  inacti- 
vos; e  aguardar  a  solução  vinda  de  cima,  seria  protela-la  indefinidamente,  como  aconte- 
ceu a  tantos  outros  serviços  de  interesse.  E,  não  podendo  nem  devendo  nós,  de  fórma 


nhamas  estendem  as  suas  razzias  e  a  tranquilidade  e  situação  moral  numa  grande  parte  do  dis- 
trito. Quanto  á  influencia  e  pretensões  alemãs,  quer  comerciaes  quer  de  dominio,  informaremos 
V.  Ex.3  com  a  copia  do  telegrama  do  comandante  militar  do  Evale,  a  quem  haviamos  determinado 
entabolasse  relações  com  o  Nande  para  proseguir  nas  instancias  ha  muito  iniciadas  da  obtensão 
amigável  dum  posto  em  terras  cuanhamas  que  nos  assegurassem  o  seu  dominio,  em  que  se  confirmam 
as  noticias  da  minha  confidencial  de  i  4  de  fevereiro  passado  e  de  outros  boatos  comunicados. 

Mais  está  averiguado  que,  enquanto  ás  forças  e  autoridades  alemãs  que  vêem  ao  Cuanhama,. 
provêem  das  regiões  fronteiriças,  do  Okankuejo  e  do  Tschumeb,  os  funantes  passam  em  frente  do 
Cuangar,  sobem  o  Tandué  ao  Tchimporo,  passam  na  Cafima  e  entram  no  Cuanhama.  Não  tendo  o 
distrito  meios  bastantes  ou  não  podendo  ser  congregados  todos  os  recursos  militares  da  provincia 
que,  como  expozemos,  são  os  que  julgamos  indispensáveis  para  uma  acção  pelas  armas,  julgamos 
conveniente  proseguir  e  insistir  por  todas  as  formas  ao  nosso  alcance  numa  politica  de  atração  e 
influencia  pacifica,  procurando  obter-se  o  estabelecimento  dum  posto  fortificado  seja  em  que  parte 
fôr  do  Cuanhama  ou,  na  sua  impossibilidade,  o  de  um  residente  oficial  junto  do  soba  para  o  aconse- 
lhar e  influir  no  animo  deste  e  dos  seus  maiores  e  ainda  para  provar  de  facto  os  nossos  direitos  e 
posse  e  anular  a  influencia  dos  alemães.  Tão  grande  vantagem  e  necessidade  encontramos  numa 
tal  politica,  que  este  governo,  se  V.  Ex.^  concordar,  está  disposto,  se  tanto  fôr  necessário  e  conve- 
niente, ir  pessoalmente  ao  Cuanhama  para  se  conseguir  este  fim. 

Por  outro  lado  é  indispensável  desarmar  o  Cuanhama  a  todo  o  transe.  E  não  o  podendo 
fazer  pela  força,  devemos  fazel-o  pelo  tempo,  evitando  de  todo  a  entrada  de  mais  armamento  e 
munições,  para  o  que  devêmos  empregar  a  necessária  policia  a  cavallo,  apoiada  nos  postos,  conve- 
nientemente estabelecidos.  Conjugada  com  esta  necessidade,  temos  de  dar  proteção  aos  povos  sujei- 
tos ao  nosso  dominio  e  acabar  de  vez  com  as  razzias  cuanhamas.  Para  isso  devêmos  completar  o 
circulo  de  envolvimento  definido  pelos  postos  do  Cuamato,  Cafu,  Evale  e  Cuangar,  construindo  dois 
postos  —  blockaus  —  na  Cafima  e  no  Tchimporo,  ou  um  posto  de  forte  guarnição  entre  as  duas  re- 
giões, conforme  fôr  julgado  mais  conveniente,  e  escalonar  patrulhas  montadas  entre  esses  postos.  A. 
Cafima  é  povo  pacifico  e  submisso,  que  embora  pequeno  é  preciso  proteger;  o  Tchimporo,  embora 
só  habitado  permanentemente  por  bushmans  (mucancalas),  tem  grande  importância  a  sua  posse  por 
ser  para  ali  que  os  gados  das  regiões  limitrophes  são  mandados  na  quadra  seca. 

Como  também  já  expozemos,  uma  e  outra  é  passagem  forçada  dos  contrabandistas  de  pólvora 
e  armas. 

Esta  maneira  de  ver,  já  foi  por  nós  exposta  na  confidencial  de  2  de  fevereiro  de  1909,  não 
tendo  sido  posta  em  pratica  por  falta  de  recursos  e  oportunidade.  E  se  V.  Ex.^  concordar  com  ella 
e  autorisar  a  montagem  destes  blockaus  ou  postos,  aproveitarêmos  a  marcha  para  o  Cuando,  que 
tencionávamos  fazer  atravez  do  Evale  e  Cafima  ao  Cuangar,  depois  de  prévio  estudo  e  reconheci- 
mento preleminar. 

Como  complemento,  e  embora  custasse,  para  a  repressão  de  crimes  de  armas  e  pólvora,  devia 
ser  fuzilado  o  primeiro  comerciante  apanhado  em  flagrante,  depois  de  julgamento  sumario  feito 
pelas  autoridades  militares  locaes,  nos  termos  do  art.  56.0  do  C.  J.  M.,  como  se  fossem  espiões. 
Anunciar  esta  medida  por  editaes  no  distrito  e  comunical-a  ao  governo  da  colónia  alemã,  convi- 
dando-o  ao  mesmo  tempo  a  que  procedesse  de  idêntica  fórma  para  os  que  apanhasse  no  seu  terri- 
tório. Com  este  proceder  nós  exerciamos  um  acto  de  soberania  no  Cuanhama,  cuja  posse  elles  de- 
pois nos  não  podiam  disputar.  E'  claro  que  este  facto  conviria  fôsse  tornado  publico  nas  outras 
nações,  junto  das  suas  chancelarias,  mostrando-lhes  que  éramos  obrigados  a  adoptar  este  processo, 
por  se  estar  fazendo  grande  comercio  daquella  natureza  pela  colónia  alemã,  sem  que  ella  adoptasse 
as  providencias  para  uma  eficaz  repressão. 

Para  a  execução  destes  projetos  torna-se  indispensável : 

1.  °  Enviar  para  o  distrito  2  peças  de  7*^  ou  metralhadoras,  para  os  postos  de  Cafima  e 
Tchimporo.  Não  as  havendo,  lembram-se  2  canhões-revolvers  existentes  no  Deposito  de  Material  de 
Guerra  de  Loanda,  que  podem  servir  caso  haja  munições. 

2.  °  Completar  o  efetivo  das  unidades,  especialmente  de  graduados. 

3.  °  Remontar  90  a  100  cavallos  de  marca. 

4.  °  Remessa  de  1 50  a  200  kilometros  de  linha  telegraphica  e  2  estações  telegraphicas  ou 
telephonicas. 
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alguma,  falsear  a  situação  e  muito  menos  a  missão  de  que  estávamos  incumbidos  e  cuja 
responsabilidade  tomáramos,  novo  oficio  dirigimos  ao  governo  geral,  ( i ) 

Em  fins  do  mesmo  mês,  em  telegrama  e  depois  em  oficio,  concordava-se  com  a 
nossa  maneira  de  vêr ;  e,  embora  mais  uma  vez  se  prometesse  atender  ás  dificuldades 
quanto  a  homens  e  solipedes,  com  que  vinha  lutando  a  guarnição  do  distrito,  afastava-se 
indirectamente,  sem  nella  se  tocar,  a  idéa  da  acção  directa  no  Cuanhama,  por  meio  de 
recursos  enviados  da  metrópole  ou  sequer  dos  que  na  colónia  podiam  ser  congregados, 
e  anteriormente  e  ainda  em  cartas  se  ofereciam  á  nossa  disposição  (2,  3  e  4).  Em  face 
das  autorizações,  mandámos  activar  os  preparativos  do  estabelecimento  dos  novos  pos- 


5.0  Autorização  de  2:50057)000  a  3:0005^000  réis  para  montagem  dos  postos  (verba  neces- 
sária para  materiaes). 

6.0  Autorização  duma  verba  para  presentes  a  sobas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  —  Lubango,  4  de  abril  de  1910.  —  111."^°  e  Ex.'"o  Sr.  Governador 
Geral  d'Angola. — O  governador,  João  d' Almeida. 

(1)  Confidencial  de  4-3-910— A'  1.^  Repartição  do  Quartel  General 

Para  conhecimento  de  S.  Ex.^  o  Governador  Geral  e  a  fim  de  que  o  mesmo  senhor  se  digne 
autorizar  o  que  julgar  conveniente,  se  informa  que,  não  podendo  este  governo  estabelecer  uma  étape 
no  Cuanhama  sem  que  venham  forças  do  reino,  conforme  o  projecto  que  apresentámos,  ou  que  as 
forças  do  distrito,  depois  de  completados  os  efetivos  em  homens  e  solipedes,  sejam  reforçadas  com 
as  tres  companhias  disciplinares  no  efectivo  minimo  de  160  homens  cada  uma  e  100  praças  indigenas, 
julgo  dever  continuar  na  execução  do  projecto  constante  da  nota  confidencial  n.°  5,  de  2  de  feve- 
reiro de  1909,  já  aprovado,  fazendo  a  ocupação  da  região  ocidental  dos  Gambos  pela  montagem 
dum  posto  no  Pócolo  e  da  fronteira  leste  da  Província  pela  montagem  de  dois  postos  no  Guando, 
que  difinirão  a  fronteira  inglêsa  e  um  no  alto  Cuito. 

Forças  o  orçamentos 

Atendendo  a  que  se  tem  de  percorrer  distancias  superiores  a  3:000  k.,  abrangendo  as  mar- 
chas um  periodo  de  cerca  de  220  dias  e  que  ellas  têem  de  efetuar-se  na  época  do  cacimbo,  sendo 
por  isso  conveniente  começar  desde  já  a  preparação,  peço  que  a  resposta  a  esta  nota  seja  comuni- 
cada telegraficamente.  —  (a)  João  d' Almeida,  governador. 

Foi  respondido  em  nota  de  1 6  de  junho  de  1910,  bem  como  a  outras. 

(2)  Copia.  —  Para  a  Huilla  de  Loanda  em  28-3-910  —  Governador,  Lubango 

Nenhuma  resposta  reino  sobre  Cuanhama  pôde  V.  Ex."  proseguir  occupação  além  Cubango 
autorizado  proceder  obras  reparação  estragos  chuvas  convindo  remeter  orçamento  afim  solicitar 
verba  reino  regule  serviço  inspecção  como  julgue  conveniente  serviço.  —  (a)  Governador. 

(3)  Copia  do  oficio  n.°  63  de  28  de  abril  de  1910  —  Governador,  Lubango 

Tenho  a  honra  de  confirmar  os  meus  telegramas  de  20  e  de  28  do  corrente,  do  theor  se- 
guinte: «Concordo  sua  orientação  oficio  confidencial  n.o  7.  Porém  fuzilamento  contrabandistas  ar- 
mas munições  explico  oficio  esta  data.  Tem  V.  Ex.^  toda  iniciativa  proceder  seu  critério.  Já  partiu 
cabo  oficial  adquirir  100  cavallos.  Mandarei  levar  os  dois  canhões-revolvers  autorizei  restantes  pe- 
didos seu  oficio. —  (a)  Governador  Geral 

(4)  Copia  do  oficio  confidencial  n.o  60  de  16  de  abril  de  1910  do  Governo  geral 

Ex.mo  Sr. 

Com  respeito  ao  oficio  confidencial  de  V.  Ex.^^  n.o  7  deste  anno  para  este  gabinete,  tenho  a 
honra  de  dizer  o  seguinte: 

Concordo  plenamente  com  a  necessidade  urgente  que  temos  de  impor  praticamente  a  nossa 
acção  aos  Cuanhamas.  Este  meu  modo  de  vêr,  manifestei-o  logo  que  cheguei  á  província,  em  con- 
versa a  "V.  Ex.9,  e  ainda  na  minha  recente  correspondência  particular.  Portanto,  estamos  d'acordo, 
nesse  ponto,  e  como  é  um  acto  dentro  da  esphera  das  minhas  atribuições  —  consolidar  e  estender 
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tos,  germinando  em  nós  a  idéa  de  um  golpe  de  mão  sobre  o  Cuanhama,  caso  os  reforços 
das  guarnições  chegassem  a  tempo  e  conseguissemos  provocar  uma  oportunidade. 

Ainda  em  28  de  maio,  quando  comunicávamos  ao  Governo  Geral,  em  definitivo, 
os  trabalhos  que  iamos  realizar,  tinhamos  esperança  que  esses  reforços  chegassem  a 
tempo  e  podessemos  pensar  mais  directamente  sobre  o  Cuanhama ;  e  nessa  conformidade 
o  material  e  viveres  para  os  postos  da  zona  de  Cafima,  foi  concentrado  no  Cafu-Evale. 

E  por  isso,  tanto  quando  fomos  ao  Cuamato  por  causa  da  fuga  dos  sargentos, 
como  durante  o  estabelecimento  do  posto  de  Otokero,  estreitámos  as  relações  com  o 
Nande  e  séculos  mais  importantes.  E  chegámos  a  projectar  uma  vizita  ao  soba,  de  fácil 
realização,  e  obtida  que  fôsse  por  mera  cortezia  delle  e  dos  seus  maiores,  como  tudo 
fazia  prever,  a  concessão  da  construção  dum  posto,  nós  próprios  e  o  pessoal  que  nos 
acompanhasse,  e  alguns  bons  portugueses  que  ali  andavam  comerciando,  e  que  já  nos 
haviam  prometido  o  seu  concurso,  iniciaríamos  a  construção  do  forte.  A  guarnição  para 
ali,  colocada  no  Cafu  ou  noutros  postos  próximos,  rapidamente  seguiria  a  juntar-se-nos ; 
e,  quando  os  cuanhamas  se  arrependessem  da  promessa,  já  nós  estaríamos  solidamente 
instalados. 

E  quando  estacionados  na  margem  do  Cunene,  no  Cafu,  aguardávamos  com  ancie- 
dade  alguns  elementos  de  reforço  —  ainda  dias  antes  prometidos  em  telegrama  —  a 
politica  estava  de  tal  fórma,  os  partidos  tão  desorientados  e  hesitantes  e  os  opostos  tão 
receosos,  que  estivemos  resolvidos  a  executar  um  golpe  de  mão.  Mas  com  quê?  com  os 
conselhos  de  prudência  que,  em  vez  de  homens,  nos  foram  dados?  Nós  dispúnhamos 
nessa  altura  apenas  de  56  europeus  e  91  indígenas. 

Em  nosso  entender,  perdemos  mais  uma  occasião,  embora  arriscada,  mas  que  as 
circunstancias  faziam  prever  fosse  coroada  de  bom  êxito;  —  mas  a  culpa  não  foi  nossa. 


a  ocupação  efectiva  — dentro  das  fronteiras  oficiaes  da  colónia,  e  recorrendo  aos  elementos  de  que 
disponho,  estou  decidido  a  prestar  a  V.  Ex.*  todo  o  meu  apoio. 
Assim  : 

Tem  V.  Ex.''  toda  a  iniciativa  e  liberdade  para  a  preparação  dos  preliminares,  para  a  reali- 
zação do  projecto  de  occupação  e  policiamento  da  zona  Cafima-Tchimporo,  montando  um  ou  mais 
postos  ou  blockaus,  conforme  entenda. 

O  que  urge  é  vedar  pela  fórma  mais  pratica  e  eficaz,  os  caminhos  ás  incursões  dos  Cuanha- 
mas, para  as  regiões  do  Cubango  e  Cassinga. 

Vou  enviar-lhe  os  dois  canhões-revolvers,  que  aqui  ha  no  deposito,  por  não  ter  peças  para  lhe 
mandar,  por  isso  que  necessito  de  ter  á  mão  aqui,  na  capital,  sempre  uma  pequena  força  mobilizá- 
vel —  uns  100  homens  e  2  peças  de  7'^  — para  impor  o  respeito  e  o  cumprimento  do  dever  aos 
povos  do  litoral  próximo  e  interior  do  distrito  de  Loanda, 

Trata-se  com  insistência,  no  quartel  general,  de  remediar  o  estado  lastimoso  de  efectivos  desse 
distrito.  Se  não  ha  maior  rapidez,  é  por  falta  de  elementos.  No  meu  oficio  n.°  61,  explico  melhor 
este  assumpto. 

No  rápido  partirá  para  o  Cabo  um  oficial  a  remontar  uns  100  solipedes  para  esse  distrito. 
Pedi  autorização  para  o  reino  para  uma  transferencia  de  verba,  autorização  que  já  obtive. 
Brevemente  seguirá  o  material  telegraphico  pedido. 

Autorizados  os  3:000^5000  réis  necessários,  pela  verba  futura  de  obras  publicas,  para  os 
materiaes  necessários  ás  montagens  dos  postos  novos. 

Autorizada  a  despêsa  —  presentes  a  sobas  —  que  sahirá  da  verba  respectiva. 

Quanto  á  medida  fuzilamento  de  todo  o  negociante  ou  negociador  de  pólvora  e  armas  em 
flagrante,  achava-a  muito  boa,  por  ser  radical  nos  seus  efeitos,  mas  não  conte  com  a  aprovação 
superior  nem  dos  estrangeiros.  Por  isso  parece  que  devémos  limitar-nos  a  prender  os  delinquentes 
se  fôr  possível  e  julgal-os. 

Ainda  me  parecia  uma  medida  acertada  como  prova  da  nossa  soberania  no  Cuanhama.  a 
reunião  sob  uma  designação  única,  Capitania-mór  dos  territórios  além  Cunene  (Cuamatos,  Cuanha- 
mas, Evale,  etc).  Seria  já  um  documento  oficial,  onde  para  mais  segurança  seriam  indicados  os  limi- 
tes respectivos.  —  (a)  José  Augusto  Roçadas. 
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* 

»  » 

E  para  esclarecimento  desta  momentosa  questão  do  Cuanhama,  diremos  que  outros 
ensêjos  se  haviam  perdido. 

Em  1 902  (?)  vizitou  o  Humbe  o  governador  geral  da  colónia,  acompanhado  do  go- 
vernador do  distrito  e  duma  brilhante  comitiva. 

Quando  elles  deixaram  o  Planalto,  uma  força  de  40  e  tantos  alemães,  a  cavallo, 
entrava  no  Cuanhama  e  vinha  estacionar  junto  da  embala,  prolongando  a  sua  incursão 
até  ao  Cunene,  ao  porto  da  Jamba,  perto  do  Humbe.  Os  cuanhamas  quiseram  levan- 
tar-se  e  massacrar  a  força  alemã,  o  que  foi  impedido  pelo  soba  Eyulo,  por  conselho 
de  dois  portuguêses  —  Camacho  e  o  velho  Silva,  o  Cabuço  —  e  em  oficio  por  estes  es- 
cripto,  convidava  o  governo  a  ir  montar  uma  fortaleza  no  Cuanhama. 

Ao  Humbe  mandou  o  seu  cunhado  Necongo  com  um  séquito  de  1  60  e  tantos  ho- 
mens e  20  e  tal  cavallos,  a  convidar  os  governadores  a  irem  lá  tomar  posse  da  terra, 
a  fazerem  fortaleza,  e  a  mandarem  um  oficial  e  praças  armadas,  por  causa  dos  ale- 
mães. Ao  mesmo  tempo  que  os  convidava  para  uma  vizita,  oferecia-lhes  a  gente  e  car- 
regadores que  necessitassem  para  a  sua  viagem.  Pois  não  só  a  vizita  se  não  fez,  como 
se  não  mandou  ninguém! 

Não  apresentamos  comentários:  o  leitor  que  faça  a  critica  e  estabeleça  confrontos, 
se  os  merecer. 

Também  em  1907,  depois  de  batido  o  Cuamato,  seria  fácil  a  occupação  do  Cua- 
nhama. Tendo  elle  experimentado  directamente  a  rigêsa  das  nossas  armas,  pelos  refor- 
ços não  pequenos  que  mandara  aos  Cuamatos,  estando  num  tal  abatimento  moral  em  que 
redundou  para  todos  a  inutilidade  dos  seus  esforços  em  face  do  valor  dos  nossos,  oposição 
alguma  faria  á  occupação.  Era  opinião,  logo  manifestada  por  alguns  funantes  que  por 
ali  andavam,  e  pela  missão  catholica  que  o  chegou  a  comunicar  a  entidades  oficiaes  ( i ) 
—  e  o  que  na  realidade  todos  esperavam  ver  realizar — ,  que,  se  se  tivesse  tentado, 
não  haveria  necessidade  de  disparar  um  tiro  para  se  levar  a  efeito. 

Mas  também  se  não  aproveitou  este  ensêjo  por  motivos  que  ignoramos  e  nem  são 
fáceis  de  deprehender. 

« 

*  * 

A'  falta  de  ensêjo,  que  nunca  podemos  aproveitar,  estávamos  resolvidos  a  provo- 
cal-o  e  a  operar  com  os  nossos  recursos  e  sob  nossa  responsabilidade. 

Havíamos  já  premeditado  uma  surpresa  no  Cuanhama  na  quadra  das  chuvas  — 
fevereiro  a  abril  —  do  corrente  anno  de  191  i,  como  em  oficio  de  28  de  outubro  comu- 
nicávamos ao  governo  geral. 

A  perspectiva  dum  anno  de  fome  que  se  estava  prevendo,  a  continuação  da  poli- 
tica de  influencia  e  atração  que  vínhamos  exercendo,  agora  mais  facilitada  com  os  tra- 
balhos realizados  em  1 9 1  o,  fazia  augmentar  sem  duvida  os  partidários  da  occupação 
portuguêsa  em  detrimento  dos  contrários,  amantes  e  exploradores  da  rapina  e  das  raz- 
zias,  deviam  contribuir  em  muito  para  a  facilidade  e  bom  êxito  da  emprêsa.  Como  se 
sabe,  as  maiores  dificuldades  em  ações  desta  natureza,  estão  nos  transportes  que  su- 
bordinam a  si  o  movimento  das  forças. 

Aproveitando-se  aquella  quadra  de  fome  e  chuvas,  alguns  funantes  seguiriam  por 
pontos  diferentes,  com  carros  carregados  de  mantimentos,  como  quem  pretendia  per- 


(i)  Veja-se  o  Portugal  em  Africa,  novembro  de  1907. 
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mutar.  E,  numa  ocasião  previamente  combinada,  reunir-se-iiiam  na  embala  ou  num  local 
próximo,  e  ali  descarregariam  os  mantimentos  —  (é  costume,  antes  de  se  começar  a 
venda  nas  terras,  ir  ao  soba  com  as  mercadorias  para  elle  as  comprar  ou  para  permi- 
tir a  venda).  Aquelles  mantimentos,  porém,  em  vez  de  serem  para  permuta,  seriam  para 
soldados,  e  com  elles  seguiria  material  e  munições. 

Nós  com  forças  previmamente  concentradas  nos  fortes  adjacentes,  Evale,  Cafu  e 
Damekero,  na  véspera  á  noute  do  dia  aprazado,  deixávamos  aquelles  locaes  e  numa 
marcha  forçada,  ao  romper  da  manhã,  estariam  todas  concentradas  no  local  de  estacio- 
namento dos  carros.  E'  convicção  nossa  que  não  haveria  luta;  mas,  se  a  houvesse,  em 
poucas  horas  estaríamos  em  condições  de  não  podermos  ser  desalojados.  Funantes  para 
nos  auxiliarem  tinhamol-os  e  delles  havíamos  já  aceitado  a  sua  coadjuvação,  e  combi- 
nado os  processos  de  execução. 

* 

*  # 

Ao  escrevermos  as  anteriores  linhas  soubemos  que  o  Nande,  soba  do  Cuanhama, 
havia  morrido  e  que,  como  era  natural  e  lógico,  o  povo  se  havia  dividido  em  tres  par- 
tidos que,  degladiando-se  entre  si,  almejavam  pela  nossa  interferência.  A  tão  desejada 
oportunidade  estava  agora  patente  com  toda  a  segurança.  A  acção  de  presença  era  o 
bastante;  mas,  se  houvesse  a  recear  lutas  dos  partidos  não  preferidos,  tínhamos  o  con- 
curso dos  povos  limitrophes,  sobretudo  do  Evale  e  Cuamato,  que  em  condições  destas 
estão  sempre  do  nosso  lado  prestes  a  actuar.  E  não  haveria  situação  de  guarnições 
por  mais  desfalcadas  ou  extenuadas  que  estivessem,  que  podessem  justificar  uma  não  in- 
tervenção. 

Além  disso,  dada  a  occupação  do  Cuanhama,  os  postos  do  Cafu  e  de  Cafima,  redu- 
zidos á  missão  de  comunicação  devem  internar-se  no  Cuanhama  e,  quando  menos,  ahi 
estariam  as  forças  necessárias.  Como  reforço,  sendo  indispensável,  as  guarnições  do 
Evale  e  dos  postos  do  Cuamato,  dariam  ainda  mais  do  que  o  necessário. 

A  não  intervenção  no  Cuanhama  na  presente  conjuntura,  reveste  da  parte  de 
quem  deve  interferir,  um  crime  de  lesa-Patria  e  que  deve  ser  sevéramente  punido. 

Se,  de  facto,  se  não  dér  a  intervenção  e  se  se  não  aproveitar  esta  oportunidade, 
nós  não  poderêmos  deixar  de  concordar  com  os  habitantes  do  distrito  da  Huilla  e  da 
Província,  manifestada  na  imprensa  de  Loanda  e  de  Lisboa,  de  que  o  governo  provisó- 
rio da  Republica  mau  critério  teve  na  escolha  dos  funcionários  a  quem,  naquellas  para- 
gens, confiou  os  interesses  do  País. 
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TERCEIRA  PARTE 


Das  divisões  territoriaes 
e  sua  evolução 


CAPITULO  I 


Dos  concelhos 


I.  Cuiicellio  (la  lliiilla. 


A  antiga  sede  do  concelho  da  Huilla  (povoação  deste  nome)  foi  estabelecida  num 
centro  mais  tarde  reconhecido  como  area  de  colonização  europeia. 

Em  capitulo  precedente  expusemos  já  os  factos  principaes  ocorridos  na  colonização 
da  Huilla,  desde  que  foi  iniciada  pelo  tenente  Garcia  em  1840.  Vimos  também  a  serie 
de  tentativas  levadas  a  efeito  para  ali  se  fixarem  os  colonos  brancos  e  as  causas  que  os 
afugentaram,  e  inclusivamente  o  estabelecimento  de  uma  colónia  allemã,  tendo  por  chefe 
Carlos  Maria. 

E  entre  as  causas  de  tanto  insucesso  salientou-se  a  má  qualidade  dos  colonos, 
a  falta  de  recursos  logo  ao  serem  instaladas  e,  ainda  mais,  a  falta  de  competência  e  os 
poucos  escrúpulos  dos 
seus  chefes.  Alguns 
destes  eram  verda- 
deiros bárbaros  e 
déspotas,  originando 
a  fuga  de  muitos 
colonos  condemnados, 
internando-se  uns  no 
sertão,  onde  por  certo 
morreram,  emquanto 
outros  seguiram  di- 
reitos á  costa  no  in- 
tuito de  se  escaparem 
por  mar.  Da  colónia 
militar  de  1 858  mui- 
tos também  deserta- 
ram, em  grupos,  e 
outros  vieram  a  Mos- 
samedes  queixar-se 
ao  governador.  Como 

também  vimos,  esta  colónia  militar  fôra  uma  das  mais  bem  preparadas,  fracassando 
no  entanto  logo  no  periodo  da  instalação. 

Os  soldados  colonos  recebiam  sementes,  alfaias  agrícolas,  terrenos  para  casa  e 
horta,  rações  para  a  familia  durante  seis  mêses  e  a  isenção  do  pagamento  de  con- 
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tribuições  pelo  espaço  de  dez  annos,  findos  os  quaes  ficavam  senhores  dos  terrenos. 
Para  pastagens  dos  gados  logravam  terrenos  em  comum.  Eguaes  concessões  eram 
feitas  aos  filhos  maiores  dos  colonos. 

Mas  esta  colónia  não  podia  também  prosperar  por  causas  múltiplas.  Muitas  pra- 
ças eram  deportados  com  largo  cadastro  e  de  péssimas  qualidades,  outras  eram  degre- 
dados; e  a  falta  de  braços  e  de  operários,  a  má  escolha  dos  terrenos  e  a  peor  distri- 
buição feita ;  o  serviço  militar  a  que  eram  sujeitos,  não  lhes  deixando  tempo  livre  para 
a  agricultura,  e,  sobre  tudo,  a  má  direcção;  fôram  outras  tantas  razões  porque  ella  fra- 
cassou. Evidentemente,  se  a  direção  fosse  competente,  não  iria  fazer  distribuição  de  ter- 
renos já  cançados  pelas  culturas  dos  indígenas,  só  pelo  facto  de  estarem  arroteados, 
deixando  que  estes  lograssem  os  melhores  e  mais  folgados,  onde  havia  tantos  á  esco- 
lha, e  nem  permitiria  a  sordidez  e  mesquinhas  pocilgas  em  que  os  colonos  alojavam  as 
suas  famílias.  E  também,  em  parte,  deviam  contribuir  as  relações  com  os  indígenas,  cuja 
Índole  áspera  e  desconfiada  e  excessivamente  indolente,  não  permitia,  por  falta  de  bra- 
ços, que  qualquer  se  libertasse  e  se  fôsse  fixar  onde  melhor  lhe  conviesse. 

Para  dar  maior  estabilidade  e  garantias,  especialmente  a  alguns  colonos  livres  que 
ali  afluíram  e  se  fixaram,  foi,  em  lo  de  março  de  i  859,  a  colónia  definitivamente  trans- 
formada em  concelho. 

Até  esta  data  pode  dizer-se  que  os  indígenas  propriamente  da  região  não  haviam 
feito  uma  oposição  séria  á  nossa  instalação,  vivendo,  embora,  colónia  e  nativos  comple- 
tamente afastados  e  quasi  sem  contactos.  Mas  daquelle  anno  em  deante  a  reação  dos 
nativos  manifesta-se  duma  forma  incisiva  e  perniciosa,  especialmente  sobre  os  colonos 
que  tentaram  estabelecer-se  a  distancia  da  fortaleza.  Os  roubos,  os  vexames,  as  ex- 
torsões, eram  constantes  e  sem  outras  causas  que  não  fôsse  o  desmedido  apetite  de 
possuírem  o  que  era  dos  brancos.  Mas  devemos  também  dizer  que,  em  parte,  elles 
fôram  provocados  e  quiçá  ensinados  pelos  roubos  e  acções  escandalosas  cometidas 
pelos  colonos  que  a  péssima  direcção,  nefasta  intervenção  e  incompetência,  permitia  e 
provocava. 

No  entanto  não  é  demasiado  frizar  mais  uma  vez  que  o  preto,  no  estado  selvagem, 
é  dotado  dum  caracter  rebelde  e  espirito  grosseiramente  material,  só  respeitando  o  mais 
forte  e  olhando  qualquer  manifestação  de  sentimentos  humanitários  como  indicio  de 
fraquêsa.  E  na  realidade  as  nossas  forças,  mesquinhas  em  qualidade  e  quantidade,  não 
eram  de  natureza  a  infundir-lhes  receio.  E  para  os  indígenas  a  primeira  lição  é  que 
deve  ser  sevéra,  para  lhe  ficar  bem  na  tradição  e  evitar  a  necessidade  de  punir  constante- 
mente. Mas  isso  não  se  fez,  e  dahi  os  indígenas  do  Planalto  constituírem  verdadeiros  colos 
de  ladrões,  originando  até  ha  pouco  o  terror  de  todo  o  distrito  de  Mossamedes.  Ainda 
em  1906  e  1907  os  do  Jau  e  Bata-Bata  constituíam  ameaça  permanente  aos  povos  e  co- 
lonos do  sopé  da  serra,  Capangombe  e  Bumbo,  onde  elles  por  largo  tempo  fizeram  thea- 
tro  das  suas  proezas. 

Mas  na  Huilla,  ao  lado  das  tentativas  da  colonização  oficial,  que  em  regra  fracas- 
saram pelas  razões  expostas,  muitos  portugueses  oriundos  de  vários  pontos  da  metró- 
pole se  fôram  estabelecendo,  os  quaes  com  os  simples  recursos  do  seu  trabalho  e  do  seu 
engenho,  mas  livres  das  peias  do  regimen  da  colónia,  iniciaram  os  trabalhos  da  agri- 
cultura nos  Valles  do  Lupollo,  Mucha,  Nene  e  Chimpumpunhime  e  constituíram,  pode 
dizer-se,  a  povoação  da  Huilla,  embora  á  sombra  da  fortaleza. 

Esta,  reduzida  a  minúsculas  dimensões  desde  a  primeira  fundação,  foi  ampliada  e 
reconstruída  em  1868,  em  que  os  seus  muros  de  alvenaria  de  pedra  tomáram  a  forma 
abaluartada,  que  ainda  hoje  conserva,  após  variadas  derrocadas  e  ruínas. 

Dez  annos  depois,  tendo  começado  a  desmantelar-se,  foi  de  novo  reconstruída  e 
descurada  até  chegar  ao  abandono  em  que  hoje  se  encontra. 
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No  entanto  a  causa  primordial  do  estacionamento  da  colónia  foi  a  falta  de  comu- 
nicação com  o  litoral,  fazendo  fracassar  todas  as  tentativas  ainda  as  mais  tenazes,  não 
chegando  a  ser  removida  a  tempo  de  lhe  poder  prestar  o  concurso  havia  tantos  annos 
almejado.  Quando  delinitivamente  se  construiu  a  estrada  da  Biballa,  novas  colónias  se 
estabeleceram  em  terrenos  mais]  folgados  e  abundantes  d'agua,  atrahindo  a  si  os  ele- 
mentos principaes. 

Lenta  e  progressivamente, 
■com  o  tempo,  foi  no  entanto  a 
Huilla  caminhando  na  senda  do 
desenvolvimento,  dedicando-se  os 
seus  habitantes  uns  á  agricultura 
e  creações  de  gados,  emquanto 
outros,  os  mais  ousados  e  ambi- 
ciosos, percorriam  os  sertões  fóra 
em  permuta  comercial. 

Ao  lado  dum  centro  de  co- 
lonização e  produção  agricola 
tornou-se  o  empório  do  comercio 
de  todas  as  regiões  do  interior, 
do  Quipungo  ao  ml  dos  Gambos, 
da  Dongoena  ao  Mulondo  e  Luce- 
que,  atravez  das  populações  das 
margens  do  Cunene  até  além  da 
Donga  e  margens  do  Cubango. 

E,  após  fortunas  varias,  a 
Huilla  atingiu  o  seu  apogeu  ahi 
pelos  annos  de  1880,  começando 
depois  a  declinar  duma  forma 
bastante  sensível  e  rápida. 

Varias  foram  as  causas  que 
leváram  muitos  colonos  a  aban- 
donar a  risonha  povoação  e  a 
afastar  delia  o  comercio. 

Mas  mais  do  que  tudo  con- 
tribuiu ainda  para  a  sua  ruina  a 
formação  da  colónia  da  Chibia  que  lhe  levou  os  seus  melhores  elementos  e  provocou  o 
abandono  oficial,  propositado,  tirando-lhe  todos  os  auxilios  e  estímulos;  vindo  em  1890 
dar-lhe  o  golpe  mortal  a  transferencia  da  séde  do  concelho  para  esta  localidade. 

E  em  1891,  na  época  em  que  as  emigrações  oficiaes  para  o  Planalto  iam  ter- 
minar, o  estado  e  desenvolvimento  desta  colónia  evidenciava  nas  suas  produções  quali- 
dades bem  superiores  ás  das  suas  congéneres  e  de  que  os  seus  poucos  habitantes  esta- 
vam sofrendo  a  atroz  concorrência  ( i ). 


(i)  Mapa  estatístico  das  principaes  propriedades  agrícolas  do  valle  do  Lupolo,  sua  produção, 
espécies  pecuárias,  etc,  em  1891  (a) 

Nomes  dos  proprietários  e  culturas  principaes:  Francisco  da  Silva,  trigo,  milho,  centeio  e  fru- 
tas; Francisco  Soares  Rosa,  trigo,  frutas  e  café;  Teixeira  &  Irmãos,  trigo,  batata  e  cebola;  José 
Maria  &  Filho,  trigo,  milho  e  feijão;  Pedro  Augusto  Chaves,  trigo,  milho  e  cará;  Casal  de  Con- 
ceição &  Costa,  trigo,  cará  e  feijão;  Albino  Lisboa,  trigo,  batata  e  milho;  J.  Movilia,  batata  e  cebola. 

(a)  Não  está  inciuida  a  Missão  Catliolica. 
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A  povoação  da  Huilla  fundada  na  margem  esquerda  do  rio  Lupollo,  abaixo  da  cas- 
cata daquelle  nome,  é  dum  aspecto  alegre  e  encantador,  com  vistas  desafrontadas  para 
nascente  e  sul,  até  ás  serras  do  Pituaco  e  Catala ;  pelo  norte  e  oeste,  em  pequeno  arco,, 
estende-se  o  cordão  montanhoso  da  Palanca  e  da  Mucha,  abrigando-a  dos  ventos  da- 
quelles  lados. 

A  maioria  das  suas  casas,  hoje  em  ruinas,  agrupam-se  em  torno  da  fortaleza  e  es- 
tendendo-se  outras  valle  abaixo,  junto  da  estrada  da  Chibia,  fazem  lembrar  um  pe- 
daço das  provincias  do  norte  de  Portugal.  Na  sua  linda  capela  faz-se  a  festa  á  Senhora 
da  Conceição,  cuja  romaria  em  tudo  revela  as  caracteristicas  daquellas  regiões.  Quem 
a  ellas  assistir  julga-se  transportado  á  metrópole  a  uma  aldeia  da  Beira, 

Algumas  construções  se  têem  feito  de  novo  nos  últimos  tempos  e  prometem 
augmentar. 

A  população,  actualmente  reduzida  a  uns  8o  brancos  e  56  pardos,  não  incluindo 
as  missões,  e  a  uns  200  indígenas  civilizados,  dedica-se  ao  pequeno  comercio  e  á  indus- 
tria dos  transportes  em  carros  e  á  agricultura.  E'  esta  ainda  hoje  a  mais  bem  cuidada 

de  todo  o  distrito. 

Nos  dois  últimos  annos  uma  revi- 
vicencia  grande  se  deu,  sobretudo  na 
agricultura,  cujos  terrenos  fôram  todos 
aproveitados  e  é  ali  que  se  encontram 
as  culturas  mais  mimosas  e  aperfeiçoa- 
das de  todo  o  Planalto.  Os  seus  produ- 
tos, as  suas  frutas  e  hortaliças,  são  as 
melhores  e  aquellas  que  mais  se  identi- 
ficam com  as  da  metrópole  ( i ). 

E  neste  resurgimento  se  fez  sen- 
tir a  pouca  abundância  d'aguas,  cuja 
falta  lhes  não  permite  tornar  as  cuhuras 
mais  extensivas  e  nos  leváram  a  pro- 
curar-lhes  remédio  na  construção  de  re- 
prêsas  a  que  a  disposição  topographica 
do  leito  das  linhas  d'agua  tanto  se  presta. 
Têem  algumas  creações  de  gado  vacum,  suino  e  asinino,  mas  sem  methodo  e  sem 
os  cuidados  necessários  que  devia  haver. 

O  comercio  também  está  muito  limitado,  quasi  á  população  da  região,  sendo  os 
principaes  comerciantes  e  amigos  da  terra.  Albino  Lisboa  e  Manoel  dos  Santos  Almeida. 


Média  da  produção  annual:  trigos  rijos  e  mollares,  80:000  litros;  cevada,  3:000  litros;  cen- 
teio, 4:000  litros;  feijão,  25:000  litros;  milho,  20:000  litros;  ervilha,  2:000  litros;  fava,  1:000  li- 
tros; grão  de  bico,  1:500  litros:  batata,  20:000  kilos;  cará,  153000  kilos;  café,  30  kilos. 

Espécies  pecuárias:  cavalos,  4;  egoas,  3;  muares,  9;  jumentos,  23;  bois,  425;  vacas,  157; 
porcos,  534;  ovelhas,  56;  cabras,  22. 

Instrumentos  agricolas:  debulhadoras  manuaes,  2;  limpadores  de  trigo,  2;  grades  articuladas  de 
Howard,  1;  arados  de  Howard,  12. 

Area  cultivada:  120  hectares. 

(I)  Mapa  estatístico  das  principaes  propriedades  agricolas  da  Huilla,  sua  produção,  espécies  pecuárias,  etc, 

em  1910 

Nomes  dos  proprietários  e  culturas  principaes:  Teixeira  &  Irmão,  trigo,  feijão,  milho,  batata 
e  cevada;  Albino  Lisboa  &  C.'*,  idem;  Bazilio  Correia,  idem;  Irmãos  Moreiras,  trigo,  feijão,  milho,, 
batata  e  fava;  Manoel  dos  Santos  Almeida,  idem;  Antonio  Teixeira  de  Carvalho,  feijão,  trigo,  mi- 
lho, batata,  cebolas,  centeio  e  cevada;  José  de  Freitas,  trigo,  milho,  feijão,  batata  e  ervilha. 
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A  industria  que  podia  e  devia  ter  prosperado,  desapareceu  por  completo.  Nem  a 
mais  insignificante  oficina  subsistiu  de  tantas  que  fôram  iniciadas  e  algumas  com  bem 
fundadas  esperanças  de  progresso  e  desenvolvimento.  Hoje  quem  precisa,  recorre  ás  ofi- 
cinas da  Missão  ou  ás  do  Lubango. 

A  Huilla  desde  a  sua  fundação  teve  varias  escolas,  datando  a  primeira,  sem  con- 
tar com  as  tentativas  dos  oficiaes  da  colónia  em  que  alguns  eram  encarregados  da 
instrução,  de  1 863,  regida  pelo  padre  da  freguezia.  A  este  senhor,  porem,  mais  interesse 
merecia  a  politica  loCal  do  que  a  instrução, 
sendo  substituído  ahi  por  i865  por  um  outro 
padre,  parece  que  de  origem  hespanhola  e  que 
para  ali  havia  ido  como  degredado! 

Em  1866  foi  substituído  pelo  padre  José 
A.  Serra  que  se  conservou  até  1871,  podendo 
dizer-se  que  foi  elle  o  primeiro  professor  que 
teve  a  povoação.  Mais  tarde,  em  1878,  foi  en- 
carregado do  ensino  o  padre  Boaventura,  que 
conseguiu  manter  a  florescência  da  escola  até 
que  em  1887  foi  entregue  ao  padre  José  Maria 
Antunes,  superior  da  missão  católica.  E  desde  Sabida  da  missa— Chibia  1909 

essa  epocha  até  hoje  a  escola  da  Huilla  tem 

sido  regida  por  padres  da  Missão.  Nos  últimos  tres  anos  (1908-19 10)  tem  esta  escola 
apresentado  vários  alumnos  a  exame  do  primeiro  grau,  e  no  ultimo  uns  4  alumnos 
concorreram  também  ao  exame  do  2.°  grau.  A  média  dos  alumnos  tem  sido  de  45 
a  5o  de  ambos  os  sexos.  Muito  se  faz  sentir  a  falta  de  uma  escola  para  meninas. 

Hoje  a  povoação  está  reduzida  a  uma  freguezia,  com  o  seu  parocho,  regedor  e 
juiz  popular,  estação  de  correios  e  telegraphos,  e  dependente  do  concelho  do  Lu- 
bango, ao  qual  foi  anexada,  a  pedido  dos  seus  moradores,  em  1 9  i  o,  deixando  de  fazer 
parte  daquelle  a  que  deu  o  berço  e  o  nome.  Acha-se  ligada  por  carreteiras  ao  Lu- 
bango, Chibia,  Humpata  e  Jau,  esta  atravez  da  Missão  Católica. 

Para  auxiliar  um  pouco  o  seu  rejuvenescimento  e  aproveitar  as  vantagens  do 
seu  clima  ideal  e  da  situação  do  recinto  da  sua  velha  fortaleza,  mandámos  construir 
ali  uma  instalação  adequada  a  convalescentes,  a  qual  deixámos  quasi  concluída.  E  em 


Media  da  produção  annual  de  1^0^  a  i^oy  (a):  trigo,  8:000  arrobas;  cevada,  185  ar- 
robas; centeio,  86  arrobas;  feijão,  1:250  arrobas;  milho,  1:000  arrobas;  ervilha,  135  arrobas; 
fava,  125  arrobas;  grão  de  bico,  130  arrobas;  batatas,  1:350  arrobas;  cebola,  200  arrobas. 

Espécies  pecuárias:  cavalos,  8;  éguas,  2;  muares,  3;  jumentos,  16;  bois,  1:400;  vacas, 
1:800;  porcos,  500;  lanigeros.  200;  caprinos,  500. 

Instrumentos  agricolas:  debulhadoras,  2;  limpadores  de  trigo,  2;  charruas,  16;  grades  ar- 
ticuladas, 10. 

Habitantes:  brancos,  53;  pardos,  30;  pretos  civilizados,  260. 

Profissões:  carpinteiros,  6;  pedreiros,  4;  alfaiates,  i;  sapateiros,  2;  curtidores,  3;  surrado- 
res,  i;  serradores,  8;  ferreiros,  i  ;  empregados,  5;  agricultores,  39;  carreiros,  27. 

Oficinas:  forjas,  i  ;  moinhos,  3;  fornos  de  telha,  i;  oleiro,  i;  alfaiate,  i  ;  sapataria,  i. 

Arvores  frutiferas,  suas  espécies  e  quantidades:  amoreiras,  80;  pecegueiros,  890;  pinheiros, 
20;  figueiras,  730;  castanheiros,  18;  laranjeiras,  ibo;  limoeiros,  80;  tangerineiras,  130;  goiabei- 
ras, 200;  bananeiras,  1:000;  oliveiras,  25;  mangueiras,  30;  romanzeiras,  70;  videiras,  260;  mar- 
meleiros, 20;  macieiras,  320;  pereiras,  40;  nogueiras,  25;  amendoeiras,  30;  noneiras,  10. 

(a)  A  produção  nos  annos  de  1908  e  igog  foi  muito  deficiente  devido  á  falta  d'agua  nas  épocas  próprias,  ao  almagre  ou  fer- 
rugem nas  cearas. 
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abono  da  verdade  diremos  que  algumas  praças  europeias  que  ali  andaram  a  trabalhar 
naquellas  obras,  ao  terminarem  a  sua  obrigação  de  serviço,  fôram  fixar  residência 
nos  terrenos  da  Huila,  tão  suave  e  tão  agradável  é  o  clima  e  a  região. 

Colónia  da  Chibia. 

Alguns  colonos  livres  da  Huilla,  como  Zeferino  e  Vidigal,  haviam  assentado  já  os 
seus  tugúrios  nos  terrenos  do  Chimpumpunhime,  reconhecidos  como  férteis  e  apro- 
priados ás  cuhuras  em  mais  larga  escala,  pensando-se,  a  partir  de  1880,  em  estabele- 
cer ali  uma  colónia. 

No  ano  de  i885,  a  instancias  do  agricultor  e  chefe  da  Huilla,  Pedro  Chaves,  fun- 
dou-se  a  colónia  de  «S.  Pedro  da  Chibia»  para  o  que  se  destacaram  para  lá  i  2  famílias 
madeirenses,  em  numero  de  24  pessoas,  das  colónias  «Sá  da  Badeira»  e  «S.  Januário», 
dos  ultimamente  chegados,  sob  a  direcção  do  capitão  J.  Aftbnso  Lage. 

Logo  em  seguida  vários  indivíduos  das  províncias  do  reino  que  então  habitavam  a 
Huilla  e  constituíam  os  seus  melhores  elementos,  fôram  estabelecer-se  na  Chibia  ou  mon- 
tar sucursaes  das  suas  fazendas;  e  fôram  elles  que  verdadeiramente  fizeram  progredir  os 
trabalhos  agrícolas,  animando  e  auxiliando  os  colonos  e  fundando  as  propriedades  de 
maior  vulto. 

Por  seu  turno  vários  agricultores  de  Capamgombe,  Munhino  e  Biballa,  desanima- 
dos pelas  continuas  estiagens  de  serra  abaixo  que  atrofiava  todas  as  culturas  do  algo- 
dão e  da  cana,  e  flagelados  pelo  clima,  vieram  também  estabelecer-se  na  Chibia. 

Em  1888  (i)  atingira  já  tal  desenvolvimento  que  em  breve  prometia  suplantar 
todas  as  outras  colónias  do  Planalto. 

Em  1887  foi  a  colónia  muito  prejudicada  com  os  roubos  e  desacatos  praticados 
pelos  indígenas  dos  arredores,  chegando  a  entrar  de  noute  nos  curraes  e  a  levarem  todo 
o  gado  nelles  encerrado. 

^^^O  chefe  do  concelho,  capitão  de  2."  linha  A.  Coimbra,  á  frente  dos  colonos  arma- 
dos'e  duma  pequena  força,  deu-lhes  uma  severa  lição,  batendo  todos  os  povos  da  Ca- 


(1)  Mapa  estatístico  da  população,  agricultura  e  industria  da  colónia  de  S.  Pedro  da  Chibia, 
referido  ao  2."  semestre  Qndo  em  31  de  dezembro  de  1888 

Casas  de  habitação:  de  pedra,  5;  de  adobo,  30;  de  pau  a  pique,  35. 

Habitantes  da  colónia:  109. 

Familias  dos  colonos  e  mais  habitantes:  31. 

Sexos:  masculinos  maiores,  31;  menores,  26.  Femeninos  maiores,  20;  menores,  32. 

Raças:  branca,  masculinos,  31;  femeninos,  17.  Parda,  masculinos,  6;  femeninos,  13.  Preta, 
masculinos,  80;  femeninos,  120. 

Estado:  casados  masculinos,  19;  femeninos,  19.  Viúvos  masculinos,  i;  femeninos,  o.  Soltei- 
ros masculinos,  32;  femeninos,  51. 

Produção  agrícola:  trigo,  49:000  litros;  centeio,  1:800  litros;  cevada,  480  litros;  milho, 
160:000  litros;  feijão,  22:000  litros;  batata,  48:000  kilos;  cará,  270:000  kilos;  mandioca,  6:300  kilos. 

Produção  industrial:  pedreiros,  12;  carpinteiros,  10;  serradores,  12;  sapateiros,  5;  curti- 
dores,  3;  alfaiates,  2. 

Quantidade  aproximada  e  valor  dos  géneros  vendidos  e  consumidos  na  colónia:  Vendidos  por 
10  litros:  trigo  500  réis,  10:000  litros;  centeio  450  réis,  500  litros;  cevada  400  réis,  200  litros; 
milho  350  réis,  8:000  litros;  feijão  400  réis,  2:000  litros.  Vendidos  por  10  kilos:  batata  300  réis, 
10:000  kilos;  cará  80  réis,  50:000  kilos;  mandioca  340  réis,  1:000  kilos.  Consumidos:  trigo, 
18:000  litros;  centeio,  600  litros;  cevada,  80  litros;  milho,  28:000  litros;  feijão,  10:000  litros; 
batata,  16:000  kilos;  cará,  180:000  kilos;  mandioca,  2:000  kilos. 

Gado  pertencente  á  colónia  e  sua  espécie:  bois,  50;  vacas,  45;  carneiros,  30;  ovelhas,  31; 
cabras,  20;  porcos,  180;  cavalos,  i  ;  egoas,  i  ;  mulas,  i  ;  machos,  2,  jumentos,  12, 

Movimento  da  população  durante  o  semestre:  Nascimentos,  9;  óbitos,  i  ;  casamentos,  1  ;  re- 
tirados da  colónia,  o. 
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tumba,  Mupaca,  Matunda,  Chaungo,  Lufinda,  Banda,  Mucalate,  Cachana,  Punneyo, 
Chinkcrere  e  algumas  libatas  da  Mucuma,  isto  é,  todos  aquelles  que  cercavam  a  coló- 
nia, a  qual  lhes  serviu  de  emenda  para  bastante  tempo. 

Muito  padecêram  os  colonos  também  com  as  razias  dos  hottentotes,  que  raro  era 

0  anno  em  que  não  vinham  fazer-lhes  roubos  de  gados,  chegando  duma  das  vezes  a 
entrar  armados  na  própria  povoação  da  Chibia. 

Mais  tarde,  e  por  varias  vezes,  alguns  povos  tivéram  de  ser  batidos,  especialmente 
por  causa  das  queixas  dos  bóeres  que  se  apresentavam  como  tendo  sofrido  roubos  de 
gado,  mas  que  na  realidade  nem  sempre  eram  verdadeiras,  e  a  maior  parte  das  vezes 
haviam  sido  por  elles  provocados.  Vem  a  propósito  o  seguinte  caso,  passado  em  1889, 
que  demonstra  cabalmente  estas  afirmativas:  Um  boêr  foi  ao  Hae  comprar  milho  e  em 
troca  deu  duas  vacas  com  a  sua  marca.  De  regresso  á  Humpata  foi  queixar-se  á  auto- 
ridade, dizendo  que  no  Hae  lhe  haviam  roubado  duas  vacas  em  tal  tempo,  as  quaes  es- 
tavam marcadas  com  a  sua  marca!  Escusado  é  dizer  que  aquelle  gentio  foi  batido  e  o 
boér  recebeu,  alem  das  duas  vacas  que  havia  trocado,  uma  parte  do  gado  aprehendido. 

Nos  primeiros  5  annos,  isto  é,  até 

1  890,  viveu  a  colónia  abandonada  quasi 
por  completo  da  protecção  oficial,  o  que 
talvez  fosse  um  bem,  pois  entregue  á 
sua  iniciativa,  ampla  e  sem  peias,  e  ao 
mesmo  tempo  sem  serviços  públicos  ou 
obras  que  lhe  distrahissem  os  braços 
da  agricultura,  esta  tomou  tal  incre- 
mento que  mereceu  as  atenções  de  to- 
das as  entidades  oficiaes  e  particula- 
res. E  por  esse  motivo  o  governador 
Leitão  Xavier,  dispensando-lhe  toda  a 
proteção,  fez  com  que  a  sede  do  conce- 
lho fôsse  transferida  para  a  Chibia, 
assim  como  uma  parte  das  remessas  de 
colonos  destinados  ao  Lubango  fossem 
mandados  para  lá,  e  ao  mesmo  tempo 

que  determinava  outros  melhoramentos  indispensáveis  ao  seu  funcionamento  e  reconhe- 
cidos como  da  maior  urgência. 

No  entanto  devêmos  concordar  que,  em  geral,  os  colonos  madeirenses  que  fôram 
para  ali,  como  todos  os  que  vieram  para  o  Planalto,  mais  serviram  para  atrofiar  e  com- 
prometer os  resultados  da  colonização  europeia  do  que  de  seu  estimulo  ou  auxilio.  Indo- 
lentes e  viciosos,  não  tinham  aspirações  nem  ambições ;  e,  escudados  no  subsidio  que 
recebiam  do  Estado,  não  pensavam  no  dia  seguinte.  As  bebidas  alcoólicas  a  que  em 
regra  se  entregavam,  mais  os  fizeram  aproximar  dos  pretos,  de  quem,  em  breve, 
muitos  apenas  se  diferençavam  pela  côr. 

Todavia  os  outros  colonos  livres  haviam-lhe  dado  grande  impulso  e  em  i  890  a 
povoação  da  Chibia  contava  já  umas  400  casas  dispostas  com  certa  ordem  e  regulari- 
dade, alem  de  outras  dispersas  e  estabelecidas  na  margem  direita  do  Chimpumpunhime. 

Neste  anno  os  colonos  começam  a  espalhar-se  em  pequenos  casaes  pelas  duas 
margens  do  Chimpumpunhime  e  um  grupo  de  10  colonos  boérs  estabeleceu-se  na  loba, 
onde  pouco  depois  são  secundados  por  outros  de  origem  portuguêsa  e  com  aquelles  al- 
guns pretos  bastarás,  dedicando-se  todos  á  agricultura. 

A  povoação  da  Chibia  foi  estabelecida  na  margem  esquerda  daquelle  rio  num  lo- 
cal que  infelizmente  não  era  dos  mais  apropriados  pela  proximidade  de  aguas  estagna- 


Uma  dança  —  Kihita 
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das  e  por  ficar  abrigada  de  mais  pelas  serras  e  elevações  que  a  ladeiam.  Pena  foi  que 
não  tivesse  sido  edificada  na  cumeada  que  lhe  fica  a  sul  onde  a  par  das  aguas  que  já 
hoje  ali  são  conduzidas  por  levadas,  teria  vistas  desafrontadas  e  seria  bem  lavada 
de  ares. 

Ainda  ali  foi  estabelecida  a  residência  do  chefe,  o  hospital  e  o  quartel  da  força 
militar,  os  quaes  mais  tarde  fôram  mudados  para  a  povoação. 

O  grau  de  desenvolvimento  e  prosperidade  a  que  tinha  chegado  nos  annos  de  1 890 
e  1 89 1 ,  era  verdadeiramente  notável  e  todos  esperavam  que  em  breve  fôsse  a  primeira 
colónia  do  Planalto  ( i ). 

Esse  aumento  continuou  até  1895,  data  em  que  começou  a  declinar  devido  á  sa- 
hida  de  muitos  colonos  que  regressaram  á  Madeira  e  a  Portugal  e  outros  que  emigra- 
ram para  vários  pontos,  desgostosos,  em  grande  parte,  com  a  falta  d'aguas  devido  ás 
grandes  estiagens  que  se  vinham  fazendo  sentir,  á  praga  dos  gafanhotos  e  ás  fortes 
geadas  que  nos  últimos  annos  os  atormentavam. 

No  entanto  muitos  colonos  dedicavam-se  ao  commercio  e  mais  tarde  á  industria 
dos  transportes  em  carros  de  bois,  alargando  enormemente  as  suas  transações  nas 
direcções  do  Quipungo,  Caconda,  Cubango,  até  alcançarem  a  região  da  borracha. 

Nos  annos  seguintes  progrediu  um  pouco,  se  bem  que  a  falta  d'aguas  em  1907  e 
1908  se  fizesse  sentir  e  o  movimento  comercial  sofresse  bastante,  devido  á  escacez 
de  numerário  e  ao  retrahimento  dos  negociantes.  Evitou-lhes  uma  tremenda  crise  o 
grande  movimento  de  tropas  que  nesses  annos  se  deu  no  distrito  onde  muitos  dos  seus 
habitantes  empregavam  a  sua  actividade,  já  como  auxiliares,  já  nos  transportes 
necessários  ás  mesmas  forças. 

Nos  annos  de  1 909  e  1 9 1  o  o  incremento  notado  em  todos  os  ramos  de  actividade 
foi  verdadeiramente  notável,  e  crêmos  que  marcará  um  periodo  de  verdadeiro  e 
acentuado  desenvolvimento.  O  numero  de  construções  augmentou,  e  a  occupação  de 
terrenos  espalhou-se  ao  longo  do  Chimpunpunhime,  até  perto  do  Chaungo  e  transbor- 
dando já  para  o  valle  do  Calculovar  onde  começam  a  aparecer  magnificas  fazendas. 
Estes  terrenos  são  ainda  mais  férteis  e  abundantes  d'agua  do  que  os  daquelle  rio.  í 


(1)  Mapa  estatístico  da  colónia  de  S.  Pedro  da  Chlbia:  população,  industria,  etc,  referido  ao  anno  económico 

de  1890  a  1891 

Casas  de  habitação:  de  adobe  com  cobertura  de  telha  de  ferro  zincado,  2;  de  pedra  e  barro 
com  cobertura  de  ferro  zincado,  i;  de  adobe  com  cobertura  de  telha  de  barro,  46;  de  adobe  com 
cobertura  de  colmo.  159;  de  pau  a  pique  com  cobertura  de  colmo,  221. 

Habitantes  da  colónia:  1:063. 

Familias  de  colonos:  199. 

Sexos:  masculino  maiores,  541;  menores,  105.  Femenino  maiores,  236;  menores,  91. 

Raças:  branca,  masculinos,  476;  femeninos,  207.  Preta,  masculinos,  i  10;  femeninos,  120.  Par- 
da, masculinos,  60;  femeninos,  90. 

Estados:  casados,  masculinos,  286;  femeninos,  261.  Viúvos,  masculinos,  8;  femeninos,  6.  Soltei- 
ros, masculinos,  196;  femeninos,  306. 

Servidores  do  Estado:  civis,  5;  militares,  32. 

Profissões:  negociantes,  7;  guarda-livros,  i. 

Artes  e  ofícios:  pintores,  3;  alfaiates,  6;  barbeiros,  2;  carpinteiros,  24;  curtidores,  12;  pe- 
dreiros, 24;  moleiros,  5;  surradores,  2;  oleiros,  2;  marceneiros,  4;  serradores.  19;  sapateiros,  2; 
ferreiros  e  serralheiros,  4;  tanoeiros,  2;  modistas,  3;  jornaleiros  e  empregados  de  agricultura,  472. 

Oficinas  de:  sapateiro,  2;  oleiro,  3;  funileiro,  i  ;  alfaiate,  i;  serralheiro,  2;  carpinteiro,  i. 

Moinhos,  7;  fornos  de  telha  e  tijolo,  3;  talhos,  i. 

Instrução  primaria:  alumnos,  36;  alumnas,  33. 

Colonos  que  frequentaram  a  escola  de  tiro  ao  alvo:  60. 

Estabelecimentos  de  venda  de  vários  artigos:  8. 
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Para  que  todos  os  terrenos  das  margens  do  Chimpumpunhime  possam  ser 
aproveitados  como  devem  e  merecem,  torna-se  necessário  proceder  a  obras  de 
represamento  d'aguas  no  seu  leito,  o  que  é  de  relativa  facilidade  a  montante  da 
confluência  com  o  Chimkerere  (a  i  k.  proximamente  da  fazenda  Santa  Amélia).  Com 
esses  trabalhos  obter-se-ha  não  só  o  manancial  necessário  á  irrigação  de  todos  os 
campos  como  será  um  meio  de  atenuar  o  efeito  da  escacez  das  chuvas  n'alguns 
annos. 

As  culturas  a  que  ali  se  deve  dedicar  a  maior  atenção  devem  ser  o  trigo,  batata, 
feijão,  ervilha,  fava  e  aveia,  por  serem  da  melhor  aparência  e  qualidade,  destinadas  ao 
consumo  local  e  aos  mercados  do  litoral,  mas  mais  ainda  á  cultura  do  algodão  que  é 
de  primeira  espécie,  á  plantação  das  plantas  fibrosas  como  o  agave,  etc,  das  arvores  de 
fructo  para  exportação,  para  o  que  em  geral  ha  grande  facilidade  em  recrutar  os 
braços  necessários. 

São  já  hoje  dignas  de  serem  vizitadas  as  fazendas  de  Antonio  e  Francisco 
d' Almeida,  de  Pedro  Chaves,  Pereira  da  Fonseca,  Allemão  Coimbra,  etc.  Mas,  como 
também  já  dissemos,  mais  se  hão  de  desenvolver  ainda  no  Coculovar  onde  as  tentativas 
de  A.  d'AImeida  e  outros  estão  sendo  coroadas  do  melhor  resultado. 

Existem  creações  de  gado,  algumas  em  larga  escala,  como  as  de  Antonio  e 
F.  d'Almeida,  Pedro  Chaves,  Ignacio  do  Amaral,  etc,  dedicando-se  mais  especialmente 
á  do  gado  vacum,  que  em  média  dá  um  rendimento  de  6o  7o  ao  anno.  Alem  disso  ha 
também  creações  de  carneiros,  cabras,  porcos,  cavallos  e  burros,  convindo  muito  que 
fôssem  desenvolvidas  e  tratadas  com  as  condições  devidas.  A  raça  azinina,  que  tão 
bem  se  reproduz  e  tantos  serviços  pode  prestar,  é  de  marca  muito  pequena  sendo  con- 
veniente mandar  ir  da  metrópole  bons  reprodutores  e  prohibir  até  a  creação  tal  como 
se  está  praticando. 

A  instrução  entrou  também  n'uma  fase  de  desenvolvimento. 


Movimento  dos  colonos  durante  o  anno  económico:  entrados,  212;  retirados,  8;  nascimentos. 
21;  casamentos,  20;  óbitos,  24. 

Produção  agricola:  trigo,  5:110  casungueis;  milho,  60:000  casungueis;  centeio,  3:000  ca- 
sungueis;  cevada,  3:000  casungueis;  feijão,  30:000  casungueis;  grão  de  bico,  200  casungueis;  li- 
nhaça, 100  casungueis;  ervilha,  1:500  casungueis;  fava,  800  casungueis;  batata  doce,  1:000  ar- 
robas; mandioca,  200  arrobas;  cana  sacharina,  10:000  arrobas;  café,  30  arrobas;  cará,  550:000 
arrobas;  batata  inglésa,  1:200  arrobas. 

Arvores  fructiferas  e  suas  espécies:  pecegueiros,  2:200;  figueiras,  1:000;  cerejeiras,  12;  da- 
masqueiros,  30;  alperceiros,  24;  laranjeiras,  2:500;  limoeiros,  40;  tangerineiras,  24;  cidreiras,  30; 
goiabeiras,  200;  bananeiras,  3:000;  oliveiras,  50;  videiras,  3:000;  romanseiras,  300;  pitangueiras, 
40;  noneiras,  20;  mangueiras,  15;  ginjeiras,  6;  abrunheiros,  25  ;  amendoeiras,  20:  nespereiras,  50; 
palmeiras,  100;  pinheiros,  6;  pereiras,  50;  marmeleiros,  200;  macieiras,  500;  nogueiras,  50;jam- 
beiras,  30;  castanheiros,  100;  amoreiras,  300. 

Gados  e  suas  espécies  existentes  na  colónia:  bois,  1:200;  vacas,  100;  carneiros,  20;  ovelhas, 
40;  cabras,  100;  porcos,  300;  cavalos,  3;  mulas,  i;  machos,  3;  jumentos,  30. 

Géneros  vendidos  na  colónia:  trigo,  3:000  casungueis;  milho,  20:000  casungueis;  centeio. 
4:000  casungueis;  cevada,  1:000  casungueis;  feijão,  18:000  casungueis;  linhaça,  80  casungueis; 
batata  inglésa,  300  arrobas;  cará,  200:000  arrobas. 

Géneros  consumidos  na  colónia:  trigo,  1:500  casungueis;  milho,  18:000  casungueis;  centeio, 
1:500  casungueis;  cevada,  2:000  casungueis;  feijão,  10:000  casungueis;  grão  de  bico,  150  ca- 
sungueis; ervilha,  1:300  casungueis;  fava,  800  casungueis;  batata  doce,  900  arrobas;  batata  in- 
glésa, 600  arrobas;  mandioca,  200  arrobas;  cará,  300:000  arrobas. 

Area  cultivada:  hectares,  283;  ares.  78. 

Area  arroteada:  hectares,  188;  ares,  40. 

Casas,  cirea  que  ocupam:  hectares,  i;  ares,  54;  centiares,  44. 
Ruas,  área  que  ocupam:  hectares,  5;  ares,  22. 
Area  totcd:  hectares,  478;  ares,  94;  centiares,  44. 
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A  primeira  escola  foi  creada  em  1888  para  o  sexo  masculino,  sendo  regida 
pelo  parocho  da  freguezia  e  fechando  pouco  tempo  depois. 

Em  fins  de  1889  foi  inaugurada  uma 
nova  escola  oficial,  regida  pelo  professor 
Silva  e  Souza,  fechando  ao  cabo  de  2  an- 
nos  por  este  ter  pedido  a  exoneração.  Em 
meados  de  1895  foi  nomeado  professor 
Francisco  Soares  Rosa  e  mais  tarde  substi- 
tuído pelo  padre  Benedicto  de  Palma  e 
continuando  até  hoje  a  ser  regida  pelo 
parocho  da  freguezia. 

A  primeira  escola  do  sexo  feminino 
foi  estabelecida  em  1892,  fechando  em 
1895  por  falta  de  professora  habilitada 
e  aparecendo  em  compensação  varias  es- 
colas particulares,  mas  todas  sem  impor- 
tância. Reaberta  a  escola  oficial  em  1 904 
foi  provida  interinamente,  até  que  em  abril 
de  1 908  foi  nomeada  uma  professora  com- 
petentemente habilitada. 

O  aproveitamento  dos  alumnos  tem 
sido  muito  regular  e,  apesar  dos  edifícios 
escolares  serem  muito  deficientes  em  todos 
os  objectos  mais  necessários,  têem  tido 
uma  frequência  media,  a  do  sexo  masculino 
de  40  alumnos  e  a  do  feminino  de  5o  alum- 
nas.  Alem  disso  existe  presentemente  uma 
escola  particular  do  sexo  masculino,  de- 
vidamente montada  e  muito  frequentada. 
Operador  da  circuncisão  —  Huilla  1909 

Atualmente  o  concelho  da  Huilla, 
ou  melhor  da  Chibia,  encontra-se  n'um  periodo  de  verdadeira  prosperidade  (i). 

Na  sua  sede,  agora  na  povoação  da  Chibia,  ha  administrador  e  comissão  munici- 
pal, junta  concelhia  de  instrução,  juiz  instructor,  parocho,  escolas  de  ambos  os  sexos,  a 


(1)  Estatística  do  concelho  da  Chibia  referida  aos  annos  de  1909  a  1910  (a) 

Principaes  propriedades  agrícolas,  locaes  e  suas  culturas:  de  Pedro  Chaves  &  C.^,  Santa 
Amélia:  cana,  trigo,  millio,  feijão,  cevada,  batata  e  iructas;  de  Antonio  José  de  Almeida,  Chibia: 
trigo,  milho,  feijão,  cevada,  aveia,  batata  e  fructas;  de  José  Pereira  da  Fonseca,  Chibia,  trigo,  fei- 
jão, batata,  hortaliça  e  alguma  fructa;  de  José  Correia,  Chibia:  trigo,  feijão,  batata,  cará  e  horta- 
liça; de  João  Rodrigues  Ribeiro,  Chibia:  trigo,  feijão,  milho,  batata,  fava  e  ervilha;  de  Francisco 
José  de  Almeida,  loba:  trigo,  legumes,  milho,  batata,  cevada  e  fructas;  de  José  da  Costa  AUemão 
Coimbra,  Santa  Emilia:  trigo,  legumes,  milho,  batata,  cará,  cevada  e  fructas;  de  Pieter  J,  Vander 
Kellen,  loba:  trigo,  legumes,  milho,  batata,  cará  e  fructas;  de  Joaquim  Gomes  Barata  Feio,  lóba: 
trigo,  legumes,  milho,  batata,  cará  e  cevada;  de  Antonio  Carlos  Maria,  Chibia:  trigo,  legumes,  mi- 
lho, batata  e  cebolas;  de  Joaquim  de  Oliveira,  lóba:  trigo,  legumes,  milho,  batata,  cebolas  e  cará; 
de  João  Pita,  lóba:  trigo,  legumes,  milho,  batata  e  cará;  de  Alfredo  da  Costa  Allemão  Coimbra, 
Chaungo:  trigo,  feijão,  milho,  cará  e  batata;  de  João  Afonso,  Chaungo:  trigo,  feijão,  milho,  cará,  ba- 
tata e  cevada;  de  João  Ignacio  do  Amaral,  Chaungo:  trigo,  feijão,  milho,  batata  e  cebolas;  de  Ma- 
nuel A.  de  Menezes:  lóba,  trigo,  feijão,  milho  e  batata;  de  Julio  Pedro  da  Silva,  lóba:  trigo,  legu- 

(al  Não  se  inclue  a  Missão  e  os  postos  do  Quipungo  e  Capelongo. 
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2.^  companhia  mixta  de  artilharia  e  infantaria,  delegado  de  saúde,  pharmacia  e  en- 
fermaria, estação  de  correios  e  telegraphos  de  2.°-  classe,  etc. 

Tem  algumas  instalações  regulares  como  a  residência,  egreja,  talho  publico, 
quartel  da  companhia,  construído  pelos  capitães  Cardoso  e  Manoel  d'Almeida,  etc 
Outras,  porem,  e  de  entre  ellas  as  da  fazenda,  correios  e  enfermarias,  são  verdadeira- 
mente miseráveis.  Estava-se,  quando  retirámos,  tratando  do  estabelecimento  de  um 
hospital  com  todas  as  condições  hygienicas  e  de  modo  a  satisfazer  as  necessidades  da 
população  civil  e  militar,  ficando  o  assumpto  bem  encaminhado. 

O  Estado  não  tem  ultimamente  auxiliado  esta  povoação;  e  assim  é  que  as  obras 
publicas  muito  pouco  nella  têem  feito,  não  lhe  devendo  uma  única  obra  de  con- 
sideração. Apenas  tem  realisado  ou  subsidiado  alguns  concertos  e  limpezas  na  es- 
trada da  Huilla.  De  grande  necessidade  se  tornava  concertar  os  caminhos  nas  pro- 
ximidades da  povoação  e  especialmente  aqueles  que  conduzem  ao  Lubango  e  testa 
do  caminho  de  ferro  de  Mossamedes.  Muito  urgente  se  torna  também  a  construcção 
duma  ponte  em  condições  de  por  ella  passarem  os  carros  carregados,  sobre  o  rio, 
no  caminho  do  Chacuto,  facilitando  e  assegurando  as  comunicações  em  todo  o  anno. 
pois  a  velha  ponte  de  madeira,  em  ruinas,  de  nada  serve  e  os  habitantes  da  margem 
direita  vêem-se  sem  comunicação  com  a  povoação  durante  uma  grande  parte  da 
quadra  das  chuvas. 

Esta  ponte,  assim  como  outra  na  loba,  no  caminho  para  o  Chaungo  e  Hae,  o  cal- 
cetamento das  estradas  e  regularização  das  ruas  ha  muito  tempo  podiam  estar  feitas 
se  na  Chibia  tivesse  havido  chefes  zelosos  e  dedicados.  Os  rendimentos  da  comissão 
municipal,  com  quanto  não  sejam  muito  elevados,  são  bastantes  para  satisfazer  muitas 
das  suas  necessidades;  e  o  auxilio  que  os  particulares  prestam,  quando  convencidos 


mes,  milho,  batata  e  cevada;  do  casal  de  Pinto  de  Almeida,  loba:  trigo,  legumes,  milho,  batata  e 
fructas ;  de  Augusto  José  de  Almeida,  loba:  trigo,  legumes,  milho,  batata  e  cevada;  da  viuva  Ro- 
drigues Caniço,  Chibia:  trigo,  legumes,  milho,  batata  e  cevada. 

Lojas  comerciaes:  Antonio  José  de  Almeida,  Joaquim  Rodrigues  Vieira,  Manuel  Martins  San- 
thiago,  Joaquim  Gomes  Barata  Feio,  José  Pereira  da  Fonseca,  João  Rodrigues  Ribeiro,  Cesar  de 
Almeida  &  C.^,  José  Rodrigues  Thomaz,  Viuva  Roque  Serrão,  Manuel  Mendes  e  Viuva  Carvão  & 
Santhiago. 

Espécies  pecuárias:  cavalos,  37;  éguas,  16;  muares,  22;  jumentos,  175;  bois  de  carro,  2:460; 
bois  de  manada,  1:600;  vacas,  12:223;  carneiros,  1:512;  lanígeros,  203;  caprinos,  2:198;  gali- 
nhas, 2.-530;  patos,  135;  gansos,  93;  pintadas,  125;  porcos,  1:425. 

Arvores  de  fructo:  amoreiras,  870;  pecegueiros,  1:369;  figueiras,  612;  castanheiros,  7;  la- 
rangeiras,  1:618;  limeiras,  i  i o ;  limoeiros,  302  ;  tangerineiras,  i  42  ;  cidreiras,  37  ;  goiabeiras,  1:630; 
bananeiras,  1:636;  mangueiras,  125;  romanzeiras,  203;  videiras,  630;  amendoeiras,  35  ;  nesperei- 
ras, 1:302;  pereiras,  157;  marmeleiros,  82;  macieiras,  157;  damasqueiros,  18. 

Produção  agrícola:  algodão,  4:600  arrobas;  trigo,  18:440  arrobas;  milho,  3:712  arrobas; 
centeio,  234  arrobas;  aveia;  cevada,  1:480  arrobas;  feijão,  13:890  arrobas;  grão  de  bico,  135  ar- 
robas; ervilha,  780  arrobas;  fava,  121  arrobas;  batata  inglêsa,  8:802  arrobas ;  mandioca,  280  ar- 
robas; cana  (está  paralisada);  cará,  18:170  arrobas;  linhaça,  14  arrobas;  cebolas,  572  arrobas; 
fructas. 

População.  —  Raças:  branca,  masculinos,  155;  femeninos,  166.  Mestiça,  masculinos,  89;  fe- 
meninos,  92.  Preta,  masculinos,  309;  femeninos,  301  ;  gentios  (aproximado),  7:000. 

Profissões:  negociantes,  i  i  ;  agricultores,  20;  guarda-livros,  i  ;  caixeiros,  10;  jornaleiros,  25; 
carpinteiros,  25;  ferreiros,  4;  sapateiros,  5;  pedreiros,  14;  machinista,  i;  oleiros,  2;  serra- 
dores, 4. 

Í Oficinas:  de  carros;  2;  de  carpinteiro,  2;  de  ferreiro,  2;  de  sapateiro,  2;  de  oleiro,  1;  for- 
nos de  telha,  2. 
Machinas:  Engenhos  de  moer  cana,  2;  moinhos  de  agua,  7;  idem  a  vapor,  i  ;  serraria  a  va- 
por, I  ;  motores  a  vapor,  i  ;  noras  para  tirar  agua,  5. 
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tratar-se  dum  bem  comum,  bem  orientados  e  estimulados  é  por  assim  dizer  ilimi- 
tado, como  a  sua  generosidade  (i).  Mas,  infelizmente  para  elles,  os  chefes,  em  regra, 
têem  pensado  mais  no  descanço  e  nas  próprias  pessoas  do  que  no  progresso  e  bem 
estar  dos  povos  cuja  administração  lhes  foi  confiada.  E,  quando  os  órgãos  locaes  não 
tomam  o  interesse  que  as  cousas  e  os  seus  deveres  lhe  impendem,  não  ha  orientação 

nem  ordens  emanadas  su- 
periormente, que,  embora 
cumpridas  literalmente,  te- 
nham o  alcance  e  produzam 
as  consequências  que,  quem 
as  deu,  tinha  em  vista. 

Posto  militar  do  Qui- 
pungo. 

A  região  do  Quipun- 
go,  uma  das  mais  ricas  e 
povoadas  do  distrito,  pas- 
sou por  alternativas,  ora 
acatando  e  recebendo  bem 
as  ordens  dos  chefes,  ora 
desobedecendo  e  fechando 
até  os  caminhos  á  passa- 
gem dos  europeus,  chegan- 
Forte  do  Quipungo  — Cumprimentos  do  gentio  (jo  ali  a  serem  muito  des- 

acatados. 

Em  1903  a  região  achava-se  em  poder  dos  quatro  sobas  que,  em  rixas,  se  guer- 
reavam mutua  e  constantemente,  não  permitindo  paz  nem  socego  e  obrigando  muitos 
indígenas  a  emigrar  para  Quillengues  e  Huilla.  Por  outro  lado  as  guerrilhas  cua- 
nhamas  vinham  ali  com  frequência  efectuar  razzias,  especialmente  na  Handa. 


(i)  Conta  corrente  da  comissão  municipal  do  concelho  da  Huilla,  desde  o  mês  de  janeiro  de  1900  a  março  deí901 


Designação  dos  annos 

Receita 

Réis 

Despesa 

Réis 

1 .265.JÍO39 

1.153Í&313 

1.365.3^899 

1.381^5880 

8572&722 

947^757 

1903  

i.65&.Xh985 

i.3i2íj)533 

1904  

1 .904.'j7^283 

1 .6005Í141 4 

I  905  

i.7i6,X^547 

1 .7243^904 

3.851^7357 

2.265,^41 2 

1907  

3.920ÍÍ  I  53 

2.661Í&275 

2. 7  2  2. j?  807 

4.423í3;;396 

'909  

2.886jí)734 

2.627»450 

Até  15  de  abril  de  J910.  .  .  . 

1 .4io.!roo6 

645.?t050 

23-559^532 

20.743^^384 

Saldo  a  favor. . 

2.8i6C!r'i48 

Somma  

23-559^^532 

Comissão  municipal  do  concelho  da  Huilla,  na  Chibia,  15  de  abril  de  191  o. 
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Para  acabar  com  umas  e  outras  e  garantir  o  transito  e  o  trafego  comercial,  foi 
construido  na  margem  direita  do  Sinde  um  forte,  a  3  i  de  agosto  daquelle  anno,  pela 
2/^  companhia  mixta  sob  o  comando  do  capitão  R.  Pinto. 

Os  indigenas  não  hostilizaram  as  forças,  antes  auxiliaram  a  construção  da  forta- 
leza e  das  suas  instalações,  mediante  uma  pequena  retribuição. 

Em  1 908  e  1 909  foi  necessário,  por  mais  de  uma  vez,  reforçar  a  guarnição  do 
posto  para  evitar  as  lutas  entre  os  séculos  e  pretendentes  do  sobado  e  que  fechassem 
os  caminhos,  e  executar  varias  operações  de  policia  para  chamar  os  mais  refractários 
á  nossa  obediência,  assegurar  o  pagamento  do  imposto  de  cubata  e  o  fornecimento  de 
braços  para  trabalhos  agrícolas,  do  caminho  de  ferro  e  obras  publicas. 

O  comercio  é  hoje  bastante  prospero,  tendo-se  montado  4  casas  comerciaes  nos  últi- 
mos 3  annos,  dedicando-se  á  creação  e  compra  de  gado  e  ás  culturas.  O  terreno  é  muito 
fértil  e  causam  verdadeira  admiração  os  produtos  da  granja  do  posto,  que  se  presta 
tanto  ás  culturas  dos  paizes  temperados  como  dos  trópicos.  O  algodão,  a  borracha,  a 
batata,  a  mandioca,  desenvolvem-se  como  em  nenhuma  outra  parte.  O  gado  dá-se  muito 
bem  e  os  seus  pastos  são  dos  mais  próprios  para  grandes  criações.  E  como  o  seu  clima 
permite  o  estabelecimento  dos  europeus,  será  em  pouco  tempo,  quando  o  caminho  de  ferro 
chegar  ao  Planalto,  um  dos  centros  mais  ricos  e  prósperos  do  distrito. 

Presentemente  tem  um  destacamento  mixto,  do  comando  de  oficial,  uma  estação 
telegraphica  e  postal  de  3.''*  classe,  e  está  ligado  por  carreteiras  aos  centros  limitrophes 
e  por  linha  telegraphica  ao  Lubango  e  Capelongo. 

Atendendo  á  natureza  do  solo,  ás  muitas  criações  de  gados  e  á  natureza  do  gentio 
proposémos  nelle  a  creação  duma  circunscripção  abrangendo  ao  mesmo  tempo  o  Capelongo. 

Posto  militar  do  Capelongo. 

A  região  do  Capelongo  era  outr'ora  desabitada,  vindo  os  primeiros  habitantes 
fixar-se  junto  á  foz  do  rio  Calonga,  no  local  onde  hoje  está  a  embala  do  soba,  nos  annos 
de  1881  a  i883. 

Estes  indigenas  viviam  na  margem  esquerda  do  Cunene,  perto  do  Evale,  e  não  po- 
dendo suportar  as  razzias  dos  cuanhamas  e  de  outros  povos  vizinhos,  emigráram  para 
a  margem  direita  daquelle 


rio,  fixando-se  primeira- 
mente perto  do  Mulondo; 
e,  como  não  quisessem 
obedecer  ao  soba  desta 
região,  vieram  depois  para 
o  Capelongo. 

Este  pequeno  núcleo 
foi  augmentando  com  emi- 
grações de  outros  povos, 
especialmente  do  Mulondo, 
que  não  podiam  suportar 
as  tiranias  do  soba  An- 
galo,  e  do  antigo  sobado 
do  Luceque. 

O  actual  soba  do  Ca- 
pelongo, Cambari,  receioso  dos  cuanhamas,  contra  quem  não  tinha  elementos  de  resis- 
tência, para  evitar  as  suas  guerrilhas  e  incursões,  dava-lhe  guarida  e  auxilio  nas  suas 
razzias,  com  a  condição  de  pouparem  as  suas  terras  e  dahi  o  tornar-se  o  vau  do  Ca- 
pelongo —  vau  dos  carros  chamado  —  a  passagem  forçada  dos  cuanhamas. 


t 

Forte  do  Capelongo 
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Para  evitar  taes  razzias  foi  montado  o  posto  em  28  de  novembro  de  1903,  sendo 
encarregado  da  construção  da  fortaleza  o  capitão  R.  Pinto  e  o  alferes  Neves. 

Depois  do  seu  estabelecimento  não  mais  tornaram  a  aparecer  os  cuanhamas  e  as 
terras  do  Capelongo  nem  as  do  Quipungo  fôram  razziadas  por  aquelle  povo.  Em  1 909 
tentaram  ainda  passar  o  rio,  mas  não  o  conseguiram  por  lho  impedir  o  alferes 
Adauta, 

O  comercio  no  Capelongo  é  quasi  exclusivamente  exercido  por  funantes. 

Os  terrenos  são  ricos  e  muito  apropriados  á  agricultura  e  á  montagem  de  grandes 
emprêsas,  não  só  pela  sua  grande  fertilidade  mas  ainda  pela  facilidade  com  que  se  pode 
aproveitar  as  aguas  do  Cunene,  por  meio  de  machinas  ou  de  levadas  de  irrigação. 

Ha  apenas  a  granja  do  posto;  mas  a  produção  é  maravilhosa.  Presta-se  á  cultura 
dos  cereaes,  do  algodão  e  da  borracha.  Tem  magnificas  pastagens  e  boas  madeiras  de 
construção.  A  região  é  própria  á  fixação  da  raça  branca.  Tem  um  destacamento  da 
2.^  mixta,  estação  telegrapho-postal  de  S.^''  classe.  Está  ligado  aos  postos  vizinhos  por 
meio  de  carreteiras  e  á  sede  do  distrito  por  linha  telegraphica. 

Situação,  descripçãO  physica,  clima  e  nOSOlogia.  —  O  concelho  da  Huilla  está  situado 
no  centro  da  area  da  colonização  europeia,  sendo  delimitado  pelos  concelhos  de  Porto  Alexandre, 
Humpata,  Lubango,  Gambos  e  comando  militar  de  Cassinga. 

Alem  da  povoação  séde  do  concelho  tem  os  postos  militares  do  Quipungo  e  Capelongo.  A  sua 
area  é  bastante  grande,  a  séde  excêntrica,  o  que  junto  ás  dificuldades  das  comunicações  e  diversi- 
dade nos  hábitos  dos  indígenas,  aconselha  a  creação  duma  nova  area  territorial  com  séde  no  Qui- 
pungo ou  Capelongo  e  comprehendendo  as  destes  dois  postos. 

No  seu  território  encontra-se  o  nó  montanhoso  do  Pituaco  e  Chinkerere,  contrafortes  da  ver- 
tente interior  da  Chella  e  que  depois  se  tornam  a  manifestar  a  E.  no  morro  isolado  do  Chaungo  e 
na  cordilheira  da  Lufinda.  Ha  ainda,  dignos  de  consideração,  na  faixa  sudoeste,  os  afloramentos  da 
Mupaca,  o  Tchaímbire  e  morros  do  Hae.  De  resto  o  terreno  é  plano  ou  ligeiramente  ondulado. 

Como  linhas  d'agua  dignas  de  importância  temos  o  Chimpumpunhime,  o  Caculovar,  no  seu  terço 
médio,  e  o  Sinde  e  seus  afluentes. 

A  altitude  vae  de  1.270  metros,  a  leste,  nas  margens  do  Cunene  e  1.300  na  bacia  do  Cacu- 
lovar, a  1.900  metros  no  Pituaco;  apresenta  uma  média  de  1.650  metros.  Sobre  a  natureza  do 
solo,  flora  e  fauna  dissemos  já  o  bastante  nos  respectivos  capítulos. 

O  clima  é  saudável  e  temperado,  acusando  uma  média  de  22°  na  quadra  das  chuvas  e 
1 5°,2  na  das  secas.  A  agua  raras  vezes  gela  e  este  phenomeno  não  se  nota  nas  baixas  do  Caculovar. 

As  chuvas  são  regulares,  abundantes,  caracterizando  bem  as  quadras  do  anno,  variando  a 
quantidade  de  agua  cahida  nas  chuvas  de  i'^,5  a  2'^\8  por  milímetro  quadrado. 

A  pressão  atmospherica  varia  pouco,  acusando  uma  média  de  648,4  milímetros. 

A  humidade  e  tensão  do  vapor  d'agua,  pequenas  na  quadra  estival,  augmentam  muito 
na  das  chuvas  e  especialmente  nas  margens  do  Caculovar  e  mulolas  Mupaca,  Catumba,  Hae  e 
rio  Sinde. 

Os  ventos,  embora  reinem  nas  quadras  próprias,  são  pouco  impetuosos  devido  á  grande  pro- 
teção que  lhes  dá  a  arborização  e  o  ondulado  do  terreno. 

Algumas  das  zonas  do  concelho  são  frequentadas  pelas  geadas,  nas  margens  do  Chimpum- 
punhime e  mololas  elevadas. 

No  quadro  nosologico,  embora  apareçam  com  relativa  frequência  algumas  febres  palustres  nas 
épocas  das  transições  das  estações,  não  têem  caracter  agudo  e  curam-se  facilmente.  Predominam 
na  quadra  seca  as  laringites,  bronchites,  congestões  pulmonares,  pleuresias,  etc.  Aparecem  também 
as  doenças  do  aparelho  gastro-intestinal,  mas  mais  na  quadra  pluviosa,  como  a  gastro-interite,  dy- 
senteria,  etc,  devido  ás  impurezas  das  aguas,  em  geral  muito  paradas.  Também  por  esse  motivo  e 
pela  falta  de  hygiene  dos  moradores  da  Chibia  aqui  costumam  aparecer  nalguns  annos  os 
typhos. 

Também  geralmente,  no  fim  da  quadra  das  chuvas,  aparecem  com  certa  frequência  as  con- 
junctivites  e  ophtalmias.  O  rheumatismo  articular,  a  anemia  palustre  e  alguns  casos  de  escorbuto  e 
purpura,  são  próprias  desta  quadra. 

As  febres  biliosas  e  hematuricas  pôde  dizer-se  que  não  são  próprias  da  região  da  Chibia. 
Aparecem  já  algumas  vezes  nas  margens  do  Caculovar,  do  baixo  Sinde  e  do  Cunene. 
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Habitantes,  sua  constituição,  leis  e  costumes. — Os  habitantes  do  concelho  da  Huilla 
variam  conforme  as  regiões  e  as  áreas  de  acção  directa  do  chefe  e  dos  comandantes  dos  postos 
militares.  Por  isso  as  vamos  indicar  de  um  modo  sucinto  nas  tres  partes  seguintes. 

Chibia.  —  Os  povos  que  habitam  a  area  do  concelho,  são  da  tribu  banhaneca,  comprehen- 
dendo  os  mungambos,  muquipungos,  muhillas  e  muquillengues ;  ha  também  alguns  muhumbes,  mun- 
dongas,  etc.  O  sistema  de  governo  é  a  monarchia  absoluta,  sendo  a  autoridade  exercida  pelos 
sobas  e  séculos,  sendo  em  todos  elles  a  sucessão  nos  irmãos  e  na  sua  falta  nos  filhos  masculinos  de 
irmãs. 

Os  homens  usam  cabeleira  penteada  em  forma  de  crista,  bem  como  as  mulheres,  havendo 
pouca  ou  nenhuma  diferença  dumas  tribus  para  as  outras. 

Como  ornatos  usam  botões  de  latão,  de  louça,  pandez  que  distinguem  a  tribu  ou  a  idade. 


O  soba  da  Kibita  e  família 


A  lingua  dos  povos  desta  região  é  a  bunda.  Tanto  os  sobas  como  os  séculos  não  exercem 
atualmente  autoridade  ou  influencia  alguma  sobre  os  seus  povos,  que  seja  digna  de  menção. 

Antigamente  era  o  soba  que,  rodeado  dos  séculos  e  pessoas  mais  importantes,  resolvia  as 
questões  entre  os  seus  povos,  mas  hoje  estes  recorrem  em  grande  parte  ás  nossas  autoridades. 

Os  chefes  guerreiros  deixaram  de  existir  ha  muito. 

Os  filhos  estão  aptos  a  emanciparem-se  logo  que  o  rapaz  chega  á  idade  da  circumcisão,  e  a 
rapariga  á  da  puberdade. 

Téem  direito  sobre  os  filhos,  os  tios,  paes  e  mães.  O  marido  não  tem  direito  sobre  a  mulher 
nem  esta  sobre  o  marido. 

O  numero  de  mulheres  que  cada  homem  tem  é  variável,  e  regula  entre  uma  e  cinco.  As 
mulheres  habitam  cada  uma  em  sua  cubata  com  seus  filhos,  enquanto  creanças. 

O  casamento  tem  a  sua  festa.  Fazem  um  batuque  que  dura  um  ou  dois  dias;  matam  um  boi 
para  os  convidados,  oferecem  bebidas,  etc.  A  idade  do  casamento  para  as  mulheres  é  dos  15  aos 
20  annos,  e  dos  20  aos  25  para  os  homens. 
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Divorciam-se  quando  lhes  parece.  Neste  caso  os  filhos  ficam  com  a  mãe. 

Os  filhos  das  diferentes  mulheres,  vivem  em  comum  duma  certa  idade  em  diante,  e  téem 
todos  os  mesmos  direitos. 

Por  morte  dos  paes  herdam  os  sobrinhos,  e  na  falta  destes,  qualquer  outro  parente  do  ramo 
do  pae.  As  viuvas  ou  viúvos  não  tem  direito  a  herdar  coisa  alguma.  Quer  seja  o  homem  ou  a  mulher 
que  tenha  falecido,  tudo  que  tiverem  reverte  a  favor  dos  sobrinhos  do  marido. 

A  viuva  é  sempre  recolhida  pelo  sobrinho  que  herdar  do  falecido  tio,  com  quem  passa 
a  viver. 

Ainda  existem  entre  os  indigenas  escravos  provenientes  das  guerras  que  entre  si  tiveram  em 
outros  tempos,  os  quaes  são  considerados  livres,  pois  vivem  onde  lhes  convém,  e  só  de  tempos  a 
tempos  vão  vizitar  aquelles  que  eram  seus  senhores  e  ofertar-lhes  bebidas  ou  qualquer  outra  lem- 
brança. Ha  também  escravos  provenientes  de  dividas  ou  de  crimes  cometidos  por  pessoas  da  fami- 
lia,  vivendo  em  comum  e  sendo  bem  tratados.  Em  caso  de  fome,  são  vendidos  a  troco  de  manti- 
mento, assim  como  dados  em  pagamento  nas  questões  judiciaes  resolvidas  entre  elles. 

Não  ha  direito  algum  de  propriedade  a  não  ser  no  tempo  das  sementeiras;  as  trocas  e  vendas 
entre  elles  são  feitas  e  provam-se  por  meio  de  testemunhas. 

Não  ha  forma  de  juramento,  é  o  soba  ou  século  quem  julga  as  questões,  não  havendo  tri- 
bunaes  nem  formalidades  nos  julgamentos. 

O  crime  de  morte  era  punido,  em  algumas  partes,  com  egual  pena  aplicada  ao  criminoso,  e 
noutras  por  indemnização  que  regulava  entre  uma  a  vinte  cabeças  de  gado  e  um  rapaz  para  subs- 
tituir a  pessoa  que  tinha  sido  morta;  os  de  mutilação  ou  ferimentos,  são  também  punidos  por  meio 
de  indemnização  em  gado,  que  regula  entre  uma  a  quatro  cabeças;  ode  rouho  e  damno  é  egual- 
mente  punido  com  indemnização  ao  queixoso,  paga  em  gado,  de  uma  a  seis  cabeças;  o  adultério  é 
punido  da  mesma  forma  já  citada,  bem  como  a  traição;  a  feiticeria  tem  uma  pena  mais  elevada 


O  soba  da  Huilla 


que  umas  vezes  era  paga  em  gado,  i  a  20  cabeças,  e  outras  chegava  mesmo  á  morte  do  feiticeiro. 
O  estupro  não  é  considerado  crime. 

Ha  ainda  o  sacrifício  humano  para  punição  de  certos  actos  de  feitiçaria,  ou  em  determinadas 
festas  e  cerimonias,  sendo  as  vitimas  em  regra  queimadas  vivas,  em  logares  especiaes  e  com  assis- 
tência também  especial. 

O  homem  pasta  o  gado  bem  como  as  creanças ;  as  mulheres  cultivam  os  arimos;  não  ha  in- 
dustria nem  comercio  entre  elles,  mas  sim  meras  trocas  de  mantimentos  e  de  animaes. 

As  culturas  dominantes  são:  milho,  massamballa,  massango,  abóbora,  matira,  cará,  feijão, 
macunde  e  mandioca,  a  que  se  limita  a  sua  alimentação,  e  ao  leite  azedo. 
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Téem  gado  de  varia  espécie  que  só  matam  em  dia  de  grande  festa.  As  suas  bebidas  princi- 
paes  são:  a  berlunga  e  o  macau;  e  a  fórma  do  seu  fabrico  é,  da  berlunga,  o  miliio  pisado,  redu- 
zido a  farinha  é  misturado  com  uma  pequena  porção  de  massamballa  grelada,  dissolvida  em  agua 
numa  cabaça  onde  permanece  em  fermentação  durante  uma  noite.  O  macau  é  fabricado  só  com 
massamballa  grelada.  Abastecem-se  d'agua  das  mololas  e  cacimbas. 

A  moeda  corrente  nas  suas  transações  é  o  gado,  mantimentos  e  tabaco  que  vendem  por 
aguardente,  missangas  variadas,  pano-pintado,  riscado  nacional,  botões,  ferros,  etc. 

A  sua  principal  riquêsa  consiste  em  gado  que  se  reconhece  pelo  numero  de  cabeças. 

Guardam  os  mantimentos  dum  anno  para  os  outros  para  se  acautelarem  da  fome,  em  quim- 
bundos  feitos  por  elles.  Em  épocas  de  fome,  os  pobres  trabalham  para  os  ricos  para  angariarem  o 
seu  sustento,  e  muitos  ha  que  se  alimentam  de  raizes  e  fructos  das  arvores. 

Cerimonias  de  nascimento  não  ha;  passados  dias  do  nascimento,  a  mãe  traz  o  filho  fóra  da 
cubata,  ergue-o  no  ar  e  pronuncia  o  nome  com  que  fica  sendo  conhecido. 

Quando  morre  qualquer  indigena,  seja  quem  fôr,  ha  sempre  um  batuque  e,  como  para  os  in- 
digenas  nunca  existe  a  morte  natural,  mas  sempre  o  efeito  da  feiticeria,  embrulham  o  cadáver  em 
um  cobertor  ou  pele  de  boi,  suspendem-no  numa  espécie  de  tipóia  e  procuram  descobrir  o  feiticeiro 
que  será  sempre  aquelle  para  quem  se  dirigirem  os  homens  que  téem  sobre  si  o  cadáver,  depois 
de  impelidos  pela  família  do  morto.  Se  é  soba,  guardam  a  noticia  da  sua  morte  com  muito  segredo, 
sabendo-o  apenas  os  que  residem  na  embala  e  aquelle  que  lhe  ha  de  suceder.  Conservam  o  cadáver 
até  chegar  a  completo  estado  de  putrefacção  e  depois  metem  os  ossos  num  quimbundo,  cosem  este 
e  enterram-no  no  cemitério  privativo  dos  sobas,  depois  do  que  os  séculos  e  fidalgos  mais  impor- 
tantes vão  chamar  o  sucessor  e  lhe  fazem  entrega  da  embala. 

A  festa  principal  é  por  ocasião  das  colheitas;  e  consiste  em  cânticos  e  danças,  e  chamam-lhe 
a  festa  do  soba  por  este  nessa  ocasião  lhes  fornecer  bebidas  e  matar  um  ou  dois  bois  para  a 
sua  gente. 

A  circumcisão  costuma  realizar-se,  quando  o  soba  já  tem  filho  em  idade  própria  para  tal; 
nessa  ocasião  todos  os  homens  se  sujeitam  áquella  operação  e  depois  de  curados  procuram  uma  ave 
ou  qualquer  animal  que  matam,  invocando  o  seu  nome  nos  juramentos  que  fizerem  no  resto  da 
sua  vida. 

Quando  as  raparigas  chegam  á  idade  da  puberdade,  têem  a  sua  festa  denominada  mufico, 
que  consiste  num  batuque,  e  desde  quando  se  consideram  aptas  para  o  casamento. 

Não  crêem  em  ente  algum  supremo,  e  idéa  alguma  fazem  da  alma,  do  sol.  da  lua,  das  es- 
trelas, etc. 

O  único  logar  considerado  sagrado,  é  o  cemitério  dos  sobas. 

Ha  curandeiros  denominados  quimbandas,  não  exercendo  influencia  sobre  os  indigenas  e  estes 
fazem  delles  a  idéa  que  nós  fazemos  dos  nossos  médicos;  os  curandeiros  aprendem  com  os  paes 
e  a  profissão  parece  ser  exclusiva  só  de  certas  familias.  Os  remédios  que  empregam  são  extrahidos 
de  raizes  que  só  elles  conhecem.  Os  quimbandas  usam  como  distintivo,  um  fio  de  missanga  branca 
a  tira-colo  e  uma  argola  de  ferro  no  dedo  polegar  dum  dos  pés. 

Feiticeiros  ha  muitos  e  são  mal  vistos  pelo  povo. 

Como  vestuário,  as  mulheres  usam  pano  na  frente  e  uma  pele  atraz,  e  os  homens,  uns  usam 
peles  e  outros  panos. 

Como  adornos,  usam  missangas  no  pescoço  e  na  cintura,  contas,  anilhas  de  cobre  e  ferro  nas 
pernas  e  braços. 

Empregam  a  tatuagem  principalmente  no  peito,  costas  e  alguns  na  testa,  tendo  certa  signi- 
ficação que  não  é  fácil  saber. 

Os  imtrumentos  de  musica  são:  quissange,  instrumento  com  palhetas  metálicas,  assentes  sobre 
um  bocado  de  madeira,  donde  tiram  um  som,  fazendo-as  vibrar  com  os  dedos,  uma  espécie  de 
piano;  o  :^ingufo  instrumento  feito  do  tronco  duma  arvore,  escavado  interiormente  e  coberto  com 
uma  pele  de  carneiro  que  produz  o  efeito  dum  tambor. 

Habitam  em  cubatas,  separadas  por  familias  a  maior  parte,  e  alguns  em  agregados,  formando 
libatas  (povoações). 

As  cubatas  em  geral  têm  a  fórma  cónica  e  são  construídas  de  pau  a  pique,  barradas  por 
dentro  e  cobertas  de  capim,  sendo  umas  assentes  no  chão  e  outras  em  estacas. 

Circundam  os  curraes  do  gado  com  espinheiros,  e  os  logares  preferidos  são  as  matas  fechadas. 

Usam  esteiras  e  peles  como  camas,  cadeiras  construídas  por  elles,  ou  sejam  uns  pequenos 
bancos  de  madeira  com  assento  de  pele  de  boi;  como  louças  usam:  panellas  de  barro  feitas  por 
elles  e  pratos  e  escudelas  de  barro  ou  madeira;  usam  também  quindas  ou  sejam  cestos  coniformes. 
feitos  de  palha  (capim)  e  quinbundos  para  guardarem  os  mantimentos. 

Armas:  usam  azagaia,  flecha,  facas  e  uma  ou  outra  espingarda  de  pistão. 
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Posto  militar  do  Quipungo.  —  Os  povos  que  habitam  a  região  do  Quipungo  pertencem,  na 
grande  maioria,  á  tribu  banhaneca  ou  munhaneca-vachipungo,  havendo  alem  disso  muitos  indigenas 
provenientes  de  outras  tribus,  como  mundonbes,  muhumbes,  etc.  Regem-se  todos  por  um  governo 

absoluto,  exercido  pelos  so- 
bas e  pelos  seus  delegados 
e  subalternos  séculos,  assis- 
tidos nos  julgamentos  pelo 
conselho  dos  mais  velhos. 

A  região  é  abundante 
em  sobados  e  sèciilos,  o  que 
também  vem  servir  de  prova 
á  anarchia  que  aqui  creava 
raizes.  Mencionaremos  pela 
ordem  da  sua  atual  influen- 
cia sobre  os  seus  povos  os 
sobas  da  região:  soba  da 
Handa,  de  nome  Tchim- 
bango  e  que  nos  merecerá 
mais  adiante  especial  refe- 
rencia; soba  do  Quipungo. 
de  nome  Quibangulila  ;  soba 
do  Gungo.  de  nome  Mané- 
Quibandje;  soba  da  Banda, 
de  nome  Mané  Bande;  soba 
do  Sendo,  de  nome  Tchan- 
dicusa ;  soba  do  Mondongo, 
de  nome  Mané-Pumba.  Dos 
séciílos  mencionaremos  só  os  mais  importantes  porque  se  encontram  quasi  tantos  séculos  como 
indigenas:  Mané  Mubolo  —  século  do  Machita  —  talvez  a  autoridade  mais  rica  da  região;  século 
Nambalo  da  Tchiacoma;  século  Tchicuanambumba  do  VIndumbire;  século  Mané  Pombo  do  Cirno; 
século  Mané  Tallela  da  Handa;  século  Mané  Nambulo  da  Caucata;  século  Mané  Bei  da  Concata; 
século  Chatena  da  Cadungala.  E'  ponto  assente  que  téem  tanta  mais  importância  os  séculos 
e  sobas  quanto  mais  ricos  fôrem.  A  riquêsa  do  gentio  nesta  região  manifesta-se  somente  pelo 
maior  ou  menor  numero  de  cabeças  de  gado.  Nenhum  indigena  se  agrega  a  um  soba  ou  século 
sem  que  tenha  vacas  bastantes  para  do  leite  delias  se  tirar  a  manteiga  (ougunde)  com  que  toda 
a  mulher  se  deve  untar  frequentemente. 

Avaliamos  aproximadamente  em  12:000  os  habitantes  da  região,  estimativa  que  se  baseia  no 
ultimo  arrolamento,  sem  que  se  possa  fazer  em  relação  aos  potentados. 

Predominam  aqui  dois  povos  caracteristicamente  diferentes:  os  mongambos  e  os  cahúbes.  Os 
mongambos  caracterizam-se  pela  sua  avantajada  corpulência,  se  bem  que  esguios.  Usam  os  homens 
a  cabeça  rapada  na  parte  correspondente  á  núca.  As  mulheres  deixam  crescer  uma  porção  de  ca- 
belo na  parte  média  da  cabeça  e  que  se  alonga  da  testa  á  nuca  e  nas  partes  lateraes  fazem  múl- 
tiplas tranças  que  adornam  com  pequenos  canudos  de  cana  que  tomam,  pela  sua  curta  geratriz,  o 
aspecto  de  contas.  Os  Cahubes  rapam  a  cabeça  toda,  até  as  sobrancelhas,  não  esquecendo  bigode  e 
barba.  As  mulheres  deixam  crescer  o  cabelo  e  com  uma  armação  de  pequenas  vergonteas  de  ma- 
deira formam  como  que  as  abas  de  um  capacete.  Tanto  estes  penteados  como  a  porção  de  cabêlo 
que  as  mulheres  mongambos  usam,  é  endurecida  com  qualquer  matéria  que  supomos  resinosa.  Pe- 
quenas diferenças  em  ornatos  como,  botões  de  latão,  de  louça,  pandéz  (crosta  calcarea  de  marisco 
ou  mulusco,  etc),  distinguem  mais  ou  menos  a  tribií  ou  a  edade.  Os  cahubes  para  satisfazerem  a 
sua  constante  preocupação  de  não  terem  um  único  pêlo  que  não  sejam  os  necessários  para  segura- 
rem um  pandé  colocado  no  alto  da  cabeça,  usam  uma  espécie  de  pinça,  de  lata  ou  ferro,  com  que 
se  entretêem  a  arrancar  aquelle  que  exceder  a  superfície  cutânea. 

O  nome  da  Handa  provem  da  Handa-Cahúbe,  alem  Cunene.  O  sobado  anterior  ao  atual  de- 
sapareceu mediante  uma  transação  de  gado,  confundindo-se  com  o  que,  vindo  da  Handa-Cahube  a 
refugiar-se  das  razzias  dos  cuanhamas,  aqui  se  estabeleceu.  Hoje  os  povos  da  Handa  são  sem  du- 
vida a  mistura  dos  antigos  mulondos  que  habitavam  esta  região  e  dos  cahubes  que  vieram  de  alem 
Cunene.  Os  cahubes  são  de  menor  estatura,  parecendo  serem  mais  inteligentes  que  os  mon- 
gambos. 

Afirma-se  também  haver  dispersos  pela  serra  da  Handa  (serra  do  Quipungo  da  Handa)  alguns 
restos  de  edificações  a  adobe,  parecendo  talvez  que  de  ha  muito  era  esta  região  frequentada  por 


comerciantes.  E'  certo  porém  que  um  velho  limoeiro,  arvore  única  nesta  região,  existe  na  embala 
do  soba  do  Quipungo. 

Falam  os  povos  desta  região  dialectos  oriundos  da  lingua  bunda,  podendo  mesmo  dizer  que 
constituem  um  só  dialecto. 

Emquanto  á  auctoridade  dos  sobas  e  séculos  sobre  os  seus  vassalos  pode  afirmar-se  que 
desde  que  se  estabeleceu  o  posto,  diminuiu  consideravelmente.  Em  todo  o  caso  as  questões  gentílicas 
são  resolvidas  pelos  séculos  e  o  soba  é  tido  como  segunda  instancia  e  o  comandante  do  posto  como 
ultima.  Antes,  porém,  da  construcção  do  posto  o  soba,  rodeado  dos  seus  conselheiros,  resolvia  auto- 
ritariamente sobre  qualquer  assumpto  referente  aos  seus  vassalos.  Era,  portanto,  um  absolutismo 
déspota,  pensando-se  é  certo  mais  em  guerras  e  roubos  aos  sobas  e  séculos  vizinhos 

Os  chefes  guerreiros  deixaram  de  existir  desde  que  se  estabeleceu  o  posto. 

Logo  que  o  rapaz  ou  rapariga,  atingindo  aquelle  a  edade  da  circumcisão  e  esta  da  puber- 
dade, estão  aptos  a  imanciparem-se.  Pela  ordem  que  mencionamos  tios,  paes  e  mães  tcem  direito 
sobre  os  filhos.  Suponhamos  que  qualquer  delles  causa  damno  a  um  dos  seus  descendentes:  se  fôr 
o  tio  indemniza-o  os  paes;  se  fôrem  os  paes,  indemnizarão  os  tios.  As  indemnizações  são  sempre  em 
gado  que  é  a  moeda  corrente.  E'  certo,  porém,  que  o  tio,  irmão  da  mãe,  é  que  tem  verdadeira  au- 
toridade de  pae  sobre  o  sobrinho.  O  marido  nenhum  direito  tem  sobre  a  mulher,  e  vice-versa.  Para 
casarem  paga  o  marido,  ou  melhor,  o  homem  que  deseja  casar,  á  familia  da  mulher,  uma  certa 
quantia  estipulada  de  comum  acordo.  Desejando  a  mulher  separar-se  do  marido,  este  não  poderá 
opôr-se,  mas  tem  o  direito 
de  exigir  uma  indemni- 
zação egual  áquella  que 
deu  para  a  possuir.  Pa- 
rece, porem,  em  todos  os 
actos  da  vida  do  indi- 
gena  haver  uma  incon- 
testada superioridade  do 
homem  sobre  a  mulher. 
Cada  homem  pode  ter 
tantas  mulheres  quanto 
os  meios  que  a  sua  for- 
tuna proporcionar.  E' 
certo  que  precisa  gado 
para  obter  ongunde. 
Estas  mulheres  habitam 
cubatas  separadas,  mas 
na  mesma  libata. 

Os  filhos  vivem 
promiscuamente.  O  ca- 
samento tem  a  sua  festa. 
Matam  um  boi  ou  dois, 
conforme  a  riquêsa  dos 
cônjuges.  Fazem  um  ba- 
tuque que  deve  durar 
dois  ou  trez  dias  e  em 

logar  onde  não  tenham  residido  os  que  casam.  Juntam-se  depois  e  vão  morar  para  uma  casa  com  ca- 
racter de  provisória  até  que  na  primeira  oportunidade  façam  a  definitiva,  porque  só  depois  de  casados 
é  que  pensam  no  menage.  Bem  entendido  que  se  trata  só  do  primeiro  casamento,  porque  os  restan- 
tes realizam-se  sem  cerimonias.  O  namoro  entre  o  gentio  quasi  se  pode  dizer  que  nasce  com 
elles  ou  melhor,  logo  que  a  idade,  ás  vezes  inacreditável,  lhes  permita  a  mais  pequena  manifesta- 
ção sexual. 

A  festa  dos  rapaces,  correspondendo  a  circumcisão  que  se  opera  dos  14  aos  16  annos  e  a 
das  raparigas  (mufico),  é  assignalada  por  um  batuque  retumbante,  depois  do  que  o  festejado  se 
retira  para  sitio  isolado,  devendo  durante  dias  cantar  em  determinadas  ocasiões.  Depois  destas  fes- 
tas quando  resolverem,  casam-se.  Em  caso  de  divorcio,  os  filhos  ficam  com  o  pae.  Mas  ji  casos 
destes  tem  sido  apresentados  no  posto  para  resolver,  e  ouvidos  sobas,  séculos  e  homens  velhos  da 
região,  resolve-se  o  destino  a  dar  aos  filhos,  e  aceitam  sempre  como  bôa  a  resolução  que  se  dá. 
Por  morte  de  qualquer  pessoa  herda  sempre  o  tio,  se  este  não  tiver  sobrinhos.  A'  falta  de  uns  e 
outros  os  parentes;  mas  só  em  ultimo  caso  os  paes.  A  parte  do  casal,  nem  marido  nem  mulher  tem 
direito  quando  morra  alguns  dos  cônjuges.  A  situação  da  viuva,  é  sempre  a  que  tiver  ou  lhe  ceder 
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o  sobrinho  que  herdar  o  falecido  tio  para  casa  de  quem  ella  vae  viver.  Os  escravos  hoje  só  exis- 
tem como  reflexo  do  passado.  Muitos  casos  destes  têem  sido  apresentados  no  posto  para  resolver  e 
dando-se  preferencia  á  vontade  dos  serviçaes,  com  a  devida  indemnização. 

Estes  escravos  são  provenientes  dos  tempos  anteriores  ao  estabelecimento  do  posto  e  têem  em 
geral  origem  nas  guerras  e  nas  questões  gentílicas  resolvidas  por  elles.  A  única  propriedade  do 
gentio  é  o  gado  e  o  mantimento.  O  terreno  não  tem  proprietário,  a  não  ser  no  tempo  da  germina- 
ção. As  trocas  e  vendas  são  feitas,  levando  só  em  conta  a  boa  fé  de  quem  as  faz,  exceto  quando  é 
a  crédito,  que  então  uma  testemunha  servindo  ao  mesmo  tempo  de  fiador,  o  garante.  Não  ha  forma 
de  juramento  como  não  ha  tribunaes  constituidos,  nem  formalidades  nos  julgamentos.  O  crime  de 
morte  era  punido  da  forma  mais  elementar.  A  familia  do  assassinado  exigia  uma  indenização  que 
regulava  de  cinco  a  dez  cabeças  de  gado  bovino  e  ficavam  satisfeitos  sem  que  nada  mais 
acontecesse  ao  criminoso.  A  mutilação  tem  também  uma  pena  semilhante;  o  ferimento,  idem.  O 
roubo  e  o  dano  tem  a  pena  aquelle  de  o  devolver  ao  roubado  e  o  dano  de  o  pagar.  O  adultério 
não  é  considerado  crime.  O  adultero  paga  uma  indenização  ao  marido  da  mulher  que  prevaricou  e 
nada  mais.  O  estupro  também  não  é  considerado  crime.  A  feiticeria  é  punida  com  rancor,  le- 
vando-os  a  cometer  desvarios  ao  descobrir  que  qualquer  facto  casual  se  deu  porque  fulano  ou  ci- 
crano  o  quis.  Neste  caso  este  quidam,  chega  ás  vezes  a  ser  esquartejado,  lançado  a  uma  mulola. 
enterrado  vivo,  etc.  Felizmente  estes  casos  vão  desaparecendo  por  intervenção  imediata  do  comando 
do  posto.  No  anno  passado  quiseram  lançar  uma  velhota  á  mulola  porque  ella  não  deixou  chuver. 
A  traição  é  punida  com  a  morte  do  traidor,  confiscação  de  bens  e  da  familia,  que  passa  a  ser  es- 
crava do  trahido.  O  homem  pasta  o  gado  e  a  mulher  cultiva  a  terra.  Nem  industria,  nem  comercio 
caracteriza  ainda  que  rudimentarmente  este  povo  indolente.  As  culturas  dominantes  limitam-se  ao 
milho,  massamballa,  massango  e  feijão,  a  que  também  se  limita  a  alimentação  acrescida  de  leite  de 
vaca.  Téem  gado  vacum,  caprino  e  lanigero  em  grande  quantidade,  mas  que  só  abatem  nas  festas 
ou  vendem  para  pagamento  das  questões. 

As  bebidas  principaes  de  que  fazem  uso  é  a  capata  e  o  macáu,  fabricadas  com  milho  ou 
massambala.  As  mulolas  abastecem-nos  d'agua  mesmo  quando  ellas  apresentam  o  mais  repugnante 
aspecto.  O  gentio  desta  região  prefere  para  a  permuta  o  pano  designado  por  pintado,  regeita  o 
riscadinho,  aceita  também  a  missanga  de  varia  coloração,  aguardente  (acima  de  tudo).  Cobertores, 
ornamentos  de  latão  para  penteado,  como  botões,  pulseiras,  etc,  e  ás  vezes  dão  um  boi  ao  soba  por 
um  bom  pandé.  A  maneira  de  se  reconhecer  a  riquêsa  é  sem  duvida  pelo  numero  de  cabeças  de 
gado  bovino  ou  pelo  numero  de  mulheres  que  possuem. 

Quando  ha  fome  recorrem  ao  auxilio  dos  seus  conhecimentos,  á  troca  e  venda  do  que 
possuem  por  alimentos,  desfazendo-se  até  dos  serviçaes.  As  cerimonias  do  nascimento  limitam-se,  a 
uma  ruidosa  exclamação,  dos  que  estão  perto,  ao  ouvirem  a  noticia  do  nascimento.  Passadas  umas 
três  luas  é  o  recemnascido  apresentado  ao  soba  pela  mãe  que  o  deita  no  chão,  e  este  pega  numa 
pequena  palhinha  e  mete-a  pela  carapinha  da  creança,  depois  do  que  a  mãe  o  leva  como  se  não  ti- 
vesse havido  cerimonia  nenhuma.  Os  nomes  dados  ás  creanças,  alguns  téem  significação,  mas  ou- 
tros são  méra  phantasia.  Quando  morre  qualquer  indigena,  soba  ou  seja  quem  fôr,  ao  costumado 
batuque  inherente  a  todo  o  cerimonial  e  em.quanto  em  torno  do  morto  não  estão  todos  os  parentes, 
não  se  enterra.  A  investidura  da  autoridade  ao  herdeiro  dum  soba,  ou  sècúlo  falecido  é  a  mais  pa- 
cata possivel.  Ha,  porem,  a  frisar  que  nem  sempre  é  o  sobrinho  o  herdeiro  dessa  autoridade,  mas 
tão  somente  quando  tiver  reconhecidas  faculdades  para  o  ser.  O  único  ente  supremo  para  o  gentio 
é  o  feitiço,  que  para  elles  é  um  mistério,  sem  difinição  nem  outro  fim  que  não  seja  para  o  mal  ; 
para  elles  não  ha  alma  nem  coisa  nenhuma  de  divindade.  Algumas  superstições  mas  que  não  têem 
valor.  Não  é  bom  matar  o  conhecido  gallo  do  mato;  não  é  bom  porque  não  é  bom,  e  nada  mais 
sabem  dizer.  Os  curandeiros  vão  perdendo  a  sua  influencia  perante  os  nossos  medicamentos, 
que  vêem  pedir  ao  posto.  No  entanto  ainda  recorrem  nas  suas  doenças  ao  «quinbanda»  que  é 
muito  considerado.  O  feiticeiro  é  mal  visto  e  até  odiado.  O  «quimbanda»  é  bem  visto  porque  se 
arroga  qualidades  de  tirar  o  mal  que  o  feiticeiro  fez.  A  tatuagem  é  pouco  empregada.  Os  instru- 
mentos de  musica  usados  e  fabricados  pelo  gentio  limitam-se  quasi  ao  quissange,  instrumento  com 
molas  metálicas,  as  quaes,  fazendo-as  vibrar  produzem  sons  mais  ou  menos  afinados,  mas  sem  esta- 
rem numa  escala  natural;  o  gingufe,  instrumento  que  produz  o  efeito  dum  tambor,  feito  do  tronco 
duma  arvore  escavado  interiormente  e  coberto  com  pele  de  carneiro.  Habitam  em  cubatas 
agrupadas  fazendo  povoações  ás  vezes  de  duas  familias  sómente.  As  cubatas  são  de  forma  cónica 
e  circundam  os  curraes  com  espinheiros.  Preferem  os  logares  ribeirinhos  a  quaesquer  outros, 
sendo,  porem,  toda  a  região  mais  ou  menos  habitada.  As  armas  que  usam  são  azagaias,  uma  ou 
outra  flecha  e  bastantes  espingardas  de  pistão  e  algumas  finas. 
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Posto  militar  do  Capelongo. — Os  povos  que  habitam  a  area  do  posto,  são  muhumbes, 

vachipungos,  luceques  e  mucuanhamas. 

A  autoridade  indígena  é  exercida  pelo  soba  e  séculos.  O  soba  actual  é  o  Canibare  e  habita 
na  embala  do  Capelongo. 

As  mucundas  do  sobado  são:  Camucua,  sècúlo  Aucata  ;  Mucólo,  século  Thombe;  Murfêmete, 
século  Cahoma;  Untema,  sèciílo  de  Capelongo;  Dumbidube,  sècúlo  Mutumbumba;  Ondjere.  sècúlo 
Muene  Galongue;  Capunda.  sècúlo  Muene  Cahongo;  Camuena,  sècúlo  Tchimbaia  ;  Numbe,  sècúlo 
Melangue;  Macungungo, 
sècúlo  Dangala;  Bia,  sè- 
cúlo Nambalo;  Muholo, 
sècúlo  Tchánana;  Bissuco, 
sècúlo  Muene  Cabi;  Bis- 
suco, sècúlo  Muene  Pan- 
dera;   Tchiacusse,  sècúlo 
Onga. 

O  povo  desta  região 
descende  dos  povos  da 
Handa,  que  devido  ás  guer- 
rilhas e  á  fome  se  refu- 
giaram no  Mulondo,  vindo 
depois  estabelecer-se  no 
Capelongo. 

Não  têem  signaes 
distintivos. 

O  dialecto  falado  é 
composto  por  um  mixto  do 
nano  e  mulondo. 

Todos  os  sècúlos  es- 
tão sob  a  autoridade  do 

soba,  sem  que  contudo  acatem  com  facilidade  as  suas  ordens,  visto  a  proximidade  das  nossas  auto- 
ridades e  alguns  estarem  bastante  afastados  da  embala  e  isolados  nas  ilhas. 

Os  sucessores  dos  sobas  e  sècúios  são  os  sobrinhos,  especializando  o  filho  mais  velho  da  irmã 
da  autoridade  que  desapareceu. 

As  autoridades  indígenas  não  têem  direito  algum  sobre  as  pessoas,  trabalhos  ou  haveres  dos 
indígenas. 

Existem  chefes  guerreiros  que  são  escolhidos  entre  os  homens  mais  valentes  das  famílias 
nobres. 

Os  indígenas  emancipam-se  da  tutela  da  família,  quando  têem  aproximadamente  i6  a  17  anos. 

Os  paes  têem  pouco  direito  sobre  os  filhos,  não  podendo,  quando  estes  fujam  para  casa  dos 
tios,  tiral-os  da  casa  destes  sem  sua  prévia  autorização. 

Os  homens  não  têem  poder  algum  sobre  as  mulheres,  nem  estas  sobre  elles. 

Os  homens  vivem  vulgarmente  com  uma  só  mulher  e,  quando  tenham  muitos  haveres,  aumen- 
tam o  numero  delias  conforme  as  posses,  e  neste  caso  cada  mulher  dorme  na  sua  cubata  e  cultiva 
o  seu  arimo. 

Nos  casamentos  não  ha  cerimonia  alguma,  com  excepção  das  filhas  ou  filhos  do  soba 
ou  família  nobre,  pois  que  fazem  festas,  mas  que  não  passam  das  suas  danças  típicas  e  fabrico  de 
bebidas. 

A  idade  vulgar  dos  casamentos  regula  entre  os  15  a  16  annos  para  as  mulheres  e  dos  16  aos 
20  para  os  rapazes.  E'  permitido  o  divorcio,  sendo  os  haveres  adquiridos  durante  o  tempo  que 
estiveram  juntos,  divididos  egualmente  pelos  dois  cônjuges.  Os  filhos,  neste  caso,  ficam  com  os  tios  e  pae. 
conforme  a  vontade  daquelles,  mas  nunca  podem  ficar  com  as  mães.  Quando  ha  filhos  de  mais 
duma  mulher,  vivem  em  separado,  tendo  contudo  todos  direitos  eguaes.  Por  morte  dos  paes 
herdam  os  sobrinhos  como  já  foi  dito,  e  quando  não  haja  herdeiros  de  espécie  alguma,  revertem  os 
haveres  para  os  sobas.  As  viuvas  não  têem  direito  algum,  bem  como  os  viúvos,  á  herança  do 
casal,  ficando  abandonados  pela  familia  dos  que  tenham  morrido. 

Existem  escravos  que  são  considerados  como  familia.  Na  sua  maior  parte  foram  adquiridos  da 
seguinte  fórma:  um  indigena  comete  um  crime,  pelo  qual  tem  a  pagar  qualquer  importância  para 
adquirir  a  sua  liberdade;  mas  como  não  possue  a  importância  que  lhe  é  exigida,  vae  pedir  a  qual- 
quer outro  indigena  para  lha  pagar,  ficando  depois  seu  escravo. 

Ha  direito  sobre  as  propriedades,  mas  não  ha  trocas  nem  vendas. 
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Não  têem  juramento  especial. 

Não  existe  tribunal  nem  resolvem  só  por  si  as  suas  questões,  recorrendo  sempre  ás  nossas 
autoridades. 

O  crime  de  morte  é  punido  com  a  multa  de  uma  pessoa  da  familia  do  assassino  e  lo 
bois.  A  mutilação,  quando  seja  dalgum  membro,  paga  a  multa  egual  á  da  do  crime  de  morte; 
sendo  dum  olho,  paga  todas  as  vezes  que  o  aleijado,  isto  é,  que  o  cego  lhe  apetecer,  334  bois. 
Um  ferimento  é  punido  com  a  multa  de  2  ou  3  bois. 

O  rouho  é  pago  com  5  bois,  salvo  se  o  roubo  foi  superior  ao  valor  delles,  porque  neste 
caso  paga  a  multa  e  o  valor  do  roubo.  O  damno  é  pago  com  multa  egual  á  do  roubo.  O  crime 
de  estupro  e  adultério  é  sanado  com  a  multa  de  i  boi;  o  de  feitiçaria  paga  a  multa  egual  á  do 
crime  de  morte  ;  o  de  traição  é  punida  com  a  perda  de  liberdade  de  toda  a  familia  do  traidor,  bem 
como  de  todos  os  seus  haveres. 

A  principal  ocupação  dos  indigenas  é  a  agricultura,  cultivando  quasi  exclusivamente  milho 
e  cará;  e  em  pequena  escala,  mandioca,  feijão  do  reino,  frade,  mossambala  e  massango. 

A  sua  alimentação  predilecta  é  o  pirão  de  farinha  de  milho  ou  massango. 

Fabricam  varias  bebidas  com  massambala,  como  o  macau  ou  ghella  e  a  capota.  Também  fa- 
bricam uma  bebida  bastante  forte  de  agua  e  mel,  a  que  chamam  tchingundo. 

Têem  algum  gado  bovino,  caprino,  lanigero  e  galináceo,  mas  de  todo  em  pequena  quantidade. 

Abasteceni-se  de  agua  no  rio  Cunene. 

Não  têem  negócios  nem  industria  e  quando  vendem  algum  mantimento  é  em  troca  de  sal  ou 
fazenda.  A  gente  da  região  é  em  geral  pobre  e  vive  do  seu  trabalho.  Quando  ha  fome,  emigram 
para  logares  onde  haja  mantimentos.  Em  geral  guardam  os  mantimentos  duns  annos  para  os  outros, 
dentro  de  uma  espécie  de  poceiros  grandes  barreados  por  dentro. 

Na  ocasião  dos  nascimentos  não  ha  cerimonias  algumas;  e  os  nomes  que  dão  aos  recemnascidos 
são  vulgarmente  os  dos  tios  ou  avós. 

Quando  morre  o  soba.  o  povo  seu  adepto  não  o  communica  logo,  dizendo  que  elle  se  acha 
com  tosse  e  muito  doente,  e  só  na  occasião  do  herdeiro  tomar  posse  da  embala  é  que  é  declarada  a 
sua  morte. 

O  soba  não  tem  funeral,  visto  que  é  abandonado  na  sua  casa  até  que  os  ossos  fiquem  com- 
pletamente descarnados,  devido  á  potrefacção;  quatro  rapazes  estão  constantemente  juntos  ao  cadá- 
ver  com   vassouras  para 
varrerem   os   vermes  que 

.  vão  abandonando  o  cadá- 

ver, para  cima  deste,  até 
que  desapareçam  comple- 
tamente ;  os  ossos  e  ca- 
veira são  guardados  numa 
malla  de  coiro  de  boi, 
transformada  em  urna  fu- 
nerária. Os  restantes  in- 
digenas são  enterrados, 
servindo-lhe  de  caixão  a 
pelle  dum  boi. 

O  indigitado  soba 
é  preso  pelos  séculos  da 
região  que  o  conduzem  ás 
costas  até  á  emballa,  sol- 
tando-o  nessa  ocasião  e 
prestando-lhe  as  honras 
como  soba,  batendo  pal- 
mas e  gritando  tátéculo 
—  (nosso  pae). 

A  guerra  é  declarada,  enviando  o  soba  um  embaixador  áquelle  a  quem  se  pretende  declarar, 
com  um  cartucho  de  qualquer  arma. 

Na  ocasião  das  sementeiras  não  fazem  festa  alguma,  mas  sómente  na  ocasião  das  colheitas  e 
que  se  reduz  a  danças  e  bebidas. 

Os  rapazes  são  circuncisados  entre  os  12  a  14  annos.  São  levados  para  um  ponto  escolhido 
no  mato,  acompanhados  pelo  respectivo  operador  e  dois  ajudantes.  Depois  de  operados  e  curados 
com  agua  fria,  são  entregues  a  uma  velha  que  lhes  serve  de  guarda  e  ali  lhes  é  levada  a  comida 
até  ficarem  completamente  curados.  Neste  tempo  regressam  á  embala,  levando  cada  circuncisado 
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um  pau  de  lenha  para  casa  do  soba.  Em  seguida  ha  dança  e  bebidas,  que  duram  vulgarmente  uns 
quatro  dias. 

As  raparigas  quando  chegam  á  edade  da  puberdade,  que  regula  dos  14  aos  15  annos,  são  pen- 
teadas duma  forma  caracteristica,  imitando  um  pouco  o  capacete  de  minerva:  enfeitam-nas  com 
vários  panos  que  pedem  emprestados  e  com  uma  pelle  de  boi  preto,  depois  de  amaciada  proposi- 
tadamente para  aquelle  fim,  vestem-na  na  parte  posterior  do  corpo,  e,  acompanhadas  de  muitos 
rapazes  e  raparigas,  vão  pelos  vários  pontos  da  terra,  cantando,  indo  depois  para  a  emballa  onde 
ha  danças  e  bebidas  durante  uns  2  ou  3  dias. 

Téem  mais  ou  menos  crença  em  Deus.  Da  alma  julgam  que  depois  do  individuo  morrer  a 
sua  continua  existindo,  levando  essa  crença  a  ponto  de  fazerem  festas,  nas  quaes  dança  uma  pessoa 
de  familia  que  diz  ter 
dentro  de  si  a  alma 
do  morto  que  está  pe- 
dindo festa. 

Do  sol.  lua,  es- 
trellas,  nuvens  e  chu- 
vas fazem  uma  idéia 
aproximada  á  nossa. 

Temem  as  tro- 
voadas, dizendo  ser 
Deus  que  as  manda 
para  os  matar.  Tam- 
bém temem  o  arco 
íris,  receando  serem 
tocados  por  êlle,  pois 
dizem  ser  uma  cobra 
destinada  a  cair  sobre 
elles  para  os  matar. 

Não  iêem  ído- 
los nem  logares  sa- 
grados. 

Quando  os  cães 
do  mato  andam  ui- 
vando próximo  das 
casas,  dizem  ser  mau 
agoiro  e  que  alguém 

vae  morrer.  Também  téem  repugnância  que  a  sombra  das  águias  passe  sobre  a  cabeça  das 
creanças,  dizendo  que  essa  creança  decerto  não  vive  muito  tempo;  e  para  o  evitar  vão  ter  ime- 
diatamente com  os  curandeiros. 

Ha  curandeiros  que  são  geralmente  os  feiticeiros,  e  que  téem  uma  certa  sopremacia  sobre  os 
outros  indigenas,  sendo  olhados  como  entes  sobrenaturaes.  Este  poder  é  exclusivo  de  varias  fa- 
mílias, pois  que  os  curandeiros  ou  feiticeiros  vão  ensinando  os  sobrinhos,  que  passam  a  desempenhar 
este  papel  depois  da  morte  dos  tios. 

Estes  pretos  vestem  um  mixto  de  pelles,  pannos  e  cordas,  extrahidas  da  casca  das  arvores. 
Os  homens  uzam  o  cabelo  cortado  á  navalha,  deixando  apenas  uma  pequena  madeixa  aos  lados. 
As  mulheres  uzam  vários  penteados  sem  que  haja  um  caracteristico  e  especial. 

O  penteado  das  raparigas  é  diferente  do  das  mulheres  até  que  chegam  á  época  da  puber- 
dade. O  dos  ripazes  é  egual  ao  dos  homens. 

Os  homens  uzam  como  adorno  uma  pequena  correia  ao  pescoço  com  varias  coisas  pendu- 
radas; e  as  mulheres  uzam  coUares  de  missangas  e  nos  pulsos  e  pernas  arame  amarello,  grosso, 
enrolado  em  forma  de  espirial.  Não  uzam  tatuagem. 

Os  instrumentos  de  musica  que  usam,  são  uma  espécie  de  tambor  a  que  chamam  nugama; 
téem  também  uma  espécie  de  marimba  a  que  chamam  quissange  e  uma  outra  chamada  boumba,  que 
é  composto  por  um  arco  de  verga  amarrado  com  um  arame  ou  fibra  vegetal,  tendo  no  extremo  in- 
ferior uma  cabaça  pequena,  e  que  encostam  ao  corpo  na  ocasião  em  que  a  tocam,  o  que  conseguem 
batendo  com  uma  delgada  vara  no  arame  ou  fibra  que  une  os  extremos  do  arco. 

Téem  varias  danças  e  coros. 

Habitam  em  agrupamentos,  formando  llbatas-aldeias. 

As  cubatas  são  em  forma  cónica  e  construidas  de  madeira,  paus  e  rebuçadas  a  barro,  sendo 
todas  assentes  sob  o  solo  e  cobertas  a  capim.  Os  curraes  de  gado  são  geralmente  construidos  junto 
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das  habitações,  sendo  cercados  por  sebes  de  espinheiros.  Não  têem  camas,  dormindo  sobre  mabindas 
(esteiras). 

Uzam  uns  banquinhos  para  se  sentarem,  feitos  de  madeira,  cobertos  com  um  pedaço  de 
pele  de  cabrito. 

Servem-se  de  panelas  de  barro,  por  elles  fabricadas,  onde  cozinham,  e  como  copos  e  para 
condução  de  liquidos  usam  cabaças,  por  elles  semeadas  e  preparadas  para  este  fim. 

Usam  flechas  e  zagaias,  algumas  armas  de  fogo,  e  destas,  as  que  possuem,  são  todas  ordiná- 
rias e  na  sua  totalidade  quasi  incapazes  de  fazer  serviço. 


II.  Concelho  da  Humpnía. 

Os  terrenos  da  Humpata  eram  largamente  conhecidos  desde  o  inicio  da  colónia 
da  Huilla,  atravez  dos  quaes  se  faziam  as  comunicações  com  o  litoral.  Mas  como  a 
natureza  e  organização  daquella  colónia  e  a  própria  indole  do  gentio  não  permitiam  a 
fixação  dispersa  dos  europeus,  só  pelos  annos  de  1868  a  1872  se  fixaram  os  primeiros 
condenados  no  Chivinguiro,  fundando  uma  magnifica  fazenda  ;  e  em  i  877  se  estabeleceu 


Recepção  do  governador  Almeida  —  Humpata  1908 


O  primeiro  europeu,  João  Bordalo,  a  S""  a  S.  O.  da  actual  povoação  da  Humpata,  onde 
está  o  fazenda  «Esperança»,  mas  então  pertencente  ao  concelho  da  Huilla,  de  que  era 
uma  das  divisões. 

Mais  alguns  indivíduos  se  fixaram  depois  nas  margens  do  Nene,  até  que  em  1881 
veio  fixar-se  na  Humpata  a  colónia  boér.  O  governo  determinou  a  fundação  da  colónia 
«S.  Januário»  ao  mesmo  tempo  que  facilitava  a  naturalização  dos  membros  daquella 
colónia,  pela  portaria  n.°  844,  de  4  de  setembro  de  1882,  do  Governo  Geral, 
cujos  effeitos  fôram  mais  do  que  irrisórios,  e  em  dezembro  desse  anno,  em  portaria 
n.''  348,  creava-se  o  concelho  de  Humpata  sendo  seu  primeiro  chefe  o  alferes  A.  Paiva. 
As  primeiras  55  famílias  boêrs  (47  mulheres,  81  rapazes  e  82  raparigas,  n'um  total 
de  295  brancos),  com  5o  serviçaes  pretos,  100  cavallos,  2.000  bois,  5oo  ovelhas  e 
60  cães,  chegou  á  Humpata  a  4  de  janeiro  de  1881,  parando  perto  da  casa  de  João 
Bordalo. 

Estes  colonos  haviam  sahido,  como  tantos  outros,  a  20  de  maio  de  1875  do 
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Transwaal,  em  seguida  ás  pressões  inglêsas  (  i),  vindo,  após  dolorosas  marchas  e 
penosas  étapes,  fixar-se  no  Caoko  ao  sul  do  Cunene.  Aparecendo  no  Humbe,  e  conhe- 
cidos do  governo  os  desejos  de  se  hxarem  em  terreno  português,  foi  ali  um  emissário 


(i)  Como  é  sabido,  em  1650  a  Holanda  arrebatou-nos  o  Cabo  da  Boa  Esperança  e  o  dr.  Van 
Riebeck  fundou  uma  colónia  onde  hoje  assenta  a  cidade  do  Cabo  (Captown).  A  companhia  das 
índias  deu  passagem  a  vários  emigrantes  francêses  que,  em  virtude  das  lutas  religiosas  e  da  revo- 
gação do  Edito  de  Nantes  haviam  fugido  para  a  Holanda,  e  aos  holandeses  que  conjuntamente  fo- 
ram habitar  o  Cabo,  dando  o  cruzamento  das  duas  espécies  de  emigrantes  origem  á  raça  boer. 

Em  1795  o  general  inglês  Clarke  tomou  conta  da  povoação  do  Cabo,  internando-se  os 
boèrs  (já  nenhum  falava  o  francês)  que  não  quiseram  sujeitar-se  ao  dominio  da  Inglaterra, 
sendo  certo  que  já  antes  muitos  haviam  fugido  aos  vexames  do  governo  holandês.  Dahi  data  o 
nome  e  a  vida  errante  dos  boêrs.  Em  1840  e  1842  George  Napier  mandou  ocupar  a  Natalia,  re- 
gião habitada  por  elles  com  forças  inglêsas,  abandonando  aquellas  terras  muitos  dos  boérs  que  se  não 
quiseram  sujeitar  ao  seu  dominio,  entrando  em  novo  periodo  de  peregrinação.  Em  abril  de  1876 
uma  proclamação  do  governo  do  Cabo  declara  o  Transwaal  como  provincia  inglèsa,  e  os  boêrs  que 
de  um  momento  para  o  outro  se  viam  ingleses,  emigraram  de  novo  em  grande  numero  primeiro,  e 
a  breve  trecho  em  massa.  Os  primeiros,  marchando  na  direcção  norte,  em  numero  de  600  fami- 
lias.  internaram-se  no  deserto  de  Calaari,  onde  viram  os  seus  gados  mortos  ou  dispersos  pela  sede, 
sendo  victimas  da  sua  imprudência.  Apenas  a  vanguarda,  em  numero  de  23  pessoas,  poude  al- 
cançar o  N'gami,  mas  os  seus  gados  iam  esgotando  os  pequenos  charcos  e  aquelles  que  os  seguiam, 
encontravam  a  morte  junto  ás  lagôas  dessecadas.  Um  grande  numero  dos  que  podéram  retroceder, 
fixaram-se  junto  do  alto  Limpopo. 

Desse  primeiro  grupo  julgamos  que  faziam  parte  i  i  das  familias  estabelecidas  na  Humpata, 
e,  segundo  elles,  sahiram  do  Transwaal  em  20  de  maio  de  1875,  tendo  primeiramente  mandado 
emissários  ao  soba  Khama,  afim  de  poderem  atravessar  o  seu  território  com  os  gados  e  carros. 
Apesar  da  autorização  do  soba,  a  muito  custo  conseguida,  o  gentio  roubou-lhes  muito  gado, 
obstruiu-lhes  as  passagens,  tapou-lhes  as  cacimbas  e  a  viagem  tornou-se  um  verdadeiro 
martirio. 

Depois  de  passarem  o  Limpopo,  seguiram  para  Ba-Mangoesto,  residência  do  Khama  (hoje  pro- 
tectorado inglês  da  Bechuanalandia)  e  dali  para  Letoutsie,  Zukowaanklakani  (Calaari)  e  lago  N'gami. 
Adeante  deste  lago  junlaram-se-lhes  mais  dois  treks  de  emigrantes,  um  dos  quaes  socorreram,  man- 
dando lhes  184  bois  para  os  seus  carros,  e,  seguindo  todos  pelo  Cubango,  atravessaram  uma  re- 
gião infestada  pela  mosca  tzé-tzé,  conseguindo  chegar  a  Grutfontein,  onde  permaneceram  até  feve- 
reiro de  1877  com  permissão  de  um  chefe  dos  Hottentotes.  Não  se  dando  ali  bem,  resolveram  pro- 
seguir  a  marcha,  em  que  continuaram  a  sofrer  as  maiores  privações  e  dificuldades,  especialmente  a 
da  falta  de  agua,  tendo  de  abandonar  30  carros  com  as  cargas  de  rancho,  etc,  e  sofrerem  a  morte 
de  centenas  de  bois  e  dalguns  companheiros. 

Algumas  familias  voltaram  para  o  Transwaal  em  1878,  e  as  restantes  seguiram  atraves- 
sando entre  a  Damareland  e  o  rio  Cubango,  até  aos  lagos  sêcos  ao  sul  do  Ovampo  na  Ondonga 
(E'tocha). 

Quando  atravessaram  o  rio  Cubango,  o  gentio  foi-lhes  hostil,  matando-lhes  algumas  pessoas, 
afronta  que  elles  castigaram.  Estiveram  no  Cubango  algum  tempo  a  caçar,  seguindo  depois  para 
a  terra  do  Caoko,  ao  sul  do  Cunene.,  onde  ficaram  méses  construindo  casas,  cultivando  terrenos,  e 
caçando  nas  margens  do  Cunene.  As  privações,  os  incómodos  de  toda  a  ordem  que  ali  sofreram, 
fôram  enormes.  Alguns  fôram  até  á  costa  no  ponto  chamado  Fort  Rock. 

Em  agosto  de  1879,  estando  a  colónia  ainda  no  Caoko,  alguns  homens  vieram  caçar  junto 
ao  Cunene,  sul  da  Hinga,  e  souberam  pelos  indigenas  que  muito  perto,  no  Humbe,  existiam  portu- 
gueses, pelo  que  Jacobus  Botha  lhes  escreveu  uma  carta  em  inglês,  mas  como  a  não  comprehen- 
dessem,  foi-lhes  devolvida;  e  sendo  mandados  7  homens  para  vizitar  os  portuguêses  no  Humbe, 
estes  fôram  obrigados  a  retirar  ao  seu  acampamento  sem  falarem  com  elles  por  os  gentios  do  Cua- 
mato  e  Hinga  os  terem  atacado. 

Resolveram  castigar  o  gentio,  para  o  que  fôram  25  boèrs  a  cavalo,  após  o  que  se  en- 
contraram com  os  portugueses  que  os  receberam  muito  amigavelmente,  regressando  em  seguida  ao 
Caoko.  O  padre  Duparquet  que  ali  chegara  pela  segunda  vez,  de  regresso  do  Planalto,  informou-os 
dos  magnificos  terrenos  da  Humpata  e  Huilla,  muito  similhantes  ao  alto  Transwaal. 

Em  janeiro  de  1880  receberam  a  agradável  noticia  de  ter  vindo  do  Transwaal  por  mar  um 
carregamento  de  géneros  alimentícios  e  outros  para  socorrer  os  emigrados,  producto  de  uma  subs- 
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que,  acompanhando-os  a  Mossamedes,  ali  lhes  fôram  oferecidos  terrenos  na  Humpata 
onde  o  Estado  pensava  estabelecer  uma  colónia  europeia.  Regressando  o  emissário  ao 
Humbe  e  certos  do  bom  acolhimento,  marcharam  com  os  seus  carros  para  a  Huilla, 
onde  o  governador  do  distrito,  Nunes  da  Matta,  acompanhado  do  sargento  A.  Paiva, 


cripção  promovida  na  Colónia  do  Cabo  da  Bôa  Esperança,  pelo  que  despaciiaram  carros  para  irem 
buscar  esses  géneros  que  depois  fôram  divididos  entre  elles. 

O  interprete  da  conversação  entre  portuguéses  e  boers,  no  Humbe,  foi  W.  Jordan  —  mais 
tarde  assassinado  pelo  gentio  da  Ondonga  —  e,  tendo-lhes  estes  portuguéses  asseverado  que  o  Go- 
verno Português  os  receberia  bem  e  lhes  daria  terras  para  se  estabelecerem,  prepararam-se  para 
virem  habitar  a  nossa  provincia. 

No  dia  IO  de  agosto  de  1880,  uma  comissão  de  i  i  boèrs  veiu  á  Huilla  falar  com  o  chefe 
e  dali  vieram  em  seguida  ao  plateau  mais  alto  onde  hoje  está  situada  a  Humpata,  resolvendo  vi- 
rem aqui  instalar-se  por  muito  lhes  ter  agradado  a  topographia  e  orographia.  Daqui  seguiram 
a  Cavallo  para  Mossamedes,  pelo  Bruço  a  Capangombe,  sendo  muito  bem  recebidos  pelo  governador 
e  pela  colónia,  resolvendo  então  definitivamente  instalar-se  na  Humpata,  o  que  declararam  ao 
governador  do  distrito;  e  regressando  ao  seu  acampamento  no  Caoko,  em  8  de  outubro  de  1880, 
trataram  de  dispôr  todas  as  coisas  para  trocarem  a  pequena  e  improvisada  colónia  pela  terra 
portuguésa. 

No  dia  22  de  dezembro  de  1880  chegou  á  Huilla  a  colónia  boér  que  se  instalou  na  Hum- 
pata no  dia  4  de  janeiro  do  anno  imediato,  como  atraz  se  disse,  e  principiaram  a  construção  da  le- 
vada para  irrigar  os  tersenos  da  povoação,  levada  que  começa  a  uns  4  kilometros  ao  norte,  no 
rio  Neve. 

Em  19  do  mesmo  més,  estando  presente  na  Humpata  o  governador  Sebastião  Nunes  da  Mata. 
procederam  á  distribuição  e  medição  de  terrenos,  sendo  concedida  aos  boèrs  toda  a  area  onde  hoje 
se  acha  a  povoação  de  S.  Januário  da  Humpata,  com  a  sua  colónia  de  madeirenses. 

Em  15  de  setembro  do  mesmo  anno,  foi  uma  comissão  delegada  da  colónia  boêr  a  Mossa- 
medes, para  ratificar  o  tratado  com  o  Governo,  e  ali  com  os  representantes  do  Governo,  Sebastião 
Nunes  da  Mata,  governador  do  distrito,  dr.  Sebastião  Rodrigues  Barbosa  Centeno,  general  Hono- 
rato José  de  Mendonça  e  Jacobus  Frederico  Botha  Sénior,  representante  da  colónia  boêr,  servindo 
de  interprete  Rodolpho  Adão,  acordaram  o  seguinte: 

« I .°  O  governo  dará  a  cada  familia  200  hectares  de  terreno  no  logar  escolhido  por  cada 
uma,  nos  termos  da  lei  de  21  de  agosto  de  1856,  4  de  dezembro  de  1861  e  10  de  outubro 
de  1865. 

2.0  No  acto  de  receberem  dados  taes  terrenos,  prometem  sujeitar-se  ás  leis  portuguesas, 
apesar  de  se  considerarem  ainda  estrangeiros. 

3.°  O  governo  concorda  em  deixal-os  praticar  a  sua  religião  sem  qualquer  impedimento,  em 
conformidade  com  os  arts.  6.°,  145.°  e  4P  da  Carta  Constitucional. 

4.0  Que  serão  isentos  de  contribuições  durante  os  primeiros  10  annos,  nos  termos  da  lei  de 
4  de  dezembro  de  1861. 

5.°  Que  terão  o  direito  de  contratar  serviçaes  nos  termos  da  lei  de  29  de  abril  de  1875  e 
outros  regulamentos,  serviçaes  para  seu  serviço,  ficando,  todavia,  sob  a  tutela  dos  empregados  do 
governo. 

6.0  Que  terão  o  direito  de  se  defenderem,  se  forem  atacados  pelo  gentio,  mas  em  nenhum 
caso  terão  o  direito  de  fazerem  guerra  ao  gentio. 

No  caso  de  roubo,  morte  ou  outro  crime,  o  empregado  do  governo  será  chamado  e  ouvido 
para  resolver  conforme  a  necessidade  e  o  direito. 

Terreno  cultivado  pelò  gentio  é  propriedade  delles  e  não  pôde  ser  dado  aos  colonos,  que, 
portanto,  não  podem  tirar-lhes  o  mesmo.» 

Os  boêrs  fôram  buscar  as  suas  familias,  e  os  representantes  do  governo  afirmaram  á  nova 
colónia  os  bons  desejos  de  serem  amigos  e  a  protecção  do  Governo, 

Este  tratado  foi  escripto  e  assinado  por  todos,  sendo  então  chefe  ou  representante  delles 
afim  de  servir  de  intermediário  entre  a  colónia  e  o  governo,  Jacobus  Frederico  Botha  Sénior,  a 
quem  os  emigrantes  tinham  nomeado  comandante,  e  assim  o  apelidavam. 

E'  de  23  de  novembro  do  mesmo  anno  a  portaria  que  naturaliza  como  portugueses  os  boêrs 
pertencentes  á  colónia,  mediante  o  arrolamento  feito  pelo  chefe  do  concelho,  facto  que  elles  afinal 
repudiam,  considerando-se  estrangeiros,  como  hoje  ainda  acontece,  não  havendo  um  único  que  se 
diga  português. 
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como  interprete,  os  veio  receber,  indo  em  seguida  instala-los  na  Humpata,  e  onde 
A.  Paiva  ficou  como  delegado  do  governo.  Como  vimos,  ao  lado  desta  colónia  pensou-se 
logo  em  intercalar  varias  famílias  portuguêsas  para  que,  pelos  cruzamentos,  absorves- 
sem aquelles  e  resultasse  uma  nova  geração  portuguêsa  e  mais  robustecida. 

O  primeiro  grupo  dos  novos  colonos  portugueses  chegou  em  março  de  i883;  e 
em  abril  de  1884  começou  a  chegar  a  leva  dos  colonos  madeirenses;  indo  também 
42  pessoas  que  haviam  chegado  a  Mossamedes  como  colonos,  vindos  de  diferentes  pon- 
tos, leva  que  se  prolongou  até  i  892  ( i ). 

Os  boérs  apenas  viram  chegar  os  novos  competidores,  julgando-se  até  ali  os  únicos 
senhores  desta  fértil  e  salubre  região,  desgostosos  dessa  vizinhança,  venderam  os  terre- 
nos e  quasi  todos  fôram  estabelecer-se,  em  85,  na  Palanca,  regressando  ao  Transwaal 
os  mais  descontentes,  para  depois  voltarem  de  novo  em  1888.  Do  primeiro  núcleo  fi- 
caram apenas  na  Humpata  umas  i  2  famílias  boers. 

Afirma-se  que  em  parte  os  boérs  fugiram  em  virtude  da  guerra  surda  que  os  ou- 
tros colonos,  patrocinados  pelas  autoridades,  lhes  moviam,  o  que  não  acreditamos.  No 
entanto  o  que  não  resta  duvida  é  que  muitos  fôram  arrastados  pelo  inglês  W.  Jerdan, 
que  pouco  tempo  depois  da  fundação  da  colónia  se  viéra  estabelecer  ao  lado  delles,  o 
qual  por  meio  da  intriga  conseguiu  fazer  entre  elles  lavrar  o  descontentamento,  le- 
vando-os  de  novo  a  emigrar  para  a  Damara,  assim  como  eguaes  tentavivas  fizeram  o 
inglês  Walelepobloy  e  um  ministro  protestante  mandado  do  Gabo  afim  de  repatriar 
aquelles  que  o  quisessem.  Evitou  a  sahida  de  muitos  a  autoridade  e  o  prestigio  que  en- 
tre elles  gosava  Arthur  de  Paiva.  No  entanto  o  dinheiro  trazido  pelo  inglês  Pelster  levou 
depois  muitos  a  abandonar  a  Humpata,  indo  com  Jerdan  fundar  a  republica  Upingto- 
nia  na  Damara,  em  homenagem  ao  governador  do  Cabo.  Esta  republica  não  chegou  a 
viver  dois  annos  e  as  famílias  que  a  compunham,  voltaram  na  maior  parte  á  Humpata. 
Por  essa  occasião,  para  evitar  novo  êxodo  de  boérs  para  fóra  da  colónia,  em 
vista  da  cisão  que  entre  elles  se  estabelecêra,  seguiu  em  1884  uma  expedição  coadju- 
vada pelo  governo  para  povoar  novas  terras  dentro  da  Província.  Depois  de  vizitar 
o  Huambo,  Bihé,  Ganguellas,  etc,  emigraram  muitas  famílias  para  o  Quê,  Caconda 
e  Bihé. 

Para  serviço  clinico  da  colónia  foi  mandado  um  medico  e  o  religioso  foi  come- 
tido á  missão  de  Huilla,  pelo  que  esta  passou  a  receber  i5.:tooo  réis  mensaes. 

No  entanto  já  em  1882  elles  haviam  esquecido  o  agasalho  e  carinho  com  que  fôram 
recebidos,  dando  largas  ao  seu  espirito  irriquieto  e  independente,  desacatando  aberta- 
mente o  chefe  do  concelho,  alferes  Luna  de  Carvalho. 


(i)  Em  23  de  janeiro  de  1883,  o  governador  geral  dissolveu  a  colónia  Julio  de  Vilhena,  exis- 
tente na  Mahaballa,  concelho  de  Pungo  Andongo,  facultando  a  esses  colonos  a  vinda  para  a  Hum- 
pata, vencendo  cada  adulto,  nos  primeiros  6  mêses,  9-:*'ooo  réis  mensaes  e  cada  creança  menor  de 
15  annos  3,^-000  réis,  sendo  no  2.'  semestre  reduzidas  estas  pensões  a  ó-ifooo  réis  e  2.^000  réis 
respectivamente.  Destes  chegaram  aqui  6  familias  em  28  de  março  de  1883,  os  primeiros  colonos 
portugueses  da  Humpata. 

Da  Madeira  viéram  depois  mais:  4  em  5  de  abril,  3  em  5  de  maio  de  1884;  i  em  i  de 
maio,  1  3  em  i  8  de  junho  e  i  em  8  de  setembro  de  1885;  i  em  19  de  abril  de  1890;  2  em  9  de 
fevereiro,  2  em  9  de  abril,  3  em  2 1  de  julho,  5  em  10  de  agosto,  i  em  6  de  setembro,  i  em  i  i 
e  1  em  22  de  novembro  de  1891  ;  3  em  5  de  abril  e  7  em  2 1  de  maio  de  1892.  Total,  75  fa- 
milias. 

Estas  familias  tinham  direito  a  transporte  gratuito,  hectar  e  meio  de  terra,  uma  junta  de  bois, 
utensilios  de  lavoura,  sementes  e  os  seguintes  vencimentos  no  primeiro  anno  :  homens  300  réis  diá- 
rios, mulheres  200  e  creanças  menores  de  15  annos,  100  réis.  Uma  grande  parte  destes  colonos 
ausentou-se  apenas  cessou  o  subsidio,  como  era  de  esperar  pela  sua  má  qualidade. 
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Os  elementos  heterogenios  que  formavam  a  colónia,  não  ligaram  bem,  e  por  isso 
o  seu  progresso  era  muito  lento  ( i ). 

Em  i885  fôram  da  Humpata  44  colonos  para  a  Chibia,  dos  que  para  ali  haviam 
sido  mandados  do  contingente  do  Lubango.  A  nossa  colónia  ia  progredindo  lentamen- 
te, aplicando-se  uns  á  agricultura  e  não  produzindo  mais  porque  não  encontráram  sabida 
aos  productos,  emquanto  outros  se  dedicáram  ao  comercio  e  industria  dos  transportes. 

Entretanto  a  colónia  boér  ía  evidenciando  também  as  suas  qualidades.  Em  vez  da 
agricultura  e  das  farines  modelares  que  todos  esperavam  vêr  aparecer,  continuavam  a 
sua  vida  nómada,  vivendo  quasi  isolados,  a  i  e  2''  uns  dos  outros,  explorando  a  caça 
e  a  creação  de  gado,  cuja  posse  é  a  sua  principal  ambição.  Vivendo  em  completa  liber- 


Residencia  do  chefe  —  Humpata  1910 


dade,  caso  algum  faziam  das  autoridades  ou  das  condições  com  que  fôram  recebidos  e  a 
sua  conducta  era  por  todos  os  modos  mais  que  censurável. 

Em  1888  fazem  razzias  á  mão  armada,  roubando  o  gado  aos  indígenas,  não 
querendo  acatar  a  autoridade  do  chefe  que  em  virtude  das  queixas  daquelles  transmiti- 
das pelo  chefe  da  Huilla,  os  intimava  a  fazerem  a  restituição. 

Pois  nem  o  próprio  intendente  A.  Paiva,  casado  com  uma  senhora  da  colónia,  foi 
poupado  aos  insultos  e  expressões  aviltantes,  chegando  alguns  a  ir  tirar  o  gado  do 
curral  da  residência  onde  estava  para  a  restituição,  sem  lhe  darem  a  menor  explicação. 

No  anno  seguinte  crimes  mais  graves  são  por  elles  cometidos,  sendo  nomeada  uma 
comissão  de  um  juiz  e  dois  oficiaes,  que  para  acalmar  os  ânimos  dos  portuguêses  e  dos 


(i)  Em  1884  a  estatística  da  Humpata  acusava: 

Casas  —  De  pedra  55,  de  adobes  69,  de  pau  a  pique  25,  cubatas  4.120,  em  construção  4. 

Estabelecimentos  commerciaes  7,  moinhos  d'agua  4,  carros  boérs  34,  carroças  4,  bois  de 
carro  305,  bois-cavallos  31,  bois  e  vaccas  de  manada  3.920,  carneiros  1.200,  cavallos  10,  jumentos 
15,  propriedades  agricolas  85. 

Produção  —  Milho  22.000  litros,  trigo  100.000  litros,  feijão  10.000  litros. 

E,  se  lhe  ajuntarmos  a  administração  do  concelho,  egreja  e  prisão  que  estavam  em  construção, 
acha-se  inventariada  a  Humpata  no  fim  do  anno  de  1884. 
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próprios  indígenas,  foi  percorrer  os  diferentes  pontos  habitados  pelos  queixosos,  pro- 
cedendo a  uma  devassa;  mas  as  autoridades  não  tiveram  a  força  bastante  para  os  punir. 
No  entanto  é  de  toda  a  justiça  que  se  diga  que  elles  dominaram  os  irriquietos  povos  indí- 
genas do  Planalto,  castigando  com  rigor  os  morticínios  praticados  sobre  os  brancos,  que 
até  ali  viviam  por  assim  dizer  na  tutela  dos  sobas. 

Alem  disso  como  auxiliares,  embora  generosamente  pagos,  elles  coadjuvaram  nos 
momentos  de  crise  as  diminutas  forças  portuguêsas,  como  nas  campanhas  do  Humbe, 
Cubango,  Bihé,  incursão  dos  hottentotes,  etc. 

E  não  menor  sef-viço  prestaram,  se  esse  não  foi  o  mais  precioso,  com  a  introdução 
do  seu  systema  de  carros  para  transportes,  abrindo-se  por  sua  iniciativa  muitas  carre- 
teiras que  punham  o  Planalto  em  comunicação  com  Mossamedes,  substituindo-se  o  antigo 
transporte  em  carregadores.  Novos  caminhos  fôram  abertos  para  diferentes  pontos  e  os 


Um  carro  e  acampamento  boér  —  Humpata  1909 


portuguêses  estimulados  pela  sua  actividade  dedicáram-se  também  ao  mesmo  mister, 
adoptando  os  seus  processos. 

Ainda  uma  das  razões  porque  a  colónia  boêr  progrediu  mais  do  que  a  portuguêsa, 
foi  porque  as  famílias  vinham  já  providas  de  tudo  o  que  lhe  era  necessário.  Traziam  o 
seu  carro,  bois,  charruas,  serviçaes  e  arranjos  de  casa,  isto  é,  todos  os  elementos  neces- 
sários para  em  pouco  tempo  construírem  uma  casa,  arrotear  os  campos,  semea-los, 
etc,  em  verdadeiro  contraste  com  os  nossos  madeirenses  que  nada  sabiam  fazer  e  tudo 
lhes  faltava,  embora  o  Estado  os  auxiliasse  até  de  mais. 

Os  boérs  têem  sido  apreciados  de  modos  diferentes  e  crèmos  que  com  mais  ou 
menos  paixão  conforme  as  simpathias,  em  detrimento  da  verdade  e  da  justiça  ( i ). 


(i)  Sobre  o  caracter  e  os  costumes  dos  boêrs,  diz  A.  Paiva  no  seu  relatório  da  campanha  do 
Bihé  em  1892:  «De  caracter  tenaz,  espirito  independente  e  dotado  de  uma  força  de  vontade  in- 
comparável, têm  contudo  recuado  passo  a  passo,  em  face  das  exigências  duma  civilização  ganan- 
ciosa, oculta  sob  a  capa  humanitária  e  sympatica  do  progresso  do  indígena  e  da  engrenagem  com- 
plicadíssima da  machina  governativa,  cuja  teoria  burocrática  inexplicável  ao  seu  modo  de  pensar, 
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No  entanto,  hoje,  ao  fim  de  29  annos  de  permanência  em  terra  portuguêsa,  nós 
diremos  que,  na  realidade,  embora  com  qualidades  superiores  á  grande  maioria  dos  ma- 
deirenses seus  vizinhos,  como  colonos,  nada  têem  feito  e  podem  ser  considerados  como 
de  peor  espécie. 

Sem  excepção  habitam  todos  a  mesma  espécie  de  casa,  limpa  e  bem  arranjada, 
coberta  a  zinco  ou  capim,  junto  duma  nascente  ou  levada  d'agua,  a  minúscula  horta. 


pratico  e  simples,  não  compreendia.  Cioso  de  liberdade,  repelle  toda  a  inovação  tendente  a  cer- 
cear-lha.  Foi  assim  que  o  Transwaal  se  achou  sob  o  dominio  do  verdadeiro  boèr  e  vooetrekker, 
cujo  tipo  tivemos  ocasião  de  observar.  Era  de  prever  que  um  povo  em  que  predominava  o  ele- 
mento expulso  da  Europa  pela  revogação  do  Edital  de  Nantes  e  perseguições  religiosas  que  se 
lhes  seguiram  em  diversos  paizes,  descendendo  na  maior  parte  de  familias  da  antiga  nobrêsa, 
activos  e  pouco  costumados  a  dobrar  a  cerviz,  se  não  amoldasse  nos  sertões  africanos  á  vontade, 
muitas  vezes  despótica,  dos  governantes,  possuindo  vasto  campo  onde  exercer  a  sua  actividade  e 
força  para  repelir  imposições  que  lhe  não  agradassem.  Além  disso  a  sua  educação  biblica  levava-os 
a  imitar  a  vida  nómada  dos  antigos  patriarcas;  e  os  êxodos  em  busca  da  terra  prometida,  sucede- 
ram-se  uns  aos  outros  sem  que  as  autoridades  do  Cabo  lhes  podessem  pôr  impedimento  ...  a 
severidade  do  boér  para  com  o  preto,  é  devida  ao  conhecimento  intimo  do  seu  caracter  rebelde  e 
espirito  grosseiramente  material  e  não  á  indole  cruel  de  que  alguns,  como  o  sr.  Annot,  acusam.  .  . 

Os  boêrs  são  em  geral  valentes  e  aguerridos.  São  tão  agricultores  como  qualquer  dos  cha- 
mados agricultores  do  Planalto,  e  sabem  mais  sobre  o  assumpto  do  que  muitos  delles.  Além  disso 
o  boèr  é  creador  de  gado,  ferreiro,  carpinteiro,  sapateiro,  curtidor,  etc.  Sabe  das  artes  mais  indis- 
pensáveis, o  bastante  para  construir  a  sua  casa,  concertar  o  seu  carro,  curtir  o  couro  com  que 
faz  o  calçado  para  si  e  sua  familia,  fazer  as  suas  mêsas,  cadeiras,  camas,  etc.  E'  também  grande 
caçador  e  a  mulher  e  os  filhos  tomam  a  seu  cargo  as  plantações,  se  a  sua  ausência  se  prolonga. 
Os  seus  costumes  são  simples  e  honestos. 

Respeitam  muito  o  ministro  da  sua  religião,  não  consentindo  que  elle  tome  uma  parte  activa 
nos  seus  negócios  politicos,  mas  não  despresando  também  os  seus  conselhos.  Todos  sabem  lér  e  es- 
crever ou  pelo  menos,  assinar  o  seu  nome,  e  são  tão  versados  na  escritura  sagrada  como  os  seus 
próprios  ministros.  Quando  lhes  faltam  professores,  a  sua  instrução  rudimentar  é  transmitida  de 
paes  a  filhos,  com  uma  persistência  digna  de  louvor.» 

Em  contraposição  a  esta  opinião  de  quem  tanto  e  tão  intimamente  conviveu  com  elles,  pode- 
riamos  apresentar  a  de  Levaillant,  o  primoroso  escritor  que  os  descreve,  depois  de  os  vi- 
zitar  no  interior  da  Africa  do  Sul,  onde  a  cada  passo  os  considera  verdadeiros  déspotas,  cruéis,  e 
abusando  constantemente  da  força,  dividindo  entre  si  os  gados  e  as  riquêsas  dos  povos  bárbaros 
vencidos.  Mas  apresentemos  apenas  alguns  factos  por  elles  praticados  no  distrito,  depois  da  sua 
instalação. 

Logo  em  1882  começaram  a  evidenciar  as  suas  qualidades  de  rebeldia  e  autoritarismo  ina- 
tos, e  o  despotismo  para  com  os  fracos,  a  que.  á  medida  que  o  tempo  decorria  e  elles  se  considera- 
vam senhores  absolutos  e  independentes,  davam  completa  expansão.  E  para  prova  recordamos  os 
factos  praticados  naquelle  anno  e  em  1888  e  1889,  por  nós  já  indicados,  contra  os  indigenas,  e  a 
própria  autoridade  dos  chefes  que  assim  o  atestam. 

Em  oficio  de  18  de  junho  de  1889,  o  chefe  da  Humpata,  a  propósito  dos  roubos  de  gados 
praticados  na  Chibia,  dizia  ao  chefe  da  Huilla  :  «Os  autores  dos  roubos,  assassinios  e  outras  pre- 
potências cometidas  nos  concelhos  da  Humpata  e  Huilla,  são  os  boèrs  aqui  estabelecidos  e  não  ou- 
tros em  sua  companhia,  como  infundadamente  informaram  V.  Ex.^...»  «é  realmente  para  lamen- 
tar, que  na  época  atual,  tenhamos  um  elemento  tão  pernicioso  para  lutar,  sem  forças...»  «o 
intuito  dos  boérs  é  já  bem  conhecido  de  todos,  para  que  eu  agora  me  detenha  em  descrevel-o,  e 
por  isso  limito-me  a  dizer  a  V.  Ex,'\  que  são  baldadas  quaesquer  tentativas  para  lhes  arrancar 
o  que  elles  mais  apreciam...»  «Logo  que  recebi  o  oficio  a  que  estou  respondendo,  dirigi-me  a 
casa  do  sr.  capitão  Paiva,  afim  de  que  elle  me  informasse  se  Jacob  Bota,  comandante  dos  boèrs, 
estava  neste  concelho,  e  contei-lhe  de  viva  voz  os  casos  graves  ocorridos  na  Huilla,  que  os 
boèrs  abusavam  escandalosamente  da  licença  a  que  me  referi,  e  que  era  forçoso  e  urgente  que  o 
gado  roubado  fôsse  imediatamente  restituído.  Pedi-lhe  ainda  com  instancia  que  elle  se  interessasse 
por  isso,  e  respondeu-me  que  nada  faria  nem  diria,  porque  sabia  que  não  era  atendido  e  nem 
mesmo  qualquer  outra  pessoa,  por  mais  que  podesse  influir  no  seu  animo.» 

E  ainda  outros  períodos  para  mais  cabal  esclarecimento:  «Intimei  os  boèrs  a  fazerem  en- 
trega do  gado  que  foi  roubado  no  concelho  ao  digno  cargo  de  V.  Ex.^,  como  consta  de  um  auto 
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um  canto  de  trigo,  raros  o  cultivam  em  mais  larga  escala,  o  telheiro  para  o  carro  e  a 
arribaria  para  o  cavallo,  o  rebanho  de  gado  vacum,  que  elles  amam  acima  de  tudo  e 
muitos  o  distribuem 
pelos  indígenas  á 
moda  da  terra ;  al- 
guns carneiros  e  ca- 
bras, e  é  tudo.  O  seu 
mister  predilecto  é  a 
caça  e  os  transportes. 

Robustos  e  pro- 
líferos, augmentam  a 
descendência,  mas 
conservam  estaciona- 
ria a  riquèsa  da  re- 
gião. Rudes  e  sóbrios, 
duma  notável  simpli- 
cidade de  hábitos  e 
costumes,  são  com- 
tudo  gananciosos  e  a 
gratidão  não  é  per- 
durável  entre  elles. 

São  dotados  de 

grande   tenacidade,  ^'""'^  Tchivinguiro 

manifestada  na  con- 
vicção dos  seus  princípios  educativos  e  religiosos,  de  uma  independência  inata  e  selvá- 
tica a  tudo  que  seja  domínio  ou  autoridade  extranha  ao  chefe  de  família  ou  dos  prin- 
cípios bíblicos,  mas  rebeldes  a  tudo  que  seja  progresso,  sem  grande  amor  á  terra  onde 


que  levantei,  e  que  vou  entregar  ao  judicial;  porém  baldado  trabalho  e  infructiferas  tentativas, 
porque  se  recusaram  a  cumprir  as  ordens  do  próprio  governador  do  distrito.  .  .» 

Dum  apelo  ao  parlamento,  dos  colonos  portuguêses  em  1897,  pedindo  a  punição  dos  atentados 
cometidos  pelos  boers,  transcrevemos :  «Convém  referir  e  consignar  aqui,  que  se  os  boérs  têem  con- 
tribuido  em  parte  com  o  seu  auxilio  para  o  brilhantíssimo  êxito  das  nossas  armas  nas  lutas  contra 
os  povos  gentílicos  do  interior  do  distrito,  manda  também  a  verdade  dizer  que  elles,  mais  do  que 
outros,  em  eguaes  condições  têem  sido  larga  e  generosamente  remunerados,  já  pelos  cofres  públicos, 
já  com  parte  do  gado  aprehendido,  e  por  forma  tal  a  não  obrigar  jámais  a  gratidão  dos  portu- 
guêses; além  de  uma  demasiada  e  imperdoável  benevolência  posta  até  hoje  em  pratica,  da  qual 
elles  têem  sabido  aproveitar  em  detrimento  do  nosso  prestigio.  .  .» 

Em  fins  de  1896  os  indigenas  furtaram  2  vacas  a  um  boer.  Reunem-se  todos  imediatamente 
e,  sem  consentimento  da  autoridade,  assaltam  o  gentio  e  roubam-Ihes  600  que  distribuem  por  si,  á 
excepção  de  30,  que  niandáram  ao  chefe! 

Em  abril  de  1897,  roubaram  á  mão  armada  1:500  cabeças  de  bois  na  Humpata,  Huilla  e 
Lubango,  sem  o  menor  pretexto  ou  autorização,  massacrando  os  indigenas  que  se  lhe  opunham  e 
praticando  os  crimes  mais  horrendos,  chegando  o  seu  arrojo  a  virem  matar  e  roubar  alguns  pretos 
mesmo  por  detraz  do  quartel  dos  dragões  no  Lubango!  E  ainda  por  cima  com  ameaças  á  autori- 
dade e  ao  próprio  governador.  Este  limitou  se  a  nomear  uma  comissão  de  inquérito,  e  nisso  ficou. 

Ao  fim  de  16  annos  de  estabelecidos  no  planalto:  «tendo  havido  para  com  elles  toda  a  tole- 
rância acerca  do  que  hão  praticado  com  ofensa  dos  nossos  direitos  e  prerogativas,  ainda  não  foram 
compelidos  pelo  governo  a  pagar  contribuições  algumas,  e  o  que  mais  admira  é,  que  não  sendo 
agricultores,  mas  simples  creadores  de  gado,  tivessem  obtido  largos  tratos  de  terreno  nas  nascen- 
tes mais  importantes  dos  principaes  rios  do  Planalto.  O  que  com  mãos  pródigas  se  tem  concedido 
aos  boérs  (concessões  de  terrenos  a  menores,  etc),  por  vezes  é  dificultado  aos  portuguêses. 

Os  boérs  inimigos  da  raça  negra  não  hesitam  um  só  momento  em  trucidal-os  e  sempre  que 
para  isso  se  lhes  ofereça  oportunidade.» 
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nasceram,  mas  arreigados  á  família,  aos  gados,  ao  carro  que  ás  menores  contrariedades 
ou  caprichos  os  interna  no  sertão,  longe  do  bulicio  e  da  convivência  que  elles  detestam, 
sentimentos  próprios  das  tribus  errantes  cuja  vida  ha  9  ou  10  gerações  têem  levado. 

Inimigos  irreconciliáveis  dos  negros,  que  não  consideram  como  homens,  têem  vivido 
no  meio  delles  em  luta  constante.  Entre  elles  não  ha  oficinas,  nem  artistas,  nem  operários. 
Cada  um  aprende  na  familia  a  fabricar  os  objectos  mais  precisos  á  vida,  a  construção 
da  casa,  os  concertos  do  carro,  etc. 

Em  fins  de  1888,  em  que  se  vae  iniciar  um  novo  periodo  de  activa  emigração,  os 
progressos  da  colónia  eram  relativamente  insignificantes  ( i ),  As  colónias  do  concelho, 
tanto  portuguêsa  como  boêr,  fôram  crescendo  por  emigração  e  pelos  elementos  próprios, 
espalhando-se  alguns  colonos  pela  vasta  bacia  do  Nene,  desde  a  Falcope  e  vertentes  da 
Catala,  á  Passagem  do  Nene. 

Em  1889  é  fundada  a  missão  do  Jau,  tendo-se  já  fixado  algumas  famílias  boêrs 
nas  proximidades,  especialmente  no  Munhere. 

Em  1892  termina  a  emigração  da  colónia  portuguêsa;  e,  comparando  a  estatística 
deste  anno  (2)  com  as  precedentes  de  1888  e  i883,  somos  levados  a  reconhecer  que  o 
augmento  foi  um  tanto  considerável,  denotando  uma  certa  prosperidade. 


(1)  Estatística  da  população,  agricultura  e  industria,  da  colónia  de  Hurapata,  no  2.°  semestre  de  dezembro  de  1888 

Casas  de  habitação:  de  pedra,  4;  de  adobe,  32. 
Habitantes:  137. 
Famílias  dos  colonos:  30. 

Sexos:  masculinos,  maiores,  34;  menores,  38;  femininos,  maiores,  29;  menores,  36. 
Rafas:  branca:  masculinos,  72;  femininos,  65. 

Estado:  casados:  masculinos,  29;  femininos,  22;  viúvos:  femininos,  2;  solteiros:  masculi- 
nos, 43  ;  femininos,  34. 

Produção  agrícola:  trigo,  18.665  litros;  centeio,  3.490;  ervilha,  720;  cará,  50.416  kilos ; 
batata,  15.000. 

Geiíeros  vendidos:  trigo,  1.360  litros,  32,'írooo  réis:  centeio,  170  litros,  3,7>ooo  réis;  ervi- 
lha, 136  litros,  4-JP440  réis;  batata,  350  kilos,  1757-000  réis. 

Géneros  consumidos:  trigo,  3.500  litros,  82.!Pooo  réis;  centeio,  1.547  litros,  273C300  réis; 
cará,  50.416  kilos,  756^1)240  réis;  batata,  10.000  kilos,  200^000  réis. 

Gado:  bois,  50;  vaccas,  9;  cabras,  12  ;  porcos,  145  ;  jumentos,  1. 

Instrução:  alumnos,  do  sexo  masculino,  12. 

Movimento  da  população:  nascimentos,  2;  óbitos,  2;  retirados,  10. 

(2)  Estatística  da  população,  industria,  etc,  da  colónia  «S.  Januário»  na  Humpata 
referente  ao  anno  económico  de  1890-1891 

Casas  de  habitação  :  De  adobe  com  cobertura  de  ferro  zincado,  3  ;  de  pedra  e  barro  com  co- 
bertura de  ferro  zincado,  i  ;  de  adobe  com  cobertura  de  telha  de  barro,  i  ;  de  adobe  com  cobertura 
de  colmo,  99  ;  de  pau  a  pique  com  cobertura  de  colmo,  100. 

Habitantes:  472. 

Famílias  dos  colonos:  88. 

Sexos:  masculinos,  maiores,   116;  menores,  118;  femininos,  maiores,  105;  menores,  133. 

Rafas;  branca,  masculinos,  264  ;  femininos,  208  ;  preta,  masculinos,  24  ;  femininos,  46  ;  parda, 
masculinos,  10;  femininos,  8. 

Estados:  casados,  masculinos,  88;  femininos,  88;  viúvos,  femininos,  1  ;  solteiros,  masculinos, 
28  ;  femininos,  1  6. 

Servidores  do  Estado:  militares,  12. 

Profissões:  negociantes,  4;  guarda-livros,  i. 

Artes  e  oficios:  barbeiros,  1  ;  carpinteiros,  3;  pedreiros,  4;  moleiros,  2;  oleiros,  2;  marce- 
neiros, I  ;  serradores,  8;  sapateiros,  1  ;  jornaleiros  e  empregados  de  agricultura,  450. 
Oficinas:  de  sapateiro,  1  ;  oleiro,  i;  carpinteiro.  1. 
Moinhos:  3. 
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E  emquanto  a  agricultura  vae  caminhando  lentamente,  desta  data  em  diante  toma 
um  certo  incremento  o  comercio,  que  deriva  a  sua  actividade  especialmente  para  a  re- 
gião da  borracha. 

A  industria  dos  transportes  que  os  boêrs  introduziram  e  quasi  mantinham,  adquiriu 
também  largo  desenvolvimento,  acompanhando  o  comercio  e  dando  largo  emprego  á 
actividade  dos  colonos  portugueses. 

Para  facilitar  as  comunicações  com  o  litoral  abriu-se  a  estrada  da  Humpata  ao 
Jau,  a  qual,  entroncando  com  a  da  Chibia  á  entrada  da  garganta  de  Vena  Velombe,  se- 
gue pelo  Chacuto  ao  Hoke,  a  entroncar  com  a  de  Mossamedes,  um  pouco  a  leste  da  Pro- 
videncia, passando  pelo  Munhino  de  Baixo. 

Para  dar  apoio  e  protecção  á  colónia,  aproveitando-se  ao  mesmo  tempo  os  seus 
recursos,  creou-se  na  Humpata  o  esquadrão  irregular  até  que  em  1893  foi  substituído 
pela  companhia  de  dragões  com  sede  no  Lubango.  Com  as  suas  forças  e  auxiliares  se 
executaram  algumas  operações  de  policia  na  Bata-Bata,  Jau,  Lubango,  Mulola  da  Gunga, 
tendo  por  íim  acabar  com  os  roubos  de  gados  que  os  indígenas  praticavam  constan- 
tememte. 

Muitos  colonos  livres,  ou  que  em  outras  colónias  haviam  terminado  os  seus  con- 
tratos, viriam  por  certo  estabelecer-se  no  concelho  da  Humpata  se  não  fôsse  a  fórma 
como  os  boers  se  haviam  apossado  dos  terrenos.  Fixados  nas  origens  das  principaes 
nascentes  e  nas  linhas  de  agua  mais  abundantes,  tornava  quasi  impossível  qualquer  in- 
terposição. E  assim  o  ideal  de  absorção  e  nacionalização  da  raça  boêr  pelos  cruzamentos 
com  portuguêses,  regenerando  a  raça,  fora  totalmente  impossível.  E  quer-nos  parecer 
que  essa  ideia,  se  foi  comprehendida  pelas  autoridades  locaes,  não  foi  estimulada  e  pro- 
tegida como  devia  ser.  Até  ha  pouco  aos  boers  era  permitida  a  liberdade  e  indepen- 
dência absoluta  nos  seus  modos  de  ser  e  vivér. 

As  nossas  leis  não  se  lhes  aplicavam.  As  autoridades  sem  força  que  as  apoiassem, 
não  as  faziam  cumprir.  Depois  da  ultima  guerra  do  Transwaal,  alguns  novos  emigrantes 
para  o  planalto  viéram  arreigar  entre  elles  a  idéa  da  formação  duma  republica  boêr 
no  distrito  da  Huilla,  expulsando  a  nossa  autoridade,  aspiração  que  elles  desde  sempre 
acalentaram  —  o  serem  senhores  do  Planalto. 


Fornos  de  telha  e  tijolo :  i . 

Estabelecimentos  de  venda  de  vários  artigos :  4. 

Movimento  da  população :  entrados,  27;  retirados,  i  ;  nascimentos,  12;  casamentos,  4;  óbitos,  3. 

Producção  agrícola:  trigo,  56.729  litros;  milho,  12.000  litros;  centeio,  4.138  litros;  ce- 
vada, 1.564  litros;  feijão,  17.122  litros;  grão  de  bico,  55  litros;  ervilha,  4.875  litros;  fava,  870 
litros;  batata  doce,  9.616  kilos  ;  batata  inglesa,  26.545  kilos  ;  inhame,  250  kilos  ;  café,  50  kilos  ; 
cará,  20:000  kilos;  aveia,  3.657  litros. 

Arvores  frutíferas  e  suas  espécies:  amoreiras,  60;  pecegueiros,  560;  castanheiros,  3;  fi- 
gueiras, 60;  cerejeiras,  2;  laranjeiras,  150;  limoeiros,  20;  tanjerineiras,  6;  cidreiras,  18;  goia- 
beiras, 20;  bananeiras,  25;  oliveiras,  60;  videiras,  2.800;  romanseiras,  i8o;  ginjeiras,  2; 
amendoeiras,  12  ;  nespereiras,  27  ;  pereiras,  6  ;  marmeleiros,  18  ;  macieiras,  29  ;  nogueiras,  6. 

Gado  e  suas  espécies:  bois,  3.080;  vaccas,  300;  carneiros,  200;  ovelhas,  100;  cabras, 
280;  porcos,  200;  cavallos,  3  ;  éguas,  i  ;  jumentos,  i. 

Géneros  vendidos:  trigo,  32.000  litros;  batatas,  1.970  kilos;  ervilhas,  1.890  litros;  feijão, 
6.138  litros;  cará,  8.200  kilos. 

Géneros  consumidos :  trigo,  24.000  litros;  ervilha,  1.900  litros;  feijão,  10.000  litros;  batata, 
23.090  kilos;  cará,  20.000  kilos;  cevada,  1.064  litros;  aveia,  3.057  litros. 

Area  cultivada:  hectares,  138;  ares,  37. 

Area  arroteada:  hectares,  200;  ares,  80. 

Casas  na  area:  hectares,  54;  centeares,  44. 

Ruas  —  area:  hectares,  4;  ares,  17. 

Area  total:  hectares,  2.576;  ares,  506;  centiares,  236. 
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Quando  em  1 9o5  se  efectuaram  as  operações  do  Mulondo,  o  grupo  de  auxiliares 
constituído  por  elles,  ficou  na  espectativa,  não  se  empenhando  na  luta  por  não  ter  che- 
gado a  tempo,  e  na  esperança  que  as  nossas  forças  ficassem  derrotadas;  e  neste  caso 
elles  terminariam  com  as  restantes  ou  com  os  portuguêses  que  se  lhes  opuzessem,  e  levan- 
tariam as  populações  nativas  contra  a  nossa  autoridade  e,  regressados  ao  Planalto,  procla- 
mariam com  ellas  a  independência.  Tal  era  o  plano  do  escroc  Joubert  Peenar  que  tão  gene- 
rosamente havia  sido  recebido  e  tratado  por  nós,  quer  em  Africa,  quer  na  metrópole,  e 
que,  vindo  para  o  Planalto,  conseguira  facilmente  intitular-se  e  ser  tratado  como  chefe 
dos  boérs.  Mas  falhando  os  seus  projetos,  devido  á  rijeza  das  nossas  armas,  desapareceu, 
não  sem  que  ludibriasse  a  maior  parte  dos  seus  ab  origine  (ad  patres)  e  de  outros  in- 
cautos e  imbecis,  ficando  no  entanto  como  rasto  a  atestar  a  sua  passagem  e  os  seus  de- 
sígnios, os  autos  levantados  pela  administração  do  concelho. 

A  colocação  de  unidades  europeias  no  Planalto  tolhera  um  pouco  a  liberdade  de 
acção  dos  boérs;  e  as  campanhas  de  i  906  e  i  907  mostraram-lhes  que  os  senhores  éra- 
mos nós  e  que  em  caso  de  necessidade  dispúnhamos 
também  da  força  necessária  para  os  dominar  e  meter 
na  ordem. 

Em  I  908  alguns  actos  de  força  e  de  prudên- 
cia, provocados  pela  cisão  religiosa  entre  elles  (i) 
fôram  praticados,  levando  a  não  permitir  a  entrada 
de  mais  colonos  que  se  propunham  a  emigrar  do 
Transwaal,  e  a  do  próprio  pastor  Paach  que  entre 
elles  havia  originado  a  discórdia  e  tivèra  a  preten- 
são de  entre  os  boérs  se  substituir  ás  nossas  autori- 
dades. Estes  factos  praticados  nesse  ano  e  no  seguin- 
te, vieram  por  certo  quebrar-lhes  as  ultimas  velei- 
dades de  insubmissão  e  resistência  ás  determinações 
das  nossas  autoridades.  Porque  é  de  notar  que  até 
ali,  casamentos,  nascimentos,  óbitos,  transmissão  de 
haveres,  tudo  faziam  pelos  seus  chefes,  só  o  comu- 
nicando ás  autoridades,  quando  queriam.  Construído 
em  I  906  um  cemitério  para  elles,  ninguém  lá  vinha 
Cidreiras  da  propriedade  de  Thiewes  enterrar.  E  de  então  para  cá  as  leis  passáram  a 
Humpata  1908  ser  acatadas  e  cumpridas  por  todos,  com  a  mesma 

egualdade,  os  mesmos  direitos  e  deveres,  quer  se 
tratasse  de  colonos  portuguêses  quer  dos  boérs. 

Ainda  em  principies  de  i  909  quando  das  razzias  efectuadas  pelas  autoridades  con- 
tra os  indígenas  da  Bata-Bata,  Hae,  Mucuma,  etc,  alguns  pretenderam  dar  espansão  aos 
hábitos  antigos,  de  também  razziarem  por  sua  conta,  como  ainda  haviam  feito  em  1906; 
mas  a  energia  do  chefe  Botelho  mostrou-lhes  que  os  tempos  e  as  autoridades  eram  ou- 
tras e  de  mais  justiça,  e  tiveram  de  mudar  de  conducta. 

De  1 908  a  I  9  I  o,  tendo  diminuído  extraordinariamente  os  fretes,  devido  á  grande 
quantidade  de  carros  construídos  nos  outros  concelhos,  e  postas  em  execução  as  leis  da 
caça,  do  córte  de  madeiras,  do  comercio  de  funantes  e  de  outros  princípios  regulamen- 
tares, mais  de  5o  fam.llias  sahiram  do  concelho  da  Humpata,  durante  aquelles  tres  anos, 
algumas  para  o  Transwaal,  aquellas  que  tinham  alguns  haveres,  e  outras  para  o  dis- 


(i)  Os  dois  ramos  da  egreja  entraram  em  grande  disputa,  se  o  pastor  por  elles  contratado 
devia  ou  não  prestar  o  seu  mister  também  aos  pretos  protestantes.  Mandamos  fechar  a  egreja  e  a 
residência  do  padre  que  elles  já  vendéram. 
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trito  de  Benguella,  para  locaes  onde  as  autoridades  fossem  outras  e  não  fossem  obrigados 
a  pagar  contribuições.  Devemos  dizer  que  esta  falta  se  não  tornou  sensível ;  antes  pelo 
contrario,  deram  folga  á  actividade  dos  outros  colonos;  pois  nos  locaes  em  que  se  encon- 
travam, novos  os  fôram  substituir,  a  maioria  portuguêses  e  com  superiores  qualidades. 

Com  a  crise  comercial  que  afectou  a  província,  especialmente  na  desvalorização  da 
borracha,  o  concelho  da  Humpata  estacionou,  se  é  que  não  decahiu  e  bastante.  Para  isso 
contribuiu  também  a  sahida  da  guarnição,  por  desnecessária  ali.  Por  outro  lado  a  re- 
beldia de  alguns  povos  em  que,  apesar  de  tudo,  se  continuavam  mantendo,  cerciava-ihe 
também  um  tanto  a  sua  expansão. 

Vêem  os  annos  de  i  904  a  1 908  e  com  elles  o  grande  movimento  de  tropas  e  de 
transportes,  com  que,  fazendo  desenvolver  e  progredir  a  industria  dos  carros,  o  conce- 
lho lucrou,  criando  novos  alentos. 

As  acções  de  policia  executadas  em  i  909  na  Bata-Bata  e  outros  locaes  do  concelho, 
chamando  todos  os  povos  á  obdiencia,  e  a  acção  enérgica  e  justa  do  chefe,  contribuíram 
para  se  entrar  numa  nova  phase  que,  indiscutivelmente,  podemos  chamar  de  progresso  (1 ). 

Sem  maiores  dificuldades  conseguiu-se  o  recrutamento  de  braços  e  passaram  a 
mandar-se  para  o  caminho  de  ferro  de  Mossamedes  os  trabalhadores  que  elle  precisava, 
á  agricultura  forneciam-se  os  serviçaes  que  ella  pedia  e  ao  comercio  os  carregadores 
de  que  necessitava. 

Actualmente  o  comercio  está  limitado  á  permuta  na  região  e  ás  necessidades  da 
população  branca,  havendo  apenas  tres  commerciantes  que  percorrem  ainda  as  regiões 
da  borracha,  assim  como  limitada  está  a  industria  dos  transportes  que  não  pôde  deixar  de 
lhe  estar  intimamente  ligada;  mas  em  compensação  a  agricultura  tem  augmentado  con- 
sideravelmente. R  é  de  esperar  que  assim  continue,  atendendo  a  que  o  solo,  quando  bem 
regrado,  é  bastante  productivo  e  as  espécies  são  de  primeira  qualidade.  As  suas  fru- 
tas são  deliciosas  e  podem  ter  larga  extração. 

Tem  algumas  criações  de  gados:  lanígero,  caprino,  suino,  cavalar  e  vacum, 
sendo  esta,  porém,  mais  espalhada  em  locaes  fóra  do  concelho  onde  ha  pastos  melhores 
e  mais  abundantes.  A  que  mais  ali  convém  desenvolver  é  a  lanígera  pela  quantidade 
e  qualidade  de  lã  e  ainda  a  caprina  de  algumas  raças  especíaes,  uma  vez  que  se  lhe 
dêem  os  cuidados  de  que  carecem. 

No  clima,  na  temperatura,  na  purêsa  das  aguas  e  dos  ares,  tem  a  Humpata  um 


(i)  Estatística  do  concelho  da  Humpata  referente  a  1910  (a) 

População:  brancos  nacionaes,  353;  brancos  estrangeiros,  768;  pardos,  80;  pretos  civili- 
zados, 230. 

Oficios  e  profissões:  pintores,  i  ;  alfaiates,  3;  barbeiros,  2;  carpinteiros,  34;  pedreiros,  26; 
curtidores,  6;  sapateiros,  2  ;  serradores,  i  ;  oleiros,  4;  ferreiros,  12  ;  muleiros,  6;  carreiros,  230; 
caixeiros,  1 1 . 

Oficinas:  carros,  i  ;  sapateiros,  i  ;  fornos  de  telha,  2  ;  alfaiates,  2  ;  fabricas,  i  ;  moinhos,  3. 

Gados  e  quantidades :  ho\\no,  16.000;  cavallar,  190;  muar,  7;  asinino,  30;  caprino,  1.600; 
lanigero,  1.400;  suino,  5.300. 

Productos  agricolas  e  sua  produção:  trigo,  245.000  litros;  cará,  400.000  kilos  ;  batata, 
250.000  kilos;  feijão,  160.000  litros;  ervilha,  2.800  litros;  fava,  1.300  litros;  cevada,  6.000  li- 
tros; centeio,  600  litros;  milho,  3.320.000  litros;  mandioca,  4.000  kilos;  aveia;  massango; 
cebola  ;  linho. 

Arvores  de  fructo  e  sua  quantidade:  amoreiras,  120;  pecegueiros,  1.300;  castanheiros,  6; 
figueiras,  380;  cerejeiras,  16;  laranjeiras,  360;  limoeiros,  70;  tangerineiras,  40;  cidreiras,  60; 
goiabeiras,  450;  bananeiras,  80;  romanseiras,  520;  ginjeiras,  90;  macieiras,  380;  pereiras,  160; 
marmeleiros,  50;  damasqueiros,  30;  amendoeiras,  14;  nespereiras,  130;  nogueiras,  20;  nonei- 
ras,  20;  mangueiras,  40;  videiras,  3,000;  oliveiras,  140;  ameixoeiras,  70;  pinheiros,  490. 

(a)  Náo  são  incluídas  as  missões  do  Jau  e  Tchivinguiro. 
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grande  manancial  de  riquêsa.  Já  hoje  para  ali  vão  muitas  pessoas  a  convalescer  e  a 
tratar  da  sua  saúde,  de  todo  o  distrito,  e  mais  especialmente  de  Mossamedes  e  do  litoral. 
E  em  breve  será  a  melhor  estação  de  verão  para  descanço  dos  que  mourejam  noutros 
pontos  de  climas  máus,  e  sanatório  daquelles  que  até  agora  necessitam  ir  á  metrópole. 
A  sua  reputação  poderia  já  ser  proverbial  e  bem  conhecida  de  todos,  se  os  cuidados  de 
certas  autoridades  e  technicos  se  dedicassem  mais  ao  cumprimento  dos  seus  deveres. 

Algumas  construções  se  iniciaram  já  na  sua  sede  com  esse  fim,  mas  muito  ha  a 
fazer  e  indispensável  se  torna  que  uma  emprêsa,  devidamente  orientada  e  auxiliada  pelo 
Estado,  trate  de  montar  as  instalações  com  o  conforto  e  comodidades  necessárias  á  popu- 
lação fiuctuante  que  a  facilidade  de  comunicações  com  o  litoral,  em  breve  realizadas,  ali 
fará  afluir  de  toda  a  parte,  inclusive  das  colónias  vizinhas  do  golfo  da  Guiné.  De  Cabo 
Verde  ao  Cabo  de  Bôa  Esperança  não  se  encontra  melhor  local  nem  mais  apropriado. 

Desde  a  fundação  da  colónia  que  tem  havido  escolas  para  os  filhos  dos  euro- 
peus, sendo  a  do  sexo  masculino  regida,  a  principio,  pelos  padres  das  missões  e  mais 
tarde,  como  ainda  hoje,  pelo  parocho  da  freguezia.  No  entanto  os  boérs,  como  têem 
uma  religião  diferente  e  não  queriam  vêr  os  seus  filhos  ensinados  por  um  padre  catho- 
lico,  tinham  uma  escola  sua,  regida  pelo  pastor  por  elles  pago.  E'  digna  de  registo  a 
colónia  de  pretos  da  Falcope,  a  qual  seguindo  a  mesma  religião  e  lingua  que  os  boérs, 
com  quem  na  maioria  vieram  para  o  Planalto,  têem  hoje  um  professor  preto,  da  sua 
raça,  para  os  ensinar. 

Em  1910  abriu-se  uma  escola  laica  para  os  boérs,  havia  muito  creada,  regida 
por  um  professor  competentíssimo,  diplomado  pela  Escola  Normal  da  metrópole,  mas  com 
pouca  frequência. 

Para  as  creanças  do  sexo  feminino  ha  também  uma  escola  regida  por  professora 
diplomada,  mas  cuja  frequência  f^i  já  maior,  e  especialmente  de  filhas  da  colónia  boér. 

A  sede  do  concelho  é  na  povoação  da  Humpata  ( S.  Januário),  situada  no  meio  de 
uma  vasta  planície,  junto  á  margem  direita  do  rio  Nene.  De  largos  horisontes,  desafron- 
tada de  montanhas,  tem  um  tic  e  um  aspecto  que  encanta  e  conforta,  fazendo  lembrar 
os  campos  imensos  da  nossa  Extremadura. 

Além  desta  povoação  ha  mais  os  centros  de  habitantes  brancos  da  Falcope,  Nene, 
Palanca,  Jau  e  Ongueria,  além  de  grande  quantidade  de  casas  de  boérs  e  portuguêses 
espalhadas  ao  longo  dos  vales  do  Nene  e  seus  numerosos  afluentes,  desde  a  Leba  á 
boca  da  Humpata,  do  Luaba  e  Bangolo  ao  Quambambe  e  Munhere. 

A  administração  municipal  cuidou  extraordinariamente  nos  últimos  tempos  dos 
melhoramentos  locaes.  Embora  dispondo  de  verbas  relativamente  pequenas,  com  o  tra- 
balho indígena,  que  é  relativamente  barato,  e  com  o  concurso  dos  habitantes,  regulari- 
zaram-se  todas  as  ruas,  empedraram-se  as  valetas,  concertaram-se  os  caminhos  até 
certa  distancia  da  povoação,  especialmente  no  cruzamento  das  linhas  d'agua.  As 
obras  publicas  construíram  uma  magnifica  ponte  sobre  o  rio  Nene,  no  caminho  do  Lu- 
bango,  terminando  assim  com  as  dificuldades  e  interrupções  a  que  estavam  sujeitos  na 
quadra  das  chuvas. 

Na  povoação  alguns  estabelecimentos  de  novo  fôram  abertos,  ampliaram-se  oficinas 
de  carros,  de  carpintaria  e  serralharia,  e  montou-se  uma  bôa  fabrica  de  moagem  e 
serração  movida  por  meio  de  turbina  hydraulica. 

A  séde  do  concelho  tem  administrador,  comissão  municipal,  junta  local  de  ins- 
trução, juiz  instructor  e  escrivão,  delegado  de  saúde  e  pharmacia,  estação  de  correios 
e  telegraphos,  parocho,  escolas  de  ambos  os  sexos  e  uma  terceira  para  a  colónia  boér, 
€  uma  delegação  de  fazenda. 
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Posto  militar  do  Jau. 

Apóz  varias  incursões  feitas  no  Jau  e  Bata-Bata,  a  columna  que  em  1 906  foi  ao 
Cuamato,  no  seu  regresso  veiu  a  estas  regiões  executar  umas  razzias.  O  gentio,  porém, 
havia  abandonado  as  cubatas  e  fugido  com  os  gados,  pelo  que  resultado  algum  se  pôde 
tirar  dessas  operações.  Para  terminar  com  o  estado  de  rebeldia  latente  destes  povos, 
mandou-se  construir  um  posto  junto  da  missão  do  Jau,  com  o  fim  de  os  chamar  á  obe- 
diência e  mante-los  sempre  em  respeito,  sendo  iniciados  os  trabalhos  de  construção  a 
2  de  dezembro  de  1 906  por  uma  força  da  i  europeia. 

O  local,  porém,  foi  pessimamente  escolhido  para  o  fim  que  se  pretendia  obter,  sendo 
perfeitamente  fóra  das  regiões  rebeldes,  quando  o  podia  e  devia  ter  sido  a  meio  das  duas. 

Dahi  o  pouco  ou  nenhum  resultado  que  com  elle  se  tem  conseguido,  e  aquelles 
povos  continuarem  no  mesmo  estado  de  insubmissão,  sendo  necessário  em  1 909  exe- 
cutar novas  razzias  para  os  chamar  de  vez  á  nossa  obdiencia  e  soberania. 

A  região  do  Jau  é  uma  das  melhores  da  zona  planaltica  e  das  mais  propicias  á 
colonização  europeia.  Presentemente  tem  um  destacamento  comandado  por  um  cabo. 
Está  ligada  por  estradas  carreteiras  á  séde  do  concelho,  á  Huilla,  á  Chibia  e  ao  Chacuto. 

Situação,  descrição  phisíca,  clima  e  nosologia.  —  O  concelho  da  Humpata  é  delimi- 
tado pelos  de  Capangombe  (vertente  oeste  da  Chella),  Lubango  e  Huilla,  comprehendendo  toda  a 
parte  mais  elevada  da  Chella,  o  grande  planalto  da  Humpata  e  os  contrafortes  deste,  numa  altitude 
média  de  1:830  metros,  mas  cujos  extremos  vão  de  1:500  a  2:250  metros.  O  posto  militar  do  Jau 
está  comprehendido  na  sua  area  e  esta  estende-se  bastante  para  sul,  encravando  uma  parte,  a  Mu- 
cuma,  no  da  Huilla,  de  cuja  séde,  a  Chibia,  fica  muito  mais  próxima  do  que  da  povoação  da  Hum- 
pata. Por  este  motivo  e  ainda  pela  natureza  das  relações  indigenas  e  comerciaes,  devia  o  concelho 
da  Humpata  findar  na  serra  do  Munher,  e  incluir  no  seu  termo  uma  parte  da  região  de  Capan- 
gombe e  Biballa,  que  a  seu 
turno  ficam  afastadissimas 
de  Mossamedes  e  presen- 
temente não  téem  elemen- 
tos para  constituirem  um 
concelho. 

O  território  da  Hum- 
pata é  formado  por  exten- 
sas planicies  e  compridos 
valeiros,  alternados  de  co- 
linas e  elevações,  de  que 
as  mais  importantes  são  as 
serras  da  Neve,  Leba  (altu- 
ras da  Granja)  no  extremo 
norte,  Bimbe,  Luala,  Bata- 
Bata  (Buie,  Bangolo,  Mu- 
hemba  e  Lulinda),  Encange 
a  oeste,  e  Munhere  e  Pi- 
tuaco  a  sul. 

E'  sulcado  por  nu- 
merosas linhas  de  agua,  se- 
paradas umas  das  outras 
por  ondulações  de  terreno  Typos  do  Jau  -  Humpata  1909 

e  convergindo  a  grande 
maioria   umas  nas  outras, 

formando  primeiramente  o  rio  Nene  e  da  Humpata,  o  mais  importante  de  todos,  e  mais  tarde  o 
Chimpumpunhime,  tomando  este  nome  quando  deixa  os  limites  do  concelho.  Para  norte,  oeste  e 
sul  correm  os  riachos  Tendrikito,  Leba,  Bruço,  Banja,  Cangalombe  (na  Bata-Bata)  e  o  Jau  —  mais 
tarde  Chacuto  —  tributários  das  bacias  do  Giraúl  e  Béro. 

A  natureza  dos  terrenos  dos  vales  e  encostas  é  silico-ferruginosa,  avermelhados  ou  amare- 
los-claros,  com  pequena  quantidade  de  humos,  mas  iminentemente  próprios  á  cultura  dos  ce- 
reaes  (graminias)  e  das  pastagens,  uma  vez  que  sejam  convenientemente  tratados.  Nalgumas  plani- 
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cies,  junto  aos  rios,  especialmente  no  Nene,  torna-se  mais  argiloso,  escuro  e  fortemente  carregado 
de  liraonite;  e  sendo  alagadas  na  época  das  chuvas  produzem  magnificas  pastagens  e  são  próprias 
á  cultura  do  arroz. 

A  arborização  é  hoje  muito  escassa  e  apenas  as  elevações  de  maior  cota  e  pedregosas  estão 
cobertas  de  arvores  de  médio  porte,  enquanto  que  os  vales  e  planicies  estão  completamente  des- 
pidos, o  que  muito  tem  alterado  o  regimen  das  chuvas  e  a  ação  dos  ventos.  Presentemente  começa 

a  cuidar-se  do  repovoamento  arbó- 
reo, plantando-se  eucaliptos,  semean- 
do-se  pinheiros  e  outras  espécies 
adequadas  á  produção  de  lenhas  e 
madeiras. 

O  clima  é  saluberrimo,  ameno 
e  mais  constante  e  temperado  do  que 
o  da  maioria  das  nossas  regiões  da 
metrópole. 

As  temperaturas  acusam  as 
médias:  da  máxima  de  23^,  da  média 
de  160,4  e  da  minima  de  9°,  compre- 
hendidas  nos  limites  extremos  de  —  2° 
e  -j-  28°.  A  agua  géla  com  frequên- 
cia nos  méses  da  quadra  seca. 

A  uma  altitude  média  de  1:800 
metros  acusa  uma  pressão  atmosfé- 
rica, quasi  constante,  de  626  militros. 
As  estações  são  sempre  bem  defini- 
Cedros  da  propriedade  de  William  Chapman  —  Humpata  1908        das,    caracterizadas   pelas  chuvas, 

sempre  regulares  e  abundantes,  em 
geral  numa  média  de  1  a  2,  3  me- 
tros por  milimetro  quadrado.  O  ar  é  extremamente  seco,  e  a  humidade  e  tensão  de  vapor  d'agua, 
variam  pouco  com  as  diferentes  quadras  do  anno. 

O  céu  apresenta-se  sempre  claro  e  limpido,  cobrindo-se  de  nuvens  somente  nas  épocas  de 
chuvas.  Nunca  aparecem  nevoeiros.  Cahem  geadas  nos,  méses  de  julho  e  agosto  e  algumas  trovoa- 
das são  acompanhadas  de  granizo. 

,Os  ventos  são  moderados,  soprando  geralmente  de  S.  e  SE.  na  quadra  das  chuvas  e  N.  e  NW. 
na  das  secas.  Algumas  vezes  na  época  estival  sopra  de  SE.  um  vento  fresco,  que  em  algumas  tar- 
des chega  a  ser  agreste.  Os  ventos  fazem-se  sentir  bastante,  devido  á  falta  de  serras  ou  de  arbo- 
rização que  lhes  modére  a  corrida. 

O  quadro  nosologico  é  muito  restricto  e  as  doenças  palustres  nunca  ali  aparécem.  As  prove- 
nientes de  outras  regiões  curam-se  facilmente.  Aparécem  algumas  phlegmasias  pulmonares,  bron- 
chites,  pneumonias,  etc,  e  poucas  mais.  As  doenças  d'olhos  e  o  reumatismo,  são  mais  próprias  da 
transição  das  chuvas  para  as  secas. 

Habitantes,  sua  constituição,  leis  e  costumes. —Os  povos  que  habitam  a  area  do 
concelho,  são  das  mesmas  tribus  que  os  da  Huilla  e  Lubango,  e  por  isso  com  a  mesma  constitui- 
ção, hábitos  e  costumes,  pelo  que  não  recapitularêmos  os  seus  caracteres. 

III.  Concelho  do  Lubango. 

Ahi  pelos  annos  de  i  880,  os  territórios  a  leste  da  Humpata  não  eram  seguros, 
sendo  o  soba  do  Lubango  que  tinha  a  sua  embala  no  local  ainda  hoje  conhecido  por 
Muholo,  um  dos  mais  turbulentos. 

Quando  em  1882  se  pensou  em  estabelecer  uma  colónia  nesta  região,  foi  o  capitão 
de  2.^  linha  Nestor  da  Costa,  então  proprietário  e  agricultor  na  Biballa,  encarregado  de 
com  uma  força  indígena  e  de  vários  mondombes  seus  serviçaes  submeter  os  povos  da 
região  e  chamar  á  obediência  o  seu  soba,  o  «Cabeça  Grande».  Nesta  emprêsa  fôram,  po- 
rém, pouco  felizes  e  ao  cabo  de  algumas  horas  de  fogo  tiveram  de  retirar,  sendo  per- 
seguidos até  grande  distancia.  No  entanto  o  soba,  receando  ser  de  novo  atacado  com 
mais  forças,  mudou  a  sua  residência  para  a  Cuama. 
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Já  depois  de  instalada  a  colónia,  os  roubos  e  investidas  dos  indigenas  eram  fre- 
quentes, até  que  em  i  888  se  organizou  um  pequeno  grupo  de  colonos  do  Lubango  e 
Humpata  e  dentre  estes  alguns  boêrs,  para  bater  a  gente  do  soba  na  Cuama,  mas  este 
conseguiu  fugir  e  foi  estabeiecer-se  na  Antunda. 

Os  roubos  e  os  ataques  aos  colonos,  especialmente  nas  viagens  pela  Quilemba 
para  a  Biballa  e  Mossamedes,  repetiam-se  com  frequência,  chegando  os  indigenas  a  as- 
saltar algumas  propriedades.  Indo,  porém,  uma  guarnição  militar  para  o  Lubango,  o  re- 
ferido soba,  receoso,  mudou-se  para  o  Caholo. 

Como  persistisse  nos  ataques  aos  viandantes,  foi  novamente  organizada  uma  pe- 
quena columna  sob  o  comando  do  capitão  de  2.^  linha  P.  Chaves  que  numa  dificultosa 
marcha  atravez  dos  barrancos  da  serra  foi  também  obrigado  a  retirar. 

No  entanto  o  soba,  receoso  de  um  novo  ataque  e  tendo  já  muitos  descontentes  en- 
tre os  seus,  refugiou-se  mais  para  norte,  para  os  lados  de  Quillengues,  onde  morreu, 
cessando  de  vez  todas  as  correrias. 

Como  atraz  vimos,  nos  annos  de  1881  a  i885,  abre-se  um  novo  periodo  em  que 
na  metrópole  se  pensa  na  colonização.  Conhecidas  a  fertilidade  e  salubridade  do  Lu- 
bango, o  ministro  Pinheiro  Chagas  resolveu  formar  ali  uma  colónia. 

O  concelho  do  Lubango  começou,  pois,  em  íins  de  i  884  com  a  fundação  da  «Co- 
lónia Sá  da  Bandeira»  cujos  colonos  fôram  recrutados  na  Madeira,  nos  termos  do  de- 
creto de  1 6  de  agosto  de  1 881.  Os  primeiros  chegaram  a  Mossamedes  a  19  de  no- 
vembro de  1884,  a  bordo  do  transporte  índia,  e  ao  Planalto  a  i  6  de  janeiro  de  !885. 
Logo  a  seguir  veio  novo  contingente,  chegando  a  Mossamedes  a  i  8  de  junho  desse  anno 
e  á  colónia  a  i  de  agosto.  Fôram  estes  os  seus  primeiros  habitantes  da  raça  branca. 

Sucessivamente  fôram  chegando  novas  levas  de  colonos  até  1892  em  que  cessou 
a  emigração  oficial  ( i ). 

O  primeiro  grupo  de  colonos  acampou  nos  Barracões,  a  3  kilometros  da  actual 
villa  do  Lubango,  onde  o  Estado  havia  mandado  construir  uns  barracões  para  aloja- 
mento provisório  e  onde  permanecêram  pelo  espaço  de  5  mezes  até  á  demarcação  e 
distribuição  dos  terrenos  e  abertura  das  levadas. 

A'  colónia  fôram  aplicadas  as  disposições  da  portaria  n.°  i  32  de  8  de  abril  de  1  884 
e  ainda  as  instruções  dadas  pelo  governo  do  distrito  em  22  de  dezembro  do  mesmo  anno. 


(i)  Mapa  da  emigração  da  «Colónia  Sá  da  Bandeira» 


Menores  de  21  annos  contratados 

Maiores  de  21  annos 
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A  todos  os  colonos  fôram  dadas  sementes,  alfaias  agrícolas,  objectos  para  uso  pessoal  e 
para  defesa,  gados  bovino  e  suino  e  um  subsidio  diário,  durante  um  anno,  de  300  réis  para  cada 
homem,  200  réis  ás  mulheres  e  100  réis  aos  menores  de  18  annos.  Findo  aquelle  tempo  íoi  depois 
concedido  500,  e  mais  tarde  a  totalidade  durante  3  méses. 
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Manifestação  ao  governador  Almeida  na  sua  saida  do  Lubango  — 1910 


A  principio  a  colónia  fazia  parte  do  concelho  da  Humpata  em  cuja  area  territorial 
estava,  e  tinha  como  direcção  «um  conselho  rural  de  4  vogaes  colonos  presidido  pelo 
director  da  colónia,  um  sub-director,  um  medico,  um  professor,  uma  professora,  um  es- 
crivão, um  apon- 
tador de  obras  pu- 
blicas e  um  en- 
fermeiro». 

Os  primeiros 
emigrantes  fôram 
escolhidos  entre 
os  homens  robus- 
tos, sadios,  só- 
brios e  trabalha- 
dores do  campo, 
pelo  que  deram 
grande  desenvol- 
vimento á  agricul- 
tura e  em  breve  fi- 
zeram entrar  a  co- 
lónia numa  pros- 
peridade grande. 
Mas  as  remessas 
posteriores  fôram 
constituídas  pelos 

peores  elementos  que  se  poderiam  desejar  para  o  fim  que  se  pretendia  alcançar. 

Além  dos  auxílios  fixados  na  lei,  concedêram-se  aos  colonos  ferramentas,  fer- 
ragens e  mais  material  para  construção  das  suas  casas  de  habitação,  impondo-se  no 
entanto  a  obrigação  a  cada  individuo  do  sexo  masculino  de  mais  de  1 2  annos  de 
trabalhar  4  dias  em  cada  semana  no  corte  e  serração  de  madeiras,  obras  de  carpin- 
taria e  pedreiro,  construção  de  casas  e  abertura  de  levadas. 

Seria  de  esperar  que  uma  colónia  assim  estabelecida  e  dotada  de  tudo  quanto  era 
necessário,  tendo  além  disso  a  beneficia-la  uma  grande  salubridade  da  região,  a  fertili- 
dade do  solo  e  a  relativa  abundância  d'agua,  ra- 
pidamente se  desenvolvesse  e  prosperasse;  mas 
não  aconteceu  assim. 

E  ainda  hoje,  no  fim  de  26  annos,  se  não 
pôde  chamar  florescente;  devendo  acentuar-se 
que  só  ha  seis  annos  a  esta  parte  se  começou  a 
desenvolver,  devido  á  concentração  das  tropas 
e  operações  militares  no  distrito,  á  fixação  de 
novos  elementos  provenientes  da  metrópole,  que 
inegavelmente  têem  estimulado  os  outros,  e  ás 
medidas  de  fomento  adoptadas  nos  últimos  dois 
annos. 

Varias  têem  sido  as  causas  dum  tal  es- 
tacionamento. A  principal  foi,  como  já  dissemos, 

a  incompetência  e  más  qualidades  da  maioria  dos  colonos,  onde  a  par  da  indolên- 
cia característica  do  madeirense,  se  fôram  recrutar,  como  elles  próprios  corrobôram, 
entre  os  elementos  mais  nocivos  e  perniciosos  do  Funchal.  Em  vez  de  homens  habitua- 
dos aos  misteres  do  campo,  fôram  os  vadios,  os  catraeiros,  pescadores,  indivíduos  inva- 
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lidos  e  inveterados  de  vicios,  os  bêbedos  e  os  mendigos,  que  se  mandaram  como  co- 
lonos ( I ). 

O  próprio  director  da  colónia,  também  um  madeirense,  pouco  depois  de  estabele- 
cida, dizia  ao  governo  que  com  aquella  gente  era  impossível  colonizar,  e  pedia  que  lhe 
mandassem  gente  das  províncias  do  norte  de  Portugal.  E  quantos  não  foi  preciso  ex- 
pulsar por  indomáveis  e  pelos  maus  exemplos  que  praticavam  no  meio  duma  população 
nascente!  Outra  causa  que  também  contribuiu,  foi  sem  duvida  a  carestia  dos  géneros, 
pela  falta  de  transportes,  onde  os  de  primeira  necessidade  ficavam  por  preços  fabulosos, 
agravados  ainda  por  essa  torpe  exploração  dos  dirigentes  que  fôram  os  primeiros  a 
montar  os  estabelecimentos  de  venda. 

A  incompetência  destes,  ou  melhor,  o  pouco  zelo  e  o  desleixo  até  com  que  a  trata- 
ram, dava  azo  ao  aviltamento  dos  colonos,  que,  não  tendo  recursos  para  bem  se  ali- 
mentarem, chegavam  a  desfazer-se  dos  farrapos  do  vestuário  e  até  da  própria  cama, 
para  beberem  aguardente,  quando  os  subsídios  lhe  não  chegavam. 

A  falta  das  vias  de  comunicação  e  como  consequência  a  dificuldade  de  obter  colo- 
cação aos  seus  pro- 
dutos, fôram  tam- 
bém causas  que  mui- 
to contribuíram  para 
os  manter  num  es- 
tado estacionário. 
No  entanto  se  todos 
os  colonos  tivessem 
as  qualidades  da  pri- 
meira remessa,  outro 
grau  de  prosperida- 
de teria  a  colónia 
atingido,  como  o  pro- 
vou os  resultados  co- 
lhidos ao  fim  de  3  an- 
nos  de  permanência 
delles. 

Ainda  uma  ou- 
tra causa  e  não  me-  Uma  rua  do  Lubango 
nos  importante,  que 

concorreu  para  o  pouco  desenvolvimento  da  colónia,  foi  o  excesso  de  obras  publicas, 
e  mais  tarde  de  particulares,  que,  desviando  os  braços  da  agricultura,  a  deixava  parali- 
zada,  obrigando-a  a  recorrer  á  produção  das  outras  colónias  para  o  seu  sustento.  E  na 
verdade,  o  colono  recebendo  1.55000  a  1^200  réis  diários,  e  hoje  2.'?ooo  a  2^5oo, 
o  artista  larga  a  enchada  e  abandona  o  arimo,  que  por  certo  lhe  não  dão  tanto  lucro. 

A  colónia  começou  pelas  culturas  de  trigo,  milho,  feijão,  ervilha,  batata  doce  e 
inglesa;  mas,  sendo  desconhecidas  as  épocas  próprias  ás  diversas  operações  agrícolas. 


(i)  Apesar  das  recomendações  que  tanto  da  Provinda  como  da  metrópole  se  fizeram  ás  au- 
ctoridades  da  Madeira  para  serem  escrupulosas  no  recrutamento,  estas  o  que  procuravam,  era  li- 
vrarem-se  dos  elementos  ruins.  Até  um  preto  incorregivel  chegaram  a  remeter  como  colono  europeu 
para  ir  propagar  a  raça  portuguésa  em  Africa  !  Diz  uma  testemunha  que  durante  2  annos  perma- 
neceu na  colónia,  que  com  a  nota  de  lavradores  vinham  creados,  cozinheiros,  vadios  do  porto, 
homens  amancebados  com  meretrizes,  emfim,  gente  que  não  sabia  pegar  numa  enxada,  nem  tinha 
o  menor  conhecimento  de  trabalhos  agricolas  e  com  arreigado  horror  ao  trabalho,  habituados  a  vi- 
verem da  exploração. 
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as  plantações  eram  devastadas  pelos  gafanhotos  e  queimadas  pela  geada  ou  pelo  soL 
Por  isso,  só  a  experiência  lhe  veiu  dar  os  ensinamentos  necessários. 

Emfim,  a  colónia  viveu,  até  ha  pouco,  só  para  si,  e  ha  apenas  dois  annos  que 
começou  a  entrar  numa  relativa  prosperidade;  e,  continuando  a  fixação  de  colonos  da 
metrópole  que  vão  promovendo  os  cruzamentos  e  incutindo  hábitos  novos,  é  de  esperar, 
sobretudo  desde  que  o  caminho  de  ferro  de  Mossamedes  ali  chegue,  se  transforme  na 
região  mais  genuinamente  portuguesa,  florescente  e  adiantada  de  todas  as  nossas  coló- 
nias d'Angola,  constituindo  o  centro  de  irradiação  da  raça  branca  atravez  dos  terrenos 
do  distrito  tão  férteis  e  aptos  ás  culturas  em  larga  escala. 

Os  colonos,  fixando-se  primeiramente  na  actual  vila  de  Lubango,  a  começar  na 
Machiqueira,  em  breve  se  espalharam  pelos  valles  do  Macufi  e  Mapunda,  descendo  até 
ao  Caculovar. 

Procurando  desenvolver-se  a  colonização,  logo  de  principio,  formou-se  a  colónia 
do  Caculovar,  a  8  '',0  do  Lubango,  subordinada  á  Sá  da  Bandeira,  dirigida  por  um  sub- 
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director.  Os  terrenos  fôram  mal  escolhidos  e  a  administração  desastrada,  e  disso  resul- 
tou o  abandono  da  colónia,  apesar  da  fertilidade  dos  terrenos  ser  maior  do  que  no  Lu- 
bango, da  amenidade  e  salubridade  do  clima,  que  se  diz  também  superior,  e  da  soma 
dos  trabalhos  já  ali  realizados.  Ao  fim  de  dois  anos  os  colonos  viram-se  forçados  a  emi- 
grar para  outros  pontos.  O  director,  tendo  uma  loja  por  sua  conta,  obrigava  todos  os 
colonos  a  comprar-lhe  os  géneros  por  preços  excessivos,  não  permitindo  que  fôssem 
adquiri-los  a  outra  qualquer  parte,  antes  prendendo  e  castigando  corporalmente,  duma 
fórma  barbara,  aquelles  que  transgrediam  a  prohibição,  correctivo  que  também  aplicava 
áquelles  que  se  permitiam  a  liberdade  de  fazerem  observações  quanto  ao  verdadeiro 
rumo  a  tomar  na  abertura  das  levadas  ou  direcção  dos  trabalhos  (i).  Portanto  a  coló- 
nia foi  abandonada  e  perdida  para  o  Estado  e  colonos  grande  soma  de  trabalhos  e  as 
despêsas  feitas,  que  não  fôram  tão  poucas. 


(i)  Este  Director  da  Colónia  foi  degredado  para  Moçambique. 
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Em  1889,  tendo  a  população  do  Lubango  crescido  bastante,  deixou  o  território  da 
colónia  de  fazer  parte  do  concelho  da  Humpata,  sendo  criado  o  concelho  do  Lubango 
por  decreto  de  26  de  dezembro  desse  anno,  passando  o  administrador  da  colónia  a  de- 
sempenhar as  funções  de  administrador. 

E  como  em  meio  de  uma  população  com  taes  hábitos  e  costumes,  como  as  dos  últi- 
mos contigentes,  muito  importava  a  administração  da  justiça,  a  que  nem  sempre  bas- 
tava a  autoridade  administrativa,  foi  em  i  890  criado  o  julgado  regular  e  a  seguir  o 
julgado  municipal  com  um  juiz  e  um  representante  do  ministério  publico. 

Como  o  concelho  rural  também  não  satisfazia  já  ás  necessidades  da  população,  em 
portaria  do  Governo  Geral  de  1891  foi  nomeada  a  primeira  camará  municipal,  en- 
trando logo  em  exercício.  Mais  tarde,  em  1895,  passou  a  ser  comissão  municipal.  O 
desenvolvimento  da  colónia,  quando  estava  a  terminar  a  phase  da  emigração,  mostra- 
nos  que  realmente  não  estava  em  harmonia  com  o  augmento  da  população.  E,  para 
bem  podermos  avaliar  a  influencia  dos  diferentes  grupos,  basta  comparar  as  estatísticas 
dos  annos  de  i  886,  1888  e  i  89  i  ( i ). 

Em  12  de  dezembro  de  1896  o  julgado  municipal  passou  a  juizo  de  instrução,  e 
em  1907,  por  portaria  de  27  de  setembro,  foi  criado  o  julgado  municipal  do  Lubango, 
transformado  em  3 1  de  dezembro  de  1 908  em  julgado  municipal  da  Huilla,  abran- 
gendo todo  o  distrito,  sendo  ampliadas  as  suas  atribuições. 


(i)  Estatística  da  população,  agricultura,  industria,  etc,  da  colónia  «Sá  da  Bandeira»  e  «Cacuiovar» 

referente  ao  dia  31  de  dezembro  de  1886 

Numero  de  fogos:  125. 
Total  da  população:  533. 

Sexos:  masculinos,  maiores,   151  ;  menores,  156;  femininos,  maiores,  118;  menores,  108. 
Estado:  casados,  masculinos,  92;  femininos,  98;  solteiros,  masculinos.  215;  femininos,  138. 
Naturalidades :  indigenas,  masculinos,  37;  femininos,  24;  do  reino  e  ilhas  adjacentes,  mas- 
culinos, 269;  femininos,  201;  estrangeiros  naturalizados,  masculinos,  i  ;  femininos,  i. 
Servidores  do  Estado:  militares,  12  ;  civis,  4. 

Instrução:  professor  de  instrução  primaria,  1  ;  alumnos,  42  ;  mestra  de  meninas  (ajudante),  i; 
alumnas,  42. 

Religião:  christãos  católicos,  533. 

Creados  de  servir:  livres,  masculinos,  3;  tutelados,  masculinos,  14;  femininos,  13. 

Profissões:  negociantes,  6;  carpinteiros,  9;  pedreiros,  7;  sapateiros,  i;  oleiros,  2;  serrado- 
res, 6;  pintores,  2:  funileiros,  i;  moleiros,  2. 

Casas:  de  adobe,  3;  de  pau  a  pique  barreadas,  101  ;  cubatas,  21;  em  construção  (de 
adobe),  3. 

Estabelecimentos  comerciaes:  de  seccos  e  molhados,  6;  padarias,  3:  sapataria,  i;  alfaiate  e 
costureira,  i. 

Vehiculos :  carros  de  bois,  6. 

Animaes :  bois  de  carro,  60;  bois  cavallos,  10;  bois  e  vaccas  de  manadas,  207  ;  carneiros  e 
cabras,  53;  jumentos.  4;  muares,  i;  porcos,  185. 
Propriedades  agrícolas  :  i  10. 

Produção  annual  agrícola:  trigo,  36:000  litros;  cevada,  pequenos  ensaios:  batata  in- 
glésa,  4:600  kilos  ;  batata  doce,  7:000  kilos  ;  feijão,  7:200  litros;  milho,  18:000  litros.  Industrial: 
telhas,  14  milheiros;  tijolos,  8  milheiros;  panelas  e  sangas,  144  ;  moringues  e  vasos,  86. 

Repartições  do  Estado:  secretaria  da  direcção  da  colónia,  i  ;  delegação  de  saúde,  i. 

Movimento  clinico  :  falecimentos,  14. 

Em  31  de  dezembro  de  1888 

Casas  de  habitação:  de  pedra,  6;  de  adobe,  27  ;  de  pau  a  pique,  130;  de  adobe  em  cons- 
trução, 6. 

Habitantes:  264. 

Famílias  dos  colonos ;  i  3  i .  . 
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o  Estado,  continuando  a  dar  todos  os  auxílios  e  apoio  á  colónia,  mandou  organizar 
em  I  893  uma  companhia  de  dragões  com  sede  no  Lubango  e  junto  á  mesma  uma  granja 
militar  estabelecida  na  Humpata,  a  qual,  sendo  montada  com  todos  os  requisitos  que  os 
profissionaes  indicaram,  deveria  servir  de  util  ensinamento  a  todos  que  quisessem  traba- 
lhar. Nessa  granja  se  gastaram  grossos  capitães,  assim  como  na  instalação  da  compa- 
nhia, comprando  variadas  espécies  de  animaes  para  propagação  e  aperfeiçoamento  de 
raças,  tudo  o  que  havia  de  melhor.  Infelizmente  de  nada  serviu  e  a  colónia  continuou, 
por  assim  dizer,  uma  vida  de  vegetação.  Alguns  colonos  dedicaram-se  também  ao  co- 
mercio, especialmente  ambulante  —  funantes  —  e  muitos  aos  transportes. 

Depois  de  1901,  com  o  augmento  das  guarnições  e  do  funcionalismo  devido  á 
creação  do  distrito  e  depois  ao  grande  movimento  de  tropas  e  á  preparação  de  mate- 
rial para  as  columnas  e  montagem  de  novos  postos  alguma  cousa  progrediu,  mas  não 
tanto  como  seria  para  desejar  de  tamanhos  capitães  dispendidos.  No  entanto  vários  in- 
divíduos se  fôram  fixar  na  colónia,  dedicando-se  uns  ao  comercio  e  outros  á  industria. 
Muitas  praças  com  baixa  se  fixaram  também  e  se  cruzaram  com  os  colonos.  Dahi  se  foi 
operando  uma  certa  transformação.  Mas  só  nos  últimos  tres  annos  é  que  a  villa  e  o 
concelho  do  Lubango  atingiram  um  desenvolvimento  assombroso,  manifestado  em  todos 
os  ramos  de  aclividade,  especialmente  na  agricultura,  no  comercio  e  nas  construções 
urbanas.  Pelo  seu  lado  os  transportes  fôram,  por  assim  dizer,  monopolizados  pelos  ele- 
mentos da  colónia. 


Raças:  branca,  masculinos,  273;  femininos,  217;  parda,  masculinos,  5;  femininos,  9:  preta, 
masculinos,  68  ;  femininos,  52. 

Sexos:  masculinos,  maiores,   194;  menores,   152;  femininos,  maiores,  147;  menores,  131. 

Estados:  casados,  masculinos,  98;  femininos,  88;  viúvos,  femininos,  3;  solteiros,  masculi- 
nos, 68;  femininos,  187. 

Produção  agrícola:  trigo,  11:700  litros;  centeio,  3.600  litros;  cevada,  2.160  litros;  ba- 
tata inglêsa,  1.450  arrobas;  batata  dôce,  4.800  kilos  ;  feijão  e  milho  não  houve  colheita,  estando 
ainda  por  colher  o  que  foi  semeado  em  fins  de  setembro;  ervilha,  3.600  litros. 

Produção  industrial:  telha,  30.000;  tijoUo,  40.000. 

Géneros  vendidos  e  consumidos:  a  permutação  faz-se  somente  na  colónia,  e,  como  não  ha 
mercado  publico,  ignora-se  qual  o  movimento. 

Gado:  bois,  500;  vaccas,  40;  carneiros,  15;  ovelhas,  8;  cabras,  63;  porcos,  300;  cavai- 
los,  I  ;  egoas,  i  ;  machos,  i  ;  jumentos,  5  ;  carros,  27. 

Movimento  da  população  :  nascimentos,  22  ;  óbitos,  i;  casamentos,  i. 

Anno  económico  de  1890  a  1891 

Casas  de  habitação:  de  adobe  com  cobertura  de  telha  de  zinco,  4;  de  pedra  e  barro  com 
cobertura  de  telha  de  barro,  20;  de  adobe  com  cobertura  de  colmo,  182;  de  pau  a  pique  com 
cobertura  de  colmo,  158. 

Numero  de  habitantes :  1.282. 

Numero  de  famílias:  245. 

Sexos:  masculinos,  maiores,  465;  menores,  233;  femininos,  maiores,  339;  menores,  245. 

Raças:  branca,  masculinos,  578;  femininos,  486;  preta,  masculinos,  126;  femininos,  82; 
parda,  masculinos,  3  ;  femininos,  7. 

Estados:  casados,  masculinos,  238;  femininos,  231;  viúvos,  masculinos,  8;  femininos,  5; 
solteiros,  masculinos,  452  ;  femininos,  348. 

Servidores  do  Estado:  civis,  6;  militares,  31;  eclesiásticos,  i. 

Profissões:  negociantes,  19;  mestres  d'obras,  2;  guarda-livros,  2. 

Artes  e  oficios:  pintores,  4;  alfaiates,  2;  barbeiros,  2;  carpinteiros,  19;  cortidores,  2;  pe- 
dreiros, 17;  maleiros,  5;  oleiros,  3;  marceneiros,  2;  serradores,  13;  sapateiros,  11;  funileiros,  i 
ferreiros,  3;  cozinheiros,  6;  serralheiro-espingardeiro,  i;  forneiros,  i;  modistas,  3;  encadernado- 
res, i;  tanoeiros,  2;  polidores,  2;  canteiros,  2;  calceteiros,  i. 

Oficinas  de:  sapateiro,  2;  oleiro,  3;  funileiro,  i  ;  alfaiate,  i  ;  serralheiro,  2;  carpinteiro,  2 
Moinhos,  7  ;  fornos  de  telha  e  de  tijolo,  2  ;  talhos,  i  ;  quartel,  i  ;  igreja,  i . 
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E  a  agricultura  que  ainda  até  ha  pouco  não  produzia  o  bastante  para  as  necessidades 
locaes,  sendo  necessário  recorrer  ao  exterior  para  a  alimentação  das  guarnições,  presen- 
temente tem  uma  produção  que  excede  em  muito  as  necessidades  do  concelho  e  até  do 
distrito,  sendo  já  alguns  géneros  mandados  para  Mossamedes  e  para  os  trabalhadores 
do  caminho  de  ferro. 

Nos  últimos  dois  annos  a  area  cultivada  aumentou  extraordinariamente,  vendo-se 
hoje  todos  os  terrenos  em  volta  da  vila  arroteados  e  agricultados  até  onde  o  podem 
ser  e  a  quantidade  d'aguas  para  irrigação  o  permite. 

A  exploração  agrícola  é  exercida  pelos  madeirenses;  mas  ultimamente  vários  indi- 
víduos provenientes  da  metrópole  que  se  têem  ali  fixado  e  adquirido  terrenos,  cuja 
actividade  e  processo  de  cultura  é  muito  superior  ao  até  ha  pouco  empregado,  muito 
têem  contribuído  para  a  visível  prosperidade  e  desenvolvimento  em  que  ella  se  encontra, 
já  pela  ação  directa,  já  pelo  estimulo  e  ensinamentos  que  têem  inoculado  nos  outros. 

A  agricultura  pode  e  deve  ir  muito  mais  longe,  alastrando  pelas  margens  do  Ca- 
culovar  fóra  e  invadindo  todos  os  vales  das  linhas  d'agua  que  se  estendem  na  direcção 
de  Quillengues  e  Quipungo.  No  entanto  para  que  as  encostas  e  vales  do  Macufi,  Ma- 
punda  e  Caculovar,  possam  ser  utilizadas  no  todo,  é  indispensável  tratar  do  abasteci- 
mento d'aguas  para  irrigação,  o  que  deve  ser  realizado  por  meio  de  varias  reprezas  e 
barragens,  como  em  outro  capitulo  exporêmos.  As  culturas  a  que  mais  se  presta  e  con- 
vém explorar  no  concelho  do  Lubango,  são  as  chamadas  pobres  —  cereaes,  legumes, 
frutas,  etc,  —  indispensáveis  á  alimentação  da  população  branca,  desenvolvendo-as  ao 


Instrução  primaria:  numero  d'alumnos,  42;  numero  d'alumnas,  57. 

Numero  de  colonos  que  frequentaram  a  escola  de  tiro,  33;  numero  de  estabelecimentos  de 
venda  de  vários  artigos,  12. 

Movimento  dos  colonos:  entrados,  194;  retirados,  18;  nascimentos,  68;  casamentos,  15; 
óbitos,  2  I . 

EíD  30  de  junho  de  1891 

Produção  agricola:  trigo,  144.000  litros;  milho,  44.100  litros  (a);  centeio,  26.400  litros; 
cevada,  22.050  litros;  feijão,  88.200  litros;  grão  de  bico,  1.800  litros;  ervilha,  46.800  litros; 
fava,  8.220  litros;  batata  inglêsa,  13.700  kilos  ;  batata  doce,  923.040  kilos  ;  inhame,  29.400  ki- 
los  ;  canna  sacharina,  64.500  kilos. 

Arvores  fructiferas  e  suas  espécies:  amendoeiras,  3;  abrunheiros,  i;  alpercheiros,  40;  amo- 
reiras, 72;  bananeiras,  459;  cidreiras,  24;  damasqueiros,  6;  figueiras,  843;  goiabeiras,  112;  la- 
ranjeiras, 105;  limoeiros,  54;  limeiras,  4;  macieiras.  4;  marmeleiros,  2;  mangueiras,  5;  noneiras, 
52;  nespereiras,  9;  oliveiras,  116;  pitangueiras,  2;  pereiros,  39;  pinheiros,  37;  pecegueiros,  882; 
romanzeiras,  43  ;  tangerineiras,  42. 

Arvores  diversas:  eucalyptos  (glóbulos),  92;  eucalyptos  (longifolia),  61;  eucalyptos  (gigan- 
têa),  6  ;  carvalhos  (quercus  luz),  1  4. 

Plantas  diversas :  ananazes,  115  pés;  morangueiros,  6.000  pés;  maracujás,  8.000  pés. 

Gados  e  suas  espécies  existentes  na  colónia:  bois,  964;  vacas,  187;  carneiros,  41;  ovelhas, 
23;  cabras,  195;  porcos.  512;  cavallos,  2;  mullas,  2;  machos,  3  ;  jumentos,  25. 

Géneros  vendidos  ou  consumidos  na  colónia:  trigo.  144.000  litros;  milho,  44.000  litros; 
centeio,  26.400  litros;  cevada,  22.050  litros;  feijão,  88.200  litros;  grão  de  bico,  1.800  litros; 
ervilha,  46.800  litros;  fava,  8.220  litros;  batata  inglésa,  13.700  kilos;  batata  doce,  923.040  ki- 
los; inhame,  29.400  kilos;  canna  sacharina,  64.500  kilos. 

Area  cultivada:  hectares,  819. 

Area  arroteada:  hectares,  953. 

Casas-area  :  hectares,  i;  ares,  16;  centeares,  40. 

Ruas-area  :  hectares,  6  ;  ares,  4  ;  centeares,  50. 

Area  total:  hectares,  1.779;  ares,  20;  centiares,  90. 

Vehiculos :  de  4  rodas,  7  ;  de  2  rodas,  3  i . 

(a)  Os  colonos  pouco  se  dedicavam  á  plantação  do  milho,  por  isso  que  o  gentio  o  planta  em  larga  escala  e  o  vende  por 
preço  deminuto. 
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ponto  de  satisfazerem  não  só  as  necessidades  do  distrito  e  dos  mercados  do  litoral, 
onde  vantajosamente  pódem  concorrer  com  os  géneros  similares  importados  de  vários 
pontos,  mas  também  das  populações  encarregadas  das  culturas  ricas  ou  tropicaes,  onde 
aquelles  produtos  se  não  produzem  ou  não  merece  a  pena  perder  tempo  em  os  cultivar. 

Ha  em  pequena  escala  a  creação  de  gados;  mas  como  em  todo  o  distrito,  seguindo 
os  processos  gentílicos,  não  se  adotando  as  prescrições  necessárias  ás  creações  mo- 
delares. Em  geral  os  terrenos  do  concelho  do  Lubango  não  se  prestam  á  creação  de 
gados,  a  não  ser  o  lanígero,  caprino  e  suino,  por  causa  da  má  qualidade  e  escassez  dos 
pastos;  cousa  que  até  hoje  ainda  ninguém  se  dispôs  a  tratar  e  a  melhorar  como  se 
devia,  E  quem  deseje  dedicar-se  á  creação  de  gados,  sobretudo  bovino,  e  não  queira 
internar-se  para  outras  regiões  mais  apropriadas,  deverá  ir  de  preferencia  para  as 
quebradas  da  Chella,  voltadas  a  norte  e  noroeste. 

O  comercio  e  a  industria  dos  transportes  atingiram,  como  já  dissemos,  nos  últi- 
mos tempos,  um  desenvolvimento  considerável.  E  pode  dizer-se  que  a  população  da 
vila,  afòra  os  funcionários,  não  vive  de  outra  cousa. 

Ha  estabelecimentos  modelares,  grandes  casas  comerciaes,  com  sucursaes  espalha- 
das por  todo  o  interior.  No  entanto,  nós  desejaríamos  que  o  comercio  fôsse  mais  empreen- 
dedor e  audaz,  não  limitando  tanto  a  sua  ação  a  um  género  de  produtos  e  de  regiões. 
A  falta  de  orientação,  ou  talvez  duma  concorrência  leal  e  persistente,  leva-o  a  aban- 
donar uma  infinidade  de  produtos,  cujas  transações,  exercidas  em  larga  escala  e  levadas 
ás  regiões  da  maior  produção,  lhes  podia  originar  fabulosos  resultados  com  manifestas 


Na  estrada  da  Mapunda  —  Lubango  1910 


vantagens  para  as  outras  classes  produtoras  e  desenvolvimento  das  varias  industrias  e 
das  regiões  em  que  passassem  a  exercer  a  sua  acção. 

Com  a  chegada  do  caminho  de  ferro  e  o  desenvolvimento  das  comunicações,  essa 
corrente  e  estimulo  ha  de  dar-se  e,  portanto,  em  período  de  maior  prosperidade  ha  de 
entrar. 

As  casas  actuaes  são  quasi  todas  mixtas,  vendendo  toda  a  qualidade  de  artigos, 
desde  a  mercearia,  quinquilharia  até  ás  ferragens  e  depósitos  de  materiaes  de  construção. 
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As  casas  principaes  datam  da  fundação  da  colónia  e  quasi  todas  começaram  por 
uns  modestos  estabelecimentos. 

Mas  hoje  o  comercio  local  está  prospero,  sendo  elle  quem  mais  tem  ganhado  com 
as  colónias  e  com  as  occupaçóes  militares,  apesar  de  também  ter  lutado  com  o  atrazo 


Uma  família  de  colono  branco  — Lubango  1910 


de  pagamentos  e  falta  de  numerários,  crise  que  para  muitos  esteve  em  risco  eminente 
de  lhes  ser  fatal. 

As  industrias  parece  quererem  entrar  também  em  prosperidade.  Até  ha  pouco 
estava  reduzida  á  dos  transportes,  muito  limitada,  ao  fabrico  de  alguma  aguardente  de 
cana  e  cará,  de  telha  mourisca  e  de  cortumes. 

Presentemente,  á  excepção  da  do  álcool  que  está  inteiramente  paralizada,  todas 
têem  tomado  incremento  grande. 

iMontaram-se  nada  menos  de  quatro  oficinas  de  construção  de  carros  e  moveis  de 
madeira  e  ferro,  serrações  mechanicas,  fabrica  de  moagens  e  de  massas,  de  pão  e  bola- 
cha, etc.  E  para  maior  desenvolvimento  de  todas  estas  industrias,  ao  mesmo  tempo  que 
se  pensava  na  iluminação  da  vila,  tratava-se  da  organização  duma  companhia  que,  apro- 
veitando as  aguas  da  Nascente  para  produção  da  energia  eletrica,  as  canalize  e  apro- 
veite como  motor  ( i ). 


(i)  Mapa  estatístico  do  concelho  do  Lubango  referido  a  1910 

Habitantes:  brancos  nacionaes,  1.696;  brancos  estrangeiros,  16;  pardos,  85;  pretos  civiliza- 
dos, 310;  indigenas,  3.510. 

Ojicios  e  profissões:  pintores,  4;  alfaiates,  17;  barbeiros,  5;  carpinteiros,  82;  marceneiros, 
10;  pedreiros,  76;  curtidores,  6;  surradores,  2;  canteiros,  4;  oleiros,  6;  sapateiros,  18;  funileiros, 
3;  ferreiros,  5;  serralheiros,  14;  serradores,  45;  correeiros,  i;  moleiros,  6;  carreiros,  200;  co- 
merciantes, 39;  guarda  livros,  6;  caixeiros,  32. 

Estabelecimentos  de  comercio,  37;  armazéns,  3;  padarias,  9;  oficinas  de  carros,  4;  de  car- 
pinteiro, 2;  de  ferreiro,  6;  de  sapateiro,  5:  de  alfaiataria,  4;  de  latoaria,  i;  de  serralharia,  2;  fa- 
bricas de  cortumes,  2;  de  aguardente,  i:  de  telha  e  tijolo,  3;  de  moagens,  i;  de  massas,  i;  de  bo- 
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A  industria  dos  transportes  em  carros  boérs  tem-se  desenvolvido  tanto  que  hoje, 
pôde  dizer-se,  todas  as  necessidades  do  Lubango  são  satisfeitas  pelos  colonos,  sendo  já 
raros  os  fretes  que  aqui  vêem  fazer  os  boérs  ( i ),  que  por  sua  vez,  cedendo  á  concor- 
rência, se  viram  obrigados  a  passar  aos  districtos  de  Benguella  e  Lunda,  onde  acabam 
de  introduzir  a  sua  industria. 

A  população  branca  hoje  existente  é  já,  na  grande  maioria,  nascida  em  Africa,  pois 
que  dos  primitivos  colonos,  terminados  os  contratos,  uma  grande  parte  regressou  á 


lacha,  i;  relojoarias,  i;  moinhos,  7;  bilhares  3;  clubs,  i;  barbearias,  3;  photographias,  i;  restaurants. 
2  ;  hospedarias,  2;  estabelecimentos  ambulantes,  4;  carros  de  2  rodas,  106;  carros  de  4  rodas,  218; 
talhos,  1;  pharmacias,  i. 

Arvores  de  fruto  e  sua  quantidade:  amoreiras,  210;  pecegueiros,  3.500;  figueiras,  2.800;  ce- 
rejeiras, 60;  ginjeiras,  80;  larangeiras,  800;  limoeiros,  230;  tangerineiras,  180;  cidreiras,  120; 
goiabeiras,  1.800;  bananeiras,  1.270;  romanzeiras,  340;  ameixoeiras,  90;  macieiras,  340;  perei- 
ras, 190;  marmeleiros,  80;  damasqueiros,  60;  amendoeiras,  70;  nespereiras,  290;  nogueiras,  160; 
noneiras,  50;  mangueiras,  30;  videiras,  1.400;  oliveiras,  90;  mamoeiros,  240;  pitangueiras,  10;  pi- 
nheiros, 10. 

Gados  e  sua  quantidade:  bovinos,  12.000;  cavalar,  76;  muar,  17;  azinino,  21;  caprino, 
2.800;  lanigero,  800;  suino,  2.000. 

Produtos  agricolas  e  sua  quantidade  de  produção:  trigo,  350.000  litros;  café;  algodão;  cará, 
1.600  toneladas;  batata,  250  toneladas;  feijão,  250.000  litros;  ervilha,  18.000  litros;  fava,  3.500 
litros;  grão;  cevada,  14.000;  centeio,  2.000  litros;  aveia;  milho,  2.500  toneladas;  mandioca,  3.000 
kilos;  massango;  massambala;  cebola;  linho. 


(i)  Mapa  dos  estabelecimentos  Industrlaes  e  comerclaes  do  concelho,  carros,  etc,  desde  1900  até  1910 
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Este  mapa  foi  elaborado  pelo  registo  de  licenças  concedidas  pelo  municipio  e  registadas  pela 
administração  do  concelho  —  aproveitado  como  único  elemento,  mas  incompleto. 
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Madeira;  e  esta  tende  a  augmentar,  porque  os  nascimentos  excedem  em  muito  os 
óbitos  ( I ). 

A  população  branca  acha-se  concentrada  na  «Villa  Sá  da  Bandeira»  sede  da  an- 
tiga colónia,  do  actual  concelho  do  Lubango  e  do  distrito  da  Huilla,  —  edificada  numa 
colina  junto  á  confluência  dos  rios  MacuH  e  Mapunda  —  e  em  mais  quatro  núcleos  na 
Povoação  de  Cima,  Povoação  de  Dentro,  Machiqueira  e  Mapunda.  Além  disso  acha- 
se  espalhada  em  casaes  pelos  valles  do  Numpaca,  d'aquelles  dois  rios  e  do  Mucori 
tendo  já  também  alastrado  pelo  Caculovar  fóra,  muito  além  da  antiga  colónia  deste 
nome,  até  perto  da  Evanda. 

Os  melhoramentos  executados  na  Villa  do  Lubango,  tanto  particulares  como  oficiaes, 
têem  sido  de  importância  considerável.  Mas  onde  mais  se  salientou  a  administração 
municipal,  foi  no  estabelecimento  das 
comunicações  entre  esses  centros  de 
população,  construindo-se  nada  menos 
de  2  3  kilometros  de  estradas  com  cinco 
pontes  e  quatro  viadutos,  sabendo-se 
que  até  ha  dois  anos  não  havia  um 
palmo  de  terreno  por  onde  podesse  cir- 
cular um  carro  de  recreio.  Exemplo  fri- 
sante  e  digno  de  toda  a  consideração, 
do  quanto  pôde  uma  administração  mu- 
nicipal zelosa  e  honesta,  quando  bem 
orientada  e  entregue  a  homens  cujo 
brio  e  pundonor  os  leva  a  dedicar  todos 
os  esforços  na  prosperidade  e  beneficio 
da  terra  cujos  interesses  lhes  fôram 
por  assim  dizer  confiados.  Não  pode- 
mos, pois,  deixar  de  salientar  a  obra  desses  membros  da  comissão  municipal  do  Lu- 
bango e  em  especial  a  do  seu  presidente,  A,  Ferreira,  não  devendo  também  deixar  no 
escuro  o  altruismo  e  a  coadjuvação  de  todos  os  habitantes,  indistinctamente,  sempre  que 
se  tratava  de  melhoramentos  locaes  ou  do  interesse  comum.  E  na  verdade  é  consolador 
comparar  o  Lubango  em  1908  com  o  de  19 10.  Emquanto  que  os  particulares  modi- 


Pontão  da  «Nascente»  —  Lubango 


(1)  Nascimentos  e  óbitos  ocorridos  na  raça  branca  desde  1900  até  1910,  registados  na  parochla  do  Lubango 
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ficam  e  reparam  as  suas  construções,  edificando  novos  prédios,  mais  embelezados,  a 
comissão  municipal  prolonga  e  completa  as  suas  avenidas,  especialmente  a  da  «Colónia» 
que  abre  e  alarga  até  ao  quartel  dos  dragões;  alinha  e  completa  as  transversaes,  defi- 
nindo dum  modo  claro  e  positivo  os  novos  arruamentos;  regulariza  e  concerta  os  pavi- 
mentos das  ruas  e  levadas;  rasga,  amplia  ou  melhora  as  entradas  em  todas  as  direcções; 
lança  pontes  sobre  as  linhas  d'agua,  quando  as  obras  publicas  o  não  fazem  —  estas 
construíram  uma  grandiosa  ponte  na  estrada  da  Huilla,  sobre  o  Macufi,  logo  á  saida  da 
villa,  uma  ponte  de  madeira  na  nova  estrada  para  a  testa  do  caminho  de  ferro  pela  Qui- 
lemba  e  repararam  a  da  entrada  da  Humpata  —  completa  o  magnifico  edificio  dos  paços 
do  concelho,  depois  de  modificado  o  projecto  e  melhor  adaptado  ás  suas  necessidades; 
cuida  das  aguas  e  da  arborização;  vai  pensar  num  mercado  coberto  e  na  construção  de 
fossas;  e  abre  as  estradas  da  Machiqueira,  rasga  a  da  Nascente  á  Senhora  do  Monte,  a 
da  Povoação  de  Dentro  e  a  da  Mapunda,  o  mais  poético  e  agradável  passeio  de  todo  o 
Planalto,  E  todas  estas  obras  couberam  dentro  dos  magros  recursos  da  comissão.  Mas 
é  preciso  saber-se  que  os  indígenas  vinham  trabalhar  nessas  obras,  onde  egualmente  se 
aproveitava  o  trabalho  correcional  e  todos  os  moradores  para  ellas  concorreram,  dando 
dias  de  trabalho  uns,  operários  e  artistas  outros;  mandando  os  seus  carros  e  pessoal 
uns  e  pagando  salários  outros.  E  assim  na  melhor  harmonia  e  dedicação  todos  contri- 
buíam para  os  mesmos  melhoramentos  e  se  conseguiu  com  o  pouco  fazer  muito,  reali- 
zando-se  verdadeiros  milagres.  E  por  outro  lado  as  receitas  fôram  cuidadosamente 
hscalizadas  e  administradas  com  economia,  mostrando  á  evidencia  clara  e  precisa,  com 
os  números,  quanto  no  periodo  da  nossa  permanência  no  distrito  progrediram  todos  os 
ramos  da  administração  e  riquêsa  publica. 

Nós  queremos  finalizar  estas  considerações  apresentando  a  gerência,  ou  melhor,  os 
orçamentos  das  despêsas  e  receitas  da  Comissão  Municipal  do  Lubango  onde  se  paten- 
teia que  no  espaço  de  dois  anos  ellas  quasi  duplicaram  ( i ). 

Situação,  descrição  phisica,  clima  e  nOSOlogia.  —  O  concelho  do  Lubango,  encravado 
entre  os  da  Humpata,  Huilla  e  Quillengues,  está  situado  nos  primeiros  contrafortes  da  vertente 
interior  da  Chella  e  nas  bacias  superiores  do  Caculovar  e  Bentiaba  e  seus  afluentes. 

No  seu  solo,  elevam-se  as  serras  da  Numpaca,  N'gombe  e  Quilemba  a  norte,  numa  alti- 
tude de  1.900  a  2.230  metros,  e  as  de  Cangola,  Carueke  e  Mucoto  —  ponta  do  Lubango  —  a 
oeste,  numa  altitude  média  de  2:100  metros.  A  sudeste  levantam-se,  no  vale  do  Caculovar,  as  do 
Bicange  e  da  Catala.  Existem  varias  linhas  d'agua,  mais  ou  menos  extensas  e  bem  definidas,  apre- 
sentando grandes  volumes  na  quadra  pluviosa,  para  deixarem  de  correr,  chegando  algumas  a  secar, 
na  época  estival.  Apresentam-se  separadas  umas  das  outras  por  outeiros  ou  extensas  colinas. 

A  altitude  do  concelho  vai  de  1.480  metros  no  vale  do  Bentiaba,  a  2.230  na  Nunpaca,  apresen- 
tando uma  média  de  1.800  metros.  Vimos  já  nos  capitulos  especiaes  a  natureza  do  solo,  flora  e  fauna. 

O  clima  do  concelho  é  temperado  e  saudável,  sobresaindo  o  da  Huilla  que  passa  por  ser  o 
melhor  de  toda  a  Africa  portuguesa. 

As  temperaturas,  sem  oferecerem  grandes  limites,  acusam  as  médias:  das  máximas  250,6;  das 
médias  de  18°, i  ;  e  das  minimas  de  \o'^,4.  Raras  vezes  gela  a  agua.  O  ar  é  seco  e  a  humidade 
relativa  acusa  a  média  de  46  e  uma  tensão  de  vapor  d'agua  de  8,4;  a  média  da  evaporação  é  de 
6,1  por  milimetro  quadrado.  A  pressão  atmosférica  é  fraca  e  muito  constante,  registando  uma 
média  de  636  milímetros. 

Normalmente  as  estações  apresentam-se  bem  definidas,  e  o  céu,  a  não  ser  nas  chuvas,  apre- 
senta-se  sempre  descoberto,  transparente  e  de  grande  luminosidade.  As  chuvas  são  regulares  e 
abundantes,  embora  nalguns  annos  tenham  escasseado,  caindo  numa  média  de  i  a  2,5  metros  por 
milimetro  quadrado.  Toda  a  região  é  bem  ventilada,  predominando  os  ventos  de  S.  e  SE.  na  quadra 
das  chuvas,  rondando  algumas  vezes,  á  noute,  para  N.  e  NW.,  enquanto  que  na  época  estival  so- 
pram noutras  direcções,  rondando,  por  vezes,  para  SE.  durante  o  dia. 

Nalguns  annos  aparecem  com  frequência  as  geadas  nos  mêses  de  junho  a  agosto,  e  as  tro- 


(i)  Vidè  mapa  adeante. 
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voadas  acompanhadas  de  granizo  e  saraiva.  Estas  e  as  invasões  dos  gafanhotos  constituem  nalguns 
annos  verdadeiros  flagelos  á  agricultura. 

São  poucas  as  doenças  originarias  da  região,  e  raramente  aparecem  as  febres  palustres, 
a  não  ser  as  importadas  de  outras  regiões.  Apenas  nas  margens  do  Caculovar  se  observam,  mas 


Primeiros  contrafortes  do  planalto  —  Huilla  , 


sem  apresentarem  caracter  agudo  e  cedendo  facilmente  ao  tratamento.  Aparecem  no  entanto,  com 
relativa  frequência,  as  phlegmasias  do  aparelho  bronco-pulmonar,  especialmente  bronquites  e  pneu- 
monias. 

Seria  interessante  conhecer  os  dados  estatísticos  do  quadro  nosologico  da  região,  e  dos  re- 
sultados colhidos  dos  centenares  de  doentes  que  de  todos  os  pontos  do  distrito  vêem  ali  procurar 
alivio,  mas  nem  os  dados  oficiaes  nem  os  cuidados  dos  clinicos,  nos  permitiram  os  menores  elementos. 

Habitantes,  sua  constituição,  leis  e  costumes.— Os  povos  que  habitam  a  area  do 
concelho,  são  os  vamuillas  e  ainda  os  vachipungos  (i),  que  obedecem  a  um  chefe  supremo,  o 
soba,  que  reside  em  uma  umbala.  que  para  elles  é  o  paço  real.  Esta  palavra  está  um  pouco  adul- 
terada pelo  europeu,  que,  quasi  sempre,  diz  —  embala.  Os  sobados  estão  divididos  administrativa- 
menie :  não  conseguimos  saber  a  denominação  de  cada  departamento,  mas  concluímos  que  equiva- 
lem ás  mucundas  dos  povos  do  norte.  A  população  de  cada  uma,  não  pôde  fixar-se,  porquanto  não 
ha  uma  bitola  :  se  comprehende  um  monte,  é  toda  a  sua  area.  se  uma  planície,  também  toda  a  sua 
area  ou  até  uma  pequena  parte  ou  sector.  São  uma  espécie  de  domínio  feudal,  numa  palavra; 
comtudo,  pode  dizer-se  que  cada  um  é  habitado  por  50  a  150  individues,  áparte  alguns,  raros, 
que  são  extensíssimos  e  cujos  chefes  são  pequenos  sobas  ou  sobetas,  que  têm  séculos  por  subal- 
ternos, mas  são  sempre  subordinados  ao  verdadeiro  soba:  taes  áreas,  são  um  tanto  ou  quanto  equi- 
valentes ás  nossas  províncias  do  continente.  Os  chefes  dessas  terras  —  mucundas  —  denominam-se 
muenes,  de  sucessão  hereditária,  e  prestam  obediência  ao  soba,  que  é  a  autoridade  por  quem  são 
investidos  e  que  lhes  confere  a  posse.  Muene  quer  dizer  dono,  e  é  sinonimo  de  hecúlo-sècúlo,  por  cor- 
rupção, senhor  da  terra.  Gosa  de  certas  prerogativas  :  emfim,  é  um  grande  senhor  entre  o  seu  povo. 

Como  dissemos,  o  concelho  também  é  habitado  por  vachipungos,  que  são  aquelles  que  po- 
voam a  região  do  Hoque :  nesta  ha  um  tal  sobêta  com  séculos  subalternos,  mas  prestam  obediência 
ao  soba  do  Quipungo.  Occupar-nos-hemos,  em  especial,  dos  vamuillas,  por  serem  estes  verdadeira- 
mente o  povo  que  habita  o  concelho  do  Lubango,  e  sobre  elles  que  recahiram  as  nossas  informa- 
ções. O  povo  pertence  á  raça  hontu  ou  banhaneco,  e  á  tribu  dos  vamuillas,  e  as  famílias  grupadas 
em  classes,  como  separação,  é  claro,  pois  não  nos  queremos  referir  a  honras  nem  sentimentos, 
taes  como  os  vacuachicuiu,  os  vacuambumba,  os  vacuaqueia,  os  vacuangombe,  os  vacuandiamba. 


(1)  Va  ou  ba,  que  significa  o  plural. 
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os  vacuangange,  etc;  os  sobas  pertencem  á  primeira.  Os  sinaes  ou  distintivos,  estão  no  trajo  ou 
vestuário,  no  penteado,  nos  dentes,  na  tatuagem,  etc. 

Â  tatuagem  é  empregada  por  muitos  e  diversos  desenhos,  mas  não  chegamos  a  conhecer  a 
significação:  em  inúmeros  individuos,  observamos  um  desenho  ou  figura  semelhante  a  uma  ampu- 
lheta. Terá  para  elles  a  verdadeira  significação,  como  figura  alegórica?  Tem.  EUes  não  dizem, 
porque  não  querem  dizer.  São  distintivos  das  seitas,  que  elles  conservam  secretas. 

Este  povo  não  tem  lingua  própria,  mas  sim  um  dialeto;  a  lingua  mãe  é  o  sumeano  ou  ondo. 

O  sistema  de  governo  é  monarchico-hereditario-absoluto.  O  chefe  supremo  é,  pois,  o  soba, 
que  tem  os  seus  dignatarios  —  espécie  de  ministros  —  e  em  cada  terra  é  representado  por  um  de- 
legado, o  muene.  Teve  grande  importância,  por  o  seu  governo  ser  absoluto  e  colocar  na  sua  de- 
pendência a  vida  e  os  haveres  dos  vassalos,  de  que  dispunha  a  bel-prazer.  Hoje  a  sua  influencia 
está  muito  reduzida,  sobretudo  nas  proximidades  das  sédes  das  administrações,  por  isso  dissemos 
que  teve  grande  importância,  mas  temos  que  acrescentar,  em  abono  da  verdade,  que  ainda  hoje 
conta  e  contará  súbditos  fieis  que  se  dizem  seus  escravos,  obedecendo-lhe  cegamente.  Na  Huilla, 
sucede  ao  soba  o  sobrinho  varão  mais  velho,  filho  de  sua  irmã  mais  velha,  e  na  falta  da  irmã,  ou 
melhor,  na  falta  do  sobrinho  nestas  condições,  o  filho  varão  mais  velho,  a  prima  mais  velha  do 
soba.  Nota-se  que  a  sucessão  recae  sempre  nos  sobrinhos,  filhos  das  irmãs,  parecendo  que  a  má- 
xima é  esta  :  «os  filhos  da  minha  irmã,  meus  sobrinhos  são,  os  filhos  da  minha  mulher,  serão  meus 
filhos  ou  não» 

No  Quipungo  a  lei  é  a  mesma,  mas  o  actual  soba  é  filho  do  anterior;  tal  facto  deu  origem 
a  guerras  e  contendas,  e  ficou  estabelecido  que  o  seu  sucessor,  do  actual,  seria  o  filho  mais  velho 
daquelle  sobrinho  do  soba  a  quem  o  scepiro  pertenceria,  se  lhe  não  houvera  sido  uzurpado. 

Como  já  fica  indicado,  o  soba  reúne  em  si  todo  o  poderio,  nos  vários  ramos  de  administração 
dos  seus  dominios;  os  povos  devem-lhe  obediência  cega  e  passiva,  dispõe  das  pessoas,  haveres  e 


Gaerreiros  do  Bicange 


até  do  trabalho  de  cada  um,  sendo  os  que  indicar  quem  lhe  hão  de  arrotear  e  agricultar  as  terras, 
e  até  construir  as  dependências  que  projectar  sejam  feitas  na  sua  umbala. 

O  soba  tem  ministro  da  guerra,  que,  com  os  que  lhe  são  subalternos  na  arte,  organiza  e 
prepara  as  forças  para  as  operações. 

Entre  o  gentio  não  ha  bem  a  noção  da  emancipação,  ou,  melhor  ainda,  não  lhe  pôde  ser 
aplicado  este  termo  de  direito:  o  rapaz  pode  passar  a  governar-se,  reger,  gerir  e  administrar  sua 
pessôa  e  bens,  logo  que  queira,  isto  é,  em  qualquer  idade  e  sem  oposição  dos  paes;  a  rapariga. 
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logo  que  atinge  a  puberdade,  pode  praticar,  egualmente  sem  oposição  dos  paes,  todos  os  actos  que 
intender.  Sentimentos  de  pundonor  e  honestidade  não  são  peculiares  nem  atributo  desta  raça.  Va- 
rias considerações  e  narrativas  nos  sugere  o  assumto,  mas  umas  dfspensam-se  e  outras  ocultam-se! 

São  os  tios  a  quem,  legalmente,  compete  a  tutela;  não  dizêmos  bem,  aos  tios  pertence  o  di- 
reito sobre  os  sobrinhos,  desde  o  mais  elementar  até  á  venda!  Tal  direito  comtudo,  pode  ser  trans- 
ferido para  os  paes,  se  estes  o  comprarem,  dando  por  cada  cabeça  humana  uma  de  gado  bovino. 

■  Entre  os  cônjuges  não  ha  direitos  reciprocos  nem  limitados,  nem  mesmo  amor  conjugal :  o 
homem  está  aborrecido  da  mulher  por  qualquer  futilidade,  despede-a;  a  mulher  está  aborrecida  do 
marido  (o  que  é  ainda  mais  frequente),  des- 
pede-se.  E  não  ha  mais  laços  e  não  ha  mais 
questões.  O  processo  é  sumario. 

No  gentio  não  ha  casamentos,  ha  cons- 
tantes acquisições  de  pae  e  sucessivas  substi- 
tuições. O  que  é  raro,  é  os  adultos  não 
estarem  acasalados!  Regra  geral,  o  homem 
tem  2  e  3  mulheres,  números  que  só  exce- 
cionalmente  são  excedidos  e  estão  em  har- 
monia, apenas,  com  as  posses ;  não  raras 
vezes,  os  homens  facilitam  e  quasi  incitam 
ao  adultério,  com  fins  ilícitos.  Cada  mulher 
habita  a  sua  cubata. 

Ceremonias  de  casamento,  propriamente 
ditas,  não  ha,  salvo  se  entre  os  nubentes  ha 
impedimento  legal,  por  grande  parentesco, 
pois  que,  então,  ha  de  previamente  ser  imo- 
lado um  animal,  cujo  sacrificio  oferecem  para 
quebrar  tal  impedimento.  Vem  a  propósito 
dizer  que  não  ha  imolações  possiveis,  se  o 
parentesco  provém  das  mães.  Muitas  vezes, 
fazem  a  sua  festa  de  casamento,  que,  con- 
soante as  posses,  consiste  em  abater  gado 
lanigero,  caprino  ou  bovino,  de  cujas  carnes, 
acompanhada  de  bebidas  que  preparam,  co- 
mem quantos  indivíduos  aparecem.  Como  con- 
sequência, ha  longos  batuques,  e  toda  a  sorte  de  signaes  de  regosijo  que  ocorrem  e  humanamente 
é  possível  executar.  O  casamento  é  feito  em  qualquer  data  ;  o  homem  deve  ter.  aproximadamente 
25  annos,  e  a  mulher  deve  ter  4  annos  sobre  a  data  em  que  atingiu  a  puberdade.  Seria  longo 
pormenorizar  o  casamento  —  chamemos-lhe  assim — -mas  vamos  tentar  dar  uma  idéa,  procurando 
fazel-o  honestamente.  A  rapariga,  mesmo  antes  da  puberdade,  procura  enfeitar-se;  taes  enfeites 
consistem  em  andar  bem  untada,  com  o  corpo  luzidio ;  essa  untura  é  feita  com  manteiga  de 
leite  e,  para  a  adquirirem,  dirigem-se  aos  curraes,  de  iniciativa  própria  ou  por  indicação  dos 
paes;  os  curraes  são  guardados  pelos  rapazes:  eis  o  principio.  Depois,  a  rapariga  começa  a 
frequentar  muitos  curraes,  talvez  para  decidir  dentre  os  pastôres  qual  ha  de  desposar,  até  que  um 
dia,  que  ainda  vem  longe,  ha  de  casar!  A  mulher  tem  pois,  liberdade  para  passar  o  dia  ou  entre- 
ter o  ocio  como  melhor  lhe  aprouver,  só  com  uma  única  restrição:  não  pôde  conceber  antes  de 
terem  volvido  os  taes  4  annos  sobre  a  puberdade,  porque  se  tal  acontecer,  ou  o  feto  desaparece,  ou 
ella  paga  a  audácia  com  a  vida. 

Quando  um  rapaz  quiser  casar-se,  o  que,  equivale  a  dizer-se,  quando  quizer  trazer  a  mulher 
para  casa,  já  deve  ter  a  cubata  provida  de  qualquer  cousa,  e  então  a  mãe  vae  pedir  a  mulher  em 
casamento  —  isto  depois  de  os  futuros  esposos  já  terem  mantido  relações  intimas,  constantes,  pelo 
menos  ha  i  anno.  Feito  o  pedido,  reune-se  um  conselho  de  família,  constituído  pelos  paes  e  tios  da 
rapariga,  que  decide  (?) — mas  manda  a  praxe  que  o  processo  seja  preparado  —  que  os  paes  e  tios 
tenham  anteriormente  sido  presenteados  pelo  pretendente. 

O  divorcio  é  permitido  por  qualquer  futilidade,  como  atraz  escrevemos  :  os  cônjuges  dis- 
iludiram-se  —  desligaram-se.  Ha  tres  casos  em  que  não  é  licito  o  divorcio. 

O  soba,  não  pôde  divorciar-se  da  sua  tembu  iòchilongo  (mulher  legitima),  que  é  considerada 
a  rainha,  e  com  elle  foi  sagrada;  aquelles  por  causa  dos  quaes  foi  feito  o  sacrificio  para  quebrar 
o  impedimento  por  parentesco;  e  aquelles  esposos  que  em  conjuncto  tomaram  poderes  mágicos... 

Apurado  o  divorcio,  todos  os  haveres  ficam  na  posse  e  pertencendo  ao  marido,  recebendo  a 
mulher,  apenas,  metade  dos  fructos  da  ultima  colheita  do  campo  comum,  e  todas  as  do  seu  campo, 
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que  ainda  existirem,  é  evidente;  o  marido  ainda  pôde  readquirir  todas  as  jóias  que  houver  dado  á  mu- 
lher, e  fica  aguardando  o  momento  em  que  esta  se  ligue  a  outro,  para  ir  exigir  deste  aquillo  com  que 
tinha  presenteado  a  familia  delia:  o  gado  que  abateu  por  ocasião  do  casamento,  e  aquelle  que  a 
ella  tinha  dado  para  as  suas  festas  particulares  (as  mulheres  têem  festas  privativas).  Abre-se  aqui 
um  parenthesis,  para  explicar  o  que  sejam  campos  próprios  e  campos  comuns  :  muitas  famílias  pos- 
suem tres  campos  —  o  do  marido,  o  da  mulher  e  o  comum:  no  primeiro  só  trabalha  o  marido;  o 
segundo  é  arroteado  pelo  marido  e  agricultado  pela  mulher  ;  e  no  ultimo  trabalham  ambos. 

Ordinariamente  os  filhos  varões  ficam  com  os  paes  e  as  fêmeas  acompanham  as  mães  —  o 
que  nunca  suscita  conflictos :  os  filhos,  muitas  vezes,  vivem  com  os  tios,  mas  quasi  sempre  em  co- 
mum—  os  das  diversas  mulheres;  são,  geral- 
mente, os  da  primeira  mulher  que  gosam  do  di- 
reito de  prioridade,  e  os  que  os  paes  resgatam 
aos  tios. 

Por  morte  de  qualquer  indígena,  são  os 
sobrinhos,  filhos  dos  Irmãos  mais  velhos,  quem 
lhe  sucede,  podendo,  também,  suceder-lhe  os 
filhos,  se  o  pae  assim  o  dispôs  (o  que  é  raro); 
para  isso,  porém,  é  necessário  que  hajam  sido 
resgatados  aos  tios.  como  atraz  dissemos.  Em 
todo  o  caso,  aos  filhos  que  não  sucedem  na 
herança,  é  concedido  o  direito  de  usufruto  de 
uma  cabeça  de  gado  (vacca,  quasi  sempre,  para 
que  seja  augmentado  o  numero  —  fim  sempre 
em  vista)  que  lhes  é  entregue  pelas  primas  e 
para  as  quaes  ha  de  reverter,  com  a  creação. 

Na   falta  de  sobrinhos,   filhos  da  irmã 
mais   velha,   sucedem   as  das  outras,   até  ao 
ultimo,  vagando  a  herança  para  os  filhos  das 
primas,  e  na  falta  de  últimos,  herdam  os  es- 
cravos antigos  —  porque  entre  o  gentio  o  escravo  é  considerado  como  membro  da  família. 

A  viuva  não  tem  creação  no  casal  nem  comunhão  nos  bens  adquiridos :  apenas  recebe  aquillo 
que  receberia,  se  se  houvesse  separado  do  marido  pelo  divorcio;  o  viuvo,  o  mesmo,  miitatis  mutan- 
dis.  Quanto  á  situação  na  sociedade,  nada  ha  a  notar. 

Existem  escravos,  que  são  considerados  como  fazendo  parte  da  familia,  sendo,  portanto,  tra- 
tados como  taes  e  chegam  mesmo  a  suceder  aos  seus  senhores.  Os  escravos  provêem  das  endacas 
—  questões  —  principalmente  no  caso  de  morte,  em  que  o  escravo  vem  prehencher  o  logar  do  de- 
functo  na  familia,  a  qual,  por  vezes,  faz  sacrifícios  para  tornarem  a  entrada  legal,  quer  dizer, 
ficar  gozando  todos  os  direitos,  como  se,  de  facto,  fôsse  seu  membro.  Também  provêem  da  compra  e 
doutras  transacções  e  de  reféns. 

Quanto  á  propriedade,  ha  a  notar  o  seguinte  :  o  sècúlo  é  o  chefe  da  terra  (mucunda  por 
analogia)  e  seu  dôno  —  possuindo  sempre  a  qualidade  de  representante  do  soba;  quem  nella  qui- 
ser ir  estabelecer-se,  deve  préviamente  requerer-lh'o,  e,  uma  vez  obtido  o  deferimento,  é  investido 
nos  direitos,  a  quem,  por  extensão,  poderêmos  chamar  donatário.  Ora  o  indigena,  logo  que  re- 
puta os  seus  campos  estéreis  (o  que  sucede  ao  cabo  de  poucos  annos,  porque  as  terras  são  mal 
amanhadas),  ou  tem  certa  ordem  de  questões,  abandona  esses  campos,  para  ir  arrotear  outros, 
ou  por  ter  necessidade  de  ir  procurar  outro  azylo  ;  é  nos  campos  abandonados  que  ninguém  pode 
estabelecer-se  sem  sua  licença;  e  embora  o  donatário  se  tenha  mudado  para  outra  terra,  muitas  ve- 
zes vem  reivindicar  os  seus  direitos. 

As  trocas  são  raríssimas  e  vendas  não  se  opéram  ;  duma  fôrma  genérica,  os  contractos  são 
verbaes  e  provados  testemunhalmente. 

O  gentio  presta  juramento  por  seus  manes,  paes  e  almas  dos  antepassados. 
As  questões  são  julgadas  em  i  instancia  por  um  conselho  familiar,  composto  das  pessoas 
mais  velhas  da  familia  ou  da  vizinhança,  e  em  ultima  instancia  e  como  tribunal  de  recurso,  pelas 
auctoridades,  se  bem  que  nem  sempre  as  suas  sentenças  são  dadas  á  execução.  .  .  O  povo 
da  Huilla  já  poucas  vezes  se  dirige  ao  soba  para  lhe  decidir  os  seus  pleitos.  Nas  decisões,  observam- 
se  os  costumes  e  usos  —  que  é  lei.  De  poucas  formalidades  são  revestidas  as  audiências  do  julga- 
mento ;  cada  litigante  faz-se  acompanhar  duma  pessoa  da  sua  amizade,  das  testemunhas  e  dos  paren- 
tes, vizinhos  e  amigos  ;  aquelle  amigo  do  autor  ou  queixoso  é  que  faz  o  intróito,  relatando  a  origem 
da  apresentação  no  tribunal;  o  do  réu  confirma  ou  faz  as  suas  observações,  depois  de  que  cedem  o 
logar  aos  constituintes,  que  são  quem  diz  da  justiça  que  lhe  assiste,  pela  mesma  ordem.  Se  a  decisão 
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€  proferida  pelo  chefe  do  concelho  e  não  tem  logo  começo  de  execução  —  retendo  mesmo  o  indígena 
que  condemnou  —  ou  não  vigia  o  seu  cumprimento,  é  tudo  trabalho  baldado:  esperam  a  sua  substi- 
tuição para  virem  novamente  com  ella  e  muitos  casos  ha  das  endacas  serem  transmitidas  de  gera- 
ção a  geração  respectivamente,  como  direito  e  dever  ! 

O  crime  de  morte  é  punido  com  a  multa  de  indemnização  de  lo  cabeças  de  gadoe  uma  pes- 
soa (mulher,  quasi  sempre)  que  fica  sendo  escrava.  Isto  usualmente,  mas  tem  excepções:  a  pena  é 
reduzida,  se  a  victima  foi  personagem  de  somenos  importância;  mas  se  era  soba,  toda  a  familia  do 
criminoso,  até  ao  grau  mais  remoto,  é  escravizada  e  os  seus  bens  confiscados;  e  se  a  victima  era  filha 
do  soba,  a  pena  imposta  é  a  do  pagamento  de  30  ou  40  cabeças  de  gado  e  uma  pessoa  ;  o  de  mu- 
tilação, com  a  de  3  a  6  cabeças  de  gado,  conforme  a  gravidade  e  a  quantidade  das  pessoas  que  possuir  ; 
o  de  ferimento,  com  a  de  certo  numero  de  cabeças  de  gado,  segundo  o  principio  que  acabamos  de 
consignar  ;  o  de  roubo  é  punido  severamente,  embora  consista  numa  maçaroca  de  milho  ou  numa  ca- 
baça, chegando  a  pagar  6  cabeças  de  gado;  o  de  damno,  conforme  no  que  consistir,  mas  não 
se  perdôa;  embora  tenha  sido  produzido  por  um  cão,  o  dôno  paga  onzeiramente ;  o  de  adultério  era 
punido  com  a  de  10  cabeças  de  gado,  mas  devido  á  falta  deste,  veio  sendo  reduzido,  até  que,  ao 
cambio  do  dia,  está  em  i ;  o  estupro  não  é  punido,  salvo  se  do  coito  resulta  a  gravidez  antes  da 
época  permitida;  o  de  traição,  não  consta  que  seja  punido.  A  multa  aproveita  sempre  ao  ofendido 
ou  seus  herdeiros;  quando  se  fala  em  gado,  entende-se  que  é  bovino,  pois  que  a  unidade  monetária 
é  o  boi ;  se  ás  vezes  recorrem  ao  castigo  corporal  —  no  que  são  cruéis,  digamos  de  passagem  —  é 
para  compelir  o  arguido  ao  pagamento.  A's  penas  indicadas  ha  a  acrescentar  que  aquelle  que  foi 
indigitado  como  auctor  duma  morte  por  malefício,  é  quasi  sempre  queimado  vivo  e  a  fogo  lento. 

Antigamente  praticavam  em  larga  escala  os  sacrifícios  humanos,  por  mutilações  sucessivas  e 
por  queimas,  tanto  em  certas  festas  e  investiduras  de  sobas  como  em  punição  de  outros  crimes.  As 
pessoas  que  assistiam  a  ellas  ficavam  usando  um  determinado  distinctivo  —  amuleto  —  assim  como 
aquellas  que  haviam  provado  a  carne  das  victimas. 

Os  auctores  dos  crimes  são  sempre  descobertos  por  feitiços,  e  hão  de  expia  1-os  desde  que 
lhes  cahiu  a  sorle. 

O  rapaz  ocupa-se  a  apascentar  o  gado,  e  a  rapariga  auxilia  a  mãe  nos  labores  domésticos: 
o  homem  arroteia  os  terrenos  para  o  seu  campo,  para  o  da  mulher  e  para  o  comum,  cerca-os,  bem 
como  o  terreno  que  circunda  as  habitações  (a  casa  nunca  está  no  campo),  constroe  as  casas,  agri- 
culta o  campo  privativo  e, 
de  parceria  com  a  mulher, 
o  comum  ;  alguns  prestam  o 
serviço  de  carregadores,  e 
outros  —  muito  poucos — de 
serventes  em  obras  publicas 
e  particulares,  e  trata  das 
colmeias;  a  mulher  cuida  do 
amanho  da  casa,  trabalha  só 
no  campo  privativo  e  com  o 
marido  no  comum.  Mais  ou 
menos  todo  o  indigena  se 
dedica  á  creação  de  gado. 

Ha  já  hoje  bastantes 
indigenas  que,  ou  educados 
nas  missões  —  o  maior  nu- 
mero —  ou  com  os  europeus, 
exercem  vários  ofícios,  têem 
uma  habitação  e  vida  dife- 
rente, trajam  á  europêa  e 
imitam  os  europeus  no  cul- 
tivo dos  campos. 

As  culturas  dominan- 
tes, são:  milho,  massambala  Typos  da  Banda 
e   massango,    tendo  outras 
de  ordem  secundaria,  taes 

como:  batata  doce.  batata  redonda,  mandioca  e  feijão.  Também  se  encontram  pequenas  culturas 
de  trigo  e  hortas,  mas  ou  são  feitas  pelos  indigenas  educados  nas  missões,  ou  por  antigos 
soldados,  hoje  com  baixa  de  serviço  militar.  A  alimentação  tem  por  base  o  pirão  de  farinha  de 
milho,  massambala,  massango  ou  mandioca,  acompanhado  nas  épocas  próprias  por  leite  azedo,  sóro 
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de  manteiga,  batata  doce,  feijão,  hervas,  abóboras,  cogumellos,  folhas,  flôres  e  raizes.  Gostam  de 
carne,  mas  só  a  comem  por  ocasião  de  festas,  ou  quando  as  rezes  sucumbem  a  qualquer  enfermi- 
dade, seja  de  que  natureza  fôr;  os  que  moram  nas  proximidades  dos  rios  ou  lagôas,  comem  os 
peixes,  que  as  mulheres  ahi  apanham  numa  nassa.  A  bebida  predilecta  do  gentio  é  a  aguardente, 
mas  prepara  o  chingundo,  ou  hydromel;  a  onguella  (o  mesmo  que  o  macau)  com  farinha  de  mas- 
sambala  germinada;  a  berlunga,  com  farinha  de  milho  cosido  e  farinha  de  massambala  germinada. 
Estas  bebidas  são  obtidas  pela  fermentação  e,  áparte  a  ultima,  são  muito  alcoólicas. 

Gados  possuem  o  bovino,  lanigero,  caprino,  suino  e  galináceo.  Nunca  dizem  as  quantidades  que 
possuem,  mas  foram  calculadas  em:  bovino,  12.000;  lanigero,  500;  caprina,  2:800;  e  suino,  1.500. 

O  gentio  não  procura  os  pontos  onde  haja  agua,  sendo-lhe  mesmo  indiferente  a  qualidade. 
São  as  mulheres  e  as  creanças  quem  abastece  de  agua  a  casa,  indo  buscal-a  em  cabaças  a  qual- 
quer rio  ou  charco,  ás  vezes  a  mais  de  5  kilometros  de  distancia. 

A  especialidade  industrial  entre  elles  é  o  ferreiro.  Este  oficio  é  nobre  e  aquelle  que  o  exerce 
é  chefe  de  terra,  quimbanda,  etc.  O  dia  em  que  elle  chegou  a  uma  terra,  é  feriado.  Prepara  aza- 
gaias, flechas,  enxadas,  machados,  facas,  pulseiras  e  missangas  de  ferro  e  cobre,  temperando  o  ferro 
com  raspa  de  chifre  e  na  sua  falta  pelo  atrito.  Afora  essa  especialidade,  todo  o  homem  prepara  a 
patrona,  o  cinto  e  as  sandálias  que  usa  e  os  vasos  de  madeira  para  o  leite;  a  mulher  faz  quimbalas. 
Também  ha  cabeleireiras. 

Na  época  das  colheitas,  dezenas  de  europeus  seguem  para  o  sertão  a  comprar  cereaes  ao 
gentio;  é  nessa  ocasião  que  fazem  as  mais  importantes  transações  comerciaes.  A  moeda  corrente 
são  os  gados  e  os  productos,  comprando  sobretudo  aguardente;  os  celeiros  quasi  ficam  vazios,  mas 
a  esperança  de  que,  no  decorrer  do  anno  haverá  mel,  raizes  e  fructos  na  floresta,  faz  com  que  a 
aguardente  seja  preferida.  Só  se  alimentam  bem  por  ocasião  das  colheitas  e  na  época  das  chuvas 

—  nestas  por  haver  abundância  de  leite.  Compram  também  riscadinhos  e  pintados  — tecidos  impor- 
tados propositadamente  para  elles  —  mantas,  cobertores,  missangas,  arame  de  cobre,  enxadas  e  facas. 

A  principal  riquêsa  consiste  em  gado;  pelo  seu  numero  se  calculam  as  mulheres. 

Quando  ha  fome,  vendem  os  escravos  e  o  gado  a  troco  de  cereaes;  estes  são  guardados  em 
chimbemdos  —  espécie  de  amphora,  sem  azas,  feito  de  capim  entrelaçado. 

Não  ha  cerimonias  de  nascimento  e  as  funcções  da  parteira  são  exercidas  pela  mãe  da  par- 
turiente. Se  o  parto  é  doloroso,  chamam  então  o  quimbanda,  que  logo  receita,  por  exemplo,  uma 
porção  de  terra  fina,  que  mandam  buscar  a  sitio  muito  calcado,  que  a  padecente  ha  de  ingerir, 
diluída  em  agua  —  para  facilitar  a  salda,  no  seu  dizer.  Os  nomes  são  impostos  8  dias  depois,  pelos 
paes,  cada  um  dos  quaes  dá  o  seu  nome  á  creança  e,  muitas  vezes,  assignalam  o  acontecimento  do 
dia.  Dos  casamentos  já  dissémos.  Quanto  a  óbitos,  convocam  todos  os  parentes  para  assistir  ao  fu- 
neral e  ceremonia  do  luto;  como  entre  elles  a  morte  e  o  desmancho  nunca  são  naturaes,  mas  sim 
produzidos  por  feitiços,  dois  homens  conduzindo  o  cadáver,  vão-lhe  perguntando  quem  foi  o  auctor 
do  malefício,  e  fingindo-se  impelidos  pelo  cadáver,  para  determinado  ponto,  assim  começam  os  pre- 
liminares do  indiciante  do  pseudo  criminoso  ;  a  seguir  conduzem  o  cadáver  ao  cemitério  da  família 

—  salvo  se  é  soba  ou  de  creança,  pois  que  neste  caso  é  sepultado  no  curral  dos  bezerros  —  e  ahi 
lhe  vão  perguntando  onde  quer  ser  enterrado,  e  com  cabriolas  e  tergiversações  —  impulsionados 
pelo  defuncto  —  arreiam-no  num  logar,  como  sendo  o  que  acaba  de  escolher,  e  ahi  lhe  dão  se- 
pultura, tendo-lhe  atado  antes  os  braços  e  as  pernas  ao  tronco  —  no  que  ha  uma  diferença,  se  o 
morto  era  pessoa  importante,  pois  que  então  era  acompanhada  por  uma  manada  de  bois  até  ao 
local,  e  ahi  abatem  um  que  logo  esfolam,  para  a  pele  envolver  o  cadáver,  que  fica  em  decúbito 
horisontal;  a  seguir  principia  a  festa  do  luto.  O  falecido  já  lhe  tinha  destinado  um  certo  numero 
de  cabeças  de  gado,  as  quaes  são  abatidas  por  um  sobrinho,  mas  tal  carne  só  pode  ser  consumida 
pelas  vizitas  e  pelos  cães,  e,  ás  vezes,  também  pelas  creanças,  mas  ha  de  ser  cuzinhada  muito 
longe;  os  parentes  é  que  não  podem  tocar-lhe.  A's  vizitas  oferecem  a  casa  que  foi  habitada  pelo 
falecido  e  perto  disparam  um  tiro  de  espingarda;  depois  entram  gritando  a  fingir  brados  ao 
coração  e  ali  se  demoram  alguns  dias,  manifestando  assim  a  sua  participação  na  dor  que 
compunge  a  desolada  familia,  e  durante  os  quaes  tudo  canta,  dança  e  se  embriaga.  Nisto  con- 
siste o  luto! 

Os  filhos  do  defunto  rapam  os  cabelos  e  usam  uma  quiranda  de  dongo  (systema  de  adorno) 
pendente  do  pescoço  em  forma  de  colar,  mas  mais  comprida  do  que  o  usual,  ou  a  tiracolo,  em  si- 
gnal  de  luto  e  até  que  seja  conferida  a  posse  ao  herdeiro  legitimo  —  o  que  acontece  3  semanas 
ou  um  mês  depois  do  óbito 

Como  já  dissemos,  não  é  admitida  a  morte  natural,  por  isso,  passado  o  luto,  dirige-se  a  fa- 
milia dorida  a  um  quimbanda  das  proximidades,  para  saber  a  causa  da  morte;  prestada  a  informa- 
ção, dirigem-se  a  outro  quimbanda  que  more  mais  distante,  a  perguntar  quem  foi  o  autor  do  crime; 
este  por  exemplo,  diz  que  foi  um  amigo  da  familia  que  mora  numa  casa  que  tem  porta  para  o  nas- 
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cente,  e  assim  vão  colhendo  outras  indicações  vagas,  mas  sem  fazer  denuncia:  calculam  quem  foi 
o  criminoso  (que  aliás  está  indigitado  desde  a  data  do  óbito  e  nunca  é  um  pobre,  excepto  se  ha 
entre  elles  um  elemento  nocivo  que  convém  fazer  desaparecer...)  e  achando-o  dirigem-se-lhe 
com  uma  cabaça  de  ghela  ou  com  um  carneiro,  o  que  significa  participar-lhe  que  está  indigitado 
como  criminoso,  e  convidam-no  a  acompanha-los  á  casa  dum  3.0  quimbanda,  que  ainda  more  mais 
longe  e  onde  fatalmente  vae  ser  sentenciado.  Como  consequência,  o  infeliz  em  quem  recahiu  a 
sorte  ha  de  pagar  o  que  já  dissemos  e  na  maioria  dos  casos  é  queimado! 

Já  dissemos  como  está  regulada  a  sucessão  e  que  o  soba  e  sua  verdadeira  mulher,  são  sa- 
grados por  meio  duma  unção  com  qualquer  matéria  gordurenta.  As  festas  principaes  são:  ondglua, 
sacrificio  ás  almas,  circuncisão,  éficu,  éóva,  dumbo,  òcamia  e  outras  pequenas  e  tantas  quantas  o 
espirito  lhes  sugere  quando  a  barriga  está  cheia  e  o  corpo  pede  folia.  A  ondglua  consiste  em  pas- 
sear por  toda  a  região  um  boi  que  está  confiado  3  guarda  dum  grande  da  corte,  cujo  boi  encerra 
as  almas  dos  sobas  falecidos;  os  mordômos  e  o  boi  são  bem  recebidos  e  melhor  tratados  por  todos 
e  a  este  oferecem  das  suas  bebidas  e  se  elle  lhes  toca,  o  jubilo  sobe  ao  auge,  porque  significa  que 
as  almas  estão  satisfeitas  e  anno  prospero  e  feliz  a  todos  espera.  Durante  o  trajecto,  o  povo  pode, 
sem  receio,  cometer  toda  a  casta  de  delictos,  pois  que  a  imunidade  os  redime,  o  soba  não  sahe  da 
embala,  nem  toma  conhecimento  dos  factos  ocorrentes  no  interregno  e  ao  recolher  o  boi,  pronuncia 
o  chamado  discurso  da  coroa,  dizendo  sandices  que  todos  aplaudem  com  frenesi,  chamando-lhe  leão, 
touro,  tigre,  etc.  A  outra  festa  consiste  em  sacrifícios  aos  manes  e  é  feita  antes  das  chuvas.  O  seu 
fim  é  pedir  que  as  aguas  sejam  copiosas  (e  ás  vezes  tal  é  a  abundância  que  os  campos  são  inun- 
dados e  nada  produzem);  da  circuncisão  vamos  falar,  e  sobre  as  restantes  nada  diremos,  porque  são 
tão  imoraes  que  não  podem  ser  descritas. 

A  circuncisão,  desde  1897  que  não  se  pratica  e  quando  se  fizer,  entrarão  nella  todos  os  in- 
divíduos nascidos  desde  essa  data  e  aquelles  que  então  ainda  não  tinham  sido  circuncidados.  A 
operação  é  feita  por  um  pratico  e  os  que  a  ella  são  submetidos  encerram-se  num  terreno  cercado, 
similhante  a  um  curral,  e  ahi  se  conservam  até  á  cicatrização,  despojados  de  roupa  e  privados  de 
fogo,  não  podendo  nesse  periodo  falar  nem  ver  nenhuma  mulher,  inclusivé  a  própria  mãe. 

Quando  as  raparigas  chegam  á  puberdade,  fazem  a  festa  do  éjicu. 

A  crença  em  Deus  é  muito  mal  definida:  toda  a  ideia  do  sobrenatural  se  concretiza  nas  al- 
mas dos  antepassados,  deuses  que  invocam  no  momento  do  perigo,  agradecendo-lhes  depois  do 
mal  ter  passado;  crêem 
na  imortalidade  da  alma, 
mas  a  esta  ideia  não  li- 
gam a  de  existir  além 
tumulo  um  premio  ou  uma 
punição.  As  almas  pairam 
no  espaço  e  vêem  até  aos 
seus  domínios  a  adejar 
sobre  os  chifres  dos  bois 
mortos  que  para  isso  são 
colocados  numa  arvore  e 
untam  de  vez  em  quando. 

Não  lhes  prende  a 
atenção  o  sol,  a  lua,  as 
estrelas,  as  nuvens,  os 
trovões,  os  relâmpagos,  o 
arco-iris.  Não  são  cosmo- 
graphos,  astrónomos  ou 
astrólogos,  e  apenas  pre- 
vêem no  eclipse  a  morte 
dum  soba  e  crêem  que 
este  dispõe  das  chu- 
vas, distribuindo-as  a  seu 
talante. 

Ha  logares  e  obje- 
ctos sagrados:  na  embala 
existe  uma  pedra  e  é  sen- 
tados nella  que  o  soba  e  a  rainha  são  ungidos  (sagrados);  nas  habitações  dos  velhos  e  séculos,  ha 
um  altar  onde  são  feitos  os  sacrifícios  e  preces.  Para  cada  uma  destas  pedras  e  altares,  ha  uma 
casa  própria.  Ainda  em  algumas  dessas  habitações  ha  um  coberto,  com  umas  pedras  dispostas  me- 
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thodicamente,  mas  cujo  uso  ou  significação  não  chegámos  a  conhecer.  Também  ha  vasos  sagrados, 
onde  são  recolhidos  os  sagrados  oleos. 

O  gentio  é  muito  supersticioso:  tudo  o  que  o  rodeia  lhe  serve  de  pretexto;  por  isso,  longa 
seria  a  enumeração. 

Ha  curandeiros,  os  quimbandas,  com  grande  influencia  e  que  são  escutados  ou  tidos  como 
oráculos.  A  entrada  na  qiiimbandice  verifica-se  quando  um  homem  se  julga  num  estado  de  pros- 
tração e  atacado  por  um  mal  desconhecido;  chamados  os  quimbandas,  afirmam  ser  o  espirito  de 
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determinado  individuo  que  foi  quimbanda,  quem  o  possue  e  quer  que  elle  lhe  suceda  no  mister. 
E  como  é  o  designio  que  o  quer,  cumpre  Jormal-o,  o  que  fazem  imediatamente. 

A  pharmacologia  indigena  abrange  certas  arvores  e  arbustos,  aproveitando  raizes,  cascas, 
sucos  e  fructos.  Têem  amargos  purgantes,  vomitórios,  emolientes,  revulsivos,  etc. ;  a  parte  cirúrgica 
chega  a  operar  curas.  Os  quimbandas  usam  distinctivos  na  cabeça,  no  pescoço  e  nos  artelhos,  ou 
só  em  qualquer  destas  partes. 

Tivémos  já  ocasião  de  dizer  que  a  feitiçaria  e  a  quimbandice  se  reúnem  no  mesmo  individuo. 

O  vestuário,  no  homem  como  na  mulher,  compõe-se  de  dois  pedaços  de  riscado  ou  de  pelle, 
pendentes  na  cintura,  e  dos  adornos,  fazendo-se  o  homem  acompanhar  sempre  das  suas  armas. 

Não  ha  uniformidade  nos  penteados.  Os  adornos  consistem  em  missanga  no  pescoço,  pulseiras 
nos  braços  e  pernas,  pandés  nas  cabeças  e  pendentes  do  pescoço  e  anéis  nos  dedos;  geralmente 
usam  na  cabeça,  no  pescoço  e  nos  artelhos,  certos  paus  ou  objectos  que  parecem  ser  amuletos. 
Acêrca  de  tatuagem  e  distinctivos,  já  dissemos. 

Os  instrumentos  de  musica  são  a  chiumba,  chissonge,  belumbumba,  oucongi,  ezomba,  ougônoa 
e  outros  sem  importância  cujos  sons  são  acompanhados  por  cantos  mais  ou  menos  rhythmicos. 
Os  cantos  e  as  danças  são  em  grande  numero,  pois  estão  em  relação  com  a  ociosidade. 

Cada  casal  habita  uma  casa;  nas  proximidades  ficam  outros  que  quasi  sempre  estão  ligados 
pelas  relações  de  parentesco,  e  ao  conjuncto  poderá  chamar-se  uma  aldeia.  O  systema  de  habita- 
ção é  a  cubata  redonda,  de  pequenas  dimensões  e  teto  cónico;  os  pretos  civilizados  usam  casas 
construidas  de  pau  a  pique,  com  mais  de  uma  dependência  e  modelando-se  ás  vulgares  do  europeu. 

Todas  ellas  assentam  no  chão  e  são  construidas  de  paus,  cobertas  a  capim,  sendo  as  paredes 
barreadas  interiormente;  os  curraes  ficam  isolados,  e,  tanto  estes  como  as  cubatas,  são  cercados  de 
sebes.  Preférem  para  habitação  os  terrenos  elevados  e  secos  e  sobretudo  aquelles  em  que  a  vegeta- 
ção é  mais  densa. 

Os  objectos  mais  usuaes  são:  pelle  de  boi  que,  colocada  no  chão  e  acompanhada  duma  manta, 
constitue  a  cama;  panellas  de  barro  para  cozinhar;  quimbalas  de  varias  dimensões  e  para  va- 
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rios  usos;  vasos  de  madeira  para  recolher  o  leite;  cabaças  para  condução  e  deposito  de  agua  e  ou- 
tras bebidas;  facas  de  diferentes  tamanhos,  importadas  ou  da  industria  indigena;  espingardas  de 
espoleta  e  pederneira,  azagaias,  flechas  e  porrinhos  (armas  de  combate);  machados  e  enchadas, 
typo  especial. 

IV.  Concelho  dos  (iambos. 

Não  é  fácil  precisar  a  data  em  que  chegaram  aos  Gambos  os  primeiros  brancos; 
no  entanto  não  oferece  duvida  de  que,  estabelecidos  alguns  colonos  na  Huilla,  dedi- 
cando-se  a  comerciar  com  os  indígenas,  ali  chegaram  talvez  em  1840  ou  1841,  Ten- 
tada a  occupação  em  1845,  só  em  i856  se  executaram  as  primeiras  operações  de 
guerra,  organizando-se  em  Mossamedes  uma  columna  com  forças  regulares,  alguns 
colonos  da  Huilla  e  libertos,  e  cujas  despêsas  foram  pagas  por  subscripção  publica.  Só 
os  moradores  de  Benguella  contribuíram  com  6io.r:^5oo  réis.  A  causa  destas  operações 
foi  a  protecção  dada  ao  soba  deposto  <Ombuta»  e  havia  bastante  tempo  refugiado 
no  Quipungo  e  que  veiu  a  Mossamedes  pedir  o  auxilio  dos  brancos.  Estas  operações 
foram  infructiferas,  visto  as  forças  terem  retirado  e  abandonado  a  região. 

Em  10  de  março  de  1857,  foi  creado  o  concelho  e  a  i  6  de  julho  constituído  em 
presidio,  creando-se  nelle  uma  companhia  com  5/  praças  para  sua  guarnição,  com  o 
fim  de  remediar  o  grave  erro  cometido  no  anno  anterior;  pois  os  indígenas  haviam,  a 
seguir  á  retirada  das  forças,  obrigado  também  a  sahir  os  comerciantes.  Além  disso,  era 
necessário  proteger  o  soba  que  se  mostrava  nosso  amigo  e  consentia  não  só  na  perma- 
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nencia  dos  comerciantes  europeus,  como  até  na  das  próprias  autoridades.  Os  comer- 
ciantes voltaram  passado  algum  tempo;  mas,  atentos  os  perigos  que  corriam,  e  con- 
forme as  idéas  do  governo  de  Mossamedes,  este  mandou-as  retirar  no  praso  de  i  o  dias, 
em  agosto  de  i  858. 

Em  1859  foi  ordenado  que  o  comandante  de  caçadores  3  occupasse  de  novo  os 
Gambos.  Partindo  as  forças  da  Huilla,  estabeleceram  primeiramente  um  posto  fortificado 
na  Kihita,  para  apoio,  —  onde  já  estava  estabelecido  o  europeu  Jacinto,  o  primeiro  que 
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consta  ter  ido  ao  Cuanhama  e  mais  tarde  foi  morrer  na  Donga  —  e  dali  seguiram 
para  o  lolo  (entre  a  Iniioca  e  os  Gambos),  onde  as  forças  tinham  estado  em  i856  e 
construiram  a  primeira  fortaleza.  As  primeiras  forças,  porém,  constituídas  por  colonos, 
foram  obrigadas  a  retirar  de  noute  sobre  a  Kihita;  mas  com  a  chegada  das  forças  que 
vieram  do  reino,  avançaram  de  novo  para  os  Gambos,  onde  em  meados  de  maio  déram 
inicio  aos  trabalhos  da  fortaleza.  Esta  foi  depois  ultimada  sob  a  direcção  do  capitão 

Gomes  d'Almeida,  ficando  ali  um  subalterno  como 
chefe  do  concelho. 

Em  1860  foi  a  fortaleza  ameaçada  de  um  ata- 
que da  guerra  do  Nano  que  bateu  todo  o  Planalto, 
chamado  a  ocultas  pelo  soba  Binga,  mas  que  se  não 
\      ■%''Srf'4  atreveu  a  fazel-o.  Além  de  regular  artilharia,  tinha 

uma  guarnição  superior  a  70  homens,  mais  do  que 
suficiente  para  lhe  resistir. 

Pelo  anno  de  1866  foi  o  soba  Binga  deposto 
e  substituído  por  outro  da  nossa  feição. 

Em  1868,  um  sobrinho  do  Binga,  pretendente 
ao  sobado,  tentou  chamar  também  em  seu  auxilio 
uma  guerra  do  Nano,  mas  não  conseguiu  os  seus 
intentos. 

Algum  tempo  depois  as  forças  recolheram  a 
Mossamedes ;  e  tanto  os  Gambos  como  o  Humbe  fica- 
ram, por  assim  dizer,  de  novo  abandonados. 

A  falta  de  forças,  proveniente  de  mal  com- 
prehendidas  economias,  levaram  ainda  a  outros  pe- 
ríodos de  abandono  que  derivaram  em  grave  pre- 
juízo da  submissão  da  região  e  mais  ainda  dos  inte- 
resses futuros  do  Estado  e  dos  próprios  comerciantes 
que  exploravam  as  suas  riquêsas. 

Estes,  num  desses  períodos,  levados  por  intrigas 
e  estímulos  réles  e  mesquinhos,  dividiram-se  em  dois 
campos,  declarando  entre  si  guerra  de  morte.  Na 
impossibilidade  de  chegarem  a  acordo  e  harmonia, 
vendo  o  grave  prejuízo  resultante  para  os  seus 
interesses,  abandonaram  a  região  por  outras  paragens,  á  excepção  de  dois  mais  téstos 
que  continuaram  a  luta  entre  si.  A  maioria  dos  indígenas  dividiram-se  pelos  dois  con- 
tendores que  começam  a  guerrear-se  á  frente  de  nativos  e  serviçaes,  como  dois  sobas 
rivaes  e  pretendentes  ao  mesmo  scetro,  atacam-se,  férem-se  lutas,  roubam-se  os  gados, 
incendeiam  as  libatas,  emfim,  praticam  toda  a  casta  de  vindictas  que  podem.  Até  que 
gastos  os  haveres  e  receosos  do  castigo  duma  força  que  vinha  a  caminho  dos  Gambos, 
resolvem  terminar  a  luta,  abandonando  o  campo  Manuel  Ferreira  Pinto  que  com  os 
seus  serviçaes  vae  fixar-se  na  região  despovoada  do  Quitêve,  á  beira  do  Cunene.  E  ali 
em  pouco  tempo  se  arvóra  em  soba  da  região  que  com  vários  emigrantes  conseguiu 
povoar,  e  que,  como  tal,  brancos  e  pretos  lhe  obedeceram. 

A  primitiva  fortaleza,  construída  com  estacaria,  em  breve  entrou  em  ruinas  e  com 
as  ausências  quasi  periódicas  da  guarnição,  não  havendo  quem  a  reparasse,  chegou  a 
tal  estado  que  dentro  em  breve  não  oferecia  a  menor  segurança. 

Em  março  de  1880  foi  o  concelho  suprimido  e  reintegrado  no  da  Huilla,  sendo 
novamente  restabelecido  em  1882. 

Em  1888  começou-se  a  construção  duma  nova  fortaleza,  um  quadrado  de  5o 


Raparigas  dos  arredores  de  Kihita 


3i5 


metros  de  face,  com  muros  de  pedra  e  cuja  execução  só  em  1892  se  veiu  a  ultimar, 
mas  para  ter  pouca  duração,  pois  as  chuvas  de  1893  (i),  fazendo  empolar  as  terras 
que  enchiam  o  espaço  dos  dois  muros  de  revestimento  (a  i'",6  um  do  outro  e  com  a  al- 
tura de  3  metros),  arruinaram-na.  As  construções  interiores,  como  arrecadações  e  casas 
de  habitação,  eram  de  pau  a  pique,  cobertas  de  capim,  das  quaes  ainda  ha  pouco  cahi- 
ram  as  ultimas.  Nesse  anno  os  muros  derrubados  fôram  substituidos  por  uma  forte  pa- 
lissada,  até  que  em  1904  se  começou  a  actual  fortaleza. 

Naquelles  tempos  o  soba  da  região,  João  Quilôa,  fôra  deposto  pelo  pretendente 
Calenga,  durando  as  lutas  entre  elles  até  1892,  data  em  que  este,  receoso  de  ser  apri- 
sionado, fugiu  dos  arredores  da  fortaleza,  visto  haver  roubado  grande  quantidade  de 
gado  e  não  pagar  as  contribuições  a  que  os  sobas  haviam  hcado  obrigados  desde  a 
submissão  do  Cachimbo.  Os  caminhos  estivéram  tapados  e  o  comercio  quasi  paralisou, 
devido  ás  lutas  entre  os  dois  rebeldes,  não  tendo  nós  forças  para  intervir!  Como  o 
Quilôa  convidasse  vários  povos  aguerridos,  como  os  bastarás,  dámaras,  miihimbas,  e 
se  propusesse  atacar  a  fortaleza,  o  chefe  viu-se  na  necessidade  de  chamar  em  seu  au- 
xilio vários  comerciantes  e  dentre  elles  Antonio  J.  Almeida,  a  esse  tempo  estabelecido 
no  sitio  da  Jamba.  Como  os  rebeldes  não  atacassem  a  fortaleza,  sahiu  este  comerciante 
com  a  sua  gente  e  alguns  soldados  com  uma  peça,  indo  atacar  a  gente  do  Quilôa  na 
Mulola  (Binguiro),  que  fugiu  para  a  outra  margem  do  rio,  refugiando-se  no  Guerengue, 
conseguindo  assim  abrir  as  comunicações  com  o  Humbe.  O  Calenga  tornou  a  entrar 
em  relações  com  a  fortaleza,  mas  o  chefe  recebera  ordens  para  não  intervir  na  luta 
dos  sobas. 

Ainda  nesse  mesmo  anno  de  i  889,  fôram  trucidados  tres  soldados  numa  diligen- 
cia ao  Camulie;  e  como  o  chefe  não  dispunha  de  força  suficiente,  novamente  chamou  o 
comerciante  Almeida  para  ir  com  a  sua  gente  vingar  a  morte  dos  soldados.  Este,  que 
pelo  seu  lado  também  queria  rehaver 
uns  bois  que  lhe  haviam  roubado,  se- 
guiu a  I  I  de  abril  com  i  5  soldados  e 
alguns  dos  seus  serviçaes  para  o  Quie- 
que;  mas,  não  podendo  realizar  a  sur- 
présa  que  desejava,  travou-se  rijo  ti- 
roteio, sendo  o  Almeida  e  o  Calenga 
feridos.  Em  seu  socorro  foi  mandada 
uma  peça  para  a  Jamba,  mas  quando 
ali  chegou  já  os  rebeldes  haviam  reti- 
rado do  Quieque. 

Durante  os  anos  de  88  a  91  ape- 
nas permaneceram  nos  Cambos,  junto 
á  fortaleza,  uns  3  europeus,  devido  á 
excitação  que  lavrava  entre  os  indíge- 
nas e  a  nenhuma  protecção  ou  segurança  Indígenas  dos  Gambos 
de  que  se  podia  dispôr. 

O  Calenga,  perdendo  também  todo  o  seu  prestigio,  é  substituído  em  1 890,  pelo 
Amaboco.  No  entanto  este  também  não  logrou  muito  tempo  o  poder,  e,  em  breve,  lutas 
mais  renhidas  se  travam  entre  o  Cander,  sobrinho  deste,  e  o  D.  João. 

As  autoridades,  como  dissemos,  não  tendo  forças  nem  prestigio  e  nem  competên- 
cia para  fazerem  cessar  este  estado  de  cousas,  aliavam-se  ora  com  um  dos  pretendentes 
ora  com  os  adversos,  e  assim  continuava  tudo  num  estado  de  rebelião  constante  onde, 


(i)  Com  a  qual  se  gastou  a  bonita  verba  de  7:6o6.':t^300  réis. 
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á  falta  de  segurança,  ninguém  podia  estar.  A  conducta  desses  chefes,  assim  isolados  e 
sem  acção,  parece  também  não  ser  das  mais  correctas;  e  dahi  as  substituições  frequen- 
tes que  se  Hzeram,  em  média  duas  em  cada  anno. 

No  anno  de  1892  o  estado  de  submissão  dos  indígenas  era  tão  precário  que  nem 
do  caminho  para  o  Humbe  podíamos  dispôr  livremente.  As  nossas  forças  que  por  este 
caminho  transitavam,  eram  frequentemente  atacadas;  e  quaesquer  transportes  que  se  fi- 
zessem, era  preciso  escoltal-os.  A  região,  sobretudo  a  ocidental,  tornára-se  o  coio  de 

todos  os  salteadores,  rebeldes  e  criminosos.  E  é 
assim  que  em  1893  o  Orlog,  á  frente  de  mucan- 
calas  e  muximbas,  começa  a  fazer  razzias  por 
sua  conta,  chegando  a  roubar  gado  de  europeus. 
Por  largos  annos  andou  foragido,  habitando  as 
montanhas  da  região  de  Xilengues  onde  fazia 
quartel  general.  Os  roubos  e  violências  pratica- 
dos, ao  que  não  era  estranha  a  aliança  com  o 
Cander,  fizeram  com  que  em  1902  o  governo 
posesse  a  premio  a  sua  captura ;  até  que  em  1 905, 
a  convite  do  governo,  se  apresentou  no  Lubango, 
sendo-lhe  perdoados  todos  os  crimes,  vindo  a 
prestar  como  outrora  bons  serviços  ao  Estado. 
Em  1893  são  assassinados  alguns  funantes  nos 
Cubaes  e  Panguero  sem  que  o  governo  podesse 
dar  providencias  ou  vingar  estes  morticínios.  Em 
fins  de  1 904,  depois  de  haver  terminado  o  ser- 
viço militar,  voltou  á  região  dos  Gambos  o  Ca- 
cólo  (Cander),  antigo  pretendente  ao  sobado.  A 
nossa  má  politica  levou-nos  a  proteger  o  antigo 
soba  da  região,  D.  João,  homem  fraco  e  sem 
prestigio  algum  perante  o  gentio.  A'  fortaleza 
chegaram  queixas  do  D.  João  e  noticias  de  que  o  Cander  andava  levantando  gente 
e  que  com  os  descontentes  se  preparava  para  atacar  a  embala  e  proclamar-se  soba. 
Em  setembro  daquelle  anno  foi  o  chefe  dos  Gambos  pessoalmente  colher  informa- 
ções sobre  a  veracidade  dos  receios  de  D,  João  ácerca  do  Cander,  e  na  impos- 
sibilidade de  encontrar  este,  foi  ter  com  Mutenga,  sua  tia,  ao  Cahubi,  de  quem  egual- 
mente  D.  João  se  queixava.  Duas  horas^depois,  apreseiitou-se-lhe  o  Cander  com  vinte 
homens  armados,  dizendo  não  haver  razão  para  o  D.  João  se  queixar.  Cander  vi- 
vera primeiro  nas  montanhas  da  Lufinda,  vindo  depois  para  casa  da  sua  tia  Mu- 
tenga no  Caco,  a  sueste  da  Vimanha.  Reconhecidas  como  verdadeiras  as  pretensões  e 
intuitos  do  Cander,  em  março  de  1905,  marchou  da  fortaleza  uma  força  da  16.'''  com- 
panhia indígena  a  atacar  o  gentio  rebelde  do  Cacolo  e  habitantes  da  serra  da 
Leva.  Foi  hostilmente  recebida,  travando-se  luta  renhida  de  que  resultou  ficar  morto 
um  I .°  sargento  e  2  soldados  e  feridos  outros,  tendo  os  restantes  retirado  vergonhosa- 
mente para  a  fortaleza,  depois  de  muitos  terem  abandonado  o  armamento  e  artigos  de 
uniforme. 

Em  julho  de  1905,  o  comerciante  Leitão,  estabelecido  junto  á  fortaleza  dos  Gam- 
bos, foi  á  embala  do  Cander,  a  convite  deste,  levando-lhe  presentes,  sendo  apesar  disso 
mal  recebido  por  elle.  Dias  antes  também  procedera  de  egual  modo  para  com  o  padre 
Severino,  da  missão  do  Tchiépéppe.  Em  presença  de  um  tal  estado  de  sublevação,  a 
columna  que  operou  no  Mulondo,  no  seu  regresso  ao  Planalto,  fez  razzias  desde  o  Bin- 
guiro  á  Kihita,  passando  os  auxiliares  á  margem  direita  do  Caculovar,  indo  até  á 
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Tunda,  atravessando  o  Caigongo  e  Munher.  Os  resultados  colhidos  deste  movimento 
fôram  a  aprehensão  de  grande  quantidade  de  gado,  todo  na  margem  esquerda  do 
Caculovar,  não  produzindo  o  menor  efeito  sobre  a  atitude  da  região  ocidental  dos 
Gambos. 

Em  abril  de  1906,  o  chefe  dos  Gambos  com  200  auxiliares  pretendeu  prender  o 
Cander,  por  haver  contra  elle  queixas  constantes  e  por  mais  recentemente  ter  assaltado 
o  gentio  afecto  ao  Governo,  o  que  não  levou  a  efeito  por  aquelle  ter  fugido  para  as 
Pedras,  retirando  depois  de  lhe  ter  incendiado  a  libata.  Insiste  novamente,  em  vista 
destes  factos,  na  necessidade  de  bater  o  Pocólo  e  Cundjo,  montando  em  seguida  dois 
postos  na  região,  que  evitem  de  vez  tão  lamentável  e  vergonhoso  estado  de  coisas. 
Não  só  por  esse  motivo,  mas  ainda  para  se  rehaverem  as  armas  com  que  alguns  mun- 
gambos  fugiram  da  columna  do  Cuamato  de  i  906,  foi  esta  columna  no  seu  regresso  ao 
Planalto  fazer  uma  incursão  no  Pocólo  e  razzias  nos  terrenos  percorridos.  Apesar  disso, 
ainda  desta  vez  se  não  conseguiu  a  submissão  completa,  nem  mesmo  em  parte,  destes 
povos,  pois  que  o  gentio  abandonava  as  suas  libatas  ao  presentir  a  marcha  da  columna 
e  refugiava-se  nos  mor- 
ros pedregosos  com  o 
gado,  pessoas  e  have- 
res, tendo  apenas  os  au- 
xiliares aprehendido  22 
cabeças  de  gado,  e  a 
columna  queimado  a  ce- 
lebre quinpaca  do  Tapo. 

Estes  resultados 
pouco  satisfatórios,  con- 
sequência da  luta  não  ser 
levada  ao  hm,  mais  os 
fez  convencer  da  sua  im- 
portância e  valor,  e  de 
que  jámais  poderiam  ser 
desalojados  das  defesas 
naturaes,  onde  nunca  os 
haviam  ido  atacar.  E 
assim  é  que  logo  em  ja- 
neiro de  1907  o  Can- 
der e  irmão  pretendem 
audaciosamente  atacar 
não  só  os  indígenas  lieis 
que  haviam  auxiliado  o  chefe  no  ataque  á  sua  embala,  mas  ainda  a  própria  forta- 
leza. Como  a  guarnição  desta  era  pequena,  foi  necessário  concentrar  nella  os  bran- 
cos das  vizinhanças  e  chamar  todos  os  ex-soldados  domiciliados  nas  proximidades.  Pas- 
sado tempo,  o  mesmo  chefe,  capitão  Castro,  foi  com  uma  força  de  6  praças  europeias, 
22  indígenas,  6  auxiliares  europeus  e  3o  indígenas,  atacar  a  embala  do  Cander  e 
prende-lo  por  surpresa. 

As  forças,  porém,  fôram  surprehendidas,  os  indígenas  resistiram  fazendo  fogo:  e, 
embora  as  forças  conseguissem  queimar  a  embala,  o  gentio  com  o  Cander  á  frente  refu- 
giou-se  nos  morros  donde  não  foi  possível  desaloja-lo.  Parte  da  nossa  gente  retirou  até 
de  uma  fórma  bem  desastrada,  tendo  tres  soldados  indígenas  gravemente  feridos. 

Em  fins  desse  anno,  o  mesmo  chefe  expunha  em  nota  ao  governo  do  distrito  «a 
necessidade  de  estabelecer  vários  postos  na  area  do  concelho,  especialmente  no  Pocólo, 
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Cundjo  e  Vimanha,  justificando-a  com  as  frequentes  queixas  por  actos  de  escravatura 
exercidos  na  região  do  Pocóio,  onde  grande  numero  de  funantes  brancos  —  portuguêses 
e  boêrs  —  vão  comprar  mantimentos  e  gados,  apoderando-se  também  frequentes  vezes 
de  gente,  especialmente  mulheres  e  creanças,  que  em  geral  são  resgatadas  a  bois  pelas 
famílias,  e,  quando  isso  não  suceda,  os  levam  para  o  Planalto.  Estes  factos  têem  ficado 
impunes  devido  á  grande  distancia  a  que  a  região  do  Pocóio  fica  da  sede  do  concelho  e 
também  a  não  se  saberem  os  nomes  dos  funantes  envolvidos  em  taes  crimes ...»  (Nota 
n."  26,  de  29-4-907). 

Do  exposto  se  pôde  concluir  claramente  qual  tem  sido  o  nosso  dominio  nesta  re- 
gião, a  Índole  rebelde  e  refrataria  dos  seus  habitantes  a  todos  os  contactos  e  tenta- 
tivas de  aproximação  com  os  elementos  europeus  e  na  sua  dependência  para  com  as 
autoridades. 

Os  Cambos  têem  sido  explorados  apenas  comercialmente  e  duma  fórma  bas- 
tante imperfeita,  isto  é,  mais  pelo  comercio  ambulante  do  que  com  casas  estabeleci- 
das permanentemente,  e  ainda  assim  mesmo  com  interrupção  de  largos  períodos,  alguns 
de  annos. 

Os  seus  terrenos  são  duma  fertilidade  e  exuberância  que  assombra ;  e  pôde  asse- 
verar-se  que  ainda  hoje  é  aos  Gambos  e  Pocóio  que  todos  os  funantes  se  vão  abaste- 
cer de  mantimentos,  apesar  de  culti- 
vados apenas  pelos  indígenas  e  duma 
fórma  muito  imperfeita  e  restrícta,  bem 
como  de  gados,  a  ponto  de  terem  me- 
recido o  nome  de  celeiro  do  Planalto. 
No  entanto  os  europeus,  á  excepção 
dos  das  missões  e  de  um  ou  outro  co- 
merciante ou  do  próprio  comando  mi- 
litar, em  pequenas  hortas,  nenhum  se 
tem  dedicado  á  agricultura.  A  causa 
disto  está  não  só  na  falta  de  iniciativa, 
mas  na  grande  distancia  a  que  os  pro- 
ductos  teriam  de  ser  levados,  e  ainda 
na  rebeldia  em  que  os  indígenas  sem- 
Batuque  de  vaimbas  (embuanda) -Binguiro  ^^m  mantido,  OS  quaes  até  hoje 

se  não  prestaram  ao  menor  trabalho,  e 
não  permitirem  uma  larga  estada  dos  brancos  entre  elles. 

O  clima  é  mau  junto  das  margens  do  Caculovar  ou  de  algumas  mulolas,  mas  muito 
bom,  superior  ao  da  Chíbia,  no  alto  da  Chibemba  e  em  outros  locaes.  E  portanto  pode- 
rão os  colonos  fundar  muito  bem  as  fazendas  nas  terras  fortes  das  planuras  e  habitar 
os  logares  salubres. 

As  culturas  que  ali  mais  conviria  desenvolver,  são  as  plantações  do  algodão,  café, 
e  cereaes;  e  no  estado  de  submissão  em  que  ficou  todo  o  concelho,  era  por  certo  fácil 
obter  os  braços  necessários,  constituindo  explorações  tentadoras  e  lucrativas  a  que  os 
brancos  se  deverão  dedicar. 

Ha  em  toda  a  região  grande  abundância  de  gados,  mas  quasi  todos  estão  na  mão 
dos  indígenas;  e,  atenta  a  fórma  admirável  como  ali  se  reproduzem,  seria  uma  industria 
lucrativa  e  ahamente  tentadora  a  da  creação  em  larga  escala. 

Dos  tres  ou  quatro  europeus  que  têem  vivido  junto  da  fortaleza,  apenas  se  de- 
dicaram ao  comercio,  e  este  em  pequena  escala,  limitado  aos  indígenas  das  proximi- 
dades; e  dahi  o  pouco  ou  nenhum  valor  que  tem  a  séde  do  concelho,  apesar  do  seu 
território  ser,  talvez,  o  mais  rico  de  todo  o  distrito.  O  seu  pequeno  numero  e  modo  de 
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vida  também  tem  contribuído  para  a  falta  de  melhoramentos  locaes  de  toda  a  espé- 
cie ( I ). 

E'  claro  que  com  população  branca  tão  diminuta  e  fluctuante  e  sem  creanças  para 
educar,  não  se  tem  pensado  em  instrução.  No  entanto  para  os  indigenas  ha  escolas  nas 
missões,  que  pouco  têem  produzido;  e  nós  mandámos  estabelecer  em  1909,  por  conta  do 
«Fundos  do  distrito»,  uma  escola  na  Chibemba,  regida  por  um  professor  da  missão,  mas 
que  também  não  deu  melhores  resultados. 

Nos  últimos  tres  annos  alguma  cousa  se  fez  para  tornar  a  sede  do  concelho,  a 
Chibemba,  um  local  mais  aprazivel.  Além  das  reparações  e  construções  executadas  na 
fortaleza  e  no  exterior,  foi  construída  por  subscripção  uma  capella,  no  largo  fron- 
teiro á  fortaleza.  Os  caminhos  fôram  concertados  e  melhorados,  e  desenvolvidas  as 
culturas,  especialmente  hortícolas  e  arvores  de  fructo.  As  aguas  fôram  também  explo- 
radas, especialmente  as  destinadas  á  alimentação  dos  habitantes. 

Presentemente  tem  um  chefe  de  concelho,  um  destacamento  militar,  uma  enferma- 
ria para  civis  e 
militares  e  uma 
estação  de  cor- 
reio e  telegra- 
phos. 

Não  tem 
comissão  munici- 
pal por  falta  de 
pessoas  idóneas 
que  possam  des- 
empenhar oscar- 
gos  respectivos. 

Posto  militar 
do  Mulondo. 

A  região  do 
Mulondo  foi  uma 
das  primeiras  a 
ser  percorrida 

pelos  comerciantes  do  Planalto,  em  1843,  e  durante  muito  tempo  ali  estiveram  estabe- 
lecidos. No  entanto,  os  seus  sobas,  em  geral  déspotas  e  cruéis,  não  mantinham  bôas 
relações  com  as  nossas  autoridades  nem  a  ellas  se  submetiam,  pelo  que  algumas  vezes 
fôram  castigados  e  outras  se  tentou  fazel-o,  não  se  levando  a  efeito  pela  falta  de  for- 
ças ou  de  oportunidade. 


o  soba  do  Mulondo 


( 1 )  Mapa  estatístico  do  concelho  dos  Gambos  referido  a  1910  (a) 

Habitantes:  brancos,  15;  pardos,  32;  indigenas  civilizados  (b),  i  80 ;  indigenas,  36:000. 

Profissões:  pedreiros,  8;  carpinteiros,  6;  ferreiros,  i;  carreiros,  30;  lavradores,  4;  comer- 
ciantes, 4;  empregados  do  comercio,  3.  Numero  de  estabelecimentos,  4. 

Produção  agrícola:  algodão,  15  t.;  café;  cará,  10:000  k..;  batata;  feijão,  20:000  1.;  milho, 
35:000  1.;  mandioca;  massambala;  massango. 

Arvores  de  fruto  e  quantidade:  laranjeiras,  10;  tangerineiras,  3;  bananeiras,  30;  marme- 
leiros, 60;  mangueiras,  14;  figueiras,  4;  goiabeiras,  4. 

Gados  e  sua  espécie:  bovinos,  50:000;  cavalos,  6;  muares,  2;  asininos,  22;  caprinos,  8:600; 
lanigeros,  5:000;  suinos,  8:000. 

(a)  Não  estão  incluídas  as  duas  missões. 

(b)  A  maioria  são  ex-soldados  que  aqui  fixaram  residência. 


320 


Depois  de  1899  tomou  conta  do  sobado  o  celebre  Angalo,  o  qual  não  só  marty- 
rizava  os  seus  habitantes,  como  vexava  os  comerciantes  europeus  que  ali  se  aventurá- 
vam,  fazendo-lhe  pagar  tributos,  quando  lhe  não  mandava  confiscar  as  mercadorias  ou 
vedar  de  todo  a  passagem  pelas  suas  terras.  Para  terminar  com  este  foco  de  insubmis- 
são,  organizou-se,  em  setembro  de  1 905,  uma  columna  de  tropas  que  bate  e  matou 
o  soba,  destruindo-lhe  a  embala. 

Em  seguida,  não  só  para  dominar  a  região  como  também  para  guardar  a  passa- 
gem do  Cunene,  construiu-se  um  posto  em  frente  do  vau  de  Handjabero.  De  então  para 
cá  não  tornou  a  haver  alteração  da  ordem  na  região. 

Os  terrenos  são  próprios  para  as  culturas  tropicaes,  se  bem  que  nenhuma  haja; 
mas  embora  a  população  seja  em  numero  suficiente  para  sustentar  qualquer  comercio, 
apenas  em  i  9 1  o  se  estabeleceu  uma  casa. 

Tem  um  destacamento  de  tropas  indígenas  comandado  por  um  oficial,  estação  te- 
legraphica  e  postal  de  3.*  classe,  e  acha-se  ligada  por  uma  carreteira  aos  postos  contí- 
guos, podendo-o  ser  também  com  o  Quitêve  e  Cafu  por  via  fluvial  e  com  os  quaes  já 
está  ligado  telegraficamente. 

Posto  militar  de  S.  João  do  Pocólo. 

Para  terminar  de  vez  com  o  estado  de  rebeldia  dos  povos  que  habitam  a  zona 
ocidental  dos  Gambos  e  especialmente  os  da  região  do  Pocólo,  bateu-se  esta  em  19 10, 
construindo-se  a  seguir  um  posto  militar  junto  ás  cacimbas  da  Miomba. 

Ao  deixarmos  o  distrito  achavam-se  em  construção  uma  linha  telegráfica  para 

os  Gambos,  duas  carreteiras,  uma 
para  os  Gambos  e  outra  para  a 
Chibia,  com  as  quaes  o  porão  em 
ligação. 

Situação,  descrição  phísica, 
clima  e  nosologia.  —  O  concelho  dos 

Gambos  estende-se  desde  a  Chella  ao 
Cunene,  sendo  delimitado  pelos  conce- 
lhos da  Huilla  e  Porto  Alexandre,  cir- 
cunscripção  do  Humbe,  dos  comandos 
militares  do  Evale  e  Cassinga. 

Na  sua  area  comprehende-se  a 
região  marginal  do  Cunene,  separada 
pela  zona  árida  da  Bringuari,  intran- 
sitável, tendo  de  estabelecer  as  suas 
comunicações  com  a  séde  do  concelho, 
na  Chibemba,  atravez  dos  terrenos  do 
Humbe.  Alem  disso  os  povos  desta  re- 
gião do  Cunene  são  muito  diferentes 
dos  que  habitam  as  regiões  propria- 
mente dos  Gambos,  o  que  tudo  está  a 
aconselhar  a  creação  de  uma  nova 
area  administrativa,  comprehendendo 
os  postos  do  Quitêve  Mulondo,  com 
séde  num  destes. 

Alem  dos  postos  do  Mulondo, 
comprehende  o  concelho  dos  Gambos 
o  posto  militar  do  Pocólo. 

A  area  do  concelho  é  dividida 
em  duas  grandes  zonas  pelo  Caculo- 
var.  A  de  leste  formada  por  extensas 


Mucandonas  (raparigas)  —  Gamb 
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planícies  ou  pequenas  quebradas  e  ondulações;  apenas  se  salientam  as  alturas  da  Chibemba,  o  alto 
morro  do  Tongo-Tongo  e  as  elevações  deste  ao  Binguiro,  mais  notáveis  no  Tchiapepe. 

A  zona  oeste  é  muito  acidentada  e  montanhosa,  entremeada  de  grandes  planicies  nas  margens 
dos  rios  e  mulolas,  e  de  alguns  plainos  nas  cumeadas  da  Chella.  Como  mais  importantes  salientam-se 
de  norte  para  sul  as  serras  Cangombiana,  Maquachipumbo,  Mahore  e  Pocólo,  na  região  deste  nome; 
as  de  Malupanjôa,  Ambura,  Machia  —  com  o  Monte  Gando,  o  maior  de  todos  -  Malacuva  e  Ma- 
luva  na  região  de  Xillengues;  a  Gava,  lalua,  Muha-si-hala,  lacaxe  e  Muéulo  na  do  Cundjo;  e  a 
Eúme,  Tupembe,  Mutiangongo,  e  Nihanja  do  Evero  ao  Otchinjau.  A  oeste,  formando  o  cordão  ex- 
terior da  Chella  temos  também,  de  norte  para  sul,  as  do  Tchipéio,  Cocambindo,  Ehongo,  lambupa 
e  Luaia.  Entre  os  dois  cordões  de  serras,  na  bacia  do  Otchinjau,  aparecem  vários  afloramentos, 
moles  rochosas  isoladas,  de  que  as  principaes  são  as  do  Bongo,  Mulunga,  Machia,  Tapaiera,  etc. 

Como  linhas  d'agua  temos  o  Caculovar,  no  seu  curso  médio,  com  varias  mulolas  por  afluentes 
como  a  Tunda  na  margem  direita  e  a  Muker,  Muhanda,  Tchinemau,  Chibemba,  Combantite,  Tchia- 
pepe e  Binguiro  na  esquerda. 

Na  zona  ocidental  ha  varias  linhas  d'agua  de  que  as  principaes  são  o  Tchipéio,  afluente  do 
Béro,  e  a  Taca,  Malupanjôo — ,  que  vem  do  Po- 
cólo—  Evero,  Tupembe,  Muriangongo  e  Otchin- 
jau, que,  reunindo-se  entre  si,  formam  o  Curoca, 
depois  de  se  terem  despenhado  na  Ombupa.  Na 
zona  oriental,  nas  grandes  planicies,  ha  varias 
mulolas  correndo  numa  direção  geral  norte  sul 
de  que  as  principaes  são  a  Tunda-Aheke,  Chopia- 
Chopia  e  Mucopa,  mas  que  todas  secam  na  qua- 
dra estival. 

A  natureza  do  terreno,  em  tão  vasta  area, 
não  podia  deixar  de  ser  bastante  variável  como 
já  mostramos  no  respectivo  capitulo  e  que  seria 
prolixo  aqui  repetir. 

O  território  do  concelho  dos  Cambos  é 
todo  muito  coberto  de  vegetação  em  frondosas 
matas  de  boas  madeiras  ou  espinheiros.  Já  tam- 
bém tivemos  ocasião  de  indicar  duma  maneira 
geral  as  variedades  arbóreas  e  a  forma  como  es- 
tão distribuidas  em  harmonia  com  a  natureza  do 
clima  e  do  terreno.  Indicamos  aqui  simplesmente 
aquelas  que  podem  e  convêem  ser  utilizadas  e  são 
mais  próprias  da  região  dos  Cambos. 

Entre  as  resinosas  temos  a  omutungi,  om- 
pupu,  omuvovo,  omubiri,  omuholo,  omutenga,  mu- 
tiati,  muiumba,  etc;  entre  as  taninosas  abundam 
a  omutundo,  muricabona,  amunue,  munienga, 
muhange,  etc;  entre  as  que  produzem  borracha 
temos  a  elacasionongombe,  otchinguia  (látex  ve- 
nenoso), omucuio,  muholoemba,  etc;  para  madei- 
ras de  construção  podemos  citar  o  muholo,  omuian- 

de,  mupapa,  omembiri,  omuliti,  mubango,  omurio,  etc.  Alem  disso  ha  já  bastantes  arvores  de  fruto 
€  outras  introduzidas  pelas  missões,  comerciantes  e  postos  militares. 

No  reino  animal  também  já  tivemos  ensejo  de  mostrar  a  grande  riquésa  de  todo  o  concelho 
dos  Gambos.  E'  nelle  que  ainda  hoje  se  encontra  muita  caça  grossa,  abundando  o  elephante  e  ou- 
tras espécies  muito  apreciadas  nas  zonas  cobertas  de  matas,  parallelas  ao  Cunene,  e  nas  fai- 
xas montanhosas  da  Chella.  Indicaremos  agora  simplesmente  o  leão,  leopardo,  gato  bravo,  hyena, 
gunga,  zebra,  cobra,  etc,  entre  os  mamiferos ;  a  epanda,  águia,  milhafre,  corvo,  e  uma  infinidade 
de  pequenas  aves,  em  geral  muito  vistosas;  como  peixes  ha  o  bagre  (omuloi),  outango,  otiambunga,  etc. 

O  clima  do  concelho  dos  Gambos  é  muito  variável,  desde  o  quente  e  insalubre  nas  margens 
do  Caculovar,  Cunene  e  mulolas  da  margem  deste,  até  ao  ameno,  seco  e  temperado  na  zona  oci- 
dental e  no  cimo  dos  morros.  A  própria  Chibemba,  onde  está  a  fortaleza,  gosa  de  um  clima  supe- 
rior ao  da  Chibia.  O  das  regiões  do  Pocólo,  Tapo,  Panguero,  Chicua,  Xillengues,  etc,  é  em  tudo 
semilhante  ao  do  Planalto  e  muito  próprio  á  fixação  da  população  branca. 

A  temperatura  é  variável  conforme  os  locaes  e  as  estações.  Podemos  tomar  como  medias: 
das  máximas,  27°  para  as  zonas  elevadas  e  32°  para  as  baixas:  das  medias  respectivamente  23°  e 
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i8°;  e  das  mínimas  de  i  4*^  e  10°.  No  entanto,  na  zona  ocidental  o  themometro  baixa  muitas  vezes 
a  0°  e  abaixo,  gelando  a  agua.  Também  a  máxima,  nas  partes  baixas,  atinge  36°  e  mais. 

As  estações  são  sempre  bem  definidas  e  as  chuvas,  em  regra,  abundantes,  numa  media  de  2 
a  2,8  metros.  A  humidade  é  grande  nas  planicies  e  sobretudo  na  quadra  das  chuvas. 

O  ceu  conserva-se  limpo,  raras  vezes  coberto  de  cacimbo;  e  apenas  nalgumas  manhãs  da 
quadra  chuvosa  aparecem  nevoeiros  baixos,  cobrindo  as  linhas  d'agua. 

As  zonas  elevadas  são  regularmente  ventiladas,  predominando  o  vento  de  S.  e  SE.  nas  chu- 
vas e  os  de  N.  e  NW.  na  estiagem;  nas  partes  baixas  notam  se  muitas  vezes,  especialmente  na 
quadra  pluviosa,  verdadeiras  calmarias.  As  trovoadas  são  muitas  vezes  acompanhadas  de  tufões. 

A  geada  rarissimas  vezes  aparece  e  apenas  se  observa  nas  partes  mais  elevadas  da  cordi- 
lheira da  Chella. 

O  quadro  nosologico  não  é  muito  variado.  Nas  partes  baixas  e  marginaes  dos  rios  Cunene  e 
Caculovar  e  dalgumas  mulolas,  aparecem  as  manifestações  de  impaludismo,  algumas  de  caracter 
grave,  a  hematurica,  a  perniciosa,  etc,  e  algum  rheumathismo.  Nas  partes  elevadas  e  acidentadas, 
as  formas  de  impaludismo  são  muito  raras  e  apresentam-se  sempre  com  caracter  benigno.  Em  com- 
pensação predominam  mais  as  doenças  broncho-pulmonares  que  atacam  bastante  os  próprios  indí- 
genas, devido  ás  baixas  temperaturas,  ás  grandes  variantes  e  á  falta  de  vestuário. 

Habitantes,  sua  constituição,  leis  e  costumes.  —  Os  povos  que  habitam  o  concelho  dos 
Gambos  são  os  mongambos  na  região  central,  misturados  com  os  vahimbas,  concentrando-se  estes 

mais  na  zona  ocidental,  descendo  para  o 
Otchinjau,  e  os  muhumbes  na  zona  margi- 
nal do  Cunene. 

Encontram-se  ainda  pequenos  núcleos 
de  outros  povos,  mais  ou  menos  espalha- 
dos e  intercalados  entre  os  precedentes, 
como  os  curocas,  mondombes,  cubaes  e 
mundimbas. 

A  forma  de  governo  é  a  absoluta, 
obedecendo  aos  sobas  e  séculos.  Actual- 
mente não  ha  sobas;  são  aquelles  quem 
exerce  a  verdadeira  autoridade  gentilica. 

A  população  é  muito  densa  na  zona 
central  e  ocidental  dos  Gambos,  podendo 
computar-se  em  6o:ooo  habitantes;  na 
faixa  do  Cunene  em  6:000.  Ha  grandes 
extensões  de  terreno  completamente  despo- 
voadas, como  a  do  Binguare  e  Otchinjau. 

Os  signaes  caracteristicos  das  dife- 
rentes tribus  residem  na  forma  de  limarem 
os  dentes,  nos  penteados,  nos  adornos,  na  tatuagem,  nos  vestuários  e  nos  hábitos. 

Falam-se  duas  línguas,  a  lungambue  e  luiamba.  O  direito  de  sucessão,  substituição  e  herança,, 
tanto  entre  as  autoridades  e  fidalgos  como  entre  o  povo,  recalie  nos  sobrinhos  da  linha  fe- 
menina. 

Os  chefes  tem  em  geral  grande  autoridade  sobre  os  povos,  exercendo  a  sua  ação  sobre  as 
pessoas  e  haveres  destas  e  do  seu  próprio  trabalho. 

Ha  chefes  guerreiros,  especialmente  entre  os  vaimbas,  escolhidos  entre  determinadas  famílias, 
nomeados  ou  eleitos  depois  de  haverem  satisfeito  a  determinadas  provas,  usando  distintivos  carate- 
risticos  e  que  só  elles  conhecem. 

Entre  os  mongambos,  a  que  nos  referimos  mais  especialmente,  o  individuo  emancipa-se  da  tu- 
tela da  familia  quando  chega  á  edade  do  matrimonio.  No  entanto  os  direitos  dos  paes  sobre  os  fi- 
lhos são  muito  pequenos,  ao  inverso  dos  tios  que  são  por  assim  dizer  os  senhores  delles. 

Os  direitos  dos  cônjuges  um  sobre  o  outro  são  quasi  nulos. 

Os  homens  podem  ter  tantas  mulheres  quantas  os  seus  desejos  e  riquêsa  lhe  permitirem,  e 
cada  mulher  habita  em  sua  cubata,  separada,  com  os  filhos.  Não  ha  cerimonia  para  o  casamento. 
No  estado  de  gravide:^  a  mulher  é,  em  geral,  sugeita  á  onkhamina,  cerimonia  nojenta,  conhecen- 
do-se  aquella  que  a  praticou  por  usar  um  penacho  de  penas  de  galinha,  preso  ao  penteado,  atraz 
da  orelha. 

O  divorcio  é  permitido  e  basta  uma  simples  questão  entre  os  cônjuges  para  se  poderem  se- 
parar; mas  são,  no  entanto,  pouco  frequentes. 


Vahimbas  —  Entre  Gambos  e  Tchipelongo 
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Os  filhos  vivem  em  comum  e,  em  caso  de  separação,  seguem  as  mães  quando  creancinhas,  e  o 
pae  ou  a  mãe,  conforme  a  vontade  do  filho,  quando  adolescente. 

Como  dissemos,  por  morte  dos  paes  herdam  os  sobrinhos,  mas  os  velhos  podem  fazer  testa- 
mento perante  os  velhos  da  povoação,  legando  qualquer  cousa  ás  pessoas  da  familia.  O  sobrinho 
pode  ou  não  dar  ao  viuvo  ou  aos  filhos  do  falecido  alguma  cousa,  dependendo  da  sua  indole  e  von- 
tade. As  viuvas  são  em  regra  tratadas  pela  filha  mais  velha  e  não  têem  direito  algum  á  herança 
do  casal;  podem  tornar  a  casar,  sendo  até  algumas  muito  disputadas. 

Existem  escravos  provenientes  dos  prisioneiros  da  guerra,  ou  do  pagamento  de  dividas  no 
tempo  de  fome,  etc,  sendo  em  geral  tratados  como  pessoas  de  familia,  se  bem  que  lhe  destinem  os 
trabalhos  mais  árduos  e  não  tenham  direitos  alguns.  Podem  ser  resgatados  pela  familia  ou  por 
outra  qualquer  pessoa  á  troco  de  outros  escravos,  de  gados,  alimentação  ou  objectos  vários. 

Ha  o  direito  á  propriedade  ocupada,  e  a  herança,  compra,  troca  ou  posse,  comprova-se  com 
testemunhas. 

Não  ha  formula  de  juramento.  As  questões  gentilicas  são  resolvidas  pelos  sobas  ou  chefe 
da  terra  de  que  ha  recurso  para  aquelles.  Estes  resolvem  em  ultima  instancia,  sendo-lhe  sempre 
presentes  as  mais  importantes  e  graves.  Para 
todos  os  casos  graves  de  julgamento,  adminis- 
tração e  declaração  de  paz  ou  guerra,  os  sobas 
são  assistidos  por  um  conselho  de  velhos.  Os  jul- 
gamentos téem  varias  formalidades  e  discussão 
com  prova  testemunhal.  Os  crimes  são  punidos 
conforme  a  gravidade.  A  morte  é  punida  com  o 
pagamento  de  lo  cabeças  de  gado  vacum  e  um 
escravo;  a  de  mutilação  com  2  cabeças.  Porem, 
se  fôr  a  mutilação  de  um  olho,  pagam  a  multa 
todos  os  annos. 

Os  crimes  de  estupro  e  adultério  são  pu- 
nidos com  o  pagamento  de  6  objectos  quaesquer, 
á  escolha  do  ofendido,  que  em  geral  prefere  o 
gado  vacum. 

Os  homens  empregam-se  na  caça,  como 
pastores  e  no  cultivo  de  arimos;  não  carregam. 
As  mulheres  tratam  do  lar  domestico,  dos  filhos 
e  das  culturas  dos  arimos.  Ha  pequeno  comercio 
de  permuta  de  animaes  e  alimentos  entre  si. 
Não  ha  moeda.  São  essencialmente  pastores  e 
agricultores.  As  culturas  dominantes  são  o  mi- 
lho, massambala  e  massango.  Cultivam  também, 
mas  em  pequena  escala,  o  feijão  macunde,  abó- 
boras, tabaco,  ginguba,  cará  e  mandioca.  Ali- 
mentam-se  de  pirão  de  milho  e  massambala,  e 
do  leite  cuagulado.  Usam  varias  bebidas,  de  que 
as  mais  frequentes,  por  elles  fabricadas,  são  a  Creanças  vahimbas  —  Xillengues 

ghela,  berlunga,  gongo  e  hydromel. 

Conforme  as  regiões  abastecem-se  da  agua 
das  cacimbas  (de  nascentes  e  depósitos,  algumas  chegando  a  ter  15  metros  de  profundidade),  das 
mulolas  e  dos  rios.  Nalgumas  zonas  escasseia  muito  na  quadra  da  estiagem. 

Estes  Dovos  têem  pequena  industria  de  panellas  de  barro,  vasos  de  madeira,  cestos  (quindas) 
e  quinbundos  (para  deposito  de  mantimentos)  e  vários  objectos  de  ferro,  como  azagaias,  facas,  ma- 
chadinhos,  etc,  havendo  eximios  ferreiros. 

Mantêem  um  pequeno  comercio  com  os  brancos,  fazendo  as  suas  transações  por  meio  da  per- 
muta de  gados  e  mantimentos,  apreciando  em  extremo  a  aguardente,  sal.  armas,  pólvora,  enchadas, 
missangas,  anilhas  e  arame  de  cobre,  panos,  etc. 

A  principal  riquésa  consiste  nos  gados  bovino,  caprino  e  suino,  e  nos  mantimentos. 

Em  annos  de  fome  vendem  tudo,  inclusivé  as  pessoas  de  familia,  a  troco  de  mantimentos.  No 
entanto,  são  já  bastante  previdentes  e  guardam  o  milho  em  grandes  cestos  ou  cubatas,  no  meio  do 
mato,  de  uns  annos  para  os  outros. 

Os  nascimentos  são  sempre  revestidos  de  cerimonias:  reune-se  a  familia,  mata-se  um  ca- 
brito e  unta-se  a  creança  com  manteiga.  Esta,  quando  nascer  com  cabelo,  sahe  do  quarto  ao  ter- 
ceiro dia.  A  imposição  dos  nomes  é  feita  também  com  certa  cerimonia,  a  oculuca,  e  sempre  por  um 
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velho  ou  velha  da  familia.  Tem  em  regra  tres  nomes:  um  conhecido  e  tratado  por  todos,  outro  pela 
família,  outro  pelos  amigos  e  o  outro  pelos  paes  e  tios.  O  casamento  não  têm  cerimonias. 

Nos  óbitos,  depois  da  pessoa  morrer,  é  amarrada  de  forma  a  ficar  sentada,  colocando-lhe  um 
tição  de  cada  lado.  No  enterro  o  cadáver  é  transportado  numa  espécie  de  typoia  e  percorrem  com 
elle  a  povoação  tres  ou  quatro  vezes.  Um  velho  da  familia  aparece  durante  esse  trajecto  e  pergunta 
ao  morto:  quem  te  comeu  —  pronunciando  a  seguir  um  nome  qualquer.  A  viuva  ou  viuvo  seguem 
atraz  com  o  porrinho,  machadinho  e  quimbala.  Depois  de  colocado  na  cova,  todos  lhe  lançam  em 
cima  um  ramo  de  arvore  e  não  mais  se  fala  no  morto. 

A  noticia  da  morte  do  soba  só  é  sabida  tres  semanas  depois,  sendo  enterrado  em  logar  se- 
parado. Na  investidura  dum  soba,  este  tem  de  estar  voltado  para  o  sol,  do  meio  dia  ás  4  horas,  com 
dois  ramos  na  mão.  Ha  varias  festas,  sendo  a  mais  importante  a  da  ghela,  na  colheita  dos  manti- 
mentos; quando  começa  a  amadurecer  o  milho  os  rapazes  e  as  raparigas  mudam  de  penteados. 

Praticam  a  circuncisão  e  em  geral  dos  i  2  aos  1  4  annos.  As  raparigas  quando  chegam  á  pu- 
berdade, fazem  também  uma  festa,  ficando  aptas  para  o  casamento. 

Téem  estes  povos  uma  religião  rudimentar.  Crêem  num  ente  superior,  num  Deus  muito  bom. 
Têem  uma  ideia  da  alma,  do  sol  que  os  aquece,  da  lua,  sobretudo  da  lua  cheia.  Das  estrelas  co- 
nhecem a  estrela  d'alva  (onioli),  a  vénus  (ocambambi),  a  via  láctea  (omiunkeka-keka),  etc.  Segundo 
elles  a  chuva,  as  nuvens  e  o  vento  vêem  do  poder  dos  sobas. 

Como  logares  e  objectos  sagrados  téem  o  oialo  (altar)  em  certas  cubatas.  São  todos  muito 
supersticiosos. 

Ha  curandeiros,  dispondo  de  enorme  influencia  entre  os  povos,  cuja  arte  passa  por  herança 
ou  vocação.  O  que  se  sente  com  vocação,  vai  para  casa  de  um  curandeiro  a  praticar,  e  este,  pas- 
sados tempos,  vae  com  elle  para  o  mato,  numa  noite  de  luar,  e  dando  ambos  uma  incisão  num  dos 
pulsos,  colam-os  durante  o  tempo  que  julgam  necessário  para  que  o  sangue  do  mestre  tenha  pas- 
sado ao  discipulo;  este  considera~se  então  encartado.  E'  obvio  que  o  professor  é  bem  remunerado. 
Os  remédios  usuaes  são  tirados  das  raizes  e  hervas;  manigâncias  acompanhadas  de  cuspo,  sopros, 
etc.  Os  curandeiros  adornam-se  com  missangas,  chifres,  tatuagens,  etc,  como  distinctivos. 

Ha  muitos  feiticeiros  e  a  sua  influencia  é  também  muito  grande,  sendo  olhados  com  verda- 
deiro terror  pela  população. 

O  vestuário  dos  habitantes  consiste  numa  péle  suspensa  e  numa  tira  de  pano  (amudondi  do 
ético)  que  passam  por  entre  as  pernas,  depois  de  entalado  num  cinto  ou  correia.  Os  séculos  usam 
vários  panos  sobrepostos,  fazendo  lembrar  pequenas  saias  com  muitas  pregas. 

Os  penteados,  tanto  dos  homens  como  das  mulheres  e  creanças,  passam  por  varias  phases  con- 
forme a  edade  e  a  quadra  do  anno.  Os  homens  começam  pela  omukerengenga,  passam  ao  epanda, 
e  depois  ao  onthumpa,  as  mulheres  começam  pelo  ontikula,  elamba,  omicando,  ao  obunienga,  ohun- 
dia  e  ovicoki.  Os  homens  usam  também  enormes  cabeleiras,  com  o  cabelo  solto. 

Empregam  vários  adornos  no  pescoço,  colares  de  missanga,  anéis  nos  dedos,  braceletes  e 
pulseiras,  arecadeas  e  brincos,  botões,  colchetes,  etc,  nas  orelhas;  á  cinta  usam  os  homens  larga 
correia  onde  dependuram  uma  patrona  de  coiro,  a  faca  e  o  purrinho.  As  mulheres  usam  grandes 
faixas  ou  cintos  de  fios  de  missanga  branca,  verde  e  encarnada,  e  que  egualmente  usam  no  pesco- 
ço. Nas  pernas  e  braços  usam  braceletes,  em  espiral,  de  cobre  e  ferro,  muito  pesados,  no  que  con- 
siste o  maior  signal  de  riquêsa. 

Empregam  a  tatuagem  e  vários  signaes  para  distinguirem  as  castas,  os  cargos,  as  profissões, 
as  seitas,  os  que  já  tenham  praticado  determinadas  cerimonias  e  sacrifícios,  etc. 

Amam  a  musica,  usando  como  instrumentos  a  olyssandi  (tatenque),  otimba  (maimba),  oro- 
condi,  e  a  erumba. 

Usam  varias  danças  e  coros,  de  que  os  principaes  são  a  embuanda  (para  as  raparigas),  otim- 
balasse  (para  os  rapazes),  ondianda  (festa  de  circumcisão),  etopála  (em  comum  e  bastante  porno- 
graphica),  etc. 

Habitam  geralmente  em  cubatas  reunidas  em  libatas  (povoações)  por  familias,  vivendo  as  mu- 
lheres sempre  separadas.  As  cubatas  são  de  forma  cónica,  assentes  sobre  o  chão,  formadas  por  pau 
a  pique,  bastante  unido,  barreadas  por  dentro  e  por  fóra  e  cobertas  de  colmo.  Os  logares  que  pre- 
ferem na  construção,  são  os  elevados,  nos  morros  pedregosos  e  abrigados  dos  ventos. 

Posto  militar  de  S.  João  do  Pocolo:  A  sua  jurisdição  assenta  na  chamada  zona  ocidental  dos 
Gambos,  sendo  os  povos  que  a  habitam  das  tribus  mungambos,  curocas,  cubaes  e  muximbas,  en- 
contrando-se  estes  em  grande  predominio.  Os  seus  usos  e  costumes  são  os  já  descritos  ao  tratar- 
mos destes  povos  e  da  séde  do  concelho  dos  Gambos. 

Posto  militar  do  Mulondo:  A  area  deste  posto  é  habitada  por  muhumbos,  e  alguns  ovampos, 
banhanecos  e  lueques,  mais  ou  menos  cruzados. 

Os  seus  usos  e  costumes  são  os  das  tribus  de  que  são  originários,  predominando  os  dos  muhumbes 


CAPITULO  II 

Das  circunscripções 


I.  Circunscripção  do  Hunibe. 

Não  pôde  precisar-se  a  data  da  chegada  dos  primeiros  europeus  á  região  do 
Humbe,  julgando-se  terem  sido  uns  colonos  da  Huilla  que,  dedicando-se  ao  comercio, 
ali  chegaram  em  i852  ou  i853.  Sabe-se,  no  entanto,  que  neste  uhimo  anno  já  ali  ha- 
via vários  brancos  estabelecidos,  e  dentre  eiles  os  comerciantes  José  de  Freitas,  Pie- 
dade, Celorico,  Arrayolos,  João  de  Carvalho  e  outros. 

Em  portaria  do  governo  geral  de  lo  de  dezembro  de  i  85/,  foi  creado  o  concelho 


Uma  família  muhumbe  —  Almoço 


do  Humbe;  mas  até  i858  não  houve  tentativa  alguma  de  occupação  e  os  negociantes 
que  habitavam  aquellas  terras,  pagavam  uma  contribuição  ao  soba. 

Nesse  anno  de  i858  o  soba  Tchingue,  receoso  de  um  seu  sobrinho  que  o  preten- 
dia destronar,  mandou,  a  conselho  dos  comerciantes,  um  outro  sobrinho,  o  Tchipalanca, 
a  Mossamedes  pedir  o  auxilio  do  governo  para  se  manter  no  poder.  Regressado,  porém, 
o  sobrinho,  carregado  de  presentes  e  de  promessas,  ao  chegar  ao  Humbe  mandou  assas- 
sinar o  tio  e  proclamou-se  soba.  Pouco  depois  chegou  um  oficial  com  3o  praças  e  o 
Tchipalanca  mandou  cumprimenta-lo  e  dizer-lhe  que,  tendo  terminado  a  guerra  com 
a  morte  do  Tchingue,  já  não  era  preciso  o  auxilio  dos  brancos,  e  por  isso  o  inti- 
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mava  a  retirar  no  praso  de  tres  dias.  Diante  desta  inesperada  ameaça,  as  nossas  forças 
construiram  uma  ligeira  fortaleza  de  estacaria  e  terra  e  delia  repeliram  o  ataque  dos 
muliumbes  que  em  seguida  perseguiram  até  á  embala  do  soba.  Entretanto  chegou  de 
Mossamedes  um  reforço  de  2  70  homens  com  4  oficiaes,  os  quaes  bateram  o  soba  em 
vários  recontros  e  obrigaram  a  refugiar-se  na  Dongoena  onde  o  fôram  perseguir.  O 
Tchipalanca  fugiu  dali  para  a  Camba  onde  morreu. 

No  anno  seguinte,  em  1859,  fôram  os  comerciantes  e  soba  do  Humbe  ameaçados 
por  uma  forte  guerra  do  Nano,  pelo  que  foi  para  ali  enviada  uma  força  de  caçado- 
res n.°  3,  sob  o  comando  do  capitão  Miguel  de  Almeida,  que  se  encontrava  ultimando 
os  trabalhos  da  fortaleza  e  instalação  do  concelho  dos  Cambos.  Este  oficial,  não  po- 
dendo obter  mais  de  60  carregadores,  apesar  dos  reiterados  pedidos  de  gente  ao  soba 
dos  Cambos,  teve  de  ir  á  Huilla  buscar  para  ali  o  material  de  artilharia  e  munições, 
atrelando  e  carregando  os  próprios  soldados.  Como  não  disposesse  de  recursos  para  as 
despêsas  e  a  urgência  não  lhe  permitisse  aguarda-los  de  Mossamedes,  recorreu  aos 
comerciantes  Soares,  Nogueira  e  Brandão,  os  quaes,  receosos  também  do  que  poderia  vir 
a  suceder  no  Humbe,  da  melhor  vontade  emprestaram  as  fazendas  de  que  dispunham. 

A  marcha  dos  Cambos  ao  Humbe  fez-se  em  8  dias,  em  penosas  étapes,  pois,  além 
de  ser  necessário  abrir  caminho,  era  indispensável  tomar  todas  as  precauções  de  segu- 
rança na  previsão  de  um  ataque  do  gentio  dos  Cambos  ou  do  Humbe.  Como  não  tinham 
carregadores,  empregaram  bois  na  tração  da  artilharia  e  carros  de  viveres,  fazendo  al- 
guns transportes  a  dorso. 

Chegados  ao  Humbe,  em  8  de  julho,  onde  fôram  bem  recebidos,  iniciaram  logo  os 
trabalhos  de  construção  duma  fortaleza  no  sitio  do  Bole-Bole,  margem  esquerda  do 
Caculovar  e  perto  da  embala  do  soba.  Este,  apesar  de  não  querer  inovações  na  sua 
terra,  como  os  indígenas  estavam  armados  apenas  de  azagaias  e  flechas,  não  fez  opo- 
sição. A  fortaleza  constava  de  um  quadrado  de  5o  metros  com  4  baluartes,  sendo  o 
parapeito  constituído  por  uma  palissada  de  pau  a  pique,  barreada  interior  e  exterior- 
mente, com  um  fosso  em  volta.  Interiormente  ficou  o  quartel  para  as  praças  e  oficiaes, 
paiol  e  casa  da  guarda. 

O  comandante  da  força  fez  varias  excursões  e  reconhecimentos  no  Cunene,  entrou 
em  relações  com  o  Cuanhama  cuja  ocupação  advogou  com  justificados  motivos,  e  pro- 
moveu a  ida  dos  comerciantes  brancos  ali,  assim  como  ao  Cuambi  e  á  Donga.  Depois 
de  entregar  a  chefia  do  concelho  ao  alferes  Matta,  retirou  com  o  excedente  das  forças 
para  o  Planalto,  impedindo-se  com  a  construção  da  fortaleza  a  continuação  dos  roubos 
e  latrocínios  que  os  indígenas  faziam  aos  comerciantes  que  desta  fórma  ficaram  eficaz- 
mente protegidos.  Por  essa  ocasião  estavam  fixados  no  Humbe  uns  24  europeus,  fa- 
zendo largo  comercio  de  gado  e  marfim. 

Em  1860,  vários  acontecimentos  se  dão  na  região,  provocados  pela  sucessão  do 
soba,  em  que  tiveram  de  intervir  as  autoridades.  Egualmente  na  Camba  os  dois  preten- 
dentes a  este  sobado,  Chingarula  e  Chioana,  se  degiadiavam,  paralizando  completa- 
mente o  comercio.  Vencendo  este,  não  só  praticava  verdadeiras  barbaridades  sobre  os 
indígenas,  como  também  exercia  represálias  e  extorsões  sobre  os  comerciantes;  pelo 
que  o  chefe  do  Humbe  teve  de  seguir  para  ali  em  i  8  de  março  com  i  i  7  praças  e 
I  peça  de  artilharia,  depondo-o,  após  algumas  horas  de  fogo,  e  substituindo-o  pelo 
Chingarula.  Durante  trinta  e  tal  dias  foi  a  região  razziada  e  batidos  todos  os  matos 
até  ao  Mulondo  onde  o  Chioana  se  refugiára.  Este  era  auxiliado  por  um  grupo  de  cua- 
nhamas,  enquanto  que  as  forças  fôram  acompanhadas  por  alguns  cuamatos  e  grande 
numero  de  muhumbes,  muito  velhacos  e  covardes,  com  préstimo  apenas  para  agarrarem 
o  gado. 

Terminadas  estas  operações  (de  que  fez  parte  o  sargento  J.  Silva  Pimentel),  fôram 
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mandados  ao  cuanhama  um  cabo  e  dois  soldados  a  levarem  a  resposta  á  embaixada  que 
o  soba  havia  mandado  ao  chefe.  O  soba  do  Cuanhama,  receoso  de  que  as  nossas  forças 
lá  fossem  colocar  o  seu  rival,  o  Cassua,  mandou  dizer  que  desejava  manter  bôas  rela- 
ções com  as  autoridades  e  que  podiam  ir  vizita-lo  quando  quisessem.  O  soba  do  Mu- 
londo  onde  já  se  encontrava  estabelecido  o  funante  Claudino  Ferreira  Pinto,  mantinha 
lambem  as  melhores  relações  com  os  brancos  e  as  autoridades. 

Em  1867,  retirou  de  novo  a  guarnição  do  Humbe,  ficando  sem  occupação  e  os  20 
e  tal  comerciantes  entregues  de  novo  ás  expoliações  dos  séculos  e  do  soba,  sendo  este 
que  passou  a  resolver  todas  as  questões  suscitadas  entre  brancos  e  pretos  e  a  quem 
passaram  a  pagar  tributo. 

Após  reiteradas  instancias  dos  comerciantes  e  a  pedido  do  soba  do  Humbe,  foi 
reocupado  em  1869.  Este  soba,  não  podendo  resistir  ás  forças  dum  adversário  ter- 
rível que  o  pretendia  destronar,  mandou  alguns  séculos  a  Mossamedes  pedir  auxilio 
ao  governo,  no  que  foi  atendido,  sendo  mandados  os  alferes  JMatta  e  Pinto  com  uma 
força.  A  primitiva  fortaleza,  já  muito  arruinada,  foi  posta  de  parte  e  substituída  por  um 
pequeno  reducto,  construído  a  i  k.  do  Mutano,  na  margem  esquerda  do  Caculovar, 
mas  em  local  tão  insalubre  e  impróprio  que  nas  primeiras  chuvas  foi  todo  inundado 
pelas  aguas  do  rio.  Passados  alguns  mêses,  as  forças  retiraram  e  de  novo  foi  o  Humbe 
abandonado;  e  em  3  de  março  de  1880  foi  suprimido  o  concelho,  sendo  encorporado 
no  da  Huilla. 

Com  a  chegada  ali  dos  boérs,  nesse  anno,  que  estavam  no  Cako  (Cualude),  foi  de 
novo  mandada  uma  força  de  10  praças,  sob  o  comando  do  capitão  Chaves,  para  o 
Humbe.  Como  delegado  do  governo  foi  nomeado  o  comerciante  J.  M.  Clemente 
d'Andrade. 

Em  portaria  de  29  de  novembro  de  1882  foi  novamente  estabelecido  o  concelho 
e  nomeado  chefe  o  delegado  Andrade,  mas  sem  vencimentos  e  ainda  com  a  obrigação 
de  construir  uma  fortaleza  á  sua  custa  no  sitio  do  Totolo  onde  ainda  hoje  se  encontra, 
tal  era  a  moralidade  que  então  poderia  presidir  á  conduta  das  autoridades  e  que 
superiormente  era  permitida  e  aconselhada.  Nesse  mesmo  anno  fundou-se  a  missão 
catholica.  Em  i883  o  governador  Matta,  desejando  tornar  difinitiva  a  ocupação  do 
concelho,  foi  ao  Humbe  com  3o  praças  e  alguma  artilharia  onde  de  novo  ficou  como 
chefe  o  Andrade,  agora  nomeado  capitão  de  2.^  linha.  Este  é  depois  substituído  pelo 
chefe  dos  Cambos,  capitão  Mesquita.  Passados  tempos,  o  século  Tchaungo  revoltou-se 
contra  o  soba  e  este  pede  o  auxilio  da  força,  que  lhe  é  recusado.  No  entanto,  permitiu-se 
aos  mondongas,  recentemente  estabelecidos  no  Humbe  sob  a  nossa  protecção,  que 
ajudassem  o  soba  com  a  condição  deste  destribuir  parte  dos  gados  aprehendidos  pelos 
seus  auxiliares.  Mas  terminada  a  guerra,  o  soba  intima  o  chefe  para  que  lhe  mande 
entregar  todo  o  gado  em  poder  dos  mondongas,  por  estes  se  terem  acolhido  á  protecção 
da  fortaleza,  de  contrario  lhe  faria  a  guerra  a  elle  e  perseguiria  todos  os  brancos.  Não 
se  atrevendo,  porem,  a  faze-lo,  dá-se  um  esfriamento  de  relações  e  levanta-se  uma  má 
vontade  contra  o  chefe  que  devia  levar  á  primeira  revolta  séria  contra  a  nossa 
autoridade. 

Em  princípios  de  i885  o  chefe  dos  Cambos  é  encarregado  de  ir  avassalar  o  soba 
do  Mulondo  e,  passando  pelo  Humbe,  levanta  ali  a  suspeita  de  que  ia  buscar  um  fidalgo 
áquella  região  para  ser  colocado  no  logar  do  soba  do  Humbe,  então  já  o  Tchaungo. 
Entretanto  chegava  também  aqui  o  capitão  Chaves,  encarregado  da  cobrança  dos  dizimos, 
ao  soba  e  séculos. 

Ora,  até  ha  pouco,  eram  os  brancos  que  pagavam  contribuições  ao  soba  e 
mimoseavam  os  séculos  com  presentes,  e  agora  passava  a  dar-se  o  inverso.  Os  próprios 
negociantes,   nas  questões  com  os   indígenas,   recorriam  á  autoridade  do  chefe 
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menospresando  a  do  soba  desde  que  se  fizera  a  occupação.  Tudo  isto  contribuiu  para 
aumentar  o  descontentamento  entre  os  nativos  e  o  soba;  convencido  que  na  realidade 
os  brancos  pretendiam  acabar  com  a  sua  autoridade,  mandou  chamar  gente  de  varias 
partes  e  preparou-se  para  atacar  a  fortaleza  e  expulsar  os  brancos  do  seu  território.  O 
Tchaungo,  concentrando  as  suas  forças  junto  do  Caculovar,  foi  intimar  o  chefe  a 
comparecer  com  todos  os  comerciantes  no  séu  acampamento  e  levar-lhe  um  tributo, 
sem  o  que  não  revogaria  as  ordens  de  expulsão  contra  os  brancos. 

Tanto  estes  como  o  chefe  Luna  de  Carvalho  repeliram  com  brio  a  afronta  e, 
concentrando-se  na  fortaleza,  preparáram-se  para  a  resistência,  ao  mesmo  tempo  que 
mandam  a  Mossamedes  pedir  socorro.  O  soba  por  conselho  de  alguns  séculos  não 

atacou  logo  a  fortaleza  e  em  maio 
chegava  uma  força  de  1 5o  ho- 
mens. Estabelecidas  negociações,  fô- 
ram  estas  conduzidas  de  tal  forma 
que  o  chefe  pediu  a  exoneração  e 
muitos  comerciantes  abandonaram 
o  Humbe.  O  próprio  reforço  reti- 
rou também  e  tudo  parecia  ter  vol- 
tado á  antiga,  em  bôa  paz  e  har- 
monia, no  dizer  do  novo  chefe. 

Por  esse  tempo  o  negociante 
Ferreira  Pinto  arrematou  em  hasta 
publica  uma  casa  de  uns  orphãos  e 
o  sècúlo  das  terras,  o  Palanca,  não 
lhe  permitira  tomar  posse,  dizen- 
do-lhe  que  não  estava  disposto  a 
prerogar  a  concessão  do  uso  fruto 
dos  terrenos  a  mais  alguém.  O 
comerciante  quelxou-se  ao  chefe, 
capitão  Fonseca,  e  este,  depois  de 
consultar  o  governador  do  distrito 
e  os  moradores,  encarregou  o  ca- 
pitão de  2.''  linha,  Andrade  (ali 
negociante),  de  ir  com  uma  força 
dar  posse  da  casa  e  prender  o  sè- 
cúlo, o  que  foi  realizado  em  3 1 
Typos  muhumbes  (mucandonasi  d'outubro  desse  anno,  indo  a  força 

também  prender  os  sèciílos  Tchin- 
dune  e  Nambala  em  cujas  terras  haviam  sido  espancados  uns  serviçaes.  Mas  estes, 
avisados  a  tempo,  pediram  reforço  ao  soba  e,  quando  as  nossas  forças  chegaram, 
romperam  fogo,  matando-nos  um  soldado.  No  entanto  os  nossos,  apesar  de  derrotarem  o 
inimigo  com  grandes  perdas,  recolheram  em  seguida  á  fortaleza,  atento  o  seu  pequeno 
numero.  Os  indígenas  atacam,  roubam  e  incendeiam  todas  as  casas  dos  brancos,  situadas 
a  distancia  da  fortaleza,  conseguindo  os  moradores  refugiar-se  ali,  na  missão  e  na  casa  de 
Francisco  d'Almeida.  Em  seguida  são  cercados.  Como  havia  escassez  de  mantimentos, 
efectuavam  pequenas  sortidas,  de  onde  em  onde,  para  colherem  massambala.  A  fome 
fazia-se  sentir.  A  lo  de  novembro  é  o  capitão  Andrade  encarregado,  com  3o  praças  e 
I  2  auxiliares  indígenas,  de  ir  queimar  a  embala  do  soba  no  Bole-Bole,  o  que  realizou. 
O  gentio  não  lhe  ofereceu  resistência;  mas  no  regresso  armou-lhe  uma  cilada  e,  quando 
os  homens  regressavam  á  fortaleza  sem  as  menores  precauções  de  segurança,  carregados 


de  galinhas,  porcos  e  vários  objectos  apanhados  nas  iibatas,  fôram  subitamente  atacados 
e  chacinados,  sem  que  pudessem  sequer  fazer  uzo  das  armas.  Estas  cahiram  em  poder 
dos  rebeldes  assim  como  uma  viatura  com  munições.  Os  comerciantes  Almeidas 
e  algumas  praças,  indo  em  seu  soccorro,  encontraram  já  tudo  morto,  cahidos  ao  lado  uns 
dos  outros  e  cadáveres,  voltados  ao  nascente.  Retirando  á  pressa,  sob  a  perseguição 
dos  indígenas,  apertou-se  mais  o  cêrco  e  o  fogo  rompeu  com  violência  de  parte  a  parte. 

Conhecida  a  situação  aflitiva  dos  sitiados  no  Humbe,  organizou-se  na  Chibia  uma 
columna,  composta  de  9 3  praças,  83  auxiliares,  2  peças  e  20  carros  com  munições  e 
viveres  a  qual,  marchando  em  7  de  dezembro  em  seu  socorro,  chegou  ao  Humbe  a  1 8, 
fazendo  levantar  o  cêrco.  No  entanto,  a  columna  tivera  de  vencer  a  primeira  resistência 
no  Cheta-Cheta  a  1 6  desse  mês,  batendo  os  povos  daquella  região  que  haviam  feito 
causa  com  os  revoltosos,  interceptando  as  comunicações  com  o  Planalto  e  aprisionando 
varias  famílias.  A  i  3  havia  a  columna  recebido  um  reforço  de  1 94  dámaras  e  bushumans 
da  Chabicua  e  a  i  7  batia  a  Toandiva,  conseguindo  libertar  a  familia  do  comerciante 
José  Pinto.  Dali  até  á  fortaleza  a  marcha  foi  sempre  debaixo  de  fogo  dos  muhumbes, 
reforçados  pelos  povos  de  alem-Cunene.  Em  2  i  atacou  a  columna  os  povos  da  Jamba, 
Hunda,  Nabiollo,  Balamba,  etc,  e  a  23,  a  embala  do  soba  (já  reconstruída)  e  a 
Quibolla  onde  o  soba  se  havia  refugiado,  efectuando  muitos  prisioneiros. 

Os  ataques  e  razzias  proseguiram  até  6  de  janeiro  de  1886,  sendo  batidas  as 
Iibatas  do  Dimbo,  Munhande,  Quengue,  Checorossota,  etc,  e  a  ilha  Temba,  formada  pela 
confluência  do  Caculovar  com  o  Cunene,  que  era  tomada  na  madrugada  desse  dia.  Os 
boêrs  que  faziam  parte  da  columna,  haviam  retirado  para  a  Huilla  em  4  desse  mês.  Em 
9  as  forças  recomeçaram  as  razzias  e  as  perseguições  ao  Tchaungo  e  outros  cabecilhas 
rebeldes,  atacando  e  incendiando  a  Mahama  em  i  i  e  a  Mulola  Mucopa  onde  aprisionaram 
grande  quantidade  de  gados  e  pessoas.  Em  9  de  março,  depois  de  recebidos  alguns 
reforços  vindos  de  Mossamedes,  pretenderam  passar  á  margem  esquerda  do  Cunene 
depois  de  em  renhido  combate  terem  batido  a  Cáfuntuca,  mas  em  virtude  da  cheia  do  rio 
não  poderam  passar  os  carros,  indo  apenas  uma  força  em  perseguição  dos  fugitivos. 

Em  1 5  e  21  daquelle  mês  bateram  ainda  o  Cunhene  e  a  borda  da  Dongoena, 
onde  se  refugiara  o  Tchaungo.  A  i  2  de  abril  retirava  a  columna,  sendo  em  seguida 
dissolvida.  Desta  expedição  fez  parte,  como  capelão,  o  missionário  José  Maria  Antunes 
que  disse  a  sua  primeira  missa  no  Encondo,  tendo  por  altar  um  imbondeiro  onde  gra- 
varam uma  cruz. 

Emfim,  em  abril  estava  o  concelho  considerado  pacificado  e  o  soba  Tchaungo  que 
conseguira  fugir  para  os  Cambos,  substituído  pelo  Tchioia. 

Daqui  até  i  89  i  conservou-se  a  região  em  relativa  tranquilidade ;  mas  o  nosso 
prestigio  continuava  um  tanto  abalado  e  a  maioria  dos  indígenas  pouco  punham  em 
desrespeitar  as  determinações  das  autoridades,  quando  não  vinham  fazer-lhes  exigên- 
cias, como  por  varias  vezes  aconteceu. 

Estas  não  eram  senhoras  de  praticar  um  certo  numero  de  actos,  como  por  exem- 
plo, cortar  arvores  para  madeiras  e  outros  fins,  sem  licença  delles.  E  os  comerciantes, 
desde  o  principio,  tinham  sempre  de  pagar  essas  licenças  aos  sobas  ou  séculos. 

As  nossas  forças  infundiam-lhes  tão  pouco  receio  que  os  próprios  cuamatos,  por 
mais  duma  vez,  passaram  o  rio  e  vieram  também  fazer  exigências  e  intimações  ao  chefe 
para  que  lhes  désse  uma  certa  quantidade  de  pólvora  e  armas,  senão  que  atacavam  a 
fortaleza  e  arrazavam  tudo.  Períodos  críticos  houve,  como  os  anteriores  ao  massacre 
de  C.  Andrade,  em  que  os  soldados  não  podiam  executar  qualquer  diligencia  de  mando 
do  chefe  sem  a  necessária  permissão  do  soba  e  principaes  séculos,  tal  era  o  numero  e  a 
qualidade  dos  soldados  —  quasi  tudo  preto  —  e  dos  graduados. 

Mal  pagos  e  peor  alimentados,  elles  tinham  que  viver  quasi  á  custa  da  região;  e 
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dahi  a  serie  de  pusilanernidades  e  aviltamentos  em  que  todos  fôram  caindo.  E'  triste 
dize-lo,  mas  é  a  verdade,  as  praças  brancas,  misturadas  com  as  pretas,  com  as  mesmas 
regalias  e  tratamentos,  viam-se  forçadas  a  proceder  de  egual  fórma. 

Não  era  pois  para  admirar  que  um  gentio  forte  e  de  caracter  falso  e  traiçoeiro, 
sempre  que  visse  fraquêsa  da  nossa  parte  e  tivesse  á  mão  elementos  de  ataque,  se  re- 
belasse contra  a  nossa  soberania. 

E  assim,  em  março  de  1891,  uma  nova  insurreição  começou  a  germinar  nos  povos 
do  Humbe,  ocasionada  aparentemente  pela  substituição  do  soba  Tchioia,  mas  que  na 
realidade  pretendia  expulsar  o  nosso  dominio  que  a  diminuta  força  era  incapaz  de 
manter.  Os  principaes  descontentes  e  inimigos  do  soba,  capitaneados  pelo  Luhuna,  ata- 
caram a  embala  e  matariam  o  soba,  se  não  se  tivesse  acolhido  á  fortaleza,  depois  de 
batida  na  Chipola  uma  força  da  guarnição  que  fôra  para  o  proteger ;  pelo  seu  lado  o 
Luhuna  deixou  no  campo  8  mortos,  fazendo-se  aclamar  soba.  O  chefe  do  concelho,  ca- 
pitão Serra  de  Carvalho,  reclamou  imediatamente  os  auxilios  necessários  para  sufocar 
a  revolta,  depois  de  ter  recebido  um  idtimatum  do  Luhuna  para  abandonar  a  fortaleza, 

afim  de  a  arrazar,  não  permitindo  que 
ali  houvesse  autoridade  do  governo,  e 
apenas  consentia  os  brancos. 

Conhecida  a  situação  pelo  go- 
verno de  Mossamedes,  foi  o  major  Pa- 
drel  encarregado  de  organizar  uma 
columna  com  os  elementos  das  colónias 
do  Planalto, 

A  26  de  abril  marchava  da  Huilla 
uma  expedição  composta  de  90  solda- 
dos, 36  auxiliares  boérs  e  portuguêses 
brancos  a  cavallo,  i  5o  bastardos,  dá- 
maras,  mucancalas  e  5oo  muhimbas, 
2  peças,  I  metralhadora  e  20  carros 
Trajo  da  festa  das  raparigas  (ehiko)  boêrs,  chegando  ao  Humbe  a  I  6  de 

maio,  tendo  sustentado  aturado  fogo 
desde  a  Cahama  até  á  Mahama  e  aberto  caminho  á  viva  força  por  entre  o  inimigo  que 
se  opunha  tenazmente  á  sua  entrada  no  Humbe.  Os  rebeldes,  repelidos,  fôram  concen- 
trar-se  na  quimpaca  do  Mofito,  assim  como  as  forças  do  próprio  Luhuna,  depois  de  ser 
repelido  num  ataque  que  fizera  á  fortaleza.  Refeitas  um  pouco  as  forças  da  columna, 
esta  ataca  a  quimpaca  do  Mofito  a  20  desse  mês  que,  depois  de  tres  horas  de  fogo, 
reduziu  a  cinzas.  O  Luhuna  fugira  para  o  Tchifire  onde  no  dia  2  5  foi  atacado  pelas 
nossas  forças,  não  se  conseguindo,  porém,  aprisional-o,  apesar  do  vivo  fogo  que  sustentou. 

Em  3o  seguiu  a  columna  para  a  Tchipola,  em  perseguição  dos  rebeldes,  sendo 
queimadas  todas  as  libatas,  incluindo  as  de  um  funante  hespanhol  que  era  acusado  de 
ter  sido  elle  o  assassino  do  cabo  da  força  derrotada  que  fôra  em  auxilio  do  soba 
Tchioia.  No  dia  seguinte  seguiram  as  forças  para  a  Dongoena,  em  perseguição  dos  fu- 
gitivos, travando  combate  dentro  das  terras  no  dia  2  de  junho;  no  entanto  o  Luhuna 
havia  passado  o  Cunene  com  a  sua  gente  e  refugiado  no  Cuamato.  Em  3,  4,  5  e  6  foi 
razziada  a  Dongoena  e  a  Tunda  até  á  Hinga,  cujo  soba  prometeu  submissão,  aprehen- 
dendo  centenares  de  cabeças  de  gado  vacum,  retirando  a  columna  em  7  ao  Humbe 
onde  chegou  a  10  desse  mês. 

Depois  de  alguns  dias  de  descanço,  as  forças  propunham-se  ir  bater  o  Cuamato, 
que  por  vezes  auxiliára  os  povos  do  Humbe  nas  suas  rebeldias  e  lhes  dava  sempre  gua- 
rida, e  onde  agora  constava  estar  o  Luhuna. 
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Procurou-se  para  isso  atrahir  a  bôa  vontade  do  soba  Eyulo  do  Cuanhama,  a  quem 
se  mandou  uma  embaixada  com  presentes  (José  Vidigal),  a  qual  regressou  á  fortaleza  a 
28  desse  mês.  Entretanto,  o  sècúlo  da  Cafuntuca  vinha  fazer  a  sua  apresentação  na  for- 
taleza, entregando  os  presos  cuanhamas  que  ali  vinham  roubar  gado. 

Em  20  seguiram  as  forças  a  efectuar  algumas  razzias  pelo  norte  e  oeste,  as  quaes 
dividindo-se  em  grupos,  bateram  as  libatas  da  Mahama,  Tchiongo,  Munohe,  Colubango, 
até  Ambungo,  Pocólo,  etc,  movimentos  estes  que  terminaram  a  26,  em  que  regressa- 
ram á  fortaleza. 

Em  9  de  julho  chegaram  3:5oo  cuanhamas  que  o  Eyulo  mandara  para  auxiliar  as 
forças  numa  acção  contra  os  cuamatos,  de  que  desejava  vingar-se  e  lhe  constava  terem 
pouco  armamento  e  munições. 

A  I  I  desse  mês,  uma  columna  composta  de  60  soldados,  120  auxiliares  da  expe- 
dição, 400  muhumbes,  480  muhimbas  e  3:5oo  cuanhamas,  deixou  o  Humbe  e  seguindo 

0  Caculovar  abaixo,  atravessa  o  Cunene  no  Heke,  no  limite  sul  das  terras  do  Pembe. 
Em  12,  depois  de  passado  o  rio,  internaram-se  no  Cuamato,  na  direção  sudeste  da  em- 
bala, atravez  das  chanas  e  matas  em  que  era  necessário  abrir  caminho  para  os  carros, 
travando  a  guarda  avançada  ainda  nesse  dia  fogo  e  tomando  uma  quimpaca. 

Durante  a  noite  a  columna  foi  atacada  pelos  cuamatos,  cuambis,  gangelas  e  cua- 
ludis,  que  se  haviam  reunido,  sendo  no  entanto  repelidos  e  cessando  o  fogo  depois  da 

1  da  noite.  Como,  porém,  soubessem,  que  o  Luhuna  já  havia  fugido  para  o  Luheke  e  se 
tivesse  encravado  uma  das  peças  e  para  a  outra  apenas  restassem  8  tiros,  e  não  po- 
dessem  tomar  a  embala  sem  artilharia,  e  os  auxiliares  tivessem  gasto  quasi  todas  as 
munições,  resolveram  retirar,  não  sem  que  primeiramente  tivessem  desertado  mais  de 
2:000  cuanhamas  e  fugido  com  os  gados,  apesar  dos  esforços  dos  lengas  para  os  con- 
terem, dando  por  bastante  o  castigo  já  inflingido.  Para  que  o  inimigo  não  suposesse  que 
a  retirada  era  por  mêdo,  avançaram  primeiro  na  direção  da  embala,  retirando  a  seguir 
depois  desta  finta. 

O  adversário  lançou-se  sobre  a  columna  com  toda  a  impetuosidade,  sendo  galhar- 
damente repelido,  praticando-se  actos  de  bravura  e  heroicidade  na  defêsa  de  um  carro 
que  se  enrascou  numa  arvore,  os  quaes  emocionaram  a  todos.  Entre  elles,  todos  referiram 
o  do  zulo  Januvary,  bravo  companheiro  do  Orlog,  que  se  abraçou  ao  cadáver  depois 
de  morto  por  uma  bala  inimiga.  A  columna  foi  retirando  sucessivamente,  defendendo-se 
dos  fogos  dos  flancos  e  retaguarda,  e  ás  3  horas  de  1  3  chegava  ás  margens  do  Cunene, 
indo  acampar  na  margem  direita,  depois  de  serenamente  terem  atravessado  o  rio.  A  co- 
lumna, tendo  produzido  numerosas  baixas,  sofreu  4  mortos  e  alguns  feridos,  executando 
uma  brilhante  retirada. 

A  14  de  julho  recolhia  ao  Humbe,  e  em  i  de  agosto  regressava  ao  Planalto, 
sendo  em  seguida  dissolvida,  deixando  o  concelho  do  Humbe  perfeitamente  tranquilo 
e  pacificado.  Mas  com  a  venda  livre  de  armas  e  munições,  sem  outros  pontos  occupados 
com  guarnições  que  não  fosse  o  Mutano,  em  area  tão  vasta  e  povos  tão  irrequietos, 
a  lição  não  seria  perdurável,  e  ainda  mais  uma  vez  se  haviam  de  sublevar. 

Como  vimos,  o  Quitêve  que  adquirira  uma  grande  importância  com  a  estada  de 
Ferreira  Pinto,  depois  da  morte  deste,  foi  elevado  á  categoria  de  concelho  em  1895, 
deixando  por  isso  de  ficar  subordinado  ao  do  Humbe.  A  sua  creação,  porém,  não  chegou 
a  ter  execução;  e  logo  no  anno  seguinte  foi  suprimido  e  substituído  por  um  posto  militar, 
voltando  por  isso  a  ser  reintegrado  no  território  do  Humbe. 

No  entanto,  os  comerciantes  continuavam  ali  residindo,  levando  as  suas  transações 
ao  Mulondo  que  então  estava  quasi  fechado  aos  europeus,  e  mantendo  relações  activas 
com  os  povos  de  além  Cunene,  especialmente  com  os  da  Handa,  Evale  e  Cuanhama. 

O  comercio  da  cêra  e  do  marfim  diminuirá  bastante  com  a  concorrência  e  deriva- 
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ção  que  tomára  para  os  mercados  do  sul,  onde  alguns  africanders  e  outros  estrangei- 
ros em  largas  viagens,  vinham  percorrendo  o  Ovampo  desde  o  Cunene  ao  Cubango. 

Porém  o  comercio  de  gado  estava  florescente,  devido  á  grande  abundância  em  todo 
o  distrito  e  á  larga  sabida  que  tinha  para  diferentes  portos  da  Africa,  e  em  especial 
para  as  operações  francêsas  do  Dahomé.  Alguns  annos  depois  essa  corrente  voltou  e 
estabeleceu-se  com  a  colónia  alemã,  onde  as  suas  columnas  de  tropas  em  operações, 
faziam  delle  largo  consumo. 

Também  alguns  europeus  residentes  no  concelho  estabeleceram  em  varias  épocas 
creações  de  gado  cavallar  e  pequenos  campos  de  cultura,  em  geral,  contíguos  ás  suas 
casas  comerciaes. 

Como  já  por  mais  de  uma  vez  temos  frizado,  a  riquêsa  dos  indígenas  reside  no 
gado  e  elles  mais  o  apreciam  que  á  familia. 

Em  I  897,  graves  acontecimentos  se  deram  na  região  do  Humbe,  provocando  uma 
rebelião  para  sacudir  o  nosso  dominio,  motivados  pela  peste  bovina  que  os  indígenas  na 
sua  ignorância  diziam  ter  sido  trazida  pelos  brancos. 

Em  fins  de  maio  daquelle  anno  apareceu  a  peste  bovina  alem-Cunene.  Entre  as  va- 
rias medidas  para  evitar  a  propagação,  determinou-se  a  vacinação,  de  que  fora  encar- 
regado um  medico  e  um  veterinário. 

Para  proteger  a  ordem  ameaçada  pela  resistência  e  descontentamento  dos  indíge- 
nas, foi  mandada  para  o  Humbe  a  companhia  de  dragões  onde  chegou  a  i  8  de  novem- 
bro. Entretanto,  a  peste  alastrava  e  aparecia  no  Humbe,  Gambos  e  Huilla,  em  virtude 
do  que  e  da  falta  de  viveres,  do  mau  comportamento  das  praças  e  das  desinteligencias 
do  seu  comandante  e  do  chefe  do  concelho,  foi  mandada  regressar  ao  Planalto  a  26  da- 
quele mês.  Dessa  retirada  inhabilmente  feita  e  da  pouca  disciplina  das  tropas  resultou 
o  massacre  do  pelotão  (o  ultimo)  comandado  pelo  Conde  d' Almoster  na  Jamba  Camufati, 
em  I  2  de  dezembro.  Estava  iniciada  a  revolta. 

A  1 4  é  atacada  a  fortaleza  e  casas  do  Humbe,  a  1  5  a  casa  da  fazenda  da  Com- 
panhia de  Mossamedes,  sublevando-se  todos  os  indígenas  até  ao  Chiune,  cortando  to- 
talmente as  comunicações  com  o  Planalto.  Nos  Gambos  também  o  gentio,  desde  o  Hae 
até  ao  Dingue,  se  mostra  hostil.  Os  ataques  ao  forte  do  Humbe  repetiram-se  em  1 8,  1 9, 
20  e  24,  sendo  sempre  repelidos.  Em  19,  20  e  25  são  egualmente  atacados  os  euro- 
peus residentes  no  Catekero. 

Em  socorro  do  Humbe  organizou-se  no  Planalto,  sob  o  comando  do  major  A.  Paiva, 
uma  columna  de  i:252  homens  (praças  e  auxiliares),  5  peças,  40  solipedes  e  5o  carros 
boérs,  a  qual  partiu  da  Chibia  a  25  de  janeiro  de  1898. 

Na  altura  dos  Gambos  souberam  que  a  Camba,  o  Mulondo  e  uma  parte  dos 
Gambos,  se  haviam  também  sublevado  e  que  os  cuamatos  vinham  em  auxilio  dos 
muhumbes. 

A  3  de  fevereiro  chega  a  columna  á  Cahama  e,  depois  de  montar  um  posto  forti- 
ficado no  Chicusse,  a  i  5  kilometros  daquelle  ponto,  para  facilitar  a  passagem  do  Caculo- 
var  e  a  concentração  de  viveres  e  material,  deixa  ali  a  14  uma  peça  e  59  homens  de 
guarda,  e  a  i  5  chega  a  Mutucua  onde  estabeleceu  contacto  com  os  rebeldes.  A  columna 
de  combate  constava  de  17  oficiaes,  200  praças  europeias,  337  indígenas,  160  auxi- 
liares brancos,  552  indígenas,  100  solipedes,  num  total  de  1:249  homens  e  54 
carros. 

No  dia  seguinte  trava-se  um  ligeiro  tiroteio  no  Munhandi;  a  18  deparam  com  um 
grande  abatiz  de  espinheiros  em  cul  de  sac  que  lhe  vedava  a  passagem  e  onde  os  indí- 
genas os  esperavam  surprehender ;  mas  deu-se  o  inverso,  sendo  elles  depois  perseguidos 
até  ao  rio. 

Em  20  começaram  a  passagem  do  Caculovar,  a  22  entravam  no  Catekero,  desta- 
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cando  logo  uma  força  a  cavallo  para  a  fortaleza  do  Humbe  onde  chegou  na  tarde  desse 
dia,  não  sem  que  houvesse  um  ligeiro  tiroteio.  Em  2  3  chegava  toda  a  columna  á  forta- 
leza, com  dois  mêses  de  cêrco.  A  28  foi  uma  força  pela  Jamba,  onde  teve  um  ligeiro 
tiroteio,  ao  Chicusse  buscar  os  viveres  que  ali  haviam  ficado. 

Permanecendo  no  Humbe,  as  forças  fôram  depois  em  21,  22  e  23  de  março  ba- 
ter o  Xulo  e  Cafuntuca,  indo  reunir-se  no  Cafu  donde  marcharam  pelo  Catekero.  As 
razzias  proseguiram  por  diferentes  pontos,  não  podendo  ir  á  Dongoena,  Camba  e  Mu- 
londo  por  causa  do  estado  dos  terrenos,  todos  encharcados,  e  da  grande  quantidade  de 
doenças  das  tropas.  Foi  uma  das  columnas  que,  sem  ter  de  sustentar  rijos  combates, 
mais  privações  passou  e  mais  baixas  so- 
freu pela  escacez  de  viveres  e  pelas  muitas 
doenças. 

A  residência  do  chefe  foi  fixada  no 
local  onde  hoje  se  encontra,  numa  casa  com- 
prada a  Francisco  de  Almeida. 

E  em  julho  regressa  a  ultima  parte 
das  forças  ao  Planalto,  sendo  a  columna 
dissolvida. 

Gomo  se  não  poude  ir  castigar  o  Mu- 
londo,  mandou-se  retirar  o  oficial  e  a  força 
que  estava  no  Quitêve,  para  que  o  orgu- 
lho do  soba  daquella  região,  atribuindo-a 
a  fraquêsa,  não  viesse  procurar  um  con- 
flicto  naquelle  ponto,  aliás  sem  importância, 
desde  que  se  adiara  o  castigo  do  soba  e 
do  da  Camba,  assim  como  o  do  Cuanhama 
que  mandara  gente  defender  os  habitantes 
do  Cafu. 

Os  povos  do  Humbe  haviam  sido  ba- 
tidos, especialmente  os  da  parte  central  da 
região,  mas  o  espirito  de  rebeldia  ficou  la- 
tente, especialmente  nos  mais  afastados  e 
residentes  ao  longo  das  margens  do  Cunene.         *  fidalga  Mabita  e  família  -  Humbe  —  1910 

Os  situados  na  margem  esquerda, 
mais  audazes  e  atrevidos  se  mostravam,  não  só  porque  castigo  algum  foi  infligido  a 
tantas  provocações  e  vexames  que  nos  haviam  feito,  como  por  outro  lado  a  grande 
quantidade  de  armas  aperfeiçoadas  que  constantemente  compravam,  mais  os  envaidecia 
e  tornava  arrogantes.  A  ganância  de  muitos  comerciantes  e  parece  que  até  de  algumas 
autoridades,  não  conhece  escrúpulos.  Dahi  a  necessidade  de  longe  reconhecida,  e  por 
outros  motivos  reforçada,  de  se  organizar  uma  columna  de  occupação  dos  povos  a  leste 
do  Cunene,  o  que  se  levou  a  efeito  em  1 904,  mas  com  um  infeliz  successo.  Em  seguida 
ao  desastre  do  Pembe,  a  grande  maioria  dos  moradores  do  Catekero,  receosos  de  um 
ataque  dos  povos  de  além-Cunene,  retiraram  para  o  Chicusse,  junto  da  margem  esquerda 
do  Caculovar,  onde  actualmente  existe  um  importante  núcleo  de  população.  Os  indíge- 
nas têem  também  para  ali  afluido,  e  os  terrenos  ha  pouco  desertos  estão  hoje  povoados 
até  para  além  do  norte  da  Cahama.  O  clima  relativamente  suave  desta  região  e  a  con- 
servação da  agua  nos  depósitos  do  rio  e  a  fertilidade  dos  terrenos,  muito  próprios  á 
creação  de  gados,  hão  de  fazer  prosperar  muito  esta  região.  A  estação  telegraphica  da 
Cahama,  estabelecida  para  ligar  a  enorme  distancia  dos  Gambos  ao  Humbe,  presta-lhes 
hoje  grandes  serviços. 
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Do  lado  oposto  á  Cahama,  a  uns  8  kilometros,  fica  a  Ediva,  sede  das  fazendas  da 
Companhia  de  Mossamedes. 

Com  as  sucessivas  operações  e  movimentos  de  tropas  em  i9o5,  1906  e  1907,  e 
após  algumas  operações  de  policia  em  1908  e  19 10,  os  muhumbes  parece  terem  fi- 
nalmente entrado  num  período  de  paz  e  submissão  sincera. 

Em  outubro  de  1907  foi  o  concelho  transformado  em  circunscrição  administra- 
tiva, o  que  na  realidade  foi  bem  apropriado  aos  seus  terrenos  e  habitantes,  mas  ainda 
não  teve  a  confirmação  do  governo  central,  e,  sem  os  auxílios  oficiaes,  não  se  poderão 
estabelecer  os  serviços  que  lhe  são  inherentes. 

Como  se  deprehende  do  exposto,  o  Humbe  tem  sido  apenas  um  centro  comercial, 
e  a  escolha  da  sua  sede  apenas  a  isso  obedeceu.  Esta  é  no  Mutano,  numa  pequena  colina 
junto  á  margem  esquerda  do  Caculovar,  e  a  uns  9  kilometros  da  sua  junção  com  o 
Cunene,  na  latitude  S.  16°  ) 9'  J 2"  e  longitude  E.  Gr.  de  //°  o'  41"  e  á  altitude 
de  1.070'"  acima  do  nivel  do  mar. 

E,  obedecendo  apenas  á  acção  comercial,  foi  pena  que  não  tivesse  sido  preferido 
o  Catekero,  a  Mahama  ou  outro  local  mais  hygienico  e  central  para  todas  as  comuni- 
cações. 

Sem  podermos  dizer  que  o  Humbe  estêja  prospero,  nos  últimos  tres  annos  nota-se 
um  certo  augmento  de  vida,  e  sobretudo  mais  tendências  á  fixação.  As  casas  comerciaes 
augmentáram  e  melhoráram  as  condições,  embora  o  pessoal  nellas  empregado  seja  pro- 
ximamente o  mesmo.  Mas  o  comercio  pouco  mais  pôde  progredir;  e  o  que  é  necessário 
é  desenvolver  a  agricultura  que  até  agora  tem  estado  reduzida  ás  culturas  indígenas. 
Presentemente  estam-se  fazendo  largos  ensaios,  sem  contar  com  as  plantações  de 
algodão  da  Companhia  de  Mossamedes,  nos  últimos  dois  annos,  e  com  os  das  granjas 
dos  postos,  especialmente  no  Humbe,  Chicusse,  Cafu  e  Pocólo. 

Os  terrenos  são  dos  mais  apropriados  para  a  cultura  do  algodão,  das  plantas  fi- 
brosas e  das  variedades  especiaes  de  borracha,  especialmente  nas  margens  dos  rios 
Cunene  e  Caculovar. 

E  embora  não  haja  capitães  para  as  explorações  de  culturas  em  larga  escala  a 
que  tanto  se  prestam  as  planícies  do  Cunene,  e  o  que  só  grandes  empresas  poderão 
realizar  em  productos  de  grande  extração  como  o  trigo,  arroz,  algodão,  borracha,  etc, 
os  comerciantes  e  creadores  podem  e  devem  preferir  nos  seus  ramos  de  actividade  a 
agricultura.  Esta  promette  e  é  na  realidade  muito  remuneradora  e  está-lhe  destinado 
um  largo  papel  no  progresso  de  toda  a  região.  Em  seu  auxilio  tem  a  abundância  de 
braços  não  só  do  Humbe  que  hoje  já  se  presta  ao  trabalho  —  em  fins  de  19 10  traba- 
lhavam nos  serviços  de  reparações  e  dos  postos,  em  média,  1  40  indígenas,  e  todos  os 
dias  se  vinham  oferecer  mais;  não  atendendo  a  que  a  Companhia  de  Mossamedes  tinha 
uma  média  de  70  a  1 00  trabalhadores  nas  suas  6  fazendas,  sem  um  único  ser  con- 
tratado —  mas  os  das  regiões  limitrophes  do  outro  lado  do  Cunene. 

Mas  para  o  que  evidentemente  se  prestam  estas  regiões,  é  para  creações  de  gados 
bovino,  cavalar  e  suino,  e  para  o  que  a  população  nativa  está  sempre  prompta  a  ofe- 
recer o  seu  concurso.  E  para  admirar  é  que  essa  industria  se  não  tenha  desenvolvido 
mais,  conservando-se  apenas  na  mão  dos  indígenas  —  ha  pretos  que  chegam  a  ter  mil 
e  mais  cabeças  de  gado  —  e  de  alguns  brancos  —  ha  um  que  tem  perto  de  3:ooo  va- 
cas de  creação  ( i ),  mas  sem  os  processos  que  a  veterinária  manda  empregar. 

Com  o  desenvolvimento  da  creação  de  gados,  aliado  á  agricultura,  esperamos  que 


(i)  Os  principaes  creadores  residem  no  Chicusse  e  no  Pocólo  e  são:  José  Lopes,  Francisco 
Lopes,  A.  Pearson,  J.  Erikson,  J.  Pimentel,  etc. 
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em  poucos  annos  se  fará  da  região  do  Humbe,  especialmente  das  margens  do  Cunene,  a 
parte  mais  rica  e  prospera  de  todo  o  distrito  ( i ). 

Noutros  tempos  constituia  um  dos  principaes  ramos  de  comercio  o  marfim  e  a 
cera,  mas  vinha  na  maior  parte  dos  paizes  de  aiém-Cunene. 

Abundando  no  Humbe  toda  a  variedade  de  animaes,  o  elefante  existe  apenas  nos 
matos  do  Binguari  e  na  Chabicua,  onde  abunda 
também  o  avestruz,  que  conviria  explorar  em 
grandes  cercados. 

Com  uma  população  tão  flutuante  e  de  na- 
tureza comercial,  a  instrução  propriamente  para 
os  indivíduos  da  raça  branca  não  se  têm  tornado 
necessária.  Mas  ao  presente  já  não  diremos  o 
mesmo,  visto  haver  já  algumas  creanças,  embora 
poucas. 

Para  a  instrução  dos  indígenas  foi  creada 
uma  escola  em  i  88o,  pela  missão  catholica,  sendo 
fechada  em  i  885,  em  seguida  á  revolta  daquelle 
anno. 

Com  o  estabelecimento  da  missão  de  Tchi- 
pelongo  em  1 900,  montou-se  também  ali  uma 
escola  para  indígenas,  mas  pouco  resultado  tem 
dado  e  raros  são  os  pretos  que  falam  ou  enten- 
dem o  português.  Em  fins  de  i  909  a  missão  vol- 
tou a  construir  uma  casa  para  escola  no  Humbe, 
mas  não  tem  funcionado. 

A  localidade  do  Humbe  sofreu  nos  últimos 
annos  alguns  melhoramentos.  Em  19 10  foram 

reparadas  a  casa  da  residência,  reconstruída  e  modificada  a  velha  fortaleza,  construídas 
casas  para  correios  e  telegraphos  e  para  a  delegação  da  fazenda  e  iniciada  a  cons- 
trução de  um  hospital.  Vários  particulares  pretendem  fazer  novas  construções  e  para 
que  tudo  fique  harmónico  e  subordinado  a  um  mesmo  plano,  nós  próprios  procedemos 
á  marcação  dos  alinhamentos  para  os  arruamentos. 

A  localidade,  como  noutro  local  indicamos,  melhoradas  as  condições  hygienicas  e 
sobre  tudo  as  aguas,  é  susceptível  de  se  tornar  salubre  e  própria  á  fixação  da  raça 
branca. 

Actualmente  tem  um  chefe  de  circunscripção,  uma  companhia  indígena,  um  dele- 


Um  dançarino  muhimba 


(1)  Mapa  estatístico  do  concelho  do  Humbe  referido  a  1910  (a) 

Arvores  de  friicto  e  quantidades:  Laranjeiras,  80;  limoeiros,  20;  figueiras,  30;  mamoeiros, 
150;  cidreiras,  10;  noneiras.  6;  mangueiras,  18;  goiabeiras,  20;  pecegueiros,  40;  romanzeiras,  30. 

Gados  e  sua  quantidade :  Bovinos,  32:000;  cavalar,  49;  muar,  i;  asinino,  10;  caprino,  10:000; 
lanigero,  6:000;  suino,  5:000. 

Produtos  agrícolas  e  quantidade:  Algodão,  5:000  k.;  batata,  1:800  k.;  cará,  16:000  k.; 
mandioca,  6:000  k.;  milho,  26:000  1.;  massambala;  massango;  feijão,  50:000  1.;  grão  de  bico, 
1  :ooo  1. 

Habitantes:  Brancos  nacionaes,  42;  brancos  estrangeiros,  12;  pardos,  65;  pretos  civilizados, 
180;  indigenas,  56:000. 

Ofícios  e  profissões:  Carpinteiros,  8;  pedreiros,  9;  serradores,  12;  oleiros,  3;  comerciantes, 
14;  caixeiros,  8;  carreiros,  38;  agricultores,  9;  carros  de  2  rodas,  7;  carros  de  4  rodas,  28. 


(a)  Não  são  incluídas  as  missões  nem  a  Companhia  de  Mossamedes. 


336 


gado  de  saúde  —  medico  militar  —  uma  delegação  de  fazenda,  estação  de  correio  e 
telegraphos  de  2.^  classe.  Não  tem  juntas  de  instrução  local,  nem  comissão  municipal, 
tendo  esta  já  sido  pedida,  bem  como  a  creação  de  uma  parochia. 

No  concelho  ha  mais  os  pequenos  centros  europeus  do  Catekero  e  Chicusse,  perto 
do  Caculovar  e  do  Cafu  e  Pocólo,  junto  do  Cunene.  O  do  Quitêve  desapareceu  de  todo. 
O  Chicusse  e  Pocólo  têem  regedores.  De  todos  elles  o  do  Chicusse  é  o  mais  florescente, 
enquanto  que  o  do  Catekero  está  quasi  abandonado. 

Posto  militar  do  Quitêve. 

A  região  do  Quitêve  era  desabitada  e  foi  Manuel  Ferreira  Pinto,  comerciante  nos 
Cambos,  o  primeiro  que  com  os  seus  serviçaes  ali  se  veiu  estabelecer.  A  emigração  de 
indígenas  de  vários  pontos  continuou  até  que  se  constituiu  um  verdadeiro  sobado  de 
que  elle  era  o  soba.  Residindo  numa  casa  de  forte  palissada,  ali  resistiu  ás  investidas 
dos  povos  do  Cuanhama,  do  Evale  e  do  Mulondo.  Com  o  soba  da  região  esteve  varias 
vezes  em  guerra,  poupando  ao  Estado  homens  e  dinheiro  para  manter  tranquillo  aquella 
parte  do  território  e  dando  protecção  segura  a  todos  os  europeus  que  por  ali  passavam 
ou  iam  comerciar. 

Obedecendo  sempre  ás  determinações  da  autoridade  do  Humbe,  desempenhava 
gratuitamente  o  papel  dum  posto  de  occupação  e  como  tal  era  considerado  pelo  go- 
verno. 

Com  a  morte  de  Ferreira  Pinto  foi  creado  o  concelho  de  Quipungo  em  1895, 
sendo  mandado  encorporar  de  novo  no  Humbe,  passado  dois  annos,  sem  que  tivesse 
chegado  a  ter  organização,  e  mandado  construir  um  posto. 

Consta-nos  que  estêve  ali  um  oficial  como  delegado;  mas  o  posto  só  veiu  a  ser 
construído  em  28  de  novembro  de  1903,  pelo  capitão  Madeira,  tendo  por  fim  principal 
o  defender  a  passagem  do  Cunene  contra  as  razzias  dos  povos  de  além-Cunene  e  para 
manter  a  posse  da  região. 

A  região  tem  bastante  população,  mas  o  comercio  diminuiu  d'uma  fórma  rápida, 
não  havendo  mais  do  que  as  ruinas  das  antigas  casas  comerciaes. 

O  solo  é  fértil  e  próprio  ás  culturas  dos  paizes  tropicaes,  e  o  gentio  presta-se  ao 
trabalho.  O  clima  é  mau,  especialmente  no  local  onde  foi  construída  a  primeira  forta- 
leza que  nós  fizemos  mudar  em  1 909  para  um  local  mais  salubre. 

As  creações  de  gado  produzem  também  muito  bem.  Atendendo  á  natureza  dos 
terrenos  e  á  indole  e  hábitos  dos  indígenas,  proposémos  a  creação  duma  circunscripção 
administrativa,  abrangendo  os  territórios  da  Camba,  Quitêve  e  Mulondo. 

Presentemente  tem  um  destacamento  de  praças  indígenas,  comandado  por  um  sar- 
gento, estação  telegraphica  e  postal  de  3.^  classe  e  está  ligada  aos  postos  vizinhos  por 
carreteira  e  linha  telegraphica,  podendo-o  ser  também  por  linha  fluvial. 

Posto  militar  da  Dongoena. 

Foi  este  posto  estabelecido  a  contenio  dos  habitantes  da  Dongoena,  com  o  fim  de 
os  proteger  contra  as  investidas  dos  povos  Cuamatos,  seus  rivaes  e  nossos  adversários, 
auxiliando  eficazmente  a  sua  construção. 

A  região  da  Dongoena  foi  vizitada  pela  primeira  vez  em  i854  pelos  comerciantes 
do  Humbe  e  conservou-se  submissa  ou  rebelde,  conforme  a  atitude  dos  povos  do  Humbe 
a  quem  sempre  acompanhou. 

Depois  de  1879  sofreu  por  vezes  as  incursões  dos  hotentotes,  sendo  digno  de  re- 
gisto uma  cilada  ou  surprêsa  que  os  seus  habitantes  executaram  —  entraram  no  acam- 
pamento hotentote  como  amigos  e  em  seguida  á  azagaiada  massacraram-nos  quasi  to- 
dos —  desde  quando  não  mais  tornaram  a  ser  por  elles  incomodados.  No  entanto  as 
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populações  muhimbas  que  habitavam  a  Chabicua,  fôram  desaparecendo  com  as  incursões 
daquelles  povos,  indo  muitos  reíugiar-se  nos  Gambos,  enquanto  que  outros  vieram  es- 
tabelecer-se  no  Caculovar  e  no  Tchipelongo. 

Em  junho  de  1 906  a  guarnição  do  posto,  sob  o  comando  do  tenente  Teixeira 
Pinto,  auxih'ado  pelos  habitantes,  a  quem  haviam  sido  distribuidas  armas  e  munições, 
repelem  umas  guerrilhas  cuamatas,  fazendo-lhe  alguns  prisioneiros  e  aprehendendo  bas- 
tante gado.  Desde  o  estabelecimento  do  posto  que  os  indígenas  tem  vivido  em  paz  e 
bôa  harmonia. 

Tem  estado  ali  um  pequeno  comerciante  estabelecido,  chegando  já  lá  a  haver  dois. 
No  entanto  a  permuta  comercial  é  pequena.  Os  terrenos  são  bons,  de  grande  fertilidade  e 
próprios  á  cultura  do  algodão  e  borracha;  mas  por  enquanto  ninguém  se  dedica  a  ella, 
a  não  ser  na  Granja  do  posto.  Pelo  seu  clima  relativamente  saudável,  pódem  ali  fi- 
xar-se  os  brancos,  africanos,  convindo  que  elles  se  dediquem  á  agricultura  e  creação 
de  gados,  onde  abundam  bastante  na  mão  dos  indígenas,  e  onde  se  podiam  estabelecer 
creações  em  larga  escala,  atenta  a  qualidade  dos  pastos.  Ha  na  região  bastantes  aves- 
truzes pelo  que  conviria  montar  uma  creação.  Egualmente  a  espécie  cavallar  se  repro- 
duz com  facilidade. 

Está  ligada  telegraphicamente  ao  Cuamato  e  por  uma  carreteira  ao  Humbe. 
Presentemente  tem  um  oficial  comandante,  um  destacamento  indígena,  uma  esta- 
ção telegraphica  e  uma  estação  postal  de  3.^  classe. 

Situação,  descrição  phisica,  clima  e  nosologia.  —  A  circunscrição  do  Humbe  estende-se 
desde  a  cordilheira  da  Chella  ao  Cunene,  constituindo  a  parte  sul  do  distrito  e  estando  delimi- 


Typos  muhumbes  —  Tchipola  (Mutano)  —  1910 


tado  pelos  concelhos  da  Bahia  dos  Tigres  e  dos  Gambos,  pelos  comandos  militares  do  Evale  e  Cua- 
mato e  pela  colónia  alemã. 

A  sua  area  é  ainda  hoje  muito  grande  e  excêntrica  e  tudo  aconselha  a  formar  uma  nova  di- 
visão administrativa,  comprehendendo  a  Camba  e  os  postos  militares  do  Quitéve  e  do  Mulondo. 

Alem  da  séde  da  circunscrição,  comprehende  os  postos  militares  do  Quitéve,  Cafu  e  Don- 
goena,  e  as  regedorias  do  Chicusse  e  Pocólo. 

22 
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A  parte  habitada  pode  dizer-se  que  assenta  toda  num  vasto  plano  inclinado  para  sudueste, 
que,  partindo  das  cumeadas  da  Chella,  vae  terminar  no  Cunene.  Neste  plano,  alem  de  algumas  lar- 
gas ondulações,  notam-se  apenas  os  afloramentos  das  nascentes  do  Otchinjau  e  o  Obiruro. 

Na  extrema  deste  encontram-se  duas  series  de  alturas,  largas  e  arredondadas,  constituindo 
as  cristas  da  Chella,  formando  vários  valles  e  que  vão  terminar  no  Cunene,  na  região  da  Chi- 
bicua. 

Alem  do  Cunene  é  banhada  pelo  curso  inferior  de  Caculovar,  com  o  Colubango  e  as  mulo- 
las  da  Ediva,  Chope-Chope  e  Mucopa  como  afluentes,  e  os  labos,  Chabicua,  Elephante  e  Cacuio 
que  correm  na  zona  acidentada  de  oeste. 

Como  já  tivémos  ocasião  de  vêr,  o  solo  da  circunscrição  do  Humbe  é  quasi  todo  argiloso,  en- 
carnado e  um  tanto  silicioso  nos  terrenos  elevados  e  negro,  fortemente  carregado  de  húmus,  nas 
margens  dos  rios  e  mulolas. 

Entre  o  Caculovar  e  o  Cunene,  nas  zonas  entre  as  mulolas,  predominam  os  terrenos  areno- 
sos, na  zona  da  cumeada  da  Chella  á  Chabicua  o  terreno  silicioso  alterna  em  faixas  com  o  argi- 
loso corado  pelo  oxido  de  ferro.  Ali  aparecem  rochas  de  gres  e  quartzo  (valles  dos  rios)  emquanto 
que  para  leste  apenas  se  notam  na  bacia  do  Caculovar  até  ao  Chicusse. 

A  vegetação  é  muito  abundante,  variada,  encontrando-se,  como  tivemos  ocasião  de  notar,  to- 
das as  espécies  desde  as  rachiticas  ás  mais  frondosas  e  quer  isoladas  quer  formando  extensas  mat- 
tas,  produzindo  magnificas  madeiras  ou  essências  apreciadas  e  de  valor. 

A  fauna  é  também  a  mais  variada  e  abundante,  percorrendo  toda  a  escala  desde  o  elephante 
e  o  avestrús,  o  leão  e  a  zebra,  ás  mais  pequenas  avezinhas.  Já  tivémos  ocasião  de  enumerar  as 
principaes. 

O  clima  na  area  da  circunscrição  varia  bastante.  Nas  partes  elevadas,  da  cumeada  da  Chella 
á  Cahama,  é  seco  e  temperado,  similhante  ao  já  indicado  nas  zonas  montanhosas  dos  Cambos,  e 
portanto  muito  próprio  ao  estabelecimento  da  raça  branca.  Nas  zonas  baixas  e  marginaes  do  Cunene 
e  Caculovar,  embora  na  época  da  estiagem  seja  ameno,  seco  e  agradável,  na  quadra  das  chuvas 
e,  sobretudo  na  transição  desta  para  a  estival,  é  bastante  quente  e  insalubre;  nas  zonas  intermé- 
dias é  melhor  e  já  próprio  á  fixação  de  elementos  brancos  africanos.  Como  regra,  todo  elle  pode 
ser  adaptado  a  esta  população,  uma  vez  que  se  tomem  as  medidas  hygienicas  aconselhadas  e  se 
executem  os  melhoramentos  julgados  mais  indispensáveis.  Assim  o  Chicusse,  Cahama,  Dongoena  e 
Cafu,  são  saudáveis  e  está  já  bem  provado  que  a  população  branca  ali  vive  bem  e  se  reproduz. 
O  Humbe,  apezar  da  sua  fama  de  insalubre,  presta-se  também  á  fixação  da  população  branca. 

As  temperaturas,  sendo  quasi  constantes  na  quadra  das  chuvas,  apresentam  variantes  muito 
largas  na  época  da  estiagem.  Na  região  propriamente  do  Humbe  podemos  tomar  como  medias:  das 
máximas  24°  na  quadra  seca  e  28°  na  pluviosa;  das  medias  15°  e  20°  respectivamente;  e  das  mi- 
nimas  1 2°  e  8^. 

A  pressão  atmospherica  é  pouco  variável,  apresentando  uma  media  de  671,8  milimetros. 

As  estações  são  sempre  bem  definidas,  embora  nalguns  annos  sejam  retardadas  ou  antecipa- 
das e  a  quantidade  de  chuvas  é,  em  regra,  abundante. 

A  humidade  e  tensão  de  vapor  d'agua  é  grande,  especialmente  na  quadra  pluviosa,  sendo  ella 
que  mais  contribue  para  estragar  o  clima. 

A  evaporação  é  grande,  como  é  próprio  de  vastas  extensões  alagadas,  na  quadra  de  transição^ 

O  ceu  conserva-se,  na  bacia  do  Cunene,  descoberto  e  transparente  na  quadra  seca;  na  plu- 
viosa a  atmosphera  apresenta-se  baça,  carregada  de  canicula  e  nalgumas  manhãs,  muito  raras, 
aparecem  os  rios  cobertos  de  nevoeiro  baixo,  mas  que  se  desfaz  ao  nascer  do  sol.  Não  ha  geadas; 
e  apenas  nas  manhãs  frescas  e  descobertas  aparece  orvalho.  O  cacimbo  também  é  pouco  frequente. 
Nas  zonas  elevadas  o  ceu  é  sempre  limpido  e  azul.  As  partes  elevadas,  sempre  bem  ventiladas  em 
todas  as  quadras;  nas  zonas  baixas,  ventiladas  na  quadra  seca,  são  sujeitas  a  calmarias  na  esta- 
ção pluviosa,  embora  as  chuvas,  em  temerosas  trovoadas  —  sejam  precedidas  de  fortes  ventanias  e 
algumas  vezes  de  tufões. 

Como  vimos  já,  as  doenças  são  pouco  numerosas.  Nas  zonas  elevadas  predominam  as  pró- 
prias dos  seus  climas;  nas  zonas  baixas,  no  Humbe,  predominam  as  doenças  palustres  e  algumas 
bastante  agudas  como  as  biliosas,  perniciosas,  etc,  —  as  do  aparelho  gastro-intestinal,  e  o  rheu- 
matismo.  Mas  é  preciso  dizer  que  muitas  das  doenças  predominantes  no  Humbe  são  devidas  mais  á 
má  qualidade  das  aguas  de  que  os  seus  moradores  fazem  uso  e  á  falta  dos  mais  elementares  prin- 
cípios de  hyglene,  como  muito  bem  o  têem  demonstrado  vários  clínicos  e  entre  elles  o  dr.  Velho,  e 
á  mesquinhez  das  habitações,  do  que  propriamente  ao  clima. 

Numerosos  exemplos,  inclusivé  de  senhoi-as,  comprovam  que  no  Humbe  se  vive  bem,  desde 
que  se  tenham  os  necessários  cuidados.  Muitas  doenças,  talvez  na  maioria  ou  pelo  menos  nas  mais 
graves,  são  apanhadas  pelos  seus  habitantes  que  em  regra  já  depauperados  percorrem  as  zonas- 
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alagadas  sem  o  menor  cuidado  e  conforto.  E  o  maior  contingente  no  movimento  mórbido  provem 
das  regiões  circumvizinhas.  Destas  algumas  são  muito  boas  como  o  Catekero,  Cafu,  etc,  mas  ou- 
tras são  muito  doentias  como  o  Quitêve. 

Habitantes,  sua  constituição,  leis,  usos  e  costumes.  Humbe.— Os  povos  da  raça 

muhumbe  habitam  no  concelho  do  Humbe  não  só  na  região  deste  nome  como  ao  longo  da  margem 
direita  do  Cunene,  desde  a  Dongoena,  Cafu,  Camba,  Quitêve,  Mulondo  á  Handa  na  esquerda  e  nas 
do  Caculovar  até  á  Cahama,  misturados  mais  ou  menos  com  outros.  Téem  sobas  e  sèciílos  a  que 
obedecem  todos  os  habitantes,  sendo  a  forma  de  governo  o  absolutismo. 

A  lingua  falada  ,é  um  dialecto  do  ambundo,  o  miihumba.  Estes  povos  crêem  na  existência  de 
um  ente  supremo  a  quem  chamam  Suco  e  ainda  na  de  um  outro.  Calunga,  aos  quaes  invocam  indis- 
tintamente. 

São  supersticiosos  com  feitiços  e  almas  do  outro  mundo,  no  que  acreditam  cégamente.  O  po- 
der é  absoluto  e  reside  nos  sobas  que  delegam  parte  das  suas  atribuições  nos  séculos,  donos  das 
mucundas. 

Em  casos  graves  ou  de  terem  de  aplicar  a  alta  justiça,  reúnem  sempre  os  seus  conselheiros 
—  os  velhos  —  cuja  opinião  acatam.  Hoje  os  sobas,  a  não  ser  o  da  Camba,  não  têem  nenhum  pres- 
tigio nem  autoridade,  re- 
sidindo toda  nas  mãos  dos 
séculos. 

A  sucessão,  tanto 
dos  sobas  como  dos  sé- 
culos e  até  a  da  trans- 
missão da  herança,  dá-se 
nos  irmãos  e,  na  sua  falta, 
nos  sobrinhos  (só  do  lado 
da  mãe)  filhos  da  irmã. 
O  filho  nunca  herda  do 
pae,  salvo  o  que  o  mes- 
mo lhe  haja  dado  em 
vida. 

Cada  individuo  po- 
de ter  as  mulheres  que 
poder  sustentar,  varian- 
do, portanto,  com  os  ha- 
veres e  o  numero  de  ca- 
beças de  gado.  Em  geral 
os  sèciílos  tem  tres  a 
cinco  e  os  sobas  quinze, 
vinte  e  mais,  conforme  o 

tamanho  da  terra.  A  linhagem  da  familia  é  rigorosamente  conservada  na  tradição,  tanto  do  pae 
como  mãe  e,  umas  descendem  do  cão,  outras  do  gato,  do  boi,  etc. 

O  vestuário  das  mulheres  consiste  numa  pelle  de  boi,  cobrindo-lhe  as  nádegas  e  á  frente  um 
pano  de  riscado,  até  ao  joelho,  tudo  suspenso  dum  cinto  largo  de  missanga  ou  simples  correia.  Ao 
pescoço  usam  contaria  e  missanga,  coraes,  etc.  O  penteado  é  interessante  e  carateristico,  consis- 
tindo numa  elevação  de  cabelo,  desde  a  nuca  á  testa,  similhando  o  todo  um  capacete  romano;  aos 
lados  por  sobre  as  orelhas,  umas  rodelas  de  cabelo  natural,  lembrando  as  orelhas  do  elephante  ou, 
melhor,  da  girafa. 

Os  homens  usam  a  cabeça  rapada,  com  dois  ou  tres  rebaixos  quasi  no  vértice  da  cabeça.  Ao 
pescoço  usam  também  uns  fios  de  missanga.  Os  nadegueiros  cobrem-nos  com  pelles  de  boi  ou  ca- 
brito, assim  como  na  frente,  quando  não  têem  panos.  As  pomadas  com  que  se  untam,  são  de  man- 
teiga de  vaca  misturada  com  algumas  folhas  e  raizes  aromáticas,  não  usando  o  taculo  como  os  po- 
vos de  além-Cunene  e  alguns  do  Tchipelongo.  Só  os  sobas  e  familia  podem  usar  os  dentes  todos  ; 
os  restantes  habitantes  arrancam  o  incisivo  médio  do  maxilar  inferior. 

Cultivam  o  massango,  massambala,  o  feijão  macunde,  abóboras,  e  o  lingornem,  amendoim;  o 
milho  é  usado  em  pequenas  quantidades,  apenas  para  comer  em  verde. 

Ha  muitas  fructas  silvestres  como  o  mabora  —  laranja  de  mato — -  nombe,  munhande,  ma- 
tundo  e  gongo,  do  qual  extrahem  a  bebida  fermentada,  com  que  andam  sempre  embriagados 
desde  o  mês  de  fevereiro  ao  de  abril. 

Nos  rios  e  nas  mulolas  pescam  peixes  na  quadra  das  secas,  depois  que  as  aguas  baixam. 
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Ha  abundância  de  todos  os  animaes  que  na  época  da  estiagem  se  aproximam  dos  rios  e  lagôa. 
O  leão,  leopardo,  onça,  fazem  grandes  estragos  nos  gados. 

Ha  também  o  elephante  —  habita  nas  matas  de  espinheiros  —  abáda,  dure  (hondario),  panda, 
pacaça,  zebra,  etc. 

Praticam  cerimonias  carateristicas  e  especiaes,  tanto  nos  casamentos  como  nos  nascimentos 
e  óbitos. 

Quando  morre  um  soba,  conserva-se  dentro  de  casa  o  cadáver,  espalhando-se  a  noticia  de 
que  está  muito  doente,  conservando-se,  no  entanto,  a  vida  normal  na  libata  e  um  sèciílo  á  porta, 
dando  as  audiências  e  atendendo  as  vizitas,  até  que  o  cadáver  tenha  entrado  em  decomposição  e  a 
cabeça  se  tenha  despegado  do  corpo,  para  o  que  é  pendurado  pelo  pescoço.  Nesta  altura  é  que  se 
comunica  a  noticia  da  morte  e  é  convidado  o  sucessor. 

A  morte  para  elles  nunca  é  natural  e  é  devida  a  qualquer  acto  de  feiticeiro,  ou  são  as  almas 
dos  antepassados  que  os  vêem  buscar. 

Qualquer  cadáver  antes  de  ser  enterrado  é  dobrado,  unindo-lhe  os  joelhos  ao  corpo,  cabeça 
entre  elles,  mãos  unidas  ao  rosto  e  com  os  cotovelos  sobre  os  quadris  (quebram-lhe  os  ossos  para  os 
forçarem  a  esta  posição),  e  depois  metem-no  dentro  da  pelle  de  um  boi  preto  (se  é  pessoa  de  distinção) 
ou  envolvem-no  em  panos,  e  é  transportado  a  pau  e  corda  por  dois  ou  quatro  homens.  Chegados 
ao  local  onde  deve  ser  enterrado,  é  interrogado  pelo  parente  mais  próximo  e  idoso,  sobre  o  motivo 
da  sua  morte,  quem  foi  o  feiticeiro,  etc,  até  que  os  que  o  carregam  querem  avançar  para  o  indi- 
viduo que  os  interroga  que  com  o  mais  povo  estão  a  pequena  distancia  (de  cada  pergunta  fazem 
que  andam,  mas  fingindo  que  o  corpo  do  defunto  não  consente).  Se  o  feiticeiro  foi  algum  dos  pre- 
sentes, vem;  se  a  pessoa  está  presente  cahem  sobre  ella,  se  está  ausente  deixam  nomear  grande 
quantidade  de  nomes  até  ser  nomeado  aquelle  sobre  quem  recaem  as  maiores  culpas  e  então  avan- 
çam sobre  o  interrogador. 

As  habitações  são  um  pouco  melhores  do  que  as  dos  munhanecos.  A  um  grande  cercado 
de  espinheiros,  segue-se  outro  de  pau  a  pique,  forte  palissada  dentro  da  qual  formam  as  cubatas, 
envolvendo  o  curral  do  gado.  Tanto  as  cubatas  para  habitação,  como  as  destinadas  a  guardar  os 
mantimentos  e  para  cuzinha,  são  cónicas,  cobertas  de  capim,  sendo  aquellas  onde  dormem,  mais  pe- 
quenas e  para  as  quaes  entram  de  cócoras.  Como  cama,  usam  uma  pelle  ou  molho  de  capim  sobre 
um  leito  de  varas. 

Amantes  da  musica,  usam  muitos  coros  e  danças,  tocando  vários  instrumentos. 

Usam  a  circuncisão  praticada  por  especialistas,  para  a  qual  fazem  uma  festa  ruidosa  de  cada 
10  a  12  annos.  Morrem  bastantes  rapazes  dessa  operação,  e  estes  não  são  chorados  nem  a  sua 
morte  é  imputada  a  feiticeiros. 

Usam  armas  de  fogo,  fundas  e  zagaias,  sendo  déstros  no  manejo  do  purrinho.  chegando  a 
caçar  com  elle  aves  e  pequenos  animaes. 

Alimentam-se  do  pirão,  da  massambala  e  massango  e  do  leite  azedo,  peixe  e  carne,  esta  ape- 
nas nas  festas.  Usam  varias  bebidas  fermentadas  como  o  macau,  berlenga  e  o  gongo,  á  qual  fazem 
uma  das  festas  principaes. 

A  festa  do  gongo  é  feita  em  fevereiro  e  consiste  em,  feita  a  primeira  bebida,  juntar-se  o 
povo  em  grande  algazarra  em  volta  de  alguns  homens  sarapintados  e  vestidos  a  capricho,  que  são 
os  feiticeiros,  e  pegando  na  vasilha  com  o  novo  gongo,  dirigem-se  ao  local  onde  está  guardada  uma 
panella  com  a  primeira  bebida  do  anno  anterior.  Trocadas  as  panellas,  partem  todos  para  a  embala 
do  soba,  entre  musicas  e  danças,  e,  entregando-lhe  a  panella  com  a  bebida,  este  retribue  com  um 
boi.  A  seguir  começa  o  consumo  da  bebida  em  toda  a  terra. 

Muitos  outros  costumes  e  hábitos,  além  do  que  a  seu  respeito  já  indicámos  no  capitulo  geral, 
vão  tratados  na  descripção  dos  postos  da  Dongoena,  Cafu  e  Quitêve. 

Posto  militar  da  Dongoena 

Os  povos  são  exclusivamente  da  raça  negra,  das  tribus  muhumbe  e  candimba. 
A  area  do  posto  está  dividida  em  27  mucundas,  não  havendo  soba. 

A  lingua  fallada  é  o  ambundo,  fazendo  contudo  alguma  diferença  dos  povos  vizinhos  (Cua- 
mato  e  Humbe). 

São  administrados  pelas  autoridades  portuguesas,  não  resolvendo  questão  alguma,  a  não  ser 
na  sua  presença. 

A  sucessão  ou  substituição  dos  chefes  de  mucundas  recahe  sobre  o  irmão  mais  velho  e,  no 
caso  de  não  haver  irmãos,  em  um  sobrinho  também  o  mais  velho. 

Os  chefes  de  mucundas  (únicas  autoridades  indigenas)  limitam-se  em  geral  a  fornecer  gente 
para  trabalhos  públicos  e  de  interesse  geral,  como  caminhos,  cacimbas,  etc,  tendo  o  direito  de  ser 
obedecidos  pelos  habitantes,  mas  não  podendo  cobrar  tributos. 
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São  considerados  chefes  guerreiros  os  de  mucundas  e,  quando  tenham  muita  gente,  nomeiam 
entre  as  pessoas  mais  velhas  segundos  chefes  que  são  em  geral  um  por  cada  25  guerreiros. 

Os  rapazes  emancipam-se  da  tutella  da  familia  dos  18  aos  22  annos;  mas  as  raparigas,  dos 
15  aos  18.  A  emancipação  é  feita,  em  geral,  pelo  casamento:  e,  no  caso  de  o  homem  não  querer 
casar  ou  a  rapariga  não  ter  pretendente  (o  que  raríssimas  vezes  acontece)  podem  estabelecer  habi- 
tação separada  da  familia  ou  continuar  em  casa. 

O  pae  e  a  mãe  exercem  autoridade  egual  sobre  os  filhos  e,  no  caso  de  morte  do  pae,  a  mãe 
vae  com  os  filhos  para  casa  do  irmão  mais  velho  do  morto,  ficando  mulher  do  cunhado  e  os  filhos 
sob  a  autoridade  do  tio. 

O  marido  é  a  verdadeira  autoridade  na  familia.  limitando-se  a  mulher  á  obediência. 

E'  costume  os  homens  terem  mulheres  em  proporção  com  a  fortuna;  com  fortuna  mediana 
costumam  ter  4  a  6,  sendo  o  mais  vulgar  364.  Habita  cada  mulher  em  sua  cubata. 

A  rapariga  é  escolhida  pelo  futuro  marido  antes  da  edade  do  casamento  que,  em  geral,  é 
dos  15  aos  17  annos.  Quando  o  pae  entende  que  a  rapariga  está  em  edade  para  casar,  envia-a 
ao  futuro  genro,  acompanhada  duma  grande  comitiva  de  amigos  e  familia,  e  envia-lhe  um  gor- 
rote  de  presente  para  este  banquetear  os  seus  amigos  e  para  fazer  a  festa  do  casamento,  de- 
vendo este  também  matar  um  gorrote  para  banquetear  os  convidados  do  sogro.  Em  seguida  ao  casa- 
mento ha  grande  ba- 
tuque, não  havendo 

mais    ceremonias.    A  ^  ^ 

edade   do  casamento 

para  o  homem  é,  em  ,  '  í 

geral,  dos  18  aos  20  : 
annos,  mas  não  se  pode 
realizar  antes  da  cir- 
cuncisão. 

E'  permitido  o  di- 
vorcio por  simples  mo- 
tivos: uma  questão  en- 
tre a  mulher  e  o  ho- 
mem ou  uma  desobe- 
diência desta.  Quando 
o  divorcio  seja  de  co- 
mum acordo,  ficam  os 
filhos  com  o  pae  ou 
mãe  ou  divididos,  con- 
forme a  combinação; 
e,  quando  não  seja  de 
accordo,  ficam  os  ra- 
pazes com  o  pae  e  as 
raparigas  com  a  mãe, 
indo  esta  para  casa  dos 
paes,  se  não  tem  novo 

pretendente.  Os  filhos,  emquanto  creanças,  dormem  com  as  mães  e  dos  6  aos  8  annos  juntam  todos 
os  das  diferentes  mulheres,  habitando  juntos  uma  cubata.  Não  ha  prioridade  entre  os  filhos  das 
diferentes  mulheres,  sendo  os  direitos  eguaes. 

Por  morte  do  homem,  a  mulher  e  filhos  não  herdam.  Os  haveres  vão  para  o  irmão  mais  velho 
e,  na  falta  de  irmãos,  vão  para  o  tio  mais  velho  e,  na  falta  d'este  para  o  sobrinho  também  mais  velho. 

As  viuvas  vão  augmentar  o  numero  de  mulheres  do  irmão  mais  velho  do  finado,  ficando  dahi 
em  deante  sendo  mulheres  do  cunhado;  levam  consigo  os  filhos  e  a  herança,  visto  que  é  o  herdeiro 
quem  os  recebe.  Quando  morre  a  mulher,  o  homem  fica  com  os  filhos,  não  havendo  alteração  alguma, 
visto  o  homem  ter  mais  mulheres  e  estas  não  terem  fortuna. 

Ha  escravos  e  são  tratados  e  considerados  como  filhos;  tendo  bom  comportamento,  dão-lhes 
a  liberdade  quando  chegam  á  maioridade,  podendo  constituir  familia;  e,  em  caso  contrario,  ficam  es- 
cravos toda  a  vida  para  castigo.  São  adquiridos  por  compra  ou  troca  de  gado  ou  mantimentos;  mas 
só  se  usa  este  contrato  em  annos  de  muita  fome. 

As  terras  cultivadas  por  cada  individuo  são  sua  propriedade,  sendo  consideradas  como  bens 
imóveis.  As  trocas  não  são  usuaes  nem  as  vendas,  efectuan io-se  contudo  estas  em  annos  de  fome  c 
quando  a  necessidade  obriga  o  proprietário  a  vende-las;  qualquer  venda  deste  género  é  compro- 
vada por  testemunhas  que  assistem  ao  contracto. 
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o  juramento  é  firmado  sob  a  memoria  da  familia  morta. 

As  questões  gentílicas  são  hoje  julgadas  pelas  autoridades  portuguêsas,  nada  resolvendo  sem 
a  sua  sanção.  Antigamente  eram  resolvidas  pelos  séculos  e  seu  conselho  de  velhos. 
Seguem  formalidades  no  juramento,  mas  que  se  ignoram. 

O  crime  de  morte  é  punido  com  indemnização  á  familia  do  morto  que  nunca  pode  ser  infe- 
rior a  10  bois.  Quando  o  crime  fôr  involuntário,  tem  a  mesma  punição.  A  mutilação,  ferimento  ou 
espancamento,  não  tem  punição,  reservando  ao  ofendido  o  direito  de  se  vingar  mais  tarde.  O  crime 
de  roubo  é  panido  com  a  entrega  do  objecto  roubado.  O  damno  é  punido  com  uma  indemnização 
calculada  com  o  prejuízo.  O  adultério  é  punido  com  uma  indemnização  (em  geral  um  boi).  O  es- 
tupro é  punido  com  indemnização  aos  paes  (um  boi).  A  feitiçaria  é  punida:  não  resultando  morte 
com  entregarem  o  doente  ao  feiticeiro  ou  feiticeira  para  o  curar;  e  havendo  morte  tem  o  feiticeiro 
que  dar  uma  indemnização  de  um  ou  dois  bois,  conforme  são  ou  não  amigos.  A  traição  quando  re- 
sultem desastres  graves,  com  a  morte  do  traidor  e  familia  e  confiscação  dos  bens  como  prêsa  de 
guerra.  ( i ) 

A  principal  occupação  dos  indígenas,  homens,  mulheres  e  creanças,  é  a  agricultura  e  creação 
de  gado.  As  mulheres  fazem  as  lavouras  separadas  das  dos  homens,  ajudando-se  reciprocamente. 
A  separação  das  sementeiras  é  apenas  um  capricho;  quando  se  faz  a  colheita  junta-se  tudo.  Os  fi- 
lhos ajudam  egualmente  o  pae  e  a  mãe  no  serviço  das  sementeiras;  os  rapazes  são  empregados  na 
pastoreação  do  gado,  bem  como  os  escravos.  As  raparigas,  alem  de  ajudarem  os  paes  nas  semen- 
teiras e  colheitas,  são  também  encarregadas  dos  serviços  caseiros,  cuzinhar,  pisar  o  mantimento  para 
fazer  a  farinha,  buscar  agua  e  lenha,  etc. 

Cultivam  apenas  massambala,  massango,  feijão  macunde,  tabaco  (apenas  kentuk),  genguba 
(amendoim),  abóboras  e  cabaças  (servem  para  utensílios).  Estão  agora  introduzindo  nas  semen- 
teiras o  milho  que  comem  cuzido  ou  torrado.  O  alimento  predilecto  e  diário  é  o  pirão  (farinha 
cuzida  sem  sal),  que  se  serve  com  qualquer  condimento,  carne  ou  peixe,  e,  na  falta  destes,  com 
leite  fermentado;  usam  no  tempo  das  chuvas,  como  condimento  e  alimentação,  os  sapos  aquáticos  e 
rãs,  em  caldo,  ou  lhe  comem  a  carne  conforme  a  abundância;  também  costumam  reduzir  estes  ani- 
maes  a  pó  que  conservam  durante  muito  tempo.  Usam  bebidas  fermentadas,  macau  e  burlunga,  feita 
de  farinha  massambala  e  massango.  gongo,  feito  de  fructo,  e  marufo,  feito  de  suco  de  palmeira. 
Téem  especial  predilecção  pela  aguardente,  mas  não  a  fabricam. 

Criam  gado  bovino,  caprino,  lanígero  e  galinhas.  De  todas  as  qualidades  possuem  em  pequena 
quantidade.  O  bovino  deve  dar  em  media  4  ou  5  cabeças  por  chefe  de  família.  Não  criam  gado 
suino  por  dizerem  não  servir  para  seu  alimento.  Dizem  que,  comendo-o.  vomitam.  (Não  conseguimos 
obter  melhor  resposta). 

As  bebidas,  o  macau,  berlunga,  gongo  e  marufo,  são  fabricadas  do  seguinte  modo.  —  Macau: 
põe-se  a  massambala  de  môlho  em  agua  durante  tres  dias,  no  fim  dos  quaes  se  põe  estendida  no 
chão  coberta  com  folhas  molhadas  ou  terra  húmida,  até  que  comece  a  germinar,  o  que  demora  em 
geral  oito  dias;  em  seguida  lava-se  e  põe-se  ao  sol  durante  uma  ou  duas  horas,  reduzindo-a  logo 
depois  a  farinha  ainda  húmida  ou  molhada;  a  seguir,  põem-se  panellas  no  lume  com  agua  e  quando 
esta  ferve,  deita-se  uma  certa  quantidade  de  farinha  em  cada  uma  delias,  tendo  o  cuidado  de  deixar 
uma  porção,  sendo  no  dia  seguinte  deitado  em  cada  panella  uma  pequena  quantidade  para  fermen- 
to; as  panellas  são  retiradas  do  fogo  pouco  depois  de  começarem  a  ferver,  sendo  a  fermentação  a 
frio.  Coa-se  por  cestos  de  capim,  em  fórma  de  funil,  estando  prompto  a  beber-se  no  fim  de  dois  dias 
de  fermentação. 

Berlungo.  —  E'  feito  de  massambala  ou  massango  e  do  seguinte  modo:  sendo  o  fermento  de 
massambala,  demora  i  i  dias  como  o  macau,  e  sendo  de  massango  precisa  apenas  3  dias  para  fazer 
o  fermento;  molha-se  o  massango  e  deita-se  no  chão  coberto  de  folhas  ou  terra  molhada:  aos  3 
dias  começa  a  germinar,  e  então  é  reduzido  a  farinha,  que  em  seguida  se  põe  ao  sol  para  secar, 
guardando-a  em  seguida,  visto  que  só  serve  para  fermento;  havendo  o  fermento,  a  berlunga  faz-se 
todos  os  dias;  põe-se  uma  panella  com  agua  ao  fogo,  e,  quando  esta  ferve,  deita-se  uma  porção  de 
farinha  vulgar  de  massambala  ou  massango,  e  depois  de  a  agua  e  farinha  ferverem  durante  apro- 
ximadamente 5  minutos,  deixa-se  arrefecer  e  deita-se-lhe  uma  pequena  porção  da  farinha-fermento 
e  está  prompto  a  beber  i  2  horas  depois,  sendo  coado  ou  não,  conforme  o  gosto. 

Gongo.  —  Junta-se  o  fruto  da  arvore  deste  nome  (gongó),  e  reune-se  em  um  monte  onde  se 
conserva  durante  3  ou  4  dias  para  acabar  de  sazonar,  no  fim  dos  quaes  se  começa  a  fazer  a  be- 
bida do  seguinte  modo:  com  o  auxilio  de  um  pau  ou  qualquer  instrumento  ponteagudo  tira-se-lhe 
a  casca  e  espreme-se  com  a  mão  o  fructo  dentro  de  uma  panella,  deitando  o  caroço  junto  com  os 
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restos  do  fructo  em  outra  panella,  juntando-se-lhe  agua,  ficando  depois  a  fermentar  bem  como  o 
sumo  principal,  sendo  este  sem  agua;  a  bebida  que  não  tem  agua,  está  prompta  a  beber-se  no  dia 
seguinte  e  não  pôde  esperar  mais  de  2  dias;  a  bebida  feita  com  os  caroços  e  agua,  está  prompta 
a  beber  ao  fim  de  2  dias  e  pôde  esperar  ó  a  8. 

Marujo.  —  Sobe-se  á  palmeira  a  que  os  indigenas  chamam  «mulunga»  ou  «matéba»,  faz-se 
com  uma  faca  um  pequeno  buraco  junto  das  folhas,  suspende-se  uma  cabaça  um  pouco  abaixo,  a 
qual  recebe  o  suco  que  vae  escorrendo  da  palmeira  e  passa  por  um  funil  feito  do  gargalo  de  uma 
cabaça;  esta  operação  é  feita  de  manhã;  e,  á  noite,  vae-se  buscar  o  suco  escorrido  durante  o  dia; 
faz-se  novo  furo  na  palmeira,  repete-se  a  operação  e  guarda-se  o  suco  em  uma  panella  grande  ou 
cabaça;  no  dia  seguinte  repete-se  a  operação  de  manhã  e  á  noite,  juntando  o  novo  suco  ao  pri- 
meiro, o  qual  se  fermenta  e  está  prompto  a  beber  no  terceiro  dia  depois  de  guardado  o  primeiro, 
não  podendo  depois  de  fermentado  esperar  mais 
de  2  dias. 

Abastecem-se  de  agua  das  cacimbas  arti- 
ficiaes  (reservatórios  de  agua  das  chuvas);  não 
ha  abundância,  mas  sim  a  suficiente  para  a  re- 
gião; os  gados  no  tempo  seco  vão  beber  ao  rio 
Cunene;  em  annos  excepcionalmente  secos  vão 
buscal-a  para  beber  e  para  as  necessidades  ca- 
seiras também  ao  rio.  O  abastecimento  é  feito 
com  cabaças  e  panellas. 

Apenas  fabricam  armas  gentilicas  e  panel- 
las de  barro:  as  armas  constam  de  flechas,  aza- 
gaias, facas  de  mato,  porrinhos  e  machadinhos; 
as  panellas  são  de  ruim  qualidade,  em  vista  de 
não  terem  barro  próprio;  são  feitas  com  uma 
espécie  de  lodo  apanhado  nos  charcos,  misturado 
com  terra  e  cuzidas  em  uma  cova  feita  no  chão. 

Não  exportam  mercadoria  alguma. 

Costumam  apenas  fazer  algumas  transações 
com  comerciantes  ambulantes  (funantes);  vendem 
gado  ou  mantimentos,  recebendo  em  troca  fazen- 
das, missanga,  metaes  para  o  fabrico  de  ador- 
nos, enxadas  gentilicas  e  quinquilharias  de  pouca 
importância.  Não  sabem  o  valor  do  dinheiro,  po- 
dendo admitir-se  como  moeda  corrente  o  boi,  o 
cabrito  e  o  carneiro,  da  parte  dos  indigenas;  e 
da  parte  dos  funantes,  o  riscadinho  e  o  cóte. 

Preferem  na  permuta:  riscadinho,  cóte,  en- 
xadas, aguardente  e  metaes  (cobre,  latão  e  ferro). 

A  principal  riquêsa  consiste  em  gado  bo- 
vino e  reconhece-se  pelos  adornos  das  mulheres, 
pelo  numero  destas,  pelo  numero  de  cubatas  e 
tamanho  das  libatas;  tendo  muitas  mulheres,  têm 
uma  cubata  para  cada  uma,  e  a  libata  ou  tchi- 
longo  têm  que  ser  grande. 

Quando  ha  fome,  enquanto  têem  gado,  compram  mantimento  aos  que  o  tèem  ou  a  europeus 
(no  Humbe);  os  que  não  têem  gado  ou  quando  este  se  acaba,  vão  pedir  mantimento  á  fortaleza  e 
em  ultimo  extremo  emigram  ou  vendem  os  filhos.  Téem,  em  geral,  aversão  á  emigração.  Costumam 
guardar  os  mantimentos  em  tulhas,  a  que  chamam  «quimbundas» ;  não  é  muito  usual  guardar  os 
mantimentos  de  uns  annos  para  outros;  porém,  quando  têem  muita  familia,  costumam  guardar  al- 
guns, mas  só  guardam  o  massango,  visto  a  massam.bala  não  se  conservar. 

Quando  nasce  uma  creança,  o  pae  mata  um  gorrote,  se  é  rico;  e  caso  contrario,  mata  um 
cabrito  ou  carneiro,  para  agradecer  á  mulher  o  ter-lhe  dado  um  filho.  Fazem  uma  pequena 
festa  que  consta  de  batuque  e  banquete;  comem  o  animal  e  bebem  macau  (entre  a  familia  e 
amigos). 

Os  nomes  dados  aos  recemnascidos  são,  em  geral,  o  de  uma  pessoa  da  familia  já  falecida,  ou 
no  caso  de  haver  qualquer  caso  importante  na  ocasião  do  parto,  é  um  nome  adequado  a  esse  caso 
o  aplicado  á  creança,  exemplo:  a  mulher  vae  buscar  lenha  ao  mato  e  dá  á  luz  antes  de  regressar 
a  casa;  a  creança  fica  com  o  nome  de  mato  ou  mata,  conforme  se  é  macho  ou  fêmea.  Outro  ex.: 
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a  çreança  nasce  em  uma  ocasião  em  que  a  região  está  em  guerra,  chama-se  guerra,  etc.  Os  nomes 
têem  todos  sua  significação:  pobrésa,  riquésa,  afortunado,  desgraçado,  etc. 

O  casamento  de  qualquer  pessoa  importante  é  egual  a  todos  os  outros,  com  a  diferença  de 
que  nos  dos  chefes  de  mucunda  (séculos)  costumam  dar  alguns  tiros. 

Funeraes :  sendo  de  pessoa  rica  (homem  ou  mulher  não  ha  distinção)  sobretudo  dos  séculos, 
em  seguida  á  morte,  um  individuo  dos  mais  antigos  encarrega-se  de  espalhar  a  noticia  em  toda  a 
mocunda  a  que  o  morto  pertencia;  em  seguida  reunem-se  em  casa  do  finado  todos  os  velhos  e  pes- 
soas de  importância  da  mocunda;  a  familia  do  morto  mata  um  boi  emquanto  as  vizitas  abrem  a 
sepultura  no  centro  do  curral  do  gado;  em  seguida  envolvem  o  morto  na  pelle  do  boi  e  enterram-no; 
o  funeral  deve  ser  feito  com  sol;  se  o  individuo  morre  de  dia,  enterram-o  4  ou  5  horas  depois;  e  se 
morre  de  noite,  é  enterrado  ao  nascer  do  sol.  Em  seguida  ao  enterro  ha  batuque  e  banquete;  comem 
o  boi  e  bebem  macau  que.  se  a  familia  o  não  tem  feito,  pede  emprestada  a  farinha  ou  macau.  Sendo 
pessoa  pobre  não  tem  cerimonias,  alem  de  algumas  pessoas  amigas  que  vêem  carpir.  Nos  funeraes 
dos  ricos  também  ha  o  choro,  emquanto  não  enterram  o  individuo  e  as  vizitas  devem  entrar  na  libata 
do  finado  chorando. 

Investidura  das  autoridades :  os  séculos  que  são  os  únicos  que  podem  ser  considerados  como 
autoridades,  não  usam  distinctivo  algum  nem  signal  por  que  possam  ser  conhecidos. 

Declaração  de  guerra  :  previnem  com  o  maior  silencio  todas  as  pessoas  da  mucunda  ou  mu- 
cundas:  em  seguida  vão  juntar-se,  depois  de  armados,  em  ponto  próximo  da  região  que  querem  assaltar. 
Para  a  reunião  não  vão  juntos,  mas  sim  a  um  e  um  e  escondidos  pelos  matos  o  mais  possivel. 

Audiências:  só  é  de  uso  havel-as  para  se  combinar  a  guerra  e  são  feitas  pélas  pessoas  mais 
velhas  que,  depois  de  resolverem  atacar  uma  região,  mandam  espalhar  a  noticia  por  pessoas  de 
confiança. 

Festas:  Costumam  fazer  uma  pequena  festa  quando  semeiam  o  mantimento  (principio  das  chu- 
vas), e  fazem  outra  pouco  antes  das  colheitas,  sendo  esta  festa  tanto  mais  importante  quanto  me- 
lhores fôrem  as  esperanças  de  colheita  abundante.  Usam  também,  mas  sem  tempo  determinado,  uma 
festa  em  memoria  das  pessoas  de  familia  falecidas;  o  tempo  para  esta  festa  não  se  deve  prolongar 
3  mais  de  um  anno  depois  do  falecimento.  As  cerimonias  de  todas  as  festas  constam  de  batuque  e 
banquete;  nas  festas  em  memoria  das  pessoas  de  familia  fallecidas  é  costume  matar-se  um  gorrote; 
nas  das  sementeiras  não  matam  gado. 

Ha  a  circuncisão:  em  uma  época  qualquer,  no  tempo  secco,  annuncia-se  a  circuncisão  e  as 
familias  que  têem  rapazes  em  edade  para  isso,  dos  16  aos  18  annos,  mandam-nos  para  uma  mata 
próxima,  deshabitada;  e,  quando  ali  se  têem  juntado  um  numero  considerável  de  rapazes  (20  pelo 
menos),  estes  participam-no  a  um  individuo  que  tenha  lá  algum  filho  e  saiba  fazer  a  operação,  e, 
indo  este  ao  local,  faz  a  circuncisão  a  todos.  A  familia  de  cada  um  encarrega-se  de  lhe  levar  o 
sustento.  Quando  algum  rapaz  falece,  os  companheiros  enterram-no  e  comunicam  o  caso  á  familia 
(morrem  muitos,  devido  a  não  serem  tratados  da  operação). 

E'  costume  durante  este  periodo  as  familias  matarem  um  gorrote,  levarem  a  carne  para  o 
rapaz  e  da  pelle  fazerem  cintas  e  adornos  que  lhe  entregam  quando  regressa.  Quando  todos  estão 
curados,  veem  juntos  a  casa  das  familias,  vizitando-as  todas  uma  a  uma,  indo  também  chorar  a  casa 
da  familia  dos  mortos;  depois  de  vizitarem  todas  as  familias,  dispersam,  dirigindo-se  cada  um  para 
casa  da  sua;  fazem  em  seguida  uma  pequena  festa  e  entregam  ao  rapaz  os  cintos  e  adornos  feitos 
com  a  pelle  do  gorrote  e  vestem-o  de  pannos  (um  pequeno  bocado  de  riscadinho  que  encobre  as 
partes  sexuaes  e  nádegas),  visto  que  só  é  considerado  homem  depois  de  fazer  a  circuncisão  e  só 
depois  desta  época  podem  usar  pannos. 

As  cerimonias  das  raparigas  quando  chegam  á  puberdade,  realizam-se  quando  apresentam 
peia  primeira  vez  a  menstruação  e  são  consideradas  aptas  para  o  casamento;  e  então  os  paes  enviam- 
nas  aos  indivíduos  que  lhes  estão  destinados  para  maridos  e  tem  em  seguida  logar  o  casamento. 

Não  reconhecem  Deus  nem  idolo  algum  nem  nada  superior  ao  homem  ;  dizem  ter  alma,  mas 
julgam-na  material:  —  acabando  o  corpo  acaba  a  alma.  O  sol  é  considerado  uma  enorme  fogueira;  a 
lua  e  estrellas  como  pequenos  fogos  que  têem  andamento.  Não  têem  superstição  alguma  com  os 
astros  fixos,  mas  crêem  que  os  cometas  são  pronuncios  de  guerras;  e  a  guerra  é  tão  importante  como 
o  tamanho  do  cometa.  Sendo  cometas  grandes,  anunciam  guerra  com  os  brancos;  e  sendo  pequenos, 
com  os  pretos.  Tomam  as  nuvens  carregadas  como  pronuncio  de  chuvas;  dizem  que,  quando  em  um 
anno  chove  demasiado,  tres  annos  depois  ha  um  anno  de  esterilidade.  Não  têem  superstição  com  os 
trovões  e  relâmpagos,  tendo  contudo  muito  mêdo  destes  porque  os  matam  e  aos  gados. 

Dizem  que,  quando  aparece  o  arco  iris,  é  signal  de  terminarem  as  chuvas  por  alguns  dias. 

Logares  e  objectos  sagrados.  Apenas  têem  superstição  com  alguns  pontos  do  terreno  e  di- 
zem que,  indo  lá,  ficam  com  rheumatismo.  Ha  também  uma  arvore  grande  a  que  chamam  «murico» 
de  cujas  raizes  extraem  uma  madeira  negra  (do  interior  da  raiz)  de  que  fazem  uns  pequeninos  bo- 
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cados  que  penduram  ao  pescoço  e  dizem  servir  para  curar  feridas  e  picadas  venenosas.  Para  isso 
raspam  com  uma  faca  o  pau  e  deitam  o  pó  na  ferida  ou  picada,  ficando  estas  logo  curadas.  Acre- 
ditam também  que  marchando  de  noite  e  sendo  atacados  por  feras  e  deitando  no  fogo  um  pouco  de 
pó  raspado  do  pau,  as  feras  se  retiram  imediatamente. 

Téem  superstição  com  alguns  animaes.  Quando  os  galos  cantam  fóra  de  horas,  anunciam 
guerras;  quando  as  feras  rugem  mais  que  o  costume,  anunciam  também  guerras;  quando  um  indi- 
viduo encontra  atravessada  no  caminho  uma  cobra  que  não  fóge  á  aproximação  da  pessoa,  é 
é  signal  de  que  alguém  da  família  está  para  morrer. 

Os  curandeiros  são  tratados  e  considerados  com  respeito,  por  terem  médo  delles;  são  em 
geral  indivíduos,  dos  dois  sexos  que  emigraram  para  sitios  onde  se  pratica  a  feitiçaria  em  grande 
escala  e,  quando  regressam,  se  anunciam  curandeiros,  nada  tendo  a  familia  com  o  mister  de  curandeiro. 

A  composição  dos  remédios  só  a  conhece  o  próprio  curandeiro.  Os  remédios  compõem-se  de 
plantas,  raizes,  hervas,  paus  moidos,  animaes  (insectos)  reduzidos  a  pó,  pelles  de  animaes,  etc.  Os 
curativos  são  em  geral  feitos  por  sugestão.  Presenceamos  o  caso  seguinte: 

Estava  um  individuo  com  uma  cólica;  mandou  chamar  a  toda  a  pressa  o  quibanda  que  apa- 
receu pouco  depois  e  começou  por  esfregar  com  a  mão  a  barriga  do  paciente;  pouco  depois  cahiu 
no  chão  um  pequenino  bocado  de  pelle  de  qualquer  animal  que  o  feiticeiro  tinha  previamente  in- 
troduzido entre  os  dedos,  apanhou  o  objecto  cahido  e  mostrou-o  ao  doente,  dizendo:  já  sahiu  um 
bocado  do  feitiço.  Repetiu  a  operação  sahindo 
mais  dois  bocados  de  pelle  pelo  mesmo  pro- 
cesso. Pouco  depois  deram-lhe  um  bocado  de 
cóte  e  retirou-se,  dizendo  que  o  doente  es- 
tava salvo,  parecendo  este  sofrer  muito  menos. 

Os  feiticeiros  são  conhecidos  por  tra- 
zerem em  volta  do  pescoço  grande  numero 
de  bocados  de  pelles  de  animaes  bravios  e 
pendurados  nos  braços  grande  numero  de  bo- 
cados de  chifres  de  animaes  do  mato.  As  pel- 
les são  de  macaco,  leão,  leopardo,  hyena, 
onça,  etc,  sendo  o  curandeiro  tanto  mais  im- 
portante quanto  maior  é  a  quantidade  e  va- 
riedade de  pelles  que  apresenta.  Trazem  as 
pelles  torcidas  e  enroladas  ao  pescoço  em 
forma  de  colar.  O  resto  do  vestuário  e  ador- 
nos  é  egual  ao  dos  mais  indigenas.  ^^^^^.^^  ^.^.^^  _  ^^^1,^ 

Os  feiticeiros  são  os  curandeiros  de  que 
tratamos  anteriormente.  Atribuem -lhe  muitas 

vezes  as  culpas  de  fazerem  adoecer  qualquer  individuo  e  entregam-lho  para  o  curar;  e,  se  ele  morre, 
obrigam-no  a  dar  uma  indemnização  á  familia  do  morto.  O  feiticeiro  paga  a  indemnização  e  diz 
que  fez  o  feitiço  involuntariamente. 

O  vestuário  predominante  é  a  pelle.  Os  homens  usam  um  bocado  que  seja  suficiente 
para  encobrir  as  partes  sexuaes  e  nádegas;  e  um  cinto  de  couro  cru  onde  prendem  a  pelle.  As 
mulheres  usam  o  mesmo  vestuário  com  a  diferença  de  que  as  pelles  são  maiores  e  cobrem  parte  da 
coxa.  Os  rapazes  usam  pelles  como  os  homens,  mas  mais  pequenas;  e  as  raparigas  (mocandonas) 
usam-nas  como  as  mulheres,  mas  distinguem-se  destas  pelos  adornos. 

Téem  especial  predilecção  pelos  panos;  mas,  como  raras  vezes  os  podem  adquirir,  usam-nos 
muito  pouco  e  só  os  homens.  A  forma  de  usar  os  panos  é  a  mesma  que  a  das  pelles. 

Os  homens  usam  o  cabelo  de  2  a  3  centimetros  de  comprimento,  não  o  penteiam  nem  lhe 
põem  qualquer  adorno.  As  mulheres  não  cortam  o  cabelo  e  usam-no  entrançado  em  pequenas  tran- 
ças que  partem  da  testa  para  a  nuca  e  terminam  em  pequenas  guias  que  ficam  penduradas  sobre 
os  hombros,  costumando  trazer  penduradas  nas  tranças  algumas  contas  de  missanga.  Também 
fazem  de  uma  pequena  vara  umas  circunferências  e  fazendo  do  cabelo  pequenas  guias,  ligam  estas 
á  circunferência  que  fica  junto  das  orelhas;  as  guias  juntam-se  no  centro  e  partem  para  a  circun- 
ferência, formando  raios  que  estão  separados  uns  dos  outros  aproximadamente  3  milímetros;  sendo 
o  comprimento  do  raio  de  1  decimetro  aproximadamente.  Esta  qualidade  de  adorno  só  é  usada  pe- 
las mulheres  que  são  consideradas  bonitas. 

As  raparigas  (mocandonas)  usam  o  cabelo  cortado  á  navalha  junto  das  orelhas  e  um  pouco 
acima,  formando  3  listas  que  partem  da  testa  para  a  nuca,  sendo  a  do  centro  maior;  as  listas  de 
cabelo  estão  feitas  em  tranças  que  vão  cair  sobre  os  hombros  e  testa  onde  penduram  grande  quan- 
tidade de  missanga  que  quasi  encobre  os  olhos. 
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Os  rapazes  usam  todo  o  cabelo  sem  ser  cortado  nem  tratado;  e,  quando  elle  está  muito  cres- 
cido, costumam  ata-lo  com  uma  fila  de  couro;  só  o  podem  cortar  quando  homens,  depois  da  cir- 
cuncisão. 

Como  adorno  os  homens  usam  argolas  de  ferro,  cobre  ou  latão,  nos  pulsos;  e  o  numero  des- 
tas varia  entre  2  e  6  em  cada  braço;  pendurado  no  pescoço,  um  pequeno  bocado  de  pau  medici- 
nal, alguma  missanga  (são  poucos  os  que  a  usam)  e  pendurado  por  uma  pequena  tira  de  couro,  uma 
espécie  de  pequena  colher  para  se  servirem  do  tabaco  em  pó  (rapé)  que  o  trazem  num  bocado  de 
chifre  e  este  á  cintura,  metido  no  cinto,  e  ainda  uma  faca  de  mato  também  metida  no  cinto. 

As  mulheres  usam  na  cabeça  algumas  contas  de  missanga  penduradas  no  cabelo;  no  pes- 
coço, missangas  meudas  em  forma  de  colar  ou  cahidas  sobre  o  peito;  nos  braços,  algumas  argolas 
de  metal  e  ferro  (nos  pulsos)  e  um  bocado  de  arame  de  ferro  ou  metal,  enrolado  em  espiral  que 
chega  quasi  ao  cotovelo;  anéis  grosseiros,  de  ferro  ou  metal;  nas  pernas,  algumas  argolas  nos  ar- 
telhos e  arame  enrolado  em  espiral  como  nos  braços,  arame  que  chega  quasi  ao  joelho;  na  cintura, 
uma  grande  quantidade  de  missangas  enroladas  que  em  muitas  lhe  cobre  toda  a  cintura  e  nádegas. 

As  raparigas  usam  os  adornos  eguaes  ás  mulheres,  mas  tudo  em  maior  quantidade.  As  mis- 
sangas penduradas  no  cabelo  cobrem-lhes  quasi  por  completo  os  olhos,  vendo-se  algumas  que  mal 
podem  andar,  devido  ao  peso  de  ferro  e  missangas.  Diferem,  quanto  a  adornos,  das  mulheres  por 
usarem  tudo  em  quantidade  exagerada  e  trazerem  na  cabeça,  nas  partes  que  têem  cabelo,  uma 
porção  de  rezina  misturada  com  barro  vermelho  que  cobre  todo  o  cabelo,  com  excepção  das  pon- 
tas das  tranças  onde  está  pendurada  a  missanga. 

Os  rapazes  em  geral  não  usam  adorno  algum;  encontram-se.  contudo,  alguns  (muito  poucos) 
com  alguma  missanga  enrolada  no  pescoço.  Não  empregam  a  tatuagem,  nem  usam  signaes  de  fa- 
milias  ou  de  outra  cousa,  nem  adornos  no  peito  nem  nas  orelhas. 

Como  instrumentos  de  musica  usam  no  batuque  apenas  uma  grande  quantidade  de  cabaças 
com  pedras  dentro,  que  as  raparigas  agitam.  Têem  uma  espécie  de  viola  que  consta  de  um  arco  de 
flecha  com  corda,  tendo  próximo  de  um  dos  extremos  uma  meia  cabaça  ligada  com  uma  pequena 
corda  ao  arco  e  á  corda  principal:  Este  instrumento  toca-se  batendo  com  um  pequeno  pau  na  corda 
e  dá  os  sons,  conforme  está  no  todo  ou  só  numa  parte  apoiado  no  peito  do  tocador.  Também  se  en- 
contra em  uso  uma  espécie  de  trompa,  feita  de  barro  cuzido,  cujo  numero  é  muito  diminuto: 
E'  usada  pelos  pastores. 

Usam  danças  e  cantos  em  coros  e  fazem  o  batuque  do  seguinte  modo:  As  raparigas  formam 
em  circo,  sahe  uma  para  o  centro,  diz  qualquer  coisa  relativo  a  uma  que  esteja  no  circo  e  volta  ao 
seu  logar,  repetindo  todas  em  coro  o  que  ella  disse  no  centro  e  agitam  as  cabaças  para  acompa- 
nhar o  coro:  a  rapariga  visada  na  cantiga  vae  ao  centro,  responde  ao  que  a  outra  disse  e  volta  ao 
seu  logar  repetindo  o  côro  a  resposta:  a  rapariga  que  se  segue  no  circo  ás  que  foram  ao  centro, 
sahe  também  e  repete-se  isto  indefinidamente:  A  rapariga  que  segue  na  cantiga  é  a  que  está  ao 
lado  direito  da  que  primeiro  cantou  e  não  da  que  respondeu. 

O  batuque  dos  homens  consta  do  seguinte:  fórmam  em  circo,  sahem  dois  rapazes  para  o  cen- 
tro, um  dá  um  salto  e  fica  de  pé  sobre  os  hombros  do  outro  que  se  tem  baixado  um  pouco;  em 
seguida  e  quasi  ao  mesmo  tempo  dão  cada  um  um  salto,  indo  cahir  nos  seus  logares,  enquanto  todo 
o  circo  canta  em  côro  o  que  um  homem  disse  no  centro,  repetindo-se  isto  indefinidamente.  Os  sal- 
tos são  privativos  dos  rapazes;  os  homens  estão  no  mesmo  circo,  mas  divertem-se  por  modo  aná- 
logo ás  raparigas  e  não  usam  instrumento  de  musica. 

Os  dongoenas  habitam  em  libatas  (tchilongos),  separados  por  familias,  algumas  muito 
isoladas,  sendo  a  distancia  entre  as  mais  próximas  de  200  a  300  metros  umas  das  outras;  não  ha 
aldeia  alguma.  Habitam  em  cubatas  circulares  de  2"i,5  de  diâmetro  e  70  centímetros  de  altura  de 
parede,  cobertas  com  uma  cúpula  em  fórma  de  funil,  tendo  ao  centro  a  altura  de  um  homem 
aproximadamente.  Empregam-se  na  sua  construcção  paus  a  pique,  espetados  no  chão  e  barrados 
interiormente;  a  cobertura  é  formada  de  varas  delgadas,  atadas  com  folhas  de  palmeira,  e  coberta 
com  capim.  Em  cada  uma  destas  cubatas  habita  uma  mulher  ou  as  creanças  de  todas,  quando  já 
não  dormem  com  as  mães  (dos  7  ou  8  annos  em  diante);  no  centro  arde  um  pequeno  fogo  durante 
toda  a  noite.  Não  possuem  roupa.  As  cubatas  de  cada  familia  são  circundadas  por  uma  palissada  de 
paus  a  pique  que  abrange  toda  a  habitação,  palissada  que  está  ainda  defendida  por  um  cercado  de 
espinheiros,  postos  no  chão  e  á  distancia  de  2  ou  3  metros.  As  cubatas  estão  no  centro  da  palissa- 
da, separadas  umas  das  outras  por  pequenos  intervalos  (apenas  o  suficiente  para  uma  pessoa  pas- 
sar), exceptuando  a  da  mulher  mais  antiga,  que  está  em  geral  separada  das  outras  e  circundada 
por  uma  palissada  de  paus  egual  á  exterior.  Os  curraes  de  gado  ficam  dentro  da  palissada,  mas 
na  parte  mais  afastada  das  cubatas  e  do  logar  onde  guardam  os  mantimentos,  sendo  cercados  de 
paus  eguaes  aos  da  palissada. 
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Para  a  construcção  das  libatas  ou  tchilongos,  são  em  geral  preferidos  os  logares  mais 
livres  de  mato  e  próprios  para  culturas;  não  dão  preferencia  ás  vizinhanças  de  cacimbas,  mulolas 
ou  chanas,  apenas  escolhendo  terrenos  férteis.  A  margem  do  rio  Cunene  é  completamente  deshabi- 
tada  ;  estando  as  libatas  mais  próximas  do  rio,  aproximadamente  á  distancia  de  6:000  metros.  Di- 
zem que  não  habitam  mais  próximo  do  rio,  por  causa  das  cheias  e  dos  cuamatos,  que  os  não  dei- 
xariam viver  em  paz.  Consta  que  alguns  que  construíram,  antes  da  occupação  do  Cuamato,  libatas 
próximo  do  Cunene,  foram   corridos  para  o  inte- 
rior  e  as  libatas   destruídas  pelos  cuamatas.  Não 
ha  pontos  elevados;  é  tudo  planicie,  com  excepção 
das  margens  do  Cunene  que  são  alguma  coisa  aciden- 
tadas, pelo  efeito  das  cheias. 

Os  objectos  mais  vulgares  que  usam,  são  es- 
teiras de  caniço  rachado  que  lhes  servem  de  cama; 
como  utensilios  de  casa.  panellas  de  barro  e  uma 
espécie  de  púcaros  também  de  barro;  uma  espécie  de 
balde  feito  do  tronco  de  uma  arvore  escavado  in- 
teriormente, a  fim  de  para  elle  mugirem  as  vacas  e  v, 
guardarem  o  leite;  uma  espécie  de  açafates  (quin- 
dos  ou  quimbalas),  feitos  de  capim,  assimilhando-se 
alguns  a  cestos;  as  cabaças  que  representam  o  prin- 
cipal utensílio  caseiro;  a  faca  do  mato  que  serve 
também  em  casa;  o  pilão  onde  os  cereaes  são  redu-  ^ 
zidos  a  farinha  e  que  consta  de  um  tronco  de  arvore 
furado  interiormente  e  do  maço  com  que  se  pisam  os 
cereaes;  as  tulhas  (quimbundos  ou  chihetes)  onde 
guardam  os  mantimentos,  construídos  de  pequenas 
varas  atadas  com  folhas  de  palmeira,  barradas  in- 
teriormente e  outras  construídas  de  capim  torcido,  em 
fórma  de  corda  e  atado  com  o  próprio  capim,  toda- 
via mais  pequenas  por  não  oferecerem  tanta  resis- 
tência (as  primeiras  levam  entre  20  e  40  arrobas 
e  as  segundas  10  a  15,  umas  e  outras  são  de  fórma  ,* 
oval);  o  machadinho  que  consta  de  uma  espécie  de 
formão  embutido  em  um  pau  e  serve  para  cortar 
madeira;  uma  lamina  de  ferro  como  o  de  uma  po- 
laina  e  afiada  como  esta  e  que  serve  para  cortar  o 
cabelo  junto  da  epiderme  (como  barbeado). 

Armas  de  fogo,  usam  algumas  de  pistão,  mas  não  as  mostram  senão  em  guerra;  e,  se  lhes  per- 
guntam por  ellas.  dizem  não  as  ter. 

Armas  brancas,  usam  a  faca  de  mato  com  bainha  de  madeira  e  o  porrinho,  armas  favoritas 
que  nunca  abandonam.  As  verdadeiras  armas  de  guerra  são  a  azagaia  e  a  flecha,  não  usando  a 
aljava.  Trazem  as  setas,  a  faca  de  mato  e  o  porrinho  metido  no  cinto,  a  azagaia  e  o  arco  na  mão. 


Mulher  muhumbe 
fazendo  o  cercado  do  arimo 


CAPITULO  líl 

Dos  comandos  militares 


I.  Comando  iiiilííar  do  Ciiamato. 


Pelo  que  exposémos  atraz,  deprehende-se  a  relativa  facilidade  com  que  se  teriam 
occupado  não  só  o  Cuamato,  mas  todos  os  povos  a  leste  do  Cunene,  se  em  seguida  á 
primeira  occupação  do  Humbe  fosse  a  nossa  acção  continuada  atravez  do  Ovampo.  E 
vimos  também  que  varias  propostas  houve  nesse  sentido,  especialmente  referentes  ao 
Cuanhama,  povo  muito  mais  importante  e  maior  sobre  todos  os  pontos  de  vista  e,  por- 
tanto, digno  de  maior  atenção.  Mas  embora  houvesse  oficiaes  que  comprehendiam  o 
largo  alcance  po- 
litico duma  tal 
occupação,  supe- 
riormente nunca 
fôram  compre- 
hendidos  nem  da- 
dos quaesquer 
elementos  para 
esse  fim.  A'  me- 
dida que  o  tempo 
vai  passando  e  o 
contacto  entre 
europeus  e  indí- 
genas se  vai  es- 
treitando, vão-se 
pondo  em  eviden- 
cia as  qualidades 
daquelles  povos, 
especialmente  as 
da  independên- 
cia e  rebeldia.  E 
passados  annos, 

mostra-se  á  evidencia  que  em  todos  os  actos  de  insubmissão  dos  muhumbes,  vêem-se  a  seu 
lado,  anxiliando-os,  numa  solidariedade  de  povos  irmãos  e  ameaçados  do  mesmo  perigo. 

A  primeira  tentativa  de  occupação,  não  nos  referindo  a  presumidas  pretensões  de 
outros  antecessores,  fe-la  em  1 89 1  o  major  Pardal  que,  embora  não  conseguisse  vêr 
os  seus  esforços  coroados  de  bom  exiío,  alcança,  no  entanto,  fazer  uma  brilhante  reti- 
rada, sem  dar  origem  a  vislumbres  de  envaidecimento  aos  seus  adversários. 

Em  1898  o  major  A.  Paiva  pretendeu  também  ir  castigar  o  auxilio  que  elles  pres- 
taram aos  muhumbes  nos  ataques  á  fortaleza  e  outros  vexames  que  haviam  praticado, 
mas  as  circunstancias  não  lhe  permitiram  sequer  a  menor  tentativa. 

Estas  circunstancias  serviram  até  certo  ponto  para  exaltar  o  espirito  guerreiro 
dos  cuamatas  e  as  suas  exageradas  precauções  levam-nos  até,  desde  então,  a  não  per- 
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mitirem,  em  absoluto,  a  entrada  de  sertanejos  e  negociantes  ou  de  quaesquer  estranhos 
nas  suas  terras.  No  entanto,  as  suas  razzias  nos  povos  da  margem  direita  revestem 
um  caracter  de  permanência,  fortemente  estimulados  pelo  procedimento  dos  cuanhamas 
que  pelo  seu  lado  levam  as  suas  quadrilhas  a  toda  a  parte  onde  ha  gados  e  pessoas, 
passando  o  Cunene  e  indo  até  Caconda. 

Por  outro  lado,  os  compromissos  da  conferencia  de  Berlim,  o  tratado  de  3o  -de 
dezembro  de  1886,  limitando-nos  a  esphera  de  influencia  e  a  acção  enérgica  e  activa 
dos  nossos  vizinhos,  impunham-nos  a  obrigação  de  actuar  de  uma  fórma  mais  enérgica 
e  decisiva  nos  territórios  a  leste  do  Cunene.  Por  essa  razão  o  governo  central,  em  face 
das  propostas  do  governo  da  Província,  resolve  em  i  904  mandar  uma  expedição  ao 
Cuanhama,  no  intuito  de  dominar  todos  os  povos  do  Ovampo.  Procede-se  á  organiza- 
ção da  columna  sob  o  comando  do  capitão  Aguiar,  governador  do  distrito,  e  pela  pri- 
meira vez  se  prepara  uma  campanha  regular,  segundo  os  preceitos  da  guerra  moderna, 
preparando-se,  concentrando-se  e  escalonando-se  o  material,  viveres  e  forragens.  O 
seu  efectivo  de  1:800  homens,  dos  quaes  uns  5oo  europeus  com  7  bocas  de  fogo,  da- 
vam-lhe  uma  capacidade  material  não  só  para  realizar  os  seus  objectivos,  mas  sobre- 
tudo para  a  pôr  ao  abrigo  de  um  serio  revez.  Mas  as  causas  locaes,  ou  talvez  melhor, 
de  momento  levaram-na  a  um  desastre. 

A  1 9  de  setembro,  depois  de  concentrada  no  Humbe,  passava  o  Cunene  e  biva- 
cava  na  margem  esquerda,  sendo,  como  já  noutro  capitulo  indicámos,  realizado  um  pe- 
queno reconhecimento  a  22,  coroado  de  bom  êxito.  A  25  outro  reconhecimento  é  man- 
dado executar,  sob  o  comando  do  capitão  Pinto  de  Almeida,  com  um  efectivo  muito  maior, 
uns  5oo  e  tantos  homens  de  todas  as  armas  e  2  bocas  de  fogo. 

Internando-se  no  mato,  na  direcção  da  embala,  ao  fim  de  duas  horas  de  marcha, 
é  subitamente  envolvido  pelo  inimigo,  rompendo  o  fogo  por  todos  os  lados  á  excepção 
do  lado  do  rio.  Os  nossos,  parando,  respondem  ao  fogo  desordenadamente,  metendo  a 
artilharia  em  posição  com  grandes  dificuldades,  não  tendo  campo  próprio  á  sua  acção, 
dizendo-se  até  que  as  munições  não  estavam  convenientemente  preparadas.  Esta  cir- 
cunstancia, o  fogo  certeiro  do  inimigo  abrigado  por  detraz  das  arvores,  não  vendo  os 
nossos  os  efeitos  dos  seus  fogos  e  o  grande  numero  de  baixas,  mais  os  precipita  e  faz 
nascer  uma  grande  excitação  entre  todos  os  nossos.  O  comandante,  talvez  num  desejo 
ardente  de  vencer,  deixa  passar  o  momento  oportuno  de  efectuar  uma  retirada  ordenada. 

As  baixas  augmentam,  especialmente  de  graduados,  as  munições  vão  faltando  e, 
substituída  a  acção  do  fogo  pelas  cargas  e  acções  pessoaes,  para  afastar  o  inimigo  cada 
vez  mais  ousado  e  atrevido,  convencido  o  comando  da  impossibilidade  de  se  manter, 
ordena  a  retirada,  mas  já  era  tarde.  O  pânico  havia  penetrado  nas  fileiras  dos  nossos 
e  a  morte  de  muitos  oficiaes  e  entre  elles  a  do  próprio  comandante,  a  falta  de  munições, 
a  dificuldade  de  se  reunirem  ou  marcharem,  a  impossibilidade  da  acção  da  artilharia, 
arrasta-os  a  uma  debandada,  cada  um  procurando  a  salvação  na  fuga  para  o  quadrado 
da  columna  estacionada  a  7  k.,  á  beira  do  rio.  Alguns  oficiaes  sobreviventes  tentam 
reorganizar  as  suas  fracções  e  retirar  methodicamente ;  mas  a  disposição  tomada  pelos 
indígenas  em  cul  de  sac,  voltada  na  direção  da  retirada,  lança  sobre  elles,  nesses  crí- 
ticos momentos,  verdadeiras  avalanches  de  homens  que  de  azagaia  e  purrinho  em  pu- 
nho os  esmagam  e  os  lançam  por  terra.  No  entanto,  alguns  bravos  conseguem  reunir-se 
e  reorganizar-se  e  vão  operando  uma  retirada  sob  o  comando  de  dois  heróicos 
oficiaes;  mas  a  fatalidade  quer  que,  quando  já  próximos  da  orla  exterior  da  mata, 
a  artilharia  da  columna,  na  suposição  de  que  eram  adversários  que  lhes  vinham  cortar 
a  retirada,  os  destroça  por  completo!  Dos  5oo  homens  apenas  escaparam  uns  200! 

A  columna  enfraquecida  e  desmoralizada  com  este  desastre,  retirou  para  o  Humbe, 
sendo  depois  dissolvida.  E'  fácil  de  prevêr  a  situação  moral  de  ambos  os  campos  e  os 
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cuamatos,  aproveitando-se  delia,  julgando-se  invencíveis,  trataram  a  todos  como  se- 
nhores. As  suas  razzias  passam  a  ser  ainda  mais  frequentes  e  os  seus  caminhos  mais 
fechados  aos  extranhos ;  e  a  fama  de  invencíveis  passou  a  revestir  o  caracter  de  lenda 
entre  indígenas  e  colonos.  Urgia  agora  mais  do  que  nunca  um  esforço  da  nossa  parte, 
não  só  para  vingar  o  desastre  sofrido,  mas  para  mudar  a  situação  e  reprimir  as  atitu- 
des de  rebeldia  á  nossa  autoridade. 

A  reação  começou  por  produzir-se  na  metrópole;  e  em  fins  de  1904  e  princípios 
de  1 9o5  é  projectada  uma  grande  expedição  com  tropas  europêas,  destinada  a  bater  e 
ocupar  todo  o  Ovampo. 

Por  questões  politicas  foi  esse  projecto  posto  de  lado  e  encarregado  um  outro  ofi- 
cial de  organizar  uma  poderosa  columna  para  realizar  aquelles  objectivos. 

Entretanto  alguns  auxiliares  das  nossas  forças  do  distrito,  em  1905,  em  seguida 
á  acção  feliz  do  Mulondo,  quando  retiravam  pelo  Humbe,  passaram  á  margem  esquerda 
do  Cunene  e  por  tres  vezes  fizeram  razzias  nos  povos  inimigos.  Mas  os  resultados  não 
lograram  abater  a  força  moral  dos  cuamatas,  embora  as  perdas  em  homens  e  armas  dos 
nossos  bravos  auxiliares  não  podessem  ser  considerados  como  um  insucesso. 

A  grande  columna  que  se  preparava  na  metrópole  e  estava  já  prestes  a  embarcar, 
e  cuja  grande  quantidade  de  material  de  toda  a  espécie,  viveres  e  forragens,  estava 
já  escalonada  de  Mossamedes  ao 
Humbe,  fica  também  sem  efeito.  Para 
aproveitar  essa  grande  quantidade 
de  viveres  e  material  e  para  acalmar 
na  Província  o  espirito  da  révancha 
do  Cuamato  e  julgadas  as  forças 
como  suficientes  para  se  fazer  uma 
tentativa  de  valor,  organizou-se  uma 
columna,  em  agosto  de  1 906,  desti- 
nada a  estabelecer  alem-Gunene  uma 
base  a  futuras  operações,  se  as  que 
ella  ia  iniciar,  não  levassem  a  cabo 
o  almejado  fim. 

Essa  columna,  composta  de 
5i  oficiaes,  mais  de  2.5oo  homens, 
entre  praças  e  auxiliares,  7  bocas 
de  fogo  e  3  metralhadoras,  estava 
concentrada  no  Humbe  a  28  do 
agosto  de  1906,  dia  em  que  o  seu 
comandante,  governador  Roçadas  e 
o  chefe  de  estado  maior,  que  éramos 
nós,  procederam  a  um  reconhecimento 
e  escolha  de  passagem  no  Cunene. 
Entretanto,  tomavam-se  providencias 
para  desnortear  os  cuamatas  sobre  o 
verdadeiro  ponto  de  passagem,  fa- 
zendo-lhes  crêr  que  se  voltaria  ao 
Vau  do  Pembe. 

Na  madrugada  de  i  9  a  colum- 
na, tomando  por  apoio  o  reducto 

de  «Moçambique»  mandado  construir  com  antecedência  e  guarnecer  com  a  11."  in- 
dígena de  Moçambique  destacada  no  distrito,  passou  o  Cunene  ás   i  i    h.  sem 
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novidade  e  ao  meio  dia  estava  senhora  da  posição  do  Cucondo  na  margem  es- 
querda. 

No  dia  seguinte  iniciou-se  com  toda  a  actividade  a  construção  dum  posto  forti- 
ficado. Em  I  de  setembro  executou-se  um  reconhecimento  com  auxihares  e  uma  pe- 
quena força  de  dragões  que  não  foi  bem  sucedido,  ficando  no  campo  grande  numero 
de  indigenas  e  de  armas  e  munições  que  estes  levavam. 

A  columna  permaneceu  ali  os  mêses  de  setembro  e  outubro,  sem  praticar 
outras  tentativas  ou  acções  sobre  os  indigenas.  Não  avançou  porque  as  forças  mate- 
riaes  ou  o  estado  moral  das  tropas  lhe  não  permitiam  medir-se  com  os  antago- 
nistas? Não  por  certo.  Emissários  enviados  ao  Cuanhama  e  depois  ao  Evale  sob  a 
nossa  direcção  mostraram,  que  se  não  podiamos  contar  com  o  auxilio  decidido  e  franco 
daquelles  povos,  podiamos  contar  pelo  menos  com  a  sua  abstenção  oficial,  ou  especta- 
tiva,  e  que,  sem  conhecerem  o  resultado  do  primeiro  encontro  com  os  cuamatas, 
estavam  dispostos  a  não  se  empenharem  a  fundo  nella. 

No  entanto,  a  columna  retirou  a  i  de  dezembro,  sem  novas  tentativas  nem  sequer 
a  realização  de  qualquer  objectivo  secundário,  dentre  os  de  alem-Cunene,  deixando, 
porem,  construída  uma  base  modelar  para  futuras  operações:  uma  fortificação  com  defêsas, 
acessórios,  observatórios,  instalações,  fornos,  oficinas  e  as  comunicações  garantidas  por 
uma  ponte  de  cavaletes  de  i  40  metros,  sobre  o  Cunene,  na  qual  passava  a  cavallaria, 
e  por  uma  lancha,  navegando  num  canal  até  ao  reducto  «Moçambique»,  na  quadra  das 
cheias.  Uma  forte  guarnição  ficava  garantindo  a  posse  daquella  base  e  é  instituído  o 
comando  militar  superior  do  Cunene,  destinado  a  ter  jurisdição  nas  novas  terras  a  occupar. 

A  situação  moral,  as  forças  empenhadas,  os  materiaes  e  as  despêsas  feitas,  tudo 
impunha  a  continuidade  de  acção  e  esforço.  E  por  isso  em  1907  uma  nova  columna 
se  organiza,  mais  forte  do  que  nenhuma  das  que  até  ali  operara  no  Sul  de  Angola,  so- 
bretudo com  tantos  elementos  europeus  e  material  aperfeiçoado.  Concentrada  no  Forte 
Roçadas,  na  força  de  85  oficiaes,  3:8  i  1  praças  e  auxiliares,  dos  quaes  i:56o  europeus, 
10  bocas  de  fogo,  das  quaes  4  de  tiro  rápido,  4  metralhadoras  e  66  viaturas,  sob  o 
comando  do  governador  do  distrito,  capitão  Roçadas,  iniciou  a  sua  marcha  em  direcção 
á  embala  a  26  de  agosto.  A  27  trava-se  o  renhido  combate  de  Mufilo,  onde  a  bravura 
e  coragem  das  nossas  tropas  derruiu  por  completo  a  lenda  da  invulnerabilidade  dos 
cuamatos  e,  bivacando  no  Ancongo,  construiu  ali  o  primeiro  posto  fortificado.  Ali  per- 
maneceu até  I  2  de  setembro,  executando  operações,  algumas  bem  renhidas  e  mortíferas, 
em  volta,  sem  quaesquer  vantagens  dignas  para  o  proseguimento  das  operações.  Como 
maior  auxiliar,  factor  decisivo  no  proseguimento  da  lucta,  tinha  a  columna  o  sècúlo 
Calipalula,  cuamato  renegado  e  descontente  que,  conhecedor  do  terreno  palmo  a  palmo, 
conduziu  as  forças  atravez  das  chanas  e  pelos  pontos  em  que  havia  agua,  evitando  as 
matas  e  levando-as  na  direcção  mais  curta  para  atingirem  o  coração  do  paiz.  O  prose- 
guimento das  operações  e  o  próprio  êxito  são  devidas  a  este  homem  que,  se  não  ensi- 
nasse onde  existia  a  agua,  a  columna  não  poderia  ter  penetrado  mais  um  passo. 

Em  I  3,  marcha  debaixo  de  fogo  para  o  Damekero,  onde  construíram  o  segundo 
posto  fortificado,  acções  na  Aluendo  e  Inhoca  em  20  e  2  i  e,  finalmente,  a  22  assenho- 
reavam-se  da  embala  do  Cuamato  Pequeno  que  os  indigenas  haviam  abandonado,  lan- 
çando-lhe  o  fogo.  Aqui  teve  nova  e  larga  paragem  a  columna,  efectuando  a  cavalaria 
algumas  razzias  na  direcção  do  Cuamato  Grande  e  iniciou  a  construção  de  um  outro 
forte.  Emfim,  a  4  de  outubro  entrava  na  embala  do  Cuamato  Grande,  sem  resistência, 
por  egualmente  ter  sido  abandonada,  tendo  havido  apenas  um  ligeiro  tiroteio,  a  gran- 
des distancias,  á  entrada  das  terras. 

Ali  permaneceu  a  columna  até  i  i  daquelle  mês,  construindo  o  forte  de  Nalueke 
e  investindo  a  10  o  novo  soba  Papiena,  por  o  pretendente  Calipalula  não  ser  bem  aceite 
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pelo  povo,  visto  ter  sido  traidor  aos  seus,  ensinando  o  caminho  ao  branco,  em  virtude 
do  que  tentou  suicidar-se  dando  um  tiro  nos  queixos,  retirando  pelo  mesmo  caminho  por 
onde  penetrara  até  ao  forte  Roçadas,  onde  chegou  a  i  9,  depois  de  deixar  os  postos 
perfeitamente  guarnecidos.  No  entanto,  é  de  justiça  frizar  que  o  estabelecimento  destes, 
obedecendo  ás  necessidades  das  operações  militares,  da  marcha  de  avanço,  não  satis- 
fazia ás  da  occupação  e  dominio  definitivo.  E  por  outro  lado,  a  retirada  das  forças  sem 
que,  com  destacamentos  vários  fosse  razziado  ou  percorrido  todo  o  território  Cuamato, 
fez  com  que  muitos  não  experimentassem  a  durêsa  das  nossas  armas,  nem  aumentasse  a 
corrente  de  apresentação  e  subordinação  aos  fortes,  e  parando  então  as  forças  da 
columna,  abandonaram  as  terras,  não  só  por  uma  falta  de  coação  fisica  como  também  da 
moral.  A  pressa  com  que  as  forças  recolheram  ao  Planalto  ou  á  metrópole,  sem  terem 
realizado  a  occupação  do  Cuanhama  ou  sequer  a  do  Evale,  do  que  nada  as  impedia, 
sob  pretexto  da  greve  dos  carreiros  que,  a  dar-se  com  o  receio  de  os  fazerem  acom- 
panhar as  tropas  no  Cuamato,  por  certo  desaparecia  logo  quando  se  tratasse  de  ganhar 
dinheiro  sem  outros  riscos  que  os  próprios  ao  seu  mister,  fez  com  que  dessa  penosa  luta 
e  dos  grandes  encargos  que  acarretou,  não  fossem  tirados  os  resultados  que  era  justo 
■esperar  e  se  não  realizasse  a  almejada  occupação  do  Ovampo,  aquella  que  de  tantos 
annos  vinha  constituindo  a  maior  aspiração  e  necessidade  do  Sul  de  Angola  e  que  fôra 
a  causa  de  tantos  sacrifícios.  E  nesta  situação,  a  guarnição  dos  postos  do  Cuamato  de- 
via continuar  o  trabalho  duro  e  pesado  de  ultimar  toda  a  occupação,  como  realmente 
tem  feito,  e  após  uma  serie  de  ações  de  policia,  razzias,  marchas  e  contra-marchas,  a 
conseguimos  levar  a  efeito  com  o  estabelecimento  do  forte  no  Otokero,  em  19  10.  No 
Cuamato  ficou  estabelecido  um  comando  militar  territorial,  independente  do  do  Comando 
Superior  do  Cunene,  mas  sem  a  sanção  ou  determinação  oficial  e,  por  isso,  em  i  908 
proposémos  a  extinção  deste  comando  como  já  não  tendo  razão  de  ser  e  a  creação  do 
comando  do  Cuamato,  o  que  superiormente  foi  aprovado. 

Presentemente  a  sede  é  no  forte  de  D.  Luiz  que  foi  mudado  para  um  local  mais  sa- 
Jubre;  mas  em  breve  deverá  elle  ser  transferido  por  o  F.  do  Otokero,  ponto  central  de 
toda  a  area  do  comando  actual  e  inegavelmente  mais  saudável  de  que  nenhum  outro. 

O  comercio  penetrou  ali  com  as  nossas  armas;  e,  alem  das  necessidades  das  guar- 
nições dos  postos  junto  aos  quaes  se  estabeleceu,  exerce  pequena  permuta  com  os  in- 
dígenas. 

Não  ha  nenhuma  agricultura,  a  não  ser  a  indígena  e  a  das  granjas  dos  postos. 

Os  terrenos  são  maus  e  com  mau  clima  para  o  europeu;  e  poderá  tentar-se  com 
vantagem  apenas  a  cultura  do  algodão. 

Os  indígenas  tem  bastante  gado;  mas  não  se  pode  nem  convém  estabelecer 
creações,  devido  á  falta  d'aguas  e  á  natureza  dos  pastos  que  também  escasseiam  bas- 
tante na  quadra  das  secas. 

Atualmente  o  comando  do  Cuamato  comprehende  os  fortes  de  D.  Luiz,  Roçadas, 
Ovampo,  Damekero,  Nalueke,  H.  Couceiro  e  Otokero.  Tem  um  comandante  militar  com 
atribuições  administrativas  e  de  fazenda,  tres  unidades  europeias  e  tres  indígenas  de 
guarnição;  um  medico  e  um  pharmaceutico  com  pharmacia  e  enfermaria;  e  uma  estação 
telegrapho-postal  de  2.^  classe.  Todos  os  postos  estão  ligados  por  carreteiras  e  por  li- 
nha telegraphica  ou  telephonica,  á  excepção  de  H.  Couceiro,  que  ficava  em  construção 
á  nossa  partida  para  o  continente. 

Situação,  descrição  phisica,  clima  e  nosologia.  — O  comando  militar  do  Cuamato, 
estende-se  desde  o  Cunene  á  mulola  do  Tchimporo,  na  parte  sul  do  distrito,  sendo  delimitado  pela 
clrcunscripção  do  Humbe  e  pelos  comandos  do  Evale  e  Baixo  Cubango  e  pela  colónia  alemã.  Com- 
prehende os  sóbados  do  Cuamato  Grande  e  Pequeno,  a  Hinga,  a  Unda,  o  Balando,  a  Uncuancua. 
-a  Donbondola  e  o  Cuanhama,  este  ainda  por  occupar,  e  que  trataremos  em  separado. 
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A  séde  é  no  forte  de  D.  Luiz,  comprehendendo  além  disso  os  postos  militares  de  Damek.ero> 
Roçadas,  Otokero  e  H.  Couceiro,  além  dos  de  Âucongo  e  Nalueke  que  não  téem  jurisdição. 

Toda  a  area  do  comando  é  extremamente  plana  e  apenas  se  notam  umas  ligeiras  colinas  na  mar- 
gem do  Cunene  e  no  Otokero,  e  umas  elevações  na  Uncuancua,  próximas  do  rio  com  o  Tchumbumbe. 

Não  ha  rios,  além  do  Cunene;  e  apenas  se  encontram  ligeiras  depressões  onde  a  agua  se 
acumula  na  quadra  das  chuvas,  formando  as  chanas.  Nesta  quadra  todo  o  solo  fica  coberto  d'agua, 
tornando  as  comunicações  quasi  impraticáveis:  ao  contrario,  nas  sécas  a  agua  desaparece  por  eva- 
poração, e  para  os  usos  da  população  é  necessário  recorrer  a  cacimbas,  fundas  escavações,  onde 
se  conserva  armazenada. 

A  natureza  do  solo  é,  em  regra,  argilosa  ou  siliciosa,  sendo  aquella  escura,  carregada  de 
humos,  e  raras  vezes  de  côr  amarelada.  Não  ha  rochas  nem  pedras,  e  apenas  a  camada  superfi- 
cial, impermeável,  cobre  com  alguns  me- 
tros de  espessura  um  extrato  arenoso  com 
algum  crés  concrecionado. 

A  vegetação  é  abundante  entre  as 
zonas  alagadas,  em  faixas  incidentes  ao 
Cunene,  sendo  raros  os  exemplares  de 
arvores  de  grande  porte.  A  variedade  é 
grande  e  aparecem  bons  exemplares  para 
madeiras  de  construcção.  Nos  terrenos  de 
base  siliciosa,  predominam  as  espinhosas. 
O  imbondeiro  é  apenas  caracteristico  do 
Cuamato  e   zona   marginal  do  Cunene. 

Ha  grande  abundância  de  caça  nas 
zonas  despovoadas,  não  faltando  nenhuma 
variedade  dos  herbivoros  e  carnívoros ;  os 
animaes  alados  são  ainda  mais  abundan- 
tes, por  toda  a  região,  como  já  indicamos 
no  capitulo  próprio. 

O  clima  é,  em  regra,  quente  e  insa- 
lubre, embora  haja  pequenas  zonas,  como 
a  Dombondola  e  Otokero  que  podem  ser 
reputadas  como  regulares.  Como  regra, 
na  quadra  seca,  o  europeu  dá-se  perfeita- 
mente; mas  na  época  das  chuvas  e  na  tran- 
sição desta  para  a  estival,  o  clima  é  mau.. 

As  temperaturas  muito  constantes 
na  quadra  pluvial,  atingem  extremos  muito 
afastados  na  quadra  seca  +  8  e  -|-  43°. 
E  delias  podemos  tomar  como  médias: 
das  máximas  29°  e  36°,  das  médias  ló'^ 
e  19°,  das  minimas  16°  e  10°. 

A    pressão   atmospherica   é  quasi 
constante,  acusando  a  média  de  673,3. 
As  estações  são  bem  definidas  e  as 
chuvas  são  quasi  sempre  abundantissimas ;  em  média  2  a  2,4  metros. 

A  humidade  e  a  tensão  do  vapor,  regular  na  quadra  seca,  augmentam  extraordinariamente 
na  pluviosa  e  na  transição. 

A  evaporação  é  grande  nestas  quadras  e  diminuindo  muito  nas  secas. 

O  céu  conserva-se  transparente  e  descoberto  na  estiagem;  na  quadra  quente  tolda-se  bas- 
tante, aparecendo  quasi  sempre  a  canicula. 

A  região,  em  virtude  de  ser  plana  e  coberta  de  arborização,  é  pouco  ventilada,  especial- 
mente na  quadra  pluviosa,  em  que  dominam  as  calmarias;  na  serra  sopram  quasi  sempre,  pela 
tarde,  virações  de  E. 

Não  ha  geadas  nem  nevoeiros. 

O  quadro  nosologico  é  pequeno;  mas  as  doenças  são  em  regra  agudas.  Predominam  as 
febres  palustres,  biliosas,  hematuricas  e  perniciosas,  anuricas  e  comatosas,  características,  frequen- 
tes casos  de  anemia,  rheumatismos  e  doenças  intestinaes.  As  aguas  e  as  instalações,  contribuem 
tanto  ou  mais  que  o  clima,  para  a  insalubridade  da  região.  E  é  assim  que  o  Otokero  e  Dombon- 
dola, tendo  melhores  aguas,  são  mais  saudáveis. 
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Habitantes,  sua  constituição,  leis,  usos  e  costumes.  —  Em  toda  a  região  do  comando 
militar  habitam  os  indigenas  da  tribu  ovampo  ou  bana-n'ctuba,  nas  suas  dilerentes  variedades. 
Conforme  a  zona  assim  predominam  os  que  téem  o  seu  nome. 

Cuamato  (posto  de  D.  Luiz).  —  Na  area  do  comando  militar  predominam  os  indígenas  do 
Cuamato,  habitando  comtudo  juntamente,  cuanhamas,  cuambis,  mondongas  e  muchingas. 

Antes  da  occupação  existiam  dois  sobados :  o  do  Cuamato  Pequeno,  sendo  o  seu  soba  o  in- 
dígena Chataquella  que  se  acha  refugiado  no  Cuanhama  ;  e  o  do  Cuamato  Grande,  sendo  o  seu 
soba  o  indigena  Chaúla  que  foi  morto  depois  da  occupação.  A  residência  do  soba  do  Cuamato 
Pequeno  era  denominada  «pungo»  e  a  do  Cuamato  Grande  «embala  do  Naluéke».  Constituiam 
2  sobados  independentes,  achando-se  hoje  totalmente  occupado  o  Cuamato  Pequeno  e  só  em  parte 
o  Cuamato  Grande.  Ultimamente  foi  occupada  a  região  do  Otokero,  uma  das  maiores  do  Cuamato 
Grande,  inaugurando-se  um  posto  nas  cacimbas  do  Chataquella. 

A  tribu  predominante  é  a  ciiamaio-anbanj a  da  tribu  bana-n'ctuba,  sendo  signaes  distincti- 
vos  de  tribu  ou  familia  a  n'ctuba  e  a  fórma  como  limam  os  dentes  incisivos. 

Existem  na  jurisdição  do  forte  de  D.  Luiz  15  mucundas  cada  uma  com  o  seu  chefe  ou  sé- 
culo. A  população  aproximada  era  de  6:600  habitantes,  segundo  o  arrolamento  efectuado  no  anno 
findo;  é,  porém,  provável  que,  atendendo  a  durante  o  anno  terem  vindo  domiciliar-se  muitos 
cuanhamas  e  alguns  cuamatos  doutras  regiões  nesta  jurisdição,  a  população  se  tenha  elevado  a 
10:000  ou  mais  habitantes. 

Todos  os  povos  falam  o  quimbundo,  dialecto  cuamato. 

O  governo  era  o  absoluto,  exercido  pelo  soba;  existindo  apenas  chefes  de  mucunda  e  lengas 
que  executavam  as  suas  ordens.  Eram,  por  morte,  substituídos  pelos  irmãos  e  na  falta  destes  pelos 
sobrinhos.  Os  lengas  e  séculos  eram  de  nomeação  dos  sobas,  entre  as  pessoas  mais  valentes 
e  de  respeito. 

A  autoridade  suprema  era  o  soba,  tendo  todos  os  poderes  de  rei  absoluto  sobre  pessoas,  ha- 
veres e  trabalhos  dos  indigenas. 

Actualmente  não  existem  nenhuns  chefes  de  guerra;  comtudo,  no  tempo  do  soba  havia 
muitos,  dos  quaes  ainda  existem  dois,  que  devido  á  idade  não  fazem  já  nada. 

Os  homens  emancipam-se  logo  que  tenham  tanta  força  como  os  paes;  e  as  mulheres  só  de- 
pois de  casadas. 

Os  paes  não  téem  direito  sobre  os  filhos,  porque  não  são  considerados  da  familia;  contudo 
as  mães  téem  todos  os  direitos  e  os  tios,  apenas  os  irmãos  da  mãe,  téem  direitos  eguaes  aos  desta. 

Todos  os  homens  téem  mais  de  uma  mulher,  não  excedendo  10,  á  excepção  dos  sobas  que 
téem  as  que  querem,  vivendo  cada  uma  na  sua  cubata. 

As  cerimonias  do  casamento  consistem  em  espetar  uma  flecha  á  porta  do  pae  da  noiva,  ha- 
vendo no  dia  seguinte  um  banquete  oferecido  pela  familia  do  noivo  á  da  noiva,  e  terminando,  se  o 
noivo  é  rico,  por  a  sua  familia  ofertar  á  da  noiva,  um  boi;  e,  se  é  pobre,  a  oferta  do  boi  é  substi- 
tuída por  cabritos  ou  enxadas.  Sobre  datas  e  idades  de  casamento,  nada  existe,  sendo  feitas  só- 
mente  depois  de  terem  sido  emancipados. 

Desconhecem  o  divorcio,  separando-se  comtudo  por  qualquer  cousa,  levando  cada  um  aquillo 
que  tinha  quando  casou,  ficando  os  filhos  com  a  mãe.  Os  filhos  das  diferentes  mulheres  vivem  em 
comum  e  téem  direitos  eguaes. 

Por  morte  dos  paes  herdam  os  sobrinhos  da  parte  da  mãe  e  na  falta  de  herdeiros,  revertem 
os  haveres  para  o  soba. 

Os  viúvos  e  as  viuvas  não  téem  direitos  alguns  aos  bens  do  casal,  nem  em.  vida  nem  depois 
da  morte,  por  não  serem  considerados  familia. 

Existem  escravos  e  são  tratados  alguns  como  filhos  e  outros  como  moleques;  são  adquiridos 
a  troco  de  bois  e  em  tempo  de  guerra.  Por  morte  dos  seus  senhores  podem  ir  servir  qualquer,  caso 
não  queiram  ficar  ao  serviço  dos  herdeiros,  mas  nunca  são  considerados  livres. 

Só  téem  direito  de  propriedade  das  terras  os  chefes  de  mucunda,  consentindo  na  area  da  sua 
mucunda  apenas  quem  querem,  não  havendo  trocas  nem  vendas. 

Nunca  prestam  juramento. 

Todas  as  questões  eram  julgadas  pelo  soba  e  pelos  lengas,  não  havendo  tribunal,  a  não  ser 
para  casos  muito  graves,  como  de  guerra,  em  que  eram  consultados  os  velhos  sèciílos. 

Como  formalidades  nos  julgamentos  havia  apenas  a  apresentação  de  testemunhas,  podendo 
ser  parentes. 

O  crime  de  morte  é  punido  com  a  morte,  ou  então  com  o  pagamento  de  10  bois;  o  de  mu- 
tilação com  o  pagamento  de  i  boi;  o  de  ferimentos,  se  se  curarem  ficando  bons,  não  é  conside- 
rado crime;  mas  se  o  ferimento  fôr  nos  olhos,  de  que  resulte  ficarem  cegos,  pagarão  uma  niuleca. 
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ficando  a  questão  resolvida,  caso  não  seja  esse  o  pagamento,  mas  sim  bois,  pagam  indefinidamente 
aos  sucessores  do  ferido;  o  de  roubo,  só  em  flagrante  delicto,  é  punido  o  delinquente  á  en- 
trega do  roubo  e  pagamento  de  um  boi:  c  de  damno,  sendo  causado  por  gado  em  arimos,  é  pu- 
nido o  dono  do  gado  com  pancada;  o  de  adultério,  com  o  pagamento  de  i  boi ;  o  de  estupro  é 
punido  com  a  entrega  ao  delinquente  da  rapariga  e  respectivo  filho,  e,  se  na  ocasião  do  nascimento 
a  mãe  morre,  fica  sujeito  á  lei  do  crime  de  morte;  o  de  feitiçaria  é  punido  com  a  morte,  bem 
como  o  de  traição. 

A  principal  occupação,  em  geral,  é  a  agricultura  e  creação  de  gado  bovino  e  caprino;  dedicando- 
se  os  homens  um  pouco  ao  comercio  entre  elles. 

As  culturas  dominantes  são:  massambala  e  massango,  feijão  macunde  e  chingoméne.  A  ali- 
mentação predilecta  é  o  feijão  chingoméne  e  bebidas.  Criam  apenas  gado  bovino  e  caprino,  em 
grande  quantidade,  havendo  também  algum  suino,  embora  pouco. 

As  bebidas  principaes  e  aqui  fabricadas  são,  o  macau  e  a  berlunga,  feitas,  de  massambala  o 
macau,  e  massango  ou  massambala  a  berlunga;  o  marufo,  extrahido  das  palmeiras;  o  gongo  extra- 
hido  dos  fructos  dos  gongueiros  que  só  é  usado  depois  de  fermentar. 

Abasiecem-se  de  agua  das  cacimbas,  havendo  actuamente  bastante;  annos  ha,  porem,  em  que 
escasseia  muito. 

Dedicam-se,  em  geral,  ás  industrias  do  fabrico  de  facas,  machados,  purrinhos,  flechas  e  aza- 
gaias, sendo  esta  a  sua  especialidade,  e  egualmente  ao  fabrico  de  caixas  de  rapé  de  chifre  e  ferro, 
sendo  esta  a  sua  principal  predilecção. 

As  transacções  comerciaes  fazem-se  por  intermédio  de  interpretes,  sendo  a  moeda  corrente 
pannos,  missanga,  bebidas,  etc;  vendem  gado  bovino  e  preferem  na  permuta,  geralmente,  aquelles 
artigos  e  arame  de  cobre  e  latão. 

A  principal  riquêsa  consiste  em  gado,  não  havendo  maneira  de  a  reconhecer. 

Então,  quando  ha  fome,  vendem  o  gado  por  mantimento,  que  geralmente  é  guardado  em  qui- 
bundos. 

As  cerimonias  do  nascimento  são  as  seguintes:  se  o  recemnascido  é  rapariga  sahe  a  mãe  e  a 
filha  para  fóra  da  cubata,  sendo  a  mãe  esfregada  por  outras  mulheres  com  manteiga;  depois  a  mãe 
passeia  em  volta  da  libata  com  a  filha  e  uma  quimbala  pequena,  depondo  as  diferentes  mulheres 
da  libata  na  mesma  quimbala  pequenas  porções  de  mantimento,  pó  de  locula  e  outros  artigos  de 
uso  das  mulheres;  se  é  rapaz,  seguem-se  as  mesmas  cerimonias,  á  excepção  da  ultima  em  que  o 
oferecimento  é  feito  por  homens  e  se  compõe  de  artigos  de  seu  uso  como  flechas,  azagaias,  etc, 
havendo  em  seguida  batuques. 

A  imposição  dos  nomes,  sendo  ao  primeiro  filho,  é  feita  pelo  avô  da  parte  do  pae;  de  con- 
trario é  posto  pelo  pae,  tendo  os  nomes  diferentes  significações  de  palavras  como  trazer,  encon- 
trar, etc.  Morto  qualquer  indigena  é  enterrado  na  libata.  a  não  ser  que  seja  feiticeiro  mau  que  é 
atirado  para  o  mato,  ou  de  guerra  que  é  enterrado  como  qualquer  outro.  A  mulher  é  enterrada 
juntamente  com  o  pau  de  pitas  com  que  a  mesma  fabricava  farinha;  tanto  homens  como  mulheres 
antes  de  enterrados  são  atados.  Se  fôr  lenga  o  indigena  morto  seguem-se  as  mesmas  cerimonias; 
porem,  se  fôr  soba,  a  sua  morte  é  ignorada  da  gente  da  terra,  até  que  o  corpo  apodreça,  ocasião 
essa  em  que  se  lhe  dá  parte  da  morte,  procedendo-se  em  seguida  ao  enterro  como  se  fôsse  qual- 
quer outro  indigena,  comparecendo,  porem,  toda  a  gente  da  terra.  A  investidura  das  autoridades  é 
feita  por  nomeação  do  morto  já  depois  de  amarrado  para  se  enterrar,  collocando-o  num  estrado 
feito  de  paus,  pondo-se  quatro  homens,  um  em  cada  canto,  perguntando  ao  morto  quem  deve  ser  o 
seu  herdeiro,  dizendo  que  ha  uma  força  sobrenatural  que  os  impelle  para  cima  do  herdeiro.  Para  de- 
clarações de  guerra  reunem-se  com  o  soba  todos  os  velhos  da  terra,  resolvendo  de  comum  accordo 
marchar  para  a  terra  onde  queiram  fazer  a  guerra. 

Por  ocasião  das  sementeiras  e  colheitas  não  fazem  festas. 

Ha  a  circuncisão,  sendo  feita  geralmente  nos  dois  primeiros  annos  em  seguida  ao  nascimento, 
não  havendo  por  essa  ocasião  mais  festas  ou  cerimonias  que  o  batuque  habitual;  quando  as  rapa- 
rigas chegam  á  puberdade,  efectua-se  a  cerimonia  de  «muficar»  que  consiste  na  matança  de  um 
boi,  seguida  de  batuques  e  bebida  de  macau  durante  oito  dias  consecutivos,  findo  os  quaes  é  entre- 
gue ao  noivo  por  esta  escolhido. 

Dizem  e  crêem  haver  um  ente  que  nos  domina  e  que  segundo  as  suas  ideias  é  quem  origina 
o  sol,  lua,  estrellas,  chuvas,  etc.  Pela  falta  de  chuvas  dirigem  áquelle  ente  supremo  suplicas, 
pedindo-as  e  não  tardando  as  mesmas,  em  signal  de  regosijo,  matam  um  boi  e  efectuam  um  batu- 
que geral  na  sua  região. 

O  único  logar  sagrado  é  o  terreno  onde  se  enterram  os  sobas,  sendo  prohibido  pisa-lo.  Não 
têem  objecto  algum  sagrado. 

Os  indígenas  do  Cuamato  são  muito  supersticiosos,  atribuindo  geralmente  a  morte  a  qualquer 


357 


caso  que  até  annos  antes  se  tivesse  dado  e  que  em  nada  possa  influir.  Ha  curandeiros  designados 
pelo  nome  de  quibandas,  que  têem  grande  influencia  e  são  muito  respeitados,  sendo  a  sua  educação  e 
aprendizagem  exclusivo  da  familia.  Os  remédios  mais  usuaes  são  o  pó  de  lucula  e  o  azeite  de  palma, 
usando,  comtudo,  outros  como  chá  de  diferentes  raizes  e  pó  de  folhas  de  arvores  diversas  depois  de 
seccas.  Não  têem  distinctivo  algum,  sendo  conhecidos  por  haver  poucos  na  região.  Este  mistér  é 
desempenhado  tanto  por  homens  como  por  mulheres. 

Existem  feiticeiros  de  guerra  que  são  bem  olhados  pela  população,  cuja  missão  especial  é 
adivinhar  o  resultado  final  de  qualquer  guerra;  e  existem,  feiticeiros  maus  que,  segundo  a  sua 
crendice,  são  culpados  da  morte  de  qualquer  pessoa,  alegando  que  lhe  fizeram  feitiço.  Estes  são 
mal  vistos  e  não  são  enterrados  quando  mortos,  mas  sim  atirados  ás  féras,  como  signal  de  desprezo. 
Usam  geralmente  pelles  de  boi  pretas. 

Os  homens  usam  o  cabêlo  rapado,  deixando  na  testa,  no  alto  da  cabeça  e  na  nuca,  um  pe- 
queno monte  de  cabêlo  crescido;  e  as  mulheres  usam  o  cabêlo  crescido  apartado  ao  meio  e  entran- 
çam-no  com  fios  dos  troncos  dos  imbondeiros  e  cabêlo,  fazendo  um  me:o  circulo  sobre  os  hombros 
e  as  costas.  Os  rapazes  usam  o  cabêlo  analogamente  ao  dos  homens,  e  as  raparigas  quando  são  vir- 
gens, usam  o  cabêlo  todo  crescido,  penteado  ao  alto  á  moda  de  capacete  de  bombeiro,  sendo  ape- 
nas rapado  aos  lados  por  cima  das  orelhas;  porém,  logo  que  chegam  á  puberdade,  deixam  de  o  rapar. 

As  mulheres  usam  no  pescoço  e  cintura  missangas,  sendo  preferidos  o  cote  e  a  mamanha  ;  e 
os  homens  apenas  missanga  no  pescoço.  Uns  e  outros,  argolas  de  cobre  e  latão  nos  braços  e 
pernas,  assim  como  as  creanças,  usando  sómente  as  mulheres  molas  em  espiral  de  arame  de 
cobre.  Quando,  porém,  são  muito  pobres,  substituem  as  argolas  de  qualquer  metal  pelas  feitas  de 
arbustos.  Não  empregam  a  tatuagem  nem  quaesquer  outros  signaes  ou  distinctivos 

Os  instrumentos  de  musica  usados  são  a  puita  e  o  quissange  (nomes  gentilicos),  sendo  a 
puita  o  instrumento  usado  no  batuque  e  o  quissange,  espécie  de  piano  que  geralmente  tocam  sós. 
A  única  dança  é  o  batuque,  havendo  por  essa  ocasião  cantos  em  coro. 

Habitam  em  cubatas  separadas  por  familias,  vivendo  em  cada  libata  (chilongo),  2  a  3  fa- 
milias.  As  cubatas  são  de  fórma  cónica,  feitas  de  paus,  cobertas  de  capim,  assentes  sobre  o  chão  cir- 
cundando pelo  interior  os  curraes  que  são  pela  parte  exterior  defendidos  por  palissadas.  Os  loga- 
res  escolhidos  para  habitações  são  de  preferencia  os  mais  elevados  e  perto  de  cacimbas  ou  rios. 
Usam  esteiras  e  camas,  feitas  de  estacas  de  madeira,  vasos  de  barro  e  madeira,  facas,  armas  de 
fogo  (espingardas  de  pistão  e  finas,  azagaias  e  flechas). 

Posto  militar  do  Damel<erO.  —  Os  povos  que  habitam  a  area  do  posto  são  cuamatos  e 
alguns  foragidos  do  Cuanhama. 

Hoje  não  existem  sobas,  mas  simplesmente  séculos,  que  mandam  nas  mucundas,  cujos  nomes 
são:  Camuari,  Ecanjo,  Aigonha  e  Chiléca,  cuja  população  aproximada  é  de  1:975  almas. 

Todos  os  povos  pertencem  á  raça  do  Ovampo  e  tribus  do  Cuamato.  Os  homens  usam  o  ca- 
bêlo rapado  á  faca,  e  alguns  os  dentes  incisivos  limados  em  fórma  de  V  invertido,  tendo  por  ves- 
tuário uma  pelle  ou  pequeno  pedaço  de  pano,  cobrindo-lhe  os  órgãos  genitaes.  As  mulheres  usam  o 
cabêlo  em  desalinho  e  besuntado  com  uma  espécie  de  pomada  preta,  e  vestuário  pouco  mais  usam 
do  que  os  homens,  geralmente,  duas  tiras  de  pelles  amarradas  á  cintura,  uma  para  lhes  resguardar 
os  órgãos  genitaes  e  outra  as  nádegas. 

A  lingua  falada  mais  usualmente  é  a  cuamatui;  no  entanto,  falam-se  muitas  outras  dos 
povos  vizinhos. 

O  svstema  do  governo  anterior  á  occupação  (1907),  era  a  monarchia  absoluta,  a  autori- 
dade era  representada  pelos  sobas  e  seus  conselheiros  (lengas),  e  a  nomeação  das  autoridades  su- 
balternas era  feita  pelos  sobas.  Hoje  os  povos  regem-se  pelas  nossas  leis,  e  as  autoridades  são  da 
nomeação  do  chefe  da  circunscripção. 

As  actuaes  autoridades  indigenas  não  têm  direitos  sobre  as  suas  gentes;  são  apenas  fieis  exe- 
cutoras das  ordens  que  recebem  das  autoridades  militares  locaes. 

Presentemente  não  ha  chefes  guerreiros.  Antes  da  occupação  eram  os  chefes  de  mucundas  e 
os  lengas,  geralmente,  nomeados  pelos  sobas  ou  séculos. 

Os  indivíduos  emancipam-se  da  tutela  da  familia  logo  que  casam. 

Os  paes  exercem  todos  os  direitos  sobre  os  filhos,  até  á  data  do  casamento;  os  tios  não  tém 
direitos  sobre  os  sobrinhos.  O  marido  também  poucos  direitos  exerce  sobre  a  mulher,  pois  que,  tendo 
em  geral  mais  de  uma,  por  qualquer  pretexto  se  separam. 

Cada  homem  pode  ter  até  15  mulheres,  vivendo  em  cubatas  diferentes. 

Antes  do  casamento,  o  pae  do  noivo  paga  o  alambamento  ao  pae  da  rapariga,  que  varia 
conforme  as  posses;  geralmente  um  boi,  ou  seis  cabritos  e  duas  enxadas,  e  ainda  no  dia  da  ceri- 
monia é  abatido  um  boi  e  preparam  grande  quantidade  de  bebidas  (berlunga,  macau  e  marufo) 
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reunindo-se  as  duas  famílias  e  parentes  que  se  associam  á  comezaina,  terminando  esla  cerimonia  com 
o  batuque,  e  com  embriaguez  dos  assistentes.  A  edade  para  o  casamento  dos  homens  é  geralmente 
dos  i8  aos  20  annos.  e  para  as  mulheres,  logo  que  começam  a  ser  menstruadas. 

No  caso  de  adultério  é  permitido  o  divorcio,  quando  o  sedutor  da  mulher  não  pague  a 
indemnização,  geralmente  um  boi,  que  é  abatido  para  se  realizar  a  festança,  sendo  bem  regado  com 
bebidas:  a  pelle  do  animal  pertence  á  mulher  adultera.  No  caso  de  se  praticar  o  divorcio,  os  filhos 
são  divididos  por  ambos  os  cônjuges.  Os  filhos  das  diferentes  mulheres,  emquanto  creanças,  vivem 
em  comum,  mas  não  constitue  regra  geral;  no  entanto  os  de  sexo  diferentes  vivem  em  separado.  Os 
direitos  são  eguaes  para  todos. 

Por  morte  dos  paes  os  herdeiros  são  em  primeiro  logar  os  irmãos  do  falecido,  depois  as  mu- 
lheres e  os  filhos.  Não  é  raro  deixar  de  haver  herdeiros,  visto  o  grande  parentesco  que  existe 
entre  estes  gentios. 

As  viuvas  só  têm  direito  á  parte  do  casal,  quando  o  finado  não  tenha  irmãos.  Os  viúvos, 
pela  morte  da  sua  consorte,  continuam  na  posse  dos  seus  haveres,  excepto  dos  artigos  de  mobilia  e 
usos  domésticos  que  pertencem  aos  parentes  da  falecida.  Tanto  uns  como  outros,  gosam  dos  mes- 
mos direitos  na  sociedade  que  têm  as  pessoas  solteiras,  isto  é,  são  livres. 

Hoje  não  existem  escravos.  Existiam  anteriormente  á  occupação,  cuja  proveniência  era  de 
multas  aplicadas  ás  partes,  quando  recorriam  á  justiça  do  soba,  e  prêsas  feitas,  quando  havia  guer- 
ras entre  estes  povos.  Eram  tratados  como  serviçaes. 

Não  ha  o  direito  de  propriedade  das  terras  e,  portanto,  não  ha  trocas  nem  vendas. 

Não  prestam  juramento. 

Visto  não  haver  sobas,  e  os  actuaes  chefes  indigenas  pouca  influencia  exercerem  sobre  as 
suas  gentes,  recorrem  á  autoridade  militar  que  lhes  resolve  as  questões  em  harmonia  com  o  regu- 
lamento em  vigor  sobre  questões  gentílicas. 

Havia  formalidades  nos  julgamentos.  Hoje  praticam-se  as  exigidas  pelo  regulamento  sobre  a 
resolução  das  questões  gentílicas. 

No  tempo  em  que  existiam  sobas  no  Cuamato,  todos  os  crimes  se  resgatavam  mediante  indem- 
nizações em  gado;  hoje,  porém,  estão  sujeitos  ás  leis  que  regem  todos  os  cidadãos  em  matéria  de 
crimes. 

A  principal  occupação  dos  homens  é  a  construção  dos  chilongos  e  ainda  auxiliarem  as  mu- 
lheres no  amanho  das  terras  para  culturas.  A's  mulheres  incumbe  todo  o  serviço  domestico  e  ainda 
o  amanho  dos  arimos. 

As  creanças,  emquanto  pequenas,  nada  fazem,  passando  logo  que  a  edade  lh'o  permite,  a  au- 
xiliar as  mães  e  a  pastorear  os  gados.  Comercio  não  téem  ;  agricultura,  pouco  mais  que  o  necessá- 
rio para  o  consumo. 

As  culturas  dominantes  são:  milho,  massambala  e  massango.  Cultivam  em  maior  quantidade 
o  massango  e  alguma  massambala;  o  milho  muito  pouco,  pois  esta  cultura  só  foi  introduzida  depois 
da  occupação;  semeiam  ainda  em  abundância  o  feijão  macunda. 

A  alimentação  de  uso  quotidiano  é  o  pirão  de  farinha  de  massango,  reservando  a  massam- 
bala para  fazer  bebida  (macau  e  berlunga);  de  carne  só  se  servem  quando  ha  festa;  de  peixe  ape- 
nas se  alimentam  os  povos  estabelecidos  junto  do  rio;  bebidas  existem  em  abundância,  pois  que  a 
refeição  da  manhã  é  constituída  exclusivamente  por  macau  ou  berlunga. 

Dos  gados  abundam  na  região  o  vacum  e  caprino  e  algum  suino.  Não  se  pôde  precisar  as 
quantidades,  pois  que  o  gentio  furta-o  sempre  á  vista  do  europeu. 

As  bebidas  usuaes  são  a  berlunga,  macau  e  gongo  que  fabricam  do  mesmo  modo  que  outros 
indigenas  e  explicado  precedentemente. 

Na  época  das  chuvas  abastecem-se  da  agua  das  chanas,  e  no  tempo  seto  das  cacimbas  que 
existem  em  grande  quantidade. 

Não  téem  especialidade  de  industria  ;  fabricam  os  objectos  para  seu  uso. 

As  transações  são  feitas  por  meio  de  permuta  de  gado,  galinhas  e  massango  e  mais  cereaes, 
por  missangas,  aguardente,  anilhas  de  arame  de  cobre  e  amarelo,  e  já  alguns  artigos  de  vestuário. 

A  principal  riquêsa  é  o  gado;  e  reconhece-se  pelo  maior  numero  de  cabeças,  cujos  possui- 
dores téem  maior  numero  de  mulheres,  e  portanto  maior  numero  de  cubatas. 

Quando  ha  fome,  vendem  gado,  se  o  téem,  por  mantimento  e  roubam  aonde  encontram ;  man- 
timentos nem  todos  guardam;  no  entanto  os  que  o  fazem  é  numa  espécie  de  tulhas,  feitas  de  pau  a 
pique,  de  fórma  circular,  barreadas  interior  e  exteriormente  e  cobertas  a  capim.  Quiete  lhe  chamam. 

Actualmente  não  se  efectuam  cerimonias  quando  dos  nascimentos;  os  nomes  dados  ás  crean- 
ças dependem  da  vontade  dos  paes  e,  geralmente,  são  nomes  que  tinham  parentes  falecidos;  e  ainda 
alguns  lhes  dão  nomes  conforme  a  hora  a  que  tem  logar  o  nascimento;  assim,  se  é  varão  e  nasce 
de  manhã,  chamam-lhe  Nametenha,  sendo  fêmea  Ametenha  ;  de  tarde,  sendo  varão,  Metenha,  sendo 


359 


fêmea,  Ongoloi;  de  noite,  sendo  rapaz  Anfico,  sendo  rapariga  Nangoloi  ou  Nanfico.  A  ceremonia  do 
casamento  é,  como  atraz  ficou  descripta,  precedida  do  alambamento  e  seguida  de  festança  que  se 
resume  em  comer  e  beber.  Quando  morre  qualquer  indigena,  realiza-se  festa  que  se  resume  em 
comer  e  beber,  seguindo-se  o  batuque.  Anteriormente  á  occupação,  os  cadáveres  não  eram  enterra- 
dos, eram  arrojados  para  o  mato  e  entregues  ás  feras  e  aves  de  rapina;  do  previlegio  de  sepultura 
apenas  gosava  o  soba;  hoje  porém,  é  dada  sepultura  a  todos  os  cadáveres  e  não  ha  mais  cerimo- 
nias. Por  ocasião  das  sementeiras  e  colheitas,  não  ha  festa  nem  qualquer  cerimonia. 

Ha  a  circumcisão  e  o  mofico.  As  raparigas  são  moficadas,  festa  em  que,  conforme  as  posses, 
se  mata  um  boi  ou  galinhas  e  nunca  cabritos,  sendo  bem  regadas  com  bebidas  preparadas  pela  fa- 
mília. A  esta  festa  assiste  quasi  sempre  o  homem  que  lhe  dão  para  marido;  finda  ella,  está  a 
mulher  em  condições  de  casar. 

Não  crêem  em  ente  algum  supremo.  Só  acreditam  nos  feiticeiros,  sendo  indiferentes  a 
tudo  mais. 

Não  téem  logares  sagrados.  São  supersticiosos  em  extremo;  ha  curandeiros  que  são  muito 
estimados  e  gosam  de  grande  prestigio;  não  é  exclusivo  de  familia,  mas  sim  ensinam  a  sua  arte 
mediante  um  pagamento  previamente  estabelecido,  geralmente,  um  boi  grande. 

Os  remédios  são  manipulados  de  raizes  de  diferentes  arvores,  maceradas  ou  em  infusão,  se- 
gundo são  para  uso  externo  ou  interno;  empregam  também  a  folha  doutras,  para  fricções.  Usam  os 
quibandas,  como  distinctivo,  umas  pulseiras  de  couro  e  ainda  pendente  do  pescoço  uma  conchazinha 
com  uma  espécie  de  figa  ao  lado. 

Os  feiticeiros  têem  grande  influencia,  tanto  moral  como  material,  sobre  os  povos,  sendo  para 
o  seu  conselho  que  recorrem  sempre,  e  em  qualquer  circunstancia. 

O  vestuário  mais  em  uso  é  a  pelle  de  boi,  preferindo  a  preta,  a  que  dão  grande  apreço,  e,  em 
geral,  constitue  exclusivo  das  mulheres  que  as  usam  em  duas  tiras  largas  da  fórma  de  avental, 
pendentes  dum  cinto  largo  feito  também  de  couro  de  boi  e  destinada  a  cobrir-lhes  os  órgãos  geni- 
taes  6  as  nádegas;  e  é  ainda  com  um  pedaço  destas  pelles  que  seguram  os  filhos  ás  costas.  Os  ho- 
mens usam,  geralmente,  uma  pequena  tira  de  riscado,  pendente  do  cinto,  com  as  dimensões  não  su- 
periores a  o'", 30  de  largo,  o  suficiente  para  lhe  cobrir  o  penis;  e  ainda  alguns  usam  uma  tira  de 
pelle  muito  estreita,  em  fórma  de  rabicho  e  adornada  com  botões  amarelos,  para  lhes  encobrir 
o  anus. 

Os  homens  e  rapazes  usam  o  cabelo  rapado  á  navalha,  as  mulheres  e  raparigas  usam-no 
crescido  e  em  desalinho,  apenas  besuntado  com  oleo  extrahido  das  arvores. 

Como  adorno,  usam  as  missangas  ao  pescoço,  trazendo  uma  simples  fiada  os  homens,  e  não 
todos  :  nas  mulheres  chega  por  vezes  a  constituir  uma  grossa  e  pesada  coleira,  que  lhes  deve  em- 
baraçar os  movimentos  do  pescoço  ;  usam  ainda  as  mulheres,  em  volta  da  cintura,  varias  fiadas  de 
mamenho  (contaria  mais  grossa),  cujo  numero  depende  da  riquêsa  que  possuem.  Usam  também 
pulseiras  em  fórma  de  espiral,  feitas  com  arame  de  cobre,  adorno  que  também  usam  nas 
pernas,  e  ainda  algumas,  nos  artelhos,  umas  argolas  largas  de  metal.  Os  homens  usam,  nos  pulsos 
os  caçadores,  pulseiras  de  marfim,  conforme  téem  morto  algum  elefante  ou  cavalo  marinho,  ou  de 
couro,  quando  abatem  algum  antílope.  As  creanças  do  sexo  feminino  usam  apenas  algumas  fiadas 
de  missanga  ao  pescoço;  os  rapazes  nada  usam.  A  tatuagem  é  muito  rara  e  apenas  aparece  nos 
pulsos  dos  homens.  Não  ha  distinctivos  de  familia. 

Os  instrumentos  de  musica  empregados  são:  a  viola  (onugo)  de  uma  só  corda;  o  tambor 
(puita)  instrumento  a  que  são  obrigados  os  batuques;  a  marimba;  e  ainda  uma  espécie  de  ocarina, 
feita  de  corno,  mas  empregada  só  para  dar  signal  de  alarme. 

As  danças  e  coros  resumem-se  em  batuques:  córos  são  vários  e  sempre  alusivos  a  factos 
passados. 

Habitam  em  cubatas  separadas,  por  familia,  formando  pequenas  libatas  (chilongos),  sendo  rarís- 
simo encontrar  mais  de  um  chefe  de  familia  em  cada  chilongo.  A  fórma  da  cubata  é  a  de  pyramide 
cónica,  feita  de  estacaria  e  barreadas;  e  assentam  directamente  sobre  o  solo.  Os  curraes  do  gado 
existem  no  meio  destas  pequenas  libatas  e  circundadas  por  uma  palissada  bastante  alta,  mas  sem 
cobertura. 

O  mobiliário  do  indigena  resume-se  em  algumas  esteiras  feitas  de  caniço  que  lhes  serve  de 
cama,  e,  na  sua  falta,  empregam  as  pelles  de  bois.  Não  téem  cadeiras;  sentam-se  no  chão: 
tendo  ainda  alguns  troncos  de  arvores  de  pequenas  dimensões  que  substituem  as  cadeiras.  De  lou- 
ças, apenas  têem  as  panellas  de  barro;  possuem  «quindas»  que  substituem  os  pratos:  têem  também 
um  pequeno  caldeiro,  feito  dum  tronco  de  arvore  para  onde  mugem  o  leite.  Todo  o  Cuamatui  usa 
faca  (desde  creança),  azagaia  e  flecha;  armas  existem  algumas  de  pistão  e  creio  bem  que  algumas 
finas,  mas  não  se  apresentam  com  ellas,  muito  especialmente  quando  vêem  aos  fortes  ou  transitam 
pelas  suas  proximidades. 
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Cuanhama. —  Os  povos  que  habitam  a  região  do  Cuanhama,  são  da  raça  negra,  tribu  ovampo, 
conhecida  pela  designação  de  bantu  ou  talvez  bana-n'cluba,  derivado  de  uma  peça  do  seu  vestuário 
em  fórma  de  castanha  que  assenta  sobre  as  nadegueiras.  O  nome  vulgar  é  on-cuanhamas  ou  mcua- 
nhamas.  No  sul  habitam  vários  emigrados  de  outros  povos:  dongas,  cuambis,  muximbas,  etc,  os 
quaes  formam  grupos  separados:  os  vadongas,  vacuambis,  etc. 

O  cuanhama  tem  um  typo  agradável,  é  alto,  elegante,  muito  sociável  e  de  uma  inteligência 
e  estado  de  adeantamento  incomparavelmente  superiores  aos  outros  povos  vizinhos  dos  lados  do 
Cunene  e  Humbe.  São  bastante  trabalhadores  e  manifestam  um  especial  agrado  por  tudo  quanto 
é  dos  brancos;  têem,  porem,  um  grande  defeito  —  são  extremamente  ladrões.  EUes  próprios  o  re- 
conhecem. 

Alem  das  guerrilhas  constantes  que  executam  contra  os  povos  do  norte,  emigram  bastantes 
para  as  regiões  longiquas,  indo  até  a  Benguella  e  para  o  Cuangar  e  Dirico.  Crêmos  que  isto  será 
devido  a  um  grande  excesso  de  população  e  espirito  aventureiro  que  os  domina. 

Povoação,  população,  sua  densidade  e  distribuição. —  O  typo  da  povoação  é  a  libata. 

A  libata  é  um  cercado  de  pau  a  pique,  com  um  corredor  em  labyrintho,  originando  e  dando 
serventia  ás  divisões  interiores  para  curraes  de  gado,  galinheiros,  cobertos  para  trabalho  e  para 
descanso,  arrecadação  de  mantimentos,  cubatas  (casas  de  dormir)  dos  seus  moradores.  A  fórma  é 
sempre  a  mesma,  desde  a  mais  pobre  até  á  cubata  do  soba,  variando  apenas  no  tamanho  e  numero 
de  divisões. 

A  entrada  principal  fica  sempre  voltada  a. oriente  e  é  fechada  por  uma  porta  em  órgão,  paus 
que  sobem  ou  descem,  correndo  entre  dois  que  formam  a  verga  do  portado;  pela  parte  interior  são 
depois  trancadas  com  dois  ou  mais  paus  de  correr. 

Alem  da  porta  principal  ha  sempre  pelo  menos  uma  falsa,  junto  ao  curral  interior  do  gado, 
situada  á  direita  do  corredor,  junto  da  entrada  e  sempre  mascarada  por  arbustos. 

Em  frente  da  porta  principal  fica  sem- 
pre uma  estrada,  orlada  de  abatizes  ou 
arvores  espinhosas,  para  guiar  os  gados, 
quando  são  recolhidos.  Algumas  téem  tam- 
bém curraes  exteriores,  cercados  de  pau  a 
pique,  para  o  gado,  aos  lados  da  estrada. 

O  tamanho  varia  com  os  haveres  do 
dono  da  libata,  bem  como  a  sua  população. 
Em  geral  vae  desde  lo  cubatas  (parece  ser 
o  minimo)  até  loo  nas  dos  séculos.  Ha, 
porem,  algumas  que  chegam  a  ter  200,  mas 
estas  são  muito  raras,  pois  elles  preferem 
construir  outras  libatas  junto  da  sua,  como 
fazem  os  membros  da  familia  do  soba.  Pode- 
mos pois  dar-lhes  uma  média  de  30  para  as 
libatas  vulgares  e  100  para  as  dos  séculos. 

As  libatas  acumulam-se  em  certas 
zonas,  especialmente  ao  longo  das  orlas  das 
chanas  e  nos  terrenos  de  argila  preta  onde 
predominam  os  espinheiros,  ficando  outras 
completamente  deshabitadas.  E'  claro  que 
a  densidade  em  cada  zona  é  também  dife- 
rente, sendo  maior  onde  a  agua  abunda  mais. 

Ha  pontos  onde  não  chegam  a  estar 
separadas  por  mais  de  200  metros  como  na 
Mongua  e  Ecusse,  e  noutras  estão  distancia- 
das de  800  metros  a  i  kilometro. 

De  um  modo  geral,  podemos  dizer 
que  as  libatas  se  extendem  em  cordões  na 
direcção  noroeste  para  sudoeste  e  que  a  sua 
densidade  média  nas  zonas  povoadas  é  de 
6  libatas  por  kilometro  quadrado. 

Não  ha  grandes  zonas  completamente 
dashabitadas,  segundo  nos  informaram;  pelo  que  vimos,  se  assim  fôr  o  resto  do  paiz  como  nos 
afiançaram  que  era,  podemos  calcular  um  sexto  do  paiz  habitado  e  cinco  sextos  despovoados. 
Daqui  concluimos  que  o  Cuanhama  terá  uma  população  de  100:000  a  150:000  habitantes.  Estes 


Typos  da  Hinga  —  Um  casal 


36i 


parece-nos  que  não  estão  egualmente  repartidos  pelos  dois  sexos,  predominando  as  mulheres  e  as 
creanças,  devido  talvez  em  parte  á  grande  emigração  dos  rapazes  que  vão  tentar  vida  noutras 
paragens  e  regressam  perto  dos  30  annos  para  casarem  e  constituirem  lamilia,  e  ainda  ás  guerri- 
lhas constantes  que  fazem. 

Como  libatas  principaes  téem  a  N'Gyva,  chamada  a  embala  grande,  a  de  Mucumboahimpe,  actual 
residência  do  Nande,  e  as  dos  membros  de  sua  familia  que  são  muito  numerosas.  Estão  situadas  no 
centro  do  paiz  e  afastadas,  em  média,  umas  das  outras  de  6  a  15  kilometros.  Tem  depois  como  libatas 
principaes  as  dos  séculos,  espalhadas  por  toda  a  região  e  situadas  nos  pontos  melhores  das  suas  terras. 

Orographia. —  O  paiz  do  Cuanhama,  assim  como  toda  a  região  a  sueste  do  Cunene,  é  uma 
extensa  planicie  levemente  inclinada  para  sul.  Claro  que  donde  em  onde  ha  ligeiras  ondulações  e 
depressões  com  declives  muito  suaves  onde  correm  as  chanas  ou  a  agua  se  deposita.  Em  geral 
essas  diferenças  de  nivel  nunca  vão  alem  de  20  metros  numa  extensão  de  2  a  4  kilometros.  Nos 
terrenos  que  percorremos  vae  de  1:040  a 
1:066  metros. 

Devemos,  porem,  dizer  que  os  números 
apresentados  são  em  bruto,  visto  que,  não  tendo 
umas  tábuas,  não  podémos  fazer  correcções  ba- 
rometricas  devidas  á  temperatura,  que  era  bas- 
tante variável,  nem  as  devidas  a  outras  causas. 

Hydrographia.  —  Não  ha  um  único  rio 
permanente  em  toda  a  região  do  Cuanhama. 

Como  se  trata  de  um  paiz  plano  e  essen- 
cialmente argiloso,  a  agua  estagna,  formando 
mulolas  em  vastas  chanas,  que  são  outros  tan- 
tos lagos  ou  reservatórios  de  agua;  apenas  em 
seguida  ás  maiores  chuvas  aparecem  ligeiras 
correntes  especialmente  daquellas  que  se  des- 
prendem do  Cunene  e  Cubango,  quando  estes 
rios  trasbordam,  e  seguindo  para  o  sul  bifur- 
cando-se  e  reunindo-se,  mais  ou  menos  se  vão 
perder  na   Donga,  já  em   território  alemão. 

Também  só  nestas  se  encontram  thalwegs 
cavados  e  definidos;  nas  outras  ha  apenas  uma 
depressão.  Estas  mulolas  duram  apenas  desde 
as  primeiras  chuvas  até  fins  de  julho  ou  mea- 
dos de  agosto,  secando  por  evaporação. 

Como  na  maior  parte  o  terreno  argiloso 
é  coberto  por  uma  camada  de  areia,  crémos 
que  haja  nas  depressões  principaes  uma  toa- 
lha de  agua  subterrânea.  Isto  mesmo  é  con- 
firmado pelas  cacimbas  permanentes,  cavadas 
sempre  na  areia;  e  mesmo  em  algumas  periódi- 
cas ou  grandes  reservatórios  vimos  poços  ca- 
vados com  dois  metros  de  profundidade,  onde  havia  também  agua,  que  resumava  quasi  sempre  dos  lados. 

Constituição  geológica. —  Todos  os  terrenos  alem-Cunene  são,  pelo  menos  até  Mucumboahim- 
pe, formados  por  argila  vermelha,  mas  que  algumas  vezes  trocam  pela  cinzenta  e  preta,  e  quasi 
sempre  cobertos  por  uma  espessa  camada  de  areia  com  excepção  das  depressões,  onde  predomina 
o  húmus. 

Nas  chanas  predomina  a  argila  preta,  quasi  sempre  fendida  na  época  secca.  Desde  a  mar- 
gem esquerda  do  Cunene,  onde  os  extractos  da  rocha  arenosa  (cliffs)  estão  a  descoberto,  não  tor- 
námos a  encontrar  em  todo  o  percurso  que  fizemos,  rochas  duras. 

Parece  que  o  subsolo  dos  terrenos  marginaes  do  Cunene,  e  para  a  margem  esquerda  até  uma 
distancia  enorme,  é  formado  por  um  extracto  arenoso,  o  qual,  tendo  sido  fendido  numa  linha 
sinuosa,  levantou  um  dos  bordos  contra  o  qual  as  aguas  do  grande  rio  vieram  cavar  o  seu  leito. 
E  assim  se  explica  o  comandamento  constante  da  margem  esquerda  sobre  a  direita,  quando  os  ter- 
renos adjacentes  téem  sensivelmente  a  mesma  cota. 

O  systema  politico  é  o  absolutismo,  com  um  tanto  ou  um  quanto  de  feudalismo.  O  soba  é  o 
Oghamba  (senhor)  do  Chirongo  (terra)  e  governa  mais  ou  menos  despoticamente;  no  entanto  a 
autoridade  é  repartida  pelos  membros  da  sua  familia,  fidalgos  e  simples  séculos. 

O  sobado  divide-se  em  muciindas  (terras)  e  estas  em  libatas. 
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A  libata  é  governada  pelo  seu  chefe;  o  grupo  de  libatas  ou  mucunda  pelo  sècúlo.  Ha  com- 
tudo  alguns  séculos  e  membros  da  familia  do  soba  que  têem,  alem  das  suas  próprias  mucundas,  outros 
séculos  que  lhes  são  subordinados. 

A  justiça  é  ministrada  em  ultima  ratio  pelo  soba  ;  no  emtanto  os  séculos  resolvem  os  casos 
mais  simples  e  quando  se  trata  de  casos  graves,  são  elles  os  intermediários  entre  o  gentio  e  o  soba. 
Alem  disso  este  recebe  qualquer  pessoa  que  se  lhe  apresente  a  queixar-se. 

Os  diversos  crimes  são  punidos  em  geral  por  multas  para  o  soba  e  para  a  familia  do  quei- 
xoso: cabras,  porcos,  galinhas,  bois,  etc;  assim,  uma  morte  é  paga  com  um  boi.  Raras  vezes 
aplicam  a  pena  de  morte,  a  não  ser  nos  crimes  politicos,  traição  ou  infidelidade  para  com  os  mem- 
bros da  familia  do  soba  ou  séculos.  Parece  não  existir  o  juramento  da  casca  nem  a  escravidão  local. 
O  sobado  bem  como  os  séculos  são  hereditários;  no  entanto  estes  podem  também  ser  nomeados 
pelo  soba,  presenteando-os  com  as  terras;  como  exemplo,  temos  o  T'chiapope,  antigo  guerrilheiro, 
e  que,  segundo  dizem,  nem  cuanhama  é. 

A  ordem  da  sucessão  é  entre  os  irmãos  e  depois  entre  os  sobrinhos  filhos  das  irmãs,  come- 
çando pelos  mais  velhos. 

Nos  casos  mais  graves  o  soba  consulta  sempre  o  futuro  sucessor,  os  séculos  seus  predilectos 
ou  confidentes  e  as  pessoas  da  familia  e  fidalgos  mais  importantes. 

Em  geral,  quando  morre  um  soba,  os  seus  afeiçoados  expatriam-se  para  não  serem  mortos  á 
ordem  do  novo  soba. 

Como  systema  religioso  professam  estes  povos  uns  rudimentos  de  fetichismo,  sem  templos  nem 
sacerdotes.  Téem,  porem,  os  seus  logares  sagrados  onde  enterram  os  mortos,  que  em  gerai  é 
junto  das  libatas  e  algumas  vezes  até  dentro  delias.  Procurámos  indagar  da  existência  de  um 
Ídolo  na  embala  do  soba,  mas  afiançaram-nos  que  tal  não  existia,  e  nós  acreditámos.  Crêem  na  exis- 
tência de  um  Deus.  ente  supremo  que  lhes  dá  as  coisas,  a  chuva,  etc;  e  que  alguns  sobas  téem  o 
poder  de  conversar  com  elle.  Antigamente  era  costume  mandarem  no  fim  da  época  das  seccas  alguns 
bois  de  presente  ao  soba  do  Evale,  para  lhes  mandar  a  chuva.  Hoje  esta  cerimonia  existe  apenas 
no  povo  e  raro  se  esportulam  para  tal  fim.  O  arco  iris  é  também  para  elles  uma  manifestação  de 
Deus,  que  lhes  vae  mandar  chuva. 

Ha  tres  missões  protestantes  alemãs,  duas  muito  próximo  da  embala ;  catholicas  ha  uma, 
mas  afastada. 

Existem  curandeiros,  e  todos  elles  sabem  tratar  mais  ou  menos  as  doenças  e  casos  vulgares. 
Ha  também  feiticeiros  e  feiticeiras,  sempre  mal  vistos  pela  população,  que  os  receia  immenso, 

Têem  varias  cerimonias  nas  quaes  predomina  a  dança,  o  canto  e  as  bebidas.  Geralmente,  ao 
anoitecer,  em  quasi  todas  as  libatas,  as  Mucandonas  (raparigas  solteiras)  entoam  coros  com  parte 
cantante  e  acompanhamento  de  palmas;  noutras  tomam  parte  também  os  homens,  misturados  com 
as  mulheres,  numa  dança  que  faz  lembrar  o  nosso  fandango.  As  guerras  téem  também  os  seus 
cantos  e  danças  próprias,  onde  predominam  os  saltos  e  o  jogo  da  arma  branca. 

Quando  morre  alguma  pessoa,  se  tem  alguns  haveres,  o  corpo  é  embrulhado  numa  pelle  de 
boi  (preta  sendo  possivel)  ainda  verde  e  a  que  cortam  a  cabeça.  Unem-lhe  os  joelhos  ao  peito, 
formando  uma  espécie  de  bola  que  cosem,  e  enterram-no  no  curral  do  gado,  depois  de  algum  tempo 
de  exposição.  Na  noite  que  se  segue,  ha  festas,  comem,  bebem,  dançam  e  cantam.  A  viuva  ou  viuvo 
pode  tornar  a  casar  e  tem  em  geral  mais  valor. 

Quando  morre  um  soba,  apenas  adoece  gravemente,  prohibem  as  vizitas  e  os  lengas  ocultam 
a  sua  morte  durante  algum  tempo  até  á  chegada  do  sucessor.  Depois  é  exposto  durante  tres  dias, 
nos  quaes  o  povo  pode  cometer  toda  a  casta  de  delictos,  sem  que  por  isso  seja  punido;  é  enter- 
rado em  seguida  com  todo  o  cerimonial. 

Antigamente  era  colocada  uma  rapariga,  viva,  por  debaixo  do  cadáver;  o  lenga  predilecto 
era  também  morto  e  enterrado  ao  lado  do  soba. 

Téem  a  festa  da  punra  similhante  á  do  guelda  dos  Cambos,  em  seguida  á  colheita  dos  mantimentos. 

Na  época  das  colheitas  fazem  a  festa  da  fundula  ou  mufico,  em  que  as  mucandonas  passam 
a  ser  consideradas  mulheres  e  podem  casar.  O  pae  das  raparigas  mata  um  boi;  dançam,  cantam  e 
bebem  durante  dois  dias.  A  festa  começa  na  embala  do  soba  e  irradia  depois  por  todo  o  paiz.  As 
mulheres  só  casam  em  geral  depois  dos  vintes  annos,  mas  desde  creanças  dormem  com  rapazes; 
é,  porem,  um  crime  terem  filhos  antes  de  casadas.  Os  homens  só  casam  mais  tarde,  lá  para  os 
trinta  annos.  O  casamento  tem  também  uma  cerimonia  :  é  o  homem  quem  paga  as  despêsas.  O 
marido  é  quem  dispõe  dos  haveres  do  casal  e  manda  nos  filhos;  no  emtanto  estes  dormem  e  vivem 
com  a  mãe.  Ella  é  quem  lhes  dá  o  nome. 

Por  morte  dos  paes  os  filhos  ficam  libertos,  a  não  ser  que  houvesse  dividas,  porque  neste  caso 
ficam  como  escravos  para  seu  pagamento.  Os  filhos  emquanto  os  paes  vivem,  precisam  do  seu  consen- 
timento para  casarem.  Qualquer  cuanhama,  antes  de  sahir  da  terra,  pede  licença  ao  soba  ou  sècúlo. 
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Quando  nasce  uma  creança  defeituosa  é  morta.  Se  tem  duas  creanças  num  parto,  uma  delias 
é  morta,  guardando-se  sempre  o  macho. 

Hoje  quasi  todo  o  cuanhama  que  tem  alguma  coisa,  pelo  menos  os  lengas,  usam  lato  á  europeia, 
lenço  ao  pescoço,  calçado  e  chapéu,  ou  pelo  menos  um  grande  pano  que  lhes  chega  abaixo  do  joellio. 

Alguns,  como  os  mupicos  do  soba,  usam  camisas  compridas  apertadas  na  cintura  por  um  cinto 
de  couro,  onde  trazem  os  cartuchos.  E'  claro  que  o  seu  conjuncto  faz  lembrar  uma  mascarada. 

Usam  sempre  grandes  plumas  no  chapéu.  O  cinto  é  parte  obrigatória  para  todos,  velhos  e 
creanças.  No  emtanto,  muitos  sècúlos  e  velhos  quotidianamente  e  todo  o  cuanhama  nas  festas  so- 
lemnes,  usa  o  trage  nacional.  Uma  pelle  de  boi  ou  o  bofe  na  frente,  matita,  suspenso  de  um  cinto 
de  couro  e  posteriormente  a  n  entuba,  com  uma  orelha  ao  lado  direita,  feita  de  pelle  de  boi,  assen- 
tando sobre  as  nadegueirás;  nos  pulsos,  argolas  ou  pulseiras  lavradas  de  cobre  ou  ferro.  O  Nande 
usava  uma  tirinha  de  couro  com  nós,  privativa  do  soba.  Todos  usam  a  orelha  direita  furada,  ope- 
ração a  que  procedem  alguns  dias  depois  de  nascida  a  creança,  e  quasi  sempre  suspenso  um  objecto, 
colchete,  argola,  pedaço  de  fio,  etc,  enfiado  á  laia  de  brinco.  Os  homens  de  certa  importância 
usam  pera.  Não  gostam  de  parecer  velhos;  quando  os  cabellos  brancos  começam  a  aparecer  arrancam- 
nos  com  uma  pinça,  que  quasi  sempre  trazem  ao  pescoço. 

As  mulheres  usam  na  frente  um  bofe  de  boi,  e  na  parte  posterior,  uma  pelle,  em  forma  de 
losango,  suspensa  do  cinto  e  apertada  aos  lados  sobre  os  quadris,  descrevendo  dois  arcos  sobre  as 
nadegueirás,  em  meia  lua,  com  as  concavidades  voltadas  para  fora  ;  e,  conforme  os  haveres,  faixas 
de  missanga  azul  ou  vermelha  e  branca,  algumas  com  mais  de  um  palmo  de  largura;  por  cima 
cintos  de  contaria  grossa  e  rodelas  de  ovo  de  avestruz. 

Ao  pescoço,  colares  de  missanga,  e  nos  pulsos,  argolas  e  pulseiras  lavradas  de  cobre  ou 
ferro;  raras  vezes  usam  argolas  nos  pés.  As  mulheres  casadas  usam  anilhas  redondas  de  cobre 
ou  ferro  nas  pernas.  Na  cabeça  usam  um  esqueleto  de  capacete,  patela,  de  couro  e  cabelo,  termi- 
nado por  duas  hastes  curvas,  levantadas  á  frente  em  forma  de  pontas  unidas  atraz,  fazendo  lembrar 
um  esqueleto  de  barco  de  fundo  chato  com  duas  prôas ;  prendem-na  á  cabeça  com  pregos  de  madeira. 

As  miicandonas  usam  como  distintivo  varias  rodelas  de  ovos  de  avestruz,  enfiadas  numa  li- 
nha e  assentes  ou  suspensas  da  faixa  de  missanga,  cobrindo-lhes  os  rins  e  parte  das  nadegueirás. 
Todo  o  cuanhama  gosta  imenso  de  anéis.  Como  já  dissemos,  a  dança  e  o  canto  são  muito  usuaes; 
os  coros  são  bonitos  e  empregam  nelles  o  contracanto. 

Como  instrumentos  de  musica,  vimos  a  marimba  e  a  piiita  (batuque). 

Ha  magnificos  serralheiros  que  fazem  as  celebres  facas  chamadas  cuanhamas,  machadinhas, 
que  espetam  nos  extremos  dos  porrinhos,  pulseiras,  argolas,  enxadas;  concertam  armas,  transfor- 
mando as  de  pederneira  em  pistão,  e  disseram-nos  até  que  um  serralheiro  transformára  uma  espin- 
garda de  carregar  pela  boca  em  carregamento  pela  culatra,  ainda  que  toscamente;  tivemos  pena 
não  poder  vér  um  tal  exemplar.  Vimos  uma  forja,  onde  havia  fole,  bigorna,  martelos,  cadinhos, 
limas  de  aço,  etc. 

A  mulher  é  quem  cultiva  as  terras.  Os  homens  dedicam-se  a  outros  misteres.  Nas  lavras 
empregam  a  enxada,  uma  espécie  de  ancinho,  machadinhas,  catanas,  etc.  As  arvores  quando  são 
grossas,  são  abatidas  a  fogo. 

Téem  vasilhas  de  barro;  uns  panelões  com  azas,  para  as  bebidas,  outros  de  madeira,  chamados 
hongos  (um  pedaço  de  tronco  cavado  e  suspenso  por  uma  correia),  para  o  leite;  também  usam  cabaças 
e  panellas  de  folha  ou  esmaltadas,  canecas,  copos,  etc,  todos  os  artigos  europeus  que  podem  obter. 

Fabricam  bonitas  kindas  de  entrecasca  de  arvore,  uns  ceirões  grandes  para  a  massambala, 
massango,  etc,  e  outras  vasilhas  maiores,  semelhantes  ás  nossas  talhas  —  imbundos  —  que  servem 
para  deposito  de  mantimentos;  gastam  grande  numero  de  navalhas,  pentes,  espelhos,  thesouras. 
agulhas,  etc  Em  geral,  durante  o  dia,  descançam  sob  uns  cobertos  ou  á  sombra  das  arvores;  para 
a  cubata  só  vão  á  noite. 

Usam  muito  um  jogo  chamado  onella ;  tem  quatro  fiadas  de  12  a  16  covas,  redondas,  onde 
deitam  umas  bolas  ou  bogalhas  e  que  depois  vão  mudando  sucessivamente,  obedecendo  a  certas  regras. 

Para  tabaco  ou  rapé  usam  uns  bolsas  de  couro,  outros  caixas  de  folhas  e  ainda  outros,  o 
mais  vulgar,  um  chifre — fenho.  Tiram  a  pitada  com  um  pauzinho,  não  metendo  nunca  os  dedos 
dentro  do  rapé. 

Na  época  que  vae  de  dezembro  a  julho  a  agua  é  abundante  por  todas  as  partes,  abastecen- 
do-se  as  populações  das  mololas,  lagoas  ou  das  cacimbas  periódicas:  na  quadra  seca  abastecem-se 
de  cacimbas  permanentes.  Em  toda  a  região  por  onde  passámos,  havia  agua  suficiente  para  os  habi- 
tantes e  cremos  que  era  fácil  obter  muita  mais,  melhorando  e  augmentando  as  cacimbas. 

Quasi  todas  as  libatas  ou  grupos  de  libatas  téem  a  sua  cacimba,  no  máximo  em  geral  a  500 
metros  de  distancia.  Quando  uma  cacimba  séca,  sabem  sempre  como  hão  de  ir  abrir  ou  profundar 
outras  para  obterem  agua.  Parece  até  serem  nisto  bastante  práticos. 
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Como  todo  o  indígena,  em  geral,  o  cuanhama  cultiva  os  géneros  necessários  para  sua  familia 
e  para  um  anno.  Nas  suas  culturas,  que  são  idênticas  em  todo  o  paiz,  predomina  a  massambala  e 
o  massango;  pouco  milho,  ginguba,  gingomena,  alguma  mandioca,  feijão  macunde,  tabaco,  bango  e 
tucula,  cujas  raizes  dão  uma  tinta  vermelha  com  que  as  mulheres  se  untam,  depois  de  misturada 
com  manteiga  de  vaca  ou  de  mutaco. 

A  época  das  colheitas  é  em  fins  de  maio  e  junho. 

Usam  muitas  bebidas  preparadas  por  elles,  como  a  berlunga,  macau,  gunga,  etc.  Ha  grande 
abundância  de  fructas  silvestres  como  os  nombes,  semelhantes  a  bagos  de  uvas,  munhandos,  seme- 
lhantes aos  abrunhos,  figos,  manquetes,  espécie  de  maçãs  com  a  casca  grossa  e  dura,  malungas, 
palmeiras,  macuas,  imbondeiro,  maboques,  semelhantes  a  laranjas,  etc. 

A  sua  riquésa  principal  consiste  no  gado,  especialmente  bovino,  de  que  têem  uma  abundância 
enorme.  E'  claro  que  nem  sequer  tentámos  saber  o  numero  aproximado  de  cabeças,  porque  isso  era 
de  todo  impossivel.  Possuem  também  muitas  cabras,  carneiros,  porcos,  galinhas  e  muita  caça.  Téem 
também  bastantes  cavallos  e  éguas,  algumas  das  quaes  reproductoras.  Em  geral  todo  o  lenga  têm 
cavallo  e  alguns  mais  do  que  um.  O  Hamalua  disse  ter  20  cavallos  e  3  éguas  reproductoras;  ao 
Nande  calculámos  uns  trinta  e  tal  com  umas  4  éguas.  Parece-nos  que  não  laboramos  em  erro  atri- 
buindo-lhe  ao  todo  uns  cem  cavallos. 

O  Nande  tem  também  um  carro  á  boér  e  duas  espanas  (bois  de  carro  ensinados),  com  um 
carreiro  muchimba. 

O  cuanhama  compra  armas,  munições,  panos,  fatos,  camisas,  calças,  chapéus,  missangas  de 
varias  espécies,  aguardente,  alfazema,  navalhas,  louça  de  folha  e  esmaltada,  espelhos,  emfim,  uma 

serie  de  bijouterias  e  bugigangas  que  os 
funantes   se   lembram   de   lhes  impingir. 

Quem  principalmente  os  abastece, 
com  excepção  de  armas  e  pólvora,  que 
vem  por  Menongue,  são  os  alemães,  to- 
mando nisso  parte  activa  as  suas  missões. 
Parece  terem  estabelecimentos  de  venda. 
Dos  nossos  negociantes,  raros  são  os  que 
se  aventuram  a  lá  ir,  apesar  de  por  elles 
serem  preferidos  e  bem  tratados. 

Os  artigos  de  permuta  são  os  ga- 
dos, especialmente  bovino,  e  borracha  que 
vão   roubar   para  os  lados  do  Cubango. 

Os  ganguelas  abastecem-nos  de  sal 
mineral,  que  chegam  a  ir  vender  ao  Hum- 
be.  Camba,  Quitêve,  etc.  O  ferro  vêm- 
Ihes  da  Donga,  onde  parece  haver  minas; 
e  o  cobre  das  imediações  do  Evale. 

Entre  elles  ha  a  permuta  de  obje- 
ctos vários :  gados  e  mantimentos  é  a 
moeda  corrente  com  que  fazem  os  seus 
negócios. 

Clima.  —  O  clima  parece  ser  muito 
saudável  em  comparação  com  a  margem 
direita  do  Cunene :  deve  ser  bastante  hú- 
mido na  época  das  chuvas. 

A  temperatura  durante  a  nossa  per- 
manência  nunca   foi   muito  elevada ;  não 
tinha  sobretudo  as  grandes  variantes  que 
v "'IB^begWi- , . ."m^^^^^^^^^^^^W       observámos   no  Humbe  e  forte  Roçadas, 
■ih^.      -,/'-^'^^^SÊÊBMÊÊÊ^  a  longevidade  também  nos  parece 

a^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Kl  unia  média  bastante  elevada.  Encontrá- 

mos  muitos   velhos,   mas  velhos  a  valer. 

Organização  militar.  —  Em  geral 
todo  o  cuanhama  anda  armado  com  arma 
de  fogo,  azagaia  ou  pelo  menos  com  a  faca,  e  pode  dizer-se  que  desde  muito  novos  estão  habi- 
tuados a  fazer  a  guerra,  á  sua  moda,  é  claro,  devido  ás  constantes  razzias  a  que  se  dedicam. 
Começam  a  sua  aprendizagem  por  servirem  de  carregadores  e  levarem  as  armas  aos  mais  velhos; 
na  occasião  dos  assaltos  vão  apanhar  o  gado. 
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Comquanto  o  preto,  em  geral,  só  seja  valente  dentro  do  seu  paiz,  poderemos  contar  que 
numa  invasão  do  seu  território  muitos  rapazes  de  15  annos  e  velhos  de  60  pegarão  em  armas. 

Computando  portanto  em  245:000  almas  a  população  do  Cuanhama,  em  a  '/c,  a  que 
possa  pegar  em  armas,  descontadas  as  mulheres,  creanças,  velhos  e  doentes,  teremos  um  efectivo 
total  de  35:000  a  40:000  combatentes.  Nem  todos  estes,  porém,  se  poderão  reunir  num  determi- 
nado ponto;  nunca  abandonarão  de  todo  as  suas  familias,  os  seus  gados  e  os  seus  haveres. 

Estes  serão  transportados  para  o  lado  oposto  áquelle  por  onde  esperarem  ser  atacados.  Crê- 
mos,  portanto,  que  o  máximo  que  poderão  reunir,  são  25:000  combatentes. 

O  agrupamento  predilecto  do  Cuanhama  parece  ser  a  tanga  (cem  homens).  Um  lenga  — 
chefe  de  guerra — comanda  2,  3,  4  ou  5  tangas  e  mais,  em  média,  uns  600  homens.  Em  geral,  o 
lenga  é  sempre  o  século  da  terra  e  comanda  a  sua  gente.  Quando  esta  é  grande,  tem  lengas  seus 
subordinados.  O  soba  e  os  membros  da  sua  familia  téem  também  lengas,  que  não  são  séculos,  para 
comandarem  os  seus  homens. 

Os  guerreiros  comandados  por  um  lenga  tomam  vulgarmente  o  nome  de  guerra.  Ao  con- 
juncto  de  varias  guerras  ou  vários  lengas  dão  o  nome  de  Ohila.  O  signal  de  rebate  para  reunião 
em  qualquer  caso  de  perigo  é  o  bater  a  cua.  O  seu  armamento  será  muito  variado. 

Notámos  por  onde  passámos  que  só  os  lengas  e  séculos  tinham  armas  Mauser,  303,  Win- 
chester, etc ;  os  seus  mais  próximos  usavam  Martini;  a  grande  maioria,  Snyder  e  de  pistão;  de 
pederneira  rarissimas. 

Os  pretos  armados  de  armas  de  pederneira  e  pistão  usam  um  pulverim  branco,  suspenso  no 
cinto,  lado  direito,  uma  espécie  de  patrona  para  levarem  as  balas  no  lado  oposto  ou  posteriormente; 
os  fulminantes  vão  espetados  no  cinto. 

Segundo  nos  constou,  os  séculos  téem  muitas  armas  em  deposito  para  distribuirem  na  ocasião 
própria  áquelia  sua  gente  que  as  não  possue.  O  Nande  parece  ter  também  grande  deposito  delias. 
Nada  podémos  vér.  Os  seus  homens  armados  nunca  se  aproximaram  de  nós. 

Não  entra  uma  espingarda  no  Cuanhama  que  não  seja  por  elles  comprada.  Pedindo  nós  ao 
Nande  para  que  não  deixasse  passar  armas  nem  munições  para  o  Cuamato,  respondeu:  «Fiquem 
descançados.  Emquanto  houver  bois  no  Cuanhama.  toda  a  arma  ou  cartucho  que  aparecer,  cá  fica.» 
Nós  por  onde  passámos  vimos  quasi  todos  os  homens  armados  com  armas  de  fogo  e  sobretudo  com 
uma  abundância  extraordinária  de  munições.  Cremos,  pois,  não  laborarmos  em  erro,  atribuindo-lhes 
15:000  espingardas  das  quaes  8:000  finas,  comprehendendo  neste  numero  as  Snyder  e  modelos 
similares. 

No  Cuanhama  ha  bastantes  cavallos  e  nós  computámos  esse  numero  em  cento  e  tal. 

Não  acreditamos,  porem,  que  haja  cavallaria.  Os  cavallos  são  destinados  aos  lengas  e  estes 
fazem  uso  delles  á  moda  boér.  Exploram,  completam  o  serviço  de  segurança,  dirigem  a  sua  guerra, 
mas  apeiam-se  para  combater.  Ainda  que  um  grupo  de  cavalleiros  se  apresente  em  combate,  apeia- 
se  para  fazer  fogo. 

Como  arma  branca,  téem  a  azagaia  e  a  faca  ;  flechas  muito  raras. 

O  modo  de  combater  será  em  grupos  de  atiradores  mais  ou  menos  concentrados,  predomi- 
nando sempre  a  surpresa  e  emboscada.  Aproveitarão  o  cerrado  dos  matos  para  fazerem  fogo, 
procurando  tenalhar  sempre  o  seu  adversário;  e,  quando  virem  este  hesitante,  falto  de  munições  e 
exhausto,  arremessar-se-hão  sobre  elle  á  azagaia,  completando  o  envolvimento.  As  cuas  serão  dis- 
postas ao  lado  umas  das  outras  e  rendidas  quando  se  lhes  acabarem  as  munições.  Outras,  porem, 
serão  lançadas  sobre  as  primeiras,  para  as  impulsionarem  na  ocasião  de  cahirem  a  fundo. 

Nós  tivémos  ocasião  de  vér  o  que  se  poderia  chamar  um  simulacro  de  exercicio,  pelos  homens 
da  comitiva  dos  lengas,  no  segundo  dia  da  nossa  estada  no  Cuanhama. 

Bom  typo  de  corredores;  não  acreditámos  muito  no  valor  individual.  Arrastados,  porem,  pelos 
lengas,  que  parecem  arrojados  e  fanáticos,  serão  para  recear  as  suas  arremetidas.  Os  lengas,  como 
já  dissémos,  ou  são  séculos  ou  individuos  que  se  distinguiram  e  que,  como  premio,  o  soba  nomeou. 
Com  o  tempo  podem  tornar-se  séculos. 

O  cuanhama  vive  bem  com  os  dongas,  ganguellas  e  cuambis,  mas  não  pôde  reconciliar-se 
com  os  cuamatos.  O  povo  da  fronteira  não  mantém  relações  e  nas  conversas  manifesta  o  odio  que 
lhes  tem.  Com  os  do  Evale  vivem  em  boas  relações  com  Ivanguellua,  mas  estão  de  relações  corta- 
das com  o  Cavanguellua.  E',  pois,  para  crêr  que  em  caso  de  guerra  tivessem  por  alliados  os  evales. 
dongas.  cuambis  e  ganguellas. 

Fortificação  não  usam  a  não  ser  as  palissadas  que  cercam  e  formam  os  compartimentos  das 
libatas  e  embalas. 

Posto  militar  Henrique  Couceiro. —  Os  povos  que  habitam  a  área  do  posto  são:  dombon- 
dolas,  úncuancuas,  hingas  e  balondos. 
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Não  ha  sobados  (sobas)  nem  embalas.  As  regiões  da  Dombondola,  Uncuancua  e  Hinga,  estão 
divididas  em  mucundas,  tendo  respectivamente  as  seguintes:  Dombondola  5,  com  população  aproxi- 
mada de  650;  Uncuancua  13,  sendo  a  sua  população  aproximada  de  900;  e  Hinga  12,  sendo  a  sua 
população  aproximada  de  i:ooo. 

A  raça  dos  chefes  de  mucunda  é:  da  Dombondola,  cuaniata  e  Dombondola:  da  Uncuancua  e 
Hinga,  da  própria  região. 

A  tribu  é  bana-ncutuba  e  alguns  muhumbes,  a  familia,  é  da  Dombondola,  Uncuancua  e  Hin- 
ga: signaes  da  tribu,  em  geral,  são  a  dos  dois  dentes  incisivos  da  frente  da  maxilla  inferior,  A  lingua 
é  da  região  (dizendo  o  gentio  ser  malaca). 

Systema  de  governo:  na  Dombondola  é  o  chefe  da  mucunda  mais  antigo  conjunctamente 
com  os  outros  chefes,  que  resolviam  as  questões:  na  Uncuancua  e  Hinga  não  havia  systema  de  go- 
verno; cada  qual  fazia  o  que  queria. 

Autoridades  são  os  chefes  de  mucunda  que  não  têem  importância  na  Uncuancua  e  muito  pouca 
na  Dombondola  e  Hinga. 

A  sucessão  destas  dá-se  no  irmão  logo  a  seguir,  sendo  a  sua  nomeação  ou  substituição  feita 
pelos  outros  chefes  de  mucunda. 

As  autoridades  não  téem  direitos  sobre  as  pessoas,  haveres  e  trabalho,  da  sua  gente  porque, 
se  ella  quer,  obedece-lhes,  se  não  quer,  não  lhes  obedece,  e  não  téem  força  para  se  fazerem 
respeitar. 

Ha  chefes  guerreiros  em  todas  as  regiões,  situação  a  que  ascendem  pela  sua  valentia,  para 
mostrar  a  qual  se  oferecem  para  marchar  na  frente  da  sua  gente,  e  só  depois  ficam  reconhecidos 
como  taes. 

A  emancipação  dos  homens  dá-se  quando  arranjam  mulher. 

Os  paes  têem  direitos  sobre  os  filhos  enquanto  pequenos;  os  tios  sobre  os  sobrinhos  não  téem 
direito  algum;  se  elles  querem,  vão  para  a  sua  companhia,  se  não  querem,  ficam  com  os  paes. 
O  marido  é  que  tem  sempre  o  direito  sobre  a  mulher. 

Téem  duas,  trés  e  alguns  quatro  mulheres,  habitando  cada  uma  em  sua  cubata,  mas  den- 
tro do  mesmo  cercado. 

Nos  casamentos  fazem  uma  festa,  com  macau,  matando  cabritos  ou  galinhas,  e  com  batuque; 
finda  esta,  que  dura  alguns  dias,  é  entregue  a  rapariga  ao  rapaz.  Costumam  realizar  o  casamento 
nos  méses  de  novembro,  dezembro  e  janeiro. 

E'  permitido  o  divorcio;  a  mulher  divorciada  não  tem  o  direito  a  cousa  alguma  da  parte  do 
marido:  os  filhos  vão  com  a  mãe,  se  querem;  não  querendo,  ficam  com  o  pae.  Os  filhos  das  diferen- 
tes mulheres  vivem  em  comum  e  os  direitos  são  eguaes. 

Na  Hinga  e  Uncuancua,  em  caso  de  divorcio,  a  mulher  leva  metade  do  mantimento  e  ar- 
ranjo de  casa  (panellas,  canecas  de  pau,  etc). 

Por  morte  dos  paes  herdam  os  filhos,  e  na  falta  destes  o  irmão  mais  velho,  e  ainda  na  falta 
deste  o  irmão  que  se  lhes  seguir;  não  tendo  pessôas  de  familia,  herda  então  a  viuva:  e  não  havendo 
viuva,  herdam  no  Dombondola,  os  chefes  de  mucunda  e  na  Hinga  e  Uncuancua  o  amigo  que 
viver  com  elle  no  acto  do  falecimento.  A  viuva,  havendo  herdeiro,  só  tem  direito  a  mantimento  e 
nunca  a  gado. 

Não  ha  escravos. 

Ha  direitos  de  propriedade  das  terras;  não  ha  troca  nem  vendas. 
Parece-me  que  não  prestam  juramento,  dizendo  apenas  «eu  nunca  fiz  tal». 
Não  ha  tribunaes. 

O  crime  de  morte  é  punido  com  a  morte  pela  familia  do  falecido,  se  o  assassino  apare- 
cer; não  aparecendo,  a  familia  trata  de  o  procurar  e  este  paga  dez  ou  mais  bois,  conforme  os 
seus  haveres,  em  gado;  não  tendo  gado  paga  cabritos  ou  mantimentos,  sendo  o  pagamento  de  man- 
timento uns  dois  ou  tres  quietos  grandes;  o  de  ferimentos  ou  mutilação  não  é  punido;  o  de  roubo, 
pagando  o  que  roubou;  o  de  adultério,  sendo  encontrado  em  flagrante,  pagando  cabritos  ou  manti- 
mento; o  de  feitiçaria,  sendo  expulso  da  região:  o  de  traição,  é  punido  com  a  morte:  finalmente,  o 
de  estupro  não  é  punido,  se  viver  com  a  estuprada;  sendo  obrigado  a  pagar  cabritos  ou  manti- 
mento, no  caso  de  a  abandonar. 

Principal  occupação  dos  indigenas,  homens,  mulheres  e  creanças,  é  a  cultura  do  massango 
e  massambala.  O  comercio  é  feito  com  mantimento  e  algum  gado.  A  creação  de  gado  é  muito 
pouca,  sendo  vacum  e  caprino. 

Culturas  dominantes.  —  Massango,  massambala  e  feijão  macunde;  deste  muito  pouco. 

A  alimentação  predilecta  é:  massango,  massambala,  feijão  macunde,  carne  de  vaca,  cabrito 
e  galinhas,  quando  as  têem,  e  peixe  das  cacimbas;  e  as  bebidas,  macau,  berlonga,  gongo  e  marufo. 

O  processo  de  fabricação  destas  bebidas  é  egual  ao  das  outras  regiões. 
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O  abastecimento  de  agua  é  das  cacimbas,  em  Dombondola,  Uncuancua  e  Hingo,  abastecen- 
do-se  esta  região  de  agua  do  rio  Cunene.  Na  Dombondola  ha  abundância  de  agua,  e  nunca  falta, 
em  vista  de  haver  uma  grande  cacimba  de  nascente,  e  na  Uncuancua,  quando  as  cacimbas  secam, 
cavam  nas  cacimbas  até  uma  certa  profundidade,  e  aparece  agua,  nunca  havendo  falta. 

A  industria  na  Uncuancua  e  Dombondola,  consiste  no  fabrico  de  quimbalas;  na  Hinga,  no  fa- 
brico de  quimbalas  e  de  armas  gentílicas,  como  facas,  azagaias,  machadinhos  e  flechas. 

Não  ha  transações  nem  comercio. 

Vendem  mantimentos  e  algum  gado,  em  troca  de  riscadinho,  mantas,  arame  de  cobre  ou 
ferro,  cote,  sal,  aguardente,  etc. 

Os  artigos  preferidos  na  permuta  são,  riscadinho,  arame  de  cobre  e  de  ferro,  cote,  missanga, 
massambala,  sal,  aguardente,  mantas,  fatos  de  gentio  e  chapéus. 

Estas  regiões  são  pobres,  havendo  algum  gado  bovino  e  caprino,  mas  muito  pouco. 

Quando  ha  fome,  cortam  as  palmeiras  e  comem  o  miolo  que  encontram  no  interior  dos  re- 
bentos terminaes  e  dos  frutos.  Guardam  mantimentos  em  quietos. 

Por  ocasião  do  nascimento  de  lílhos  não  ha  festas,  sendo  a  imposição  do  nome  feita  pelo  pae, 
sem  significação  alguma. 

No  casamento  reúnem  a  familia  e  vizinhos,  fazendo  macau.  matando  cabritos  ou  galinhas, 
durando  a  festa  aproximadamente  um  més,  findas  as  quaes  é  a  rapariga  entregue  ao  rapaz  que 
lhe  dá  uma  pelle  nova  de  cabrito. 

Para  solemnizar  a  morte  de  qualquer  indigena,  mata  a  familia  um  boi,  se  o  têm,  e  enrola  o 
defunto  na  pelle,  sendo  enterrado  no  dia  seguinte  ao  do  falecimento.  Se  fôr  chefe  de  mucunda,  é 
enterrado  da  mesma  fórma,  mas  só  vão  4  pessoas  para  o  enterrar. 

Não  fazem  declaração  de  guerra;  atacam  por  surpresa,  depois  de  a  haverem  resolvido  fazer 
em  conselho  de  velhos. 

Na  ocasião  das  colheitas  e  sementeiras,  fazem  festa  em  algumas  cubatas,  na  Dombondola  e 
Uncuancua;  não  assim  na  Hinga. 

Não  crêem  em  ente  algum  supremo,  como  não  téem  idéa  da  alma. 

Crêem  no  sol,  luz  e  estrelas,  gostam  da  chuva  por  causa  do  mantimento,  bem  como  da  tro- 
voada que  traz  a  chuva,  relâmpagos  e  arco-iris,  porque  não  fazem  mal. 
Não  ha  logares  nem  objectos  sagrados. 

Ha  curandeiros  que  têem  grande  influencia  e  são  respeitados  e  bem  vistos  pela  população; 
aprendem  uns  com  os  outros.  Como  distintivos  os  curandeiros  usam  ao  pescoço  ossos  de  animaes, 
enfiados  num  cordel. 

Ha  feiticeiros  que  não  téem  influencia  e  são  mal  vistos  pela  população. 

Como  vestuário  usam  pelles  á  frente  e  rectaguarda,  da  cintura  para  baixo  até  ao  joelho; 
alguns  usam  panos  de  riscadinho  da  cintura  até  aos  joelhos  e  outros  até  aos  pés. 

Na  Dombondola  os  homens  e  os  rapazes  usam  o  cabelo  rapado,  as  mulheres  e  as  raparigas 
usam-no  entrançado,  formando  umas  abas  sobre  as  orelhas  e  pescoço;  porem,  na  Uncuancua  os 
homens  velhos  usam  o  cabêlo  rapado,  os  rapazes  crescido,  atado  na  testa  para  traz  e  as  mulheres 
e  raparigas  como  no  Dombondola;  e  finalmente  na  Hinga,  os  homens  velhos  usam-no  rapado  e  dei- 
xando um  pequeno  rabicho  na  parte  posterior  da  cabeça  ;  os  homens  novos  e  rapazes,  mulheres  e 
raparigas  como  na  Uncuancua. 

Trazem  como  adorno  no  pescoço  missanga  e  cote;  nos  pulsos  e  braços,  arame  de  cobre  ou 
ferro;  nas  orelhas  as  mulheres  e  raparigas  usam  um  pau,  á  cintura  usam  fragmentos  de  ovos  de 
avestruz  enfiados  em  cordel,  e  missanga  e  cote;  nas  pernas,  argolas  de  arame  de  cobre  ou  de  ferro; 
alguns  rapazes  e  homens  novos  usam  também  argolas.  Não  ha  signaes  de  familia  e  os  do  povo  da 
região  são  menos  dois  dentes  da  frente  da  maxila  inferior. 

Como  instrumentos  muzicos  usam  a  Canta. 

Usam  a  dança  chamada  Cunamá,  e  batuque. 

Habitam  em  cubatas  separadas  por  famílias,  formando  aldeias.  A  habitação  é  a  cubata  cir- 
cular, construída  de  madeira  e  coberta  de  capim,  barreada  interiormente,  na  parte  da  madeira, 
assente  no  terreno.  Os  grupos  de  cubatas  ficam  defendidos  por  palissadas  circulares  de  pau  a  pi- 
que, tendo  os  curraes  de  gado  dentro  destas. 

Para  a  construção  das  cubatas  preferem  os  pontos  onde  haja  agua  próxima  e  em  que  o  ter- 
reno se  preste  á  cultura  do  mantimento  e  sempre  coberto  por  arvoredo. 

Os  objectos  usados  são  esteiras  que  servem  de  cama,  panellas  de  barro,  quimbolos,  canecas 
de  madeira,  cabaças,  facas,  azagaias,  flechas,  machadinhos  e  armas  de  fogo  de  carregar  pela  bocca 
(pistão  ou  cão),  havendo  poucas  no  Dombondola  e  em  maior  numero  na  Uncuancua  e  Hinga. 
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II.  Goiíiaiulo  militai'  do  Evaie. 


O  comando  militar  do  Evale  foi  creado  em  1909,  como  atraz  ficou  indicado. 

A  sua  area  estende-se  desde  o  Cunene  á  mulola  do  Tchimporo,  ficando  compre- 
hendida  entre  a  circunscripção  do  Humbe  e  concelho  dos  Gambos  (do  lado  do  Cunene), 
e  os  comandos  militares  de  Cassinga,  Baixo  Cubango  e  Cuamato.  Comprehende  os  so- 
bados  do  Evale  (dois),  da  Handa  e  de  Cafima,  distribuidos  pelos  dois  postos  militares 
D.  Manuel  e  Cafima. 

O  solo  é  plano  na  zona  oeste,  ondulado  na  do  nordeste,  apresentando  algumas 
elevações  na  da  Handa. 

E'  atravessado  pelo  Cuvelay  e  Chitanda  inferior,  tendo  além  disso  grande  numero 
de  mulolas  (e  chanas),  correndo  de  norte  a  sul  e  derivando  ou  convergindo  naquelles 

rios  ou  umas  nas 
outras,  apresen- 
tando algumas  pe- 
quenas lagoas  ou 
depósitos  perma- 
nentes d'agua,  fá- 
ceis de  utilizar. 

O  solo  é  si- 
licioso,  aparecendo 
também  tratos  ar- 
gilosos, húmus  nas 
margens  dos  rios 
e  mulolas,  algu- 
mas vezes  cora- 
dos de  vermelho 
ou  amarello  como 
na  Handa. 

A  vegetação 
é  abundante,  for- 
mando extensas  matas  que  cobrem  toda  a  região  á  excepção  das  partes  planas  alaga- 
das. As  espécies  são  muito  variadas,  em  geral  produzindo  bôas  madeiras  e  predomi- 
nando as  de  médio  porte. 

A  vida  animal  é  exuberante  em  toda  a  sua  area,  predominando  a  caça  grossa,  — 
o  elephante,  gonga,  palanca,  girafa,  etc,  como  já  tivemos  ocasião  de  dizer. 

O  clima  da  zona  acidentada  da  Handa  é  seco,  temperado  e  muito  saudável,  como 
o  do  Planalto;  mas  o  da  restante  area  do  comando  é  quente  e  húmido  na  quadra  das 
chuvas  e  temperado  na  quadra  sêca. 

As  temperaturas  variam  bastante,  tendo  quedas  bruscas  na  época  estival,  espe- 
cialmente na  região  da  Handa  e  de  Cafima;  os  limites  extremos  são  muito  afastados. 
As  temperaturas  da  região  da  Handa  são  análogas  ás  da  Chibia ;  para  o  Evale  podemos 
tomar  como  médias:  das  máximas  3o°,  das  médias  20°  e  das  minimas  12°, 

A  pressão  atmospherica  é,  como  em  toda  a  parte,  pouco  variável,  acusando  as 
médias  de  669  para  a  Handa  e  671,2  para  o  Evale. 

As  estações  são  bem  definidas  e  as  chuvas  regulares  e  abundantes.  Ha,  porém, 
alguns  annos  que  escasseiam  na  zona  de  leste. 

A  humidade  e  a  tensão  do  vapor  d'agua  são,  em  regra,  abundantes,  inclusivè  na  qua- 
dra sêca,  excepção  feita  em  parte  da  zona  da  Handa  e  em  terrenos  mais  argilosos.  A  humi- 
dade faz-se  sentir  mais  durante  as  noites,  na  estiagem,  e  de  preferencia  nas  zonas  arenosas. 


A  festa  da  circuncisão  (ambuellas) 
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A  evaporação  é  também  bastante  elevada,  mormente  na  época  das  chuvas  e  na 
quadra  próxima  da  transição.  O  céu  conserva-se  quasi  sempre  limpido  e  transparente, 
azul  na  Handa ;  mas  nas  zonas  do  Evale  e  Cafima  aparece  quasi  sempre  baço,  carre- 
gado de  caniculas,  especialmente  de  manhã  e  á  tarde.  Na  Handa  chega  algumas  vezes 
a  cahir  geada,  e  em  toda  a  região  do  comando  militar  cahe  orvalho  nas  noites  frescas  e 
calmas  da  quadra  sêca. 

A  região  é  regularmente  ventilada  e  especialmente  as  zonas  acidentadas,  predo- 
minando os  ventos  de  E.  ou  SE.  na  quadra  seca,  e  N.  ou  NW.  na  pluviosa.  No  entanto, 
nos  vales  e  nas  zonas  planas  da  faixa  do  Evale  a  Cafima,  muito  protegidas  pela  arbori- 
sação,  notam-se  calmarias  na  quadra  quente. 

As  doenças  predominantes  estão  em  harmonia  com  o  clima.  Na  zona  acidentada 
predominam  as  doenças  do  aparelho  respiratório,  ao  contrario  da  baixa  e  plana,  em 
que  predominam  as  febres  palustres,  as  biliosas,  o  rheumatismo,  etc,  embora  não  atin- 
jam tanta  agudêsa  como  no  Guamato. 

O  Evale  é  apenas  doentio  nas  quadras  de  transição;  Cafima  é  mais  saudável  e 
próprio  já  ao  branco ;  os  terrenos  da  Handa  prestam-se  á  população  europeia. 

Habitantes,  sua  constituição,  leis,  usos  e  costumes.  — Os  povos  que  habitam  o  co- 
mando militar  pertencem  á  raça  ovampo,  aparecendo  também  alguns  muhumbes,  amboellas  e  ba- 
nhanecos,  variando  conforme  a  região. 

A  região  do  Evale  situada  entre  os  paralellos  i  6°  e  17°  S.  assenta  no  meridiano  16°  L.  G. 
€  occupa  uma  superfície  aproximada  de  800  kilometros  quadrados  com  6:000  habitantes. 

A  região  é  atravessada,  como  já  dissémos,  de  norte  a  sul  pelo  rio  Cuvelay,  que  demarca  a 
esphera  de  influencia  dos  seus  dois  sobas  rivaes:  Cavanguella  na  margem  direita  e  languella  na 
margem  esquerda.  A  embala  do  Cavanguella  fica  a  500  metros  a  oeste  do  forte,  em  Cochichoéme; 
e  a  do  languella,  a  3  kilometros  a  leste  do  forte,  em  Quetambe. 

As  familias  vivem  separadas  em  tchilongos,  dependendo  quasi  exclusivamente  do  respectivo 
soba,  a  quem  pedem  licença  para  ir  pescar,  caçar,  etc.  O  soba  é  o  único  que  tem  autoridade,  sendo 
o  seu  governo  absoluto.  Por  vezes,  em  casos  de  ponderação,  são  consultados  os  velhos  tidos  como 
homens  de  bom  conselho,  mas  estes  têem  o  cuidado  de  préviamente  saberem  as  disposições  do  soba 
para  lhe  não  desagradarem,  o 
que,  antes  da  creação  do  for- 
te, lhes  traria  consequências 
graves. 

Depois  destes,  os  indiví- 
duos de  mais  importância  são, 
na  margem  direita  do  Cuvelay, 
o  sècúlo  Huhátua,  irmão  do 
Cavanguella  e  na  margem  es- 
querda do  rio,  o  sècúlo  Mate- 
lefo,  irmão  do  languella,  indi- 
vidues de  confiança  dos  seus 
respectivos  irmãos  e,  talvez,  os 
seus  únicos  conselheiros. 

Residem  na  borda  da 
terra;  isto  é,  Huhátua  no  ex- 
tremo oeste  do  Evale  e  Mate- 
lefo  a  leste. 

Os  sobas  téem  os  seus 
lengas,  chefes  guerreiros  que 
dispõem  de  cerceada  influen- 
cia, sendo  escolhidos  e  substi- 
tuídos segundo  a  vontade  dos  sobas,  vendo  se,  por  vezes,  obrigados  a  fugir  como  aconteceu  ao 
lenga  Makir  do  soba  Cavanguella,  hoje  chefe  importante  no  Cuanhama. 

O  sobrinho  proveniente  duma  irmã  do  soba,  quando  extinctos  os  irmãos  maternos,  é  o  sucessor. 

Em  theoria  é  o  sobrinho  de  mais  idade,  filho  da  irmã  mais  velha,  ou  o  sobrinho  escolhido 
pelo  próprio  soba;  mas  na  pratica  é  o  que,  dispondo  de  mais  elementos  de  combate  ou  sympathia 
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do  povo,  vence  o  seu  rival.  Assim,  o  antigo  soba  Binga  que  governava  em  toda  a  região  do  Evale^ 
foi  morto  pelos  cuanhamas,  trazidos  pelo  sobrinho  Iválua  que  aspirava  ao  poder.  Este,  por  sua  vez, 
é  vencido  pelo  Cavanguella,  vendo-se  na  necessidade,  para  salvar  a  vida,  de  refugiar-se  no  Cua- 
nhama  e  ultimamente  o  languélla,  irmão  do  Iválua,  torpa-se  independente  na  margem  esquerda  do 
Cuvelay,  mantendo-se  actualmente  os  dois  sobados,  devido  ao  estabelecimento  do  posto  militar,  por- 
que do  contrario  travariam  lucta  e  o  vencedor  unificaria  a  região. 
A  lingua  falada  é  a  cuanhama  quasi  na  sua  pureza. 

A  autoridade  do  soba,  antes  da  creação  do  forte,  fazia-se  sentir  debaixo  de  todas  as  formas: 
dispondo  da  vida  das  pessoas  sob  qualquer  pretexto,  escravizando  familias  inteiras  com  confiscação 
dos  haveres,  quando  algum  dos  seus  membros  era  acusado  de  homicidio  ou  crime  grave,  confis- 
cando os  haveres  em  vários  e  espoliando  indirectamente  as  partes  nas  suas  contendas,  pelas  dadivas, 
destas,  sem  as  quaes  nunca  lhes  assistia  razão,  que  é  tanto  maior  quanto  o  valor  da  oferta. 

Os  direitos  dos  tios  sobre  os  sobrinhos  são  absolutos,  ficando  comtudo  os  tios  responsáveis 
pelos  actos  dos  sobrinhos,  pelos  quaes  respondem  com  as  suas  pessoas  e  haveres. 

A  mulher,  depois  da  festa  da  fundula,  de  que  se  trata  adeante  e  em  que  entram  as  raparigas 
que  o  soba  julga  em  condições,  geralmente  entre  os  15  e  18  annos,  ficam  aptas  a  casar,  sahindo 
muitas  delias  da  festa  com  o  respectivo  marido,  ficando  outras  esperando  a  vez  da  procura.  As 
raparigas  que,  sem  terem  satisfeito  a  este  preceito,  tenham  a  infelicidade  de  conceber,  lavram  a 
sua  sentença  de  morte. 

O  homem  casa  entre  os  17  e  20  annos,  com  autorização  do  tio  e  respectivo  soba,  adiando 
de  anno  para  anno,  quando  não  dispõe  de  recursos  para  presentear  o.  soba  e  a  familia  da  escolhida. 

Constroe  a  sua  cubata,  de  fórma  redonda,  cercada  por  espinheiros,  em  terreno  que  não  inte- 
resse a  outrem  que  o  ha  em  abundância;  e  á  medida  que  vae  tendo  posses  procura  segunda,  terceira 
até  sexta  e  ás  vezes  mais  mulheres,  vivendo  todas  dentro  do  mesmo  cerrado,  em  cubatas  separadas 
com  os  seus  respectivos  filhos. 

A  mulher  é  um  tanto  escrava  do  marido. 

Este  pode  divorciar-se,  entregando  a  mulher  ao  respectivo  tio,  a  quem  exige  o  valor  da  sua 
acquisição. 

Por  sua  vez  o  tio  pode  tirar  a  mulher  ao  respectivo  marido,  se  ella  se  conserva  estéril  du- 
rante Ires  annos  depois  de  casada. 

No  caso  de  morte  do  marido,  as  viuvas  depois  das  cerimonias  do  acto,  retiram  com  os  respe- 
ctivos filhos  para  os  tios  ou  irmãos  maternos. 

Nada  lhes  pertence  da  herança  que  é  dividida  pelos  irmãos  e  sobrinhos,  filhos  das  irmãs 
do  fallecido. 

Alem  das  familias  escravizadas  pelo  crime  de  homicidio  de  que  já  se  tratou,  ha  detenção  de 
pessoas  por  crimes  imaginários  ou  reaes,  até  ao  seu  resgate  e  os  prisioneiros  de  guerra,  distribuídos 
pelo  soba  e  por  alguns  dos  seus  chefes.  Esta  gente,  comtudo,  não  é  tratada  como  escrava,  sendo 
quasi  tratada  como  familia. 

Questões  motivadas  pelo  direito  de  propriedade  de  terras  só  podem  existir  entre  sobas  e 
liquidadas  pela  guerra  ;  as  motivadas  por  trocas  e  vendas  são  resolvidas  pelos  sobas,  influindo  quasi 
sempre  na  sentença  o  valor  dos  presentes  das  partes  que  representam  a  melhor  prova  de  justiça 
que  lhes  assiste;  comtudo,  nas  questões  de  vendas  ha  a  atender  o  contracto  que  é  firmado  pelo 
signal  e  que  consiste  em  o  comprador  dar  de  prompto  uma  parte  do  valor  do  ajuste,  sem  o  que  a 
venda  não  está  feita 

Não  têem  formula  de  juramento. 

O  tribunal  é  constituído  unicamente  pelo  soba  que  ouve  as  partes  que  se  fazem  acompanhar 
pela  familia  e  testemunhas,  terminando  o  soba  por  deitar  farinha  na  testa  do  favorecido  pela  sentença. 

Do  exposto  se  vê  que  não  ha  regras  para  punir  os  diferentes  crimes  e  que,  com  excepção  d& 
que  fica  dito  ao  tratar  da  autoridade  do  soba,  tudo  termina  pela  indemnização  pecuniária,  inclu- 
sivé,  o  adultério  em  que  o  marido  fica  desagravado  com  a  multa  que  recebe  do  seductor,  sem  que 
a  mulher  seja  punida. 

A  principal  ocupação  dos  homens  é  a  caça,  dedicando-se  também  á  pesca  os  que  habitam 
próximo  das  mulolas  com  peixe.  As  mulheres  fazem  as  sementeiras,  auxiliam  os  mandos  nas  co- 
lheitas e  têem  a  seu  cargo  os  serviços  caseiros.  As  creanças  auxiliam  as  mães  na  moagem  do  cereal 
e  os  paes  na  pastoreação  de  gados. 

O  cereal  empregado  na  alimentação  é  o  massango  e  massambala,  que  constitue  a  reserva 
durante  o  anno,  mas  que  nem  sempre  chega  até  ás  novas  colheitas.  Semeia-se  o  milho  somente  para 
comer  quando  verde,  algum  feijão  macunde,  amendoim,  abóboras  e  tomates. 

A  alimentação  principal  é  a  carne,  sendo  apreciado  também  o  peixe. 

Gostam  muito  das  bebidas  alcoólicas,  fazendo  os  comerciantes  bom  negocio  com  a  aguardente. 
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A  bebida  indigena  predilecta  é  o  macau  durante  todo  o  anno,  e  o  gongo  na  ocasião  própria. 

O  macau  é  preparado  moendo  a  massambala,  depois  de  estar  5  dias  de  molho  e  deitando  a 
massa  em  agua  a  ferver. 

O  gongo  é  o  liquido  extrahido  da  arvore  do  mesmo  nome,  ficando  a  fermentar  durante  uma  noite. 

Ha  abundância  de  gado  bovino,  o  qual,  juntamente  com  o  numero  de  mulheres,  indica  o  grau 
de  riquêsa.  Ha  também,  mas  em  pequena  quantidade,  cabras  e  carneiros.  O  gado  suino  é  raro. 

Ha  abundância  de  agua  na  época  das  chuvas.  As  mulolas  nesta  época,  dificultam  as  comu- 
nicações, interrompendo-as  muitas  vezes.  Na  época  seca,  a  maior  parte  das  mulolas  secam  por  com- 
pleto, abrindo-se  cacimbas  para  o  abastecimento  de  agua. 

A  industria  tem  pouco  desenvolvimento. 

Extrahem  o  ferro.de  que  fazem  enxadas,  facas,  flechas  e  azagaias;  construem  esteiras  e  quin- 
das  de  diversos  feitios,  de  caniço  e  capim;  fabricam  panellas  de  barro  e  vasos  diversos  de  madeira. 

O  principal  comercio  é  o  de  gado  que  vendem  aos  brancos,  recebendo  em  troca  aguardente, 
riscados,  sambambe,  lenços  e  missangas.  As  armas  e  pólvora,  cuja  venda  é  prohibida,  é  comtudo  o 
que  elles  mais  apreciam. 

Os  mantimentos  são  guardados  em  potes  construídos  de  verga  e  barreados  interiormente  e 
na  boca,  depois  de  cheios.  Os  potes  ficam  junto  da  cubata,  num  suporte  de  estacas,  para  os  prote- 
ger da  formiga,  e  tudo  debaixo  dum  colmo  circular  de  capim,  suspenso  por  estacas  verticaes.  Nas 
ocasiões  de  fome,  procuram  comprar  por  gado  o  mantimento  que  muitas  vezes  venderam,  recor- 
rendo aos  sobas  e  aos  brancos. 

Os  nascimentos  não  téem  cerimonias  e  os  nomes  postos  perpetuam,  em  geral,  a  lembrança 
das  pessoas  de  familia  falecidas.  As  cerimonias  do  casamento  resumem-se  a  uma  pequena  festa  de 
familia,  em  que  se  abate  um  boi  ou  cabrito,  quando  o  casamento  não  faz  parte  das  festas  da  fun- 
dula,  que  é  o  mais  geral. 

Os  falecimentos  dão  logar  a  festas,  tanto  mais  importantes,  quanto  a  importância  do  falecido. 

Em  seguida  ao  óbito  é  chamada  a  familia  e  numa  grande  algazarra,  a  que  chamam  choro, 
esganiçam-se  as  mulheres  em  volta  do  cadáver,  enquanto  os  homens  vão  bebendo  macau  e  dispa- 
rando alguns  tiros.  No  dia  seguinte  ao  óbito  é  o  cadáver  enterrado.  O  cemitério  e  a  forma  como 
fica  o  corpo,  que  julgo  ser  copia  dos  costumes  cuanhamas,  é  que  me  parece  original.  Abre-se  uma 
sepultura  circular  no  curral  dos  bois,  e  nella  se  mete  o  cadáver,  ficando  sentado,  como  geralmente 
se  sentam  os  pretos,  com  as  coxas  unidas  ao  peito,  apoiando  o  queixo  nas  mãos,  e  cotovelos  nas 
coxas.  Acontece,  devido  á  regidez  do  cadáver,  ter  de  quebrar-se  os  ossos  a  machadinha,  para  con- 
seguir a  posição  desejada.  Por  cima  do  cadáver  uma  pelle  de  boi  preto,  cobrindo-se  a  cova  de  terra. 

O  falecimento  do  soba  não  é  logo  conhecido.  As  pessoas  que  o  rodeiam  dão-no  doente  e  só 
passados  dias  e  ás  vezes  meses,  tempo  que  me  parece  ser  determinado  pela  facilidade  ou  dificul- 
dade na  sucessão,  é  que  a  morte  se  torna  conhecida.  Os  velhos  e  individuos  de  cathegoria  afluem 
á  embala,  matam-se  bois  pretos  em  abundância,  disparam-se  tiros  e  chora-se  largo  tempo.  O  ca- 
dáver é  exposto  numa  cubata,  assentado  numa  mutala  e  ficando  o  corpo  entre  pelles  de  boi  preto, 
até  apodrecer.  Meses  depois  são  os  restos  metidos  numa  caixa  de  madeira  e  depositados  num  cerrado 
de  estacas,  coberto  a  capim.  A  caixa  funerária,  tendo  por  baixo  uma  pelle  de  leão,  assenta  numa 
mutala,  e  cobre-se  com  uma  pelle  de  tigre. 

A  eleição  do  novo  soba,  a  seguir-se  a  tradição,  seria  feita  por  um  conselho  de  velhos  e  chefes 
mais  importantes,  os  quaes  se  conformariam  com  as  disposições  do  soba  falecido  ou  escolheriam  o  seu 
sobrinho  de  mais  idade.  Comunicar-se-ia  ao  eleito  a  decisão  do  conselho  e  este  construiria  a  sua 
embala,  uns  kilometros  distante  da  velha,  pois  é  defesa  a  entrada  nesta  ao  novo  soba  em  quanto 
não  decorrer  o  tempo  preciso  para  provar  a  sua  capacidade  para  o  desempenho  do  cargo.  Na  pra- 
tica não  é  assim,  pois  como  atraz  ficou  dito,  os  pretendentes  dão  logo  as  suas  provas,  aniquilando 
os  rivaes  pela  força  ou  pela  astúcia. 

Não  ha  formalidades  na  declaração  de  guerra;  que  é  de  surpresas  e  que  tem  por  fim  a  rapina 
de  bois.  Antes  da  creação  do  posto,  era  frequente  os  evales  entrarem  no  Cuanhama,  roubar  gado,  como 
frequente  era  serem  assaltados  e  roubados  pelos  cuanhamas.  Com  o  gado  aprisionavam  também  as 
pessoas  que  podiam.  A  Handa,  região  do  norte  do  Evale,  era  vitima  da  rapina  dos  evales  e  cuanhamas. 
Ha  quatro  festas  durante  o  anno. 

A  primeira  coincide  com  as  colheitas.  Nesta  ocasião  é  o  gado  todo  reunido  e  contado.  Os 
diferentes  pastores  acodem  á  embala  com  as  suas  respectivas  manadas  e  prestam  conta  do  gado 
morto  e  das  novas  crias.  Para  comemorar  a  data  preparam-se  de  ante-mão  grande  numero  de  pa- 
nellas de  macau  e  gongo,  o  soba  manda  abater  varias  rezes  e  reúne  o  seu  povo  na  embala,  havendo 
durante  tres  dias  batuque  e  embriaguez. 

Outra  festa  perfeitamente  egual  á  primeira  é  na  segunda  quinzena  de  agosto  em  que  o  gado 
é  novamente  contado;  novo  batuque  e  grande  quantidade  de  macau.  Estas  festas  só  correm  com 
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regularidade  ao  principiarem.  A  certa  altura  o  macau  prosta  os  mais  ardentes  que  cedem  o  logar 
a  outros,  havendo  por  vezes  rixas. 

Na  primeira  quinzena  de  setembro  principia  a  festa  da  fundula.  As  raparigas  com  pretensões 
a  casar  e  as  adiadas  do  anno  anterior,  são  presentes  ao  soba  e  elle  faz  a  escolha  das  que  encontra 
em  condições.  No  primeiro  dia  da  festa  apresentam-se  algumas  das  escolhidas,  com  os  seus  melhores 
adornos,  tendo  na  cabeça  uma  carcassa  com  canudos  pretos  e  untadas  com  banha. 

O  povo  aflue,  diverte-se,  dansa,  bebe  macau  e  as  raparigas  fogem  para  o  mato,  fingindo 
esconder-se.  Os  pretendentes  vão  procura-las,  carregam  com  ellas  ás  costas,  formam  ranchos  e  lá 
vão  de  charola  percorrer  grandes  distancias  e  vizitar  vários  tchilongos;  se  uma  ou  outra  rapariga 
não  tem  pretendente,  um  irmão  ou  homem  de  familia  se  encarrega  de  a  trazer  para  esta  procissão 
singular.  E  assim  dias  sucessivos  até  esgotar  a  ultima  gota  de  macau.  E'  então  chegado  o  momento 
dos  pretendentes  trazerem  os  seus  bois  para  levarem  ás  suas  escolhidas  e,  se  alguma  delias  não 


O  tocador  de  harpa 


depende  directamente  do  soba,  ainda  assim,  a  familia  delia  tem  de  presentear  o  soba  com  uma 
perna  do  boi  oferecido. 

A  ultima  festa  é  a  das  sementeiras,  designada  pela  chipepa.  E'  em  tudo  como  a  dos  bois, 
sahindo  o  povo  com  quindas  a  percorrer  os  tchilongos  dos  individuos  mais  abastados,  fazendo  assim 
farta  colheita  de  sementes:  massango  e  massambala. 

Não  ha  circuncisão. 

Têem  uma  vaga  idéa  de  um  ente  supremo  a  quem  se  dirigem  por  intermédio  do  soba  e  este 
por  intermédio  da  alma  dos  sobas  extinctos.  Quando  vêem  as  sementeiras  perdidas  por  falta  de 
chuva,  reunem-se  os  chefes  de  mucunda  e  vão  pedi-la  ao  soba,  levando  um  boi  cada  um.  O  soba 
por  sua  vez,  dirigindo-se  ao  cemitério  do  antigo  soba  Binga,  acompanhado  somente  de  duas  creanças, 
faz  o  seu  pedido  ao  extincto  soba  e  antes  de  regressar  á  embala  chove  abundantemente,  no  dizer 
da  gente  do  languéla.  A  sabedoria  deste  soba  não  permite  outros  feiticeiros  na  sua  terra.  Se  alguém 
se  julga  perseguida  pela  adversidade,  por  lhe  morrerem  bois  sem  causa  conhecida,  ou  familia,  ou 
outro  qualquer  infortúnio  que  o  aflija,  é  certamente  consequência  de  algum  pecado  que  é  preciso 
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remir.  Apresenta-se  ao  soba  a  quem  conta  a  sua  desdita,  com  tantos  bois  quanto  a  grandeza  de 
pecado.  Em  troca  recebe  um  pedaço  de  madeira  que  é  reduzida  a  pó,  com  que  são  pulverizados 
os  bois,  alimentação  da  familia,  etc,  segundo  os  casos. 

Orientam-se  pelo  sol,  conhecem  as  phases  da  lua  que  lhes  serve  para  a  contagem  do  tempo, 
mas  não  dão  explicação,  nem  aos  diferentes  phenonemos  da  natureza.  Comtudo,  quando  as  trovoadas 
causam  prejuízos  ou  falta  de  chuvas,  etc,  é  castigo  de  Deus  e  lá  está  o  soba  para  o  aplacar  com 
os  bois  pretos  que  recebe.  São  supersticiosos  e  é  ainda  o  boi  preto  que  lhes  indica  o  bom  ou  mau 
agouro  sobre  qualquer  emprésa. 

Ha  curandeiros  (quibundas).  Aprendem  com  o  curandeiro  velho  o  uso  de  alguns  remédios 
extrahidos  dos  vegetaes,  sob  a  promessa  de  guardarem  o  segredo  da  sua  manipulação.  O  indi- 
viduo que  se  julga  cora  vocação  para  a  arte  de  curar,  entende  se  com  o  quibanda  velho  a  quem 
paga  a  aprendizagem  e  pelo  qual  é  dado  apto  no  fim  de  algum  tempo,  para  exercer  a  profissão. 

Os  quibandas  usam  uma  tira  de  pelle  de  boi  encarnado  de  hombro  a  hombro  e  alguns  fios  de 
missanga  pendentes  do  pescoço. 

Os  pretos  que  têem  alguma  convivência  com  os  brancos,  usam  camisa  comprida  e  por  cima, 
casaco  ou  colete,  se  podem  adquirir  estes  objectos.  Os  sobas  vestem  fato  completo. 

O  povo,  em  geral,  usa  um  simples  panno  de  riscado  pendendo  da  cintura. 

O  adorno  principal  das  mulheres  é  o  cote  azul  de  contas  miúdas,  pendendo  do  pescoço  em 
grande  quantidade  de  fios  e  um  largo  cinto  recamado  de  contaria  que  lhe  orna  a  cintura.  Usam 
também  de  manilhas  de  metal  amarello  nos  pulsos  e  braços  e  brincos  nas  orelhas.  Não  se  esmeram 
em  penteados,  usando  geralmente,  tanto  homens  como  mulheres,  o  cabélo  cortado,  bezuntado  ás 
vezes  com  lucula,  O  adorno  dos  homens  principaes  consiste  num  chapéu  embelezado  com  uma  com- 
prida pluma  de  avestruz,  esmerando-se  todo  o  evale  que  se  preza,  em  apresentar-se  com  um  cinto 
recheado  de  cartuchos,  empunhando  uma  boa  espingarda. 

A  única  dança  dos  evales  é  o  batuque  que  serve  para  todas  as  ocasiões  de  festa.  Também 
não  têem  variedades  de  canto,  usando  sempre  da  mesma  melodia,  com  excepção  dum  coro  especial 
para  a  festa  da  fundula. 

De  instrumentos  apenas  dispõem  dos  vulgares  «Ongoma»  para  o  batuque  e  do  «Cassange», 
em  que  tiram  com  os  dedos  alguns  sons  abafados  numas  palhetas  de  ferro. 

As  cubatas  são  circulares.  Constam  de  um  colmo  de  capim  que  assenta  sobre  estacas  ver- 
ticaes  de  um  metro  de  altura,  barreadas  interiormente.  Tres,  quatro,  cinco  cubatas,  conforme  o 
numero  de  mulheres,  com  um  curral  de  paus  para  o  gado  e  tudo  cercado  por  espinheiros,  constitue 
um  tchilongo,  residência  de  uma  familia. 

Alguns  tchilongos  ficam  próximos  das  mulolas,  outros  distanciados.  Os  objecto;,  de  uso  caseiro 
são:  esteiras  de  caniço,  quindas  de  verguinha  e  capim,  potes  de  verga,  mochos  de  madeira,  panellas 
de  barro  e  vasos  de  madeira  de  diferentes  formas,  alguns  feitos  com  arte. 

Os  homens  fazem  uso  da  flecha,  azagaia,  machadinha  e  faca  que  usam  á  cintura  numa  bainha 
de  madeira.  Ha  armas  de  fogo  em  abundância,  muitas  delias  aperfeiçoadas,  sendo  frequente  vé-los 
armados  com  Snyder  e  Martini. 

As  matas  que  circundam  o  Evale,  abundam  em  caça  grossa.  Ha  o  elephante,  a  girafa,  a  pa- 
lanca, a  pacaça,  a  cabra,  etc.  Os  animaes  ferozes  também  são  frequentes  como  o  leão,  a  onça,  o 
lobo,  etc. 

Posto  militar  de  Cafíma.  —  Os  habitantes  são  ovampos,  etc,  predominando  os  antigos  ma- 
tchonas.  Cafima  chegou  outr'ora  a  constituir  um  grande  povo,  estando  hoje  extremamente  reduzido, 
mercê  das  guerras  e  razzias  que  têem  sofrido  dos  cuanhamas  e  evales.  especialmente  daquelles. 
Muitos  dos  seus  habitantes  emigraram  para  além  do  Cubango,  indo  misturar-se  com  os  ambuellas. 
Os  seus  usos  e  costumes  são  muito  similhantes  aos  dos  cuanhamas  e  evales. 

Handc. — -Os  povos  que  hoje  habitam  esta  região  formam  um  pequeno  sobado  e  os  seus  habi- 
tantes descendem  dos  primitivos  bacuanaibas,  misturados  já  bastante  com  os  matchonas,  muhunbes 
e  ovampos.  Extremamente  reduzidos  pelas  constantes  incursões  e  pilhagem  dos  cuanhamas  e  evales, 
têem  emigrado  muitos  para  o  Capelongo,  Galangue  e  Cubango.  Os  seus  costumes  são  muito  simi- 
lhantes aos  dos  povos  do  Capelongo  e  Luceque. 

III.  Comando  militar  de  Cassiiiga. 

A  região  de  Cassinga  foi  occupada  em  1886  por  uma  columna  organizada  no 
Planalto  da  Huilla  e  destinada  a  operar  a  leste  do  Cunene  e  alto  Cubango,  estabele- 
cendo o  forte  Arthur  de  Paiva. 
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Situado  em  território  do  distrito  de  Benguella,  ficou  subordinado  á  capitania-mór 
das  Ganguellas,  até  que  em  1 909,  depois  de  por  elle  estabelecidas  as  comunicações 
entre  o  Lubango  e  o  Baixo  Cubango,  passou  a  sua  area  a  fazer  parte  do  distrito  da 
Huiila.  Enquanto  esteve  dependente  do  distrito  de  Benguella,  permaneceu  estacionário 
para  não  dizermos  em  constante  decadência.  O  isolamento  em  que  se  encontrava,  a  in- 
salubridade do  local  em  que  se  encontrava  construída  a  fortaleza  e  a  sua  diminuta  po- 
pulação, contribuíram  por  certo  para  o  lamentável  e  vergonhoso  abandono  em  que  se 

encontrava.  A  sua  diminuta  guarni- 
ção e  mais  do  que  isso,  a  negligencia, 
a  falta  de  dedicação  e  até  de  brio 
de  muitos  dos  seus  comandantes,  fez 
com  que  nunca  se  protegessem  os 
seus  povos  contra  as  incursões  dos 
cuanhamas  que  impunemente  rouba- 
vam á  vista  da  fortaleza  e  da  sua 
guarnição,  aprisionando  uns  com 
todos  os  seus  haveres,  matando 
outros  e  forçando  a  emigrar  os 
restantes  para  os  cursos  superiores 
Músicos  indígenas  ambuellas  do  CubangO  e  Cuchi.  E  é  por  isSO 

que  a  população  se  encontra  hoje  re- 
duzida a  meia  dúzia  de  libatas,  situadas  nas  imediações  do  posto,  do  lado  norte  e  no- 
roeste. E  só  a  submissão  do  Cuanhama  permitirá  o  repovoamento. 

Depois  de  ter  passado  para  o  distrito  da  Huilla,  foi  ligado  telegraphicamente  com 
o  Capelongo,  ficando  o  proseguimento  desta  linha,  para  o  lado  do  Posto  A,  na  margem 
do  Cubango. 

Em  1910,  foi  ordenada  a  mudança  da  fortaleza  para  local  reputado  mais  salu- 
bre, ficando  com  dimensões  menores  e  mais  adequadas  ao  efectivo  provável  da  sua 
guarnição. 

Os  trabalhos  iniciados  em  agosto,  deviam  concluir  em  fins  desse  anno  de  i  9 1  o. 
Presentemente  é  passagem  forçada  para  o  Cubango  e  regiões  a  leste.  A  esta  região, 
julga-se  estar  reservado  brilhante  futuro,  não  só  por  ser  reconhecidamente  mineira, 
mas  ainda  porque  o  seu  solo  é  fértil  e  adequado  á  agricultura.  E  em  seu  favor  terá 
num  futuro  próximo  o  caminho  de  ferro  de  Mossamedes,  que  do  Lubango  se  dirigirá  ao 
Cubango,  atravessando  a  sua  região,  proporcionando-lhe  todas  as  facilidades  ás  explo- 
rações de  que  é  susceptível. 

Situação,  descrição  phisica,  clima  e  nosologia. — O  comando  militar  de  Cassinga,  si- 
tuado entre  o  Cunene  e  o  Cubango,  nas  bacias  do  Ochitande  e  Cuvelay,  é  delimitado  pelo  distrito 
de  Benguella,  pelo  concelho  da  Huilla  (Capelongo)  e  pelos  comandos  militares  do  Evale  e  Baixo- 
Cubango. 

Comprehende  apenas  o  sobado  de  Cassinga,  subordinado  ao  posto  militar. 

O  terreno  é  ondulado  e  acidentado,  tendo  algumas  elevações  de  relativa  importância,  sepa- 
rando diferentes  linhas  d'agua  na  zona  oeste;  na  leste  o  terreno  apresenta  grandes  elevações  de 
forma  arredondada. 

Fortemente  irrigada,  temos  como  linhas  d'agua  principaes  os  rios  Oú,  Ochitande  e  Cuvelay  e 
vários  afluentes  destes  e  do  Cunene  e  Cubango. 

Já  tivémos  ocasião  de  ver  a  natureza  dos  terrenos  da  região  do  comando  de  Cassinga,  assim 
como  a  sua  fauna  e  flora  que  são  das  mais  ricas  e  variadas. 

O  clima  é  em  geral  temperado  e  saudável,  e  próprio  na  grande  maioria  á  fixação  da  raça 
branca.  Comtudo,  nalgumas  zonas  marginaes,  fundas  e  abrigadas,  onde  a  agua  fica  parada,  como 
no  local  onde  está  a  fortaleza  antiga  e  a  missão  (confluência  de  duas  linhas  d'agua  e  onde  esta 
fica  estagnada),  são  muito  doentias. 
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As  temperaturas  são  muito  variáveis  com  as  estações  e  com  os  locaes.  As  variações  são  bruscas 
e  os  extremos  atingem  grandes  limites.  Mas  em  regra  o  temperatura  é  muito  similhante  á  das  re- 
giões a  oeste  da  Chibia.  Poderemos  tomar  para  médias:  das  máximas  26°,  das  médias  18°  e  das 
minimas  11°.  A  pressão  atmospherica,  como  por  toda  a  parte,  é  pouco  variável,  tendo  uma  média 
de  65  1  milímetros. 

As  estações  são  distintas  e  bem  caracterizadas  pelas  quadras  das  chuvas,  sendo  estas  sempre 
regulares  e  muito  abundantes. 

A  humidade  e  a  tensão  do  vapor  d'agua  são  relativamente  abundantes  na  quadra  das  chuvas, 
decrescendo  muito  na  época  séca. 

O  estado  do  ceu  é  normalmente  transparente  e  limpido,  sem  neblinas  ou  caniculas  e  apenas 
coberto  de  nuvens  nas  chuvas.  Por  isso  nas  noites  serénas  da  época  estival  aparecem  algumas  geadas, 
nas  zonas  mais  elevadas,  chegando  a  agua  a  gelar;  nos  vales  e  planicies  apenas  aparece  o  orvalho. 

Toda  a  região  é  regularmente  ventilada,  excepção  feita  para  os  valles  fundos  e  estreitos  ou 
faixas  muito  cobertas  pela  vegetação  e  ondulações.  Os  ventos  dominantes  sopram  de  E.  e  S.  E.  nas 
secas  e  N.  e  N.  W.  nas  chuvas. 

No  quadro  nosologico  temos  as  doenças  próprias  dos  seus  climas:  o  impaludismo,  acompa- 
nhado de  biliosas  e  raras  vezes  de  perniciosas  nas  zonas  baixas  e  terrenos  encharcados  e  as  do 
aparelho  respiratório  e  gastro  intestinal,  nas  restantes.  Aparecem  também  alguns  casos  de  anemia 
e  rheumatismo. 


Habitantes,  sua  constituição,  leis,  usos  e  costumes. —  Os  povos  que  habitam  actual- 
mente a  região  de  Cassinga,  pertencem  á  tribu  ambuella,  encontrando-se  também  alguns,  muito 
poucos,  pertencentes  á  ganguella. 

Os  povos  ambuellas  estão  espalhados  por  vasta  região,  constituindo  sobado,  de  que  o  principal 
é  o  soba  grande  de  Manacá,  hoje  velho  e  decadente  e  quasi  sem  prestigio  nenhum. 

Os  sobados  são  por  seu  termo  divididos  em  mucundas  com  os  seus  séculos. 

Os  sobas  residem  em  lombes  (emballas)  onde  além  das  cubatas  de  habitação  téem  os  seus 
arimos  e  gados  pastando  em  amplo  cercado  fortemente  defendido  por  palissada  ou  abatiz. 

O  governo  é  absoluto,  sendo  porem  as  autoridades  indígenas  assistidas  por  conselhos  de 
velhos,  que  são  consultados  nos  actos  mais  importantes  e  resolução  de  questões  graves  de  justiça. 

A  sucessão,  tanto 
dos  sobas  como  dos  sé- 
culos, faz-se  por  morte 
natural  nos  irmãos  ou  so- 
brinhos, com  algumas  ex- 
cepções. 

Os  ambuellas  téem 
um  caracter  timido,  pa- 
cifico e  hospitaleiro.  Fa- 
lam o  ambuella,  dialecto 
do  quimbundo.  São  poli- 
gamos,  podendo  os  homens 
ter  as  mulheres  que  pode- 
rem sustentar.  Estas  de- 
vem-lhes  obediência,  mas 
podem  separar-se  e  uni- 
rem-se   a   outro  homem. 

Muito  laboriosos,  a 
principal  ocupação  dos  in- 
dígenas é  a  agricultura, 
a  creação  do  gado  vacum 
e  a  exploração  da  cêra, 
mel   e    borracha.  Téem 

poucos  gados.  Em  Cassinga  ha  bois,  cabras,  carneiros,  porcos  e  galinhas.  Os  das  margens  do 
Cubango  e  seus  afluentes  são,  porem,  porcos.  Todos  elles  apreciam  muito  os  cães.  Cultivam  o  milho, 
massango,  mandioca,  feijão  macunde,  abóboras,  ricino  e  algodão  —  só  para  o  seu  uso.  Guardam 
os  cereaes  em  tulhas  feitas  de  capim  metidos  em  cubatas  especiaes.  Na  colheita  do  massango  sepa- 
ram o  grão  da  espiga  pelo  processo  usual  de  todo  o  indígena,  aquecendo  as  espigas  sobre  uma 
grelha  formada  com  paus  atravessados  sobre  uma  escavação  cilíndrica,  e  no  fundo  da  qual  fazem 
arder  lume  brando,  bastando  depois  esfrega-la  com  a  mão  para  separar  o  grão. 
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Usam  de  varias  bebidas  fermentadas,  tanto  da  farinha  de  milho  e  massango  como  de  fructos, 
e  empregando  também  em  larga  escala  hydromel.  Apreciam  immenso  a  aguardente. 

São  pouco  industriosos,  trabalham  apenas  o  ferro  e  fabricam  os  objectos  de  uso  comum. 
Exercem  algum  comercio  de  permuta  de  céra,  gados  e  borracha,  por  fazendas,  missangas  e 
aguardente  aos  funantes  do  Bihé  e  Caconda.  Muitos  delles  vão  também  já  em  comitivas  explorar  a 
borracha  que  depois  vão  vender  aos  estabelecimentos  dos  brancos. 

Os  habitantes  das  margens  dos  rios  usam  pequenas  canoas  de  troncos  de  arvores  escavadas 
ou  de  cascas  de  arvores  cosidas  (uma  espécie  de  grande  cortiço  espalmado  e  afilado  em  prôas)  e 

dumas  pequenas  pás  como 
remos,  com  as  quaes  fa- 
zem as  travessias  ou  pe- 
quenos deslocamentos  ao 
longo  da  agua. 

Usam  varias  cerimo- 
nias nos  casamentos,  nas- 
cimentos e  óbitos,  quasi 
sempre  constituídas  por  ba- 
tuques. 

Muito  surpersliciosos 
têem  horror  ao  sangue  e 
entre  elles  não  ha  a  pra- 
tica dos  sacrifícios  bárba- 
ros que  caracterizam  ou- 
tros povos  do  sul.  Não 
ha  memoria  dum  atentado 
contra  um  soba  que  a  ve- 
lhice ou  a  morte  natural 
faz  substituir. 

Entre  elles  os  cu- 
randeiros, quimbandas,  vi- 
vem vida  feliz  e  abastada, 
colhendo  largos  proventos  dos  seus  medicamentos  e  mesinhas.  Ha  também  feiticeiros,  mas  estes  são 
muito  detestados. 

Usam  pelles,  cintos  ou  mais  vulgarmente  pannos  para  se  cobrirem,  mas  somente  da  cintura 
para  baixo.  Na  cabeça  usam  pennas  de  avestruz  espetadas  verticalmente  no  cabelo  ou  pendentes  ao 
longo  da  nuca. 

Ornam  os  pulsos  com  pulseiras  de  latão,  cobre  e  ferro,  e  ao  pescoço  colares  de  missanga  e  dongo. 

Também  costumam  cingir  a  cabeça  da  testa  á  nuca,  com  uma  tira  estreita  de  cauda  de  boi 
com  os  pelos  compridos,  formando  uma  espécie  de  aureola. 

Com  tiras  idênticas,  mas  de  pelles  mais  curtas,  costumam  também  cingir  os  braços  em  cima, 
perto  do  hombro. 

As  mulheres  usam  os  mesmos  adornos  e  vestuários. 

A  maneira  de  usar  o  cabêlo  é  em  complicados  penteados.  Em  torno  da  testa  e  acompanhando 
a  extremidade  inferior  do  coiro  cabeludo,  de  orelha  a  orelha,  usam  uma  fita  de  o'^,03  de  largura, 
feita  de  missanga,  de  varias  côres,  onde  predomina  o  branco. 

Do  meio  da  testa  partem  dois  rolos  de  cabelo  ou  de  finas  fibras  vegetaes  apertadamente  en- 
trançadas, os  quaes,  depois  de  se  separarem  um  pouco,  deixando  a  descoberto  o  alto  da  cabeça,  se 
tornam  a  unir,  vindo  terminar  em  bico  recurvado  atraz  da  nuca;  o  resto  do  cabêlo  é  penteado  liso 
sobre  a  cabeça.  Usam  ainda  outros. 

Os  homens,  comquanto  tragam  o  cabelo  curto,  usam  também  varias  formas  de  penteado,  ca- 
beça toda  rapada,  deixando  um  filête  da  testa  á  nuca,  ou  em  forma  de  aureola  cingindo  a  cabeça 
ou  a  combinação  dos  dois,  ou  ainda  metade  rapada  e  metade  crescido 

Têem  varias  danças  e  cantos  caracteristicos,  sendo  algumas  com  typos  mascarados  com  fa- 
tos de  malha  de  fio  vegetal  e  por  elles  fabricados — -como  a  dança  dos  diabos. 

Para  fumar,  em  todo  o  Cubango,  usam  mais  da  liamba  do  que  do  tabaco.  E'  fumada  num  ca- 
chimbo especial,  formado  por  uma  ponta  de  chifre  ou  pequeno  vaso  de  barro  terminando  em  ponta, 
onde  se  aplica  a  boca,  e  de  um  pequeno  recipiente  de  barro  em  fórma  de  pipo  que  por  um  pequeno 
tubo  se  liga  ao  primeiro,  e  onde  se  deita  a  liamba  coberta  com  brazas.  No  chifre  ou  vaso  por  onde 
se  aspira,  deita-se  agua  que  serve  para  refrescar  o  fumo  que  a  atravessa.  E'  muito  enebriante  eo 
uso  continuado  e  immoderado  faz  endoidecer. 
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Habitam  em  cubatas,  formando  libatas,  cercadas  por  palissadas  fortes  de  estacaria  ou  de  aba- 
tizes  de  espinho  e  algumas  de  sebes  vivas. 

As  cubatas  são  cónicas,  altas,  formadas  por  estacas  grossas  e  reunidas  em  cima,  cobertas  de 
capim  e  barreadas  por  dentro. 

Na  margem  do  Cubango  usam  também  alguns  cubatas  de  troncos,  cónicas  e  outras  quadradas, 
com  quatro  aguas,  muito  elegantes.  São  formadas  por  esqueleto  de  madeira  e  as  parêdes  e  o  tecto 
por  camadas  de  capim,  muito  eguaes  e  sobrepostas,  dando-lhe  um  aspecto  muito  confortável. 

Téem  vários  objectos,  como  esteiras,  bancos,  cadeiras,  louças  de  barro  e  madeira,  etc. 

Os  homens  usam  faca,  azagaia,  arco  e  flechas  e  algumas  espingardas  de  pistão. 

IV.  Comaiidu  militar  do  Baixo  Cubango. 

O  comando  militar  do  Baixo  Cubango  foi  creado  em  i  909,  em  seguida  aos  traba- 
lhos de  uma  columna  de  operações  ás  margens  deste  rio. 

Situado  na  bacia  do  Cubango,  estende-se  desde  a  mulola  do  Tchimporo  até  á  di- 
visória das  aguas  do  Cubango  e  Cuito,  e  é  delimitado  pelos  comandos  militares  do  Cua- 
mato,  Evale,  Cassinga,  Cuito  e  Baixo  Cuito  e  pelas  capitanias-móres  das  Ganguellas  e 
do  Cuito. 

Comprehende  os  postos  militares  do  Posto  A,  Cuangar  e  Bunja,  sendo  este  de- 
pendente do  precedente.  A  sede  é  no  Posto  A. 

A  orographia,  hydrographia  e  natureza  dos  terrenos  da  area  do  comando,  íoram 
já  descriptas  nos  capitulos  próprios.  Também  nada  mais  temos  a  acrescentar  sobre  a 
fauna  e  flora. 

Quanto  ao  clima  podemos  dizer,  duma  maneira  geral,  que  é  quente  e  húmido  na 
quadra  das  chuvas,  mas  sêco  e  temperado  na  estiagem.  E'  saudável  na  grande  maioria 


O  soba  Amalua  do  Cuangar 


da  sua  area  e  apenas  numa  ou  noutra  pequena  zona,  próxima  dos  rios,  ou  em  terrenos 
encharcados,  se  pôde  classificar  de  insalubre,  especialmente  quando  não  fôrem  bem 
varridas  pelos  ventos  reinantes.  Em  compensação  todas  as  linhas  de  alturas  que  margi- 
nam o  Cubango,  são  próprias  para  a  fixação  da  população  branca. 
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As  temperaturas  são  muito  variáveis.  Durante  o  dia  elevam-se  muito,  apresen- 
tando quedas  bruscas  ao  anoitecer,  na  quadra  seca,  baixando  a  um  minimo,  que  muitas 
vezes  vae  abaixo  de  o"  na  madrugada ;  na  quadra  das  chuvas,  as  diferenças  entre  o 
dia  e  a  noite  são  pouco  sensiveis.  Devemos  também  frizar  que  as  temperaturas  dife- 
rem bastante  das  partes  baixas  e  pró- 
ximas das  aguas  para  as  zonas  eleva- 
das, aqui  temperadas  por  virações  que 
as  tornam  muito  agradáveis. 

As  pressões  atmosphericas  ofere- 
cem a  mesma  caracteristica  de  cons- 
tância já  notada  por  toda  a  parte. 

As  estações  são  bem  defenidas  e 
as  chuvas  copiosas,  especialmente  nas 
grandes  chuvas.  Ha  annos,  no  entanto, 
que  as  pequenas  chuvas,  além  de  re- 
duzidas, são  muito  retardadas,  para 
fins  de  dezembro. 

A  humidade  e  a  tensão  do  vapor 
Cercado  d'uma  libata-Bunj a  d'agua  são  relativamente  grandes  e 

maiores  na  quadra  das  chuvas  do  que 
nas  secas;  a  quantidade  observada  ao  anoitecer  e  de  madrugada  é  também  maior 
do  que  de  dia. 

A  evaporação  é  grande  nas  zonas  baixas,  como  não  podia  deixar  de  suceder  com 
regiões  tão  abundantes  d'agua. 

O  céu  conserva-se  em  geral  descoberto,  mas  na  quadra  chuvosa,  quando  não  está 
carregado  de  nuvens,  a  atmosphera  é  muito  baça. 

Muitas  vezes,  antecedendo  ou  precedendo  as  chuvas,  o  céu  apresenta-se  carre- 
gado de  nuvens. 

Na  quadra  sêca  ha  dias  em  que  o  ar  é  muito  transparente  e  o  céu  muito  azul ; 
mas,  em  regra,  de  manhã  e  á  noite,  carrega-se  de  vapores. 

Não  se  téem  observado  geadas;  mas  na  quadra  sêca  aparece  quasi  sempre  orvalho 
e  é  frequente  em  noites  serenas  gelarem  as  aguas  dormentes. 

Toda  a  região  é  fortemente  ventilada,  excepção  feita  de  muitos  locaes  baixos  e 
abrigados  pelas  ondulações  arborizadas  e  series  de  alturas  que  interceptam  os  ventos 
frescos  e  dominantes  de  E  e  algumas  vezes  de  SE. 

A  nosologia  é  pobre  e  as  doenças,  por  via  de  regra,  não  apresentam  caracter 
muito  grave.  Predominam  as  palustres  e  anemicas,  algumas  biliosas,  doenças  do  apa- 
relho respiratório  e  do  visual.  As  doenças  intestinaes  aparecem  pouco,  porque  as  aguas 
são  em  regra  bôas.  O  rheumatismo  também  não  é  tão  frequente  como  seria  para  supôr 
atenta  a  grande  humidade  em  certas  quadras. 

Habitantes,  sua  constituição,  leis,  usos  e  costumes.  —  Os  povos  que  habitam  a  area 
do  comando,  são  os  ambuelas,  os  bacuatires,  os  cuangares  e  os  nhembas. 

Já  tivemos  ocasião  de  dar  alguns  traços  geraes  sobre  os  costumes  e  hábitos  destes  povos, 
fazendo-o  agora  pelo  que  respeita  aos  cuangarts. 

O  território  ocupado  pelos  cuangares  é  dividido  em  mucundas  com  seus  séculos,  obedecendo 
todos  os  povos  que  habitam  a  região,  embora  pertencendo  a  outras  tribus,  ao  soba  que  tem  poderes 
absolutos. 

A  autoridade  do  soba  do  Cuangar  vai  desde  a  foz  do  Cuatir  até  á  extrema  da  terra  do 
lado  da  Bunja.  Os  povos  da  Bunja,  Sambio  e  Dirico,  embora  na  maioria  pertençam  a  raça  cuangar, 
obedecem  aos  seus  sobas,  mas  com  a  mesma  forma  de  governo. 

Os  cuangares  como  vimos,  provêem  duma  fusão  de  matchonas,  banhanecos  e  dámaras,  falando 
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todos  o  bantu.  o  dialecto  cuangar,  variando  um  pouco  á  medida  que  se  desce  o  Cubango,  influen- 
ciados pela  presença  dos  nhembos,  ambuellas,  bavicos  e  vajos,  que  com  elles  habitam  as  regiões  da 
Bunja,  Sambio,  Dirico  e  Bimbo. 

A  acção  dos  sobas  e  séculos  era  muito  respeitada,  sendo  até  bastante  déspota,  e  estenden- 
do-se  a  pessôas  e  haveres,  de  que  elles  muitas  vezes  abusavam.  Hoje  com  a  instalação  dos  postos, 
essa  autoridade  sofreu  um  golpe  mortal. 

Os  sobas,  como  já  dissemos,  eram  absolutos  e  não  necessitavam  de  qualquer  conselho  para  de- 
cidir as  questões.  No  entanto,  em  casos  graves,  costumavam  consultar  os  séculos  e  homens  mais 
velhos  e  seguir  a  sua  opinião.  Alguns  séculos  mais  afastados  e  importantes,  sobretudo  de  povos 
diferentes,  gosam  de  relativa  independência,  podendo  considerar-se  pequenos  sobas  ou  sobêtas, 
como  o  Cabanga,  Gaiola,  etc.  Todos  elles  costumam  lançar  contribuições  em  géneros  e  gados, 
tendo  sempre  uma  percentagem  nos  despojos  da  caça. 

Os  cuangares  são  muito  supersticiosos  e  dados  á  crendice.  São  imperiosos  e  sanguinários, 
ladrões  e  indolentes,  praticando,  embora  raramente,  sacrifícios  humanos.  Os  direitos  de  sucessão  e 
herança,  como  regra  geral,  exercem-se  nos  irmãos  e  a  seguir  nos  sobrinhos,  filhos  de  irmãos.  Ha 
comtudo  excepções  frequentes. 

O  marido  é  quem  manda  no  casal,  sendo  a  mulher  um  tanto  escrava  mas  os  casos  de  sepa- 
ração ou  divorcio  são  frequentes,  e  a  vontade  ou  o  capricho  de  qualquer  dos  cônjuges,  é  o 
bastante  para  o  fazerem.  Cada  um  retira  com  os  haveres  que  trouxe,  tendo  de  retribuir 
as  ofertas. 

Os  homens  podem  ter  varias  mulheres,  conforme  a  sua  riquêsa,  e  estas  vivem  todas  na 
mesma  libata  com  o  marido,  mas  cada  uma  vive  em  sua  cubata  com  os  filhos. 

Por  morte  do  chefe  continua  tudo  habitando  e  de  posse  da  mesma  libata,  vindo  administral-a 
o  herdeiro  que  para  ali  muda  a  sua  residência,  se  não  tiver  libata  com  familia  própria. 

A  justiça  é  sumaria,  sendo  admitida  a  prova  testemunhal,  e  todos  os  crimes  espiados  com 
pagamentos  em  mantimentos,  gados  ou  pessôas. 

Ha  por  isso  a  escravatura  familiar,  sendo  os  escravos  bem  tratados  e  podendo  ligar-se  com 
as  pessoas  da  familia.  Os  escravos  além  dos  actos  da  justiça  e  das  permutas,  provêem  também  das 
guerras  e  razzias  com  os  outros  povos.  O  individuo  que  cahir  prisioneiro  e  não  seja  resgatado, 
fica  escravo. 

Estes  povos  téem  alguns  gados,  bovino  e  caprino,  cães  e  galinhas,  mas  não  têem  carneiros 
nem  porcos;  cultivam  o  milho,  gimguba,  massango,  abóbora,  feijão  e  ricino,  de  cujas  sementes  fa- 
zem o  oleo  para  se  untarem.  Além  disso  caçam  e  pescam  nos  rios,  lagoas  e  mulolas.  Quem  mais 
trabalha  são  as  mulheres, 
enquanto  que  os  homens 
apenas  tratam  do  gado  bo- 
vino e  da  caça. 

Usam  varias  bebi- 
das fermentadas,  tanto  de 
cereaes  como  de  frutos.  Os 
da  Bunja,  Sambio  e  Di- 
rico. usam  muito  também 
na  sua  alimentação  uma 
espécie  de  cebolinha  que 
arrancam  nas  chanas  e  o 
fruto  de  nucibe,  que  ar- 
mazenam para  a  quadra 
das  chuvas.  Também  fa- 
zem reserva  de  peixe  seco, 
muito  pequeno,  que  elles 
pescam  em  grande  quan- 
tidade com  uma  espécie  de 
tarrafa  de  caniço. 

Robustos  e  ágeis,  al- 
tos e  esbeltos,  os  homens; 
as  mulheres  são  de  mediana  estatura  e  todas  untam  o  corpo  todo  com  manteiga  de  vaca  ou  oleo 
de  ricino  e  iacula,  proveniente  da  mucula,  arvore  semelhante  á  acácia. 

Os  homens  usam  o  cabelo  rapado,  excepto  alguns  que  deixam  no  vértice  da  cabeça  uma  es- 
pécie de  solidéu  ás  farripas,  formadas  com  o  próprio  cabelo,  terminando  cada  espécie  de  torcida 
numa  pequenina  bola. 
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Typos  da  Bunja 


Alguns  rapazes  também  usam  uma  espécie  de  cinta  ou  pequenos  botões  de  cabelo,  dispersos 
na  cabeça. 

As  mulheres  usam  vários  penteados,  todas  com  o  cabelo  comprido,  sendo  o  mais  frequente  o 
formado  por  uma  serie  de  pequenos  fios,  torcidos,  posteriormente  prolongados  por  fibras  ve- 
getaes.  ligados  por  uma  forma  tão  perfeita  que  se  não  percebe  a  separação  e  tudo  fortemente  be- 
suntado com  a  iacula. 

Como  vestuário  usam  das  pelles  de  antilopes  ou  buchos  de  boi,  uma  cobrindo  os  nadegueiros 
e  outra  na  frente,  e  raras  vezes  panos,  mas  estes  compridos  até  ao  joelho.  Algumas  mulheres  usam 

também  uma  espécie  de  capa  re- 
donda, forrada  de  varias  pelles 
cosidas  com  fibras  animaes,  e  que 
lhes  cae  abaixo  da  cintura. 

Os  homens  usam  apenas 
uma  pequena  pelle  na  frente,  es- 
treita e  curta,  pendente  dum  cinto 
de  couro  de  pelle,  todo  rapado  e 
de  um  decimetro  de  largura.  Uns 
e  outros  usam  alpercatas,  feitas  por 
elles  próprios,  das  pelles  do  boi. 

Os  homens  trazem  pendu- 
rado no  cinto  a  buceta  para  o 
tabaco  ou  rapé,  uma  ponta  de 
chifre  ou  um  vaso  cilindrico  de 
madeira  muito  macia  e  muito  bem 
lavrado.  Para  tirarem  o  rapé  e  o 
aplicarem  no  nariz,  usam  uma 
pequena  espátula  de  ferro  que 
trazem  espetada  no  cabêlo. 

Como  adornos  usam  pulsei- 
ras de  fio  de  ferro,  cobre,  latão,  missangas  ou  braceletes.  As  mulheres  usam  também  o  arame  de 
ferro  e  cobre  em  espiral,  envolvendo-lhe  os  ante-braços  ou  as  pernas. 

Ao  pescoço  usam  colares  de  contas  de  ferro,  cobre,  vidro  e  missangas,  —  dongo — ,  etc.  Sobre 
os  tornezelos  (artelho)  usam  grandes  manilhas  ou  argolas  de  cobre. 

A'  cinta,  por  cima  da  pelle,  usam  fiadas  de  rodellas  de  casca  de  ovo  de  avestruz  em  varias 
voltas,  soltas,  e  de  varias  missangas. 

As  mulheres  fidalgas  usam  mandis,  rodellas  de  louça  branca  de  o.^^oç  de  diâmetro,  pendentes 
de  colares  de  missanga,  á  maneira  de  medalhões.  Na  cabeça  usam  penas  de  avestruz  espetadas 
no  cabêlo. 

Alguns  homens  e  raparigas  usam  também  pandis  ou  rodellas  de  ovo  enfiadas  numa  correia, 
cingindo  o  braço  sobre  o  bicepes. 

Os  homens  trazem  sempre  entalado  no  cinto  uma  faca  comprida  de  folha  larga,  e  usam 
azagaias  compridas  e  curtas,  arco  e  flechas,  punhaes  e  armas  de  fogo,  algumas  delias  finas. 

Têem  vários  objectos  de  seu  fabrico,  como  esteiras,  bancos,  vasos,  pratos,  escudellas  de  ma- 
deira, muito  bem  feitas  com  lavrados.  Constroem  grandes  canôas,  maúatos,  movidas  com  pequenas 
pás,  á  moda  dos  ambuellas,  ou  á  vára,  de  4  a  7  metros  de  compridas,  escavando  os  troncos  do 
mucussi  e  nucibe,  nas  quaes  fazem  as  suas  viagens  e  transportes. 

Usam  varias  danças  e  cânticos,  acompanhados  de  toque  de  instrumentos,  batuque  e  maximbos. 

Fazem  varias  festas,  sendo  a  principal,  a  das  raparigas,  mucandonas,  no  fim  da  colheita  dos 
mantimentos. 

Um  grupo  de  rapazes  e  raparigas  sahem  da  embala  a  percorrer  a  região,  fazendo  os  convites 
para  a  festa,  dançando  e  cantando  e  recebendo  presentes.  A  seguir  reunem-se  todos  na  embala  onde 
bebem,  cantam  e  dançam  durante  alguns  dias.  Em  setembro  fazem  outra  festa,  a  das  sementeiras. 

Estes  povos  vivem  em  libatas,  reunião  de  cubatas,  defendidas  por  forte  palissada.  As  cubatas 
são  pouco  cónicas,  de  cúpula  elevada,  formada  de  hastes  de  madeira  unidas  no  vértice  e  cobertas 
de  camadas  regulares  de  capim  sobrepostas,  muito  eguaes  e  de  agradável  aparência.  A  parte  cilin- 
drica,  ou  as  paredes  lateraes,  é  nos  cuangares  formada  por  uma  esteira  de  caniço,  com  o  encanas- 
trado  muito  unido  e  fechado,  encostado  e  preso  ás  estacas  que  sustentam  a  cúpula. 

Em  geral  os  séculos  e  chefes  da  povoação  usam  duas  libatas,  uma  para  a  quadra  das  secas 
(junho  a  outubro)  junto  ao  rio;  e  outra  para  a  quadra  pluviosa  mais  afastada,  fora  do  alcance  das 
cheias.  Estão  todos  na  margem  esquerda  do  Cubango. 
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V.  Coinaiido  iiiilitar  do  llaixo  Ciiítu. 

O  comando  militar  do  Baixo  Cuito,  creado  em  1909,  comprehende  uma  parte  da 
bacia  do  Cuito  inferior  e  do  Cubango  na  parte  extrema  dos  nossos  dominios,  sendo  de- 
limitado pelos  comandos  militares  do  Cuito  e  Baixo-Cubango,  pela  capitania-mór  do 
Guando  (já  creada  mas  ainda  não  estabelecida),  e  pela  colónia  alemã. 

Comprehendendo  os  postos  do  Sambio,  Mucusso  e  Dirico,  têm  a  sua  sede  neste 
ultimo.  Todos  estes  postos  estão  destinados  a  desempenharem  um  papel  importante  não 
só  na  occupação  e  desenvolvimento  da  região,  mas  muito  mais  nas  comunicações  flu- 
viaes  e  com  a  bacia  do  Cuando.  Estes  postos  além  de  tíscaes  e  de  despacho,  os  últimos 
dois  por  serem  fronteiriços,  têem  o  serviço  postal  inteiramente  montado,  e  está  pro- 
posta a  sua  ligação  á  rede  telegraphica  pela  telegraphia  sem  fios. 

Não  nos  deteremos  em  considerações  sobre  a  orographia,  hydrographia  e  consti- 
tuição do  solo,  assim  como  sobre  a  flora  e  fauna,  porque  já  dissemos  o  bastante  nos 
respectivos  capítulos. 

Daremos  apenas  alguns  dados  sobre  o  clima  e  nosologia  da  região. 
O  clima  apesar  de  quente  e  húmido  na  época  das  chuvas,  é  agradável  na  estia- 
gem e  mais  saudável  do  que  á  simples  vista  se  poderia  concluir  da  sua  situação.  E  á 
parte  algumas  pequenas  zonas,  é  elle  próprio  á  fixação  dos  elementos  brancos.  As  tem- 
peraturas, apresentando  uma  constância  relativa  durante  o  dia,  baixam  bastante  nas 
noites  da  quadra  sèca,  especialmente  sobre  a  madrugada. 

E  como  médias  podemos  tomar:  das  máximas  27",  das  médias  20"  e  das  míni- 
mas 12°,  atingindo  os  extremos  o"  e  27". 

A  pressão  atmospherica  regula  pela  média  de  675  milímetros.  As  quadras  são 
bem  defenidas  e  as  chuvas  em  regra  abundantes,  copiosas,  mas  as  pequenas  retardadas 
a  fins  de  novembro  ou 
meados  de  dezembro. 

A  humidade  e  a 
tensão  do  vapor  d'agua 
são  sempre  bastante 
elevadas,  especialmente 
nas  imediações  das 
grandes  chanas  alaga- 
das. No  entanto,  nas 
sêcas  e  nas  elevações 
diminuem  bastante,  e 
durante  o  dia  mal  se 
faz  sentir.  A  evapora- 
ção é  grande,  como  era 
de  esperar  das  vastas 
extensões  de  terrenos, 
cobertas  d'agua.  O  céu 
conserva-se,  em  regra, 
descoberto,  e  a  atmos- 

phera  transparente;  mas  nas  chuvas,  dias  ha  em  que  está  coberto  de  nuvens,  pre- 
cedendo e  sucedendo  aos  de  grandes  trovoadas;  as  chuvas  são,  em  regra,  anun- 
ciadas por  nuvens  cobrindo  o  céu  dos  lados  do  oriente.  Os  nascentes  e  poentes  são 
quasi  sempre  acompanhados  de  terríveis  neblinas,  ocasionando  espectáculos  muito 
interessantes. 

Toda  a  região  é  bastante  ventilada,  em  todo  o  anno,  de  que  lhe  provém  a  sua 
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grande  salubridade,  e  apenas  as  chuvas  são  precedidas  de  algumas  horas  de  calmarias. 
Os  ventos  dominantes  são  de  E  e  SE  e  raras  vezes  de  N. 

Os  nevoeiros  são  raros  e  apenas  aparecem  os  baixos,  cobrindo  as  superhcies  aquá- 
ticas, mas  que  desaparecem  ao  nascer  do  sol.  Nunca  foi  observada  geada,  mas  o  orvalho 
aparece  sempre  nas  manhãs  tépidas  da  quadra  sêca,  e  as  aguas  paradas  gelam  muitas 
vezes. 

A  nosologia  é  pobríssima,  e  as  doenças  têem,  em  regra,  sempre  um  caracter  beni- 
gno. Em  prova  das  excelências  do  clima  destas  regiões,  transcrêvemos  os  períodos  su- 
gestivos e  flagrantes  do  relatório  do 
dr.  Meireles,  um  profissional  culto, 
todo  dedicação  e  altruísmo,  um  sol- 
dado da  elite  e  um  português  dos 
velhos  tempos. 

«Baixas  e  óbitos.  —  Até  4  de 

maio  do  anno  corrente  (191  o),  dia  em  que 
retirei  do  comando  do  Baixo  Cuito,  registei 
3  baixas,  devidas  a  desastres,  quando  nau- 
fragou a  lancha  Cuando  no  rio  Cuito. 
Deu-se  uma  baixa  na  guarnição  do  forte 
do  Sambio,  duma  praça  indigena  que  foi 
apanhada  pelo  jacaré,  quando  tomava  ba- 
nho. Por  qualquer  doença  não  se  registou 
nenhum  óbito. 
Batuque  —  Músicos  indígenas  —  Katite-Muccusso 

Nosologia  da  região.  —  As  doen- 
ças mais  frequentes  são:  febre  palustre,  febre  biliosa,  hemogolubimurica  e  rheumatismo.  Apre- 
sentavam-se  com  os  caracteres  geraes  sem  complicações  notáveis,  seguindo  o  curso  normal.  Nunca 
apareceu  caso  algum  pernicioso,  o  que  denota  a  relativa  benignidade  da  infecção.  Quanto  ás 
febres  não  é  de  admirar  que  existissem  frequentemente,  devido  aos  pântanos  e  charcos  que  sempre 
abundam  nas  mulolas  e  margens  dos  rios. 

A  este  respeito  estou  convencido  que  em  breve,  com  o  progresso  das  fortificações  e  culturas 
á  roda  dos  fortes  do  Sambio  e  Mucusso,  terminará  o  impaludismo,  pois  estão  colocados  em  pontos 
afastados  de  qualquer  grande  pântano,  e  os  pequenos  charcos  facilmente  se  podem  destruir. 

O  rheumatismo  que  quasi  exclusivamente  atacou  os  soldados  indigenas,  atribue-se  á  falta  de 
agasalho  e  ao  uso  da  fogueira  nas  suas  casas.  Quando  o  agasalho  fôr  suficiente  para  elles  poderem 
dispensar  o  tal  uso  da  fogueira,  ou  pelo  menos  o  necessário  para  atenuar  a  brusquidão  da  passa- 
gem da  temperatura  da  fogueira  para  a  do  ar  livre.  Pois  é  principalmente  nos  soldados,  que  pela 
exigência  do  serviço,  a  isso  mais  estão  expostos,  que  frequentemente  se  vêem  atacados  de  rheuma- 
tismo e  pneumonias,  ao  passo  que  nos  gentios,  com  o  mesmo  processo,  são  muito  mais  raras. 

Salubridade  —  estabelecimento  da  raça  branca.  —  A  este  respeito  bastará  dizer  que 

numa  região  em  que  havia  uma  guarnição  á  roda  de  60  europeus  e  cento  e  tal  indigenas,  que  fi- 
zeram todos  parte  duma  columna  de  occupação,  caminharam  mais  de  mil  kilometros  (alguns  vieram 
directamente  de  Mossamedes),  permaneceram  ali  toda  a  época  das  chuvas,  construíram  fortes,  re- 
moveram terras,  expostos  a  todas  intempéries,  estiveram  méses  a  ração  reduzida,  emfim,  sujeitos  a 
todas  as  contingências  duma  occupação  recente  e  a  1:200  kilometros  do  ponto  de  abastecimento, 
até  ao  dia  4  de  maio,  isto  é,  nove  mêses  depois,  ainda  não  tinha  morrido  ninguém.  Não  ha  duvida, 
a  região  é  salubre.  A  temperatura  regular,  sem  grande  oscilação  e  constantemente  amenizada  por 
uma  brisa  de  leste,  de  frescura  agradável.  Em  todo  o  tempo  que  lá  estive,  nunca  o  thermometro  á 
sombra  subiu  além  de  32*^  e  baixou  de  14°  de  manhã. 

Para  a  raça  branca  lá  se  estabelecer  não  têm  mais  do  que  observar  os  preceitos  geraes  que 
para  qualquer  ponto  da  Africa  são  recomendados;  mais  nada.  Apenas  sobre  a  região  onde  está 
construido  o  forte  do  Dirico,  tenho  a  fazer  algumas  observações.  O  núcleo  de  população  deve  ficar 
para  lá  do  Cuito.  Toda  aquella  encosta  que  fica  fronteira  para  leste  do  forte  actual,  deve  ser  ma- 
gnifica para  um  núcleo  de  população.  Abrigada  do  vento,  que  é  sempre  de  leste,  e  que  obriga  os 
parasitas  a  seguir  rumo  contrario,  aproveitando  todo  o  bom  terreno  de  cultura  que  ali  existe,  a 
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avaliar  pelos  arimbos  do  gentio  em  que  uns  grãos  de  milho,  espalhados  á  sua  moda,  íructificam 
como  ainda  não  vi  em  parte  alguma.  Era  raro  o  pé  de  milho  que  apresentasse  apenas  3  espigas; 
tinham  todos  4  e  mais,  chegando  a  encontrar-se  exemplares  com  6!  Podia-se  aproveitar  as  bellas 
margens  do  Cuito  e  Cubango,  em  que  tudo  podia  fructificar,  até  bellos  arrosaes  nas  margens  do 
Cuito.  Nestas  terras  o  que  é  necessário  é  dar  escoante  aos  charcos,  bastante  extensos,  que  se  for- 
mam nos  sopés  das  vertentes.  Em  pontos  ha  diferença  de  nivel  da  margem,  que  obriga  a  agua  das 
chuvas  a  estagnar,  não  tendo  nenhuma  derivante  para  o  rio.  Só  a  infiltração  e  evaporação  é  que 
vae  dando  cabo  delles,  mas  calcula-se  o  efeito  desastroso  destes  pequenos  pântanos,  até  que  por  este 
trabalho  se  consuma.  Valas  e  arroteamento  estava  indicado  para  principiar. 

Aguas,  bromatologia.  —  Sobre  este  ponto  só  posso  falar  pela  observação  directa  e  resul- 
tados do  seu  uso,  pois  não  tinha  meios  para  a  mais  leve  analise.  Do  seu  uso  notava-se  que  a  agua 
era  bóa.  Nunca  advieram  doenças  por  sua  causa;  o  caso  era  colhel-as  nos  pontos  correntes  que  ali 
não  faltam.  A  do  Cuito  tem  mais  corpos  estranhos  em  suspensão,  devido  ás  suas  margens;  mas 
neste  caso  os  filtros,  mesmo  os  chamados  de  pedra  de  Mossamedes,  bastam  para  delles  os  banir. 

A  alimentação  indígena  resumia-se  a  farinha  de  milho,  massango,  massambala,  milho  assado, 
fructos  bravos  e  abóbora  cosida.  Para  obter  a  farinha  servem-se  do  systema  de  pilão,  tão  espa- 
lhado em  toda  a  Africa». 


Habitantes,  sua  constituição,  leis,  usos  e  costumes.  —  Os  povos  que  habitam  a  area 
do  comando,  são  cuangares  na  Bunja  e  Dirico,  misturados  com  nlrembas;  ambuellas  misturados  com- 
nhembas  nas  margens  do  Cuito  e  esquerda  do  Cubango  até  ao  Muhapo;  mucussos  deste  ponto  para 
leste  até  ao  Cuando;  e  os  bovicos  nas  cabeceiras  e  cursos  médios  dos  afluentes  do  Luiana  e  no  ter- 
ritório entre  este  rio  e  o  Cubango. 

Dos  ambuellas  e  cuangares  já  dissémos  alguma  coisa,  quando  tratámos  de  Cassinga  e  do 
Baixo  Cubango;  dos  nhembas  e  bovicos  nada  mais  sabemos  do  que  o  exposto  no  capitulo  geral,  di- 
zendo alguma  coisa  dos  mucussos. 

A  autoridade  gentilica  é  exercida  duma  fórma  preponderante  pelo  soba  e  pelos  séculos,  donos 
das  mucundas,  sendo  a  fórma  do  governo  a  absoluta. 

Falam  o  banter,  dialecto  mucusso,  bastante  diferente  do  Cuangar. 

O  soba  grande  tem  a  sua  embala  numa  ilha,  e  ainda  hoje  gosa  de  grande  prestigio,  prove- 
niente da  crença  de  que  elle  dá  as  chuvas  para  toda  a  região,  desde  Massaca  ao  Cuando  e  do 
Luiana  ao  N'gani,  pelo  que 
recebe  muitas  ofertas,  para 
lhe  não  chamarmos  contri- 
buições. Teve  o  arrojo  de 
nos  dizer  o  actual  soba  Li- 
bebe  que,  quando  necessi- 
tava de  presentes,  dava 
muita  chuva  até  que,  far- 
tos os  campos,  estivessem  a 
prejudicar  as  culturas  e  os 
povos  lhe  viessem  pedir  para 
a  recolher;  e  ao  inverso  só 
as  dava  quando  os  habitan- 
tes, necessitando  fazer  as 
sementeiras,  lhe  viessem  tra- 
zer os  costumados  presen- 
tes. Por  causa  desse  poder 
das  chuvas,  foram  os  povos, 
sujeitos  ao  dominio  do  soba 
do  Muno,  poupados  pelos 
macololos,  quando,  sob  as 
ordens  do  Chiquereto,  vie- 
ram das  margens  do  Zam- 
beze para  o  Cubango.  A  successão  tanto  dos  sobas  e  séculos  como  das  próprias  heranças,  fazem-se 
nos  irmãos  e  nos  sobrinhos,  filhos  de  irmãs.  Ha  no  entanto,  muitas  excepções  provocadas  por  cau- 
sas fortuitas  e  acidentaes. 

O  marido  é  quem  dispõe  dos  haveres  do  casal,  sendo  a  mulher  quasi  escrava  do  marido. 

Usam  varias  cerimonias,  tanto  nos  casamentos  como  nos  nascimentos  e  óbitos. 


Uma  libata  —  Mucusso 
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Os  trajos  e  os  ornamentos  são  muito  similhanles  aos  dos  povos  do  Cuangar,  usando  porém, 
em  mais  larga  escala,  finas  pulseiras  de  latão  com  que  cingem  não  só  os  pulsos  e  os  braços,  mas 
até  as  pernas  abaixo  do  joelho,  onde  ás  vezes  chegam  a  trazer  lo  e  12  e  sobre  o  artelho. 

Os  penteados  são  também  similhantes  aos  dos  cuangares.  vendo-se,  porém,  .mais  homens  com 
a  cabeça  completamente  rapada. 

Untam  o  corpo  todo.  especialmente  as  mulheres,  com  manteiga  de  vaca  ou  oleo  de  ricino, 
ou  de  nucibe,  misturado  com  iacula  reduzida  a  pó. 

A  principal  occupação  consiste  na  pesca  e  na  caça  e  nos  transportes  em  canoa  ao  longo  do 
rio,  de  ilha  para  ilha,  ou  das  cubatas  para  os  arimbos,  para  os  haréns,  enquanto  que  as  mulheres 

tratam  das  lavras,  da  apa- 
nha do  nucibe,  do  ceboli- 
nho e  da  seca  do  peixe,  e 
os  rapazes  pastoreiam  as 
poucas  cabeças  de  gado 
de  que  dispõem. 

Além  disso  traba- 
lham o  ferro  e  o  cobre, 
havendo  magnificos  artis- 
tas que  fabricam  as  facas, 
enxadas,  azagaias  e  lan- 
ças, que  espetam  em  com- 
pridas hastes  para  a  caça 
do  cavalo  marinho,  traba- 
lham muito  bem  em  ma- 
deira, fabricando  artisticos 
pratos,  escudelas,  vasos  de 
variadas  fórmas,  bancos, 
cadeiras,  etc.  As  suas  ca- 

O  soba  Libele  e  a  sua  corte  -  Mucusso  t^'^^^  ""^  P""'^" 

mais  pequenas  do  que  as 

dos    cuangares,    e  usam 

uma  longa  vara  terminada  numa  pá  de  verdadeiro  remo,  que  ora  usam  como  croque,  ora  como 
remo,  conforme  o  permite  o  leito  e  a  corrente  do  rio. 

Cultivam  poucos  mantimentos,  —  um  pouco  de  milho,  massango,  abóboras  e  ricino,  mas  fazem 
grandes  reservas  de  nucibe  e  peixe  seco  para  a  quadra  das  chuvas. 

Na  sua  alimentação,  além  d«  peixe  e  daquellas  substancias,  usam  também  do  leite  coagulado. 

Alguns  téem  bastante  gado  bovino,  da  raça  corpulenta  do  Barotze,  algumas  cabras  e  car- 
neiros, muitas  galinhas,  mas  não  téem  porcos. 

Usam  também  de  bebidas  fermentadas,  da  farinha  de  milho  e  de  vários  fructos,  desconhe- 
cendo quasi  por  completo  a  aguardente. 

As  suas  transações  comerciaes  téem  sido  muito  insignificantes,  —  algum  marfim  e  pelles  de 
animaes  que  permutam  com  os  funantes  alemães  e  ingleses. 

Muitos  indígenas  vão  já  permutar  os  artigos  aos  centros  do  comercio,  onde  também  vão  pro- 
curar trabalho. 

Outr'ora  alguns  dos  nossos  sertanejos  do  Bihé  vinham  ali  com  certa  frequência,  na  acquisi- 
cão  do  marfim.  Actualmente  não  exercem  ali  comercio  algum,  exercendo-se  o  pouco  que  ha,  pelas 
colónias  vizinhas. 

São  supersticiosos  como  todos  os  pretos,  e  téem  já  uma  intuição  da  existência  de  um  ente  supremo. 

Téem  curandeiros  —  magnificos  cirurgiões  —  se  bem  que  entre  elles  abunde  bastante  a  sy- 
philis,  importada  do  sul. 

São  alegres  e  joviaes,  usam  danças  e  córos  variados,  acompanhados  de  instrumentos.  Estes 
são  a  chiumba,  com  sete  cordas  de  crina  de  girafa,  o  batuque,  a  marimba,  etc. 

Habitam  em  pequenas  libatas  metidas  no  caniço  á  beira  do  rio,  no  meio  do  mato  das  ilhas, 
ou  mais  frequentemente  nos  altos  do  meio  das  matas,  fóra  dos  terrenos  alagadiços.  São  quasi  sem- 
pre cercadas  por  vedações  de  esteiras  de  caniço  ou  de  pequenas  sebes  de  mato. 

Estas  povoações  não  se  deslocam  como  as  dos  nhembas  e  alguns  cuangares,  mantendo-se  pelo 
contrario  no  mesmo  local. 

As  cubatas  são  de  fórmas  muito  diversas,  cilindricas,  cónicas,  quadradas,  e  ás  vezes  até 
como  um  grande  barracão,  sendo  as  paredes  e  o  tecto  formados  por  esteiras  de  caniço  apoiadas  em 
paus.  Algumas  são  formadas  por  uma  só  esteira  dobrada  sobre  si  mesma,  em  fórma  de  cartucho. 
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Os  mucussos  usam  armas  brancas,  facas  de  lamina  larga,  flechas,  azagaias,  lanças  e  armas 
de  fogo,  algumas  delias  finas,  provenientes  das  colónias  vizinhas. 

Os  sobas  e  muitas  vezes  os  próprios  séculos  lançam  contribuições  sobre  os  haveres,  manti- 
mentos dos  povos  respectivos,  tendo  aquelles  sempre  uma  percentagem  nos  despojos  da  caça  e  da 
pesca  que  é  levada  em  conta  nas  permutas  e  vendas  aos  funantes. 

Os  habitantes  do  Sambio  e  Dirico,  especialmente  os  nhembas,  tanto  nas  margens  do  Cubango 
como  do  Cuito,  usam  as  suas  cubatas  no  meio  do  caniço,  na  margem  ou  nas  ilhas,  e  mudam-nas 
com  extrema  facilidade.  Enrolam  as  esteiras  com  que  formam  a  cubata,  põem-na  a  meio  da  canôa,  ao 
lado  as  panellas,  as  quindas  com  os  pratos,  escudellas  e  o  pirão,  á  prôa  o  cão  e  eil-os  ahi  vão  rio 
fora  fundear  na  margem  de  qualquer  lagôa,  onde  se  instalam.  Na  quadra  das  cheias  mudam  para 
os  logares  mais  elevados. 

Os  vajos  que  vivem  na  margem  esquerda  do  Cubango  e  Cuito,  perto  da  sua  confluência, 
habitam  quasi  sempre  em  sitios  elevados  e  abruptos,  vendo-se  as  esteiras  que  formam  a  vedação  das 
suas  libatas,  brilhar  ao  longe,  fazendo  lembrar  muros  de  fortaleza  quando  o  sol  incide  nellas. 

VI.  (]omaiiilo  niililiir  do  Cuito. 

Este  comando  foi  estabelecido  em  fins  de  1 9 1  o  no  forte  Almeida,  construído  por 
uma  pequena  guarnição  sob  o  comando  do  tenente  Moreira.  Está  situado  junto  á  mar- 
gem direita  do  Cuito  e  a  8  k.  a  juzante  da  confluência  do  Cuanavale. 

O  fim  que  se  teve  em  vista  com  o  estabelecimento  deste  comando  e  posto  do  Cuito, 


Indígenas  do  Keputo 


foi  o  de  facilitar  a  exploração  da  borracha  das  hervas,  tão  abundante  nestas  regiões, 
e  o  seu  dreino  fácil  e  directo  para  o  litoral,  atravez  do  distrito,  até  ao  seu  em- 
barque no  porto  de  Mossamedes;  além  disso,  efectuada  a  occupação  e  dominio,  ser- 
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vir  de  base  ao  prolongamento  das  comunicações  até  á  fronteira  leste  e  posse  de  toda 
essa  vasta  região. 

A  area  da  sua  jurisdição  assenta  na  bacia  do  Guito  e  seus  afluentes  e  está  com- 
prehendida  entre  os  comandos  militares  do  Baixo  Cubango  e  Baixo  Guito  e  as  capita- 

nias-móres  do  Guito  e 
do  Guando. 

Nada  mais  pode- 
mos acrescentar  á  oro- 
graphia  e  hydrographia 
e  natureza  dos  terrenos, 
do  que  aquillo  que  já  foi 
dito  nos  capitulos  pró- 
prios ;  e  o  mesmo  dire- 
mos em  relação  á  vida 
animal  e  vegetativa. 

Quanto  ao  clima 
e  dados  meteriologicos, 
nada  podemos  também 
informar,  dando  porém 
o  clima  como  muito  sau- 
dável e  próprio  para  a 
população  branca,  uma 
vez  que  não  se  fixe  junto  dos  terrenos  baixos  alagados,  e  margens  dos  rios. 

Pelos  numerosos  comerciantes  que  têem  habitado  e  percorrido  estas  regiões,  sa- 
be-se  ser  saudável  e  as  doenças  predominantes  —  febres  palustres  e  rheumatismo  — 
não  atingirem  caracteres  muito  agudos. 

Habitantes,  sua  constituição,  leis,  usos  e  costumes.  —  Os  povos  que  habitam  a  area 
deste  comando  acumulam-se,  em  regra,  em  faixas  nas  margens  dos  rios,  e  pertencem  á  tribu  am- 
buella,  aparecendo  também  os  bacuatires  na  confluência  do  Cuanavale,  os  quiocos  e  lutchazes  nos 
cursos  superiores  dos  rios  Cuatir,  Longa  e  Quirir,  os  nhembas,  bavicos  e  mambundas.  em  pequenas 
colónias,  nas  cabeceiras  desses  rios,  estendendo-se,  porém,  mais  para  a  margem  direita  do  Guando, 
Quembo  Luiana. 

Sobre  os  seus  hábitos,  usos  e  costumes,  nada  mais  podemos  acrescentar  ao  que  já  foi  exposto 
precedentemente. 


QUARTA  PARTE 

Da  administração 

CAPITULO  I 

Da  administração  civil 

I.  Pulilka  íiidígeiía. 

Referindo-nos  aqui  á  politica  indígena,  não  pretendemos  de  fórma  alguma  abor- 
dar, sequer,  a  magna  questão  indigena,  tão  antiga  e  discutida  nos  paizes  de  além- 
mar  e  especialmente  nas  colónias  do  sul  africano,  onde  recentemente  vem  sendo  larga- 
mente debatida,  e  que  tão  intimamente  anda  ligada  á  velha  questão  das  raças. 

A  nossa  colónia  de  Angola  está  demasiado  atrazada  para  que  essa  questão 
possa  ser  já  levantada  e  constituir  objecto  de  preocupação  dos  seus  dirigentes  e  admi- 
nistrados. 

E  nem  as  nossas  qualidades  características  de  raça  sentimentalista,  sempre  propensa 
ao  humanitarismo  e  á  egualdade,  embora  pouco  cuidada  e  menos  escrupulosa  nas  rela- 


Uma  indaca  junto  do  Cubango  —  Mucusso 


ções  de  ligação,  convivência  e  subordinação,  antes  sempre  acomodatícia  aos  interesses 
e  conveniências,  são  de  molde  a  colocar  em  primeira  plana  as  questões  desta  natureza. 

E  nós  pretendemos  simplesmente  indicar  as  formas  pelas  quaes  procurámos  regular 
e  orientar  o  contacto  das  diferentes  autoridades  com  as  populações  indigenas  nos  seus 
actos  de  administração,  nas  suas  relações  politicas  e  de  subordinação,  e  ainda  as  regras 
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a  seguir  para  os  levar  a  um  crescente  grau  de  aperfeiçoamento,  de  bem-estar  e  de  pros- 
peridade, de  civilização  emfim. 

E  nesta  parte,  não  tinha  nos  últimos  tempos  a  politica  indigena  no  distrito,  ado- 
ptada pelas  suas  diferentes  autoridades,  seguido  uma  acção  uniforme  e  persistente, 
antes  o  fôra  sempre  em  extremo  variável  e  a  arbitrio  de  cada  um;  de  fórma  que,  se  uma 
produzira  bons  resultados  e  fôra  util  ao  fim  da  soberania  e  do  progresso,  outra  fôra  a 
mais  rotineira  e  desprestigiosa. 

Também  não  oferece  contestação  que  foi  por  meio  de  uma  hábil  politica,  apoiada 
nos  apoucados  recursos  que  nos  primeiros  tempos  do  dominio  português  no  sul  de  An- 
gola se  colheram  os  mais  surprehendentes  benefícios,  mercê  dos  quaes  a  nossa  expansão 
se  estendeu  rapidamente  até  ao  Humbe.  No  entanto  será  bom  também  recordar  que 
muitas  dificuldades  que  nos  tèem  surgido  nesta  parte  da  nossa  colónia,  muitos  levanta- 
mentos e  resistências  das  populações  indígenas,  até  mesmo  muitos  desastres,  fôram  de- 
vidos a  uma  inhabil  politica  indigena  que,  atendendo  na  aparência  aos  interesses  do 
Estado,  na  realidade  os  despresava,  atacando  os  dos  nativos,  sem  olhar  ao  seu  modo 
de  ser,  hábitos,  costumes  e  aspirações,  e  mais  atendia  ás  conveniências  pessoaes  ou  de 
momento. 

Mas  podemos  dizer  que  nunca  houve  verdadeiramente  uma  orientação  geral,  subor- 
dinada ao  mesmo  fim  e  em  que  todos  podessem  regular  a  sua  acção  no  conseguimento 
de  um  mesmo  objectivo,  e  muito  menos  com  uma  fórma  pratica  e  adaptável  ás  circuns- 
tancias de  cada  região.  E  era  assim  que,  ao  tomarmos  posse  da  administração  do  distrito, 
cada  autoridade  trabalhava  ou  não,  ao  sabor  do  seu  critério  e  vontade.  Poucas  eram 
aquellas  que  tinham  a  verdadeira  comprehensão  da  sua  missão  no  tocante  a  politica 
indigena,  a  que  não  davam  o  mais  insignificante  apreço. 

Raras  eram  aquellas  que  haviam  percorrido  as  áreas  das  suas  administrações  e  nessa 
conformidade  conhecimento  algum  podiam  ter  das  condições  de  existência  dos  povos, 
dos  seus  hábitos  e  costumes,  das  suas  necessidades  e  aspirações.  Um  constante  divorcio 
separava  os  administradores  dos  administrados.  Em  geral  estes  só  sabiam  que  existiam 
autoridades  quando  lhes  faziam  exigências  ou  os  forçavam  ao  cumprimento  de  obrigações 
que  elles  ignoravam  quaes  fossem,  porque  nunca  ninguém  lhas  havia  ensinado.  Direitos 
também  não  conheciam ;  não  sabiam  que  os  tinham.  E  ahi  estão  os  motivos  porque  mui- 
tas disposições  legaes  são  consideradas  letra  morta  e  outras  julgadas  como  inexequíveis 
pela  maioria  das  autoridades. 

Os  indígenas,  sem  comprehenderem  na  maioria  das  vezes  o  que  delles  se  pretende 
e  as  razões  de  ser  de  taes  exigências,  na  sua  indolência  e  ignorância  absoluta,  por  na- 
tureza propensos  á  desconfiança  e  ao  despotismo  (que  entre  elles  é  a  fórma  de  compre- 
henderem a  autoridade  e  os  direitos  dos  seus  chefes),  sempre  que  lhes  apareçam  quaes- 
quer  novas  mandadas  pelas  autoridades,  escusam-se,  reagindo  ou  emigrando,  uma  vez 
que  o  seu  caracter  de  timidez  os  não  leve  a  acatar  e  a  receber  tudo  como  bom.  Ora 
esta  Índole  raro  se  encontra  nos  povos  do  sul.  E  como  é  que  as  autoridades,  sem  muitas 
vezes  sahirem  das  suas  residências  e  só  de  per  si  se  pódem  fazer  comprehender  de  cada 
indígena! 

Em  geral,  um  outro  defeito  que  vinha  sendo  praticado  no  distrito  e  que  se  nota 
em  toda  a  colónia  d'Angola,  é  a  demasiada  ou  nenhuma  interferência  e  prestigio  que  se 
dá  ás  autoridades  gentílicas.  Ora  se  deixam  em  completa  liberdade,  nada  se  determi- 
nando sem  ser  por  intermédio  delias,  quando  ellas  queiram  obedecer,  ora  são  completa- 
mente postas  de  parte  sem  se  lhes  conceder  a  menor  interferência  nas  relações  das  au- 
toridades com  os  habitantes.  A  experiência,  porém,  ensinou-nos  que,  não  devendo  ser 
postas  de  parte  as  autoridades  indígenas,  também  não  se  deve  cahir  no  extremo 
oposto,  antes  convém  mantêl-as  na  sua  verdadeira  situação,  qual  é:  não  lhes  dar  líber- 
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dade  e  atribuições  ilimitadas  que  permitam  subtrairem-se  á  nossa  acção  e  chegarem  á 
desobediência  e  ao  desacatamento,  á  oposição  e  á  revolta,  nem  serem  postas  de 
parte  ou  eliminadas  em  absoluto.  As  pequenas  autoridades  indígenas,  sempre  fáceis  de 
orientar,  de  fiscalizar  e  de  manter  no  seu  campo,  quando  bem  dirigidas  e  accionadas, 
são  os  agentes  mais  fortes  e  apropriados  das  autoridades  para  administrarem  as  popu- 
lações indígenas.  Porque  nem  as  autoridades  podem  entender-se  com  cada  habitante  de 
per  si,  o  que  era  completamente  inexiquivel,  como  porque  as  pequenas  autoridades  in- 
dígenas melhor  se  farão 
comprehender  e  obedecer 
dos  seus  subordinados, 
como  melhor  conhecimento 
que  têem  delles. 

Vários  fôram  os  pro- 
cessos pelos  quaes  pro- 
curámos pôr  em  execução 
a  nossa  orientação  e  ma- 
neira de  vêr,  desde  as 
ordens  e  determinações 
comunicadas  ás  diferentes 
autoridades  até  á  acção 
directa  e  de  presença,  em 
vizitas  frequentes  e  opor- 
tunas ás  diferentes  regiões. 
E  bem  comprehendidos  e 
secundados  por  muitas 
dessas  autoridades  —  nem 
todas  quiseram  dar-se  ao 
incomodo  de  se  propor- 
cionar alguns  incómodos  e 
fadigas  que  outros  resul- 
tados lhe  não  poderiam 
proporcionar  que  não  fôsse 
a  satisfação  da  consciência 
—  os  resultados  em  breve 
colhidos  fôram  surprehen- 
dentes.  Bastará  dizer  que, 
não  conseguindo,  em  re- 
gra, as  autoridades  obter 
directamente  um  carrega-  Mulheres  e  filhas  do  soba  do  Cuangar 

dor  ou  homem  para  tra- 
balho, em  1909  dispunham  de  quantos  quisessem.  Quando,  em  1906,  o  governador 
Eduardo  Costa  foi  vizitar  o  distrito  da  Huilla,  chegou  a  ameaçar  com  a  demissão 
os  chefes  do  Lubango  e  Chibia,  se  lhe  não  arranjassem  carregadores  para  o  seu  trans- 
porte. Pois  não  os  conseguiu  e  foi  necessário  o  comendador  Almeida  ceder-lhe  o  seu 
carro  de  mato  para  fazer  a  sua  viagem. 

Actualmente,  em  média,  o  numero  de  trabalhadores  fornecido  ao  caminho  de  ferro 
de  Mossamedes  era  de  400,  mensalmente,  não  se  lhe  mandando  mais  porque  mais  não 
queriam. 

Na  Humpata,  Lubango,  Quipungo  e  Capelongo,  além  dos  trabalhadores  necessários 
para  as  comissões  municipaes  e  obras  publicas,  forneciam-se  todos  os  carregadores  e 
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braços  para  os  trabalhos  agriculas,  quantos  fossem  pedidos  por  quem  necessitasse.  Nos 
Gambos,  no  Humbe,  no  Cuamato,  etc,  dispunham-se  egualmente  de  todos  os  trabalha- 
dores de  que  se  carecesse. 

No  Humbe,  de  que  tão  má  fama  gozavam  os  habitantes,  só  nas  obras  do  Estado 
trabalhavam,  em  média,  no  verão  de  19 10,  mais  de  i5o  trabalhadores. 

A  orientação  e  norma  de  proceder  foi,  por  assim  dizer,  para  cada  autoridade 
espressa  na  seguinte  determinação: 

Circular  n.*^  4  —  Luhango,  4  de  março  de  190^.  —  Aos  chefes  de  concelho  e  comandos  militares 
do  distrito,  —  do  Governo  do  distrito  da  Huilla. 

Não  terá  por  certo  passado  despercebido  ao  espirito  de  V.  Ex.^,  e  até  mesmo  deixado  de  o 
impressionar,  o  vér  quão  diminuta  é  a  nossa  influencia  sobre  os  povos  que  habitam  o  distrito. 

Pode  dizer-se  que  não  ha  uma  única  area  territorial,  nem  mesmo  naquellas  de  ha  muitos 
annos  ocupadas,  e  onde  a  população  branca  mais  abunda,  em  que  a  acção  da  autoridade  seja 
completamente  efectiva. 

Estas  vivem,  por  assim  dizer,  no  meio  das  populações  indígenas  em  completo  isolamento,  ins- 
pirando-lhes  muitas  vezes  mais  indiferença  que  sympathia,  quando  não  é  odio  ou  receio,  em  vez  de 
confiança. 

E  quantas  vezes  essas  mesmas  autoridades  se  terão  sentido  desprestigiadas  e  até  mesmo 
humilhadas  no  seu  amor  próprio  e  no  prestigio  do  cargo  que  exercem,  ao  verem  que  não  são  aca- 
tadas as  suas  ordens,  nem  obedecidos  nas  suas  determinações,  embora  justas  e  legaes?! 

E  é  frizante  o  contraste  que  se  dá  com  os  particulares  e  muito  em  especial  com  as  missões, 
aos  quaes  os  indigenas  servem  sem  relutância  e  muitas  vezes  quasi  gratuitamente,  andando  por 
toda  a  parte  sem  que  os  desrespeitem,  antes,  pelo  contrario,  recorrendo  a  elles  para  a  resolução 
das  suas  questões. 

Possuirão  estes  individues  alguma  força  especial  ou  qualidades  superiores  ás  das  autoridades, 
para  tratar  com  o  gentio  e  captarem  as  suas  sympathias?  Não,  por  certo.  Qual  o  motivo  deste  con- 
traste e  de  tal  situação?  Variadas  são  as  causas,  e  tão  salientes  e  palpáveis  ellas  são,  que  acho 
desnecessário  enuncial-as,  mesmo  porque  não  desejo  ferir  susceptibilidades  de  ninguém. 

O  que  é  urgente  e  indispensável  é  adoptar  uma  nova  orientação  mais  consentânea  á  cruzada 
em  que  todos  nós  estamos  empenhados,  para  o  que  em  V.  Ex.^  não  faltam  qualidades  nem  extrema 
bôa. vontade,  e  que  eu  conto  que  nella  empregará  o  zelo  e  dedicação,  de  que  tantas  provas  tem 
dado  noutros  serviços. 

Nesta  orientação  está  em  primeiro  plano  a  politica  indígena  que  deve  assentar  na  reconsti- 
tuição dos  pequenos  sobados  e  mucundas  com  os  seus  séculos,  (não  dos  grandes  sobados  sempre 
difíceis  de  manter  no  seu  justo  logar  e  que  muitas  vezes  constituem  uma  ameaça  e  entrave  á  nossa 
influencia),  investindo  na  autoridade  os  eleitos  pelo  povo  dentre  os  seus  grandes  e  homens  de 
prestigio,  mas  sujeitos  ao  nosso  véto,  para  que  a  eleição  não  recaia  em  quem  nos  não  mereça  con- 
fiança ou  seja  hostil  ao  nosso  domínio. 

E'  claro  que  não  se  nomearão  sobas  quando  as  populações  os  não  queiram,  mas  deverão  ser 
organizadas  as  mucundas  com  os  seus  séculos,  embora  ellas  nunca  tivessem  existido.  Levantar  o 
prestigio  desses  chefes  gentílicos,  dando-lhes  a  força  necessária  para  as  suas  gentes  lhes  obedece- 
rem, evitando  também  que  elles  abusem  da  autoridade,  praticando  violências  contra  o  seu  povo  ou 
conspirando  contra  o  nosso  domínio,  é  pratica  bôa  e  de  resultados  benéficos. 

E'  claro  que  onde  o  chefe  se  revolta  ou  exorbita,  deve  haver  imediato  castigo  ou  destituição, 
mas  nunca  suprimindo  o  logar  nem  enfraquecendo  a  sua  autoridade. 

A  acção  da  força  deverá  ser  enérgica  e  persistente  e  sempre  seguida  duma  pressão  admi- 
nistrativa constante,  justa  e  benévola,  obrigando  os  chefes  indigenas  a  cumprirem  e  fazerem  cum- 
prir as  ordens  recebidas,  prendendo  os  desobedientes  e  castigando  rigorosamente  os  que  não  se 
submetam  pelos  meios  brandos. 

Será  pois,  por  intermédio  dessas  entidades,  que  os  chefes  farão  conhecer  e  cumprir  com  ex- 
trema facilidade  as  suas  determinações,  uma  vez  que  todos  estejam  disciplinados  e  compenetrados 
dos  seus  deveres. 

Convirá  até  que  os  mais  afastados  tenham  junto  das  suas  sédes  administrativas  represen- 
tantes seus,  para  mais  facilmente  saberem  o  que  se  passa  nos  seus  povos,  e  fazer-lhes  conhecer  as 
determinações  das  autoridades. 

Uma  outra  questão  importante  é  a  repressão  enérgica  do  exercicio  da  autoridade  e  politica. 
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(como  seja  a  resolução  das  questões  gentílicas),  praticadas  por  particulares,  comerciantes,  funantes, 
agricultores,  e  até  pelas  próprias  missões. 

Numa  palavra,  é  preciso  evitar  que  os  particulares  se  substituam  ás  autoridades,  atendendo 
os  indigenas  que  se  dirijam  directamente  e  nunca  por  intermédio  daquelles,  o  que  por  certo  redun- 
dava em  seu  prestigio,  e  se  convençam  que  a  quem  devem  obedecer,  é  á  autoridade  e  não  a  elles; 
isto  é,  pôr  completamente  de  parte  os  intermediários. 

Com  certa  magua  tenho  observado  que  as  missões  exercem  um  poder  politico  que  quisera 
vêr  adstricto  exclusivamente  ás  autoridades.  Não  quero  dizer  com  isto  que  se  deve  tirar  o  presti- 
gio ás  missões,  antes  o  contrario  é  o  meu  desejo;  mas  julgo  absolutamente  indispensável  que  as 
autoridades  ganhem  e  exerçam  sobre  os  povos  que  as  cercam,  o  poder  politico  que  representam. 

E'  tarefa  delicada,  mas  não  impossível;  e,  com  tacto  e  bôa  vontade,  não  será  difícil,  respei- 
tando as  missões  e  missionários  no  seu  verdadeiro  campo  de  actividade,  indirectamente  exercendo  a 
sua  acção  sobre  os  povos  em  que  hoje  actuam  por  intermédio  delles,  fazendo  vêr  aos  indigenas  que, 
devendo  acatar  e  obedecer  ás  prescripções  moraes  e  religiosas  dos  missionários,  que  legalmente 
devem  pretender,  téem  forçosamente  de  atender  ás  ordens  das  autoridades,  sob  pena  de  incorrerem 
na  falta  de  desobediência  e  como  tal  serem  punidos. 

Um  outro  ponto  que  também  muito  importa,  é  a  educação  do  indígena  e,  sobre  tudo,  o  fazer- 
se-lhe  conhecer  quaes  são  as  suas  obrigações  e  deveres  para  com  as  nossas  autoridades. 

Estou  certo  que  muitos  delles  reagem  e  desobedecem  aos  mandados  legaes,  devido  a  uma 
má  comprehensão  desses  deveres,  por  exagerados  uns,  pelo  temor  das  penas  outros,  e  ainda  pelo 
receio  de  serem  desterrados  para  locaes  donde  nunca  mais  voltam. 

Para  isso,  deverão  as  autoridades  empregar  todos  os  meios  de  propaganda  ao  seu  alcance, 
lançando  mão  dos  irregulares,  aproveitando  o  arrolamento  do  imposto  e  vizitando  directamente  os 
habitantes  nas  suas  sanzalas,  de  forma  a  estabelecer  com  elles  certa  convivência  e  intimidade. 

Desta  forma  farão  convencer  os  indigenas  da  grande  vantagem  que  lhes  advém  na  obediên- 
cia e  sujeição,  e  dos  graves  damnos  que  lhes  podem  resultar  do  estado  de  rebeldia. 

Nessas  vizitas  os  chefes  resolverão  questões  de  justiça,  aconselharão  os  povos  a  que  se  diri- 
jam afoitamente  ás  autoridades,  indagarão  dos  seus  processos  de  agricultura,  indicando-lhes  os  gé- 
neros que  mais  convém  cultivar,  da  creação  dos  gados,  etc,  e  emfím  conhecer  das  suas  necessida- 
des mais  urgentes,  como  abertura  de  cacimbas,  caminhos,  etc,  executando  logo  aquellas  que  esti- 
verem ao  seu  alcance  e  possam  ser  de  sua  iniciativa  e  propondo  superiormente  as  que  sabiam  fora 
da  sua  alçada. 

Ainda  outro  ponto  não  menos  importante  é  o  arrolamento  de  cubata,  o  qual  se  deve  fazer 
com  toda  a  actividade  e  prudência,  devendo  o  pagamento  efectuar-se,  sempre  que  seja  possível,  por 
intermédio  dos  chefes  indigenas. 

Desta  operação  resultará  um  conhecimento  mais  perfeito  da  região,  do  numero  de  habitantes, 
da  sua  indole,  dos  seus  haveres,  etc. 

Finalmente,  nas  operações  de  recrutamento  de  mancebos  para  as  unidades  indigenas,  deverá 
também  servir-se  dos  séculos,  com  persistência  e  tacto,  aconselhando-os,  fazendo-lhes  vér  que  os 
brancos  prestam  egual  serviço  e  muito  mais  penoso,  visto  que  vêem  para  muito  longe,  atravez  do 
mar,  ao  passo  que  elles  o  prestam  nas  suas  terras,  até  se  chegar  á  perfeição  de  o  realizar  por 
sorteio  entre  elles. 

Os  benéficos  resultados  já  colhidos  pelos  chefes  dos  concelhos  do  Lubango  e  Humpata,  re- 
sultantes da  pratica  dos  princípios  que  deixo  expostos,  e  muito  em  especial,  depois  das  diligencias 
efectuadas  nalguns  concelhos,  levam-me  á  convicção  de  que,  se  elles  forem  empregados  com  von- 
tade e  dedicação,  em  breve  todos  os  povos  do  distrito  acatarão  a  nossa  autoridade  e  o  farão  entrar 
num  periodo  de  socego  e  prosperidade.  —  O  governador,  João  d' Almeida. 

II.  Instrução. 

Intendemos  que  não  estaríamos  á  altura  do  cargo  que  nos  foi  confiado,  se,  por  um 
momento  sequer,  esquecêssemos  o  momentoso  problema  da  instrução,  no  seu  duplo  aspecto 
em  referencia  aos  colonos  e  aos  indigenas,  e  não  só  quanto  á  instrução  primaria,  mas 
secundaria  e  sobretudo  profissional.  Não  o  descurámos.  Mas  também  lhe  não  imprimimos 
o  desenvolvimento  que  desejámos,  não  por  falta  nossa,  mas  pelo  entrave  das  estações 
superiores  e  carência  de  recursos. 

Não  preocupava  o  nosso  espirito  a  questão  tão  discutida  noutras  colónias  —  se  a 
raça  negra  deve  considerar-se  egual  á  branca  e  marchar  a  par,  se  qualquer  delias  deve 
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ter  higemonia  sobre  a  outra,  ou  se  os  negros  deverão  ser  exterminados  —  expulsos  len- 
tamente —  pelos  brancos,  como  tem  acontecido  na  America  e  na  Austrália  com  os  abo- 
rigenas,  ou  se  elles,  pretos,  devem  íicar  adstrictos  á  colónia  branca  —  porque,  por  em- 
quanto,  o  território  é  suficiente  para  as  duas  raças  co-existirem  sem  dificuldades  e  até 
carecendo-se  de  todos  e  ficando  ainda  muito  para  os  que  queiram  ir  habita-lo.  Por 
emquanto  os  brancos  são  em  tão  pequeno  numero  que  elles  bem  dificilmente  consegui- 
riam lutar  e  com  vantagem,  se  por  um  ou  outro  modo  não  aproveitassem  os  indígenas 
pretos  como  instrumentos  de  trabalho  inconsciente,  talvez,  no  entanto  trabalho  pro- 
dutor. 

A  população  mais  numerosa,  quasi  única  na  maior  parte  da  Província,  mais  do  que 
no  distrito,  é  a  preta  que  em  verdade  constitue  uma  enorme  e  poderosa  força  e  de 
incalculável  valor  económico  que  não  nos  convém  despresar  nem  abandonar.  De  que  ser- 
vem os  territórios  sem  braços?  Aproveita-la,  pois,  domina-la,  amolda-la  ás  suas  e  nossas 
necessidades,  desenvolve-la,  torna-la  apta,  aperfeiçoa-la  como  instrumento  de  produção 
e  de  trabalho  agrícola  ou  industrial,  chama-la  a  nós,  á  nossa  influencia,  aos  nossos  cos- 
tumes e  aos  nossos 
hábitos  —  mas  ter  o 
cuidado  de  a  afastar 
dos  maus  e  viciosos 
que  tão  perniciosa- 
mente corroem  a 
nossa  raça — dar-lhe 
das  nossas  comodi- 
dades e  confortos  o 
qiiantiim  compatível 
com  o  seu  estado  so- 
cial, emfim,  atrahi-la 
pela  nossa  acção  ci- 
vilizadora e  huma- 
nitária, tal  deverá 
ser  a  função  do  Es- 
tado por  intermédio 
Escolas  primarias  -  Lubango  1909  autoridades 

e  funcionários.  Mas 

para  o  conseguir  nenhum  meio,  nenhum  instrumento  mais  apropriado,  nenhum  apare- 
lho mais  perfeito,  do  que  a  instrução  e  educação. 

Não  essa  instrucção  que  nós  chamaremos  falsa,  se  bem  que  não  seja  este  o  termo 
rigoroso,  que  faça  do  indígena,  dessa  verdadeira  creança,  desses  cérebros  duros  e  abso- 
lutamente fechados  ás  mais  simples  e  elementares  ideias  de  abstração,  onde  nunca  pe- 
netrou o  mais  insignificante  raio  de  luz,  que  é  o  preto  de  Africa,  uma  creatura  nova  só 
por  saber  lêr  e  escrevêr,  mas  com  a  mesma  mandriece  da  sua  raça  e  desviando-se  dos 
seus  similhantes  por  novos  vícios;  mas  essa  instrução  que  faça  delles  creaturas  com  há- 
bitos de  trabalho,  morejerados  na  família  e  no  convívio  social,  não  se  envergonhando 
nem  repelindo  o  contacto  dos  seus,  mas  caminhando  para  elles  com  conhecimentos  úteis 
e  aplicáveis  á  agricuhura,  ás  artes  e  ás  industrias. 

Instrução  que  faça  o  levantamento  moral  da  raça,  sim,  mas  sem  as  exigências  da 
raça  branca. 

Quer  dizer:  que  façamos  dos  pretos  homens  que  saibam  falar,  lêr,  e  escrevêr  o 
português,  mas  que  permaneçam  nas  terras,  que  as  cultivem,  emfim  que  sejam  um  ele- 
mento de  progresso  e  desenvolvimento  da  riquêsa  delles  e  dos  outros. 
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A  instrução  não  deve  ser  para  o  preto  esse  estéril  instrumento  que  leve  o  que 
a  adquiriu,  a  ser  um  aspirante  á  ociosidade  e  aos  restos  dos  orçamentos;  mas  a  ser  uma 
unidade  ou  factor  de  trabalho,  de  ordem,  e  de  progresso. 

E  a  instrução,  com  a  educação  consequente  e  coexistente  —  absolutamente  indis- 
pensável, seria  o  mais  forte  apoio  do  nosso  dominio,  da  efectiva  ocupação  dos  territórios 
que  a  cubiça  desenfreada  dos  nossos  vizinhos  nos  deixou. 

Com  a  leitura  e  a  escripta,  ministre-se  o  ensino  do  oficio  ou  arte.  E  taes  conheci- 
mentos só  pódem  ser  ministrados  nas  escolas  —  oficiosas  d'artes  e  olicios  e  nos  campos 
de  ensaios  e  culturas. 

E  não  se  julgue  que  isto  é  utopia:  é  preciso  que  desapareça,  por  absolutamente  falsa, 
a  ideia  da  grande  ou  insuperável  relutância  do  preto  á  instrução.  Pelo  contrario:  o  gosto 
pela  leitura  e  escripta  não  lhe  é  extranho  e  até  mais  frequente  do  que  se  julga.  E  o 
preto  mostra,  no  geral,  capacidade  para  aquisição  desses  conhecimentos  e  não  menos  para 
os  misteres.  Assim  é  que  não  é  dilicil  fazer  do  preto,  e  com  relativa  facilidade,  um  bom 
cuzinheiro,  um  ferreiro,  carpinteiro,  pedreiro,  alfaiate,  sapateiro,  etc. 

Os  factos  observados  no  Planalto  onde  as  missões  e  os  proprietários  têem  conse- 
guido artistas  indígenas,  creando  escolas  nas  suas  propriedades  para  as  quaes  mandaram 
vir  operários  da  metrópole,  são  um  exemplo  frizante.  E  egualmente  o  vemos  cons- 
tatado em  Mossamedes  onde  a  quasi  totalidade  dos  operários  fôram  educados  nas  fa- 
zendas. 

E,  uma  vez  adquiridos  esses  conhecimentos,  perduram  entre  os  indígenas,  do  mesmo 
modo  que  entre  as  populações  ruraes  do  continente,  trasmitindo-se  de  paes  para  filhos 
e  ainda  a  extranhos,  sendo  frequente  os  paes  mandarem  os  filhos  aprender  um  oficio  com 
outro  que  o  saiba,  da  mesma  região.  São  factos  da  nossa  observação. 

Quando,  em  missão  de  reconhecimento,  percorremos  a  região  dos  Dembos,  no  dis- 
trito de  Loanda,  no  Encoge,  no  Duque  de  Bragança,  em  Ambaca,  encontrámos  entre  os 
nativos  ferreiros,  pedreiros,  carpinteiros  que  fabricavam  as  suas  ferramentas,  construíam 
as  suas  habitações  (casas  com  duas  aguas  de  2,  3  e  mais  compartimentos)  mais  cómodas, 
mais  confortáveis  que  muitas  dos  nossos  camponêses  das  provindas  de  Portugal.  Não  é 
raro  também  encontrar-se  o  mesfre-cscola  indígena  para  casa  de  quem  são  mandadas 
as  creanças  a  educar. 

E  o  gosto  pela  leitura  está  de  tal  modo  inveterado  entre  elles,  ambaquistas,  que  não 
era  raro  vêr  os  carregadores,  em  um  descanço,  puchar  dum  tinteiro  e  dum  pedaço  de 
papel  que  levavam  cuidadosamente  acondicionado  e  principiarem  a  ensinar  a  lêr  os  fi- 
lhos que  os  acompanhavam! 

Que  melhor  solução  poderia  ter  o  problema  da  instrução  elementar,  se  no  seio  da 
família  fossem  os  paes  e  as  mães  que,  sabendo  lêr  e  escrever,  ensinassem  os  filhos  á  me- 
dida que  elles  vão  crescendo  e  os  vão  educando? 

Um  facto  verdadeiramente  interessante  e  que  muito  nos  impressionou,  queremos 
aqui  consignar  e  que  prova  de  algum  modo  o  que  avançámos  e  de  quão  eficaz  deverá 
ser  a  instrução  para  chamar  em  nosso  favor  o  indígena. 

Numa  das  missões  que  desempenhámos  no  interior  de  Loanda,  depois  de  sermos 
recebidos  e  hospedados  pelo  dembo  Caculo-Cabaça,  em  sua  própria  casa,  o  irmão,  o 
demho-reformado,  como  elle  se  intitulava,  chegou-se  a  nós  com  um  livro  debaixo  do 
braço  e  perguntou-nos  quaes  eram  os  factos  mais  notáveis  de  D.  João  II!  O  livro  que 
trazia  era  um  compendio  de  historia  de  Portugal! 

E  aquella  pergunta  certificou-nos  quanto  impressionáram  áquelle  indígena  que  era 
um  grande  da  terra,  os  factos  daquelle  grande  rei  e  grande  homem,  de  caracter  aus- 
tero e  rigido  que  tão  fortemente  impulsionou  a  gente  portuguesa  para  o  dominio  e  con- 
quista do  mar. 
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Notámos  mais  nessas  penosas  missões  que  o  melhor  e  mais  apreciado  presente  que 
podiamos  dar  aos  nossos  hospedeiros,  era,  no  geral,  papel  e  tinta.  Quasi  todos  os  dem- 
bos  e  macotas  que  nos  receberam,  ao  despedirem-se,  nos  pediram  para  lhes  mandar- 
mos papel  e  tinta  e  alguns  houve  até  que  nos  encarregaram  de  lhes  mandarmos  o  código 
civil ! 

E  se  algum  dembo  não  sabia  lêr  e  escrever,  tinha  sem  duvida  um  secretario  com 
esses  conhecimentos.  Frequentemente  os  contractos  nessa  região  entre  os  indígenas  são 
reduzidos  a  escripta,  prova  de  que  sabem  lêr  e  escrever  e  de  que  os  intendem. 

Estes  factos  os  observámos  nós  em  1907.  Porém,  toda  a  região  dos  Dembos  estava 
rebelada  e  insubmissa  ao  nosso  dominio  desde  1870,  sendo  portanto  a  nossa  influencia 


Casa  da  escola  e  Capella  —  Humbe  1910 


toda  anterior ;  e  consequentemente  o  ensino  também  anterior  áquella  data.  Havia  mais  de 
40  annos  que  se  déra;  no  entanto,  lá  o  transmitiam  e  lá  perdurava. 

Alguém  chamará  pueril  ao  que  acabamos  de  testemunhar  e  acrescentará  que  os 
pretos  falam  um  português  degenerado,  quasi  incomprehensivel.  Assim  é.  Mas  medite-se 
um  pouco  e  ver-se-ha  por  certo  o  grande  alcance  e  influencia  profunda  e  duradoura, 
nos  hábitos,  na  vida,  na  assimilação,  na  creação  de  tradições,  etc,  etc,  que  facilmente 
se  nota  nesses  povos. 

Não  pôde,  contudo,  nem  deve  pôr-se  em  pé  de  igualdade  quanto  á  instrução  a 
raça  branca  ou  os  colonos,  e  a  raça  preta  dos  indígenas. 

Seria  um  erro  grave  e  grosseiro  prover  da  mesma  forma  a  uma  e  outra.  As  razões 
são  obvias. 

Assim  o  comprehenderam  os  poderes  superiores  e  desta  fórma  continuámos  nós. 
a)  Ensino  elementar  ou  primário. 

I )  Para  os  filhos  de  brancos  ou  pretos  civilizados.  —  Existem  presentemente  es- 
colas primarias  oficiaes  para  ambos  os  sexos,  na  séde  dos  tres  concelhos  do  planalto  e 
mais  uma  no  da  Humpata  para  a  colónia  boér.  Além  destas,  na  Chibia  existem  duas 
aulas  particulares  para  ambos  os  sexos. 

As  escolas  do  sexo  masculino  datam,  segundo  crêmos,  quasi  da  fundação  das  res- 
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pectivas  colónias,  e  têem  estado  a  cargo  dos  parochos  das  freguezias  (provenientes  do 
colégio  de  Sernache).  que,  a  troco  duma  gratificação  modesta,  são  encarregados  do  en- 
sino oficial.  Tempos  depois  foram  creadas  escolas  do  sexo  femenino  na  Humpata  e 
Lubango,  e  mais  tarde  na  Chibia,  vindo  para  ali  a  primeira  professora  com  habilita- 
ções oficiaes,  em  1 909.  Todas  estas  escolas  são  frequentadas  quasi  exclusivamente 
por  indivíduos  da  raça  branca,  e  muito  excepcionalmente  por  um  ou  outro  pardo.  Preto 
nem  um  único  as  tem  frequentado.  Não  porque  ellas  lhes  sejam  vedadas,  mas  sim  por- 
que os  indígenas  procuram  afastar-se  dos  centros  brancos  e  aquelles  que  ficam  em  con- 
tacto, apresentam  a  paradoxal  resistência  á  assimilação  dos  hábitos  de  europeus  que 
lhes  não  dão  prazer  ou  que  lhe  podem  ser  penosos,  e  cremos  que  talvez  mais  ainda 
pela  faha  de  quem  os  atráia  e  estimule. 

A  frequência  de  todas  as  escolas  tem  augmentado  bastante  nos  últimos  annos,  em 
proporção  superior  ao  crescimento  da  população  branca.  Mas  onde  esse  acrecimo  se  tem 
feito  sentir  duma  fórma  verdadeiramente  notável  e  digna  de  toda  a  atenção,  é  no  Lu- 
bango, mercê  do  trabalho  e  altruísta  dedicação  dos  seus  professores,  padre  M.  Sousa  e 
D.  Irene  Medeiros  Portella.  A  escola  do  sexo  femenino  tem  sido  frequentada  por  uma 
média  de  90  e  tantos  alumnos,  e  a  do  sexo  masculino  por  uma  média  superior  a  100. 
Muito  desejaríamos  aqui  apresentar  a  estatística  da  frequência  escolar  e  dos  alumnos 
que  fizeram  exames  do  i."  e  2."  graus,  nos  últimos  dez  annos,  para  com  ella  provarmos 
o  quanto  pôde  a  tenacidade  e  a  dedicação  dos  funcionários  que  tomam  os  seus  deveres 
como  uma  nobre  missão  a  cumprir.  Mas  os  elementos  registados  e  que  podémos  obter, 
apenas  nos  permitiram  apresentar  a  dos  últimos  dois  annos. 

As  escolas  da  Chibia  podiam  e  deviam  ter  maior  frequência,  se  estivessem  insta- 
ladas em  casas  apropriadas  e  tivessem  material  escolar  digno  deste  nome.  A  do  sexo 


Alumnos  da  colónia  boèr  —  Humpata  1909 

femenino,  ainda  não  ha  muito,  tinha  todo  o  mobiliário,  que  não  era  muito  e  todo  rudi- 
mentar, de  empréstimo  particular. 

2)  Para  a  colónia  hocr.  —  Para  a  escola  da  colónia  boér  ha  presentemente  um  pro- 
fessor habilitado  pela  Escola  Normal  de  Lisboa  (?)  e  já  com  largo  tirocínio  de  ensino  na 
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metrópole;  no  entanto,  a  frequência  é  muito  diminuta.  E  para  se  obterem  aquelles  poucos 
alumnos,  foi  necessária  a  interferência  pessoal  junto  das  famílias  de  maior  prestigio.  E  é 
preciso  notar  que  a  colónia  boér  tem  o  sentimento  arreigado  da  instrução,  sendo  raro  o 
individuo  que  não  saiba  lêr  e  escrever,  chegando  a  colónia  já  a  sustentar  dois  professores 
vindos  do  Transwaal,  um  dos  quaes  padre  protestante,  e  a  construir  casas  para  escolas. 
Estes  factos  vêem  bem  provar  o  propósito  firme  e  declarado  da  colónia  se  conservar 
afastada  e  estranha  a  tudo  quanto  seja  português  ou  tenha  o  caracter  oficial,  pelo  espi- 
rito duma  má  comprehensão  de  subordinação  que  de  facto  não  querem  reconhecer  e 
com  a  fútil  razão  de  que,  sabendo  lêr  e  falar  o  português,,  mais  facilmente  poderão  ser 
atingidos  pelas  leis,  pelas  contribuições  e  pela  obrigação  do  serviço  militar. 

Daqui  o  melindroso  da  situação  que  não  convém  nem  pôde  ser  resolvido  violenta- 
mente, mas  pela  persistência,  pela  tenacidade  e  pela  atração  e  suasão  de  todos  os  re- 
presentantes do  Estado. 

O  professor  tem  de  pôr  ao  serviço  desta  nobre  causa,  em  defêsa  dos  sagrados 
interesses  da  Patria,  toda  a  sua  habilidade  e  competência,  e  ser  elle  o  principal  factor 
na  conquista  pacifica  dos  numerosos  boérs  que  tanta  relutância  ainda  mostram  pela  su- 
jeição ao  nosso  dominio. 

A  escola  funcionava  na  Humpata,  na  própria  egreja  dos  boérs;  mas  pensava-se 
em  tornal-a  movei,  percorrendo  os  núcleos  da  Palanca,  Nene  e  Falcope,  onde  alguns 
colonos  dos  mais  prestigiosos  como  Welem  Wenter  e  Andris,  haviam  concorrido  para 
se  obterem  casas  apropriadas.  E  perante  este  elemento  colonial  do  distrito,  nôs  julga- 
mos ter  prestado  algum  serviço  ao  Paiz,  e,  não  nos  cançaremos  de  o  declarar,  se 
tivémos  para  com  essa  colónia  todas  as  atenções  e  facilidades  que  a  lei  nos  facultava, 
delia  recebemos  todas  as  provas,  desde  a  consideração  colectiva,  manifestada  em  men- 
sagens e  actos  públicos  do  mais  alto  significado,  ás  pessoas  e  de  amisade  particular. 

Devemos  também  informar  que  no  concelho  da  Humpata,  na  Falcope,  a  8  kilom.  a 
norte  da  sede,  ha  uma  pequena  colónia  de  pretos  ^idos,  provenientes  dos  que  acompa- 
nhavam os  boérs  na  sua  vinda  para  o  distrito,  que  mantêem  á  sua  custa  um  professor  — 
hoje  um  preto  da  tribu  —  para  ensinar  a  lêr  e  a  escrever.  Infelizmente  o  que  elle  ensina 
é  holandês  e  não  o  português. 

* 

«  * 

As  escolas  actualmente  existentes  no  planalto  para  educação  das  creanças  da  raça 
branca  são  as  suficientes,  desde  que  se  crie  uma  para  o  sexo  feminino  na  Huilla,  o  que 
chegámos  a  propôr,  e  cuja  falta  ali  muito  se  faz  sentir,  pela  grande  quantidade  de 
creanças  que  existe. 

Não  faremos  aqui  mensão  especial  das  escolas  das  missões,  em  que  a  da  Huilla 
também  é  frequentada  por  alumnos  brancos  e  pardos  e  serve  de  escola  do  sexo  mas- 
culino á  freguezia  da  Huilla,  por  delias  tratarmos  quando  nos  referimos  propriamente 
ás  missões. 

Mas  não  se  veja  neste  nosso  juizo,  de  reputarmos  suficientes  as  escolas  actual- 
mente existentes  para  a  população  branca,  que  nos  contentamos  com  o  existente.  Pelo 
contrario,  o  que  está  não  pôde  continuar.  Carece  de  reforma  pelo  que  respeita  a  dota- 
ção do  necessário,  de  que  muito  pouco  ou  quasi  nada  ha.  E  não  admira,  pois  o  que  se 
poderá  fazer  com  a  mais  do  que  ridícula  verba  de  i  oo.^t^ooo  réis  annuaes  para  expe- 
diente, livros  e  material  para  sete  escolas  oficiaes? 

Nós  que  sentimos  quasi  vergonha  por  tamanha  miséria  em  serviços  de  tanta  monta, 
nós  em  todos  os  projectos  de  orçamento  proposémos  que  aquella  verba  fosse  elevada  a 
3oo.-'ooo  réis;  mas  não  foi  aprovada,  apesar  de  outras  escolas  estarem  muito  mais 
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favorecidas,  como,  por  exemplo,  as  de  Benguela,  que  para  7  em  lodo  o  distrito,  ha 
muito  mais  tempo  montadas,  têem  a  verba  de  5oo~ooo  réis,  sem  que  a  população 
infantil  branca  possa  sequer  ser  egual  á  quarta  parte  da  do  Planalto!  Também  naquelles 
projectos  de  orçamentos  incluímos  gratificações  para  ajudantes  dos  professores  do  Lu- 
bango,  vindo  finalmente  aprovadas  no  de  1910-191  i,  mas  apenas  com  a  gratificação 
de  20"^ooo  réis,  o  que  é  insignificante  para  remunerar  o  trabalho  de  pessoa  idónea  e 
competente. 

As  camarás  municipaes  contribuem  para  a  gratificação  dos  professores  na  medida 
das  suas  posses;  mas  nada  têem  podido  fazer  relativamente  a  edificios,  porque  os  seus 
rendimentos  são  aiiida  muito  limitados.  Por  isso  apenas  as  escolas  do  Lubango  estão  ins- 
taladas em  edificios  apropriados  e  do  Estado.  E  pendente  ficou  a  acquisição  duma  faixa 
de  terreno  contíguo  ao  edificio  para  comodidade  e  recreio  das  creanças.  As  escolas  da 
Humpata  e  Chibia  funcionam  em  casas  de  aluguer  e  ás  quaes  muito  falta  das  condições 
indispensáveis  para  poderem  ser  casas  de  escola. 

3)  Para  indígenas.  —  As  ideias  que  atraz  exposémos  sobre  a  instrução  a  ministrar 
aos  indígenas,  levou-nos  a  tomar  providencias  que  passamos  a  expôr.  Para  o  ensino  da 
lingua,  da  leitura  e  da  escrita,  mandámos  abrir  cursos  apropriados  junto  dos  postos 
militares  e  regidos  por  oficiaes,  sargentos,  praças  europêas  ou  indígenas  ( i )  e  para  elles 
foi  remetido  o  expediente  mais  indispensável  (2).  Muitas  destas  escolas  chegaram  a  fun- 
cionar regularmente,  tendo-se  colhido  resultados  interessantíssimos.  Assim,  no  Cape- 
longo,  o  alferes  Adauta,  no  curso  indígena  que  ali  estabeleceu  e  que  era  frequentado 
por  indígenas  da  região,  praças  brancas  e  indígenas  do  destacamento,  chegou  a  obter 
que  a  percentagem  dos  analphabetos  indígenas  fosse  inferior  á  dos  europeus. 

Devemos  também  salientar  os  resultados  colhidos  no  posto  de  Quipungo  e  no 
D.  Luiz,  devidos  á  extrema  dedicação  do  capitão  Alfredo  Pimentel,  comandante  mi- 
litar do  Cuamato,  e  depois  continuado  pelo  pharmaceutico  Mendes. 

Para  facilitar  a  regência  destes  cursos  e  para  lhes  dar  um  caracter  mais  pratico, 
por  duas  vezes  procurámos  obter  das  missões  educandos  seus  que,  a  par  da  leitura  e 
escrita,  soubessem  um  oficio  ou  amanhar  as  terras,  visto  que,  sabendo  a  lingua  dos  in- 


(1)  Circular  n.^  15.  —  Sá  da  Bandeira,  12  de  julho  de  1909  —  Aos  comandos,  do  secretario  do  Governo  da  Huilla 

Em  nome  e  na  ausência  de  Sua  Ex.^  o  sr.  Governador,  se  comunica  que  o  mesmo  Ex."io  Sr. 
deseja  que  junto  de  cada  posto  se  estabeleça  uma  escola  elementar  para  o  ensino  do  gentio.  Parece 
a  Sua  que  com  boa  vontade  e  paciência  se  poderá  conseguir  chamar  o  gentio  á  escola.  To- 

davia, V.  Ex.^  informará  se  acha  vantajosa  a  escola,  e  bem  assim,  se  tem  algum  indigena  ou  euro- 
peus militares,  que  se  prestem  para  o  ensino,  a  quem  será  abonada  uma  gratificação  mensal  de 
ôítpooo  e  12,'yooo  réis.  Não  havendo  militares  poderá,  nalguns  pontos,  consegulr-se  um  indigena  ci- 
vil que  saiba  lêr  e  escrever,  e  vencerá  g^ooo  réis  mensaes.  Foram  pedidos  ás  missões  rapazes  que 
saibam  lêr  para  serem  distribuídos  pelos  postos,  no  caso  em  que  não  haja  militares  que  se  prestem 
ao  desempenho  deste  serviço.  De  preferencia  devem  ser  nomeados  indigenas  convenientemente  vi- 
giados pelos  comandos.  Roga-se  informar  com  urgência  esta  secretaria,  do  que  tiver  por  conve- 
niente sobre  o  assumpto,  na  certeza  de  que  Sua  Ex.^  tem  na  montagem  das  escolas  o  maior  inte- 
resse. —  (a)  O  secretario,  Antonio  Bernardino  Ferreira. 

(2)  Circular  n.o  1.  —  Sá  da  Bandeira,  lí  de  fevereiro  de  1910  — Aos  comandos  dos  postos  militares  de  Quipungo, 

Capelongo,  Mulondo,  D.  Luiz,  Henrique  Couceiro,  Evale,  Dongoena,  Quiteve,  Damequero,  Posto  A,  Cuangar, 
Dirico,  Mucusso. 

De  ordem  de  Sua  Ex.^  o  Governador  do  distrito,  envia-se  o  que  abaixo  segue  mencionado, 
para  execução  do  que  determina  a  circular  n.^  15,  de  12  de  julho  do  anno  findo.  Quadros  parie- 
taes  de  leitura  de  João  de  Deus  —  colecção,  uma.  Deveres  dos  Filhos,  João  de  Deus  —  dois.  Ardo- 
zias,  duas.  Lápis  para  ardozias,  doze.  —  (a)  O  secretario,  Antonio  Bernardino  Ferreira. 
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digenas,  mais  facilmente  os  ensinariam,  e  estes  menos  relutância  teriam  em  se  aproxi- 
marem da  escola.  Mas  de  tanta  insistência,  apenas  conseguimos  um  para  a  escola  dos 
Gambos,  já  iniciada  pela  Missão,  e  que  em  breve  teve  de  fechar. 

Afim  de  tornar  oficial  esta  instituição  e  para  que  podesse  haver  a  verdadeira  se- 
quencia, quando  nós  ou  os  comandantes  dos  postos  verdadeiramente  dedicados  a  ella, 
deixassem  os  seus  logares,  proposémos,  tanto  no  orçamento  de  1 909-1910  como  no  de 
1910-191  I,  a  verba  de  loífooo  e  i5ífooo  réis,  para  gratificação  a  professores  de 


A  fortaleza  dos  Gambos  e  a  casa  da  escola  (á  direita) 


indígenas  para  os  cinco  comandos  e  postos  militares  de  maior  e  mais  densa  população 
nas  suas  proximidades,  mas  não  mereceu  aprovação!  Se  o  Estado  tivesse  despendido 
aquelles  auxílios,  os  rendimentos  dos  «Fundos  do  Distrito»  despendidos  com  a  sua  manu- 
tenção, seriam  de  futuro  aplicados  ao  estabelecimento  de  novas  escolas  junto  dos  outros 
postos  e  para  melhorar  as  suas  condições.  No  entanto,  parece-nos  que  não  se  deve  deixar 
morrer  uma  instituição  desta  natureza,  antes  deve  ser  mantida  com  o  apoio  superior  e 
pensar  na  fórma  pratica  de  obter  professores  apropriados,  creando  cursos  práticos  nas 
escolas  profissionaes  de  artes  e  ofícios  de  Loanda  ou  em  outras  a  crear  nas  sedes  dos 
distritos. 

b)  Ensino  profissional  e  secundário. 

I )  Para  brancos  e  indígenas  civilizados.  —  As  necessidades  e  aspirações  do  distrito, 
como  as  de  toda  a  Província,  vão  já  hoje  um  pouco  mais  longe  do  que  a  simples  es- 
cola elementar,  e  de  obrigação  é  para  o  Estado,  prover  de  remédio  e  satisfazel-as  na 
medida  do  justo  e  dentro  dos  recursos  financeiros. 

Primeiro  que  tudo,  uma  escola  de  artes  e  oficios,  é  de  grande  urgência  em  meio 
duma  população  tão  numerosa  e  em  que  qualquer  pedreiro  ou  carpinteiro  ganha  a  mó- 
dica quantia  de  2^5oo  réis  diários.  O  exagero  destes  salários  provém  da  falta  de  ope- 
rários competentes  e  da  abundância  de  obras  que  o  barateamento  dos  géneros  de  pri- 
meira necessidade  leva  a  que  taes  artistas  trabalhem  apenas  parte  dos  dias  da  semana 
e  como  lhe  apetecer. 

Mas  muito  se  faz  sentir  também  a  falta  dum  colégio  para  educação  de  meninas, 
o  que  a  iniciativa  particular  ainda  não  conseguiu  levar  a  cabo.  Mas  crêmos  que  uma  vez 
facilitadas  as  comunicações  com  o  litoral  e  divulgadas  as  excelências  do  clima  e  con- 
forto do  Planalto,  ali  afluirão  de  preferencia,  pela  curta  distancia,  as  filhas-familias  da 
Província,  a  serem  mandadas  para  a  metrópole,  ou  para  os  colégios  do  litoral. 

Mas  ainda  mais,  é  preciso  pensar  no  estabelecimento  dum  colegio-lyceu  que  possa 
ser  frequentado  não  só  por  aquelles  que  se  destinam  á  frequência  das  escolas  superiores 
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da  metrópole,  mas  também  por  aquelles  que  pretendam  seguir  a  carreira  burocrática  na 
Provincia,  e  onde,  com  economia  e  comodidade,  os  habitantes  e  funccionarios  do  Estado 
possam  mandar  provêr  á  educação  dos  seus  filhos.  Não  será  de  certo  o  locai  mais  cen- 
tral da  colónia,  mas  é  seguramente  aquelle  que  melhores  condições  oferece  para  um 
estabelecimento  desta  natureza. 

2)  Para  os  indígenas.  —  A  instrução  profissional  para  os  indígenas  como  educa- 
ção, é  tanto  ou  mais  indispensável  do  que  a  própria  instrução  elementar  ;  e,  em  harmo- 
nia com  a  nossa  orientação,  procurámos  também  dar-lhe  uma  solução,  desde  logo,  com- 
patível com  a  situação  e  os  recursos  de  que  podíamos  dispor. 

Procurámos  estabelecer  uma  escola  de  artes  e  oficios  junto  das  Oficinas  do  material 
de  guerra,  que  fôram  desenvolvidas,  ampliadas  com  a  creação  das  de  funileiro  e  carpin- 
teiro, assim  como  as  de  sapateiro  e  alfaiate,  junto  ao  Deposito  distrital.  Estas  oficinas, 
uma  vez  desenvolvidas,  como  desejávamos,  deviam  ser  frequentadas  pelos  brancos  que 
o  quisessem  e  por  um  certo  numero  de  rapazes  pretos  dos  arredores,  que  os  chefes  in- 
dígenas seriam  obrigados  a  mandar  apresentar. 

Todas  estas  oficinas  chegaram  a  funcionar  e  algumas  a  serem  frequentadas  por 
indígenas.  Mas,  por  dificuldades  varias,  por  falta  da  nossa  permanência  no  Lubango  e  da 
pouca  competência  dos  que  delias  tinham  a  superintendência,  não  podéram  sahir  do  es- 
tado embrionário  e  tivemos  de  mandar  fechar  as  de  sapateiro  e  alfaiate.  Procurávamos 
de  novo  abril-as  e  dar  a  todas  um  certo  incremento,  mercê  de  estarem  vencidas  as 
maiores  dificuldades,  quando  deixamos  o  Lubango.  No  entanto,  para  prova  de  que  a 
ideia  é  viável,  lá  ficaram  trez  aprendizes  pretos  nas  Oficinas  do  material  de  guerra. 
Como  esta  instrução  não  devesse  ficar  limitada  ao  Lubango,  e  muito  necessária  era  no 
mterior,  mandámos  ferramentas  das  varias  profissões  para  os  diferentes  postos  militares, 
e  como  reforço  á  bòa  vontade  e  dedicação  de  muitos  dos  seus  comandantes,  e  ás  pra- 
ças com  oficios,  das  suas  guarnições,  alguns  condenados  operários. 

Mais  pretendíamos  mandar  e  por  varias  vezes  os  pedimos  para  Loanda;  mas  as 
autoridades  superiores  da  Colónia  intendiam  que  melhores  serviços  prestavam  á  Provin- 
cia, ficando  a  vadiar 
pelas  ruas  daquella 
cidade.  As  granjas 
estabelecidas  junto 
dos  postos  militares 
e  as  modestas  ofici- 
nas que  nelles  pre- 
tendíamos crear,  se- 
riam escolas  praticas 
e  campos  de  ensino 
para  os  indígenas  de 
cada  região. 

O  rendimento 
das  mesmas  granjas 
daria  o  bastante  para 
sustentar  e  estimular 
os  aprendizes.  Em 

tudo  isto,  como  no  mais,  sempre  a  fazer-se  sentir,  a  entravar  a  nossa  acção,  a  nossa 
iniciativa,  as  peias  da  centralisação,  quando  não  era  a  má  vontade  das  estações  oficiaes, 
ás  quaes  competia  superintender.  O  leitor  que  admire  e  que  tire  as  conclusões,  e  que 
faça  justiça  a  cada  qual. 


Construção  de  um  posto  de  étapes 
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III.  Obras  publicas. 

Sem  menoscabo  nem  ofensa,  e  até  pela  muita  consideração  que  nos  merecem  os  di- 


Ponte  sobre  o  Neve  —  Humpata  1909 

rectores  dos  serviços  de  Obras  Publicas,  onde  se  encontra  pessoal  cheio  de  dedicação  e 


3.^  circii 

Mapa  das  importâncias  despendai 


Designação  das  obras 


Despêsa  efectuada  pela  dotação  das  Obras  Publicas 


Pequenas  reparações    

Reparações  na  residência  oficial  do  Lubango  

Construção  dum  posto  para  guarda-fios  na  Cahama. 

Construção  duma  ponte  sobre  o  rio  Capitão  

Conservação  de  estradas  
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Despendido  pela  «instalação  do  Distrito»  ' 

Construção  de  mesas  de  thesoura  para  o  material  de  guerra  j  81ÍÍ425 

Assentamento  de  bombas  em  pranchões  para  o  material  de  guerra  \  8^400 

3  Prolongamento  dum  barracão  no  Quartel  do  Lubango   10ÍÍ900 

4  Acabamento  das  dependências  das  escolas  dos  dois  sexos  do  Lubango  j  207.íti035 

5  Construção  dum  selleiro  para  cavalariça  no  quartel  do  esquadrão  de  Dragões.  . '  243^1)750 

6  Construção  duma  caserna  no  Quartel  do  Lubango  j  1:253^51625 
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Lubango,  14  de  outubro  de  19 10. 
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competência,  devemos  dizer  com  toda  a  sinceridade  e  crueza,  que  não  é  o  serviço 
d'obras  publicas  um  daquelles  que  na  Província  mais  irreprehensivelmente  se  acha  mon- 
tado; antes,  pelo  contrario,  nelle  se  exigem  imediatas  e  fundas  remodelações. 

E,  se  a  muito  do  seu  pessoal  menor  faltam  muitas  vezes  a  preparação  e  os  conhe- 
cimentos technicos  que  uma  bôa  pratica  não  tem  substituído,  as  importações  forçadas 
da  metrópole  eguaimente  devem  contribuir  para  o  pequeno  rendimento  do  pessoal  e 
serviços  que,  em  geral,  se  notam  na  Colónia.  E,  por  outro  lado,  a  organização  e  depen- 
dência dos  serviços  não  é  também  a  mais  adequada  ás  suas  necessidades  efectivas  e  va- 
riáveis. 

E,  como  exemplo,  bastará  apresentar  o  distrito  da  Huilla  que  está,  no  tocante  a 
estes  serviços,  classificado  como  uma  subsecção  do  de  Mossamedes,  onde,  parece,  nada 
ha  a  fazer  e  apenas  a  conservar,  ao  passo  que  naquelle,  tão  vasto  e  de  recente  crea- 
çào,  tudo  falta  crear  e  desenvolver.  Se  ha  serviços  que  pequem  por  uma  demasiada  cen- 
tralização, o  das  obras  publicas  é  um  daquelles  que  mais  se  resentem  com  manifesto  pre- 
juízo para  todos,  —  para  o  Estado  e  para  o  bem  geral. 

Irrisórias  são  as  atribuições  das  secções  e  das  subsecções,  e  muito  mais  ainda  as 
dos  governadores  dos  distritos,  que  são  verdadeiramente  nulas.  Isto  é,  a  acção  das 
obras  publicas  escapa-se  por  completo  não  só  á  interferência  das  autoridades  locaes,  mas 
ainda  á  das  entidades  que  mais  podiam  e  deviam  ser  nella  interessadas.  E  é  assim 
que,  em  vez  de  se  fazer  uma  dotação  por  distritos,  á  testa  dos  quaes  se  encontra  ou 
devia  encontrar  um  engenheiro  que  conjunctamente  com  outras  entidades  e  corporações 
consultivas  de  interesse  local,  poderiam  fazer  uma  adequada,  oportuna  distribuição  de 
verbas,  tudo  fica  centralizado  e  dependente  de  Loanda,  tendo  como  consequência  uma 
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distribuição  que  nem  sempre  é  a  mais  justa,  equitativa  ou  apropriada  ás  necessidades 
relativas  e  locaes.  Ao  distrito  da  Huilla  nunca  foi  dada  a  verba  correspondente  ás  suas 
necessidades,  nem  em  relação  ao  numero  dos  distritos,  e  muito  menos  ás  necessidades 
relativas  de  todos  elles.  Pela  analyse  dos  mapas  que  em  nota  se  apresentam,  pôde  vêr-se 
que  a  maior  verba  para  estradas  foi  de  tres  contos  num  anno  económico  —  um  distrito 
onde  se  têem  aberto  milhares  de  kilometros  de  caminhos  —  ao  passo  que  vemos  dar 
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verbas  muito  superiores  para  outros,  onde  se  não  tem  aberto  um  palmo.  E  a  razão 
desta  desegualdade  reside,  a  nosso  vêr,  no  facto  de,  quem  preside  á  distribuição  da 
verba  geral,  nem  sempre  ter  os  precisos  conhecimentos  das  necessidades  dos  diferentes 
locaes  da  Provincia,  e  ainda  á  de  se  deixarem  muitas  vezes  influenciar  pelas  instancias 
dos  que  estão  mais  perto  ou  mais  se  sabem  fazer  valer. 

Os  projectos  e  pedidos  de  verba  são  organizados  nas  secções  ou  subsecções;  por 
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deferência  consultam  o  governo  local  na  preferencia  a  indicar  nesses  projectos,  e  em 
Loanda  resolve-se  como  ali  se  entende. 

E  quantas  vezes,  para  economia,  se  aprova  metade  ou  menos  da  verba  necessária, 
e  a  obra  se  começa  num  anno,  no  seguinte  ou  seguintes  não  ha  verba,  e  ella  ali  fica  á 
espera  de  um  empurrão  de  alguém,  quando  se  não  estraga  e  arruina,  sendo  preciso 
depois  começal-a  de  novo. 

Até  ha  pouco,  os  governadores  do  distrito  podiam  dispor  das  verbas  para  peque- 
nas reparações ;  agora,  nem  dessas.  E  querem  saber  o  resultado  de  tão  conspicuas  de- 
terminações? Uns  temporaes,  por  exemplo,  produzem  certos  estragos  num  edificio,  po- 
dendo o  seu  concerto  imediato  importar  em  cem;  mas  o  projecto,  a  remessa,  o  pedido 
de  autorização  e,  sobretudo,  a  sua  aprovação,  que  na  maioria  dos  casos  só  se  obtém  á 
custa  de  reiteradas  instancias,  leva  tempo;  e,  quando  as  reparações  se  vão  começar,  já 
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os  estragos  fôram  muito  além  e,  em  vez  de  cem,  é  preciso  gastar  mil.  Vários  casos 
poderiamos  citar  em  testemunho  do  que  deixamos  exposto. 


Nos  mapas  das  despêsas  das  obras  executadas  de  1904  a  19 10,  ha  tres  classes 
de  dotações,  Orçamento  das  obras  publicas,  Instalação  do  distrito  e  Futura  colunina 
de  operações  ao  Sul  de  Angola,  ou  Occupação  de  além-  Cunene. 

Todos  os  trabalhos  fôram  executados  por  administração  própria  e  autorizados  os 
da  primeira  verba  pela  Direcção  das  Obras  Publicas,  e  os  das  duas  restantes  peto  go- 
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verno  do  distrito.  Não  houve  empreitadas,  nem  tarefeiros,  por  falta  de  concorrentes  e 
por  as  obras  serem  relativamente  pouco  importantes.  Em  geral,  as  obras  íicam  dispen- 
diosas por  os  operários  serem  caros,  devido  á  pouca  abundância  delles,  e  a  haver  sem- 
pre muitos  trabalhos  particulares  que  em  geral  pagam  melhor  em  género,  e  não  são 
tão  exigentes. 

Uma  das  causas  que  muito  tem  contribuido  para  o  elevado  preço  de  salários,  é  o 
atrazo  de  pagamentos  que  chegou  a  ser,  em  1 909  a  1 9 1  o,  de  12  mêses.  Por  outro 
lado,  além  de  poucos  operários,  os  colonos,  por  via  de  regra,  são  pouco  previdentes,  e 
muitos  trabalham  apenas  dois  ou  tres  dias,  desde  que  tenham  assegurado  o  sustento  do 
resto  da  semana.  Operários  indígenas  ha  muito  poucos,  alguns  soldados  com  baixa,  e 
pouco  prestam. 

Pela  analyse  dos  mapas  das  despesas  se  pôde  notar  que  todas  as  verbas  têem 
sido  gastas  no  Planalto,  especialmente  no  Lubango. 

Pois,  apesar  disso,  não  se  encontram  edifícios  em  condições,  á  excepção  do  quartel 
dos  dragões,  e  todos  os  serviços  estão  pessimamente  instalados. 

Todos  os  projectos  são  feitos  com  o  caracter  de  provisório,  mas  provisório  defini- 
tivo, com  a  recomendação  de  ser  o  mais  económico  possível.  De  contrario  nada  se 
obtém.  E  assim  a  alvenaria  empregada  é  de  adobo  cru,  com  as  coberturas  de  zinco 
canelado,  os  forros  dos  tetos  de  pano,  etc,  o  mais  provisório  possivel. 

Como  dissemos,  em  construções  não  passaram  as  obras  publicas  ainda  do  Pla- 
nalto e  apenas  uma  casa  nos  Gambos  e  umas  reparações  no  Humbe,  executadas  sob  a 
direcção  dos  chefes,  são  devidos  á  sua  verba. 

Quanto  a  comunicações  não  passou  ainda  além  da  Chibia.  E  nem  as  carreteiras  desde 
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aquella  localidade  á  testa  do  caminho  de  ferro  ou  até  á  ligação  com  a  de  Mossamedes, 


Ponte  sobre  o  Mucuffi  no  caminho  de  Huilla  —  Lubango  1910 


conservam  um  estado  de  viação,  sendo  até  um  contraste  com  os  centenares  de  kilometros, 
atravez  do  distrito,  a  cargo  dos  postos,  cujo  estado  de  conservação  é  bem  superior.  Ape- 


,e  Huilla 

|anno  económico  de  1907  1908 


1   

IDIDO  COM: 

Somma 

Total 

Observações 

Tarefas 

Transporte 

!  Enviado  em  saque 

258ÍÍOOO 

202;3P99o 

86ÍT140O 

I  2jrooo 

70.^000 
335.^700 

-20- 
7  38-'?-ooo 
-<3?)- 

3:232^5320 

985.^590 
2:ooo.rooo 
2:536í?485 
I  •6402?  405 

I  o:394,'j8oo 

Humpata 
Humbe. 

Chibia.    Gambos  e 

2:528.r'470 
664.Í6880  ' 

3:193-^350 

-5»- 

1:5682^250 

1 :568íí250 
I  5:1  562P400 

O  chefe  da  sub-secção — JosÉ  Maria  Gomes. 


4o8 


nas  nos  dois  últimos  annos  fôram  dados  cem  mil  réis  da  sua  dotação  para  conservação  de 
estradas  aos  chefes  dos  concelhos  da  Chibia,  Gambos  e  Humbe,  para  procederem  a  re- 
parações e  concertos  da  carreteira  Lubango-Humbe,  dentro  das  suas  áreas  respectivas. 

Como  trabalhos  de  maior  valia  e  utilidade,  temos  apenas  as  duas  pontes  de  alve- 
naria e  taboleiro  de  madeira  no  rio  Neve,  na  Humpata,  e  a  do  Mucufi,  á  saida  do  Lu- 
bango  para  a  Huilla  que  lhe  falta  ainda  completar  os  aterros  de  acesso. 

IV.  Correios. 

Por  experiência  própria,  sabíamos  nós  já  apreciar  bem  o  valor  e  a  importância 
moral  e  material  dum  bom  systema  de  comunicações  postaes,  mormente  para  quem  se 
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encontra  internado  a  centenares  de  kilometros  do  litoral,  sem  outros  meios  que  o  po- 
nham em  contacto  com  as  suas  afeições  e  relações,  com  o  mundo,  pôde  dizer-se,  e  para 
quem  a  actividade  e  a  orientação  de  esforços  são  quasi  sempre  dependentes  das  comu- 
nicações a  receber  ou  a  enviar. 

Não  poderíamos,  portanto,  deixar  de  prestar  toda  a  nossa  atenção  c  bôa  vontade 
a  um  ramo  de  serviço  de  tamanha  importância. 

As  comunicações  postaes  regulares  executam-se  para  fóra  do  distrito  da  Huilla 
unicamente  pela  via  Mossamedes.  Sabe-se  que  este  porto  está  ligado  com  os  outros 
portos  da  província  e  com  a  Europa,  apenas  duas  vezes  em  cada  mês  (salvo  muito  raras 
excepções,  quando  ali  aportem  mais  paquetes),  o  que  lhe  dá  dois  correios  ascendentes  e 
dois  descendentes. 


e  Huilla 

lanno  económico  de  1908-1909 


liO  COM: 

Somma 

Total 

Observações 

Tarefas 

Transporte 

Enviado  em  saque 

Soí^ooo 

56.^600 

2:999,-830 

1  óoí^ooo 

-ÍT- 

2:6603^645 

39.:*^6oo 

200ÍÍ000 

i:979íto35 

Para  Gambos  e  Hurnbe. 

-íf- 

664,^770 

loífooo 

1 5.':^ooo 

999^^55 

Para  0  Humbe. 

1 :529,r  I  00 

-íí- 

i:4i8.:?775 

1 2:25  i;íft8i  0 

I  2:25  I  .y8 10 

O  chefe  da  sub-secção  —  JosÉ  Maria  Gomes. 


[e  Hwilla 

lanno  económico  de  1 909-1910 


DIDO  COM: 

Somma 

Total 

Observações 

Tarefas 

Transporte 

Enviado  em  saque 



32^^1400 

1:997^740 

I  75^000 

495f  600 

-5Í- 

2:257.5*005 

I  :oo2.':*oo5 

1 :286íí970 

6:7  I  8^5720 



6:7  I  8371720 

O  chefe  da  sub-secçáo  —  Jose  Maria  Gomes. 
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Quando  assumimos  o  governo  do  distrito,  havia  entre  a  sede,  Lubango,  e  Mossa- 
medes,  além  daquelles  dois  correios,  chamados  do  litoral  ou  da  Europa,  mais  um,  cha- 
mado do  distrito.  Qualquer  delles,  em  média,  demorava  5  a  6  dias  no  trajecto. 

Para  além  do  Lubango  havia  apenas  a  carreira  do  Humbe-Cuamato,  duas  vezes 
em  cada  mês,  mas  sem  itinerários  determinados  e  com  demoras  injustificadas  de  vá- 
rios dias  no  Lubango,  Chibia  e  Gambos,  de  fórma  tal  que  os  correios  desembarcados 
em  Mossamedes  só  eram  recebidos  no  Cuamato  no  fim  de  36  dias,  em  média! 

Além  desta  linha,  os  comandantes  dos  postos  do  Quipungo  e  Capelongo  manda- 
vam buscar  o  correio  por  praças  á  Chibia;  e  os  do  Quitêve,  Mulondo  e  Dongoena,  ao 
Humbe.  E  era  tudo:  7  estações  e  5  encarregados. 

O  transporte  das  malas  era  feito  com  carregadores,  o  que  junto  ás  grandes  distan- 
cias a  percorrer  e  á  qualidade  das  maias  —  uma  transparente  linhagem  — ,  e  sobretudo 
na  quadra  das  chuvas,  dará  ideia,  no  fim  de  tantos  trambulhões  e  banhos,  de  como  chega- 
ria a  correspondência.  Na  grande  maioria  das  vezes,  os  envelopes  e  cintas  estavam  des- 
feitos, quando  chegavam  ao  terminas  ou  estação  de  destino,  de  fórma  que  era  preciso 
ver  se  pelo  conteúdo  ou  as- 
signaturas  se  podia  saber  a 
quem  a  correspondência  per- 
tencia. 

A  primeira  cousa  que 
fizemos,  de  harmonia  com  o 
director,  foi  a  elaboração  dos 
itinerários  e  levar  os  cha- 
mados correios  do  distrito  ^3 
até  ao  Cuamato.  Como  havia 
nessa  ocasião  bastantes  mua-  |& 
res  impróprias  para  o  serviço 
militar,  que  haviam  ficado  da 
columna  de  1907,  mandámos 
emprega-las  no  transporte  dos 
correios  a  dorso  ou  atrelan-  '  Delegação  de  fazenda -Lubango  1910 

do-as  a  carros  Lefevre,  ou 

carroças  alemtejanas,  tudo  a  cargo  da  secção  de  transportes.  Militarizámos,  portanto, 
este  serviço,  passando  os  itinerários  a  ser  cumpridos,  gastando-se  do  Lubango  ao  Humbe, 
em  média,  i  2  dias. 

Durante  a  nossa  viagem  á  metrópole,  essas  muares  desapareceram  e  o  transporte  dos 
correios  cahira  no  antigo  systema.  De  regresso,  em  dezembro  de  i  908,  voltámos  nova- 
mente ao  emprego  de  carros,  desde  o  Forno  da  Cal  ao  Lubango  e  daqui  ao  Cunene, 
mas  agora  atrelados  a  bois,  visto  não  dispormos  doutros  animaes  que  podessem  dar 
maior  velocidade.  Aproveitamos  para  este  serviço  2  carroças  boérs  e  algumas  alemte- 
janas, depois  de  convenientemente  adaptadas.  No  caminho  do  Humbe  estabelecemos 
quatro  mudas,  demorando  o  percurso  i  o  a  i  2  dias. 

Quando  em  princípios  de  junho  marchámos  para  o  Cubango,  ficou  aquella  linha 
perfeitamente  montada,  sendo  uma  das  carreiras  mensaes  feita  em  carro-omnibus  de 
4  rodas  —  para  correio  e  passageiros  —  que  para  esse  fim  mandáramos  construir  no 
Porto,  tendo  já  feito  duas  viagens  com  bons  resultados. 

Para  as  diferentes  transversaes  do  Humbe  e  do  D.  Luiz,  estabelecidas  em  março 
e  abril,  eram  as  malas  transportadas  por  soldados  pretos  ou  indígenas,  contratados  na 
região. 

Para  o  Cubango  havia-se  montado  também  a  carreira  postal,  partindo  do  Lu- 
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bango  em  vez  da  Chibia,  como  até  ali  se  fazia,  até  ao  Capelongo,  sendo  as  malas 
transportadas  de  forte  em  forte  e  ficando  o  serviço  á  responsabilidade  dos  seus 
comandantes. 

De  regresso  do  Mucusso,  em  novembro,  íícou  esta  linha  regularmente  montada, 
com  itenerarios  mais  tarde  também  publicados  no  Boletim  Oficial,  e  em  que  as  malas 
passaram  a  ser  transportadas  de  posto  de  étape  em  posto  de  étape,  pelos  seus  guardas, 
mas  sob  a  responsabilidade  dos  comandantes  dos  postos  militares. 

A  linha  do  Humbe,  porém,  viémos  encontral-a  em  estado  precário.  O  gado  de 
tracção  havia  morrido  quasi  todo,  assim  como  p  da  restante  Secção  de  Transportes;  e 
o  que  existia,  apenas  permitia  fazer  circular  um  carro  que  ainda  assim  chegava  com 
grandes  atrazos, 

O  gado  das  mudas,  sem  pessoal  idóneo  para  vigiar  o  seu  trato,  assim  como  de 
quem  podesse  fiscalizar  o  serviço  dos  condutores  em  viagens  continuas  do  Lubango  ao 
Humbe,  apresentava  inconvenientes  insanáveis. 

Daqui  o  determinarmos  que  o  serviço  passasse  a  executar-se,  dentro  de  cada  área 
territorial,  a  cargo  do  respectivo  chefe  sob  sua  responsabilidade,  dando-se-lhe  para 
isso  os  carros,  bois  e  pessoal  apropriado. 

Assim  o  chefe  da  Chibia  manda  buscar  o  correio  á  Huilla  e  transporta-o  á  Kihita 
onde  o  entrega  ao  dos  Gambos;  este  faz  entrega  delle  na  Cahama  ao  do  Humbe.  Pusé- 
mos  de  parte  os  carros  alemtejanos  e  boérs  por  serem  pesados  e  mandámos  construir 
carros  mais  ligeiros  e  apropriados,  com  toldo,  e  onde  apenas  podessem  ser  transportadas 
as  malas  e  pequenas  encomendas,  puchados  por  dois  ou  quatro  bois.  Como  dissemos,  a 
linha  Lubango-Cunene  (F.  Roçadas),  licou  já  assim  montada,  e  havíamos  dado  as 
ordens  necessárias  para  se  montar  identicamente  a  do  Lubango,  Cubango  e  Mucusso, 
onde  pelo  serviço  ter  augmentado  extraordinariamente,  era  impossível  aos  guardas  dos 
postos  de  étape  fazer  o  transporte  das  malas  do  correio. 

Como  se  pôde  vèr  pelo  mapa  infra  ( i ),  durante  o  nosso  governo  fôram  creadas 
3  estações  de  2.''  classe,  8  de  3.'',  e  7  encarregados,  ou  seja  um  total  de  26  contra  10 
que  existiam,  e  um  percurso  de  1:936  k.  contra  670  k.  em  cada  uma  das  viagens  as- 
cendentes e  outro  tanto  nas  descendentes. 


(i)  Estações  de  correio  existentes  em  novembro  de  1910 


I.*  classe 


.*  classe 


3  •■'  classu 


Encarregados 


Creacáo 


Lubango . 


Dongoena 


Jau .  .  . 

Cafima 


antes  de  i  906 


1907 


Humpata   Huilla  !  Quitéve. 

Chibia  (a). 
Gambos  (a). 
Humbe 

Cuamato  (F.  Roçadas) 
D.  Luiz  (b)  j  Quipungo  (c)  . 

Posto  A  (b)   Capelongo  (c)   S.  João  do  Pocolo, 

Dirico  (b)  j  Cassinga   Cafu 

Cuangar   Otokero  '1909  a   191  o 

Mucusso   Damekero  [ 

Evale 

Henrique  Couceiro 
Mulondo  (c) 


(a)  Passiram  de  3.°  a  2  '  classe  em  igog. 

(b)  Creadas  pelo  governo  do  distrito,  ainda  não  publicadjs  no  Boletim  Oficial  por  falta  de  verba. 

(c)  1  inha  encarregado  antes  de  iqog. 
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Mas  para  melhor  se  poder  apreciar  o  extraordinário  desenvolvimento  adquirido 
em  todos  os  ramos  deste  serviço,  analysemos  cada  um  dos  mapas  infra  (i). 

Malas  de  correio.  —  Assim  o  numero  total  de  malas  recebidas  e  expedidas  foi 
respectivamente  de: 

Em  I  908   757  malas 

»    1909   1:229 

»    1910  (10  meses)   3:116  » 

o  que  corresponde  a  um  augmento  de  40  °/o  ci^  1908  a  1909  e  70  7^  P^ra  19 10. 
Não  nos  foi  possivel  obter  estatisticas  anteriores  a  i  908. 
A  condução  destas  malas  ficou  sendo  executada: 

Lubango  —  Mossamedes,  em  caminho  de  ferro  e  a  dorso. 
Lubango  —  Cunene,  em  carros  próprios. 
Lubango  —  Mucusso,  em  carros  e  carregadores. 
Ramaes  do  Humbe  -  D.  Luiz  e  Evale,  carregadores. 
Ramaes  dos  Gambos  —  Posto  A  e  Mucusso,  carregadores. 

E'  preciso  notar  que  a  maior  parte  destes  transportes  são  feitos  gratuitamente 
pelo  distrito,  visto  que  a  verba  orçamentada  nunca,  de  ha  dez  annos  atraz,  chegaria 
para  a  linha  do  Humbe;  pelo  que  necessário  se  torna  augmental-a,  como  proposémos. 

Vales  postaes.  —  Se  foi  grande  o  acréscimo  do  numero  de  m.alas,  o  da  emissão  de 
vales  tem  sido  simplesmente  espantoso.  Pelos  respectivos  mapas  (2)  se  vê  que  só  no  anno 


( I )  Estatística  de  malas  fechadas 


1908 

1909 

1910  (a) 

<u 

0 
0. 

0 

*õ 
a 

0 
0. 

0 

'õ 
c 

0 
0" 

0 

0 

QJ 

0 

1 

a. 

u 

Ch 

S 

O- 

Malas  fechadas  expedidas  para  .  .  .  . 

44 

386 

39 

510 

52 

1 .360 

54 

273 

162 

518 

296 

1 .408 

Total  

98 

659 

201 

1 .028 

348 

2.768 

(2)  Importância  de  vales  emitidos 


Em  1904                .  Réis  11:921.^951 

»    1905   »      1 5:644.i7'6i  I  Para  mais  3:722^*660 

»    1906   »      23:003:7/^445           »      »  7:358.1^834 

»    1907   »      60:573,^^430           »      »  3  7:569.7?'985 

»    1908   »     i8i:526.!M85           »      »  120:9523^755 

»    1909   »    484:585.1^775           »      »  303:0593^090 


(2)  Movimento  de  vales  no  anno  de  1909 


Estações  emissoras 

Numero 
de 

vales  emitidos 

Importâncias 

1'remios 
por 
vales  provin- 
ciaes  (b) 

Total 

Lubango                               .  . 

15:573 
2:938 
3:897 
63 
767 

385:i45í?i30 
42:8363^450 
41 :2  4o.'ff)2  6o 

758^^455 
14:6043)980 

45531200 
5631200 

I  5í^ooo 
2.31800 
83:500 

385:6003-330 
42:8923-650 
41:2553^260 
761^255 
I  4:61  3,3480 

Humpata  

Chibia  

Gambos  

Humbe  

Soma  

23:238 

484:585,^^275 

537-^700 

485:1  22,3975 

(a)  Dez  meses. 


(b)  A  taxa  dos  internacionaes  e  ultramarinos  era  transferida  para  o  cofre  da  recebedoria  de  Mossamedes. 
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de  1909  fôram  emitidos  2  3:2  38  vales  na  importância  de  484:585.:*2 75  réis,  concor- 
rendo só  a  estação  do  Lubango  com  i  5:573  vales  na  importância  de  385:6oO'7r320  rs. 
De  1904  para  1909  houve,  pois,  um  augmento  de  472  contos,  sendo  os  maiores  acrés- 
cimos nos  annos  de  i  908  e  i  909  em  relação  aos  anteriores,  respectivamente  de  i  2  i 
contos  e  29  I  contos. 

Estas  quantias,  incidindo  especialmente  sobre  o  comercio,  mostram  dum  modo  bem 
evidente  o  quanto  elle  tem  progredido,  e  a  necessidade  que  ha  de  se  crear  no  Lubango 
um  Banco  próprio  ou  uma  sucursal  do  Banco  Ultramarino. 

E  ainda  mais  mostra  a  necessidade  urgente  de  crear  o  serviço  de  listas  directo  entre 
o  correio  do  Lubango  e  o  de  Lisboa,  libertando-o  do  de  Mossamedes,  por  intermédio  do 
qual  se  fazem  as  emissões  dos  ultramarinos  e  internacionaes,  evitando-se  assim  as  re- 
clamações constantes  que  a  demora  exagerada  deste  serviço  naquella  estação  determina, 
por  via  de  regra. 

Encomendas  postacs.  —  Este  serviço  tem  tomado  também  bastante  incremento  e 
muito  mais  o  tomará  quando  as  linhas  lorem  servidas  por  carros  apropriados  e  as  enco- 
mendas possam  ser  entregues  em  todas  as  estações  de  2.''  classe. 

O  seu  movimento  foi : 


Em  1908,  volumes  expedidos   25        Volumes  recebidos:  532 

»    1909,       »  »    52  »  »  805 

»    191  o,  (10  mêses)  volumes  expedidos  .  .     84  »  »  976 


A  proveniência  e  o  destino,  nos  annos  de  1908  e  1909  —  em  1910  não  estava 
feito  o  apuro  —  é  a  indicada  no  mapa  infra  (i),  pelo  qual  se  vê  que  o  maior  augmento 
se  deu  em  relação  á  metrópole. 

Encomendas  sujeitas  a  embolso.  —  Pelo  mapa  respectivo  (2)  se  vê  o  movimento  ha- 


( I )  Movimento  de  encomendas  postaes 


EXPEDIÇÃO 


Destinos 


Metrópole 
Colónias  . 


Estrangeiro 
Provincia  .  . 


Annos 

Diferença  para 

1908 

1909 

Mais 

Menos 

I  I 

29 

18 

2 

2 

1  3 

2  I 

8 

RECEPÇÃO 


Procedências 


Metrópole  . . 
Colónias  . .  . 
Estrangeiro 
Provincia  .  . 


Annos 

I>iferença  para 

1908 

1909 

Mais 

Menos 

347 

539 

I  92 

3 

28 

25 

80 

181 

I  01 

1 02 

57 

45 

(2)  Encomendas  sujeitas  a  embolso  —  Recepção 


Paizes 
de  procedência 

10O8 

19  09 

Diferença  para  mais  ou  menos  em 

1>  c 

Importância  a  embolsar  em 

e  en- 
ndas 

Importância  a  embolsar  em 

e  en-  \ 
ndas  ' 

Importância  a  embolsar  em 

7b 
z8 

Réis 

Francos 

zS 

Réis 

Francos 

-0  a> 

=  E 
zS 

Réis 

Francos 

França   

Angola  

14 

1 00 

7  46.':^375 

37  1 ,00 

1 06 
5' 

378.:*350 
2ÍÍ700 

4:987.80 

92 

49 
I 

368.^025 

2.:v'70o 

4:6 I  6.80 
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vido  em  1908  e  1909,  dando-se  também  um  acréscimo  de  valor,  em  relação  ás  prove- 
nientes do  estrangeiro,  ou  seja  de  106  encomendas  em  1909  contra  14  em  1908,  na 
importância  de  4:987,80  fr.  contra  Syi. 

Correspondência  registada.  —  Houve  acréscimo  nos  registos  provenientes  de  fóra 
do  distrito,  e  uma  diminuição  de  5o  7o  nos  expedidos,  sendo  o  único  ramo  em  que  tal 
facto  se  deu  (i).  Mas  a  explicação  encontra-se  em  a  grande  maioria  da  guarnição  militar 
europeia  ter  avançado  para  locaes  onde  não  ha  registo  e  por  isso  se  vê  privada  do  seu 
beneficio.  Daqui  ressalta  a  evidente  necessidade  de  crear  registo  em  todas  as  estações  do 
interior  ou,  pelo  menos,  nas  de  maior  movimento. 

Pessoal.  —  O  pessoal  privativo  dos  correios  do  distrito  tem  sido  o  mesmo  desde 
1 904  —  um  único  empregado  do  quadro !  Como  pessoal  estranho  tem  o  director  que 


Um  carro  de  luxo  para  viagens  no  mato  e  transporte  do  correio 


acumula  com  o  de  chefe  da  circumscripção  telegraphica  —  até  1908  o  orçamento  dava- 
Ihe  um  I  .'^  aspirante  do  quadro  —  e  um  empregado  em  cada  estação  de  2.^  classe, 
com  5.itooo  réis  de  gratificação  mensal,  e  que,  em  geral,  também  acumula  com  o  logar 
dos  telegraphos.  Nas  estações  de  3.''  o  pessoal  e  os  encarregados  nos  postos  militares 
não  têem  vencimento  algum  pelo  serviço  que  desempenham. 

Pelo  desenvolvimento  observado  em  todos  os  ramos  do  serviço  postal,  e  com  tão 


( 1 )  Correspondência  registada  —  Expedirão  —  Expedida  pelo  Lubango  e  em  transito 


Destinos 


Metrópole  

Colónias  portuguesas 

Estrangeiro  

Província  ......... 


Annos 


igo8 


665 
15 

55 
2:530 


1909 


727 
I  I 

77 
1 :262 


Diferença  para 


Mais 


62 

4 
22 


Menos 


1:268 
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reduzido  pessoal,  se  poderá  calcular  a  actividade,  o  zelo  e  bôa  vontade  manifestada 
pela  maioria  daquelles  que  nelles  tèem  tido  superitendencia,  devendo  especializar  o  em- 
pregado Oliveira,  dos  telegraphos,  e  Ernesto,  privativo  dos  correios,  mas  dando  o  logar 
de  honra  ao  inteligente  e  incansável  director,  José  M.  Costa  Simões.  Torna-se,  portanto, 
de  urgente  necessidade  augmentar  o  quadro  privativo  com  mais  dois  empregados  e  um 
distribuidor,  com.o  temos  proposto  nos  projectos  de  orçamento,  enviados  á  secretaria 
geral,  um  para  o  Lubango,  cujo  movimento  é  espantoso  —  em  muitos  correios  foi  ne- 
cessário mandar  coadjuvar  o  serviço  de  distribuição  e  aparte,  muitas  vezes,  durante  a 
noite,  por  sargentos  amanuenses  —  e  um  aspirante  para  o  Humbe,  cujo  movimento  é  in- 
comparavelmente superior  a  tantas  outras  estações  da  provincia  como  Quissol,  Dondo, 
Porto  Alexandre,  e  todas  as  dos  distritos  do  Congo  e  Loanda,  que  tem  funcionário 
daquella  categoria. 

Acrescendo  mais  a  circumstancia  de  que  os  diferentes  empregados  acumulam  este 
serviço  com  o  dos  telegraphos,  nenhum  delles  poderá  correr  normalmente,  sem  que  tal 
pessoal  seja  augmentado,  convindo  que  os  dois  serviços  formem  um  quadro  único  e  que 
nas  estações  onde  houver  cruzamentos  de  linhas  telegraphicas,  haja  dois  empregados, 
e  no  Humbe,  onde  em  breve  haverá  uma  mêsa  de  quatro  direcções,  e  já  têem  a  comuta- 
ção de  4  linhas  postaes,  duas  delias  de  grande  movimento,  sejam  colocados  tres  empregados. 

Receita  e  despesa.  —  Analysando  os  dois  mapas  ( i )  referentes  á  receita  e  despêsa,  e 
mais  especialmente  o  referente  a  1909,  nota-se  um  excedente  da  receita  sobre  a  des- 
pêsa, naquelle  anno,  de  59ií?33o  réis.  Devemos,  porém,  frizar  que  aquelle  acréscimo  é 
de  7  contos,  visto  que  a  receita  proveniente  dos  vales  ultramarinos,  internacionaes  e  in- 
terprovinciaes,  é  arrecadada  na  recebedoria  de  Mossamedes. 


(i)  Mapa  da  receita  e  despêsa  no  anno  de  t909 
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(a)  Deve  fi<;urar  como  receita  do  correio  de  Mossamedes,  visto  ser  este  que  faz  as  transferencias  directas  com  a  Metrópole. 
Ib)  A  Loanda  que  emite  vales  directos  com  as  colónias  portuguêsas. 
tc|  i.°  semestre. 
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Por  ultimo,  resta-nos  falar  das  instalações  das  estações,  todas  modestissimas  e  al- 
gumas mais  do  que  pobres.  Com  recursos  estranhos  á  verba  dos  correios  e  das  próprias 
obras  publicas,  alguma  cousa  se  fez.  Melhoraram-se  as  estações  dos  Gambos,  Humbe 
e  D.  Luiz,  e  construiram-se  no  Quipungo,  Capelongo,  etc,  onde  fôram  creadas  esta- 
ções. Pelas  obras  publicas  fôram  mandadas  reparar  as  da  Humpata  e  Chibia,  Para  a  do 
Lubango,  onde  não  havia  gabinete  para  o  director,  e  em  que  a  distribuição  era  feita 
num  pequeno  quarto,  foi,  sob  nossa  proposta,  no  corrente  anno,  dada  uma  verba  para 
sua  ampliação,  estando  á  nossa  sabida  já  em  execução  os  trabalhos. 

Queremos  também  aqui  referir-nos  á  deficiência  dos  correios  chamados  da  metró- 
pole e  dos  portos  da  província. 

Apenas  os  dois  paquetes  da  carreira  tocam  em  Mossamedes,  demorando  o  minimo, 
quando  nas  carreiras  descendentes  pódem  alcançar  o  rápido  no  Lobito,  ou  nas  ascen- 
dentes em  Loanda  o  ordinário  de  22,  com  a  metrópole  2  5  dias,  o  que  é  excessivo.  De- 
veriam os  rápidos  tocar  em  IMossamedes,  ou  quando  isso  não  possa  ser  por  quaesquer 
razões  de  ordem  económica  ou  de  tempo,  podia  muito  bem  transportar  as  malas  e  em 
frente  do  porto,  visto  que  tem  ali  passagem  forçada  e  de  dia,  sem  entrar  nem  parar, 
fazer  o  trasbordo  das  malas  para  uma  embarcação  que  ali  o  podia  aguardar  para 
aquelle  fim.  Processo  cómodo  e  que  não  exigia  augmento  de  despesa. 

V.  Telejiraphos. 

A  importância  das  comunicações  telegraphicas  não  é  em  nada  inferior  á  dos  cor- 
reios, antes  lhes  cabe  um  papel  talvez  superior  na  occupação,  constituindo  por  certo  os 
dois  serviços  uma  das  mais  potentes  alavancas  do  seu  progresso.  Daqui  o  verdadeiro  inte- 
resse que  elles  não  podiam  deixar  de  nos  merecer,  durante  a  nossa  administração,  lamen- 
tando somente  que  os  recursos  de  que  podemos  dispôr  e  organizar,  não  permitissem 
ligar  telegraphica  ou  telephonicamente  todos  os  postos  militares  e  centros  mais  impor- 
tantes de  população,  como  era  nosso  ardente  desejo. 

Desenvolvimento  da  rêde.  —  A  rede  telegraphica  em  exploração  no  distrito,  em 
princípios  de  1908,  atingia  a  cifra  de  478  kilometros.  Em  novembro  de  19  10,  a  rêde 
construída  atingira  já  o  numero  de  1:275  kilometros,  ficando  897  em  via  de  constru- 
ção. Isto  é,  em  menos  de  tres  annos,  tivera  um  acréscimo  de  797  kilometros,  quasi  o 
triplo  do  existente,  o  que  por  certo  seria  ultrapassado  em  fins  de  i  9  i  o,  se  os  trabalhos 
não  tivessem  paralizado. 

E  devemos  aqui  dizel-o,  com  certa  ufania,  que  esses  797  kilometros  construídos  e 
os  397  em  via  de  conclusão,  são,  na  grande  maioria,  da  nossa  inteira  iniciativa  e  es- 
forço do  pessoal  do  distrito.  Mas  quanto  trabalho,  quanta  dedicação  não  representa  de 
todos  aquelles  que  fôram  chamados  a  intervir  na  sua  realização! 

Em  junho  de  1910,  segundo  os  dados  da  Direcção  dos  Telegraphos,  a  rêde  total 
da  Província  era  de  3:708  kilometros;  por  onde  se  vê  que  o  distrito  tem  mais  de  um 
terço  daquelle  numero. 

O  mapa  (vidè  pag.  seguinte)  mostra-nos  claramente,  por  annos,  desde  a  creação 
do  distrito,  o  numero  de  kilometros  construídos  e  em  exploração. 

Quando  assumimos  o  governo  pela  i.^  vez,  em  janeiro  de  1908,  encontrámos  já 
projectadas  e  em  começo  de  execução  a  construcção  das  linhas  Humbe-Mulondo,  D.  Luiz- 
Dongoena  e  Lubango-Quilengues.  Nesse  anno  concluiu-se  e  inaugurou-se  esta  ultima,  e  as 
outras  fôram  tão  longe  quanto  a  abundância  de  material  o  permitiu.  Na  D.  Luiz-Don- 
goena,  á  falta  de  campanulas,  fôram  empregados  ossos  como  isoladores.  Estas  duas 
ult  imas  linhas  fôram  concluídas  em  princípios  de  i  909.  Occupado  o  Evale  em  março 
deste  anno,  iniciou-se  logo  a  construção  do  ramal  do  Cafu  para  ali,  empregando-se 
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algum  material  existente  no  distrito,  outro  que  para  isso  nos  foi  mandado  de  Loanda  e 
parte  do  por  nós  mandado  adquirir  directamente. 

Outro  tanto  já  não  podemos  lazer  do  Nalueke  ao  Henrique  Couceiro,  posto  este 
montado  em  abril,  por  absoluta  carência  de  material. 

A  linha  Lubango-Quipungo,  de  ha  muito  projectada,  foi  também  iniciada  em  prin- 
cípios de  I  909,  empregando-se  nella  algum  material  vindo  de  Loanda  e  outro  mandado 
buscar  a  Caconda,  que  a  Direcção  dos  Telegraphos  nos  cedeu. 

Como  projectáramos  a  occupação  do  Baixo-Gubango  para  este  anno,  tornava-se 
necessário  construir  com  toda  a  urgência  esta  linha  e  leval-a  o  mais  longe  possível,  ao 
longo  dessa  nova  linha  de  penetração  que  nos  propúnhamos  estabelecer,  para  nos  faci- 
litar e  assegurar  as  comunicações  com  os  novos  postos.  Por  isso,  ao  mesmo  tempo  que 
mandávamos  iniciar  os  trabalhos  por  dois  partidos  de  trabalhadores,  encomendávamos 
para  a  Allemanha  a  remessa  de  400  kilometros  de  linha  completa  e  mais  de  3:ooo 
campanulas  para  conclusão  e  reparação  das  linhas  de  Mulondo,  Evale  e  Cuamato. 


Mapa  da  rêde  telegraphica  do  distrito  da  Huilla 
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O  fornecimento  deste  material  foi  justo,  os  400  kilometros  por  4:849.^000  réis,, 
posto  em  Mossamedes,  e  as  3:ooo  campanulas  por  838.i^35o  réis  a  receber  em  7  de 
março  e  7  de  abril  próximos.  Devêmos  informar  que  o  material  é  magnifico  e  que  nos 
ficou  por  menos  de  metade  do  preço,  do  que  aquelle  que  é  mandado  de  Lisboa  pelos- 
fornecedores.  As  campanulas,  de  qualidade  incomparavelmente  muito  superior,  ficaram- 
nos  a  menos  de  3oo  réis  cada;  quando  as  fornecidas  pela  casa  Mendes  &  Valladas,  de 
Loanda,  ficam  em  geral,  a  720  réis. 

A  construção  foi  levada  até  Cassinga,  escalonando  antes  de  junho  todo  o  mate- 
rial, até  ao  Posto  A  (Forte  Luzo),  não  se  podendo  levar  lá  a  linha  por  absoluta  falta 
de  pessoal,  devido  ao  despovoamento  duma  grande  parte  das  regiões  atravessadas. 

Em  I  9  I  o  fôram  continuados  esses  trabalhos,  sendo  de  esperar  que  ficassem  con- 
cluídos. 

Estabelecido  o  posto  de  Cafima,  mandámos  prolongar  até  lá  a  linha  Cafu-Evale,. 
para  o  que  para  ali  mandáramos  seguir  5o  kilometros  de  linha,  vindos  do  Cabo  da 


A  fortaleza  dos  Gambos  —  Novas  constrações  (no  topo  a  estação  telegraphica)  1910 


Boa  Esperança,  e  perto  duns  20  kilometros  existentes  no  Humbe  e  que  destináramos  á 
linha  Humbe-Dongoena. 

O  posto  do  Otokero  no  Cuamato  foi  mandado  ligar  ao  ramal  D.  Luiz-Dongoena, 
por  lhe  passar  muito  próximo,  devendo  a  estação  ser  telephonica. 

De  grande  utilidade  reputamos  os  ramaes  Otokero-Henrique  Couceiro  —  (devendo 
como  deve,  o  Otokero  em  breve  ser  a  séde  do  comando  militar  do  Cuamato) — Gam- 
bos e  S.  João  do  Pocólo.  A'  falta  de  material,  como  são  destinadas  a  telephones,  man- 
dámos que  nellas  fossem  utilizados  uns  rolos  de  arame  farpado,  existentes  no  Humbe  e 
Forte  Roçadas,  de  extintas  columnas — depois  de  rebatidas  as  farpas  —  empregando-se 
algumas  campanulas  ainda  existentes  e,  na  sua  falta,  isoladores  de  ossos.  Os  destinados 
á  linha  Gambos-Pocólo  estavam  promptos  e  escalonados,  devendo  a  montagem,  a  cargo 
das  guarnições  daquelles  dois  fortes,  ter  sido  iniciada  em  novembro  e  ultimada  ainda  em 
1 9 1  o.  Os  habitantes  pretos  estavam  dispostos  a  auxiliar  a  sua  montagem,  abrindo  a  picada. 

De  todas  as  construções  apenas  a  de  Quilengues  foi  feita  por  arrematação;  as 
restantes,  por  administração  directa.  Nellas  se  empregou  o  pessoal  dos  telegraphos, 
quando  o  havia  disponível,  pessoal  militar  europeu  e  indígena,  praças  e  graduados,  ora 
remunerados,  ora  gratuitos  e  vários  indígenas  contratados  nas  regiões  respectivas. 
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Da  mesma  fórma,  os  transportes  fôram  efectuados  por  carros  contratados,  quando 
havia  verba,  assim  como  pelos  carros  e  pessoal  da  Secção  de  Transportes  e  dos  vários 
postos  militares. 

Será,  portanto,  de  esperar  que,  num  prazo  curto,  taes  construções  se  venham  a 
resentir  da  promiscuidade  e  falta  de  competência  —  mas  nunca  de  bôa  vontade  —  do 
pessoal  nellas  empregado,  especialmente  da  tropa.  No  entanto,  segundo  nos  informou  o 
chefe  da  circumscripção  no  Hm  da  sua  inspecção,  ha  troços  nessas  linhas,  especialmente 


Praças  indígenas  empregadas  na  construção  d'uma  linha  telegraphica 

na  Lubango-Capelongo-Cassinga,  que  pódem  ser  tomados  como  modelares,  sendo,  em 
geral,  muito  mais  perfeitas  do  que  a  antiga  linha  Chibia-Gambos-Humbe. 

Pelo  schema  junto  se  pôde  vêr  claramente  a  rêde  em  exploração,  as  linhas  em 
construção  e  aquellas  que  para  complemento  total  haviamos  projectado.  ^S^Jí 

Telegraphia  sem  fios.  —  Compete-nos  aqui  informar  que,  em  virtude  da  grande 
perfeição  e  condicções  de  preço  a  que  chegaram  as  estações  de  telegraphia  sem  fios,  o 
emprego  das  linhas  telegraphicas  deve  ficar  pelo  Posto  A  (Forte  Luzo),  devendo  o 
complemento  da  rêde  para  leste  de  Cafima  e  do  Cubango  ser  estabelecido  por  meio  da 
telegraphia  sem  fios.  São  obvias  as  vantagens  quer  da  rapidez,  quer  da  economia  de 
dinheiro,  de  material  e  de  pessoal. 

Estações  telegraphicas  e  telephonicas.  —  O  mapa  de  pag.  41  7  mostra  as  estações 
de  cada  uma  das  linhas  e  seus  ramaes;  o  de  pag.  42  i  indica  o  numero  de  estações  e 
de  kilometros  de  linhas  em  exploração  desde  a  creação  do  distrito  até  191  o.  Por  elles 
se  vê  que,  durante  a  nossa  administração,  o  numero  de  estações  passou  de  10  a  i  7,  e 
que  em  breve  devia  ser  aberta  a  do  Posto  A  (Forte  Luzo). 

Além  destas  estações  é  necessário  indicar  também  a  existência  de  estações  tele- 
phonicas no  Damekero,  Nalueke,  Otokero,  Cuamato  e  D.  Luiz,  que  não  estão  incluidas 
naquelle  mapa,  o  que  eleva  o  total  das  estações  telegraphicas  e  telephonicas  a  20.  O 
material  destas  estações  telephonicas  estava  muito  deteriorado,  necessitando  duma  ime- 
diata substituição.  Por  mais  de  uma  vez  pedimos  a  remessa  de  telephones,  não  só  para 
os  postos  do  Cuamato,  mas  ainda  para  a  Dongoena,  Cafu,  Quitêve,  Mulondo  e  Huilla, 
mas  nunca  fômos  atendidos.  Mesmo  quando  projectámos  a  ligação  dos  postos  Henrique 
Couceiro  e  S.  João  do  Pocólo,  pedimos  auctorização  para  adquirirmos  20  telephones 
inglêses  —  para  80  kilometros  —  ao  preço  de  20.::^ooo  réis  cada  estação,  postos  no 
Lubango;  mas  não  nos  foi  concedido,  parece,  porque  «em  Loanda  os  havia». 

No  entanto,  apesar  das  promessas  e  das  nossas  reiteradas  instancias,  nunca  nos 
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fôram  enviados.  E  os  que  funcionavam  no  Cuamato,  como  muito  material  de  estações, 
era  da  columna  de  1906, 

A  instalação  das  estações  é  tudo  quanto  ha  de  mais  pobre.  Apenas  os  fortes  de 
Quipungo,  Capelongo,  Cassinga,  Roçadas  e  Gambos,  tinham  casas  apropriadas,  fei- 
tas pelas  respectivas  guarnições  militares,  e  a  Humpata  e  Chibia  instalações  regula- 
res. No  Humbe  funcionava  num  barracão  que  serviu  á  columna  de  i  906.  No  entanto, 
actualmente  deve  estar  instalada  rasoavelmente  numa  casa  mandada  apropriar  para 
esse  fim. 

Mas  a  maior  deficiência  é  sem  duvida  no  mobiliário,  havendo  muitas  que  nem  uma 
cadeira  têem  para  o  empregado  se  sentar  e  muitas  nem  um  relógio!  Infelizmente  estes 
artigos  não  os  pôde  crear,  no  meio  do  mato,  a  bôa  vontade  e  a  energia  de  qualquer. 

Avarias  e  interrupções.  —  As  avarias,  nalguns  pontos,  são  quasi  periódicas  e  pó- 
dem  prevêr-se  com  antecedência.  As  linhas  são  apoiadas  em  postes  de  madeira  —  não 
ha  um  único  poste  metálico  —  ou  em  arvores,  quando  as  ha,  chegando-se  algumas  vezes 
a^recorrer  a  pequenos  arbustos.  As  queimadas  na  quadra  própria  e  as  chuvas  e  venda- 
vaes  nas  planicies  encharcadas  e  nas  mulolas,  são  as  causas  constantes  das  avarias.  No 
terreno  argiloso,  embebido  de  agua,  basta  qualquer  corrente  ou  pé  de  vento  para  lan- 
çar os  postes  a  terra.  As  trovoadas  são  também  causas  frequentes  de  avarias.  Mas  tudo 
isto  se  remediaria  se  houvesse  o  pessoal  de  vigilância  e  conservação  necessária.  Para 
auxiliar  este  serviço  trabalhava  nos  telegraphos  um  carro  e  pessoal  da  Secção  de 
Transportes  e  o  pessoal  das  guarnições  dos  postos  estava  sempre  prompto  a  auxiliar  os 
guarda-fios. 

As  interrupções,  além  das  provocadas  pelas  avarias,  dão-se  muito  mais  pela  pés- 
sima e  má  qualidade  do  material  das  pilhas  e  muito  mais  pela  falta  de  pessoal,  má  qua- 
lidade de  algum,  e  péssima  remuneração  da  maioria. 

As  pilhas,  com  poucos  elementos  para  tão  grandes  distancias,  são  na  maioria  car- 
regadas com  sal  comum  e  este  ainda  fornecido  gratuitamente  pelos  chefes  das  estações 


Abertura  da  picada  e  arvores  para  apoio  da  linha  telegraphica 


ou  comandantes  dos  postos.  As  pilhas  fornecidas  de  Loanda  são  de  tal  qualidade  que 
os  vasos  já  usados  pelo  cabo  submarino  em  Mossamedes  e  a  elle  comprados  e  de  que  já 
não  faziam  uso,  eram  muito  superiores  áquelle.  Requisições  sobre  requisições  eram  feitas 
com  a  necessária  antecedência;  mas  ou  não  eram  satisfeitas  ou  o  eram  em  tão  pequena 
quantidade  e  tão  tardiamente  que  nunca  chegavam  para  as  necessidades  mais  urgentes. 
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Nós  vimo--nos  na  necessidade  de  mandar  vir  de  Loanda  2  barricas  de  sal  amoníaco 
por  conta  dos  Fundos  do  distrito,  de  comprarmos  alguns  zincos,  arame  de  ligação,  ta- 
lhas, etc,  para  não  termos  todas  as  comunicações  telegraphicas  interrompidas. 

Mas  de  justiça  é  aqui  afirmal-o  afoitamente  que,  apezar  de  tanta  necessidade  e  de 
nem  sempre  se  gosar  da  boa  vontade  de  quem  mais  nos  podia  e  devia  auxiliar,  os  ser- 
viços telegraphicos  do  distrito  são,  para  honra  do  seu  pessoal,  muito  superiores  aos  dos 
outros  da  Provincia.  Davam-se  interrupções,  é  facto ;  mas  cada  um  na  medida  dos  seus 
esforços,  a  começar  pelo  seu  chefe  de  circunscripção,  José  Simões,  procura  remedial-o  o 
mais  depressa  possivel.  E  paradoxal  parecerá  que,  em  regra,  foi  na  linha  de  Mossame- 
des-Lubango,  naquelle  distrito,  que  as  avarias  levaram  mais  tempo  a  reparar  —  uma 
delias  durou  quasi  um  mês  — ,  mas  é  a  verdade.  Os  telegraphos  de  Mossamedes  atri- 
buíam a  falta  ao  pessoal  do  caminho  de  ferro,  este  aos  telegraphos.  Não  sabemos  de 
quem  era  a  culpa;  o  que  podemos  afirmar,  é  que  por  mais  duma  vez  tivemos  de  mon- 
tar o  serviço  de  estafetas  para  o  transporte  de  telegramas.  Fizemos  a  nossa  comunica- 
ção ao  governo  de  Mossamedes,  para  providenciar  na  sua  area;  mas,  como  os  seus  in- 
teresses se  não  estendiam  até  ao  Planalto,  nem  resposta  se  dignou  dar.  Para  o  interior 
as  interrupções  duraram  apenas  alguns  dias,  fazendo  excepção  da  proveniente  dos  gran- 
des temporaes  do  começo  de  i  9  i  o  que  poséram  em  terra  quasi  toda  a  linha  dos  Gam- 
bos-Humbe.  Mas  em  breve  foi  solidamente  reparada,  sendo  também  para  frizar  que  a 
autorização  para  os  reparos  foi  concedida  sob  nossa  responsabilidade  —  visto  estarem 
ao  tempo  as  comunicações  interrompidas  com  Loanda  e  ser  um  caso  da  maior  urgência 
—  porque,  de  contrario,  acontecia  como  a  tantas  outras  tão  necessárias,  e  cujas  autori- 
zações têem  sido  adiadas  sob  pretextos  vários. 

O  troço  da  linha  Humbe-Cafu  hcára  apoiado  sobre  forquilhas,  para  não  tocar  no 
terreno ;  e  estas  mandadas  colocar  quando  fornos  estabelecer  o  posto  de  CaHma. 

E'  claro  que  a  primeira  chuvada  a  deitaria  a  terra  e  as  comunicações  ficariam  in- 
terrompidas. O  mesmo  acontecia  a  outros  troços  das  do  Cuamato,  do  Evale  e  do  Mulondo. 

Necessário  se  torna,  portanto,  que  da  verba  orçamental  seja  posta  uma  parte  á 
disposição  da  circunscripção  do  distrito;  e  o  estabelecimento  na  séde  de  cada  distrito 
dum  pequeno  deposito  de  material  e  oficina  de  reparações,  como  já  o  propusémos  no 
nosso  projecto  de  Remodelação  administrativa,  afim  de  poder  ocorrer  ás  suas  necessida- 
des e  libertal-os  das  peias  protectoras. 

Pessoal  telegraphico.  —  Pelo  mapa  infra  ( i )  se  vê  que  o  pessoal  se  tem  conservado 


(i)  Mapa  do  movimento  telegraphico  de  1900  a  1910 
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sensivelmente  o  mesmo  desde  1 905  a  1 9 1  o,  quando  o  numero  das  estações  tem  augmen- 
tado  de  7  a  17.  Como  é  que  com  i  4  empregados  se  pôde  atender  a  i  7  estações  ?  Nem 
um  empregado  para  cada  estação,  quando  é  certo  que  o  Lubango  exige  uns  tres  ou 
quatro,  além  dos  outros  que  estão  doentes. 

Por  este  motivo  muitas  estações  têem  estado  fechadas  e  tel-o-iam  estado  mais  de 
dois  terços,  se  não  fôsse  o  pessoal  militar  que  com  remuneração  especial  ou  sem  ella, 
nellas  tem  trabalhado.  Mas  a  este  pessoal,  além  de  nem  sempre  existir  com  as  necessárias 
habilitações,  tem-lhe  sido  muitas  vezes  denegada  superiormente  a  retribuição  que  lhes 
competia,  ou  dada  desigual  e  tardiamente. 

Para  obviarmos  á  falta  de  pessoal  habilitado  estabeleceram-se  escolas  praticas  em 
Lubango,  Chibia,  Cambos,  Humbe  e  D.  Luiz,  frequentadas  pelas  praças  europeias  e  in- 
dígenas que  soubessem  lêr,  muitas  das  quaes  têem  prestado  magníficos  serviços.  De  pes- 
soal civil  educado  no  Lubango,  bem  como  de  alguns  militares,  encontram-se  já  alguns 
fazendo  parte  do  quadro  dos  telegraphos. 

Mas,  além  da  deficiência  do  pessoal  próprio,  como  já  vimos,  muitos  empregados 
com  pequenos  ordenados  em  climas  pouco  salubres,  sem  uma  alimentação  e  comodida- 
des correlativas,  adoecem  com  frequência,  o  que  mais  contribue  para  agravar  aquella 
falta.  Devemos  aqui  dizer  que  a  Direção  dos  Telegraphos  mandava  remediar  estas  fal- 
tas determinando  que  se  passasse  imediatamente  guia  para  o  distrito  de  Benguella  a  todo 
aquelle  telegraphista  que  adoecesse,  não.  .  .  não  nos  recordamos  do  numero  de  vezes  e 
de  tempo !  Simplesmente  triste. 

E,  como  também  já  vimos,  estações  ha  que  precisam  de  mais  de  um  empregado. 

0  Lubango,  com  quatro  linhas,  lem  tido  tres  aspirantes  e  algumas  vezes  só  dois,  sendo 
ainda  muitas  vezes  um  delles  distrahido  para  auxiliar  o  chefe  da  circunscripção.  A  do 
Humbe  com  tres  linhas  tem  tido  apenas  um. 

Só  á  custa,  pois,  de  muitos  sacrifícios  e  esforços  se  tem  podido  dar  vasão  a  tão 
grande  movimento  que  se  pôde  dizer  assombroso,  como  aquelle  que  o  distrito  tem  tido. 

O  augmenlo  de  pessoal  deverá  ser,  como  já  propusémos  para  o  ultimo  orçamento, 
em  numero  necessário  para  que  haja  i  2.°  oficial,  3  1.°'^  aspirantes,  8  2.'"'  aspirantes  e 

1  1  auxiliares. 

Em  certas  estações  deverá  ser  apenas  colocado  pessoal  indígena  ou  pardo,  que 
melhor  resiste  ao  clima  e  vive  com  menor  dispêndio,  e  noutras  militarizal-o,  sobretudo 
naquellas  que  são  quasi  exclusivamente  destinados  ao  serviço  das  guarnições.  Unificado 
o  quadro  dos  correios  e  telegraphos,  seria  possível  melhorar  os  vencimentos  do  pessoal 
e  colocar  o  necessário  ás  diferentes  estações,  isto  é,  um,  dois,  tres  ou  mais  funcioná- 
rios conforme  as  exigências. 

Mas  a  deficiência  não  é  menos  sensível  em  relação  ao  pessoal  subalterno.  O  mapa 
fvidè  pag.  seguinte)  mostra-nos  que  tem  diminuído  em  vez  de  augmentar.  Assim,  em  1 9o5, 
para  345  kilometros  de  linha  havia  i  6  guardas-fios,  ao  passo  que  em  1 908,  1 909  e  1 9 1  o, 
respectivamente  com  752,  i:i55  e  1:275  kilometros,  o  orçamento  deu  apenas  14  guar- 
das. Isto  é,  no  ultimo  anno  havia  i  guarda-fio  por  cada  9  i  kilometros !  Acrescente-se 
á  deficiência  as  qualidades  nativas  —  a  maioria  são  pretos  —  e  ver-se-hão  as  reparações 
e  vigilância  que  tão  diminuto  pessoal  poderá  executar.  O  serviço  de  vigilância  e  de  re- 
paração nas  linhas  do  Cuamato  e  Evale  tem  sido  feito  pelo  pessoal  militar,  o  que,  com 
os  serviços  prestados  pelos  comandantes  dos  outros  postos,  tornou  possível  aliviar  um 
pouco  o  serviço  dos  guardas-fios  e  o  poderem  ser  empregados  nas  novas  construções 
e  grandes  reparações. 

E'  portanto  indispensável  elevar  o  numero  de  guardas  a  26  e  a  dois,  o  dos  distri- 
buidores para  o  Lubango. 
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Movimento  de  telegramas. —  Pelos  mapas  infra  e  seguintes  (i,  2  e  3  n'esta  e  pa- 
gina seguinte)  se  vê  o  extraordinário  movimento  de  telegramas  recebidos  e  expedidos 
nas  estações  do  distrito.  E  pena  temos  não  podermos  estabelecer  o  confronto  com  os 


Mapas  das  estações  teiegraphicas  do  distrito  e  seu  pessoal  no  anno  de  1909 
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( 1 )  Mapa  demonstrativo  dos  telegramas  expedidos  pelas  estações  deste  distrito 
e  numero  de  palavras,  durante  o  anno  de  1909 
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(2)  Mapa  demonstrativo  dos  telegramas 
recebidos  pelas  estações  deste  distrito  e  numero  de  palavras,  durante  o  anno  de  1909 
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O  Chefe,  José  Maria  da  Costa  Simões 

(3)  Mapa  demonstrativo  dos  telegrammas  de  transito  nacionaes  e  internacionaes 
nas  estações  deste  distrito,  durante  o  anno  de  1909 
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dos  annos  anteriores,  para  podermos  testemunhar  o  grande  desenvolvimento  obtido 
nos  dois  últimos  annos;  mas  para  isso  nos  faltam  os  dados  estatísticos.  E  mais  curioso 
seria  ainda,  se  os  podessemos  comparar  com  o  movimento  havido  nos  outros  distritos, 
se  entrássemos  em  linha  de  conta  também  com  a  proporção  do  pessoal. 

Por  aquelles  mapas  vê-se  que  o  numero  de  telegramas  foi  de  40:956,  com 
643:542  palavras,  pertencendo  daquelle  numero  só  á  estação  de  Lubango  o  bonito  nu- 
mero de  18:192  telegramas. 

Está  portanto  mais  do  que  justificado  o  augmento  de  um  distribuidor  por  nós  pe- 
dido, para  ser  incluído  nas  novas  tabeliãs  orçamentaes. 

Receita  e  despesa  ordinárias.  —  Pelo  mapa  infra  (i)  se  vê  claramente  que  a  receita 
foi  superior  á  despêsa  em  1:795.77^592  réis,  permitindo,  portanto,  o  acréscimo  do  pes- 
soal e,  pelo  menos,  de  certos  melhoramentos  no  mobiliário  e  instalação  das  estações. 

Pelo  mesmo  mapa  se  vê  também  que  as  importâncias  pagas  ao  cabo  submarino 
—  não  se  entra  em  linha  de  conta  com  a  verba  proveniente  de  Mossamedes  —  foi  de 
2:960^550  réis,  que  parte  devia  constituir  receita  do  Estado  se  o  distrito  já  estivesse 
ligado  a  Loanda  por  Benguella  e  d'ali  a  Novo-Redondo,  ou  pelo  Bailundo  ao  Libollo. 

VI.  Fiscalização  aduaneira  — Postos  de  despaciio  e  flscaes. 
a)  Posto  marítimo  do  ((Sacco  do  Giraul». 

O  porto  natural  de  todo  o  interior  da  Huilla  é  a  bahia  de  Mossamedes  (a  Angra 
do  Negro) ;  o  caminho  de  ferro  de  Mossamedes,  o  cordão  umbilical  desse  vasto  inter- 
land  com  o  mundo  exterior.  Esta  é  a  via  natural  e  forçada  do  transito.  As  derivações 
para  Benguella,  ou  os  decantados  projectos  de  ligação  á  Bahia  dos  Tigres  ou  a  Porto 
Alexandre,  por  ora,  não  podem  passar  de  romanescas  manobras  da  Companhia  de  Mos- 
samedes. Poderão  ter  realização  pratica,  não  o  contestamos,  mas  só  num  futuro  muito 
afastado,  e  não  em  nossos  dias,  quando  o  desenvolvimento  do  interior  fôr  tal,  e  sobre- 
tudo o  do  sul  dos  nossos  territórios,  que  lhe  não  baste  uma  só  via  para  lhes  dar  vasão. 
De  resto,  por  emquanto  não  passarão  de  especulações  subjectivas  ou  enganosas. 


(i)  Mapa  da  receita  e  despêsa  ordinária  das  estações  telegraphicas  deste  distrito  durante  o  anno  de  1909 
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particulares  que  por  alli  transitaram   2:960*550 
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Portanto  as  comunicações  com  o  mar  deverão  ser,  por  ora,  limitadas  ao  caminho 
dè  ferro  e  bahia  de  Mossamedes. 

E'  hoje  ponto  incontroverso,  notado  e  verificado  por  todos  os  que  de  perto  ou  de 
longe  têem  procurado  indagar  as  causas  do  estacionamento  da  nossa  colonização  no  Pla- 
nalto e  do  seu  desenvolvimento  correlativo,  que  as  suas  condições  de  vida  estão  intei- 
ramente á  mercê  das  facilidades  e  barateamento  dos  transportes.  E  sem  ellas  não  pode 


Outro  aspecto  do  Posto  A  (posto  Lusoi  —  Rio  Cubango 


haver  iniciativas,  energias  ou  bôas  vontades,  que  possam  fazer  frutificar  quaesquer  em- 
prêsas  ou  medidas  de  fomento.  Os  géneros  de  exportação,  por  emquanto,  aquelles  que  se 
poderão  produzir,  são  dos  pobres  e,  por  tanto,  só  por  baixos  preços  poderão  sahir ;  para 
se  iniciarem  e  desenvolverem  esses  pobres  produtos  e  para  assegurar  a  vida  dos  seus 
produtores,  importa  a  introdução  de  certos  objectos  e  que  elles  lhes  cheguem  á  mão  o 
mais  barato  possível.  P^acilitar  e  baratear  ao  minimo  a  circulação  desses  produtos  deve 
ser  o  fim  a  atingir. 

As  condições,  porém,  dos  transportes  e  do  porto  de  Mossamedes,  estão  em  contra- 
dição com  estas  justas  aspirações. 

As  múltiplas  baldeações,  a  armazenagem,  o  systema  de  embarque  por  uma  ponte 
de  escalas  a  distante  fundeadouro  e  os  indispensáveis  recoveiros  ou  agentes  (interme- 
diários), são  outras  tantas  fontes  de  ónus  a  altear  os  preços  dos  transportes. 

E  já  que  os  caprichos  do  acaso  fizeram  levar  o  caminho  de  ferro  de  Mossamedes  á 
curva  do  «Sacco»,  tendo  como  terminus  a  cidade,  quando,  talvez,  devesse  ser  o  contrario, 
porque  não  havemos  de  aproveitar  o  que  a  natureza  nos  pôs  alli  tão  comodamente  á 
mão  —  um  porto  de  entrada  franca,  vasto,  de  abrigo  seguro  e  fundeadouros  de  i  6  a 
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20  metros,  a  5o  da  costa — e  o  tal  acaso  tanto  dispôs  a  propósito,  utilizando  o  «Sacco 
do  Giraul»  como  testa  maritima  do  trafego  ferro-viario  do  interior?  A  creação  dum 
simples  posto  de  despacho,  para  serviço  daquelle  trafego,  faria  mudar  a  situação  duma 
fórma  radical  e  altamente  benéfica.  O  serviço  passaria  a  ser  o  mais  fácil  e  cómodo  que 
é  possível  desejar.  As  atracações  de  navios  á  ponte,  a  descarga  directa  das  mercadorias 
para  wagons,  sobre  rails,  ou  vice-versa,  e  o  esgoto  rápido,  sem  mais  embaraços  ou  inter- 
mediários, seriam  de  molde  a  dar  a  maior  facilidade  e  economia. 

Mas  taes  vantagens  não  têem  sido,  por  não  querer  (?),  comprehendidas  por  alguém 
que  inepta  e  malevolamente  têm  procurado  contrariar  este  grande  melhoramento.  Delle 
não  resulta  prejuízo  sensível  para  ninguém  e  até  Mossamedes  teria  a  lucrar.  Como  disse 
Paiva  Couceiro,  a  9  kilometros  e  ligada  pela  linha  férrea,  nem  sequer  de  principio 
exigiria  augmento  de  pessoal.  Dava-se,  apenas,  a  sua  translação  nos  dias  ou  horas  em 
que  houvesse  atracações,  cargas  e  descargas  a  efectuar.  E  do  augmento  no  trafego,  que 
é  augmento  de  riquêsa  local,  só  compartilharia  a  cidade  de  Mossamedes. 

Eram  estas  as  nossas  aspirações  e  a  ideia  de  Paiva  Couceiro,  durante  o  seu  go- 
verno, foi  o  estabelecimento  do  posto  de  despacho,  convenientemente  dotado,  destinado 
ao  distrito  da  Huilla,  e  nesse  sentido  trabalhou.  A  Direção  dos  Caminhos  de  F^erro  ini- 
ciava a  construção  duma  ponte  em  T  para  descarga  do  seu  material.  Paiva  Couceiro 
mandou  prolonga-la  num  total  de  70  metros,  permitindo  a  acostagem,  levantar  a  planta 
hvdrographica  de  que  fez  larga  distribuição  pelas  emprêsas  de  navegação,  colocar  bóias 
para  amarração  em  fundos  de  10  braças,  mandou  vir  ferros  e  amarras  para  a  atraca- 
ção, etc.  Insistiu  pela  remessa  dum  rebocador  —  pedindo  a  cedência  da  lancha  a  vapor 
do  transporte  de  guerra  Africa,  quando  desarmou  no  porto  de  Loanda  — ,  sobretudo  in- 
dispensável para  a  atracação  dos  navios  á  vella,  cuja  frequência  seria  de  esperar  fôsse 
elevada.  Ao  mesmo  tempo  mandara  proceder  ao  estudo  e  projectos  para  a  instalação 
do  posto  e  dos  armazéns. 

Mas  Paiva  Couceiro  deixava  a  Província  sem  a  obra  estar  completa  e  a  nossa  voz, 
única  que  instava  pela  sua  realização,  não  teve  a  sonoridade  bastante  para  se  fazer  ou- 
vir por  cima  do  mare-magnum  das  lutas  mesquinhas  do  interesse  e  do  despeito. 

E  a  ponte  apenas  tem  sido  utilizada  por  um  ou  outro  vapor  que  traz  material  para 
o  caminho  de  ferro  e  uma  ou  duas  vezes  que  embarcou  amostras  do  minério  de  cobre 
da  Pedra  Grande.  E  tudo  estava  agora  pendente  duma  simples  determinação,  a  crea- 
ção do  posto  de  despacho  no  «Sacco  do  Giraul» ;  os  navios  passariam  a  fazer  escala  e  a 
atracar  á  ponte  do  «Sacco» ;  as  cargas  e  descargas  seriam  ali  feitas  ;  os  comerciantes  do 
interior  não  concorriam  a  outro  porto ;  e  o  caminho  de  ferro  tinha  o  monopólio  de  todo 
o  trafego  que  pelos  processos  indirectos  nunca  conseguirá,  numa  congregação  de  van- 
tagens de  toda  a  espécie. 

b)  Postos  terrestres. 

Delimitadas  as  zonas  e  fixadas  as  linhas  de  penetração  comercial,  era  indispen- 
sável íixar  os  postos  que  deviam  ter  atribuições  fiscaes  e  de  despacho. 

Estabelecidos  os  fortes  do  Evale  e  o  H.  Couceiro,  o  primeiro  da  fronteira  terrestre, 
por  Portaria  de  28  de  janeiro  de  1909  fôram  dadas  atribuições  de  despacho  aos  pos- 
tos situados  na  preferia  da  area  ocupada,  e  de  fiscalização  a  todos  os  outros,  situados 
sobre  as  linhas  de  penetração  comercial  ou  suas  transversaes. 

Mais  tarde,  estabelecidos  os  postos  ao  longo  do  Cubango  e  o  de  Cafima,  fòram-lhes 
determinadas  eguaes  atribuições,  sendo  os  de  Cuangar,  Dirico  e  Mucusso,  classificados 
como  postos  de  despacho. 

Não  ha  na  provinda  regulamento  algum  para  serviço  destes  postos  da  fronteira  e 
para  uso  dos  seus  comandantes  —  estes  pastos  não  têem  psssoal  privativo  das  alfan- 
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degas  —  e  apenas  conseguimos,  a  muito  custo,  obter  umas  Pautas  colecionadas  por  V. 
Lisboa.  Mas  estas  são  insuficientes,  sobretudo  em  postos  onde  o  serviço  nunca  foi  mon- 
tado por  technicos  e  onde  elle  tem  de  ser  desempenhado  por  um  pessoal  completamente 
extraniio  a  um  tal  mister. 

Quando,  em  dezembro  de  1909,  estivemos  em  Loanda,  entregámos  ao  governo 
geral  um  regulamento  elaborado  pelo  Director  do  Circulo  Aduaneiro,  duma  clareza  e 
simplicidade  que  só  a  sua  muita  pratica  e  competência  podia  confeccionar,  sendo-nos 
prometida  a  sua  immediata  publicação. 

Em  19  e  3o  de  janeiro  de  1910  instávamos  perante  a  Secretaria  Geral  pela  pu- 
blicação do  referido  diploma  ou  de  outro  que  viesse  regular  o  serviço,  e  nos  fossem 
mandadas  instruções  para  regularização  do  serviço.  Em  fins  de  abril  do  mesmo  anno  in- 
sistiamos  ainda  novamente  pela  remessa  de  taes  instruções  ou  diplomas,  mas  nem  uma 
simples  resposta  podemos  obter.  Na  realidade,  cousas  tão  insignificantes  não  podiam  pre- 
ocupar o  espirito  das  conspicuas  autoridades  que  tão  manifesta  atenção  dispensavam 
a  tudo  quanto  se  relacionasse  com  os  interesses  do  distrito  da  Huilla!  Que  importava 
que  comerciantes  alemães,  ou  de  outra  nacionalidade,  entrando  no  nosso  território 
fossem  aos  postos  de  despacho  e  os  comandantes  destes  não  soubessem  quanto  cobrar 
ou  a  simples  maneira  de  efectuar  esta  operação  do  despacho  de  mercadorias?  Que  im- 
portava que  os  interesses  do  estado  fossem  lezados,  ou  o  comercio  estrangeiro  viesse 
fazer  uma  concorrência  perniciosa  e  desigual  ao  nosso? 

Se  houvesse  reclamações,  quero  crêr,  nós  seriamos  então  chamados  á  sua  res- 
ponsabilidade. 

De  urgência  manifesta  é,  pois,  a  publicação  dum  regulamento  fiscal  para  uso  dos 


A  lancha  «Cunene» 


postos  terrestres  e  que  este  serviço  seja  convenientemente  montado  por  indivíduos  da 
especialidade,  sobretudo  naquelles  em  que  a  afluência  de  mercadorias  possa  ser  maior. 

Publicado  elle,  importa  também  entrar  em  relações  com  as  colónias  vizinhas  para 
que  a  travessia  da  fronteira  se  faça  apenas  junto  aos  postos  de  despacho  ou  fiscaes,  e 
se  mantenha  uma  constante  vigilância  e  eficaz  fiscalização  ao  longo  das  mesmas  fron- 
teiras e  nos  intervallos  daquelles  postos.  Como  noutro  logar  já  indicámos,  esse  serviço 
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ficou  a  cargo  das  patrulhas  volantes  e  das  lanchas  a  vapor  na  parte  navegável  do 
Cubango,  no  troço  comum  a  Portugal  e  Alemanha. 

Vil.  Serviços  da  razeiída. 

Alguma  cousa  desejaríamos  poder  expôr  sobre  os  serviços  de  fazenda,  mas  são 
elles  dos  que  mais  se  subtraheem  á  acção  do  governo  local,  para  não  dizer  totalmente. 
Largos  estudos  havia,  sem  duvida,  a  fazer  e  modificações  profícuas  a  introduzir  e  delias 


1.^  Esposição  Distrital  —  Desfile  do  gado  lanigero 


demos  conhecimento  ás  instancias  superiores  em  propostas  oportunas,  bastando  aqui 
lembrar  as  referentes  á  organização  e  distribuição  do  pessoal  no  projecto  de  organiza- 
ção administrativa,  regulamento  sobre  a  contribuição  do  imposto  de  cubata,  etc. 

E  de  entre  as  medidas  praticas,  de  acção  directa,  apenas  fizemos  determinações  so- 
bre a  contribuição  de  licenças  industriaes,  vendas  de  armas  e  pólvora  e  nada  mais. 

Mas  os  estudos  a  fazer  são  muitos;  e  duma  remodelação  da  forma  do  pagamento 
das  varias  contribuições,  quer-nos  parecer,  muito  tinham  a  lucrar  o  Estado  e  os  habitantes. 

Pretendemos  organizar  uma  estatística  geral  das  receitas  e  despesas  do  distrito, 
pela  analyse  das  quaes  se  podesse  vêr  a  marcha  do  seu  progresso  ou  estacionamento, 
mas  os  dados  falharam-nos  em  absoluto.  Recorrendo  ás  estações  oficiaes,  delias  colhe- 
mos apenas  os  bons  desejos  e  nem  a  própria  repartição  de  fazenda  distrital  conseguiu 
fornecer-nos  os  elementos  mais  indispensáveis  ( i ). 


(i)  Lubango,  22  de  julho  de  190^  —  Não  só  por  cumprir  ordem  do  Governo  do  Distrito, 
mas  também  por  julgar  da  máxima  conveniência  o  levar  ao  conhecimento  das  estações  superiores  os 
dados  pedidos  em  nota  dessa  secretaria  n.o  515  d'hontem,  muito  empenho  tem  o  signatário  em  fazer 
o  pequeno  relatório  pedido,  podendo  assim  concorrer  para  que,  pelo  menos  uma  vez,  se  atenda  á 
creação  de  novas  receitas  e  não  só  á  verificação  de  despesas,  como  até  agora,  no  geral,  só  se  tem 
pensado. 

Apesar,  porém,  da  bôa  vontade,  não  se  pode  satisfazer  tal  pedido,  e  muito  menos  com  urgência, 
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Ylll.  Projecto  de  reori»aiiizíiçãi)  admiiiislraliva. 

No  decorrer  dos  primeiros  tempos  da  nossa  administração,  assim  como  pelo  que 
víramos  e  presenciáramos  noutros  pontos  da  Provincia,  bastas  vêzes  tivemos  occasião  de 

vêr  as  limitadas  atribuições  dum 
governador  de  distrito,  para  o 
^  que  na  realidade  deve  ser  e  para 

que  bem  possa  corresponder  aos 
interesses  do  Estado  e  da  região 
que  se  lhe  confiou. 

E  não  só  a  própria  adminis- 
tração se  complica  e  dificulta  pelo 
emaranhado  das  engrenagens  a 
que  obedece  como  pelas  delongas 
e  energias  que  em  tão  longos  ca- 
minhos se  perdem,  como  das  bôas 
vontades  que  causam  e  aspirações 
que  se  esbatem.  E  quantas  medi- 
das de  interesse  colectivo  e  ime- 
diato, outras  de  largo  fomento  e 
estimulo  local,  deixam  de  ser  pos- 
tas em  execução,  sem  que  delias 
podessem  advir  quaesquer  dificul- 
dades, quer  quanto  á  sua  realização  quer  de  ordem  material,  por  todos  reconhecidas  como 
necessárias  e  úteis,  só  porque  ao  governador  de  distrito  falta  a  autoridade  —  e  não  a 


1."  Exposição  Districtal  —  Gado  de  creação 


devido  á  falta  de  pessoal,  atendendo  aos  assumptos  vastos  a  que  esse  pequeno  relatório  se  deverá 
referir  e  aos  elementos  e  dados  que  é  necessário  reunir  e  estudar  para,  com  conhecimento  de  causa, 
propor  ou  indicar  alterações  ao  serviço.  Abrange  tal  relatório,  segundo  indica  a  nota  citada,  um 
tão  grande  numero  de  factos  que,  mesmo  com  o  quadro  desta  repartição  completo,  não  seria  fácil 
fazêl-o  com  brevidade,  visto  que  elle  tem  que  ser  feito  pelo  chefe  desta  repartição  que  tem  que 
constantemente  atender  aos  serviços  permanentes  da  repartição  os  quaes  o  Governo  do  Distrito 
não  ignora  serem  de  muita  responsabilidade  e  constantes. 

Ao  quadro  desta  repartição  compete:  um  escrivão  de  fazenda,  um  escripturario  adjunto,  um 
recebedor,  um  amanuense  de  i  classe  e  um  amanuense  de  2.^.  O  pessoal  que  actualmente  está.  é: 
um  escrivão,  um  recebedor  e  um  amanuensse  de  1.^  classe.  Ora  assim  nada  mais  se  pôde  fazer  do 
que  atender  e  com  excesso  de  trabalho  ao  expediente  diário,  quanto  mais  tr  tar  de  todos  os  servi- 
ços d'ordem  permanente  e  portanto  muito  menos  de  serviços  extraordinários  e  de  tanta  importância 
como  é  o  citado  pequeno  relatório. 

Os  inconvenientes  da  falta  de  pessoal  já  esta  repartição  os  fez  vér  á  Repartição  Superior  de 
Fazenda,  sendo  da  máxima  conveniência  que  o  Governo  do  Distrito  peça  providencias  ao  Governo 
Geral. 

Apezar  de  tudo,  porém,  toma  esta  repartição  na  devida  consideração  o  pedido  na  nota  n.°  515 
citada  para  ser  satisfeito  quando  houver  logar,  salvo  se  o  Governo  do  Distrito  for  d'opinião  que 
se  abandonem  os  outros  serviços  para  só  se  tratar  do  relatório,  facto  esse  porém  que,  cumpre  in- 
formar, muitos  e  graves  inconvenientes  trará. 

Cumpre  ainda  dizer  mais  que,  relativamente  a  despesas  militares,  melhor  e  com  mais  razão  do 
que  esta  repartição  poderá  a  Delegação  da  2. a  Repartição  informar  o  Governo  do  Distrito,  pois,  se 
bem  que  esta  repartição  tenha  essas  despésas  averbadas,  não  poderá  com  fundamento  dizer  bem  o 
motivo  do  seu  augmento  ou  diminuição,  nem  informar  qual  dessas  despésas  as  que  se  podem  redu- 
zir ou  eliminar. 

Escrivão  de  Fazenda 


João  A.  Pereira  d'Almeida. 
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competência  —  para  a  sua  aprovação  e  no  Governo  Geral  ou  central  nem  sempre  estão 
para  aturar  caturrices  impertinentes  que  os  não  deixam  socegar!  Muitos  e  muitos  ca- 
sos se  deram  durante  a  nossa  administração  e  para  os  quaes  nem  uma  resposta  se  obti- 
nha, apesar  das  reiteradas  instancias !  E  quantas  vezes  as  soluções  tomadas  no  Governo 
Geral  sem  o  menor  pensamento,  consulta  ou  informação  de  quem  mais  de  perto  tem  o 
conhecimento  das  cousas,  contra  ellas  até,  fôram  de  encontro  aos  interesses  do  Estado 
e  muito  mais  da  própria  região  a  que  diziam  respeito  e  sem  interesse  para  ninguém,  só 
para  satisfação  de  vaidades  ou  de  ignorâncias  postas  acima  da  experiência  e  conheci- 
mento dos  outros  que  elles  reputam  abaixo?! 

Cousas  inherentes  á  condição  humana,  mas  que  por  isso  mesmo  importa  afastar  e 
impedir  que  se  repitam. 

A  província  d'Angola  é  demasiadamente  grande  para  que  toda  ella  possa  ser  re- 
gida pelos  mesmos  princípios  e  muito  menos  que  todos  os  serviços  da  sua  administração, 
até  aos  Íntimos  detalhes,  possam  ser  concentrados  nas  mãos  de  uma  só  entidade.  E,  ou  se 
dão  as  devidas  atribuições  aos  governadores  de  distrito,  ou  se  acabam  com  as  actuaes 
senecuras  —  os  concelhos  ou  comandos  militares  bastam,  como  no  distrito  de  Loanda. 
Mas  não;  o  que  é  preciso,  é  descentralizar,  começando  no  ministério  das  colónias,  indo 
até  ás  ultimas  auctoridades  administrativas;  a  máxima  descentralização  e  liberdade 


1."  Exposição  Distrital  —  Sessão  comemorativa 


com  a  máxima  fiscalização  e  responsabilidade,  eis  o  principio  que  deve  inspirar  toda  a 
machina  administrativa. 

E  se  este  principio  anda  largamente  afastado  da  sua  rota,  outro  não  menos  impor- 
tante e  a  elle  inteiramente  ligado,  a  divisão  territorial,  não  anda  em  melhor  campo. 

E  assim,  nem  os  laços  da  raça,  hábitos,  costumes  étnicos  dos  povos,  vemos  respei- 
tar, como  de  parte  fôram  postas  as  condições  topographicas,  as  faculdades  compensa- 
doras da  produtividade,  do  clima,  das  riquêsas,  das  comunicações,  etc. 

Pouco  mais  do  que  o  acaso  tem  imperado  na  divisão  territorial  actual. 

E  como  em  nosso  entender  é  áquelles  que  conhecem  as  cousas  de  perto,  é  que  o 
Estado  encarregou  de  zelar  pelos  seus  interesses,  não  podíamos  deixar  de  manifestar  o 
nosso  modo  de  vèr  sobre  este  assumpto  e  propor  o  que  julgamos  mais  conveniente. 
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Nessa  conformidade,  sem  esperarmos  que  fosse  tomado  em  qualquer  conceito,  mas  sim 
como  cumprimento  de  obrigação,  apresentámos  ao  Governador  Geral  o  seguinte  rela- 
tório e  projecto  de  reorganização  administrativa  e  que  aquella  auctoridade  houve  por 
bem  prefilhar  na  parte  correspondente  do  seu  projecto  em  relação  á  Provincia, 

Relatório  sobre  a  reorganização  do  distrito  da  Huilla 

Ill.n^o  e  Ex."io  Sr.  As  disposições  legaes  que  regem  actualmente  o  distrito  da  Huilla,  estão  longe 
de  corresponder  ás  suas  necessidades  orgânicas  e  razão  de  ser,  e  muito  menos  ainda  ao  seu  desen- 
volvimento e  progresso  e  ás  aspirações  dos  seus  habitantes. 

O  principal  inconveniente  reside,  sem  duvida,  na  demasiada  centralização  de  todos  os  serviços 
no  Governo  Geral,  deixando  cortada  toda  a  liberdade  de  acção  do  Governo  local  e  todas  as  ini- 
ciativas daquelles  que  mais  de  perto  se  devem  interessar  pelo  seu  progresso  e  bem  estar, 

E  coacto  o  Governador  do  distrito  na  liberdade  de  actuar  directamente,  não  poderão  as  suas 
propostas  ter  franca  solução,  sabendo-se  que  as  entidades  que  assistem  ao  Governador  Geral  com 
a  sua  informação,  voto  e  conselho,  desconhecem  por  absoluto,  na  maioria,  o  modo  de  ser  e  as 
cousas,  tão  particulares  e  variáveis  ellas  são,  especialmente  num  distrito  como  o  da  Huilla,  dando 
em  resultado  que  as  apreciações  e  resoluções  do  Governo  Geral  sobre  taes  propostas  raras  vezes 
são  as  mais  consentâneas  aos  interesses  do  Estado  e  dos  povos  a  quem  dizem  respeito. 

Poderiamos  apresentar  variados  exemplos  e  concretizar  factos,  se  elles  não  fossem  bem 
conhecidos  de  todos  aquelles  que  por  aqui  téem  passado  e  se  dedicam  com  todo  o  ardor  e  interesse 
á  causa  publica.  Apresenta-se  como  causa  do  estacionamento,  senão  decadência  da  nossa  colónia, 
a  grande  dependência  em  que  está  do  poder  central,  limitando  demasiadamente  as  atribuições  do 
Governo  Geral;  mas  esse  facto  está  sendo,  é  ainda  mais  saliente  e  frisante  pelo  que  se  dá  entre  o 
Governo  Geral  e  os  Governos  subalternos.  Por  via  de  regra  no  Governo  Geral  procura-se  imitar, 
senão  exceder,  o  que  para  elle  se  pratica  no  Governo  central.  E  para  admirar  é  que  esta  causa  de 
esterilização  dos  distritos  não  tinha  sido  notada  e  ha  mais  tempo  desfeita. 

« 

«  * 

O  distrito  da  Huilla,  pelos  seus  progressos,  pelas  suas  fontes  de  riquêsa  inexploradas  e,  so- 
bretudo, pela  salubridade  do  seu  clima  tão  propicio  ao  desenvolvimento  e  adaptação  de  raça  bran- 
ca, muito  mais  numerosa  do  que  em  qualquer  outro  distrito,  egualando  quasi  a  do  resto  da  pro- 
vincia, necessita  de  leis  especiaes  e  adequadas  que  estimulem  a  agricultura  e  o  comercio  a 
exploração  dos  vários  jazigos,  e  lhes  deixe  correr  desassombradamente,  sem  peias,  as  boas  aspira- 
çeõs  dos  seus  grandes  elementos. 

Impõe-se,  portanto,  uma  remodelação  administrativa  e  nella  não  podemos  deixar  de  aconselhar 
uma  prudente  descentralização,  dando  mais  largas  atribuições  ao  Governo  local  e  autoridades 
subordinadas  e  uma  maior  simplificação  de  serviços.  E'  indispensável  descentralizar  a  administra- 
ção, simplificar  os  seus  processos,  adapta-los  ao  meio  e  conceder  ás  iniciativas  locaes  uma  acção 
mais  ampla.  Dar  ao  Governador  do  distrito  mais  autoridade  e  poderes,  a  liberdade  precisa  para 
governar  e  administrar,  tornando-o  responsável  por  tal  liberdade  e  impondo-lhe  a  necessária  fis- 
calização. 

E  para  em  taes  condições  uma  auctoridade  poder  governar,  para  que  todos  a  respeitem  e 
acatem,  é  necessário  que  ella  tenha  os  meios  de  se  fazer  respeitar,  E'  necessário  que  haja  a  maior 
subordinação  em  todos  os  funcionários,  seja  qual  íór  a  cathegoria,  salvaguardando  a  liberdade  da 
acção  e  de  iniciativa,  que  só  se  pode  obter  dando- se  autoridade  e  poderes  ao  Governador  do 
distrito,  para  que  elle  possa  ser  o  verdadeiro  chefe  responsável  por  si  e  pelos  seus  subor- 
dinados. 

E  só  assim  poderá  incutir  não  só  nos  indigenas  mas,  sobretudo,  nas  varias  classes  de  euro- 
peus ou,  melhor,  brancos,  habitantes  do  distrito,  nos  vários  estrangeiros,  nos  funcionários  inferio- 
res, o  espirito  da  disciplina,  a  boa  ordem  e  respeito  pelas  leis  em  vigor  e  pelas  determinações  da 
autoridade  competente. 

E'  claro  que  neste  principio  da  descentralização  e  da  concessão  de  mais  largas  atribuições 
ao  Governo  local  está  naturalmente  indicada  a  creação  dum  corpo  de  consulta,  que  egualmente 
conheça  as  necessidades  da  região  e  por  ella  tenha  o  verdadeiro  zelo  e  interesse,  a  creação  emfim 
dum  conselho  do  distrito  que  assista  e  auxilie  com  o  seu  voto  e  apoio  moral  o  primeiro  funcionário 
do  distrito. 
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«  1» 

Pelo  que  respeita  ás  autoridades  subalternas  na  administração  do  distrito,  devemos  também 
conceder-lhes  mais  liberdade  e  atribuições,  interessando-as  na  politica  indigena  que  ellas  devem 
conhecer  de  perto,  na  administração  do  território,  na  administração  da  fazenda,  cobrança  dos  im- 
postos, fiscalização  das  obras  do  Estado,  etc,  tornando-as  verdadeiras  autoridades.  Procedendo  assim, 
não  faremos  mais  do  que  os  alemães  fazem  aos  seus  inspectores  do  distrito  e  os  inglêses  aos  seus 
collectores  nas  colónias  vizinhas  da  nossa  e  cujos  resultados  tanto  admiramos. 

Também  a  diversidade  de  raças  dos  habitantes  do  distrito,  dos  seus  hábitos  e  costumes,  do 
seu  estado  de  adeantamento,  e  da  desigualdade  na  intensidade  da  occupação  e,  sobretudo,  da  quan- 
tidade de  europeus  fixados  nas  suas  diferentes  regiões,  obrigam  a  adopção  de  processos  especiaes 
para  cada  uma,  consoante  o  seu  modo  de  ser.  Assim  nas  áreas  administrativas  do  litoral,  naquellas 
ha  muitos  annos  occupadas,  em  que  existe  já  o  elemento  branco  e  em  que  a  população  indigena 
está  relativamente  obediente  e  disciplinada,  adoptar-se-ha  a  administração  civil;  emquanto  que  nou- 
tras, especialmente  nas  de  recente  occupação,  teremos  de  confiiar  a  sua  administração  a  um  regi- 
men militar.  Outras  ha,  porem,  que  se  encontram  numa  situação  intermédia,  devendo  por  isso  ser 
confiadas  a  uma  administração  mixta  e  de  transição. 

Em  seguida  á  occupação  dum  território,  embora  se  entre  num  periodo  de  paz  relativa, 
não  se  pode  logo  confiar  ao  regimen  de  administração  civil.  E'  preciso  dar  tempo  a  que  a  popu- 
lação se  discipline,  se  acalme  e  acostume  a  novos  hábitos,  se  sugeite  ao  nosso  dominio  sob  uma 
autoridade  mais  forte  e  mais  livre  que  o  regimen  civil.  Cada  um  dos  regimens  deve  vir  a 
seu  tempo. 

Por  isso  nós  propomos  a  constituição  de  concelhos,  circunscripções  administrativas  e  coman- 
dos militares,  conforme  o  achamos  mais  próprio  a  cada  uma  das  regiões. 

Mas,  embora  o  regimen  seja  diferente,  tanto  a  organização  pessoal,  como  a  concessão  de 
certas  atribuições  téem  um  caracter  comum,  e  d'ahi  a  sua  disposição  análoga  e  com  variados 
pontos  de  contacto. 

Â  auctoridade  administrativa  nem  sempre  se  poderá  exercer  em  toda  a  sua  plenitude  nas 
áreas  administrativas,  havendo  necessidade  da  creação  das  delegações  das  administrações  e  de  fixar 
atribuições  aos  comandantes  dos  postos  militares. 


*  • 

O  serviço  de  correios  e  telegraphos  necessita  também  de  descentralização.  Um  director  não 
poderá  de  forma  alguma  atender,  com  justiça  e  conhecimento  de  causa,  a  todas  as  necessidades 
desses  serviços.  Torna-se,  portanto,  necessário  dar  mais  independência  a  estes  serviços  no  distrito 
e  mais  largas  atribuições  aos  seus  directores.  Também  não  pode  deixar  de  ser  considerado  como 
justo  e  necessário  dotar  o  distrito  com  as  verbas  necessárias  ás  reparações,  melhoramentos  ou  no- 
vas construções  a  realizar  nos  serviços  dos  correios  e  telegraphos,  dentro  da  área  respectiva. 

*  « 

O  espirito  do  regulamento  e  organização  dos  serviços  de  obras  publicas  é  também  dominado 
por  ideias  antiquadas  e  centralizadoras  em  excesso. 

E  a  atesta-lo  fala  bem  claro  o  que  as  obras  publicas  téem  produzido  no  distrito.  Parece- 
nos,  portanto,  que  nestes  serviços,  como  em  todos,  se  deve  poder  manifestar  a  acção  impulsionadora 
e  reguladora  do  chefe  do  distrito,  dispondo  para  isso  dos  meios  e  recursos  necessários.  E  a  forma 
mais  pratica  de  dar  a  estes  serviços  a  autonomia  que  a  sua  condição  de  ser  reclama,  é  o  que  se 
pratica  na  província  de  Moçambique.  Dotar  o  distrito  com  o  pessoal  próprio  e  verbas  orçamentaes, 
sendo  alli  essas  verbas  distribuídas  pelas  obras  e  melhoramentos  de  maior  urgência  e  necessidade. 
D'ahi  a  razão  de  ser  das  alterações  que  propomos.  E'  claro  que,  tratando-se  de  questões  technicas  e 
que  só  os  competentes  devem  fiscalizar,  deverá  todo  e  qualquer  projecto  ser  enviado  á  direcção  de 
Obras  publicas  da  província. 

E  anexo  a  este  serviço  não  pode  deixar  de  ficar  o  de  agrimensura,  tão  necessário  e  urgente 
num  distrito  que,  em  breve,  se  poderá  considerar  especialmente  agricula. 
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A  legislação  da  província,  assimilada  á  da  metrópole,  sem  a  adaptação  conveniente,  tem  tra- 
zido graves  entraves  ao  progresso  e  desenvolvimento  do  distrito.  E  entre  ellas  mais  se  salienta  a 
referente  á  administração  de  justiça.  A  egualdade  entre  europeus  e  indigenas  perante  tal  lei  é  tudo 
quanto  ha  de  mais  obsoleto  e  provocador  de  verdadeiras  aberrações. 

Punir  egualmente  o  europeu  e  o  indigena,  pelo  mesmo  crime,  é  praticar  a  maior  desigualdade. 

Sendo  a  ofensa  á  sociedade  a  base  do  direito  de  punir,  a  gravidade  do  crime  é  muito  di- 
versa e  a  natureza  da  pena  tem  de  ser  adequada  á  do  criminoso  e  do  seu  estado  social. 

A  egualdade  de  direitos  em  individues  de  raças  diferentes  só  pode  ser  admitida  em  egual- 
dade de  estado  de  civilização,  e,  sobretudo,  de  hábitos  e  costumes.  Ha  factos  julgados  criminosos  em 
certas  sociedades  e  que  noutras  são,  ao  contrario,  até  considerados  como  virtudes.  E  assim  é  que 
a  sensibilidade  moral  do  indigena  de  forma  alguma  pode  ser  comparada  á  do  europeu  que  veiu 
dum  meio  social  muito  diferente,  E'  uma  questão  intuitiva.  Além  disso,  entre  os  indigenas  do  dis- 
trito a  importância  e  gravidade  dos  crimes  varia  com  os  autores  e  natureza  das  victimas. 

Destas  considerações  se  vé  a  necessidade  da  promulgação  dum  código  penal  para  os  indi- 
genas, simples  e  claro,  de  harmonia  com  os  seus  costumes,  e  em  que  o  principal  agente  da  justiça 
seja  o  chefe  directo  e  imediato,  aquelle  que  para  o  preto  representa  a  auctoridade  e  a  força. 

A  ingerência  das  justiças  ordinárias  neste  processo  acarretava,  como  succede  com  a  actual, 
a  morosidade  e  complicação,  tornando  indispensável  a  sua  existência  em  todas  as  áreas  administra- 
tivas e  por  consequência  um  desdobramento  de  pesssoal. 

*  * 

Num  distrito  da  natureza  do  da  Huilla,  é  indispensável  e  urgente  fixar  disposições  que 
evitem  quanto  possível  a  ilusão  das  intenções  e  iniciativas  propriamente  ditas  no  aproveitamento 
dos  recursos  naturaes,  pelo  esforço,  dedicação  e  trabalho,  dos  elementos  nacionaes,  já  estabelecidos 
e  fixados  no  distrito.  Ninguém  melhor  que  o  Governo  local  está  em  condições  de  os  poder  apre- 
ciar e  aproveitar. 

Queremos  referir-nos  á  concessão  de  terrenos  e  fixação  dos  elementos  da  colonização. 

Um  dos  entraves  ao  desenvolvimento  agricula  é,  sem  duvida,  a  actual  lei  de  concessões  de 
terrenos,  que  pode  dizer-se  prohibitiva,  se  a  compararmos  com  as  similares  das  colónias  vizinhas  e 
até  com  a  da  nossa  provincia  de  Moçambique. 

O  processo  é  moroso,  dispendioso,  e  para  muitos  quasi  inexequível,  pois  não  poderão  consti- 
tuir procuradores  em  Loanda  ou  Lisboa  ;  além  de  que  é  no  principio,  na  occasião  da  concessão,  que 
se  tem  de  dispender  maiores  quantias  e  na  occasião  em  que  o  concessionário  mais  precisa  de  capi- 
tães para  inicio  das  culturas. 

Era  também  indispensável  dividir  os  terrenos  em  classes  conforme  a  distancia  aos  centros 
populosos  e  o  fim  a  que  são  destinados,  edificações,  culturas  ou  pastagens. 

Poucos  foram  os  indivíduos  que  no  distrito  se  aproveitaram  do  decreto  de  9  de  setembro  de 
1904.  Os  terrenos  na  posse  dos  particulares,  na  sua  grande  maioria  ou  quasi  totalidade,  provié- 
ram-lhes  ilegalmente  pelo  principio — primum  capientis,  ou  pela  compra  a  outros  que  também  os 
não  possuíam  legalmente,  ou  os  receberam  por  herança  naquellas  condições,  ou  lhes  foram  distri- 
buídos pelos  chefes  das  colónias  ao  abrigo  de  disposições  especiaes.  Mas  ou  por  feitio  indolente, 
por  Ignorância,  ou  por  pobreza  e,  sobretudo,  pelas  faltas  dos  antigos  chefes  e  intendentes,  o  que  é 
facto  é  que  nem  boèrs  nem  portugueses  procuram  legalizar  a  situação  dos  terrenos  de  que  estão  de 
posse.  E  as  dificuldades  cada  vez  são  maiores,  sabendo-se  que  a  população  cresce  rapidamente,  as 
vendas  continuam  entre  os  colonos,  e  outros  se  vão  apossando  de  novos  terrenos. 

A  legislação  é  vasta  e  complicada  e  não  será  fácil  aplica-la  a  cada  caso  que  aqui  se  possa 
apresentar. 

Na  falta,  portanto,  de  um  regulamento  simples  e  adequado,  propomos  atribuições  ao  Gover- 
nador do  distrito  que  lhes  permitam  resolver  estas  dificuldades  e  obviar  a  tal  falta, 

•  * 

Outros  assumptos  de  importância  capital  para  a  economia  do  distrito  e  em  que  o  Governador 
não  pode  deixar  de  ter  uma  certa  interferência,  são  os  de  agricultura  e  pecuária. 
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Particularmente  tem  já  este  Governo  lançado  as  bases  do  fomento  agricula,  havendo 
actualmente  pequenas  granjas  em  exploração,  em  quasi  todos  os  postos  militares,  e  ainda  uma  horta 
de  ensaios  no  rio  Cacoluvar,  também  paga  particularmente.  Torna-se,  no  entanto,  necessário  adoptar 
medidas  de  mais  larga  escala,  como  seja  a  creação  das  circunscripções  administrativas  e  a  de  um 
jardim  de  ensaios,  subsidiado  pelo  Estado  e  com  pessoal  technico  conveniente.  Tanto  para  o  de- 
senvolvimento agricula  como  para  a  colonização  é  de  importância  que  se  consigne  no  orçamento 
annual  uma  verba  e  que  o  Governo  locai  seja  auctorizado  a  dispendê-la  conforme  estiver  regula- 
mentado. 


Os  serviços  de  fazenda  estão  limitados  a  tres  concelhos  do  distrito,  tendo  a  população  das 
restantes  áreas  administrativas  de  recorrer  a  qualquer  delles,  o  que  por  vezes  occasiona  sérios 
embaraços.  E  comprehende-se  que  haja  demora  nos  processos  ou  liquidações,  sabendo-se  que  alguns 
postos  se  encontram  a  mais  de  mil  kilometros  de  qualquer  delegação  de  fazenda.  A  creação  de  uma 
delegação  em  cada  area  administrativa,  como  á  primeira  vista  parecia  mais  racional,  não  é 
exequivel,  não  só  porque  o  orçamento  não  poderia  suportar  tão  grande  augmento  de  despêsa,  mas 
ainda  porque  o  serviço  desta  natureza,  em  certas  áreas  administrativas,  é  no  principio  de  pequeno 
movimento.  A  solução  pratica  parece-nos  ser  a  de  conferir  atribuições  fazendarias,  com  responsa- 
bilidade, aos  administradores  e  comandantes  militares,  desempenhando  os  secretários  as  funções 
de  delegados  de  fazenda  e  os  amanuenses  as  de  recebedor.  Desta  forma  o  serviço  ficará  bem  de- 
sempenhado e  não  haverá  augmento  de  despesa. 

# 

♦  # 

Tanto  o  relatório  que  precede  o  decreto  de  creação  do  Governo  da  Huilla,  como  a  infor- 
mação da  junta  consultiva  do  ultramar,  eram  já  em  1901  de  parecer  que  o  distrito  de  Mossa- 
medes  devia  ser  anexado  ao  da  Huilla,  creando-se  no  interland  um  ou  mais  distritos.  As  razões 
que  existiam  nessa  ocasião  imperam  hoje  com  mais  valor,  em  que  as  comunicações  se  téem  ex- 
tremamente aperfeiçoado  e  a  região  planaltica  tomado  grande  desenvolvimento.  Acresce  a  todas 
ellas,  sobrelevando-as,  a  parte  económica.  A  anexação  do  distrito  de  Mossamedes  ao  da  Huilla 
produz  uma  economia  de  perto  de  25  contos  annuaes,  verba  mais  que  suficiente  para  levarmos  a 
occupação  ao  extremo  leste  da  provincia,  e  garantirmos  as  comunicações  comerciaes  de  todo  o 
interior,  o  que  por  certo  trará  um  acréscimo  de  riquêsa  e  progresso,  chamando-se  o  comercio 
que  agora  anda  desviado,  e  augmentando-se  a  exportação  da  borracha  e  de  outros  produtos. 
Duma  tal  medida  outras  vantagens  resultarão  para  os  habitantes  do  interior,  sem  que  haja  pre- 
juízo para  alguém,  como  sejam  a  facilidade  das  comunicações  postaes,  telegraphicas  e  doutra  na- 
tureza, efeito  destes  serviços  ficaram  sob  a  dependência  da  mesma  autoridade,  evitando  demoras  e 
contratempos,  impossíveis  sempre  de  evitar  desde  que  nelles  haja  interferências  diversas. 

Mas,  anexando-se  o  distrito  de  Mossamedes  ao  da  Huilla,  torna-se  necessária  a  creação 
dum  novo  distrito,  o  do  Cuito,  a  leste  do  Cubango,  abrangendo  todas  as  vastas  regiões  do  Casse- 
nogi,  Mutungola,  Alto  Cuito,  Guando,  etc,  etc,  com  a  séde  na  confluência  do  Guito  com  o  Cum- 
binga,  o  centro  da  região  mais  produtora  da  borracha  e  de  grande  salubridade. 

Essa  separação,  porém,  só  poderá  fazer-se  depois  de  occupadas  estas  regiões  e  depois  de  es- 
tabelecidas as  comunicações  necessárias,  orientadas  as  linhas  comerciaes,  a  distribuição  das 
forças,  dos  postos  de  occupação,  da  fixação  dos  núcleos  europeus,  etc,  nessa  mesma  ordem  de 
ideias.  E,  para  isso,  é  indispensável  dispor  dos  recursos  em  pessoal,  material,  da  Huilla  e  dos  que 
já  poderem  ser  obtidos  no  Planalto,  do  seu  commercio,  da  sua  população,  o  que  por  certo  só  uma 
mesma  autoridade,  dispondo  delles,  poderá  congregar  todos  os  esforços  no  mesmo  sentido.  E  esta- 
mos certos  de  que  essa  evolução  durará,  o  máximo,  um  periodo  de  3  a  4  annos. 

*  » 

Mas,  se  o  projecto  que  apresentamos,  não  merecer  a  aprovação  dos  poderes  competentes, 
torna-se  indispensável  a  definição  clara  e  precisa  dos  seus  limites. 

Não  só  os  do  distrito  estão  mal  definidos  nos  diplomas  que  o  crearam,  como  ainda  mais 
confusos  estão  os  das  diferentes  áreas  administrativas. 

E'  claro  que,  num  tal  estado,  não  se  podem  evitar  os  conflictos  de  jurisdição  ou  a  ausência 
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de  autoridade  noutros  pontos.  Ha  sobados  que  pertencem  a  dois  e  mais  concelhos,  como  ha  conce- 
lhos que  têem  de  estabelecer  as  suas  comunicações  atravez  de  outros,  como  acontece  com  os  dos 
Gambos  e  Huilla;  como  ha  ainda  povos  muito  perto  da  séde  dum  concelho  e  pertencerem  a  ou- 
tros mais  distantes,  como  acontece  com  a  Mucuma,  povoação  de  Huilla,  etc. 

Os  novos  limites  que  propômos,  obedecem,  pois,  á  organização  dos  sobados  e  mucundas  indige- 
nas,  à  lingua  e  costumes  dos  seus  habitantes,  que  procuramos  reunir  quanto  possível  sob  a  mesma 
autoridade,  e  ainda  ás  condicções  geographicas,  facilidade  de  comunicações  e  distancias  em  relação 
a  séde  administrativa. 

Lubango,  i6  de  março  de  191  o. 

O  Governador 

João  d'Almeida. 

Projecto  de  reorganização  administrativa  do  distrito  da  Huilla 

I.  Constituição  e  divisão 

Artigo  1 .0  O  distrito  da  Huilla  é  limitado:  a  norte  (limite  sul  do  distrito  de  Benguella) 
pelo  curso  do  rio  Corunjamba,  até  á  sua  nascente  da  serra  da  Neve,  pelas  linhas  de  alturas  de 
Cavira,  Quitoca,  a  divisória  d'aguas  entre  o  Quingui  e  o  Quê  até  á  sua  confluência;  o  rio  Qué 
desde  este  ponto  até  á  sua  foz  no  Cunene;  uma  linha  partindo  deste  ponto  á  confluência  do  Cuban- 
gué  com  o  Nanguengue  e  deste  á  confluência  do  Ntate  e  Calui;  o  rio  Ntate  até  á  serra  de  Cas- 
singa  e  cataracta  das  Palmeiras  no  Cubango;  o  Cubango  até  á  confluência  com  o  Cassongue;  uma 
linha  deste  ponto  passando  pela  confluência  do  Cânone  com  o  Cuchi;  deste  ponto  uma  linha  ao 
Cuelei,  passando  pelo  M.  Quibombo;  o  rio  Cuelei  até  á  confluência  com  o  Cuceque;  uma  linha 
partindo  deste  ponto  á  nascente  do  Luenha,  afluente  do  Cueba ;  o  rio  Luenha;  da  confluência 
deste  com  o  Cueba  á  nascente  do  Longa,  afluente  do  Cuito;  o  rio  Longa  até  ao  Cuito;  o  rio  Cuito 
até  á  confluência  com  o  Luela;  o  paralello  que  passa  por  este  ponto  até  encontrar  o  Cuando;  o 
Cuando  até  á  confluência  com  o  Cubangui;  uma  linha  partindo  deste  ponto  á  nascente  do  Luali;  o 
curso  deste  rio  até  á  fronteira  leste.  A  leste  e  sul  pela  fronteira  leste  e  sul  da  provincia.  A  oeste 
pelo  Oceano  (ou  sopé  da  vertente  oeste  da  serra  da  Chella). 

§  único.  A  séde  do  Governo  será  no  Lubango. 

Art.  2.0  O  distrito  da  Huilla  será  dividido  em  concelhos,  circunscripções  administrativas  e 
comandos  militares. 

Art.  3.0  Os  concelhos  que  fazem  parte  do  distrito,  são: 

Mossamedes  —  Séde  Mossamedes.  E'  limitado:  a  norte  pelo  limite  norte  do  distrito;  a  leste 
por  uma  linha  que,  partindo  da  nascente  do  Carunjamba,  passe  pela  S.  Gandarengo,  S.  Saluba,  M. 
da  nascente,  M.  Quanhangue,  M.  Pihona  á  confluência  do  Chacuto  com  o  Bero;  a  sul  pelo  R.  dos 
Flamengos  á  confluência  do  Chacuto  com  o  Bero;  a  oeste  pelo  mar. 

Porto  Alexandre.  —  Séde  Porto  Alexandre.  E'  limitado:  a  norte  pelo  limite  sul  do  concelho 
de  Mossamedes;  a  leste  por  uma  linha  que,  partindo  da  confluência  do  Chacuto  com  o  Bero,  vai  dos 
montes  Chintundulo,  S.  Maralalla,  á  Garganta  do  Diabo;  a  sul  pela  linha  que  partindo  da  Praia 
do  Navio,  vai  á  confluência  do  Coroca  com  o  Nuende  (Damba  dos  Carneiros),  rio  Coroca  á  Garganta 
do  Diabo;  a  oeste  pelo  mar. 

Bahia  dos  Tigres.  —  Séde  Bahia  dos  Tigres.  E'  limitado:  a  norte  pelo  limite  sul  de  Porto 
Alexandre;  leste  pela  cumeada  que,  partindo  da  Garganta  do  Diabo,  vai  ao  Cunene  nas  Quedas 
Montenegro;  a  sul  pelo  rio  Cunene;  a  oeste  pelo  mar. 

Humpata.  —  Séde  Humpata.  E'  limitado:  a  norte  pelo  limite  sul  de  Benguella;  a  oeste  pelo 
limite  leste  de  Mossamedes;  a  sul  pelo  rio  do  Hoke,  ponta  do  Hoke,  serra  Enkange,  Munhere,  Chin- 
kerere  ao  Monte  Pituaco;  a  leste  por  uma  linha  passando  pelo  Caolo,  S.  Naceirite,  Quilamba,  Pa- 
lanca, cumeada  da  Huilla  ao  M.  Pituaco. 

Lubango.  —  Séde  Lubango.  E'  limitado:  a  norte  pelo  limite  norte  do  distrito;  a  oeste  pelo 
limite  leste  do  de  Humpata;  a  sul  pelo  Pituaco,  Serra  Nampanda,  rio  Lupollo  á  confluência  com  o 
Cacoluvar;  a  leste  pela  linha  que,  partindo  do  N.  Quitoca  passa  pela  divisória  d'aguas  do  Capunda 
Cabilongo  do  rio  Eleva  até  á  confluência  deste  no  Cacoluvar. 

Chibia.  —  Séde  Chibia.  E'  limitado:  a  norte  pelo  limite  sul  do  de  Humpata  e  do  Lubango;  a 
oeste  pelo  limite  leste  do  de  Porto  Alexandre;  a  sul  pelo  rio  Cambunga,  Montes  Ampuca,  Chie  imibira 
á  confluência  da  Mulola  Caketo  com  o  Cacoluvar;  a  leste  por  uma  linha  partindo  do  Capunda 
Cabillongo  á  Lufinda,  S.  Tchiugunde  ao  rio  Cacoluvar;  o  rio  Cacoluvar  até  á  Mulola  Cakete. 
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Gambos.  —  Séde  Cambos.  E'  limitado:  a  norte  pelo  limite  sul  do  da  Chibia  e  pelo  Quipungo; 
a  oeste  pelo  limite  leste  do  de  Porto  Alexandre;  a  sul  pelo  rio  Curoca  até  á  confluência  com  o 
Cuicua,  este  rio  e  o  seu  prolongamento,  cortando  o  (>acoluvar  no  Cuconde,  até  á  lagoa  Aíi;  a  leste 
por  uma  linha  que  partindo  da  lagoa  Afi  vai  á  Muona  e  M.  Tunda  Aheque. 

Art.  4.°  As  circunscripções  que  fazem  parte  do  distrito,  são: 

Humbe. — Séde  Humbe.  E'  limitada:  a  norte  pelo  limite  sul  do  concelho  dos  Gambos  e  Qui- 
téve;  a  oeste  pelo  limite  leste  do  da  Bahia  dos  Tigres;  a  sul  e  leste  pelo  R.  Cunene. 

Quipungo.  —  Séde  Quipungo.  E'  limitada:  a  norte  pelo  limite  norte  do  distrito;  a  oeste 
pelo  limite  leste  do  do  Lubango;  a  sul  pela  linha  da  S.  Lufinda,  S.  Ofui  á  M.  Aheque  ao  vau  Vitundo 
no  Cunene;  a  leste  pelo  rio  Occi  até  á  confluência  com  o  Mucuio  e  por  uma  linha  deste  ponto  ao 
vau  do  Vitundo  no  Cunene. 

Quiteve.  —  Séde  Quitêve.  E'  limitada:  a  norte  pelo  limite  sul  da  de  Quipungo;  a  oeste  pelo 
limite  leste  do  dos  Cambos;  a  sul  por  uma  linha  que  partindo  do  lago  Afi  vai  ao  vau  de  Luhulo  no 
Cunene  (entre  Pocolo  e  Camba);  a  leste  por  uma  linha  paralella  ao  Cunene  a  10  kilometros  a  leste. 

Art.  5.0  Os  comandos  militares  que  fazem  parte  do  distrito,  são: 

Cuamato  (Ovampo)  —  Séde  Forte  D.  Luiz  de  Bragança.  E'  limitado:  a  norte  pelo  limite  sul 
do  doEvale;  a  oeste  pelo  Cunene:  a  sul  pela  fronteira  sul  da  província;  a  leste  pela  Mulola  Chimporo. 

Evalle.  — Séde  Forte  D.  Manoel.  E'  limitado:  a  norte  pelo  limite  sul  de  Cassinga;  a  oeste 
pelo  limite  leste  dade  Quitéve  e  Humbe;  a  sul  pelo  paralello  que  passa  pelo  Cafu;  a  leste  pela  Mulola 
Chimporo. 

Cassinga.  —  Séde  Forte  Arthur  de  Paiva.  E'  limitado:  a  norte  pelo  limite  norte  do  distrito; 
a  oeste  pelo  limite  leste  da  de  Quipungo;  a  sul  pelo  rio  Chintanda  até  á  lagoa  Dombe;  uma  linha 
partindo  desta  lagoa  á  M.  Mui,  a  Chito  Chamando,  á  confluência  do  Ngiavula  com  o  Tchioca  e  á 
M.  Chimporo;  a  leste  pelo  Cubango  até  á  confluência  com  o  R.  Umbalé  e  a  M.  Chimporo. 

Baixo  Cubango.  —  Séde  Posto  «A»  (Forte  Luzo).  E'  limitado:  a  norte  pelo  limite  norte  do 
distrito;  a  oeste  pelo  limite  leste  de  Cassinga,  Evale  e  Cuamato;  a  sul  pela  fronteira  alemã;  a  leste 
pela  divisória  d'aguas  do  Longa  e  Luassinga  (Cubango  do  Cuito)  até  ao  rio  Cakeno  e  o  rio  Cakeno. 

Cuiio.  —  Séde  Forte  Cuito  (a  crear).  E'  limitado:  a  norte  pelo  limite  norte  do  distrito;  a 
oeste  pelo  limite  leste  do  Baixo  Cubango;  a  sul  por  uma  linha  passando  pelo  Natumbo  (margem 
esquerda  do  Longa)  á  confluência  do  Cuma  com  o  Cuito,  deste  ponto  á  nascente  do  Gunde  (afluente 
do  Luiana);  a  leste  pela  linha  d'alturas  das  nascentes  do  Gunda,  Luambe  ao  rio  Cubia  e  uma  li- 
nha partindo  deste  ponto  á  confluência  do  Quembo  e  Guando. 

Baixo  Cuiio.  —  Séde  Forto  do  Dirico.  E'  limitado;  a  norte  pelo  limite  sul  do  Cuito;  a  oeste 
pelo  limite  leste  do  Baixo  Cubango;  a  sul  pela  fronteira  alemã:  a  leste  pelo  rio  Gunde  até  á  sua 
confluência  com  o  Luembe,  deste  ponto  á  confluência  do  Choque  com  o  Bezi-Bezi  e  deste  ponto  á 
fronteira  alemã,  a  sul  da  povoação  da  Mocoia. 

Cuando.  —  Séde  Forte  Guando  (a  crear).  E'  limitado:  a  norte  pelo  limite  norte  do  distrito; 
a  oeste  pelo  limite  leste  do  Cuito  e  Baixo  Cuito;  sul  e  leste  pela  fronteira  sul  e  leste  da  província. 

Art.  6.0  Os  concelhos,  circunscripções  ou  comandos  serão  creados  provisoriamente  pelo  Go- 
verno Geral,  mediante  proposta  do  Governador  do  distrito,  mas  só  um  decreto  ministerial  os  tor- 
nará definitivos. 

Art.  7.°  Em  cada  concelho,  circunscripção  administrativa  ou  comando  militar  poderá  haver 
delegado  do  administrador  ou  postos  militares. 

§  único.  A  sua  creação  é  determinada  provisoriamente  pelo  Governador  do  distrito,  mas 
só  o  será  definitivamente  pelo  Governador  Geral  da  provinda. 

Art.  8.°  Nos  centros  de  população  europeia  poderão  também  ser  creadas  freguezias  ou 
parochias  e  regedores  com  os  deveres  e  atribuiçes  definidas  no  Código  administrativo. 

§  único.  A  creação  das  fregueguezias  é  da  competência  do  Governo  Geral. 

II.  Da  administração  districtal 

Capitulo  I.  Dos  governadores  do  districto 

Art.  9."^  A'  frente  do  distrito  da  Huilla  haverá  um  governador  de  distrito,  nomeado  pelo 
Governo  da  metrópole,  sob  proposta  do  governador  geral.  Essa  nomeação  deverá  recahir  em  indivi- 
duo da  classe  civil  ou  militar,  de  patente  não  inferior  a  capitão  ou  categoria  equivalente,  habilitado 
com  um  curso  superior  ou  com  o  da  respectiva  arma  ou  serviço,  e  que  tenha  bem  servido  nas  co- 
lónias, durante  o  periodo  minimo  de  dois  annos,  qualquer  cargo  publico. 

Art.  lo.o  O  prazo  ordinário  do  serviço  do  governador  de  distrito  é  de  quatro  annos,  con- 
tados do  dia  da  posse,  podendo  ser  reconduzido  por  períodos  successívos  de  igual  duração. 
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§  único.  O  governador  de  distrito  só  poderá  ser  exonerado,  antes  de  terminados  esses  pe- 
riodos.  por  justificada  e  expressa  conveniência  do  serviço,  ou  pelo  pedir, 

Art.  II. o  O  governador  do  distrito  é  o  delegado  do  governador  geral,  a  cuja  autoridade 
está  sujeito,  e  goza  no  seu  distrito  das  honras  que  competem  aos  generaes  de  brigada,  exercendo 
commando,  e  de  precedência  sobre  todos  os  funcionários  eclesiásticos,  civis  e  militares,  que  ali 
sirvam,  estacionem  ou  transitem,  com  excepção  do  governador  geral. 

§  único.  O  governador  do  distrito  presta  juramento  nas  mãos  do  governador  geral. 

Art.  12.°  O  governador  de  distrito  tem  um  ajudante  de  campo,  podendo,  quando  as  neces- 
sidades do  serviço  o  exigirem,  ter,  simultaneamente,  um  oficial  ás  ordens,  ambos  da  sua  escolha. 
Um  e  outro  poderão  ser  da  armada,  do  exercito  da  metrópole  ou  das  forças  coloniaes,  de  patente 
não  superior  a  primeiro  tenente  ou  capitão. 

Art.  13.*^'  O  governador  de  distrito  exerce  o  poder  executivo  na  area  da  sua  jurisdição, 
tendo  sujeitas  todas  as  autoridades  e  compete-lhe,  alem  das  atribuições  que  o 

governador  geral  nelle  especialmente  delega,  mais  as  seguintes  : 

iP  Exercer,  na  ausência  do  governador  geral,  a  representação  da  soberania  nacional  nos 
territórios  do  distrito,  com  precedência  em  todos  os  actos  solemnes,  e  corresponder-se,  no  exer- 
cício dessa  funcção,  com  os  representantes  das  nações  estrangeiras,  retribuir  as  suas  vizitas,  e 
praticar  os  demais  actos  de  cortezia  protocollar  que  forem  necessários; 

2.0  Quando  militar,  commandar  as  forças  militares  do  distrito  sobre  as  quaes  tem  a  com- 
petência e  as  atribuições  de  general  de  brigada  exercendo  comando; 

3.0  Administrar  superiormente  o  distrito,  nos  termos  das  disposições  desta  lei,  e  das  subsi- 
diarias, do  Código  Administrativo,  para  o  que  tem  as  atribuições  conferidas  pelo  mesmo  código 
aos  governadores  civis  das  ilhas  adjacentes; 

4.  °  Resolver  sobre  todos  os  casos  ocorrentes  na  administração  do  distrito  e  que,  não  sendo 
das  suas  atribuições  ordinárias,  não  possam  esperar  pela  resolução  do  governador  geral,  dando 
conta  imediata  do  seu  procedimento  a  esta  autoridade  ; 

5.  *^  Remeter  ao  governador  geral  as  propostas  que  julgar  convenientes  para  a  revogação, 
modificação  ou  substituição  de  qualquer  diploma  legislativo,  regulamentar  ou  de  outra  natureza, 
que  esteja  em  execução,  ou  seja  mandado  executar  no  distrito; 

6.0  Elaborar  o  orçamento  do  distrito,  ouvidos  os  diferentes  chefes  de  repartição; 

7.0  Fazer  executar  o  orçamento  provincial,  na  parte  que  disser  respeito  ao  distrito; 

8.0  Fiscalizar  todos  os  serviços  distritaes  e  actos  dos  funcionários  não  executados  por  leis 
especiaes,  adoptando  as  providencias  necessárias  em  casos  urgentes  e  que  não  estejam  na  alçada  do 
chefe  de  serviço  e  exercer  sobre  elles  competência  disciplinar  até  limite  máximo  de  dois  meses  de 
suspensão  e  um  més  de  licença  sem  vencimento  em  cada  anno; 

9.0  Quando  se  der  alguma  vaga  ou  impedimento  em  emprego  publico,  cujo  provimento  seja 
da  competência  do  governador  da  Provincia,  nomear  pessoa  idónea  que  o  desempenhe,  devendo,  na 
primeira  oportunidade,  comunicar  a  nomeação  ao  governador  geral,  que,  se  assim  o  julgar  conve- 
niente, a  sancionará  ; 

lo.o  Percorrer  ameudadas  vezes  o  distrito,  a  fim  de  bem  poder  fiscalizar  os  serviços  públi- 
cos, prover  ás  necessidades  delles  quanto  couber  em  suas  atribuições,  ou  solicitar  superiormente 
as  providencias  que  julgar  necessárias; 

I  I .°  informar  minuciosa  e  diligentemente  o  governador  geral  sobre  todos  os  assunptos  de  in- 
teresse publico  do  distrito,  ou  ainda  sobre  os  de  interesse  particular  que  com  aquelles  tenham 
correlação,  propondo  ao  mesmo  tempo  as  providencias  que  lhe  pareça  conveniente  adoptar  ; 

12.0  Enviar  annualmente  ao  governador  geral  um  relatório  circunstanciado,  de  onde  facil- 
mente se  deprehenda  o  estado  do  distrito  sob  os  seus  múltiplos  aspectos,  as  suas  necessidades  e  as 
medidas  que  ellas  lhe  sugerirem; 

Orientar  a  policia  indigena,  regulando  a  substituição  ou  disposição  dos  chefes,  sob  informação 
ou  proposta  dos  administradores  e  comandos  militares. 

A  applicação  da  justiça  nos  crimes  praticados  pelos  indígenas  nos  termos  do  respectivo  regu- 
lamento ou  código. 

A  resolução  em  ultima  instancia  das  questões  gentilicas  e  dos  julgamentos  sumários  (de- 
creto de  16  de  julho  de  1902)  quando  haja  recurso, 

A  distribuição  dos  edificios  públicos,  quando  não  sejam  pelas  diferentes  repartições, 

serviços  e  pessoal  do  Estado. 

Dirigir  a  colonização  europeia,  fixando  os  locaes  e  os  auxílios  a  prestar  aos  colonos  e  os 
serviços  de  agricultura  e  pecuária,  determinando  as  missões,  vizitas  e  estudos  especiaes  a  fazer 
pelo  agrónomo  e  veterinário  ao  serviço  do  distrito. 

Quando  o  governador  não  for  oficial  combatente  de  primeira  linha,  o  comando  das  forças 
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será  exercido  pelo  oficial  mais  graduado  ou  antigo  em  serviço  no  distrito,  mas  competindo  sempre 
ao  governador  ordenar  as  declarações,  distribuições  e  emprego  das  forças. 

A  nomeação  do  pessoal  menor  de  todas  as  repartições  e  secretarias  e  sua  transferencia  den- 
tro do  distrito,  mediante  proposta  dos  chefes  respectivos. 

Determinar  e  autorizar  as  vizitas  e  inspecções  dos  serviços  pelos  seus  chefes. 

Aprovar  a  distribuição  de  verbas  do  orçamento  correspondentes  ao  distrito,  nas  construções 
e  reparações  de  linhas  telegraphicas  e  trabalhos  de  obras  publicas. 

Autorizar  o  abono  de  gratificações  por  serviços  extraordinários,  por  elle  determinados,  nos 
termos  regulamentares  a  dentro  das  verbas  do  orçamento. 

Aprovar  as  despesas  de  obras  publicas  e  os  orçamentos  até  a  quantia  de  5:000.5^000  réis, 
ouvido  o  conselho  de  distrito  com  voto  afirmativo  quando  a  importância  for  superior  a  i;oooíí)000 
réis.  Em  qualquer  das  hypotheses  os  projectos  e  orçamentos  devem  sempre  ser  enviados  por  copia 
á  direcção  das  obras  publicas  da  Provincia. 

Aprovar  os  contratos  de  arrematação  ou  fornecimentos  até  á  quantia  de  5:ooo.J7)ooo  réis, 
ouvido  o  conselho  de  distrito. 

13.°  Executar  tudo  o  que  designadamente  lhe  seja  incumbido  por  outros  diplomas, 

§  1 .0  O  relatório  justificativo  de  qualquer  acto  de  suspensão  será  sempre  acompanhado  da 
defesa  escrita  do  funcionário  ás  arguições,  as  quaes  antes  da  suspensão  lhe  devem  ter  sido  comu- 
nicadas por  escrito,  e  bem  assim  de  todos  os  mais  documentos  que  elle  julgar  conveniente  juntar 
para  sua  defesa. 

§  2.0  Obtida  a  aprovação  do  governo  da  provincia,  para  a  nomeação  de  que  trata  o  n.^  9.0, 
contar-se-ha  o  tempo  de  serviço  ao  nomeado  para  os  efeitos  legaes,  desde  a  data  em  que  tiver  to- 
mado posse. 

Art.  14P  Compete  ainda  ao  governador  de  distrito,  com  o  voto  afirmativo  do  conselho  de 
distrito : 

I P  Deliberar  acêrca  dos  orçamentos  das  camarás  ou  comissões  municipaes  e  de  todos  os 
outros  actos  destes  corpos  administrativos,  que  nos  termos  desta  lei  necessitem  da  sua  aprovação; 

2. '3  Adoptar  o  regulamento  da  fruição  dos  bens,  pastos,  aguas  e  frutos  do  logradouro  co- 
mum dos  povos  pertencentes  a  mais  de  uma  circunscrição  administrativa,  ouvidas  as  respectivas 
camarás  ou  comissões  municipaes,  e  usar  da  faculdade  de  estabelecer  penas  para  as  transgressões 
dentro  dos  limites  expressos  no  §  i.o  do  artigo  7.°  deste  capitulo; 

Adoptar  os  regulamentos  de  policia  próprios  de  posturas  municipaes,  propostos  pelas  ca- 
marás ou  comissões  municipaes,  sem  prejuízo  dos  regulamentos  provinciaes  aprovados  pelo  gover- 
nador, ou  conselho  legislativo; 

4.°  Deliberar  acêrca  dos  orçamentos  das  irmandades,  confrarias,  associações,  institutos  e  esta- 
belecimentos de  piedade  e  beneficência,  e  exercer  em  relação  a  elles  as  demais  atribuições  de  tutela. 

Art.  15.0  No  exercicio  das  atribuições  que  lhe  são  conferidas  no  artigo  antecedente,  e 
sempre  que  houver  necessidade  de  adoptar  disposições  de  caracter  regulamentar,  indispensáveis  á 
boa  execução,  no  distrito,  de  portarias,  ordens  ou  instruções  do  governador  geral,  o  governador 
de  distrito  expede  alvarás,  que  serão  publicados  no  Boletim  Oficial. 

§  1 .0  O  governador  do  distrito  tem  competência  para  impor,  em  alvará,  a  pena  de  prisão 
até  dois  mêses,  e  de  multa  até  200.1^000  réis. 

§  2.0  Os  alvarás  do  governador  do  distrito  entram  em  execução  imediatamente  quando 
publicados  por  editaes,  nos  legares  públicos  e  do  costume. 

Art.  i6.°  O  governador  do  distrito  corresponde-se  com  o  governador  geral  por  intermédio 
dos  chefes  de  serviço  provinciaes,  não  lhe  sendo  permitido  dirigir-se  ao  Governo  da  metrópole  em 
qualquer  assunto  de  serviço. 

Art.  17.0  Quando  o  governador  do  distrito  estiver  ausente  da  séde  em  vizita  ao  mesmo,  ou 
fóra  do  distiito,  chamado  pelo  governador  geral,  ou,  ainda,  impedido  por  doença,  serão  os  chefes 
de  serviço  distrital,  cada  um  nos  assuntos  que  forem  da  sua  competência,  que  resolverão,  em  nome 
do  governador  do  distrito  os  negócios  de  mero  expediente  e  aquelles  que  não  possam  esperar  de- 
cisão do  governador,  devendo,  porém,  nuns  e  noutros,  conformar-se  com  as  instruções  que  delle 
tiverem  ou  obtiverem. 

§  I P  Nos  casos  previstos  neste  artigo  o  governo  do  distrito  será  pessoalmente  represen- 
sentado  em  todos  os  actos  a  que  se  refere  o  n.o  i  .0  do  artigo  5.°  pelo  oficial  de  primeira  linha 
mais  graduado  ou  antigo  da  séde  do  distrito. 

§  2.0  A  correspondência  recebida  e  distribuida  pela  secretaria  civil  ou  pela  militar,  terá  a 
solução  e  a  resposta  urgente  que  necessitar,  onde  também,  pelos  respectivos  chefes  de  serviço,  em 
nome  do  governador  do  distrito,  quando  não  possam  comunicar  com  elle  pelo  telegrapho,  reser- 
vando-se  para.  logo,  na  primeira  oportunidade,  lhes  darem  de  tudo  minuciosa  noticia. 
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Art.  18.'^  Na  falta  do  governador  do  distrito  ou  quando  elle  estiver  ausente  da  província, 
será  imediatamente  pelo  governador  geral  nomeado  um  governador  interino,  ficando  até  á  posse 
delle  o  olíicial  de  i.^  linha  mais  graduado  ou  antigo  residente  na  area  como  encarregado  de  governo. 

§  único.  Nestas  condições  o  governador  de  distrito  interino  gosará  de  todas  as  precedên- 
cias, honras  e  atribuições  que  por  este  decreto  são  inherentes  ao  governador  de  distrito,  mas,  de- 
verá, quanto  possível,  limitar  a  sua  acção  aos  negócios  ocorrentes  e  conformar-se  na  resolução 
delles  com  a  orientação  anteriormente  seguida,  a  não  ser  que  do  governador  geral  receba  outras 
instruções. 

Capitulo  II.  Das  repartições  do  serviço  districtal 

Art.  19.°  No  distrito  haverá  as  repartições  de  serviço  delegadas  das  diversas  direcções 
e  repartições  do  governador  geral,  que  se  tornem  necessárias  e  possiveis  existir  em  harmonia  com  as 
suas  necessidades  e  desenvolvimento.  Essas  repartições  são  dirigidas  pelos  chefes  de  serviço  distrital. 

§  1 .0  São  repartições  do  serviço  distrital: 

a)  k  secretaria  do  distrito; 

h)  k  secretaria  militar; 

c)  k  repartição  de  saúde; 

d)  k  repartição  do  fomento;  '•^ 
A  repartição  de  obras  publicas; 

f)  k  repartição  de  fazenda; 

A  alfandega ; 
h)  A  repartição  dos  correios  e  telegraphos. 

§  2.0  A  ordem  de  precedência  entre  os  chefes  de  serviço  distrital  é  a  que  fica  indicada, 
entrando  os  substitutos  a  seguir  ao  ultimo  dos  efectivos  e  pela  mesma  ordem.. 

§  3.°  A'  medida  que  se  tornar  necessário  e  possivel,  o  governador  do  distrito  proporá  ao 
governador  geral  a  instalação  dos  serviços  indicados  e  que  ainda  não  possua. 

Art.  20.'^'  Os  chefes  de  serviço  distrital  são,  como  delegados  technicos  dos  chefes  de  ser- 
viço da  província,  os  agentes  imediatos  ao  governador  de  distrito,  com  elle  despacham  directa- 
mente, e  expedem,  em  seu  nome,  ás  estações  delles  dependentes  as  ordens  e  as  instruções  dimana- 
das do  Governo  Geral,  ou  próprias  daquella  autoridade. 

§  1 .0  Só  em  assuntos  estrictamente  technicos  ou  de  simples  informação  podem  os  chefes  de 
serviço  distrital  corresponder-se  directamente  com  os  chefes  de  serviço  da  província. 

§  2.°  No  caso  de  as  necessidades  de  serviço  exigirem  a  existência  de  repartições  distintas  e 
de  igual  categoria  sobre  o  mesmo  ramo  de  serviço  em  outras  localidades  alem  da  capital  do  distri- 
to, o  despacho  que  lhes  disser  respeito  correrá  pelo  chefe  da  repartição  da  sede,  nos  termos  pres- 
critos neste  artigo  e  seu  §  i 

Art.  21.°  O  delegado  do  Procurador  da  Coróa  e  Fazenda  junto  do  tribunal  judicial  eivei 
que  deverá  haver,  em  regra,  na  sede  do  districto,  será  o  consultor  do  governo  do  districto,  o  qual 
o  ouvirá  sempre  que  o  julgue  necessário  sobre  a  interpretação  das  leis  e  sua  aplicação. 

Art.  22.0  Os  cargos  de  chefes  de  serviço  distritaes  são  desempenhados  por  funcionários,  ou 
dos  quadros  dos  respectivos  serviços  e  nomeados  pelo  governador  geral. 

Art.  23.0  Os  chefes  de  serviço  districtal  são  substituídos  nas  suas  faltas  ou  impedimentos 
pelos  funcionários  mais  graduados  e  antigos  da  respectiva  repartição. 

Capitulo  III.  Do  conselho  do  districto 

Art.  24.0  Junto  do  governador  de  distrito,  por  elle  presidido,  funciona  sempre  que  existam 
os  necessários  membros  e  se  possa  constitui-lo,  como  corpo  deliberativo  e  consultivo,  um  conselho 
de  distrito,  de  que  são  vogaes: 

a)  O  secretario  do  distrito; 

b)  O  chefe  da  secretaria  militar; 

c)  O  delegado  do  Procurador  junto  do  tribunal  judicial  civil; 

d)  O  chefe  de  saúde ; 

e)  0  escrivão  de  fazenda; 

f)  Dois  cidadãos  portuguêses  ou  naturalizados  portuguéses,  residentes  na  capital  do  distrito 
ou  nas  proximidades,  escolhidos  pelo  governador  de  distrito,  para  servirem  por  dois  annos,  sobre 
lista  triplice  formulada  para  um  pelos  vinte  maiores  contribuintes  e  para  outro  pelas  associações 
comerciaes,  industriaes  e  agrícolas  do  distrito  ou.  na  falta  de  algumas  destas,  pelas  que  existirem, 
e.  ainda,  não  havendo  nenhuma  das  indicadas  associações,  também  pelos  vinte  maiores  contribuin- 
tes do  distrito. 
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§  1 .0  Na  precedência  e  substituição  dos  membros  do  conselho  de  distrito  e  condições  de 
escolha  dos  de  nomeação,  devem  observar-se  os  preceitos  análogos  aos  do  conselho  do  governo  geral. 

§  2."  Podem  ser  chamados  a  tomar  parte  no  conselho  de  distrito  para  prestarem  informações 
e  darem  voto  consultivo  todos  os  chefes  de  serviço  distrital  ou  qualquer  outro  individuo  ou  fun- 
cionário. 

§  3.°  E'  permitido  aos  vogaes  de  escolha  do  conselho  de  distrito  serem  reconduzidos, 

§  4."  O  secretario  do  conselho  será  o  secretario  do  distrito  e,  não  o  havendo,  um  membro 
nomeado  pelo  governador  do  distrito. 

§  5.*^  O  chefe  da  secretaria  militar  é  quem  substitue  o  governador  do  distrito  na  presidência 
do  conselho,  caso  este,  por  motivo  de  urgência,  tenha  de  reunir-se. 

Art.  25.0  De  todas  as  sessões  será  lavrada  uma  acta  em  um  livro  especial,  rubricado  pelo 
governador  do  distrito  e  a  cargo  do  secretario  do  conselho,  de  cada  uma  das  quaes  se  enviará 
uma  copia  ao  governo  geral. 

Art.  26.0  Compete  ao  conselho  de  distrito: 

iP  Emitir  voto  deliberativo  sobre  os  assuntos  referidos  no  artigo  6,0  do  capitulo  xvii 
desta  lei ; 

2.0  Recomendar  á  iniciativa  da  camará  ou  comissão  municipal  os  melhoramentos  da  respe- 
ctiva area  territorial,  dando-lhe  todas  as  indicações  e  instruções  necessárias  ao  bom  desempenho  dos 
serviços ; 

3.0  Ser  ouvido  pelo  governador  sobre  todos  os  casos  graves  da  administração  do  distrito,  e, 
especialmente,  quando  houver  de  adoptar  medidas  que  excedam  a  sua  competência  normal,  ou 
ainda  quando  se  tratar  de  disposições  de  caracter  regulamentar  necessárias  á  aplicação  no  distrito 
de  portarias,  ordens  ou  instruções  emanadas  do  governo  geral  da  Província. 

Art.  27.0  O  governador  de  distrito  pode  não  se  conformar  com  as  resoluções  do  conselho 
de  distrito,  sujeitando  a  divergência  á  resolução  do  governador  geral  da  Província,  quando  por  de- 
terminação da  lei  necessite  do  seu  voto. 

III.  Da  administração  das  círcunscripções  territoriaes 

Capitulo  I.  Das  circunscripçõcs  cítís 

Secção  I.  Da  administração  do  concelho 

Art.  28.0  Em  cada  concelho  haverá  um  administrador  nomeado  pelo  governo  geral,  sob 
proposta  do  governador  do  distrito,  devendo  a  nomeação  recahir  em  indivíduos  da  classe  civil  ou 
militar,  de  preferencia  os  bacharéis  formados  em  direito  ou  habilitados  com  qualquer  curso  superior 
especial. 

§  único.  Nos  núcleos  brancos  de  menor  importância  e  onde  os  indígenas  se  encontram  paci- 
ticados  serão  colocados  de  preferencia  os  oficiaes  do  quadro  administrativo  da  colónia,  que  tenham 
pratica  dos  seus  costumes. 

Art.  29.0  O  prazo  ordinário  de  serviço  do  administrador  do  concelho  é  de  quatro  annos, 
podendo  ser  reconduzido  por  períodos  sucessivos,  não  podendo  ser  exonerado  durante  elles,  salvo 
por  incompetência,  motivo  disciplinar  ou  incapacidade  phisica. 

§  1 .0  O  administrador  do  concelho  presta  juramento  nas  mãos  do  governador  do  distrito. 

§  2.0  O  administrador  será  substituído,  na  sua  falta  e  impedimentos,  pelo  secretario  da  admi- 
nistração emquanto  não  for  nomeado  um  substituto  pelo  governador  geral  ou  na  falta  deste  por 
um  interino  da  nomeação  do  governador  do  distrito. 

Art.  30.°  O  administrador  do  concelho  é  o  delegado  e  representante  do  governador  do  dis- 
trito na  area  da  sua  jurisdição  e  a  elle  imediatamente  subordinado,  competindo-lhe : 

I  P  Dirigir  a  administração  nos  termos  das  disposições  do  Código  Administrativo  e  dos  regu- 
lamentos especiaes  nas  partes  que  lhes  disserem  respeito; 

2.0  Dirigir  a  politica  indígena,  na  conformidade  das  instruções  do  governador  do  distrito, 
tendo  especialmente  em  vista  o  aproveitamento  das  autoridades  gentílicas,  propondo  as  suas  nomea- 
ções e  destituições; 

3.°  Executar  as  funções  judiciaes  que  lhe  forem  estabelecidas  no  regimento  da  justiça,  có- 
digo indígena  e  demais  legislação  especial. 

§  I  o  O  administrador  do  concelho  julga  os  processos  sumários  quando  não  houver  juiz 
municipal. 

§  2.0  Nos  concelhos  onde  não  houver  curador  de  serviços,  desempenhará  essas  funcções  o 
administrador. 
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4.  °  Resolução  das  indicações  ou  questões  politicas; 

5.  ^  A  fiscalização  dos  serviços  de  fazenda  quando  não  haja  delegados  e  recebedores  privativos; 
6,0  Manter  a  ordem,  e  exercer  a  policia  do  território; 

7.0  Desempenhar  as  funções  de  oficial  do  registo  civil; 
8.°  Organizar  o  censo  da  população  europeia  e  indigena  ; 

9.0  Fiscalizar  a  cobrança  do  imposto  indigena,  de  cubata,  capitação  ou  outra  natureza; 

1 0.0  Vigiar  cuidadosamente  o  estado  sanitário  da  circunscrição,  e  prover  a  assistência  me- 
dica ao  indigena,  a  sua  vacinação  e  mais  medidas  de  prophylaxia ; 

I  I  .'^  Fiscalizar  a  execução  dos  regulamentos  de  trabalho  e  do  engajamento  de  carregadores 
de  forma  a  impedir  violências,  e  a  fraude  nos  pagamentos; 

12.  °  Fiscalizar  o  exercício  do  engajamento  e  a  emigração  para  fóra  da  província  ou  para 
outros  distritos,  impedindo  a  coação,  e  promovendo  a  identificação  dos  emigrados  nas  sédes  das 
circunscrições,  e  a  adopção  de  medidas  conducentes  ao  seu  bom  abrigo,  alimentação  e  transporte; 

13.  °  Cumprir  todas  as  demais  obrigações  que  lhes  sejam  impostas  por  outros  diplomas,  e  as 
ordens  e  instruções  emanadas  do  governador  do  distrito. 

Art.  31.°  Quando  no  concelho  exista  um  corpo  de  policia  civil,  devidamente  organizado, 
passarão  para  o  respectivo  comissário  algumas  das  atribuições  do  administrador,  e  em  especial 
as  policiaes. 

§  único.  Sobre  essa  divisão  de  atribuições  resolverá  o  governador  geral,  ouvido  o  conselho 
de  administração. 

Art.   32.0  Junto  de  cada  administrador  ha  uma  secretaria  da  administração  do  concelho, 
servida  por  um  secretario,  amanuense  e  oficiaes  de  diligencias  que  fôrem  determinados. 
§  1 .0  O  chefe  desta  secretaria  é  o  administrador  do  concelho. 

§  2.0  O  secretario  e  amanuenses  serão,  em  regra,  nomeados  entre  os  funcionários  do  quadro 
administrativo  da  Província. 

§  3.°  Os  oficiaes  de  diligencias  são  da  nomeação  do  administrador  do  concelho. 

Art.  33.0  Os  vencimentos  dos  funcionários  da  secretaria  da  administração  são  pagos  pelas 
camarás  ou  comissões  municipaes,  sempre  que  tenham  rendimentos  bastantes,  os  quaes  serão  in- 
cluídos no  respectivo  orçamento. 

Secção  II.  Das  Camaras  Municipaes  e  juntas  locaes 

Art.  34.°  Em  cada  concelho  haverá  uma  Camara  Municipal,  constituída  e  eleita  nos  ter- 
mos do  Código  Administrativo,  e  cujo  numero  de  vogaes  será  fixado  pelo  conselho  legislativo  da 
Província  em  harmonia  com  a  categoria  da  localidade,  séde  do  concelho. 

§  único.  Nos  concelhos  onde  não  haja  pessoas  idóneas  para  desempenharem  os  cargos  de 
vogaes  da  Camara  determinado  pelo  conselho  legislativo,  será  esta  substituída  por  uma  comissão 
municipal  composta  do  administrador  como  presidente  e  de  dois  vogaes  nomeados  pelo  Governa- 
dor do  distrito  em  conselho  do  distrito. 

Art.  35.'^  A  eleição  do  presidente  e  vogaes  da  Camara  Municipal  executa-se  segundo  os 
termos  do  Código  Admiministrativo,  sendo  apenas  elegíveis,  os  habitantes  da  respectiva  area  admi- 
nistrativa, habilitados  com  um  curso  de  instrução  secundaria,  especial  ou  profissional,  e  os  que 
sabendo  ler  e  escrever  tenham  rendimento  liquido  annual  superior  a  200^5000  réis. 

Art.  36.0  A's  camarás  e  comissões  municipaes  competem  as  atribuições  que  o  Código 
Administrativo  confere  ás  corporações  municipaes  da  metrópole,  salvo  as  restrições  estabelecidas 
nos  artigos  seguintes  ou  as  que  fôrem  introduzidas  no  referido  Código  para  a  sua  aplicação  regu- 
lar á  Província,  reportando-se  ao  governo  geral  as  referencias  ali  feitas  ao  Governo  ou  Ministério 
do  Reino,  excepto  se  houver  disposição  especial  neste  decreto  referente  ao  assunto  de  que  se  tratar. 

Art,  37.0  Os  orçamentos  para  annos  económicos  e  os  balanços  mensaes  das  camarás,  e 
comissões  municipaes  serão  publicados  na  integra  no  Boletim  Oficial  da  Província. 

Art.  38.°  Não  são  executórias  sem  aprovação  do  Governo  da  metrópole,  as  seguintes  deli- 
berações municipaes : 

1 .0  Sobre  empréstimos  cujos  encargos  produzam  deficit  no  orçamento; 

2.0  Sobre  contratos  concedendo  exclusivo  da  iluminação,  abastecimento  de  agua  e  forneci- 
mento de  carnes  verdes; 

3.0  Sobre  concessão  do  exclusivo  do  systema  de  viação  ou  outros  a  companhias  ou  particulares. 

§  único.  Os  contratos  de  que  trata  o  n.o  2.0,  quando  importem  restrição  ou  limitação  de 
direito  de  propriedade,  dependam  de  lei  especial  que  os  autorize. 

Art.  39.0  Não  são  executórias,  sem  aprovação  do  governador  geral,  ouvido  o  conselho  do 
Governo,  publicado  no  Boletim  Oficial,  as  seguintes  deliberações  municipaes : 
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I .°  Sobre  empréstimos  cujos  encargos  não  produzam  deficit  no  orçamento  e  que  esses  en- 
cargos sós  ou  juntos  aos  de  empréstimos  anteriores,  não  sejam  superiores  a  um  decimo  da  receita 
ordinária  ; 

2.0  Sobre  criação  de  empregos  ou  aumento  da  dotação  dos  legalmente  criados  e  sobre  os 
orçamentos  que  envolvam  esses  aumentos; 

3.0  Sobre  quaesquer  impostos  ou  taxas  e  percentagens  adicionaes  ás  contribuições  directas 
da  Província; 

4.0  Sobre  a  conveniência  de  ser  decretada  a  utilidade  publica  ou  a  urgência  das  expropria- 
ções, assim  como  sobre  a  realização  das  que  estiverem  declaradas  legalmente; 

5.0  Sobre  a  venda  de  carnes  verdes,  podendo  declarar  livre  a  venda  ou  dar  de  arrematação 
o  seu  fornecimento  e  estabelecar  açougues  por  conta  própria  quando  os  conluios  dos  arrematantes 
justifiquem  esta  providencia  extraordinária  ; 

^^^^-".^6.°  Sobre  estabelecimento  de  padarias  municipaes  quando  o  exijam  imperiosas  conveniências 
de  alimentação  publica,  sobre  o  peso  e  policia  da  venda  do  pão  ; 

7.0  Sobre  a  acquisição  de  bens  e  sua  alienação; 

8.°  Sobre  contratos  para  a  execução  de  serviços  e  de  obras,  de  fornecimentos,  arrenda- 
mentos e  outros  que  envolvam  encargos  superiores  a  dez  contos  de  réis. 

Art.  40  °  Não  são  executórias,  sem  aprovação  do  governador  do  districto,  com  voto  affir- 
mativo  do  conselho  de  distrito,  as  seguintes  deliberações  municipaes: 

1 .0  Sobre  orçamentos  quando  não  estejam  nas  condições  do  n.°  2.0  do  artigo  antecedente; 

2.0  Sobre  organização  ou  dotação  de  serviços  e  fixação  das  respectivas  despêsas; 

3.°  Sobre  regulamentos  e  posturas  de  execução  permanente; 

4.0  Sobre  subsídios  a  estabelecimentos  de  beneficência,  instrução  e  educação,  e  outras  de 
utilidade  local,  ou  criação  destes  por  conta  própria  ; 

5.0  Sobre  concessão  de  licenças  para  estabelecimentos  do  systema  de  viação  publica; 

6P  Sobre  contratos  para  a  execução  dos  serviços  e  de  obras,  de  fornecimentos  e  arrenda- 
mentos e  outros  que  envolvam  encargos  superiores  a  cinco  contos  de  réis,  se  devam  durar  por 
mais  de  dois  annos ; 

7.0  Sobre  regulamentos  para  o  regime  dos  estabelecimentos  e  serviços  municipaes; 
8  o  Sobre  transações,  confissão  ou  desistência  de  pleito. 

Art.  41.°  As  deliberações  das  camarás,  e  comissões  municipaes,  os  assuntos  de  que  tratam 
os  números  dos  artigos  4.°,  5.°  e  6.0,  devem  ser  entregues  na  secretaria  do  distrito,  na  forma 
legal  dentro  do  prazo  de  oito  dias,  a  contar  da  data  da  sessão  em  que  foram  tomadas,  devendo  a 
referida  secretaria  enviar,  pela  via  mais  rápida,  i  Secretaria  Provincial,  os  processos  em  que  se 
trata  dos  assuntos  a  que  se  referem  os  números  dos  artigos  5.0  e  6.'^ 

§  1 .0  Sendo  estas  deliberações  referentes  aos  assuntos  de  que  tratam  os  números  do  artigo  5.^^ 
tornar-se-hão  executórias,  se  no  prazo  de  quarenta  dias,  a  contar  da  entrada  dos  respectivos  pro- 
cessos na  Secretaria  Geral,  não  houver  resoluções  sobre  elles. 

§  2.0  Sendo  estas  deliberações  referentes  aos  assuntos  de  que  tratam  os  números  do  artigo 
6P.  tornar-se-hão  executórias,  se  no  prazo  de  trinta  dias,  a  contar  da  entrega,  não  houver  reso- 
lução sobre  ellas. 

Art.  42.0  São  tornadas  extensivas  aos  funcionários  e  empregados  municipaes  as  vantagens 
e  regalias  que  são  conferidas  pela  legislação  vigente  aos  funcionários  dos  quadros  civis  da  Pro- 
víncia, constituindo  isso  encargos  das  instituições  municipaes,  que  incluirão  essas  despêsas  como 
obrigatórias  nos  respectivos  orçamentos. 

^  §  único.  As  condições  da  nomeação  do  pessoal  e  os  seus  vencimentos  são  determinadas  no 
regulamento  especial  pelo  Governador  geral  em  conselho  legislativo. 

Art.  43.°  Em  cada  delegação  de  concelho,  ou  logar  onde  haja  inscritos  no  recenseamento 
mais  de  trinta  eleitores  elegíveis  para  cargos  administrativos  locaes,  haverá  uma  junta  de  parochia 
ou  local,  composta  de  tres  membros,  e  só  lhe  competem  as  atribuições  fixadas  no  Código  Administra- 
tivo ás  juntas  de  parochia. 

§  1 .0  Havendo  parocho  na  localidade  e,  se  on  umero  de  elegíveis  fôr  superior  a  vinte,  ha- 
verá a  junta  de  parochia  de  que  o  parocho  será  o  presidente  nato. 

§  2.0  Para  os  efeitos  do  artigo  e  paragrapho  antecedentes  em  cada  logar  reputa-se  a 
população  da  povoação  principal  e  a  população  dispersa  em  torno  d'ella,  num  raio  de  8  kilometros. 

Art.  44.0  Na  ocasião  da  posse  as  juntas  designam  qual  dos  seus  membros  deve  servir 
respectivamente  de  presidente,  de  thesoureiro  e  de  secretario;  fixam  o  local  das  suas  sessões  e  a 
hora  das  sessões  ordinárias. 

§  1 .0  Depois  de  instaladas,  as  .juntas  têem  uma  sessão  ordinária  em  todos  os  primeiros  do- 
mingos de  cada  mês,  e  as  extraordinárias  que  os  interesses  públicos  a  seu  cargo  exigirem,  apli- 
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cando-se  a  umas  e  outras  as  determinações  dos  §§  i.°  e  zP  do  artigo  164.0,  e  as  dos  artigos 
165.'',  166.0,  167.0  e  seus  paragraphos  do  Código  Administrativo. 

§  2.0  Além  de  um  livro  de  actas,  téem  as  juntas  locaes,  também  a  cargo  do  secretario,  um 
livro  de  receita  e  despesa,  aberto  e  encerrado,  numerado  e  rubricado  em  todas  as  folhas  pelo 
administrador  do  concelho,  para  ali  serem  debitadas  e  creditadas  em  suas  datas  as  guias  de  receita 
e  as  ordens  de  despêsa  da  junta. 

§  3.0  Os  serviços  a  prestar  fora  das  sessões  são  destribuidos  entre  os  membros  da  junta, 
como  nas  sessões  se  resolver,  para  serem  cumpridas  nos  precisos  termos  das  deliberações  ali  to- 
madas. Na  execução  desses  ou  de  outros  serviços  da  sua  gerência  são  os  tres  membros  solidaria- 
mente responsáveis  por  suas  pessoas  e  bens. 

Art,  45.0  As  juntas  locaes  téem  as  atribuições  seguintes: 

i  Fazer  abrir,  conservar,  reparar  e  arborizar  os  caminhos  ou  estradas  vicinaes,  e  cons- 
truir e  reparar  pontes,  onde  forem  necessárias; 

2.  ^  Diligenciar  que  as  vias  flutuáveis  ou  navegáveis  da  circunscripção  sejam  mantidas  limpas 
e  desobstruidas ; 

3.  '^  Cuidar  da  construção,  reconstrução,  conservação  e  limpeza  dos  bongues ; 

4.  ^  Prover  á  acquisição  e  conservação  de  barcas  de  passagens  gratuitas  nas  lagoas  ou  cur- 
sos de  agua  em  que  o  transito  publico  as  recomendar,  emquanto  não  puder  ser  construida  ponte 
adequada  ao  mesmn  fim  ; 

5.  '^  Cuidar  da  limpeza  e  regularização  das  ruas,  da  sua  arborização,  e  fazer  iluminá-las 
durante  a  noite  por  modo  económico  e  pratico,  quando  para  isso  disponham  dos  meios  indispensáveis; 

6.  ^  Fazer  abrir  fontes  ou  poços,  construir  tanques  ou  chafarizes,  e  cuidar  da  conservação  e 
limpeza  de  uns  e  de  outros,  tanto  nas  povoações  como  ao  longo  dos  caminhos  ou  estradas  da  cir- 
cunscrição, para  abastecimento  gratuito  de  agua  a  pessoas  e  animaes; 

7.  ^  Fazer  edificar  patrulhas  ou  pousadas,  á  beira  dos  caminhos  e  estradas,  onde  a  distancia 
do  povoado  as  torne  úteis,  e  conservá-las  devidamente  limpas  e  reparadas  ; 

8.  ^  Cuidar  da  edificação,  conservação  e  reparação  da  igreja,  capella  ou  ermida  em  que  pos- 
sam ministrar-se  oficios  divinos,  e  praticar-se  outros  actos  religiosos,  habilitando-a,  quanto  possi- 
vel,  com  as  alfaias,  vasos  e  ornamentos  indispensáveis; 

9.  ^  Estabelecer  ou  ampliar,  fazer  reparar  e  limpar  o  cemitério  para  enterramentos  gratui- 
tos na  localidade  principal  da  circunscripção  tendo  em  conta  as  convenientes  cautelas  sanitárias  ; 

10.  "  Regular  por  meio  de  posturas,  quanto  possivel  adequadas  ás  condições  sociaes  e  eco- 
nómicas da  circunscripção,  a  policia  das  ruas,  caminhos  e  mais  vias  locaes  de  comunicação,  com 
seus  chafarizes,  pousadas  ou  outras  dependências,  e  a  dos  cemitérios  locaes  ;  bem  como  o  aprovei- 
tamento destes  e  daquelles,  não  podendo,  porém,  em  caso  algum  providenciar  contrariamente  ás 
leis  ou  aos  regulamentos  da  administração  geral  da  Provincia  ou  distrital; 

I  1 .3  Angariar  e  aceitar  donativos  ou  contribuições  em  dinheiro,  barcos,  ferramentas,  mate- 
riaes  ou  serviços,  para  a  execução  de  obras  de  utilidade  local  por  ella  emprehendidas  ou  a  em- 
prehender,  e  solicitar  do  Estado  ou  de  corpos  e  corporações  administrativas  subsidios  em  dinheiro, 
trabalhadores  compelidos  ou  penaes,  ou  outro  pessoal  para  o  mesmo  fim  ; 

12.3  Votar  as  derramas  em  dinheiro,  materiaes  ou  instrumentos  de  trabalho,  e  em  trabalho, 
a  lançar  sobre  os  chefes  de  familia  residentes  ou  proprietários  na  circunscripção,  quando  a  provada 
insuficiência  de  outras  receitas  assim  o  exija  ; 

13.^*  Deliberar  sobre  a  aceitação  de  heranças,  legados,  ou  doações  não  comprehendidas  no 
n.o  I  i.O; 

14.3  Criar  até  quatro  logares  de  zeladores  ou  guardas  campestres,  que  fiscalizem  a  obser- 
vância das  posturas  e  regulamentos,  geraes  ou  locaes,  de  policia  urbana  ou  rural,  e  que  tenham 
como  única  remuneração  a  metade  das  multas  impostas  por  sua  diligencia  ;  nomear,  suspender  ou 
demitir  os  respectivos  serventuários  ; 

15/'  Deliberar  sobre  a  conveniência  ou  necessidade  da  instauração  ou  defesa  de  pleitos  a 
bem  dos  serviços  ou  interesses  locaes,  habilitando  o  seu  representante  em  juizo  com  os  documentos 
e  informações  necessárias,  bem  como  sobre  confissões,  desistências  ou  transações  nos  mesmos  pleitos. 

16.  ^  Dirigir  á  camará  municipal  do  concelho,  e  ás  autoridades  superiores  administrativas  da 
Provincia  representações  ou  consultas  a  bem  dos  interesses  locaes  e  dos  serviços  que  a  ellas  incum- 
bem, quer  por  iniciativa  própria,  quer  previamente  solicitadas  ; 

17.  ^  Votar  os  orçamentos  que  fôrem  necessários  das  obras  ou  serviços  seus  próprios; 

i8.3  Desempenhar,  emfim,  as  outras  atribuições  que  lhes  sejam  conferidas  por  esta  ou  outras  leis. 

Art.  46.0  Afora  as  verbas  consignadas  nos  orçamentos  da  Junta  Geral  e  as  receitas  indica- 
das nos  n.os  I  1 .0,  12.0  e  13.0  do  artigo  precedente,  compete  ás  juntas  locaes  exigir  e  aproveitar  o 
imposto  de  prestação  de  trabalho,  nas  mesmas  condições  que  as  camarás  municipaes  da  Provincia. 
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Ârt.  47.°  As  derramas  em  dinheiro  serão  calculadas  de  modo  que  o  seu  produto  não  ex- 
ceda metade  do  produto  das  taxas  adicionaes  autorizadas  no  §  único  do  n.°  4.0  cobráveis 
na  circunscripção  da  junta  local  respectiva. 

§  I .°  As  derramas  em  materiaes  só  poderão  ter  por  objecto  cousas  de  exploração  usual  e  fá- 
cil dentro  da  circunscripção,  taes  como  madeiras  em  bruto,  pedra,  barro  e  outras  em  análogas  cir- 
cunstancias 

§  2.°  As  derramas  em  instrumentos  de  trabalho  só  poderão  respeitar  a  ferramentas,  vehiculos, 
animaes  de  tracção  ou  de  carga,  e  cousas  de  análogo  valor  e  emprego,  que,  efectivamente  pos- 
suidas,  costumam  ser  empregadas  pelos  moradores  da  circunscripção  no  trafego  ou  trabalho  parti- 
cular de  cada  um.  Delias  deverá  fazer-se  integral  restituição  a  seus  donos  finda  a  obra  ou  ser- 
viço que  motivou  a  derrama,  ou  terminado  o  prazo  porque  esta  tiver  sido  autorizada,  e  que  não 
será  excedente  a  um  mês  para  cada  grupo  de  contribuintes  requisicionados  numa  mesma  data,  sob 
pena  de  responsabilidade  pessoal  e  solidaria  dos  membros  da  junta  pelo  damno  causado, 

§  3.'^  As  derramas  em  trabalho  não  poderão  annualmente  exceder  a  dez  dias  por  cada  ho- 
mem adulto  e  valido,  nas  mesmas  condições  do  imposto  de  prestações  de  trabalho  aludido  no 
artigo  antecedente. 

§  4.°  O  rol  das  derramas  autorizadas  será  organizado  pela  junta  local,  logo  publicado  por 
editaes  afixados  nos  logares  públicos,  e  por  pregões  ou  bandos  ás  populações  indigenas,  ficando 
patente  até  á  primeira  sessão,  nunca  por  menos  de  quinze  dias,  na  séde  da  junta  ou  noutra  casa 
ou  estabelecimento  facilmente  acessível  a  todos  os  contribuintes  da  circunscripção. 

§  5.°  As  reclamações  contra  o  rol,  que  podem  ser  formuladas  mesmo  verbalmente  em  sessão 
da  junta  (reduzidas  a  escrito  na  respectiva  acta),  serão  logo,  em  sessão,  decididas  como  recurso, 
que  poderá  interpôr-se  no  prazo  de  quinze  dias  para  o  governador  do  distrito,  se  respeitar  a 
derrama  em  trabalho,  ou  para  o  Tribunal  Administrativo,  nos  demais  casos. 

Art.  48.0  As  deliberações  das  juntas  locaes  sobre  os  assunptos  indicados  nos  nP^  io.°,  12.0, 
13.0,   14.0,  15.0  e  17.°  do  artigo  não  são  executórias  sem  aprovação  do  governador  do 

distrito,  com  observância  do  §  3.0  do  artigo  iSi.*^  do  Código  Administrativo,  e  do  decreto  de  6 
de  setembro  de  1902,  cujas  referencias  a  secretários  geraes  serão  reportadas  aos  secretários  de 
districto,  sendo,  porém,  de  vinte  dias  o  prazo  ali  fixado,  salvo  os  casos  de  força  maior. 

Art.  49.0  Aos  recursos  contenciosos  das  deliberações  das  juntas  locaes  para  o  Tribunal 
Administrativo  é  aplicável  o  artigo  186.0  ,^0  Código  Administrativo;  podem  interpô-los  as  entida- 
des designadas  no  §  iP  do  artigo  do  capitulo  desta  lei  e  o  prazo  é,  em  todos  os  casos,  cento 
e  vinte  dias  contados  da  data  em  que  a  deliberação  se  tornou  definitiva. 

Art.  50.°  As  juntas  locaes  são  representadas  gratuitamente  nos  tribunaes  de  justiça  pelos 
agentes  do  Ministério  Publico  ou,  onde  os  não  houver  ou  estiverem  impedidos,  por  um  empregado 
administrativo  nomeado  pelo  respectivo  juiz  para  desempenhar  essas  funções,  no  exercício  dos 
quaes  será  inteiramente  equiparado  áquelles  agente.  A  uns  ou  outros  deverão  as  juntas  habilitar 
com  certidão  da  acta  em  que  tiverem  deliberado  sobre  o  pleito,  e  do  documento  em  que  se  contiver 
a  aprovação  tutelar. 

Art.  51.0  Na  prestação  de  contas  das  juntas  locaes  se  observará,  na  parte  aplicável  ou 
necessária,  o  determinado  para  a  de  contas  das  camarás  municipaes. 

Capitnlo  II.  Das  circunscripçOes  administrativas 
Secção  I.  Das  circunscripções 

Art.  52.0  Em  cada  comissão  administrativa  haverá  um  administrador,  nomeado  pelo  go- 
verno geral  sob  proposta  do  governador  do  distrito,  devendo  a  nomeação  recahír  em  individuo  da 
classe  civil  ou  militar,  de  preferencia  dos  habilitados  com  curso  superior  ou  especial  e  com  pratica 
dos  serviços  agrícolas  e  conhecimento  dos  costumes  indigenas. 

§  único.  Nas  circunscripções  cujos  habitantes  tenham  sido  pacificados  e  de  recente  data  e  haja 
unidades  de  guarnição  da  primeira  linha  para  manter  o  dominio,  os  administradores  serão  sempre 
oficiaes  de  primeira  linha,  os  quaes  exercerão  o  comando  de  todas  as  forças  aquarteladas  na  area 
administrativa. 

Art.  53.0  O  periodo  minimo  de  exercicio  do  administrador  da  circunscripção  é  de  quatro 
annos,  podendo  ser  reconduzido  por  períodos  sucessivos.  Quando  por  incompetência,  motivo  disciplinar 
ou  a  pedido,  fôr  demetido  do  cargo  antes  de  completo  o  periodo  de  exercício,  não  poderá  o  adminis- 
trador ser  empregado  noutro  cargo  administrativo  da  Província  durante  um  periodo  de  quatro  annos. 

§  1 .0  O  administrador  presta  juramento  nas  mãos  do  governador  do  distrito. 

§  2°  O  administrador  será  substituído  pelo  oficial  da  primeira  linha  mais  graduado  ou  an- 
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tigo  residente  na  séde  da  circunscripção,  quando  não  tenha  sido  nomeado  um  substituto  pelo  gover- 
nador geral,  ou  interino  pelo  governador  do  distrito. 

Quando  o  administrador  sahír  da  séde.  mas  permanecer  dentro  da  area  respectiva,  resolve  os 
casos  normaes  e  de  expediente  o  secretario  da  administração. 

Art.  5  4.°  O  administrador  da  circunscripção  é  o  delegado  e  representante  do  governador  do 
distrito,  competindo-lhe  todas  as  atribuições  fixadas  aos  administradores  de  concelho  e  mais  as  seguintes: 

1 .  °  A  vigilância  e  protecção  dos  Indigenas  como  seu  curador,  na  respectiva  area; 

2.  °  As  atribuições  de  conservador,  efectuando  o  registo  da  propriedade; 

3.  *'  A  direcção  e  a  exploração  de  culturas,  criação  de  gado  e  explorações  industriaes,  em- 
pregando o  trabalho  indigena  livre  ou  compelido,  ou  convencional,  nos  termos  do  regulamento 
respectivo; 

4.0  A  superintendência  nos  serviços  da  fiscalização  aduaneira  quando  a  circunscripção  fôr 
fronteiriça,  podendo  exercer  as  funções  de  encarregado  de  despacho,  quando  não  haja  empregado 
privativo  para  este  serviço; 

5.0  A  fiscalização  e  direcção  dos  serviços  de  fazenda,  quando  não  haja  delegado  de  fazenda 
nem  recebedor,  privativos,  devendo  prestar  contas  mensalmente  á  repartição  de  fazenda  do  distrito 
com  a  qual  fica  responsável; 

6P  A  elaboração  do  orçamento  da  circunscripção,  e  toda  a  proposta  de  projectos  de  regula- 
mentos que  lhe  sejam  de  interesse; 

7.0  O  estudo  dos  usos  e  costumes  dos  indigenas,  o  estado  social,  organização  politica,  do 
regime  da  propriedade,  e  a  valorização  do  território  pelas  vias  de  comunicação  terrestre  e  flu- 
vial de  forma  a  assentar  a  acção  administrativa  e  civilizadora  em  bases  scienticas  e  duradouras. 

Art.  55.°  Junto  do  admistrador  de  cada  circunscripção  haverá  uma  secretaria  a  cargo  do 
administrador,  servida  por  um  secretario,  e  o  pésoal  que  fôr  fixado  por  o  governo  geral,  em  har- 
monia com  as  suas  unidades  e  objectivos ; 

O  pessoal  da  secretaria  será  proveniente  dos  quadros  administrativos  ou  sargentos  do  exer- 
cito, ou  outros  quaesquer  individuos  com  as  mesmas  habilitações,  nomeados  pelo  governador  do 
distrito,  sob  proposta  do  administrador. 

Art.  56.0  Aos  secretários  da  administração,  além  das  atribuições  próprias  do  cargo,  com- 
pete-lhes  mais : 

I .°  Desempenhar  as  funções  de  secretario  da  camará  ou  comissão  municipal; 
2.0  Os  da  comissão  judicial  e  tabellião  de  notas  quando  na  circunscripção  não  haja  comarca 
ou  julgado  municipal ; 

3.0  Chefia  da  estação  postal,  do  posto  de  despacho  e  delegados  de  fazenda,  quando  não  hou- 
ver empregados  próprios  destes  serviços; 

4.0  Coadjuvar  o  arrolamento  e  a  cobrança  de  imposto  de  cubata. 

Art.  57.0  Aos  amanuenses,  alem  das  funções  do  seu  cargo,  compete: 

1 .0  Coadjuvar  o  secretario,  substituindo-o  nas  suas  faltas  e  impedimentos; 

2P  Desempenhar  as  funções  de  cobrador,  quando  o  delegado  de  fazenda  fôr  o  secretario; 

3.0  Desempenhar  as  funções  de  oficial  de  deligencias  na  séde  administrativa. 

Art.  58.0  Em  cada  delegação  ou  posto  militar  haverá  um  delegado  ou  comandante  respe- 
ctivo, nomeado  pelo  governador  do  distrito  nos  termos  indicados  nos  concelhos  e  comandos  militares. 

§  único.  As  atribuições  dos  delegados  e  comandantes  dos  postos  são  as  indicadas  para  os  de- 
legados nos  concelhos  e  comandantes  de  posto  nos  comandos  militares. 

Secção  II.  Das  comissões  municipaes  e  juntas  locaes 

Art.  59.0  Em  cada  circunscripção  haverá  uma  comissão  municipal  da  presidência  do  admi- 
nistrador e  de  dois  a  quatro  vogaes  nomeados  pelo  governador  do  distrito  em  conselho  de  distrito. 

§  1  .'^  Quando  a  circunscripção  tenha  atingido  grande  desenvolvimento  e  haja  grande  numero 
de  elementos  brancos  ou  civilizados,  a  comissão  municipal  poderá  ser  substituida  por  uma  camará 
municipal  nas  mesmas  condições  que  as  indicadas  nos  concelhos. 

§  2.0  ]\as  circunscripções  em  que  não  haja  o  numero  de  pessoas  idóneas  para  desempenharem 
o  cargo  de  vogaes  da  comissão  municipal,  serão  as  suas  atribuições  desempenhadas  pelo  admi- 
nistrador. 

Art.  60.°  As  atribuições  e  competências  das  comissões  ou  camarás  municipaes  são  as  indi- 
cadas para  os  concelhos. 

Art.  61.0  Nas  delegações  ou  postos  e  centros  importantes,  poderão  ser  constituidas  as  juntas 
de  parochia  ou  locaes,  com  as  mesmas  atribuições  fixadas  ás  dos  concelhos,  mas  em  que  os  seus 
presidentes  serão  sempre  os  respectivos  delegados  ou  comandantes. 
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Capitulo  III.  Dos  commandos  militares 

Art.  62.0  Em  cada  comando  militar  haverá  um  comandante  de  i  .a  linha,  nomeado  pelo 
governador  geral,  sob  proposta  do  governador  do  distrito,  devendo  a  nomeação  recahir  sempre  em 
um  oficial  do  exercito  ou  da  armada,  com  largo  conhecimento  dos  costumes  indigenas  e  pratica  de 
serviço  no  interior. 

Art.  63.0  O  periodo  de  serviço  do  comandante  militar  é  de  quatro  annos,  podendo  ser  re- 
canduzido.  Não  será  exonerado  ou  transferido  durante  elles,  salvo  por  incompetência,  motivo  disci- 
plinar ou  incapacidade  physica. 

§  1 .0  O  comandante  militar  presta  juramento  perante  o  governador  do  distrito  e  será 
substituído  nos  seus  impedimentos  ou  falta  pelo  oficial  mais  graduado  ou  antigo  que  estiver  na  séde 
do  comando  emquanto  nâo  fôr  nomeado  definitivamente  pelo  governador  geral,  ou  interinamente 
pelo  governador  do  distrito,  quem  o  substitua. 

Art.  64.*^  O  comandante  militar  é  o  delegado  e  o  representante  do  governador  do  distrito 
na  area  da  sua  jurisdição  e  a  ella  diretamente  subordinado,  gozando  das  honras,  competência  e 
atribuições  de  oficial  superior  exercendo  comando  isolado.  Compete-lhe  especialmente  : 

1 .  °  A  execução  inteligente,  activa  e  persistente,  do  plano  de  occupação  definitiva  do  territó- 
rio e  da  submissão  dos  povos  rebeldes,  de  harmonia  com  as  instruções  recebidas  do  governador 
do  distrito; 

2.  °  O  emprego,  a  direcção  e  a  destribuição,  para  os  fins  do  numero  antecedente,  das  forças 
militares  em  serviço  na  capitania-mór ; 

3.0  Exercer  as  atribuições  de  administrador  de  circunscripção  que  forem  compatíveis  com  o 
estado  de  pacificação  do  território,  as  exigências  da  acção  militar  e  a  situação,  relativamente  atra- 
zada,  dos  povos  dominados ; 

4.0  A  concessão  e  fiscalização  de  licenças  para  o  exercício  do  comercio  e  industria,  caça,  corte 
de  madeiras,  pesquisa  de  minas,  exploração  de  pedreiras,  nos  termos  dos  respectivos  regulamentos; 

5.0  A  resolução  das  questões  eiveis  e  comerciaes  entre  indigenas  ou  brancos,  em  processo 
verbal  e  sumario,  quanto  possivel  conforme  aos  usos,  excepto  as  questões  de  bens  imobiliários 
quando  as  partes  por  acordo  reciproco  requeiram  lhes  seja  aplicada  a  lei  penal  ou  o  julgamento 
por  árbitros,  tendo  neste  caso  as  atribuições  do  julgado  da  comarca  do  distrito. 

Art.  65.0  Junto  do  comando  militar  haverá  uma  secretaria,  servida  por  um  secretario  e 
mais  pessoal  menor  julgado  indispensável,  fixado  pelo  governador  do  distrito, 

§  i.°  O  secretario  poderá  ser  subalterno  ou  sargento  do  exercito;  os  amanuenses  serão  sem- 
pre sargentos  ou  1  cabos. 

§  2.0  Nesta  secretaria  cobram-se  emolumentos  pelos  serviços  idênticos  aos  das  secretarias 
das  administrações  de  concelho. 

§  3.°  Os  secretários  e  amanuenses  desempenham,  alem  das  funcções  próprias,  as  indicadas 
nos  n.os  para  os  das  circunscripções  administrativas. 

Art.  66.0  Em  cada  posto  militar  haverá  um  comandante  de  posto,  exercido  por  oficiaes  ou 
sargentos  do  exercito  ou  da  armada,  nomeado  pelo  governador  do  distrito. 

§  I .°  Os  comandantes  dos  postos  militares  estão  directamente  subordinados  ao  comandante 
militar  e  exercem  na  area  do  seu  comando  e  no  limite  das  instruções  recebidas  deste  ultimo, 
as  atribuições  dos  n.o*  1.°,  7.P  e  3.°  do  artigo      ,  ou  que  nelles  sejam  delegadas. 

§  2.0  Aos  comandantes  dos  postos  compete-lhes  apenas  instaurar  os  processos  e  autos  de 
transgressão,  que  são  remetidos  ao  comando  militar  para  julgamento,  e  passar  licenças  provisó- 
rias, solicitando  as  definitivas  das  autoridades  de  que  dependerem. 

§  3.0  Os  sargentos,  quando  comandantes  de  postos,  não  téem  competência  para  julgar,  limi- 
tando-se  a  sua  acção  á  fiscalização,  á  partecipação  e  ao  levantamento  de  autos. 

Art.  67.°  Os  comandantes  militares  téem  as  atribuições  das  comissões  municipaes  e  da 
junta  local. 

§  único.  Quando  nas  sedes  dos  comandos  haja  mais  de  quatro  eleitores  elegiveis  para  car- 
gos municipaes.  haverá  uma  comissão  municipal  com  atribuições  idênticas  ás  das  comissões  admi- 
nistrativas e  das  juntas  locaes. 

Lubango,  16  de  março  de  1910. 

O  Governador 
João  d'Almeida. 


ESBOÇO  DO  SUL  DE  ANGOLA 

(DISTRICTO  DE  HUILLA) 


Convenções 


Postos  militares  e  Estradas  carreteiras 

o         Postos  militares  estabelecidos  antes  de  1908 
>a  Id.        id.  íd.       em  1908  a  1910 
•           Id.    de  etapes  estabelecidos  em  1908  n  1910 
Id-    a  estabelecer 
  Estradas  carreteiras 


Rede  Postal 

^    Estai;!lo  de  1."  classe 

>       Id.    de  2."  classe  creada  depois  de  1908 

Id.  de  3."  classe  anteH  de  1908 
f  Id  de  S."  classe  depois  de  1908 
^  Encarregado 


Rede  Telegraphica  e  Telephonica 


—  Lmlias-telegraphicas  construidfis  antes  de  1908 

Id.  id.  id.    j    em  1908  a  1910 

—  Id.  id.        em  constrncçSti 
  Id.  id.        em  projecto 


EstaçSo  telegrapbicii  estabelecida  antes  de  1908 
Id.      teleplionica  estabelecida  antes  de  1908 
O  I^-     telegraphica  estabelecida  em  1908  a  1910 

r\  Id.      telepluniii-a  estabelecida  em  1908  a  I9I0 

í.^  Id.     em  projecto  (telegrapbia  sem  fios) 


Circumscrip(;ões  Terrítoriaes 

 Dívisjui  dds  wnirellids 

Id.     ilds  i  tiiuriianiliis  militares  e  capitanias  ii 

Territórios  occupados  e  pacificados 
Occupaçáo  até  1908 
Occupaçao  de  1908  a  1910 


CAPITULO  II 

Da  administração  militar 

1.  Serviço  de  inspecções  militares. 

Foi  sem  duvida  um  dos  serviços  mais  deficientes  na  administração  do  distrito  o 
da  inspecção  aos  diferentes  ramos  da  administração  militar.  E  essa  deficiência  foi  devida 
mais  á  maneira  cahotica  e  quasi  propositada  por  que  o  Quartel  General  costuma  regular 
semelhantes  serviços  e  ao  numero  e  qualidade  do  pessoal  delle  encarregado,  do  que  á 
forma  como  os  serviços  se  encontram  regulamentados. 

A  quantidade  de  pessoal  existente  no  distrito  nunca  foi  a  regulamentar;  e  este, 
por  via  de  regra,  iniciava  os  serviços  pelas  unidades  ou  serviços  do  Planalto,  de  melhor 
clima  e  salubridade,  sendo  poucos 
os  que  se  aventuraram  a  ir  ao  in- 
terior; e  as  autoridades  locaes  ou 
não  tinham  a  inergia  ou  lhes  fal- 
tava competência  para  os  fazerem 
cumprir. 

Por  outro  lado,  o  governo  lo- 
cal, sendo-lhe  cortada  toda  a  alçada 
em  semelhante  assumpto,  por  uma 
mal  comprehendida  centralização  de 
serviços  em  Loanda,  não  podia  pro- 
ceder de  motu  próprio,  se  bem  que 
a  falta  de  pessoal  em  todos  os  ramos 
lhe  não  permitisse  também  acção  a 
que  a  urgência  e  a  gravidade  da 
situação  davam  plena  justificação. 

Além  disso,  a  maioria  das  uni- 
dades tinha  andado,  desde  1903,  em  movimentos  constantes,  já  de  guarnição  para 
guarnição,  em  diligencias,  em  destacamentos,  quando  não  em  columnas  de  operações  e 
serviços  de  campanha.  E,  sabe-o  bem  quem  por  ellas  tem  passado,  em  taes  condições, 
não  ha  tempo  para  escriptas  regulares  e  methodicas,  especialmente  como  os  anachroni- 
cos  regulamentos  determinam,  feitos,  em  regra,  por  theoricos  que  nunca  tiveram  a  de- 
vida experiência,  reduzindo-se  tudo  a  apontamentos,  em  cadernos  provisórios  que  é 
fácil  perder  ou  extraviar. 

Finalmente  muitas  unidades  eram  de  recente  formação  e,  além  da  pouca  compe- 
tência ou  vontade  de  muitos  dos  seus  oficiaes,  não  havia  os  livros  competentes  e  mar- 
cados pelos  regulamentos,  porque  a  2.^  repartição  do  Quartel  General  os  não  mandava. 
Unidades  houve  que  só  ao  cabo  de  reiterados  pedidos  os  receberam,  no  fim  de  três 
annos  de  existência ! 

Por  ultimo,  os  oficiaes  encarregados  da  escripturação,  por  via  de  regra,  de  recente 
nomeação,  incompetentes  quando  não  ignorantes  duma  forma  de  escripta  e  administra- 
ção diferente  daquella  a  que  estavam  habituados,  encontrando  os  serviços  mal  organiza- 
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dos  e  quasi  sempre  atrazados,  sem  elementos,  na  maioria  dos  casos,  para  pôrem  em  dia 
esses  serviços  ou  proseguir  nelles,  o  que  era  natural  era  seguir  na  mesma  rotina  e  pro- 
curarem sahir  o  mais  depressa  possivel  dessas  unidades. 

E  quantos  para  fugirem  a  responsabilidades  pecuniárias  de  outros  ou  para  evitar 
incómodos  futuros  ou  labéus  com  que  viam  arguir  a  tantos  outros,  entraram  injustamente 
com  quantias  da  sua  algibeira,  como  depois  as  inspecções  vieram  reconhecer?!  E  egual- 
mente  se  veiu  comprovar  que,  para  fugirem  ao  labéu  vergonhoso,  alguns  malogrados 
que  com  a  vida  pagaram  o  tributo  á  Patria,  haviam  entrado  com  quotas  partes  do  seu 
vencimento  particular  na  suposição  de  repararem  pseudo  faltas  de  antecessores  ou 
erros  próprios. 

E  é  por  todas  estas  circunstancias  que  julgámos  e  afirmámos  ser  o  serviço  das 
inspecções  deficientissimo,  ou  melhor,  que  a  fiscalização  da  escripta  e  administração  das 
unidades  chegara  a  um  estado  quasi  cahotico. 

Mas  não  nos  cabe  a  nós  a  responsabilidade;  antes,  pelo  contrario,  tomámos  todas  as 
providencias  compatíveis  com  os  recursos  de  que  podíamos  dispor  e  muito  mais  do  que 
aquillo  que  permitiam  as  nossas  atribuições. 

E  conhecedores  deste  estado  e  causa  de  depressão  moral,  em  torno  do  qual  se  po- 
dia bordar  toda  a  espécie  de  phantasia  e  se  podiam  lançar  todas  as  suspeições  com  ou 
sem  motivo,  logo,  em  principio  de  1 908,  pedimos  que  nos  mandassem  pessoal  para  fis- 
calizar as  unidades  e  pôr  a  sua  escripturação  em  dia. 

Quando  de  passagem  por  Loanda,  de  licença  á  Metrópole,  insistimos  no  quartel  ge- 
neral para  que  fossem  mandados  com  urgência  tres  inspectores.  Paiva  Couceiro  mandou 
dois;  mas  tudo  faziam  menos  inspeccionar  as  unidades  do  interior,  aquellas  que  mais  o 
necessitavam.  Bordejaram  por  algumas  terras  e  serviços,  e  apenas  algumas  unidades 
das  estacionadas  no  Planalto  fôram  inspeccionadas. 

Em  todo  o  anno  de  1 909  reiteramos  os  pedidos,  expondo  a  situação  cada  vez 
mais  embrulhada,  agora  complicada  com  a  administração  dos  depósitos  de  viveres,  que 
passava  a  ser  uma  questão  moral  e  de  reputação  para  muitos  funcionários,  mas  era  o 
mesmo  que  pregar  no  deserto. 

No  entanto,  para  a  fiscalização  e  regularização  da  escripta  dos  depósitos  encarre- 
gamos o  então  fiscal  das  unidades  do  distrito,  tenente  Cameira,  que  com  uma  vontade 
inquebrantável  de  bem  servir  e  acertar,  teve  a  energia  de  inspeccionar  e  revolver  toda 
a  escripta  dos  depósitos  do  Cuamato,  pondo-a  em  dia,  dando  instruções  para  uma  fácil 
sequencia,  tudo  na  peor  quadra  das  chuvas,  acumulando  com  o  serviço  da  fiscalização 
cujo  archivo  levava  comsigo  para  nada  deixar  atrazar.  Mas,  infelizmente,  dedicações  como 
estas  são  muito  raras,  e  especialmente  quando  de  cima  se  mostra  todo  o  menosprezo 
pela  regularização  de  certos  serviços. 

Em  fins  de  1 909  e  princípios  de  1 9  i  o  instámos  para  Loanda  pela  vinda  do  pes- 
soal, mas  não  fômos  melhor  sucedidos. 

Do  pouco  que  havia,  seguiu  um  oficial  a  inspeccionar  o  deposito  do  Posto  A  (Forte 
Luzo)  muito  baralhado  desde  a  construção  deste  posto  e  nomeámos  uma  comissão  de 
três  oficiaes  para  inspecionar  o  deposito  distrital  do  Lubango,  o  mais  necessitado  por 
com  elle  se  prenderem  os  fornecimentos  e  remessas  de  todos  os  outros  depósitos  e  uni- 
dades, bem  como  a  Secção  de  Transportes  e  os  Fundos  do  Distrito  que  com  ella  es- 
tavam ligados,  devido  a  haverem  em  parte  estado  unidos  e  geridos  pelos  mesmos  fun- 
cionários e  ainda  pelo  descalabro  no  gado  de  transportes  da  mesma  secção. 

Essa  comissão,  porém,  não  poude  ultimar  os  seus  trabalhos.  Mas  nos  resultados 
a  que  chegou  e  em  face  dos  quaes  nós  tivemos  de  proceder  com  justiça  e  dureza,  em- 
bora com  magua,  pretendeu  a  estulta  vaidade  e  inépcia  de  alguém  do  Quartel  General 
crear  uma  nebulosa  de  suspeição  sobre  a  dedicação  com  que  aquelles  oficiaes  haviam  pro- 
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cedido,  vendo  as  cousas  a  seu  modo  e  por  um  prisma  sui  generis,  como  em  tantas  ou- 
tras cousas  que  os  contrariava. 

Nós  que  culpa  alguma  tinhamos  ou  nos  podia  ser  imputada  nos  serviços  de  admi- 
nistração e  fiscalização  pela  nulla  interferência  que  nelles  nos  era  permitida,  teríamos 
de  arcar  com  as  responsabilidades?  Era  o  que  se  pretendia.  E,  na  verdade,  pelo  menos 
não  poderíamos  fugir  á  moral,  pois  tudo  quanto  se  dissesse  do  distrito  ou  dos  seus 


O  sobeta  Cabanga  —  Junto  ao  posto  de  étapes 


funcionários,  em  nós  se  reflectia  como  sua  primeira  autoridade.  Ao  menos  nós  assim  o 
comprehendiamos.  ^ 

A  uma  justa  reacção  da  nossa  parte  e  aos  acontecimentos  do  Guamato  que  só  po- 
diam ser  atribuídos  a  elle,  Quartel  General,  obtemperaram  mandando  alguns  oficiaes  para 
inspeções,  mas  com  instruções  sui  generis  e  a  capricho,  pondo-se  de  parte  preceitos 
regulamentares,  de  fórma  que  o  trabalho  produzido  havia  de  ficar  muito  áquem  do  que 
era  para  desejar  { i )  e  esperar  do  zelo  desses  funcionários. 


(i)  Copia.  N."  86  — Sá  da  Bandeira,  5  de  março  de  IGiO.  —  A'  6.^''  repartição  do  Quartel  General,  Loanda. 

Do  Governo  do  distrito  da  Huilla 

Torna-se  urgente  e  de  necessidade  inadiável  que  sejam  determinadas  inspecções  ás  unidades 
deste  distrito,  algumas  das  quaes  nem  fiscalizadas  fôram  desde  a  sua  organização.  Para  o  estado 
verdadeiramente  cahotico  em  que  se  encontra  a  escripta  da  maioria  destas,  muito  tem  concorrido  a 
falta  das  inspecções  regulamentares  e  também  a  dificiencia  de  pessoal,  substituições  amiudadas  de 
comando,  falta  de  fundos,  obrigando  assim  a  atrazo  da  escripta,  etc. 

Tudo  isto,  que  vem,  para  a  maioria  delias,  desde  a  sua  organização,  traz  embaraços  grandes 
para  os  actuaes  comandantes  que,  ainda  que  queiram,  lhes  é  impossivel  pôr  em  dia  atrazos  de 
escripta,  não  só  pela  falta  de  autoridade  para  a  resolução  dalguns  assumptos,  mas  também  pela 
impossibilidade  de  liquidarem  contas  muito  atrazadas.  Este  assumpto  tem  sido  tratado  em  varias 
comunicações  deste  Governo,  e  mormente  na  nota  n>'  282  de  29  de  agosto  de  1908.  Aos  dois  ins- 
pectores actuaes,  por  maior  que  seja  a  sua  actividade,  é-lhes  impossivel  pôr,  com  a  urgência  que  o 
estado  de  atrazo  das  unidades  reclama,  tudo  na  devida  ordem.  Os  depósitos,  com  o  novo  regimen 
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E  assim,  por  exemplo,  passam  meses  dois  otíciaes  inspecionando  a  i  6/',  sem  que  no 
fim  tivessem  a  competência,  ou  fosse  dada  ao  governo  local,  onde  tudo  naturalmente  se 
poderia  resolver,  que  aos  mesmos  devia  ser  dada  na  qualidade  do  serviço  de  que  eram 
encarregados. 

Para  a  inspecção  dos  depósitos,  e  a  começar  pelo  do  Lubango,  fôra  mandado  um 
oficial  superior,  mas  a  quem  se  negariam  os  meios,  ao  fim  de  um  praso  curto,  impossível 
de  nelle  realizar  os  serviços  de  que  era  encarregado  —  o  subsidio  da  residência — e  a 
que  teria  direito  na  sua  missão  normal. 

Pretendia-se  que  elle  abandonasse  os  serviços  de  inspecção  dos  depósitos  sem  os 
haver  completado.  E  assim  como  se  pretendia  que  outros  não  fossem  egualmente  reali- 
zados, sob  a  desculpa  de  que  os  funcionários  que  os  haviam  de  desempenhar,  se  encon- 
travam no  desempenho  de  outros  ( i ). 

A  vontade  manifesta  de  manter  e  avolumar  a  atmosphera  de  suspeição  sobre  tan- 
tos funcionários  que  dedicadamente  haviam  trabalhado  no  distrito,  era  mais  do  que 
evidente  e,  desgraçadamente,  de  quem  tinha  o  dever  de  ser  o  primeiro  a  pugnar  pelo 
bom  nome  e  reputação,  pela  verdade  e  pela  justiça  que  assistia  a  todos. 

Mas  não.  E  para  que  aquelle  oficial  superior  e  o  seu  adjunto  continuassem  o  ser- 
viço da  inspecção  aos  depósitos,  ganhando  os  vencimentos  a  que  tinham  todo  o  direito, 
apesar  de  fundamentadamente  o  havermos  solicitado  (2),  foi  necessário  que  nós  o  deter- 
minássemos, embora  com  a  condição  de  taes  vencimentos  serem  pagos  pelos  nossos  ho- 
norários se  assim  aprouvesse  ao  Quartel  General;  pois  lhe  fizemos  saber  que  procedía- 
mos assim  por,  acima  de  tudo,  preferirmos  o  brio,  a  reputação  e  bom  nome  de  todos 
aquelles  que  serviam  sob  as  nossas  ordens. 

Quanto  ás  inspecções  propriamente  das  unidades  e  dos  seus  conselhos,  os  oficiaes 
mandados  eram  em  numero  insuficiente  e  ainda  quasi  sempre  distrahidos  por  outros 
serviços  cuja  urgência  se  antepunha. 


de  alimentação,  também  não  podem  ser  liquidados;  porque,  estando  atrazadas  as  unidades  e  havendo 
verbas  que  ainda  não  podem  ser  liquidadas  como  a  etape  a  oficiaes  e  praças  do  Cuamato,  ellas 
não  pagam  os  seus  débitos  e,  portanto,  não  liquidam  os  depósitos  com  os  seus  credores.  São,  portanto, 
como  se  vé,  de  absoluta  necessidade  as  inspecções  pedidas,  pelo  que  se  roga  a  vinda  de  pessoal 
necessário. — governador,  (a)  João  de  Almeida. 

(1)  Copia.  N.°  163  —  Sá  da  Bandeira,  16  de  al)rll  de  1910.  —  A'  1.*  repartição  do  Quartel  General,  Loanda. 

Do  Governo  do  distrito  da  Huilla 

Expediente  do  n.o  612,  D.  M.  Envia-se  copia  da  nota  nP  86  da  16.^  companhia  indigena  de 
infantaria  de  18  de  março  findo,  informando-se  que  não  se  pode  ordenar  uma  inspecção  daquella 
unidade,  visto  o  único  inspector  que  existe,  estar  desempenhando  um  serviço  de  justiça  determinado 
por  esse  Quartel  General  e,  portanto,  só  vindo  o  inspector  do  respectivo  grupo,  se  poderá  ella  levar 
a  cabo.  —  O  governador,  (a)  João  de  Almeida. 

(2)  ConDdencial  n.o  37,  de  7  de  outubro  de  1910.  —  Ao  sr.  Chefe  de  Estado  Maior,  Loanda 

E'  de  inadiável  necessidade  a  liquidação  de  todos  os  depósitos  de  viveres  do  distrito,  não  só 
no  interesse  da  Fazenda  Nacional,  mas  também  no  do  nome  de  todos  os  oficiaes  que  por  aqui  têem 
transitado,  e  que  mais  ou  menos  têem  as  suas  responsabilidades  ligadas  ás  gerências,  ou  por  efeito 
de  abastecimento  dos  mesmos  depósitos. 

E'  manifesto  o  interesse  da  Fazenda  na  liquidação  deste  assumpto,  que  não  será  exagero  se 
o  elevarmos  a  algumas  dezenas  de  contos  de  réis,  visto  a  quantidade  dos  géneros  e  artigos  deixa- 
dos pelas  extintas  columnas  de  1906-1907,  cujas  importâncias,  na  maioria,  não  têem  entrado  na 
Fazenda,  não  só  pela  falta  de  escripta  das  unidades,  como  dos  depósitos. 

Em  volta  deste  facto,  algumas  presunções  se  têem  formado  mais  ou  menos  tendentes  a  formar, 
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E  assim,  ao  abandonarmos  o  distrito,  esses  serviços  estão  em  via  de  realização, 
estarão  ainda  muito  longe  de  chegarem  ao  seu  terminus,  isto  é,  a  um  estado  normal. 

Ao  lado  das  inspecções  e  Hscalizações  das  unidades  insistimos  também  pela  ins- 
pecção ao  material  de  guerra.  As  cargas  deste  material  eram  um  verdadeiro  cahos  e 
o  desacordo  entre  as  cargas  dos  postos  e  a  do  deposito  distrital  eram  flagrantes. 

Muito  material  tinha  vindo  de  Loanda,  seguindo  directamente  para  os  postos  do 
interior  sem  passar  pelo  Lubango,  nem  disso  ter  conhecimento  o  deposito  distrital.  Por 
outro  lado,  da  metrópole  viera  também  bastante  material  directamente  ou  com  as  forças 
expedicionárias  e  mandado  para  as  margens  do  Cunene,  ou  deixado  pelas  unidades  que 
tomaram  parte  nas  diferentes  columnas,  mas  tudo  sem  guias  ou  ser  relacionado,  ou  dado 
conhecimento  aos  depósitos  de  material.  Os  postos  montaram-se  e  não  houve  o  cuidado 
de  organizar  logo  as  cargas  de  material.  E  assim  nós  vimos  montões  de  material,  de 
objectos  e  ferramentas,  estragados  e  abandonados  por  esses  postos  do  Humbe  e  Cua- 
mato,  sem  termos  a  quem  pedir  a  responsabilidade.  Quanto  o  desmazelo  e  negligencia 
fez  perder  no  Forte  Roçadas?  E  quantas  vezes,  pretendendo  censurar  e  acabar  de  vez 
com  incurias  e  desleixos  de  outros,  a  nossa  vontade  se  embotou  contra  a  inércia  de  al- 
guns, mas,  sobretudo,  contra  a  falta  do  pessoal? 

Em  meados  de  1909  foi  mandado  mspeccionar  o  material  de  guerra  o  capitão  Va- 
lente de  Carvalho  que,  á  data  da  nossa  sahida,  se  encontrava  ainda  internado  na  inspec- 
ção dos  postos  da  linha  do  Cubango,  nada  podendo  dizer  sobre  os  resultados  da  sua  ins- 
pecção. 

H.  Admínísiracão  das  unidades. 

Ao  tratarmos  das  inspecções  militares,  indicámos,  de  um  modo  geral,  o  estado  quasi 
cahotico  em  que  se  encontrava  a  escripta  das  unidades  e  muito  especialmente  no  que 
respeitava  aos  conselhos  administrativos. 

As  causas  deste  estado  de  cousas,  cujo  remédio  não  estava  ao  alcance  das  nossas 
atribuições,  residiam,  em  grande  parte,  se  não  totalmente,  no  systema  complicado  dos 


em  volta  do  distrito,  uma  atmosphera  de  suspeições  a  que  urge  pôr  termo  por  efeito  duma  rigorosa 
inspecção. 

Ao  regressar  do  interior,  tive  conhecimento  de  que  o  inspector,  sr.  tenente-coronel  Francisco 
Maria  Duarte,  desejava  retirar,  por  a  repartição  competente  não  querer  processar-lhe  e  ao  seu 
ajudante,  mais  que  60  dias  de  ajuda  de  custo. 

Ora,  a  portaria  n.^  130  de  ii  de  fevereiro,  que  fixa  o  prazo,  durante  o  qual  deve  ser  abo- 
nada esta  gratificação  aos  oficiaes  em  serviço  de  inspecção  ordinária  ás  unidades,  teve  decerto  em 
vista  tornar  harmónico  o  referido  abono  em  relação  ao  tempo  indispensável  para  a  execução  do 
mesmo  serviço,  segundo  o  numero  de  semestres  a  inspecionar,  podendo  ainda  em  casos  anormaes  e 
sob  proposta  fundamentada,  ser  elevado  o  numero  de  dias,  previsto  na  citada  portaria;  e,  não  es- 
tando para  este  caso  regulamentado  o  tempo  de  duração  da  inspecção,  nem  podendo  precisar-se 
pelas  suas  circunstancias  especiaes,  que  demandam  muita  circunspecção,  para  apreciar  conveniente- 
mente todas  as  gerências,  o  que  se  torna  moroso  pela  deficiência  de  escripta,  e  ao  mesmo  tempo 
trabalho  árduo  e  de  difícil  execução;  não  sendo  portanto  equitativo  que  a  gratifícação  de  ajuda  de 
custo,  sejú  limitada  a  60  dias.  como  neste  caso  se  se  tratasse  de  um  simples  serviço  eventual;  por 
isso,  baseado  nos  princípios  de  justiça,  este  governo  propõe  para  que  aos  dois  oficiaes  que  desem- 
penham tal  serviço,  cuja  importância  é  manifestamente  reconhecida,  seja  abonada  a  referida  grati- 
ficação durante  todo  o  tempo  que  durarem  os  trabalhos,  com  o  que  a  Fazenda  Nacional,  ainda  terá 
a  lucrar,  se  atendermos  a  que  a  inspecção  pôde  encarecer  a  necessidade  de  se  fazer  transportar  a 
todos  os  postos  do  distrito,  para  conclusão  do  seu  serviço,  situação  pela  qual  os  mesmos  ofi- 
ciaes terão  direito  a  novas  ajudas  de  custo,  sobrecarregadas  com  o  abono  de  transportes,  e  o 
que  inegavelmente  representa  *uma  verba  muito  mais  importante.  — O  governador,  (a)  João  de 
Almeida. 
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processos  regulamentares,  nada  adequados  á  situação  e  condições  em  que  as  mesmas 
unidades  se  encontram. 

O  pessoal  da  sua  dotação  raras  vezes  está  completo  e  só  excepcionalmente  re- 
unido; e,  quando  nestes  casos,  os  serviços  que  são  obrigados  a  desempenhar,  não  lhe 
deixam  tempo  para  se  encarregarem  da  escripta.  Efectivamente  não  é  quando  se  anda 
em  operações,  ou  se  está  em  preparação  para  ellas,  que  os  graduados  disporão  de  mais 
tempo  para  tratar  dos  assumptos  que  não  seja  a  preparação  e  condução  da  tropa,  E 
sabe-se  que,  nos  últimos  annos,  os  movimentos  e  deslocações  em  que  todos  se  têem  en- 
contrado, têem  sido  constantes. 

Na  realidade,  dar  ás  unidades  tácticas  isoladas  atribuições  administrativas,  com 
órgãos  perfeitamente  idênticos  aos  dos  regimentos,  mas  sem  os  necessários  elementos,  é 
tudo  quanto  ha  de  mais  impróprio.  E  quantas  vezes  esses  concelhos  funcionam  normal- 
mente? A  regra  geral  é  a  excepção.  E  neste  caso,  oficiaes  e  amanuenses  ali  ficam  absor- 


Posto  A  —  A  dança  dos  diabos,  por  pretos  do  Cuebe,  na  explanada  do  forte 


vidos.  O  comandante  da  unidade,  ou  subalterno,  o  i  .'^  sargento  e  pelo  menos  um  2.°, 
não  fazem  mais  do  que  tratar  da  papelada.  E  como  na  excepção,  quando  não  ha  o 
pessoal  necessário  —  que  é  a  regra  geral  —  as  atribuições  e  responsabilidades  impen- 
dem todas  nos  seus  comandantes,  porque  é  que  duma  maneira  definitiva  assim  se  não 
deve  praticar,  mas  apenas  limitada  á  imposição  de  obrigações  e  deveres  que  na  reali- 
dade lhe  devem  ser  atribuídas  em  harmonia  com  as  necessidades  e  com  a  sua  compe- 
tência? Nós  assim  o  julgamos  mais  próprio  e  racional.  E  assim  conservamos  aos  coman- 
dantes a  responsabilidade  efectiva  e  directa  na  administração  dos  meios  necessários  á 
subsistência  dos  seus  subordinados,  mas  a  todos  que  se  encontrem  com  independência 
dessas  funcções,  e  trasladamos  as  funcções  propriamente  burocráticas  da  administração 
para  uma  repartição  especial,  onde  possam  ser  concentrados  os  serviços  de  todos.  A 
influencia  produzida  com  as  instabilidades,  com  as  mudanças  e  movimentos  constantes, 
quer  de  pessoal  quer  das  próprias  unidades,  a  falta  de  pessoal  —  o  maior  e  mais  grave 
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inconveniente  e  que  ha  de  sempre  subsistir  —  e  a  própria  falta  de  preparação,  deixam 
de  ter  acção  na  execução  dos  serviços. 

Ha  ainda  uma  infinidade  de  causas  que  nos  levam  a  adopção  deste  systema.  As 
grandes  distancias  a  vencer,  a  fórma  processual  de  titulos  e  documentos,  que  o  mais 
leve  engano  obriga  a  devoluções,  o  processo  dos  fornecimentos  e  a  dissiminação  das 
forças  dessa  mesma  unidade,  são  outras  tantas  causas  que  vêem  contribuir  para  a  grande 
deficuldade  de  execução  do  systema  actual. 

Ponderadas  estas  razões  e  estudados  os  processos  que  nos  pareceram  mais  simples 
e  adequados  ao  fim  a  desempenhar,  elaborámos  um  projecto,  onde  mediante  consulta 
dos  encarregados  da  especialidade  em  serviço  no  distrito,  procurámos  justificar  a  razão 
de  ser  das  medidas  que  propúnhamos. 

Para  não  crear  augmento  de  pessoal,  quando  uma  das  causas  que  nos  levara  á 
proposta,  era  a  sua  deficiência,  e  como,  por  outro  lado,  os  serviços  da  secretaria  militar 
se  não  encontravam  regulamentados  e  exigiam  algumas  modificações  á  pratica  seguida, 
englobamos  tudo  no  mesmo  projecto  que  desta  fórma  julgamos  ficar  mais  harmónico. 
As  justificações  da  nossa  maneira  de  vêr  acham-se  explanadas  no  relatório  que  ante- 
cede o  projecto. 

111. mo  e  Ex."'o  Sr. 

Faço  presente  a  V.  Ex.''  um  projecto  de  organização  da  secretaria  militar  deste  distrito. 
Não  havendo  diploma  algum  por  onde  o  seu  serviço  se  pudesse  regular,  especialmente  o  de  cara- 
cter de  Quartel  General,  elaborou-se  o  presente  projecto  de  harmonia  com  os  processos  mais  ou 
menos  seguidos  e  que  a  pratica  tem  sancionado,  aproveitando-se  ao  mesmo  tempo  a  oportunidade 
para  nelle  se  incluir  uma  remodelação  radical  e  completa  sobre  os  serviços  de  escripta  e  adminis- 
tração das  unidades  militares  do  distrito.  O  processo  apresentado  é  o  que  nos  pareceu  mais  con- 
sentâneo á  facilidade  de  execução  e  fiscalização  de  serviços  de  tamanha  importância.  Duma  neces- 
sidade inadiável  estes  serviços,  não  podemos  deixar  de  chamar  para  elles  a  atenção  de  V.  Ex.'"', 
sendo  certo  que  a  secretaria  militar,  tendo  um  movimento,  em  média,  de  2:822  notas  e  776  tele- 
gramas annuaes,  quasi  tão  grande  como  o  do  Quartel  General  da  Provincia,  necessita,  sem  duvida, 
de  um  pessoal  próprio  e  privativo  e  dum  regulamento  adequado. 

E'  essa  lacuna  que  vimos  prehencher  com  a  apresentação  do  nosso  projecto. 

Pelo  que  respeita  á  grande  deficuldade  no  actual  systema  de  administração  e  escripta  relativa 
ás  unidades  é  também  de  urgente  solução  e  pode  dizer-se  que,  de  alguns  annos  a  esta  parte, 
preoccupa  todos  os  indivíduos  que  de  perto  têem  de  intervir  na  administração  das  unidades,  pelas 
deficuldades  quasi  insuperáveis  que  ella  apresenta. 

No  projecto  junto  dá-se  á  força  militar  do  distrito,  por  assim  dizer,  o  caracter  de  um  regi- 
mento, com  destacamentos  que  guarnecem  todos  os  postos  da  area  do  distrito. 

Aos  comandos  de  postos  dá-se  uma  independência  sobre  administração  que  não  podem  deixar 
de  ter,  conservando-se  aos  comandantes  de  companhia  as  atribuições  que  lhes  são  próprias  e  de- 
legando-se  a  administração  das  praças  que  não  estão  presentes  na  unidade,  aos  postos  em  que 
prestarem  serviço. 

Com  efeito,  peio  systema  actualmente  em  vigor,  se  se  atender  ás  distancias  a  que  algumas 
unidades  estão  da  séde  do  distrito,  em  que  o  correio  demora  4  meses  para  ida  e  regresso,  vé-se 
que  as  exigências  feitas  por  elle  não  passam  de  phrases  ôcas  e  sem  proveito,  visto  que  são  abso- 
lutamente inexequiveis  na  sua  maior  parte. 

Não  ha,  de  facto,  vantagem  alguma  em  ter  no  distrito  12  conselhos  administrativos,  os 
quaes  absorvem  por  completo  a  atenção  pelo  menos  de  12  oficiaes  e  quantos  amanuenses  haja; 
quando,  como  se  vê  do  projecto  junto,  pode  haver  só  um  e  este  ainda  muito  mais  simplificado  do 
que  qualquer  dos  outros. 

Na  sua  organização  se  atendeu  a  uma  rápida  e  fácil  fiscalização  que  pôde  ter  não  só  a  re- 
partição central,  mas  também  a  escripta  e  administração  de  cada  um  dos  postos. 

Este  distrito  tem  actualmente  dois  inspectores  de  unidades  :  só  as  marchas  que  elles  téem  de 
efectuar  para  chegarem  ás  sédes  das  suas  unidades,  lhes  absorverão  um  terço  do  tempo  util ;  é 
completamente  impossível  que  elles  possam  inspeccionar  ameudadas  e  repetidas  vezes  as  unidades 
do  seu  grupo  e  pôde  bem  dizer-se  que,  pelo  systema  actual,  cada  unidade  só  será  inspeccionada  de 
4  em  4  annos. 
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Sendo  certo  que,  pelo  projecto  apresentado,  numa  rápida  inspecção  se  vê  e  observa  o  anda- 
mento do  serviço;  tornará  só  este  facto  as  inspecções  ameudadas,  evitando-se  assim  o  cometimento 
de  inúmeras  faltas  que  o  actual  systema  tem  originado. 

Absorvendo  os  conselhos  administrativos,  pela  sua  actual  organização,  as  atenções  dos  ofi- 
ciaes  das  unidades  (na  sua  maior  parte  novos,  vindos  do  reino  com  limitadissimos  conhecimentos  do 
assu.mpto),  os  quaes  pela  complexidade  da  escripta  não  têem  tempo  para  se  dedicar  aos  outros  mui- 
tos e  variados  ramos  do  serviço  militar,  sendo  bem  certo  que  a  escripturação  deve  depender  do 
serviço  e  nunca  este  da  escripta,  como  actualmente  sucede,  procura-se  no  projecto  estabelecer  uma 
escripta  fácil  e  racional  que,  deixando  os  oficiaes  livres  de  preocupações  de  contas  e  de  preceitos 
burocráticos,  lhes  permita  dedicarem  as  sus  atenções  e  cuidados  aos  assumptos  puramente  militares, 
dando  maior  incremento  á  instrução  technica  das  tropas  que  é  quasi  nulla,  e  maior  cuidado 
á  disciplina  que  bastante  delia  necessitam. 

No  projecto  acabou-se  com  um  registo,  verdadeiro  Cabrion  do  nosso  exercito,  o  registo  geral 
de  fundos.  Não  se  conhece  a  vantagem  pratica  de  tal  livro,  a  não  ser  para  encher  de  erros  e  de 
meudas  e  deficeis  contas  os  conselhos  administrativos,  sendo  a  sua  vantagem  nulla. 

Deu-se  á  escripta  um  caracter  comercial.  E  é  o  racional;  e  tanto  que  elle  é  o  fixado  no 
nosso  regulamento  de  campanha  para  ser  adoptado  em  caso  de  guerra.  Como  é  pois  que  a  com- 
plexidade do  systema  actual  pode  ser  permitida  nas  tropas  coloniaes,  cujo  estado  normal  é  sempre 
o  da  mobilização  e  preparação  para  a  guerra  ? 

Tem  sido  um  grande  erro,  e  assim  se  tem  feito  sempre,  o  querer-se  legislar  para  as  colónias 
semelhantemente  ao  que  se  faz  para  o  reino;  é  preciso  atender  a  que  as  circunstancias  de  vida  são 
muito  outras;  muito  diferentes  os  systemas  de  alimentação,  de  marcha,  de  estacionamentos  e  de 
combate;  obvio  é,  pois,  dizer-se  que  a  legislação  deve  ser  consentânea  com  os  serviços  a  desempe- 
nhar, é  própria  da  provincia  ou  de  regiões  da  provincia ;  e  nunca  uma  copia  mais  ou  menos  exacta 
da  aplicável  ao  reino;  sob  pena  de  nos  levar  ao  cahos  e  completa  desorganização,  do  que  não 
está  muito  longe  o  serviço  de  administração  militar  desta  Provincia. 

A  mostra  é  um  documento  muito  completo.  Só  tem  o  defeito  de  nunca  se  lhe  ter  dado  o  ca- 
ract  r  de  que  ella  realmente  é  uma  folha  de  pagamentos. 

Assim  se  considéra  no  projecto,  dispensando-se  as  resultas  por  se  entender  que  são  supér- 
fluas, principalmente  depois  da  eliminação  do  registo  geral  de  fundos. 

E,  desaparecendo  a  resulta,  necessariamente  ha-de  desaparecer  o  abono  de  rancho  em 
i  mostra. 

Um  dos  assumptos  que  muito  dá  que  fazer  a  repartições  e  unidades,  é  o  dos  subsidios  e  seu 
processo.  Por  isso  se  inclue  o  seu  abono  em  mostra;  bem  como  se  determina  que  todos  os  abonos 
militares  de  praças  de  pret  nella  sejam  incluídos,  simplificando-se  assim  o  expediente  e  o  regimen 
da  papelada,  em  que  a  administração  militar  vegeta, 

E  não  se  pôde  alegar  que  este  facto  complique  com  as  distribuições  de  verbas  feitas  no  or- 
çamento ;  pois  é  bem  notório  que  as  verbas  que  na  liquidação  orçamental  são  levadas  á  conta  de 
despesas  do  anno  económico,  são  as  constantes  das  requisições  provisórias  de  fundos  e  não  as  de 
liquidação  de  mostra  ;  por  isso  se  prevê  que  as  requisições  de  subsidios  sejam  separadas  doutras 
quaesquer. 

Com  receio  de  cortes  em  mostra,  tem  este  Governo  constatado  que  em  muitas  unidades  só  se 
paga  ás  praças  depois  da  mostra  estar  liquidada  (ás  vezes  muitos  meses  depois  de  vencidos  os 
prets)  ;  podendo-se  fazer  isto  devido  ao  atrazo  e  estado  cahotico  em  que  toda  a  escripturação  está. 
Prevê-se  o  facto  (§  2.°  do  art.  47.°)  com  o  fim  de  evitar  que  as  praças,  humildes  obreiros  da  civi- 
lização que  devem,  merecer  toda  a  protecção  e  cuidados,  sejam  prejudicadas. 

No  art.  78.*^,  se  prevêem  as  duras  circunstancias  em  que  as  praças  se  vêem  quando  têem 
de  marchar  por  pequenos  grupos,  recebendo  abonos  de  marcka.  E'  nestas  circunstancias  que  o 
auxilio  para  rancho  ou  o  deficit  lhes  é  mais  necessário,  não  lhe  sendo  comtudo  abonado  pela  le- 
gislação actual  ;  assim  como  no  art.  58.0  se  lhes  dá  uma  compensação  para  o  estado  de  marcha, 
sempre  mais  violento  e  penoso  que  o  estacionamento.  Mesmo  porque  este  abono  de  marcha  não  lhes 
pôde  ser  recusado  desde  que  os  oficiaes  e  sargentos  o  têem  (subsidios  e  carregadores);  sendo  certo 
que  os  soldados,  dentro  das  suas  aptidões  e  quantidade  numérica,  são  tão  úteis  ao  Estado  como 
aquelles. 

No  art.  74.0  se  consigna  que  seja  dado  um  deficit  para  rancho.  Este  abono,  essencialissimo 
ao  ultimo  ponto,  sempre  foi  permitido.  Nos  últimos  tempos  tem  havido  uma  tendência  para  não  ser 
abonado;  julga-se  que  devido  a  desconfianças  sobre  a  sua  administração.  Mal  da  autoridade  que 
tenha  de  desconfiar  dos  seus  funcionários  !  Entende-se  que  a  todos  elles  se  deve  dar  a  máxima  la- 
titude, a  par  do  máximo  rigor  a  empregar  quando  por  acaso  se  lhes  descubram  faltas  ou  quebras 
de  dignidade;  e  o  que  já  se  expoz  sobre  inspecções  aqui  tem  novamente  logar  e  completo  cabimento. 
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Uma  das  grandes  dificuldades  de  administração  tem  sido  a  questão  dos  géneros;  o  oficio 
deste  Governo,  nP  94,  de  4  do  corrente  niès,  expõe  o  assumpto  com  clareza,  e  a  elle  nada  ha  a 
acrescentar;  procura-se.  comtudo,  no  projecto  junto,  quando  o  Estado  tiver  de  fornecer  géneros  de 
sua  conta  a  qualquer  posto,  obriga-lo  a  prestar  contas  com  rapidez  e  clareza. 

E  para  este  facto  se  prevêem  quebras  (art.  82.0)  e  se  indicam  as  verbas  por  onde  devem 
ser  pagas  (§  único  do  art.  82.°)  o  que  a  legislação  actual  não  prevê. 

Outra  das  dificuldades  em  bem  administrar  tem  sido,  sem  duvida,  a  morosidade  processual 
de  abonos  na  repartição  de  administração  militar  da  Provinda,  agravada  ainda  com  o  facto  de  só 
se  liquidarem  as  despesas  depois  de  vencidas.  Comtudo  a  legislação  actual  prevê  que  os  respecti- 
vos documentos  ou  requisições  devem  ser  enviados  a  processo  em  tempo  competente  (devidos  pra- 
zos, instrução  lo.^  das  instruções  para  abonos  de  vencimentos,  publicadas  no  S.  B.  O.  n.<^  27  de 
1902)  a  fim  de  que  os  pagamentos  se  possam  realizar  em  devido  tempo,  nos  termos  do  regula- 
mento de  serviço  dos  corpos  de  tropas.  Novamente  se  revigora  tal  disposição.  §  i ,°  do  artigo  88.'^ 

Pelo  projecto  junto  fica  simplificado  o  mais  possivel  o  serviço  administrativo  das  unidades  de 
tropas,  julgando-se,  por  isso,  da  máxima  conveniência  que  fosse  posto  em  pratica,  a  começar  no 
próximo  anno  económico. 

Esta  remodelação  não  traz  augmento  de  despêsa,  pois  que,  sem  grande  inconveniente,  pode 
ser  deslocado  um  subalterno  de  qualquer  unidade  e  os  sargentos  e  cabos  necessários  para  ama- 
nuenses, especialmente  daquellas  que  estão  mais  próximas  da  séde  do  Governo  e  com  maior  esta- 
bilidade. Todos  lucrarão;  pois,  como  já  fizemos  vêr,  deixará  cada  unidade  de  ter  imobilizados  na 
escripta,  pelo  menos  um  oficial,  o  i .°  sargento  e  um  ou  mais  segundos  sargentos, 

Lubango,  3  de  março  de  1910. 

O  Governador 
(a)  João  d'Almeida. 

Regulamento  para  o  serviço  da  secretaria  militar  do  distrito 

I.  Organização 

Artigo  1 .0  A  secretaria  militar  do  distrito,  comprehende: 

I ,°  O  Governador,  comandante  superior  das  forças  militares  do  distrito. 

2.0  O  pessoal  da  secretaria. 

Pessoal 

Art.  2.0  O  pessoal  da  secretaria  comprehende: 
I     O  chefe  de  secretaria  militar. 
2.0  O  adjunto. 

3.  °  O  ajudante  de  campo  do  Governador. 

4.  °  Amanuenses. 
5.0  Serventes 

Art.  3.°  Compete  ao  chefe  da  secretaria  militar: 

I .°  Servir  de  intermediário  entre  o  Governndor  e  todos  os  seus  subordinados. 
2.0  Submeter  á  resolução  e  despacho  do  Governador,  devidamente  esclarecidos  e  informados, 
todos  os  assumptos  que  não  estiver  autorisado  a  resolver. 

3.  *^  Transmitir  as  ordens  do  Governador  sobre  todos  os  ramos  do  serviço. 

4.  '^'  Ter  a  seu  cargo  exclusivo  a  correspondência  confidencial. 

5.  °  Dirigir  e  fiscalizar  todo  o  serviço  e  trabalhos  encarregados  á  secretaria  militar,  para  o 
que  todo  o  pessoal  respectivo  está  sob  as  suas  ordens. 

6.0  Classificar  e  distribuir  os  trabalhos  pelas  secções  da  secretaria  militar. 

7.  "  Dirigir  e  fiscalizar  todo  o  serviço  concernente  á  instrucção  das  tropas  e  estudos  militares 
do  terreno. 

8.  °  Manter  a  disciplina  entre  todo  o  pessoal  da  secretaria  militar. 

9  °  Distribuir  os  amanuenses  pelas  secções  de  secretaria  militar,  segundo  as  conveniências  do 
serviço. 

10.0  Conservar  sob  sua  guarda  o  sêlo  de  secretaria. 

I  1 .0  Lavrar  os  termos  de  abertura  e  encerramento  dos  livros  que  constituem  o  registo  de 
secretaria. 
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12.0  Inspeccionar  o  archivo  e  providenciar  para  que  tudo  esteja  regularizado  com  ordem  e 
methodo. 

13.°  Desempenhar  as  funções  de  chefe  da  i  secção. 

§  único.  O  chefe  da  secretaria  será  capitão  ou  subalterno  de  qualquer  arma  ou  serviço,  do 
exercito  do  reino,  de  livre  escolha  do  Governador. 
Ârt.  4.0  Compete  ao  adjunto: 

I .°  Substituir  o  chefe  de  secretaria  nas  suas  faltas  e  impedimentos. 
2.0  Desempenhar  o  logar  de  chefe  da  2.'''  secção  da  secretaria  militar. 

3.  *^  Dirigir  o  serviço  da  sua  secção  em  todos  os  assumptos  que  lhe  tenham  sido  distribuidos 
pelo  chefe  da  secretaria  e  os  demais  que  respeitem  ao  serviço  próprio  da  secção. 

4.  °  Dar  conta  ao  chefe  da  secretaria  do  estado  de  todos  os  processos,  quando  lhe  fôr  pedido. 

5.0  Apresentar  ao  chefe  da  secretaria  todos  os  processos  que  devem  ser  submetidos  a  des- 
pacho do  Governador,  devidamente  informados  e  instruidos,  e  a  correspondência  para  assignatura 
do  Governador. 

6.*^  Ter  á  sua  responsabilidade  a  gerência  dos  fundos  destinados  ás  despesas  militares  do  distrito. 

7.0  Propor  ao  chefe  da  secretaria  as  modificações  ou  melhoramentos  que  julgar  convenientes 
para  que  a  administração  militar  seja  simples  e  económica  e  tudo  de  que  resulte  maior  efectivi- 
dade de  responsabilidade  no  abono  e  processo. 

8.*^  Estar  sempre  informado  do  estado  dos  depósitos  militares  e  de  todos  os  recursos  que 
oferecem  as  localidades  e  regiões  do  distrito,  respeitantes  a  fornecimentos  ás  tropas  estacionadas 
ou  em  transito. 

§  único.  O  adjunto  será  um  oficial  subalterno  de  qualquer  arma  ou  serviço,  do  exercito  do 
reino,  da  livre  escolha  do  Governador. 

Art.  5.0  O  ajudante  está  directamente  subordinado  ao  Governador  e  coadjuva-o  nos  serviços 
que  pelo  mesmo  lhe  fôrem  distribuidos. 

Art.  6.0  Para  o  serviço  da  secretaria  haverá  5  amanuenses  para  a  1.''  secção  e  10  para 
a  2.3,  dos  quaes  4  serão  i.^^  sargentos. 

Art.  7.0  Junto  á  secretaria  militar  haverá  as  seguintes  repartições: 

I Uma  delegação  da  administração  militar. 

2.0  Uma  repartição  de  saúde. 

3.°  Um  deposito  de  material  de  guerra. 

§  único.  O  serviço  technico  de  cada  uma  destas  repartições  é  regulado  por  diplomas 
especiaes. 

Do  serviço 

Art.  8.0  O  serviço  de  secretaria  é  executado: 

1 .0  Pela  1 .3  secção. 

2.0  Pela  2.3  secção. 

Art.  9.*^  Compete  á  1."  secção: 

A  disciplina  das  tropas,  colocação  das  mesmas,  promoções,  transferencias,  licenças,  pu- 
nições militares,  syndicancias.  reclamações,  uniformes,  assumptos  de  justiça,  serviço  de  guarnições, 
destacamentos  e  deligencias,  serviço  interno  das  unidades,  apresentação  de  forças,  oRciaes  e  praças 
de  pret  isoladas,  instrução  das  tropas,  recrutamento,  mobilização,  remonta,  requisições  de  material 
de  guerra,  transportes  e  apresentações  de  oficiaes,  praças  de  pret  de  3.^  linha  e  irregulares;  tudo 
que  diga  respeito  á  preparação  e  execução  de  operações  militares,  occupação  de  territórios,  levan- 
tamento de  plantas,  cartas  topographicas  e  itenerarias,  reconhecimentos  militares  e  trabalhos  esta- 
tisticos  de  toda  a  espécie. 

Art.  lo.o  Compete  á  2.^  secção: 

Liquidação  de  todos  os  vencimentos  das  tropas  do  distrito,  contabilidade  e  escripturação, 
carga  das  unidades,  fortalezas,  postos  e  estabelecimentos  militares  ;  ordens  de  fornecimentos,  com- 
pras de  matérias  primas,  géneros  ou  quaesquer  artigos,  ordens  de  receita  e  despêsa  aos  cofres 
das  unidades  e  postos  militares  e  todos  os  mais  assumptos  que  importam  receita  e  despesa  de 
fazenda  militar,  abonos  individuaes  e  colectivos  e  respectiva  escripturação. 

§  único.  O  Governador  pode  reservar  para  si  a  resolução  e  correspondência  de  certos  as- 
sumptos, especialmente  dos  confidenciaes  e  de  outros  importantes,  devendo  ser  convenientemente 
registada  no  seu  gabinete. 

Execução  do  serviço 

Art.  I  1 .0  O  serviço  ordinário  das  secções  da  secretaria  militar  executa-se  em  todos  os  dias 
não  feriados,  começando  e  terminando  ás  horas  designadas  pelo  Governador. 
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Art.  I2.°  Todos  os  oficiaes  e  praças  devem  comparecer  na  secretaria  militar  fardados  e  ás 
horas  regulamentares  do  serviço,  ou,  tendo  sido  dispensados  pelos  chefes  das  respectivas  secções, 
poderão  deixar  de  comparecer;  devendo  em  caso  de  doença  enviar  a  devida  participação. 

Art.  13.°  A  todos  os  oficiaes  e  mais  pessoal  é  expressamente  prohibido  divulgar  os  trabalhos, 
seja  de  que  natureza  forem,  a  cargo  de  qualquer  das  secções,  ou  aquelles  de  que  estiverem  pes- 
soalmente incumbidos,  e  bem  assim  o  que  se  passa  em  serviço  na  secretaria  militar. 

Art.  !4.°  Toda  a  correspondência  será  dirigida  á  i  ou  2.^  secções  conforme  o  assumpto 
de  que  tratar. 

Art.  15.*^  Recebida  a  correspondência,  todos  os  documentos  serão  marcados  pelos  respectivos 
archivistas  com  o  carimbo  autorizado,  mencionando  a  data  da  entrada  e  o  numero  de  ordem  que 
lhe  coube  no  livro  de  entradas. 

Art.  i6.°  A  correspondência  a  expedir  será  registada  no  livro  de  sahida  de  cada  uma  das 
secções  e  remetida  ao  seu  destino  depois  de  fechada. 

Art.  17.0  O  chefe  da  secção,  tomando  conhecimento  da  correspondência,  dar-lhe-ha  anda- 
mento por  ordem  de  urgência,  preparando  todos  os  assumptos  que  tiverem  de  ser  submetidos  a 
despacho  com  os  necessários  esclarecimentos  e  informações. 

§  único.  As  informações  e  esclarecimentos  a  prestar  serão  lançados  á  margem  dos  docu- 
mentos informados,  ou  em  papel  separado  quando  forem  extensos  e  devem  ser  assignados  pelo  res- 
pectivo chefe  da  secção. 

Art.  18."^  Reunido  o  expediente,  o  chefe  da  secretaria  militar,  o  levará  ao  Governador  para 
seu  despacho  ou  assignatura. 

Art.  19."  Os  despachos  do  Governador  serão  lançados  e  rubricados  a  tinta  e  será  feito  o 
expediente  resultante  depois  do  despacho  lançado. 

Art.  20.0  A  correspondência  a  expedir  pela  secretaria  militar  é  assignada  : 

I .°  Pelo  Governador; 

a)  k  dirigida  ao  quartel  general  e  a  governos  de  distrito  da  Provincia. 

b)  As  penalidades  ou  louvores  e  propostas  de  recompensa  referentes  a  oficiaes,  quaesquer 
que  sejam  as  suas  graduações. 

cj  A.  correspondência  referente  a  assumptos  que  elle  entenda  deverem  ser  confidenciaes  e  só 
conhecidos  da  sua  pessoa. 

2.0  Pelo  chefe  da  secretaria  militar: 

aj  Quando  dirigida  ás  autoridades  directamente  subordinadas  ao  Governo  do  distrito,  ou 
ás  similares  de  outros  distritos  e  ás  autoridades  civis  do  distrito  em  assumptos  de  competência  da 
I  secção. 

3.0  Pelo  chefe  da  2.^  secção: 

a)  k  dirigida  ás  autoridades  civis  e  militares  do  distrito,  ou  a  individuos  fazendo  serviço 
no  mesmo,  em  assumptos  da  competência  da  2.'''  secção. 

h)  A  dirigida  á  2.^  repartição  do  quartel  general  em  assumptos  relativos  a  abonos  indivi- 
duaes  e  colectivos  de  carater  corrente,  que  pelo  regulamento  do  quartel  general  não  necessitem  de 
despacho  especial 

c)  Requisições  de  fundos  que  tenham  de  ser  enviadas  áquella  repartição. 

§  único.  As  verbas  de  —  está  conforme  —  em  copias  de  documentos  que  tenham  de  ser  en- 
viados a  qualquer  destino,  são  passadas  pelos  chefes  das  respectivas  secções. 

Art.  2\P  Todos  os  documentos  serão  selados  com  o  selo  da  secretaria,  a  cargo  do  respe- 
ctivo chefe,  e  na  presença  deste. 

Art.  22.0  A  correspondência  da  secretaria  militar  e  a  que  tenha  de  ser  a  esta  remetida, 
será  redigida  em  termos  claros  e  precisos  sem  que,  todavia,  chegue  ao  laconismo  que  pode  ser  ir- 
respeitoso  ou  falto  da  deferência  devida  a  todos  os  individuos  da  classe  militar. 

Art.  23.0  O  modo  da  correspondência  pode  ser  por: 

Nota. 

Circular. 

Oficio. 

Telegrama. 

\P  As  notas  de  serviço  serão  escriptas  em  uma  ou  mais  folhas  de  papel  almasso,  deixando- 
se  cerca  de  '/;;  da  largura  do  papel  como  margem.  No  alto  e  ao  centro  da  nota  usar-se-ha  o  ca- 
rimbo ou  a  designação  impressa  da  estação  expedidora  e  logo  por  baixo  escrever-se-ha  o  numero  de 
ordem,  em  vista  do  respectivo  registo  ou  copiador;  sendo  nas  quatro  linhas  immediatas  e  pela  sua 
ordem  indicadas:  a  localidade  d'onde  a  nota  é  expedida  e  a  data;  a  estação  destinatária;  a  locali- 
dade para  onde  é  expedida  e  a  estação  expedidora.  Um  pouco  mais  abaixo  começa-se  o  texto  da 
nota,  e,  findo  o  assumpto,  seguir-se-ha  a  assignatura  do  expedidor. 
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2.0  As  notas  de  serviço  serão,  em  geral,  impessoaes,  dirigidas  por  uma  estação  a  outra  e  não 
aos  secretários,  chefes,  comandantes,  directores,  etc. 

3.0  A  redacção  das  notas  será,  quanto  possivel,  lacónica  sem  prejuizo  da  necessária  clareza, 
evitando-se  divagações  e  considerações  desnecessárias,  não  devendo  nunca  tratar-se  de  assumptos 
versos  na  mesma  nota. 

4.0  Em  todas  as  notas  que  pela  sua  extensão  o  exijam,  será  feita  á  margem,  um  curto  re- 
sumo do  assumpto  de  que  se  trata. 

5.0  São  dispensadas  as  notas  de  remessa  de  documentos  escriptos,  excepto  quando  fôr  neces- 
sário prestar  informação  ou  fazer  quaesquer  considerações  sobre  os  documentos  que  se  remetem, 
e  quando  estas,  para  isso  não  tenham  logar  próprio.  Os  requerimentos  oficialmente  remetidos  que 
não  tenham  de  ser  enviados  para  fora  da  Provincia,  podem  ser  informados  á  margem,  deixando-se 
superiormente  o  necessário  espaço  livre,  para  o  despacho. 

6.°  A  correspondência  confidencial  será  usada  com  a  forma  pessoal,  encerrando-se  em  dois 
subscriptos,  tendo  o  interior  a  designação  da  pessoa  a  quem  é  dirigida  e  a  palavra  —  confidenciai 
—  bem  visivel,  e  o  exterior  a  indicação  da  estação  destinatária,  como  a  correspondência  ordinária. 

7.0  A  correspondência  confidencial  deve  ser  usada  com  a  máxima  parcimonia  e  apenas  para 
os  assumptos  que  exijam  rigoroso  sigilo,  porque,  devendo  esta  correspondência  ser  escripturada  em 
registos  especiaes,  os  quaes  não  convém  entregar  indiferentemente  a  qualquer  empregado,  tem  de 
se  desviar  para  esta  escripturação  o  pessoal  mais  graduado  ou  de  maior  confiança,  com  prejuiso 
dos  outros  serviços  que  lhe  estejam  distribuidos. 

8.  °  Quando  o  sigilo  tiver  apenas  o  caracter  de  transitório  ou  só  fór  necessário  manter  na 
estação  expedidora,  não  se  usará  de  confidenciaes.  As  notas,  neste  caso,  serão  escripturadas  nos  re- 
gistos ou  copiadores  da  correspondência  ordinária  com  o  numero  que  alli  lhes  pertencer,  mas  so- 
mente quando  tiver  cessado  a  causa  que  motivou  o  sigilo,  em  logar  que  para  esse  fim,  e  na  altura 
competente,  se  tiver  deixado  em  branco  naquelles  livros  ou  mesmo  fóra  da  sua  altura,  fazendo-se 
as  convenientes  referencias.  Podem  também  ser  nos  registos  ou  copiadores  de  confidenciaes;  mas 
com  o  numero  que  lhe  pertenceria  nos  da  correspondência  ordinária,  onde,  no  logar  competente,  se 
fará  uma  chamada  para  aquelles  livros  A  correspondência,  nestas  circunstancias,  será,  como  a  con- 
fidencial, expedida  em  dois  subscriptos,  escrevendo-se  porém  no  interior  f  palavra  reservado  em 
substituição  de  confidencial. 

9.  °  A  correspondência  telegraphica,  que  será  sempre  confirmada  por  notas  de  serviço,  usar- 
se-ha  somente  quando  a  urgência  do  assumpto  a  torne  indispensável,  empregando-se  nos  telegra- 
mas o  numero  de  palavras  estrictamente  necessárias  para  sua  perfeita  comprehensão,  sem  se  usar 
dos  tratamentos  cerimoniosos  que  ficam  prohibidos  nesta  espec.e  de  correspondência. 

lo.o  Os  relatórios,  comunicações  e  quaesquer  outros  documentos  oficiaes  não  especificados, 
serão  sempre  redigidos  com  sobriedade  e  clareza,  abstendo-se  de  narrações  de  episódios  que  não 
sirvam  para  dar  ideia  do  paiz,  da  raça  ou  dos  costumes;  de  considerações  fóra  do  propósito  e  do 
objecto  do  trabalho  apresentado  e,  emfim,  de  todas  as  divagações  injustificadas  que  avolumem, 
compliquem  ou  dificultem  a  sua  leitura,  sem  necessidade  nem  interesse. 

11.*^  Quando  qualquer  comunicação  for  feita,  por  motivo  de  urgência,  directamente,  deverá 
depois  ser  transmitida  por  escripto  pela  ordem  hierarchica. 

12.0  Os  mapas  e  relações  enviadas  periodicamente  não  carecem  de  nota  de  remessa,  devendo 
todas  as  pretenções  de  praças  ser  acompanhadas  da  respectiva  nota  de  assentos. 

13.0  As  minutas  deverão  ficar  juntas  aos  processos  e  serão  rubricadas  pelos  chefes  das 
secções. 

14.°  A  numeração  da  correspondência  será  feita  seguidamente  em  cada  secção  e  renovada 
no  dia  i  de  janeiro  de  cada  anno. 

15.0  Não  são  permitidas  razuras,  sendo  as  emendas  que  houver  a  fazer,  escriptas  á  margem 
e  rubricadas  p(do  chefe  da  respectiva  secção. 

§  único.  Todos  os  livros  e  registos  terão  termo  de  abertura  e  encerramento,  aberto  pelo  res- 
pectivo chefe  de  secção. 

Art.  24.0  Na  i.^  secção  da  secretaria  militar  haverá  os  seguintes  registos: 

a)  Registo  da  correspondência  enviada  ao  quartel  general. 

b)  Idem  da  confidencial. 

c)  Registo  da  correspondência  enviada  para  as  autoridades  civis  e  militares  do  distrito. 

d)  Idem  da  confidencial. 

e)  Registo  dos  telegramas  expedidos. 

f)  Registo  das  circulares  expedidas  pelo  distrito  sobre  matéria  de  execução  permanente. 
gj  Livro  de  ordem  á  guarnição  do  distrito. 

h)  Livro  dos  resultados  da  junta  de  saúde  de  inspecção. 
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ú  Tabeliã  dos  papeis  periódicos  a  receber  e  a  expedir. 
j)  Escalas  para  os  diferentes  serviços  a  desempenhar  por  oficiaes. 
k )  Livro  de  apresentação  de  oficiaes  e  praças  de  pret. 
\)  Livro  de  apresentação  de  mancebos  destinados  ao  serviço  militar, 
m )  Escalas  para  o  detalhe  de  serviço  de  guarnição  na  séde  do  Governo. 
n)  Escalas  para  o  detalhe  de  serviço  de  destacamentos  e  diligencias  na  area  do  distrito,  e 
tabeliã  dos  mesmos. 

Art.  25.°  No  archivo  da  1     secção  serão  devidamente  archivados: 
a)  Todos  os  assumptos  que  formem  processos  findos. 

h)  Todos  os  assumptos  que  não  formem  processo,  devendo  os  documentos  ser  archivados  por 
massos  conforme  a  ordem  de  datas,  as  estações  de  onde  vêem,  os  assumptos  de  que  tratam  ou  as 
pessoas  a  quem  se  referem. 

Os  registos  de  correspondência  que  forem  encerrados. 

d)  Os  Boletins  Militares  do  Ultramar,  as  Ordens  á  Força  Armada,  os  Boletins  Oficiaes  do 
Governo  da  província  e  as  demais  publicações  oficiaes. 

e)  As  colecções  de  cartas  e  documentos  topographicos  ou  estatísticos. 

Art.  26.0  Todos  os  documentos  ou  processos  pedidos  ao  archivo  por  qualquer  repartição  se- 
rão substituídos,  emquanto  não  forem  de  novo  entregues  no  archivo,  por  um  recibo  passado  por 
quem  os  levar. 

§  único.  Nenhum  processo,  documento,  livro  ou  quaesquer  objectos  em  archivo,  destes  poderá 
sahir  sem  autorização  do  chefe  da  secretaria. 

2.'  Secção.  Instruções  sobre  abonos  de  vencimentos  —  Escripturação 

Art.  27.0  A  2.^  secção  competem  as  atribuições  dos  actuaes  conselhos  administrativos,  para 
o  que  as  unidades,  postos  militares  e  estabelecimentos  militares  do  distrito  serão  considerados  como 
destacamentos  da  2.^  secção  da  secretaria  militar. 

§  I .°  Nos  postos  que  forem  séde  de  mais  de  uma  unidade,  cada  uma  delias  é  considerada 
como  um  destacamento,  nos  termos  deste  artigo;  e  o  comando  militar  dessa  localidade  é-o  pela 
mesma  forma  para  os  efeitos  de  carga  de  mobília,  utensílios,  artigos  diversos  e  ferramentas  que 
não  pertençam  a  qualquer  das  unidades,  ou  a  estabelecimento  especial. 

§  2P  Os  destacamentos  ou  diligencias  que  sahirem  da  séde  do  distrito,  recebem  os  seus 
fundos  da  2.^  secção  da  secretaria  militar,  á  qual  prestam  contas  nos  precisos  termos  deste  regu- 
lamento. 

§  3.'^  O  destacamento  ou  diligencia  que  partir  de  qualquer  posto,  com  caracter  de  serviço 
provisório,  recebe  delle  os  fundos  e  a  elle  presta  contas  nos  termos  deste  regulamento. 

§  4.°  As  forças  de  que  tratam  os  dois  paragraphos  antecedentes,  farão  toda  a  escripta  num 
só  livro  ou  caderno,  ficando  comtudo  nelle  convenientemente  dividida. 

§  5.°  Quando  se  estabelecer  um  posto  e  a  sua  guarnição  provenha  de  outro,  deste  receberá 
somente  os  fundos  e  artigos  necessários  para  o  seu  estabelecimento,  passando  logo  o  novo  posto  a 
corresponder-se  com  a  2.^  secção  da  secretaria  e  á  qual  presta  contas  daquelles  fundos. 

Art.  28.0  Os  livros  de  escripturação  da  2.^*  secção,  serão: 

a )  Diário  do  cofre. 

h)  Livro  de  contas  correntes. 

c)  Livro  de  balanços. 

d)  Registo  de  géneros  e  artigos  enviados  aos  diversos  destacamentos. 

ej  Livros  de  cargas  de  mobilias,  utensílios  e  ferramentas  (um  por  cada  destacamento). 

f)  Livro  de  entrada  de  correspondência. 

g)  Livre  de  sahida  da  correspondência. 

h )  Registo  dos  documentos  enviados  a  processo. 

Art.  29.0  O  Diário  do  cofre  (m/i)  será  escripturado  dia  a  dia,  por  fórma  que  verba  alguma 
seja  lançada  sem  que  fique  devidamente  documentada. 

Art.  30.0  O  livro  de  Contas  (torrentes  (m/2)  será  destinado  a  averbar  : 

a )  As  quantias  enviadas  aos  diversos  destacamentos. 

b)  As  depèsas  feitas  pelos  mesmos  á  custa  das  referidas  quantias  (fundo  permanente). 

c)  Transacções  de  fundos  feitas  com  fornecedores  ou  outras  entidades. 

§  i.°  Cada  destacamento,  fornecedor,  ou  entidade  que  tenha  contas  com  a  2.^  secção  da  se- 
cretaria militar,  será  escripturado  numa  conta  corrente  separada. 

§  2.0  Todas  as  despêsas,  embora  feitas  a  prompto  pagamento,  e  recebimentos  de  dinheiro, 
serão  averbadas  na  respectiva  conta  corrente. 
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Art.  31.0  O  livro  de  balanços  (m/3)  será  escripturado  mensalmente  e  todos  os  mêses  balan- 
çado até  ao  dia  5  do  mês  imediato. 

Art.  32.0  No  livro  de  géneros  e  artigos  enviados  aos  postos  (m/4)  serão  escripturados  todos 
os  artigos  enviados,  lançando-se-lhe  o  numero  da  nota  em  que  foi  accusada  a  recepção. 

Art.  33.0  O  livro  da  correspondência  entrada  regista  e  numera  todos  os  documentos  de  qual- 
quer espécie  ou  proveniência  que  entram  na  repartição,  sendo  a  sua  numeração  feita  dentro  do 
anno  civil. 

§  único.  Estes  documentos,  depois  de  despachados  ou  liquidados,  serão  archivados  em  pastas 
pela  sna  ordem  numérica  de  entrada,  devendo  sempre  mencionar-se  nos  movimentos  a  que  elles 
déram  origem,  nos  restantes  livros,  o  numero  de  entrada  do  documento. 

Art.  34.0  No  livro  de  correspondência  sabida  escripturar-se-ha  textualmente  toda  a  corres- 
pondência expedida. 

Art.  35.0  Nos  livros  de  cargas  de  mobílias,  utensílios  e  ferramentas  (um  para  cada  destaca- 
mento ou  estabelecimento  militar)  (m/5),  serão  escripturados  todos  os  artigos  em  carga  ao  des- 
tacamento. 

Art.  36.0  A  escripturação  dos  destacamentos  será  feita  nos  seguintes  livros: 

a)  Caderno  de  alterações  das  praças. 

b)  Livro  de  contas  correntes. 

c)  Diário  da  situação  das  praças. 

d)  Registo  das  praças  abonadas  para  rancho. 

e)  Livro  de  depósitos  das  praças. 

f)  Livrete  do  movimento  do  cofre. 

g)  Livro  do  movimento  de  géneros  e  fardamentos. 

h)  Livro  de  carga  dos  artigos  de  mobilia  è  utensilios. 

i)  Registo  da  correspondência  expedida. 

Art.  37.0  O  caderno  de  alterações  das  praças,  o  diário  da  situação  das  praças,  o  registo  das 
praças  abonadas  para  rancho,  serão  escripturados  pela  fórma  determinada  da  legislação  em  vigor. 

Art.  38.°  O  livro  de  contas  correntes  será  escripturado  pela  fórma  preceituada  no  artigo 
e  seus  paragraphos. 

Art.  39.0  O  livro  do  deposito  das  praças  (m/6)  será  escripturado  mensalmente,  na  ocasião 
dos  pagamentos  de  pret  e  sempre  que  qualquer  praça  retire  do  destacamento  definitivamente  e 
tenha  importâncias  depositadas. 

§  único.  Se  a  praça  retirar  do  destacamento,  mas  não  definitivamente,  será  declarada  na  guia 
de  marcha,  em  seguida  ao  estado  de  pagamento,  a  quantia  que  tem  depositada. 

Art.  40.0  As  cadernetas  de  rancho  (m/7),  serão  escripturadas  dia  a  dia;  e  constituirão  docu- 
mento do  archivo  do  destacamento. 

Art.  41.0  O  livro  do  movimento  do  cofre  (m/l)  será  escripturado  conforme  os  documentos 
comprovativos,  os  quaes  serão  enviados  á  2.^  secção,  como  se  preceitua  no  artigo 

Art.  42.0  O  livro  de  movimento  de  géneros  e  fardamento  (m/8)  será  escripturado  semanal- 
mente, sendo  documentado  com  as  guias  dos  géneros  e  fardamento  recebidos,  com  as  cadernetas  de 
rancho,  relações  de  distribuições  de  rações  aos  indígenas  e  duplicados  das  relações  de  distribuições 
de  fardamento. 

Art.  43.0  O  livro  de  carga  (m/9)  é  escripturado  sempre  que  haja  movimento  de  augmentos 
ou  abates. 

Art.  44.°  Mensalmente  cada  destacamento  envia  á  2.^  secção  da  secretaria  militar  : 
a)  Uma  relação  de  mostra  em  duplicado. 
h)  Um  mapa  do  rancho. 

c)  Relação  das  rações  distribuídas  aos  indigenas,  ou  mapa  do  rancho,  quando  cuzinhado. 

d)  Documentos  de  outras  despêsas  feitas. 

e)  Conta  corrente  mensal  do  destacamento  para  com  a  2.^  secção. 

f)  Requisição  de  fardamento. 

g)  Requisição  dos  fundos  necessários. 

h)  Requisição  de  géneros  (quando  não  haja  deposito  do  fornecedor  na  localidade  ou  próximo). 
Art.  45.0  As  mostras  são  escripturadas  conforme  o  determinado  na  legislação  em  vigor,  não 

figurando  nellas  a  alimentação  em  género  fornecido  ás  praças. 

§  i.°  Quando  a  alimentação  fôr  fornecida  a  dinheiro,  inscreve-se  nellas  em  numero  de 
rações  na  casa  respectiva,  fazendo-se  a  recapitulação  no  logar  competente. 

§  2.0  Na  mostra  são  escripturados  todos  os  vencimentos  das  praças  de  pret,  á  excepção  dos 
abonos  de  carregadores,  fazendo-se  a  devida  recapitulação  no  logar  competente. 

Art.  46.0  Os  soldos  dos  oficiaes,  subsídios  e  ajudas  de  custo,  bem  como  os  das  praças  de 


463 


pret,  serão  pagos  pelos  destacamentos  aos  interessados:  os  soldos  depois  de  vencidos;  os  restantes 
abonos  no  acto  de  ser  iniciado  o  serviço  que  deu  direito  ao  abono,  sendo  o  subsidio  dos  sargentos 
abonados  em  mostra. 

§  único.  O  destacamento  credita  as  despesas  de  que  trata  o  presente  artigo  na  sua  conta 
corrente,  enviando  os  respectivos  documentos,  devidamente  legalizados,  á  secretaria  militar;  a  qual 
rehaverá  as  importâncias  respectivas  das  repartições  competentes. 

Art.  47.°  O  pagamento  ás  praças  é  feito  mensalmente  em  face  da  mostra,  creditando  em 
conta  corrente  a  importância  dispendida  e  enviando,  em  seguida,  as  mostras  á  2.^  secção  para  o 
mesmo  fim,  a  qual  as  remeterá  á  fiscalização. 

§  1 .0  Feitos  os  pagamentos,  augmentar-se-hão  no  livro  do  deposito  as  importâncias  que  as 
praças  não  recebam. 

§  2.0  E'  defeso  ao  fiscal  conferir  a  mostra  sem  que  na  mesma  venha  expressamente  de- 
clarado que  o  pagamento  ás  praças  já  foi  satisfeito. 

Art.  48.'^  Os  oficiaes  da  sede  do  distrito  não  arregimentados  e  os  que  vierem  de  fora  do 
distrito,  deverão  adir  a  um  estabelecimento  militar  da  localidade  para  efeito  de  abonos. 

§  único.  A'  delegação  da  2.^'  repartição  é  defêso  liquidar  seja  que  abono  fôr,  directamente 
com  qualquer  oficial,  praça  ou  destacamento. 

Art.  49.*^  O  rancho  é  escripturado  no  destacamento  em  uma  caderneta  (m/7)  da  qual,  no 
fim  do  més,  se  extrahe  o  mapa  do  rancho,  o  qual  será  enviado  á  2.''  secção,  documentado  com  os 
recibos  dos  fornecedores  ou  com  uma  nota  dos  géneros  consumidos  e  sua  importância,  se  estes  per- 
tencerem ao  destacamento. 

§  único.  Com  o  rancho  dos  indigenas  procede-se  da  mesma  íorma. 

Art.  50.0  A  conta  corrente  mensal  com  a  2.^  secção  será  enviada  em  duplicado,  devendo 
todos  os  documentos  de  despêsa  ser  nella  creditados  e  enviados  conjuntamente  para  sua  do- 
cumentação. 

§  único.  O  duplicado  da  conta  corrente,  depois  de  conferida,  será  reenviado  ao  destacamento 
com  a  verba  de  —  conferido  —  passada  pelo  chefe  da  2."  secção. 

Art.  51.0  Egualmente  será  enviado  pelo  destacamento  no  fim  do  mêz  um  mapa  um  dupli- 
cado das  alterações  ocorridas  na  carga  de  mobilia  e  utensilios,  devendo  depois  de  conferido  ser 
reenviado  ao  destacamento  o  duplicado  com  a  verba  de  —  conferido  —  do  chefe  de  2.''  secção. 

§  único.  Não  havendo  alteração  é  enviada  a  declaração  de  não  haver. 

Art.  52.°  Os  postos  farão  requisições  de  fardamento  por  espécies  e  numero  de  artigos  á 
2.^  secção,  a  qual  o  enviará,  debitando-o  em.  reis  na  conta  corrente,  sendo  esta  verba  da  conta  sal- 
dada com  a  remessa  dos  originaes  das  distribuições  de  fardamento. 

§  I .°  Um  triplicado  da  distribuição  de  fardamento  será  pelo  destacamento  enviado  ao  co- 
mando da  unidade  a  que  as  praças  pertencerem,  logo  que  faça  a  distribuição,  para  o  respectivo 
lançamento  na  caderneta. 

§  2.0  Feito  na  unidade  o  lançamento  de  que  trata  o  paragrapho  antecedente  será  comuni- 
cado ao  destacamento,  se  alguma  praça  deverá  passar  a  sofrer  o  máximo  desconto,  para  os  efeitos 
de  que  trata  o  artigo  69.^ 

Art.  53.0  A  2.^  secção  da  secretaria  militar  requisitará  á  2.^  repartição  do  quartel  general 
o  fardamento  que  necessita  para  o  distrito  e  reserva  necessária  e  com  ella  terá  uma  conta 
corrente. 

§  único.  O  fardamento  em  deposito  na  2.^^  secção  ou  que  por  ella  transite,  será,  bem  como 
outros  quaesquer  géneros  e  artigos,  escripturado  numiivro  do  modelo  8. 

Vencimentos  das  praçtis  de  pret 
Art.  54.0  As  praças  de  pret  têem  direito: 

I .°  Aus  vencimentos  de  pret  e  gratificação  de  serviço  no  Ultramar  consignados  nas  tabeliãs 
de  despêsa. 

2.0  A  uma  alimentação  sadia  e  abundante,  na  qual  se  incluirá  uma  ração  de  pão  ou  bolacha, 
sempre  que  seja  possivel. 

3.0  Aos  artigos  de  fardamento  constantes  do  Boletim  Militar  do  Ultramar  n.°  3  de  1906  e 
mais  um  cobertor  e  um  mosquiteiro,  este  quando,  sendo  europeias,  estejam  de  guarnição  em  pontos 
doentios  e  insalubres. 

4.0  Aos  prémios  de  alistamento  fixados  no  decreto  de  1 4  de  novembro  de  1901,  quando 
europeias. 

Art.  55.°  As  praças  readmitidas  têem  direito  aos  abonos  consignados  na  tabeliã  nP  i 
annexa. 
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§  I .°  Perdem  o  direito  a  receber  este  abono  : 

a )  Estando  detidas. 

b)  Estando  a  cumprir  prisão  disciplinar  ou  correccional. 

c)  Estando  presas  para  conselho  de  guerra  ou  cumprindo  sentença. 

§  2.0  As  praças  que,  tendo  estado  prezas  para  conselho  de  guerra,  forem  absolvidas,  serão 
indemnizadas  da  importância  das  gratificações  que  tiverem  deixado  de  receber. 

§  3.°  As  verbas  para  gratificações  de  readmissão  serão  sacadas  nas  requisições  de  pret  e 
abonadas  em  mostra. 

Art.  56.0  A  gratificação  de  serviço  do  Ultramar  é  abonada  nas  mesmas  condições  em  que  o 
é  a  de  readmissão. 

Art.  57.0  As  praças  de  2.^  linha  téem  os  vencimentos  que  lhes  são  estipulados,  fazendo-se- 
Ihes  os  descontos  para  fardamento  e  alimentação. 

§  I .°  As  importâncias  dos  seus  descontos  para  fardamento  são  enviadas  mensalmente  á  2.^  re- 
partição do  quartel  general, 

§  2.^  Quando,  por  exigências  do  serviço,  forem  encorporadas  com  praças  de  1  linha,  terão 
direito  aos  mesmos  vencimentos  que  estas. 

Art.  58.0  As  praças,  quando  em  marcha,  não  regressando  no  mesmo  dia  ao  quartel,  téem 
direito  ás  seguintes  gratificações  diárias: 

Cabos,  soldados  e  equiparados,  60  réis. 

Indigenas,  20  réis. 

Art.  59.°  As  praças  reformadas  téem  os  vencimentos  que  lhes  são  estipulados  por  lei,  e  só 
podem  ter  direito  a  alimentação  quando  estejam  fazendo  serviço  no  quartel  general  da  Provincia, 
no  tribunal  militar,  nas  secretarias  militares  dos  distritos  e  nas  fortalezas  classificadas  como  tal, 
ou  postos  fortificados  autorizados  pelo  quartel  general. 

Art.  60.°  A's  praças  em  tratamento  nos  hospitaes  e  enfermarias  será  somente  abonada  a 
gratificação  de  serviço  no  Ultramar  e  a  de  readmissão  a  que  tenham  direito. 

Art.  61.0  As  praças  indigenas  só  devem  ftizer  uso  das  mantas,  capotes  e  dos  artigos  de 
grande  uniforme,  quando  em  serviço,  devendo  em  regra  estar  guardados  nas  arrecadações. 

§  único.  Os  mosquiteiros  distribuidos  ás  praças  deverão  fazer  carga  dos  postos. 

Fardamento 

Art.  62.0  As  contas  de  fardamento  das  praças  serão  escripturadas,  lançando-se  no  seu 
debito : 

a)  Os,  débitos  que  as  praças  tragam  do  reino  ou  de  outra  provincia. 

b)  Os  artigos  de  fardamento  e  accessorios  que  lhes  sejam  distribuidos  por  conta  da  fazenda, 
com  a  designação  do  seu  custo  e  data  em  que  foram  distribuidos 

As  importâncias  dos  respectivos  concertos  e  as  importâncias  de  qualquer  natureza  a  cujo 
pagamento  as  praças  sejam  legalmente  obrigadas,  como  são,  por  exemplo,  extravio  e  estrago  de 
artigos  de  material  de  guerra,  mobilia  e  utensilios,  artigos  de  fardamento  distribuidos  para  substi- 
tuir outros  que  tenham  arruinado  antes  do  prazo  de  duração,  etc. 
Nos  seus  créditos  lançar-se-hão : 

aj  Os  créditos  que  tragam  do  reino  ou  de  outra  provincia. 

b)  \s  quantias  pagas  por  meio  de  descontos  eventualmente  feitos  nos  seus  vencimentos. 

c)  O  valor  dos  artigos  deixados  em  expolio  e  o  producto  da  multiplicação  do  equivalente  de 
fardamento  de  que  trata  o  §  i .°  do  artigo  64.0  pelo  numero  de  dias  decorridos  desde  a  sua  incor- 
poração na  unidade  até  á  data  em  que  se  fizer  a  liquidação,  abatidos  aquelles  em  que  a  praça 
não  tenha  direito  ao  vencimento  de  pret 

Art.  63.0  As  contas  de  fardamento  encerram-se  ou  liquidam-se: 

a)  Quando  as  praças  regressem  ao  reino  por  terem  concluido  o  tempo  de  serviço  a  que  são 
obrigadas. 

b)  Quando  passem  a  outra  provincia. 

c)  Quando  passem  á  classe  de  reformadas. 

d)  Quando  tiverem  baixa  definitiva  de  serviço. 

e)  Quando  desertarem  ou  falecerem. 

f)  Quando  tenham  passagem  ao  corpo  de  policia  de  Loanda  e  aos  quadros  dos  depósitos  ge- 
ral e  subalterno  de  degredados. 

g)  Quando  a  praça  o  solicite  por  escripto  ao  seu  comandante  de  unidade. 

§  único.  Para  se  proceder  com  maior  facilidade  a  estas  liquidações,  os  destacamentos  envia- 
rão mensalmente  á  unidade  a  que  as  praças  pertencerem,  uma  relação  das  alterações  das  praças, 
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averbando-se  por  ellas,  em  columna  especial  da  conta  corrente  da  caderneta,  o  numero  de  dias  em 
que  a  praça  não  teve  direito  ao  vencimento  de  pret. 

Art.  64.°  As  praças  só  têem  direito  a  novos  artigos  de  uniforme,  depois  de  decorrido  o 
tempo  legal  de  duração,  excepto  se  a  deterioração  for  devida  a  causas  justificadas,  como  o  serviço 
de  campanha,  os  quaes  o  prudente  arbitrio  dos  comandantes  da  companhia  ou  destacamento  de- 
verá regular. 

§  I .°  As  praças  que  se  fardarem  por  conta  própria  téem  direito  a  receber  o  equivalente  de 
fardamento  correspondente  que  será  : 

100  réis  para  sargentos  e  equiparados. 

80  réis  para  contramestres  de  corneteiros  ou  clarins  ou  corneteiro  ou  clarins,  ferradores  e 
artífices. 

60  réis  para  cabos,  soldados  e  equiparados. 
30  réis  para  praças  indigenas. 

§  2.°  As  praças  encorporadas  nas  companhias  disciplinares  não  podem  gozar  deste  direito. 

§  3.0  O  equivalente  de  fardamento  das  praças  indigenas  só  lhes  será  entregue  quando  ter- 
minarem o  seu  tempo  de  serviço  activo. 

§  4.°  O  equivalente,  fardamento  é  abonado  em  mostra,  fazendo-se  nesta  a  devida  recapitulação. 

Art.  65.°  Qualquer  praça  só  terá  direito  a  fardar-se  por  conta  própria  e  a  receber  o  equi- 
valente de  fardamento,  quando  a  soma  do  debito  e  do  credito  da  sua  conta  de  fardamento,  sejam 
eguaes  ou  este  seja  superior  áquella. 

Art.  66.0  A  praça  que  desejar  fardar-se  por  conta  própria,  fará  a  sua  declaração  ao  co- 
mandante da  unidade,  dando  este  a  concessão,  se  reconhecer  que  a  praça  está  em  condições  de  a 
merecer. 

Art.  67.0  A'  praça  a  quem  tenha  sido  concedido  o  abono  do  equivalente  de  fardamento  e 
mais  tarde  haja  necessidade  de  lhe  distribuir  qualquer  artigo,  ou  pagar  qualquer  concerto  por 
conta  da  fazenda,  nunca  mais  lhe  será  feito  o  abono  de  que  se  trata. 

Art.  68.°  A  importância  dos  artigos  requisitados  a  prompto  pagamento  será  enviada,  por  in- 
termédio da  secretaria  militar,  á  2.^^  repartição  do  quartel  general. 

Art.  69.0  Quando  qualquer  praça  tenha  que  receber  artigos  para  substituir  outros  que 
arruinou  antes  do  prazo  de  duração,  serão  estes  lançados  em  debito  pela  sua  importância  e  em 
credito  se  lançarão  os  descontos  que  lhe  foram  feitos  nos  seus  vencimentos,  os  quaes  se  farão  por 
forma  que  a  praça  não  receba  menos  de  10  réis  por  dia. 

§  único.  Estes  descontos  serão  enviados  trismestralmente,  por  intermédio  da  secretaria  militar, 
á  2.^"^  repartição  do  quartel  general. 

Art.  70.0  Quando  a  praça  tiver  passagem  a  outra  provincia  e  não  tenha  vencido  os  artigos 
que  lhe  estão  distribuídos,  serão  avaliados  os  artigos  que  levar  e  a  sua  importância  constituirá  o 
debito  da  praça,  que  será  incluído  na  relação  a  enviar  a  2.a  repartição  do  quartel  general. 

Art.  71.°  A's  praças  que  tenham  baixa  de  serviço  e  não  tenham  vencido  o  fardamento  que 
lhe  está  distribuído,  será  feito  expollo  pela  forma  preceituada  no  Boletim  Militar  do  Ultramar  N."  3 
de  1906,  dando  os  artigos  entrada  em  deposito  e  arbitrando-lhes  o  comandante  um  preço,  tendo 
em  atenção  o  custo  primitivo  dos  mesmos  artigos,  o  tempo  normal  de  duração,  o  seu  tempo  de  uzo, 
e  as  condicções  de  aproveitamento  em  que  estejam. 

Art.  72.0  Trimestralmente  a  2.^  secção  da  secretaria  militar  enviará  á  2.''  repartição  do 
quartel  general : 

a)  Relação  em  duplicado  das  praças  vindas  do  reino  ou  de  outra  provincia  com  débitos. 
bj  Idem  das  praças  que  regressem  ao  reino  ou  sigam  para  outra  provincia  com  créditos. 
cj  Idem  das  praças  que  regressem  ao  reino  ou  sigam  para  outra  provincia  com  débitos. 

d)  Idem  das  praças  que  venham  do  reino  ou  de  outra  provincia  com  créditos. 

e)  Relação  da  despésa  feita  com  concertos  de  artigos  de  fardamento  e  calçado. 

§  I  °  As  verbas  de  que  trata  a  alínea  antecedente  são  pagas  pela  2.°  repartição  do  quartel 
general. 

§  2.0  As  unidades  fornecerão  á  secretaria  os  elementos  necessários  para  ser  cumprido  o  pre- 
ceituado no  presente  artigo. 

Alíineutação 

Art.  73.0  A  alimentação  normal  das  praças  é  constituída  por  três  refeições  diárias,  em  dois 
ranchos  geral  e  dos  sargentos  (sendo  o  dos  indígenas  sempre  em  separado),  e  sempre  que  seja 
possivel  por  uma  ração  de  pão  ou  de  bolacha. 

§  I .°  Na  confecção  do  rancho  dos  sargentos  nunca  serão  excedidas  as  verbas  que  lhes  são 
consignadas  para  despesa  e  o  deficit  fixado  no  art.  76.° 
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§  2.°  Na  confecção  do  ranche  geral  para  europeus  seguir-se-hão  as  tabeliãs  aprovadas  na 
portaria  n.°  396  de  26  de  agosto  de  1902. 

§  3.0  No  rancho  dos  indígenas  poderão  os  géneros  ser  distribuídos  cuzinhados  ou  em  cru  e 
neste  caso  por  grupo  de  5  dias.  Nalgnns  casos  e  em  certas  localidades,  em  vez  de  géneros,  po- 
derá ser  distribuído  o  seu  equivalente  em  artigos  para  permuta  com  o  gentio,  conforme  mais  con- 
vier aos  interesses  do  Estado  e  das  praças. 

Art.  74.0  A  receita  para  rancho  é  constituída  pelo  equivalente  da  alimentação  de  cada 
praça  e  somente  para  os  europeus,  quando  aquella  for  julgada  insuficiente,  poderá  ir  até  ao  deficit 
autorizado  neste  regulamento. 

Art.  75.°  O  equivalente  da  alimentação  de  cada  praça  é  de:  460  réis  para  sargentos  e  equi- 
parados, de  355  réis  para  cabos,  soldados  e  equiparados  europeus  e  de  160  réis  para  indígenas, 
nas  guarnições  áquem  Cunene,  200  réis  nas  de  entre  Cunene  e  Cuangar,  e  de  320  réis  a  leste 
do  meridiano  que  passa  pelo  Cuangar. 

Art.  76.°  O  deficit  por  praça  europeia  não  poderá  ser  excedido  a  30  réis  no  Lubango, 
Humpata,  Jau  e  Chibia;  a  100  réis  no  Quipungo,  Capelongo,  Cambos  e  Pocólo;  a  160  réis  nas 
restantes  guarnições  da  margem  do  Cunene  e  nas  de  entre  Cunene  e  Cubango  até  ao  meridiano 
do  Cuangar;  de  200  réis  nos  postos  a  léste  daquelle  meridiano. 

Art.  77.0  Quando  o  numero  de  cabos,  soldados  e  equiparados  europeus,  em  qualquer  loca- 
lidade, fôr  inferior  a  7,  arrancharão  todos  no  rancho  dos  sargentos,  abonando-se-lhes  o  respectivo 
equivalente;  mas  quando  o  numero  fôr  egual  ou  superior  a  7,  haverá  um  rancho  geral,  embora 
para  isso  se  reunam  as  praças  de  vários  destacamentos  ou  unidades,  devendo  para  tal  efeito  ser 
adidas  a  um  delles,  ou  á  unidade  europeia,  se  a  houver. 

Art,  78.°  Em  marcha,  quando  o  numero  de  arranchados  fôr  inferior  a  7  e  não  possa  haver 
rancho,  será  além  de  contribuição  e  deficit,  abonado  um  auxilio  de  200  réis  aos  sargentos  e  equi- 
parados, de  160  réis  aos  cabos,  soldados  e  equiparados  europeus  e  de  40  réis  aos  indígenas. 

§  único.  Estes  abonos  poderão  ser  fornecidos  em  dinheiro  ou  em  géneros,  quando  nas  regiões 
a  percorrer  não  haja  os  necessários  recursos. 

Art.  79.°  Para  melhoria  de  rancho  nos  dias  em  que  a  deva  haver,  será  abonada  a  quantia 
de  100  réis  por  praça  europeia  e  50  por  indígena. 

§  único.  Esta  melhoria  só  é  abonada  ás  praças  arranchadas. 

Art.  80.0  As  praças  quando  não  arrancharem,  téem  direito  ao  equivalente  da  alimentação  a 
dinheiro,  mas  sem  deficit. 

Géneros  para  rancho 

Art.  81.0  Em  regra,  em  cada  guarnição  militar,  haverá  um  deposito  de  géneros  para  rancho 
por  conta  e  risco  do  fornecedor. 

§  iP  Neste  caso  o  destacamento  requisita  ao  fornecedor  os  géneros  necessários  á  alimen- 
tação de  força,  liquidando  com  elle  as  suas  contas  no  fim  de  cada  mês  e  enviando  os  documentos 
de  despêsa,  nos  termos  do  art.  50.0 

§  2.0  Não  havendo  na  localidade  nem  nas  proximidades  deposito  do  fornecedor,  o  destaca- 
mento fará  mensalmente  á  secretaria  militar  requisições  de  géneros  com  a  antecedência  precisa, 
nos  termos  do  art.  44.0  (a,  h). 

§  3.°  A  secretaria,  satisfazendo  a  requisição,  debitará  o  destacamento  em  conta  corrente 
pela  importância  dos  géneros  enviados. 

Art  82.0  Quando  os  transportes  de  géneros  sejam  feitos  por  conta  do  Estado,  as  quebras  de 
géneros  terão  o  seguinte  computo,  por  cada  100  kilometros  de  percurso: 


Feijão,  grão  de  bico,  arroz,  ervilha  secca,  fava,  cevada,  milho   2  ^/o 

Vinho   7^/0 

Aguardente,  Vinagre   5  % 

Assucar.  farinhas,  sal,  massas   3 

Batata,  cebola   5  ^/o 

Bacalhau,  peixe  secco,  chouriço   4  "/'^ 


§  único.  A  importância  das  quebras  de  que  trata  o  presente  artigo  é  paga  pela  secretaria 
pela  verba  das  diversas  despêsas,  para  o  que,  no  acto  de  enviar  os  géneros,  fará  o  apuro  da  im- 
portância das  quebras,  mencionando-a  na  respectiva  guia  e  lançando-a  em  credito  na  sua  conta 
corrente  com  o  destacamento  sob  a  rubrica-Verba  para  falhas  dos  géneros  enviados  com  a  guia 
N.o  

Art.  83.0  Quando  num  destacamento  se  inutilizem  géneros  fornecidos  por  conta  do  Estado, 


467 


será  levantado  o  respectivo  auto  e  enviado  á  secretaria.  Depois  de  informado,  pelo  Governo  do 
distrito,  será  enviado  ao  Governador  Geral  para  despacho. 

§  único.  Constatando-se  do  auto  de  que  trata  o  presente  artigo  que  não  houve  na  inutilização 
descuido,  desmazello  ou  falta  de  cuidado  dos  respectivos  responsáveis  (para  o  que  elle  será  feito 
com  a  necessária  clareza),  serão  os  géneros  inutilizados  mandados  pagar  pelo  Estado,  pela  verba 
de  despêsas  eventuaes. 

Art.  84.°  Para  o  pagamento  de  que  trata  o  §  antecedente,  será,  depois  de  despachado  o 
auto,  enviado  o  processo  pela  secretaria,  devidamente  documentado,  um  titulo  m/3,  com  a  impor- 
tância do  qual,  depois  de  processado,  serão  pagos  ao  destacamento  os  géneros  inutilizados. 

Art.  85.°  Todos  os  fornecimentos  feitos  á  secretaria  serão  á  vista  ;  só  muito  excepcional- 
mente o  serão  a  prazo. 

§  único.  Em  qualquer  dos  casos,  serão  feitos  os  respectivos  averbamentos  nos  livros  de 
contas  correntes. 

Diversas  despesas 

Art.  86.0  As  verbas  consignadas  nas  tabeliãs  orçamentaes  para  diversas  despêsas  de  todas 
as  unidades  e  estabelecimentos  militares  do  distrito  serão  annualmente  divididas  pela  2.^  secção 
da  secretaria  militar  conforme  as  necessidades  dos  mesmos,  saccando  mensalmente,  por  duodécimos, 
a  importância  consignada  a  todo  o  distrito. 

§  único.  Nenhum  posto,  unidade  ou  estabelecimento  militar,  poderá  fazer  por  conta  desta 
verba,  despesas  superiores  áquellas  que  pela  secretaria  lhe  forem  fixadas  na  distribuição  annual. 

Art.  87.°  Pela  verba  das  diversas  despesas  são  pagas  as  seguintes  despesas: 

a)  Luzes  das  secretarias,  quartéis  e  dependências. 

b )  Compra  de  expediente. 

c)  Concertos,  entretenimento  e  limpeza  do  material  de  guerra,  mobilia  e  utensilios. 

d)  Ferragem  e  referragem  do  gado,  e  curativo  do  mesmo. 

e)  Despesas  a  fazer  com  a  limpeza  e  acceio  do  quartel  e  pequenas  reparações  nos  edifícios, 

f)  Lavagem  e  enchimento  de  enxergas  e  travesseiros. 

g)  Acquisição,  lavagem  e  concertos  de  fatos  para  os  rancheiros  e  pannos  de  cuzinha. 

h)  Compra,  renovo  e  concertos  de  mosquiteiros  para  praças  de  pret. 

i)  Despesas  com  os  funeraes  das  praças. 

j)  As  despêsas  com  quebras  de  géneros  a  que  se  refere  o  artigo  82.0 

k)  Acquisição  de  mobilia  e  utensilios,  quando  haja  saldo  no  fim  do  anno  económico  e  com 
autorização  expressa  do  Governador. 

§  único.  As  diversas  despêsas  não  devem  accusar,  no  fim  do  anno  económico,  deficit  em 
caso  algum;  sendo  pecuniariamente  responsável  pela  sua  administração  o  chefe  da  2.^  secção  da 
secretaria  militar. 

Requisições  de  fundos 

Art.  88.0  Mensalmente  a  secretaria  enviará  a  processo  á  2.^  repartição  do  quartel  general: 
a )  Requisição  de  pret,  diversas  despêsas  e  gratificações  diversas. 
h)  Requisição  de  fundos  para  rancho. 

c)  Requisição  de  verba  para  pagamento  de  equivalentes  e  fardamento. 

d)  Requisição  de  verbas  para  pagamento  de  subsidios  a  sargentos. 

§  I .°  Os  titulos  serão  enviados  a  processo  no  principio  do  mês  a  que  respeitem;  processados 
por  forma  que  sejam  recebidos  na  secretaria  até  ao  fim  do  mês. 

§  2.0  Todos  os  titulos  enviados  a   processo  pela  secretaria  ficarão  registados  num  livrete 

m/10. 

§  3  o  Todas  as  requisições  devem  ser  tão  aproximadas  quanto  possivel  das  quantias  que 
houver  realmente  a  dispender. 

§  4.0  As  requisições  de  fundos  serão  processadas,  dividindo-as  em  titulos  de  looííooo, 
2  5o.'ff'ooo  e  500^5000  réis,  de  forma  a  poderem  ser  efectuados  os  diversos  pagamentos  aos  postos 
e  fornecedores. 

Transitórias 

Art.  89.0  A  2.0  secção  da  secretaria  militar  será  constituida  no  dia  i  de  julho  de  1910, 
para  o  que  receberá  da  Fazenda  como  adeantamento,  para  o  seu  fundo  permanente,  a  quantia  de 
35:ooo.;rooo  réis. 

§  único.  Recebida  a  quantia  de  que  trata  o  presente  artigo,  a  secção  enviará  logo  aos  des- 
tacamentos, para  seu  fundo,  verbas  porpocionaes  á  importância  e  guarnição  de  cada  um. 
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Art.  90.0  No  dia  a  que  se  refere  o  artigo  89.°,  todas  as  unidades  do  distrito  cessarão  e  en- 
cerrarão a  sua  escripta  actual,  começando  com  a  execução  da  determinada  neste  regulamento  e 
ficam  responsáveis,  nos  termos  dos  regulamentos  em  vigor,  pela  liquidação  das  suas  contas  e  mais 
serviços  de  administração  que  tiverem  logar  até  áquelle  dia. 

Lubango,  3  de  março  de  1910. 

O  Governador 
João  d'Almeida. 

III.  Material  ile  »uerra  e  ofícínas. 

A  quantidade  de  material  de  guerra  para  um  distrito  tão  belicoso  e  de  tão  ele- 
vada guarnição  não  podia  deixar  de  ser  grande,  especialmente  depois  de  1907,  por 
causa  das  columnas  de  operações;  mas  o  seu  estado  de  preparação  e  conservação  não 
era  tão  perfeito  como  seria  para  desejar. 

O  constante  movimento  de  tropas,  as  frequentes  operações,  a  falta  de  artífices  que 
de  prompto  podessem  executar  qualquer  concerto,  aliado  ainda  á  falta  de  arrecadações, 


Praças  indígenas  fazendo  adobes  no  posto  militar  do  Cuangar,  junto  ao  rio  Cubango 


e  os  efeitos  do  clima  do  interior,  tudo  isto  contribuía  para  a  sua  deterioração  e  ruina. 
E,  nestas  condições,  sempre  que  se  tornava  necessário  qualquer  força  mais  numerosa 
para  marchas  extensas  ou  fins  mais  importantes,  era  necessário  fazer  uma  selecção  do 
material  e  proceder  á  sua  preparação. 

Por  outro  lado,  os  modêlos  eram  bastante  diversos,  oferecendo  todos  já  pouca 
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confiança,  especialmente  o  material  de  artilharia,  á  excepção  da  bateria  Ehrardt,  de  trcs 
peças  Canet  e  umas  quatro  de  q"^  '"/82.  Em  consequência,  como  as  necessidades  eram 
muitas  e  as  requisições  feitas  a  Loanda  não  podiam  ser  satisfeitas,  tivemos  de  mandar 
fabricar  reparos  para  as  peças  de  8,  de  carregar  pela  boca,  que  destinámos  aos  postos 
em  que  a  sua  acção  se  tornava  menos  necessária  ou  em  que  as  probabilidades  de  em- 
prego eram  menores,  dispondo  assim  do  material  de  retro-carga  para  os  postos  de  re- 
cente occupação  e  daquelles  onde  a  sua  existência  era  mais  reclamada. 

Quanto  ao  armamento  portátil,  embora  algum  já  bastante  gasto,  não  podia  di- 
zer-se  que  estivesse  mal  servido.  O  peor  eram  sem  duvida  as  carabinas  dos  dragões  e 
as  lanças,  ás  quaes  tivemos  de  mandar  pôr  hastes  de  bambu. 

A  respeito  de  munições  havia  as  necessárias  e  em  cada  posto,  além  da  dotação  in- 
dividual, havia  uma  reserva  que  lhes  daria  para  alguns  dias  de  combate  intenso,  ou  um 
cêrco  demorado  de  alguns  mêses,  pondo-os  perfeitamente  a  coberto  de  qualquer  receio. 

Quanto  aos  equipamentos  e  arreios  é  que  estava  em  peores  condições,  necessitando 
quasi  tudo  de  concerto  ou  substituição. 

E  no  deposito  do  material  de  guerra  distrital,  além  de  não  haver  grandes  reser- 
vas, desconhecia-se  o  estado  em  que  elle  se  encontrava,  pelo  motivo  não  só  de  se 
ignorar  o  tempo  de  uso  da  grande  parte  (devido  a  ter  sido  deixado  pelas  columnas,  ou 
enviado  directamente  ás  unidades  sem  disso  haver  conhecimento  no  deposito),  mas 
ainda  pela  falta  de  inspecção  ás  próprias  unidades. 

Junto  do  deposito,  no  Lubango,  havia  já  montadas  oficinas  de  correeiro  e  serra- 
lheiro, mas  que  não  davam  o  expediente  necessário. 

Além  do  desenvolvimento  daquellas  duas  oficinas,  mandámos  estabelecer  outras  de 
carpinteiro,  marceneiro,  ferreiro  e  funileiro,  sendo  desejo  nosso  que  ellas  fossem  o  ini- 
cio de  escolas-oficinas.  Nellas  tinhamos  bons  mestres  —  operários  militares  —  nas  de 
serralheiro  e  correeiro,  sendo  as  outras  dirigidas  por  pessoal  recrutado  entre  os  con- 
denados, e  em  todas  trabalhavam  não  só  artífices  desta  proveniência,  como  algumas 
praças  indígenas  e  serviçaes  da  Granja,  bem  como  vários  rapazes  da  vizinhança  do 
Lubango,  pois  havíamos  pedido  aos  séculos  que  os  mandassem  aprender  oficio.  A  remu- 
neração para  todos  sahia  das  obras  feitas,  quando  tinham  verba,  ou  dos  «Fundos  do 
distrito». 

Infelizmente  não  tivemos  um  pessoal  director,  cuja  dedicação  e  altruísmo  fossem 
capazes  de  pôr  em  pratica  a  nossa  ideia,  antes,  pelo  contrario,  as  aquiescências  masca- 
radas nas  resistências  passivas,  apoiadas  nas  aparências  dos  regulamentos,  tudo  estio- 
lavam e  prejudicavam,  e  não  houve  maneira  de  as  vencer  dum  modo  perfeito  e  completo. 

No  entanto,  alguma  cousa  se  conseguiu,  pois  nellas  se  faziam  já  todos  os  concer- 
tos de  material  de  guerra,  inclusivé  os  das  viaturas;  fabricaram-se  barcos  de  madeira  e 
ferro ;  mobílias  e  utensílios  para  os  postos ;  e  até  muitas  ferramentas  para  as  oficinas 
dos  mesmos.  Todo  o  material  e  mobiliário  fornecido  aos  postos  estabelecidos  em  19 10 
e  ainda  para  os  dos  projectados,  foi  preparado  nas  oficinas  do  material  de  guerra.  E 
devemos  dizer  que,  além  do  regular  e  solido  acabamento,  o  Estado  bastante  economizou, 
visto  os  preços  serem  muito  inferiores  aos  dos  mercados  locaes  ou  aos  dos  que  vinham 
de  fóra. 

Para  bem  se  evidenciar  o  valor  e  importância  das  oficinas,  especialmente  como 
factor  moral,  económico,  educativo  e  civilizador,  era  desejo  nosso  e  grande,  apresentar 
uma  lista  dos  preços  porque  ficavam  as  obras,  e  o  confronto  com  os  antigos  e  ainda  o 
numero  de  obras  e  objectos  construídos  em  relação  ao  tempo;  mas  não  o  podemos  fazer 
por  falta  de  escripta  regular  das  oficinas.  Sendo  só  por  aqui  já  evidente  o  fundamento 
do  nosso  desgosto  acima  registado,  não  mencionando  outros  factos. 

Pelo  que  respeita  ao  material  de  guerra,  poderá  ajuizar-se  pela  seguinte  relação 
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fornecida  pelo  encarregado  do  Deposito  que  pouco  antes  da  nossa  sabida  havia 
tomado  conta  delle : 

Deposito  distrital  do  material  de  guerra  da  Huilla.  — Relação  do  armamento,  munições,  equipamentos 
e  arreios  completos,  em  carga  ao  distrito 

Metralhadoras  ii^m  lyi.  h.  Nordenfeld  (completas),  4:  Peças  M.  T.  R.  «/E  '"'905  (comple- 
tas), 4;  Peças  7'^',5  Canet  (completas),  4;  Peças  37111111  H.  '"/901  (completas),  4;  Peças  de  8''  C. 
"fi/óo  e  "Y65  (completas),  10;  Peças  7''  M  '1^/82  (completas),  12;  Granadas  com  balas  7^,5  (Ehr- 
hard),  977;  Granadas  explosivas  7^,5  (Ehrhardt),  491;  Granadas  com  balas  7^,5  (Canet),  491; 
Granadas  de  segmentos  7'^'.5  (Canet),  119;  Granadas  ordinárias  7'^, 5  (Canet).  594;  Granadas  com 
balas  f  M.  "V82,  902;  Granadas  ordinárias  7^^  M.  '^/82,  877;  Granadas  com  balas  8^  C  ™/6o 
e  "^/óò,  753;  Granadas  ordinárias  8  C  '^/6o  e  "^/óó,  961;  Granadas  para  canhão  revolver  37nim 

H,  750;  Lanternetas  para  canhão  revolver  37'ii'n  H,  618;  Canhões  revolvers  37nim  w  (comple- 
tos), 2;  Lanternetas  ']'-'  M.  '"/82,  428;  Lanternetas  8'"  M.  '"/84,  422;  Granadas  com  balas  7^'  M. 
(modificadas  para  Canet),  32;  Espingardas  8'ii"'  "1/86,  493;  Espingardas  i4'ii'ii  "V73'  '  018;  Es- 
pingardas ii'11'ii  M.  H.,  1.782;  Espingardas  de  pistão,  220;  Espingardas  de  pederneira,  40;  Re- 
volvers "^  86,  9;  Revolver  "Y78,  i;  Carabina  «303»,  i;  Carabinas  6'iin,5  "Y96,  3;  Carabinas 
8'ii'ii  '11/86-91,  341  ;  Carabinas  8'"'"  "V86,  54;  Carabinas  14^^  '^ll^,  23;  Carabinas  14^™  m/^j. 
210;  Carabinas  iimm  M.  H.,  20;  Carabinas  Winchester,  2;  Carabinas  Spencer,  2;  Carabinas 
W.  Richard,  3;  Carabinas  de  pistão,  31;  Cartuchos  com  bala  8'^"^  "V89,  65.624;  Cartuchos  com 
bala  8"ini  01/^3,  234.532;  Cartuchos  com  bala  6mm,5  '"/gó,  640 ;  Cartuchos  com  bala  8^'"  "1/98. 
974.509;  Cartuchos  com  bala  para  revolvers  '11/83,  11.723;  Cartuchos  com  bala  M.  H.  ii""^. 

I.  022:568;  Cartuchos  com  bala  1 4'ii'ii  '"/94,  663.949;  Cartuchos  com  bala  I4'ii'"  "V73'  500; 
Pólvoras  diferentes,  líilos  i.oii:  Equipamentos  completos  para  europeu,  780;  Equipamentos  com- 
pletos para  indigena,  812;  Equipamentos  antigos  "Y59,  212;  Selins  "Y73,  354,  87  para  concerto; 
Lanças  "1/90  (completas),  133;  Espadas  "1/72  (completas),  186,  para  concerto  56.  —  Lubango,  15 
de  novembro  de  1910.  O  encarregado,  José  Maria  Anselmo. 


IV.  Serviço  de  saiuie. 


a)  Pessoal  e  material. 

O  serviço  de  saúde  tem  sido  bastante  deíiciente  nalgumas  guarnições,  não  tanto 
em  relação  ao  pessoal  technico,  mas  sim  pelo  que  respeita  ao  pessoal  de  enfermagem, 
a  material  sanitário  e  a  medicamentos.  Mas  manda  a  justiça  que  se  diga  que,  quanto  a 

médicos  e  pharmaceuticos  não  tem  sido 
o  distrito  dos  mais  desfavorecidos.  E  a 
rasão  tem  sido  a  organização  de  colum- 
nas  que  no  distrito  têem  operado,  dei- 
xando ficar  sempre  os  seus  elementos  do 
serviço  de  saúde  nas  guarnições  mais 
importantes.  Assim,  no  Cuamato  tem  ha- 
vido sempre  medico  e  pharmaceutico ;  e 
da  columna  do  Baixo  Cubango  licaram 
dois,  um  em  cada  comando  militar  crea- 
do.  Os  concelhos  têem  todos  também  o 
seu  delegado  de  saúde,  á  excepção  do 
dos  Gambos,  tendo  ainda  em  i  909  sido 
creada  a  delegação  da  Humpata. 
Pelo  contrario,  o  pessoal  de  enfermagem  é  deficientissimo,  chegando-se  ao  extremo 
de  serviço  tão  melindroso  ser  feito  por  praças  das  unidades,  ás  quaes  falta  toda  a  pre- 
paração. A  grande  maioria  dos  postos  não  têem  enfermeiro,  vendo-se  por  isso  os  seus 
comandantes  em  sérios  embaraços  sempre  que  têm  doentes  a  tratar.  Elaborou-se  um 


Um  dentista  muhilla  — Catala 
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guia  para  seu  uso,  simples  e  pratico;  mas  não  lia  os  medicamentos  que  nelle  se  acon- 
selham. Quanto  a  material  sanitário  e  a  medicamentos  é  uma  verdadeira  calamidade. 
Não  ha  o  mais  pequeno  deposito  para  atender  as  necessidades  do  interior.  Também 
não  ha  o  mais  insignificante  arsenal  cirúrgico,  nem  uma  simples  carteira  ou  estojo  de 
ferros;  não  ha  um  microscópio,  não  ha  pensos,  não  ha  seringas  para  injecções  hipoder- 
micas;  tudo  falta.  Todo  o  serviço  está  dependente  de  Loanda.  Os  postos,  ainda  os  mais 
insignificantes,  do  comando  de  sargento  ou  cabo,  quando  necessitam  medicamentos, 
têem  de  os  requisitar  directamente  ao  deposito  de  Loanda !  E,  em  regra,  as  requisições  só 
muito  tarde  são  satisfeitas  e  quasi  sempre  com  cincoenta  por  cento  de  abatimento  nas 
quantidades.  Tudo  isto  cria  deficuldades  que  redundam  nas  maiores  deshumanidades, 
quando  se  não  dispõe  das  reservas  particulares. 

O  serviço  está  demasiadamente  centralizado  em  Loanda,  não  havendo  nos  distri- 
tos quem  e  com  que  se  possa  dar  remédio  de  prompto  a  qualquer  necessidade.  E',  pois, 
da  máxima  urgência  e  necessidade  que  nas  sedes  dos  distritos  sejam  creados  chefes  de 
serviço  que,  dependentes  de  Loanda,  possam  coordenar  e  centralizar  todos  os  serviços 
sanitários  do  distrito  e  remediar  com  rapidez  as  faltas  occorrentes.  Para  isso,  nós  che- 
gámos ainda  a  propor  a  creação  de  um  pequeno  deposito  de  material  sanitário  e  medi- 
camentos na  delegação  do  Lubango  que  podesse  fornecer  todas  as  ambulâncias  e  postos, 
mas  não  foi  aceite  porque  a  chefia  de  saúde  de  Loanda  entendeu  que  era  supérfluo!! 
Ora,  é  preciso  lembrar  áquelles  que  o  não  sabem  ou  que  disso  estão  esquecidos,  que 
nada  ha  mais  desalentador,  a  quem  se  interna  no  mato  com  responsabilidade  de  vidas 
que  lhe  são  confiadas  pela  sua  situação  de  comando,  nem  mais  triste  e  horroroso  até, 
do  que  vêr-se  privado  dos  mais  elementares  recursos  com  que  possa  socorrer  ou  aliviar 
as  dôres,  o  estado  precário  da  saúde  dos  seus  companheiros,  quer  sejam  camaradas, 
quer  sejam  subordinados,  quer  mesmo  indígenas. 

E'  triste,  é  deshumano,  é  uma  crueldade  da  parte  de  quem  tem  por  dever  prover 
a  tudo,  recusar,  sob  o  irritante  pretexto  de  superfluidade,  taes  recursos  que,  não  empo- 
brecendo o  Estado,  podem  minorar  o  sofrimento  dos  doentes.  Com  saúde  suporta-se 
qualquer  privação;  com  doença  augmenta  o  sofrimento  só  a  lembrança  de  que  não  ha 
recursos.  E'  matéria  em  que,  parece-nos,  as  economias,  centralizações,  ou  qualquer  que 
seja  o  nome  que  lhe  queiram  dar,  não  podem  ultrapassar  certos  limites. 

Francamente:  para  se  fazer  o  tratamento  dum  doente  no  Mucusso,  Baixo  Cubango, 
no  Cuamato,  ou  mesmo  no  Lubango,  estar  á  espera  do  material  ou  medicamentos  que 
se  requisitaram  para  Loanda  —  a  muitos  dias  de  demora,  supondo  que  a  requisição  é  sa- 
tisfeita na  volta  da  mala,  é  verdadeiramente .  .  .  irrisório.  Não  se  comprehende,  não 
se  justifica. 

E  todavia  a  realidade  é  esta,  contra  a  qual  não  foi  eficaz  a  nossa  petição,  a  nossa 
instancia,  a  nossa  energia,  a  nossa  bôa  vontade.  Esbarra-se  contra  a  muralha  chineza 
da  centralização,  em  Loanda,  que  não  ha  artilharia  por  mais  poderosa  que  a  rompa! 
Triste  tudo  isto ! 

b)  Hospitaes  e  enfermarias. 

O  serviço  de  enfermagem  e  hospitalização  é  um  dos  mais  deficientes  no  distrito. 
Apesar  da  sua  elevada  guarnição  europeia  e  da  numerosa  população  branca,  não  ha 
€m  todo  elle  um  único  hospital  ou  cousa  que  se  semelhe.  Existem  apenas  algumas  enfer- 
marias ou  ambulâncias,  mas  instaladas  em  edifícios  péssimos,  acanhados,  tudo  o  que  ha 
de  mais  impróprio.  No  Lubango  estavam  as  enfermarias  de  europeus  e  indígenas,  á  mis- 
tura, provisoriamente  instaladas  na  fachada  norte  do  quartel  dos  dragões,  em  casas 
destinadas  a  alojamentos  de  oficiaes.  Mas  são  tão  acanhadas  que  não  dão  comodidade 
nem  conforto  áquelles  que  delias  têem  de  se  utilizar.  Especialmente  depois  da  occupa- 
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ção  do  Cuamato  em  que  os  doentes  augmentaram  duma  maneira  assombrosa,  não  era 
raro  occuparem-se  os  corredores  e  alpendres,  chegando  mais  de  uma  vez  a  coloca- 
rem-se  as  enxergas  no  chão,  duas  para  cada  três  doentes,  para  alojarem  maior  numero. 

Para  mulheres,  para  oficiaes,  ou  para  particulares,  não  ha  nada  feito,  definitivo 
ou  provisoriamente. 

Esta  falta  já  de  ha  muito  se  vem  notando ;  e,  quando  fômos  para  o  distrito,  en- 
contrámos já  um  estudo  feito  para  um  hospital.  Mas  a  verba  orçada  era  elevada,  e  por 
isso  foi  posto  de  parte. 

A  nosso  pedido  fez  a  secção  (J.  M.  Gomes)  de  obras  publicas  um  novo  projecto, 
por  pavilhões,  de  fórma  que  podessse  ser  executado  por  partes  e  cujas  importâncias 
podessem  caber  dentro  do  orçamento.  Pedimos  e  instámos  junto  da  Direcção  das  Obras 
Publicas  e  do  próprio  governador  geral,  que  prometeram  incluir  uma  dotação  na  distri- 
buição da  verba  de  1 909. 

Todavia,  os  indigenas  continuavam  á  mistura  com  os  brancos;  e,  tendo  nós  man- 
dado que  os  delegados  de  saúde  passassem  revistas  sanitárias  á  população  feminina  e 
fluctuante,  não  havendo  onde  hospitalizar  as  doentes,  tiveram  de  ficar  alojadas  numa 

parte  da  cadeia.  Para 
atender  a  esta  necessi- 
dade, pedimos  em  4  de 
março  de  1 909  a  apro- 
vação dum  projecto  de 
2  enfermarias  para  in- 
digenas, no  local  da  an- 
tiga enfermaria  veteri- 
nária, que  foi  aprovado, 
mas  só  incluído  na  do- 
tação de  1 9  I  o ;  por  isso 
só  em  fins  deste  anno 
ficou  em  estado  de  fun- 
cionar. 

Na  Chibia  existe 
também  uma  enferma- 
ria militar  e  civil,  ins- 
talada numa  pequena  casa  térrea,  de  telha  vã,  sem  o  menor  conforto. 

Ora  a  população  não  só  militar,  mas  especialmente  civil,  pede  e  tem  direito  a  um 
hospital,  embora  modesto,  mas  com  todas  as  condições  de  hygiene  e  conforto.  Além  disso, 
a  Camara  Municipal  estava  prompta  a  subscrever  com  a  dotação  de  2:5oo.í:^ooo  réis. 
Para  esse  fim  elaboraram  o  respectivo  delegado  de  saúde  e  condutor  de  obras  publi- 
cas um  projecto  adequado  ás  necessidades  da  sua  população,  e  remeteu-se  para  Loanda, 
pedindo-se  a  sua  aprovação  e  dotação  da  verba  que  faltava,  mas  nada  se  conseguiu. 


D.  Luiz  (forte  velho»  em  1910  —  A  enfermaria 


*  » 


No  Humbe  a  enfermaria  está  instalada  dentro  do  curral  que  tem  o  nome  de  for- 
taleza, num  antigo  armazém  de  material  de  guerra,  um  verdadeiro  fosso  —  casa  térrea 
sem  ladrilho  nem  forro  —  tudo  quanto  ha  de  mais  pobre  e  impróprio.  E  quantos  doen- 
tes vindos  já  do  Cuamato,  não  podendo  aqui  ser  tratados,  têem  de  suportar  uma  via- 
gem penosa  e  sem  o  menor  cuidado  e  tratamento,  abandonados  a  si,  até  ao  Lubango?! 
Quantos  não  pagam  com  a  vida  esta  incúria,  após  uma  viagem  de  martyrio?!  E  as  des- 
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pêsas  que  acarretam  ao  Estado?  E  também  quantos  particulares,  faltos  de  meios,  não 
morrem  á  mingua  de  tratamento?! 

Em  3  de  junho  de  1909,  como  não  tivesse  vindo  resposta  alguma  sobre  os  pedi- 
dos de  hospitaes  para  o  Lubango  e  Chibia,  remetemos  para  Loanda  uns  projectos  de 
instalações  em  madeira  e  ferro,  pavilhões  isolados  e  desmontáveis,  os  quaes,  satisfa- 
zendo por  completo  ás  necessidades  do  Lubango,  Chibia  e  Humbe,  importavam  apenas 
em  32:i2o-j"000  réis,  postos  em  Mossamedes  (viclè  pag.  seguinte).  Ora,  o  projecto  das 
Obras  Publicas  importava,  só  o  do  Lubango,  em  60  e  tantos  contos,  empregando-se  ma- 
terial do  mais  barato  e  ordinário.  E  quanto  tempo  levaria  a  fazer?  Os  pavilhões  po- 
diam ser  pagos  em  tres  annos,  dando  verbas  perfeitamente  comportáveis  no  orçamento, 
e  o  seu  transporte  e  instalação  seria  baratíssima,  atendendo  a  que  se  empregariam  os 
carros  da  secção  militar  de  transportes  e  operários  militares  e  muitos  auxílios  de  par- 
ticulares, além  do  da  camará  da  Chibia. 

Mas  nem  resposta  mereceu  a  nossa  proposta! 

Em  1 9  I  o  renovamos  as  nossas  instancias,  sendo-nos  comunicado  somente  em  nota 
de  3 1  de  agosto  do  mesmo  anno,  que  ella  fôra  aprovada  pelo  conselho  technico,  mas 
que  as  Obras  publicas  iam  ainda  a  proceder  a  estudos  para  uma  bôa  escolha  de  pa- 
vilhões, 

E'  claro,  que  em  virtude  daquellas  delongas,  não  podíamos  aguardar  qualquer 
oportuna  solução  favorável,  ou  pelo  menos  tão  rápida  como  se  desejava  e  era  neces- 
sário para  acudir  ao  estado  miserável  do  existente,  e  por  isso  procurámos  dar  remédio 
á  moléstia  com  os  próprios  recursos  do  distrito  e  daquelles  que  podessemos  crear. 

O  delegado  de  saúde  dr.  Velho,  num  bem  elaborado  relatório,  indicou  as  condi- 
ções a  que  tem  de  satisfazer  uma  regular  instalação  hospitalar,  as  vantagens  que  do 
seu  estabelecimento  derivavam  para  o  serviço  militar  e  para  a  população  local  e  da 
região  do  Cunene,  de  economia 
para  todos  —  Estado  e  parti- 
culares. 

Um  oficial  fez  os  desenhos. 
Depois  iniciou-se  o  trabalho.  No 
Humbe  estava  já  fabricado  o 
adobe  para  as  paredes  e  a  pe- 
dra para  os  alicerces  reunida 
no  local;  no  Cafu  estavam-se 
preparando  as  madeiras;  junto 
ao  Cunene  estava-se  fabricando 
tijolo  e  ladrilhos;  e  junto  á  forta- 
leza do  Humbe  a  cal  necessária. 

A  energia  e  bôa  vontade 
do  chefe  do  Humbe,  o  trabalho 
das  guarnições,  os  auxílios  par- 
ticulares, estavam  fazendo  o  res- 
to. Os  fundos  do  distrito  haviam 
de  cobrir  as  faltas  para  paga-  Interior  da  embala  —  Cuangar 

mentos  de  material  e  salários. 

A  obra  era  humanitária,  sympathica.  Despertára  bôas  vontades.  Deverá  estar  concluída. 

Na  Chibia  pretendia  fazer-se  o  mesmo.  O  dr.  Meirelles  havia  já  procedido  á  es- 
colha do  terreno  e  traçado  alinhamentos  necessários.  A  brigada  de  trabalhadores  que 
estava  ultimando  a  ponte  da  Kihita,  devia  vir  para  alll.  O  auxilio  dos  particulares  e  da 
camará  municipal,  portanto,  cobririam  todas  as  despesas. 
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Relação  dos  pavilhões  cuja  acqulslção  se  propõe  com  designação  do  preço  na  casa  constructora 
e  despesas  até  ao  local  onde  se  destina 
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Tal  foi  o  estado  em  que  deixámos  este  momentoso  emprehendimento  ao  sahirmos 
do  distrito.  As  nossas  iniciativas  achavam  acolhimento  favorável  e  estão  em  via  de  rea- 
lização. 

» 

*  « 

O  serviço  medico  e  de  enfermagem  mereceu-nos  sempre  toda  a  solicitude  e  cui- 
dado que  em  nossas  atribuições  podiam  caber.  Por  experiência  própria,  quando  a  isso 
nos  não  forçasse  o  espirito  humanitário,  sabíamos  bem  a  inlluencia  moral  no  estado 
daquelles  que  ficam  a  centenares  de  kilometros  isolados  de  tudo  e  de  todos,  sem  outros 
recursos  que  não  sejam  os  próprios,  a  quem  impende  a  obrigação  de  manter  e  respeitar 
a  soberania,  e  de  quaes  as  vantagens  reaes  que  dahi  derivam. 

Por  esse  motivo  em  todos  os  postos  que  estabelecemos,  se  tratou  sempre  da  insta 
leção  duma  pequena  enfermaria. 

Nos  postos  mais  importantes  procurou  dar-se-lhe  um  desenvolvimento  relativo  ás 
suas  necessidades. 

Assim  no  Posto  A  (Forte  Luzo),  emquanto  a  columna  alli  esteve,  deu  começo  á 
construção  duma  enfermaria,  fóra  do  posto,  em  adobe  e  zinco  e  crêmos  que  hoje  deve 
estar  a  funcionar. 

No  Forte  D.  Luís  ficára  quasi  concluída  uma  regular  instalação  para  europeus  e  indí- 
genas, quartos  para  sargentos  e  oficiaes,  em  casas  espaçosas,  de  grande  pé  direito  e 
circundadas  de  varandas. 

No  Otokero  mandamos  também  construir  uma  casa  destinada  aos  convalescentes 
da  guarnição  do  Cuamato.  Nos  Gambos  fizeram-se  modificações  e  reparações  de  tal  modo 
que  tem  hoje  uma  regular  enfermaria. 

Emfim  completando-se  as  obras  iniciadas  e  dotando-as  com  algum  mobiliário  apro- 
priado, ficava-se  em  condições,  não  diremos  muito  bôas,  mas  regulares  de  enfermagem, 
sobretudo  em  relação  ao  que  encontrámos. 

c)  Estado  sanitário. 

Durante  a  nossa  administração  o  estado  sanitário  do  distrito  foi  sempre  o  melhor 
possível  e  dia  a  dia  essa  melhoria  ia  crescendo. 

Como  noutro  logar  expozémos,  as  condições  de  salubridade  do  distrito  não  são  das 
peores,  se  exceptuarmos  algumas  pequenas  zonas  e  sobretudo  nas  quadras  de  transi- 
ção das  estações. 

No  entanto,  os  postos  da  margem  do  Cunene,  e  muito  em  especial  o  Quitêve,  eram 
apontados  com  verdadeiro  terror.  O  Humbe  era  egualmente  receado.  Do  Cuamato, 
bastará  dizer  que  só  de  fins  de  1907  (dezembro)  a  fins  de  1909,  houve  81  europeus 
643  indígenas  mortos,  não  contando  com  os  que  foram  falecer  fóra  do  distrito  (Mos- 
samedes,  Loanda  e  metrópole)  e  os  que  ficaram  de  todo  arruinados ! 

O  F.  Roçadas  era  um  verdadeiro  cemitério,  sendo  necessário  tirar  dalli  todos  os 
europeus.  A  própria  guarnição  indígena  não  resistia  ás  doenças. 

Pois,  felizmente,  tal  estado  melhorou  em  toda  a  parte;  e  as  baixas  do  Cuamato  e 
guarnição  do  Cunene  ficaram  reduzidas  no  ultimo  anno  a  9.  E  estamos  certos  que 
as  comodidades  que  se  fòram  creando,  o  regimen  do  trabalho  methodico  e  higiénico  e  a 
variedade  da  alimentação,  muito  contribuíram  para  aquella  melhoria.  E,  sobretudo,  onde 
mais  se  tem  feito  sentir,  é  nas  pequenas  guarnições. 

No  Baixo  Cuhango  e  Baixo  Culto,  onde  aquelle  regimen  foi  desde  logo  adoptado, 
apesar  dos  cansaços  dos  trabalhos  inherentes  á  columna,  a  longas  e  penosas  marchas, 
aos  trabalhos  das  construções  e  ás  poucas  comodidades  com  que  os  surprehenderam  as 
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primeiras  chuvas,  tivemos  a  satisfação  de  não  vermos  registado  um  único  óbito  por 
doença. 

E  de  prever  é  que  a  mesma  melhoria  se  continue  a  acentuar,  se  o  mesmo  methodo 
de  trabalho  e  regimen  fôr  seguido  e  especiahnente  se  se  fôrem  aproveitando  as  como- 
didades e  confortos  que  os  trabalhos  e  esforços  das  guarnições  podem  produzir  e  crear. 
Bastará  a  continuação  do  que  se  iniciou,  e  que  deu  as  melhores  provas  de  ser  acertado. 

V.  Seniçft  iiiililar  de  Iraiisporles. 

O  problema  dos  transportes,  tão  grave  na  maior  parte  da  província  de  Angola, 
encontrou  solução  fácil  na  Huilla  pelo  systema  de  carros  e  atrelagens  empregadas.' ^i^-^ 

Já  existia  no  distrito  de  Huilla,  quando  tomamos  conta  da  sua  administração,  um 
principio  de  Secção  de  Transportes ,  anexo  aos  Depósitos  e  Material  de  Guerra,  com 
alguns  carros  boérs  e  servidos  por  animaes  e  pessoal  da  Granja  Militar  e  de  algumas  das 
unidades  indígenas,  mas  sem  regulamentação  alguma.  Os  serviços  de  que  era  encarre- 
gada, variavam  conforme  as  circumstancias  e  as  necessidades.  No  entanto,  pode  dizer-se 
que  a  totalidade  dos  transportes  de  tudo  quanto  as  guarnições  necessitavam  e  até  o  da 
próprio  pessoal,  tanto  de  ida  como  de  retorno,  era  efectuado  pela  industria  particular.  E 
assim  era  que  a  verba  de  transportes  se  tornava  uma  das  mais  elevadas,  tendo  atin- 
gido em  1907,  não  incluindo  o  transporte  de  pessoal  e  os  transportes  inherentes  á 
columna  desse  anno  que  fôram  pagos  por  outras  verbas,  a  elevada  cifra  de  56  contos. 

Atendendo  á  fórma  e  construção  dos  carros  empregados  para  transportes  nas 
regiões  do  sul  de  Angola,  á  abundância  de  gado  vacum  e  ainda  á  facilidade  com  que  o 


Um  carro  boèr 


indígena  se  presta  a  estes  serviços,  entendemos  da  máxima  conveniência  crear  uma 
secção  e  regulamentar  perfeitamente  os  serviços,  pois  com  isso  muito  tinham  a  lucrar 
os  serviços  militares  e  o  próprio  Estado. 

No  relatório  que  precedia  o  projecto  de  regulamento  que  enviámos  ao  Governo 
Geral,  se  demonstrava  que  com  a  quantia  de  7  contos  se  montavam  os  serviços  de 
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transportes,  aproveitando-se  o  já  existente  e  que  no  futuro  a  verba  annual  a  dispender 
não  iria  além  de  3:5oorooo,  quando  pelo  processo  então  usado  a  despèsa  nunca  poderia 
ser  inferior  a  uma  média  anual  de  5o  contos.  Era  enorme,  parecerá  até  fabulosa,  a 
economia,  mas  são  os  factos  que  o  comprovam.  E  disso  ninguém  se  deve  admirar, 
sabendo-se  o  importe  e  despêsas  de  conservação,  de  animaes  e  de  pessoal  de  tracção  de 
um  carro  boér,  a  carga  que  transporta,  e  finalmente  o  preço  do  frete.  Esta  industria  é 
tão  rendosa  que  muitos  com  ella  têem  conseguido  juntar  medianas  fortunas,  não  tendo 
nada  de  seu,  tendo  obtido  o  carro  e  gado  a  crédito. 

Em  1907  os  arrematantes  dos  transportes  da  columna  ao  Cuamato  ganharam 
liquidos  24  contos. 

Acompanhado  do  respectivo  relatório  justificativo  elaborámos  o  seguinte  projecto 
que  fizemos  presente  ao  Governo  Geral : 

Portaria  ii.°  322,  de  5  de  junho 

Tendo-me  sido  presente,  por  parte  do  governador  interino  do  distrito  da  Huilla,  o  «Regula- 
mento provisório  para  a  organização  e  serviço  da  secção  de  transportes»,  o  qual.  comquanto  elabo- 
rado em  obediência  principalmente  ao  n.^  iv  da  portaria  n.o  510.  de  3  de  outubro  ultimo,  apre- 
senta, todavia,  feição  susceptível  de  aplicação  genérica; 

Verificando-se  que  os  diplomas  legaes  anteriores  (portarias  provinciaes  n.°  62-A,  de  3  i  de 
janeiro  de  1904,  e  n."  i  13,  de  i  9  de  fevereiro  de  1906)  referentes  a  essa  classe  de  serviços,  pre- 
vêem apenas  a  organização  de  Loanda  envolvida,  ainda,  com  o  serviço  dos  «Depósitos  Militares» 
quando,  ao  mesmo  tempo,  as  tabeliãs  orçamentaes  vigentes  incluem  já  a  Secção  de  Transportes  da 
Lunda,  e  pendem  de  aprovação  superior  propostas  relativas  a  creações  análogas  nos  distritos  da 
Huilla  e  de  Benguella; 

Atendendo,  por  consequência,  a  quanto  as  condições  expostas  implicam  paralella  necessidade 
de  regulação,  tanto  mais  urgente  e  oportuna,  quanto  de  tal  serviço  e  seu  funcionamento  adequado, 
dependem  vantagens  consideráveis,  —  já  como  economia,  quando,  para  abastecimentos,  malas  do 
correio,  transportes  militares  e  de  funcionários, — substitue,  pelo  menos  em  parte,  o  actual  systema 
reconhecidamente  oneroso  para  a  fazenda  publica,  —  já  como  progresso  civilizador  e  de  fomento, 
quando  tende  a  combater  o  uso  da  carga  a  dorso  indigena,  que  tanto  espirito  rebaixa,  tanto  con- 
tagio propaga,  tanto  braço  rouba  á  agricultura,  —  já  finalmente,  como  garantia  de  occupação  efe- 
ctiva, cuja  existência  regular  assegura,  e  de  melhoria  de  comunicações,  base  essencial  do  desenvol- 
vimento da  província: 

Hei  por  conveniente,  sob  reserva  das  definitivas  resoluções  dos  poderes  competentes,  aprovar 
o  documento  acima  referido  com  o  titulo  de  «Regulamento  provisório  para  a  organisação  e  serviços 
das  secções  de  transportes»,  cuja  publicação  segue  assignada  pelo  chefe  do  estado  maior  interino 
deste  quartel  general. 

As  autoridades  e  mais  pessoas  a  quem  o  conhecimento  desta  competir,  assim  o  tenham  en- 
tendido e  cumpram. 

Palacio  do  governo  em  Loanda,  5  de  junho  de  1908.  —  Henrique  de  Paiva  Couceiro,  gover- 
nador geral  interino. 

Instruções  provisórias  para  a  organisação  e  serviço  das  secções  de  transportes 

I.  Fins  (las  secções 

Artigo  1.^  As  secções  de  transportes  são  destinadas  a  satisfazer,  no  todo  ou  em  parte,  ás  ne- 
cessidades de  transporte  do  abastecimento  em  viveres,  material,  correio,  deslocamentos  das  tropas, 
etc,  dos  funcionários  ou  de  quaesquer  outros  transportes  que  superiormente  lhes  sejam  determinados. 

Art.  2.0  As  secções  de  transportes  serão  unidades  constituídas  e  como  taes  dependentes  do 
quartel  general  ou  secretarias  militares  dos  distritos. 

Art.  3.0  Quando  haja  viaturas  destacadas  em  qualquer  localidade,  ficarão  dependentes  dos 
respectivos  comandos  militares. 

Art.  4.°  A's  secções  compete: 

1 .0  Receber  os  artigos  das  estações  militares,  alfandegas  ou  fornecedores,  em  face  das  re- 
quisições devidamente  autorizadas,  e  leval-os  ás  estações  destinatárias,  sendo  responsáveis  pela 
guarda  e  conservação  dos  mesmos,  enquanto  estiverem  em  seu  poder. 
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2.0  Fazer  nas  alfandegas  os  despachos  de  todos  os  géneros  e  artigos  que  tenham  de  transi- 
tar pelas  mesmas,  mediante  os  respectivos  conhecimentos,  ordens  ou  guias  de  remessa. 

3.0  Transportar  as  bagagens  dos  oficiaes,  praças  europeias  e  sargentos  indígenas,  quando 
estas  lhes  tenham  sido  entregues  pelos  interessados,  unidades  ou  comandos  militares,  mediante  re- 
quisição autorizada. 

4.0  Transportar  os  oficiaes  e  praças  ou  outros  funcionários,  quando  lhes  tenha  sido  deter- 
minado. 

5.*^  Transportar  as  malas  do  correio  entre  os  pontos  determinados. 

6.0  Fornecer  viaturas  já  atreladas  e  com  o  respectivo  pessoal  para  serviços  eventuaes  das 
estações  militares. 

jP  Ter  a  seu  cargo  a  matricula  de  todos  os  animaes  e  carga  das  viaturas  em  serviço  mi- 
litar no  respectivo  distrito,  e  que  não  pertençam  a  unidades  constituídas. 

8.  °  Receber  adidos  todos  os  animaes  que  transitem  pelas  sedes  das  secções. 

9.  "  Cumprir  todas  as  determinações  relativas  a  transportes  que  superiormente  lhes  forem 
ordenadas. 

II.  Composição  das  secções  —  Do  pessoal,  animal,  material  e  Instalações 

Art.  5.0  O  pessoal  das  secções  de  transportes  constará  de: 

Comandante. 

Amanuenses. 

Chefes  de  carros. 

Artífices. 

Ferradores. 

Conductores  e  carreiros. 
Tratadores  e  serventes. 

1 .  °  O  comandante  será  oficial  subalterno  de  qualquer  arma,  de  preferencia  o  encarregado 
do  deposito  do  material  de  guerra,  com  cujo  serviço  acumulará.  Quando  não  acumular  estes  ser- 
viços, desempenhará  as  funções  de  encarregado  dos  depósitos  militares. 

2.0  Os  amanuenses  serão  2.*^^  sargentos  ou  1.°^  cabos  de  qualquer  arma,  devidamente  habi- 
litados. 

3.  °  Os  chefes  de  carros  serão  ou  2.0S  cabos  de  artilharia  ou  cavalaria,  ou  de  infanta- 
ria, quando  possuam  os  conhecimentos  necessários  e  na  proporção  de  um  por  cada  6  viaturas  ou 
1 2  animaes  de  baste. 

4.0  Os  artífices  serão  soldados  com  o  oficio  de  carpinteiro. 

5.°  Os  ferradores  serão  das  armas  de  cavalaria  ou  artilharia  ou  soldados  com  essa  profissão. 
6.0  Os  conductores  serão  soldados  com  as  devidas  aptidões  e  na  proporção  de  um  por  viatura. 

7.  °  Os  carreiros  serão  soldados  com  os  necessários  conhecimentos  e  na  proporção  de  um  por 
viatura  puxada  a  bois.  Poderão  também  ser  indivíduos  da  classe  civil  contractados,  com  a  condi- 
ção de  se  não  poderem  despedir  no  caso  de  operações. 

8.  "^  Os  tratadores  e  serventes  serão  soldados  indígenas  ou  pretos  contractados,  na  proporção 
de  um  por  viatura  de  2  rodas  e  dois  por  carro  typo  boêr. 

9.  °  A  composição  das  secções  será  proposta  pelos  governos  de  distritos. 

§  único.  As  funções  designadas  nos  n.°^  4.0,  5.°.  6.°,  7.0  e  ^9  poderão,  em  caso  de  neces- 
sidade, ser  preenchidas  por  condenados  ou  vadios. 

Art.  6.0  O  material  da  secção  constará  de  viaturas  de  2  e  4  rodas,  carros  typo  vulgar, 
alemtejano,  boèr,  galeras,  carros  para  correio  e  passageiros,  sélas  e  bastes  para  transporte  a  dorso. 

i.o  Os  carros  typo  vulgar  e  alemtejano  devem  ser  acomodados  simultaneamente  ao  serviço 
de  parelhas  ou  juntas  de  bois  e  os  primeiros  ao  de  um  ou  dois  animaes. 

2.  °  Alguns  dos  carros  devem  ser  acomodados  ao  transporte  de  géneros  a  granel  e  a  agua. 
3.0  Cada  viatura  deverá  ter  adaptada  uma  caixa  contendo  os  artigos  de  palamenta  (i). 

4.  *^  A  cargo  da  secção  devem  ficar  todos  os  vehiculos  em  serviço  nas  estações  militares  dos 
distritos  e  que  não  pertençam  a  outras  unidades. 

5.  ^*  Em  caso  de  operações  poderá  augmentar-se  o  numero  de  viaturas,  por  meio  de  compra, 
requisição  ou  aluguer  a  particulares,  ou  empréstimo  de  outras  secções. 

Art.  7.0  Deverá  haver  em  deposito  o  armamento  e  equipamento  necessários  ao  pessoal  da 
secção,  devendo,  porém,  ser  só  distribuído  no  principio  das  marchas,  e  quando  se  julgue  necessário 
e  dando  no  regresso  novamente  entrada. 


(i)  Constam  de:  chaves  inglesas,  machadinha-martelo,  serrote,  enchó,  formão,  jogo  de  Irados,  pearças,  macaco,  lata  com  un- 
tura de  eixos,  enxada  e  uma  pá 
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Art.  8.°  O  gado  para  serviço  da  secção  constará  de  solipedes,  bois  ou  camelos,  obtidos  dire- 
ctamente ou  transferidos  das  unidades  militares,  dentre  aquelles  que  forem  julgados  pouco  aptos  ou 
impróprios  para  o  serviço  das  mesmas. 

I .°  A  cargo  da  secção  ficarão  todos  os  animaes  em  serviço  nas  diferentes  estações  militares, 
e  que  não  pertençam  a  unidades  constituidas. 

2.0  O  numero  de  cabeças  de  gado  será  estabelecido  em  conformidade  com  os  typos  de  carro, 
cargas,  acidentes  e  pizo,  contando-se  com  '/ã  a  mais  como  reserva. 

3.°  A  compra  de  gado  e  material  para  a  secção  será  realizada  por  uma  comissão  de  tres 
oíiciaes,  nos  termos  regulamentares,  e  tendo  em  vista  o  regulamento  de  remonta. 

Art.  9.°  Para  instalação  de  cada  secção  deverá  haver  uma  casa  para  secretaria,  quartel  para 
pessoal,  parque  e  telheiro  para  abrigo  de  arreios  e  viaturas,  cavalariças  e  curraes  para  gado,  em 
numero  necessário. 

III.  Tcnciuientos  e  alínieutação 

Art.  lo.o  Ao  pessoal  da  secção  de  transportes,  além  do  seu  vencimento  regulamentar,  será 
abonada  uma  gratificação  especial  determinada  na  tabeliã  n.°  i,  quando  em  efectivo  serviço. 

Art.  1  I .°  Os  solipedes  e  dromedários  vencem  ração  de  grão,  e  todos  os  animaes  a  ração  de 
capim  nas  localidades  onde  não  se  possa  obter  gratuitamente. 

1 .0  Quando  em  viagem  o  capim  será  cortado  pelos  tratadores  e  serventes,  ou  serão  os  bois 
lançados  a  pastar,  se  na  via  de  comunicação  não  houver  postos  de  étape  ou  patrulhas  com  depó- 
sitos de  capim. 

2.0  Quando  os  itinerários  atravessarem  zonas  onde  não  haja  capim,  os  conductores  e  carrei- 
ros terão  todo  o  cuidado  em  se  abastecerem  delle  nos  pontos  limitrophes,  onde  o  haja. 

Art.  12.0  Em  tempo  de  paz.  o  pessoal  civil  não  tem  direito  a  alimentação,  mas  em  opera- 
ções todos  têem  direito  á  ração  de  alimentação  em  géneros. 

IV.  Atribuições  e  deveres  do  pessoal 
Art.  13.0  Ao  comandante  da  secção  compete: 

1 .  °  Superintender  em  todos  os  serviços  a  cargo  da  secção,  sendo  responsável  pela  sua 
execução. 

2.0  Distribuir  o  pessoal,  animal  e  material,  de  harmonia  com  as  necessidades  do  serviço  e 
competência  dos  mesmos. 

3.0  Comunicar  ás  estações  militares  a  chegada  ou  remessa  de  cargas  referentes  ás  mesmas. 

4.°  Propor  á  secretaria  militar  do  distrito  a  sabida  de  carros  quando  para  fóra  da  locali- 
dade, ou  o  estabelecimento  de  carreiras  normaes  e  seus  itenerarios. 

5.0  Mandar  fazer  os  despachos  na  alfandega,  mediante  as  guias  ou  conhecimentos  que  lhe 
fôrem  entregues  pelas  estações  militares  competentes. 

6.°  Procurar  conhecer  os  recursos  locaes  para  serviço  de  transporte,  organizando  uma  esta- 
tística do  distrito,  onde  se  especifiquem  os  meios  de  transporte  mais  comuns,  sua  importância,  vias 
de  comunicação,  itenerarios,  etc. 

Art.  14.0  Aos  amanuenses  compete: 

I  P  Fazer  a  escripturação  da  secção. 

2.  '^  Fazer  os  despachos  na  alfandega  que  lhes  fôrem  determinados  pelo  comandante  da  secção, 
3.0  Coadjuvar  o  comandante  em  todos  os  serviços  que  lhe  competirem,  cumprindo  as  suas 

ordens  e  determinações,  e  substituil-o  nos  seus  impedimentos. 

4.0  Instruir  o  pessoal  nas  suas  obrigações,  e  vigiar  pela  sua  disciplina. 
Art.  15.°  Aos  chefes  de  carro  compete: 

i  P  Vigiar  a  alimentação  dos  animaes  e  a  boa  conservação  do  material,  mandando  fazer  as 
limpezas  e  unturas  necessárias. 

2.0  Manter  a  bôa  ordem  e  disciplina  entre  os  condutores,  carreiros  e  serventes. 

3.  °  Comandar  os  grupos  de  carros  ou  de  animaes  de  baste,  dirigindo  a  sua  marcha  e  sendo 
responsável  pela  sua  execução, 

4.0  Receber  e  entregar  as  cargas  em  face  das  respectivas  guias. 

5.0  Coadjuvar  os  amanuenses  nos  despachos  de  alfandega  e  substituil-os  nos  seus  impedi- 
mentos. 

6.0  Cumprir  todas  as  ordens  do  comandante  da  secção  e  comandos  militares. 
Art.  16.0  Aos  carpinteiros  compete: 

i.°  Vistoriar  todos  os  carros  á  partida  e  chegada,  assegurando-se  do  seu  bom  estado  de 
conservação. 
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2.0  Fazer  os  concertos  nos  carros,  quando  o  necessitem,  para  o  que  deverão  requisitar  a 
matéria  prima  e  dispor  da  ferramenta  necessária. 

3.0  Fazer  a  embalagem  nos  depósitos  militares  dos  artigos  a  transportar  pela  secção,  quando 
devam  ser  de  madeira. 

4.0  Cumprir  as  ordens  do  comandante  da  secção  e  amanuenses, 

Art.  17.°  Aos  condutores  e  carreiros  compete: 

I .°  Conduzir  os  carros  ou  animaes  que  lhes  fôrem  determinados. 

2P  Assistir  á  entrega  e  pesagem  dos  volumes,  verificando  o  seu  bom  estado  e  assumindo  a 
respectiva  responsabilidade. 

3.°  Cuidar  do  tratamento  e  alimentação  do  gado  que  lhes  fôr  confiado  bem  como  da  limpeza 
e  conservação  dos  carros  e  untura  dos  eixos. 

4.0  Cumprir  as  ordens  do  pessoal  graduado  da  secção  e  dos  comandos  militares. 

5.°  Ter  á  sua  inteira  responsabilidade,  durante  as  marchas,  tanto  o  gado  como  os  carros  e 
cargas,  cumprindo  no  entanto  as  determinações  dos  chefes  de  carros. 

Ari.  i8.°  Aos  tratadores  e  serventes  compete  o  tratamento  do  gado,  carga  e  descarga  e  mais 
serviços  braçaes  necessários,  cumprindo  todas  as  ordens  que  lhes  fôrem  dadas  pelos  graduados  da 
secção  e  comandos  militares. 

V.  Do  serviço 

Art.  19.°  As  requisições  de  transportes  a  efectuar  pelas  secções  serão  dirigidas  ao  quartel 
general,  secretarias  militares  dos  distritos  ou  comandos  militares,  para  serem  autorizadas,  baixando 
depois  ás  secções  para  os  devidos  efeitos. 

Art.  20.0  As  requisições  de  transportes  de  pequenos  volumes  como  malas  do  correio,  etc, 
serão  dirigidas  directamente  ás  secções  de  transportes. 

Art.  21.0  Os  transportes  nas  sédes  das  secções  ou  localidades  onde  haja  viaturas  destacadas, 
serão  feitos  conforme  as  necessidades  e  urgências  dos  serviços,  não  havendo  horas  fixas,  mas  con- 
vindo que  sejam  sempre  de  dia. 

Art.  22.0  Os  transportes  que  exijam  mais  de  um  dia  de  marcha  e  que  não  demandem  grande 
urgência,  serão  executados  em  épocas  determinadas,  convindo  organizar  carreiras  normaes,  com 
postos  de  muda,  se  houver  vantagem,  no  seu  estabelecimento. 

I .°  Nos  postos  de  muda  haverá  apenas  o  pessoal  e  animal  estrictamente  indispensáveis  para 
o  serviço. 

2  o  Os  itinerários  das  carreiras  serão  elaborados  nas  secções  de  transportes  e  submetidos  á 
aprovação  do  quartel  general  ou  do  governo  do  distrito,  devendo  neste  caso  ser  remetida  uma  copia 
ao  quartel  general. 

Nas  viagens  para  fóra  da  séde  das  secções  e  com  duração  de  mais  de  um  dia,  convirá 
evitar  a  marcha  de  viaturas  isoladas,  especialmente  quando  os  condutores  ou  carreiros  fôrem  indi- 
genas,  devendo  grupar-se  em  grupos  de  dois,  três,  etc,  sob  o  comando  de  um  chefe  de  carros. 

Art.  23.°  Toda  a  carga  entregue  ás  secções  será  acompanhada  de  requisição,  em  duplicado, 
'"/B,  uma  das  quaes  será  devolvida  á  estação  expedidora  com  o  competente  recibo  e  o  original 
archivado  na  secção. 

Art,  24.0  Toda  a  carga  a  transportar  pelas  secções  será  acompanhada  de  uma  guia  em  du- 
plicado "i/C  para  ser  entregue  ao  destinatário,  devendo  o  duplicado,  depois  de  nelle  ser  passado  o 
recibo  com  indicação  do  estado  em  que  a  carga  foi  recebida,  ser  devolvido  ao  encarregado  da  en- 
trega, para  depois  ser  archivado  na  secção. 

Art.  25.0  Na  guia  de  marcha  de  qualquer  encarregado  de  entrega  (chefe  de  carros,  condu- 
tor, etc),  será  indicado  o  pessoal,  animal,  viaturas  e  numero  de  volumes  que  conduz  e  o  seu 
destino. 

Art.  26.0  As  estações  receptoras  quando  procederem  á  abertura  dos  volumes,  terão  em  aten- 
ção o  determinado  nas  «Instrucções  para  a  recepção  e  expedição  de  artigos  da  Fazenda  Militar» 
de  24  de  outubro  de  1899.  devendo  o  auto  ser  informado  pela  autoridade  respectiva  e  remetido 
ao  quartel  general  ou  secretaria  militar  do  distrito. 

Art.  27.0  Quando  não  haja  carga  do  estado  bastante  para  carregar  as  viaturas,  quer  das 
carreiras,  quer  extraordinárias,  poderão  estas  ser  completadas  com  carga  particular  ao  preço  dos 
fretes  do  mercado,  e  cuja  importância  deve  dar  entrada  nos  cofres  do  estado. 

Art.  28.°  Os  oficiaes  ou  funcionários  transportados  nas  viaturas  da  secção,  perderão  o  di- 
reito a  4  carregadores  do  numero  que  competir  a  cada  um,  e  pelo  transporte  da  bagagem  tantos 
carregadores  quantas  vezes  30  kilos  ella  tiver. 

Art.  29.0  Em  caso  de  morte  ou  extravio  de  algum  animal,  será  levantado  o  competente  auto 
assignado  pela  autoridade  respectiva  e  por  duas  testemunhas,  sempre  que  seja  possível,  onde  se 
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indiquem  claramente  as  causas  da  morte  ou  extravio,  o  qual  será  remetido  á  secretaria  militar  do 
distrito. 

Art.  30.'^  Se  o  extravio  ou  morte  ocorrer  em  marcha,  será  o  facto  participado  á  autoridade 
mais  próxima,  que  o  exarará  na  guia  de  marcha,  assignará  o  auto  e  o  remeterá  á  secretaria  militar. 

Art.  31.°  A  morte  de  um  boi  será  sempre  comprovada  com  a  apresentação  da  pelle,  a  qual 
■deverá  ser  aproveitada  para  peaças. 

Art.  32.0  Todas  as  despêsas  feitas  na  secção  com  despachos,  pequenos  concertos,  gratifica- 
rão a  pessoal,  etc,  serão  pagas  pelo  respectivo  comandante  pelo  fundo  permanente,  e  liquidadas 
no  fim  de  cada  mês  com  os  documentos  comprovativos,  devidamente  processados. 

Art.  33.°  Será  averbada  a  importância  de  todos  os  transportes  efectuados,  ao  preço  cor- 
rente, devendo  ser  em  separado  a  importância  paga  pela  carga  dos  particulares  e  a  que  incidir 
sobre  preço  dos  géneros  para  alimentação. 

1.0  Os  comandantes  militares  onde  houver  carros  destacados,  mandarão  á  secção  no  fim  de 
-cada  mes,  nota  dos  transportes  efectuados  e  receita  produzida. 

Art.  34.*^  Nas  secções  de  transportes  haverá  os  registos  de  correspondência  entrada  e  sahida, 
registo  do  pessoal,  matricula  do  gado,  cargas  do  material,  cadernos  de  alterações,  escalas  para  o 
serviço  e  distribuição  de  gado  e  viaturas,  registo  de  carga  recebida  e  expedida  '"/A,  registo  de 
guias  "YD  e  livros  de  receita  e  despêsa  Na  secção  de  transportes  da  provincia,  em  Loanda,  ha- 
verá inventario  de  gado  e  material  de  todas  as  secções. 

Art.  35.°  As  secções  de  transportes  dos  distritos  enviarão  á  de  Loanda,  no  fim  de  cada  se- 
mestre, nota  das  alterações  ocorridas  no  material  e  animal  durante  esse  periodo. 

Art.  36.0  Todas  as  secções  de  transportes  enviarão  á  primeira  repartição  do  quartel  gene- 
ral, no  fim  de  cada  anno,  mapas  do  pessoal,  animal  e  material  e  contas  da  receita  e  despêsa  das 
mesmas. 

Quartel  general  em  Loanda,  5  de  junho  de  1908.  —  O  chefe  de  estado  maior  interino,  An- 
tonio Maria  da  Silva,  major  de  infantaria. 

Este  projecto  foi  aprovado  não  só  para  ter  execução  no  distrito,  mas  tornado 
extensivo  aos  de  Loanda,  Benguella  e  Lunda,  isto  é,  á  provincia.  Com  a  nossa  ida  á  me- 
trópole os  serviços  conservaram-se  estacionários,  mantendo-se  apenas  os  carros  que 


Jungindo  uma  «espana» 


deixámos  e  algumas  carroças  alemtejanas  da  extincta  columna  que  mandáramos  adaptar 
á  tração  a  bois. 

De  volta  ao  distrito,  em  princípios  de  1909,  compraram-se  e  mandaram-se  fabricar 
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os  carros  julgados  necessários  para  o  serviço  e  que  a  dotação  da  verba  respectiva  com- 
portava. Algumas  despêsas  fôram  ainda  pagas  pela  verba  de  Ocupação  além  Cunene 
como  já  vinha  do  antecedente. 

E  quando  em  junho  seguimos  para  a  occupação  do  Baixo  Cubango,  além  de  5  carros 
de  4  rodas  e  3  de  2  rodas  que  seguiram  ao  serviço  da  columna,  ficaram  montadas,  e 
afora  o  transporte  de  correio,  duas  carreiras  mensaes  ascendentes  e  duas  descendentes 
a  2  carros  e  i  carroça  entre  o  Lubango  e  o  Cunene;  uma  carreira  mensal  ascendente 
e  outra  descendente  a  2  carros  boêrs  e  i  carroça  entre  o  Lubango  e  Humbe ;  3  carros, 
e  4  carroças  para  o  serviço  dos  postos  do  Cuamato ;  2  carros  e  3  carroças  para  serviço 
das  Granjas  e  do  Lubango  ao  caminho  de  ferro;  e  carroças  para  serviços  dos  postos  em 
quasi  todos.  Cada  carro  tinha  a  sua  atrelagem  e  além  disso  havia  mudas  nos  postos 
militares  e  nalguns  postos  de  étape  que  julgava  mais  necessário  para  a  execução  dos 


Passagem  da  Mapunda  —  Lubango  1910 


serviços.  O  gado  pertencia  á  «Secção»  e  uma  parte  a  totalidade  do  que  atrelava  os  car- 
ros dos  postos  militares  aos  «Fundos  do  distrito». 

Como  o  transporte  de  pessoal  graduado  e  funcionários  fica  excessivamente  dispen- 
dioso pela  verba  de  carregadores  e  ainda  muito  mais  elevada  fica  a  despêsa  com  o 
transporte  de  praças  doentes  evacuadas  do  Cuamato  e  outros  postos  do  Cunene,  em 
média  1 0:000  cada  anno,  em  viagens  morosas,  sem  o  menor  conforto,  ou  que  lhe  possa 
ministrar  qualquer  auxilio,  mandámos  fabricar  um  char-á-bancs,  almofadado  e  com  tija- 
dilho,  para  transporte  de  10  passageiros,  o  qual  foi  experimentado  na  carreteira  Lu- 
bango-Humbe  com  bons  resultados. 

Este  carro  era  destinado  a  uma  carreira  mensal  entre  aqnellas  duas  localidades  no 
que  gastava  oito  dias.  Em  virtude  dos  resultados  colhidos  encomendaram-se  para  a 
metrópole  as  ferragens  necessárias  para  mais  carros  análogos,  os  quaes  deveriam  ser 
construídos  nas  oficinas  do  material  de  guerra,  introduzidas  as  necessárias  modificações 
e  destinados  a  estabelecerem  carreiras  desde  o  caminho  de  ferro  ao  Lubango  e  depois 
ao  Cunene  e  ao  Cubango.  O  material  encomendado  chegou  apenas  quando  estávamos- 
prestes  a  abandonar  o  distrito. 
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Mas,  com  grande  magua  aqui  o  registamos,  não  fômos  bem  auxiliados  pelo  pessoal 
encarregado  da  Secção  de  Transportes,  no  qual  mais  predominou  o  desleixo  do  que  o 
interesse  que,  além  do  cumprimento  de  um  dever,  lhe  deveria  merecer  um  serviço  de 
tanta  importância  e  utilidade  como  este.  E  assim,  quando  regressámos  do  Cubango,  em 
novembro  de  1909,  todos  os  carros  directamente  dependentes  da  secção  estavam  sem 
atrelagem.  Até  para,  nesse  mês,  os  carros  do  correio  poderem  seguir  ao  seu  destino  foi 
necessário  obter  gado.  De  resto,  quasi  tudo  tinha  morrido  ou  estava  impossibilitado  de 
trabalhar.  Naquelles  seis  meses  da  nossa  ausência  haviam  morrido  perto  de  200  bois 
pertencentes  á  Secção  de  Transportes  e  aos  Fundos  do  distrito,  empregados  na  tração 
dos  carros ! 

Durante  o  anno  de  19  10  procedeu-se  ao  concêrto  dos  carros  e  ao  fabrico  de  mais 
carroças  —  typo  boér,  completando-se  a  dotação  dos  postos  —  uma  carroça  para  cada,  e 
um,  dois  ou  tres  carros  grandes  para  cada  comando  militar  —  e  fornecendo-se  ainda 
um  para  o  serviço  dos  telegraphos.  Como  a  verba  da  secção  era  pequena,  não  se  poude 
logo  comprar  todo  o  gado  necessário,  pertencendo  a  maior  parte  aos  «Fundos».  No 
entanto,  quando  sahimos  do  Lubango,  havia  já  gado  para  todos  os  carros,  estando  ape- 
nas algumas  espanas  por  ensinar 

Os  serviços  de  transportes  nunca  pudéram  ser  executados  apenas  pela  Secção  de 

Transportes,  muito  longe  disso  até;  no  entanto,  estaria  em  breve  em  condições  de  o 
fazer;  e  provado  ficou  que  os  serviços  prestados  por  ella,  já  trouxéram  uma  economia 
considerável  para  o  Estado  e  maior  será  quando  o  seu  funcionamento  seja  perfeitamente 
normal  e  tal  como  o  concebemos.  Todavia,  imperfeitamente  executados  como  fôram 
sempre  taes  serviços,  além  das  despesas  que  directamente  já  pouparam  ao  Esiado,  é 
certo  que,  pela  sua  influencia,  acrescida  sem  duvida  ao  grande  numero  de  carros  cons- 
truidos  nos  dois  últimos  annos  e  postos  em  serviço,  baratearam  os  fretes,  baixando  o 
seu  preço  a  menos  de  metade.  Pois,  custando  em  i  907  o  frete  desde  a  testa  do  caminho 
de  ferro  até  ao  Humbe  2.^400  réis  cada  arroba,  em  19  10  custava  sómente  i."^200  e 

[.'7?  100  réis!  Crêmos  que  este  beneficio,  só  por  si,  era  compensador  dos  sacrifícios  do 
thesouro,  se  outros  não  tivéra,  que  os  teve  como  dito  fica. 

# 

«  * 

O  serviço  de  transportes,  tanto  de  carga  como  de  passageiros  e  do  correio,  deve 
numa  grande  parte  do  distrito  de  Huilla,  passar  por  uma  modificação  radical  e  profunda, 
não  só  em  velocidade  como  em  comodidade,  com  o  emprego  dos  automóveis. 

Pelo  estado  da  industria  e  pelas  experiências  a  que  se  procedeu  na  colónia  de 
Moçambique,  o  problema  dos  transportes  rápidos  em  automóveis  está  perfeitamente 
resolvido.  Nós,  depois  de  um  estudo  das  modificações  a  introduzir  e  dos  trabalhos  a 
fazer  nas  actuaes  carreteiras,  para  as  tornar  próprias  á  circulação  dos  automóveis,  con- 
cluimos  também  que  esse  emprego  de  locomoção  era  próprio,  na  maior  parte  do  ano 
nalgumas  estradas  e  noutras  permanentemente,  o  que  nos  levou  a  propôr  ao  Governo 
Geral,  em  setembro  de  19 10,  a  acquisição  de  algumas  viaturas  systema  Kopell,  para 
os  transportes  de  viveres  e  material,  e  ainda  a  de  duas  blindadas,  para  serviço  de 
tropas  nas  guarnições  a  leste  do  Cunene,  substituindo  assim,  em  parte,  as  forças 
montadas. 
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VI.  Serviços  adniinislralivos. 
a)  Serviços  technicos. 

Os  serviços  da  administração  militar  encontravam-se  centralizados  no  distrito  nas 
duas  entidades:  Delegado  da  2."  Repartição  e  Fiscal  das  unidades.  Não  podemos  dizer 
que  o  serviço  fosse  modelar,  especialmente  em  períodos  de  tão  grandes  movimentos  de 


Sambio  — Uma  curva  do  Cubango  numa  chana 


tropas  e  onde  o  pessoal  se  substituía  com  tanta  frequência.  Além  disso,  mais  do  que  tudo 
contribuía  para  que  os  serviços  não  tivessem  a  perfeição  que  era  para  desejar,  o  anti- 
quado do  systema  regulamentar  e  as  dependências  absurdas  da  fazenda  civil  e  do  pró- 
prio Quartel  General. 

No  entanto,  uma  vez  que  as  tropas  entrassem  numa  relativa  quietação  e  houvesse 
estabilidade  do  pessoal,  era  de  esperar  que  todos  os  serviços  entrassem  na  perfeição 
desejada. 

E,  na  realidade,  assim  aconteceu  logo  que  o  distrito  dispôs  de  pessoal  technico 
consciencioso  e  dedicado;  e  tanto  o  processo  como  a  fiscalização  chegaram  a  estar  per- 
feitamente em  dia. 

Mas  o  Quartel  General,  por  um  excesso  de  centralização,  limitou  as  atribuições  ao 
delegado  e  mandou  recolher  a  fiscalização  a  Loanda.  Vantagens  nesta  modificação  nunca 
se  evidenciaram,  mas  os  inconvenientes  fôram  graves  e  a  cada  momento  estavam  emba- 
raçando outros  serviços,  alguns  de  importância  capitai.  Não  queremos  aqui  fazer  a  sua 
exposição,  porque  elles  são  bem  comprehensiveis  das  pessoas  a  quem  possam  interessar, 
e  não  pretendemos  ferir  susceptibilidades  de  qualquer. 

O  nosso  objectivo  é  apenas  indicar,  de  um  modo  ligeiro,  a  maneira  como  os  serviços 
fôram  executados  durante  a  nossa  gerência,  as  causas  da  sua  imperfeição  e  o  que  a 
pratica  nos  indicou  como  mais  próprio;  para  que  alguém  possa  tirar  os  resultados  desses 
ensinamentos. 

Os  serviços  de  administração  militar,  embora  technicamente  dependentes  do  Quartel 
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General,  devem  ler  uma  relativa  independência  no  distrito  e  tanto  o  processo  das  des- 
pêsas  militares  do  distrito,  seja  qual  fôr  a  natureza,  deve  ali  ser  realizado,  como  a 
maioria  da  fiscalização. 

b)  Depósitos  de  viveres,  fornecimentos  e  arrematações. 

O  deposito  central  do  Lubango,  assim  como  os  depósitos  do  Humbe  e  dos  vários 
postos  do  Guamato,  já  existiam  de  facto  quando  tomamos  posse  da  administração  do 
distrito  da  Huilla. 

O  primeiro  existia  já  ha  alguns  anos,  junto  do  Deposito  de  maíerial  de  guerra  e  da 
Secção  de  Transportes ,  e  os  restantes  haviam  sido  creados,  quando  operaram  as  columnas 
de  1904,  1906  e  1907.  Ali  havia  ficado  não  só  o  material  necessário  ao  serviço,  mas 
muito  do  que  haviam  deixado  aquellas  columnas,  assim  como  os  géneros  para  alimen- 
tação das  guarnições  em  maior  ou  menor  quantidade;  mas  não  havia  regulamento  ou 
instruções  adequadas  peias  quaes  se  podessem  regular  as  suas  funções. 

A  grande  quantidade  de  material  de  toda  a  espécie,  muito  do  qual  não  chegára 
sequer  a  ser  utilizado,  assim  como  dos  muitos  géneros  cuja  espécie  não  permitia  um 
consumo  imediato  e  continuo,  não  podiam  ficar  senão  em  depósitos  nos  postos  a  fim  de 
se  assegurar  a  sua  regular  conservação  e  aproveitamento. 

Gomo  primeira  medida,  pois,  não  podia  deixar  de  ser  a  de  determinar  a  elaboração 


Gado  passando  a  nado  o  rio  Cubango  em  frente  do  posto  do  Cuangar 


das  cargas  de  todo  o  existente,  mediante  rigorosos  balanços,  nos  pontos  em  que  se  não 
tivessem  feito,  como  realmente  determinámos. 

Por  outro  lado  a  necessidade  de  ter  em  reserva  a  alimentação  indispensável  ás 
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guarnições  durante  a  quadra  das  chuvas,  em  que  as  comunicações  são  difíceis  e  penosas, 
ou  falham,  á  mingua  dos  meios  apropriados  para  a  travessia  dos  rios,  e  em  regiões 
onde  o  comercio  ainda  não  assentou  arraiaes  ou  não  pode  oferecer  os  recursos  em  qua- 
h'dades  e  quantidades  mais  indispensáveis,  não  podiam  deixar  de  ser  mantidos  os  depó- 
sitos de  viveres  junto  ás  respectivas  guarnições. 

E  ainda,  desde  que  o  comercio  não  existia,  a  sua  conservação  era  indispensável, 
não  só  ah  como  em  todos  os  postos  cujas  guarnições  precisam  sempre  ter  assegurada  a 
subsistência  para  um  certo  numero  de  dias  que  os  garanta  contra  uma  surpreza,  embora 
muito  eventual,  de  levantamento  ou  investimento  dos  indigenas,  ou  mesmo  de  qualquer 
irregularidade  das  comunicações,  o  que  tudo  era  para  ponderar  nas  regiões  a  leste  do 
Cunene. 

Convictos,  portanto,  que  naquella  phase  só  com  os  depósitos  se  podiam  satisfazer 
aquellas  necessidades  de  alimentação  e  fornecimentos  ás  guarnições,  nós,  em  vez  de  aca- 
barmos com  elles,  procedemos,  visto  já  existirem,  á  elaboração  de  um  regulamento  que 
regularizasse  perfeitamente  os  serviços,  regulamento  que  mereceu  a  aprovação  do  Go- 
verno Geral  e  foi  logo  posto  em  execução  não  só  para  o  distrito,  mas  ampliado  a  todos 
os  outros. 

Portaria  n.o  360 

Tendo  em  vista  os  arts.  132°,  133.°  e  134.°  do  decreto  da  organização  militar  do  ultramar 
de  14  de  novembro  de  1901,  e  o  relatório  e  projecto  sobre  «depósitos  militares»  que  me  foi  pre- 
sente por  parte  do  governador  interino  do  distrito  da  Huilla  ; 

Verificando-se  que  os  progressos  da  occupação  da  província,  praticamente  traduzidos  no  in- 
ternamento gradual  dos  centros  de  maiores  efectivos  militares,  tôem  implicado  como  paralella  con- 
sequência, a  constituição,  sob  uma  forma  ou  outra,  de  depósitos  de  abastecimentos  diversos,  corres- 
pondentes ás  reclamações  do  seu  impreterivel  provimento; 

Sendo  certo,  além  disso,  que  essas  instituições,  devidamente  montadas,  regularizadas,  e  fun- 
cionando em  combinação  com  o  serviço  das  «Secções  de  Transportes»  a  que  se  referem  as  «instru- 
cções  provisórias»  de  5  de  junho  de  1908,  —  emquanto  por  um  lado  representam  garantia  de  for- 
necimentos seguros  a  preços  minimos,  com  vantagem  para  os  cofres  públicos,  —  não  envolvem,  por 
outro  lado,  agravamento  para  estes,  visto  não  requererem  quadros  próprios; 

Provando-se,  portanto,  de  oportuna  evidencia,  a  necessidade  da  regulamentação  desses  orga- 
nismos já  mais  ou  menos  existentes,  e  cujas  funcções  por  indispensavelmente  ligadas  á  vida  das 
tropas,  cumpre  que  subsistam: 

Hei  por  conveniente,  sob  reserva  das  definitivas  resoluções  dos  poderes  competentes,  aprovar 
com  o  titulo  de  «instrucções  provisórias  para  a  organização  e  serviço  dos  depósitos  militares»  o 
projecto  acima  referido  cuja  publicação  segue  assignada  pelo  chefe  de  estado  maior  interino  deste 
quartel  general. 

As  autoridades  e  mais  pessoas  a  quem  o  conhecimento  desta  competir,  assim  o  tenham  en- 
tendido e  cumpram. 

Palacio  do  governo  em  Loanda,  19  de  junho  de  1908.  —  Henrique  de  Paiva  Couceiro,  Go- 
vernador geral  interino. 

Instruções  provisórias  para  o  serviço  dos  depósitos  militares 

I.  Disposições  geraes 

Artigo  1 .0  Em  Loanda  e  na  sede  dos  outros  distritos  da  província,  poderá  haver  depósitos  de 
viveres  e  forragens,  fardamento  e  calçado,  e  mobilia,  utensílios  e  artigos  diversos,  próprios  para  o 
serviço  militar,  tendo  o  primeiro  a  denominação  de  Deposito  militar  geral  e  os  outros  a  de  Deposi- 
tas militares  distritaes.  Em  certos  comandos  militares  que  disponham  de  grande  guarnição,  ou  que 
sejam  centros  de  vários  postos,  ou  sédes  de  unidades,  poderá  também  haver  depósitos  sucursaes  dos 
primeiros,  conforme  o  distrito  em  que  tiverem  logar. 

Art.  2.0  Os  depósitos  militares  estarão  respectivamente  subordinados  ao  quartel  general,  se- 
cretaria militar  dos  distritos  ou  comandos  militares. 

Art.  3.0  A  gerência  e  fiscalização  dos  depósitos  compete  ao  chefe  da  2.^  repartição  da  secre- 
taria militar  do  quartel  general  e  seus  delegados  nos  distritos. 
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Art.  4.°  Tanto  o  deposito  geral  como  os  distritaes  serão  divididos  em  tres  secções: 

1.  '^  Viveres  e  forragens. 

2.3  Fardamento,  vestuário  e  calçado. 
Mobilia,  utensilios  e  artigos  diversos. 

a)  Nos  depósitos  sucursaes,  em  regra,  haverá  apenas  artigos  correspondentes  ás  duas  pri- 
meiras secções. 

b)  Quando  se  torne  necessário,  será  instalada  uma  padaria  junto  á  i  secção  e  oficinas  de 
sapateiro  e  alfaiate  junto  á  2.'"'  secção. 

No  deposito  geral  a  2.^^  secção  e  oficinas  poderão  estar  separadas  das  outras  secções  e 
com  um  pessoal  menor  privativo. 

Art.  5.°  Aos  depósitos  militares  compete: 

Guardar  e  conservar  em  arrecadação  e  armazena  apropriados  as  reservas  de  viveres, 
forragens,  artigos  de  fardamentos  e  calçado,  etc. 

2.  °  Fornecer  desses  artigos  as  tropas  e  repartições  militares  dos  respectivos  distritos. 

3.  °  Adquirir  dos  fornecedores  ou  do  mercado  os  artigos  que  lhes  forem  mr^ndados  fornecer 
e  não  existam  em  depósitos. 

4.  "^  Promover  que  os  mesmos  artigos  sigam  aos  seus  destinos  sem  embaraço,  entregando-os 
directamente  ás  estações  requisitantes  ou  á  secção  de  transportes  quando  seja  esta  que  tenha  de  os 
transportar. 

II.  Pessoal,  material  e  instalação 

Art.  6^0  pessoal  de  cada  deposito  constará  de  : 

I  Encarregado. 

1  Amanuense. 

Fieis. 

Serventes. 

Artífices. 

§  i.°  O  encarregado  será,  nos  depósitos  geral  e  distritaes,  um  oficial  subalterno  de  admi- 
nistração militar,  de  preferencia  o  adjunto,  ou  seus  delegados  da  2.^  repartição,  ou  o  comandante 
da  secção  de  transportes  com  cujo  serviço  acumulará  ;  e  dos  depósitos  sucursaes  o  encarregado 
será  um  2.0  sargento  ou  i .°  cabo  de  qualquer  arma,  sob  a  autoridade  directa  do  comandante 
militar. 

§  2.0  O  amanuense  será  um  2.0  sargento  ou  1.0  cabo  de  qualquer  arma  devidamente  ha- 
bilitado. 

§  3.°  Os  fieis  serão  cabos  ou  soldados,  sabendo  ler  e  escrever. 
§  4.0  Os  serventes  serão  soldados  indigenas. 

§  5.0  Os  artifices  serão  soldados  com  a  profissão  de  padeiros,  sapateiros  ou  alfaiates,  ou  in- 
divíduos da  classe  civil  contractados  e  com  aquellas  profissões. 

§  6.0  As  funções  designadas  nos  n.^'^  4.°  e  5.°  poderão,  em  caso  de  necessidade,  ser  prehen- 
chidas  por  condenados  ou  vadios. 

Art.  7.°  O  material  dos  depósitos  constará  de  balanças,  medidas  de  sólidos  e  líquidos,  e  ape- 
trechos necessários  para  acondicionamento  e  embalagem,  em  numero  suficiente. 

§  único.  Quando  estiverem  montadas  oficinas  de  sapateiro  e  alfaiate  junto  ao  deposito,  exis- 
tirão também  as  machinas  e  ferramentas  necessárias. 

Art.  8.°  A  instalação  constará  de  casa  para  secretaria  e  do  numero  de  depósitos  e  arma- 
zéns necessários  para  os  artigos  das  tres  secções,  convindo  que  em  regra  fiquem  separados,  bem 
corno  a  padaria  e  as  oficinas,  caso  existam. 

III.  Atribuições  e  deveres  do  pessoal 

Art.  9.0  Ao  encarregado  do  deposito  compete  : 

1 .0  Superintender  em  todos  os  serviços  do  deposito. 

2.0  Vigiar  e  responder  pela  bôa  arrumação  e  conservação  dos  artigos,  mandando  fazer  as 
beneficiações  necessárias,  arejar,  expôr  ao  sol,  etc. 

3.0  Satisfazer  todas  as  requisições  quando  devidamente  autorizadas. 

4.0  Informar  sempre  que  seja  possível  e  sem  precisar  de  ordens,  acerca  das  requisições. 

5.0  Comprar  no  mercado,  quando  lhe  seja  ordenado,  os  objectos  que  não  houver  em  deposito 
nem  façam  parte  dos  fornecimentos  contractados,  ou  não  possa  ter  obtido  nas  circumscripções  admi- 
nistrativas, granjas,  comandos  ou  postos  militares. 

6.0  Requisitar  dos  fornecedores  e  arrematantes  os  géneros  necessários  para  completar  ps  de- 
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positos,  ou  satisfazer  requisições,  vigiando  que  se  cumpram  as  bases  dos  contractados  acerca  dos 
preços  e  qualidade. 

7.0  Tratar  do  acondicionamento  e  embalagem  dos  artigos  a  fornecer,  e  mandal-os  entregar 
directamente  pelo  seu  pessoal  ou  requisitar  á  secção  de  transportes  a  sua  remessa  á  estação  re- 
quisitante. 

8.0  Procurar  conhecer  dos  recursos  locaes,  e  indagar  os  preços  dos  objectos  e  artigos  de  uso 
mais  habitual,  existentes  no  mercado,  e  de  quem  oferece  as  melhores  condicções  de  venda. 

9.°  Dirigir  a  padaria  e  as  oficinas  de  fardamento  e  calçado,  quando  as  haja. 

1 0.0  Cumprir  todas  as  determinações  que  superiormente  lhe  forem  ordenadas  sobre  assum- 
ptos do  deposito. 

Art.  lo.o  Ao  amanuense  compete: 

1  .'^  Fazer  a  escripturação  do  deposito. 

2.0  Coadjuvar  o  encarregado  em  todos  os  serviços  a  seu  cargo,  substituindo-o  nos  seus  im.- 
pedimentos. 

3.0  Vigiar  pelo  serviço  dos  fieis  e  serventes. 
Art.  I  I .°  Aos  fieis  compete: 

1 .0  A  guarda,  limpeza  e  conservação  dos  artigos  em  deposito  a  seu  cargo. 

2.  °  Fazer  as  pesagens  e  auxiliar  a  arrumação  e  embalagem  dos  artigos. 

3.0  A  execução  de  todos  os  serviços  que  lhe  forem  determinados  pelo  encarregado. 

Art.  12.0  Aos  serventes  compete  a  limpeza  dos  depósitos,  serviços  braçaes  e  todos  aquelles 
que  superiormente  lhes  fôrem  determinados. 

Art.  13.°  Aos  artifices  indicados  como  mestres  compete  cortar,  talhar,  dirigir  o  fabrico  das 
obras,  e  aos  restantes  a  sua  execução  e  concerto  sob  a  direcção  dos  mesmos. 

§  único.  As  gratificações  e  salários  dos  artifices  serão  regulados  por  tabeliãs  aprovadas  su- 
periormente. 

Do  serviço 

Art.  14.0  A  dotação  dos  depósitos  será  fixada  pelo  governo  geral,  mediante  proposta  dos  go- 
vernos dos  distritos  ou  secretaria  militar. 

Art.  15.0  Os  armazéns  e  arrecadações  serão  fornecidos  por  meio  de  arrematação,  ou  con- 
tractos, conforme  as  disposições  regulamentares,  e  ordem  do  governo  geral,  e  pelos  artigos  colhi- 
dos e  fabricados  nas  circumscripções  administrativas,  granjas,  comandos  e  postos  militares,  que 
excedam  o  consumo  dos  mesmos. 

Art.  16.0  Os  depósitos  succursaes  farão  as  requisições  de  géneros,  para  seu  abastecimento, 
aos  depósitos  distrilaes  respectivos,  quando  não  puderem  ou  não  convenha  serem  obtidos  na  loca- 
lidade. 

Egualmente  procederão  os  depósitos  distritaes  para  com  o  deposito  geral. 

Art,  17.0  Nos  depósitos  existirão  sempre  copias  de  todos  os  contractos  e  arrematações  em  vi- 
gor, bem  como  nota  dos  preços  dos  artigos  a  fornecer  por  contracto. 

Art.  18.°  Os  preços  dos  productos  fornecidos  pelas  circumscripções,  granjas,  comandos  e 
postos  militares  serão  os  minimos  das  arrematações,  ou  correntes  do  mercado. 

Art.  19.0  Dentro  dos  armazéns  e  arrecadações  os  artigos  estarão  inventariados  e  dispostos 
pelas  tres  secções  por  fórma  a  permitirem  uma  rápida  e  fácil  verificação  do  seu  numero  e  estado 
de  conservação. 

Art.  20P  Todas  as  requisições  serão  do  modelo  A,  em  duplicado,  e  dirigidas  ao  encarrega- 
do do  deposito  que  as  submeterá  a  despacho,  depois  de  devidamente  informadas,  por  intermédio  das 
delegações  ou  2.^  repartição  da  secretaria  militar. 

Art.  2  I  P  Essas  informações  versarão  sobre  : 

1 .°  Data  em  que  se  efectuou  o  ultimo  fornecimento  dos  artigos  requisitados. 
2.0  Disposições  legaes  acerca  da  duração  dos  artigos. 

3.  *^  Se  foram  cumpridas  as  disposições  regulamentares  acerca  da  inutilização  ou  incapacida- 
de dos  artigos  a  substituir. 

4.  °  Se  os  artigos  existem  em  deposito  e  se  fazem  parte  dos  fornecimentos  contractados,  ou 
se  tem  de  ser  adquiridos  no  mercado  e  quaes  os  preços  porque  é  possivel  obtel-os. 

Art.  22.0  As  requisições  serão  feitas  por  secções,  em  separado,  e  precisas  quanto  possivel 
nas  dimensões,  capacidade,  qualidade,  etc,  quando  sejam  da  3.^  secção. 

Art.  23.0  As  requisições  referentes  á  i  .'^  secção  serão  feitas  diariamente  pelas  estações  si- 
tuadas na  séde  dos  depósitos  e  em  periodos  quinzenaes  ou  mensaes,  para  as  estações  que  estivérem 
situadas  em  localidades  diferentes;  as  requisições  referentes  á  2P  secção  serão  feitas  em  periodos 
quinzenaes  ou  mensaes. 
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Os  artigos  da  3.^  secção  serão  requisitados  trimestralmente  e  só  em  casos  muito  especiaes 
poderão  ser  feitas  em  épocas  diferentes. 

Art.  24.0  As  requisições  serão  autorisadas  pelo  governo  geral,  governo  do  distrito,  ou 
comando  militar,  quando  sejam  referentes  aos  depósitos  sucursaes. 

§  único.  As  requisições  normaes  referentes  á  1.^  secção  não  precisam  ser  autorizadas. 

Art.  25.°  Todas  as  requisições  devidamente  autorizadas  serão  logo  satisfeitas  e  os  artigos 
acompanhados  de  uma  guia  em  duplicado  do  modelo  B  entregues  ás  estações  requisitantes,  e  outra 
do  modelo  C  á  secção  de  transportes,  quando  seja  esta  que  os  tenha  de  transportar  e  entregar,  as 
quaes  devolverão  o  duplicado,  depois  de  nelle  passado  o  competente  recibo  e  modo  como  os  volu- 
mes foram  entregues. 

§  único.  Quando  os  géneros  fôrem  entregues  á  secção  de  transportes  é  a  própria  guia  que 
serve  de  requisição  de  transporte  e  é  levada  a  despacho  á  estação  competente. 

Art.  26.°  As  estações  militares  quando  receberem  artigos  dos  depósitos  procederão  logo  á  sua 
conferencia  em  face  das  guias,  procedendo  como  determinam  as  «instrucções  para  a  recepção  e  ex- 
pedição de  artigos  da  fazenda  militar»  de  24  de  outubro  de  1899. 

Art.  27.0  Os  géneros  serão  sempre  acondicionados  e  embalados  convenientemente,  tendo-se 
em  atenção  a  distancia  e  o  género  de  transporte. 

§  único.  Quando  os  volumes  fôrem  destinados  a  transporte  por  carregadores,  deverão  regu- 
lar-se  em  peso  e  forma  pelos  usos  locaes. 

Art.  28.0  Todos  os  semestres  o  encarregado  do  deposito  proporá  a  inutilização  dos  artigos 
deteriorados  nos  armazéns,  e  a  sua  venda,  bem  como  dos  objectos  vindos  como  incapazes  ou  que 
não  mereçam  reparações. 

Art.  29.0  A  incapacidade  e  a  vantagem  de  vender,  serão  apreciados  por  uma  comissão  de 
tres  oficiaes  nomeada  pelo  governo  geral  ou  governo  de  distrito  e  da  qual  fará  parte  o  chefe  da 
2.3  repartição  ou  o  seu  delegado. 

§  único.  A  comissão  deve  pronunciar-se  claramente  sobre  as  causas  da  ruina  dos  artigos  e 
se  ha  ou  não  responsabilidade  para  o  encarregado. 

Art.  30.°  Quando  houver  mudança  de  encarregado  do  deposito,  ou  quando  o  governo  geral, 
do  distrito  ou  comando  militar  o  julgarem  necessário,  far-se-ha  inventario  de  todos  os  objectos 
armazenados. 

§  1 .0  O  chefe  da  2.^  repartição  ou  os  seus  delegados  poderão  propor  inventários  extraordi- 
nários aos  depósitos. 

§  2.0  O  inventario  será  feito  por  uma  comissão  de  tres  oficiaes  da  qual  fará  parte  o  chefe  da 
2.^  repartição  ou  seus  delegados,  quando  estes  não  sejam  os  encarregados. 

Art.  31.°  No  ultimo  dia  de  cada  trimestre  as  estações  promoverão  que  os  artigos  que  care- 
çam de  concerto  ou  substituição  sejam  presentes  a  uma  comissão  de  tres  oficiaes  que  julgue  do 
seu  estado,  lavrando-se  um  auto  que  será  enviado  conjunctamente  com  as  requisições  ao  respectivo 
deposito,  que  por  sua  vez  os  remeterá  á  2.^  repartição  ou  sua  delegação. 

§  único.  Na  estação  onde  se  não  puder  constituir  comissão,  será  o  auto  substituido  por  um 
mapa,  modelo  D,  assignado  pelo  chefe  da  estação  ou  comandante  militar. 

Art.  32.0  Periodicamente  serão  enviados  pelas  estações  e  depósitos  os  seguintes  documentos  : 

Mensalmente  —  Os  depósitos  succursaes,  ao  deposito  de  que  dependem,  registo  dos  géneros 
da  1  3  secção,  modelo  E,  existentes  nessa  data,  descriminando  a  qualidade,  preço  e  importância  total. 

Trimestralmente  —  Os  depósitos  sucursaes,  ao  deposito  de  que  dependem,  relação  de  altera- 
ções dos  artigos  da  2.'*  secção,  análoga  ao  modelo  F,  e  os  distritaes  ao  geral,  quando  não  tenham 
oficinas  de  fardamento,  descriminando  os  artigos,  e  importância  total  referente  a  cada  mês. 

Semestralmente  —  Todas  as  estações,  aos  depósitos,  relações  de  alterações  dos  artigos  da  3." 
secção,  modelo  G,  dos  depósitos  distritaes  ao  geral,  quer  as  relativas  aos  próprios  depósitos  distri- 
taes, quer  as  lelativas  ás  estações  a  seu  cargo,  e  do  deposito  geral  á  2.^  repartição  da  secretaria 
militar. 

Anmialmente — Os  depósitos  á  2.^  repartição  mapas  demonstrativos  das  alterações  havidas 
nos  artigos  das  2.^  e  3.'"^  secções. 

§  único.  Todas  as  relações  serão  em  duplicado,  sendo  este  devolvido  á  estação  expedidora 
depois  de  feita  a  conferencia  e  lançada  a  verba  «conferido». 

Art.  33.°  Todas  as  despesas  dos  depósitos  com  acondicionamento  e  embalagem  de  volumes, 
etc,  serão  pagas  pelo  respectivo  encarregado,  do  fundo  permanente,  e  liquidadas  no  fim  de  cada 
mês  com  os  documentos  respectivos. 

Art.  34.0  Em  cada  deposito  deverá  haver  os  seguintes  registos: 

Livros  de  regista  de  correspondência  entrada  e  sahida. 

Livros  de  registo  dos  artigos  da  i      2.^  e  3.^  secções,  modelo  E,  F  e  G,  em  separado  para 
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cada  secção,  e  para  a  carga  geral  do  deposito,  e  parcial  das  repartições  militares  do  respectivo 
distrito.  No  deposito  geral  haverá  registos  dos  depósitos  distritaes  e  de  cada  estação  da  provín- 
cia relativa  aos  artigos  da  3.''  secção. 

Livros  de  registo  de  requisições  recebidas  e  expedidas. 

Livros  de  registo  de  guias  de  remessa. 

Livros  de  ^jc  com  as  diferentes  estações  militares  e  com  os  fornecedores. 
Quartel  general  em  Loanda,  19  de  junho  de  1908.  —  O  chefe  de  estado  maior,  interino, 
Antonio  Maria  da  Silva,  major  de  infantaria. 

Com  a  nossa  viagem  á  metrópole  coincidira  a  mudança  de  muito  pessoal  graduado, 
muito  do  qual  tinha  terminado  as  suas  comissões,  sem  que  fosse  substituído,  pelo  que  os 
serviços  dos  Depósitos  não  fôram  estabelecidos  com  as  normas  como  se  determinava 
no  Regulamento,  havendo  até  alguns  postos,  como  o  F.  Roçadas,  em  que  as  cargas  não 
fôram  postas  em  dia. 

Ao  vizitarmos  os  postos,  em  princípios  de  1909,  prevendo  o  cahos  em  que  os  De- 
pósitos se  deviam  encontrar,  com  as  faltas  de  pessoal,  (a  sua  constante  mudança  não 
dava  por  certo  tempo  a  entregas  regulares  e  a  balanços  periódicos),  mandámos  um  ofi- 
cial a  fiscalizar  os  mesmos  Depósitos  e  a  regularizar  a  sua  escripta. 

O  systema  dava  bom  resultado  e  era  até  o  mais  próprio  e  económico  para  o  Es- 
tado e  ainda  o  mais  adequado  á  natureza  dos  serviços  militares  e  de  occupação.  Mas 
sem  elementos  nada  se  pode  fazer;  e,  em  serviços  desta  natureza,  de  tamanha  responsa- 
bilidade e  melindre,  encarregar  sargentos,  cabos  e  até  algumas  vezes  soldados,  de  fun- 
ções que  pertencem  a  oficiaes,  ainda  com  a  agravante  da  falta  de  estabilidade,  não  se  po- 
dia esperar  a  perfeição  e  regularidade  que  eram  o  desejo  de  todos. 

Como,  por  outro  lado,  o  comercio  procurava  expandir-se  eera  necessário  estimula-lo, 
aproveitando  ao  mesmo  tempo  todos  os  benefícios  que  elle  podesse  prestar,  acrescendo  ainda 
o  desenvolvimento  crescente  da  industria  dos  transportes  e  barateamento  de  fretes, 
fômos  levados  a  pedir  que  fôsse  posto  em  arrematação  o  fornecimento  dos  viveres  ás 
unidades  por  guarnições  ou  grupo  de  guarnições,  ficando  os  transportes,  as  quebras  e 
fahas  delles  provenientes  e  as  próprias  deteriorações,  a  cargo  dos  fornecedores. 

Acabar-se  hiam  primeiramente  de  consumir  todos  os  géneros  ainda  existentes, 
muitos  dos  quaes,  por  terem  ficado  por  preços  elevados,  eram  postos  de  lado  e  requisi- 
tados outros,  assim  como  se  acabaria  de  vez  com  esses  constantes  autos  de  incapa- 
cidade de  géneros  que  por  causas  múltiplas  de  clima,  qualidade,  acondicionamento  e 
duração,  tanto  sobrecarregavam  as  despêsas  de  alimentação  e  tantos  embaraços  crea- 
vam  ao  bom  andamento  dos  serviços  e  até  á  tranquilidade  de  quem  tinha  a  responsabi- 
lidade de  todos  elles. 

O  comercio,  com  um  pessoal  adequado  e  próprio,  que  disso  fazia  mister  e  pesando- 
Ihe  directamente  todas  as  responsabilidades  que  representam  os  seus  interesses,  teria 
todo  o  cuidado,  reduzindo  todos  aquelles  encargos  ao  minimo,  quando  os  não  podesse 
evitar,  mas  deixando  elles  de  pesar  sobre  as  despêsas  do  Estado. 

Feitas,  porém,  as  arrematações  para  o  anno  de  i  909- 1  9  i  o,  naquella  conformidade, 
os  poderes  superiores  houveram  por  bem  não  as  aprovar  e  substituir  o  regimen  de  ali- 
mentação e  fornecimentos  cts  unidades,  determinando  que  estas  fizessem  as  requisições  ou 
compras  directas,  sendo--lhe  arbitradas  importâncias  fixas,  conforme  as  regiões,  e  pagos  os 
transportes,  mas  só  de  certos  géneros.  Desta  fórma,  querendo  acabar  com  os  depósitos  de 
guarnições,  creava  os  depósitos  por  unidades  e  destacamentos,  o  que  dada  a  falta  de 
pessoal  em  numero  e  em  condições  e  o  aumento  dos  variados  serviços  que  já  estavam 
sobrecarregados,  com  mais  este  de  tamanha  responsabilidade,  mais  complicou  e  deficul- 
tou  o  systema. 

Para  atender  ás  quebras  mandava-se  abonar  uma  percentagem,  variável  com  os 
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géneros  e  com  as  distancias,  o  que  na  pratica  se  traduzia  por  uma  imoralidade  ou 
injustiça.  Além  disso,  as  inutilizações  continuaram  a  dar-se  da  mesma  fórma,  com  a 
agravante  de  muitas  vezes  irem  recahir  sobre  o  preço  dos  géneros  em  prejuízo  de  uma 
salutar  alimentação. 

Mas  ainda  mais.  Como  a  grande  maioria  das  unidades  não  podia  abastecer-se 
directamente,  não  só  porque  nas  localidades  não  havia  os  géneros  necessários,  mas 
sobretudo  porque  eram  muito  mais  baratos  no  Lubango,  visto  terem  os  transportes 
pagos  e  as  importâncias  arbitradas  haverem  sido  fixadas  nessa  conformidade,  conti- 
nuaram ali  fazendo  as  requisições  e  desta  fórma  tanto  a  Secção  de  transportes  como  os 
Depósitos,  tiveram,  em  parte,  de  continuar  com  a  mesma  interferência  nos  forne- 
cimentos. 

Finalmente,  como  as  unidades  é  que  passaram  a  fazer  o  pagamento  das  suas  requi- 
sições, tinham  os  documentos  de  ser  enviados  a  processo  a  Loanda,  donde  eram  devol- 
vidos tardiamente,  o  que,  somado  ainda  ás  enormes  distancias  a  vencer  entre  o  Lu- 


Uma  cavallariça  —  Mucusso 


bango  e  as  sedes  das  unidades  e  dos  seus  destacamentos,  mais  embaraçou  os  forneci- 
mentos pelo  atrazo  do  pagamento  aos  fornecedores,  que  de  longe  os  vinha  afligindo 
como  um  dos  maiores  males. 

E  é  claro  que  estes,  sabendo  já  por  dura  experiência  que  só  muitos  meses  depois 
conseguiam  os  pagamentos,  sobrecarregavam  os  géneros  com  percentagens  que  lhe 
dessem  para  pagamento  dos  juros  dos  capitães  que  assim  tinham  inactivos  e  que  elles 
eram  obrigados  a  pagar  aos  seus  credores. 

Isto  é,  pensando  nós  evitar  um  systema  que  reputávamos  embaraçoso  e  prejudicial 
aos  interesses  do  Estado,  foi-se  adoptar  um  outro  que,  por  ser  geral  a  toda  a  província, 
maiores  dificuldades  e  embaraços  creou,  com  a  agravante  do  aumento  de  despêsa. 

E  já  que  falamos  em  débitos  e  atrazos  de  pagamentos,  não  será  descabido  indicar 
aqui  de  um  modo  geral  quantas  contrariedades,  dissabores  e  dificuldades  houve  a  vencer, 
para  que  não  só  não  faltasse  a  alimentação  ás  guarnições,  mas  podéssem  proseguir  os 
diferentes  serviços,  originando,  é  claro,  maiores  dispêndios. 

Aquelles  atrazos  vinham  já  de  longe;  as  dificuldades  num  distrito  em  que  as  recei- 
tas eram  quasi  nulas  e  as  despêsas  incomparavelmente  superiores  a  qualquer  dos-  outros 
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distritos  da  província,  cada  vez  maiores,  eram  um  reflexo  da  crise  que  a  assoberbava; 
mas  deixando  de  receber-se  as  remessas  periódicas  de  fundos  tornavam  a  situação  dos 
comerciantes  desesperada. 

E  assim,  logo  em  i  6  de  janeiro  de  i  908,  nos  vimos  forçados  a  pedir  fundos,  pois 
só  a  columna  de  1907  deixára  uma  divida  superior  a  i52  contos  e  havia  unidades  que 
estavam  sem  receber  os  seus  prets  de  vencimentos  havia  quasi  dois  annos. 

A  situação  era  tão  aflitiva  que  muitas  casas  comerciaes  estavam  em  riscos  de  faHr. 
Os  funcionários  também  havia  mêses  não  podiam  receber  os  seus  vencimentos  e  os  do- 
cumentos processados  começaram  a  correr  como  moeda,  mas  depreciada,  pois  aquelles 
que  com  elles  pretenderam  abastecer-se  no  comercio  chegaram  a  sofrer  o  desconto  de 
I  o  e  I  4 

Em  telegramas  de  24  de  março  e  6  de  abril  do  mesmo  anno  tivemos  de  instar 
novamente  para  Loanda  para  que  fossem  enviados  fundos  para  se  satisfazerem  os 
débitos,  de  contrario  o  comercio  não  podia  fazer  novas  encomendas  e  em  breve  se  aca- 
bariam os  géneros  existentes. 

A  remessa  de  alguns  fundos  e  a  permissão  de  se  satisfazerem  determinadas  contri- 
buições com  documentos  e  de  se  poderem  emitir  vales  de  correio  em  alguns  modelos,  já 
empregada  anteriormente,  melhoraram  bastante  a  situação  e  permitiu  ir  occorrendo  ás 
necessidades  mais  urgentes.  Em  fins  de  1 909  e  princípios  de  1 9 1  o,  as  remessas  de 
dinheiro  para  o  distrito  fôram  maiores,  mas  as  dividas  em  atrazo  eram  muito  elevadas 
e  ainda  para  maior  agravamento  de  muitas  não  havia  documentos  processados.  Os  pro- 
cessos borocraticos,  exigindo  triplicados  e  quadruplicados,  as  tintas  encarnadas,  e  ainda 
para  cumulo  a  transferencia  para  Loanda  da  fiscali:{ação  e  processo  de  varias  despêsas, 
remessas  e  devoluções  de  documentos,  a  maioria  dos  quaes  só  no  fim  de  perto  de  dois 
annos  se  conseguiam  haver  processados,  tudo  isto  eram  outros  tantos  embaraços.  E  assim, 
em  varias  notas  e  nos  telegramas  de  10  de  março,  i5  de  abril  e  28  de  maio  e  nota 
de  4  ( I ),  nos  vimos  forçados  a  reclamar  com  instancia  providencias  junto  do  Governo 


(I)  Copia  N.°  193.  —  Sá  da  Bandeira,  í  de  maio  de  1910  —  A'  1.''  Repartição  do  Quartel  General.  Loanda. 

Do  Governo  do  Distrito  da  Hullla. 

Em  cumprimento  do  determinado  por  S.  Ex.'^  o  sr.  Conselheiro  Governador  Geral,  em  tele- 
grama de  23  de  abril  findo,  se  informa  essa  repartição,  para  conhecimento  do  mesmo  Ex.™o  Sr.,  do 
seguinte: — O  debito  ao  comercio  desta  villa  atè  setembro  do  anno  findo  é  de  39.136^5^142.  Não 
entra  neste  debito  a  importância  dos  fornecimentos  ás  unidades  desde  aquelle  més  até  esta  data,  em 
virtude  do  novo  regimen  de  abastecimento  ás  unidades  como  consta  da  O.  F.  A.  n.°  9  do  anno  findo. 

—  Não  contando,  pois,  com  o  debito  proveniente  deste  regimen,  vé-se  que  o  Deposito  do  Lubango, 
deve  ao  comercio  39  contos.  Para  pagamento  desta  importância  tem  o  Deposito  distrital  a  haver  do 
Forte  Roçadas  54  contos,  conta  redonda,  do  D.  Luiz  2  70o3íooo  réis,  do  Evale,  1.500ÍO000  réis  e 
do  comando  do  posto  A,  47.400-yooo  réis,  independente  de  outros  pequenos  débitos  de  que  se  não 
faz  mensão.  -  O  fornecimento  do  Cubango  foi  em  abril  do  anno  findo  e  destinado  á  columna  que 
ali  operou.  —  Esta  gastou  iS  contos,  cujos  documentos,  a  algumas  unidades  se  acham  em  Loanda, 
a  processo,  ficando  para  consumo  das  guarnições  os  restantes  géneros  cuja  liquidação  tem  de  ser 
fatalmente  morosa  atendendo  á  distancia  a  que  se  acham.  O  debito  do  Forte  Roçadas  é  proveniente 
de  géneros  fornecidos  ao  D.  Luiz;  é  este  quem  não  tem  liquidado.  Perguntando  telegraphicamente 
explicações  sobre  este  assumpto,  foi  respondido  que  nada  podia  informar  por  se  achar  tudo  lacrado 
em  virtude  dos  factos  anormaes  que  alli  se  déram  e  que  já  são  do  conhecimento  dessa  repartição. 

—  Também  as  unidades  do  Cuamato  têem  a  processo  em  Loanda  15  contos  de  étapes  e  outras 
despêsas  que  pagaram  pelos  seus  fundos  e  de  que  estão  desembolsadas  até  que  sejam  liquidados 
taes  documentos.  —  Nestas  condições,  só  depois  de  inspecionadas  as  unidades  e  depósitos,  liquidadas 
umas  e  outros,  se  poderá  pagar  aos  fornecedores  os  seus  débitos.  —  Entende-se,  pois,  que  é  de  neces- 
sidade o  augmento  de  fundos  do  Deposito  distrital  com  mais  50  contos  destinados  ao  pagamento  dos 
débitos  antigos,  atendendo-se  assim  ás  reclamações  do  comercio  que  são  justas,  e  também  porque  a 
não  liquidação  com  os  fornecedores  traz  consequentemente  dificuldades  para  o  abastecimento  da 
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Geral  para  se  satisfazerem  os  débitos  em  atrazo  ao  comercio,  a  lim  de  que  elle  podesse 
continuar  a  efectuar  novos  fornecimentos.  E  para  evitar  a  demora  nos  processos  dos  do- 
cumentos de  despesa,  teve  o  Deposito  distrital  de  receber  um  titulo  de  5o  contos  para 
efectuar  os  pagamentos. 

Por  todos  os  motivos  que  deixamos  expostos,  em  principio  de  i  9  i  o,  novamente 
ponderámos  ao  Quartel  General  as  vantagens  de  efectuar  arrematações  por  guarnições 
ou  grupos  de  guarnições,  impondo  a  obrigação  aos  fornecedores  de  manterem  depósitos 
de  géneros  em  quantidade  necessária  de  harmonia  com  as  condições  de  cada,  o  que  até 
certo  ponto  egualmente  facilitava  o  pequeno  comercio  a  concorrer  e  estabelecer  uma 
luta  de  concorrência  leal  e  exequivel.  ( i ) 


guarnição  do  distrito  que  só  poderão  evitar-se  com  a  vinda  de  géneros  de  Loanda  ou  Lisboa.  A' 
arrematação  de  géneros  que  teve  logar  no  dia  24.  concorreram  alguns  comerciantes  cujas  propostas 
não  fôram  aceites  por  fazerem  alterações  ás  condições  propostas  pelo  Governo,  principalmente  sobre 
praso  de  pagamento.  —  Roga-se,  pois,  solicitar  de  S.  Ex.'  o  Sr.  Conselheiro  Governador  Geral  o 
que  acima  se  pede  ou  as  providencias  que  S.  Ex.^  tiver  por  bem  dar.  —  Está  conforme.  —  Secre- 
taria do  Governo  da  Huilla,  de  agosto  de  iqio.  —  O  secretario,  (a)  Antonio  Bernardino  Fer- 
reira, tenente. 

(1)  Copla  N.°  94.  —  Sá  da  Bandeira,  4  de  março  de  1910  — A'  i.''  Repartição  do  Quartel  General.  Loanda. 

Do  Governo  do  Distrito  da  Huilla. 

Nesta  data  se  remetem  a  esse  Quartel  General  as  condições  para  arrematação  de  géneros 
durante  o  anno  económico  de  1 910-11,  para  fornecimento  das  forças  militares  e  postos  deste  dis- 
trito.— -Como  se  vê  pelo  artigo  procura-se  conseguir  que  o  fornecedor  tenha  depósitos  de 
géneros  por  sua  conta  em  alguns  postos,  os  quaes  são  indicados  no  mapa  junto,  pela  letra  D.  F. 
(deposito  do  fornecedor).  —  Julga  este  Governo  da  máxima  vantagem  este  systema,  visando  sobre 
tudo,  como  é  seu  desejo,  a  acabar  com  a  interferência  do  elemento  militar  na  acquisição,  transporte 
e  administração  de  géneros.  —  O  serviço  de  depósitos  militares  a  cargo  do  Estado,  agora  em  liqui- 
dação, bem  como  os  de  depósitos  a  cargo  de  unidades,  como  está  actualmente,  julgo  que  oferece 
desvantagens:  para  o  primeiro  systema  é  necessário  um  pessoal  habilitado,  honesto,  e  sobre  tudo 
muito  cuidadoso,  além  de  amiudadas  inspecções  e  fiscalizações,  sempre  deprimentes  para  o  fiscalizado 
e  lesiva  para  o  Estado  pela  despesa  a  fazer  com  o  seu  pessoal;  ficam  além  disso  á  conta  do  Estado 
as  quebras  de  géneros,  que  neste  distrito,  devidas  ás  distancias,  não  podem  computar-se  em  menos 
de  tres  a  quatro  contos  annuaes;  isto  sem  falar  nos  autos  de  inutilizações  de  géneros,  avariados 
sempre  por  razões  que  têem  de  ser  atendiveis,  despesa  esta  para  a  qual  não  ha  verba  orçamentada, 
e  que  por  forma  alguma  pôde  ser  levada  á  conta  dos  restantes  géneros  em  deposito,  visto  que 
produz  contas  impossiveis  de  liquidar  e  fiscalizar.  —  O  actual  systema,  tem  os  mesmos  inconve- 
nientes: só  elle  poderia  ter  regular  execução,  se  as  vias  de  comunicação  fossem  rápidas  e  seguras; 
pelo  mapa  junto,  no  qual  está  indicado  a  que  unidades  pertencem  as  guarnições  dos  postos,  pode 
esse  Governo  constatar  que  parece  elle  não  ser  realmente  aplicável,  pois  trás  na  pratica  entraves 
numerosos  devido  á  morosidade  de  transportes,  falta  de  fundos,  morosidade  no  conhecimento  de 
abonos  individuaes,  etc.  —  O  systema  que  proponho  trás  como  vantagem,  na  séde  dos  fornecedores, 
o  as  unidades  requisitarem  diariamente  a  conta  precisa  dos  géneros  que  necessitem,  contas  que 
liquidarão  mensalmente;  os  postos  em  que  não  ha  depósitos  de  fornecedor,  sendo  de  guarnições 
pequenas  e  próximos  dos  outros,  mandarão  semanalmente  a  sua  carroça  buscar  o  fornecimento,  o 
que  julga  ser  muito  pratico,  fácil  e  de  minima  responsabilidade  para  o  Estado.  —  E  não  levando 
ainda  em  conta  o  facto  de  os  transportes  dos  géneros  passarem  a  ser  por  conta  do  fornecedor. 
Este,  tendo  sempre  um  pessoal  habilitado  e  sendo  os  prejuizos  e  percas  de  géneros  em  sua  pura 
perda,  cuidarão  sempre  em  fazer  o  mais  vantajosamente  possível  esse  transporte.—  Augmentará 
necessariamente  o  preço  dos  géneros,  mas  ainda  a  vantagem  neste  caso  é  do  Estado,  pois  elle  se 
desinteressa  das  quebras,  avarias  e  inutilizações  de  géneros,  que  annualmente  têem  atingido  verbas 
importantes.  Conforme  as  distancias  dos  postos,  dificuldades  de  caminhos  e  estado  de  pacificação 
das  diversas  regiões,  este  Governo  providencia  para  que  os  fornecedores  sejam  obrigados  a  ter  em 
deposito,  nos  postos,  géneros  para  mais  ou  menos  tempo.  —  Este  trás  além  disso,  como  consequência, 
o  desenvolvimento  do  comercio  nas  regiões  longinquas  do  distrito.  —  Actualmente  nenhum  comer- 
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Postas,  porém,  em  praça  e  tendo  havido  a  maior  concorrência,  ainda  desta  vez  não 
mereceu  aprovação  aos  poderes  superiores,  mantendo-se  provisoriamente  o  pernicioso 
systema  que  vinha  sendo  seguido.  Quaes  os  motivos?  Eram  elevados  os  preços?  Se  não 
eram  inferiores,  também  não  eram  superiores  aos  do  mercado;  portanto,  o  Estado  só 
tinha  a  lucrar,  porque  assim,  alèm  das  fluctuações,  está  em  certas  occasiões  sujeito  aos 
preços  que  lhes  queiram  fazer. 

Em  conclusão,  os  systemas  mandados  seguir  pelo  Quartel  General  são  impróprios 
e  só  redundam  em  prejuízo  do  Estado  e  aumento  de  trabalho  e  complicações  para  os 
encarregados  dos  serviços.  E  o  único  que  reputamos  mais  pratico  e  simples  é,  sem  duvida, 
o  que  proposémos:  transporte  e  fornecimento  pelo  comercio,  com  obrigação  de  esta- 
belecer depósitos  com  viveres  para  um  certo  numero  de  meses,  com  previa  fiscalização. 

Na  nossa  vizinha  colónia  alemã  os  fornecimentos  são  feitos  por  uma  companhia, 
que  avançando  a  tropa  e  estabelecido  qualquer  posto  (estação)  a  acompanha  e  monta 
imediatamente  um  deposito  —  estabelecimento,  destinado  não  só  a  fornecer  os  géneros  para 
rancho  mas  outros  quaesquer  que  os  homens  precisem  ou  desejem  até  ao  crédito  que 
lhes  é  estabelecido.  No  fim  de  cada  mês  o  agente  comercial  envia  a  conta  de  cada  uma 
das  praças  ao  comandante  da  força  para  verificarem,  assim  como  as  contas  do  rancho, 
sendo  em  seguida  remetidas  para  a  sede  onde  a  companhia  comercial  recebe  as  respe- 
ctivas importâncias.  Desta  fórma,  normalmente,  as  autoridades  militares  não  têem  que 
se  preocupar  nem  perder  tempo  com  os  fornecimentos  e  transportes  de  géneros,  que  lhes 
estão  perfeitamente  assegurados  em  vantajosas  condições  de  preço  e  qualidade  e  com  a 
possibilidade  de  poderem  aproveita-los  quando  sejam  necessários  e  onde  o  fôrem. 

Quanto  aos  depósitos,  dão  bons  resultados,  quando  servidos  por  pessoal  apropriado 
em  numero  suficiente,  tornando-se  perfeitamente  dispensáveis  desde  que  o  comercio  e  os 
recursos  locaes  comecem  a  desenvolver-se. 

Os  depósitos  da  linha  do  Cubango-Mucusso  estavam  já  fiscalizados  e  encerrados,  e 
os  do  Cuamato  e  os  do  Lubango  estavam  prestes  a  sê-lo,  á  data  da  nossa  sahida  do 
distrito. 

c)  Alimentação  e  étape. 

A  alimentação  de  todos  os  homens  deve,  evidentemente,  estar  em  relação  com  o 
trabalho  a  dispender  e  com  o  clima,  dos  quaes  dependem  a  conservação  e  as  maiores 
probabilidades  de  sucesso  nas  diferentes  missões  a  desempenhar. 

E  assim  comprehendido,  em  todas  as  operações  ou  serviços  que  demandem  maiores 
esforços  phisicos,  a  alimentação  tem  merecido  certas  medidas  daquelles  que  são  encar- 
regados de  as  determinar  e  executar,  embora  as  competências  nem  sempre  claramente 
lhes  dessem  taes  atribuições. 

Em  seguida  á  columna  de  i  906,  a  todas  as  forças  que  ficaram  de  guarnição  a  leste 
do  Cunene,  e  ainda  a  algumas  da  margem  direita,  foi  concedido  o  abono  de  étape  para 
que  a  alimentação  fosse  a  suficiente  em  relação  ao  clima  e  ao  excessivo  trabalho  de 
vigilância,  e  que  os  moldes  do  regimen  alimentar  de  então  não  permitiam  de  outro  modo, 

E  da  mesma  fórma,  depois  da  campanha  de  1907,  egual  disposição  foi  aplicada. 


ciante  português  vae  além  de  Capelongo.  —  Na  linha  Cuamato  existem  casas  comerciaes,  nos  Gambos, 
Humbe,  Cafu;  e  em  Quipungo  na  linha  do  Cubango. —  Nos  restantes  postos  não  os  ha.  —  Sendo  o 
fornecedor  obrigado  a  ter  nelles  um  deposito,  certamente  que  a  par  dos  géneros  para  consumo  da 
tropa,  para  elles  enviará  outros  destinados  a  permuta  com  o  indigena,  cônscio  como  está  da  segu- 
rança da  sua  fazenda  e  propriedade.  —  Augmentará  assim  progressivamente  o  seu  raio  de  acção 
comercial;  e  serão  estes  depósitos  a  base  das  futuras  regras  comerciaes  do  Baixo  Cubango  e  Baixo 
Cuito.  —  O  Governador,  (a)  João  d' Almeida. 
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Houve,  no  entanto,  uma  falta,  a  do  comando  determinar  duma  fórma  precisa  e  clara  no 
que  devia  consistir  essa  étape,  reforço  de  ração  alimentar  ou  da  sua  importância  quando 
em  moeda,  e  dos  casos  em  que  uma  e  outra  devia  ser  abonada.  Dahi  as  variadas  formas 
de  proceder  para  guarnições  da  mesma  região,  as  duvidas  e  hesitações  que  aos  menos 
escrupulosos  podiam  dar  curso  á  permissão  de  abusos  e  que  nós,  na  nossa  primeira 
vizita,  em  1908,  procuramos  regularizar,  tendo  até  de  legalizar  actos  dependentes  apenas 
de  ordens  verbaes  do  nosso  antecessor,  mas  que  a  nossa  vinda  á  metrópole  impediu 
também  de  bem  podermos  fiscalizar  a  sua  execução. 

Em  I  908-1 909,  com  a  determinação  de  novo  regime  de  alimentação,  cessou  o 
abono  da  étape  a  todas  as  guarnições.  Mas  aquelle  systema,  mal  delineado  e  impróprio  á 
distribuição  das  guarnições  do  distrito,  disseminadas  por  largo  e  variado  território,  de 
condições  variadissimas,  elaborado  por  quem  não  tinha  o  menor  conhecimento  e  pratica 
da  maneira  de  ser  deste  serviço,  embora  tivesse  algumas  disposições  aproveitáveis,  como 
a  determinação  de  typos  de  ranchos,  originou  desegualdades  e  injustiças  que  não  podiam 
deixar  de  provocar  um  descontentamento  das  tropas.  Expostas  as  necessárias  con- 
siderações ao  Quartel  General, 
especialmente  no  que  respeitava 
ás  praças  indígenas  que  era 
absolutamente  impossível  pode- 
las  alimentar  com  a  verba  fixa  e 
geral  de  i  80  réis  para  todas  as 
localidades,  sendo  como  eram  tão 
variáveis  dumas  para  outras  os 
preços  dos  géneros,  foi  permitido 
o  abono  de  4$  réis  por  praça 
para  étape  aos  indígenas.  Mas, 
como  o  que  pretendíamos  era  que 
se  désse  uma  conveniente  alimen- 
tação ás  praças  e  não  étape  (não 
fazíamos  questão  de  nome),  pe-  Columna  do  Baixo  Cubango  —  A  i/ europeia 

dimos  para  que  fôsse  essa  impor- 
tância considerada  como  auxilio  e  se  tornasse  extensiva  a  todas  as  guarnições  a  leste 
do  Cunene  por  todas  estarem  nas  mesmas  condições  ( i ). 

Como,  ainda  assim,  aquella  verba  fôsse  algumas  vezes  insuficiente  e  ainda  para  que 
o  Estado  podesse  tirar  proventos  justos  que  outrem  iria  usufruir,  pedimos  autorização 

(i)  Copia  N.°  88.— Lubango,  16  de  fevereiro  de  1909  — A'  1.»  Kepartição  do  Quartei  General  de  Loanda. 
Do  Governo  do  distrito  da  Huilla.  (Secretaria  Militar) 

Em  referencia  ao  telegrama  dessa  repartição  que  autoriza  que  ás  unidades  indigenas  dalém 
Cunene  seja  abonada  étape  á  rasão  de  45  réis,  entende  este  Governo  ser  de  toda  a  conveniência 
que  fosse  esta  medida  extensiva  até  á  guarnição  do  Posto  A,  no  Baixo  Cubango,  ou,  de  um  modo 
geral,  a  todas  as  de  além  Cunene,  onde  os  géneros  ficam  ainda  mais  caros  que  no  Cuamato.  Tam- 
bém julgo  de  toda  a  conveniência  que  á  etape  (45  réis)  se  chamasse  antes  auxilio,  pois  como  está 
não  pode  confecionar-se  rancho  pelas  tabeliãs  ultimamente  elaboradas  e  postas  em  execução  no 
Cuamato,  não  chegando  por  seu  turno  os  45  réis  para  dar  os  géneros  que  devam  constituir  a  étape. 
—  Rogo  por  isso  submeter  este  assunto  á  apreciação  de  S.  Ex.^  o  Sr,  Conselheiro  Governador  Geral, 
parecendo-me  preferivel  que  o  rancho  dos  indigenas  podesse  ter  um  deficit  até  50  réis.  —  O  Go- 
vernador, (a)  João  d' Almeida. 

Resposta.  — Sota  n.°  604  de  17/3  909. 

Informa  que  foi  pedida  autorização  ao  ministério  para  se  abonar  a  cada  praça  indigena 
45  réis. 
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para  que  na  alimentação  das  praças  podessem  ser  consumidos  os  géneros  e  a  carne 
dos  animaes  provenientes  do  imposto  de  cubata  ao  preço  porque  elles  eram  rece- 
bidos ( I ). 

Desta  fórma  lucrava  a  Fazenda  cedendo  os  géneros  por  um  preço  superior  ao  que, 
em  média,  recebia  nas  arrematações,  evitando  quebras,  mortes  e  despêsas  de  trans- 
porte, e  lucrava  a  alimentação  das  praças  que,  podendo  ser  mais  abundante,  a  despêsa 
era  menor  recebendo  os  géneros  por  preços  inferiores  aos  do  mercado. 

O  regimen  alimentar  de  1909,  alterando  as  verbas  consignadas  para  alimentação, 
que  passaram  a  ser  por  regiões,  e  a  fórma  dos  fornecimentos  e  processo  das  despêsas, 
acabou  com  o  abono  dos  45  réis  de  étape  ás  praças  indigenas. 

No  entanto,  o  seu  abono  era  constantemente  reclamado  pelos  comandantes  das 
guarnições,  então  muito  mais  justificável  pelo  excessivo  trabalho  a  que  os  obrigávamos, 
acrescido  ainda  pelo  grande  desfalque  de  homens  em  que  se  encontravam,  e  nós  assim 
o  expusémos  ao  Quartel  General.  Devemos  dizer  que  essa  necessidade  mais  se  fazia 
sentir  nas  guarnições  do  Cuamato  e  Evale,  por  quanto  ás  do  Baixo  Cubango  e  Baixo 
Cuito,  estando  nesse  anno  em  operações,  era-lhe  abonada  étape. 

Quando  em  dezembro  fômos  a  Loanda  conferenciar  com  o  Governador  Geral,  fize- 
mos-lhe  vêr  a  necessidade  e  a  justiça  do  abono  da  étape  a  todas  as  guarnições  situadas 
a  leste  do  Cunene  (nota  de  20-12-909),  sendo-nos  feita  promessa  de  sermos  aten- 
didos. 

Mas  passaram-se  mêses  e  a  autorização  não  chegou,  embora  nas  tabeliãs  orça- 
mentaes  viésse  consignada  uma  verba  para  étapes  a  45  réis  ás  praças  indigenas  (o  que 
nós  haviamos  pedido  como  auxilio),  e  em  globo  a  despêsa  de  alimentação. 

Os  acontecimentos  de  abril  de  i  9  i  o,  no  Cuamato,  não  podendo  elles  deixar  de 
ser  em  parte  consequência  do  descontentamento  das  guarnições  pelas  desegualdades  com 
que  eram  tratados,  comparando-as  com  outras,  e  a  nova  instancia  nossa,  foi  por  tele- 
grama de  22-4-910  do  Governo  Geral  autorizado  o  abono  de  étape  para  todas  as  praças, 
tanto  europeias  como  indigenas,  uma  vez  que  estivessem  de  guarniãção  a  leste  do  Cu- 
nene. Como,  porém,  nessa  autorização  se  não  fixavam  importâncias  e  para  evitar  a  repe- 
tição de  factos  ocorridos  em  1908- 1909,  depois  de  consulta  do  comandante  militar  e 
das  unidades  do  Cuamato,  fixámos  em  i  80  réis  para  os  europeus  e  80  réis  para  os 
indigenas,  o  valor  máximo  a  abonar  para  a  étape,  regimen  que  ainda  se  mantinha  ao 
abandonarmos  o  distrito. 

Mas  não  será  descabido  dizer  aqui  que  não  sendo  estes  abonos  do  agrado  do 
Quartel  General,  a  fiscalização  pretendeu  depois  recusar  o  processo  de  étape  aos  indi- 
genas a  mais  de  45  réis,  devolvendo  assim  as  mostras,  sem  qualquer  explicação,  e  sem 
que  superiormente  se  fixasse  a  importância  do  abono  ou  depois  fosse  mandado  alterar. 
Como  não  recebêssemos  ordem  alguma  que  mandasse  revogar  a  nossa  determinação, 
continuou  fazendo-se  o  abono  de  80  réis  para  étape  por  praça  indigena,  naquella  situação. 


(i)  Copla.  —  Teleg.  de  7/5/909.  —  Do  D.  Luiz  á  Secretaria  do  Governo.  —  Postos-Chefes  e  Fazenda 

Com  autorização  Governador  Geral  determino  gados  géneros  provenientes  imposto  cubata 
possam  ser  utilizados  alimentação  tropas  tracção  carros  rações  solipedes  devem  ser  destinadas  estes 
fins  restantes  vendidas  arrematação  leilão  como  determina  regulamento  respectivo.  Comandantes 
unidades  destacamentos  diligencias  fazem  requisições  directamente  chefes  concelho  administradores 
ou  comandos  militares  pagando  imediatamente  valor  porque  fôram  no  pagamento  imposto.  Preços 
contas  ranchos  nunca  excederão  dois  terços  dos  correntes  mercado  visto  géneros  gados  serem  rece- 
bidos como  pagamento  imposto  cubata  com  menos  seu  valor.  Assim  carne  nunca  excederá  100 
réis  cada  kilo  visto  preço  mercado  ser  150  réis  devendo  até  todas  forças  ficar  muito  inferior. 
—  Governador. 
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d)  Fardamento  —  Bandeiras. 

A  fórma  como  as  praças  se  encontravam  fardadas,  especialmente  as  indígenas, 
quando  em  1908  fômos  vizitar  as  guarnições,  inspirava  verdadeiro  dó.  Rotas,  esfarra- 
padas, quasi  nuas  umas,  envolvidas  em  panos  outras,  davam  mais  o  aspecto  dum  bando 
de  carregadores  do  que  de  soldados,  servindo  o  seu  país.  E  em  formaturas,  tanto  para 
serviços  como  para  guardas  de  honra,  chegámos  varias  vezes  a  vêr  os  equipamentos 
assentar  sobre  a  pelle,  toda  descoberta  da  cinta  para  cima.  Os  serviços  violentos  e  atu- 
rados que  vinham  tendo,  justificavam  em  parte  o  estado  dos  uniformes,  mas  a  causa  prin- 
cipal provinha  da  incúria  e  desleixo  de  muitos  e  da  pretensão  de  fazer  economias  com 
as  migalhas  que  pertencem  aos  mais  humildes  servidores. 

E,  embora  alguns  comandantes  de  unidades  fizessem  as  requisições  de  uniformes  em 
devido  tempo,  no  que  raro  era  haver  o  necessário  cuidado,  diga-se  em  abono  da  ver- 
dade, a  repartição  competente  de  Loanda  só  tarde,  muitos  meses  depois,  quando  não, 
mais  de  um  anno,  e  a  capricho,  as  mandava  satisfazer. 

Pela  nossa  parte  recomendámos  todo  o  cuidado  aos  comandantes  das  unidades  e 
postos  militares  e  para  o  Governo  Geral,  expondo  a  situação  dos  uniformes  das  praças, 
pedimos  o  remédio  de  as  requisições  serem  satisfeitas  sem  delongas. 

Convencidos  da  inutilidade  deste  apêlo,  depois  de  pedida  a  necessária  autorização. 


Reconstrução  duma  libata  —  Sambio 


mandámos  estabelecer  oficinas  de  sapateiro  e  alfaiate  junto  dos  Depósitos  como  o  regu- 
lamento respectivo  permitia.  Pretendíamos  não  só  que  alli  fossem  fabricados  os  uni- 
formes para  a  guarnição  do  distrito,  mas  efectuar  os  concertos  que  até  alli  não  havia 
onde  os  fazer,  estragando-se  assim  muito  calçado  antes  de  tempo,  esperando-se  que 
tudo  ficasse  mais  económico  do  que  os  recebidos  de  Loanda,  por  não  só  se  poupar  o  trans- 
porte e  acondicionamento  dos  artigos,  mas  ainda  porque  esperávamos  que  os  operários 
fossem  mais  baratos.  Delias  pretendemos  fazer  escolas-oficinas  onde  concorressem  não 
só  alguns  indígenas  da  região,  para  desenvolver  aquellas  profissões  no  Planalto,  em  que 
tanto  já  era  mister  para  a  população  civil,  mas  concorrerem  a  ellas  um  certo  numero 
de  praças  indígenas  que  depois  em  pequenas  oficinas  podéssem  junto  das  diferentes  guar- 
nições efectuar  os  concertos  mais  indispensáveis.  Particularmente  chegaram-se  a  pór  em 
pratica  na  i europeia  e  no  D.  Luiz  e  em  varias  unidades  indígenas  havia  muitos 
alfaiates.  E  por  mais  de  uma  vez  tivemos  occasião  de  notar  o  resultado  pratico  de  taes 
creações,  nas  marchas  e  pequenas  operações. 

32 
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Mal  se  parava,  os  artistas  passavam  a  coser  e  remendar  os  uniformes,  a  pregarem 
as  botas,  a  coserem  umas  correias,  etc,  fazendo  lembrar  as  tropas  indianas  inglesas. 

Mas  qualquer  ideia,  por  melhor  que  seja,  não  pôde  ter  resultados  práticos,  se  não 
houver  quem  devotadamente  as  ponha  em  pratica.  Foi  o  que  aconteceu  com  as  oficinas, 
não  havendo  um  pessoal  director  em  condições;  os  uniformes  ficavam  por  um  preço 
superior  aos  que  vinham  de  íóra,  e,  na  impossibilidade  de  o  obter,  tivemos  de  mandar 
fechar  a  oficina  de  alfaiates  e  depois  a  dos  sapateiros. 

Mas  o  que  não  podia  ser,  era  as  praças  continuarem  no  mesmo  estado  vergonhoso» 
especialmente  agora  em  que  o  distrito  tão  concorrido  era  de  europeus  e  de  estran- 
geiros, e  tão  em  contacto  tinham  de  estar  com  as  guarnições,  durante  as  suas  viagens. 

E  por  isso,  em  1 909,  quando  no  Cubango,  determinámos  que  ás  praças  indígenas, 
em  vez  dos  panos  que  era  costume  ellas  comprarem  para  não  andarem  nuas,  se  com- 
prasse para  todas  o  mesmo  typo  de  riscado  nacional  e  com  elle  se  fizessem  uniformes, 
calça  e  casaco-blusa,  para  usarem  nos  diversos  trabalhos  e  até  em  serviço,  quando  não 
podessem  andar  decentemente  uniformizados. 

Este  novo  uniforme,  que  acabava  assim  com  o  pêle-mêle  de  trajes  de  que  os  indí- 
genas se  serviam  para  não  andarem  níis,  era  cómodo  e  apropriado,  de  aspecto  decente 
e  até  talvez  mais  bonito  e  elegante  do  que  o  de  kaki,  e  económico,  visto  que  era  pago 
pelas  próprias  praças  dos  seus  vencimentos  oficiaes  ou  das  gratificações  dos  trabalhos 
das  granjas,  das  passagens  dos  rios,  etc. 

» 

*  ♦ 

E  para  mostrarmos  a  necessidade  que  certos  serviços  têem  de  centralização  e  as 
verbas  orçamentaes  serem  divididas  proporcionalmente  ás  necessidades  do  distrito,  de- 
vemos aqui  indicar  o  que  se  passou  com  o  fornecimento  de  bandeiras  para  os  postos  e 
estabelecimentos  militares.  Era  objecto  de  luxo  e  muito  raro  no  distrito.  Requisições 
sobre  requisições  que  se  faziam  para  Loanda,  tudo  ficava  sem  solução. 

Em  todos  os  postos  que  estabelecemos,  que  fôram  mais  do  que  os  que  existiam,  as 
bandeiras  com  que  foram  inaugurados  eram  particulares.  No  espaço  de  mais  de  dois 
annos  não  recebemos  uma  dúzia  de  bandeiras  para  uma  necessidade  media  superior  a 
cincoenta.  Para  a  occupação  do  Cubango  levamos  apenas  duas  bandeiras,  propriedade 
nossa,  que  se  alternavam  para  serem  mostradas,  cheias  de  remendos,  e.  .  .  para  as  re- 
mendar Deus  sabe  como  se  obtiveram  alguns  farrapos  das  respectivas  côres.  Mas  de 
contrario  não  teríamos  uma  bandeira  para  arvorar  numa  columna  e  em  postos,  em  pre- 
sença de  tropas  estrangeiras.  Até  o  próprio  distinctivo  a  içar  na  residência  do  Lubango 
e  no  interior  foi  sempre  propriedade  nossa.  No  Lubango  fizeram-se  algumas  bandeiras 
em  casas  particulares  e  oferecidas,  mas  não  era  tão  fácil  de  as  fabricar  como  á  pri- 
meira vista  se  pode  supôr.  E  no  entanto  emquanto  na  Huilia  se  lutou  tanto  por  con- 
seguir bandeiras  e  evitar  a  vergonha  de  se  não  içarem  nos  fortes,  em  presença  de  es- 
trangeiros, nalguns  distritos,  como  em  Benguella,  tinham  tantas  que  chegavam  a  apo- 
drecer nos  depósitos ! 

e)  Ajudas  de  custo  a  oficiaes, 'gratificações  de  comando  e  despêsas  de  representação. 

Analogamente  ao  que  se  havia  procedido  para  com  as  praças  em  1906,  determi- 
nou-se  a  concessão  do  abono  de  étape,  subsidio  e  residência  aos  oficiaes  de  guarnição 
a  leste  do  Cunene,  o  que  em  verdade  era  de  toda  a  justiça,  compensar  o  serviço  mais 
árduo  e  espinhoso  que  alli  eram  obrigados  a  prestar.  Estabelecendo  novos  postos,  em 
idênticas  condições,  estenderam-se  a  elles  as  mesmas  regalias. 
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A.  mudança  de  regimen  alimentar,  para  as  praças,  em  1909,  acabou  também  com 
a  étape  e  o  subsidio  permanente  aos  oficiaes,  náo  sabemos  bem  o  motivo  ou  o  funda- 
mento. E  nestas  condições,  um  oficial  de  guarnição  em  qualquer  posto  a  leste  do  Cunene, 
sujeito  a  privações  de  toda  a  natureza,  e  em  um  trabalho  áspero  e  a  um  clima  ingrato, 
falho  de  comodidades,  tinha  as  mesmas  regalias  e  vencimentos  que  os  seus  camaradas 
que  estavam  no  Lubango,  em  Mossamedes  ou  Loanda. 

Era  mais  do  que  injustiça,  e  por  isso  não  podia  deixar  de  doer  áquelles  que  eram 
victimas  delia  e  produzir  descontentamentos  e  más  vontades. 

Inteirado  de  semelhante  facto,  fizemos  logo  a  nossa  exposição  ao  Quartel  General 
e  quando  fòmos  a  Loanda,  em  fins  daquelle  anno,  um  dos  assumptos  que  expusemos  ao 
Quartel  General,  foi  o  do  subsidio  permanente  aos  oficiaes  das  guarnições  a  leste  do 
Cunene. 

Conjuntamente,  tratamos  de  outros  com  elle  intimamente  ligados,  —  as  gratifica- 
ções de  comando  e  as  despesas  de  representação. 

Desde  a  creação  do  comando  militar  superior  do  Cunene  que  ao  seu  comandante 
fôra  estabelecida  uma  gratificação  para  comando  e  despêsas  de  representação  que  cumu- 


Rio  Cubango  —  Cachoeira  grande  do  Maculungungo  —  Massaca,  Posto  A 


lativamente  recebia  com  todos  os  outros  vencimentos.  Creados  depois  outros  comandos, 
como  os  do  Evale,  Baixo  Cubango,  Baixo  Cuito  e  Capitania-Mór  do  Guando,  apezar 
de  devidamente  propostos,  não  fôram  mandadas  abonar  para  todos,  mas  somente  para 
alguns.  E  o  mais  extranhavel  é  que  os  comandos  que  ficaram  sem  essa  gratificação, 
como  os  do  Baixo  Cubango  e  Baixo  Cuito,  estavam  em  peores  condições  do  que  áquel- 
les a  quem  haviam  sido  concedidas,  um  dos  quaes,  a  capitania-mór  do  Guando,  não  es- 
tava ainda  estabelecida!  E  as  despesas  de  representação,  mais  justas  e  necessárias  ainda, 
andando  juntas  sempre  ás  do  comando  militar  e  outras,  deixavam  também  de  ser  abo- 
nadas. 

Um  facto  análogo  e  também  injusto  sucedia  com  as  gratificações  aos  comandos 
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dos  postos  militares,  sendo  abonadas  a  uns  em  detrimento  de  outros  situados  em  peores 
condições.  Dava-se  ainda  o  facto,  deveras  singular,  de,  não  podendo,  por  causa  do  nome 
com  que  eram  concedidas  e  da  verba  por  onde  eram  processadas,  ser  acumuladas  com 
a  ajuda  de  custo,  para  uns,  com  a  subvenção  para  outros,  ou  com  as  duas  cousas,  e  sendo 
algumas  dessas  gratiHcações  inferiores  á  subvenção  e  até  á  ajuda  de  custo,  resultar 
que  os  comandantes  dos  postos,  com  as  responsabilidades  inherentes,  ficavam  em  condi- 
ções inferiores  de  vencimentos  a  oficiais  seus  subordinados  e  em  serviço  nos  mesmos 
postos,  se  elles  optassem  pelas  gratificações  dos  postos,  e  nas  mesmas  condições,  no  caso 
de  não  optarem. 

Pedíramos  nós  e  instáramos  muito  para  que  acabasse  esta  anormalidade,  propondo 
as  gratificações  que,  accumulaveis  com  todos  os  outros  vencimentos,  deviam  ser  conce- 
didas aos  comandos  militares  e  comandantes  de  postos  militares,  tendo  em  atenção  as 
responsabilidades,  o  trabalho,  as  condições  de  vida,  o  clima  e  ainda  a  representação. 
Mas  o  Quartel  General,  em  vez  de  aprovar  a  nossa  proposta  ou  seguir  o  mesmo  cri- 
tério, fez  uma  ao  acaso,  dando  gratificações  a  postos  que  as  não  mereciam  nem  preci- 
savam, deixando  sem  ellas  os  mais  necessitados  e  até  —  irrisão  e  imbecilidade !  —  man- 
dava abonar  duas  gratificações  de  comando  num  posto  onde  só  havia  um  oficial.  E'  claro 
que  não  permitimos  a  execução  destas  parvoiçadas  (?)  e,  quando  em  Loanda,  tratando 
destes  assumptos,  explicámos  os  merificos  resultados  de  tão  bellas  determinações,  se  se 
tivessem  cumprido,  as  nossas  propostas  mereceram  a  aprovação  do  Governador  Geral. 
Mas,  apezar  dos  despachos  daquella  autoridade  lançados  á  nossa  vista,  nunca  nos  fôram 
comunicados  pelas  estações  competentes. 

Os  penosos  e  lamentáveis  acontecimentos  do  Cuamato,  já  tantas  vezes  referidos, 
em  abril  de  1 9 1  o,  chamaram  de  vez  a  atenção  do  Governador  Geral  e  este  permitiu, 
como  também  já  dissémos,  em  telegrama  de  22-4-910,  além  do  abono  de  étape  ás  pra- 
ças, a  ajuda  de  custo  permanente  aos  oficiaes  de  guarnição  a  leste  do  Cunene.  Egual- 
mente  mandava  levar  a  processo  as  despesas  feitas  com  representação  nos  diferentes 
postos.  Quanto  ás  gratificações  dos  comandos  militares  que  não  estavam  especificados 
no  orçamento  e  das  gratificações  aos  comandantes  dos  postos,  continuava-se  na  mesma 
situação,  apezar  de  em  todos  os  orçamentos  vir  a  verba  de  24:1  1  5.'?ooo  réis  para  co- 
mandos e  postos  militares  de  occupação.  Larga  e  azêda  foi  a  correspondência  trocada 
com  o  Quartel  General  por  causa  dos  vencimentos  e  regalias  do  pessoal  militar,  por  que 
tínhamos  o  dever  de  defender  aquelles  a  quem  impúnhamos  o  pesado  encargo  de,  nas 
inhospitas  regiões,  nos  auxiliarem  a  manter  a  soberania  nacional.  E  sabíamos  que  a  ne- 
gação desses  justos  interesses  fôra  a  causa  primordial  do  descontentamento  de  muitos, 
a  razão  porque  outros  procuravam  fugir  a  determinados  serviços  e  obter  a  transferencia 
para  outros  distritos.  E,  como  prova,  bastará  dizer  que,  depois  de  novamente  autorizado 
o  subsidio  permanente,  quatro  oficiaes  que  haviam  pedido  desistência  da  comissão  para 
recolherem  á  metrópole,  solicitaram  que  fôsse  julgada  insubsistente  e  continuaram  nos 
mesmos  serviços  no  interior. 

Mas  nós  tivemos  que  emudecer  perante  a  teimosia  romboidal  de  alguém  do 
Quartel  General,  quando,  para  que  aos  oficiaes  fosse  abonada  a  gratificação  a  que  jul- 
gávamos terem  direitu,  se  nos  aconselhavam  processos  illegaes ! 

Com  efeito,  dizia-se-nos, -por  exemplo  —  (Nota  confidencial  n."  56-K,  de  29-4-10, 
do  Quartel  General):  «...Esse  governo  pôde,  porém,  porque  assim  não  contraria  o  re- 
gulamento de  22  d'outubro  de  1908,  determinar  o  abono  de  ajuda  de  custo  durante  o 
numero  de  dias  preciso  para  prefazer  as  importâncias  que  o  governo  da  Huilla  entende 
que  para  representação  deve  ter  cada  comandante ...»  Isto  é,  determinava-se-nos  que 
por  serviços  que  não  eram  executados,  fossem  feitos  abonos  e  com  estes  pagarem-se 
despesas  de  representação! 
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Ordens  e  determinações  tão  sensatas  impendia-nos  a  obrigação  moral  de.  .  .  as 
não  cumprir. 

Dando  andamento  a  umas  representações  do  comandante  militar  do  Cuamato  e  de 
um  medico  contra  as  disposições  duma  circular  que  pretendia  regular  os  abonos  de 
ajuda  de  custo,  etc,  nós  mandamos  expôr  ao  mesmo  Quartel  General  os  inconvenientes 
que  delia  provinham,  mas  sem  melhores  resultados  (i). 

Não  dever  Íamos  nós  tornar  a  insistir  sobre  estes  assumptos;  mas  como  acima  de 
quaesquer  melindres  ou  vaidades  pessoaes  estava  o  cumprimento  da  nossa  missão,  e  nella, 
como  parte  primordial,  a  garantia  dos  justos  direitos  de  cada  um,  em  junho  de  i  9  i  o,  a 
tempo  de  poderem  ser  aprovadas  antes  da  entrada  do  novo  anno  económico  remetemos 
novamente  propostas  em  separado  de  gratificações  e  abonos  aos  comandantes  militares, 
aos  comandantes  dos  postos  militares  e  de  despêsas  de  representação  para  os  postos  que 
as  deviam  ter. 

«  * 

E  já  que  tratámos  de  interesses  materiaes,  seja-nos  licito  dizer  alguma  cousa  da 
nossa  justiça  para  esclarecimento,  simplesmente. 

Tratando  de  pugnar  pelos  interesses  dos  nossos  subordinados,  nunca  quisemos  fazer 
referencia  aos  nossos.  E  o  que  é  facto  é  que  mais  do  que  ninguém  fômos  prejudicados. 

Desde  as  ajudas  de  custo  ás  despêsas  de  representação  que  os  nossos  antecessores 
receberam  sempre  na  integra,  não  sahindo,  ou  raras  vezes  sahindo  da  sede  do  Governo, 
fôram-nos  denegadas,  a  nós  que  constantemente  percorríamos  o  distrito  em  serviços  ár- 
duos e  espinhosos  e  com  despêsas  acrescidas  e  que  esses  que  no-las  mandavam  cercear. 


(i)  Copia— Despacho  do  governador  do  distrito  sobre  umas  exposições  de  oficiaes  relativas  a  subsídios 
e  á  aplicação  da  circular  n.o  16  de  1910,  do  Quartel  General  da  Província 

Enviem-se  as  adjuntas  exposições  ao  Quartel  General  e  exponham-se  claramente  os  inconve- 
nientes da  circular  numero  16  (a  que  não  respondo  por  a  não  ter  presente  nem  me  recordar  do 
seu  conteúdo)  das  suas  determinações,  lembrando  que  sem  pagamento  não  se  pôde  fazer  selecção 
e  escolha  para  os  diferentes  cargos.  As  despêsas  de  representação  relação  alguma  podem  ter  com 
a  ajuda  de  custo  ou  outras  gratificações,  pois  cada  uma  delias  é  destinada  a  remunerar  determi- 
nado serviço  e  responsabilidade.  Dessa  forma,  estando  dois  oficiaes  num  posto  com  gratificação  de 
z^ntooo  réis,  necessita  o  comandante,  para  ganhar  25-^^000  réis,  perder  30.^000  réis  estando  á 
testa  do  comando,  emquanto  que  o  outro,  seu  subordinado,  sem  o  serviço  e  responsabilidades  do 
primeiro,  tem  30CT000  réis.  E'  preciso  conservar  a  relatividade  de  vencimentos.  E  se  alguma  duvida 
pudesse  haver,  bastaria  lembrar  as  desistências  de  4  oficiaes  que  fôram  retiradas  desde  que  ás  guarni- 
ções a  leste  do  Cunene  se  deu  subsidio  (ajuda  de  custo  permanente);  outro  tanto  com  as  praças  de 
pret.  Em  taes  casos,  pequenas  economias  redundam  em  graves  prejuizos  para  o  Estado.  Egualmen- 
te  não  se  comprehende  que  aos  Comandos  Militares  do  Baixo-Cubango  e  Baixo-Cuito  não  fossem 
ainda  abonadas  gratificações  de  representação  e  outras  como  foi  proposto,  quando  se  encontram  em 
condições  idênticas  ou  peores  que  o  comando  militar  do  Cuamato-Evale  e  Capita nias-Móres  do 
Cuito  e  Cuando.  Peça-se  egualmente  resposta  ás  propostas  de  gratificação  de  commando  de  postos 
e  de  representação  dos  mesmos,  apresentadas  em  oficio  a  Sua  Ex."  o  Conselheiro  Governador 
Geral. 

Por  todas  estas  considerações  peça-se  para  que  seja  suspensa  a  referida  circular  neste  dis- 
trito que  vem  cortar  regalias  concedidas  por  decretos  e  regulamentos  e  que  uma  simples  circular 
não  pôde  nem  deve  revogar.  Egualmente  será  bom  lembrar  que,  tendo  este  distrito  climas  tão  maus 
como  os  peores  de  outros  como  o  Congo  e  Lunda,  com  postos  muito  mais  internados,  naquelles  to- 
das os  funcionários  têem  30  '^/o  ou  50  "/o  de  augmento  nos  seus  vencimentos,  ao  passo  que  aqui 
nada  mais  têem  que  o  subsidio  permanente  os  oficiaes  e,  étape  as  praças,  concedidos  por  Sua  Ex.''. 
o  Conselheiro  Governador  Geral.  Cuamato,  8  de  agosto  de  1910.  —  O  Governador,  (a)  João 
d' Almeida. 
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elles  por  serviços  idênticos  auferiram  grandes  e  prolongadas  gratificações.  Nem  a  gra- 
tificação especial,  que  a  todos  os  nossos  antecessores,  inclusive  a  encarregados  de  governo 
e  a  secretários,  sempre  fôra  abonada,  e  que  nos  fôra  autorizada  em  despacho  ministerial, 
nos  foi  abonada,  apezar  de  nos  ser  devida  como  condição  imposta  da  nossa  nomeação. 


Despésas  inililares. 

E'  um  capitulo  bem  sugestivo  e  a  que  desejaríamos  dar  todo  o  realce  que  merece; 
mas  os  dados  falham,  apezar  dos  esforços  empregados  em  os  obter,  e  nessa  impossibili- 
dade apenas  apresentamos  os  elementos  que  nos  dão  o  total  das  despésas  processadas 
na  delegação  da  2."  repartição  e  na  fiscalização,  desde  a  creação  do  distrito  até  á 
nossa  sahida.  E'  preciso,  porém,  dizer  que  até  ao  anno  de  1908  outras  importâncias 
fôram  dispendidas  e  que  alli  não  figuram,  taes  como  as  processadas  no  Quartel  General 
e  Inspeção  de  Fa:{enda  em  Loanda,  e  ainda  no  próprio  ministério  em  Lisboa.  As  despésas 
com  as  expedições  não  figuram  nos  números  que  apresentamos,  a  não  ser  as  efectuadas 
com  a  compra  de  algum  material,  de  determinados  transportes,  ou  com  as  próprias  uni- 
dades da  guarnição  do  dis- 

:    .     r.v  -  trito,  mas  que  alli  estão  cla- 

ramente especificadas.  E  desta 
fórma,  não  podendo  apresen- 
tar o  total  das  despésas  mili- 
tares efectuadas  no  distrito  em 
cada  anno,  impossível  se  torna 
tirar  certas  conclusões  e  as 
considerações  que  mereciam. 

Ainda  assim,  partindo 
dos  números  apresentados  e 
sabendo-se  que  devem  ser 
acrescidos  nos  annos  anterio- 
res a  1 908,  embora  nalguns 
por  trabalhos  extraordinários, 
e  considera ndo-se  como  exa- 
ctas as  de  I  908  a  1910,  po- 
der-se-ha  analizar  a  marcha 
do  augmento  até  certa  época  e  decrescimento  a  partir  delia,  dessas  mesmas  despésas. 

E  mais  interessante  será  esse  exame,  se  com.pararmos  essas  mesmas  despesas  com 
o  efectivo  da  guarnição,  o  numero  dos  postos  militares  existentes  e  creados,  com  a  area 
territorial  e  populações  dominadas  e  sujeitas,  e  ainda  com  os  movimentos  e  deslocação 
de  tropas  e  occupações  realizadas  em  cada  um  dos  annos  a  que  ellas  se  referem.  Ele- 
mentos suficientes  se  acham  expostos  nos  respectivos  capítulos  para  quem  queira  fazer 
esses  confrontos.  E  nós  tão  sómente  desejamos  frizar  que,  em  oposição  ao  praticado 
antecedentemente,  não  disposémos  de  verbas  especiaes  para  realização  dos  diferentes 
serviços  e  que  apenas,  até  fins  de  1 909,  podemos  lançar  mão  da  verba  occiipação 
além  Ciinene,  mas  com  restricções. 

De  resto  tudo  foi  pago  pelas  verbas  respectivas  do  orçamento,  nelle  especificadas 
ou  distribuídas  pelo  Governo  Geral  e  processadas  as  despesas  pelas  repartições  compe- 
tentes. A  nós,  atribuições  algumas  nos  fôram  delegadas  e  só  mandámos  realizar  as 
despésas  depois  de  proposta  prévia  e  autorização  superior,  sendo  o  Quartel  General 
que  indicava  as  verbas  por  onde  deviam  ser  pagas. 

E  devemos  aqui  também  afirmar  que,  não  tendo  ao  nosso  dispor  as  verbas  extra- 


Interior  de  uma  libata  —  Cuangar 


5oa 

ordinárias  que  facultáram  a  outros  largamente,  nós  com  o  methodo  e  a  escrupulosa 
economia  com  que  sempre  presidimos  á  aplicação  dos  dinheiros  públicos,  colhemos,  com 
dispêndios  incomparavelmente  menores,  frutos  não  inferiores  aos  nossos  antecesseres  e 
que  mais  de  uma  vez  realizámos  serviços  e  até  operações  com  tropas,  cujas  despêsas 
em  vez  de  deficit,  se  saldaram  obtendo  ainda  receita  não  pequena. 

Sirvam  de  prova  do  que  afirmamos,  os  documentos  que,  para  exemplo,  publicamos 
em  nota  ( i ). 


(i)  Columna  de  occupação  do  Baixo  Cubango  —  Serviços  administrativos  —  Conta  corrente  da  despesa 

feita  com  a  alimentação  da  columna 

DEVE 


N.odos 
documentos 

Designação 

Importâncias 

6 

Ao  deposito  testa  d'étapes  no  Posto  A,  géneros  fornecidos  

2  1 :395.'i5562 

8 

Idem  ao  sr.  capitão  Arthur  de  Moraes,  géneros  da  força  que  comandou.  .  .  . 

i99-*4  49 

9 

237íf450 

•3 

Idem  á  15.^  companhia  indigena,  géneros  que  forneceu   

54,X^86o 

122 

Idem  á  secção  de  transportes,  bois  abatidos  dos  carros  

4205^000 

70 

1 :464.3)000 

7í 

I  IÍ&378 

72 

Idem  ao  sr.  tenente  Lobo,  géneros  recebidos  da  força  que  comandou  

17^^405 

75 

Idem  ao  deposito  da  testa  d'étapes,  géneros  para  0  serviço  de  saúde  

I  47í!!8oo 

84 

Idem  ao  deposito  do  Lubango,  géneros  comprados  ao  alemão  Schiman  

68oíl!OOo 

116 

Idem  a  Manuel  Alexandre,  boi  comprado  no  Cuangar   

I  s^^oo 

117 

■51 

343^250 

'54 

Idem  ao  deposito  da  testa  d'étapes  

44J&000 

Quantia  a  entregar  na  fazenda  para  ajustar  contas  evitando  dizimas  periódicas 

9Í&625 

Soma  

24:755íÇ;826 

HAVER 

"dos 
mentos 

Designação 

Importâncias 

T3 

I 

824ÍÍ975 

2 

1  85)960 

3 

Géneros  deixados  no  deposito  do  posto  do  Sambio  

3O3ÍÍ  1  02 

4 

Géneros  deixados  no  deposito  do  posto  do  Dirico  

1:1  22jf!370 

5 

Géneros  deixados  no  deposito  do  posto  Mucusso  

848,^978 

74 

Géneros  inutilizados  no  desastre  da  lancha  «Guando»  

i33Cír8i7 

91 

66í?)6i8 

152 

Da  direcção  dos  correios,  importância  gasta  com  escoteiros  

53'5Í'944 

153 

Do  conselho  administrativo,  diversas  despêsas  da  columna  

I  3^304 

•55 

I  ^^i8o 

156 

Da  15.3,  alimentação  e  etape  das  suas  praças  em  julho,  agosto,  setembro  e 

3:2o5í&877 

'57 

40'tf8i7 

158 

7iíf638 

159 

48ÍÍ314 

1 60 

6^664 

161 

Do  corpo  de  irregulares,  alimentação  das  suas  praças  de  julho  a  outubro  .  . 

i:oi3;3í9i6 

1 62 

A  receber  da  i     europeia,  alimentação  e  étape  em  setembro  

1 :207;5^897 

8:996íti49i 

5o4 

Delegação  da  2.^  repartição  da  Secretaria  Militar  da  Huilla 

Despesa  processada  uesta  delegação  por  conta  da  1.=  coluinua  de  operações  ao  Cuamata  —  1903-1904: 

Transportes  (em  junho  de  1904)   65í??ooo 

Jornaes  a  vários  artistas  (em  juniio  de  1904)   805^775 

Aquisição  de  madeiras  para  o  Humbe  (em  juniio  de  1904)   215^^242 

Soma   36ií!!)Oi7 


o  c 

o  E 


Designação 


Importâncias 


163 
164 
165 
166 
167 

[68 

169 
70 

71 
72 

173 
174 
175 
176 

177 
178 
179 
180 
'  I 
182 
183 
184 

55 

!86 

!7 
[88 
189 
90 
191 
192 
[93 
[94 

195 
96 

197 
[98 

199 
200 
201 
202 
203 
204 
205 
206 


Transporte  

Idem  em  outubro  

Idem  em  agosto  

Idem  em  jullio  

Idem  da  2.^  europeia,  em  outubro  

Idem  em  setembro  

Idem  em  agosto  

Idem  da  secção  de  adidos  (degredados),  em  outubro  

Idem  em  setembro  

Idem  em  agosto  

Idem  em  juliio  

Idem  da  lanciia  «Cunene».  alimentação  de  marinheiros  em  outubro  

Idem  em  setembro  

Idem  em  agosto  

Idem  em  julho   . 

Idem  da  2.^  companhia  de  deposito  em  outubro  (secção  de  adidos)  

Idem  em  setembro  

Idem  em  agosto  

Idem  em  julho  

Idem  da  2.^^  mixta,  alimentação  e  etape  em  outubro  

Idem  em  setembro  

Idem  em  agosto  

Idem  em  julho  

Idem  da  secção  de  adidos,  alimentação  da  companhia  de  saúde,  em  outubro 

Idem  em  setembro  

Idem  em  agosto  

Idem  em  julho  

Idem  da  secção  de  adidos,  alimentação  da  bateria  mixta,  em  outubro  .... 

Idem  em  setembro  

Idem  em  agosto  .  .   

Idem  do  i  P  esquadrão,  alimentação  em  outubro  

Idem  em  setembro  

Idem  em  agosto  

Idem  em  julho  

Idem  da  15.^,  diversas  praças  em  agosto  

Idem  da  secção  de  adidos,  praças  da  bateria,  em  julho  

Idem  da  15.^,  comboio  fluvial,  em  julho  

Idem  em  setembro  

Idem  da  secção  de  transportes,  alimentação  do  carreiro  

Da  15.^,  diversas  praças  em  outubro  

Da  secção  de  adidos,  disciplinares,  em  julho  

Idem  em  setembro  

Idem  em  julho  

Idem  em  agosto  

Idem  em  setembro  


8:996;3?)49i 
768^^)843 

1  :i  22í?3o8 
818ÍÍ595 

220í5^745 
299JÍ880 
i2g:tPi  15 

27 1.:^925 

628./:^350 
649v7'925 
502íj!68o 
71-7^638 
99^960 

I  03;j?)292 

69.JM  39 
I  1 3^662 
24.^990 
25ír823 
1 9.y992 
224.57-025 
28 1  ;7y'730 
291^7)121 
I34<»'8i5 
27^489 
49.X^98o 
35.77)819 
25.35823 
7  2.7r5i8 
15137)348 
I  59^73836 
414.77-536 
1:231 .77)932 
i:i54.7?463 

753^377 

29^5367 
1  16.7^405 

44,7^46o 
203;3íi6o4 
4ít730 
658í?>296 

49^^980 
1:149.37)540 

59í7)28o 
1 8oí7)732 
151ÍÍ848 


A  transportar 


22:4985T'4o7 
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Mapa  das  despesas  militares  do  distrito  da  Huilla  processadas  na  Província  no  periodo  1903-10 


Annos  económicos 

Despesa  processada 
na  delegação 

DespC-sa  processada 
na  fiscalização 

Total 

1903- 

1904  

I  I  :72  I.j?097 

1904- 

'905  r^j  

63:o22.7r6o7 

I  23:01  5-7?"978,77 

i86:o38.y>585, 77 

1905- 

1 906  (a)  

290: 1  83.5^939 

209:981^5^329,  5 

500:175.^268,  5 

I  906- 

1907   

475:337^949 

303:336.7^309,  I  9 

778:674,7^258,19 

1907- 

504:887^5325 

254:420.7^351,  I 

759:307.7^676,  I 

I  908- 

1909  

199:801. 7?- 140 

270:75I.7^945 

470--55  3'l5'o85 

1909- 

I  6  7 : 1 0  3  .'í^  3  7  I 

206-2  I  I  .Tf  2  7  7 

373:314.7^648 

/a)Nío  estão  incluídas  as  despesas  processadas  na  metrópole  ou  Inspecção  de  Fazenda  de  Loandajpara  as  operações  militares, 
porque  se  ignoram. 


o  c 

z3 


207 
208 
209 
210 


Designação 


Importâncias 


Transporte   22:498^^407 

Da  secção  de  adidos,  disciplinares,  em  outubro   j  ii33''544 

Do  1.0  esquadrão,  2:560  rações  de  solipedes  a  40  réis  j  102.7^400 

Da  secção  de  adidos,  alimentação  a  disciplinares  em  outubro  j  392;3^343 

Idem,  idem,  em  agosto  '  849.7'-66o 

Dos  vales  de  géneros  fornecidos  a  diferentes  indivíduos  militares  que  acom- 
panharam a  columna   800.7^102 

Soma  '  24:755.7^826 


Lubango,  4  de  fevereiro  de  1910.  —  O  chefe,  Eurico  Carneira,  len. 

Delegação  da  2.''  repartição  da  Secretaria  Militar  na  Huilla— Despesa  originada  pela  columna  de  operações  ao  Pocólo 


Despesas 


Despesa 
cujo  processo  é  efectuado 
nesta  delegação 


Processada 


Despesa  pro- 
vável ainda 
não  envia- 
da a  pro- 
cesso 


Despesa  cujo  processo 
é  efectuado 
nesta  delegação 


Enviada 
a  processo 


[despesa  provável 
ainda  não  envia- 
da a  processo 


Ajuda  de  custo  a  oficiaes  em  junho  (capitães  Al- 
meida e  Villas,  tenente  Correia  e  alferes  Pi- 
res, Telles,  Freire  e  Branco)  

Ajuda  de  custo  em  julho  aos  mesmos  oticiaes  .  .  . 

Ajuda  de  custo  em  junho  aos  sargentos  Gomes, 
Francisco  Antonio  Teixeira,  Dias,  Adão  e  Aze- 
vedo   

Ajuda  de  custo  aos  mesmos,  em  julho  

Subsidio  ao  facultativo  de  2.*  classe  Correia  dos 
Santos  (art.  30.0  do  decreto  de  28  de  maio 
de  1896)   

Etape  aos  oficiaes  

Material  de  guerra  

Mobilia,  utensílios  e  material  de  construção  .  .  .  . 

Transportes  


74.7^600 
9.7^900 

16ÍM50 


24^1-000 
I  1 .7^800 


I  5.7Í600 
20.7^060 


5.7^000 


29.7^-500 
83ti85 
I  :o642rn  30 
5343^390 


29.7^000 

(5  archotes) 
I  24.7^230 


i35'5?550 


40.7^400 


i:64i.7f)i  30 


1 532Í230 


Soma  da  despesa  já  processada  ou  enviada  a  processo  e  da  que.  provavelmente, 
falta  processar  


1 :970.7^3  10 


V^ola—  O  valor  do  gado  aprehendido,  não  incluindo  o  distribuído  aos  auxiliares  e  irregulares,  foi  avaliado  em  seis  contos  de 
réis,  havendo  por  isso  um  saldo  superior  a  quatro  contos. 

Sá  da  Bandeira,  5  de  setembro  de  1910.  —  Manuel  da  Costa  Dín.s,  ten.  da  administração  militar. 
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Desenvolvimento  das  despesas  militares  no  periodo  1903  a  1904 

Despèsas  processadas  nesta  delegação  por  conta  das  verbas  orçainentaes  para  o  anuo  económico 


dc  1903-1904  (de  março  a  junho  de  1904) 

Gratificações  a  dois  artifices  da  bateria  mixta  de  Loanda  .   ^o^joo 

Artigos  para  aviamento  de  receituário   1^5500 

Diversas  despesas  no  esquadrão  de  dragões   77^450 

Aquisição,  reparação  e  limpeza  de  material  de  guerra   6g^'/7o 

Ajudas  de  custo  de  marcha  e  de  residência   28.3^580 

Subsidies  para  renda  de  casas   1:0223^225 

Aquisição  e  concerto  de  bandeiras,  artigos  de  mobilia  e  utensilios  e  luzes   282^17)873 

Expediente   77-^630 

Servente  e  cuzmheiro  da  enfermaria  do  Lubango   37ítt>SOO 

Dietas  e  lavagem  de  roupa  da  enfermaria  do  Lubango   58131)179 

Servente  da  enfermaria  da  Chibía   363f!6oo 

Dietas  e  lavagem  de  roupa  da  enfermaria  da  Chibía   4131)850 

Soldo  a  oficiaes     9:43337)440 

Soma   11:721 3Í'097 


Despesa  processada  nesta  delegação  por  conta  da  1.^  coluuina  de  operações  ao  Cnamato  — 1904-1905 

Transportes   5-7  3^^770 

Abonos  a  prisioneiros  de  guerra  e  a  um  naufrago  que  fez  serviço  na  columna.  .  .  .  413D036 

Importância  paga  á  2.^  comp.^''  mixta,  de  rações  de  estacionamento  em  nov."  de  904  i:i  1237)050 

Aquisição  de  géneros   '  465.'t7io20 

Compra  de  gado  para  abater  na  columna   i:i 053^000 

Subsidios  de  marcha  e  residência   703^1260 

Despésas  com  a  enfermaria  do  Humbe     593í'96o 

Soma   8:592.'77-096 


Despesas  processadas  nesta  delegação,  por  conta  das  respectivas  verbas  orçamentaes, 

no  anuo  económico  de  1904-1905 

Despêsa  com  o  deposito  distrital  de  material  de  guerra   6931460 

Aquisição,  reparação  e  limpeza  de  material  de  guerra   39337;o66 

Soldo  a  oficiaes   44:4873f88o 

Ajudas  de  custo  de  marcha  e  de  residência   2:3163^303 

Subsidio  para  renda  de  casas   4:0803^136 

Dispendido  com  a  iluminação  e  aquisição  de  artigos  de  mobilia  e  utensilios   4273^793 

Expediente  das  repartições  militares  do  distrito   I3  3<ff'985 

Salário  ao  servente  e  cuzinheiro  da  enfermaria  do  Lubango   231371150 

Dietas  da  enfermaria  do  Lubango   1:0345^492 

Lavagem  de  roupa  da  enfermaria  do  Lubango   54.77)000 

Salário  ao  servente  da  enfermaria  da  Chibía   10937)500 

Dietas  da  enfermaria  da  Chibía   55i3?'8o4 

Lavagem  de  roupa  da  enfermaria  da  Chibía   193P500 

Despêsa  feita  com  as  enfermarias  de  Cambos  e  Humbe   52137)442 

Soma   54:43o3^5II 


Delegação  da  2.^'  repartição  da  Secretaria  militar  na  Huilla,  14  de  novembro  de  1910. — 
O  delegado,  Manuel  da  Costa  Dias,  ten.  da  administração  militar. 

Despesas  processadas  nesta  delegação  por  conta  da  columna  do  Mulondo  e  occupaçSo  do  território 


aléui  Cunene  em  1905-1906 

Aquisição  de  géneros     44:937.37)246 

Idem  de  artigos   12:91737)602 

Transporte  de  géneros,  artigos  e  materiaes   6i:6893f078 

Entregue  ao  sr.  capitão  Moraes  para  construção  da  linha  de  étapes   60:0003^000 

Auxiliares,  aluguer  de  carros  e  cavallos   22:84537)580 

Aquisição  de  bois                                                                                      ...  8033^000 

A  transportar   203:1 92.'ff)5o6 
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Transporte   203:192^^506 

Concerto  de  carros   186^^220 

Transporte  de  praças  doentes   40.rooo 

Alugueis  de  casas   240.^000 

Escoteiros   i  3.7^650 

Construção  de  linhas  telegraphicas  e  vencimentos  a  telegraphistas .  .   2:557í!í)400 

Gratificações  a  telegraphistas  por  trabalhos  extraordinários   16,7^365 

í^arregadores  a  oficiaes   aóç.Tfooo 

Subsidies  de  marcha  e  de  residência   700.7r240 

Etape   3.936.7*839 

Pret  a  praças  da  11.^  companhia  de  Moçambique   i  :i  07.7!^959 

Gratificação  a  artifices                                                                                  .  i4;37~78o 

Salários  a  pastores  de  gado   14.7^900 

Alimentação  de  prisioneiros   6oíT'50o 

Despêsa  com  a  enfermaria  dos  Gambos   15.7M70 

Construção  de  estrada  entre  os  Gambos  e  Mulondo    124.7^600 

Obras  em  Capelongo   384.^500 

Idem  em  Quipungo   i32Cff'85o 

Idem  em  Gambos   1:212^^425 

Idem  no  Humbe   i:293-'J^82o 

Idem  no  Quitêve   I5.j?o8o 

Idem  na  Dongoéna                                                                                         .  .  loó.TTooo 

Idem  no  Mulondo   402,7?'845 

Construção  de  barracões   95-7/' 140 

Expediente   32.7"94o 

Gratificação  aos  captores  de  Luhuna   45037-000 

Presentes  a  sobas   677'000 

Soma   216:621.771729 


Despesas  processadas  uesta  delegação  por  conta  das  verbíis  orçauientaes  respectivas 
uo  auno  econouiico  de  1905-1})06 

Aquisição,  reparação  e  limpeza  de  material  de  guerra   370.7^35O 

Iluminação,  aquisição  e  reparação  de  mobilia  e  utensílios   347771490 

Expediente  das  repartições  militares  do  distrito   12875^755 

Salários  ao  servente  e  cuzinheiro  da  enfermaria  do  Lubango    i52.7r6oo 

Dietas  da  enfermaria  do  Lubango   1:575.77"!  65 

Lavagem  de  roupa  da  enfermaria  do  Lubango   24.7^000 

Servente  da  enfermaria  da  Chibía   139JÍ600 

Dietas  da  enfermaria  da  Chibía                                                                     .  .  946í?'62  3 

Lavagem  de  roupa  da  enfermaria  da  Chibía   49^430 

Soldo  a  oficiaes   60:218.^885 

Subsidio  para  renda  de  casas   6:561.7^602 

Ajudas  de  custo  de  marcha  e  de  residência   2:874.7^7lO 

Prémios  de  alistamento   17355000 

Soma   73:562.*2io 


Despesas  processadas  nesta  delegação  por  couta  da  columna  do  Cnamato  e  occupaçao  além  Cunene 

no  anno  económico  de  1906-1907 

Aquisição  de  géneros  para  a  columna   i  34:404.':^  1  45 

Idem  de  artigos     19:5067^600 

Transporte  de  carga   94:113.7:^908 

Idem  de  soldados  doentes   1:004.77-000 

Carregadores  a  oficiaes    4:096.'~2  30 

Pagamento  a  auxiliares  e  aluguer  de  carros  e  cavallos   53:7o8."*ioo 

Escoteiros   ijj^ózo 

Indemnização  a  proprietários  de  bois  mortos  em  serviço  da  columna   1  50.7^000 

Concertos  em  carros   1:047.7^745 

A  transportar   308:20875348 
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Transporte   308:208^348 

Construção  de  estrada  entre  Gambos  e  Mulondo   433^400 

Construção  de  estações  e  linhas  telegraphicas   75.:**6oo 

Artigos  para  estações  telegraphicas   5.^^815 

Iluminação  de  estações  telegraphicas   44,):^490 

Telegrammas  oficiaes   2:i8iCií;8oo 

Lancha  Cunene   207^400 

Subsidies  de  marcha  e  de  residência   9:8243Ç;7oo 

Subsidio  e  gratificação  ao  capitão  sr.  João  d'Almeida   3185^000 

Gratificação  de  commando  aos  capitães  srs.  Pessoa  e  Ribeiro   76iC!!ro8o 

Etape   49:546^7^301 

Pret  á  I  1 .3  companhia  de  Moçambique   7:594^825 

Gratificação  diária  de  100  réis  ás  praças  da  companhia  de  guerra   684^^400 

Gratificação  a  cuzinheiros  da  columna   48.'j?-ooo 

Idem  a  artífices  por  trabalho  extraordinário   57ÍÍ200 

Salários  e  alimentação  a  carreiros  civis  e  serviçaes   561^^525 

Alimentação  a  prisioneiros  de  guerra   346,'3?^ioo 

Forragens    6ím6o 

Alugueis  de  casas  (Chibía,  etc.)   270.'t^ooo 

Despesa  na  enfermaria  dos  Gambos   2i3.>56o 

Idem  idem  do  Humbo   519^^490 

Idem  idem  do  forte  Roçadas   663.T435 

Medicamentos   83,'yooo 

Obras  no  quartel  do  i     esquadrão  de  dragões  (construção  dum  parque  d'artilhe- 

ria,  etc.)   3:7913^495 

Obras  no  quartel  da  i     companhia  europeia   1.795^415 

Obras  em  Capelongo     253;3^500 

Obras  em  Quipungo   172-7^200 

Obras  no  Mulondo   983-1^650 

Obras  nos  Gambos  (construção  de  enfermaria,  etc.)   i6iO!riio 

Obras  no  Humbe  (construção  de  enfermaria)   374'?Mo5 

Obras  no  forte  Roçadas   4.■5o6^^685 

Carreira  de  tiro                                                                                     .  .  64®6oo 

Expediente  da  columna  e  expediente  á  17^  companhia  indigena   11  2,7^750 

Presentes  a  sobas   226,7?'7i5 

Soma   394:o96.ír854 


Despòsas  processadas  nesta  delegação  por  conta  das  verhas  orçamcntaes  respectivas, 


no  anno  económico  de  iy06-1907 

Aquisição,  reparação  e  limpeza  de  material  de  guerra   224T660 

Iluminação  e  aquisição  de  mobilia  e  utensilios   534;ff-56o 

Expediente  das  repartições  militares   300^000 

Gratificações  de  comando  de  postos   626,7í'935 

Salários  ao  servente  e  cuzinheiro  da  enfermaria  do  Lubango   229^500 

Dietas  e  lavagem  de  roupa  da  enfermaria  do  Lubango   2:670-1^535 

Salário  ao  servente,  dietas  e  lavagem  de  roupa  da  enfermaria  da  Chibía   863.^1150 

Soldo  a  oficiaes   65:564^115 

Subsidio  para  renda  de  casas   6:583íiT!900 

Ajudas  de  custo  de  marcha  e  residência   3:643ír7  40 

Soma   8I:24Ií^095 


Delegação  da  2.-''  repartição  do  Quartel  General 

Despêsas  processadas  nesta  repartição  por  conta  da  verba  occupaçâo  no  anno  económico  1907-1908 

Diversos  transportes   91:1  62,1^955 

Subsidios  a  oficiaes  e  sargentos   .       i  1:006.^520 

Etapes     45:323,Tr6o5 

A  transportar   i  47:493í!to8o 
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Transporte   i  47:493.T()8() 

Despêsas  com  a  columna  do  Cuamato  em  1907.     206:404.77^265 

Alimentação  ao  pessoal  das  lanchas  e  barcos   378.77-965 

Géneros  e  artigos  para  a  secção  d'adidos   490.75^460 

Delegação  de  saúde  do  Humbe   104.77-025 

Géneros  e  artigos  para  a  2.a  companhia  europeia  de  infantaria   571.77-640 

Material  de  guerra   822.75-625 

Luzes  e  expediente   103.77^690 

Aquisição  de  bois,  carros  e  concertos  de  carros   6:5753"  i  10 

Carreira  de  tiro     64^7-600 

Géneros  e  artigos  para  o  posto  militar  do  Jáu   3:170.77-360 

Géneros  e  artigos  para  o  comando  militar  da  Humpata   65.77^060 

Presentes  a  indigenas  ■..  i:533C!7"375 

Enfermaria  dos  Gambos   227í^7IO 

Escoteiros   24.7^300 

Ambulância  do  forte  Roçadas   ^:^6^:tt^3^ 

Despêsas  das  estações  telegraphicas   1 08.7^000 

Jornaes  a  operários  que  trabalharam  na  fortaleza  dos  Gambos.   32.771100 

Gratificação  de  commando  militar  superior  do  Cunene   243,77)785 

Vencimentos  das  praças  da  lo.^^  companhia  indígena  de  Moçambique   i8:o27.tr635 

Despêsas  feitas  com  as  obras  do  quartel  da  i     companhia  europeia   i:o64-'^66o 

Melhoria  de  rancho  e  obras  do  pavilhão  norte  do  quartel  do  i    esquadrão  de  dragões  2:701^1230 

Materiaes  para  as  obras  do  Cuamato   780^^400 

Vencimentos  dos  oficiaes  da  provincia  de  Moçambique   6:355.77'6oo 

Alimentação  a  prisioneiros  de  guerra   68.77-860 

Salário  e  alimentação  aos  serviçaes  da  Granja   1:213.7*620 

Salário  e  alimentação  a  pessoal  contractado  (civil)  e  aquisição  d'artigos   i:232.7í)i20 

Aquisição  d'artigos  para  a  construção  do  forte  D.  Luiz   1:787X^670 

Construção  dos  barracões  do  Chaúngo   164.77^220 

Auxiliares  em  diversos  serviços  do  Estado                                                     ...  476.7*220 

Aquisição  de  materiaes  telegraphicos  e  seus  transportes   i:829.77"86o 

Deficit  de  rancho  de  um  contingente  comandado  pelo  sr.  cap.  Ramos  da  Silva  de 

Mossamedes  ao  Humbe   385^340 

Observatório  matereologico  do  Lubango   858.7^005 

Gratificação  ao  governador  interino  sr.  capitão  Costa  Pessoa   222íí)ooo 

Artigos  para  o  palácio  do  governo   471OÇ-000 

Soma   412:068.77^425 


Despêsas  processadas  nesta  delegação  por  couta  das  verbas  orçamentaes  respectivas 
no  anno  económico  de  1907-1908 


Aquisição  e  conservação  de  mobilia  e  utensilios   1:20277)760 

Aquisição,  reparação  e  limpeza  de  material  de  guerra   499^7)860 

Expediente  e  outras  despêsas  das  repartições  militares   498.7*690 

Gratificação  aos  comandos  dos  postos  militares   316.77)125 

Luzes  para  destacamentos,  casas  da  guarda  e  repartições  militares   219^5425 

Despêsas  com  as  lanchas  no  rio  Cunene   i  8.77^390 

Riscadinho  consumido  no  incêndio  que  houve  na  16.^  comp.^  no  Humbe,  janeiro  1908  I36c7'000 

Dietas  para  as  enfermarias  militares   5:334''S^5'5 

Lavagem  de  roupa  das  enfermarias  militares   154^7-310 

Salários  a  serventes  e  cuzinheiros  das  enfermarias  militares   398.77-280 

Premio  de  alistamento  a  um  sargento  da  16.^  companhia  indigena   25í!y-ooo 

Soldo  e  renda  de  casa  a  oficiaes   78:082.371295 

Ajudas  de  custo  a  oficiaes  e  sargentos   5:540.75^410 

Ajudas  de  custo  a  oficiaes  e  sargentos  do  distrito  de  Mossamedes   68^7)840 

Interpretes  nos  postos  e  comandos  militares   324UÍ000 

Soma   92:818^7-900 
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Despesas  feitas  por  conta  da  verba  occiipaçâo  processadas  nesta  delegaç.ão 
durante  o  anno  económico  de  1908-1909 


Despésa  feita  no  posto  metereologico   i:458.v^7  7a 

Géneros  e  artigos  para  a  occupação  do  Baixo  Cubango   29:77oír)i05 

Géneros  e  artigos  para  o  comando  dum  contingente   4íf)00O 

Material  de  guerra   2:175^760 

Mobilia  e  utensilios.-   62,i7'4oo 

Diversos  transportes   18:270^^9 15 

Ajudas  de  custo  e  subsidios   4:675.'jf250 

Géneros  e  artigos  para  o  corpo  de  irregulares                                                  .  .  5:258.^^250 

Luzes  e  expediente   67^740 

Etapes   20:911^^880 

Géneros  e  artigos  para  a  secção  de  transportes   2:698^^920 

Géneros  e  artigos  para  a  circunscripção  e  comando  militar  do  Humbe   837.^850 

Despésa  feita  com  barcos  e  lanchas   1:426^-580 

Géneros  e  artigos  para  a  ambulância  e  comando  militar  do  forte  Roçadas   859-3^090 

Idem  idem  do  forte  D.  Luiz  de  Bragança   3:064^755 

Géneros  para  auxiliares  que  tomaram  parte  na  columna  de  occupação  do  Baixo 

Cubango   190^460 

Alimentação  a  prisioneiros  de  guerra   4ÍM80 

Alimentação  e  vencimentos  á  \o.^  companhia  indigena  de  Moçambique   i:229C?'490 

Artigos  para  a  2.^  companhia  europeia   19^295 

Caixão  e  urna  para  o  falecido  tenente  veterinário  Pereira   looítfooo 

Géneros  e  artigos  para  o  comando  militar  dos  Gambos   206,1^330 

Idem  idem  para  a  14.^  companhia  indigena  d'infantaria   1:22202)380 

Artigos  para  a  secretaria  militar  do  governo  do  distrito   47iíro8o 

Artigos  e  material  para  as  obras  do  distrito   1:568.5^630 

Material  telegraphico  e  transporte  do  mesmo  para  o  distrito    6:2oo;;fooo 

Soma   io2:583.'S)i  10 


Despôsas  processadas  por  conta  da  verba  orçamental  durante  o  anno  económico  de  1908-1909 

Mobilia   i:795ít64o 

Aquisição,  conservação  e  limpeza  de  material  de  guerra    ógó^ji^ 

Expediente  e  outras  despêsas  das  repartições  militares   694.7^280 

Secção  de  transportes   i:587-yr8o5 

Despêsas  eventuaes   626.^790 

Aquisição  de  carros    4:3583^200 

Gratificação  a  interpretes  dos  postos  e  comandos  militares  

Luzes  para  destacamentos,  casas  de  guardas  e  repartições  militares   199^^955 

Transportes     2:8775^415 

Alimentação  a  mancebos  destinados  ao  serviço  militar   30.5^690 

Dietas,  salários  e  outras  despêsas  dos  hospitaes  e  ambulâncias                  ........  6:864,77-425 

Lanchas  do  rio  Cunene   12  3<J&475 

Ajudas  de  custo  a  oficiaes,  sargentos  e  equiparados   8:485.'t?6oo 

Exercicios  findos   85ÍT600 

Soldo  e  renda  de  casa  a  oficiaes   68:02 3,'Tf 570 

Soma   97:218.5^030 


As  despêsas  processadas  e  liquidadas  nesta  delegação  no  anno  económico  de  1908-1909, 
são  as  que  constam  deste  mapa. 

As  despêsas  de  expediente,  salário  e  vencimentos  da  secção  de  transportes,  luzes  para  casas 
de  guarda  e  repartições  militares,  dietas  e  outras  despêsas  dos  hospitaes  e  enfermarias  e  ajudas  de 
custo  ao  pessoal  graduado,  não  foram  liquidadas  nesta  delegação,  por  terem  de  ser  liquidadas  na 
2.^  repartição  e  inspecção  superior  de  Fazenda,  sendo  destas  a  maior  parte  de  ajudas  de  custo, 
vencimentos  da  secção  de  transportes  e  expediente. 
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Dospòsa  feita  ua  coliiiiina  de  occupação  do  Cuau^ar  (processada,  ])arte  por  esta  deleg'açâo,  parte 
pela  repartição,  acliaudo-se  a  que  foi  processada  pela  deleg:açílo  iucluida  nas  despesas  ge- 
raes  relativas  a  este  anuo  económico) 


Transportes   ^7-59^^77^ 

Etape  e  dinheiro  a  oficiaes   873.'tT'425 

Alimenlação   2  4:'j  ^  4^06^ 

Despêsas  feitas  com  correios   67.^444 

Expediente     5  3  •7^3  90 

Soma   62:827^7:671 


Despêsas  processadas  nesta  delegação  por  conta  das  verbas  orçamentaes  respectivas 

no  anno  económico  de  HMM)-11H0 

Aquisição  e  reparação  de  artigos  de  mobilia  e  utensilios   i  ^gg^j  i  ^ 

Aquisição  e  conservação  de  artigos  de  material  de  guerra    873.17-425 

Luzes  das  repartições  militares  do  distrito  

Expediente  idem  idem   487.'7'~6ia 

Salários  ao  servente  e  cuzinheiro  da  enfermaria  do  Lubango   229^450 

Lavagem  de  roupa  da  enfermaria  do  Lubango   jS^ooo 

Dietas  da  enfermaria  do  Lubango   2:2i33r4io 

Salários  ao  servente  da  enfermaria  da  Chibía   109.77-500 

Lavagem  de  roupa  da  enfermaria  da  Chibía   72.77-000 

Dietas  da  enfermaria  da  Chibía..   5^57  5 

Salário  ao  servente  da  enfermaria  dos  Gambos  •  1092&500 

Lavagem  de  roupa  da  enfermaria  dos  Gambos   19.77^100 

Dietas  da  enfermaria  dos  Gambos   143.77^890 

Salário  ao  servente  da  enfermaria  do  Humbe   9.77-000 

Lavagem  de  roupa  da  enfermaria  do  Humbe   68.7^845 

Soldo  a  oficiaes   67:o66ím65 

Subsídios  para  renda  de  casas   6:io4jr875 

Ajudas  de  custo   g:g^g,TPyoo 

Gratificação  de  comando  de  postos   92.'**-500 

Gratificações  a  archivistas   57.77"200 

Secção  de  transportes  da  Huilla-Forragens,  substituição  de  bois  e  imprevistos.  .  .  .  1:596.77-265 

Lanchas  de  rio   294.3fooo 

Custeamento  de  embarcações  (artigos  fornecidos  para  ellas  pelo  deposito  distrital)  53'-ooo 

Observatório  do  Lubango   ^99^575 

Transportes  (processados  nesta  delegação  até  março  de  1910)   10:116.7*270 

Despêsas  eventuaes  (processadas  nesta  delegação  até  março  de  19 10)   64I,7^595 

Despesa  extraordinária  (toldos  e  concertos  em  vários  carros)   1:425.771080 

Interpretes  dos  postos  e  comandos   338.7^475 

Aquisição  de  artigos  e  concertos  no  palácio  do  governo   249.77-980 

Soma   104:275.7^700 
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CAPITULO  III 

Da  riqueza  e  fomento 

I.  Receitas 

a)  Imposto  sobre  a  caça. 

O  regulamento  da  concessão  de  licenças  para  caçar  data  de  1907,  sendo  logo 
posto  em  execução.  E  ha  mais  tempo  deveria  ter  sido  publicado,  pois  no  distrito,  ou- 
tr'ora  abundantíssimo  em  caça,  vae  hoje  rareando  bastante,  havendo  vários  caçadores 
que  aqui  conseguiram  fortuna,  sem  que  o  Estado  tirasse  qualquer  rendimento  directo, 
que  não  fôsse  o  proveniente  dos  despachos  na  alfandega  dos  produtos  animaes  que 
sabiam  por  mar. 

As  receitas  produzidas  pelo  imposto  da  caça  são  as  seguintes: 


Mapa  da  receita  liquida  para  o  Estado  proveniente  das  licenças  de  caça 


ANNOS  ECONÓMICOS 

1907-Q08 

1908-909 

1909-910 

1910-91 I 

I  :o  I  0^^550 

683,X?505 

495.3^460 

-sr- 

-;3f- 

9^500 

I  4-7r950 

1 335800 

I  7^500 

-JT- 

-ffi- 

I  2.'Zí)940 

231^900 

I  :o25íP550 

710^24^ 

5  1 50?'86o 

Nota-se  uma  diferença  grande  na  receita  de  1908- 1909  para  1909-19 10,  sendo 
devida  ao  retrahimento  dos  caçadores  por  causa  do  lançamento  da  contribuição  de  5o  °/o 
sobre  o  marlim.  Habituados  a  nada  pagarem,  acharam  exagerada  aquella  percentagem; 
e,  nas  contingências  da  caça,  muitos  abstiveram-se  de  tirar  licenças  especiaes,  na  reali- 
dade aquellas  que  produzem  a  maior  receita.  No  entanto  a  disposição  é  justa,  pois  que 
incide  não  numa  probabilidade  mas  sim  na  caça  abatida;  e  mais  o  é  ainda  com  o  Hm  de 
proteger  determinados  animaes,  considerados  fonte  de  riquêza.  E  aquella  disposição  de- 
veria estender-se  também  ás  outras  espécies  como  o  hypopotamo,  unicórnio,  etc,  e  ser 
tomadas  outras  medidas  de  protecção,  pois  de  contrario  em  breve  desaparecerão  por 
completo. 

E  bom  seria  fazer  uma  entante  com  a  colónia  alemã,  como  proposémos  ao  Go- 
verno Geral,  para  se  regular  a  caça  na  zona  da  fronteira,  especialmente  no  rio  Cu- 
bango,  onde  o  cavallo  marinho  abunda  e  se  tem  feito  grande  devastação  em  beneficio 
quasi  exclusivo  dos  alemães.  E  como  parte  do  rio  pertence  aos  dois  paizes,  de  conve- 
niência seria  regular  o  exercício  da  caça  e  pesca.  A  fiscalização  devia  tornar-se  mais 
efectiva  e  rigorosa,  sobretudo  ao  longo  da  fronteira. 

Também  será  para  tentar,  pelos  particulares,  a  creação  de  avestruzes  e  doutros 
animaes,  abundantes  no  interior,  e  que  podem  ser  objecto  duma  grande  fonte  de  riquêza. 
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b)  Corte  de  madeiras. 

O  regulamento  para  o  corte  de  madeiras  nas  matas  do  Estado  data  também  de 
outubro  de  1907,  tendo  produzido  no  distrito  o  rendimento  seguinte: 


Mapa  da  receita  proveniente  das  licenças  para  corte  de  madeiras 


1907 

1908 

1909 

lyio 

4OÍÍ280 

6o^y  10 

25^500 

6 1 ,7r  300 

7o-'j?7  50 

io.ír82o 

26jr'8oo 

1 1  ^400 

465?23o 

42.5Í780 

1 25^5767 

204í?'490 

Como  se  vê,  as  receitas  augmentaram  progressivamente  e,  estando  como  estão,  in- 
timamente ligadas  ao  progresso  do  distrito,  mostram  que  este  entrou  num  caminho  de 

verdadeira  florescência.  E  é  para  notar  que 
não  tem  havido  fiscalização  e,  pôde  dizer-se, 
que  apenas  têem  pagado  uma  pequena  parte 
das  madeiras  entradas  nas  oficinas.  O  regula- 
mento necessita  de  certas  modificações,  como  a 
variação  de  taxa  conforme  a  qualidade  das 
madeiras,  a  região  em  que  fôrem  cortadas  e 
o  fim  a  que  se  destinam,  e,  além  duma  bôa 
fiscalização,  medidas  de  protecção  e  repovoa- 
mento. A  continuar  a  maneira  como  presen- 
temente se  faz  a  exploração,  devastando  ma- 
tas sem  consideração  pelas  arvores  de  pe- 
queno porte,  ou  atenção  pelo  futuro,  em  breve 
faltará  não  só  a  madeira  própria  para  obra  e 
construções,  como  até  para  combustivel,  como 
em  parte  já  está  acontecendo  nas  imediações 
da  Humpata.  E  é  preciso  evitar  o  devasta- 
mento  de  grandes  zonas  para  não  alterar  o 
regimen  das  chuvas,  cuja  escassez  nalguns 
pontos  se  começa  a  fazer  sentir. 

O  corte  deve  pois  ser  convenientemente 
Humpata  —  Pinheiros  regulamentado  e  o  repovoamento  obrigato- 

na  propriedade  de  Thiewes  Divenaarg         j-\q  para  aquelles  que  exploram  a  industria 

das  madeiras.  Nós  chegámos  ainda  a  tomar 
uma  pequena  medida  policial,  referente  aos  carreiros,  para  evitar  a  propagação  do  fogo 
aos  capins  e  destes  ás  matas  vizinhas. 

O  distrito  tem  magnificas  madeiras,  espalhadas  por  toda  a  sua  vasta  area,  habi- 
tando as  melhores  nos  pontos  mais  internados  ou  de  mais  dificil  acesso,  razão  em  parte 
porque  a  exploração  é  ainda  muito  dispendiosa  e  ficam  mais  económicas  as  madeiras 
vindas  da  America  e  Europa.  Mas  a  industria  das  madeiras  pôde  vir  a  render  muito, 
desde  que  seja  bem  explorada.  Além  disso,  espécies  ha  cujo  crescimento  se  faz 
em  poucos  annos.  E  é  por  isso  que  o  eucalipto,  o  pinheiro,  a  faia  e  o  sobreiro,  devem 
continuar  a  ser  introduzidos  em  larga  escala,  e  distribuídos  pelas  regiões  que  lhe  são 
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mais  adequadas.  Como  saneamento  fizemos  lambem  larga  distribuição  de  varias  espécies 
de  eucaliptos  pelos  postos  militares. 

c)  Licenças  para  uso  e  porte  d'armas. 

Tratamos  noutro  capitulo  da  venda  de  pólvora  e  munições  e  da  sua  influencia  na 
pacificação,  no  desenvolvimento  económico  e  comercial,  e  na  submissão  das  tribus  in- 
digenas. 

Apresentamos  aqui  o  mapa  das  receitas  provenientes  das  licenças. 

Mapa  da  receita  proveniente  das  licenças  para  uso  e  porte  d'armas 


ANNOS  ECONÓMICOS 


igoS-goô 

1906-907 

1907-908 

1908-909 

1909-910 

1910-911 

2033f)75o 

i27.:^75o 

202^000 

230.11)750 

328.77^250 

164.3^750 

2ÍÍ)400 

8-7?  400 

1  1  Cí8oo 

6í!3:)4oo 

i,:*6oo 

35Í600 

755200 

9.77^900 

Gambos  

-2!)- 

I  ocf  000 

Humbe  

,)?662 

4ÍÍ050 

4-^712 

Soma  

2033^7  50 

I  27ÍÍ750 

206^51000 

243.Tr'4i  2 

34137)300 

I95.7f762 

Mostra  um  aumento  bastante  sensivel,  sobretudo  nos  últimos  dois  annos,  devido  a 
uma  maior  fiscalização  e  á  concessão  de  licenças  aos  indígenas,  regularizadas  em  de- 
zembro de  1907,  e  que  até  alli  nenhum  as  usava. 

d)  Imposto  de  cubata. 

Seria  do  maior  interesse  fazer  o  estudo  da  contribuição  do  imposto  indígena,  dos 
cli:{imos,  como  antigamente  se  chamava,  na  Província  de  Angola  e  por  elle  de  certo 
havíamos  de  chegar  á  conclusão  que  a  falta  de  sequencia,  a  deversidade  de  opiniões  e 
maneira  de  conduzir  os  diferentes  ramos  de  administração,  tantas  vezes  baseadas  no 
simples  espirito  de  inovação  ou  de  mera  contradição,  sem  outras  causas  a  justifical-as  que 
não  seja  o  comodismo  facil  de  julgar  maus  os  processos  dos  outros,  tem  sido  um  dos 
peores  males  de  que  temos  enfermado  e  nos  têem  levado,  como  neste  caso,  á  alienação 
de  uma  grande  fonte  de  receita  e  de  trabalho. 

Mas  não  é  esse  o  nosso  propósito,  nem  teríamos  elementos  para  um  completo  es- 
tudo, se  o  quizessemos  fazer.  O  imposto  fôra  iniciado  e  ha  muito  estava  em  vigor  nas 
partes  submissas  das  províncias  do  norte,  sendo  suprimido  (substituído  por  uma  per- 
centagem sobre  as  mercadorias  importadas)  cremos  que  em  1886. 

Foi  novamente  determinado  com  o  nome  de  imposto  de  cubata  em  1 906,  mas  só- 
mente  regulamentado  e  posto  em  execução  na  Província  por  portaria  do  Governador 
Paiva  Couceiro,  em  1907. 

Como  se  sabe,  a  autoridade  dos  chefes  indígenas  assenta,  por  via  de  regra,  no  di- 
reito de  cobrar  impostos,  com  variantes  largas  na  natureza  e  na  fórma.  Está  portanto 
no  animo  de  todo  o  indígena  o  pagamento  duma  contribuição,  aliado  ao  direito  da  so- 
berania ou  da  posse.  Seria,  portanto,  hoje  de  mais  facil  realização  a  sua  cobrança,  se 
aquella  falta  de  continuidade  se  não  tivesse  produzido,  e  se  antes  se  lhe  tivesse  dado  uma 
sequencia  lógica  e  á  medida  que  fôssemos  alastrando  a  occupação,  ou  a  seguir  a  qual- 
quer acto  violento  que  tivéssemos  de  produzir  sobre  os  indígenas  para  mostrarmos  a 
posse.  E  assim  hoje  a  sua  nova  adaptação  será  um  pouco  mais  lenta  e  laboriosa.  No  en- 
tanto, para  elle  devem  convergir  os  esforços  e  bòas  vontades,  porque  o  imposto  de 


5i8 


cubata  representa,  sem  duvida,  uma  das  medidas  de  mais  largo  alcance  quer,  na  politica 
indigena,  pela  significação  moral  e  pratica  que  traduz  da  subordinação  e  obediência 
tacita  a  que  obriga,  quer  como  fomento  de  riquêsa  pelo  trabalho  que  produz  e  pelas  re- 
ceitas arrecadadas.  E  será,  por  certo,  uma  das  maiores,  senão  a  maior,  desde  que  esteja 
em  plena  execução  a  cobrança  do  imposto. 

Mas  para  isso  importa  completar  primeiramente  a  occupação  de  todas  as  regiões 
ou  pelo  menos  aquellas  que  se  encontram  separadas  por  grandes  áreas  desabitadas,  e  a 
sua  pacificação.  E  estamos  certos  que  as  despêsas  com  ellas  originadas  seriam  larga- 
mente compensadas  com  as  receitas  directas,  sem  atender  a  outros  tantos  beneficios 
dahi  resultantes,  como  tem  acontecido  na  Província  de  Moçambique,  nas  regiões  a  sul 
do  Save,  e  como  já  exuberantemente  se  tem  provado  em  certas  regiões  da  Provinda 
d'Angola.  E',  portanto,  muito  para  ponderar  este  problema  ao  espirito  dos  poderes  su- 
periores que  não  devem  regatear  os  meios,  e  mais  ainda  ao  das  autoridades  da  Provín- 
cia, á  qual  devem  dedicar  todo  o  seu  empenho. 

A  cobrança  no  distrito  foi  iniciada  no  começo  de  1 908,  atingindo  a  sua  receita 
a  verba  de  i:55o^3go  réis.  Duplicou  e  decuplicou  como  se  pôde  verificar  do  seguinte 
mapa  : 

Rendimento  do  imposto  de  cubata 


aNNOs  económicos 

CONCELHOS  E  COMANUOS 

1907-908 

j 908-909 

I 909-9 10 

1910-QI I  faj 

2  3  3.':*  600 

6935^380 

3:200.if650 

1:71  o.'*^5  1 0 

239ít;3  10 

428.^360 

1 :382  3r64o 

824."*940 

Huilla  (Chibia)  

I  I  o.T^oóo 

1:738^970 

1 :986.t^36o 

1 :846.7?38o 

Quipungo  

92^340 

3:946.7:^320 

6:324.7*870 

3:784.v?920 

Capelongo  

624.':^92o 

748.r430 

398.Jf23o 

324,3r620 

3:684íÇ-640 

2:520í?86o 

Mulondo  

632.T430 

948.^930 

Humbe  

420CT940 

2:89o.7f2  1 0 

2:940.3^840 

696^^380 

134.^830 

883.!r920 

992.13^360 

638.'-^420 

Dongoèna   

32  8.X^3  10 

1:1  i6.:?-64o 

1 :228.7r68o 

892^^^940 

Cuamato  (D.  Luiz  e  Damekero) 

5:894.-^760 

3:286jt9io 

H.  Couceiro  

i:868jr48o 

946.^340 

Soma  

1 :55o-IÍ390 

I  3:279.Ti"670 

31:201  íto  1 0 

I  7:546í?83o 

taj  De  jullio  a  outubro,  inclusive,  de  1910. 


Mas,  apesar  dos  bons  esforços  de  todos  e  da  nossa  solicitude,  o  serviço  não  poude 
ser  ainda  feito  com  a  perfeição  desejada.  E  uma  das  principaes  causas  desta  imperfei- 
ção tem  sido  a  falta  de  pessoal,  mais  que  insuficiente,  para  áreas  tão  grandes  como 
são  as  das  diferentes  circumscripções  territoriaes  do  distrito,  aliada  ainda  á  imperfeição 
do  regulamento  actual. 

Nós  pedimos  á  Secretaria  Geral,  em  2-3-09,  autorização  para  que  os  chefes  de 
conselho  ou  comandantes  militares  podessem  delegar  em  oficiaes,  sargentos  ou  outras 
pessoas  idóneas,  parte  do  arrolamento  nos  pontos  das  suas  áreas  onde  elles,  por  falta 
de  vagar,  podessem  ir  pessoalmente,  assim  como  identicamente  se  podesse  proceder  para 
a  cobrança ;  e,  á  falta  duma  resposta,  tivemos  de  assumir  a  responsabilidade  de  a  auto- 
rizarmos em  circular  de  i  1-6-09,  com  certas  restrições.  De  contrario,  pouco  ou  nada 
se  cobraria,  não  só  porque  os  indígenas  reagiriam  em  presença  das  desegualdades  ma- 
nifestas, mas  também  porque  a  falta  de  pessoal  se  tornava  ainda  mais  sensível. 
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Uma  das  outras  causas  porque  o  arrolamento  tem  sido  imperfeito  e  incompleto, 
além  da  falta  de  pessoal  e  da  sua  instabilidade,  é  a  facilidade  e  frequência  com  que 
gentio  abandona  a  sua  região  para  se  ir  estabelecer  noutras  mais  ou  menos  afastadas, 
mas  em  estado  de  rebeldia.  E  dahi  a  necessidade  de  atendermos  os  justi (içados  pedidos 
dos  chefes  de  concelho:  procedendo  energicamente  para  acabar  com  esses  núcleos  de  in- 
submissos  existentes  áquem  Cunene.  Com  esse  fim  se  executaram  diligencias  nas  áreas  dos 
concelhos  da  Humpata  e  na  Chibia  em  1 909,  no  Quipungo  e  nos  Gambos  em  i  908,  1  909 
e  19 10,  no  Humbe,  etc,  sendo  portanto  de  esperar  que,  completa  como  ficou  toda  a 
occupação  áquem  Cunene  e  pacificados  todos  os  séculos,  os  indígenas  sem  coiós  onde  se 
subtrahirem  á  acção  das  autoridades,  feito  o  arrolamento  nas  condições  devidas,  como 
se  estava  fazendo  simultaneamente  com  o  recenseamento  da  população  —  para  que 
havia  verba  —  e  desaparecendo  a  desegualdade  de  a  uns  ser  exigido  o  pagamento  e  a 
outros  não  por  falta  de  arrolamento,  paguem  e  as  receitas  sejam  pelo  menos  quadru- 
plicadas. 

Com  a  implantação  do  imposto  de  cubata,  outras  vantagens  praticas  se  têem  já 
colhido.  Quero  referir-me  ao  recenseamento  de  braços  para  vários  serviços.  E  foi,  de 
certo,  devido  á  necessidade  de  obter  dinheiro  para  pagamento  do  imposto,  alhada  á 
propaganda  e  energia  dos  chefes  da  Humpata,  Lubango,  Quipungo  e  outros  postos,  que 


Uma  manifestação  ao  governador  Almeida  —  Lubango  1910 


se  conseguiu  arranjar  os  trabalhadores  necessários  para  o  caminho  de  ferro  de  Mossa- 
medes,  obras  publicas  e  municipaes,  comercio,  agricultura,  etc.  E  a  companhia  de  Mos- 
samedes,  a  troco  do  mesmo  pagamento,  tem  conseguido  obter  os  trabalhadores  de  que 
precisa  para  os  seus  campos  d'algodão  da  margem  direita  do  Coculovar. 

Mas  além  das  varias  dificuldades  que  temos  apresentado  e  a  que  procurámos 
sempre  dar  remédio,  na  medida  das  nossas  forças,  outras  sobrevêem  da  imperfeição  do 
regulamento,  que  em  muitas  das  suas  disposições  é  verdadeiramente  inexequível  e  in- 
injusto.  E,  entre  outras  disposições,  é  a  referente  ao  modo  de  cobrança  e  á  acceitação  de 
gados  como  pagamento.  Baseado  na  experiência  e  no  conhecimento  que  tínhamos  do 
modo  de  ser  das  diferentes  regiões  do  distrito,  elaborámos  um  projecto  de  regulamento 
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que  ficou  pendente  da  aprovação  superior,  apoiado  nas  considerações  que  exposémos  e 
compendiámos  no  seguinte  relatório: 

Governo  do  Distrito  da  Huilla 

Projecto  (Ic  Regulamento  para  a  cobrança  do  imposto  do  Cubata  (alterações  ao  existente).  — Relatório 

///."'°  e  ExJ'*^  Sr.  —  Tem  a  pratica  de  tres  annos  demonstrado  que  o  actual  Regulamento 
provisório  para  a  cobrança  do  imposto  de  cubata  não  satisfaz  cabalmente  ao  fim  que  se  tem  em 
vista,  tornando-se  em  muitas  das  suas  determinações  completamente  inexequivel.  Baseado  na  expe- 
riência e  nas  informações  que  nos  téem  sido  prestadas  pelas  diversas  autoridades,  elaborámos 
um  novo  projecto  —  alterações  ao  actual  —  inserindo  disposições  que  nos  parecem  mais  apropria- 
das ás  condições  deste  distrito.  Nós  fundamentámos  as  principaes  alterações  nas  considerações  que 
vamos  fazer. 

As  disposições  do  artigo  2  são,  na  maioria  dos  casos,  duma  execução  incompleta,  dando-se  o 
caso  de  ainda  haver  regiões,  de  ha  muito  occupadas,  que  não  pagaram  imposto,  nem  foram  arroladas. 

Os  chefes  das  diferentes  áreas  administrativas  ou  territoriaes  não  podem  ser  os  únicos  arro- 
ladores,  porque  exigindo-lhe  este  serviço  muito  tempo  de  ausência  da  séde,  terão  fatalmente  de 
abandonar  os  variadíssimos  serviços  que  lhe  estão  cometidos,  com  gravame  e  prejuizo  de  todos,  visto 
não  haver  em  regra  pessoas  idóneas  que  os  possam  substituir,  e  não  se  prestariam  a  isso,  mesmo  que 
os  houvesse,  sem  remuneração  ou  interesse.  Mas,  supondo  que  os  chefes  podiam  dispôr  de  si  para  o 
exclusivo  serviço  do  arrolamento,  as  áreas  de  cobrança,  em  geral,  são  tão  grandes  que  a  uma  pessoa 
levarão  mêses  e  meses  a  realizar,  donde  rezultaria  a  maior  facilidade  aos  indigenas  em  mudar  de 
residência,  conforme  o  arrolamento  avançasse,  ou  mesmo  já  depois  de  arrolados,  como  com  fre- 
quência tem  sucedido.  Ora  tanto  o  arrolamento  como  a  cobrança  deve  ser  simultâneo  em  todas  as 
regiões,  para  que  se  torne  geral  e  equitativo  e  evite  os  sophismas  fáceis  de  cometer. 

Portanto,  sem  restringir  em  absoluto  aos  chefes  a  faculdade  de  arroladores  nas  áreas  em  que 
o  possam  fazer,  devem  encarregar-se  desse  serviço  uma  ou  mais  pessoas  idóneas,  conforme  a  ex- 
tensão da  area  a  arrolar  e  ao  chefe  reserva-se  mais  propriamente  a  missão  de  fiscal  e  responsável 
pela  sua  justa  execução. 

Para  o  serviço  de  arroladores  poder-se-hão  empregar  o  secretario  ou  amanuense,  qualquer 
sargento  ou  mesmo  cabo,  ou  individues  civis  conhecedores  da  região,  desde  que  ofereçam  as  neces- 
sárias condições  de  probidade. 

O  artigo  4.°  tem-se  tornado  também  completamente  impraticável,  e  de  fórma  alguma  os  sobas 
podem  ser  os  chefes  da  cobrança. 

Os  sobas,  chefes  de  povoação  ou  mocundas,  não  téem  força  ou  predomínio  para  se  fazerem 
obedecer  e  respeitar  pelos  seus  povos.  O  gentio,  por  via  de  regra,  muda  de  região  com  a  maior 
facilidade  e  sem  o  menor  motivo,  e  este  facto  de  per  si  só  é  bastante  para  denotar  a  pouca  impor- 
tância que  liga  ao  soba  que  deixa,  bem  como  áquelle  do  local  em  que  se  vae  instalar,  que  em  breve 
deixa  para  mudar  para  outro. 

Mas,  admitindo  mesmo  que  haja  um  ou  outro  que  disponha  de  prestigio  bastante  para  se  fazer 
obedecer  e,  portanto,  tomar  a  si  o  encargo  da  cobrança  do  imposto,  resta  saber  se  a  faria  sem  vio- 
lências e  extorsões,  pois  que  o  mister  do  soba,  na  sua  grande  maioria,  serve  só  para  dar  largas  á 
natural  tendência  que  todo  o  indígena  possue  para  o  abuso  e  roubo. 

E  em  taes  condições  onde  estão  os  meios  de  se  poder  fiscalizar  uma  tal  cobrança? 

A  cobrança  deve  ser  efectuada  pelo  pessoal  de  fazenda,  quando  o  houver.  E'  esta  uma  das 
suas  missões. 

Nas  áreas  internadas,  quando  não  haja  delegados  de  fazenda,  ou  a  certa  distancia  fóra  dos 
iocaes  em  que  habitam,  deve  ser  encarregado  o  próprio  chefe,  quando  o  possa  fazer,  ou  qualquer 
pessoa  idónea  e  da  confiança  deste.  O  que  importa  é  que  o  arrolamento  e  cobrança  não  sejam  efe- 
ctuados pelo  mesmo  individuo,  e  ao  chefe  se  reúna  tanto  quanto  possível  a  função  fiscal  e  protector 
do  indígena.  Desta  fórma  este  perderá  a  relutância  de  vir  queíxar-se  aos  chefes  de  quaesquer  irre- 
gularidades cometidas  por  outrem,  pelos  encarregados  do  arrolamento  ou  cobrança:  verá  que  as 
contribuições  não  são  para  elles,  deixando  de  as  considerar  como  uma  extorsão  ou  roubo  das  auto- 
ridades, aumentando  extraordinariamente  o  prestigio  destas. 

Uma  das  coisas  que  se  torna  necessário  fixar,  é  o  local  em  que  se  deve  efectuar  a  cobrança. 
Para  comodidade  e  economia  para  a  fazenda  conviria  que  todos  os  indigenas  viessem  efectuar  o  pa- 
gamento na  secretaria  ou  séde  da  area  territorial;  mas  sabe-se  a  relutância  com  que  na  maioria 
ali  veem;  e  outros,  a  grandes  distancias,  só  á  força  ali  compareceriam. 

Por  isso  julgamos  mais  pratico  irem  os  cobradores  ás  libatas  dos  próprios  indigenas,  ou  á  dos 
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séculos,  onde,  depois  de  prévia  intimação  ou  aviso,  viria  efectuar  o  pagamento  em  dia  e  hora  apra- 
zados. Porém,  aquelles  que  habitem  na  séde  ou  até  uma  distancia  de  lo  kilometros,  podem  e  devem 
vir  efectua  lo  na  recebedoria  ou  secretaria  da  séde  territorial. 

A  taxa  do  imposto  numa  area  tão  grande  como  a  do  distrito,  não  pode  ser  egual,  porque 
os  haveres  e  riquésas  naturaes,  os  hábitos  do  trabalho,  as  necessidades  próprias  e  ainda  a  facilidade 
de  os  indigenas  angariarem  recursos,  é  muito  variável.  Os  iCí)200  réis,  que  uns  poderão  pagar  com 
relativa  facilidade,  constituirão  para  outros  uma  quantia  excessiva.  Por  isso  achamos  justo  que  a  taxa 
possa  ser  reduzida  a  800  réis  ou  mesmo  a  600  réis,  ficando  a  sua  fixação  dependente  do  Gover- 
nador do  distrito,  único  competente  e  que  deve  conhecer  bem  as  diferentes  regiões  do  seu  distrito. 

Um  outro  ponto  que  importa  definir  e  esclarecer,  é  o  género  de  casa  ou  cubatas  que  devem 
ser  arroladas.  Tendo  o  imposto  de  cubata  a  natureza  de  predial  parece  que  elle  deverá  incidir 
sobre  todas  as  edificações;  mas  um  tal  procedimento  seria  a  maior  das  injustiças  e  desegualdades. 
Em  nosso  entender  este  imposto,  aproveitado  como  alavanca  da  civilização,  do  progresso  e  trabalho, 
deve  incidir  sobre  as  riquésas  dos  moradores  e  capacidade  das  suas  forças  produtoras  (braços  aptos 
para  o  trabalho). 

Deverá,  portanto,  abranger  apenas  as  casas  habitadas  por  individuos  em  condições  de  traba- 
lhar, e  nunca  os  curraes  de  gados,  pocilgas,  arrecadações,  casas  de  trabalho  e  congéneres,  como  a 
sofreguidão  da  ganância  de  muitos  quer  e  pratica.  E  nesta  ordem  de  ideias  devem  ser  dispensadas 
de  pagamento  as  casas  habitadas  por  menores  de  14  annos  e  ainda  por  velhos  inúteis,  uma  vez  que 
não  sejam  donos  de  libata,  porque  neste  caso  têem  pessoas  que  trabalham  por  elles. 

A  etnografia  da  maioria  dos  povos  do  distrito  diz-nos  que  a  riquêsa  dum  chefe  de  libata,  ou 
melhor,  dum  morador,  está  em  proporção  com  o  numero  de  mulheres  que  possue,  quer  sejam  abso- 
lutamente pastores  quer  se  dediquem  mais  á  cultura  das  terras.  E  como  cada  mulher  habita  sua 
cubata,  com  os  seus  filhos  emquanto  pequenos,  alternando  por  ellas  o  marido,  e  como  são  ellas  em 
geral  que  trabalham,  está  nos  verdadeiros  principios  a  contribuição  incidir  nas  casas  habitadas. 
Além  disso  o  indigena  deve  pagar  sempre  quer  habite  casa  coberta  a  capim,  quer  não.  De  contrario 
seria  permitir  e  promover  o  sophisma.  Também  achamos  de  toda  a  justiça,  por  razões  mais  do  que 
evidentes,  que  qualquer  branco  ou  mulato  que  habite  casa  coberta  de  capim,  deve  ser  coletado  como 
cubata  de  preto. 

Quanto  ao  §  5.0,  do  artigo  4.0,  achamos  de  toda  a  conveniência  que  tanto  o  arrolamento  como 
a  cobrança,  sejam  simultâneos  em  todas  as  áreas  territoriaes  e  no  menor  praso  de  tempo,  para 
evitar  as  fugas  e  mudanças  daquelles  que  se  procuram  esquivar,  devendo  a  primeira  operação  ser 
efectuada  nos  méses  de  abril  e  maio  e  a  cobrança  nos  de  junho  e  julho,  por  ser  nestes  méses  que 
os  indigenas  efectuam  as  colheitas  dos  seus  mantimentos. 

Nas  disposições  do  §  iP,  do  artigo  5.0,  achamos  dever  incluir  as  praças  do  corpo  de  irregu- 
lares, visto  praticarem  serviços  ao  Estado  como  as  de  2  .^  linha,  e  ainda  as  de  i linha,  quando 
tenham  familia,  e  até  6  annos  depois  da  baixa,  uma  vez  que  no  serviço  hajam  tido  bom  comporta- 
mento. E'  sempre  justo  galardoar  todos  aquelles  que  bem  cumpriram  as  suas  obrigações,  e  este, 
posto  que  de  pequena  monta,  é  uma  recompensa  que  o  Estado  deve  conferir  a  quem  o  serve,  con- 
tribuindo ao  mesmo  tempo  para  modificar  a  natural  repulsão  do  indigena  para  o  serviço  militar. 

O  pagamento,  como  ideal,  devia  efectuar-se  sempre  em  dinheiro.  Quando  pago  em  géneros, 
o  Estado  precisa  salvaguardar  os  seus  interesses  e  como  tal  contar  com  os  gastos  em  quebras,  mortes, 
doenças,  conservação,  sustento,  transportes,  etc.  Daqui  a  necessidade  de  receber  os  géneros  ou  gados 
com  abatimentos  nos  preços  correntes  do  mercado  local.  Mas  desde  que  ali  haja  estabelecimento  de 
permuta,  ou  esteja  a  certa  distancia,  não  comprehendemos  porque  ao  indigena  se  não  exige  o  paga- 
mento em  dinheiro,  que  obterá  nessas  casas  de  permuta,  com  beneficio  para  todos,  desde  que  aquelles 
actos  sejam  rigorosamente  fiscalizados  pelos  chefes,  assim  como  o  indigena  não  comprehenderá  o 
motivo  porque  indo  pagar  em  géneros  os  cobradores  lh'os  acceitam  com  '/s  ou  '/-)  do  valor  com 
que  lh'os  compra  o  comercio. 

Na  sua  inteligência  simples  e  rude  verão  apenas  um  roubo  da  parte  dos  cobradores  ou  que 
para  elles  reservam  uma  parte.  Crémos,  portanto,  conveniente  que  onde  haja  estabelecimentos  de 
permuta,  ou  até  distancias  onde  os  indigenas  possam  vir,  se  receba  apenas  dinheiro  ou  artigos  cuja 
cultura  seja  necessário  proteger  e  tenham  fácil  sahida, 

E'  de  grande  urgência  limitar  o  mais  possivel  o  pagamento  em  gados.  O  gentio,  não  pensando 
no  futuro,  vae-se  desfazendo  delle  só  para  não  trabalhar;  mas  a  breve  trecho  a  sua  falta  será 
grande,  quando  o  interesse  nosso  e  delles  está  puramente  no  seu  desenvolvimento.  Por  isso  fixámos 
que  elle  só  seja  acceite  quando  os  indigenas  não  tenham  géneros  comerciaes,  e  de  entre  elles  de- 
vem ser  recebidos  em  primeiro  logar  os  mais  ricos  e  que  possam  ser  exportados. 

Pagamento  em  trabalho  é  bom,  mas  inexequivel  na  maioria  dos  casos  tal  como  está  determi- 
nado. Não  só  o  rendimento  do  Estado  é  prejudicado,  mas  a  maior  parte  das  vezes  o  indigena,  não 
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se  podendo  alimentar,  nem  havendo  verba  para  rações,  não  trabalha,  e  dificilmente  se  pode  pôr  em 
pratica  semelhante  systema.  Também  nem  sempre  o  Estado  terá  trabalhos  onde  possa  utilizar  os  ser- 
viços dos  que  assim  desejam  pagar,  sendo  então  vantajoso  cede-los  a  particulares  que  os  necessi- 
tem para  os  seus  trabalhos  de  agricultura. 

Relativamente  ao  artigo  8.°,  necessita  elle  de  uma  completa  remodelação.  A  percentagem  de 
7  "/o  para  os  arroladores  é  completamente  insuficiente  para  pagamento  do  transporte  e  despêsas 
extraordinárias,  e  é  natural  que,  emquanto  se  não  melhorar,  o  arrolamento  seja  pouco  consciencioso. 
Emquanto  o  gentio  viver  sem  peias  no  meio  dos  matos,  aqui  e  acolá,  sempre  longe  da  autoridade, 
com  a  cubata  mudada  a  cada  passo  e  nome  trocado,  o  arrolamento  será  trabalhoso,  dispendioso  e 
dificil.  Portanto,  ou  se  devem  abonar  meios  de  transporte  ou  aumentar  a  percentagem.  Nós  prefe- 
rimos este  processo  porque  servirá  de  estimulo  ao  arrolador,  emquanto  que  o  abono  de  carrega- 
dores levaria  a  maiores  demoras  na  execução  do  serviço  por  haver  maior  numero  de  vencimentos. 
Parece-nos  que  lo  o/"  a  '5  o/"  conforme  as  distancias,  constituirá  remuneração  suficiente. 

Já  vimos  que  a  cobrança  pelos  chefes  indigenas  não  dá  resultado,  e  nem  se  comprehende 
uma  percentagem  progressiva  com  o  pagamento  da  cobrança.  O  contrario  ainda  seria  admissivel. 

Nós  estabelecemos  as  percentagens  de  3  ^/o,  S  ^/o  e  12  "/o,  conforme  o  trabalho  e  despêsas 
que  as  distancias  occasionam  aos  cobradores, 

Os  chefes,  sendo  responseveis  pela  boa  execução  do  serviço,  justo  é  que  tenham  compensação. 
Não  será  demais,  portanto,  dar-lhes  2  "/o  como  pagamento  do  seu  trabalho. 

Por  ultimo,  incluiremos  ainda  uma  verba  de  10  "/o  para  pagamento  da  alimentação  daquelles 
que  pagam  o  imposto  em  trabalho  e  sejam  empregados  em  serviços  para  que  não  haja  verba.  Do 
remanescente  julgamos  de  toda  a  justiça  emprega-lo  em  obras  e  melhoramentos  locaes  e  de  interesse 
publico.  Não  havendo,  em  geral,  quaesquer  receitas  municipaes,  de  necessidade  se  torna  crear  verbas 
destinadas  a  preencher  o  fim  daquellas  e  dotar  os  chefes  territoriaes  de  meios  de  progresso,  e  bem 
estar  e  desenvolvimento  do  território  a  seu  cargo.  E  os  próprios  indigenas,  vendo  que  do  imposto 
alguma  cousa  redunda  em  seu  beneficio,  perderão  em  parte  a  grande  relutância  por  tal  pagamento, 
achando  nelle  pelo  contrario  um  acto  necessário  e  de  justiça. 

Resta-nos  ainda  incluir  duas  disposições,  uma  em  que  se  prohiba  os  chefes  de  resolverem 
quasquer  indacas,  ou  questões  gentílicas,  sem  que  os  interessados  apresentem  os  seus  recibos  de 
pagamento  do  imposto,  e  outra  a  de  distribuição  de  certas  sementes  pelos  indigenas  que  mais  con- 
venha introduzir  e  desenvolver,  e  receber  os  produtos  colhidos  como  pagamento  do  imposto.  Es- 
cusamos enumerar  as  vantagens  que  delias  resultam,  informando  simplesmente  que  uma  e  outra  já 
têem  sido  postas  em  execução  para  alguns  chefes  e  com  magnificos  resultados. 

Lubango,  29  de  outubro  de  1910. 

O  Governador 
João  d'Almeida. 

Projecto  de  regnlamento  para  a  cobrança  do  imposto  de  cubata  (alterações  ao  existente) 

no  distrito  da  Huilla 

Artigo  1 .0  Ao  Governador  Geral,  por  intermédio  dos  Governadores  do  distrito,  pertence  a 
superintendência  sobre  todos  os  serviços  relativos  a  imposto  de  cubata. 

Art.  2.'^  O  arrolamento  e  a  cobrança  do  imposto  de  cubata  exerce-se  sobre  a  imediata  e 
inteira  responsabilidade  dos  chefes  das  áreas  territoriaes  —  administradores  de  concelho  ou  de  cir- 
cumscripção,  capitães-móres,  comandos  militares  ou  de  postos,  quando  oficiaes  —  devendo  exercer 
a  necessária  fiscalização  sobre  todos  os  serviços  quando  não  sejam  os  directos  arroladores  ou  co- 
bradores. 

§  único.  De  todos  os  actos  de  arrolamento  e  cobrança  do  imposto  de  cubata,  pode  haver 
recurso  para  o  Governador  do  distrito. 

Art.  3.0  O  arrolamento  será  executado  pelos  chefes  das  áreas  territoriaes,  e  nos  seus  impe- 
dimentos pelos  secretários  ou  amanuenses,  ou  por  uma  ou  mais  pessoas  idóneas,  nomeadas  pelo  Go- 
vernador do  distrito,  sob  proposta  dos  respectivos  chefes. 

Art.  4.0  A  cobrança  será  efectuada  pelo  pessoal  de  fazenda  nas  localidades  onde  o  hou- 
ver, e  nas  outras  pelo  chefe  da  area  territorial  quando  não  tenha  sido  o  arrolador. 

Quando  o  chefe  da  area  territorial  houver  sido  o  arrolador,  ou  na  sua  impossibilidade,  serão 
encarregados  da  cobrança  o  secretario  ou  amanuense,  ou  quaesquer  indivíduos  idóneos,  nomeados 
pelo  Governador  do  districto  sob  proposta  do  chefe  respectivo. 

§  1 .0  A  cobrança  será  realizada  directamente  na  séde  territorial,  recebedoria  ou  secreta- 
ria, mediante  apresentação  voluntária,  intimação  ou  aviso  com  10  dias  de  antecedência,  ou  na  resi- 
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dencia  dos  contribuintes,  ou  dos  chefes  de  mocundas,  quando  em  distancias  á  séde  superiores  a  12 
kilometros. 

§  2.0  Quando  o  contribuinte  efectuar  directa  e  voluntariamente  o  pagamento  do  imposto, 
na  séde  territorial,  terá  i  "  o  de  abatimento,  deduzido  na  percentagem  do  cobrador. 

Art.  5°  O  arrolamento  será  feito  impreterivelmente  nos  mêses  de  abril  e  maio;  e  a  co- 
brança nos  mêses  de  junho  e  julho,  no  fim  do  qual  serão  julgados  remissos  todos  aquelles  que. 
depois  de  avisados,  não  tiverem  efectuado  o  pagamento. 

§  I .°  Em  caso  algum  o  cobrador  poderá  ser  o  arrolador,  e  nunca  será  permitida  a  inter- 
venção dos  chefes  de  divisão  ou  entidades  semelhantes,  dos  regedores,  ou  particulares,  sob  que  pre- 
texto for,  nos  serviços  do  arrolamento  e  cobrança  do  imposto  de  cubata. 

Art.  6.0  O  valor  4o  imposto  será  de  i, 77^200  réis  por  cubata,  podendo  em  certos  casos,  jul- 
gados pelo  Governador  do  distrito,  ser  reduzido  a  800  réis  ou  a  600  réis. 

Art.  7.°  Para  a  colecta  serão  arroladas  todas  as  casas  de  habitação  dos  indigenas  e  dos 
mestiços  ou  brancos  quando  cobertas  a  capim,  pagando  tantas  vezes  a  taxa  quantas  as  casas  que 
tiverem  habitadas. 

§  1 .0  Não  serão  contadas  no  arrolamento  as  casas  de  arrecadação,  cuzinhas,  de  trabalho, 
ou  outras  onde  não  pernoitem  pessoas  nem  as  habitadas  exclusivamente  por  menores  de  14  annos, 
ou  velhos  de  mais  de  60  que  não  sejam  donos  de  libata. 

§  2.0  Os  proprietários  e  patrões  são  responsáveis  pelo  pagamento  do  imposto  de  cubata 
dos  seus  serviçaes  ou  indigenas.  residentes  em  terrenos  da  sua  concessão. 

§  3.°  São  dispensadas  do  pagamento  as  praças  de  i  linha  quando  na  efectividade  do 
serviço,  ou  até  6  annos  depois  da  baixa  quando  tenham  tido  bom  comportamento  ; 

As  praças  de  2.^  linha  e  os  irregulares  emquanto  estiverem  alistados,  e  os  inválidos; 

Os  indigenas  sexagenários. 

Art.  8.0  O  imposto  de  cubata  será  pago  em  dinheiro,  géneros,  gados  ou  em  trabalho. 

§  1 .0  Quando  o  imposto  fôr  pago  em  géneros  ou  gados,  serão  estes  recebidos  pela  seguinte 
ordem  de  preferencia- — borracha,  algodão,  café,  cera,  marfim,  gomas  e  resinas,  coconote,  cereaes, 
gado  bovino,  caprino  e  lanigero. 

§  2.0  Só  serão  recebidos  gados  em  pagamento,  quando  os  contribuintes  não  possuírem  géne- 
ros ou  estes  não  tenham  consumo  nem  venda  na  localidade. 

§  3.°  Nas  sédes  territoriaes,  quando  ali  haja  estabelecimentos  de  permuta,  ou  até  á  distan- 
cia de  25  kilometros  de  qualquer  estabelecimento  comercial,  só  será  recebido  como  pagamento 
dinheiro,  borracha  ou  algodão. 

§  4P  O  valor  dos  géneros  ou  gados  serão  recebidos  ao  preço  corrente  do  mercado  da 
localidade,  com  '/i  de  abatimento  quando  na  séde  e  ali  tenham  consumo  ou  venda,  de  Y:í,  quando  a 
mais  de  10  kilometros  de  distancia,  e  de  '/-i-  quando  a  sua  realização  a  dinheiro  importe  transporte 
á  conta  do  estado  a  mais  de  30  kilometros. 

§  5.°  Tanto  os  géneros  alimentícios  como  os  gados,  poderão  ser  consumidos  pelas  guarni- 
ções militares,  ao  valor  da  cobrança,  de  que  as  respectivas  unidades  indemnizarão  logo  os  cobradores. 

§  6.°  Os  géneros  e  gados  recebidos  como  pagamento  do  imposto  e  que  não  sejam  destina- 
dos ao  consumo  das  unidades  militares  serão  á  medida  que  forem  recebidos  vendidos  em  pequenos 
lotes,  em  hasta  publica,  na  séde  ou  em  local  que  mais  convenha  aos  interesses  da  fazenda  e  fixa- 
dos pelo  governador  do  distrito. 

Art.  9.0  O  prgamento  em  trabalho  será  efectuado  em  serviços  de  utilidade  publica,  do 
Estado,  ou  de  particulares,  quando  estes  os  requisitem  ás  respectivas  auctoridades. 

§  i.°  O  trabalho  para  o  Estado  será  computado  á  razão  de  80  réis  diários,  com  direito  a 
alimentação  da  importância  de  60  réis  diários,  ou  a  120  réis,  quando  o  contribuinte  se  alimente  á 
sua  custa. 

§  2.0  Quando  o  trabalho  fôr  prestado  em  casa  dos  particulares,  será  computado  a  100  réis 
diários  com  direito  a  alimentação,  devendo  o  total  do  imposto  ser  entregue  ao  cobrador  no  acto  do 
indigena  se  apresentar  para  o  trabalho. 

§  3.°  Quando  os  serviços  em  que  forem  empregados  os  indigenas,  tiverem  verba  orçamen- 
tada, serão  as  importâncias  do  imposto  entregues  ao  cobrador. 

Art.  io.°  As  faltas  de  pagamento  do  imposto  serão  punidas  nos  termos  do  artigo  67.°  do 
decreto  de  13  de  setembro  de  1906  com  prisão  e  trabalho  compelido,  o  máximo  até  3  méses,  dos 
devedores  remissos  ou  que  não  queiram  pagar  em  trabalho. 

§  único.  São  prohibidas  todas  as  represálias  contra  os  povos,  habitações  ou  lavras  dos  deve- 
dores remissos,  salvo  quando  a  recusa  seja  colectiva  e  assuma  o  caracter  de  rebelião,  ou  desobe- 
diência ás  auctoridades.  assim  julgados  e  mandados  punir  pelo  Governador  do  distrito  ou  Gover- 
nador Geral. 


524 


Art.  I  I .°  Na  totalidade  das  receitas  do  imposto  de  cubata,  em  cada  área  territorial,  são 
feitas  as  seguintes  deduções  : 

1 .0  Percentagem  aos  arroladores  de  lo  até  á  distancia  de  30  kilometros  da  séde  e  a 
de  i  5  ^/q  em  distancias  superiores  ; 

2.0  Percentagem  ao  cobrador  de  3  "/o  quando  na  séde,  de  8  "/it  até-  á  distancia  de  30  kilo- 
metros e  de  I  2  "/o  quando  em  distancias  superiores; 

3.0  Percentagem  ao  chefe  da  area  territorial  de  12  ^/d  quando  não  tenha  sido  arrolador  nem 
cobrador ; 

4.0  Percentagem  necessária  para  pagamento  do  expediente  do  arrolamento  e  cobrança, 
sustento  e  transporte  do  gado  e  dos  géneros  recebidos  como  pagamento  até  á  sua  venda  e  paga- 
mento a  interpretres  ; 

5.0  Percentagem  de  10  para  pagamento  da  alimentação  aos  indigenas  que  paguem  o 
imposto  em  trabalho,  ou  para  os  de  trabalho  compelido  (a  60  réis  diários)  e  para  obras  e  melho- 
ramentos locaes  de  interesse  publico. 

§  único.  Os  trabalhos  de  interesse  publico  a  que  se  refére  o  numero  5.°  do  presente  artigo, 
serão  chafarizes,  poços,  cacimbas  e  depósitos  de  agua  ;  valas  de  irrigação,  de  esgoto  e  saneamento  ; 
abertura  e  concerto  de  estradas  e  caminhos;  construções  e  reparações  de  pontes  e  vaus;  limpeza 
das  ruas  e  valas;  cemitérios;  arborizações. 

Art.  12.*^  A  percentagem  para  alimentação  dos  trabalhadores  indigenas  e  para  obras  e 
melhoramentos  locaes,  serão  depositadas  no  cofre  da  recebedoria,  dando  sabida  para  pagamento  dos 
serviços  propostos  pelo  chefe  da  area  territorial  e  approvadas  pelo  Governador  do  distrito. 

§  i.*^  Quando  as  verbas  arrecadadas  no  anno  anterior  não  houverem  sido  todas  dispendidas 
ou  não  estejam  pendentes  da  conclusão  de  qualquer  obra  já  ordenada,  dará  o  saldo  entrada  na  fazenda. 

§  2.°  O  Governador  do  distrito  poderá  mandar  aplicar  as  receitas  provenientes  das  percen- 
tagens de  varias  áreas  territoriaes  numa  mesma  obra  quando  seja  do  interesse  geral  de  todas  ellas. 

Art.  13.0  Os  chefes  de  áreas  territoriaes  não  atenderão  qualquer  queixa  ou  questão  gen- 
tilica  sem  que  os  interessados  apresentem  as  competentes  senhas  de  pagamento  do  imposto  de  cubata. 

Art.  14.0  Os  chefes  das  áreas  territoriaes  distribuirão  pelos  indigenas  que  o  solicitem 
sementes  de  produtos  agricolas,  que  mais  convenham  á  região,  e  que  depois  serão  recebidos  como 
pagamento  do  imposto.  Estas  sementes  serão  requisitadas  ao  governo  do  distrito. 

Art.  15.0  A  escripturação  do  imposto  será  feita  pelos  respectivos  encarregados  nos  livros 
*  e  impressos  seguintes  : 

A  —  Livro  do  registo  do  arrolamento  e  cobrança,  a  cargo  do  chefe  da  area  territorial. 

B  —  Livro  de  fundos  do  imposto  de  cubata  a  cargo  da  repartição  de  fazenda  distrital. 

C  —  Recibos  de  pagamento  individuaes  do  imposto,  em  cor  diferente  para  cada  anno. 

D  —  Recibos  do  imposto  colectivo  (alem  deste  passam-se  tantos  individuaes  quantos  caibam 
no  imposto  total). 

E — Senhas  do  arrolamento  entregues  aos  contribuintes  quando  se  realiza  esta  operação. 

Art.  i6.°  Os  chefes  territoriaes  são  directamente  responsáveis  pela  cobrança  com  a  repar- 
tição de  fazenda  distrital,  á  qual  enviarão  uma  nota  em  que  se  designe  o  numero  de  recibos  m/C 
cobrados  e  por  cobrar,  indicando  o  motivo  porque  não  fôram  cobrados. 

Art.  17.0  Os  livros  modelo  A,  B,  C,  são  selados  e  rubricados  pela  inspecção  de  fazenda, 
que  os  fornecerá  aos  diferentes  chefes  territoriaes. 

Os  recibos  modelo  D,  E,  serão  selados  pelo  carimbo  da  area  territorial. 

Lubango,  29  de  outubro  de  loio.  ^  ^  , 

O  Governador 

João  de  Almeida. 

Aprovado  este  regulamento  e  dedicando  a  este  serviço  a  atenção  que  elie  merece,  e 
a  nós  mereceu,  é  de  esperar  que  as  receitas  atinjam  uma  cifra  próxima  dos  1 00  contos  e 
com  ella  se  comsiga  quasi  estabelecer  o  equilíbrio  orçamental  do  distrito.  A  cobrança,  a 
principio  de  600  réis,  foi  elevada  em  muitas  das  regiões  a  iíí2  00  réis,  especialmente 
naquellas  onde  se  efectuava  pela  primeira  vez.  Pois  achamos  mais  racional  que  o  indi^^ 
gena  pague  desde  logo  os  1^5200  réis,  se  deve  ser  essa  a  taxa  da  contribuição,  do  que 
pagar  primeiramente  600  réis  e  por  graduações  passar  aos  i.'7T'200  réis,  visto  que  elle 
não  comprehenderá  a  razão  de  ser  de  taes  acréscimos  e  os  irá  por  certo  atribuir  a  ex- 
torsões dos  indivíduos  encarregados  da  cobrança. 

Nós  não  só  como  medida  de  fomento,  mas  ainda  para  facilitar  o  pagamento  do 
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imposto,  havíamos  determinado  aos  chefes  e  comandantes  dos  postos  que  fizessem  co- 
nhecer aos  indigenas  que  de  preferencia  se  recebiam  produtos  da  região,  como  borra- 
cha, céra,  algodão,  etc,  para  pagamento  do  imposto  e  que  os  gados  só  em  condições 
muito  excepcionaes  deviam  ser  aceites. 

Ao  mesmo  tempo  mandámos  fazer  larga  remessa  de  sementes  para  serem  distri- 
buídas pelos  indigenas  que  as  quisessem,  dentre  ellas  as  de  algodão,  cujos  produtos  de- 
pois seriam  recebidos  como  pagamento  de  imposto. 

Também  as  regiões  além — Cunene,  em  que  ainda  não  tem  sido  cobrado  o  imposto, 
á  excepção  do  Cuamato  e  sobados  a  sul  do  Cunene,  devido  á  occupação  não  estar  com- 


Exposiçào  Distrital  —  Desfile  do  gado  de  creação 


pleta  e  á  iníluencia  nelles  produzidas  pelas  razias  dos  Cuanhamas,  poderá,  talvez,  ser 
iá  posto  em  vigor  o  regulamento,  especialmente  nos  comandos  do  Cuito,  Baixo  Cubango 
e  Baixo  Cuito.  E  uma  vez  que  isso  se  possa  realizar,  a  cifra  das  receitas  deve  exceder 
em  muito  a  cifra  dos  loo  contos. 

II.  Comercio. 

a)  Comercio  em  geral. 

E'  incontestavelmente  o  comercio,  não  só  no  distrito  como  em  toda  a  Província,  o 
mais  importante  factor  da  utilização  económica.  E  é  nelle  que  procuram  empregar  a  sua 
actividade  a  grande  massa  dos  que  da  metrópole  vêem  para  a  Colónia  tentar  a  luta  pela 
fortuna.  E  maior  se  julgará  a  sua  importância,  sabendo-se  que  a  sua  influencia  é  cada 
vez  maior,  não  só  no  papel  representado  no  desenvolvimento  da  riquêza  e  progresso 
moral  e  material,  como  é  o  primeiro  instrumento  de  ligação  com  as  forças  e  activi- 
dade da  velha  metrópole,  fazendo  derivar  para  ella  o  produto  do  seu  trabalho. 
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Pela  analyse  simples  dos  quadros  de  movimento  comercial  reconhece-se  clara- 
mente que  a  base  principal  dessa  alavanca  e  do  emprego  dessas  actividades  reside  na 
permuta  com  o  indigena,  exercida  atravez  dos  sertões,  onde  vão  levar  os  produtos  das 
industrias  e  arrancar  as  riquezas  naturaes  ou  produzidas  pelo  trabalho  indigena.  Mas 
como  concorrentes  temerosos,  levantam-se  nas  fronteiras  do  interland  mercados  das  coló- 
nias vizinhas  que  ameaçam  aniquilar  o  nosso  comercio,  tendo-lhe  já  dado  alguns  golpes 
bem  profundos.  Nós  queremos  referir-nos  á  concorrência  do  mercado  do  Congo  Belga, 
na  fronteira  da  Lunda,  á  dos  ingleses  na  fronteira  de  leste,  no  Barotsland,  e  da  colónia 
alemã  na  do  sul  da  Huilla.  Esta  é  que  directamente  interessa  o  nosso  objectivo.  O  sys- 
tema  e  modo  de  ser  do  comercio  alemão  e  inglês,  a  natureza  e  qualidade  dos  seus 
produtos  e  as  facilidades  e  protecção  que  os  estados  lhes  proporcionam,  collocam-nos  em 
toda  a  parte  em  condições  de  superioridade.  E  alli  as  condições  de  vida  local  e  as  faci- 
lidades de  transportes,  pelos  caminhos  de  ferro  que  breve  atingirão  a  zona  fronteira  do 
sul  e  leste  —  o  de  Swkopmund-Ottavi  está  já  a  7  dias  do  Cubango,  e  os  troços  ferro- 
fluviaes  da  linha  de  Victoria  Falis,  a  8  dias  do  Guando,  na  nossa  fronteira  —  permite- 
Ihes  colocar  já  os  seus  produtos  em  condições  mais  vantajosas  do  que  nós  o  podemos 

fazer  na  linha  do  Guanza  ou  Gunene 


a  muitas  centenas  de  kilometros  áquem. 
E  para  maior  desfavor  á  nossa  causa 
as  comunicações  aceleradas  no  sul  es- 
tão ainda  embrionárias  e  o  comercio, 
além  de  não  ter  estas  a  favorecel-o  e 
a  impulsional-o,  tem-lhe  faltado  inicia- 
tiva, actividade  e  talvez  capital  que 
em  parte  podesse  compensar  essas  de- 
ticiencias. 

E  emquanto  que  vemos  o  comer- 
cio da  Lunda  e  Benguella  levar  a  sua 
actividade  aos  confins  da  Província, 


entrando  muitas  vezes  pelos  territórios 
Compra  de  mantimentos  (funantes)  —  Hae  de  influencias  estrangeiras,  seguindo  a 

occupação  regular  ou  antecedendo-a, 
nós  no  sul  vemos  o  comercio  agarrado  a  velhos  hábitos  de  rotina,  estacionar  numa 
zona  estreita,  embora  a  occupação  caminhasse  até  onde  devia  ir  e  lhe  estabelecesse 
vias  de  penetração  solidamente  garantidas. 

Mas  a  culpa  principal  não  cabe  ao  comercio,  mas  sim  aos  dirigentes  da  governação. 
Os  transportes  são  aqui  tão  difíceis,  os  produtos  chegam  por  tal  preço  que  pro- 
hibem  toda  a  iniciativa  e  ideia  de  concorrência. 

Gom  um  fim  bem  louvável  as  pautas  de  1892,  ainda  em  vigor,  estabelecem  uma 
protecção  exclusiva  na  Província  aos  produtos  da  industria  nacional.  Mas  essa  indus- 
tria, em  vez  de  progredir  e  de  fornecer  os  seus  produtos  em  vantajosas  condições  de  luta 
com  os  congéneres  estrangeiros,  tem-se  mantido  estacionaria,  só  pensando  na  parte  de 
leão  na  partilha  desses  lucros,  não  se  encomodando  que  o  comercio  da  Província  se 
asfixie.  Ora  taes  medidas,  se  até  certo  ponto  podem  dar  os  desejados  resultados  nos 
mercados  do  litoral,  onde  não  ha  mercados  de  concorrência,  o  contrario  se  dará  no  inte- 
rior, onde  os  productos  além  do  seu  elevado  preço  de  custo  chegam  em  condições  one- 
radas com  os  longos  e  dificeis  transportes  que  põe  de  parte  toda  a  concorrência. 

E  como  consequência  lógica  será  a  derivação  de  correntes  comerciaes  para  esses 
mercados  vizinhos  ou  a  entrada  directa  dos  comerciantes  e  objectos  no  nosso  território. 
Griem-se  alfandegas  terrestres,  dir-se-ha;  mas  a  sua  ineficácia  é  manifesta  em  fronteiras 
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tão  extensas  e  onde  a  fiscalização  nunca  poderá  ser  eficaz,  dado  o  caso  que  possuísse- 
mos os  elementos  indígenas  para  a  exercer  convenientemente.  E,  na  realidade,  nós  dêmos 
atribuições  de  despacho  e  fiscaes  aos  postos  da  fronteira,  estabelecemos  patrulhas  de 
fiscalização  entre  esses  postos,  facilitamos  quanto  nos  foi  possivel  os  transportes  pela 
abertura  de  carreteiras,  etc,  mas  o  facto  é  que  a  luta  é  para  nós  desvantajosa. 

O  que  é  indispensável,  é  a  revisão  das  pautas  e  o  barateamento  de  fretes  marí- 
timos e  lerrestes;  a  cessão  da  luta  de  interesses  antagónicos,  pois  a  continuar  uma  tal 
protecção  exclusiva  o  comercio  da  Colónia,  sem  conpensação,  acabará  por  sucumbir. 
Não  desejaremos  que  o  caminho  do  abaixamento  de  tarifas  seja  abertamente  seguido- 
pondo  os  produtos  estrangeiros  em  egualdade  de  condições,  porque  mais  fatal  para 
todos  seria  essa  solução ;  mas  no  meio  termo  é  que  está  a  solução. 

O  jogo  das  pautas  é  alavanca  do  desenvolvimento  da  industria  nacional ;  mas  maior 
influencia  exerce  ainda  no  do  comercio  da  Província,  na  sua  riquêsa  e  no  seu  progresso. 

Reduzam-se  pois  as  pautas  nos  produtos  do  maior  interesse  á  vitalidade  do  co- 
mercio da  Província  até  ao  limite  da  concorrência,  mas  de  fórma  que  a  industria  por 
seu  turno  se  estimule  e  barateie  o  fabrico,  obrigando-a  a  sahir  desse  caminho  estreito  e 
sofocante  que  vem  trilhando  á  sombra  do  apaniguado  proteccionismo  e  por  outro  lado 
favoreça  ella  própria  na  colónia  a  produção  dos  mesmos  produtos  mais  essenciaes  á  sua 
laboração.  Isto  é,  nós  reconhecemos  o  direito  que  a  metrópole  tem.  a  reservar  para  si  os 
mercados  da  Colónia;  mas  em  compensação  deve  ella  dar-lhe  garantias  eguaes,  e  dar-lhe 
os  meios  de  vida  e  prosperidade  a  par  duma  concorrência  leal,  justa  e  vitoriosa  sobre  o 
estrangeiro.  Ora  para  isso  c  necessário  que  os  esforços  da  industria,  do  comercio  e  do 
Estado,  se  congreguem  e  marchem  de  harmonia. 

Fabrico  por  preço  módico,  barateamento  nos  fretes  tanto  marítimos  como  ter- 
restres, remodelação  de  pautas,  intervenção  de  todos  no  desenvolvimento  económico  da 
Província  e  especialmente  na  produção  agrícola  que  mais  directamente  possa  interessar 
a  industria  nacional,  eis  o  que  é  preciso  regular  convenientemente. 

E  o  comercio  por  seu  lado,  baseando-se  em  maior  harmonia  e  solidariedade  de 
interesses  e  aspirações,  deve  modificar-se  e  entrar  em  novos  moldes,  dirigir  a  sua  acti- 
vidade e  energia  a  novos  ramos  tão  ricos  e  lucrativos,  emfim,  estreitar  e  augmentar 
os  próprios  laços  quer  na  Província  quer  na  Metrópole  quer  na  creação  de  novos  mer- 
cados no  estrangeiro  e  nas  colónias  vizinhas. 

Esta  missão  pertence- lhe,  embora  a  orientação  e  as  facilidades  lhes  devam  ser 
dadas  pelo  Estado. 

O  comercio  do  distrito  da  Huilla  tem  ao  presente  uma  carateristica  especial,  devida, 
talvez,  ao  modo  de  ser  da  sua  população  —  systema  de  colónias  —  e  dos  meios  de  trans- 
porte, bastante  diferentes  dos  outros  distritos.  E,  se  nelles  o  mais  importante  factor  co- 
mercial consiste  na  permuta  com  o  indígena,  na  Huilla,  sem  a  pôr  de  parte,  exerce,  em  mais 
larga  escala,  o  ramo  de  negocio  que  lhe  provem  da  sua  numerosa  população  branca  e 
das  suas  guarnições.  E  assim,  emquanto  que  os  comerciantes  de  Benguella  vão  até  aos 
confins  dos  nossos  domínios,  desde  o  Cassai  ao  Zambeze,  e  deste  ao  Cuando,  descendo 
ao  médio  Cubango  e  internando-se  muitas  vezes  em  território  estrangeiro,  o  da  Huilla 
fica  numa  esphera  mais  limitada  e,  a  não  ser  com  raras  excepções,  não  avança  além  das 
margens  do  Cunene. 

Mas  nem  sempre  assim  foi.  Outr'óra,  depois  de  aportados  em  Mossamedes,  á  medida 
que  se  procurava  entrar  no  sertão  e  estender  a  nossa  influencia,  um  comercio  audacioso 
a  seguira  e  acompanhára  de  perto  quando  a  não  precedia,  explorando  logo  as  riquezas 
da  região.  O  marfim,  a  cêra,  as  pelles  e  sobretudo  o  gado  bovino,  alimentaram  um 
activo  comercio,  que  se  introduzira  não  só  nos  portos  da  Colónia,  como  alcançara  quasi 
o  exclusivo  em  S.  Tomé  e  estendera  a  sua  exportação  para  o  Cabo,  Santa  Helena, 
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Dahomé,  ele.  Paralellamente  as  primeiras  colónias  fixam-se,  criam  fazendas  e  a  pro- 
dução de  aguardente  permite-lhes  activar  mais  esse  comercio  da  permuta  no  inte- 
rior, emquanto  que  com  os  mercados  da  Europa  se  cria  um  novo  ramo  com  a  expor- 
tação de  algodão.  A  nossa  acção  e  influencia  vae-se  radicando  e  alargando  pelo  interior, 
a  colonização  no  Planalto,  após  varias  e  lentas  tentativas,  fixa-se  definitivamente. 

Mas  a  produção  aqui  é  diferente  da  do  litoral  e  baixo  de  serra,  a  população 
indolente  e  falha  de  aspirações  e  iniciativas;  a  direcção  e  o  estimulo  faltam-lhe  por 
completo. 

O  comercio  que  a  penetração  e  a  occupação  Já  não  ajudam  nem  estimulam,  dando-lhe 
garantias,  retrahe-se  e  limita-se  nas  suas  zonas  de  acção;  e  os  produtos  ricos  vão  dimi- 
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nuindo  por  uma  intensiva  corrente  de  sahida.  Os  produtos  dessas  colónias  nascentes  além 
de  poucos  são  pobres  e  não  podem  suportar  os  transportes  ao  litoral,  onde  achariam 
mercado,  devido  á  sua  dificuldade  e  excessivo  preço. 

O  Estado  pela  cabeça  dos  seiis  dirigentes,  não  previu  ou  não  atendeu  estas  difi- 
culdades. 

A  serra  da  Chella  que  por  um  lado  deu  as  naturaes  condições  de  fixação  dos 
europeus  a  dentro  delia,  estabeleceu  do  outro,  com  o  exterior,  uma  muralha  de  isola- 
mento; e  assim  essas  vias  rápidas  de  comunicação  que  deviam  ter  acompanhado  os  pri- 
meiros pioneiros  que  se  aventuravam  a  galgar  esse  limite  do  mistério,  só  muito  longe, 
após  varias  tentativas  e  rodeios,  entram  no  campo  pratico  por  todos  aconselhado  e  recla- 
mado. 

A  colónia  boér  com  a  sua  predilecção  da  caça  e  systema  de  carros  deu  certo  incre- 
mento ao  movimento  comercial,  sobretudo,  pela  relativa  facilidade  dos  transportes,  e 
novas  linhas  de  penetração  comercial  são  estabelecidas,  estendendo-se  serra  abaixo,  pela 
Biballa  e  Chahuto,  até  ao  mar. 

A  descoberta  da  borracha  das  hervas  nas  regiões  de  entre  Cubango  e  Cuito  anima 
extraordinariamente  o  comercio  e  vários  comerciantes  se  lançam  afincadamente  na  sua 
exploração.  E  em  breve  o  monopólio  é  por  assim  dizer  seu;  as  casas  e  os  aviados  espa- 
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lham-se  por  toda  a  parte,  e  a  borracha  entra  como  primeiro  factor  no  valor  da  expor- 
tação do  porto  de  Mossamedes.  Mas  os  comerciantes  de  Benguella,  Caconda,  Bihé,  etc, 
dirigem  as  suas  atenções  para  aquella  região  da  borracha,  e  com  a  maior  facilidade  dos 
transportes  para  aquella  cidade,  o  seu  systema  comercial  mais  rasgado  e  audacioso, 
levando-Ihe  os  elementos  de  permuta  indígena  em  melhores  condições  de  luta,  deriva 
para  alli  todo  o  movimento  deste  ramo  de  negocio. 

As  condições  de  ser  do  Planalto  modiíicam-se,  no  entanto.  A  dificuldade  dos  comu- 
nicações mantem-se,  o  comercio  agarra-se  mais  á  cómoda  exploração  local,  que  os  ele- 
mentos das  colónias  em  parte  abastardam,  com  o  desenvolvimento  do  funante  de  fiado 
€  a  pequena  distancia.  A  detença  da  nossa  influencia  e  dominio  na  barreira  do  Cunene, 
o  augmento  das  guarnições  promovido  sobretudo  pelo  decreto  de  1904  e  das  proje- 
ctadas columnas  de  operações,  mais  absorveu  ainda  o  comercio  nos  transportes  e  satis- 
fação das  necessidades  da  numerosa  população  branca.  Por  outro  lado,  a  baixa  na  co- 
tação da  borracha,  a  grande  distancia  da  região  produtora  e  a  já  indicada  derivação  por 
Benguella,  retrahiu  aquelle  lucrativo  ramo  de  negocio,  passando  quasi  todo  para  o  co- 
mercio daquelle  distrito,  e  apenas,  desde  i  906,  uns  tres  comerciantes  alli  mantêem  umas 
8  casas  ou  aviados. 

E  desta  fórma  pode  dizer-se  que,  até  i  908,  o  comercio  do  distrito  tem  vindo  a 
viver,  na  sua  maior  parte,  á  sombra  do  Estado.  As  colónias,  as  instalações,  os  edificios  e 
mais  serviços  de  obras  publicas,  depois  os  contínuos  movimento  de  tropas  e  funcionários, 
sustentam  o  comercio.  Este  Hxa-se  quasi  em  quatro  núcleos  principaes  —  Lubango,  Hum- 
pata,  Chibia  e  Humbe  —  e  apenas  delles  irradiam  alguns  funautes  na  permuta  com  os 
indígenas. 

Mas  as  guarnições  a  partir  daquella  data  têem  diminuído  consideravelmente,  espe- 
cialmente em  europeus.  Por  outro  lado  a  produção  agrícola  tem  augmentado  considera- 
velmente, deixando  de  se  importar,  como  até  alli,  grande  numero  de  produtos  indispen- 
sáveis á  vida  dos  brancos;  e  ainda  finalmente  uma  maior  afluência  de  indivíduos,  procu- 
rando dedicar  a  sua  actividade  ao  comercio,  veio  pôr  em  mais  precárias  circunstancias  a 
maioria  das  casas  comerciaes,  que  o  atrazo  dos  pagamentos  dos  fornecimentos  ao  Estado 
e  a  falta  de  numerário  mais  agravou.  Levar  o  comercio  a  expandir-se,  a  procurar 
novos  ramos  de  permuta  e  extensas  áreas  de  acção,  estimula-lo,  dar-lhe  incentivo  e 
fixal-o  sobretudo  para  oferecer  toda  a  garantia,  eram  as  medidas  que  mais  demandava 
empregar  para  evitar  a  sua  ruina. 

#  * 

Fixar  o  comercio  é  dar-lhe,  a  par  de  todas  as  garantias,  a  da  própria  estabilidade, 
a  da  vida  e  do  progresso  local,  a  do  fomento  da  riquêsa  e  sobretudo  em  regiões  como  as 
do  distrito  da  Huilla,  originar  a  creação  de  novos  centros  de  população  branca  e  verda- 
deiramente portuguesa.  Mas  dissemos  já  que  a  permuta  com  o  indígena,  além  da  que  se 
realizava  nos  centros  onde  estão  fixados  os  estabelecimentos  comerciaes,  se  efectua  por 
meio  de  funantes. 

Vejamos,  porém,  os  processos  por  estes  empregados  e  as  garantias  de  seriedade 
que,  em  regra,  podem  oferecer.  Qualquer  individuo  que  por  circunstancias  tem  de 
abandonar  a  sua  carreira,  ou  a  quem  são  penosos  outros  misteres,  ou  se  encontra 
dominado  pela  sede  de  enriquecer  —  riquêsa  relativa  ás  condições,  um  colono  madraço, 
um  ex-funcionario,  um  aventureiro,  um  preto  civilizado  e  esperto  e  ambicioso,  dedica-se 
ao  mister  de  funante.  Um  comerciante  cede-lhe  de  fiado  umas  peças  de  panos,  uns 
maços  de  contas  e  missangas,  uns  pacotes  de  bijouterias  e  um  barril  de  aguardente. 
Compram  uma  carroça  quando  não  são  elles  próprios  que  os  transportam,  e  ei-los  mato 
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fóra  a  exercer  o  seu  nobre  papel  de  funante.  Aqui  compram  uma  cabeça  de  gado,  além 
trocam  por  outras,  alli  compram  mantimentos  que  mais  adeante  trocam  por  bois,  quando 
não  é.  .  .  Por  via  de  regra  preferem  as  regiões  mais  excêntricas  e  afastadas  das  linhas 
de  penetração  ou  caminhos.  —  Gozam  de  mais  liberdade  e  ninguém  os  vigia  nem  se  es- 
timulará com  os  seus  bons  negócios. 

E  assim,  hoje  uma  especulação  vantajosa,  amanhã  uma  expoliação  a  pretexto  de 
qualquer  cousa,  para  no  dia  seguinte  muitas  vezes  elles  as  sofrerem  também  tal  é  a  vida 
do  funante.  No  entanto,  um  bom  presente  aos  chefes  indígenas,  muito  sensíveis  sempre 
a  generosidades,  permitem-lhe  exercer  livremente  a  sua  acção,  fechando  os  olhos  e 
ouvidos,  e  delles  só  recebem  apoio  e  protecção  que  as  autoridades  lhes  não  dispensam. 
Por  isso  procuram  evital-as.  Aqui  deixam  um  objecto  por  esquecimento  que  no  dia  se- 
guinte ou  passados  dias  vêem  encontrar  já  ao  pé  de  objectos  que  reconhecem  também 
pertencer-lhes;  outras  vezes  fogem-lhes  umas  cabeças  de  gado  e  vão-se  meter  no  curral 
do  antigo  dono;  e,  quando  alli  voltam  por  ellas,  os  companheiros  por  espirito  de  solida- 

 . 
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riedade  acompanham-nas  também;  e  quando  os  pretos  querem  a  resolução  íÍí/ ma  endaca 
—  questão  gentílica  —  é  operação  lucrativa  e  isenta  de  maiores  responsabilidades. 

Aqui  não  ha  exageros.  Um  exemplo:  Regressava  dos  lados  de  Benguella,  ao  longo 
do  Cunene,  um  ex-empregado  publico,  residente  para  os  lados  de  Cafu.  Ao  chegar  ao 
Quissuco  adoeceu-lhe  o  seu  boi  cavallo  e,  chamando  o  dono  da  libata,  mandou-lhe  tomar 
conta  delle.  Este  procurou  escusar-se,  dizendo  o  boi  estar  doente  e  ir  morrer  e  elle  depois 
viria  pedir  outro  em  troca.  Abandonou-lhe  o  boi  no  curral  e  seguiu.  O  boi  morreu,  e 
passados  dias  aparece  alli  o  respeitável  funante  exigindo  tres  cabeças  ao  chefe  da  libata 
por  ter  deixado  morrer  o  seu  boi-cavallo,  e  outras  tres  ao  dono  do  curral  por  o  boi  ter 
morrido  na  sua  propriedade,  devido  a  não  ter  querido  tratar  delle!  Os  pretos  indi- 
gnados não  quiseram  pagar  e  vieram  fazer  a  sua  queixa  ao  comandante  do  posto  de  Ca- 
pelongo,  que  imediatamente  intervém.  Algum  tempo  depois  era  aquelle  comandante  acu- 
sado em  papeis  de  pseudo  imprensa  jornalística  de  cometer  violências  e  arbitrariedades 
contra  honrados  brancos!  Similares,  quantas  poderíamos  apresentar!  E,  infelizmente, 
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também  em  parte  pela  conducta  das  autoridades  que  nem  sempre  é  honesta  ou  solicita 
em  proteger  os  humildes  e  fazer  justiça,  o  indígena  receia,  no  geral,  vir  queixar-se  aos 
postos  contra  violências  ou  extorsões  praticadas  por  brancos. 

Para  evitar  a  ganância  desmedida  e  pouco  humana  de  muitos,  tivemos  de  adoptar 
medidas  de  caracter  geral.  Em  principios  de  1 909  lavrava  grande  fome  nos  povos  de 
além-Cunene  e  noutras  regiões  do  distrito.  O  gentio  vendia  tudo,  dava  tudo  por  mantimen- 
tos. Pois  houve  tunantes  que  chegaram  a  comprar  bois  grandes  por  um  delgado  ramo  de 
massango  ou  de  milho,  que  poderia  valer,  quando  muito,  uns  dois  mil  réis!  Fixámos  por 
isso  os  preços  mínimos  de  compra  em  Edital  de  26-1-909,  que  é  o  seguinte: 

Edital 

João  d'Almeida,  capitão  d'infantaria  e  do  serviço  do  Estado  Maior,  Governador  do  distrito 
da  Huilla,  etc.  .  .  . 

Atendendo  a  que  o  distrito  se  encontra  em  estado  de  sitio  e  como  tal  está  na  alçada  deste 
governo  adoptar  medidas  de  excepção  uma  vez  que  não  vão  ferir  os  justos  interesses  de  alguém, 
antes,  pelo  contrario,  tenham  em  vista  o  bem  geral;  sabendo-se  que  em  vários  pontos  do  distrito  a 
população  luta  com  a  falta  de  mantimentos  para  sua  subsistência,  morrendo  além-Cunene  varias 
pessoas  á  fome,  e  atendendo  a  que  não  só  é  um  acto  de  humanidade,  mas,  sobre  tudo,  obrigação  do 
Governo  proteger  todos  os  habitantes,  embora  pela  sua  ignorância  e  espirito  de  independência  não 
estejam  em  completo  estado  de  submissão,  dando-lhe  protecção  pelos  meios  ao  seu  alcance;  constando 
que  alguns  funantes  pouco  escrupulosos,  abusando  da  precária  situação  do  gentio,  fazem  compras  por 
meio  de  permutas  de  viveres,  por  preços  muito  inferiores  ao  valor  real  e  usual  dos  objectos  vendi- 
dos; e  atendendo  a  que  é  preciso  proteger  o  comercio  regular  e  fixo  que  desta  forma  vé  lezados 
os  seus  interesses  e  pôr  um  dique  ás  ambições  desmedidas: 

iP  —  Determino  que  em  todo  o  distrito  os  preços  minimos  da  compra  de  gado  ao  gentio, 
qualquer  que  seja  o  seu  processo,  sejam  os  seguintes  : 

Vacas  maninhas   12.^000  réis 

"Vacas  de  creação   i  5-7rooo  » 

Bois  sobas   1 4.X'^ooo  » 

Bois  regulares   11  ^000  » 

Nemas   lo-Jf-ooo  » 

Garrotes   y^ooo  » 

2.  °  —  As  infracções  serão  punidas  com  a  aprehensão  dos  animaes  alem  do  julgamento  su- 
mario (decreto  de  i  6  de  junho  de  1902),  para  o  infractor. 

3.  —  Metade  do  valor  do  animal  aprehendido  reverterá  para  o  vendedor  e  outra  metade 
para  o  Estado,  ou  em  partes  eguaes  para  o  Estado  e  para  o  denunciante. 

4.0  —  As  aprehensões  serão  feitas  por  qualquer  autoridade  mediante  queixa  do  vendedor  ou 
denuncia  que  será  comprovada  por  duas  testemunhas. 

5.°  —  A  legalidade  da  aprehensão  será  sempre  julgada  em  processo  sumario  pelos  chefes 
do  concelho,  comando  militar  ou  de  postos  militares  da  area  territorial  em  que  ella  se  tiver 
efectuado. 

E  para  que  chegue  ao  conhecimento  de  todos,  mandei  afixar  este  e  mais  seis  de  egual  theor 
nos  logares  mais  públicos. 

Residência  do  Governo  do  distrito  da  Huilla,  26  de  janeiro  de  1909. 

O  Governador  do  distrito, 
João  d'Almeida. 


E  a  par  disso,  poucos  eram  os  que  pagavam  licenças.  Uns  diziam  que  iam  permutar 
para  sua  alimentação  e  outros  internavam-se,  evitavam  o  contato  das  autoridades,  e  estas 
na  maioria  das  vezes  ignoravam,  sequer,  a  sua  permanência  na  area  da  sua  jurisdição. 

E  quem  era  lesado,  era  o  Estado,  que  não  recebia  o  rendimento  a  que  tinha  direito, 
a  acção  civilizadora,  o  gentio  e  o  próprio  comercio  fixo  que  assim  tinha  de  sofrer  uma 
concorrência  desleal  na  permuta. 
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O  nosso  objectivo  não  podia,  portanto,  deixar  de  incidir  em  melhorar  uma  tal 
situação  comercial,  dificultando  quanto  possível  esse  comercio  ambulante  e  proporcio- 
nando todas  as  facilidades  ao  avanço  do  comercio  regular  e  fixo. 

Uma  das  primeiras  medidas  que  adoptámos  foi  tornar  obrigatória  a  apresentação 
dos  funantes  ás  autoridades  territoriaes  antes  de  começarem  a  exercer  a  sua  industria, 
fazendo-se  acompanhar  da  guia  de  transito,  tirada  na  sede  da  sua  residência,  conforme 
Edital  de  2  3  de  março  de  1908. 

Edital 

João  d'Almeida,  capitão  d'infantaria  e  do  serviço  do  Estado  Maior,  Governador  do  distrito 
da  Huilla,  etc.  .  .  . 

Impondo-se  como  medida  preventiva  reprimir  o  comercio  clandestino  neste  distrito,  hei  por 
conveniente  determinar  o  seguinte  : 

1 .0 — A  todos  os  vendedores  ambulantes,  vulgarmente  conhecidos  por  «funantes»,  que  quei- 
ram exercer  a  sua  industria  no  interior,  não  lhes  é  permitida  a  venda  de  armas  e  quaesquer  muni- 
ções, não  podendo  seguir  sem  previamente  pagarem  a  competente  contribuição  e  solicitar  do  admi- 
nistrador do  seu  concelho  uma  guia  de  transito,  que  será  concedida  gratuitamente,  ficando  obrigados 
a  apresental-a  á  autoridade  administrativa  ou  militar  da  região  onde  pretendem  negociar,  após  a 
sua  chegada,  e  antes  de  começar  a  exercer  a  respectiva  industria,  sendo  as  contravenções  punidas. 

2.0  —  Pela  falta  de  pagamento  da  contribuição  industrial,  com  a  multa  cominada  no  artigo 
50.0  do  respectivo  regulamento;  pela  falta  de  guia  de  transito  ou  de  apresentação  imediata,  com 
as  penas  estabelecidas  no  artigo  188.°  e  seus  §§  do  código  penal. 

3.0  —  Perante  todas  as  autoridades  serão  admitidas  as  denuncias  das  infracções  notadas 
por  qualquer  pessoa,  cumprindo-lhes  proceder  imediatamente  ás  buscas  e  aprehensões  necessárias 
e  guirdar  segredo  á  cerca  do  denunciante. 

4.0  —  Se  dessas  buscas  resultar  aprehensão  de  artigos  de  material  de  guerra,  observar-se-ha 
o  s  guinte  : 

\P  Quando  fôr  em  carro  ou  qualquer  outro  meio  de  transporte,  em  estabelecimento  ou  casa 
de  habitação,  será,  não  só  aquelle,  mas  também  toda  a  carga  e  animaes  de  tracção,  ou  tudo  quanto 
se  encontrar  dentro  dos  referidos  estabelecimentos  ou  casas,  perdido,  metade  para  o  Estado  e  outra 
metade,  dividida  em  partes  eguaes,  pelo  aprehensor  e  denunciante,  se  o  houver. 

Para  que  chegue  ao  conhecimento  de  todos,  mandei  afixar  este  e  mais  cinco  de  egual  theor 
nos  togares  mais  públicos  de  cada  concelho. 

Residência  do  Governo  na  Villa  Sá  da  Bandeira,  23  de  março  de  1908. 

O  Governado  do  Districto, 
João  d'Almeida. 

Também  com  o  mesmo  fim  e  tendo  mais  em  vista  evitar  questões  indígenas  por  elles 
provocadas  ou  represálias  de  parte  a  parte,  a  Portaria  provincial  de  maio  de  1908  fixou 
as  lonas  e  linhas  de  penetração  comercial  em  que  o  movimento  se  devia  efectuar.  Mas 
estas  medidas  não  fôram  suficientes,  não  só  por  em  parte  serem  inexequíveis,  como  pela 
falta  duma  activa  fiscalização  que  podesse  evitar  os  contraventores.  Por  isso,  novas  dis- 
posições adoptámos  em  Edital  de  23-2-909,  as  quaes  sendo  comunicadas  ao  Governo 
Geral  não  só  as  aprovou  mas  as  tornou  extensivas  a  regiões  similares  da  Provinda.  ( i ) 


(I)  Copia  ii.°  34.  Sá  da  Bandeira,  4  de  março  de  1909.  A'  secretaria  geral  de  Loanda. 
Do  governo  do  districto  da  Huilla 

Tendo  chegado  ao  conhecimento  deste  governo  que  muitos  comerciantes  ambulantes  procu- 
ravam iludir  a  autoridade,  declarando  que  só  permutavam  para  seu  consumo,  pratica  que  tomou 
foros  de  verdadeira,  até  ao  ponto  de  se  não  cobrarem  em  todo  o  distrito  meia  dúzia  de  licenças 
de  contribuição  industrial  e  ainda  pelos  motivos  expostos  no  edital  junto,  tomou  este  governo  as  me- 
didas repressivas  que  no  mesmo  constam  que  vigoram  até  resolução  em  contrario  de  Sua  Ex.^,  o 
Sr.  Conselheiro  Governador  Geral.  — O  Governador,  (a)  João  d' Almeida. 

>ota  n.°  eí)0  dp  14/.V909. 

Diz  que  vae  ser  publicada  no  Boletim  Oficial  uma  portaria. 
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Edital 

João  d'Almeida,  capitão  d'infantaria  e  do  serviço  do  Estado  Maior,  Governador  do  distrito 
da  Huilla,  etc.  .  .  . 

Atendendo  a  que  o  distrito  se  encontra  em  estado  de  sitio,  competindo  ao  Governador  deter- 
minar todas  as  providencias  urgentes  e  consentâneas  á  segurança  e  desenvolvimento  do  mesmo,  e 
garantia  dos  interesses  do  Estado  ;  e 

Tendo  chegado  ao  meu  conhecimento  que  muitos  comerciantes  ambulantes  procuram  iludir 
as  autoridades,  já  declarando  que  vão  permutar  géneros  para  seu  uso,  quando  é  certo  que  vêem 
depois  negociar  com  elles  e,  quando  assim  não  fosse,  a  necessidade  de  proteger  a  agricultura,  de  os 
levar  á  obrigação  de  colherem,  pelo  menos,  os  produtos  necessários  á  sua  alimentação  nos  terre- 
nos que  usufruem  ou  estão  de  posse,  já  internando-se  para  locaes  onde  não  é  fácil  a  fiscalização, 
podendo  originar  conflictos  com  os  naturaes,  devido  a  especulações  pouco  escrupulosas; 

Atendendo  a  que  os  empregados  de  fazenda  a  quem  principalmente  compete  a  fiscalização 
da  contribuição  industrial,  a  não  podem  exercer  eficazmente  fora  das  localidades  da  sua  residência; 

Atendendo  por  outro  lado.  á  grande  distancia  que  medeia  entre  alguns  postos  e  as  sedes  das 
autoridades  de  fazenda  e  aos  transtornos  que  aos  comerciantes  podem  advir  com  as  demoras  e 
delongas  que  taes  distancias  originam  ; 

Atendendo  mais  que  é  preciso  proteger  o  comercio  fixo,  único  que  dá  garantias  de  serie- 
dade, e  promover  a  creação  de  núcleos  de  população  branca,  junto  aos  postos  militares  ; 

Atendendo  ainda  a  que  os  individues  que  vão  comerciar  nos  territórios  de  além-Cunene, 
embora  nalguns,  como  no  Evalle  e  Cuanhama,  não  possam  contar  com  o  apoio  eficaz  das  auto- 
ridades na  protecção  de  pessoas  e  bens,  mas  que  por  isso  mesmo  é  preciso  limital-a  a  comer- 
ciantes que  dêem  garantia  de  probidade,  estejam  também  sujeitos  ao  pagamento  da  contribuição; 

Determino,  até  resolução  de  Sua  Ex.^  o  Governador  Geral,  que  neste  distrito  se  observem 
as  seguintes  disposições  : 

I  ,^  —  A  todos  os  oficiaes  comandantes  dos  postos  militares,  dentro  da  area  do  respectivo 
posto,  é  permitido  conceder  licenças  para  exercicio  de  comercio  e  industrias  aos  individuos  que  o 
solicitarem  nos  termos  do  regulamento  da  contribuição  industrial  de  28  de  maio  de  1904  e  porta- 
ria n.o  58,  de  26  de  janeiro  de  1907. 

2.3  —  Os  comandantes  dos  postos  passarão  recibos  provisórios  da  laxa  das  licenças  que  conce- 
derem nos  termos  destas  disposições,  enviando  directamente  as  importâncias  aos  respectivos  delegados 
de  fazenda  ou  comandos  militares,  se  estiverem  entre  o  Cunene  e  Cubango.  afim  de  que  estes  passem 
os  recibos  respectivos  e  licenças  definitivas  que  lhes  enviarão  para  serem  entregues  aos  interessados. 

Se,  porem,  estes  já  houverem  retirado  da  area  do  seu  comando,  serão  os  recibos  definitivos 
archivados  no  posto,  junto  ao  talão  do  recibo  provisório  que  tiverem  passado. 

3.  ^  —  Aos  comerciantes  estabelecidos  ou  que  se  quiserem  estabelecer  até  3  kilometros  da 
sede  dos  postos  ou  comandos  militares  ou  aos  individuos  que  desejarem  negociar  dentro  da  area 
dos  concelhos  ou  postos  militares,  onde  tenham  residência  fixa,  será  cobrada  a  taxa  indicada  no 
regulamento  de  28  de  maio  de  1904.  Aquelles.  porem,  que  quiserem  ir  comerciar  na  area  dou- 
tros concelhos  ou  postos,  embora  dentro  do  mesmo  concelho  ou  comando  militar,  será  cobrado  o 
quintuplo  da  taxa  indicada. 

4.  ^ — -Aos  comerciantes  estabelecidos  ou  que  se  quiserem  estabelecer  a  mais  de  três  kilo- 
metros dos  postos,  sédes  de  concelhos,  residências,  comandos  militares  e  povoação  da  Huilla,  será 
cobrado  o  décuplo  da  taxa  indicada. 

5.  ^  —  Aos  individuos  que  quiserem  ir  comerciar  nos  povos  de  além-Cunene,  ainda  não  completa- 
mente sujeitos  á  nossa  autoridade,  solicitarão  a  respectiva  licença  nos  postos  de  passagem  do  rio  Cunene, 
se  a  não  tiverem  obtido  noutro  qualquer  ou  nalgum  concelho,  pagando  o  quintuplo  da  taxa  respectiva. 

6.3  —  Os  comerciantes  que  se  tenham  munido  de  licença  para  negociar  num  concelho  ou 
posto  diferente,  apresentai  a-hão  ou  mandarão  apresental-a.  para  serem  visadas,  ao  comandante 
do  posto  ou  delegado  de  fazenda  em  cuja  area  desejem  exercer  a  sua  industria,  e  os  que  vão  para 
além  Cunene,  aos  postos  das  margens  do  mesmo  rio,  tanto  na  ida  como  no  regresso.  Os  coman- 
dantes destes  postos,  enviarão  mensalmente  á  autoridade  de  que  dependerem,  relação  dos  indivi- 
duos que  forem  ou  recolherem  de  comerciar  naquellas  regiões  d'além-Cunene. 

7 —  As  transgressões  serão  punidas  como  desobediência  ás  autoridades. 

E  para  que  chegue  ao  conhecimento  de  todos,  mandei  afixar  este  e  mais  dois  de  igual  theor 
nos  logares  mais  públicos. 

Residência  do  Governo  do  distrito.  23  de  fevereiro  de  1909. 

O  Governador, 
João  d'Almeid.-\. 
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Os  fins  que  se  procuravam  obter,  eram  claros  e  precisos:  sem  prohibir  o  comercio 
ambulante,  dificulta-lo  quanto  possivel  e  expurga-lo  quanto  possivel  dos  elementos  maus, 
ao  passo  que  se  procurava  dar  toda  a  protecção  ao  comercio  fixo,  obriga-lo  a  avançar 
e  a  estabelecer-se  junto  dos  fortes,  onde  contribuiria  para  facilitar  a  vida  das  guarni- 
ções e  a  formação  de  núcleos  europeus,  ao  chamamento  dos  indigenas  ao  trabalho  e 
pagamento  dos  impostos  pelas  facilidades  que  elles  lhes  proporcionariam  na  permuta  dos 
seus  gados  e  compra  dos  seus  produtos,  e,  emfim,  para  o  desenvolvimento  da  agricultura 
do  próprio  Planalto. 

Muitos  colonos,  a  pretexto  de  funarem  para  seu  uso,  com  o  que  não  pagavam  con- 
tribuição, iam  exercer  larga  permuta  de  géneros  que  depois  vinham  vender  ao  comercio, 
deixando  os  seus  terrenos  por  agricultar,  porque,  diziam  elles,  o  gentio  lhes  vendia  os 
géneros  para  sua  alimentação  tão  baratos  que  não  valia  a  pena  cultiva-los. 

Não  só  porque  as  delegações  de  fazenda,  em  numero  apenas  de  quatro  para  todo 
o  distrito,  não  podiam  exercer  a  sua  acção  duma  maneira  eficaz,  mas  ainda  para  como- 
didade dos  comerciantes  que  deixavam  de  ser  obrigados  a  percorrer  grandes  distancias, 
e  para  que  melhor  fiscalização  podesse  exercer-se  pelas  autoridades  locaes,  determi- 
námos que  os  comandantes  militares  e  de  postos,  quando  oficiaes,  tivessem  atribuições 
fazendarias  até  que  superiormente  fôsse  determinado  o  contrario.  Mas  não  fizemos  mais 
do  que  seguir  um  processo  análogo  ao  que  já  se  havia  praticado  para  com  as  questões 
gentílicas,  tornando  extensivas  as  atribuições  dos  chefes  aos  comandantes  de  postos 
militares  quando  oficiaes. 

E  os  resultados  colhidos  com  a  aplicação  destas  medidas  não  podiam  ser  mais  con- 
cludentes. 

Por  um  lado  o  augmento  na  produção  agricola  é  bem  manifesto,  como  noutro 
logar  claramente  mostramos,  o  que  foi  em  parte  devido  a  estas  medidas;  bastando 
lembrar  que,  não  chegando  a  produção  para  as  necessidades  da  população  branca, 
especialmente  das  guarnições  e  funcionários,  já  em  1909  e  sobretudo  em  19  10,  essa 
produção  não  só  é  a  suficiente  como  se  dá  um  grande  stok  para  que  era  preciso  pro- 
curar mercados  com  a  maior  urgência. 

As  dificuldades  que  os  colonos  começaram  a  encontrar  na  sua  industria  de  fanar, 
resolveram-nos  a  cultivar  as  suas  terras  com  todo  o  interesse.  Por  outro  lado  a  seguinte 
estatística  das  casas  comercíaes  prova  bem  a  expansão  destas: 


Mapa  do  numero  de  casas  comerciaes  no  distrito 


Localidades 


Lubango  

HuiUa  

Hum  pata  

Chibla  

Gambos  

Pocólo  

Catekero   

Humbe  

Dongoèna   

Cafu  

A  transportar 


1907 


22 
2 

7 
1  o 
2 


2 


1908 


56 


1909 


33  35 

2 ,  2 

6  j  7 

IO  II 


60 


1910 


41 

2 

9 
14 
2 
I 
2 


3 

74 


Localidades 


Transporte 

Mulondo  

Quipungo  .  .  . 
F.  Roçadas .  .  . 
Damekero  .  .  . 
D.  Luiz  .  .  .  .  . 

Otokero   

H.  Couceiro  .  . 

Evalle  

Posto  A  

Cuito  (a)  .  .  .  . 

Soma  .  . . . 


1907 


46 
1 

2 


__4_ 
54 


igo8  1909 


56 

2 
2 


66 


60 

I 

4 
I 


5 
75 


1910 


74 
I 

4 
I 
I 

3 
I 
I 
I 
I 
8 

"96 


faj  Na  area  seguinte  á  capitania  mór,  dependente  do  governo  geraL 
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Ainda  também  a  analyse  da  estatística  das  receitas  provenientes  das  licenças 
industriaes  nos  conduz  a  egual  resultado.  Essas  receitas,  não  incluindo  as  provenientes 
de  licenças  cobradas  na  area  da  capitania  mór  do  Cuito,  que  téem  dado  entrada  na 


fazenda  de  Benguella, 


foi  a  seguinte: 


Mapa  das  receitas  provenientes  da  contribuição  industrial  no  distrito  da  Hullla 


Recebedorias 


Lubango   

Humpata   

Chibia  

Cambos  

Humbe  

Soma 


HJ06-07 

1 yo7-o8 

1908-09 

1909-10 

675*743 
1 36.7^265 
416*746 
107*550 
267^7^997 

I  :i  03*772 

387*285 
I  :o2  1*145 
2  26.7718  1 0 
638*240 

1 :4  I  9.7^070 
32  I ;7r32o 

1:09637)345 
47o.r6o5 
958*397 

3:1  I  5.7^400 
426.*36o 
2:276.*  1  55 
(a)  -*- 
I  :o89.77^95o 

1 :6o4*3oi 

3:377*252 

4:265.*737  '  óigoy-ttiSó^ 

0  valor  do  comercio  exterior  do  distrito,  por  a 
globada  no  movimento  alfandegário  de  Mossa- 

/aj  Foi  suprimida  e^ta  recebedoria 


medes  e  Benguella,  com  os  da- 
quelles  distritos. 

No  entanto,  dum  modo  in- 
directo, como  todo  o  movimento 
tem  de  se  efectuar  por  aquellas 
duas  casas  de  despacho  e  como 
por  outro  é  possível  saber  até 
certo  ponto  a  origem  de  certos 
produtos  de  exportação  e  o  des- 
tino da  maioria  dos  importados, 
poderêmos  duma  maneira  bas- 
tante aproximada  chegar  a  re- 
sultados apreciáveis. 

Assim  no  valor  dos  produ- 
tos sahidos  pela  alfandega  de 
Mossamedes  devemos  pôr  de 
parte  os  referentes  á  pesca,  ál- 
cool e  assucar,  que  a  Huilla  não 
exporta ;   e  em  compensação, 

no  dos  destinados  á  permuta  de  indígenas  pertencem  quasi  na  totalidade  ao  distrito 
da  Huilla;  dos  destinados  ao  consumo  dos  europeus  (brancos)  na  proporção  das  res- 
pectivas populações.  Em  contraposição  a  borracha,  cera,  marfim,  gados,  etc,  provêem 
quasi  exclusivamente  do  distrito  da  Huilla.  Nesta  conformidade,  nós  calculámos  que  dos 
produtos  transitados  pela  alfandega  de  Mossamedes,  pondo  de  parte  o  peixe,  até  i  go5 
Y5  pertençam  á  Huilla  e  -  a  Mossamedes;  de  1906  em  deante  supomos  não  laborar  em 
grande  erro  atribuindo  -/■^  á  Huilla  e  'A  a  Mossamedes. 

Quanto  á  alfandega  de  Benguella  também  sabemos  que  a  Huilla  apenas  por  alli 
manda  gados,  borracha,  cera  e  marfim  e  recebe  as  mercadorias  destinadas  á  permuta 
daquelles  artigos  com  os  indígenas.  Calculamos  que  elles  entrem  na  proporção  de  '/,;  das 
receitas  exclusivamente  referentes  a  estes  até  1906  e  '  4  desta  data  em  deante. 

Partindo  destas  bases,  chegamos  aos  seguintes  dados  para  saber  do  movimento 
comercial  nos  annos  de  1900-19  10. 


1/  Exposição  Distrital  —  Lubango 
Um  canto  da  instalação  pecuária 
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Mapa  do  movimento  comercial  da  Huilla  expresso  em  contos 


lyoi 

1902 

igo3 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

Importação  .... 

Exportação  .... 

Valor  total  .... 

653.0 

1:773,8 

1 :29 1 ,8 

1 :264,o 

1:594.8 

Direitos  para  o 

Estado   

109,9 

I  2  5,6 

I  I  3.4 

I  I  1,8 

I  26,6 

Mas  além  destes  números  é  necessário  também  atender  ao  movimento  exercido 
entre  a  população  do  distrito  e  com  as  cidades  de  Mossamedes  e  Benguella,  isto  é,  ao 
chamado  comercio  do  interior,  permuta  de  artigos  produzidos  no  distrito  para  a  satis- 
fação das  necessidades  dos  seus  habitantes  e  ainda  os  destinados  ás  daquellas  duas  loca- 
lidades. O  calculo  subtrahe-se  mais  aos  dados  oíiciaes,  que  faltam  em  absoluto,  e  só  por 
informações  particulares  podemos  chegar  aos  seguintes  números: 


Valor  do  comercio  interno  expresso  em  contos 


Localidades 

1906 

1907 

1908 

19C9 

1910 

No  distrito  

I  15,7 
17.4 
3.2 

I  I  4.5 
1  7,6 
2,8 

I  28,4 
20,9 
9-7 

152,5 
22,8 
I  2,4 

180,3 
27 
16,8 

Com  Mossamedes   ,  

136,3 

134.9 

'59 

187.7 

2  24, 1 

*  Somando  a  verba  destes  dois  mapas  não  podemos  deixar  de  notar  um  aumento 

constante  no  valor  comercial,  salientando-se  dumi  modo  frisante  o  referente  aos  dois 
últimos  annos,  apesar  da  população  fluctuante  ter  diminuído. 

*  # 

Expozémos  já  quaes  os  moldes  acanhados  e  restrictos  em  que  tem  vivido  o  comercio 
do  Planalto,  a  necessidade  que  elle  próprio  tem  reconhecido  de  mudar  de  orientação  e 
os  esforços  que  as  nossas  atribuições  nesse  sentido  nos  permitiram  empregar. 

A  acção  do  comercio  pôde  e  deve  exercer-se  numa  mais  larga  escala  e  procurando 
outros  géneros  de  riquêsa  entre  tantos  que  o  distrito  tem  susceptíveis  de  exploração. 
Assim,  a  par  do  comercio  da  permuta  que  a  população  pode  manter  e  do  movimento 
resultante  da  satisfação  das  necessidades  á  vida  e  da  comodidade  e  conforto  que  a  popu- 
lação branca  requer,  quer  com  produtos  vindos  de  fóra,  quer  os  produzidos  já  no  local, 
deve  procurar  exercer  uma  larga  acção  exportadora  desses  mesmos  produtos.  Os  ce- 
reaes,  os  legumes,  os  laticínios,  as  fructas,  podem  alimentar  um  grande  comercio,  uma 
vez  que  haja  quem  se  comprometa  a  comprar  todos  esses  productos  produzidos,  a  preço 
remunerador  e  lixo,  E  os  mercados  existem  nos  nossos  portos  do  litoral,  em  Mossa- 
medes, Benguella  e  Loanda,  onde  já  os  preços  de  compra  no  centro  de  produção,  os 
fretes  do  transporte  e  sobretudo  as  suas  qualidades  superiores,  os  permitem  colocar  em 
condições  de  concorrência  vantajosa  com  os  provenientes  do  estrangeiro  ou  da  metrópole. 

O  trigo,  o  milho,  o  feijão  e  a  batata,  podem  atingir  toneladas ;  e  alguns  produtos 
são  de  produção  constante,  podendo  desenvolver-se  á  medida  das  encomendas. 
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E  a  par  delias  o  algodão  deverá  desempenhar  um  largo  papel  no  movimento  co- 
mercial e  nas  relações  com  a  metrópole.  E'  também  preciso  que  o  comercio  proteja  e 
facilite  a  acção  agrícola  com  a  sua  acção  e  com  o  seu  capital. 

Mas  agora,  de  momento,  a  sua  acção  deve  ser  mais  largamente  dirigida  em  seguir 
a  occupar  as  linhas  de  penetração  estabelecidas,  antecipando-se  a  concorrências  estran- 
geiras, que,  a  não  o  fazer,  lhe  podem  vir  a  ser  funestas.  A  occupação  avança,  as  linhas 
da  penetração  estão  garantidas  e  o  comercio  pode  exercer  a  sua  acção  livremente.  To- 
mando como  base  os  fornecimentos  das  guarnições,  devem  levar  alli  as  permutas  com  os 
indígenas  em  troco  dum  produto  que  vale  como  ouro,  a  borracha.  E  a  sorte  dispo-lo 
alli  á  mão,  ao  longo  dessas  linhas  e  zonas  já  occupadas.  Todas  essas  regiões  e  planícies 
arenosas,  de  entre  Cunene  ao  Tchimporo  e  deste  ao  Cubango,  estão  cheias  de  borracha. 
E  o  mesmo  acontece  do  Cubango  ao  Cuito  e  Guando.  Mas  alli  o  indígena  sabe  já  tra- 
balhar a  borracha;  basta  agora  estimula-lo  a  maior  produção.  Aquem-Cubango  não,  e  é 
preciso  levar  os  indígenas  a  essa  exploração. 

E  outros  ramos  futuros  de  comercio  devem  ser  creados,  uma  vez  que  o  caminho  de 
ferro  chegue  ao  Planalto. 

bj  Comercio  de  armas  e  munições. 

Actualmente,  na  Província,  a  venda  de  armas  aperfeiçoadas  (estriadas  e  de  car- 
regar pela  colatra)  e  suas  munições,  é  apenas  permitida  a  indivíduos  que  ofereçam  de- 
terminadas condições  de  garantia,  sahindo  dos  depósitos  do  Estado  depois  de  cumpridas 
certas  formalidades  de  que  a  lei  a  revestiu,  na  pratica  nem  sempre  eficazes;  emquanto 
que  a  das  chamadas  «Armas  de 
comercio»  (pistão  e  pederneira), 
é  perfeitamente  livre.  E  esta  per- 
missão vem  claramente  sancio- 
nada nas  disposições  da  Acta 
da  Conferencia  de  Bruxellas  de 
1892,  tanto  para  a  nossa  coló- 
nia como  para  as  vizinhas. 

Seria  mais  do  que  prolixo 
repetir  aqui  a  necessidade  da 
prohibição  de  venda  das  armas 
aperfeiçoadas  a  indivíduos  que 
delias  podessem  fazer  um  mau 
uso,  mas  não  comprehendemos 
a  razão  porque  as  «armas  de 
comercio»  devam  ser  exceptua- 
das duma  tal  disposição.  Não 
matarão  ellas  por  ventura >  Não 
é  com  ellas  que  os  indígenas  se  guerreiam  constantemente  em  lutas  intestinas  e  fratrici- 
das, em  rixas  e  contendas  ou  na  solução  dos  casos  mais  vulgares?  Não  será  com  essas 
armas  que  nós  tão  liberalmente  lhe  fornecemos,  que  elles  opõem  o  maior  obstáculo 
á  nossa  occupação,  á  marcha  da  civilização  e  do  progresso,  á  expansão  comercial  e 
ao  seu  livre  exercício?  E  para  quê,  com  que  lim,  quaes  são  as  vantagens  compen- 
sadoras de  tantos  inconvenientes,  ou  quaes  são  as  causas  que  nos  forçam  a  permi- 
tir a  venda?  Oh  cegueira  ou  incongruência  dos  sentimentos  humanitários!  como  são 
pueris  no  campo  pratico  e  os  têem  sempre  por  guia  e  plataforma  ambiciosos  inte- 
resses !  E  só  essa  linguagem  campanuda,  pairando  tanto  sobre  esses  taes  sentimentos 
humanitários,  dirigidos  constantemente  a  povos  que  é  mister  occupar  e  civilizar  e 
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aos  processos  empregados,  levára  á  prohibição  do  álcool  e  á  abolição  dos  proces- 
sos de  coagir  os  indígenas  ao  trabalho  —  nós  que  obrigamos  os  brancos  a  exercer 
o  mesmo  trabalho,  não  permitindo  vadios,  sem  as  garantias  e  comodidades  que  damos 
áquelles.  Luta  de  interesses  que  nunca  desaparecerão  entre  os  homens,  antes  cada  vez 
se  tornará  mais  tenaz  e  egoista.  A  esses  que  parece  tributarem  um  grande  desprezo  por 
taes  armas  ou  instrumentos  de  luta  e  oposição,  ou  áquelles  que  advogam  a  sua  liber- 
dade de  venda  desejaríamos  que  lhes  viessem  experimentar  as  consequências  no  campo 
pratico  ou,  ao  menos,  que  se  lembrassem  que  foi  com  ellas  que  se  fizeram  tantas  guerras 
que  oprimiram  a  liberdade,  entre  os  povos  da  Europa,  em  lutas  fratricidas  e  de  retro- 
cesso tal  qual  como  se  está  dando  com  os  indígenas. 

Mas  quaes  são  as  causas  de  tamanha  tolerância,  repetimos?  O  interesse  comercial 
que  para  muitos  é  grande  e  que  sem  elle  julgam  não  poderem  viver. 

Ora  procedendo  á  analvse  da  importação  de  armas  e  munições,  como  fez  Paiva 
Couceiro,  nos  últimos  cinco  annos,  de  1905  a  19 10,  constata-se  que  a  média  annual  do 
seu  valor  foi  de: 

Armas  de  Comercio 

143  armas  nacionaes  ou  nacionalizadas,  no  valor  de   24o.'?'000 

E  17:734  estrangeiras  no  valor   79:295.^000 

A  pólvora 

196:270  k.  nacional  ou  nacionalizada,  no  valor  de   64:893.'?rooo 

E  82:630  k.  estrangeiras  no  valor  de   1  2:286^7-000 

Por  aqui  se  vê  que,  emquanto  os  nossos  interesses  jogam  com  64  contos,  os  estran- 
geiros atingem  9 1 . 

Mas  que  valor  poderá  ter  na  nossa  economia  a  quantia  de  64  contos,  sobretudo  se 
pensarmos  bem  que  ella  é  despresivel  em  face  das  vantagens  provenientes  da  sua  pro- 
hibição? Além  de  que,  desde  que  ella  se  tornasse  efectiva  para  todos,  essa  pequena  verba 
seria  largamente  compensada  pela  permuta  de  outros  géneros,  pois  é  de  crer  que  os 
indígenas  conservassem  ou  aumentassem  as  suas  faculdades  de  produção.  Aquella  pro- 
hibição iria  sem  duvida  afectar  o  comercio  estrangeiro  e  esse  é  que  naturalmente  não 
teria  as  desejadas  compensações;  e  dahi  os  seus  olhos  humanitários  não  poisarem  nas 
vantagens  provenientes  da  venda  de  pólvora  e  armas. 

Mas  desde  que  nós  temos  tomado  parte  em  concertos  e  conferencias,  em  que  tanto 
se  discutem  os  campanudos  princípios  humanitários,  porque  não  tomamos  a  iniciativa 
duma  proposta? 

Para  vermos  como  estes  e  outros  assumptos  de  tão  alto  interesse  para  uma  colónia 
são  tratados  pelos  governos  da  metrópole,  salienta  Couceiro  no  seu  Angola  que,  man- 
dando nós  dois  delegados,  em  i  909,  á  revisão  de  algumas  das  disposições  da  Acta  da 
Conferencia  de  Bruxellas  de  1892,  nem  de  longe  sequer  a  colónia  foi  ouvida  na  sua 
opinião  ou  justos  interesses.  E  diz :  «Assim  em  todos  esses  Congressos,  Conferencias,  e 
mais  reuniões  de  caracter  internacional,  onde  as  nações  cultas  são  chamadas  a  debater 
soluções  de  natureza  humanitária,  despalhamentos  dos  benefícios  da  civilização,  de  reso- 
lução pacifica  de  conflitos,  de  protecção  a  gentios  primitivos,  de  assistência  a  desher- 
dados  de  qualquer  espécie,  —  o  papel  dos  representantes  portuguêses  está  desde  logo 
indicado,  por  todos  os  motivos,  na  vanguarda  do  humanitarismo  previdente,  resalvando 
apenas,  quando  haja  logar,  algum  justo  interesse  material  de  momento,  que  efectiva- 
mente mereça  e  justifique  a  excepção.» 

Não  é,  pois,  bem  comprehensivel  a  razão  porque  não  temos  tomado  a  iniciativa  de 
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uma  tal  repressão.  Mas  serão  por  ventura  aquelles  64  contos  do  nosso  comercio  ou 
melhor  os  91  do  estrangeiro  que  estão  entravando  a  acção  portuguêsa  num  tal  sentido? 

«Contra  as  denegações  de  justiça  e  tentativas  de  absorpção  de  quem  mais  possa 
do  que  nós,  só  encontrará  probabilidades  de  êxito  a  diplomacia  que  leve  os  contrários 
ás  dessas  colisões  de,  ou  ceder  perante  a  voz  da  Razão,  ou  desmascarar  em  publico  a 
mentira  do  invólucro,  apenas  exterior,  de  apuramentos  civilizados,  com  que  acaso  vistam 
a  intima  bruteza  verdadeira.» 

As  vantagens  provenientes  para  a  Colónia  da  prohibiçâo  da  venda,  di-las  também 
P.  Couceiro:  o  acréscimo  de  facilidade  no  morigeramento  dos  nativos,  e  na  implantação 
do  habito  do  trabalho;  economia  de  esforços  que  agora  se  consomem  improdutivamente 
em  repressões  e  guerras  intestinas,  e  as  maiores  garantias  de  ordem  com  os  actuaes 
efectivos  de  tropa. 

A  par  disso  a  probabilidade  de  levar  o  policiamento  do  território  até  aos  limites 
extremos  sem  augmento  de  força,  antes  com  redução.  A  acrescentar  a  estes  viriam  os 
lucros  materiaes,  a  paz  colonizadora,  o  progresso  ao  abrigo  da  segurança  publica  e  par- 
ticular. 

E  em  face  de  tantas  vantagens  porque  é  que  nós  não  devemos  determinar  a  pro- 
hibiçâo, embora  os  vizinhos  não  quisessem  aceder? 

Receia-se  e  até  certo  ponto  com  justo  motivo  que  o  indígena,  amando  como  ama,  a 
pólvora  e  incutido  o  uso  delia  como  está,  não  conhecendo  distancias,  elle  a  vá  pro- 
curar onde  a  encontre  e  derive  para  ali  a  sahida  dos  seus  productos  de  permuta,  que  a 
sofreguidão  gananciosa  de  muitos  por  certo  iria  provocar  e  facilitar. 

Isto  é,  em  vez  da  venda  de  outros  produtos,  dar-se-hia  a  derivação  das  caravanas 
comerciaes.  No  entanto,  devemos  confessar  que  aqui  ha  um  largo  exagero.  As  distancias 
téem  limites;  nem  em  todas  as  zonas  das  colónias  vizinhas  se  vende  a  pólvora  e  armas, 
e  nem  seria  de  todo  impossível  exercer  uma  efectiva  vigilância  e  fiscalização,  caso  o  pre- 
tendêssemos e  desejássemos  tornar  efectivas  nessas  zonas  onde  ella  se  podia  dar. 

Mas  não  querendo  adoptar  medidas  tão  radicaes,  o  que  não  é  razoável,  nem  con- 
ducente aos  nossos  mais  legítimos  interesses,  é  que  para  essas  armas  e  munições  deixe 
de  se  adoptar  as  mesmas  medidas  de  precaução  e  segurança  que  se  adoptam  para  as 
armas  finas.  E  o  Estado  teria  um  meio  termo  em  que  com  todas  as  vantagens  da  prohi- 
biçâo absoluta,  auferisse  o  comercio  as  que  lhe  são  inherentes  ao  seu  actual  estado  de 
cousas. 

Nós  dissemos  já  que  o  indígena  ama  a  pólvora  e  a  espingarda  é  o  objecto  das 
suas  maiores  aspirações.  Em  todos  os  actos  da  sua  vida  colectiva  aquelles  objectos 
representam  poderio  e  riquêza. 

Nas  festas,  nos  óbitos,  etc,  o  uso  está  arreigado  e  é  cerimonia  indispensável  para 
quem  quer  ter  prestigio  entre  os  seus. 

Faça  pois  o  Estado  o  monopólio  e  permita  a  venda  só  em  certas  e  determinadas 
condições. 

Seja  esta  efectuada  ou  por  funcionários  do  Estado,  ou  pelos  comerciantes  estabe- 
lecidos, mas  só  em  presença  da  licença  concedida  pela  autoridade  administrativa.  E  que 
a  pólvora  e  armas  entrem  em  depósitos  do  Estado,  depois  do  despacho  na  Alfandega, 
quer  no  dos  particulares,  por  verificação  ou  balanços  mensaes,  seria  fácil  verificar  em 
presença  de  duplicados  de  licenças  de  venda,  das  quantidades  despachadas  e  das  exis- 
tentes em  deposito,  se  tinha  havido  fraude,  venda  clandestina,  ou  não.  E  assim  um  ins- 
trumento de  ataque  para  nós,  passaria  a  ser  um  meio  cómodo  e  eficaz  de  chamar  ao 
nosso  convívio  e  obediência  tantos  povos  rebeldes  e  insubmissos. 

Ao  critério  da  autoridade  administrativa,  que  devia  ter  um  conhecimento  exacto 
dos  indígenas  seus  administrados,  estaria  o  conceder  ou  denegar  a  licença  de  compra 
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de  pólvora  e  armas  e  regular  a  quantidade  por  Ibrma  que  não  excedesse  as  necessidades 
pacificas  dos  mesmos,  e  das  suas  relações  de  obediência  ou  cumprimento  das  disposições 
tributarias  etc.  Isto  é,  por  esta  fórma,  sem  aumento  de  pessoal,  despêsas  ou  maiores 
dificuldades,  acabaríamos  com  a  maioria  dos  inconvenientes  do  processo  livre  da  venda 
de  pólvora  e  armas  e  não  perderia  o  comercio  as  vantagens  da  venda,  nem  o  Estado  as 
da  civilização  e  progresso,  provenientes  dessa  justa  restricção. 

* 

»  * 

A  importação  e  o  uso  de  armas  e  munições  na  Província  está  regulamentado  no 
decreto  de  i  3  de  setembro  de  1899,  em  que  o  despacho  e  venda  são  sujeitos  a  for- 
mulas especiaes. 

Em  outubro  de  igo5,  tendo-se  reconhecido  que  os  indígenas  especialmente  do  sul 
da  Província,  estavam  armados  com  espingardas  finas,  a  maioria  fornecida  pelos  nossos  co- 
merciantes, foi  em  portaria  de  2  3  daquelle  mês  prohibida  a  venda  de  armas  e  munições 

de  guerra  nos  distritos  de  Benguella, 
Mossamedes  e  Huilla. 

Ern  1 906,  o  comercio  de  Benguella 
expõe  ao  Governo  Geral  os  prejuízos  e 
empates  de  capital  que  a  prohíbíção  da 
venda  de  armas  e  pólvora  lhes  estava 
produzindo,  e  pondo-se  de  parte  os  in- 
teresses da  pacificação  e  occupação,  isto 
é,  os  do  Estado  e  da  civilização,  foi  le- 
vantada a  prohibição  naquelle  distrito. 

Mais  justa,  foi  porém,  a  portaria 
de  14  de  setembro  de  1907,  em  que  as 
varias  columnas  então  em  luta  com  as 
Gado  no  pasto  -  Lubango  ^^-^^^  rebeldes  estavam  claramente  evi- 

denciando as  duras  provas  colhidas  da 
permissão  da  venda  de  pólvora  e  armas,  tornou  a  prohibição  extensiva  a  toda  a  Província. 

No  entanto,  após  novas  representações  do  comercio,  que  tendo  grandes  stocs  de 
pólvora  e  não  queria  empregar  outro  género  de  permuta,  foi  novamente  permitida  a  li- 
berdade da  venda  em  toda  a  Província,  pela  portaria  de  i  3  de  dezembro  daquelle  anno. 

Ao  mesmo  tempo  tornava-se  também  mais  exequível  a  concessão  de  licenças  para 
uso  das  armas  de  comercio  (para  pretos)  fixando-se  a  taxa  de  contribuição  em  5 00  réis 
annuaes. 

Logo  em  janeiro  de  i  908,  na  primeira  vizita  que  fizemos  ao  interior  do  distrito, 
tivemos  occasião  de  verificar  os  perniciosos  efeitos  que  estavam  produzindo  a  liberdade 
da  venda  de  armas  e  pólvora. 

Como  a  região  estivesse  em  estado  de  sitio,  cortamos  o  mal  pela  raiz  e  em  edital 
daquelle  mês  ( i )  prohibiamos  a  venda  de  pólvora  e  armas,  tornando-a  apenas  permitida, 


(I)  Edital 

João  d'Almeida,  capitão  d'infantaria  e  do  serviço  do  Estado  Maior,  Governador  interino  do 
distrito  da  Huilla,  etc.  .  .  . 

Atendendo  a  que  se  acham  suspensas  as  garantias  neste  distrito  e  ainda  á  inconveniência 
de  ser  livre  o  comercio  de  pólvora  e  armas  no  mesmo,  o  que  facilita  ao  gentio  rebelde  o  poder 
armar-se  prejudicando  sobremaneira  a  missão  de  occupação,  especialmente  na  região  além-Cunene, 
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com  as  formalidades  e  prescripções  determinadas  na  lei  aos  brancos  que  oferecem  certas 
garantias  de  seriedade.  Para  tornar  esta  medida  efectiva  e  para  evitar  que  aquelle  con- 
trabando entrasse  pelas  fronteiras  dos  distritos  limitrophes,  estabeleceram-se  patrulhas 
volantes  de  liscalização  e  ao  mesmo  tempo  se  recomendava  aos  postos  também  a  má- 
xima vigilância. 

Devemos  informar  que  antes  de  determinar  aquella  prohibição  ouvira  o  comercio 
local,  que  foi  de  parecer  que  tal  medida  os  não  prejudicaria  desde  que  fôsse  geral  ou  a 
pólvora  e  armas  não  entrassem  dos  outros  distritos.  Mais  tarde,  reconhecendo-se  que  os 
chefes  das  áreas  territoriaes  ignoravam  muitas  vezes  a  existência  sequer  dos  funantes 
no  território  a  seu  cargo,  esquivando-se  frequentemente  a  uma  eficaz  tíscalização  que  as 
diminutas  guarnições  não  permitiam  exercer  em  territórios  tão  extensos  e  fechados  ás 
comunicações  regulares,  em  novo  edital  de  2  3  de  março  de  i  908  ( i )  tornamos  obriga- 
tória a  guia  de  transito,  simplesmente  para  os  comerciantes  ambulantes,  estabelecida 
no  código  administrativo  de  i  846  (?)  e  que  já  neste  distrito  havia  estado  em  vigor  nou- 
tros tempos. 

Nós,  depois  de  termos  comunicado  em  telegrama  ao  Governo  Geral  as  medidas 
tomadas,  fazíamos  a  sua  justificação  com  as  seguintes  informações: 

Confidencial  de  27-3-908,  .  .  «A  occupação  deste  distrito  é  pouco  efectiva  não  só 
nos  territórios  além-Cunene,  de  data  muito  recente,  e  onde  é  preciso  usar  de  toda  a 
prudência,  mas  ainda  também  na  maioria  dos  concelhos  a  oeste  daquelle  rio.  Pontos  ha 
em  que  a  submissão  do  gentio  nem  aparente  chega  a  ser,  como  na  Bata-Bata,  Jau,  Mu- 
cuma,  Pocólo,  Hae,  etc,  etc,  onde  a  autoridade  não  tem  acção  e  se  lhe  oporão  pelas 
armas,  se  tentar  coagi-los.  Levantada  a  prohibição  da  venda  de  pólvora  e  armas  na 
província,  comerciantes  e  funantes  invadiram  por  toda  a  parte  o  distrito,  vendendo 


e,  usando  da  faculdade  que  me  confere  o  artigo  8.°  do  Regulamento  de  importação  e  uso  d'armas  e 
suas  munições,  de  1 3  de  setembro  de  1899,  hei  por  conveniente  determinar  e  tornar  publico,  o 
seguinte  ; 

I .° — Fica  prohibido  neste  distrito  a  venda  de  armas  de  fogo  e  a  de  quaesquer  munições. 

2.0  —  Os  individuos  que,  á  data  em  que  tomarem  conhecimento  do  presente  edital,  tiverem 
em  seu  poder  quaesquer  dos  artigos,  cuja  venda  fica  prohibida,  deverão  solicitar  da  autoridade 
administrativa  local,  dentro  de  24  horas,  a  competente  guia,  afim  de  serem  arrecadados  em  local 
apropriado. 

3.0  —  A  todas  as  autoridades  compete  tomar  as  necessárias  providencias  para  a  bôa  execu- 
ção do  que  fica  determinado,  passando  as  buscas  que  tiverem  por  convenientes,  a  casas,  estabeleci- 
mentos, carros  e  pessoas  que  julgarem  suspeitos,  fazendo  aprehensão  das  armas  de  fogo  e  munições, 
segundo  as  definições  dos  paragraphos  i  ."^  e  2.°  do  artigo  i .°  do  citado  Regulamento,  o  que  lhes 
dará  direito  á  percentagem  de  50  "/o  do  valor  da  aprehensão,  revertendo  o  excesso  a  favor  da 
Fazenda  Nacional. 

4.0  —  Os  contra ventores,  serão  punidos  com  as  penas  da  lei  que  pune  o  contrabando  de 
guerra. 

5.0  —  Este  Governo  vae  adoptar  as  providencias  tendentes  a  estabelecer  uma  rigorosa  fisca- 
lização nos  limites  do  distrito. 

§  1.0  —  Perante  as  autoridades  serão  admitidas  denuncias  das  infracções  que  forem  encon- 
tradas e,  quando  se  verifique  a  aprehensão  de  que  trata  o  numero  3.°,  será  a  percentagem  nelle 
estabelecida  dividida  egualmente  pelo  denunciante  e  aprehensor. 

§  2.*^  —  As  autoridades  a  quem  fôrem  feitas  as  denuncias  de  que  trata  o  §  antecedente, 
cumpre  guardar  segredo  ácerca  do  denunciante. 

Para  que  chegue  ao  conhecimento  de  todos,  mandei  afixar  este  e  mais  cinco  de  egual  theor. 
nos  logares  mais  públicos  dos  concelhos. 

Governo  do  distrito  da  Huilla,  em  Sá  da  Bandeira,  30  de  janeiro  de  1908.  —  O  Governador 
interino,  João  d' Almeida. 


( 1 )  Já  atraz  transcripto. 
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aqucllcs  produtos  ás  carradas  —  quasi  não  empregavam  outros  géneros  na  permuta  e 
que  o  gentio  recebia  com  certa  sofreguidão.  A  continuar  assim,  dada  a  indole  rebelde  e 
belicosa  da  maioria  dos  habitantes  nativos,  em  breve  não  só  os  povos  pouco  sujeitos  á 
nossa  autoridade  mas  ainda  todos  os  outros,  reagirão  contra  a  nossa  soberania. 

E  a  confirmar  isto  notei  na  minha  vizita  aos  postos  que  alguns  habitantes  das  ime- 
diações dos  Gambos  e  Cahama,  que  até  aqui  acatavam  as  ordens  dos  chefes,  actualmente 
recusam  apresentar-se  na  fortaleza  quando  para  isso  chamados  e  receberem  a  tiro  os 
indivíduos  que  os  fôram  intimar.  Além  disso  outras  regiões  ha  que  é  de  urgente  neces- 
sidade occupar,  e,  armados  e  municiados  como  estão  e  o  poderão  fazer,  exigirão  da  nossa 
parte  mais  dispêndio  e  sacrifício  em  homens  e  capital  para  o  seu  conseguimento. 

Fôram  estas  as  razões  que  nos  levaram  a  prohibir  a  venda  de  pólvora  e  armas  não 
em  certas  regiões  mas  em  todo  o  distrito,  não  só  porque  desta  fórma  a  fiscalização  se 
pode  exercer  mais  facilmente  vigiando-se  os  caminhos  de  penetração  na  fronteira,  mas 
ainda  por  ser  mais  equitativa  para  todo  o  comercio.  Como  este  diz,  desde  que  a  prohi- 
bição  seja  para  todos,  nada  tem  a  perder,  e  assim  é.  Mais  tive  occasião  de  observar  na 

minha  vizita  ao  distrito  que  ban- 
dos de  funantes  da  peor  espécie, 
pretos  dahomeanos,  senegalen- 
ses,  etc,  fugidos  do  caminho  de 
ferro  de  Benguella,  têem  entrado 
pelos  lados  de  Quillengues,  Ca- 
condo  e  Cassinga,  para  virem 
exercer  a  industria  do  contra- 
bmdo  nas  regiões  do  Quipungo, 
Cunene,  e  além-Cunene.  Não  só 
aquelles  pretos,  mas  todo  o  fu- 
nante  em  geral,  subtrahe-se  in- 
teiramente á  acção  fiscal,  não 
pagando  licenças  e,  o  que  ainda 
é  peor,  fazendo  toda  a  casta  de 
exigências  e  extorsões  ao  gentio 
sem  que  a  autoridade  saiba  se- 
quer da  sua  existência  nos  terri- 
tórios da  sua  jurisdição. 
Em  geral,  o  gentio  não  se  queixa  ás  autoridades  dos  funantes,  ou  melhor  dos 
brancos,  por  os  supôr  ligados  ou  mandados  por  ellas;  e,  quando  cansado  de  se  vêr  expo- 
liado,  reage,  mas  então  mais  especialmente  contra  as  autoridades  que  elle  supõe  a  origem 
dos  seus  males.  Estas  razões  nos  levaram  a  publicar  um  edital,  tornando  obrigatório  a 
guia  de  transito  aos  funantes  e  só  lhes  permitir  exercer  a  sua  industria  depois  de  se 
terem  apresentado  ás  autoridades  administrativas  ou  militares  da  area  territorial  em  que 
o  pretenderem  fazer.  Incluimos  copia  dos  dois  editaes.» 

A  prohibição  tem-se  mantido  com  a  maior  ou  menor  vigilância  e  eficácia,  o  que 
muito  tem  dependido  dos  efectivos.  Cassinga  entrou  também  para  a  area  da  prohibição, 
a  nosso  pedido,  pois  era  o  ponto  favorito  daquella  espécie  de  comercio,  naquelle  tempo, 
em  que  ainda  não  pertencia  ao  distrito. 

Presentemente  o  único  comercio  que  se  tem  feito  é  por  intermédio  de  Benguella, 
pelas  comitivas  que  vão  levar  a  borracha  e  outros  produtos  e  pelos  trabalhadores  que 
regressam  do  caminho  de  ferro.  No  Cuanhama,  porém,  o  comercio  de  munições  e  armas 
finas  tem-se  exercido  em  larga  escala,  não  só  por  alguns  funantes  nossos  que  tem  con- 
seguido iludir  a  vigilância,  mas  especialmente  pelos  alemães  vindos  da  colónia  vizinha. 


1.^  Exposição  Distrital  —  Desfile  do  gado 
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Para  prova  vários  autos  de  noticias  fôram  levantados  aquem-Cunene  (lá  é  impossí- 
vel por  não  termos  autoridades),  por  onde  se  vê  que  os  cartuchos  têem  sido  vendidos  ás 
dezenas  de  milhares.  Feitas  reclamações  perante  o  governo  alemão,  têem  protestado  que 
da  sua  colónia  não  sahe  contrabando  algum  para  o  nosso  território,  mas  que,  pelo  con- 
trario, são  os  nossos  comerciantes  que  vão  exercer  aquella  industria  á  colónia  alemã 
vizinha. 

Em  duas  confidenciaes,  em  outubro  de  1 909  e  abril  de  i  9  i  o,  fizemos  varias  pro- 
postas para  terminar  de  vez  com  este  repugnante  comercio,  e  entre  outras  apresentá- 
vamos a  medida  das  autoridades  fiscaes  procederem  imediatamente  contra  todos  os 
delinquentes  apanhados  em  flagrante,  submetendo-os  a  um  sumario  julgamento  nos  ter- 
mos do  Código  de  Justiça  Militar  e  fuzila-los  em  seguida.  E  convidássemos  o  governo 
alemão  a  fazer  o  mesmo  e  então  se  veria  quem  de  facto  exercia  aquelle  comercio.  Me- 
didas enérgicas,  mas  crêmos  que  de  salutar  efeito  e  sem  talvez  ser  necessário  praticar 
qualquer  exemplo,  o  rigor  da  punição  seria  o  suficiente  para  tirar  o  propósito  ainda  aos 
mais  gananciosos.  E'  claro  que  a  adopção  duma  tal  medida  devia  ser  levada  ao  conhe- 
cimento das  nações  cultas  coloniaes  e  vizinhas  com  a  explicação  clara  dos  motivos  que 
nos  levavam  á  sua  adopção.  Esta  medida  teria  para  nós  ainda  outra  vantagem  —  a  acção 
de  soberania,  embora  indirecta,  que  passávamos  a  exercer  no  Cuanhama,  emquanto  este 
território  não  poder  ser  ocupado  convenientemente. 

Estas  propostas  de  medidas,  porém,  não  obtiveram  resposta  e  ao  longo  da  frontei- 
ra, ou  em  torno  daquelle  território  apenas  temos  os  postos  militares  fiscaes  e  as  pa- 
trulhas volantes  de  tropas  montadas  por  nós  mandadas  estabelecer,  mas  que  pela 
vontade  que  despertaram  é  de  crêr  que  já  não  funcionem. 

Nós  devemos  aqui  também  declarar,  para  fustigar  acções  repugnantes,  que  dos 
paioes  do  Estado  têem  sahido  muitas  munições  para  a  mão  dos  indigenas,  por  roubo,  e 
havendo  até  quem  tenha  praticado  a  vileza  de  venda  de  armas  subtrahidas  ao  mesmo 
Estado  ou  a  elle  compradas  para  negocio. 

No  Evalle,  depois  de  feita  a  ocupação,  aprehendeu-se  alli  uma  carabina  Ma- 
neliker,  arma  militar  que  no  distrito  da  Huilla  não  ha,  e  que  nos  outros  distritos  só 
aos  oficiaes  ou  chefes  do  concelho  podem  ser  concedidas.  Aquella  proviéra  do  de  Ben- 
guella,  mas  não  foi  possivel  averiguar  o  nome  do  benemérito  funcionário  que  a  havia 
cedido  a  troco  de  bois. 

III.  Terrenos  e  agrieiílturíi 
a)  Agricultura. 

Se  a  colonização  europeia  ha  de  ser  a  forma  por  que  se  deve  transformar  a  Pro- 
víncia d'Angola  numa  verdadeira  colónia,  a  agricultura  será  a  fonte  de  riqueza  e  em- 
prego dos  elementos  que  hão  de  operar  tal  transformação.  A  agricultura  é,  portanto, 
basilar  da  colonização  e  mais  ainda  ella  será  o  meio  de  explorar  a  riqueza  da  Colónia 
mesmo  para  a  maioria  daquelles  que  nella  se  não  fixam. 

Sob  o  ponto  de  vista  agrícola  pode  a  parte  sul  da  Colónia  ser  também  dividida 
em  tres  zonas,  como  nos  distritos  de  Benguella  e  Loanda,  caracterizadas  pelas  condi- 
ções climicas,  orographicas,  agrologicas  e  vegetativas  e  que  imprimem  a  cada  uma  con- 
dições especiaes  mais  ou  menos  próprias  á  produção  agrícola. 

Mas  não  nos  vamos  deter  na  zona  do  litoral  —  S.  Nicolau,  Giraúl,  Béro  e  Curoca 
—  onde  os  processos  agrícolas,  se  não  chegaram  á  ultima  perfeição,  especialmente  no 
que  respeita  a  adubos  em  que  estão  muito  atrasados,  estão  já  orientados  da  maneira  mais 
própria  á  natureza  das  suas  limitadas  áreas  de  exploração  e  á  escolha  dos  produtos. 
Não  só  os  géneros  agrícolas  e  hortícolas  são  primorosamente  cuidados,  mas  nos  pomares 
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são  tratadas  todas  as  variedades  de  arvores  fructiferas  que  o  seu  clima  e  terreno  permi- 
tem empregar  com  utilidade. 

Estes  pontos  do  litoral,  como  são  de  fácil  acesso  e  os  primeiros  onde  os  europeus  se 
lixaram,  tendo  alem  disso  a  superioridade  da  escolha  da  natureza  dos  seus  colonizado- 
res, não  podiam  deixar  de  a  elles  ter  sido  dedicados  todos  os  esforços. 

E  pôde  dizer-se  que  nesta  parte  o  que  se 
tem  conseguido,  é  devido  mais  á  persistência  e 
energia  dos  habitantes,  do  que  á  prodigalidade 
da  natureza  que  apenas  foi  benévola  no  clima. 

Outro  tanto  não  acontece  peio  que  res- 
peita á  arborização  das  extensas  manchas  ári- 
das e  á  fixação  das  dunas  arenosas  que,  alem 
da  acção  directa  de  protecção,  tanto  poderiam 
beneficiar  o  regimem  pluvioso.  Não  só  se  não 
tem  auxiliado  a  vegetação  expontânea  que  a 
natureza  oferece,  embora  limitada  ás  welwit- 
chias,  aos  falsos  cedros  e  hiphoenes,  como  se 
não  tem  produzido  a  artificial  que  os  coqueiros, 
o  pinheiro  silvestre,  a  sabina  das  praias,  o  ce- 
dro de  Espanha,  o  zimbro,  o  próprio  pinho 
vulgar  e  tantas  outras  arvores  que  pelas  suas 
condições  vegetativas  se  acomodassem  ao  clima 
e  ao  solo.  As  iniciativas  e  determinaçõès  de 
Paiva  Couceiro  não  encontraram  éco  nos  inte- 
ressados, nem  os  seus  sucessores  as  souberam 
recomendar. 

Passando  á  zona  contigua  do  sopé  da 
Chella,  a  natureza  foi  mais  pródiga  ;  e  ao  lado 
duma  rica  e  variada  arborização  existem  terrenos  de  maior  fecundidade  e  produção  e, 
embora  o  clima  não  favorecesse  a  fixação  dos  elementos  brancos,  a  sua  exuberância  é 
tal  que  em  poucos  annos  a  agricultura  tomou  nelles  incremento  extraordinário,  chegando 
a  extender-se  por  trinta  e  tantas  fazendas.  Mas  também  a  própria  natureza  se  encarre- 
gou de  desfazer  em  menos  tempo  o  que  a  força  de  vontade  dos  homens  levára  alguns 
annos  a  formar;  e,  ao  lado  do  clima  impedindo  a  procreação  e  furtando  alguns,  para  sem- 
pre obrigou  pela  falta  das  chuvas  a  debandar  os  restantes.  E  hoje  a  agricultura  da 
região  que  chegou  a  ser  a  mais  rica  e  prospera  do  sul  da  Colónia,  está  reduzida  a  uma 
pequena  cultura  de  cana,  algodão  e  café,  alem  dos  mantimentos  para  os  serviçaes, 
numas  seis  fazendas  da  Biballa,  Capangomba  e  Chacuto.  Todo  o  restante  foi  aban- 
donado. 

Mas  essas  dificuldades  que  leváram  á  decadência,  podem  e  devem  ser  removidas. 
As  fáceis  comunicações  já  existentes  permitem  viver,  na  quadra  doentia,  nas  chuvas  e 
transições,  em  pontos  próximos  do  litoral  ou  do  Planalto,  sem  demorar  os  trabalhos  agrí- 
colas; e  o  problema  da  agua  mais  facilmente  é  resolvido  pelo  emprego  dos  poços  arte- 
zianos  ou  bombas  de  vapor  ou,  melhor,  pela  construção  de  reprêsas  tão  fáceis  de  fazer 
nos  leitos  das  torrentes  que  descem  a  serra  e  cujos  leitos  tão  favoráveis  se  apresentam. 

A  fertilidade  do  solo  e  o  valor  dos  produtos  são  bem  de  tentar  e  em  condições  de 
compensar  todos  os  esforços,  capitães  e  actividades  alli  a  empregar. 

Subindo  ao  Planalto,  aqui  o  clima,  as  aguas  e  os  terrenos,  tudo  favorece  a  agricul- 
tura e  fixação  dos  europeus,  não  por  uma  agricultura  rica  e  de  produtos  tropicaes,  mas 
sim  por  aquelles  que  são  mais  indispensáveis  á  alimentação  e  conservação  dos  próprios  in- 
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dividuos  de  raça  branca.  Aquelles  encontram  os  terrenos  próprios  nas  zonas  internas, 
nos  vales  dos  grandes  rios,  sendo  os  do  Cunene  os  que  se  prestam  a  ser  utilizados. 

Os  terrenos  do  Planalto,  em  geral,  até  extremarem  com  as  zonas  fundas  e  margi- 
naes  dos  rios,  não  diversificam  muito,  sobre  o  ponto  de  vista  agrícola,  se  bem  que  os  di- 
rigidos a  sul  são  sempre  mais  desagregados,  húmidos,  frios  e  difíceis  de  pôr  em  cultura, 
emquanto  que  aquelles  que  se  estendem  nas  direcções  do  nordeste,  leste  ou  sueste,  são 
mais  desanfrontados,  de  côr  avermelhada  pelo  ferro  que  em  grande  proporção  os  meteo- 
riza  e  lhes  dá  cohesão,  ao  mesmo  tempo  que  se  tornam  mais  fáceis  de  agricultar  na 
época  das  chuvas. 

Os  terrenos  que'  marginam  as  linhas  d'agua,  contendo  a  pequena  profundidade 
alguns  veios  dagua  originados  em  nascentes  superiores  e  subterrâneas  ou  no  excesso  de 
humidade  produzido  pela  infiltração  dos  rios,  chuvas  e  enchentes,  considerados  muito 
favoráveis  á  agricultura,  exigem  ser  saneados,  o  que  o  próprio  indígena  pratica,  não 
pelo  emprêgo  de  valias  que  a  sua  indolência  e  instrumentos  lhes  não  permitem  fazer, 
mas  empregando  o  monte  de  terra  á  superfície  do  solo  onde  lança  as  sementes. 

«Em  toda  a  Africa,  se  pôde  dizer,  que  o  saneamento  dos  solos  baixos  e  altos  é, 
talvez,  a  primeira  condição  indispensável  ao  cultivo  de  uma  terra.»  Estas  praticas,  porém, 
raras  vezes  são  ainda  seguidas  pelos  nossos  colonos  do  Planalto. 

Emquanto  á  composição  e  situação  os  terrenos  de  aquem-Cunene  costumam,  sob  o 
ponto  de  vista  agrícola,  ser  classifícados  em  quatro  classes: 

I Solos  avermelhados  com  predominância  da  silica,  da  argila  e  do  ferro,  nas  pla- 
nícies elevadas,  colinas  e  encostas  das  elevações. 

2.°  Solos  amarellos,  claros,  com  predominância  da  silica,  argila,  ferro  e  cal,  en- 


Colheita  da  massambala 


trando  a  silica  como  areia  fína,  nalgumas  colinas  e  terrenos  baixos,  mas  afastados  das 
linhas  d'agua  ou  terrenos  pantanosos. 

3.  '"*  Solos  de  côr  cinzenta  escura,  fortes,  com  grande  percentagem  de  húmus  nos 
terrenos  planos  das  margens  dos  rios  e  lagoas,  nas  mulolas,  etc. 

4.  "  Solos  de  côr  cinzenta  clara,  com  predominância  da  areia  ou  da  turfa,  soltos, 
húmidos  e  frios,  com  diversos  veios  d'agua  sob  a  camada  arável,  próprios  das  chanas 
(anharas)  onde  as  aguas  não  param  ou  depositam  pequenas  camadas  de  húmus. 
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Alem  destes,  aparecem  também  alguns  terrenos  de  cór  cinzenta,  com  pequena 
quantidade  de  húmus  e  constituição  turfosa  e  com  o  sub-solo  constituído  por  veios 
gypsiferos,  de  côr  branca  ou  avermelhada,  empregados  vulgarmente  na  caiação  das  ha- 
bitações próprias  das  margens  de  algumas  linhas  d'agua  e  especialmente  dos  pontos  de 
confluência,  e  ainda  outros  de  côr  castanha  de  formação  chistosa,  em  terrenos  próximos 
das  chanas  e  muito  arborizados  por  arvores  de  essências  de  elevado  porte,  mais  geral- 
mente nos  terrenos  elevados,  planícies  e  encostas  suaves. 

Em  geral  todos  estes  terrenos,  á  excepção  dos  4.°  e  últimos,  que  mais  se  prestam 
para  pastagem,  são  aptos  ás  culturas  dos  cereaes,  féculas,  legumas,  hortaliças,  arvores 
de  fructo  dos  paizes  temperados ;  e  á  medida  que  se  vae  descendo  para  o  interior  e  a 
temperatura  se  eleva,  manifestam  egualmente  as  óptimas  aptidões  vegetativas  para  as 
culturas  tropicaes,  como  a  cana,  algodão,  café,  ricino,  etc.  a  par  duma  grande  quan- 
tidade de  plantas  frutíferas  dos  trópicos. 

Em  resumo :  as  condições  vegetativas  dos  terrenos  da  encosta  leste  da  Chella  até 
ao  Cunene  podem  ser  agrupadas  da  forma  seguinte: 

Relatório  sobre  os  terrenos  e  agricultura  de  Muando,  de  Costa  Botelho  —  1890 

I .°  Que  a  maior  ou  menor  altitude  abaixa  a  temperatura  média  e  augmenta  a  quantidade  de 
chuva;  a  exposição,  conforme  está  ao  meio  dia,  a  oeste,  leste  ou  norte,  augmenta  o  calor,  a  humi- 
dade, a  seccura  ou  os  frios  e  augmenta  ou  diminue  a  insolação,  que  é  o  elemento  mais  poderoso 
da  vida  vegetal;  a  proximidade  das  montanhas  eleva  a  temperatura  quando  formam  abrigo  ao 
norte  e  vice-versa,  augmenta  ou  diminue  a  quantidade  de  agua  atmospherica  que  cáe,  conforme 
está  a  leste  ou  a  oeste;  a  direcção  dos  valles  favorecem  a  entrada  dos  ventos  quentes  ou  frios, 
seccos  ou  húmidos;  a  maior  abundância  de  florestas  na  proximidade  dos  terrenos  augmenta  o  numero 
de  dias  de  chuva;  e  emfim  o  relevo  do  solo  impede  o  seu  prompto  esgotamento,  eleva  ou  abaixa  a 
temperatura,  augmenta  ou  diminue  a  humidade  do  ar. 

2P  Que  as  faxas  de  terreno  que  se  acham  a  norte  e  leste  na  Humpata,  prestani-se  á  cul- 
tura cerealifera,  sem  rega,  sendo  feitas  as  sementeiras  nos  últimos  dias  de  fevereiro,  e  que  todos 
os  demais  solos  se  adaptam  a  esta  cultura  irrigada,  fazendo  excepção  dos  trigos  rijos,  especialmente 
o  lobeiro,  que  poderá  semear-se  na  época  das  chuvas,  o  serraceno,  o  arroz  de  sequeiro,  os  milhos, 
as  ditTerentes  leguminosas,  as  batatas  e  cará,  algumas  plantas  horticulas,  as  forragens,  o  sorgho 
saccharino,  a  canna  e  o  tabaco. 

3.0  Que  os  solos  claros  que  extremam  com  as  terras  baixas,  carecem  de  um  maior  numero 
de  lavores,  bem  como  as  planícies  superiores  ás  encostas,  por  serem  mais  compactas,  devendo  estas 
ser  cortadas  por  valias  que  dêem  um  fácil  exgoto  ás  chuvas. 

4.0  Que  os  terrenos  de  declive  médio  deverão  ser  preparados  em  socalcos,  para  que  as  chu- 
vas não  arrastem  a  camada  de  terra  meteorizada  que  serve  de  alimento  ás  plantas  e  aquelles  de 
um  declive  mais  pronunciado  somente  deverão  ser  occupados  por  florestas. 

5.°  Que  a  côr  do  terreno  tem  uma  grande  influencia  sobre  a  fertilidade  e  tempo  de  duração 
das  culturas,  sendo  os  solos  vermelhos  os  mais  férteis  e  aptos  a  qualquer  cultura,  e  os  claros  os 
menos  férteis  e  os  que  retardam  mais  o  desenvolvimento  das  plantas  cultivadas. 

6.0  Que  as  terras  de  encosta  de  côr  clara,  mais  sujeitas  pela  sua  posição  ás  desigualdades 
da  temperatura,  difíceis  de  se  trabalharem,  pouco  férteis  e  tardias,  carecendo  de  uma  cultura  que, 
não  sendo  muito  exigente  do  solo,  compense  ao  mesmo  tempo  os  trabalhos  dificultosos  do  seu 
amanho;  e  por  isso  a  vinha,  sobretudo  e  a  oliveira  são  plantações  que  mais  se  acomodam  a  estes 
terrenos,  podendo  tomar  a  cultura  um  largo  desenvolvimento  pelas  áreas  que  estas  terras  occupam 
na  Huilla. 

Os  terrenos  de  alem-Cunene  são  constituídos  de  forma  semelhante,  predominando 
os  terrenos  extremamente  siliciosos,  d'aluvião  puro,  e  os  de  chanas  ou  anharas.  No  en- 
tanto, do  Capelongo  ao  Cubango,  nas  zonas  da  Handa  e  Cassinga,  em  muitos  terrenos 
marginaes  do  Cubango  e  entre  este  e  o  Luiana,  encontram-se  terrenos  precisamente 
como  os  indicados  nos  tres  primeiros  claros  e  que  como  os  do  Planalto  podem  ser  em- 
pregados na  agricultura. 
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Com  terrenos  tão  próprios  e  variados,  prestando-se  a  todos  os  géneros  agrícolas,  e 
com  grupos  de  colonos  ha  tantos  annos  estabelecidos,  era  de  esperar  que  a  agricultura 
tivesse  atingido  um  grau  de  perfeição  relativamente  elevado,  embora  as  quantidades 
tivessem  ficado  limitadas  ao  consumo  interno,  atendendo  a  que  as  apregoadas  dificul- 
dades nos  transportes  não  lhes  permitiam  sahida. 

Mas  infelizmente  não  era  assim.  E  é  aqui  que  mais  se  têem  evidenciado  as  más  qua- 
lidades dos  colonos  e  a  peor  direcção  e  regimem  oficial.  E  bastará,  para  o  afirmar,  dizer 
que  com  tão  magnificas  condições  que  a  natureza  lhes  oferecia,  ainda  até  ha  bem  pouco 
tempo  não  se  colhiam  os  géneros  bastantes  para  uso  dos  próprios  colonos  que  chegáram  a 
passar  fome.  Limitados  ao  rego  do  cará,  preferiam  cahir  de  lazeira  a  tratarem  os  seus  ter- 
renos como  deviam,  a  cultivar  produtos  mais  substanciosos,  a  crearem  animaes  que  quando 
menos  lhe  melhorassem  a  sua  alimentação.  Pois  não  se  diga  que  o  Estado  os  não  favo- 
receu. Ao  lado  do  subsidio  prolongado  para  todas  as  pessoas  da  família,  que  lhes  ga- 
rantiu um  certo  bem  estar,  deu-lhes 
gados  e  outras  facilidades  que,  se  elles 
as  soubessem  e  quisessem  aproveitar, 
todos  se  poderiam  transformar  em  pe- 
quenos lavradores,  hoje  remediados 
quando  não  ricos. 

Mas  a  indolência,  a  inércia  e  o 
desleixo  dos  encarregados  oficialmente 
de  os  dirigirem  corria  parelhas  com  a 
sua;  e  assim,  em  vez  de  implantarem 
processos  novos,  em  vez  de  levanta- 
rem e  chamarem  a  si  o  habitante  in- 
dígena, fôram  elles  que  baixaram  ao 
seu  nível.  Descalços  como  elles,  alimen-  Uma  eira  — Humbe 

tando-se  mais  pobremente,  do  cará, 

emquanto  que  os  indígenas  o  faziam  com  cereaes,  leite  e,  algumas  vezes,  carne,  não  ti- 
nham gado  e  esta  nunca  a  provavam.  Uma  verdadeira  miséria ! 

E  haveria  alguma  outra  razão  que  justificasse  a  falta  de  géneros  de  consumo  pró- 
prio e  o  elevado  preço  da  sua  venda?  Também  estas  eram  atribuídas  á  dificuldade  dos 
transportes,  velho  bordão  que  para  tudo  serve  de  pretexto  e  de  justificação. 

Ora  a  elevação  de  preços  era  devida  apenas  á  falta  de  concorrência  e  de  abun- 
dância, aos  rotineiros  processos  empregados  na  agricultura  que  são  trabalhos  caros  e 
menos  produtivos  que  os  modernos,  pouco  aperfeiçoados  e  apropriados. 

A  dificuldade  dos  transportes  é  apenas  um  pretexto,  repetimol-o,  e  nunca  poderia 
ser  causa  fundamental,  absoluta,  como  se  tem  pretendido. 

O  carro,  systema  boér,  puxado  a  bois,  é  transporte  bem  mais  fácil  e  económico  e 
que  se  presta  a  maior  desenvolvimento  do  que  o  de  carregadores.  E  quem  não  conhece 
as  magníficas  fazendas  de  alguns  pontos  do  interior  da  Lunda,  de  Loanda  e  de  Benguella, 
embora  somente  duma  cultura  —  mas  isso  é  outra  ordem  de  ideias  —  e  como  vencem  as 
dificuldades  dos  transportes? 

Bem  sabemos  que  o  maior  consumo  da  sua  produção  é  local.  Mas  porque  não 
fizeram  na  Huilla  o  mesmo?  Se  os  produtos  não  podiam  sahir  facilmente  para  o  litoral, 
e  não  sahiam,  deve  dizer-se  claramente,  porque  alli  os  produziam  tão  bons  ou  melhores 
em  quantidades  necessárias  ás  suas  nececessídades  e  por  preços  mais  baixos,  porque  é 
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que  não  trataram  de  desenvolver  os  produtos  que  tivessem  consumo  entre  os  habitan- 
tes brancos  e  de  permuta  com  os  indigenas  desse  vasto  sertão?  E  podemos  afiançal-o 
aqui:  descendo  um  pouco  para  o  interior,  encontram-se  terrenos  tão  férteis  e  apropria- 
dos ás  culturas  tropicaes  como  os  melhores  daquellas  regiões.  E,  se  não,  veja-se  o  valle 
do  Chimpumpunhime,  o  que  se  produz  no  Chacuto,  na  Kihita,  etc.  E,  se  os  transpor- 
tes são  caros  e  morosos  para  o  litoral,  muito  mais  o  são  os  do  exterior;  e  muitos  dos  pro- 
dutos de  alimentação  própria  e  quasi  todos  os  de  permuta  indígena  são  importados. 
Assim  a  aguardente,  o  assucar,  o  arroz,  de  ha  muito  se  deviam  produzir  nas  quantida- 
des que  bastassem  para  o  consumo  do  interior. 

Assim  como  se  deviam  ter  desenvolvido  as  culturas  do  algodão,  da  borracha,  das 
plantas  textis,  dos  óleos,  etc.  que  desde  sempre,  muito  antes  de  o  caminho  de  ferro  estar 
em  condições  de  ser  utilizado,  podiam  sofrer  os  preços  dos  transportes,  dando  margem  a 
bons  lucros.  E,  triste  é  dizel-o,  ainda  hoje  muito  poucos  comprehenderam  as  vantagens  e 
se  dedicam  á  cultura  destes  géneros.  Porque  se  não  explorou  ao  menos  a  borracha  que 
têem  á  porta,  não  querendo  ir  exploral-a,  como  outros  vão,  ás  regiões  mais  internadas? 
Mas  um  outro  ponto  que  sobreleva  acima  de  todos  e  mostra  a  suprema  indolência,  a  falta 
de  iniciativa  e  de  orientação,  é  o  que  se  dá  com  os  gados.  A  estes,  com  certeza  não  eram 
os  transportes  que  impediriam  a  sua  sahida,  que  a  tèem  tido  sempre,  por  preços  remune- 
radores, e  á  sua  transação  se  tem  limitado  o  comercio  de  muitos.  Pois  não  ha  ainda  hoje 
em  todo  o  distrito  de  Huilla  uma  creação  de  gado,  montada  com  as  regras  devidas.  Ha 
muitos  creadores  de  gados,  se  bem  que  tal  nome  só  possa  assentar  em  tres  ou  quatro 
indivíduos,  mas  empregando  todos  os  processos  rotineiros  e  primitivos  que  pouco  ou  nada 
se  afastam  dos  praticados  pelos  indigenas. 

Mas  tudo  isto  é  consequência  da  falta  de  estimulo  e  de  aspiração,  da  má  orienta- 
ção, e  da  má  qualidade  da  maioria  dos  colonos.  Extremam-se  alguns  colonos  das  pro- 
víncias do  continente  metropolitano,  mas  estes  mesmo  na  grande  maioria  provêem  da 
ralé.  Desde  as  colónias  militares,  constituídas  por  deportados  e  soldados  da  peor  nota, 
até  ás  successivas  levas  de  condemnados,  não  ha  muito  onde  escolher.  Mas  ainda  assim, 
todos  eltes  sobrelevam  em  qualidades  de  energia  e  faculdades  de  trabalho  e  de  aspira- 
ções ao  colono  oriundo  da  Madeira,  e  as  suas  pequenas  culturas  distinguem-se  sempre 
por  mais  perfeitas  e  cuidadas. 

Mas  com  os  poucos  ou  nenhuns  auxílios  que  a  elles  foram  prestados  e  a  nenhuma 
orientação,  quando  não  contraproducente,  muitos  enveredaram  pelo  comercio  limitado  e 
pobre,  como  não  podia  deixar  de  ser  á  permuta  com  o  indígena  e  pela  industria  dos 
transportes,  mas  por  esta  somente  depois  de  a  verem  praticar  aos  boérs. 

Estes  próprios,  tão  afamados  agricultores  e  de  apregoadas  qualidades  de  superiori- 
dade, de  constância  e  energia,  são  rutineiros,  madraços  e  falhos  de  aspirações  e  ini- 
ciativas. 

Cultivam  um  pouco  melhor,  preparam  os  terrenos  de  forma  superior,  não  ha  du- 
vida; mas  a  produção  fica  limitada  a  menos  que  o  seu  consumo,  baseando  muitos  a  ali- 
mentação no  leite,  na  carne  seca  da  caça  e  no  café.  Tôem  melhores  gados,  bôas  espé- 
cies, selecionadas,  e  tratam-nos  com  mais  cuidado  e  amôr,  porém  porque  assim  o  haviam 
aprendido  no  Transvaal,  de  lá  os  trouxeram.  Mas  no  lim  de  3o  annos  de  permanência 
em  território  português  não  se  encontra  uma  propriedade  digna  deste  nome,  não  existe 
uma  creação  de  gado  pertencente  ou  da  iniciativa  dos  boérs.  Os  serviços  por  elles  pres- 
tados á  agricultura  ou  á  pecuária  são  mais  do  que  nullos.  Aos  boérs  apenas  se  deve  o 
desenvolvimento  da  viação,  pelo  seu  systema,  o  auxilio  bem  remunerado  na  pacificação 
de  algumas  tribus  indigenas  e  a  devastação  da  caça  e  a  imobilização  dos  melhores  ter- 
renos para  a  agricultura  e  fixação  de  brancos  no  Planalto. 

Mas  os  nossos  colonos,  e  acima  de  todos  os  madeirenses,  não  praticam  melhor  por- 
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que  melhor  não  sabem,  nunca  viram  praticar,  e  nunca  fôram  ensinados,  ou  pelo  menos 
obrigados;  e  a  miséria  e  desgraça  em  que  vivem,  vem  de  principio. 

Pois  ainda  hoje  se  ignoram  as  épocas  mais  próprias  a  certas  culturas,  os  produtos 
que  por  mais  lucrativos  se  poderiam  e  conviria  adaptar  aos  terrenos. 

Ora  sabe-se  o  quanto  essas  phases  das  culturas  influem;  assim,  por  exemplo,  a  época 
das  sementeiras  deve  variar  com  os  solos  e  a  sua  situação. 

Assim  na  cultura  do  trigo,  se  os  que  necessitam  de  regas  devem  ser  semeados  de 
fins  de  abril  a  principios  de  julho,  especialmente  nos  solos  baixos  e  dominados  por  mon- 
tanhas, ha  outros  como  os  molares,  especialmente  o  branco  tremez  que  nos  terrenos  al- 
tos, enxutos  e  desafrontados,  podem  ser  semeados  em  fevereiro  e  principios  de  março, 
sem  exigirem  regas,  nem  alfonarem  e  nem  o  grão  engilhar.  Mas  não,  ninguém  semeia  o 
trigo  na  época  das  chuvas. 

O  colono,  não  podendo  dedicar-se  á  cultura  extensiva,  que  os  braços  da  família  lhe 
não  permitem,  deverá  em  contraposição  empregar  a  cultura  intensiva,  pelos  processos 
modernos,  no  que  obterá  mais  certos  proventos.  E'  esta  geralmente  a  tendência  a  seguir 
e  que  já  se  observa  em  alguns  colonos  provenientes  da  metrópole. 

Queixam-se  muitos  da  falta  d'agua,  dos  estragos  causados  pela  geada  e,  em  alguns 
annos,  pelos  gafanhotos. 

Pois  todos  estes  males  podem  ser  atenuados,  quando  não  desapareçam,  pelo  em- 
prego de  varias  medidas,  algumas  das  quaes  em  outros  capítulos  são  tratadas,  pela  es- 
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colha  das  épocas  mais  próprias  ás  phases  das  culturas,  como  das  que  mais  se  prestam  e 
acomodam  ás  qualidades  dos  terrenos.  Em  solos  onde  os  legumes,  a  batata,  o  feijão,  etc, 
produzem  todo  o  anno,  e  levem  2,  3  a  4  mèses  a  produzirem,  comprehende-se  que  não 
haja  grandes  dificuldades  em  o  fazer. 

Grande  falta  tem  feito  a  existência  de  um  campo  experimental,  tantas  vezes  acon- 
selhado pelos  agrónomos  que  oficialmente  estudaram  estas  paragens  e  pedido  por  alguns 
chefes,  desde  a  primitiva,  assim  como  a  creação  de  viveiros  de  arvores  de  maior  utili- 
dade, que  podessem  ser  depois  transplantadas  e  propagadas  aos  locaes  que  lhes  fossem 
mais  propicies. 

Estabeleceu-se  a  Granja  militar  da  Humpata,  onde  desde  a  acquisição  dos  terrenos, 
os  mais  impróprios  de  quantos  podiam  ser  escolhidos  no  Planalto,  se  gastaram  quantias 
fabulosas  nas  instalações,  compra  de  animaes  selecionados,  mandados  vir  das  melhores 
origens,  em  alfaias,  etc.  Mas  parece  que  a  ella  presidiu  sempre  um  máu  sestro,  desde  a 
escolha  dos  terrenos,  para  lhe  não  chamarmos  outro  nome,  a  uma  propriedade  destas. 
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dotada  com  todos  os  requisitos,  com  perto  de  cem  serviçaes,  cujos  capitães  não  pesavam 
no  orçamento,  nunca  chegou  a  produzir  o  bastante  para  a  alimentação  do  pessoal  indi- 
gena!  E  mais  do  que  irrisórios  são  os  boletins  indicando  as  vendas.. .  Um  litro  de  leite 
ao  director,  a  cobrição  de  uma  porca,  etc.  E'  fantástico!  Onde  qualquer  particular  teria 
conseguido  uma  fortuna  em  pouco  tempo,  o  Estado  gastava  uma  elevada  verba  annual 
para  seu  sustento. 

Em  virtude  da  nulidade  de  resultados,  ao  cabo  de  doze  annos,  quando  fômos  tomar 
conta  do  governo  da  Huilla,  havia  cessado  a  verba  da  Granja,  devendo  portanto  terminar, 
a  não  ser  que  a  podessemos  e  quiséssemos  manter  sem  dispêndio  algum  para  o  Estado. 

Pois,  vizitando-a,  encontrámos  alli  alfaias  agrícolas  que  nunca  haviam  chegado  a 
servir  nem  a  ser  montadas. 

Houve  então  a  ideia,  emanada  de  cima,  da  Granja  ser  vendida.  Nós,  porém,  optá- 
vamos pelo  arrendamento  a  largo  praso  para  conservação  das  edificações  e  espécies  re- 
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productoras;  pois  em  breve  o  seu  valor  será  enorme,  desde  que  o  caminho  de  ferro  che- 
gue ao  Planalto,  e  o  Estado,  mantendo-a,  pode-la-ha  aproveitar  quer  com  destino  á 
agricultura  quer  simplesmente  para  a  pastoricia,  e  convertendo  as  edificações  num  sana- 
tório ou  estação  de  repouso  e  reconstituição,  de  que  tanto  ha  mister  para  os  seus  fun- 
cionários que  para  alli  podem  ser  mandados  de  diferentes  partes  da  Província.  Não  se 
podendo  arrendar  em  condições  vantajosas  para  o  Estado,  entendemos  conserva-la  por 
intermédio  da  administração  dos  «fundos  do  distrito»;  e,  tendo  de  lá  sahido  o  seu  agro- 
nomo-director,  encarregámos  delia  um  sargento,  conservando-lhe  a  maioria  do  pessoal. 
Para  o  seu  funcionamento  elaborámos  umas  instruções,  mais  tarde  refundidas,  em  1 9  i  o, 
sendo  os  trabalhos  vigiados  e  as  receitas  fiscalizadas  pelo  conselho  administrativo  dos 
Fundos. 

Instruções  para  a  exploração  da  Granja  militar  da  Humpata 

Artigo  1.0  A  granja  da  Humpata  é  destinada  a  culturas  e  creação  de  gados,  sendo  consi- 
derada como  posto  militar,  e  como  tal  subordinada  á  secretaria  do  Governo  e  conselho  administra- 
tivo dos  fundos  do  distrito. 

Art.    2.0  A  granja  militar  será  dirigida  por  um  administrador  militar  ou  individuo  da 
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classe  civil  contractado,  que  disponha  dos  conhecimentos  necessários  e  ofereça  competência  e 
probidade. 

Art.  3.0  O  administrador  da  granja  disporá  para  exploração  da  mesma; 
a)  De  pessoal ; 
6 )  Dos  terrenos; 

c)  Dos  edifícios  existentes; 

d)  Da  mobilia,  utensilios,  alfaias  agriculas  e  viaturas; 

e )  Dos  animaes  ; 

f)  Das  culturas; 

g)  Dos  viveres  e  sementes  em  deposito. 

Art.  4.0  O  pessoal  constará,  alem  do  administrador,  de  um  ajudante,  soldado  europeu  ou 
individuo  da  classe  civil  -  contractado,  e  dos  serviçaes  existentes  na  granja. 

§  I .°  O  Governo  do  distrito  poderá  desviar  do  serviço  da  granja,  quando  o  necessitar,  os 
serviçaes  que  entender,  mas  de  forma  que  o  seu  numero  na  granja  nunca  seja  inferior  a  20. 
§  2.°  Os  serviçaes  só  podem  ser  contractados  ou  despedidos  pelo  Governo. 
§  3.°  O  administrador  poderá,  quando  os  serviços  agriculas  aHuirem  e  o  julgar  conve- 
niente, medeante  auctorização  da  secretaria  do  Governo  ou  do  conselho  administrativo  dos  fundos 
do  distrito,  contractar  pessoal  do  gentio  da  vizinhança,  para  o  serviço  da  granja. 

Art.  5.0  O  administrador  cuidará  da  conservação  e  reparação  dos  edifícios  da  granja,  e 
construção  e  limpeza  das  cubatas  para  os  serviçaes,  empregando  os  recursos  da  mesma. 

§  único.  As  reparações  poderão  ser  executadas  depois  de  aprovadas  e  autorizadas  pela 
secretaria  do  Governo. 

Art.  6.0  A  mobilia,  utensilios  e  alfaias  agriculas,  serão  renovadas  e  concertadas  á  medida 
que  se  tornar  necessário,  devendo  ser  requisitadas  á  secretaria  do  Governo,  quando  não  possam  ser 
executadas  na  granja  com  os  próprios  recursos. 

Art,  y.^  Haverá  na  granja  as  viaturas  de  duas  ou  quatro  rodas,  typo  boèr,  que  forem  julga- 
das nacessarias  para  o  serviço,  não  podendo  haver  nunca  menos  de  uma  carroça  de  duas  rodas. 

Art.  8.*^  Alem  do  gado  já  existente  na  granja,  o  Governo  poderá  para  lá  mandar  outro  pro- 
veniente de  presentes,  contribuições  ou  presas  ou  por  acquisição  de  novas  espécies,  para  creação, 
reprodução  ou  aperfeiçoamento  das  raças. 

§  I .°  O  administrador  poderá  propôr  á  secretaria  do  Governo  a  compra  de  determinadas 
espécies  quando  o  achar  conveniente,  devendo  ser  pagas  pelo  fundo  da  granja. 

Art.  9.0  O  administrador  dirige  as  culturas  e  distribui-las-ha  pelos  terrenos,  como  julgar 
mais  conveniente,  marcando  os  serviços  ao  pessoal.  Procurará  cultivar  a  maior  quantidade  de  ter- 
reno possivel. 

Art.  io.°  Conservará  em  deposito  os  viveres  que  julgar  necessários  para  alimentação  do  pes- 
soal e  para  sementes.  Estas  serão  sempre  escolhidas  e  seleccionadas  e,  quando  o  entender,  poderá 
requisitar  novas  espécies  á  secretaria  do  Governo,  que  tomará  as  providencias  necessárias  para  a 
sua  acquisição. 

Art.  I  1  ."^  O  administrador  e  ajudante  têem  direito  aos  vencimentos  como  se  estivessem  pres- 
tando serviço  numa  unidade  militar,  ou  ao  ordenado  estabelecido,  aos  produtos  da  granja  para 
sua  alimentação  e  o  primeiro  a  20  "^/d  dos  rendimentos  liquidos  e  o  segundo  a  8 

§  único.  Esta  percentagem  será  liquidada  no  fím  de  cada  quadrimestre. 

Art.  12.0  Os  serviçaes  têem  direito  a  uma  abundante  e  sadia  alimentação,  segundo  a  tabeliã 
organizada  pelo  conselho  dos  fundos  do  distrito,  a  vestuário  e  ao  salário  mensal  de  900  réis, 
os  adultos. 

§  I .°  Os  serviçaes  menores  de  17  annos  e  os  filhos  vencem  só  alimentação  e  vestuário. 

§  2.0  Os  serviçaes  quando  prestarem  serviço  fóra  da  granja,  embora  temporariamente,  serão 
pagos  pela  verba  dos  serviços  em  que  forem  empregados. 

Art.  13.°  Todas  as  despesas  da  granja,  inclusivè  o  vencimento  do  pessoal,  serão  pagas  pelos 
seus  rendimentos.  Quando  estes  fôrem  insuficientes,  recorrer-se-ha  aos  fundos  da  outra  granja  ou 
aos  fundos  dos  postos  (fundos  do  distrito). 

Art.  14.0  As  requisições  de  artigos,  alfaias  agriculas,  etc,  serão  dirigidas  á  secretaria  do 
Governo,  por  intermédio  do  conselho,  que  depois  de  devidamente  auctorisadas  as  enviará  ao  con- 
selho dos  fundos  que  procederá  á  sua  acquisição  por  conta  dos  fundos  da  granja. 

Art.  15.°  Os  productos  que  excedam  o  consumo  da  granja,  isto  é,  do  seu  pessoal,  deverão  ser 
lançados  na  conta  do  fundo  da  granja  ao  preço  do  mercado  na  occasião,  com  o  abatimento  de 
10  "/q.  Os  excedentes  serão  vendidos  em  hasta  publica,  directamente  pelo  administrador,  mediante 
autorização  da  secretaria  do  Governo. 

Art.  16.0  Poderá  egualmente  ser  concedido  ao  administrador  da  granja  pela  secretaria  do 
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Governo,  ou  conselho  administrativo,  permissão  para  a  troca  de  géneros  ou  permuta  com  o  gentio,, 
servindo-se  até  do  emprego  directo  de  funantes. 

Art.  \yP  Os  gados  que  forem  retirados  da  granja  para  uso  ou  serviço  do  Governo,  ou  para 
outros  pontos,  com  excepção  daquelles  que  este  para  lá  tenha  mandado  sem  que  a  acquisição  tenha 
sido  paga  por  ella,  serão  avaliados  e  o  seu  valor  será  lançado  em  credito,  no  fundo  da  granja. 

Art.  i8.°  Sempre  que  haja  gados  que  não  convenham  á  granja  nem  o  Estado  os  queira  uti- 
lizar no  seu  serviço,  serão  vendidos  em  hasta  publica,  ou  directamente  a  particulares,  mediante 
autorização  da  secretaria  do  Governo,  e  a  sua  importância  dará  entrada  no  fundo  da  granja. 

Art.  19.0  Ao  administrador  da  granja  é  defeso  fazer  quaesquer  contractos  relativos  á  mesma 
sem  autorização  da  secretaria  do  Governo. 

Art.  20.°  O  Governador  do  distrito,  por  si  ou  por  seu  delegado,  fiscalizará  ameudadas  ve- 
zes todos  os  serviços  da  granja.  Egualmente  o  conselho  mandará  vizitar  mensalmente  a  granja  por 
um  dos  seus  membros. 

Art.  21.0  A  escripluração  da  granja  será  feita  pelo  seu  administrador,  e  constará:  de  um 
livro  de  receita  e  despesa,  copiador  de  correspondência,  mapas  de  cargas,  sendo  uma  para  o  ani- 
mal, outra  para  mobilia  e  utensilios  e  ainda  uma  outra  para  alfaias  agriculas;  um  registo  para  o 
pessoal  com  designação  das  suas  idades,  sexos  e  serviços  em  que  são  empregados,  e  outro  para  o 
gado  onde  se  especifique  a  sua  procedência,  idades,  marcas,  resenhas  e  qualidade. 

Todos  estes  registos  serão  numerados  e  rubricados  pelo  presidente  do  conselho  administrativo 
dos  fundos  do  districto  precedendo  termo  de  abertura. 

Art.  22.°  Os  produtos  da  granja  serão  inventariados  logo  que  sejam  arrecadados,  enviando 
com  as  contas  quadrimestraes  nota  onde  se  especifiquem  os  mesmos  produtos.  O  livro  de  receita 
e  despesa  será  o  organizado  conforme  o  modelo  junto. 

Art.  23.0  Um  extracto  do  registo  de  gado  será  enviado  mensalmente  ao  conselho  admi- 
nistrativo. 

Art.  24.0  Os  registos  de  carga  de  mobilia,  utensilios,  alfaias  e  gados,  serão  escripturados 
conforme  o  que  está  determinado  para  os  registos  de  material  de  guerra  e  de  mobilia  e  utensilios, 
dizendo-se  na  casa  de  observações  o  motivo  do  augmento  ou  abate,  sendo  a  casa  relativa  á  exis- 
tência rubricada  por  quem  o  fizer. 

Art.  25.0  O  administrador  da  granja  enviará  no  fim  de  cada  mês  á  secretaria  do  Governo, 
por  intermédio  do  conselho,  um  pequeno  relatório  dos  trabalhos  executados  durante  esse  mês,  re- 
ceita e  despesa,  movimento  no  gado  e  alteração  no  inventario. 

Governo  da  Huilla,  14  de  março  de  1910.  O  Governador, 

João  d'Almeida. 

Na  parte  experimental,  introdução  e  aclimação  das  culturas,  muito  se  deve  aos  di- 
ferentes agrónomos  que  vizitaram  as  colónias,  e  mais  ainda  á  iniciativa  de  alguns  pro- 
prietários, e  em  especial  á  missão  da  Huilla.  A  verdadeira  escola  agriccla,  e  em  especial 
a  promicultura,  tem  sido  alli  e  devido  á  incansável  energia  e  superior  competência  do 
padre  J.  Maria  Antunes,  que  tão  altivamente  soube  comprehender  e  desempenhar  a  sua 
missão. 

Mas  as  creações  de  gado  têem  sido  sempre  descuradas.  Os  próprios  brancos,  os 
boérs,  distribuem  o  gado  de  creação  pelos  indígenas,  que  abandonam  aos  seus  processos. 
E'  claro,  sem  os  cuidados  precisos,  produzem-se  as  doenças  que  tanto  os  victimam,  além 
do  atrofiamento  das  raças  que  elles  deviam  selecionar.  O  Estado  devia  ter  montado  os  seus 
postos  ^ootechnicos,  para  serviço  dos  habitantes,  o  que  lhe  teria  sido  fácil  em  certo 
tempo  que  dispôs  de  magníficos  exemplares  e  de  padriadores.  Mas  os  dirigentes  de  então 
não  pensavam  em  ninharias  e  nós  já  não  podemos  dispor  desses  recursos.  Pedimo-los 
varias  vezes,  mas  fôram  negados. 

* 

«  « 

Não  era  grande  a  competência,  para  não  dizermos  nulla,  nem  os  recursos  ao  nosso 
dispor  para  promover  o  desenvolvimento  da  agricultura  e  da  creação  de  gados.  Mas, 
comprehendendo  nitidamente  o  seu  grande  valor,  nós  procuramos  por  todos  os  meios 
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ao  nosso  alcance  estimula-las,  aperfeiçoa-las  e  faze-las  entrar  em  verdadeiro  progresso. 
Varias  medidas  foram  tomadas,  tendentes  a  obrigarem  o  colono  a  arrotear  e  a  cultivar 
melhor  os  seus  terrenos,  e  ao  lado  dos  pedidos  e  encomendas  de  sementes  e  arvores  de 
fructo,  que  púnhamos  á  disposição  de  todos  os  que  as  quisessem,  aproveitamos  os  ter- 


Granja  militar  —  Terrenos  de  cultura.  1910 


renos  da  antiga  Colónia  de  Caculovar  para  nelles  estabelecermos  um  posto  experimental. 
A  esta  nova  granja  foram  dadas  instrucções  iguaes  ás  que  já  atraz  indicamos. 

E  alli,  depois  de  separadas  e  apropriadas  as  instalações,  começaram  a  fazer-se  vá- 
rios ensaios  e  entre  elles  os  viveiros  de  arvores  de  fructo  destinadas  á  selecção  e  á  re- 
messa para  pontos  vários. 

Procurando  estimular  os  agricultores,  pretendemos  levar  os  comerciantes  a  inte- 
ressarem-se  pela  agricultura  e  creação  de  gados,  pois  que  a  agricultura  nunca  poderá 
desenvolver-se  sem  que  as  circunstancias  do  meio  económico  em  que  está,  a  auxiliem. 

E  ainda  com  o  mesmo  fim  fôram  creados  em  todos  os  postos  militares  pequenas 
granjas  onde  se  fizeram  os  ensaios  das  culturas  ( i )  que  se  julgavam  mais  próprias;  e,  de- 


(i)  Circular  n.°  12,  Lubango,  30  de  dezembro  de  1908.  Aos  comandos  e  postos  militaies  do  distrito  da  Huilla. 

Da  secretaria  militar  do  governo  da  Huilla 

Sua  Ex.^  o  Governador  do  distrito  recomenda  com  todo  o  interesse  o  cumprimento  das  ins- 
truções para  os  postos  militares  do  distrito  da  Huilla,  de  24  de  março  de  1908.  e  determina: 

1.*^  Que  enviem  já  requisições  directamente  a  esta  secretaria  das  sementes  que  julgam  mais 
próprias  para  ensaiar  nos  terrenos  da  granja  do  posto  e  não  possam  obter  na  região,  bem  como  das 
terramentas  e  alfaias  agrícolas  de  mais  urgente  necessidade,  na  certeza  de  que  a  boa  vontade  de 
cada  um  supra  muita  cousa  e  improvise  outras. 

2.0  Que  deverão  formular  um  plano  dos  trabalhos  e  melhoramentos  a  executar  a  fim  de  ser 
exposto  ao  Ex."i°  governador  na  sua  vizita  aos  mesmos  postos. 

3.  °  Que  podem  consultar  o  B.  S.  de  1908  sobre  a  fórma  de  cultura  e  alguns  produtos  da 
região. 

4.  ^^  Que  para  o  mesmo  fim  e  para  dar  algumas  indicações  praticas  serão  os  postos  breve- 
mente visitados  por  um  regente  agrícola. 

5.  °  Que  brevemente  será  fornecida  uma  viatura  de  duas  rodas  a  cada  posto  e  que  ainda 
a  não  possua,  para  o  que  será  de  toda  a  vantagem  enviar  algum  gado  para  tração  das  mesmas. 
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pois  de  reconhecidas  aquellas  que  se  adaptavam,  alargaram-se  não  só  as  culturas  nas 
mesmas  granjas,  como  se  estenderam  inclusivamente  aos  postos  de  êtape  e  se  espalharam 

pelos  próprios  indigtínas  a  quem  se  ensinavam 
também  os  processos  de  cultura. 

E  entre  ellas  a  mandioca,  o  tabaco,  o  algo- 
dão, o  feijão,  a  batata,  e  as  arvores  de  fruto,  os 
eucaliptos  para  saneamento  e  construções,  o  pi- 
nheiro, etc,  mereceram-nos  atenção  especial. 

E,  embora  não  tenhamos  a  vaidade  de  atri- 
buir a  estes  pequenos  factores  o  grande  desen- 
volvimento que  atingiu  a  agricultura,  muito  su- 
cessivo e  manifestado  duma  fórma  bem  evidente 
e  palpável  durante  a  nossa  permanência  naquellas 
paragens,  queremos  crêr  que  ellas  bastante  con- 
tribuíram. E  os  resultados  alcançados  permitiram 
não  só  que  a  produção  chegasse  para  as  necessi- 
dades locaes,  como  as  excedessem  em  muitos, 
iniciando-se  a  remessa  para  o  exterior  e  sentin- 
do-se  já  a  necessidade  de  crear  mercados  pró- 
prios onde  se  podesse  obter  a  sua  colocação.  E  a 
Pilando  miitio  —  Tchipeiongo  Exposição  Agiicola  €  Pecuária,  obedecendo  ao 

mesmo  conjunto  de  disposições  tendentes  ao  mesmo 
fim,  veio  desfazer  as  duvidas  de  quem  as  tivesse  e  pôr  em  evidencia  certos  methodos 
e  processos,  contribuindo  ao  mesmo  tempo  de  estimulo  e  ensinamento  de  muitos  e  de 
inquéritos  á  produção,  quantidade  e  preços  sobre  os  quaes  todos  poderão  basear  o  re- 
gular emprego  das  suas  forças,  actividades  e  capitães.  Estamos  certos  que  ella  consti- 
tuiu uma  das  lições  mais  benéficas,  praticas  e  donde  todos  poderão  tirar  proveito. 

Para  finalizar  as  ligeiras  considerações  expostas  e  ainda  para  melhor  se  poder 
apreciar  a  larga  produtividade  dos  terrenos  da  Huilla,  da  fórma  como  alli  se  conduzem 


6.  °  Que  egualmente  lembra  a  grande  vantagem  de  ensinar  alguns  bois  para  transporte  a 
•dorso  (bois  cavallos)  para  serviço  do  comandante  e  pessoal  europeu. 

7.  °  Lembra  também  o  ter  em  dia  a  escripturação  do  «Diário  do  posto»,  onde  devem  ser  in- 
dicadas todas  as  obras  e  melhoramentos  executados  e  bem  assim  a  sua  importância. 

8.  °  Que  egualmente  lembra  para  que  façam  com  que  o  gentio  tenha  os  caminhos  abertos 
e  conserve  limpos  os  que  dão  comunicação  aos  diferentes  postos. 

9.  °  Que  o  mesmo  Ex.^^*^  Sr.  vizitará  brevemente  os  já  referidos  postos. 
O  chefe  da  secretaria  militar,  (a)  Germano  Augusto  Moreira,  tenente. 

Circular  n.^  44,  de  maio  de  1909.  Aos  comandantes  dos  postos  militares 

Havendo  toda  a  vantagem  em  aproveitar  o  trabalho  de  capinação  do  campo  de  tiro  desse 
forte,  deverão  ser  empregadas  culturas  que  não  mascarem  as  vistas  do  parapeito,  numa  zona  de 
250  a  300  metros  de  cada  uma  das  faces  e  das  espécies  seguintes: 

Feijão,  fava,  ervilha,  batata  do  reino  e  doce,  grão  de  bico,  cebola,  pimentos,  alface,  cenoura, 
couve,  tomates,  etc. 

Além  destas  serão  feitas  culturas  de  cevada,  trigo,  milho,  mandioca,  algodão,  tabaco,  etc, 
em  terrenos  próprios,  conforme  determinam  as  instruções  de  24  de  maio  de  1908  das  qualidades 
e  em  quantidades  que  V.  Ex.^  julgar  mais  próprias  aos  terrenos  dessa  região  e  em  harmonia  com 
os  braços  que  disposer  para  as  mesmas  culturas,  na  certeza  porém  de  que  ellas  deverão  chegar 
para  o  sustento  da  guarnição  do  posto. 

Os  terrenos  deverão  estar  preparados  por  fórma  a  poderem  receber  as  sementes  nas  próxi- 
mas cheias,  devendo  as  respectivas  requisições  ser  já  enviadas  á  secretaria  do  governo  para  as  po- 
der enviar  a  tempo,  as  quaes  serão  pagas  pelos  fundos  desse  posto.  —  (a)  Governador. 
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os  vários  produtos,  as  condições  económicas  de  produção  e  consumo,  damos  uma  ideia 
geral  das  diferentes  culturas  em  actividade  de  emprego  e  pelas  quaes  se  poderão 
regular  as  iniciativas  e  aspirações  de  cada  um. 

Algodão.  —  Predomina  a  qualidade  de  fios  curtos,  sendo  a  mais' vulgarizada  a  Gi- 
raul  viva^.  A  produção  orça  por  8o  a  loo  kilos  por  hectare  no  primeiro  anno  e  260 
a  35o  nos  quatro  seguintes.  Não  se  cultiva  a  qualidade  herbácea,  se  bem  que  haja  ter- 
renos muito  apropriados  para  ella  e  sendo  a  produção  média  de  55o  kilos  por  hectare. 
Necessita  de  regas.  O  vivaz,  semeia-se  nos  mêses  de  novembro  a  janeiro,  e  produz  du- 
rante seis  annos. 

Nos  centros  de  produção  o  preço  médio  de  venda  é  de  200  réis.  A  quantidade  de 
produção  de  1910  foi  calculada  em  140  toneladas;  mas  este  numero  deve  ir  tripli- 
cando sucessivamente  por  cada  anno. 

Aquella  produção  é  apenas  devida  a  quatro  agricultores,  de  que  os  principaes  são 
Pedro  Chaves  e  a  Companhia  de  Mossamedes ,  e  ás  granjas  dos  postos  militares. 

E'  a  cultura  de  mais  largo  futuro,  a  que  mais  seguros  proventos  oferece  e  a  que 
melhor  se  presta  á  agricultura  do  interior,  margem  do  Caculovar  e  Cunene  e  territó- 
rios a  leste.  Os  terrenos  que  melhor  produzem  são  os  de  base  siliciosa  carregados  de 
húmus,  e  os  argilo  ferroginosas,  como  o  Humbe,  Cafu,  Quitêve,  Quipungo,  Capelongo, 
Handa,  Evalle,  Cubango,  etc. 

iniciou-se  a  cultura  entre  os  indígenas,  tendo-se  feito  em  i  9 1  o  uma  distribuição, 
por  elles  e  pelos  postos  militares,  de  oito  mil  kilos  de  semente. 

Borracha.  —  A  produção  é  indeterminada,  por  sahir  quasi  toda  por  Benguella. 

A  única  variedade  explorada  é  a  das  hervas  provenientes  da  «Otalamba»  e  «Vi- 
vungo»  (Carpodinus  chylorrhiza  e  Carpodinus  gracilis)  exploradas  nas  chanas  arenosas 
interfluviaes  dos  afluentes  do  Cubango  e  Guando. 

A  extracção  é  efectuada  pelos  indigenas  que  habitam  essas  regiões,  ou  por  cara- 
vanas vindas  de  noroeste  —  do  Bihé  especialmente  —  por  processos  muito  rudimentares. 
O  comerciante  serve  apenas  de  intermediário,  variando  o  preço  da  acquisição  actual- 
mente entre  400  e  800  réis  o  kilo,  no  local  de  preparo. 

E'  este  o  produto  que  maiores  lucros  oferece  e  a  maior  campo  de  acção  se  presta 
para  o  comercio.  A  borracha  das  hervas  abunda  em  toda  a  região  do  Cubango  ao  Zam- 
beze, nas  chanas  de  entre  o  Cunene  e  o  Cubango  e  na  Binguari  (nas  alturas  do  Mu- 
londo),  não  sendo  diHcil  introduzir  nos  hábitos  do  gentio  das  vizinhanças  os  elemen- 
tares conhecimentos  para  a  sua  extracção.  Nas  quebradas  da  Chella,  como  Chacuto, 
Hoke,  Banja,  Bruço  e  Tampa,  vegeta  uma  «landolfia»  trepadeira  que  dá  borracha  de 
primeira  qualidade,  cuja  exploração  é  também  para  tentar.  E  de  extranhar  é  que  a 
actividade  dos  colonos  e  comerciantes  os  não  levasse  ainda  a  dedicarem-se  com  afinco  á 
sua  exploração,  constituindo  pequenas  sociedades,  assim  como  os  agricultores  a  não 
tenham  plantado  nas  apropriadas  regiões  das  margens  dos  rios. 

Batata.  —  Predomina  a  redonda  amarella,  rivalizando  em  qualidade  e  sabor  com  a 
da  metrópole.  Entre  o  indigena,  especialmente  da  Humpata  e  Lubango,  está  muito  espa- 
lhada a  cultura  duma  batata  encarnada,  mas  pequena.  Semeia-se  em  qualquer  época  do 
anno  e  leva  em  média  dois  mêses  a  produzir.  Os  terrenos  próprios  para  a  sua  cultura 
abundam  em  todo  o  distrito,  sendo  os  preferíveis  os  leves,  de  côr  avermelhada  ou  ama- 
rellada  e  siliciosos. 

O  rendimento  varia,  com  os  terrenos  e  cuidados  na  cultura,  de  12  a  20  kilos  por 
I  de  semente,  havendo  terras  que  atingem  3o. 
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O  preço  vae  de  40  a  5o  réis  o  kilo,  baixando  a  20  réis  na  época  das  maiores 
colheitas.  A  cultura  pôde  fazer-se  durante  todo  o  anno,  demorando  dois  mêses. 

A  produção  pôde  já  satisfazer  todas  as  encomendas  em  vantajosas  condições  de 
concorrência  nos  mercados  de  Mossamedes,  Benguella  e  Loanda,  bastando  fazer-se  com 
quatro  mêses  de  antecedência. 

A  quantidade  de  produção  actual  regula  por  2  5o  toneladas  na  Humpata,  860  no 
Lubango,  20  na  Huilla,  i  3o  na  Chibia,  4  no  Quipungo,  e  i  2  nas  outras  localidades  do 
distrito,  a  leste  do  Cunene. 

Cará  (batata  doce).  —  E'  a  cultura  predilecta  do  colono  madeirense  e  a  base  da  sua 
alimentação.  A  mais  vulgar  entre  as  cinco  variadades  cultivadas  é  o  cará  da  rama  de 
cinco  bicos.  Encontra-se  também  muito  espalhada  entre  os  indígenas.  A  cultura  é  fácil  e 
económica,  e  em  todo  o  distrito  se  encontram  terrenos  próprios  para  a  sua  cultura, 
sendo  os  de  base  argilo-siliciosa  os  que  melhor  produzem. 

Cultiva-se  todo  o  anno,  mas  mais  especialmente  na  quadra  das  chuvas.  A  repro- 
dução faz-se  pela  rama  cortada  e  enterrada,  aos  regos,  em  terra  molhada.  O  preço  da 
venda  regula  de  i5  a  20  réis  o  kilo. 

A  quantidade  de  produção  atinge  actualmente: 

Lubango,  1:600  toneladas;  Humpata,  400;  Huilla,  140;  Chibia,  1:100;  Qui- 
pungo, 19;  Gambos,  10;  outras  localidades  do  distrito,  36. 

Não  merece  exportação;  mas  a  produção  deveria  augmentar,  e  propagar-se  entre 
os  indígenas,  aplicando-se  ao  fabrico  de  álcool  e  á  engorda  de  animaes. 

Mandioca.  —  Produto  dos  mais  ricos  e  para  que  melhor  se  prestam  os  terrenos  do 
distrito,  sobretudo  os  de  leste,  é,  comtudo,  pouco  frequente  a  sua  cultura.  Pôde  cultivar-se 
todo  o  anno.  A  reprodução  faz-se  enterrando  os  talos  cortados,  demorando  em  média 
2  annos  a  crear-se,  mas  sem  outro  trabalho.  O  gentio  conserva-a  nos  campos,  em  ce- 
leiros, que  guarda  para  os  annos  de  estiagem  e  quando  lhe  falta  o  milho.  Produz  muito 
bem,  especialmente  no  Quipungo,  margens  do  Cunene  e  terrenos  a  leste. 

A  quantidade  de  produção  poderá  ser  calculada: 

Lubango,  3:ooo  kilos;  Humpata,  4:000;  Huilla,  2:000;  Chibia,  5:ooo;  outros 
locaes  do  distrito,  12:000. 

E'  cultura  tentadora  para  consumo  local  e  fabrico  de  produtos  de  consumo  euro- 
peu, que  merecia  a  pena  cultivar  em  larga  escala  pela  facilidade  de  colocação  que  oferece. 

Trigo.  —  Depois  do  cará,  é  a  cultura  que  o  colono  mais  aprecia. 

Ha  uma  infinidade  de  variedades;  mas  são  somente  empregadas  as  que  necessitam 
regas.  As  sementeiras  efectuam-se  nos  mêses  de  abril  e  maio;  e  as  colheitas  em  se- 
tembro e  outubro.  A  cultura  é  fácil,  sendo  o  maior  trabalho  o  das  regas,  que  devem 
efectuar-se  de  i  5  em  i5  dias,  ou  no  fim  de  tres  samanas. 

Nas  experiências  a  que  se  procedeu  nos  quintaes  do  governo  e  no  posto  experi- 
mental do  Caculovar,  obtiveram-se  colheitas  regulares  na  época  das  chuvas,  sem  ne- 
cessidade de  regas,  quando  utilizados  terrenos  enxutos  a  meia  encosta. 

A  semente  degenerou  um  pouco,  tornou-se  mais  escura  na  aparência,  mas  a  fa- 
rinha era  bôa.  Portanto,  os  trigos  rijos,  como  o  Lobeiro,  o  da  Califórnia  e  o  glon  glasse, 
podem  ser  semeados  nas  terras  altas  de  côr  avermelhada,  abundantes  em  ferro  e  mesmo 
nas  amarello-claras,  devendo  semear-se  em  fins  de  dezembro  a  meados  de  janeiro,  e 
sem  auxilio  de  regas,  mas  somente  com  mondas  e  uma  sacha;  são  colhidos  em  fins  de 
abril  a  meados  de  maio.  São  estas  espécies  as  que  se  prestam  ás  grandes  culturas,  des- 
tinadas a  assegurar  os  mercados  do  litoral  e  da  metrópole. 
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O  rendimento  da  produção  é  variável,  indo  de  3o  a  40  sementes  nos  terrenos 
pobres  e  mal  cultivados,  de  100  a  i  5o  nos  médios  e  200  nos  fórtes  e  bem  adubados  e 
tratados  (Firmino  do  Lubango,  Missão  da  Huilla,  pé  com  60  e  mais  espigas  de  6  a  9  cen- 
timetros  de  comprimento,  9  a  i5  grãos  em  cada  fila  e  6  a  8""",o  de  comprimento  de 
cada  grão). 

A  produção  por  hectare  vae  de  178  litros  nos  pobres  a  270  nos  médios,  e  660 
nos  ricos,  tendo  atingido  —  na  qualidade  mollar  rijo  (na  Missão  e  Firmino),  1:700 
litros. 

A  cultura  está  limitada  ao  Planalto,  aos  brancos,  e  somente  são  empregados  os 
terrenos  que  pódem  ser  regados.  Pôde,  no  entanto,  treplicar-se  a  sua  cultura  e  tornal-a 
ilimitada,  se  se  quiser  semear  na  quadra  das  chuvas  e  se  se  introduzir  entre  os  indí- 
genas. 

O  preço  da  venda  varia  entre  65o  réis  e  i--^  100  os  i5  litros,  devendo  ainda 
baixar  muito  e  com  larga  remuneração. 

A  quantidade  de  produção  no  ultimo  anno  foi: 

Lubango,  35o:ooo  litros;  Humpata,  245:000;  Huilla,  3o:ooo;  Chibia,  280:000, 
ou  seja  um  total  de  9o5:ooo  litros. 

E'  um  produto  que  já  pôde  ser  exportado  para  os  portos  do  litoral,  ficando  em 
Mossamedes  a  95o  réis  os  i5  kilos  de  farinha,  em  condições  vantajosas  de  luta  com  as 
farinhas  vindas  da  metrópole  e  America. 

Centeio.  —  E'  pouco  cultivado,  mas  produz  ainda  melhor  do  que  o  trigo,  e  tem  a 
grande  vantagem  de  produzir  bem  em  qualquer  das  estações.  Geralmente  não  é  regado, 
e  produz  no  fim  de  tres  a  quatros  mêses. 

O  rendimento  da  produção  é  também  superior  á  do  trigo.  O  preço  da  venda  re- 
gula entre  55o  a  800  réis  os  i5  litros.  A  sua  cultura  está  limitada  a  um  pequeno  nu- 
mero de  agricultores. 

A  quantidade  de  produção  regula  por: 

Lubango,  2:000  litros;  Humpata,  600;  Huilla,  1:800;  Chibia,  3:5oo. 

Sendo  cultura  tão  fácil  e  remuneradora,  merece  a  pena  desenvolver-se  para  con- 
sumo local  e  mistura  com  o  trigo,  ficando  a  alimentação  bem  superior  ao  cará,  de  que 
o  habitante  de  origem  Madeira  usa  quasi  exclusivamente  com  prejuízo  do  seu  avigora- 
mento. 

Cevada. —  A  sua  cultura  está  limitada  a  alguns  agricultores  brancos,  produzindo 
bem  em  todas  as  estações,  sendo,  porém,  a  quadra  mais  empregada  a  das  ultimas  chuvas. 

O  rendimento  da  produção  acusa  percentagem  superior  á  do  trigo,  sendo  econó- 
mica a  sua  cultura. 

O  preço  de  venda  é  relativamente  elevado,  regulando  entre  40  e  60  réis  o  litro, 
em  virtude  da  pequena  cultura. 

A  quantidade  de  produção  é  pequena  e  mal  chega  para  as  necessidades  de  cada  um. 

Lubango,  14:000  litros;  Humpata,  6:000;  Huilla,  3:56o;  Chibia,  19:800. 

E'  cultura  muito  remuneradora  e  que  deveria  desenvolver-se  para  atender  ao 
consumo  local  e  de  exportação,  e  para  a  alimentação  da  raça  equidia. 

Aveia.  —  Pôde  ser  creada  em  todas  as  quadras,  mas  a  sua  cultura,  apesar  de  fá- 
cil e  económica,  é  pequena.  O  rendimento  da  produção  é  também  elevado  e  encontra 
terrenos  apropriados  em  todo  o  distrito.  O  preço  de  venda  regula  por  40  a  5o  réis  o 
litro,  mas  é  toda  consumida  pelos  produtores.  A  quantidade  de  produção  fof  tão  pe- 
quena que  se  escapou  ao  calculo.  Pôde  ser  produto  lucrativo,  para  consumo  local  no 
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sustento  dos  gados,  como  forragem  e  ração,  e  podendo  ao  mesmo  tempo  ter  larga  ex- 
portação para  os  mercados  do  litoral. 

Feijão. —  Ha  uma  infinidade  de  variedades,  próprias  para  seco  e  verde,  sendo  as 
qualidades  eguaes  senão  superiores  ás  da  metrópole.  Está  muito  espalhada  a  qualidade 
macundi  entre  os  indígenas.  A  cultura  é  fácil  e  lucrativa.  Pódem  semear-se  durante  todo 
o  anno,  mas  as  principaes  sementeiras  realizam-se  de  agosto  a  fevereiro  e  as  colheitas 
de  outubro  a  abril,  levando  normalmente  três  meses  a  crear.  Os  terrenos  preferidos  são 
os  de  base  argilosa  e  limosos. 

O  rendimento  da  produção  varia  com  os  terrenos,  adubos  e  amanhos,  e  vae  de  2  5 
a  40  para  uma  semente. 

O  preço  de  venda  varia  entre  70  a  100  réis  o  litro  entre  os  brancos  e  i  5  a  3o 
réis  entre  os  indigenas. 

A  quantidade  de  produção  é  grande  e  no  ultimo  anno  foi  calculada: 

Lubango,  2 5o:ooo  litros;  Humpata,  i  60:000;  Huilla,  i  8:000;  Chibia,  195:000; 
Quipungo,  37:000;  Gambos,  20:000;  outros  locaes  do  distrito,  200:000. 

Pela  facilidade  de  cultura,  este  produto  está  em  condições^de  ter,  além  do  con- 
sumo próprio  do  distrito,  entrada  fácil  nos  mercados  do  litoral. 

Grão  de  bico.  —  A  cultura  está  muito  reduzida.  E'  fácil,  mas  é  bastante  contingente. 
Tanto  os  terrenos  do  Planalto  como  os  do  interior,  de  temperaturas  elevadas,  se  pres- 
tam á  sua  cultura. 

O  rendimento  orça  por  16  a  25  sementes,  menos  gradas  que  a  da  metrópole,  mas 
de  sabor  idêntico.  Mal  chega  para  os  usos  dos  produtores,  que  alguns  colonos  empre- 
gam como  infusão  —  preparan- 
do-o  como  o  café. 

O  preço  de  venda  vae  de 
80  a  120  réis  o  litro. 

As  quantidades  de  produção 
escapam-se  também  a  uma  esta- 
tística digna  de  credito. 

Fava.  —  E'  pouco  cultivada 
e  somente  entre  os  brancos.  Pro- 
duz bem  e  dá  grande  rendimen- 
to. Cultiva-se  na  quadra  das  chu- 
vas, efectuando-se  a  colheita  em 
fins  de  março  e  meados  de  abril. 

O  preço  de  venda  varia  en- 
tre 70  a  1 00  réis  o  litro. 

A  produção  do  ultimo  anno 
orçou  por: 

Lubango,   3:5oo  litros; 
a,  i:3oo;  Huilla,  i  :60o;  Chibia,  2:600;  Quipungo,  600  (?);  outros  locaes,  2:5oo. 
cultura  que  convém  desenvolver  por  encontrar  mercados  remuneradores  no 
distrito,  para  ração  dos  solipedes,  e  para  exportação. 


Lubango  — 1.=  Exposição  Distrital  — Um  trecho  da  pecuária 


Humpat 
E' 

próprio 


Ervdha.  — Depois  do  feijão,  é  o  legume  mais  cultivado.  A  sua  qualidade  e  sabor 
e  superior  á  da  metrópole.  A  cultura  é  simples  e  remuneradora,  podendo  efectuar-se 
em  todo  o  anno.  Mais  geralmente  usa-se  na  quadra  das  chuvas.  Limitada  por  emquanto 
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ao  Planalto  deve  estender-se  ao  interior,  tendo  os  ensaios  realizados  nos  postos  mos- 
trado produzir  bem.  O  rendimento  varia  entre  20  a  3o  sementes.  O  preço  de  venda 
varia  entre  60  a  100  réis  o  litro. 

As  quantidades  de  produção  do  ultimo  anno  loram: 

Lubango,  18:000  litros;  Humpata,  2:800;  Huilla,  2:000;  Chibia,  io:ooo;  outros 
locaes  do  distrito,  6:000. 

Convém  augmentar  a  sua  produção  por  ser  produto  de  largo  consumo  tanto  no  inte- 
rior como  no  litoral.  Actualmente  importa-se  ainda  grande  quantidade  em  latas  —  verde. 

Milho.  —  Cultivam-se  varias  qualidades,  sendo  as  mais  espalhadas,  o  amarello  Ca- 
tete  e  o  branco  dente  de  Cavallo.  Largamente  espalhado,  constitue  a  base  da  alimenta- 
ção do  indígena  numa  grande  parte  do  distrito.  A  sua  cultura  é  a  mais  fácil  de  todos  os 
produtos,  efectuando-se  de  preferencia  na  quadra  das  chuvas,  se  bem  que  produza  todo 
o  anno.  Todos  os  terrenos  são  apropriados.  O  colono  branco  cultiva  pouco,  recorrendo 
á  produção  indígena.  O  rendimento  chega  a  ser  de  200  sementes  e  mais.  O  preço  de 
venda,  entre  os  brancos,  varia  de  Soo  a  600  réis,  na  época  das  colheitas,  e  de  60  a 
100  réis  entre  os  indígenas. 

As  quantidades  de  produção  são  incalculáveis,  comtudo  não  nos  afastamos  muito 
da  verdade,  atribuindo-lhe  os  seguintes  números: 

Lubango,  2:5oo  toneladas;  Humpata,  3:320;  Huilla,  2: 1 00 ;  Chibia,  9:700;  Quin- 
pungo  e  Capelongo,  2i:5oo;  Cambos  e  Pocólo,  35:ooo;  outros  pontos  do  distrito, 
42:000. 

Com  os  actuaes  preços  nos  centros  de  produção  e  dos  fretes  para  Mossamedes, 
póde-se  para  alli  já  exportar  com  lucro  remunerador  e  até  para  a  metrópole,  uma  vez 
que  sejam  diminuídos  os  fretes  marítimos. 

O  distrito  pôde,  sem  grandes  dificuldades,  exportar  já  8  a  1 0:000  toneladas. 

Massambala.  —  Existem  umas  tres  variedades,  produzindo  melhor  nos  terrenos 
argilosos,  escuros  e  carregados  de  húmus.  E'  cultivada  em  larga  escala,  na  quadra  das 
chuvas,  pelos  indígenas,  especialmente  do  interior,  de  que  fazem  largo  uso  na  sua  ali- 
mentação. O  rendimento  é  grande,  mas  a  cultura  não  convém  aos  brancos.  O  preço  de 
venda  regula  pelo  do  milho,  vendendo-se  no  emtanto  na  quadra  das  chuvas  por  preços 
elevados,  800  a  i  rSoo  réis  os  1 5  litros. 

A  quantidade  é  enorme.  Os  comerciantes  fazem  largo  negocio  com  a  sua  permuta. 

Massango.  —  Cultura,  rendimento  e  produção  análoga  á  da  Massambala,  sendo  a 
alimentação  quasi  exclusiva  dos  povos  das  margens  do  Cunene,  e  regiões  a  leste  até  á 
fronteira.  Resiste  mais  ás  chuvas  e  aos  terrenos  alagados.  Dá-se  melhor  nos  terrenos  de 
base  siliciosa,  carregados  de  húmus.  Os  preços  são  os  da  Massambala. 

Arvores  de  friido.  —  Abundam  as  fructas  dos  paizes  temperados  e  dos  paizes 
quentes.  A  laranja,  tanjerina,  cidra,  limão,  romãs,  marmcllo,  produzem  tão  bem  como 
nos  paizes  de  origem. 

Os  pecegueiros  frutificam  bem,  sendo  dignos  de  admiração  os  exemplares  do 
sr.  Lisboa,  da  Huilla,  e  do  sr.  Noronha,  do  Lubango,  que  em  tudo  rivalizam  com  os  me- 
lhores de  Alcobaça.  Bôas  qualidades  possuem  também  outros  proprietários  do  Planalto. 
Ha,  porém,  uma  qualidade  muito  vulgar  entre  os  colonos  que  não  presta,  e  que  devia 
ser  enxertada  de  bôas  qualidades. 

A  nespereira  e  goiabeira  (empregadas  até  em  vedações)  produzem  muito,  mas  os 
fructos  são  pequenos  e  degenerados. 
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A  figueira  produz  muito  bem,  havendo  qualidades  muito  saborosas  e  que  conviria 
secar,  para  venda,  atenta  a  sua  grande  produção. 

A  vinha  produz  explendidamente,  mas  é  pouco  cultivada. 

Deveriam  aproveitar-se  os  terrenos  a  meia  encosta  e  organizar  viveiros.  Egual- 
mente  era  para  tentar  a  cultura  e  enxerto  da  videira  indigena,  obtendo-se  talvez  um 
produto  próprio  como  a  vinha  americana.  E'  cultura  das  mais  lucrativas  e  que  conviria 
desenvolver  por  encontrar  consumo  local.  Apenas  a  Missão  da  Huilla  fabrica  vinho. 

A  macieira,  pereira,  cerejeira,  ameixieira,  largamente  espalhadas,  produzem  em 
geral  fructos  bastante  degenerados,  mas  que  se  poderiam  aperfeiçoar  com  os  enxertos 
e  introdução  de  novas  castas. 

Ha,  no  entanto,  algumas  castas  de  pereiras  e  macieiras  que  produzem  explendidos 
fructos  e  que  conviria  espalhar. 

A  banana,  anana:{,  nona,  etc,  produzem  bem,  mas  não  pódem  ser  exportadas, 
devendo,  porém,  desenvolver-se  para  consumo  local. 

O  castanheiro  e  carvalho  também  produzem  bem,  mas  não  têem  sido  plantados. 

A  oliveira  dá-se  explendidamente.  mas  não  frutifica.  Trata-se  apenas  como  arvore 
de  ornamentação. 

A  amoreira  desenvolve-se  muito  em  pouco  tempo,  estando  já  largamente  espalhada 
pela  colónia  do  Planalto,  especialmente  na  Chibia.  Deveria  fazer-se  uma  mais  larga  cul- 
tura e  espalha-la  entre  os  indí- 
genas e  introduzir  a  cultura  do 
bombix  —  bicho  da  seda  —  que 
poderia  transformar-se  em  gran- 
de fonte  de  riquêza. 

Não  podemos  indicar  os 
preços,  porque  são  muito  variá- 
veis, nem  as  quantidades;  mas 
provou-se  bem  que  pódem  com- 
petir vantajosamente  com  as  fru- 
ctas  que  a  Colónia  do  Cabo  está 
exportando  para  os  nossos  por- 
tos do  litoral. 

Ccmna  saccarina.  —  Intro- 
duziu-se  a  sua  cultura  entre  os 
colonos  madeirenses,  estando 
presentemente  muito  abandona- 
da. No  Planalto  resentia-se  de 
frios  e  da  geada,  levando  um  a  dois  annos  a  desenvolver.  Os  melhores  terrenos  são  os 
de  sopé  da  Chella  e  os  fortemente  carregados  de  húmus  das  margens  dos  rios,  no  inte- 
rior e  com  elevadas  temperaturas.  O  fabrico  do  álcool  está  paralvsado.  Assucar  só 
se  fabrica  na  Kihita  para  consumo  das  missões.  Valeria  a  pena  cultivar  cana  apropriada 
e  fabricar  assucar  para  consumo  do  distrito  que  é  bastante  elevado. 


Lubango  — 1.  '  Exposição  Distrital  — Frutos,  óleos  e  madeiras 


Arvores  para  madeiras.  —  A  colecção  exposta  na  Exposição  Distrital,  devida  á  de- 
dicação de  Francisco  d'Almeida,  da  Chibia,  pôs  claramente  em  evidencia  as  magnificas 
madeiras  que  o  distrito  possue,  tanto  para  construção,  como  para  obra  de  marcena- 
ria, industria  lucrativa  seria  a  montagem  de  serrações  mechanicas  em  locaes  apropria- 
dos, e,  embora  os  transportes  lhes  não  permitissem  larga  sahida,  ficaria  em  condições 
de  luctar  com  a  importação  das  madeiras  de  fóra,  que  para  tudo  actualmente  se  está 
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fazendo.  As  variedades  das  arvores  para  madeira  andam  por  perlo  de  duzentas.  Para 
saneamento  e  produção  de  madeiras  tem-se  feito  larga  distribuição  de  eucaliptos,  2  i 
variedades,  e  nós  introduzimos  o  pinho  e  esperávamos  uma  remessa  de  sobreiros  e  azi- 
nheiras. 

Tabaco.  —  Apenas  no  Planalto,  no  concelho  da  Humpata,  e  entre  os  indígenas  se 
cultivam  algumas  qualidades  que  vegetam  expontaneamente,  mas  muito  ordinárias.  In- 
troduzimos varias  espécies,  nas  granjas  dos  postos,  desenvolvendo-se  muito  bem  a  Ken- 
tuky,  atingindo  alguns  exemplares  com  folhas  de  i  metro  de  comprimento.  E'  cultura 
lucrativa  e  de  venda  certa. 

Óleos  vegetaes.  —  Existem  muitas  arvores  e  arbustos  de  cujos  fructos  se  podem 
extrahir  os  óleos  vegetaes.  O  amendoim,  o  ricino  e  outras  plantas  oleoginosas,  dão-se 
maravilhosamente  e  estão  espalhadas  largamente  pelos  indigenas.  Não  seria  dilicil  cul- 
tiva-las em  larga  escala,  em  grandes  campos,  e  os  lucros  seriam  dos  mais  remunera- 
dores, uma  vez  que  se  empregassem  machinas  para  a  sua  extracção.  O  consumo  está 
assegurado,  quer  no  local,  quer  nos  portos  do  litoral,  para  iluminação,  lubrificação  de 
machinas,  etc. 

Café.  —  A  cultura  está  por  emquanto  muito  limitada,  mas  a  qualidade  é  conside- 
rada egual  ou  superior  á  de  Cabo  Verde.  Ha  terrenos  explendidos  nas  quebradas  da 
Chiella  e  nos  valles  do  interior  onde  a  sua  plantação  se  pôde  desenvolver. 

O  preço  de  venda  —  da  Chiella  —  regula  entre  j^ooo  a  9^000  réis  os  i  5  kilos. 

Doces  de  f metas. — Magníficos  na  aparência  e  ao  paladar.  Dada  a  abundância  de 
fructas  e  em  razão  de  muitas  delias  não  poderem  sofrer  exportação,  era  industria  para 
tentar,  pelo  menos  para  consumo  local. 

Hortaliças.  —  Dão-se  todas  as  da  metrópole  e  tão  viçosas  e  desenvolvidas  que 
podiam  competir  com  muitas  que  têem  a  preferencia  na  Praça  da  Figueira.  A  sua  pro- 
dução está  bastante  desenvolvida. 

Algumas  sementes  degeneram  e  é  preciso  renoval-as  de  anno  a  anno,  ou  de  dois 
em  dois  annos. 

Massas  de  legumes.  —  Perfeitamente  eguaes  ás  importadas  para  consumo  e  que 
facilmente  as  podem  substituir. 

Plantas  textis.  — O  linho  produz  muito  bem  e  alguns  colonos  cultivam-no  bastante. 
Ha  muitas  terras  franzinas  e  fracas  que  remuneram  bem  a  sua  cultura. 

A  ortiga  branca  e  o  agave  produzem  admiravelmente,  sendo  dignos  de  registo  os 
ensaios  da  Missão  da  Huilla  e  de  Francisco  de  Almeida,  da  Chibia. 

E'  uma  das  industrias  a  que  se  prestam  muitos  terrenos  da  Huilla,  e  que,  sendo 
fácil  e  económica,  poderia  originar  larga  fonte  de  receita.  Estes  produtos  são  hoje  bem 
cotados  e  tinham  mercados  certos  em  Mossamedes  e  Porto  Alexandre,  para  as  pescarias. 

Gado  bovino.  —  Encontra-se  abundantemente  espalhado  por  todo  o  distrito,  á  ex- 
cepção dos  indigenas  da  raça  ambuella  que  tem  pouco,  constituindo  a  principal  riquêza 
da  sua  população  branca  e  preta.  Abundam  varias  raças  indigenas,  nada  seleccionadas, 
e  caracterizadas  pelas  regiões  que  habitam.  Entre  os  proprietários  brancos  e  alguns 
indigenas  existem  cruzamentos  das  raças  nativas  com  as  provenientes  de  Portugal, 
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Cabo,  Transvaal  e  Barotze,  mas  tudo  á  mistura.  O  indígena,  em  geral,  guarda  todas 
as  fêmeas  maninhas  e  os  bois. 

Os  brancos  empregam  os  mesmos  processos  e  cuidados  que  os  indígenas  na  creação 
dos  gados,  que  por  via  de  regra  está  sempre  ao  cuidado  daquelles  e  que  é  —  nenhum. 
O  regimen  ahmentar  e  de  estabulação  pôde  dizer-se  que  é  desconhecido. 

Muitas  variedades  indígenas  e  outras  provenientes  de  cruzamentos  vindas  da  Eu- 
ropa, são  leiteiras,  mas  em  regra  a  industria  dos  laticínios  está  por  explorar. 

A  industria  da  creação  é  exercida  por  muitos  proprietários,  em  pequena  escala,, 
mas  sem  observarem  as  regras  mais  elementares.  Pastam  livremente  —  não  ha  a  mais 
pequena  preparação  de  prados  —  e  dormem  em  cerrados  —  sambos  —  descobertos,  ex- 
postos ás  intempéries  e  variação 
de  temperatura.  Dahi  a  degene- 
ração e  as  muitas  doenças  que 
os  atacam,  especialmente  a  ba- 
ceira  e  peripneumonia  ( i ).  As 
circunstancias  agricolo-economi- 
cas  fazem  com  que  a  creação  de 
gado  bovino  seja  a  mais  rendosa 
desde  que  seja  feita  com  método 
por  quem  saiba  e  se  interesse  a 
valer,  chegando  a  render  8o  a 

lOO 

Não  existem  creações  em 
larga  escala, 

O   rendimento  da  carne 
limpa  duma  cabeça  de  talhe  mé- 
Lubango  —  l.»  Exposição  Distrital— Gado  para  abater  dio,  varia  entre  1  3o  a  I  8o  ki- 

—  1.»  premio  los ;  corpolenta,  boi  soba  ou  do 

Barotze,  220  a  260  kilos. 
Os  preços  de  compra  aos  indígenas,  variam:  garrotes  (bezerros  de  i  anno), 
6.í^ooo  a  105^000  réis;  nemas  (fêmeas  de  i  anno),  B-Trooo  a  lo-r-ooo  réis;  bois  regu- 
lares e  vaccas  maninhas,  lo-rooo  a  145^000  réis;  bois  sobas,  iS.jroooa  iSítooo  réis; 
vaccas  de  creação,  i5-ifooo  a  20.7Í000  réis.  Os  brancos  vendem:  bois  regulares  e 
vaccas  maninhas,  20>r-ooo  a  2  2-tooo  réis;  bois  sobas  e  vaccas  de  creação,  2  5,tooo  a 
3o•í^ooo  réis;  boi  de  carro  ensinado  27.^000  a  35.rooo  réis. 

A  quantidade  existente  no  anno  corrente,  segundo  a  estatística  elaborada,  é:  Lu- 
bango,  12:000  cabeças;  Humpata,  16:000;  Huilla,  3:ooo;  Chibia,  14:000;  Cambos  e 
Pocólo,  5o:ooo;  Quipungo  e  Capelongo,  22:000;  Humbe  e  Dongoéna,  32:ooo;  Cafu, 
Camba  e  Quitêve,  10:000;  Mulondo,  2:5oo;  Cuamatos,  10:000;  Sobados  do  F.  Cou- 
ceiro, 6:5oo;  Evalle,  Handa  e  Cafima,  12:000;  Cuanhama,  5o:ooo;  Massaca,  8:000; 
Cuangar,  6:000;  outros  sobados  do  distrito,  3o:ooo;  ou  seja  um  total  de  3oo:ooo 
cabeças,  em  números  redondos, 

A  exportação  faz-se  para  Mossamedes,  Benguella  e  Colónia  Alemã.  Aos  preços 
correntes,  baixando  os  fretes  marítimos  a  i  5;irooo  réis,  preço  actual  para  S.  Thomé, 
podem  exportar-se  para  a  metrópole,  deixando  um  lucro  de  6*000  a  i  2.~rooo  réis  por 
cabeça,  livre  de  todas  as  despêsas.  Como  o  comercio  de  permuta  com  o  indígena  é  muito 


(i)  A  Cahonha  parece  que  foi  levada  da  Hollanda  para  o  Transvaal  e  dalli  trazida  para  o 
distrito  da  Huilla  pelo  inglês  Chapman,  numa  viagem  por  terra. 
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incerto,  só  uma  companhia  com  creação  e  grande  deposito  para  atender  ás  eventuali- 
dades, poderá  tomar  compromissos  em  larga  escala. 

Gado  cavalar.  —  Encontra-se  espalhada  pela  população  branca  e  entre  os  sobas  e 
fidalgos  indígenas  de  alguns  sobados  de  além-Cunene,  e  a  leste  do  Cubango.  Existem  as 
raças  de  Portugal,  Cabo  Verde,  Colónia  do  Cabo  e  Transvaal  e  produtos  de  cruza- 
mentos destas  e  de  alguns  exemplares  normandos. 

Não  ha  creação,  na  acepção  da  palavra;  mas  as  éguas  têem  grande  estimação  e 
além  de  serem  destinadas  a  serviço  de  sella,  são  destinadas  a  procrear,  sempre  que  se 
prestem,  mesmo  entre  os  indígenas.  Nem  sempre,  porém,  ha  o  verdadeiro  cuidado  na 
escolha  do  cruzamento.  Os  produtos  são  fortes  e  resistem  melhor  ás  doenças, 
inclusivé  á  horse-sickness,  que  os  paes,  sendo  tão  bons  os  do  planalto  como  os  do 
interior. 

Esta  industria  é  muito  lucrativa,  mas  muito  mais  contingente  pela  grande  mortan- 
dade a  que  está  sujeita,  e  sem  regras  conhecidas  a  que  obedeça  tal  phenomeno.  Apesar 
de  ser  de  todas  as  espécies  pecuárias  aquella  a  que  dispensam  os  melhores  tratamentos, 
estão  longe  de  atingirem  os  verdadeiros  cuidados  a  ter  com  ellas,  sobretudo  na  alimen- 
tação. 

Os  preços  de  venda  e  compra  são  aproximadamente  eguaes  e  regulam:  raça  Cabo 
Verde,  20o-:?ooo  a  3ooí?ooo  rs.;de  marca  por  qualquer  raça,  400.^^000  a  yoo.T^ooo  rs. 

As  quantidades  existentes  conhecidas  no  fim  de  1 9 1  o,  não  incluindo  as  do  Esta- 
do, eram : 


Lubango,  26  éguas  e  5o  cavalos. 
Humpata,  4.3  éguas  e  147  cavalos. 
Huilla,  2  éguas  e  8  cavalos. 
Chibia,  16  éguas  6  3/  cavalos. 
Cambos,  2  éguas  e  4  cavalos. 
Humbe,  2  3  éguas  626  cavalos. 


Cafu,  2  éguas  e  4  cavalos. 
Quipungo,  2  cavalos. 
Evale,  I  egua  e  1 6  cavalos. 
Cuanhama,  i  7  éguas  e  i  i  8  cavalos. 
Cuangar,  i  egua  e  10  cavalos. 
Mucusso,  2  cavalos. 


Gado  muar.  —  As  muares  que  se  encontram  no  distrito,  são  provenientes  da  me- 
trópole. Cabo  Verde  e  Cabo.  Não  ha  creação;  apenas  umas  6  são  nascidas  no  Planalto. 
Dão-se  admiravelmente,  prestam  bons  serviços  e  são  mais  fortes  e  resistentes  que  os 
cavalos  para  o  serviço  no  inte- 
rior, passando  sem  ração;  com 
quanto  atacados  também  pela 
horse-sickeness,  são  mais  pou- 
padas que  os  cavalos.  Para  a 
sua  reprodução  chegámos  a  fa- 
zer oficialmente  uma  encomenda 
de  2  5  éguas  de  Cabo  Verde, 
dois  burros  e  doze  burros  da 
raça  espanhola,  corpulentos  — 
mas  que  já  não  chegámos  a 
receber. 

E'  industria  muito  lucra- 
tiva e  que  convém  estabelecer, 
especialmente  no  Planalto.  Os 
preços  de  venda  variam  entre 

2  0O.S~O0O    a    4OO•?^O00    reis.  Gado  de  criação  — Uma  jumenta  com  duas  miaares 
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Em  fins  de  1910,  não  contando  as  do  Estado,  existiam: 

Lubango,  i  7;  Humpata,  7;  Huilla,  3;  Chibia,  22;Gambos,  2;  Humbe,  i  ;Cuanhama,  8. 

Gado  asinino. — Existem  entre  os  brancos  e  alguns  indigenas  civilizados  do  Pla- 
nalto. Reproduzem-se  facilmente,  resistem  muito  bem,  mas  o  produto  é  de  qualidade 
inferior  por  os  paes  serem  também  pequenos  e  enfesados. 

E'  industria  retribuidora,  que  demanda  poucos  cuidados  e  que  conviria  espalhar 
largamente  pelo  distrito,  inclusive  entre  os  indigenas,  uma  vez  que  se  escolham  bôas 
raças,  fortes  e  corpolentas  para  reprodutoras.  Pretendemos  dotar  os  pretos  com  estes 
animaes  para  serviço  e  reprodução,  mas  não  chegámos  a  receber  a  encomenda  que  fizé- 
ramos para  a  metrópole. 

Os  preços  de  venda  variam  entre  203^000  a  405^000  réis. 

Em  fins  de  19  10  existiam: 

Lubango,  21  ;  Humpata,  3o;  Huilla,  16;  Chibia,  175;  Cambos,  22;  outros  locaes 
do  distrito,  24. 

Gado  suino.  —  Entre  os  brancos  do  Planalto  existem  bellos  exemplares  descen- 
dentes das  raças  de  Portugal  e  das  Biikshire  e  preta  de  grande  corpulência,  Essex, 
Yorkshire  e  o  New-Leicester.  Mas  a  raça  predominante  é  a  indígena,  muito  espalhada 

até  ao  Cunene  e  região  de  Cas- 
singa.  No  Cubango,  a  leste  deste 
rio,  não  ha  porcos  e  lá  os  pre- 
tendemos introduzir.  A  creação 
e  engorda  é  feita  sem  cuidado 
algum,  vivendo  os  animaes  na 
maior  imundície.  E'  das  indus- 
trias mais  remuneradoras,  dan- 
do pouco  trabalho  e  exigindo 
pouco  capital,  tendo  um  largo 
consumo  assegurado. 

O  presunto,  a  banha,  as 
carnes  ensacadas,  podem  com- 
petir com  as  da  metrópole.  O 
preço  da  venda  varia  com  o  peso 
e  qualidade  dos  animaes,  indo 
de  3.'S'ooo  entre  os  indigenas 
a  S.x^ooo,  a  i2.rooo  réis  entre 
os  brancos  (3oo  réis  o  kilo). 
Não  é  fácil  calcular  a  quantidade  existente  no  distrito,  podendo  tomar-se  como 
média  os  seguintes  números: 

Lubango,  2:000,  de  raça  superior  e  3:ooo  indígena;  Humpata,  i:3oo  e  4:000, 
respectivamente;  Huilla,  loo  e  1:000;  Chibia,  1:000  e  3:ooo;  Cambos  e  Pocólo, 
8:000;  outros  locaes  do  distrito,  10:000. 

E'  produto  que  merecia  a  exportação  para  o  litoral,  uma  vez  que  se  estabele- 
cessem creaçôes  em  larga  escala,  em  varas,  como  no  Alemtejo,  para  o  que  ha  terrenos 
apropriados,  e  se  podiam  aplicar  vários  produtos  agrícolas. 

Gado  lanigero  ou  ovino.  —  Existem  no  Planalto  magníficos  exemplares  das  raças 
portuguésas,  inglêsas  e  da  Colónia  do  Cabo,  especialmente  Lincoln  e  Merino  espanhol 
e  do  Transvaal.  São  estas  as  mais  próprias  á  produção  da  lã  comprida. 
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Dão-se  perfeitamente,  procreando  e  crescendo  a  lã  como  nos  países  de  origem. 
Entre  os  indígenas  do  distrito  abunda  uma  raça  mais  pequena,  mas  com  pello,  não  sendo 
tosqueados.  E'  pouco  apreciada  pelos  colonos,  vivendo  em  comum  com  o  gado  bovino, 
sem  lhes  dedicarem  cuidados  alguns.  Por  esse  motivo  morre  bastante,  especialmente  na 
quadra  das  chuvas.  Para  reprodutores  conviria  importar  produtos  francêses  e  ingleses 
que  pelas  condições  em  que  são  creados,  mais  facilmente  se  adaptam  ao  clima  do  Pla- 
nalto. 

E'  uma  das  industrias  que  mais  se  pôde  desenvolver,  especialmente  nos  tres  con- 
celhos do  Planalto,  com  lucros  fabulosos,  e  tendo  por  llm  a  exploração  dos  laticínios,  da 
lã  e  da  própria  carne  para  alimentação.  Infelizmente  não  ha  um  único  rebanho  de  gado 
nem  quem  se  queira  dedicar  á  sua  creação  em  larga  escala. 

Os  preços  de  venda  regulam  de  i.tooo  a  2.r5oo  réis. 

A  quantidade  existente  em  ííns  de  1910  era  proximamente: 

Lubango,  800;  Humpaía,  1:400;  Huilla,  200;  Chibia,  2:000;  Cambos  e  Pocólo, 
5:ooo;  Quipungo  e  Capelongo,  3:ooo;  Humbe,  6:000;  outros  pontos  do  distrito,  8:000. 

Gado  caprino.  —  Existem  muitas  variedades,  algumas  provenientes  de  Portugal  e 
do  Transvaal  e  cruzamentos  destas  com  as  dos  indígenas,  entre  as  quaes  está  muito 
espalhada.  Dão-se  admiravelmente,  mas,  como  o  gado  lanígero,  não  lhe  dispensam  cui- 
dados alguns,  vivendo  em  comum  com  estes  e  com  o  gado  bovino.  Devido  á  falta  de 
trato  e  a  dormirem  ao  relento  e  á  chuva,  nos  curraes  descobertos,  morrem  muito,  espe- 
cialmente na  quadra  das  chuvas,  de  sarna. 

Era  industria  lucrativa,  aproveitando-a  para  laticínios,  e  introduzindo  em  larga 
escala  a  raça  angora,  do  Transvaal,  que  aqui  se  dá  explendidamente,  para  produção  de  lã. 

O  preço  de  venda  regula  de  600  a  2ítooo  réis. 

A  quantidade  existente  no  distrito,  em  fins  de  19 10,  regulava  por: 

Lubango,  2:800;  Humpata,  1:600;  Huilla,  5oo;  Chibia,  3 :ooo ;  Cambos  e  Pocólo, 
8:600;  Quipungo  e  Capelongo,  5:ooo;  Humbe,  10:000;  Cuamato,  2:000;  outros  so- 
bados,  10:000. 

Lacticínios.  —  Fabrica-se  queijo  e  manteiga  de  primeira  qualidade,  mas  quasi  ex- 
clusivamente para  uso  domestico.  Dada  a  abundância  de  gados  bovino,  caprino  e  laní- 
gero, é  uma  das  industrias  mais  tentadoras  pelos  grandes  lucros  que  oferece  e  com 
mercados  certos.  Apenas  os  boérs  e  um  outro  colono  português  os  fabricam.  Os  colonos, 
na  grande  maioria,  ignoram  o  seu  processo  de  fabrico,  e  não  os,  usam  na  sua  ali- 
mentação. 

Galináceos.  —  Entre  os  habitantes  de  raça  branca,  cultiva-se  grande  variedade 
de  galinhas,  predominando  as  da  raça  holandêsa  e  do  Cabo,  muito  corpulentas,  lindas 
variedades  de  patos  mansos  e  bravos,  originários  das  margens  dos  rios,  mas  já  domes- 
ticados, ganços,  marrecos,  pintadas  (galinhas  do  mato  ou  capotas),  pernaltas  —  secre- 
tários, jandas,  pandas,  etc.  —  Não  existem  perus  domésticos  e  os  bravos,  muito  corpu- 
lentos, não  são  bons  para  se  comerem. 

Entre  os  indígenas  abundam  muito  as  galinhas,  mas  geralmente  pequenas.  No 
Cubango,  a  leste  do  Cuiriri,  escasseiam  bastante. 

Os  preços  entre  os  indígenas  variam  de  60  a  Soo  réis,  conforme  as  regiões.  Entre 
os  habitantes  do  Planalto  entre  200  e  5oo  réis. 

A  quantidade  existente  é  incalculável.  Deve  andar  por  muitas  centenas  de  milhares. 

Podiam  ser  exportadas,  a  preços  muito  remuneradores,  para  os  portos  do  litoral, 
onde  geralmente  escasseiam,  e  as  que  aparecem,  são  caras  e  mal  saborosas. 
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Animaes  selvagens.  —  Ha  muitos  animaes  selvagens  que  conviria  domesticar,  apro- 
veitando-os,  quer  nos  serviços  agrícolas,  de  transportes,  e  de  sella,  como  para  explo- 
ração comercial  dos  seus  despojos.  E  entre  elles  citaremos  as  gangas,  palancas,  búfalos, 
zebras,  krinkafs  e  elephantes,  de  que  seria  fácil  constituir  rebanhos  e  o  avestruz  em 
grandes  cercados. 

b)  Concessão  de  terrenos. 

Valorizar  a  terra  deshabitada  e  inculta  pela  atracção  de  populações  laboriosas, 
inteligentes  e  honestamente  patriotas,  tal  deve  ser  o  fim  da  colonização. 

E,  sem  duvida,  a  alavanca  primordial  deste  objectivo  está  na  lei  que  regula  a  con- 
cessão dos  terrenos.  Por  ella  se  atrahe  a  população,  se  fixa  e  se  fomenta  toda  a  riqueza 
de  que  umas  e  outras  são  susceptíveis.  Ora  as  leis  que  regulam  o  assumpto  em  Angola, 
são  impróprias  das  suas  condições  e  modo  de  ser,  e  não  conduncentes  a  esse  fim.  E  se 
isto  acontece  na  Província,  em  geral  muito  mais  se  salienta  no  distrito  da  Huilla  onde  a 
falta  de  aplicação  dessas  determinações  tem  vindo  lançando  a  confusão  e  a  desordem. 

O  conjunto  das  circunstancias  de- 
corridas durante  a  occupação  dos 
terrenos  do  Planalto,  a  naturêza 
das  populações  que  alli  se  fixa- 
ram e  das  condições  em  que  se 
estabeleceram,  levou  ao  não  cum- 
primento das  disposições  legaes 
e  tudo  tenha  permanecido  num 
cahos  e  abandono.  E  querer  hoje 
aplicar  as  mesmas  disposições, 
sem  de  qualquer  modo  regular 
o  atrazado,  é  tudo  quanto  ha  de 
mais  impróprio  e  inexequível. 

Conhecíamos  e  comprehen- 
diamos  nós  a  situação  local,  como 
o  alcance  e  enorme  importância 
da  sua  solução.  E  dahi  o  pro- 
curarmos realiza-la,  dedicando-lhe 
toda  a  nossa  atenção  e  interesse. 
E  foi  de  certo  um  daquelles  problemas  cuja  solução  mais  ardentemente  desejámos  obter; 
mas  ella  não  de  pendiade  nós,  pois  que  competência  alguma  nos  era  conferida  que  não 
fôsse  a  liberdade  de  propor  e  de  informar.  Da  nossa  parte,  de  nossa  iniciativa  fizemos 
quanto  podemos;  mas  esbarramos  com  o  grande  escolho  da  indiferença  das  estações 
superiores.  Mas,  apesar  disso,  insistimos  sempre,  E  é  claro  que  dessas  nossas  iniciativas 
e  interesses  tão  vehementemente  manifestados  esperávamos  encontrar  nellas  um  apoio, 
ou  conseguir  pelo  menos  chamar  a  sua  atenção.  Mas  parece  que  supunham  que  toda 
essa  dedicação  e  interesse  redundava  em  nosso  próprio  beneficio! 

E,  se,  na  realidade,  não  houvera  a  lamentável  emulação  de  uns  e  o  desinteresse  e 
desconhecimento  de  outros,  especialmente  pelo  distrito  da  Huilla  e  no  que  respeita  ás 
suas  condições  de  vida,  territórios  e  raças  que  o  povoam,  riquêzas  naturaes  e  industriaes 
e  aos  costumes  e  hábitos  das  colónias  europeias  e  boêrs  que  nelle  vivem,  estamos  certos 
que  acção  tão  bem  recebida  por  todos,  e  que  para  todos  procuramos  afirmar  benéfica,  e 
para  a  qual  tivemos  o  apoio  necessário,  expontâneo  e,  poderemos  dizer,  individualmente 
desinteressado  ainda  daquelles  mesmo  que  a  principio  sentiram  desagradavelmente  a  nossa 
interferência  como  chefe  na  administração,  seria  secundada  nas  instancias  oficiaes  de  que 
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dependia.  E  indicado  estava  naturalmente  a  concessão  de  alguns  recursos  que  podessem 
secundar  tanta  bôa  vontade  e  dedicação  e  cujos  resultados  eram  seguros.  Algumas  leis 
que  facilitassem  a  concessão  dos  terrenos  e  promovessem  parte  da  corrente  emigratoria 
do  país  para  aquellas  paragens. 

Nós  bem  sabemos  que  o  Estado  não  pode  deixar  de  rodear  de  certas  garantias  as 
concessões  de  terrenos,  mormente  as  feitas  aos  estrangeiros;  mas  o  que  se  não  compre- 
hende,  é  o  que  está  legislado  que  mais  parece  uma  lei  prohibitiva  de  concessões  do  que 
reguladora  delias.  E'  tão  extraordinário  o  que  existe  legislado  sobre  o  assumpto  que 
estamos  convencidos  que  em  grande  parte  a  isso  se  deve  o  estacionamento  do  desenvol- 
vimento das  populações  brancas  na  província  de  Angola.  E  atribuímos  a  isso  as  circuns- 
tancias especiaes  em  que  se  encontram  as  colónias  do  Planalto  e  que  tanto  têem  contri- 
buído para  a  já  agora  denominada  questão  boér  que  na  metrópole  tem  sido  ventilada, 
mas  em  nossa  opinião  mal  comprehendida  e  apresentada,  pelo  desconhecimento,  talvez, 
do  que  ella  é  na  realidade.  No  entanto  parece-nos  que  era  fácil  regularizar  uma  tal 
questão. 

Nós  que  a  estudámos,  que  nos  assenhoriámos  de  todos  os  elementos,  que  compul- 
sámos todos  os  factores,  reconhecemos  e  confessamos  que  esta  questão  como  a  do  pro- 
gresso e  desenvolvimento  da  colonização  do  Planalto  e  do  seu  alargamento,  estaria 
resolvida,  se  nas  instancias  superiores  tivessem  volvido  olhares  de  atenção  para  este 
assumpto. 

• 

*  * 

Mas  para  se  avaliar  bem  do  que  é  a  emaranhada  e  confusa  legislação  reguladora 
das  concessões  do  terreno  na  província  d'Angola,  vamos  expòr  resumidamente,  e  em 
confronto,  o  que  se  pratica  nas  colónias  vizinhas  do  Sul  da  Africa,  onde  o  Estado  não 
despresa  nem  descura  o  povoamento  dos  seus  territórios,  com  o  que  se  passa  entre  nós. 
São  factos  e  não  comentários  o  que  apresentamos. 

Na  Damaralande  (colónia  alemã)  os  terrenos  são  vendidos  pelo  Estado  á  razão  de 
2  5o  a  375  réis  cada  hectare  quando  destinados  a  creação  de  gados,  ou  a  creações  e 
culturas.  Se  o  terreno  é  destinado  simplesmente  á  agricultura  o  preço  é  mais  elevado  e 
varia  conforme  a  qualidade.  A  quantidade  de  hectares  a  conceder  depende  do  capital 
do  comprador. 

Assim,  para  um  individuo  poder  comprar  5 :00o  hectares  necessita  provar  que  pos- 
sue  um  capital  de  3: 700^000  réis.  Na  compra  de  5:ooo  hectares  pagam-se  5o  £  na 
ocasião  do  contrato  e  o  restante  é  feito  em  dez  anuidades.  A  medição  e  demarcação  é 
feita  no  acto  da  compra  á  razão  de  2  0ojtooo  réis  por  5 :00o  hectares,  pagos  em 
I  2  prestações  mensaes. 

O  comprador  responsabiliza-se  a  ocupar  o  terreno  no  praso  de  um  anno,  a  cons- 
truir nelle  habitação  —  pelo  menos  2  quartos — ,  a  abrir  poços  ou  tirar  valas  de  irri- 
gação, á  compra  de  alfaias  e  dum  certo  numero  de  cabeças  de  gado,  etc,  isto  é,  ao  em- 
prego dos  3:70o.:7-ooo  réis.  Depois  de  occupado  pôde  fazer  nova  compra  de  5:ooo 
hectares  de  terrenos  contíguos  —  o  Estado  reserva  sempre  terrenos  contíguos  aos  que 
vende. 

O  comprador  tem  também  direito  a  um  certo  numero  de  serviçaes,  requisitados  á 
policia,  á  razão  de  2^5oo  réis  a  3.r700  réis  por  mês  e  comida. 

O  proprietário  dos  terrenos  fica  também  com  o  direito  aos  mineraes  nelles  exis- 
tentes, pagando  7r5oo  réis  por  cada  tres  mêses,  até  obter  os  «direitos  mineraes»;  de- 
pois paga  mais  3o>ooo  réis  por  uma  só  vez.  O  governo  recebe,  além  disso,  2,5  %  dos 
mineraes  explorados  e  exportados. 
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A  companhia  «Liebig»  já  tem  a  posse  de  200:000  hectares  de  terreno  para  crea- 
ção  de  gado  bovino  e  lanigero,  destinado  á  exportação  de  carne  e  extractos. 

Na  Colónia  do  Cabo  e  no  Transvaai,  os  terrenos  são  vendidos  em  hasta  publica  e 
pagos  em  prestações. 

Na  Rhodesia  os  terrenos  são  requeridos,  devendo  a  ocupação  total  estar  completa 
no  hm  de  5  annos.  Os  preços  variam  com  as  distancias  aos  caminhos  de  ferro  e  ás  ci- 
dades, e  vão  desde  io5  a  3i2  réis  por  hectare  na  ocasião  de  obtida  a  permissão  de 
occiipação,  além  de  1  1^62^  réis  de  registo  e  uma  renda  anual  de  S.^fSBo  réis  a  2  5írooo 
réis  por  cada  400  hectares.  Satisfeitas  as  condições  para  permissão  de  ocupação,  o  ter- 
reno pode  ser  comprado  pagando-se  mais  3i2  a  935  réis  por  cada  hectare,  e  um  foro 
anual  de  5.x^ooo  réis  por  cada  400  hectares. 

O  total  das  despesas,  não  incluído  o  fôro  anual  de  5.7000  réis  por  cada  400  he- 
ctares, anda  por  uma  média  de  540  a  ]^58o  réis  por  hectare. 

Vejamos  agora  o  que  se  passa  entre  nós. 

As  disposições  que  regulam  actualmente  a  concessão  de  terrenos  em  Angola  estão 
espalhadas  em  18  diplomas  —  cartas  de  lei,  decretos  e  portarias  —  mutilando-se,  alte- 
rando-se  e  completando-se  mutuamente.  Não  era  absolutamente  fácil  manobrar  com  tal 

legislação,  sobretudo  para  os  não  pro- 
íissionaes,  de  que  uma  carência  absoluta 
tem  havido  no  distrito,  e  para  quem 
tenha  de  repartir  a  sua  actividade  e 
atenção  por  mil  outros  assumptos.  Para 
facilitar  o  trabalho  não  só  daquelles 
que  têem  por  dever  oficial  intervir  nes- 
tes assumptos,  mas  ainda  para  benefi- 
ciar o  publico,  mandámos  estratar  a 
parle  aplicável  de  cada  um  daquelles 
diplomas  e  publica-la  num  folheto, 
constituindo  o  n.°  12  da  colecção  das 
disposições  em  vigor  no  distrito. 

Mas  por  tão  complexas  disposi- 
ções se  pode  logo  inferir  que  muito 
lhe  deve  faltar  de  pratico  e  exequível, 
o  que,  na  realidade,  mais  se  salienta  pela  excessiva  pretensão  de  salvaguardar  os  inte- 
resses do  Estado,  sem  atender  de  qualquer  fórma  a  chamar  colonos,  a  estimula-los  e  a 
facilitar-lhes  a  acquisição  dos  terrenos  e  das  primeiras  instalações;  tem  produzido  um 
resultado  completamente  oposto  e,  com  o  alto  preço  e  despêsas  que  a  concessão  acar- 
reta, a  lei  é,  por  assim  dizer,  prohibitiva.  O  legislador,  trabalhando  para  região  que 
não  conhece,  para  indivíduos  cujo  modo  de  ser,  de  hábitos,  de  meios,  é  muiio  especial 
e  inteiramente  diferente  daquelle  que  está  habituado  a  observar,  deixou-se  sempre  do- 
minar por  uma  ideia,  pelo  interesse  presente,  não  olhando  ao  longe,  aos  interesses  futuros. 
E  é  assim  que,  em  vez  de  regiões  povoadas  e  habitantes  em  perfeito  estado  de  laboração 
social,  dos  grandes  centros  de  produção  que  constituiriam  a  grande  riquêza  da  província, 
deparamos  apenas  com  rachiticos  núcleos  de  brancos,  desligados,  sem  aspiração,  nem 
estímulos  —  e  estes  apenas  no  sul,  porque  nos  outros  pontos  da  província  não  existem. 

E  bem  podemos  afirma-lo:  uma  das  causas  do  estacionamento  do  desenvolvimento 
do  branco  na  provinda  d'Angola  e  sobretudo  do  seu  desenvolvimento  agrícola,  existe 
na  lei  da  concessão  de  terrenos. 

Mas  se  estas  disposições  são  pouco  favoráveis  para  todos  os  pontos  da  província, 
muito  perniciosas  têem  sido,  podemos  bem  dizel-o,  nos  distritos  do  sul  —  os  únicos  que 


Figueiras  na  propriedade  de  Alexandrina  Cardoso 
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possuem  colonos  na  verdadeira  acepção  do  termo,  sendo  os  da  Huilla  de  condições 
muito  especiaes. 

Como  se  sabe,  a  maioria  dos  habitantes  proprietários  do  Planalto  são  constituidos 
por  colonos  ou  seus  descendentes,  e  os  terrenos  por  elles  ocupados  lhes  íôram  concedi- 
dos ao  abrigo  de  disposições  especiaes  pelos  respectivos  intendentes  ou  directores  de 
colónias. 

A  mudança  destes  ou  o  pouco  escrúpulo  de  alguns  no  cumprimento  dos  seus  de- 
veres, mais  pensando  nos  interesses  pessoaes,  e  ainda  daquelles  que  tinham  obrigação 
de  superintender  em  taes  assumptos,  deixou  que  as  condições  das  leis  não  fossem  obser- 
vadas e  a  maioria  dos  colonos,  boçaes,  incultos,  sem  estímulos  ou  preocupação  pelo  fu- 
turo, ficassem  como  qualquer  preto  nativo,  ocupando  terrenos  por  elles  arroteados  sem 
titulo  algum  de  posse  —  apesar  de  muitos  haverem  cumprido  as  disposições  a  que  se 
haviam  obrigado. 

E  o  que  dizemos  em  relação  ao  colono  português,  em  mais  larga  escala  se  aplica 
ao  boêr. 

Aquelles  ao  menos,  de  principio,  ocuparam  os  terrenos  que  lhe  fôram  fixados,  por 
certa  ordem,  constituindo  núcleos  de  população.  Ao  passo  que  os  boérs,  abandonados  por 
completo  ao  seu  espirito  de  rebelde  independência,  invariáveis,  mudos,  de  aspiração 
também  limitadas,  mas  mais  práticos  e  adaptáveis  á  vida  do  sertão,  de  que  já  eram  fi- 
lhos, fixaram-se  nos  melhores  locaes  do  Planalto,  onde  a  agua  abunda  e  o  terreno 
é  fértil,  isoladamente  e  afastados  uns  dos  outros,  á  sua  livre  vontade,  e  de  fórma  a  não 
terem  vizinhos  que  os  podessem  encomodar. 

E  as  autoridades,  num  cómodo  desleixo,  antes  com  olhares  protectores,  fôram-lhes 
permitindo  que  trocassem,  vendessem,  dividissem  os  terrenos,  ocupando  outros  ou  aban- 
donando-os,  sem  respeito  algum  pela  lei  ou  pelos  interesses  do  Estado.  Era  cómodo  para 
todos  e  muito  mais  para  os  ocupantes  dos  terrenos  que  assim  nada  tinham  a  pagar. 

Desta  fórma,  apesar  das  disposições  especiaes  que  regulavam  a  posse  dos  terrenos 
ocupados,  ou  que  de  futuro  se  pretendessem  ocupar,  poucos  ou  nenhuns  se  incomodavam 
com  ellas;  e,  uns  por  desleixo,  outros  por  ignorância  ou  por  se  julgarem  já  possuidores 
delles  nos  termos  da  lei,  ou  ainda  por  espirito  de  rebeldia  e  não  acatamento  á  lei  por- 
tuguêsa  nada  fizéram  para  legalizar  a  sua  posse. 

Apareceram  as  varias  disposições  de  1901,  1902,  1908  e  1904,  mas  poucos  delias 
quiseram  saber,  daquelles  que  o  necessitavam,  é  claro. 

Procurando  remediar  este  estado  anarchico,  vem  o  decreto  de  9  de  setembro  de 
1904  — regulando  a  situação  dos  indivíduos  que  na  província  d'Angola  ocupam  terre- 
nos sem  titulos  e  sem  os  haverem  requerido. 

Facilitando  a  posse,  dispensando  a  hasta  publica,  tinha  ainda  o  grave  defeito 
de  exigir  o  pagamento  imediato  das  prestações  desde  a  data  do  primeiro  requerimento, 
se  já  o  haviam  feito  antes  da  lei  de  1901,  ou  desde  a  publicação  na  província  da 
carta  de  lei  de  9  de  maio  daquelle  anno.  E  é  preciso  saber-se  que  as  condições  de  vida 
da  maioria  dos  colonos  não  lhes  permitia  pagar  duma  vez  tão  grande  importância.  E  a 
par  disso,  é  bom  que  se  diga,  o  interesse  das  autoridades  do  distrito  não  os  levou  ao 
emprego  da  verdadeira  solicitude  da  regulação  duma  tal  situação,  e  a  bem  fazerem  com- 
prehender  aos  interessados  as  vantagens  para  elles  advindas  de  regularizarem  os  seus 
terrenos.  Apareceram  requerimentos,  ao  abrigo  daquella,  depois  em  1905  e  1906,  mas 
ou  por  falta  de  documentos  que  os  instruíssem,  ou  por  desleixo  doutros,  o  que  é  certo  é 
que  muito  poucos  são  legalizados. 

E  para  mostrarmos  claramente  o  interesse  em  que  eram  tidos  estes  assumptos  por 
algumas  das  estações  superiores,  citamos  o  seguinte  facto: 

Ao  abrigo  daquelle  decreto  de  setembro  de  1904,  aplicável  durante  6  mêses,  e 
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depois  varias  vezes  prorogado  até  fins  de  1 909,  algumas  concessões  fôram  regulariza- 
das, sendo  as  portarias  publicadas  no  B.  O.  Em  i  5-6- 1909  comunicávamos  á  Secretaria 
Geral  (conselho  governativo)  que  tres  concessionários  de  terrenos  não  quiseram  pagar 
o  foro  e  deposito  de  caução  determinados  nos  artigos  7.°  e  1 0.°  do  decreto  de  9- 1  i  - 1  904, 
apesar  de  avisados,  chegando  um  delles,  Nuno  de  Quental,  a  declarar  que  não  pagava,  o 
que  se  comunicou  para  os  efeitos  do  artigo  12/'  (importava  a  anulação  da  portaria  da 
concessão!)  e  se  pediam  instruções  para  o  procedimento  a  tomar,  visto  que  taes  factos 
necessitavam  de  rápida  solução,  se  não  podiam  admitir  desmandos  desta  natureza,  evi- 
tando-se  precedentes  desta  ordem.  Em  1 5-3-1 9 10  insistíamos  pela  resposta,  sem  que 
chegássemos  a  obter  qualquer  solução  ou  sequer  a  anulação  da  portaria  da  concessão, 
como  determinava  o  tal  artigo  12.°  Insistimos  ainda  em  telegrama  de  15-4-1910, 
mas.  .  .  nada.  E  os  usufructuarios  continuavam  de  posse  dos  mesmos  terrenos  e  o  Es- 
tado nada  recebia.  Nós  procedimento  algum  podíamos  tomar,  visto  a  nossa  competên- 
cia ser  nula  em  tal  assumpto. 

* 

«  * 

Quando  em  i  908  fomos  para  o  distrito,  conhecíamos  já  um  tanto  o  estado  pouco 
regular  da  ocupação  dos  terrenos  e  sobretudo  no  concelho  da  Humpata,  onde  a  colónia 
boér  mais  se  tinha  desenvolvido.  A  5  de  março  desse  anno  remetíamos  ao  Governo  Ge- 
ral uma  confidencial  em  que  descrevíamos  o  estado  das  colónias  do  Planalto,  especial- 
mente da  boér,  onde,  entre  outras  cousas,  chamávamos  a  atenção  para  a  fórma  como 
tinham  sido  occupados  os  terrenos  e  da  necessidade  que  havia  não  só  de  os  legalizar  e 
delimitar,  mas  ainda  de  promover  a  vinda  de  novos  colonos  da  metrópole,  consciencio- 
samente selecionados,  para  que,  intercalados  entre  elles,  viessem  mais  tarde  provocar  uma 
fusão  de  modo  a  obter-se  uma  colónia  com  hábitos  e  costumes  portuguêses.  Pois  é  para 
lamentar  que  a  colónia  boér,  vivendo  ha  29  annos  no  Planalto,  ao  lado  da  madeirense, 
não  haja  um  único  cruzamento,  não  tenham  assimilado  o  habito  português  mais  insignifi- 
cante, sendo  raríssimos  aquelles  que  entendem  o  português,  já  não  dizemos  que  o  falem. 

E  de  entre  as  varias  medidas  que  propúnhamos,  devemos  aqui  indicar  as  referentes 
á  organização  do  cadastro  da  propriedade  e  ao  levantamento  da  planta  cadastral  dos 
tres  concelhos  do  Planalto. 

De  regresso  ao  distrito,  em  dezembro  desse  anno,  numa  vizita  á  colónia,  fizémos- 
Ihe  vêr  as  vantagens  e  a  necessidade  de  regularizarem  as  concessões  dos  terrenos  e,  a 
5  de  março  de  1909,  remetíamos  para  Loanda  36  requerimentos  devidamente  do- 
cumentados. 

Devêmos  também  frizar  que  esse  interesse  se  arreigou  bastante  entre  os  habitan- 
tes do  distrito,  a  ponto  das  concessões  feitas  nos  dois  annos  da  1909  e  1910  serem 
superiores  ás  concessões  realizadas  até  áquelle  anno.  Muitos  outros,  para  evitarem  as  di- 
ficuldades da  lei  das  concessões,  pensaram  regularizar  a  situação,  requerendo  judicial- 
mente a  posse  pacifica.  Mas  esta  tornou-se  também  pouco  pratica  por  a  séde  da  comarca 
ser  em  Mossamedes  e  haver  necessidade  da  interferência  de  procuradores  ou  advogados 
que,  infelizmente,  muitos  nem  sempre  primaram  pela  lisura  e  correcção. 

Muitas  praças  europeias  pretendiam  fixar-se  no  distrito  ao  abrigo  do  disposto  no 
decreto  de  1  4  de  novembro  de  1901.  Havia  bastantes  mesmo  que  nelle  haviam  ficado, 
depois  de  terem  baixa,  e  requerido  terrenos  e  auxílios  ao  Governo  Geral,  mas  tudo  havia 
sido  denegado,  com  o  pretexto  de  não  haver  um  regulamento  nem  instruções  que  regue 
lassem  o  assumpto.  E  por  isso  viam-se  forçados  a  procurarem  vários  modos  de  vida  qu- 
com  dificuldade  conseguiam. 

Para  prehencher  uma  tão  perniciosa  lacuna,  tomámos  a  iniciativa  da  elaboração 
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dumas  instruções  que  resolvessem  a  dificuldade,  as  quaes,  sendo  remetidas  para  Loanda 
em  5  de  maio  de  1909,  mereceram  a  aprovação  do  Governador  Geral,  mandando-as 
publicar  em  portaria  de  26  de  junho  desse  anno.  Varias  concessões  se  fizeram  logo  ao 
abrigo  delia  e,  se  mais  não  houve,  foi  por  carência  de  recursos.  Mas  Paiva  Couceiro  ha- 
via deixado  o  governo  de  Angola  e,  como  tantos  outros  assumptos,  também  este  devia 
sofrer  as  oposições  e  dificuldades  levantadas  por  quem  tinha  obrigação  de  lhes  prestar 
toda  a  atenção.  As  estações  superiores  deixaram  de  lhe  prestar  o  seu  apoio  e  interesse  e 
nós,  dentro  da  nossa  competência,  nada  podíamos  fazer. 

Em  4  de  outubro  de  i  909  comunicávamos  ao  Conselho  Governativo  que  grande 
numero  de  boérs  pretendiam  abandonar  o  Planalto  para  se  irem  fixar  noutros  pontos  da 
Colónia  (onde  não  pagavam  contribuição,  segundo  elles  diziam),  ou  para  regressaram 
ao  Transvaal,  procurando  vender  os  terrenos  de  que  estavam  de  posse,  mas  de  que  não 
possuíam  titulos,  havendo  apenas  dois  indivíduos  da  Humpata  que  se  prestaram  a  com- 
pra-los por  baixo  preço;  e  que,  havendo  vários  habitantes  das  povoações  do  IManalto, 
do  Lubango,  da  Chibia,  etc,  que  pretendiam  requerer  os  referidos  terrenos,  logo  que 
fossem  abandonados,  e  como  nos  parecesse  a  nós  que  os  boérs  apenas  tinham  direito  a 
vender  as  bemfeitorias,  e  não  dispondo  de  competência  para  a  solução  deste  caso,  pe- 
díamos nos  fossem  dadas  instruções  urgentes.  Pois  só  em  28  de  janeiro  de  1910  foi 
mandada  de  Loanda  a  resposta  com  a  seguinte  solução:  que  mandássemos  proceder  ao 
arrolamento  dos  terrenos  que  houvessem  pertencido  aos  boérs  ou  que  ainda  estives- 
sem em  poder  delles! 

Mas  fazer  arrolamento  como  e  com  quem !  Ignoraria  por  ventura  o  Governo  Ge- 
ral que  no  distrito  não  havia  cadastro  das  propriedades,  nem  havia  pessoal  para  o 
organizar,  nem  verba  para  semelhantes  serviços?  Não  por  certo.  O  Governo  Geral  estava 
ao  par  de  tudo,  por  que  de  tudo  o  púnhamos  ao  corrente  e  por  muitas  vezes  tínhamos 
insistido  pela  organização  daquelle  serviço,  ou  pela  autorização  de  uma  verba  com  a 
qual  os  podessemos  mandar  executar.  Mas,  não  querendo  que  da  nossa  parte  houvesse 
falta,  isso  mesmo  novamente  fazíamos  vêr  á  Secretaria  Geral  em  nota  de  i  8  de  feve- 
reiro de  19  10,  insistindo  nas  nossas  duvidas  e  a  que  só  em  28  de  março  respondeu  e 
por  uma  fórma  que  nada  adeantava. 

Mas  ainda  um  outro  facto  aqui  querêmos  registar  para  que  "as  responsabilidades 
toquem  a  quem  devam  tocar,  e  mostrar  como  certas  entidades  dispensam  o  seu  acrisolado 
interesse  pelas  cousas  que,  por  motivos  múltiplos,  só  atenções  lhes  deviam  merecer. 

Vários  requerimentos  de  praças  e  de  ex-soldados  haviam  sido  dirigidos  ao  Go- 
verno Geral  pedindo  os  auxílios  e  a  concessão  de  terrenos  nos  termos  das  Instruções  de 
2(>-é-o^)  e  do  D.  i  ^-i  i-oi ,  mas  ficaram  sem  solução.  Pois  ao  cabo  de  variadas  intancias 
a  Secretaria  Geral  communicou-nos  em  data  de  2-6-10  que  aquelles  auxílios  só  pode- 
riam ser  concedidos,  depois  de  aprovada  a  portaria  que  os  regulamentava.  Mas  apro- 
vada por  quem,  se  a  portaria  era  do  Governo  Geral?  Havendo  ao  dispor  deste  uma 
verba  para  colonização.  .  .  Não  fazemos  comentários! 

Mas  ainda  não  ficamos  por  aqui.  Num  relatório  que  enviámos  ao  Governo  Geral, 
pedido  em  nota  circular  de  27-12-09  pela  repartição  do  gabinete,  em  nota  de  4-10 
desse  mesmo  anno,  no  projecto  de  remodelação  administrativa  que  em  março  de  19 10 
enviamos  ao  mesmo  governo  e,  finalmente,  em  nota  n.°  58  deste  anno  (1),  expozémos 


(i)  Copla  N.'^  58.  Sá  da  Bandeira,  16  de  março  de  1910.  A'  Secretaria  Geral  do  Governo,  Loanda. 
Do  Governo  do  distrito  da  Huilía.  Expediente  do  n.°  271-C  de  1907 

Para  conliecimento  de  Sua  Excelência,  o  Conselheiro  Governador  Geral,  se  comunica  que 
a  colónia  boêr  da  Humpata  veio  no  dia  13  a  esta  villa  para  solicitar  deste  Governo  quaesquer 
medidas  tendentes  a  regularizar-se  o  direito  á  propriedade  a  que  elles  se  julgam  com  direito,  mas 
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claramente  o  grave  problema  das  concessões  e  regularização  das  occupações  dos  terre- 
nos no  distrito,  pedindo  que  fossem  aprovadas  as  nossas  propostas  ou  outras  que  me- 
lhor viessem  resolver  as  dificuldades.  Mas,  infelizmente,  nada  conseguimos. 

Porém,  como  já  atraz  dissemos,  as  actuaes  disposições  legaes  sobre  concessão  de  ter- 
renos, alem  de  complexas,  são  inexequiveis  por  muitos  motivos,  pois  que  alem  dos  reque- 
rentes, em  geral,  não  poderem  consti- 
tuir procuradores  que  concorram  á 
hasta  publica  em  Loanda  ou  Lisboa, 
não  dispõem  também  dos  meios  neces- 
sários que  a  concessão  exige  logo  de 
principio.  Porque  é  necessário  frizar 
bem  que  é  no  principio,  quando  o 
concessionário  necessita  de  maiores  ca- 
pitães para  poder  executar  as  instala- 
ções mais  indispensáveis  e  para  iniciar 
a  industria  agrícola.  Alem  disso,  a 
taxa  estabelecida,  no  minimo  de  ó.rooo 
réis  por  hectare  nas  vinte  anuidades. 
Pontão  na  estrada  da  Mapunda  —  Lubango  acrescida  daS  despêsas  COm  a  COnces- 

são  e  demarcação  dos  terrenos,  tam- 
bém nada  pequenas,  é  exageradíssima,  mormente  em  comparação  com  o  que  se  pra- 
tica nas  colónias  vizinhas.  E  é  até  completamente  inexequível  em  concessões  para 
terrenos  de  pastagens,  destinados  á  creação  dos  gados,  em  que  cada  cabeça  necessita 
em  média  de  2,5  a  3  hectares. 

Nós  somos  de  opinião,  e  isso  o  demonstrámos  e  proposémos  aos  poderes  superio- 
res, que  o  actual  regulamento  da  província  de  Moçambique,  decretado  em  3  de  julho 
de  1909,  talvez  superior  ás  medidas  adoptadas  nas  colónias  sul  africanas,  satisfaz  com- 
pletamente ás  necessidades  da  província  de  Angola,  uma  vez  feitas  algumas  modifica- 
ções inherentes  á  falta  do  serviço  de  agrimensura  que  não  está  montado. 

E  parece-nos  que  as  concessões  se  devem  dificultar  apenas  aos  estrangeiros,  sobre- 


que  a  lei  lhes  não  reconhece  por  não  se  terem  cumprido  todas  as  suas  prescripções.  Entre  os  boèrs 
e  também  entre  os  portugueses  têem  sido  successivas  as  trocas,  vendas,  revendas,  partilhas  e  posses 
passivas,  estabelecendo  uma  confusão  que  ninguém  comprehende,  mas  cuja  situação  se  torna  indis- 
pensável regularizar  como  já  tive  a  honra  de  solicitar  na  confidencial  n/-'  y  de  2^  de  abril  de  1^08 
e  nota  174  de  4  de  outubro  de  1909.  Das  vantagens  do  Decreto  de  9  de  setembro  de  1904, 
successivamente  prorogado  até  fevereiro  do  anno  findo,  poucos  se  aproveitaram,  o  que  talvez  se 
possa  atribuir  ao  facto  de  serem  obrigados  a  pagar  o  fôro  desde  que  requereram  os  terrenos  (carta 
de  lei  de  1901).  Na  resposta  á  circular  n.o  5,  de  27  de  dezembro  de  1909  da  repartição  do  ga- 
binete, propunha  este  Governo  o  modo  de  regularizar  este  estado  de  cousas.  Ignora  este  Governo 
se  tal  processo  será  acceite;  todavia,  o  que  se  torna  inadiável,  é  acabar  com  este  cahos,  legislando-se 
sobre  este  assumpto  de  modo  a  que  o  Estado  saiba  o  que  lhe  pertence  e  o  particular  tenha  garan- 
tida a  sua  propriedade.  Entende,  portanto,  este  Governo  que  deve  ser  autorizado  a  mandar  medir 
e  demarcar  todos  os  terrenos  de  que  os  seus  proprietários  estejam  de  posse,  provado  in  loco,  com 
bemfeitorias  e  testemunhas,  ha  mais  de  um  anno,  contra  os  quaes  não  houvesse  reclamações,  anun- 
ciados em  editaes  por  espaço  de  sessenta  dias  e  aos  quaes  a  comissão  das  terras  do  distrito  estipu- 
laria o  fôro  a  pagar.  Pago  este,  o  Governo  do  distrito  mandar-lhe-hia  passar,  sem  mais  formalidades, 
os  respectivos  titulos  de  posse  depois  de  visados  pelo  Governo  Geral. — O  Governador,  João 
d' Almeida. 

Resposta  —  Xota  <la  Secretaria  (íoral  n."  1:140-2:047  de  27-5-910. 

Comunica  que  o  assumpto  de  que  trata  a  mesma,  foi  solicitado  para  o  Reino  a  prorogação 
de  mais  um  anno  da  P.  de  9-9-904,  podendo  proceder-se  á  medição  de  todos  os  terrenos. 
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tudo  quando  elles  não  possam  ser  assimilados  pelos  elementos  nacionaes,  ou  as  preten- 
dam em  larga  escala;  de  contrario,  devem  íacilitar-se  sempre  e  provocal-as  mesmo  aos 
nacionaes,  aos  funcionários  do  Estado  —  forçando-os  á  estabilidade  e  fixação  —  aos 
habitantes  e  filhos  da  colónia,  uma  vez  que  provem  possuir  os  meios  necessários  á  oc- 
cupação.  Quanto  á  taxa  ou  fôro  deve  elle  ser  reduzido  ao  minimo  e  pago  a  partir  do 
segundo  anno  da  concessão.  E  para  o  distrito  da  Huilla,  alem  de  um  regulamento  ade- 
quado, é  necessário  resolver  a  situação  actual,  o  que  só  poderá  ser  feito  pela  autori- 
dade local,  conferindo-se-lhe  poderes  para  conceder  os  terrenos  já  occupados  e  nas 
condições  por  nós  indicadas  e  propostas. 

c)  Aguas,  irrigações  e  represas. 

Uma  das  questões  mais  importantes  a  tratar  no  Planalto  e  que  mais  de  perto  in- 
teressa o  problema  do  desenvolvimento  agrícola,  e.  em  parte,  o  da  industria,  é  sem  du- 
vida o  referente  ao  aproveitamento  das  aguas  para  irrigação  dos  campos. 

Nos  centros  de  população  branca,  onde  predomina  a  pequena  agricultura,  destinada 
em  parte  ao  consumo  local,  a  escacez  d'aguas  começa  já  a  fazer-se  sentir,  especialmente 
na  quadra  da  estiagem  —  ju- 
nho a  novembro. 

E  é  motivada  especial- 
mente nessa  insuficiência  que 
a  risonha  e  deliciosa  Huilla,  o 
primeiro  local  que  atrahiu  os 
europeus  e  onde  se  fixaram, 
vê  os  seus  campos  cobertos 
de  matos  quasi  até  aos  muros 
da  fortaleza,  tudo  em  ruinas, 
numa  decrepitude  prematura, 
vergonhosa  e  triste,  mercê  da 
mudança  e  abandono  de  mui- 
tos dos  seus  antigos  morado- 
res e  da  propositada  e  malé- 
vola transferencia  da  sede  do 
concelho  para  a  Chibia. 

Mas  áquella  escacez  é  preciso  acrescentar  o  mau  aproveitamento  das  nascentes 
quer  pelo  que  respeita  á  agricultura  quer  aos  usos  domésticos  e  á  própria  distribuição. 

Nem  na  captação  dessas  nascentes  ou  dos  rios,  nem  na  condução  atra  vez  dos  cam- 
pos e  povoados,  se  observam  as  regras  mais  elementares  que  a  hydraulica,  a  hygiene  e 
a  comodidade,  aconselham  como  necessárias. 

Em  todos  os  centros,  antigas  sedes  de  colónias  —  Huilla,  Humpata,  Lubango  e  Chi- 
bia—  existem  desde  a  primitiva  levadas  de  irrigação,  mas  em  que  a  distribuição  era 
regulada  por  uma  fórma  obsuleta,  dando  muitas  vezes  origem  a  questões,  tal  qual  como 
na  ilha  da  Madeira,  dalli  transplantadas  com  os  seus  colonos. 

Tornava-se,  portanto,  necessário  proceder  a  uma  distribuição  mais  equitativa,  o  que 
se  fez,  dum  modo  ainda  que  provisório,  fazendo-a  incidir  apenas  nos  terrenos  arrotea- 
dos e  semeados  e  cujas  culturas  necessitassem  de  ser  regadas. 

Alvará  n.°  4 

Tendo  em  atenção  a  urgência  que  ha  em  se  proceder  á  divisão  de  todas  as  aguas  de  irri- 
gação desta  colónia  Sá  da  Bandeira,  urgência  tanto  maior  quanto,  nos  uUimos  annos,  téem  sido 
irregulares  as  chuvas  e  sensivel  o  augmento  de  população;  e  sendo  certo  que  a  divisão  actual  de 
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modo  nenhum  satisfaz  por  ter  sido  feita  numa  epocha  em  que  se  não  davam  nenhum  dos  casos 
íicima  citados;  atendendo  ainda  que  á  auctoridade  administrativa  compete  proceder  á  sua  divisão- 
iinnualmente,  divisão  que  deve  ser,  quanto  possivel,  equitativa  e  justa,  beneficiando-se  a  todos  na 
justa  medida  das  suas  necessidades,  que  serão  avaliadas  pela  area  do  terreno  agricultado,  reconhe- 
cida actividade  e  distancias  a  que  se  acham  dos  vários  nascentes,  para  assim  poder  atender-se  á& 
perdas  durante  o  percurso,  natureza  do  terreno  e  outras  circunstancias  que  á  comissão  abaixo 
nomeada  compete  ponderar,  devendo  atender  especialmente  a  que  não  podem  ser  usufructuarios 
destas  aguas  individuos  que  ha  mais  de  2  annos  não  agricultam  os  seus  terrenos,  a  não  ser  que  se 
comprometam  a  agriculta-los,  do  que  a  comissão  fará  mensão  na  divisão  que  apresentar. 

Hei  por  conveniente  nomear  os  seguintes  cidadãos  para  procederem  á  divisão  como  neste 
alvará  se  indica. 

Presidente,  José  Maria  da  Costa  Simões. 

Vogaes,  Francisco  da  Silva  Fonseca,  Casimiro  Caldeira  Júnior,  Ricardo  Rodrigues  e  João  de 
Freitas  Roisinho. 

Este  trabalho  deverá  ser  apresentado  no  prazo  de  15  dias  e  o  giro  não  poderá  ir  alem 
de  7  dias. 

A  comissão  reúne  no  edifício  dos  telegraphos  desta  villa. 

As  autoridades  e  mais  pessoas  a  quem  o  conhecimento  deste  competir,  assim  o  tenham  enten- 
dido e  o  cumpram. 

Residência  do  Governo  da  Huilla,  2  de  fevereiro  de  1909. 

O  Governador, 
João  d'Almeida. 

Regulamentos  definitivos  só  poderiam  ser  elaborados  depois  de  consultadas  entida- 
des jurídicas,  que  em  absoluto  nos  faltaram  até  pouco  tempo  antes  de  deixarmos  o  dis- 
trito; mas  projectavamo-los  para  quando  estivessem  ultimados  os  trabalhos  de  represas 
de  que  andávamos  tratando. 

Pretendendo  nós  o  aproveitamento  de  todos  os  terrenos  circunvizinhos  dos  centros 
brancos  e  de  maior  salubridade,  protegendo  e  estimulando  os  pequenos  agricultores  até 
se  chegar  á  cultura  intensa  e  em  grande  escala,  reconhecemos  que  o  meio  de  lhes  asse- 
gurar a  agua  necessária  para  a  irrigação,  o  único  obstáculo  existente,  era  pela  constru- 
ção de  represas  de  aguas  nascentes  ou  das  chuvas  em  locaes  apropriados  que  existem 
muitos  e  em  condições.  E  dizemos  o  único  obstáculo,  porque  a  exposição  que  realizámos 
em  novembro,  mostrou  como  os  colonos  poderão  progredir  quando  devidamente  orienta- 
dos e  a  Companhia  Agrícola,  em  via  de  formação,  as  casas  Lopes  &  Silva,  Guardada 
&  Fonseca  e  Teixeira  Soares  &  Comandita,  dispondo  dos  capitães  necessários,  da  pre- 
cisa orientação  e  pratica,  e  sobretudo  animadas  de  grande  desejo  de  fazerem  progredir 
aquella  região,  aguardavam  apenas  a  oportunidade  para  se  lançarem  nas  culturas  de 
cereaes  em  larga  escala. 

A  primeira  represa  que  projectámos  levar  a  cabo,  foi  a  da  Huilla,  no  local  deno- 
minado Numbango,  a  dois  kilometros  a  montante  da  Cascata,  no  ribeiro  da  Huilla. 
Os  estudos  e  projectos  fôram  realizados  logo  em  fevereiro  de  1 909  pelo  engenheiro 
Marques  d'Amorim  e  condutor  J.  M.  Gomes,  a  nosso  pedido,  sendo  a  obra  orçada  em 
5:690.:rooo  réis. 

Uma  barragem  duns  70  e  tal  metros  armazenava  proximamente  100:000  m.  c. 
dagua,  quantidade  mais  que  suficiente  para  irrigar  todo  o  vale  da  Huilla  até  ao  Pituaco. 
Como  a  despêsa  fosse  reputada  excessiva  para  os  recursos  actuaes  da  população,  en- 
carregámos o  capitão  Valente  de  Carvalho  de  modificar  o  projecto  para  dimensões  mais 
modestas,  devendo  a  obra  importar  em  1:700-^000  réis.  A  agua  reprêsada  era  a  sufi- 
ciente para  as  necessidades  actuaes  e  futuras  dos  primeiros  annos,  e  depois,  quando  se 
tornasse  necessário,  novas  barragens  seriam  construídas. 
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Sociedade  de  captação  d'aguas  da  Huilla 

Artigo  1 .0  E'  constituída  na  povoação  da  Huilla  uma  sociedade  anónima  de  responsabilidade 
limitada  com  o  capital  de  iióSo.Jfooo  réis,  tendo  por  fim  a  construção  de  uma  représa  no  valle 
de  Numbango,  destinada  a  irrigar  os  terrenos  do  valle  da  Huilla. 

Art.  2.0  Para  esse  fim  o  Estado  concede  autorização  para  a  construção  da  représa  nos 
termos  do  respectivo  projecto  e  o  exclusivo  da  irrigação  e  aproveitamento  das  aguas  do  referido 
valle  de  Numbango. 

Art.  3.°  A  sociedade  durará  pelo  espaço  de  dez  annos,  findos  os  quaes  terá  o  seu  capital 
amortizado,  passando  todo  o  activo  e  passivo  para  a  camará  municipal  do  respectivo  concelho. 

Art.  4.0  O  capital  social  será  dividido  em  acções  de  dez  mil  réis  cada  uma,  amortizáveis  no 
fim  de  dez  annos. 

§  I .°  As  acções  serão  pagas  pelos  accionistas  em  dinheiro  á  razão  de  dez  mil  réis  no  acto- 
da  subscripção,  ou  em  trabalho  equivalente,  no  decurso  da  construção  da  obra. 

§  2.0  O  valor  do  material  e  trabalho  será  cotado  a  150  réis  cada  jornal  indigena  ;  350 
dum  branco;  800  dum  pedreiro  indigena;  i.y'500  o  dum  branco;  2,17^000  réis  o  dum  carro  boèr 
de  duas  rodas;  3.'ií)500  réis  o  de  4  rodas;  ló.lT^ooo  réis  um  metro  cubico  de  cal  hydraulica. 

Art.  5.°  As  acções  subscriptas  em  dinheiro  vencerão  o  juro  annual  de  8  •'/o  e  as  de  traba- 
lho ou  materiaes  o  de  4  "/o. 

Art.  6.°  A  amortização  será  feita  por  sorteio  annualmente,  em  numero  proporcional  ás 
acções  em  dinheiro  e  em  trabalho,  devendo  efectuar-se  dentro  da  primeira  quinzena  de  janeiro. 

Art.  7.°  O  Estado  compromete-se  a  fornecer  o  numero  de  braços  indigenas  que  fôrem 
necessários  para  a  construção  da  represa  e  concertos  das  levadas  principaes,  á  razão  de  150  réis 
diários  cada  indigena  e  á  direcção  gratuita  dos  trabalhos,  se  a  sociedade  o  julgar  necessário^ 
consistindo  num  apontador  e  num  condutor  de  obras  publicas. 

Art.  8.°  Serão  construídas  duas  levadas  principaes,  uma  para  cada  vertente,  as  quaes  por 
seu  turno  poderão  ser  divididas  em  outras  secundarias,  a  cargo  dos  particulares,  conforme  a  abun- 
dância d'aguas  e  as  necessidades. 

§  único.  Cada  levada  ou  veia  d'agua  de  irrigação  terá  uma  secção  de  o'", 3  X  o™, 2  5. 

Art.  9.0  As  aguas  serão  vendidas  aos  proprietários  de  terrenos  do  valle  da  Huilla,  até 
onde  chegar  e  pela  seguinte  ordem  de  preferencia  : 

1 .0  Accionistas  subscriptores  em  trabalho; 

2.°  Accionistas  subscriptores  em  dinheiro; 

3.0  Pelos  possuidores  de  terrenos  não  subscriptores,  a  começar  pelos  que  estiverem  mais 
próximos  da  cascata  ; 

4.°  Por  aquelles  que  tiverem  mais  terrenos  cultivados. 

Art.  io.°  A  distribuição  das  aguas  será  regulada  por  horas,  á  razão  de  6  por  cada  hectare 
semeado  e  por  fórma  que  o  giro  ou  adúa  se  repita  de  oito  em  oito  dias  ou  de  16  em  16. 

Art.  I  I .°  Quando  a  agua  não  chegar  para  todos  os  accionistas  subscriptores,  será  dividida 
por  elles  em  rateio  proporcionalmente  ao  numero  de  acções. 

Art.  12.0  Quando  as  aguas  da  représa  não  fôrem  suficientes  para  as  necessidades,  poderá 
a  sociedade  construir  outras,  ou  augmentar  a  primitiva,  nas  mesmas  condições  da  actual,  emitindo 
novas  acções  amortizáveis  num  período  de  dez  annos. 

Art.  13.°  Todo  o  proprietário  de  terrenos  que  quiser  utilizar-se  das  aguas,  entregará  uma 
declaração  do  numero  de  horas  e  dos  hectares  de  terreno  semeados,  ao  director  residente  na  Huilla 
até  ao  dia  30  de  março  de  cada  anno. 

Art.  14.0  A  direcção  reunirá  até  10  de  abril  e  procederá  á  distribuição  das  aguas  nos 
termos  dos  artigos  9  °,  io.°  e  i  i .°. 

Art.  15.°  As  reclamações  serão  feitas  successivamente  para  os  juizes  de  levadas,  eleitos 
pelos  consumidores  respectivos,  para  o  director  residente  na  Huilla,  para  o  administrador  e  para  o 
Governador  do  distrito. 

Art.  i6.°  Os  encargos  da  sociedade,  depois  de  construída  a  représa,  constarão: 

I .°  Conservação  da  représa  e  levadas  principaes  ; 

2.0  Pagamento  a  levadeiros  ; 

3.0  Juro  do  capital ; 

4.°  Amortização  do  capital. 

Art.  17.°  O  preço  de  cada  hora  de  agua  será  calculado,  dividindo  os  encargos  totaes  peio 
numero  de  horas  fornecidas. 

Art.  i8.°  O  abastecimento  de  aguas  nas  levadas  para  usos  domésticos  da  população  e  dos 
animaes  é  gratuito  e  livre,  assim  como  para  os  estabelecimentos  do  Estado. 
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Art.  19.'^  Findos  os  dez  annos,  quando  a  obra  passar  para  a  camará,  o  preço  da  venda 
será  apenas  o  dos  encargos,  conservarão  e  levadeiros  e  3  *^/o  para  receita  camarária. 

Art.  20.^  A  sociedade  fica  com  o  exclusivo  do  emprego  das  aguas  e  sua  força  motriz, 
podendo  ceder  os  seus  direitos  a  qualquer  empresa,  mediante  o  pagamento  de  uma  certa  receita  e 
autorização  do  Governo. 

Art.  21.0  O  rendimento  proveniente  será  para  satisfação  dos  encargos  annuaes  da  so- 
ciedade, deduzidos  no  preço  das  horas  d'agua  para  irrigação,  podendo  o  juro  das  acções  ser  elevado 
respectivamente  a  10  "/o  e  5  *'/o. 

Art.  22.0  Quando  por  ventura  se  venha  a  formar  uma  emprêsa  para  canalização  d'aguas 
para  casa  dos  habitantes  da  Huilla,  durante  a  existência  da  sociedade,  ou  ella  queira  tomar  esse 
encargo,  a  agua  para  usos  domésticos  será  sempre  gratuita  e  os  encargos  incidirão  apenas  nas  des- 
pezas  com  a  canalização. 

Art  23.0  A  sociedade  terá  os  seguintes  corpos  gerentes:  mesa  da  assembleia  geral, 
direcção  e  conselho  fiscal,  todos  eleitos  em  assembleia  geral  constituída  pela  maioria  dos  accionistas. 

§  1 .0  A  estes  corpos  competem  as  atribuições  e  deveres  fixados  no  Código  Comercial 
português,  podendo  os  seus  membros  ser  reeleitos  por  periodos  successivos. 

Art,  24.0  A  direcção  constará  de  tres  membros:  um  presidente,  um  thesoureiro  e  um 
secretario. 

§  i.°  Um  dos  directores  terá  residência  na  Huilla. 

§  2.0  A  direcção  reúne  uma  vez  em  cada  trimestre  e  sempre  que  tenha  assumptos  de  inte- 
resse da  sociedade  a  tratar. 

Art.  25.°  O  conselho  fiscal  constará  também  de  tres  membros. 

Art.  26.°  As  eleições  serão  efectuadas  na  primeira  quinzena  de  janeiro  de  cada  anno, 
sendo  eleitos  para  cada  corpo  um  numero  de  substitutos  egual  ao  dos  efectivos. 

§  único.  Os  efectivos  serão  substituidos  nos  seus  impedimentos  legaes  pelos  respectivos 
substitutos. 

Art.  2'jP  Todos  os  cargos  da  sociedade  serão  gratuitos,  podendo  a  assembleia  geral  arbi- 
trar gratificações  ao  thesoureiro  e  secretario  da  direcção,  quando  seja  prospero  o  estado  financeiro 
da  sociedade. 

Egualmente  escolhemos  local  para  uma  represa  que  armazenasse  a  agua  indispen- 
sável ás  necessidades  da  Chibia,  perto  da  confluência  do  Chinquerero  com  o  rio  Neve,  a 
montante  das  fazendas  Santa  Amélia  e  Mirrado.  O  local  foi  também  vizitado  pelo  enge- 
nheiro Amorim  e  condutor  Gomes. 

Esta  reprêsa  ficaria  um  pouco  mais  dispendiosa  por  ser  de  maior  capacidade,  mas 
em  compensação  a  area  a  irrigar  é  também  muito  maior,  os  terrenos  mais  férteis  e  os 
recursos  da  população  da  Chibia  são  relativamente  grandes  quando  estimulados  e  bem 
dirigidos. 

No  Lubango  projetaram-se  tres  represas  no  sitio  da  Nascente,  dando  agua  neces- 
sária ao  abastecimento  da  Villa  e  casaes  limitrophes  e  á  irrigação  de  todo  o  vale  do 
Mucufi  até  ao  Gacoluvar.  O  levantamento  foi  executado  pelo  capitão  Ducla  Soares;  nós 
elaborámos  os  projectos  e  o  condutor  Gomes  os  orçamentos.  As  aguas  destas  represas 
assim  como  as  da  Nascente,  davam  uma  queda  de  35"\  que  seria  aproveitada  na  produ- 
ção de  energia  eletrica  destinada  á  iluminação  da  Villa  e  a  varias  industrias,  como 
moagem,  serração,  olaria,  etc,  para  as  quaes  se  preparavam  já  diferentes  concorrentes. 

Além  daquellas  reprêsas,  outra  foi  projectada  nas  nascentes  do  rio  Mapunda  para 
irrigação  do  vale  do  mesmo  nome  e  Povoação  de  dentro,  e  ainda  uma  outra  no  Gacolu- 
var para  irrigar  os  terrenos  da  antiga  Golonia.  Aqui  os  serviçaes  do  «Posto  experimen- 
tal», nas  horas  vagas,  trabalhavam  já  na  abertura  de  levadas. 

A  maneira  como  a  principio  pretendemos  levar  á  pratica  a  realização  destes  tra- 
balhos, foi  pelo  emprego  dos  recursos  locaes,  dos  próprios  interessados. 

No  Lubango  e  Huilla  organizámos  sociedades  por  quotas  —  projectava-se  outra  na 
Ghibia  —  em  que  o  capital  era  constituído  por  ações  em  dinheiro,  materiaes,  ou  em  tra- 
balho, subscripto  entre  os  habitantes  possuidores  de  terrenos  a  irrigar  com  as  aguas 
reprêsadas.  Gada  sociedade  teria  o  monopólio  durante  dez  annos,  findos  os  quaes  tudo 
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reverteria  a  favor  das  camarás  municipaes.  As  aguas  seriam  distribuidas  por  todos 
aquelles  que  delias  podessem  utilizar-se  e  o  quisessem  fazer,  a  um  tanto  por  hora  e  por 
levada  de  dimensões  determinadas  —  a  agua  para  abastecimento  dos  habitantes  era 
gratuita  —  calculada  por  fórma  que  as  receitas  fossem  apenas  as  necessárias  para  ocor- 
rer aos  encargos  da  conservação,  Juro  e  amortização  do  capital  empregado  nas  reprêsas 
e  levadas.  Findo  o  praso  da  concessão,  os  encargos  seriam  unicamente  os  referentes  á 
conservação  das  reprêsas  e  levadas  e  pagamento  a  levadeiros. 

E'  preciso  notar  que  os  usufruidores  das  actuaes  levadas  pagam  um  tanto  por  hora 
para  a  conservação  delias  e  pagamento  a  levadeiros. 

Feitas  as  reprêsãs,  o  preço  da  hora  pouco  augmentaria,  devido  ao  numero  de  le- 
vadas e  horas  de  consumo  ser  muito  maior  e  no  fim  de  dez  annos  ficaria  quasi  de  graça: 
acrescentando-se  ainda  que  os  subscriptores,  dispondo  da  agua  que  necessitassem,  rece- 
beriam juro  e  o  capital,  em  dinheiro,  do  trabalho  que  haviam  dispendido. 

Sociedade  de  captação  d'Aguas  do  Lubango 

Artigo  1 .0  E'  constituída  na  villa  do  Lubango  uma  sociedade  anonyma  de  responsabilidade 
limitada  com  o  capital  de  réis,  tendo  por  fim  a  construção  de  tres  represas  no  sitio 

da  Nascente  destinada  a  irrigar  os  terrenos  do  valle  do  Mucufi. 

§  único.  Se  o  capital  calculado  não  fôr  suficiente  para  occorrer  ás  despêsas  da  construção 
das  tres  reprêsas  e  duas  levadas  principaes,  serão  emitidas  novas  acções  em  numero  suficiente  para 
a  sua  conclusão. 

Art.  2.0  Para  esse  fim  o  Estado  concede  autorização  para  a  construção  da  represa  nos 
termos  do  respectivo  projecto  e  o  exclusivo  de  irrigação  e  aproveitamento  das  aguas  da  referida 
Nascente. 

Art.  3.0  A  sociedade  durará  pelo  espaço  de  15  annos,  findos  os  quaes  terá  o  seu  capital 
amortizado,  passando  todo  o  activo  e  passivo  para  a  camará  municipal  do  concelho. 

Art.  4.0  O  capital  social  será  dividido  em  acções  de  dez  mil  réis  cada  uma,  amortizáveis  no 
fim  de  10  annos. 

§  i.o  As  acções  serão  pagas  pelos  accionistas  em  dinheiro,  á  razão  de  dez  mil  réis  no  acto  da 
subscripção,  ou  em  trabalho  equivalente,  no  decurso  da  construção  da  obra. 

§  2.0  O  valor  do  material  e  trabalho  será  cotado  a  150  réis  cada  jornal  indigena ;  350 
dum  branco;  800  dum  pedreiro  indigena;  1^^500  o  dum  branco;  2^7-000  réis  o  dum  carro  boér  e 
duas  rodas;  3í^500  réis  o  de  quatro  rodas;  i6cf-ooo  réis  um  metro  cubico  de  cal  hydraulica. 

Art.  5.0  As  acções  subscriptas  em  dinheiro  vencerão  o  juro  annual  de  8  'Yo  e  as  de  traba- 
lho ou  materiaes  o  de  4  %. 

Art.  6.0  A  amortização  será  feita  por  sorteio  annualmente,  em  numero  proporcional  ás  acções 
em  dinheiro  e  em  trabalho  devendo  efectuar-se  dentro  da  primeira  quinzena  de  janeiro. 

Art.  7.0  O  Estado  compromete-se  a  fornecer  o  numero  de  braços  indígenas  que  fórem  ne- 
cessários para  a  construção  da  represa  e  concerto  das  levadas  principaes,  á  razão  de  150  réis 
diários  cada  indigena  e  á  direcção  gratuita  dos  trabalhos,  se  a  sociedade  o  julgar  necessário,  cons- 
tituindo esta  num  apontador  e  num  condutor  de  obras  publicas. 

Art.  8.0  Serão  construídas  duas  levadas  principaes,  as  quaes  por  seu  turno  poderão  ser  divi- 
didas em  outras  secundarias,  a  cargo  de  particulares,  conforme  a  abundância  de  aguas  e  as  neces- 
sidades. 

§  único.  Cada  levada  ou  veia  de  agua  de  irrigação  terá  uma  secção  de  o"^,3  X  o'",25 . 
Art.  9.0  As  aguas  serão  vendidas  aos  proprietários  de  terrenos  susceptíveis  de  serem  irriga- 
dos pelas  aguas  nascentes  até  onde  chegar  e  pela  seguinte  ordem  de  preferencia: 
I .°  Accionistas  subscriptores  em  trabalho; 
2.0  Accionistas  subscriptores  em  dinheiro; 

3.°  Possuidores  de  terrenos  não  subscriptores,  a  começar  pelos  que  estiverem  mais  próximos 
da  Cascata  ; 

4P  Por  aquelles  que  tiverem  mais  terrenos  cultivados. 

Art.  lo.o  A  distribuição  das  aguas  será  regulada  por  horas,  á  razão  de  6  por  cada  hectare 
semeado  e  por  fórma  que  o  giro  ou  adúa  se  repita  de  oito  em  oito  dias  ou  de  dezeseis  em  dezeseis. 

Art.  I  1 .0  Quando  a  agua  não  chegue  para  todos  os  accionistas  subscriptores,  será  dividida 
por  elles  em  rateio  proporcionalmente  ao  numero  de  acções. 
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Art.  I2.°  Quando  as  aguas  da  reprêsa  não  fôrem  suficientes  para  as  necessidades,  poderá  a 
Sociedade  construir  outras,  ou  augmentar  as  primitivas,  nas  mesmas  condições  da  actual,  emitindo 
novas  acções  amortizáveis  num  periodo  de  15  annos. 

Art.  13.0  A  Sociedade  poderá  construir  représas  noutros  logares  julgados  convenientes  e  de 
interesse  publico,  dentro  do  concelho  do  Lubango.  ficando  sempre  com  a  preferencia  em  egualdade 
de  condições. 

Art.  14.°  Todo  o  proprietário  de  terrenos  que  quiser  utilizar-se  das  aguas,  entregará  uma 
declaração  do  numero  de  horas  e  dos  hectares  de  terreno  semeados,  ao  director  residente  no  Lu- 
bango até  ao  dia  30  de  março  de  cada  anno. 

Art.  15.°  A  direcção  reunirá  até  10  de  abril  e  procederá  á  distribuição  das  aguas  nos  ter- 
mos dos  artigos  9.°,  lo.o  e  1  1 

Art.  i6.°  As  reclamações  serão  feitas  successivamente  para  os  juizes  de  levadas,  eleitos  pelos 
consumidores  respectivos,  para  o  director  residente  no  Lubango,  para  o  administrador  e  para  o 
Governador  do  distrito. 

Art.  17.0  Os  encargos  da  Sociedade,  depois  de  construida  a  represa,  constarão: 

I .°  Conservação  da  reprêsa  e  levadas  principaes  ; 

2P  Pagamento  a  levadeiros; 

3.0  Juro  do  capital ; 

4.°  Amortização  do  capital. 

Art.  i8.°  O  preço  de  cada  hora  de  agua  será  calculado,  dividindo  os  encargos  totaes  pelo 
numero  de  horas  fornecidas. 

Art.  19.0  O  abastecimento  de  aguas  nas  levadas  para  usos  domésticos  da  população  e  dos 
animaes  é  gratuito  e  livre,  assim  como  para  os  estabelecimentos  do  Estado. 

Art.  20.°  Findos  os  15  annos,  quando  a  obra  passar  para  a  camará,  o  preço  da  venda  será 
apenas  o  dos  encargos,  conservação,  levadeiros  e  3  ^/^^  para  receita  camarária. 

Art.  2  I .°  A  Sociedade  fica  com  o  exclusivo  do  emprego  das  aguas  e  a  sua  força  motriz,  po- 
dendo ceder  os  seus  direitos  a  qualquer  empresa,  mediante  o  pagamento  de  uma  certa  receita  e 
autorização  do  Governo. 

Art.  22.°  O  rendimento  proveniente,  será  para  satisfação  dos  encargos  annuaes  da  Sociedade, 
deduzidos  nos  preços  das  horas  d'agua  para  irrigação,  podendo  o  juro  das  acções  ser  elevado  res- 
pectivamente a  10  "^/o  e  5  "/o. 

Art.  23.0  Quando  por  ventura  se  venha  a  formar  uma  empresa  para  canalização  d'aguas 
para  casa  dos  habitantes  do  Lubango,  durante  a  existência  da  Sociedade,  ou  ella  queira  tomar  esse 
encargo,  a  agua  para  usos  domésticos  será  sempre  gratuita  e  os  encargos  incidirão  apenas  nas 
despesas  com  a  canalização. 

§  unico.  A  agua  para  consumo  domestico,  quando  obtida  por  vala,  cano  ou  tubo,  será  regu- 
lada por  contador  e  á  razão  de  20  litros  por  pessoa  e  30  por  solipede  ou  bovideo.  A  que  for  em- 
pregada em  rega  de  quintaes,  ou  outro  qualquer  fim,  será  paga  como  a  utilizada  nas  regas. 

Art.  24.0  A  Sociedade  terá  os  seguintes  corpos  gerentes:  mêsa  da  assembleia  geral,  direcção 
e  conselho  fiscal,  todos  eleitos  na  assembleia  geral,  constituida  pela  maioria  dos  accionistas. 

§  1.0  A  estes  corpos  competem  as  atribuições  e  deveres  fixados  no  Código  Comercial  Por- 
tuguês, podendo  os  seus  membros  ser  reeleitos  por  periodos  successivos. 

§  2.0  Só  teem  direito  a  votar  os  sócios  que  tiverem  10  ou  mais  acções.  Caso,  porém,  o  numero 
d'estes  não  chegue  para  constituirem  os  corpos  gerentes,  serão  elegiveis  e  admitidos  á  votação  to- 
dos os  sócios  que  tiverem  cinco  ou  mais  acções. 

Art.  25.0  A  direcção  constará  de  tres  membros:  um  presidente,  um  thesoureiro  e  um  se- 
cretario. 

§  I     Um  dos  directores  terá  residência  no  Lubango. 

§  2.0  A  direcção  reúne  uma  vez  em  cada  trimestre  e  sempre  que  tenha  assumptos  de  inte- 
resse da  Sociedade  a  tratar. 

Art.  26.0  O  conselho  fiscal  constará  também  de  tres  membros. 

Art.  27.0  As  eleições  serão  efectuadas  na  primeira  quinzena  de  janeiro  de  cada  anno,  sendo 
eleitos  para  cada  corpo  um  numero  de  substitutos  egual  ao  numero  dos  efectivos. 

§  único.  Os  efectivos  serão  substituidos  nos  seus  impedimentos  legaes,  pelos  respectivos 
substitutos. 

Art.  28.0  Todos  os  cargos  da  Sociedade  serão  gratuitos,  podendo  a  assembleia  geral  arbi- 
trar gratificações  ao  thesoureiro  e  secretario  da  direcção,  quando  seja  prospero  o  estado  financeiro 
da  Sociedade. 
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A  firma  Lopes  &  Silva  em  nome  da  «Sociedade  de  Captação  d'aguas  do  Lubango», 
a  formar,  pediu  a  concessão  ao  governo  geral.  Nós  ponderámos  todas  as  vantagens  que 
adviriam  duma  tal  concessão  e  do  melhoramento  resultante  para  o  Planalto,  não  curan- 
do, é  claro,  do  modus  faciendi  de  obter  a  concessão,  mas  apesar  de  tudo.  .  .  a  res- 
posta obtida  foi  a  de  que  «as  aguas  não  são  objeto  dc  concessão»! 

Tivemos,  pois,  de  pôr  de  parte  a  constituição  das  sociedades,  mas  nunca  a  ideia 
da  construção  das  reprêsas,  condição  sine  qiia  non,  convencidos  como  estamos,  de  que 
não  poderá  haver  desenvolvimento  no  Planalto. 

A'  falta  de  competência  oficial  da  nossa  parte,  ou  de  apoio  dos  poderes  superiores, 
resolvêmos  seguir  o  caminho  das  atividades  particulares.  As  camarás  municipaes  inclui- 
riam pequenas  verbas  para  ajuda  da  compra  do  material  e  mão  dobra;  as  casas  princi- 
paes  forneceriam  algum  dinheiro  por  subscripção;  o  forno  do  posto  dos  Gambos,  a 
Missão  e  a  Casa  Chaves  forneceriam  a  cal;  os  proprietários  de  carros,  os  fretes;  e  os 
colonos  artistas  ou  não  e  quem  tivesse  serviçaes,  forneceriam  certos  dias  de  trabalho 
gratuito. 

A  brigada  de  trabalho  constituída  com  os  degredados  vindos  de  Loanda,  alguns 
serviçaes  e  carros  da  secção 
de  transportes,  serviriam  de 
núcleo  de  trabalho. 

A  ideia  era  viável  e  já 
tinha  exemplos.  Foi  assim  que 
o  administrador  do  Lubango 
limpou  e  concertou  caminhos, 
abriu  20  e  tal  k.  destradas  e 
construiu  7  viadutos  e  pontes. 

Os  trabalhos  iam  ser 
iniciados  na  Huilla  logo  que 
os  degredados  recolhessem  da 
ponte  da  Kihita,  que  estavam 
a  ultimar. 

E  feita  a  primeira  re- 
prêsa  e  reconhecidos  os  seus 
resultados,  nas  outras  não  ha- 
veria já  dificuldades,  e  em  breve  muitos  particulares  as  realizariam  nos  seus  terrenos. 

Nas  regiões  planalticas,  afastadas  dos  centros  da  população  branca,  a  agua  não  falta 
por  emquanto,  embora  ella  não  seja  tão  abundante  como  nas  de  Caconda  e  sobretudo 
no  Bailundo  e  Bihé.  Mas  aqui  como  lá  e  sobretudo  onde  os  boérs  se  têem  fixado,  na  sua 
distribuição  apenas  impera  o  livre  arbítrio  de  cada  ocupante  que  não  se  importa  com  a 
agua  que  se  extravase  ou  desperdice,  nem  com  o  aproveitamento  de  mais  extensas  re- 
giões que  lhes  ficam  a  juzante  nem  mesmo  das  imediatas.  Satisfaçam  elles  as  suas  neces- 
sidades, que  bem  pequenas  são,  e  de  resto  não  se  incomodam  nem  permitem  que  os 
incomodem. 

E'  preciso  aqui  frizar  mais  uma  vez  que  os  boérs,  e  muitos  emigrantes  nossos,  se 
estabelecem  em  geral  sem  concessões,  junto  das  melhores  nascentes,  ocupando  os  me- 
lhores terrenos,  que  por  via  de  regra  não  agricultam,  acrescentando  que  á  falta  de 
concessão  e  delimitação  se  torna  impossível  qualquer  regulamentação  e  muito  menos  da 
distribuição  d'aguas. 

A  fórma  de  obviar  a  estes  inconvenientes  reside,  sem  duvida,  na  coação  para  re- 
gularizar as  concessões  ou  ocupações  realizadas  e  na  sua  delimitação. 

Como  trabalho  preliminar  está  certamente  indicado  o  levantamento  da  planta  ca- 


Uma  valia  de  irrigação  —  Mapunda  1910 
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dasiral,  o  que  simultaneamente  permitiria  aquellas  operações  e  como  consequência  a 
resolução  da  distribuição  das  aguas. 

Por  varias  vezes  instamos  e  pedimos  para  que  as  Obras  Publicas  procedessem 
áquelles  trabalhos,  mas  fomos  forçados  a  reconhecer  que  o  Governo  Geral  não  tinha, 
áquelle  tempo,  na  agrimensura  pessoal  nem  em  qualidade  nem  em  quantidade  necessário 
a  estes  serviços. 

Em  vista  disso  proposémos  que  da  verba  respetiva  fosse  posta  á  disposição  do  dis- 
trito uma  pequena  parte,  para  que  com  ella  se  podessem  gratificar  alguns  oficiaes  e  sar- 
gentos que,  vindo  convalescer  para  o  Planalto,  podessemos  encarregar  de  taes  levanta- 
mentos; mas  foi-nos  sempre  negada. 

Por  ultimo  fizemos  com  que  as  camarás  municipaes  do  Planalto  incluíssem  nos  seus 
orçamentos  pequenas  verbas  com  as  quaes  se  podessem  iniciar  os  levantamentos  das 
plantas,  mas  o  douto  conselho  da  província,  que  tanto  se  interessa  pelos  desenvolvimen- 
tos locaes  e  com  tanto  critério  resolve  as  questões  deste  género,  houve  por  bem  mandar 
eleminar  taes  verbas. 

Apenas  a  nosso  instante  pedido  foi  mantida  a  incluída  no  orçamento  da  camará  do 
Lubango,  mas  que  já  não  tivemos  ocasião  de  a  vêr  aplicada. 

IV.  Comunicações. 

a)  Caminho  de  ferro  de  Mossamedes. 

De  longa  data,  desde  as  primeiras  colonizações  do  Planalto,  que  entre  ellas  nas- 
cera a  aspiração  do  estabelecimento  de  uma  linha  rápida  de  comunicação  com  o  litoral. 
E  já  os  exploradores  Capello  e  Ivens  que  vizitaram  esta  região,  nas  suas  considerações, 
faziam  depender  o  seu  desenvolvimento  duma  sahida  rápida  dos  seus  produtos. 

E,  na  verdade,  se  a  colonização  não  tem  correspondido  aos  milhares  de  contos  que 
o  Estado  com  ella  tem  dispendido,  se  este  e  os  colonos  não  têem  tirado  as  compensações 


Estação  do  caminho  de  ferro  —  Mossamedes  —  1910 


que  era  justo  uns  e  outros  obterem,  se  tantas  aspirações,  tantos  esforços,  têem  fracassado, 
se  tantos  se  viram  forçados  a  abandonar  as  terras  que  desbravaram  e  durante  os  5  annos 
do  contrato  arrotearam,  deixando  todas  as  suas  esperanças  em  melhor  futuro,  deve-se 
única  e  simplesmente  á  falta  de  uma  linha  que  rapidamente  os  posésse  em  comunicação 
com  o  mar ;  linha  que  se  deveria  ter  estabelecido  ao  mesmo  tempo  que  se  fundavam  as 
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colónias,  se  alli  se  pensasse  a  valer,  antes  antecedida  para  lhes  facilitar  a  sua  instalação, 
e  não  precedida  de  tão  grande  periodo  de  afastamento. 

Esses  capitães  empregados,  esforços  dispendidos,  teriam  já  produzido  os  seus  de- 
sejados efeitos. 

Os  primeiros  trabalhos  oficiaes  para  a  construção  do  caminho  de  ferro  fôram  efe- 
ctuados em  1888  pelo  coronel  F.  Machado.  Segundo  o  seu  projecto,  Mossamedes  seria 
ligada  ao  alto  da  Chella  por  um  caminho  de  ferro  de  1  75  kilometros  de  desenvolvimento, 
dividido  em  cinco  secções,  a  ultima  das  quaes  galgaria  a  mil  metros  o  degrau  da  serra 
por  meio  de  onze  reversões  em  2  5  kilometros  de  desenvolvimento,  ou  por  meio  de  cre- 
malheira  na  extensão  de  1  5  kilometros.  O  preço  kilometrico  foi  orçado  em  16,8  contos 
e  o  total  do  caminho  de  ferro  em  3:ooo  contos. 

Benguella  pretendia  também  ser  testa  dum  caminho  de  ferro  que  a  ligasse  ao  Pla- 
nalto, fazendo  por  isso  grave  concorrência  ao  projecto  de  Mossamedes.  O  capitão  Costa 
Serrão  fez  um  estudo  nesse  sentido  e  apresenta  um  projecto  de  ligação  do  Lobito  com 
Gaconda,  num  percurso  de  3o6  kilometros. 

O  calculo  dava  uns  i5  contos  para  custo  kilometrico  e  um  total  de  4:5oo  para 
toda  a  linha.  Este  projecto  tinha  sobre  o  de  Mossamedes  a  vantagem  de  galgar  mais  fa- 
cilmente os  contrafortes  interpostos  entre  o  Planalto  interior  e  o  mar,  de  atingir  terre- 
nos feracissimos  e  próprios  ao  aproveitamento  agrícola  a  partir  duns  80  kilometros  do 
litoral,  ao  passo  que  o  de  Mossamedes  era  necessário  atingir  os  i  75  kilometros,  o  pró- 
prio Planalto,  para  se  chegar  aos  terrenos  colonizáveis.  Acrescia,  além  disso,  a  circuns- 
tancia de  Benguella  ser  uma  cidade  rica,  com  grande  e  activo  comercio,  onde  as  em- 
prêsas  desta  natureza  encontram  apropriado  campo  para  o  seu  desenvolvimento.  Esse 
caminho  de  ferro,  embora  hoje  com  uma  nova  direcção  e  outros  objectivos  e  na  mão 
de  capitães  estrangeiros,  foi  o  primeiro  a  iniciar  a  sua  construção,  devido  ás  instancias 
e  iniciativas  locaes,  prova  de  que  aquella  ideia  frutificára. 

A  favor  do  caminho  de  ferro  de  Mossamedes  militavam  outras  razões  também  de 
grande  peso,  como  a  necessidade  de  ligar  com  o  exterior  colónias  já  formadas  e  que  era 
necessário  amparar  para  não  morrerem,  e  a  de  atingir  aquelle  Planalto  na  sua  parte 
meridional,  onde  mais  importa  cuidar  da  nacionalização  e  crear  um  dique  a  pretensões 
ridículas  da  colónia  boér,  a  intempestivas  tentativas  de  elementos  europeus  provenientes 
da  colónia  vizinha.  E  o  caminho  de  ferro  de  Benguella,  embora  seguisse  a  sua  primitiva 
directriz,  não  podia  desempenhar  estas  funções,  motivo  porque  não  podia  ser  posta  de 
parte  a  construção  do  de  Mossamedes.  E  é  assim  que  os  clamores  dos  interessados  mais 
directamente  se  tèem  vindo  levantando,  embora  só  em  1905  conseguissem  fazer-se  ou- 
vir. Em  1886,  um  syndicato  representado  por  Capello  e  Ivens,  pediu  a  construção  deste 
caminho  de  ferro;  e  as  cortes  de  1890  aprovaram  o  projecto  com  algumas  modificações. 
Vários  reconhecimentos  para  estudo  de  directrizes  convenientes  se  realizaram,  e  dentre 
elles  o  de  Arthur  de  Paiva,  crêmos  o  mais  próprio  aos  fins  em  vista  e  de  maior  econo- 
mia e  facilidade  de  construção,  e  vários  alvitres  se  apresentaram  para  a  solução  do  vital 
problema.  E  destes  merece  especial  menção  o  do  dr.  Nascimento,  apresentado  no  seu  livro 
sobre  o  Distrito  de  Mossamedes  em  1892,  da  construção  dum  caminho  de  ferro  de  via 
de  o'",6  de  largo,  de  Mossamedes  á  base  da  Chella,  em  frente  da  portella  do  Hoke  — 
melhor  seria  Chacuto  pelas  facilidades  de  transito  que  esta  apresenta  em  completa  opo- 
sição daquella.  Segundo  os  seus  cálculos  a  linha  teria  uns  100  kilometros  de  desenvol- 
vimento, sendo  o  preço  da  construção  de  7  contos  por  kilometro,  ou  o  total  de  700 
contos.  O  trafego  que  o  Planalto  já  nessa  quadra  podia  alimentar,  dava  para  a  despêsa 
e  com  margem  ainda  para  lucros  convidativos.  No  entanto,  os  poderes  públicos  conti- 
nuavam indiferentes,  as  iniciativas  particulares  não  apareciam,  e  a  esperança  do  cami- 
nho de  ferro  continuava  em  sonho;  até  que  o  desastre  do  Cunene  em  1904,  agitando 
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por  tal  fórma  a  opinião  de  todos  e  chamando  o  governo  á  realidade  dos  factos,  leva  á 
sua  construção  por  administração  própria,  em  içoS  —  mas  de  linha  reduzida,  destinada 
a  assegurar  os  abastecimentos  e  transportes  militares  das  projectadas  operações,  que 
haviam  de  vingar  aquelle  desastre! 

Em  tíns  deste  mesmo  anno  se  inaugura  o  troço  Mossamedes- Sacco,  Vários  proje- 
ctos se  apresentam  para  definir  a  directriz  e  muitos  mais, — uns  seis  —  para  galgar  o 
degrau  da  Chella. 

Após  vários  confrontos,  estudos  e  influencias,  é  definitivamente  aprovada  a  dire- 
ctriz que  leva  á  Bibala  e  por  Nordeste  de  Quilemba,  vindo  a  entrar  no  Lubango  pela 
bacia  do  Mapunda. 

A  gloria  do  estudo  do  troço  principal  —  Pedra  Grande-Lubango  —  cabe  á  incan- 
sável energia  e  dedicada  competência  do  engenheiro  A.  Torres.  E,  em  direcções  capri- 
chosas, que  não  sabemos  se  motivadas  pelas  necessidades  technicas,  se  pelas  conveniên- 
cias locaes,  ou  particulares,  ou  determinações  superiores,  sahe  elle  de  Mossamedes  por 


Estação  da  Cumieira  —  1910 


Norte  até  ao  Giraúl  e  depois  para  Leste  até  a  Pedra  Grande;  dalli  segue  descrevendo 
uma  curva  por  Norte  a  aproximar-se  do  Munhinho;  segue  depois  na  bacia  deste  rio, 
para  as  Gargantas,  entra  na  Biballa  e  atinge  a  base  da  Chella  na  Machissa;  aquella  serra 
é  depois  galgada  pelas  portellas  dos  contrafortes  da  Nacairite — nascentes  do  rio 
d'Arria,  Mangondo,  Carriço,  —  passa  a  leste  do  Quibemba,  nas  nascentes  do  Mutunda, 
Numpaca,  Tchipinga  e  entra  no  Lubango  pela  bacia  do  Mapunda  —  tendo  um  total  de 
uns  240  kilometros  de  desenvolvimento. 

Infelizmente  a  bitola  é  apenas  de  o"'\6,  tendo,  no  entanto,  a  plataforma  a  largura 
adequada  á  de  i  metro,  o  raio  minimo  das  curvas  de  i  5o  metros  e  as  rampas  máximas 
de  24  milimetros. 

A  construção  e  administração  é  feita  por  conta  do  Governo,  marchando  os  tra- 
balhos com  ta!  morosidade,  não  sabemos  se  por  falta  de  dinheiro  ou  de  braços,  que  du- 
rante os  6  annos  que  dura  a  construção —  1905-19  10  —  apenas  haviam  sido  postos 
á  exploração  147  kilometros,  ou  seja  uma  média  annual  de  24,5  kilometros.  Se  notar- 
mos que  a  parte  mais  dificil  e  dispendiosa  é  a  que  falta  construir,  levará  ainda  uns 
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4  annos  para  chegar  ao  Lubango,  a  não  se  modificar,  é  claro,  o  systema  seguido.  Nós, 
para  que  os  trabalhos  podessem  tomar  maior  incremento  e  para  que  a  construção  se 
podesse  reaHzar  em  muito  menos  tempo,  pedimos  para  que  os  trabalhos  fôssem  também 
atacados  pelo  lado  do  Lubango,  compromêtendo-nos  a  fornecer  os  trabalhadores  neces- 
sários, os  quaes,  depois  de  algum  tempo  de  permanência  no  Planalto,  podiam  ser  levados 
aos  trabalhos  de  serra  abaixo  de  que  elles  tanto  se  arreceiam.  Mas  as  desinteligencias 
ou  mal  comprehendidos  melindres,  ou,  talvez,  outras  razões  que  ignoramos,  levaram  a  não 
ser  posto  em  pratica  o  nosso  alvitre. 

Em  dezembro  de  1910  os  trabalhos  de  construção  alcançavam  o  kilometro  180  e 
a  exploração  fazia-se  com  toda  a  regularidade  até  ao  147. 

As  despêsas  da  construção  e  estudo,  em  3  1  de  dezembro  de  1 9 1  o,  eram  as  se- 


guintes : 

Na  metrópole   75I:329í^539 

AT          ■    •         \  Estudos  (i)   43:i25.:Tooo 

INa  província        „          ^  '  t3  j 

I  Construção   83  i  :6o2;7?)774 


1 .626:o57.TT'3  i  3 


O  que  dá  uma  média  de  9,6  contos  por  kilometro,  estudos  incluidos. 

O  movimento  da  exploração,  a  receita  proveniente  dos  passageiros,  das  mercado- 
rias e  transporte  destas  terá  sido  a  seguinte: 

Exploração  (até  ao  kilometro  147) 


Receita  Despesa  Deficit 

1907                                               15:247^190  (2)  -ut- 

1908                                    21:048^310  54:465í!^904  33-417^575 

1909                                    l8:888-:^850  67:48iír6o6  48:592.y'756 

1910                                    i5:i6o.ít200  66:486,ir8i9  5i:326.7?6i9 

Receita  de  passageiros  Transporte  de  mercadorias 

1907..       n-*^  3533      4:1013^040  rs.  699:051  .k.°^        6:705C!r55o  rs. 

1908.          »  7629      7:209-'?"ooo   »  2.501:454    »        i  3:077a"020  » 

1909..        »  6667      7:445i!ro6o  »  2.420:476    »        io:589;zr56o  » 

1910..        »  8548      5:5i4.:r68o   »  2.179:787    »          8:6oi.T2io  » 


Da  simples  analyse  destes  quadros  se  vê  que  tem  havido  um  deficit,  como  era  de 
esperar,  mas  emquanto  a  exploração  se  conserva  constante,  o  deficit  tem  augmen- 
tado  bastante,  quando  o  contrario  era  de  esperar. 

O  trafego,  a  não  ser  o  movimento  de  passageiros  que  tem  augmentado,  afrouxou 
duma  maneira  desproporcional,  quando  se  esperaria  o  contrario.  As  causas,  porém,  estão 
não  no  afrouxamento  do  movimento  entre  o  Planalto  e  o  litoral,  como  á  primeira  vista 
se  poderia  inferir,  mas  sim  no  seu  afastamento  do  caminho  de  ferro,  devido  ás  eleva- 
das tarifas.  E  é  assim  que  os  carros  bosrs  têem  continuado  a  ir  a  Mossamedes,  em  nu- 
mero crescente,  apezar  da  contribuição  que  a  camará  lhes  lançou  pelas  suas  entradas 
na  cidade,  podendo  calcular-se  em  1:200  a  i:3oo  toneladas  a  carga  transportada  por 
elles  nos  dois  sentidos.  Isto  é,  com  as  tarifas  altas  o  caminho  de  ferro  perdeu  o  trans- 
porte de  1:200  toneladas  e  deixou,  sobretudo,  de  desempenhar  o  papel  que  lhe  compete 
de  instrumento  de  fomento  para  as  regiões  do  interior.  Ora  esta  missão  realiza-se  espe- 


(1)  Até  dezembro  de  1908  a  despésa  de  estudos  está  incluída  na  construção. 

(2)  Não  houve  despésa  privativa  de  exploração  por  esta  ser  feita  com  os  comboios  e  pes- 
soal da  construção. 
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cialmente  com  o  jogo  das  tarifas  e  estas  em  caminhos  de  ferro  como  o  de  Mossamedes, 
sobretudo  quando  propriedade  do  Estado,  devem  visar  não  a  lucros  directos  que  cubram 
as  despesas,  mas  sim  o  desenvolvimento  da  riqueza,  e  que,  indirectamente  no  presente 
ou  só  mais  tarde,  as  contribuições,  os  impostos  aduaneiros,  etc,  largamente  virão  com- 
pensar. 

As  tarifas  em  vigor  eram  as  seguintes: 

Passageiros,  por  kilometro  Mercadorias,  tonelada  e  kilonn. 

I  .a  classe   6o  réis  i  6o  réis  produtos  de  preço  elevado 

2.a    »    40    »  120   »    alfaias,  machinas,  etc. 

^  a    50    »  80   »     produtos  coloniaes  pobres 

4.a    »    —  30   »     minérios,  lenha,  adobo,  etc. 

Com  estas  tarifas,  e  com  a  necessidade  dos  transportes  em  carros  á  testa  da  ex- 
ploração, tem  dado  em  resultado  que  os  géneros  de  cultura  do  Planalto  e  especial- 


Vista  da  Cumieira  e  morro  Maluco 

mente  dos  indígenas  que,  embora  pobres,  permitiriam  a  permuta  desde  que  as  tarifas 
fôssem  apropriadas,  jazem  na  quietação  dos  campos  ou  na  improdutividade  das  forças 
latentes  e  inactivas. 

Em  janeiro  de  1909,  estudámos  umas  tarifas  de  caminho  de  ferro,  deduzidas  dos 
preços  de  venda  dos  produtos,  a  que  mais  convém  dar  sahida,  nos  locaes  de  produção, 
acrescida  dos  transportes  em  carro  ao  Lubango  e  á  testa  da  exploração  do  caminho  de 
ferro  —  então  no  kilometro  107 — ,  direitos,  taras,  quebras,  seguros,  fretes  marítimos 
e  comissões,  para  que  esses  produtos  podessem  ser  vendidos  em  condições  de  concor- 
rência nos  portos  do  litoral  da  Província,  em  S.  Thomé  ou  na  metrópole,  e  que  remete- 
mos ao  Governo  Geral.  Chegámos  á  conclusão  da  necessidade  de  estabelecer  tarifas 
ascendentes  diferentes  das  descendentes,  sendo  estas  mais  baratas,  sobretudo  para  os 
produtos  de  colheita  do  Planalto,  devendo,  todavia,  a  tributação  dos  chamados  géneros 
ricos,  como  a  borracha,  marfim,  etc,  compensar  em  parte  o  baixo  preço  dos  pobres. 
Estabelecendo  5  classes,  dávamos  aos  cereaes,  trigo,  milho,  etc,  20  réis  por  tonelada  e 
kilometro,  podendo  em  taes  condições,  desde  que  o  frete  marítimo  fôsse  limitado  a 
8í^5oo  réis  (o  milho  que  sae  pelos  portos  do  Cabo  paga  4.:?5oo  réis  de  frete  em  cami- 
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nho  de  Ferro  e  vapor,  qualquer  que  seja  o  ponto  da  produção,  para  a  Inglaterra  ou  coló- 
nias de  consumo)  serem  exportados  para  Lisboa  ou  Porto.  Até  3o  réis  licavam  já  enx 
condições  de  concorrência,  nos  portos  do  litoral  da  Província,  com  os  preços  então  cor- 
rentes dos  provenientes  doutras  procedências. 

Aquellas  propostas,  porém,  só  foram  atendidas  em  principio  do  corrente  anno 
de  191  I,  sendo  as  atuaes  tarifas  as  seguintes: 

Tarifas  do  caminho  de  ferro  de  Mossamedes 

Passageiros  Mercadorias 
porkilom.  por  ton.  e  kilcm. 

I     classe   40  réis  120  réis 

2.  ^     »    30  »  go  » 

3.  '"*     »    15  »  60  » 

4.  ^     »    10  »  30  » 

Estas  tarifas  vão  já  prestar  grande  beneficio  com  a  sua  redução,  permitindo  a 
sabida  de  todos  os  produtos  do  Planalto;  assim  foi  da  máxima  equidade  o  estabeleci- 
mento da  4.°  classe  de  passageiros  para  pretos.  No  entanto,  mercadorias  ha  que  po- 
deriam suportar  perfeitamente  os  1 60  réis,  e  outras  a  que  devia  ser  aplicada  nas 
tarifas  ascendentes,  para  os  produtos,  que  se  colhem  no  Planalto,  mas  que  por  luxo  se 
continuam  a  importar.  E  indispensável  julgamos  a  diferença  de  preços  para  as  tarifas 
ascendentes  e  descendentes,  variando  os  produtos  com  ellas  de  classe,  conforme  conve- 
nha facilitar  ou  dificultar  as  suas  entradas  ou  sahidas,  assim  como  o  estabelecimento  da 
tarifa  de  20  réis  para  o  milho  e  trigo.  Uma  das  causas  que  tem  também  afugentado  o 
trafego  do  caminho  de  ferro,  é  a  falta  de  armazém  na  testa  da  exploração,  ficando  as 
mercadorias  expostas,  á  espera  de  carro  quando  estes  ali  não  estiverem  logo  na  occa- 
sião  da  chegada.  E  para  obviar  esse  inconveniente  havíamos  levado  os  comerciantes  a 
mandarem  construir  um  barracão  no  kilometro  147  e  terem  ali  um  empregado  que  se 
encarregasse  do  despacho  e  remessa  das  suas  mercadorias. 

Como  as  condições  da  produção  do  distrito  haviam  prosperado  nos  últimos  dois 
annos,  procurámos  proceder  a  novos  estudos,  partindo  do  inquérito  dessa  produção,  e 
assegurar  a  compra  de  todos  os  produtos  produzidos,  excedentes  do  consumo,  e  obter 
mercados  também  em  condições  de  luta,  dando  a  margem  necessária  á  intervenção  do 
comerciante.  Para  isso  nomeámos  uma  comissão  ( i )  composta  de  proprietários  e  co- 


(i)  111."^°  e  Ex."io  Sr.  —  Tornando-se  de  urgente  necessidade  para  o  desenvolvimento  do  distrito 
organizar  umas  tarifas  do  caminho  de  ferro  de  Mossamedes,  a  partir  do  Lubango  e  do  kilometro 
I  4Ò  e  dos  fretes  dos  vapores  de  Mossamedes  para  os  portos  da  provincia,  das  outras  colónias  e  da 
metrópole,  dos  produtos  constantes  da  relação  junta  e  mais  ou  menos,  sobre  as  bases  que  também 
junto,  venho  rogar  a  V.  Ex.''  se  digne  tomar  parte  como  vogal  na  comissão  em  seguida  designada 
afim  de  proceder  aos  trabalhos  de  que  se  trata. 

Presidente,  Ex.'"o  Sr.  Tenente  Coronel,  Joaquim  Zeferino  de  Sequeira  Moraes. 

Secretario  relator,  Ex."^°  Sr.  Tenente  Veterinário,  Antonio  Jorge  Júnior. 

Vogaes,  Ex.n^os  Srs.  João  Fernando  dos  Santos,  Pio  Alberto  Marques  Miranda,  Padre  José 
Martins,  Pedro  Augusto  Chaves  e  Francisco  Antonio  Lopes. 

Villa  Sá  da  Bandeira,  20  de  outubro  de  19  10.  —  O  Governador,  João  d' Almeida. 

Bases  para  o  estudo  a  fazer  sobre  estatísticas  de  produção  e  tarifas  de  transporte 

I .°  —  Tomar  como  ponto  de  partida  as  anteriores  tarifas  de  fretes,  bem  como  um  estudo 
existente  na  Secretaria  do  Governo. 

2.0  —  Calcular  a  estatistica  da  produção  no  distrito. 

3.0  —  Calcular  o  consumo  em  separado  dos  géneros  de  produção  local  e  dos  de  importação. 
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merciantes,  lendo  obtido  destes  os  fretes  em  carros  compatíveis  a  loo  e  i5o  réis  a 
arroba  descendente  e  200  a  2  5o  réis  o  ascendente  da  testa  da  exploração,  kilome- 
tro  147  — e  pracuravamos  obter  a  prohibição  d'entrada  pela  alfandega  de  Mossamedes 
de  todos  os  produtos  de  produção  do  distrito  e  que  naquella  cidade  podessem  colocar 
em  egualdade  de  preços  e  qualidade  aos  vindos  de  fóra. 

Postas  em  acção  estas  medidas,  o  trafego  do  caminho  de  ferro  poderia  atingir  este 
anno  umas  7:5oo  toneladas,  que  ao  preço  médio  de  5o  réis  dariam  37,5  contos,  ou 
seja  um  rendimento  total  entre  passageiros  e  mercadorias  de  46  contos.  E  não  será  de- 
mais, sabendo-se  a  quantidade  de  milho  que  os  indígenas  cultivam,  a  maneira  favorável 
porque  têem  recebido  a  cultura  da  batata  (na  Humpata  e  Lubango)  e  do  algodão,  e  as 
faculdades  produtoras  da  população  do  Planalto,  que  o  trafego  fôsse  augmentando 
anualmente  duas  mil  toneladas  até  á  saturação  dos  mercados  da  Província.  E  nesta  con- 
formidade, quando  daqui  a  uns  tres  annos  o  caminho  de  ferro  atingisse  o  Lubango,  o 
seu  rendimento  poderia  ser: 

15:000  passageiros  ao  preço  médio  de  25  réis  por  kilometro   90  contos 

5:000  T.  de  produtos  de  valor  m.  a  preço  médio  80  réis  por  kilometro      96  » 
10:000  T.  »        »       pobres  ao  preço  de  20  réis  por  kilometro   48  » 

234  » 

sem  contar  o  movimento  das  fazendas  da  Biballa  e  Capongombe,  Munhinho,  etc,  que 
tudo  leva  a  crer  voltem  a  ser  cultivadas.  Calculando  em  5oo.'?ooo  réis  a  despêsa  de 
exploração  por  kilometro  (a  actual  anda  por  450-3^000  réis),  teremos  uma  despêsa  annual 
de  120  contos,  restando  um  saldo  de  184  contos. 


4.  °  —  Calculada  a  produção  e  deduzida  a  quantidade  para  consumo  no  distrito  de  terminar  a 
média  das  quantidades  a  exportar. 

5.  °  —  Sabida  a  quantidade  a  exportar  e  suas  qualidades,  estudar  os  locaes  e  mercados  onde 
convenha  procurar  a  sua  venda. 

6.0  — Sabidas  as  quantidades  a  exportar  de  cada  género; 
Os  preços  de  compra  no  local  de  produção; 
As  quebras  durante  os  transportes; 

Â  percentagem  ao  expedidor  na  testa  do  caminho  de  ferro  em  Mossamedes; 
A  percentagem  ao  expedidor  e  armazenagem; 

Os  preços  por  que  devem  ser  vendidos  nos  mercados  locaes  para  competirem  com  outros  si- 
milares a  elles  na  venda. 

Detoruiiuar : 

aj  O  frete  dos  carros  do  local  de  produção  (Lubango,  Chibia,  Cambos,  etc,  á  testa  do  ca- 
minho de  ferro). 

b)  A  tarifa  por  tonelada  e  kilometro  em  caminho  de  ferro  para  cada  um  dos  géneros  (ascen- 
dente ou  descendente)  para  a  hipótese  da  exploração  chegar  ao  kilometro  140  ou  ao  Lubango. 

c)  O  frete  maritimo  de  Mossamedes  para  Benguella,  Lobito,  Loanda,  S.  Thomé,  Açores  e 
pautas  alfandegarias  do  porto  de  Mossamedes. 

7.  °  Que  alterações  é  necessário  introduzir  nas  pautas. 

8.  °  Quaes  os  artigos  cuja  importação  é  necessário  fechar  nos  distritos  da  Huilla  e  Mossamedes. 
9.0  Combinados  os  fretes  maritimos  para  a  colónia  alemã  do  sudoeste  e  do  cabo,  quaes  os 

artigos  para  que  convém  crear  mercados. 

Artigos  cuja  sabida  convém  estudar 

Gado  bovino  —  Gado  suino  —  Galináceos  —  Trigo  —  Cevada  —  Aveia  —  Feijão  —  Fava  — 
Ervilha  — -  Batata  do  reino  —  Batata  dóce  (cará)  —  Mandioca  —  Peixe  —  Farinhas  —  Ferragens  di- 
versas —  Cera  —  Mel  —  Tabaco  —  Algodão  —  Borracha  —  Conservas  —  Fibras  de  plantas,  etc.  — 
Café  —  Minério  —  Lenha  para  combustivel  —  Madeiras  —  Marfim. 
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Resta-nos  agora  dizer  alguma  cousa  sobre  a  directriz  que  o  caminho  de  ferro  deve 
seguir  a  partir  do  Lubaiigo,  pois  de  fórma  alguma  alli  deve  terminar. 

Temos  por  ahi  ouvido  aventar  a  opinião  de  que  o  caminho  de  ferro  deve  ser  levado 
ao  Humbe,  passando  pela  Chibia,  ponto  de  maior  produção  agricola  do  Planalto;  mas  nós 
dirêmos  que  essas  pessoas  assim  desconhecem  por  completo  o  distrito  e  do  Humbe  ape- 
nas sabem  o  nome.  Levar  o  caminho  de  ferro  ao  Humbe  para  que?  Quaes  são  as  riquê- 
zas  que  ha  lá  para  explorar  que  demandem  transportes  em  caminho  de  ferro  ou  que 
seja  fácil  ou  conveniente  desenvolver? 

Não,  o  caminho  de  ferro  deve  seguir  para  leste,  atravessar  as  ricas  regiões  do 
Quipungo  e  Capelongo,  cruzar  o  Cunene — no  Capelongo  ou  rápido  das  Palmeiras  — , 
e  servir-lhe  a  testa  de  navegação,  atravessar  a  região  de  Cassinga  cujo  minério  incon- 
testavelmente então  convém  explorar,  e  dalli  á  testa  de  navegação  do  Cubango  no 


Estação  do  kilometro  107—  1910 


Posto  A  (Forte  Luso).  E  uma  vez  alli  será  o  seu  prolongamento  assegurado  pela  nave- 
gação daquelle  rio  —  uma  vez  que  nelle  se  façam  os  necessários  trabalhos  de  limpeza  — 
num  total  de  perlo  de  8oo  kilometros  e  com  vários  outros  rios  seus  afluentes  —  verda- 
deiros transversaes  —  susceptiveis  de  aproveitamento  para  a  navegação  em  grandes 
extensões,  como  o  Cuito,  uma  vez  que  nelles  se  façam  também  os  respectivos  melho- 
ramentos. E  ainda  uma  bôa  carreteira  ou  uma  linha  de  200  kilometros  de  extensão, 
fácil  de  construir  nos  porá  em  comunicação  com  as  artérias  fluviaes  do  Guando  e 
dos  seus  principaes  afluentes  como  o  Luiana, 

O  movimento  da  Chibia  não  é  tão  grande  que  alli  necessite  ser  levado  o  caminho 
de  ferro,  nem  a  distancia  é  tão  grande  —  uns  25  a  3o  kilometros  a  linha  projectada  — 
que  delle  não  possa  beneficiar  ou  os  carros  não  possam  facilmente  satisfazer.  E,  no  caso 
do  seu  desenvolvimento  atingir  grandes  proporções,  era  preferível  construir  um  ramal 
especial  para  seu  serviço,  do  que  ir  encurralar  o  caminho  de  ferro  no  Humbe  para  servir 
regiões  completamente  estéreis.  O  Humbe,  desenvolvendo-se,  assim  como  todas  as  regiões 
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da  margem  do  Cunene,  terão  como  natural  linha  de  comunicação  este  rio  —  navegável 
desde  as  quedas  Manguari,  4  horas  abaixo  do  Dongoéna,  até  ás  quedas  das  Palmeiras^ 
I  hora  abaixo  do  Quissuco  —  até  ao  ponto  do  cruzamento  com  a  linha  férrea,  desem- 
penhando assim  um  papel  da  sua  transversal.  Desta  fórma,  em  vez  de  se  servir  só  o 
Humbe,  como  aconteceria  se  o  caminho  fôsse  para  alli  dirigido  passando  pela  Chibia, 
servem-se  as  duas  margens  do  Cunene  tão  férteis  e  próprias  para  as  culturas 
exóticas. 

Finalmente,  para  servir  as  terras  altas  de  Caconda,  também  próprias  á  colonização 
branca,  e  toda  a  vasta  região  do  Cunene  ao  Langui  Bungo  e  o  caminho  de  ferro  de 
Benguella,  poderia  construir-se  uma  transversal  que  partindo  do  Quipungo  ou  Capelongo 
subisse  o  valle  do  Cunene  e  fôsse  interceptar  o  caminho  de  ferro  de  Benguella  nas  pro- 
ximidades do  Bihé. 

Desta  fórma  a  rede  de  viação  acelarada  da  parte  Sul  de  Angola  ficava  assegurada 
e  dispúnhamos  duma  linha  de  penetração  que,  levando-nos  ao  extremo  leste  dos  nossos 
domínios,  nos  assegurava  a  posse  efectiva  desses  territórios  e  ainda  mais  com  ella  ofere- 
cíamos uma  barreira  á  iminente  influencia  alemã  que  tão  fortemente  nos  está  ameaçando 
nas  margens  do  Cubango.  E  será  bom  lembrar  aqui  que  as  margens  do  Cubango,  sendo 
dum  clima  relativamente  bom,  permitem  a  fixação  da  raça  branca  e  a  suposição  de  exis- 
tência de  abundantes  jazigos  carboníferos  e  de  mineraes  preciosos,  como  se  supõe  sobre- 
tudo no  Cuito,  e  que  os  alemães  têem  já  o  seu  caminho  de  ferro  de  Oltaví  a  6  dias  de 
distancia  daquelle  rio.  Tudo,  porém,  está  a  indicar  o  caminho  a  seguir  e  que  aos  traba- 
lhos se  deve  dar  o  maior  incremento  para  nos  anteciparmos  no  estabelecimento  duma 
linha  de  rails  para  o  mar,  primeiro  que  elles  se  lembrem  de  levar  o  seu  caminho  de 


Estação  do  kilometro  126—  Caminho  de  ferro  de  Mossamedes  — 1910 


ferro  ao  Cubango,  tomando  depois  este  como  transversal  e  o  Cuito  como  seu  prolonga- 
mento, antecipando-nos  como  o  fizémos  na  ocupação. 

E  os  Soo  kilometros  que  separam  o  Lubango  do  Forte  Luzo  —  testa  da  navegação 
do  Cubango  —  são  todos  de  fácil  e  económica  construção,  á  parte  a  ponte  sobre  o 
Cunene  e  mais  umas  tres  linhas  dagua,  poderiam  realizar-se  no  praso  de  4  annos,  uma 
vez  que  com  bôa  vontade  se  soubessem  utilizar  os  braços  indígenas.  Quanto  ao  dispên- 
dio, empregando-se  a  mão  dobra  indígena  por  conta  do  Estado  (100  a  120  réis  cada 
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jornal  indigena)  e  com  funcionários  enérgicos  crêmos  que  o  custo  kiiometrico  não  iria 
além  de  6  contos,  ou  sejam  3:ooo  para  o  total  da  construção,  e  para  os  quaes  o  rendi- 
mento do  troço  Lubango-Mossamedes  garantiria  o  juro  dum  conveniente  empréstimo. 

h)  Estradas  carreteiras. 

São  as  estradas  carreteiras  que  estabelecem  as  comunicações  com  os  vários  pontos 
do  interior  dentro  do  distrito  e  permitem  todo  o  trafego  e  movimento,  tanto  do  Estado 
como  particular,  efectuado  pelos  pesados  carros  systema  boêr. 

Em  geral  começam  por  ligeiros  trilhos  dos  carros  dos  comerciantes  ou  caçadores, 
cortando  umas  arvores  aqui,  derrubando  outras  acolá  com  os  próprios  carros,  curvando 


Num  atoleiro 


aqui  para  tornear  uma  mata  fechada,  inflectindo  além  para  evitar  um  lameiro  ou  uma 
chana. 

E  depois,  á  medida  que  os  brancos  se  vão  lixando  ou  frequentando  as  regiões  com 
mais  assiduidade,  vão-se  trilhando  e  alargando  á  custa  do  próprio  movimento.  Mas  os 
troncos,  as  arvores  derrubadas,  as  pedras,  os  toros,  ficam,  por  que  ninguém  é  capaz  de 
as  desviar.  Uma  estrada  está  aberta  quando  se  tenham  cortado  as  arvores  grossas  e  os 
carros  passem.  Passe  cada  um  sem  maior  incidente,  embora  tenha  de  fazer  um  desvio, 
não  afasta  os  obstáculos  e  nem  se  lembra  de  outros  que  possam  ter  as  mesmas  dificulda- 
des, ou  até  para  elles  próprios  se  venham  repetir. 

As  carreteiras,  porém,  que  ligam  o  Planalto,  desde  a  Chibia,  com  Mossamedes- 
Chacuto  e  Biballa  e  antiga  Quilemba,  e  o  caminho  do  Bruço,  largos  capitães  tem  con- 
sumido ao  Estado. 

A  largura  das  carreteiras  é  variável,  em  média  uns  6  a  8  metros;  os  declives  ao 
sabor  do  terreno.  Quando  uma  espana  não  pôde  arrastar  um  carro,  põem-se-lhe  duas 
ou  mesmo  tres. 

As  carreteiras  ultimamente  construídas  para  comunicação  dos  postos,  em  geral 
pelas  forças  militares  ou  pelo  menos  sob  a  sua  direcção,  obedecem  em  regra  a  condi- 
ções da  menor  distancia  e  adaptação  ao  terreno  e  oferecem  todas  as  comodidades  de 
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que  são  susceptíveis.  Uma  das  condições  mais  importantes,  senão  a  maior,  a  que  é  pre- 
ciso atender,  é  á  existência  de  agua  pelo  menos  uma  vez  em  cada  étape. 

A  abertura,  reparação,  conservação  e  aperfeiçoamento  das  estradas  carreteiras, 
foi  um  dos  serviços  que  mais  occupou  a  nossa  atenção  e  energia  e  a  que  dedicámos  toda 
a  nossa  bôa  vontade. 

E  já  por  vizitas  e  estudos  directos,  já  peias  informações  recebidas  das  autoridades, 
mandávamos  executar,  por  assim  dizer,  constantemente  aqueiles  trabalhos,  e  todo  o  pre- 
texto, toda  a  occasião  era  aproveitada.  E  com  satisfação  própria  e  de  todos  os  que  exe- 
cutaram as  nossas  determinações,  chegaram  ellas  a  um  estado  de  perfeição  e  amplitude 
que  era  justo  esperar. 

Todas  as  carreteiras  estão  traçadas,  estabelecendo  a  ligação  do  Planalto  com  o 
mar  e  o  Lubango  com  os  diferentes  pontos  do  distrito  pelas  duas  linhas:  a  de  Sudeste 
pondo  em  comunicação  as  regiões  do  Cunene  com  o  Planalto;  a  de  Leste  ligando  o 
mesmo  Planalto  com  o  Cunene,  Cubango  e  Cuito  e  regiões  da  borracha ;  e  as  transver- 
saes  e  os  ramaes  que  irradiando  daquellas  vão  servir  todos  os  locaes  onde  a  nossa  acção 
se  faz  sentir. 

I )  Postos  de  étape.  —  Uma  das  maiores  dificuldades  para  quem  tem  de  viajar  no 
interior,  embora  por  caminhos  já  abertos,  e  sobretudo  para  quem  desconhecer  os  ter- 
renos e  os  hábitos  locaes,  o  que  acontece  com  as  tropas  e  maioria  dos  funcionários,  é 


Posto  d  étapes  da  Cahama 

regular  a  extensão  das  étapes  e  as  paragens  indispensáveis  ao  fabrico  da  alimentação  e, 
especialmente,  com  a  existência  de  agua,  factor  mais  importante  e  imprescindível  na  sua 
realização. 

Quantas  vezes  no  fim  de  longas  caminhadas,  exausto,  sequioso,  se  perdem  inutil- 
mente horas  e  horas  á  procura  de  agua  onde  ella  não  existe,  tendo-se  muitas  vezes 
passado  bem  perto  delia! 

Mas  raro  se  encontra  quem  possa  dar  informações,  se  ha  quem  entenda  os  indígenas, 
ou  se  elles  se  prestam  a  da-las.  Além  disso,  os  indícios  da  existência  de  agua  nem  sem- 
pre existem,  e,  como  se  sabe,  ella  varia  com  as  quadras  do  anno,  não  se  encontrando  uma 
gota  delia  onde  noutras  épocas  existem  correntes  volumosas  de  rios  ou  grandes  lagoas. 
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E  como  não  só  estas  dificuldades  eram  resolvidas  com  o  estabelecimento  de  postos 
de  êtapes,  como  muitas  outras  comodidades  podiam  oferecer,  determinámos  o  seu  esta- 
belecimento ao  longo  dos  caminhos  mais  frequentados  pelas  tropas,  iniciando-se  logo  a 
sua  construção  em  principios  de  i  908  na  carreteira  Lubango-Humbe.  No  entanto,  com 
a  nossa  retirada  do  distrito,  pararam  os  trabalhos,  deixando  até  quasi  todos  de  serem 
guarnecidos.  Com  o  nosso  regresso  em  dezembro  daquelle  anno,  insistimos  de  novo  na 
sua  construção  e,  após  varias  determinações,  vizitas  e  modificações,  regulámos  o  assumpto 
pela  seguinte: 

Liibango,  U  de  maio  de  1909  — Governo  do  Distrito  da  Huilla  — Aos  Srs.  Chefes  de  concelho 
e  comandos  militares  —  Ordem  especial 

Novamente  se  determina  que,  todos  os  chefes  de  conceliio  e  comandos  militares,  providen- 
ceiem  para  que,  no  fim  de  cada  dia  de  marcha,  no  caminho  Lubango  —  Gambos  —  Humbe  e  Lu- 
bango  —  Quipungo  —  Capelongo  —  Cassinga  —  Posto  A  (Cubango),  haja  postos  de  etape  ou  pousa- 
das e  que  constarão  de  : 

I .°  —  Casa  ou  barracão  de  pau  a  pique  ou  adobo,  coberto  de  zinco  ou  capim,  para  pernoita 
do  pessoal  europeu,  em  transito  ; 

Telheiros  do  mesmo  género  de  construção  e  cobertura,  fechados  por  tres  lados,  para  abrigo 
de  indigenas  e  solipedes.  Depósitos  d'agua.  Depósitos  de  lenha.  Depósitos  de  capim.  Horta.  Ter- 
renos de  cultura. 

Naquelles  em  que  não  haja  agua  nativa,  serão  cavados  grandes  poços,  onde  fique  retida 
a  das  chuvas. 

Quando  a  agua  não  fôr  corrente,  será  conveniente  ter  cacimbas-nativas  ou  depósitos  — •  para 
pessoal  e  solipedes.  devendo  umas  e  outras  ser  vedadas. 
2.0  —  Em  cada  posto  haverá: 

Um  deposito  de  ferro,  zinco  ou  barris,  com  agua  filtrada  para  pessoal  em  transito 
Um  filtro  de  pedra  de  Mossamedes,  com  deposito  e  copo. 
Uma  mêsa. 
Seis  bancos. 

Seis  pratos  de  ferro  esmaltados  para  sopa. 

Seis  pratos  de  ferro  esmaltado  de  guardanapo. 

Seis  chávenas  com  pires. 

Seis  canecas  com  pires. 

Seis  talheres  (garfo,  faca  e  colher). 

Um  garfo  e  faca  de  cuzinha. 

Quatro  panellas  pequenas. 

Duas  cafeteiras. 

Uma  panella  para  25  praças  e  mais  pertences  para  fabrico  de  rancho. 

Dois  baldes  de  folha  para  agua. 

Um  regador  de  folha  para  agua. 

Duas  enxadas  grandes. 

Duas  enxadas  pequenas. 

Quatro  catanas. 

Um  machado. 

Uma  machadinha. 

Um  martello. 

Uma  pá. 

Uma  serra  pequena  de  carpinteiro. 
Um  novello  de  fio. 

Um  novello  de  cordel.  * 
Um  kilo  de  pregos  sortidos. 
3.0  —  Na  horta  será  cultivado: 

Couve,  alface,  cenouras,  feijão,  ervilha,  pimentos,  cebolas,  tomates,  salsa,  batata  do  reino  e 
doce,  etc. 

4.0  No  terreno  adjacente,  na  extensão  de  dois  hectares,  serão  feitas  culturas  de:  milho, 

mandioca,  batata  doce  e  do  reino,  algodão,  fava,  massambala,  massango,  etc,  conforme  o  que  fôr 
julgado  mais  próprio  á  natureza  do  terreno. 
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5.0  —  Os  géneros  colhidos  na  horta  e  terrenos  adjacentes  constituem  receita  do  posto. 
6.°  —  Em  cada  posto  haverá  de  guarnição  um  soldado,  dos  mais  velhos,  e  um  ou  mais  indi- 
genas  da  região  ou  ex-soldados  ahi  residentes. 
7.0  —  A'  guarnição  compete: 

a)  A  guarda,  reparação  e  vigilância  da  casa,  telheiro,  ferramentas,  mobilia,  etc. 

b)  Guarda  do  gado  destinado  ao  carro  do  correio, 

cj  Terem  sempre  em  deposito  agua  filtrada  e  para  cuzinha,  lenha  e  capim  para  as  forças  em 
transito  ; 

d)  Creação  de  galinhas,  porcos,  cabritos  e  ter  ovos,  etc,  para  vender  aos  transeuntes,  sendo, 
porém,  expressamente  prohibida  a  venda  de  vinho,  aguardente  e  fazendas; 
€ )  Cultura  da  horta  e  terrenos  adjacentes  ; 

fj  Transporte  de  qualquer  correspondência  oficial  e  urgente,  mandada  de  posto  em  posto  (i); 
g)  ^0  soldado  compete  a  cobrança  e  guarda  do  rendimento  do  posto. 

8.° — Aos  indigenas  será  abonada  a  importância  de  60  réis  diários,  paga  pelos  fundos  do 
distrito,  alem  da  parte  que  lhes  competir  da  receita  do  posto. 

9.0  —  Das  receitas  do  posto,  metade  compete  á  guarnição,  em  partes  eguaes,  e  a  outra  dará 
entrada,  no  fim  de  cada  mês,  nos  fundos  do  distrito. 

10. °  —  O  uso  das  casas  e  objectos,  telheiro,  agua,  lenha,  e  capim,  é  gratuito  para  os  milita- 
res e  empregados  públicos,  quando  em  serviço. 

I  1 .0  —  Aos  particulares  poderá  ser  fornecido  a  prompto  pagamento: 

Cada  litro  d'agua  filtrada,  20  réis. 

Dormida  na  casa  ou  telheiro,  50  réis. 

Uso  dos  objectos  de  cuzinha  e  de  mésa,  100  réis. 

12.0  —  Os  géneros  da  horta  são  fornecidos,  tanto  a  funcionários  como  a  particulares,  a 
prompto  pagamento  e  pelos  preços  que  forem  estipulados. 

13.  '^  —  Os  géneros  colhidos  nos  terrenos  de  cultura  são  para  alimentação  da  guarnição  e  os 
excedentes  para  serem  fornecidos  ás  forças  e  solipedes  em  transito. 

14.  °  —  Todas  as  sementes,  arvores,  obras  e  melhoramentos,  louça,  mobilia,  etc,  que  não  pos- 
sam ser  executados  pela  guarnição  do  posto  ou  pelo  trabalho  do  imposto  ou  obrigatório  do  gentio 
da  região  e  adquiridos  pelos  chefes  ou  comandos  militares,  serão  requisitados  á  secção  de  trans- 
portes e  pagos  pelos  fundos  do  distrito. 

15.  °  —  Os  chefes  vizitarâo  ou  mandarão  visitar,  por  pessoa  idónea,  os  postos  da  area  respectiva, 
para  cabal  execução  do  que  fica  determinado,  na  certeza  de  que  as  instalações  deverão  ficar  com- 
pletas no  fim  de  70  dias. 

O  Governador 
João  d'Almeidâ. 

Após  esta,  outras  determinações  fôram  dadas  para  aperfeiçoar  e  completar  as  ins- 
talações dos  postos  (2),  extendendo-se  a  sua  execução  a  outros  caminhos,  á  medida  que 
se  iam  abrindo  e  tornando  mais  frequentados. 


(i)  Deve  ser  logo  enviada  ao  posto  seguinte,  seja  qual  fôr  a  hora  a  que  ali  seja  recebida. 

(2)  Copia— Circular  n.»  21  de  22  de  julho  de  1909.  Aos  camandos  militares.  Da  Secretaria  militar. 

Expediente  do  numero  1Í97  D.  M. 

Em  nome  e  na  ausência  de  Sua  Ex.'^  o  Governador,  e  por  determinação  do  mesmo  Ex.'t^°  Sr. 
digne-se  esse  comando  observar  as  seguintes  instruções  para  os  postos  de  étape,  providenciando 
para  que  lhe  seja  dado  a  devida  execução: 

1.°  Barrear  a  cimento  de  bosta  de  boi.  cinza  e  terra,  as  paredes  das  construções  dos  postos 
de  étape  e  pavimentos  da  casa  para  europêus; 

2.0  Construir  mais  um  telheiro  tapado  em  tres  faces  para  pernoitarem  os  indigenas; 

S-*^  Construir  um  alpendre  de  dois  metros  de  largura  em  frente  da  face  da  entrada  da  casa 
para  europêus  dos  postos  de  étape; 

4.0  Cravar  uma  das  duas  fiadas  das  estacas  sob  os  telheiros,  a  meio  para  prender  os  solipedes; 

5.*^  Mandar  galinhas,  cabras,  carneiros  e  porcos  para  os  postos  de  étape  naqueles  em  que  o 
soldado  os  não  tenha  ; 
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E  devêmos  aqui  dizer  que  os  resultados  colhidos  excederam  a  nossa  espectativa, 
sobretudo  na  comodidade  que  oferecem  e  no  poderoso  instrumento  que  são  para  estabe- 
lecimento do  contacto  com  os  indígenas  de  çujo  convívio  resulta  não  só  a  expansão  dos 
hábitos  novos  e  até  certo  ponto  de  trabalho,  assim  como  a  introducção  entre  elles  de 
culturas  e  animaes,  novas  fontes  de  riquêza  que  lhes  dão  bem  estar  e  facilidade  de  pa- 
gamento das  contribuições,  e  até  de  repovoamento  de  certas  regiões  e  da  fundação  de 
povoações  junto  aos  mesmos  postos,  como  se  começáva  já  a  observar.  Porque  é  preciso 
que  se  saiba  que,  em  geral,  os  indígenas  fogem  dos  caminhos  trilhados  pelos  brancos, 
mudando  as  suas  povoações  para  longe  delles,  e  ha  extensas  zonas  deshabitadas  que  os 
mesmos  caminhos  têem  de  atravessar,  muitas  das  quaes  noutros  tempos  fôram  po- 
voadas, e  que  para  facilidade  e  comodidade  das  comunicações  e  ainda  pela  fertilidade  e 
salubridade  dos  terrenos  convém  repovoar.  Estamos  certos  que,  se  a  bôa  vontade  na 
conservação  e  orientação  seguida  com  os  postos  de  étape  fòr  mantida  pelas  varias  auto- 
ridades, em  breve  teremos  na  maioria  delles  núcleos  de  população,  onde  se  fale  o  portu- 
guês, e,  sendo  até  dispensados  os  soldados  para  sua  guarnição,  o  viandante  encontra 


Posto  de  étapes  (pousadai  do  Chaungo 


nelles  as  comodidades  mais  indispensáveis,  e  em  muitos,  quem  sabe,  as  que  não  encontra 
em  muitas  estalagens  sertanejas  da  metrópole.  E,  na  realidade,  poder  marchar-se  por  esse 
interior  fóra,  sem  necessidade  de  guias  ou  receio  de  enganos,  em  marchas  forçadas  ou 
á  vontade,  e  encontrarem-se  no  fim  de  cada  treke  casas  onde  se  possa  recolher  dos  calo- 
res, da  cacimba  ou  das  chuvas,  destas  sobretudo,  e  onde  se  encontra  uma  cama  enxuta, 
embora  de  palhas,  um  banco  para  se  sentar,  panellas  e  louças  para  fazer  e  comer  as  suas 


6.0  Providenciar  para  que  o  soldado  e  indigenas  da  guarnição  dos  postos  de  étape  tenham 
mulheres  de  forma  a  constituirem  cada  um  núcleo  de  população; 

7.0  Vizitar  ou  mandar  vizitar  os  postos  de  étape  pelo  menos  uma  vez  em  cada  mês  para  ir 
pagar  aos  indigenas,  recolher  as  receitas,  e  vigiar  pelo  cumprimento  das  instruções  dos  mesmos 
postos  de  étape ; 

8.°  Providenciar  já  para  a  preparação  da  horta  e  lavras  dos  postos  de  étape. 


O  Chefe  da  Secretaria,  (a)  Germano  Augusto  Moreira,  ten. 
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refeições,  dispensando-o  de  se  fazer  acompanhar  de  incomodo  pessoal  e  impertinentes 
objectos  e  pesadas  cargas,  onde  pode  arrecadar  os  seus  animaes  e  pessoal,  tendo  com- 
bustivel,  agua  e  alimentação  para  elle  sem  outro  incomodo  que  pedi-los,  e  onde  ha  até 
grande  quantidade  de  artigos  para  sua  própria  alimentação  e  daquelles  que  no  interior 
mais  se  apreciam  como  hortaliças,  ovos,  etc,  são  comodidades  e  regalias  que  só  bem 
as  pôde  apreciar  quem  as  tenha  experimentado,  depois  de  haver  andado  por  regiões 
onde  ellas  não  existem. 

Vários  exemplos  poderíamos  citar,  mas  apresentaremos  simplesmente  o  que  se 
passára  comnosco  depois  da  sua  montagem,  em  que  nas  marchas  e  vizitas  ao  interior 
podíamos  dispensar  toda  a  impedimenta,  e  quantas  vezes  com  uma  única  ordenança  fa- 
zíamos duas,  tres  e  quatro  etapes  por  dia  ou  sejam  sessenta  a  setenta  kilometros  em 
dias  consecutivos,  disfrutando  de  mais  comodidades  do  que  se  nos  fizéssemos  acom- 
panhar de  grande  comitiva  de  carregadores. 

2)  Postos  de  passagem  nos  rios.  —  Em  regra  na  passagem  dos  rios,  especialmente 
na  quadra  das  chuvas,  encontram-se  sempre  grandes  dificuldades  não  só  pela  falta  de 
meios  de  passagem  mas  ainda  de  quem  os  manobre.  Quando  a  marcha  é  realizada  por 
um  grupo  de  carros  boérs,  não  só  devido  ao  tempo  que  em  regra  podem  dispôr,  mas 
ainda  do  auxilio  mutuo  que  se  podem  prestar,  podem  aquellas  travessias  ser  realizadas 
quando  os  cursos  d'agua  não  sejam  de  grandes  larguras;  mas  tratando-se  de  carros 
isolados  ou  de  transporte  de  tropas  e  onde  o  tempo  urge,  quaesquer  linhas  d'agua  ou 
mulolas,  augmentadas  pelas  chuvas,  oferecem  barreiras  intransitáveis  a  todos  aquelles 
que  não  levam  os  meios  de  passagem. 

Para  evitar  estas  dificuldades,  e  ainda  para  que  podessem  ser  cumpridas  as  deter- 
minações sobre  transito  e  caminhos  regionaes,  e  ao  mesmo  tempo  para  assegurar  per- 
manentemente as  comunicações  ás  guarnições  dos  postos  atravez  das  mesmas  linhas  de 
agua,  determinámos  a  creação  de  meios  de  passagem,  adequados  á  necessidade  de  cada 
uma  e  de  harmonia  com  os  recursos  de  que  podíamos  lançar  mão. 

E  assim  mandámos  efectuar  construções  de  pontes  e  barcos  apropriados,  ao  mesmo 
tempo  que  lançávamos  mão  dos  meios  e  habitantes  indígenas  não  só  para  maior  facili- 
dade e  adaptação  ás  necessidades  da  quantidade  de  pessoal,  mas  ainda  para  não  sobre- 
carregar as  guarnições  dos  postos  já  de  si  desfalcados. 

Este  serviço  foi  regulado  pelas  seguintes: 

Governo  do  Distrito  da  Huilla  —  Instruções  para  os  postos  de  passagem  dos  rios 

I  —  Em  todos  os  postos  das  margens  do  Cunene  e  Cubango  e  outros  rios,  classificados  como 
postos  de  passagem,  haverá  os  meios  necessários  —  barcos,  barcaças,  jangadas,  pontes  —  para  a 
travessia  dos  mesmos  rios. 

2.  *^  —  Estes  meios  de  passagem  serão  tripulados  ou  servidos  por  2  a  6  indígenas  das  terras 
mais  próximas  e  pelo  pessoal  da  guarnição  dos  referidos  postos. 

3.  °  —  Os  indígenas  vencerão  diariamente  60  a  80  réis  pagos  pelos  fundos  do  distrito. 

4-°  —  Os  indígenas  viverão  nas  proximidades  do  posto  de  passagem  e  um  delles.  alternada- 
mente, estará  sempre  de  serviço  e  guarda  aos  meios  de  passagem.  Egualmente  lhes  compete  a  con- 
servação e  limpeza  desses  meios,  especialmente  a  tripulação  dos  barcos  e  sua  manobra,  auxilio  de 
carga  e  descarga. 

5°  —  A  carga  e  descarga  é  feita  pelo  pessoal  do  posto,  pelos  indígenas  tripulantes,  auxilia- 
dos pelo  pessoal  que  acompanha  as  cargas. 

6.0— A  carga  dos  particulares  é  recebida  a  2  a  6  metros  dos  barcos  e  entregue  a  egual 
distancia,  ou  nos  respectivos  caes. 

7.0  —  A  passagem  é  gratuita  para  os  militares  e  suas  bagagens  em  todas  as  circunstancias 
e  para  todos  os  funcionários  do  Estado,  quando  em  serviço. 
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8.°  —  Os  particulares  pagarão  por  cada  vez: 


Por  cada  preto   lo  réis 

Por  cada  branco  ou  mulato   20  » 

Por  cada  arroba  de  carga  (i)   20  » 

Por  cada  solipede  ou  bovideo  (i)    40  » 

Por  cada  carro  descarregado,  desmontado  (i)    1:000  » 

Por  cada  carro  rebocado  ou  a  nado  (i)   1:000  » 

Por  cada  carro  carregado  (1)   3:500  » 

Por  cada  carro  descarregado  montado  (i)   1:000  » 


9.0  —  As  receitas  provenientes  das  passagens  darão  entrada  no  fim  de  cada  mês  nos  fundos 
do  distrito,  deduzidos  trinta  por  cento  dos  quaes  dez  por  cento  para  o  comandante  do  posto  e 
vinte  por  cento  para  as  praças  empregadas  na  faina,  distribuido  em  partes  eguaes. 

io.°  —  Os  particulares  não  podem  ter  barcos  nos  rios  para  transporte  de  carga  ou  passagei- 
ros, cora  excepção  dos  moradores  marginaes,  os  quaes  os  não  podem  empregar  em  serviço  doutrem. 
Podem,  porem,  passar  a  vau  ou  a  nado  o  seu  pessoal,  gados,  carga  e  carros,  quando  não  queiram 
utilizar-se  dos  meios  de  passagem  dos  postos. 

Lubango,  16  d'abril  de  1909. 

O  Governador 
João  d'Almeida. 

3)  Carreteira  Lub.^ngo-Humbe  ou  do  sudeste.  —  Tem  esta  carreteira  sido  trilhada 
desde  que  a  influencia  portuguêsa  chegou  ao  Humbe;  estabelece  as  comunicações  entre 
as  varias  povoações  do  Planalto  e  as  regiões  do  Cunene  inferior.  No  entanto,  até  1908 


A  ponte  da  Kihita  —  1910  —  8  X  4  X  3 

estava  pouco  cuidada,  apezar  de  nalguns  pontos  haver  sido  mais  de  uma  vez  reparada, 
e  troços  havia  que  eram  quasi  intransitáveis. 

Nos  tres  annos,  1908  a  19 10,  e  depois  de  prévio  estudo,  resultante  dum  nosso 
reconhecimento  em  1 909,  se  procedeu  á  sua  limpeza  regular  e  a  concertos  e  modifica- 
ções methodicas. 


(i)  O  Estado  não  se  responsabiliza  pelas  avarias  e  damnos  que  possam  ocorrer  durante  a 
passagem  e  só  se  efectuará  quando  os  particulares  se  sujeitem  a  estas  condições. 

I 
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Essas  modificações  consistiram  em  encurtamentos  nos  troços  Chibia-Chaungo,  em 
1908,  Chaungo-Kihita,  Vimanba-Inhaca,  em  19  10,  Oncombe  Cavallaua-Chicusse,  em 
19 10,  Chicusse  Tchipelongo  e  Bella-Bella-Humbe,  em  1909  e  1910.  Neste  ultimo  anno 
procedeu-se  também  ao  alargamento  e  encurtamento  do  caminho  da  Jamba  Caiunfati, 
desde  o  Chicusse  ao  Catekero,  afim  de  ser  utilizado  na  quadra  das  chuvas,  quando  o 
Caculavar  não  dá  passagem  no  Chicusse.  As  rampas  da  linha  d'agua  e  mulolas  fôram 
também  reparadas  tornando-as  mais  suaves  e  largas. 

Estes  trabalhos  fôram  executados  pelos  chefes,  cada  um  na  sua  area,  á  excepção 
do  troço  Lubango-Huilla-Chibia  que  o  foi  algumas  vezes  pelas  obras  publicas,  empre- 
gando-se  as  praças  das  guarnições  e  indígenas  das  localidades. 

Aproveitando-se  alguns  materiaes  dos  antigos  barracões  —  postos  de  étape  das 
columnas  ao  Cuamato  —  instalaram-se  uns  postos  nos  locaes  mais  próprios  e  nas  con- 
dições atraz  indicadas,  variando  as  étapes  entre  17  kilometros  nas  menores  e  23  nas 
máximas. 

4)  Ponte  da  Kihita.  —  De  todos  os  trabalhos  executados  na  carreteira  do  Humbe 
o  mais  importante  foi,  sem  duvida,  a  construção  de  uma  ponte  sobre  o  Caculovar,  na 
Kihita.  Todos  quantos  têem  percorrido  esta  região  sabem  o  grande  volume  d'aguas  que 
elle  toma  no  seu  escavado  e  fundo  leito,  contraste  flagrante  com  a  estiagem  em  que 
seca  de  todo,  impedindo  completamente  a  passagem.  Para  remediar  a  falta  de  meio  de 
atravessar,  construiu  em  tempos  a  missão  da  Kihita  uma  ponte  de  troncos  de  madeira 
que  ainda  hoje  existe,  mas  já  muito  arruinada.  E,  para  nella  se  passar,  era  preciso  des- 
carregar e  desmanchar  os  carros  e  passar  tudo  por  partes  ás  costas;  os  animaes  pas- 
savam, mas  com  dificuldade.  Era  tal  o  embaraço  que  as  cheias  do  rio  ofereciam  que  no 
anno  findo  (1909)  chegaram  a  estar  uns  vinte  e  tantos  carros  parados  mais  de  16  dias 
á  espera  que  a  corrente  baixasse. 

Para  obviar  a  este  mal  mandámos  construir  ali  uma  ponte  de  alvenaria  com  tabo- 
leiro  de  madeira,  dando  passagem  a  carros  boérs  carregados  e  podendo  suportar  as 
maiores  cargas.  Tem  tres  tramos  num  total  de  18  metros  ou  de  28  incluindo  os  encon- 
tros, 5  metros  de  largura  e  3,5  na  maior  altura. 

A  sua  construção  foi  executada  pela  brigada  de  condenados  e  indigenas  da  região 
sob  a  ação  do  sargento  Antonio  José.  Resolvida  a  sua  construção,  apenas  as  aguas  bai- 
xaram, mandámos  para  ali  os  condenados  que  se  encontravam  trabalhando  no  Lubango, 
no  mês  de  junho.  Ao  serviço  delia  entraram  também  carros  e  pessoal  da  Secção  do  ser- 
viço de  transportes  e  muhos  particulares  prestaram,  também,  fretes  com  os  seus  carros. 
A  pedra  foi  arrancada  nas  margens  do  rio  e  nas  proximidades. 

A  madeira  foi  cortada  nas  florestas  da  Vimanha  e  fôra  para  ali  conduzida  depois 
de  aparelhada,  no  que  prestou  grande  concurso  a  gente  da  Missão.  A  cal  foi  fabricada 
pela  guarnição  dos  Cambos  no  seu  forno  de  Combatile ;  o  cimento  foi  comprado  e  outro 
oferecido  por  particulares  —  comendador  Almeida,  da  Chibia,  8  barricas. 

A'  data  da  nossa  saida  do  Lubango  tinha  sido  terminada  e  posta  ao  serviço  do 
publico. 

Ponte  da  Mulolo  da  Kihita.  —  A  passagem  desta  mulola  oferecia,  também,  varias 
dificuldades,  sabendo-se  que  tinha  uma  profundidade  média  superior  a  i"',2,  e  especial- 
mente para  peões,  visto  ter  cahido  uma  passadeira  que  a  Missão  ali  collocára  em  tempos. 

Mandámos  também  ali  construir  uma  ponte  de  madeira,  com  fortes  vigas  e  troncos 
que  permite  a  passagem  permanente  dos  carros  boérs  carregados. 

A  sua  construção  fôra  também  cometida  ao  sargento  Antonio  José  com  a  sua  gente 
e  devia  estar  terminada  á  data  da  nossa  sahida  do  distrito. 
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4)  Carreteira  do  Cuamato.  —  A  columna  de  1906  abrira  caminho  alé  ao  Forte 
Roçadas  e  a  de  1907  até  ao  Nalueke.  Estes,  porém,  davam  muitas  voltas,  não  se  pres- 
tando ao  transito  permanente,  pelo  que  se  produziram  encurtamentos  e  alargamentos, 
afastando-os  noutros  pontos  das  chanas  alagadas.  Estes  trabalhos  fôram  executados 
pelas  guarnições  e  habitantes  indígenas,  devidamente  remunerados,  sob  a  acção  dos  co- 
mandantes dos  postos,  cada  um  na  sua  area  respectiva. 

Para  a  travessia  no  Cunene,  como  as  pontes  construídas  em  1906  —  de  147  me- 
tros sobre  cavalêtes,  dando  passagem  á  cavalaria — e  a  de  1907 — de  110  metros 
em  apoios  fluctuantes,  não  suportavam  as  cheias  e  os  barcos  de  lona  se  tivessem  estra- 
gado, mandámos  primeiramente  para  ali  dois  barcos  de  madeira,  em  1908,  feitos  sob 
nosso  risco  na  oficina  do  Deposito  de  material  de  guerra  do  Lubango  e  mais  tarde  em 
1909,  dois  barcos  de  ferro,  um  grande  e  um  pequeno. 

Para  a  sua  manobra  atravessou-se  no  rio  um  cabo  de  arame,  e  construiram-se 
rampas  e  um  pequeno  caes  de  acostagem. 

Como  porém,  as  cheias,  demoram  muito  tempo  e  alagam  todos  os  terrenos  da  mar- 
gem direita  até  dois  terços  do  caminho  do  Humbe,  aquelles  dois  barcos  não  darão  vasão 


Ponte  na  mulola  da  Kihita  —  Construção  do  taboleiro  —  1910 


ao  transporte  da  carga  e  passageiros  —  chegam  a  demorar  3  horas  ida  e  volta  em  cada 
viagem  —  mandámos  para  lá  um  outro  barco  grande,  de  ferro,  que  transporta  a  carga 
d'um  carro,  em  princípios  de  19  10. 

As  forças  que  fôram  estabelecer  o  forte  Henrique  Couceiro,  prolongaram  a  carre- 
teira do  Cuamato,  desde  o  Nalueke  até  lá. 

E  a  columna  que,  em  191  o,  montou  o  forte  do  Otokero,  egualmente  abriu  uma 
carreteira  de  Nalueke  áquelle  ponto. 

Os  comandantes  dos  postos  mandaram  depois  abrir  pelas  guarnições  e  indígenas 
carreteiras  directas:  do  D.  Luiz  ao  Otokero;  F.  Roçadas-Otokero ;  e  H.  Couceiro- 
Cunene,  caminho  de  Dongoêna. 

A  meia  distancia  proximamente  entre  o  Damekero  e  D.  Luiz  —  na  Inhoca,  e  entre 
o  D.  Luiz  e  H.  Couceiro  —  na  borda  da  terra  do  Cuamato  Grande  —  fôram  construídos 
postos  de  étape. 

5)  Carreteira  transversal-Dongoena-Humbe  Mulondo-Capelongo.  —  Esta  carre- 
teira foi  estabelecida,  nas  suas  partes  respectivas,  quando  se  montou  o  posto  do  Quitéve 
e  mais  tarde  os  postos  do  Mulondo  e  Dongoêna,  se  bem  que  ellas  já  fôssem  trilhadas 
com  maior  ou  menor  frequência  pelos  comerciantes  e  caçadores.  O  troço  Capelongo- 
Mulondo  foi  regularizado  em  1908.  Nesse  anno  e  no  seguinte  procedeu-se  a  largos 
trabalhos  de  limpeza  e  encurtamentos,  executados  quasi  na  totalidade  gratuitamente 
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pelos  indígenas  das  regiões  que  atravessam.  Os  comandantes  dos  postos  regularam  e 
dirigiram  esse  trabalho.  Como  é  pouco  trilhada,  em  19 10  procedeu-se  egualmente  á 
limpeza  e  melhoramento  da  mesma  carreteira. 

6)  Carreteira  Lubango-Cassinga-Cubango  ou  de  Leste.  —  Desde  ha  muito  que 
existia  uma  carreteira  bastante  trilhada,  desde  a  Chibia  ao  Quipungo  e  Capellongo  e 
destes  dois  pontos  para  os  do  distrito  de  Benguella  e  do  ultimo  para  Cassinga.  No  en- 


Passagem  de  gado  no  Cunene  —  Capelongo 


tanto,  nunca  havia  sido  cuidada  nem  nella  executados  melhoramentos  alguns,  estando 
quasi  fechada  nalgumas  matas  de  espinheiros  mais  espessas. 

Em  1908,  quando  enviamos  uns  oficiaes  em  reconhecimento  ao  Cubango,  e  mais 
tarde  as  forças  que  fôram  montar  o  Posto  A  (Forte  Luzo)  melhoraram  um  antigo  trilho 
de  caça  que  de  Cassinga  seguira  outr'ora  a  Massaca  e  dali  ao  longo  da  margem  direita 
do  Cubango. 

Em  1 909,  quando  tratávamos  de  marchar  com  a  columna  do  Baixo  Cubango,  de- 
terminámos a  abertura  dum  caminho  directo  do  Lubango  ao  Quipungo  e  os  encurta- 
mentos, alargamentos  e  concertos  mais  convenientes  em  toda  a  carreteira  até  ao 
Posto  A.  Desses  trabalhos  fôram  encarregados  os  comandantes  dos  postos  dentro  das 
suas  áreas  e  um  grupo  de  condenados  e  mais  tarde  um  outro  de  indígenas,  sob  a  di- 
recção do  sargento  Adão,  do  Cunene  ao  Cubango.  Durante  a  montagem  da  linha  tele- 
graphica  novos  melhoramentos  se  introduziram  na  carreteira. 

Ao  mesmo  tempo  procedia-se  á  construção  dos  postos  de  étape,  serviço  este  co- 
meçado em  janeiro,  estando  já  terminado  quando  as  forças  seguiram  em  maio  e  junho 
para  o  Posto  A,  prestando-lhe  incalculáveis  serviços.  No  nosso  regresso  do  Mucusso,  em 
novembro  de  i  909,  estavam  já  todos  mobilizados,  com  as  pequenas  granjas  a  funccio- 
nar,  de  fórma  que  do  Posto  A  em  deante  e  especialmente  depois  de  Cassinga,  podemos 
libertar-nos  de  toda  a  impedimenta  e  chegámos  a  fazer  tres  e  quatro  étapes  por  dia. 

E  não  podemos  deixar  de  aqui  registar  as  faculdades  de  resistência,  de  dedicação 
e  bôa  vontade  de  que  todos  os  que  tinham  a  seu  cuidado  a  montagem  desta  carreteira, 
sem  duvida  a  mais  bem  montada,  e  em  especial  os  alferes  Adauta  e  Rijo,  comandantes 
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dos  postos  de  Capelongo  e  Quipungo,  deram  provas.  E  um  outro  facto  que  também 
não  podemos  deixar  de  registar  é  que  os  indígenas  começáram  a  fixar-se  junto  dos  postos 
de  étapes,  como,  por  exemplo,  em  Capuda  Gabilando  onde  já  encontrámos  cinco 
Jibatas. 

Pontes  no  Cacui.ovar  e  Sinde.  —  Na  passagem  do  rio  Caculovar,  perto  do  Gho- 
nio  e  do  Sinde,  na  primeira  passagem,  junto  ao  posto  do  Quipungo,  construiu  o  co- 
mandante deste  pontes  de  troncos  de  madeira,  sendo  a  primeira  para  peões  e  cavaleiros 
e  dando  a  de  Sinde  passagem  também  a  carros  boèrs  pouco  carregados. 

Estas  pontes  fôram  muito  danificadas  com  os  temporaes  de  i  909-1  91  o,  pelo  que 
neste  ultimo  anno  fôram  reconstruídos  com  maior  solidez  e  de  fórma  a  permitirem  a 
passagem  dos  carros,  e  construída  ainda  uma  outra  na  segunda  passagem  do  Sinde. 

Passagem  do  Ciinene.  —  Para  a  passagem  do  rio  Cunene,  no  Capelongo,  manda- 
mos dois  barcos  de  ferro,  e  lançar  um  cabo  de  arame,  a  montante  dos  vaus  dos 
Carros,  para  facilidade  da  sua  manobra.  Na  época  da  estiagem  o  rio  dá  regular  pas- 
sagem a  vau;  mas  um  pouco  perigosa  por  ter  a  juzante,  junto  a  elle,  um  grande  fundão 
para  onde  se  pôde  facilmente  ser  arrastado  pela  corrente,  que  é  impetuosa,  ou  por  des- 
cuido e  perda  do  trilho. 

Aqui  projectávamos  nôs  uma  grande  ponte  de  alvenaria  e  taboleiro  de  madeira,  em 
24  lanços,  numa  extensão  de  146  metros,  que  o  bello  fundo  de  rocha  do  rio,  a  abun- 
dância de  pedras  e  de  excelentes  madeiras  estão  a  provocar.  Chegámos  ainda  a  dar  al- 


Umbalé  —  Estrada  Cassinga,  Posto  A  —  Uma  ponte  sobre  a  Mulola  Chioca 


gumas  ordens  nesse  sentido  e  a  preparar  alguns  materiaes  e,  com  certeza,  ella  seria 
iniciada  no  corrente  anno,  se  ainda  lá  permanecêssemos. 

Pontes  na  Mulola  Chioca  e  Cuvelay.  —  Estas  mulolas,  assim  como  o  leito  do  Cuve- 
lay,  nos  pontos  em  que  são  atravessadas  pela  carreteira,  têem  um  fundo  de  lodo  e  turfa, 
onde  os  carros  e  animaes  se  enterram  ainda  na  quadra  de  maior  estiagem  e  quando  têem 
deixado  de  correr. 
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Alli  se  construíram  fachinagens  de  troncos  d'arvores,  para  lhe  darem  consistência 
e  umas  pequenas  pontes  para  a  passagem  de  solipedes  e  peões. 

7)  Carreteira  do  Cubango.  —  Ao  longo  do  Cubango,  a  partir  do  Posto  A  (Forte 
Luzo)  ao  longo  da  margem  direita  até  ao  forte  do  Cuangar  e  depois  na  margem  esquerda 
até  ao  Mucusso,  abriu  a  columna  de  occupação,  em  1909,  uma  carreteira  para  serviço 
de  comunicação  entre  os  postos.  Posteriormente  sofreu  alguns  melhoramentos;  mas  tem 

pontos  muito  maus  por  causa 
da  muita  areia  e  de  ter  de 
atravessar  chanas  alagadiças. 
No  entanto,  a  sua  importância 
desaparece  uma  vez  que  seja 
convenientemente  montada  a 
navegação  do  rio  com  as  lan- 
chas a  vapor.  Para  a  traves- 
sia do  rio  Cubango  e  Cuito, 
Hcavam  no  Posto  A,  Cuangar 
e  Dirico,  barcos  de  ferro  a 
remos  e  no  ultimo  as  duas 
lanchas  a  vapor,  e  em  todos 
elles  e  ainda  nos  da  Bunja, 
Sambio  e  Mucusso,  barcos 

Ponte  pênsil  sobre  o  Macufi  —  Lubango  1910  gentilicos          dongOS    para 

seu  serviço. 

Para  amenizar  a  grande  distancia  entre  o  Posto  A  e  Cuangar,  construiram-se  dois 
postos  de  étape  no  Dandi  e  na  Cabanga. 

8)  Ramal  do  Cafu  —  Evalle  —  Cafima  —  Posto  A.  —  Quando,  em  1909,  se  esta- 
beleceu o  posto  do  Evalle,  abriu-se  uma  carreteira  de  ligação  com  o  Cafu,  e,  em  19 10, 
com  a  construção  do  forte  de  Cafima  prolongou-se  aquella  carreteira  até  alli. 

Estes  trabalhos  fôram  executados  pelas  guarnições  e  indígenas  das  regiões.  Depois 
de  montado  aquelle  ultimo  forte,  mandámos  construir  postos  de  étape,  tres  entre  Cafima 
e  Evalle  e  dois  entre  o  Evalle  e  o  Cafu,  estando  estes  já  promptos  á  data  da  nossa  reti- 
rada. Estes  caminhos  fôram  também  depois  encurtados  e  melhorados. 

O  troço  Cafima-Posto  A  foi  aberto  pelas  forças  que  estabeleceram  o  forte  na  mar- 
gem direita  do  Cuito,  junto  á  confluência  do  Cuanavalle. 

Passagens  do  Cunene  e  do  Cuvelay.  —  Para  a  passagem  do  Cunene,  no  Cafu, 
mandámos  logo,  na  ocasião  da  montagem  deste  posto,  dois  barcos  de  ferro,  typos  n.°'  i 
e  3,  sendo  também  lançado  um  cabo  de  arame  para  facilidade  da  travessia. 

No  Cuvelay,  para  a  época  das  cheias,  ha  um  pequeno  barco  de  madeira  construído 
no  posto;  e  nós  mandamos  fazer  um  de  ferro  typo  n.°  2,  para  seguir  para  lá.  Na  qua- 
dra da  estiagem  o  rio  secca. 

9)  Ramaes  do  Pocólo.  —  Quando  se  occupou  a  região  ocidental  dos  Cambos  e  se 
construiu  o  forte  de  S.  João  do  Pocólo,  abriram-se  duas  carreteiras,  antigos  trilhos,  uma 
directamente  á  fortaleza  dos  Cambos  e  outra  á  Chibia.  Ao  cuidado  do  alferes  Telles  fi- 
cou o  aperfeiçoamento  e  melhoramento  dos  muros  onde  se  tornam  necessários. 

10)  Ramal  do  Cuito.  —  A  prolongar  a  carreteira  de  leste,  mandámos  abrir  um 
caminho  a  partir  do  Posto  A,  directamente  á  confluência  do  Cuito-Cuanavalle,  ao  forte 
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Almeida.  A  travessia,  porém,  do  Cuatir  que  tem  margens  alagadas,  originou  uma  grande 
volta  por  norte. 

Os  trabalhos  fôram  executados,  parte  sob  a  direcção  do  comandante  militar  do 
Baixo  Cubango  e  a  outra  parte  pelo  tenente  Moreira,  com  a  guarnição  que  foi  estabe- 
lecer o  Ibrte  Almeida,  no  Cuito. 

Este  ramal  e  a  carreteira  de  leste  devem  ser  aperfeiçoados  com  o  maior  cuidado,  e 
sempre  mantidos  em  bôa  conservação  afim  de  atrahirem  e  facilitarem  o  transito  co- 
mercial que  se  estabelecerá  entre  as  regiões  do  Cuito  e  Guando  (da  borracha)  e 
o  litoral. 

Nós  chegámos  ainda  a  mandar  construir  lanchas  de  ferro  para  a  travessia  das 
linhas  de  agua  principaes.  Nas  outras,  onde  fôsse  possivel  e  quando  houvesse  oportuni- 
dade, deviam  ser  construídas  pontes  de  madeira, 
como  determinámos  nas  instruções  do  tenente 
Moreira,  comandante  militar  do  Cuito. 

I  I )  Caminho  Lubango  testa  dos  trabalhos 

DO  CAMINHO  DE  FERRO  DE  MOSSAMEDES.  Por  UOSSa 

determinação  as  Obras  Publicas  procederam  ao 
estudo  e  construção  dum  caminho  que,  evitando 
as  voltas  da  carreteira  dos  carros,  nos  levasse 
directamente  do  Lubango  ao  caminho  de  ferro, 
pelos  atalhos  da  Granja  e  Tindeikito,  ou  da  Qui- 
lemba.  Ponte  sobre  o  Macufi 

Foi  este  o  preferido  e,  em  meados  de  1910,  no  Caminho  da  Humpata —  Lubango 

estava  prestando  magníficos  serviços  ao  publico 

de  todo  o  Planalto  que  o  preferem  a  todos  os  outros  caminhos;  e  nós  por  elle  retirá- 
mos do  distrito,  levando  3,5  horas  á  testa  dos  trabalhos,  baixo  da  serra,  e  7  horas 
ao  kilometro  147,  em  carro,  testa  da  exploração. 

c)  Vias  fluviaes  —  Material  de  navegação. 

Em  outros  capitulos  tivemos  ocasião  de  indicar  quaes  os  troços  dos  rios  do  distrito 
que  são  navegáveis  ou  que  as  informações  dão  como  susceptíveis  de  o  serem,  logo  que 
nelles  se  executem  as  obras  indispensáveis,  parecendo-nos  necessário  aqui  indicar,  duma 
maneira  geral,  as  comunicações  que  ellas  podem  prolongar,  ou  estabelecer,  quer  como 
vias  directas,  quer  de  ligação  ou  transversaes,  e  ainda  a  fórma  do  seu  regular  aprovei- 
tamento. 

O  Cunene,  na  sua  parte  navegável,  está  destinado  a  estabelecer  uma  transver- 
sal á  linha  férrea  de  Mossamedes,  uma  vez  que  ella  seja  levada  a  entestar  com  elle  e 
depois  prolongada  a  Gassinga  e  á  testa  da  navegação  do  Cubango. 

Apenas  construída  até  ao  ponto  do  seu  cruzamento,  será  por  ella  que  em  barcos 
a  vapor  se  fará  todo  o  movimento  de  transportes  e  de  comunicações  entre  as  regiões 
banhadas  pelo  Cunene  e  limiírophes,  desde  a  fronteira  sul,  o  qual,  dreinado  rio  acima 
até  ao  Quissuco,  testa  da  sua  navegação,  será  depois  escoado  pela  linha  férrea. 

Os  melhoramentos  a  realizar  são  fáceis  e  pouco  dispendiosos,  e  não  se  lhes  deu  já 
principio  por  que  o  trafego  só  poderá  realizar-se  por  elle  quando  lá  chegar  o  caminha 
de  ferro.  Presentemente  todo  o  movimento  se  faz  pela  carreteira  Lubango-Gambos- 
Humbe. 

Para  o  movimento  no  troço  médio  e  estabelecer  as  comunicações  e  transportes 
entre  os  postos  militares  das  margens  do  Cunene,  entre  o  Mulondo  e  Dongoena  (e  Hen- 
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rique  Couceiro),  já  perfeitamente  navegável,  pedimos  ao  Governo  Geral,  em  1 909,  que 
nos  fosse  mandada  uma  lancha  a  vapor  que  podesse  rebocar  dois  batelões,  chegando  até 
a  lembrar  a  lancha  a  vapor  do  transporte  de  guerra  Africa  que  então  desarmara  no 
porto  de  Loanda,  mas  não  conseguimos  ser  atendidos.  Pensámos  ainda  em  aproveitar 
dois  propulsores  a  gazolina,  pertencentes  a  uma  extincta  columna,  mas,  como  tantos 
outros  artigos,  estavam  incompletos,  não  havia  delles  as  mais  ligeiras  indicações  e  não 
foi  possível  faze-Ios  funcionar.  Mandámos  ainda  vir  alguma  gazolina  e  dois  dos  barcos 
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de  ferro  construídos  no  Lubango  para  o  Cunene,  eram  já  apropriados  á  instalação  dos 
propulsores,  mas,  como  dissemos,  não  foi  possível  pô-los  em  condições  de  trabalhar. 

Em  tempos,  esteve  no  Cunene  a  lancha  do  mesmo  nome  que  chegou  ainda  a  fazer 
algumas  viagens  entre  os  postos,  mas  nunca  estabeleceu  carreiras  regulares  nem  prestou 
serviços  dignos  de  grande  consideração. 

Essa  lancha,  mais  própria  á  fiscalização  e  vigilância,  para  que  fôra  destinada,  do 
que  a  serviço  de  transportes,  sem  sofrer  modificações  radícaes,  era  talvez  grande  demais 
para  o  rio  Cunene,  onde  não  podia  já  navegar  nas  aguas  medias,  não  se  prestando  tam- 
bém a  reboques.  Como  a  sua  missão  findára  por  assim  dizer  no  Cunene,  com  a  occupação 
do  Cuamato,  foi  mandada  em  1908,  durante  a  nossa  ida  á  metrópole,  para  o  Cubango 
onde  se  supunha  viria  a  prestar  bons  serviços,  especialmente  na  penetração  e  serviço 
de  occupação. 

Torna-se,  portanto,  de  necessidade  meter  uma  lancha  a  vapor,  de  fundo  chato  e 
roda  propulsora  á  popa,  podendo  rebocar  um  ou  dois  pequenos  lanchões,  para  o  estabele- 
cimento das  comunicações  entre  os  postos  das  margens  do  Cunene  e  os  transportes  dos 
particulares  que  delles  se  queiram  utilizar,  rompendo  uma  passagem  nos  pequenos  rápidos 
do  rio  a  juzante  do  Dongoena  (Zacavallo  e  Nauguasi)  e  a  montante  do  Mulondo  até  ao 
Quissuco,  para  fazer  de  todo  esse  troço  de  320  kilometros,  uma  transversal  ao  caminho 
de  ferro  de  Mossamedes  logo  que  elle  alli  seja  levado,  dreinando  todas  as  riquezas  de 
que  são  susceptíveis  as  suas  ubérrimas  margens. 

O  Cubango,  na  sua  parte  navegável,  desde  o  Posto  A  (Forte  Luzo)  até  ao  rápido 
Birô,  no  Mucusso,  é  destinado  a  prolongar  a  linha  férrea  de  Mossamedes  e  por  elle 
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se  deverá  efectuar  o  escoamento  de  todo  o  trafego  da  zona  leste  da  província.  Esta 
grande  linha  de  penetração  deve  ser  prolongada  até  ao  Guando,  primeiramente  por  uma 
bôa  carreteira  e,  logo  que  se  tenha  assegurado  um  certo  movimento,  por  uma  linha  fér- 
rea, embora  de  via  reduzida,  cujos  cem  kilometros  que  distam  entre  o  Cubango  e  o 
Luiana,  afluente  navegável  do  Guando,  facilmente  se  podem  assentar  atenta  a  disposi- 
ção plana  dos  terrenos.  E  nelle  se  poderá  empregar  com  utilidade  o  material  da  própria 
linha  de  Mossamedes,  uma  vez  que  ella  seja  modificada  para  a  via  de  i  metro. 

Gomo  transversaes  desta  grande  linha,  devem-se  aproveitar  os  troços  navegáveis 
dos  rios  Guchi,  Guebe,  Gueio,  Guatir  (Damba  e  Luatuta)  e  Guito  (Longa,  Guiriri,  Gua- 
navalle)  alluentes  do  Gubango,  e  o  rio  Guando,  com  os  seus  afluentes  Luiana  (Loengui, 
Luambe  e  Utembo),  Lomba,  Guembo  e  Guchibi,  formando  o  todo  uma  completa  rede  de 
comunicações. 

No  grande  troço  navegável  do  Gubango  tornava-se,  porém,  indispensável,  para 
que  a  navegação  se  podesse  fazer  livremente,  proceder  á  limpeza  do  mesmo  rio,  ao 
rasgamento  de  passagens  nos  rápidos  e  á  balisagem  dos  pontos  difíceis  e  perigosos. 

Pensámos  ainda  em  aproveitar  a  parte  inferior  do  rio  Umbali,  desde  a  Ghioca  á 
confíuencia  com  o  Gubango  e  este  desde  aquelle  ponto  até  montante  das  cachoeiras  do 
Maculengungo  em  Massaca,  para  o  que  se  fizeram  ainda  os  necessários  reconhecimentos. 
E,  embora  não  ficasse  uma  navegação  perfeitamente  desafogada  e  utilizável  em  todo  o 
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anno,  era  susceptível  de  aproveitamento,  desde  que  se  fizessem  os  trabalhos  de  limpeza 
necessários,  podendo  afiançar  que  a  navegação  não  seria  para  comparar  em  trabalhos  e 
perigos  com  aquella  que  oferecem  os  nossos  rios  Tejo  e  Douro  em  muitos  troços  que 
são  aproveitados  e  frequentados  por  grande  trafego  comercial. 

Gom  um  trasbordo  em  Maculengungo,  na  extensão  de  9  kilometros  em  que  as 
cargas  teriam  de  ser  levadas  por  terra,  em  carros,  prolongava-se  a  via  navegável 
kilometros  da  rede  do  Lubango,  evitando  um  pedaço  de  mau  caminho  aos  carros  boêrs 
e  facilitando  mais  o  comercio  da  borracha  que  das  regiões  de  Samacaca,  Gampulua  e 
do  Gova,  podiam  derivar  directamente  á  embala  da  Massaca,  por  onde  corre  o  caminho 
gentílico. 
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Após  a  occupação  e  a  construção  do  posto  do  Mucusso,  encarregámos  da  execução 
desse  serviço  um  oficial  com  as  qualidades  necessárias,  tratando  de  lhe  enviar  o  material 
mais  indispensável  e  que  no  distrito  foi  possível  obter  ( i ).  Outro  veio  de  Loanda. 

Os  trabalhos  fôram  iniciados  a  partir  da  confluência  do  Cuito,  por  alli  estar  o  pes- 
soal que  delles  se  encarregou,  bem  como  as  lanchas  a  vapor  e  onde  convinha  que  co- 
meçassem a  fazer  serviço. 

Com  as  primeiras  cheias,  porém,  esses  trabalhos  tiveram  de  ser  paralizados,  em 
princípios  de  1 9 1  o,  e  o  oficial  delles  encarregado,  tendo  de  ir  a  Loanda  por  motivo  de 
saúde,  foi  depois  distrahido  para  outro  serviço,  sem  que  fôsse  mandado  substituir,  apezar 


(1)  Governo  do  distrito  da  Huilla  — Instruções  para  o  sr.  alferes  Andréa 

O  sr.  alferes  Andréa  é  encarregado  de: 

a)  Proceder  á  remoção  de  pedras,  areias,  paus,  etc,  no  rio  Cubango,  tornando  próprio  á 
navegação  das  lanchas  a  vapor  um  canal  de  6  metros  de  largura  por  0^,7  de  profundidade. 

b)  Balisar  o  referido  canal. 

1.°  As  pedras  e  areias  serão  arrancadas  e  arrastadas  para  fora  do  canal  do  rio  ou  lançadas 
em  fundões  de  fórma  a  não  poderem  entulhar  o  canal. 

2.0  A  balisagem  será  feita  na  margem  que  mais  convenha,  desde  o  Posto  A  até  ao  posto  do 
Cuangar;  para  juzante  deste  forte  na  margem  esquerda  do  rio. 

3.  °  O  signal  empregado  na  balisagem  será  um  semaphoro,  poste  de  3  a  6  metros  de  alto,  e 
uma  taboa  atravessada  em  angulo  recto,  no  extremo,  pintada  a  branco  ou  a  côr  natural  da  ma- 
deira; uma  faixa  encarnada  ou  preta  de  um  decimetro  de  largura  vertical  nas  duas  faces,  será 
pintada  no  centro  ou  nos  extremos,  ou  mais  ou  menos  próximos  de  um  destes,  conforme  a  situação 
do  canal  de  navegação  é  no  centro  do  rio,  nas  margens  ou  mais  próximo  de  uma  destas.  Os  toga- 
res perigosos  serão  indicados  por  uma  cruzeta  no  extremo  livre  da  taboa. 

4.  °  O  signal  será  colocado  em  local  bem  visivel  do  canal  de  navegação  e  deverá  marcar  o 
melhor  canal  quando  houver  vários,  a  passagem  entre  rochas,  os  baixos,  etc. 

5.  °  Quando  houver  ilhas,  o  canal  de  navegação  será  marcado  nos  extremos,  podendo  ser  na 
margem  do  rio  ou  da  própria  ilha. 

6.0  Quando  a  corrente  seja  muito  rápida  por  desnivel  do  leito  do  rio,  será  a  margem  pre- 
parada para  a  subida  das  lanchas  se  fazer  á  sirga. 

7.°  Preparar  os  locaes  de  atracação  para  meter  lenha,  etc. 

c)  Para  a  execução  destes  trabalhos  disporá: 

1)  da  lancha  Cuito; 

2)  de  marinheiros  da  lancha,  um  europeu  e  20  indígenas,  pertencentes  á  guarnição  do  co- 
mando militar  do  Baixo  Cuito;  e  dois  guias  obtidos  na  região; 

3)  das  ferramentas  necessárias  que  requisitará  aos  postos  militares  e  que  elles  lhe  poderem 
fornecer  ou  á  secretaria  do  governo,  bem  como  da  pólvora  e  dynamite  necessárias, 

d)  Por  estes  trabalhos  será  abonada  uma  gratificação: 

i.o  de  6o.*ooo  réis  mensaes,  como  gratificação  especial,  além  de  outros  vencimentos  a  que 
tiver  direito  (como  subvenção,  etc),  ao  sr.  alferes  Andréa. 

2.0  De  400  réis  por  cada  dia  de  trabalho  a  um  europeu. 

3.0  De  60  réis  a  cada  uma  das  praças  indigens  por  cada  dia  de  trabalho. 

5.°  As  relações  destes  vencimentos  serão  enviadas  mensalmente  a  processo  á  delegação  da 
2.^  repartição  no  Lubango. 

e)  No  fim  de  cada  mês  será  enviado  ao  governo  do  distrito  um  pequeno  relatório  dos  tra- 
balhos efectuados.  Igualmente  será  comunicado  ao  comando  militar  do  Baixo  Cuito  a  parte  do 
rio  que  vae  pondo  em  estado  de  navegação,  para  este  a  poder  aproveitar  no  serviço  de  transportes 
e  comunicações. 

f)  Em  todos  os  assumptos  de  serviço  especial  que  fica  desempenhando,  corresponde-se  com 
a  secreteria  do  gõverno. 

Cuangar,  17  de  outubro  de  1909.  —  João  de  Almeida,  governador. 
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dos  nossos  vehementes  pedidos.  E,  assim,  esses  trabalhos,  tão  urgentes  e  necessários,  não 
podéram  ter  o  proseguimento  que  era  para  desejar. 

Relativamente  ao  Cuito,  nós  próprios  reconhecêmos  uma  parte  da  sua  extensão, 
ficando  a  restante,  dentro  da  area  do  distrito,  a  cargo  do  comando  militar  de  Baixo- 
Cuito,  o  qual  por  motivos  que  ignoramos,  não  levou  a  efeito.  Quanto  aos  trabalhos  in- 
dispensáveis nelle  a  realizar,  deveriam  ser  executados  da  mesma  fórma  que  os  do 
Cubango  e  logo  que  houvesse  oportunidade. 

Quanto  aos  outros  afluentes  do  Cubango,  Cuchi,  Cuebe,  Cueio  e  Cuatir,  fôra 
delles  encarregado  o  comando  do  Baixo  Cubango,  que  também  ainda  não  mandára  pro- 
ceder aos  seus  reconhecimentos. 

E  ainda,  relativamente  ao  caminho  do  Mucusso  ao  Cuando,  deixámos  naquelle 
posto  já  o  pessoal  e  meios  necessários  para  ser  levado  a  efeito. 

Todos  aquelles  trabalhos  para  navegação  são  de  relativa  facilidade,  embora  moro- 
sos e  demandem  de  pessoal  competente,  sobre  tudo  para  a  sua  direcção.  No  entanto,  pa- 
rece-nos  que  elle  deve  ser  levado  á  responsabilidade  dos  diferentes  comandos,  enviando- 
se-lhe  os  recursos  necessários  e  empregando-se  o  pessoal  das  guarnições  e  indigenas  das 
povoações  ribeirinhas. 

Quanto  a  meios  de  navegação,  foi  levada  para  o  Cubango  a  lancha  Cunene  em 
1908  e  lançada  no  Posto  A.  Mas  pelo  seu  tamanho  e  conformação  não  se  presta  á  na- 
vegação deste  rio,  cheio  de  curvas  muito  apertadas,  especialmente  emquanto  não  fossem 
rasgados  alguns  pequenos  rápidos;  e  é  assim  que  ella  nunca  sahiu  do  pequeno  troço  con- 
tíguo ao  mesmo  forte. 

Em  1909  lançaram-se  ao  rio  as  duas  lanchas  Cuito  e  Cuando,  tendo  aquella  sido 
armada  no  Posto  A  e  descido  rio  abaixo  e  esta  no  Cuangar,  ficando  ambas  ao  serviço 
do  comando  do  Baixo  Cuito,  até  que  os  melhoramentos  que  se  começaram  a  efectuar, 
lhes  permitissem  alargar  o  seu  raio  de  acção,  desde  o  Cuangar  ao  Mucusso.  Estas  duas 
lanchas  foram  pedidas  ao  Governo  Geral,  sendo  uma  destinada  ao  serviço  do  Cuito  e  a 
outra  ao  do  Cuando,  emquanto  que  a  Cunene  deveria  ficar  no  Cubango. 

Como,  porém,  os  rios  não  se  ofereceram  tão  navegáveis  como  se  supunham,  nem 
as  lanchas  prestavam  o  serviço  que  era  de  esperar,  por  falta  de  qualidades,  ficáram 
aquellas  duas  lanchas  para  serviço  no  Cubango  e  Cuito,  emquanto  que  a  Cunene  conti- 
nuava no  Posto  A,  á  espera  das  cheias,  para  se  vêr  se  ella  realmente  poderia  navegar  no 
Cubango;  ou  se  as  informações  do  rio  Cuando,  que  se  presume  ser  de  fundo  de  areia, 
de  maior  profundidade  e  corrente  fraca,  o  davam  com  condições  de  navegabilidade  para 
ella,  porque  em  tal  caso  para  elle  seria  transportada;  e  onde,  tratando-se  dum  rio  de 
fronteira,  ella  encontrava  emprego  ás  suas  qualidades  para  fiscalização  e  vigilância. 

Entretanto  reconhecia-se  que  as  Cuito  e  Cuando  não  possuíam  a  velocidade  bas- 
tante e  que  as  machinas  e  systema  de  propulsão  eram  impróprias  para  o  serviço  dos 
rios  em  que  estavam,  e  por  isso,  quando  pedimos  pessoal  e  material  para  a  limpeza  dos 
mesmos  rios,  pedimos  também  novas  machinas  para  estas  lanchas  (i). 

A  novas  insistências  da  nossa  parte  e  em  que  além  das  machinas  pedíamos  mais 


(1)  Copia.  N."  84.  —  Sá  da  Bandeira,  4  de  março  de  1910.  A'  1.  '  repartição  do  Quartel  General,  Loanda 

Do  Governo  do  distrito  da  Huilla 

Para  conhecimento  de  Sua  Ex.^,  o  sr.  Conseliíeiro  Governador  Geral,  se  informa  sobre  as  ma- 
cliinas  das  lanchas  Cuito  e  Cuando,  vindas  para  o  distrito  no  anno  findo,  o  seguinte: 

As  machinas,  considerando  só  a  parte  da  distribuição  do  vapor,  téem  algumas  peças  que,  por 
imperfeitas,  parece  terem  sido  feitas  de  sucata,  as  válvulas  de  distribuição  são  imperfeitas  em  cons- 
trução e  funcionamento.  A  alimentação  é  formada  por  um  tubo  de  ferro  bastante  fraco  que  dando 
dentro  da  caldeira  oito  voltas  horisontaes,  assenta  em  barras  de  ferro  dispostas  em  cutello  e  com  re- 
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duas  lanchas,  uma  para  substituir  a  Cunene  e  a  outra  para  o  médio  Cuito,  ou  Guando, 
se  reconhecêssemos  que  a  Cunene  também  não  podia  ser  empregada  neste  rio,  pediram- 
se-nos  novas  informações  a  que  respondemos  com  as  notas  que  damos  abaixo  (i). 

Como,  porém,  não  recebêssemos  nada  de  Loanda,  nem  nós  tivéssemos  ensejo  de  ir 


barbas.  Devido  a  isto  o  tubo  rompeu-se  facilmente,  por  causa  da  trepidação  nos  pontos  de  contacto  com 
as  barras,  resultando  a  agua  sahir  para  a  fornalha  em  vez  de  entrar  para  as  serpentinas  (caldeira). 

O  tubo  condutor  do  vapor  é  fraquissimo.  São  egualmente  imperfeitas  as  serpentinas  que  cons- 
tituem as  caldeiras,  não  havendo  maneira  pratica  e  rápida  de  as  limpar  interiormente,  devido  ao  seu 
pequeno  diâmetro  interior.  As  fornalhas  já  não  téem  o  revestimento  d'amianto  e  tijolos  refractários, 
o  que  é  devido  á  má  construção  e  não  ao  trabalho  a  que  a  fornalha  tem  sido  obrigada.  As  lan- 
chas a  vapor  e  de  mão  é  tudo  quanto  ha  de  mais  imperfeito.  Os  vários  parafusos  são  na  sua  maio- 
ria fracos  e  mal  acabados,  tendo  já  sido  substituidos  bastantes.  As  hélices  são  de  ferro  fundido. 
A  única  coisa  aproveitável  é  o  casco  da  lancha  que  é  bom. 

Julga  por  isso  este  Governo  que  se  torna  indispensável  a  substituição  das  machinas  das  lan- 
chas Cuito  e  Ciiando  por  outras  mais  bem  construidas  e  com  força  bastante  para  vencer  a  corrente 
que  nalguns  rápidos  é  proximamente  de  7  milhas.  Tal  como  estão  pouco  ou  nenhum  serviço  podem 
prestar.  Alem  das  machinas  referidas  são  necessárias  mais  3  lanchas,  sendo  uma  para  o  Baixo 
Cubango,  outra  para  o  Baixo  Cuito  e  a  3.2  para  o  Guando.     O  Governador,  (a)  João  d' Almeida. 

Copia.  N.°  257  —  Sá  da  Bandeira,  2  de  junlio  de  1910.  A'  1.^  repartição  do  Quartel  General.  Loanda 

Do  Governo  do  distrito  da  fluilla. 

Já  na  nota  n.°  84  deste  Governo,  de  4  de  março  ultimo,  se  informava  que  as  lanchas  não 
podiam  subir  o  Cubango  e  especialmente  o  Cuito  por  não  vencerem  a  corrente.  Só  o  podem  fazer 
quando  puxadas  a  vapor  e  a  remos,  ou  á  vella,  bastante  lentamente.  Como  se  pode  vér  do  relató- 
rio da  occupação  de  Baixo  Cubango,  dos  esboços  que  juntei  e  dos  hydrographicos  que  mando  neste 
correio,  apresentam  varias  cachoeiras  e  obstáculos  que  impedem  a  livre  navegação.  E  o  Cuito 
apresenta  a  130  kilometros  da  foz  uma  queda  de  3  metros  pelo  que  serão  necessárias  duas  lanchas 
navegando  uma  a  montante  e  outra  a  juzante.  Para  montante  daquella  quéda  —  a  M'pupa  —  ainda 
não  foi  feito  o  reconhecimento,  dando-o  como  limpo  as  informações  colhidas.  Como  o  alferes  An- 
dréa, que  havia  encarregado  da  limpésa  e  balisagem  dos  rios,  parece  não  voltar  para  este  distrito, 
propunha  que  fosse  mandado  um  oficial  para  o  substituir,  visto  aqui  não  haver  nenhum  com  as  qua- 
lidades precisas  para  aquelle  serviço.  Tem  este  Governo  projectada  a  construção  dum  posto  na 
confluência  do  Cuito  com  o  Cuanavalle,  o  qual  será  ligado  com  o  Dirico  (Baixo  Cuito)  por  meio  de 
lanchas  a  vapor  (Dirico  liga  com  o  Posto  A  também  por  lanchas  a  vapor  no  Cubango)  e  para  que 
já  tem  auctorização  de  Sua  Ex.^,  o  Governador  Geral  (projecto  de  occupação  do  distrito).  Para 
esse  fim  está-se  procedendo  á  abertura  dum  caminho  do  Posto  A  (testa  de  navegação  do  Cubango) 
em  direitura  á  confluência  do  Cuito  com  o  Cuanavalle,  atravessando  uma  das  regiões  mais  ricas  em 
borracha,  e  que  agora  facilmente  pôde  ser  explorada,  visto  os  cuangares  já  alli  não  poderem  vir 
fazer  razzias,  desde  que  aquelle  caminho  esteja  aberto.  No  Posto  A  está-se  concentrando  material 
e  munições  para  a  montagem  do  mesmo  posto.  Como,  porém,  as  unidades  do  distrito  não  estão  com 
os  seus  efectivos  completos  e  se  não  possa  destacar  força  alguma  das  unidades  do  Cuamato,  como 
se  contava  para  a  sua  organização,  proponho  que,  sendo  possivel,  seja  enviada  uma  força  de  35 
praças  indigenas  duma  das  companhias  disciplinares,  comandada  por  i  oficial,  i  sargento  e  2  ca- 
bos, para  a  montagem  e  guarnição  do  referido  posto.  Caso  ellas  possam  ser  enviadas,  conviria  que 
chegassem  ao  Lubango,  o  máximo,  em  meados  de  julho.  O  referido  posto  é  destinado  a  séde  do 
Comando  Militar  do  Cuito  ou  Capitania  Mór,  ficando  ligado  ao  Dirico  e  Campulua  (Samacaca  — 
atual  séde  provisória  da  Capitania  do  Cuito)  por  via  fluvial,  a  Munonge  e  Posto  A  por  carreteira, 
sendo  esta  a  mais  directa  para  a  séde  do  distrito  e  litoral  e  a  que  mais  se  presta  para  a  circula- 
ção dos  carros  bóeres.  — O  Governador,  (a)  João  d'Almeída. 

(i)  Copia.  N.o  256.  —  Sá  da  Bandeira,  4  de  junho  de  1910.  A'  2.^  repartição  do  Quartel  General,  Loanda 

Do  Governo  do  Distrito  da  Huilla. 

Em  referencia  á  nota  supra  (n.°  218  G.  M.)e  sobre  a  copia  do  oficio  que  a  acompanhou  in- 
forma-se : 

Que  as  lanchas  são  idênticas  ás  que  fôram  para  o  Cuito  e  Langue-Bungo,  parecendo  a  este 
Governo  existir  ainda  uma  ou  duas  dos  mesmos  typos  na  casa  construtora,  em  Loanda,  no  depo- 
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ao  Guando,  como  tínhamos  esperança,  nem  de  lá  recebêssemos  quaesquer  informações 
das  pessoas  que  lá  mandáramos,  nada  mais  podemos  providenciar. 

No  entanto,  diremos  que  se  torna  indispensável  fazer  os  trabalhos  de  limpêsa  e 
balisagem  para  a  prefeita  navegação  dos  rios  Cubango,  Cuito  e  Guando,  e  dos  seus 
afluentes  susceptíveis  de  o  serem,  e  dispôr  de  duas  lanchas  para  a  carreira  do  Cubango, 
uma  do  Posto  A  (Forte  Luso)  ao  Guangar  e  outra  do  Guangar  ao  Mucusso,  tocando  no 
Dirico;  duas  para  o  Guito,  sendo  uma  desde  a  extrema  navegação  (lado  da  nascente) 
até  á  Mpupa,  com  sede  no  posto  do  Guito  (posto  Almeida)  e  outra  desde  a  M'pupa  á 
confluência  com  o  Gubango  e  neste  até  ao  Mucusso,  com  séde  no  Dirico;  duas  para 
o  Guando  e  seus  afluentes,  com  séde,  uma  no  posto  da  Kicoma,  para  serviço  no  baixo 
Guando  e  Luiana,  e  a  outra,  no  posto  da  Mucoia  (séde  da  capitania-mór)  —  postos  a 
crear  —  para  serviço  no  Guando  e  afluentes  Lomba,  Luembo  e  Guchibi. 

O  conhecimento  mais  perfeito  destes  rios,  a  maior  influencia  e  domínio,  e  a  creação 
de  mais  largos  transportes,  levarão  no  futuro  a  uma  maior  necessidade  de  barcos  e  re- 
gularização dos  serviços. 

Y.  Minas. 

Numa  extensão  de  território  tão  vasta  e  com  uma  constituição  geológica  tão  cara- 
cterística é  de  supôr,  como  é  crença  geral,  que  os  jazigos  mineiros  abundem  e  nalgumas 
regiões  sejam  até  de  grande  valor.  Dessa  opinião  fôram  Gapello  e  Ivens  e  vários  outros 
exploradores  que  têem  percorrido  estas  paragens;  e  pela  semelhança  dos  seus  terrenos 
com  outros  da  Africa  do  Sul  onde  tem  aparecido  jazigos  auríferos  e  carboníferos,  tem 
sido  levada  muita  gente  a  acreditar,  especialmente  estrangeiros,  que  no  Sul  d'Angola 
existem  minas  de  grande  riquêza. 

Não  têem  sido  grandes  os  trabalhos  de  pesquíza  e  dentre  aquelles  que  nos  podem 
oferecer  maior  credito,  apenas  podemos  indicar  os  dos  engenheiros  Rego  Lima,  Amdt, 
Mercer  e  Freire  d'Andrade.  No  entanto,  a  prospectagem  está  ainda  por  fazer  e  apenas 
a  zona  de  Cassinga  tem  sido  pesquizada  e  realizados  alguns  trabalhos  na  Pedra  Grande 
e  no  Bruço. 

O  cobre  encontra-se  em  geral  associado  ao  ouro  e  prata. 

O  ferro  é  abundante  e  nalgumas  zonas  encontra-se  em  grande  abundância  em  ja- 
zigos perfeitamente  descobertos,  como  nos  Gambos,  no  Evalle,  etc. 

Zona  aurífera  de  Cassinga. — Toda  a  zona  comprehendida  entre  o  Gunene  e 
Cubango  e  os  parallelos  i  5"  e  i  6*^  sul  é  considerada  como  aurifera. 

O  primeiro  que  reconheceu  a  existência  do  ouro  nesta  região,  foi  o  mineiro  ale- 
mão Amdt  e  divulgou  a  sua  descoberta  no  Planalto  apoz  uma  viagem  por  terra  de  re- 
gresso do  Transvaal.  As  primeiras  pesquizas  fôram  efectuadas  no  rio  Ochitanda,  a  2  ki- 
lometros  a  sul  do  forte  de  Cassinga. 


sito  da  capitania  ou  escola  D.  Carlos.  Ha  dois  typos,  o  maior  de  12"^  ('5"')  e  o  menor  de  9"'  (12"'). 
As  machinas  são  americanas  e  os  cascos  fôram  feitos  na  casa  Leone  (?)  de  Lisboa.  A  velocidade 
máxima  do  rio  é  de  6  milhas  em  alguns  rápidos,  na  quadra  das  cheias.  O  calado  máximo  na  linha 
d'agua  deve  ser  de  o™, 6.  A  carga  que  deverão  transportar  será  de  !o  a  15  toneladas;  deverão 
ser  feitas  em  quarteladas,  para  armar  no  local  onde  devem  ser  lançadas  no  rio,  não  devendo  ex- 
ceder o  peso  de  800  kilos  cada.  O  feitio  do  casco  deve  ser  em  forma  de  colher;  o  impulsor  deve 
ser  de  rodas  ou  hélice  metidas  numa  caixa  para  as  preservar  do  choque  das  pás  nas  pedras.  Pos- 
suirão machinas  e  caldeiras  do  typo  mais  simples  possivel,  exigindo  as  machinas  o  menor  numero 
possivel  de  rotação  para  o  seu  funcionamento  normal,  por  serem  as  machinas  de  muita  rotação 
sujeitas  a  rápidos  desconjunctamentos  e  avarias.  —  O  Governador,  (a)  João  d' Almeida. 
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Voltaram  ali  mais  tarde  uns  colonos  portugueses  e  boêrs,  constituíram  um  syndi- 
cato,  cujos  direitos  passaram  á  Companhia  de  Mossamedes  quando  foi  constituída.  Esta 
mandou  ali  vários  engenheiros  e  mineiros,  montando  um  serviço  de  lavagem  d'areias. 
cujos  resultados  fôram  mais  de  exploração  financeira  do  que  propriamente  mineira. 

Os  rios  classificados  como  auríferos  são: 

Ochitanda,  com  areias  e  quartzos  auríferos  e  conglomerados  ferruginosos,  apare- 
recendo  desde  o  forte  de  Cassinga  até  á  confluência  do  Camene. 

Camene,  desde  a  foz  até  um  terço  do  seu  curso,  aparecendo  o  ouro  nas  areias  e 
depósitos  dos  fundões,  em  quartzo. 

Vários  outros  afluentes  do  Ochitanda,  a  oeste  do  forte  da  Cassinga. 

O  rio  Occi  e  os  seus  afluentes  Quicuio,  nas  areias  e  quartzo,  aflorando  nas  margens. 

O  rio  Cuvelay,  especialmente  na  região  da  Handa. 

A  terra  aluvional  tem,  em  geral,  pequena  espessura,  se  bem  que  se  não  tenham 
descoberto  proporcionalmente  os  filões  principaes.  Encontram-se  nos  rios,  especialmente 
no  Ochitanda,  de  espaço  a  espaço,  compridos  e  fundos  poços  que  nunca  secam;  e  é  na 
camada  de  barro  escuro  ou  amarelado  que  se  encontram  depositadas  as  areias  auríferas. 

Como  em  geral  têem  crocodilos,  houve  já  quem  tivesse  a  ingenuidade  de  apontar 
esse  facto  como  razão  da  não  exploração  pela  companhia  concessionaria! 

No  rio  Camene  estes  depósitos  auríferos  são  ainda  mais  frequentes. 

No  Ochitanda  e  no  Oca,  alem  dos  depósitos  arenosos,  encontram-se  na  zona  por 
elles  banhada  grande  numero  de  filões  de  quartzo  aurífero,  correndo  em  diferentes  sen- 


Junto  das  minas  de  Cassinga 


tidos  mais  geralmente  para  o  nordeste.  Vários  delles  têem  já  sido  percorridos  até  mer- 
gulharem no  Camene,  mas  por  emquanto  a  percentagem  descoberta  não  favorece  a 
«xploração. 

O  quartzo  tem,  em  geral,  uma  côr  castanho- claro  e  o  ouro  chega  a  ser  visível  a 
olho  nú,  em  pepitas  ou  pequenos  grãos  do  tamanho  dos  da  pólvora. 
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A  analise  do  quartzo  tem  acusado  3i,i  gramas  por  tonelada  de  pedra;  a  das  la- 
vagens tem  acusado  i  i  ,6  gramas  por  tonelada  d'areias  na  confluência  do  Camene, 
S  gramas  no  Ochitanda,  e  20  gramas  no  regato  que  corre  a  oeste  do  forte  de  Cassinga. 

Foi  já  montada  uma  exploração  muito  provisória  pela  sub-concessionaria  «The 
Cassinga  Concessions  Limited»  sob  a  direcção  do  engenheiro  Frochot  para  lavagem  das 


Começo  de  uma  exploração 


areias  do  Camene,  chegando  ainda  a  fazer  barragens  e  a  secar  um  dos  fundões,  mas  o 
ouro  obtido  não  compensou  as  despêsas. 

O  engenheiro  M.  Brimont,  encarregado  de  executar  também  ensaios  de  exploração, 
foi  mais  longe  e,  alem  da  grande  percentagem  do  ouro,  encontrou  dois  diamantes.  .  . 
que  fizeram  subir  as  ações  da  companhia,  mas,  paralizando  os  trabalhos,  deixaram  em 
seguida  de  ter  cotação. 

Elles  não  chegaram,  sequer,  a  montar  machinas  para  triturar  o  quartzo;  como  é  que 
podiam  fazer  explorações  que  merecessem  o  nome?  Que  elle  existe,  não  ha  duvida; 
resta,  porém,  dar  com  o  filão  cuja  percentagem  compense  com  lucros  as  despêsas  da 
exploração.  Em  fins  de  i  9  i  o  encontrava-se  nesta  zona  uma  expedição  de  prospedors, 
sob  a  direcção  do  engenheiro  inglês  Mercer,  largamente  aprovisionada  e  de  que  ha  es- 
peranças bem  fundadas  que  chegue  a  resultados  práticos. 

Alem  do  ouro,  têem-se  encontrado  outros  mineraes  como  o  cobre,  chumbo,  ferro 
€  que  ainda  não  fòram  pesquizados. 

Zona  aurífera  dos  labos.  —  Junto  ao  Cunene  e  nas  bacias  dos  labos,  parece  exis- 
tir também  uma  grande  zona  aurífera,  descoberta  em  1895  por  A.  Pereira. 

No  seu  relatório  diz:  «Na  embocadura  do  labo  com  5o  metros  de  largura,  mar- 
gens orladas  de  frondosas  acácias,  leito  de  areia  e  agua  em  poços.  Ha  ali  rochedos  con- 
glomerados e  bastantes  estractificações  de  schisto  argiloso.  Os  filões  de  quartzo  correm 
entalados  entre  estractificações  de  schisto  a  85°  NO  SE  magnético  por  um  grande  es- 
paço, atravessando  na  diagonal  o  leito  do  rio,  ocultando-se  por  vezes  sob  o  solo  para 
reaparecerem,  sempre  parallelos,  a  distancias  variáveis.  A  estractificação  é  quasi  vertical, 
não  obstante  um  pouco  inclinada  para  norte  magnético.  Sob  o  ponto  de  vista  indica- 
tivo de  jazigos  auríferos  não  se  pôde  desejar  melhor.  Um  inglês  que  tinha  regressado 
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ha  pouco  tempo  dos  campos  do  ouro  do  Transvaal,  que  está  comnosco,  e  é  homem  pra- 
tico, afiança-nos  que  os  filões  são  perfeitamente  idênticos  aos  de  Joanesburg,  o  que  Ro- 
berts confirma,  que  também  os  viu  o  anno  passado  quando  ali  esteve.» 

A  concessão  desta  região  foi  feita  á  «The  South  Africa  Company  Limited»  que 
nem  pesquizou  nem  tomou  posse  dos  terrenos. 

Zona  da  Dongoêna,  Cafu  e  Quitêve.  —  Consta  ter-se  descoberto  ouro  nestes 
locaes,  bem  como  nas  areias  do  Cunene.  Igualmente  se  diz  que  as  terras  destas  locali- 
dades, cinzentas-claras  e  amarelladas,  são  perfeitamente  idênticas  ás  diamantiferas  do 
Transvaal  e  da  Damaraland  e  a  nós  assim  no-lo  afiançou  o  africander  Barde  Danguse. 

Zonas  do  Baixo  Cuhango  e  Cuito.  —  No  baixo  Cubango,  no  Sambio  e  Bunja,  na 
confluência  do  Cuito,  e  na  bacia  inferior  deste  rio,  ha  todos  os  indícios  de  haver  bastos 
depósitos  carboníferos;  e  na  margem  esquerda  do  Cubango,  junto  ao  forte  do  Mucusso,, 
e  nas  margens  do  Cuito,  no  Maleo,  na  M'pupa,  encontram-se  quartzos  e  schistos 
auríferos  cujas  analises  acusaram  grandes  percentagens.  Na  M'pupa  foi  já  feito  um  re- 
gisto e  consta  que  a  Companhia  de  Ottavi,  da  colónia  alemã,  se  ia  encarregar  da  ex- 
ploração. 

Faldas  da  Chella.  —  Na  Bentiaba,  no  Mangondo,  rio  d'areia  e  na  subida  do  Bruço,, 
têem  sido  descobertos  filões  em  quartzo  aurífero,  e  pepitas  de  ouro  nas  areias.  Neste 
ultimo  ponto  chegou  a  ser  registada  uma  mina,  mas  que  não  entrou  ainda  em  pesquiza. 

Zona  da  Pedra  Grande.  —  Na  Pedra  Grande  e  junto  ao  caminho  de  ferro  ha  uma 
zona  mineira  onde  abunda  especialmente  o  cobre,  mas  contendo  também  ouro  e  prata. 
Formou-se  uma  companhia  que  iniciou  a  exploração  em  1907,  mas  tiveram  que  parali- 
zar,  pois  parece  que  a  percentagem  não  cobria  as  despesas  de  exploração. 

Munhino,  Giraiil,  Bero  e  S.  Nicolau.  —  Encontra-se  egualmente  ouro,  prata  e 
cobre  em  percentagens  muito  apreciáveis. 

M  Postos  e  estações  meterioiogicas. 

E'  por  meio  dos  postos  e  estações  meterioiogicas  que  se  podem  determinar  com 
rigor  as  condições  climicas,  agrícolas  e  nosologicas  (?),  elementos  que  poderosamente 
influem  no  desenvolvimento  e  progresso  duma  região,  desde  que  elles  se  tornem  conhe- 
cidos, e  duma  importância  talvez  capital  para  um  rigoroso  estudo  da  colonização  e  fixa- 
ção da  raça  branca. 

Não  se  encontrava  este  serviço  sequer  esboçado,  em  1 908. 

Apenas  na  Missão  da  Huilla  existia  já  um  pequeno  posto  fundado  pelo  padre  An- 
tunes, mas  em  que  as  observações  não  eram  registadas,  ou  pelo  menos,  se  o  eram,  não 
eram  dadas  a  publico.  Cremos  que  também  em  tempos  da  existência  das  direções  das 
colónias  do  Planalto,  alguns  directores  ou  facultativos  fizeram  registos  de  observações 
atmosphericas,  mas  muito  rudimentares  e  incompletas  e  que  não  chegaram  até  nós. 

No  orçamento  da  Provinda  vinham  consignadas  dotações  de  200.7^000  réis  para 
instrumentos,  publicações,  etc,  para  cada  distrito,  além  de  outra  para  gratificação  a 
observadores.  Era  mister,  porém,  adquirir  esses  instrumentos  e  arranjar  uma  casa 
apropriada  á  sua  instalação.  Esta  era  sem  duvida  a  parte  mais  dificil,  por  isso  que  no 
Lubango  não  havia  nenhuma  em  condições  de  ser  aproveitada;  e  esperar  que  as  Obras 
Publicas  a  construíssem,  seria  adiar  indefinidamente  a  instalação  deste  serviço. 
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Por  isso  resolvemos  proceder  de  motu  próprio,  e,  em  março  de  1908,  encarre- 
gamos o  condutor  M.  Gomes  de  elaborar  um  projecto  de  instalação,  por  cima  dos 
arcos  da  entrada  do  quartel  dos  dragões,  por  ser  o  local  mais  elevado  e  desafrontado 
e  em  que  se  poderia  realizar  em  condições  mais  económicas,  vindo  ainda  muito  con- 
tribuir na  bôa  estética  da  frontaria  daquelle  edifício.  Aprovado  por  nós  o  projecto, 
mandámos  proceder  sem  demora  á  sua  execução,  pela  verba  «ocupação  além  Cunene», 
encarregando  dos  trabalhos  o  alferes  Rosado.  Para  que  as  obras  ficassem  o  mais  barato 
possível,  em  vez  de  operários  civis,  lançou-se  mão  de  todas  as  praças  e  condenados 
com  ofícios,  reconstruiu-se  um  antigo  forno  existente  no  arimbo  do  esquadrão,  onde  se 
fabricou  o  tijolo  necessário,  mandou-se  ao  mato  cortar  madeiras  e  desta  fórma  se  con- 
seguiu que  a  obra  ficasse  quasi  por  metade  da  importância  orçamentada.  Com  a  nossa 
ida  á  metrópole  sofreu  a  instalação 
bastante  demora,  vindo  apenas  a 
ser  inaugurada  em  janeiro  de  1909, 
depois  do  nosso  regresso.  Além  de 
alguns  instrumentos  já  existentes  na 
residência  do  governo,  outros  se 
mandaram  vir  e  concertar,  assim 
como  alguns  para  levantamentos  e 
reconhecimentos  topographicos. 
Como  a  verba  do  orçamento  não 
fôsse  a  suficiente,  recorremos  aos 
«Fundos  do  Distrito»,  então  já  com 
alguns  rendimentos. 

Com  a  verba  de  1 9 1  o,  mais 
instrumentos  se  mandaram  vir,  e  ou- 
tros se  encomendaram  pela  futura  de 
1 9 1  o- 1 9 1  I ,  destinados  a  comple- 
tar a  instalação  das  cinco  estações 
creadas  durante  este  anno  de  1 9 1  o. 

Projectando  o  estabelecimento 
da  rede  de  estações  meteriologicas 
em  todas  as  sédes  das  áreas  terri- 
toriaes  ou  nos  locaes  mais  centraes, 
estabeleceram-se  a  dos  Cambos,  a 
cargo  do  alferes  Telles,  a  do  Hum- 
be,  ao  cuidado  do  facultativo  mili- 
tar, a  do  forte  D.  Luiz,  ao  cuidado 
do  pharmaceutico  Mendes,  a  do 
Posto  A  (Forte  Luso),  sob  a  direção 

do  tenente  de  marinha,  Nunes,  e  a  do  Dirico,  ao  cuidado  do  delegado  de  saúde.  Estas 
estações  fôram  dotadas  com  udometros,  barómetros,  termómetros  de  máxima  e  minima, 
cataventos  e  com  um  anemómetro  a  do  Forte  Luso.  Para  o  seu  completo  estabeleci- 
mento e  para  montagem  de  outras  estações  na  Humpata,  Capelongo,  Cassinga,  Cuito  e 
Evalle,  deviam  chegar  os  instrumentos  encomendados  em  princípios  de  1 9  1  i .  Aquellas 
estações  fôram  estabelecidas  nos  tambores  dos  respectivos  fortes.  O  serviço  era  regulado 
pelas  «Instruções»,  de  Brito  Capello,  do  observatório  de  Lisboa;  e,  segundo  as  nossas 
determinações,  as  estações  mandavam  os  seus  registos  d'observações  ao  posto  do  Lu- 
bango,  que  depois  de  as  concentrar  remetia  todos  os  resultados,  mensalmente,  para 
Loanda,  ao  Observatório  Meteriologico,  e  á  repartição  d'agricultura  e  pecuária. 


Posto  meteriologico  —  Lubango 


6l2 


Yll.  Trabalhos  executados  pelas  guarnições  niilítares. 


Forte  do  Quipungo  —  Reparações  de  1910 


Noutro  capitulo  exposémos  o  estado  de  inação  em  que  se  encontrava  a  maioria 
das  guarnições  dos  postos  militares,  ao  tomarmos  posse  da  administração  do  distrito, 
onde  no  fim  de  curto  tempo  soldados  e  graduados  haviam  perdido  todas  as  energias  e 
faculdades  de  trabalho,  a  preparação  e  hábitos  militares,  tornando-os  quasi  impróprios 

de  desempenhar  a  sua  prin- 
cipal missão,  até  com  grave 
prejuiso  da  saúde. 

Por  outro  lado  as  dete- 
riorações constantes  e  suces- 
sivas das  fortificações  e  ins- 
talações dos  mesmos  postos, 
não  sendo  reparadas  a  tempo, 
breve  as  levariam  a  um  es- 
tado completo  de  ruina  que 
depois  exigiriam  despesas 
enormes  para  que  não  era 
fácil  obter  verba,  diminuindo 
as  já  poucas  comodidades  das 
tropas  e  o  estado  de  segu- 
rança em  que  se  encontra- 
vam, quando  em  nosso  enten- 
der, nos  braços  das  mesmas  guarnições  estava  o  remédio  para  tudo  modificar,  depen- 
dendo apenas  duma  simples  determinação,  sem  necessidade  de  auxilio  extranho.  Eram 
forças  latentes  a  que  bastava  querer  dar  expansão  e  direcção. 

Nessa  conformidade  não  só  nas  Instruções  para  o?  postos  do  distrito,  mas  ainda 
em  varias  Ordens  á  guarnição  e  em  outras  disposições  especiaes,  determinámos  obriga- 
tório o  trabalho  regrado,  methodico  e  apropriado,  para  todas  as  guarnições  militares, 
tanto  europeias  como  indígenas. 

Este  sistema  começou  logo  em  seguida  á  nossa  primeira  vizita  aos  postos,  em  feve- 
reiro de  I  908 ;  e,  embora  houvessem  paralizado  com  a  nossa  ida  á  metrópole,  quando 
de  regresso,  em  dezembro  do  mesmo  anno,  retomaram  toda  a  actividade  e  incremento. 
E,  posto  houvesse  alguns  graduados  que  por  egoísmo  não  queriam  comprehender  bem 
o  alcance  destas  medidas,  a  grande  maioria  dedicou-lhe  toda  a  sua  atenção  e  enthu- 
siasmo.  Para  bem  se  poder  avaliar  essa  dedicação  e  o  valor  da  força  até  ali  conservada 
improdutiva,  bastará  dizer  que  só  os  trabalhos  efectuados  em  1909  pelas  diversas 
guarnições  militares  fôram  avaliadas  em  64  contos  de  réis!  E  esses  trabalhos  não  se 
realizariam,  se  não  fosse  a  vontade  delias,  assim  como,  estamos  certos,  o  Estado,  os  não 
mandaria  efectuar  por  a  maioria  deiles  os  não  julgar  de  urgência  e  só  redundarem  em 
comodidade  e  bem  estar  das  mesmas  guarnições,  ou  ainda,  se  o  pretendesse  fazer 
com  pessoal  extranho,  teria  de  gastar  quantias  duplas  daquellas  em  que  fôram 
avaliados. 

Mas  para  regularidade  e  sequencia  dos  diversos  trabalhos  elaborámos  conjuncta- 
mente  com  os  comandantes  dos  postos,  quando  das  nossas  vizitas,  planos  de  melhora- 
mentos e  remodelações  que  principiáram  desde  logo  a  ser  executados  a  começar  pelos 
trabalhos  de  maior  necessidade.  A  par  da  sua  execução,  em  qualquer  circunstancia 
podiamos  aprovar  qualquer  proposta  ou  determinar  alterações  que  se  fôssem  julgando 
convenientes. 
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E  entre  os  trabalhos  produzidos  apresentamos  os  seguintes,  como  os  de  maior  im- 
portância : 

1)  Reparações  e  construções  no  Quipungo.  —  A  construção  defeituosa  do  para- 
peito da  fortaleza,  que  só  á  custa  de  constantes  revestimentos  de  madeira  mantinha  as 
terras,  obrigou  a  empregar  outros  mais  duradouros.  Aqui  teve  occasião  de  evidenciar 
toda  a  competência  e  dedicação  o  alferes  Rijo,  oficial  de  largas  faculdades.  Construiu-se 
um  forno,  fabricou-se  telha,  tijolo,  ladrilhos  e  adobos  e  com  elles  se  revestiram  os  para- 
peitos e  se  pavimentaram  casas;  reparou-se  a  torre-redudo,  elevaram-se  os  tambores 
a  conveniente  altura,  côbrindo-se  com  chapéus  para  abrigo  das  forças  em  transito,  para 
resolução  de  enáacas  e  audiências  gentilicas,  para  casa  de  escola,  etc,  alem  dos  traba- 
lhos de  culturas,  reparação  de  caminhos,  construção  de  pontes  e  dos  postos  de  étape  de 
que  em  outros  capítulos  fazemos  menção. 

2)  Reparações  e  construção  no  Capelongo. — O  maior  afastamento  da  sede  do 
Governo,  o  maior  recinto  da  fortificação,  um  pouco  a  natureza  das  terras  e  do  clima, 
e  sobretudo  a  qualidade  dos  seus  comandantes,  tudo  contribuirá  para  a  levarem  a  uma 
rápida  deterioração.  Largo  campo  de  acção  alli  teve  a  não  menor  energia  e  actividade 
do  alferes  Adauta  que  com  todo  o  enthusiasmo  e  carinho  melhorou  todas  as  instalações 
do  posto.  Construiu-se  um  forno  para  adobe,  elle  próprio  executou  e  dirigiu  os  revesti- 
mentos do  parapeito.  Alargou-se  o  fosso,  cobriram-se  os  tambores  com  chapéus,  reparou 
todas  as  casas  interiores,  assoalhando  algumas  com  as  magnificas  madeiras  da  região, 
instalou-se  convenientemente  o  material  de  guerra,  etc.  Exteriormente  construiram-se  ca- 
sas e  telheiros  para  os  homens  e  solipedes  das  forças  em  transito,  iniciou-se  a  construção 
da  instalação  telegraphica,  alem  da  reparação  de  caminhos,  da  sua  abertura,  dos 
postos  de  étape  e  trabalhos  da  construção  de  linhas  telegraphicas  noutros  capítulos 
indicados. 

3)  Reparações  e  construções  na  fortaleza  dos  Gambos.  —  Os  fossos  desta  forta- 
leza, em  parte  abertos  em  rocha,  foram  profundados  e  alargados  pelo  capitão  Castro  e 
continuados  pelos  seus  sucessores.  Em  1908,  iniciou-se  a  construção  de  duas  cisternas, 
as  quaes  fôram  ultimadas  em  1909.  hiteriormente,  ao  lado  das  habitações,  para  resi- 
dência do  chefe  do  concelho  e  para  os  depósitos,  existiam  uns  velhos  barracões,  crêmos 
que  da  primitiva,  onde  se  alojava  em  péssimas  condições  a  i  5.''  companhia,  o  telegra- 
pho,  a  pharmacia,  etc.  Em  i  908  construiu  o  capitão  Tamegão  uma  casa  á  entrada, 
do  lado  esquerdo,  para  arrecadação  da  companhia  e  casa  da  guarda;  em  1909  o  ca- 
pitão Lobo  da  Costa,  uma  magnifica  casa,  a  todo  o  comprimento  da  face  oeste,  que,  de- 
pois das  derrocadas  successivas  das  instalações  de  habitação  e  depósitos,  construídas 
crêmos  que  pelas  Obras  Publicas,  servira  para  nella  se  alojar  tudo,  desde  o  chefe  até  á 
estação  telegraphica.  Exteriormente,  alem  de  uma  casa  e  telheiro  para  as  forças  em  tran- 
sito, adaptaram-se  os  barracões  da  ambulância  a  enfermarias  de  europeus  e  indígenas. 

4)  Reparações  e  construção  no  forte  Roçadas.  — Grande  incúria  e  desleixo  houve 
neste  forte  apezar  da  sua  grande  guarnição,  das  suas  muitas  unidades  e  das  instruções 
dadas.  No  entanto  não  devemos  deixar  de  citar  o  malogrado  capitão  Oliveira  que  cons- 
truiu dois  caes  nas  margens  do  Cunene  e  uma  casa  para  arrecadação  de  géneros. 

5)  Reparação  e  construções  no  Damekero.  —  Este  posto,  apezar  dos  largos  encó- 
mios que  merecera  a  muita  gente,  fôra  pessimamente  traçado  e  peor  executado.  As 
instalações  interiores  acanhadas,  mal  construídas  e  adaptadas,  obrigaram  o  capitão  Mário 
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Dias,  logo  no  começo  de  i  908,  a  levantar  varias  casas  de  pau  a  pique  para  instalação 
do  pessoal  da  companhia.  Na  construção  do  parapeito,  fosso  e  tambores,  também  não 
haviam  sido  observadas  as  regras  simples  e  elementares  das  fortificações  desta  natu- 
reza, pelo  que,  apezar  de  metidos  em  palissagem,  não  resistiram  ás  primeiras  chuvas. 
Modificaram-se  quanto  possível  e  fizeram-se  novos  revestimentos;  mas  os  defeitos  de 
origem  dificilmente  se  poderão  corrigir. 

Em  1 909,  o  alferes  Miranda  procedeu  á  construção  de  casas  de  adobe  cru,  cons- 
truindo-se  um  forno  para  coser  tijolo  e  ladrilhos,  mas  o  barro  não  se  presta  para  o  seu 
fabrico.  Alargou-se  e  profundou-se  o  fosso,  abriram-se  novas  cacimbas  e  forraram-se 
algumas  reservadas  a  agua  para  os  usos  domésticos  dos  europeus. 

6)  Reparações  e  construções  no  D.  Luiz. — Quando,  em  princípios  de  1908,  fo- 
mos vizitar  o  Cuamato,  trabalhava-se  afanosamente  no  D.  Luiz  para  ultimar  as  cons- 
truções mais  indispensáveis  á  instalação  da  sua  guarnição. 

Os  trabalhos  haviam  sido  delineados  e  dirigidos  com  todo  o  critério  pelo  capitão 
Patacho.  Pena  foi  que  o  local  lhe  tivesse  sido  imposto  e  o  seu  desenvolvimento  fosse 
relativamente  grande.  As  circunstancias  e  a  urgência  com  que  tiveram  de  ser  executa- 
das, privou-o  de  certas  condições  indispensáveis,  forçando-o  ao  emprego  de  materiaes 
pouco  apropriados  e  sendo  um  dos  principaes  defeitos  o  pouco  pé  direito  das  habitações 
que  com  as  suas  coberturas  de  zinco,  sem  forro,  eram  verdadeiros  fornos.  Durante  a 
quadra  da  estiagem  desse  anno  pouco  ou  nada  se  modificou.  E,  sem  duvida,  da  falta 
de  comodidade  e  da  insuficiência  e  imperfeição  das  instalações  derivava,  em  grande 
parte,  o  constante  mau  estado  sanitário  que  a  qualidade  e  a  falta  d"aguas  por  certo  agra- 
vava. No  verão  desse  anno  foi  necessário  deslocar  para  outros  postos  parte  da  guarnição 


Novo  Forte  D.  Luiz  de  Bragança  —  Entrada 


europeia,  por  causa  da  falta  d'agua,  sendo  necessário  ir  procura-la  a  grandes  distancias, 
ás  cacimbas  dos  indígenas.  Quando,  em  princípios  de  1909,  alli  voltámos,  estudámos  um 
plano  de  melhoramentos,  sendo  o  capitão  M.  Dias  quem  lhe  deu  principio  de  execução. 
Mas  foi  o  capitão  Pimentel  que  com  a  sua  inexcedivel  energia  e  enthusiasmo,  luctando 
com  dificuldades  de  toda  a  ordem,  quasi  desajudado  dos  seus  camaradas,  conseguiu  no 
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fim  da  estiagem  ter  construídas  duas  cisternas,  uma  casa  para  alojamento  da  2.'  com- 
panhia europeia,  amplas  enfermarias  para  europeus  e  indigenas,  casa  para  pharma- 
cia,  etc,  tudo  em  alvenaria  de  adobe.  Construiram-se  fornos  onde  se  cozeram  tijolos 
e  ladrilhos,  exploraram-se  madeiras  na  região,  etc. 

7)  Reparações  noutros  postos.  —  Em  todos  os  outros  postos  se  procedeu  também 
a  reparações  mais  ou  menos  importantes,  como  no  Dongoéna,  Mulondo,  F.  Roçadas,  etc, 
5endo  para  lastimar  que  muitos  oficiaes,  especialmente  os  dos  dois  últimos  postos,  pouco 


O  forte  Roçadas  — 1908 


se  interessassem  pelo  bem  estar  dos  seus  soldados  e  delles  próprios,  tendo  mais  em  conta 
a  preguiça  e  o  desleixo  do  que  o  cumprimento  do  que  elles  chamavam  profissão  de  ar- 
tistas e  de  lavradores  para  que  elles  não  tinham  estudado. 

8)  Mudança  do  posto  do  Quitêve.  —  Todas  as  construções  deste  posto  se  encon- 
travam num  estado  verdadeiramente  miserável.  Como,  por  outro  lado,  a  insalubridade 
que  o  caracterizava  era  atribuída  em  parte  ao  local  em  que  se  encontrava,  e  como  as 
reparações  de  que  carecia  davam  tanto  trabalho  como  se  fossem  obras  executadas  de 
novo,  determinámos  a  sua  mudança  para  local  mais  apropriado.  Este  foi  escolhido,  na 
nossa  passagem  para  a  occupação  do  Evalle,  a  uns  4  kilometros  a  sul  do  antigo.  As  • 
construções  fôram  iniciadas  apenas  terminaram  as  chuvas  e  em  outubro  mudou  para 
alli  a  guarnição. 

9)  Construções  no  Lubango. — Todas  as  forças  que  permaneciam  no  Lubango, 
como  as  guarnições  de  todos  os  postos,  fôram  sujeitas  ao  mesmo  regime  de  trabalho. 

As  praças  indigenas  e  os  serviçaes  da  Granja  militar  alojavam-se  numas  imundas 
cubatas,  construídas  nos  terrenos  a  norte  e  leste  do  quartel  de  dragões. 

Logo  nos  princípios  de  i  908  se  iniciou  a  construção  de  casas  de  adobe,  cobertas 
de  telha,  de  boa  aparência,  para  substituir  as  referidas  cubatas,  sob  a  direcção  do  alfe- 
res Rosado,  ao  mesmo  tempo  que  se  construía  também  o  posto  meteorológico. 

Quando  retomámos  o  governo  do  distrito,  em  dezembro  do  mesmo  anno,  este  es- 
tava quasi  concluído  e  determinámos  o  proseguimento  da  construção  de  mais  casas 
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para  alojamento  de  indígenas  e  de  forças  em  transito,  agora  sob  a  direcção  do  alferes 
Rezende. 

No  topo  do  pateo  da  secção  dos  transportes  construiram-se  casas  e  um  telheiro 
para  oficinas  de  carpinteiro,  ferreiro  e  funileiro.  Na  face  contigua  aos  Depósitos  do  ma- 
terial de  guerra  construiu-se  um  comprido  telheiro  para  abrigo  de  armões,  reparos,^ 
carros,  etc. 

Nos  terrenos  onde  estão  as  casernas  da  i.^  companhia  europeia,  construiu-se  um 
muro  de  vedação,  na  parte  norte  e  oeste,  uma  cuzinha  e  arrecadação  para  os  adidos,  sob 
a  direcção  do  alferes  Nunes,  obra  que  mais  tarde  foi  continuada  e  ultimada  pelo  alfe- 
res Pires. 

O  capitão  Ventura  construiu  um  magnifico  picadeiro  descoberto,  com  duas  arreca- 
dações, satisfazendo  uma  das  necessidades  mais  imperiosas. 

Todas  estas  construções  foram  executadas  em  alvenaria  de  adobe,  alicerces  de  pe- 
dra e  cobertas  a  telha  ou  chapas  de  zinco  canelado.  Como  já  dissemos,  todas  as  praças 
eram  obrigadas  a  trabalhar,  inclusivamente  as  impedidas,  ás  quaes  se  marcava  tarefa. 

* 

«  * 

Quando  fômos  a  Loanda  em  1 909,  levámos  d'ali  uns  trinta  e  tal  condenados,  al- 
guns com  oficio  de  pedreiro,  carpinteiro,  ferreiro  e  funileiro. 

Distribuímos  uns  pelos  postos  onde  havia  obras  mais  urgentes  a  fazer  e  onde  eram 
mais  necessários,  outros  pelas  oficinas  do  Deposito  do  Material  de  Guerra  e  com  |0S 


Praças  indígenas  fazendo  cordas  vegetaes  para  ligações 

restantes  constituiu-se  uma  brigada,  a  qual  foi  executar  os  concertos  e  reparações  nas 
instalações  e  habitação  da  Granja  da  Humpata,  e  a  seguir  veiu  para  o  Lubango  a  cons- 
truir um  telheiro  para  os  carros  da  Secção  de  transportes  e  um  sambo  coberto  (curral) 
para  o  gado  de  tracção. 

No  entanto,  os  temporaes  e  as  chuvas  violentas  haviam  produzido  estragos  enor- 
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mes  em  toda  a  parte.  Parapeitos,  casas,  telheiros,  tudo  havia  vindo  a  terra.  E  o  mesmo 
acontecera  aos  particulares.  Esperar  que  as  Obras  Publicas  providenciassem  por  esse 
interior  fóra,  onde  ellas  nunca  fizeram  nada,  seria  o  cumulo  da  insensatez.  Viriam 
novas  chuvas  e  as  guarnições  continuariam  sem  abrigos.  Estas  continuaram  na  sua 
faina  de  reparações  e  melhoramentos  e  nós  iamos  satisfazendo  as  requisições  de  fer- 
ramentas, pregos,  etc,  que  os  comandantes  iam  fazendo.  Mas  estes  não  tinham  ope- 
rários e  era  preciso  tudo  elles  dirigirem.  Pediam  operários,  sobretudo  pedreiros  e  car- 
pinteiros. 

Em  4  de  fevereiro  exposémos  a  situação  ao  Quartel  General,  pedindo  nos  man- 
dasse soldados  disciplinares  ou  condenados  com  oHcios  para  se  proceder  ás  reparações 
mais  urgentes. 

Particularmente  escrevêramos  ao  comandante  e  encarregado  das  olicinas  do  De- 
posito de  Condenados  (major  Silva  e  alferes  Albuquerque)  que  ambos  nos  comunicáram 
terem  o  pessoal  escolhido  para  nos  mandar  e  que  só  aguardavam  a  ordem  do  Quartel 
General  para  seguir. 

Pois  quer  o  leitor  saber  o  que  fizeram  os  luminares  do  Quartel  General? 

Em  IO  de  março  mandaram-nos  dois  condenados  e  na  sua  nota  n."  444  pedem 
projectos  e  orçamentos  das  reparações  a  fazer  e  perguntam  se  necessitamos  pessoal  (in- 
genheiros)  para  esses  serviços!  E'  ridículo,  é,  mas  também  significativo  e  que  classifica. 
Em  4  de  abril  remetemos  os  orçamentos  e  exposémos  novamente  a  conveniência  de  nos 
mandarem  os  condenados  com  ofícios  ( i ).  Foi  autorizada  a  verba  de  6:900?'000  réis 
nessa  conformidade,  mas  os  condenados  não  vieram. 

Eram  de  mais  utilidade  estendidos  ao  sol  nas  ruas  de  Loanda  e  vadiando  em  liber- 
dade para  edificação  da  moral  humanitária  e  gáudio  dos  ignaros  e  conspícuos  mandões! 

10)  Reparações  na  fortaleza  da  Huilla.  —  A  velha  fortaleza  da  Huilla  encon- 
trava-se  em  completo  estado  de  ruina.  Nos  muros  existiam  enormes  brechas  por  onde 
se  passava  livremente,  e  as  construções  interiores,  á  excepção  das  casas  da  entrada, 
estavam  também  em  ruinas. 

No  terreno  exterior,  junto  á  face  leste,  haviam-se  construído,  em  1907,  tres  bar- 


(i)  Numero  149  — Sá  da  Bandeira,  4  de  abril  de  1910  — A'  1.^  Repartição  do  Quartel  General,  Loanda 

Do  Governo  do  Distrito  da  Huilla 

Em  referencia  ao  telegrama  de  Sua  Ex.^,  o  sr.  Conselheiro  Governador  Geral,  de  29  de 
março  de  i  9 1  o. 

Junto  se  envia  o  orçamento  aproximado  do  que  se  torna  necessário  para  reedificações. 
construções  e  reparos  indispensáveis  em  quasi  todos  os  postos  do  distrito,  para  o  caso  de  ter  que 
ser  feito  por  pessoal  civil.  Como  se  vé,  é  importante  a  verba  necessária  (32  contos)  e  acresce  ainda 
a  falta  d'operarios  para  a  execução  das  obras  que  no  Planalto  não  ha  e  os  poucos  que  se  conseguirão 
arranjar,  serão  por  preços  exorbitantes.  Porem,  se  fósse  possível  a  vinda  dos  condenados  pedidos 
em  nota  n.o  36,  de  3  de  fevereiro  de  191  o.  não  necessitava  este  Governo  de  mais  de  6:900^^000 
réis  para  efectuar  todas  as  reparações  e  edificações,  melhorando-se  mesmo  os  postos  mais  do  que 
se  intervier  pessoal  civil,  apesar  da  elevação  da  verba  do  orçamento  junto.  Assim,  adobe  será  feito 
nos  postos  com  o  auxilio  de  todos  ;  tijolo,  para  o  D.  Luiz,  será  feito  pelo  mesmo  pessoal  no  Humbe 
onde  já  ha  um  forno  que  não  trabalha  por  falta  de  pessoal  próprio;  madeira  em  quasi  todos  os  postos 
será  serrada  pelos  condemnados  e  assim  sucessivamente.  A  verba  acima,  portanto,  será  aplicada 
na  compra  de  ferramenta  indispensável,  algumas  ferragens,  pregos,  cal  e  zinco,  cimento  e  alguma 
madeira  para  o  D.  Luiz  e  Forte  Roçadas,  contando-se  também  com  a  gratificação  que  este  Governo 
arbitrará  ao  pessoal  que  a  merecer.  E'  manifesta  a  economia,  e  os  trabalhos  executar-se-hão  com 
muito  mais  rapidez.  Submete-se,  pois,  o  assumpto  á  apreciação  de  Sua  Ex.^,  o  Sr.  Conselheiro 
Governador  Geral,  afim  de  que  Sua  Ex.a  resolva  como  melhor  tiver  por  conveniente.  —  O  Gover- 
nador, João  d' Almeida. 
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rações  de  adobe  e  zinco  que  importaram  em  mais  de  4  contos  de  réis,  para  alojamento 
de  parte  das  forças  da  columna  do  Cuamato. 

Pena  foi  que  estas  construções  não  tivessem  obedecido  a  um  outro  plano  e  typo,  e 
fossem  construidas  no  interior  da  fortaleza,  pois  satisfazendo  melhor  aos  fins  que  se 
pretendia,  teriam  ficado  ali  magníficos  alojamentos.  Assim  de  nada  mais  serviram  do 
que  de  alojamento  por  alguns  dias  á  1  o.^  companhia  de  Moçambique. 

Não  ha  no  Planalto  alojamentos  em  condições  para  as  praças  que  veem  convalescer. 
A  enfermaria  do  Lubango  é  acanhada,  sendo  muitas  vezes  necessário  dar  alta  a  doentes 
em  via  de  restabelecimento  para  outros  poderem  entrar.  Os  quartéis  da  companhia  eu- 
ropeia e  dos  adidos  são  abertos  e  como  o  clima  e  as  condições  convidam,  quantos  con- 
valescentes, em  vez  de  se  restabelecerem,  acabam  de  arruinar  a  saúde  e  muitos  pagam 
com  a  vida  a  falta  dum  regime  que  não  teem  força  para  manter  e  as  condições  dos 
alojamentos  os  não  abrigam  ? ! 

Ora  não  ha  ponto  que,  por  todas  as  circunstancias,  mais  se  possa  prestar  a  depo- 
sito de  convalescentes  do  que  a  fortaleza  da  Huilla. 

Com  o  fim  de  a  adaptar  tanto  quanto  possível  áquelle  fim  destacámos  para  alli,  em 
princípios  de  1910,  o  tenente  Moreira  com  algumas  praças  das  unidades  europeias  que 
estão  no  Lubango,  especialmente  dos  auxiliares  indígenas  e  de  todos  os  convalescentes 
que  não  necessitassem  de  assistência  medica.  Pelos  Fundos  do  distrito  compraram-se  as 
ferramentas  necessárias  e  algum  material  e  todos  aquelles  homens  com  a  sua  bóa  vontade 
e  solicitude  do  seu  comandante  reparam  as  casas  interiores,  completam  uma,  junto  á 
face  oeste,  que  antigamente  fòra  começada  pelas  Obras  Publicas,  conduzem  agua  para 
dentro  da  fortaleza,  pôem-na,  emfim,  em  estado  habitável.  Os  trabalhos  de  occupação 
da  época  da  estiagem  e  a  falta  de  homens,  obrigaram  a  parar  momentaneamente  estes 
trabalhos,  mas,  tendo  reco- 
meçado, em  breve  estava, 
á  nossa  saída,  em  condições 
de  alli  ser  creado  o  deposito 
de  convalescentes. 

I  I )  Reparações  na 

FORTALEZA  DO  HuMBE.  —  As 

chuvas  de  1909-1910  pro- 
duziram estragos  enormes, 
como  por  toda  a  parte.  Os 
altos  muros  da  fortaleza, 
sem  disposições  defensivas, 
ameaçavam  completa  derro- 
cada, assim  como  os  casa- 
rões da  face  sul  que  serviam 
de  pharmacia  e  refeitórios 
dos  europeus.  Os  torreões, 
já  mais  de  uma  vez  levan- 
tados no  nosso  tempo,  mostravam  que  não  se  poderiam  aguentar  muito  tempo  de  pé  e 
que  tudo  necessitava  de  uma  modificação. 

Elaborámos,  por  isso,  um  projecto  de  modificações,  entre  as  quaes,  alem  das  que 
se  referiam  aos  alojamentos  interiores,  estava  a  de  apear  o  muro  em  toda  sua  exten- 
são até  73  da  sua  altura,  construir  uma  banqueta  internamente,  concertando  as  ram- 
pas de  acesso  aos  torreões,  e  exteriormente  abrir  um  largo  fosso-obstaculo  cujas  terras 
fossem  lançadas  de  encontro  ao  muro,  servindo-lhe  de  suporte. 
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Estes  trabalhos  fôram  iniciados  pelo  capitão  Lobo  da  Costa  e  depois  continuados 
pelo  tenente  Gomes,  sendo  nelles  empregados,  alem  das  praças  da  guarnição,  mais  de 
5o  indigenas  da  região,  diariamente  pagos  pelos  Fundos. 

Quando  alli  voltámos,  em  fins  de  setembro,  estes  trabalhos  estavam  quasi  con- 
cluídos e  davam  já  um  aspecto  de  fortaleza  ao  antigo  pateo  de  muros  altos. 

* 

»  * 

Na  casa  da  residência  do  chefe  foi  também  necessário  proceder  á  construção  'de 
todo  o  contra-forte  que  os  temporaes  deitaram  abaixo.  Alem  destas,  fizeram-se  egual- 
mente  transformações  e  reparações  nos  barracões  dos  depósitos  das  antigas  columnas, 
adaptando-as  a  casas  para  a  delegação  de  fazenda  e  recebedoria  e  para  estação  dos 
correios  e  telegraphos.  Estas  obras  fôram  executadas  com  pessoal  indígena  da  localidade 
e  por  alguns  condenados,  sob  a  direcção  do  chefe,  capitão  Molino. 

12)  Reparação  no  forte  Roçadas.  —  Também  aqui  os  temporaes  deitaram  tudo  a 
terra,  ficando  apenas  de  pé  a  casa  destinada  a  oficiaes  e  materiaes.  Empregando-se  o 
trabalho  da  guarnição  e  de  alguns  indigenas  das  proximidades,  procedeu  o  seu  dedicado 
comandante,  tenente  Barreira,  com  a  maior  proficiência,  ao  desentulho  dos  fossos  e  reves- 
timento dos  parapeitos,  á  construção  de  novas  casas,  cercadas  de  varandas  a  todo  o 
comprimento,  e  á  de  paioes  sob  os  tambores  que  fôram  elevados  2  metros  acima  do  pa- 
rapeito. Quando  regressámos  do  Otokero,  em  princípios  de  agosto,  estas  obras  estavam 
já  muito  adeantadas. 

13)  Reparações  no  Damekero.  —  Neste  posto  também  os  estragos  fôram  enormes. 
E  as  reparações  constaram  no  revestimento  do  parapeito  e  construção  de  tres  casas 
para  alojamentos,  numa  disposição  mais  adequada  do  que  as  primeiras. 

I  4)  Reparações  nos  outros  postos.  —  Em  todos  os  postos  foi  necessário  proceder 
ás  reparações  dos  estragos  causados  pelas  chuvas,  mas  na  grande  maioria,  como  os  re- 
vestimentos haviam  ficado  feitos  do  anno  anterior,  fôram  esses  estragos  mais  insigni- 
ficantes. 

i5)  Mudança  do  forte  D.  Luiz  no  Cuamato.  —  Neste  forte,  nenhuma  das  cons- 
truções executadas  no  anno  anterior  resistiram  aos  temporaes.  Até  as  próprias  cisternas, 
revestidas  de  tijolos  cozidos,  se  desmoronaram.  O  local  onde  estava  construído  era  pés- 
simo. Não  havia  meio  de  escoar  os  fossos  e  os  terrenos  em  volta  eram  um  pântano 
continuo.  Em  dias  de  maiores  chuvas  as  comunicações  com  o  exterior  chegaram  a  estar 
interrompidas;  o  forte  era  uma  verdadeira  ilha. 

Tendo  de  proceder-se  a  novas  construções,  por  das  antigas  nada  se  aproveitar, 
achávamos  conveniente  aproveitar  a  oportunidade  para  o  mudar  para  um  local  mais 
elevado  e  hygienico. 

Quando  ali  fômos,  em  abril  de  1910,  procedemos  á  escolha  do  local  e  elaborámos 
o  projecto  das  construções  a  fazer. 

O  traçado  ficou  idêntico  ao  antigo,  mas  com  menor  extensão  de  faces,  os  tam- 
bores maiores,  mais  salientes  e  elevados  dois  metros  acima  do  parapeito.  Duas  peças  em 
tambores  em  diagonal  e  dez  a  1 5  homens  em  cada,  asseguram  a  defesa  da  obra.  Todas 
as  instalações,  á  excepção  da  cavalariça,  são  interiores.  E  constam  de  habitações  para 
o  comando,  oficiaes,  casernas,  depósitos,  etc,  para  três  unidades,  sendo  uma  indígena 
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duas  europeias,  enfermarias  e  pharmacia,  tudo  em  corpos  separados,  parailelos  e  con- 
tiguos  ás  faces,  deixando  ao  centro  uma  grande  parada  e  podendo  o  ar  circular  livre- 
mente entre  ellas.  A'  entrada,  dum  e  doutro  lado,  prizões  e  casa  da  guarda ;  os  paioes 
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ficam  sob  os  tambores.  Todas  as  casas  de  habitação  ficam  cercadas  de  varandas  de  2  me- 
tros de  largura. 

Quando  d'alli  sahimos,  em  agosto,  os  trabalhos  estavam  muito  adeantados,  fossos  e 
parapeitos  quasi  concluidos,  bem  como  umas  tres  casas  e  a  cavalariça,  mercê  da  de- 
dicação e  bôa  vontade  com  que  todos  trabalharam.  E  de  entre  tantos  não  podemos  dei- 
xar de  aqui  especializar  o  seu  comandante,  major  Guardado,  e  o  tenente  de  cavalaria. 
Torres,  que  a  toda  a  hora,  a  todo  o  instante,  sem  descanso,  eram  os  primeiros  a  dar  o- 
exemplo.  As  madeiras  haviam  sido  cortadas  nas  proximidades  e  estavam  quasi  todas 
preparadas.  A'  nossa  sahida  do  Lubango  tinha  já  para  lá  mudado  uma  das  unidades,  e 
as  outras  deviam  mudar  em  breve. 

16)  Mudança  do  posto  de  Cassinga. — O  posto  de  Cassinga  que  no  anno  prece- 
dente passara  para  o  distrito,  estava  muito  arruinado,  passando-se  facilmente  atravez 
do  fosso  e  parapeito,  e  tendo  um  desenvolvimento  e  disposição  pouco  própria  a  uma  pe- 
quena guarnição. 

Alem  disso,  o  local  era  extremamente  doentio,  talvez  o  mais  insalubre  de  todos  os 
postos,  vindo  a  ideia  da  mudança  desde  a  primeira  vez  que  o  vizitámos.  A  própria  mis- 
são catholica,  um  pouco  melhor  situada  e  com  comodidades  incomparavelmente  superio- 
ras, foi  este  anno  (1910)  abandonada  pelos  padres,  por  lá  não  resistirem  ao  clima. 

Por  todos  esses  motivos  mandámos  efectuar  a  mudança  para  uns  800  metros  a 
norte  do  antigo,  ficando  numa  elevação  desafogada  e  limpa,  entre  as  duas  linhas  d'agua 
e  n'altura  da  embala  do  soba.  Aproveitaram-se  alguns  materiaes  do  antigo  e  as  cons- 
truções foram  executadas  pela  guarnição  e  por  alguns  indígenas  da  região.  O  typo  e 
disposição  é  idêntico  ao  dos  outros  postos  por  nós  adoptado,  ficando  com  24X28  me- 
tros de  face. 

A  mudança  para  o  novo  posto  tinha-se  efectuado  dias  antes  da  nossa  sahida  do  distrito. 
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ly)  Mudança  do  posto  do  Mulondo. —  O  forte  do  Muiondo  linha  defeitos 
de  origem  que  as  sucessivas  modificações  conseguissem  corrigir.  E  por  ultimo  o  solo, 
do  lado  do  rio,  sofreu  uma  grande  depressão  —  queda  —  de  fórma  que  foi  mudado  pelo 
alferes  Esteves  para  um  pequeno  mamelão,  a  uns  200  metros  a  norte  da  pendente. 

O  typo  e  as  disposições  ficaram  proximamente  as  mesmas,  mas  melhor  ordenadas. 
O  terreno  em  que  assenta  é  perfeitamente  estaval  e  domina  completamente  o  vau  do 
Cunene.  Todas  as  construções  ficaram  obedecendo  ao  typo  geral,  sendo  em  adobe,  as- 
sim como  todos  os  revestimentos.  As  obras  e  a  mudança  deviam  ter  sido  concluidas  em 
novembro  de  i  9  i  o. 

18)  Mudança  do  posto  de  Cafu.  ■ — O  posto  de  Cafu  sofreu  também  imenso  com 
os  temporaes  e  as  casas  haviam  sido  destruidas  por  um  incêndio.  Como  se  tornava  ne- 
cessário fazer,  por  assim  dizer,  tudo  de  novo,  e  como,  por  outro  lado,  na  situação  em 
que  estava,  muito  afastado  do  rio,  pouca  protecção  podia  oferecer  na  sua  passagem,  mor- 
mente para  as  forças  que  á  noute  alli  chegassem,  vindas  do  Evalle,  resolvêmos  muda-lo 
para  a  margem  esquerda  do  Cunene.  E,  realmente,  só  alli  podia  satisfazer  cabalmente  ao 
fim  a  que  é  destinado  —  testa  da  ponte — .A  sua  mudança  ficou  a  cargo  do  alferes 
Branco,  cuja  dedicação  e  bôa  vontade  dão  seguro  penhor  de  fazer  obra  capaz.  O  local 
escolhido  foi  a  altura  sobranceira  ao  vau,  na  bifurcação  dos  caminhos  do  Evalle  e  do 
Cuanhama  e  a  uns  3oo  metros  do  rio. 

O  sitio  é  agradável  e  mais  hygienico  do  que  o  antigo.  O  typo  e  construção  obe- 
decem ao  normal  por  nós  adoptado,  ficando  com  24X27  de  face,  revestimentos  a  pedra 
ensossa.  Os  trabalhos  fôram  executados  pela  guarnição  e  pelos  indigenas  da  região  que 
da  melhor  vontade  se  prestaram  ao  trabalho. 

A  mudança  efectuou-se  em  principios  de  novembro.  Como  acessórios  estavam-se 
construindo  umas  pequenas  pontes  nas  mulolas  da  chana  da  margem  direita  e  conti- 
nuando a  estrada  em  aterro  que  a  deve  atravessar  para  assegurar  as  comunicações  na 
epocha  das  chuvas. 

Ylll.  Fundos  do  distrito. 

Se  a  acção  dos  governadores  de  distrito  é,  em  geral,  limitadíssima  ou  quasi  sem 
interferência  nos  vários  ramos  da  administração  que  lhe  estão  cometidos,  pôde  dizer-se 
que  é  nulla  no  que  respeita  a  disposição  de  recursos,  ainda  para  a  satisfação  das  neces- 
sidades mais  urgentes  e  vulgares. 

Das  verbas  orçamentaes  apenas  pôde  dispôr,  por  via  de  regra,  da  insignificante 
importância  para  despesas  eventuaes. 

E  quantas  necessidades  a  satisfazer,  algumas  tão  urgentes  e  imperiosas  que,  é  de- 
ver dizel-o,  o  não  dispor  o  governador  de  distrito  da  competência  e  dos  meios  para  as 
satisfazer,  chega  a  ser  vexatório. 

Para  tudo,  ainda  para  as  cousas  mais  insignificantes,  é  preciso  pedir  autorizações 
ao  Governo  Geral  que,  quando  satisfeitas,  só  tarde  são  concedidas. 

Uma  simples  ferramenta,  uns  pregos,  uma  chapa  de  zinco  que  se  levanta,  uns  vidros 
partidos,  uma  cadeira,  verdadeiras  ninharias,  o  governo  local  não  tem  meios,  em  geral, 
para  as  mandar  satisfazer. 

Uma  situação  destas  é,  alem  de  deprimente,  inadmissível  e  intolerável  para  quem 
pretender  avançar,  modificando,  progredindo,  civilizando. 

E,  sendo  esta  a  nossa  maior  aspiração,  não  podíamos  deixar  de  pensar  no  modo  de 
obter  os  meios  para  conseguir  este  objectivo.  Conhecedor  dos  recursos  do  distrito,  das 
suas  forças  latentes  e  da  potencia  que  com  ellas  se  podia  crear,  em  taes  conjuncturas, 
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não  podíamos  deixar  de  ser  levados  ao  seu  aproveitamento  methodico  e  regulamentado 
onde,  premiando  o  trabalho  e  estimulando  a  iniciativa,  se  interessassem  os  executantes, 
cortando  a  margem  aos  abusos;  tudo  era  questão  de  as  pôr  em  acção,  de  as  canalizar, 
de  as  saber  aproveitar. 

Mas  como  nos  falecia  a  competência  para  adopção  duma  medida  de  caracter  largo 
e  oficial,  tivemos  de  proceder  numa  esphera  mais  restricta,  com  caracter  de  semi-fa- 


Praças  europeias  fazendo  telha  no  posto  militar  do  Cuangar 


cultativo  e,  sobretudo,  militar,  de  forma  que,  sem  ir  de  encontro  aos  interesses  do  Estado, 
não  deixasse,  na  aparência,  sequer,  de  haver  para  com  elles  menos  zelo  e  escrúpulo  e 
muito  menos  a  interferência,  por  mais  leve  que  fosse,  na  acção  dos  serviços  competentes. 

Iniciada  pois,  logo  em  princípios  de  1 908,  a  creação  de  uma  receita  especial  com 
uma  aplicação  certa  e  determinada  em  exclusivo  beneficio  das  necessidades  do  dis- 
trito e  daquelles  que  a  produziam,  nas  «Instrucções  para  os  postos  militares»  e  outras 
determinações,  a  sua  disposição  foi  convenientemente  regulada  pela  seguinte 

Organização  e  administração  dos  «Fundos  do  distrito»  —  Art.  2.^  da  Ordem 
à  Guarnição  do  Distrito  da  Huilla 

Para  conhecimento  de  todas  as  autoridades  e  estabelecimentos  militares  deste  distrito,  e 
para  que  tenha  a  devida  execução.  Sua  Ex.^  o  Governador  do  distrito,  determina  e  manda  publicar: 

Artigo  1 .0  Que  é  creado  um  fundo  especial  e  privativo  do  distrito  da  Huilla,  com  a  desi- 
gnação de  «Fundos  do  distrito»,  constituido  com  os  .rendimentos  próprios  do  mesmo  e  destinado  a 
satisfazer  certas  despêsas  para  que  não  haja  verba  no  orçamento. 

Art.  2.°  Que  os  Fundos  do  distrito  são  constituidos : 

§  I .°  Pelos  fundos  dos  postos  militares,  organizados  pelas  instruções  para  os  mesmos,  de  24 
de  março  de  1 908. 

§  2.0  Pelo  fundo  da  Granja  militar  da  Humpata,  organizado  pelas  instruções  para  a  sua 
exploração,  de  30  de  janeiro  de  1908. 
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§  3°  Pelas  receitas  cobradas  nas  passagens  dos  portos  dos  rios,  em  barcos  do  Estado,  ou  por 
serviços  prestados  nas  mesmas  passagens  pelas  guarnições  dos  postos  militares. 

§  4.0  Pela  receita  proveniente  dos  transportes  do  Estado  e  de  particulares  efectuados  pelos 
carros  e  animaes  das  unidades  e  postos  militares,  com  excepção  dos  da  Secção  de  transportes. 

§  5.0  Pelo  transporte  de  funcionários  ou  de  suas  bagagens,  em  viaturas  ou  solipedes  das 
unidades  militares. 

§  6.0  Pelo  transporte  de  malas  do  correio,  efectuado  pelas  praças  indigenas  dos  postos  mili- 
tares e  postos  de  étapes.  ' ' 

§  7.0  Pela  diferença  dos  presentes  aos  comandantes  dos  postos  e  sua  retribuição. 

§  8.°  Pelo  fornecimento  ao  Estado  ou  venda  a  particulares  de  produtos  colhidos  ou  fabrica- 
dos em  postos  especiaes,  a  cargo  dos  fundos  do  distrito. 

§  9.°  Por  50       dos  lucros  provenientes  das  hortas  dos  postos  de  étapes  ou  pousadas. 

§  10  °  Por  qualquer  produto  ou  rendimento,  proveniente  do  trabalho  do  pessoal  ou  animal 
militar  do  distrito  e  que  se  não  ache  especificado  nas  receitas  a  darem  entrada  no  cofre  da 
Fazenda  Nacional. 

Art.  3.0  Que  os  fundos  do  distrito  são  destinados: 

§  1 .0  A  satisfazerem  as  despêsas  a  que  se  referem  as  Instruções  para  os  postos  militares,  de 
24  de  março  de  1908,  e  Instruções  para  a  exploração  da  Granja  militar,  de  30  de  janeiro  de  1908. 
§  2.0  A'  compra  de  sementes  e  alfaias  agricolas  para  culturas  nos  postos  militares  e  Granja  militar. 
§  3.0  A'  compra  de  animaes  e  viaturas  e  sua  conservação  para  serviço  da  Secção  de  transpor- 
tes, postos  militares  e  Granja  militar. 

§  4.°  Ao  pagamento  das  gratificações  do  pessoal  militar  em  serviço  a  cargo  dos  Fundos  do 
distrito  e  ordenados  ao  pessoal  civil. 

§  5.0  Para  melhorar  as  construções  dos  postos  militares,  tanto  na  fortificação  como  nas  habi- 
tações, armazéns,  etc,  bem  como  para  mobilia  e  utensilios  dos  mesmos. 

§  6.°  Para  compra,  conservação  e  manobra  dos  barcos  para  passagem  nos  portos  dos  rios. 
§  7.*^  Para  construção  e  reparação  de  pontes  e  estradas  entre  os  diferentes  postos  militares, 
as  sédes  dos  comandos  militares  e  do  Governo,  ou  de  penetração  comercial  e  agricola. 

§  SP  Para  construção  e  conservação  das  casas  destinadas  a  pousadas  no  fim  de  cada  étape. 
nas  linhas  de  comunicação  principaes,  á  abertura  e  limpeza  de  cacimbas,  junto  ás  mesmas,  e  explo- 
ração de  uma  pequena  horta. 

§  9.*^  Ao  estabelecimento  e  custeio  de  postos  experimentaes  de  agricultura  e  zootechnicos  e  á 
exploração  de  culturas  e  industrias  especiaes  (fabrico  de  cal,  telha,  corte  de  madeiras,  etc). 

§  lo.o  Para  quaesquer  obras  ou  serviços  julgados  de  grande  interesse  militar  ou  de  utilidade 
publica. 

Art.  4.0  Que  a  administração  e  fiscalização  dos  Fundos  do  distrito  estará  a  cargo  do  «con- 
selho administrativo  do  distrito». 

Art.  5.0  Que  o  Conselho  administrativo  do  distrito  é  constituido  pelo  chefe  da  secretaria 
militar,  presidente;  pelo  delegado  da  administração  militar,  thesoureiro  ;  pelo  fiscal  do  4."^  grupo, 
vogal ;  pelo  comandante  da  Secção  de  transportes,  gerente. 

§  único.  No  impedimento  de  qualquer  dos  membros  ou  do  gerente,  será  nomeado  pelo  Governo 
do  distrito  um  oficial  residente  no  Lubango,  para  provisoriamente  o  substituir. 

Art.  6.0  Que  aos  membros  do  Conselho  compete  : 

aj  Ao  presidente  —  Rubricar  os  documentos  e  livros;  assignar  a  correspondência  ;  fazer  cum- 
prir as  deliberações  do  Conselho  e  ordens  do  Governador  do  distrito,  em  todos  os  seus  ramos  de 
serviço  ;  dando  conta  ao  conselho  na  primeira  sessão,  das  ordens  que  tiver  dado. 

6j  Ao  thesoureiro  —  E'  o  responsável  pela  escripturação  e  numerário  do  conselho;  compete- 
Ihe  apresentar  ao  conselho  a  acta  da  sessão  anterior,  escripturar  todos  os  registos  e  livros,  fazer  a 
correspondência,  receber  o  dinheiro  a  entrar  no  Conselho,  fazer  todos  os  pagamentos,  depois  de 
autorizados  pelo  Conselho,  confeccionar  a  conta  corrente  mensal  que  apresentará  ao  Conselho,  con- 
ferir as  contas  correntes  quadrimestraes  dos  postos,  e  apresental-as  ao  Conselho  para  serem  visadas 
e  fazer  cumprir  as  deliberações  do  Conselho  no  que  respeita  a  contabilidade. 

c)  Vogal  —  As  suas  atribuições  são  propriamente  de  fiscalização  em  nome  do  Conselho,  e 
como  tal  executa  as  instruções  que  do  mesmo  receber  ou  do  Governador  do  distrito. 

Deverá  sempre  que  seja  encarregado  de  qualquer  serviço,  apresentar  ao  Conselho  um  rela- 
tório sobre  o  mesmo.  Depois  de  visto  no  Conselho,  será  o  relatório  presente  ao  Governo  do  distrito. 

d)  Gerente  —  Responder  pelos  artigos  do  material  a  cargo  do  Conselho  que  estejam  na  séde; 
—  fazer  ao  Conselho  as  requisições  do  pessoal,  animal  e  material;  —  elaborar  as  folhas  de  grati- 
ficação e  ordenados  do  pessoal  (m/6)  e  apresenta-las  ao  Conselho  para  ser  autorizado  o  pagamento. 

§  único,  a)  O  Conselho  não  pode  deliberar  senão  estando  presentes  todos  os  membros. 
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b)  Todos  os  membros  têem  voto  deliberativo  e  direito  de  proposta. 

c)  Se  o  Conselho  não  aprovar  alguma  proposta  e  o  proponente  não  desistir  delia,  deverá 
faze-la  por  escripto  e  será  transcripta  na  acta,  para  ser  presente  ao  Governador  do  distrito. 

d)  Sempre  que,  para  uma  deliberação,  haja  um  ou  mais  votos  contra,  poderá  entrar  desde 
logo  em  execução  por  ordem  do  presidente,  e  sob  sua  exclusiva  responsabilidade  ;  mas  será  apre- 
sentada copia  da  acta  ao  Governo  do  distrito,  que  ordenará  o  que  julgar  conveniente. 

Art.  7.°  O  Conselho  reúne  normalmente  uma  vez  por  semana  para  tomar  qualquer  resolução 
sobre  o  serviço  que  dirige;  e  extraordinariamente  quando  houver  assumptos  urgentes  a  tratar,  ou  fôr 
determinado  pelo  Governador  do  distrito. 

§  1 .0  Até  ao  dia  5  de  cada  més  reunirá  o  Conselho  para  apreciar  as  contas  do  mês  anterior 
€  verificar  as  contas  correntes  parcial  e  geral,  sendo  esta  em  seguida  levada  á  apreciação  do  Go- 
verno do  distrito. 

§  2.°  O  Conselho  delibera  nos  casos  normaes  por  iniciativa  própria,  mas  as  suas  resoluções, 
«mbora  possam  ter  um  começo  de  execução  em  circunstancias  urgentes,  só  terão  caracter  perma- 
nente depois  de  sancionadas  pelo  Governador  do  distrito. 

§  3.0  No  fim  de  cada  quadrimestre  serão  publicadas  na  ordem  á  guarnição  as  contas  corren- 
tes dos  Fundos  do  distrito  e  as  referentes  a  cada  um  dos  serviços  a  cargo  dos  mesmos  Fundos. 

Art.  8.°  As  requisições  e  autorizações  para  fornecimentos,  pagamentos,  etc,  serão  dirigidas 
á  Secção  de  transportes.  Secretaria  do  Governo  ou  Conselho  administrativo  do  distrito,  conforme  o 
preceituado  nos  respectivos  regulamentos,  instruções  ou  serviços,  e  submetidos  a  despacho  do  Go- 
vernador, por  intermédio  da  Secretaria  militar  do  distrito. 

§  único.  As  requisições  ou  autorizações,  antes  de  serem  submetidas  a  despacho,  deverão  ser 
informadas  pelo  comandante  da  Secção  de  transportes,  chefe  da  Secretaria  militar  ou  Conselho 
administrativo,  na  parte  que  lhes  disser  respeito. 

Art.  9.0  A  escripturação  do  Conselho  administrativo  é  feita  pelo  pessoal  da  Secção  de  trans- 
portes e  consta : 

a )  Registo  de  actas. 

6)  Registo  de  correspondência  entrada  m/i  (i). 

c)  Registo  de  contas  correntes  m/2  (2). 

d)  Registo  do  pessoal  que  venceu  salário  ou  gratificações  pelos  Fundos  do  distrito  m/3. 
ej  Registo  do  animal  dos  diferentes  serviços  m/4. 

f)  Registo  do  material  comprado  pelos  Fundos  do  distrito  m/5. 

g)  Registo  de  correspodencia  expedida, 

h )  Registo  das  instruções  e  regulamentos  ou  da  orientação  a  seguir  nos  diferentes  serviços, 
•dadas  pelo  Governador  do  distrito. 

Árt.  lo.o  Que  a  fiscalização  da  receita  e  despesa  dos  Fundos  do  distrito  compete  ao  Conselho 
administrativo,  que  fornecerá  aos  respectivos  fiscaes  os  elementos  necessários  para  os  esclarecer  no 
■desempenho  da  sua  missão. 

§  i.°  Os  postos  e  serviços  fóra  do  Lubango,  são  normalmente  fiscalizados  pelo  fiscal  do  4.0 
^rupo  e  extraordinariamente  por  um  oficial  nomeado  pela  Secretaria  militar  do  distrito. 

§  2.0  O  Conselho  administrativo  será  fiscalizado  por  oficial  nomeado  pelo  Governador  do 
distrito. 

Art.  I  I .°  Que  os  serviços  do  conselho  administrativo  são  gratuitos,  podendo  algumas  despêsas 
«xtraordinarias  da  fiscalização  ser  pagas  pelos  Fundos  do  distrito,  quando  proposta  pelo  Conselho  e 
autorizadas  pelo  Governador. 

Secretaria  militar  do  Governo  do  distrito,  11  de  janeiro  de  1909. 

O  Chefe  da  secretaria  militar 
Antonio  Bernardino  Ferreira. 

Como  se  vê,  procurava-se  aproveitar  tudo  quanto  podasse  produzir  receita  util, 
interessando  todos  os  que  para  ella  contribuissem,  ficando  a  sua  aplicação  e  fiscaliza- 
ção ao  abrigo  de  toda  a  duvida  ou  suspeição  que  os  mal  intencionados  se  lembrassem 
levantar. 


(1)  É  o  livro  base  de  contabilidade  pelo  qual  se  fiscaliza  toda  a  escripturação. 

(2)  Nelle  se  inscreve  toda  a  receita  e  despêsa,  com  numeração  annual,  e  com  resumo  por 
serviços  em  cada  quadrimestre. 
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A  sua  existência  foi  comunicada  ao  Governo  Geral,  em  i6  de  janeiro  de  1909; 
mas,  apezar  disso,  varias  tentativas  houve,  vindas  de  cima,  depois  dos  lactos  mostrarem 
a  sua  utilidade,  para  que  fôssem  dados  á  Fazenda,  o  que  equivalia  a  terminar  com  elles, 
e  da  qual  os  salvou  a  formal  reacção  e  a  bôa  vontade  de  todos  aquelles  que  serviam 
no  distrito. 

E,  devemos  aqui  dizel-o  com  certo  desvanecimento,  ainda  não  houve  determi- 
nação que  fôsse  aceite  e  abraçada  com  tanto  interesse  e  dedicação  e  também  cujos  re- 
sultados satisfizessem  tão  plenamente  os  fins  que  se  tinham  em  vista,  como  esta. 

Sem  distinção  de  classes  ou  funcionários,  todos  aquelles  que  nelles  tinham  ocasião 
de  cooperar,  procuravam  contribuir,  na  medida  das  suas  posses,  uns  com  trabalho  e 


Secagem  de  telha  no  posto  militar  do  Cuangar 


direcção,  outros  com  ofertas  ou  presentes  até  dos  seus  honorários.  Centenas  de  exem- 
plos poderiamos  citar,  como  funcionários  que  cederam  a  importância  de  carregadores, 
particulares  que  ofereceram  serviços  ou  materiaes,  importâncias  a  receber,  —  nós  e  o 
alferes  Pires,  cedêmos  para  a  cobertura  da  cuzinha  dos  adidos  e  portas  e  janellas  da 
mesma  200  e  tal  mil  réis  de  forragens  dos  solipedes  que  sustentámos  particularmente 
em  varias  viagens  pelo  interior,  todos  os  presentes  que  recebemos  dos  indígenas  nas 
nossas  vizitas,  etc, 

E  os  soldados  andavam  satisfeitos,  trabalhavam  com  vontade  quando  no  fim  do 
quadrimestre  recebiam  a  sua  percentagem  das  receitas,  os  graduados  reviam-se  com  or- 
gulho e  estimulo  na  sua  obra  e  os  próprios  indígenas,  vindo  crear  hábitos  de  trabalho, 
augmentaram  as  suas  culturas  e  riquezas  com  a  introdução  de  novas  espécies. 

40 
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E  também  abençoada  receita  que  para  tudo  chegava,  a  todos  beneficiava.  E  a  sua 
acção,  fecunda  e  benéfica,  já  vae  longe. 

Nos  postos  militares  ( i )  auxiliou  as  reparações,  as  construções,  tornando-as  hygie- 
nicas,  confortáveis  e  apetecíveis. 

Compraram-se  louças,  filtros,  mosqueteiros;  fabricaram-se  mobilias,  montaram -se 
pequenas  oficinas,  compraram-se  ferramentas  para  os  ofícios  e  alfaias  agrícolas ;  esta- 
beleceram-se  hortas  e  granjas  que  melhoraram  a  alimentação  das  guarnições,  pondo  de 


Inundações  no  Forte  D.  Luiz  —  Cuamato  1909 

parte  os  concursos  e  produzindo  receitas  que  em  breve,  na  grande  maioria,  chegarão 
para  custear  as  despesas  das  mesmas  —  houve  postos  que  ao  segundo  anno,  como  o 
Quipungo,  produziram  mais  de  700  mil  réis  de  receita  liquida  na  granja  —  logo  que 
todas  ás  plantações  entrem  em  plena  produção. 


( I )  Posto  Militar  de  Capelongo 

Nota  a  que  se  refere  a  circular  da  Secretaria  do  Governo  de  Huilla,  n."  5,  de  26  de  março  de  1910 


Designação  dos  trabalhos  feitos 


Obras: 

Limparam-se  as  estradas,  desde  o  Bissuco  até  á  Fonte  Salgada  e  foram  devidamente 
concertadas  

Aberta  uma  estrada  nova  da  margem  esquerda  do  rio  até  ir  desembocar  na  de  Cas- 
singa,  numa  extensão  de  5  kilometros  aproximadamente  

Atijolaram-se  quatro  casas  e  a  varanda  da  casa  do  comandante  

Foi  soalhada  uma  casa  com  madeira  

Forraram-se  tres  casas  com  malindas  (esteiras)  

Cortaram-se  algumas  arvores  destinadas  a  serem  serradas  em  taboas  e  barrotes  

Cortou-se  grande  quantidade  de  madeira  para  a  sanzalla  dos  indigenas  e  mais  cons- 
truções de  barracões  e  devidamente  conduzidas  para  os  locaes  da  construção  .  . 

Cortou-se  também  capim  para  cobertura  da  sanzalla  e  mais  barracões  

A  transportar  


Valor  arbitrado 


20í?"000 
lOÍI-OOO 

3ír'500 
^^000 

lOj^OOO 

50ÍÍ-000 
Sífooo 

109^5^500 
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Montaram-se  os  postos  d'étape,  dotaram-se  com  mobílias,  louças,  filtros  e  ferra- 
mentas indispensáveis;  concertaram-se  e  abriram-se  carreteiras;  construiram-sc  pontes 
e  meios  de  passagem  para  os  portos  dos  rios;  comprou-se  gado  para  transporte  dos 
correios  e  serviço  nos  postos. 

Montaram-se  escolas  para  indígenas ,  pagava-se  aos  seus  professores,  compraram-se 
livros  e  expediente  para  ellas  e  para  algumas  olicinas. 

Comprou-se  material  para  estações  telegraphicas,  evitando  que  as  comunicações 
ficassem  interrompidas,  talvez  mêses. 


Designação  dos  traballios  feitos 


Valor  arbitrado 


Transporte   I09.jf500 

Fôram  cultivadas  as  hortas  e  granja  do  posto,  sendo  a  granja  numa  extensão  relativa- 
mente grande,  tendo  dado  resultados  bastante  rendosos  em  relação  aos  poucos 

elementos  de  que  se  pode  dispor  neste  posto   i  3()5!rooo 

Concertou-se  a  carroça  do  posto  por  duas  vezes   ly.r^ioo 

Concertou-se  uma  carroça  do  i     esquadrão  [  3.'?'6oo 

Fizeram-se  dois  armários,  sendo  um  para  a  estação  telegraphica  e  outro  para  a  louça 

do  posto   5.^000 

Fez-se  um  armeiro  fixo  para  o  armamento   2írooo 

Construiram-se  dois  caixilhos  para  duas  janellas   síTooo 


Construções: 

Construiram-se  os  barracões  e  varias  dependências  dos  seguintes  postos  d'étape  :  Bis- 
suco,  Occi,  Mucussio,  Chingunde  e  Fonte  Salgada  

Fôram  construídos  também  mais  dois  barracões,  sendo  um  no  caminho  de  Cassinga  e 
outro  no  de  Quipungo,  os  quaes  fôram  abandonados,  devido  ás  suas  más  condi- 
ções de  construção  e  ponto  onde  se  achavam.  —  Sem  valor  

Construiram-se  cerca  de  10:000  adobes  destinados  ao  revestimento  do  parapeito  do 
posto  e  mais  construções,  fôram  construidos  por  varias  vezes  

Revestiu-se  o  parapeito  do  posto  exteriormente  e  parte  das  faces  interiores  

Construido  um  curral  para  gado,  devidamente  calcetado  

Construida  uma  casa  coberta  a  colmo,  e  assente  sobre  estacas  de  madeira,  para  arre- 
cadação de  cereaes,  caiada  e  rebocada  a  cal  

Construiu-se  um  barracão  para  forças  em  transito  com  12  metros  de  comprimento  por 
6  de  largura  e  4  d'altura,  coberto  a  colmo.  Este  barracão  não  está  completa- 
mente acabado,  faltando-lhe  algumas  reparações  

Construiu-se,  em  parte,  a  sanzalla  para  praças  indígenas  

Construido  um  andaime  sobre  uma  arvore,  d'onde  é  tirada  agua  por  meio  d'uma  corda 
que  gira  sobre  uma  roldana  e  que  tem  em  cada  extremo  uma  lata-balde,  que 
entornam  a  agua  sobre  uma  calha  de  folhas  de  zinco  assente  sobre  estacas,  tam 
bem  construida  pela  guarnição  •  

Construiu-se  um  forno  para  tijolo,  mas  que  não  chegou  a  funcionar  devido  á  grande 
enchente  do  rio  e  que  o  demoliu  por  completo  

Construido  um  poço  e  uma  cegonha  para  irrigação  das  hortas,  mas  não  deu  resultado 
algum  »  


Reparações : 

Rebocaram-se  e  caiaram-se  todas  as  casas  do  posto  quer  interior  quer  exteriormente  . . 

Fôram  concertadas  as  cuzinhas  do  posto,  tendo-se  deitado  abaixo  uma  parede  que  divi- 
dia duas,  ficando  assim  uma  só  mas  ampla  e  onde  se  fez  uma  fornalha  nova  e 
um  forno  que  comporta  7  a  8  kilos  de  pão.  Também  se  concertou  a  cuzinha  das 

A  transportar  


aoojtooo 


— -Tf— 

lo-íTooo 
4o5?ooo 
3,^000 

6oíf  000 


35;j7-ooo 
7o;:;^ooo 


ijrooo 


I  2o.':fooo 


8 1 6.'í^20o 
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Constituiram-se  prémios  e  pagaram-se  gratificações  áquelles  que  mais  se  distingui- 
ram nos  serviços  de  que  eram  encarregados. 

Construiu-se  a  granja  da  Humpata,  creou-se  o  posto  experimental  do  Caculovar. 

Com  elles  se  pagaram  as  despêsas  da  i."^  exposição  agrícola  e  pecuária. 

Com  elles  se  compraram  sementes  e  arvores  que  se  distribuiram  pelos  particula- 
res, pelos  diferentes  postos  e  pelos  indigenas. 

Emfim,  tudo  quanto  era  indispensável  e  para  que  não  havia  verba,  se  recorria  aos 
Fundos  do  distrito. 

Nós  desejariamos  aqui  apresentar  as  contas  correntes,  detalhadas,  e  os  relatórios 
de  todos  os  postos,  para  se  vêrem  claramente  as  receitas  produzidas  e  o  cuidado  e  quasi 


Designação  dos  trabalhos  feitos 


Transporte  

praças  europeias,  tendo-se  demolido  o  forno  que  ali  existia  e  que  apenas  com- 
portava 2  3  3  '^'los  de  pão.  não  obstante  occupar  grande  espaço  na  referida 

cuzinha  

Foi  concertado  o  paiol  e  construida  uma  bancada  de  madeira  para  ali  serem  colocadas 
as  munições   . 

Construções : 

Construiram-se  cerca  de  4:000  tijolos  para  as  casas  do  posto  

Soma  total  das  importâncias  arbitradas  ás  differentes  obras,  construções  e  reparações 
feitas  pela  guarnição  deste  posto  


Valor  arbitrado 


Despesas  efectuadas  e  pagas  pelos  Fundos  do  distrito 


Ferramentas  para  o  posto.   84^7)890 

Idem  para  os  barracões   5vp6oo 

Materiaes  para  os  postos   looífooo 

Idem  para  os  barracões   55ír'5i2 

Acquisição  de  sementes,  plantas  e  seus  transportes   3836900 

Gratificações  a  praças  por  varias  obras   i^^^oo 

Idem  a  indigenas,  idem   2i;jí)6oo 

Salário  dos  indigenas  dos  barracões   313^1960 

Total  das  despesas   634^1)562 


Nos  valores  arbitrados  aos  vários  serviços  feitos  por  este  posto  não  se  levaram  em  conta  um 
certo  numero  de  importâncias,  atendendo  a  que  foi  feito  com  mais  facilidade  do  que  aquella  que 
teria  qualquer  industrial,  já  pela  distancia  a  que  se  encontram  as  madeiras,  já  por  alguns  serviços 
não  ficarem  tão  perfeitos  como  se  tivessem  sido  efectuados  por  artistas,  e  já  porque,  se  houvesse  de 
se  pagar  a  pessoal  desta  região  para  trabalharem  para  o  posto,  nunca  seria  necessário  um  salário 
egual  ao  que  exigiria  qualquer  preto  civilizado. 

Por  esta  razão  fôram  os  valores  arbitrados  muito  inferiores  áquelles  que  seria  necessário 
dispender-se,  se  houvessem  de  ser  feitos  por  artistas  e  pretos  contractados. 

Não  se  fizeram  mais  trabalhos  no  posto  devido  á  constante  passagem  de  carros  e  cargas,  na 
época  das  chuvas,  no  rio  Cunene,  empregando-se  nesse  serviço  grande  parte  da  guarnição,  preju- 
dicando, portanto,  os  outros  serviços.  As  passagens  de  carros  e  cargas,  renderam  aproximadamente 
a  importância  de  25o.7?iooo  réis. 

Posto  militar  do  Capelongo,  18  de  setembro  de  1910.  —  O  Commandante  do  posto,  Alberto 
d' Abreu,  \P  sargento  d'infantaria. 
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carinho  com  que  eram  aproveitados  todos  os  recursos,  bem  como  as  necessidades  que  vi- 
nham satisfazer;  mas  para  não  nos  tornarmos  fastidioso  apresentarêmos  simplesmente 
duas  ao  acaso,  a  do  Quipungo  e  Cuangar,  relativos  a  um  quadrimestre. 

A  seguir  apontamos  as  contas  correntes  de  todos  os  postos,  em  globo,  e  por  ellas 
se  pode  fazer  uma  pallida  ideia  do  seu  valor. 


Mulheres  vahimbas  — Toandiva 


63o 


Conselho  administrativo 

Conta  demonstrativa  da  receita  e  despesa  dos  Fundos  do  ( 


Receita 


Pelo  p 


oduto  de  um  boi  e  tres  garrotes  em  janeiro    .  .  . 

»  iio''^  de  cará  produzido  na  granja  e  vendido  ás  praças  

»  32'^  de  feijão  encarnado  produzido  na  granja  e  vendido  ás  praças. 

»  hortaliça  produzida  na  granja  e  vendida  ás  praças  

»  um  boi  e  tres  garrotes  em  fevereiro  vendidos  ás  praças  

»  batata  colhida  na  granja  e  vendida  ás  praças  

»  18'^  de  cará  vendidos  ás  praças  

»  42'^  de  feijão  verde  vendidos  ás  praças  , 

>>  18'^'  de  carne  vendidos  ás  praças  , 

»  um  boi  e  dois  garrotes  em  março  - 

»  441'''  de  cará  

>;  fructas  vendidas..  .  .   

»  galinhas  oferecidas  

»  9'^  de  ervilha  verde  

»  45'^  de  feijão  amarello  

»  dois  nemas  e  dois  garrotes  em  abril  

»  ervilha  verde  vendida  

»  feijão  verde  

»  fructas  vendidas  

■»  22''^  de  feijão  amarello  

»  galinhas  vendidas  


»  quatro  garrotes  abatidos    

»  670''^  de  cará  a  20  réis  

»  dois  garrotes  abatidos  

»  565'^  de  cará  

»  17'''  de  cebolla  a  100  réis  

»  10  bois  cavallos,  i  vacca  maninha,  4  garrotes  vendidos  em  leilão  

»  40''^  de  cebolla  a  150  réis  

»  700'^  de  cará  a  20  réis  

»  feijão  verde  e  tomates  

»  230'^  de  feijão  amarello  a  80  réis   •  .  . 

»  60'^'  de  feijão  macundo  a  40  réis.  .  .  

»   1:845'^  de  milho  a  270  réis  a  arroba  

»  dois  garrotes  abatidos  

"  300'''  de  feijão  amarello  colhido  na  granja  e  fornecido  a  14.^  companhia  indigena 

»  4  saccos  para  transporte  de  feijão  pagos  pela  14.^  companhia  indigena  

»  286'^  de  cebolla  a  150   

»  580''^  de  cará  


Soma 


Sá  da  Bandeira,  16  de  novembro  de  1910. 
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ndos  do  Distrito  da  Huilla 

imeiro  e  segundo  quadrimestre  de  1910  no  posto  militar  do  Quipungo 


Despesa 


O  pela  retribuição  de  presentes  janeiro  

ao  pessoal  em  serviço  nos  barracões  e  postos,  em  janeiro 
pela  acquisição  de    3  arrobas  de  batata  para  semente 


de  ginguba  para  semente  

»  »     8       »       de  milho        »  »   

»  »  14  litros  de  feijão  branco  para  semente  

retribuição  de  presentes  em  fevereiro  

no  pessoal  em  serviço  nos  barracões  e  postos,  em  fevereiro  

retribuição  de  presentes  em  março  

ao  pessoal  nos  barracões  e  postos,  em  março  

retribuição  de  presentes  em  abril  

no  pessoal  nos  barracões  e  postos,  em  abril  

pelo  transporte  de  uma  caixa  com  plantas  

por  diversos  artigos  enviados  pelo  Conselho  

por  diversas  sementes  enviadas  

por  diversos  artigos  enviados  

por  transporte  de  artigos  •  

por  uma  marca  de  ferro  para  marcar  gado  

pelo  feitio  dum  toldo  de  lona  para  carro  

por  4  metros  de  lona  e  8  ilhoses  para  um  toldo  de  carro  

pela  retribuição  de  presentes,  em  maio  

ao  pessoal  nos  barracões  e  postos,  em  maio  

pela  retribuição  de  presentes  

no  pessoal  em  serviço  nos  barracões  e  postos  

a  2  indigenas  que  acompanharam  a  carroça  ao  Lubango,  quando  foi  buscar  a  peça  de 

Capelongo  

)  ao  pessoal  em  serviço  dos  barracões  e  postos  

a    indigenas  que  limparam  a  estrada  do  Hombo  a  Caculovor  

a        »         »    forneceram  capim  para  cobertura  de  barracões  

por  acquisição  de  4  saccos  para  condução  de  feijão  para  a  14.^  companhia  indígena   

pela  retribuição  de  presentes  

ao  pessoal  em  serviço  nos  barracões   

com  a  percentagem  de  200/,,  sobre  a  quantia  de  48:780,  produto  de  géneros  colhidos  na 

Granja  no  i .°  quadrimestre  e  distribuida  ás  praças  

)  ao  comandante  do  posto  no  iP  quadrimestre  e  distribuído  ás  praças  

com  20  7o  ^  quantia  de  196:470,  produto  de  géneros  do  2°  quadrimestre  e  pago  ás 

praças   

1  ao  comandante  do  posto  


Saldo  positivo  que  passa  ao  3°  quadrimestre  de  19  10. 

Soma  


O  thesoureiro     Manuel  da  Costa  Dias,  tenente  d'administração  militar 
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Conselho  Administrativo  dc 

Conta  demonstrativa  da  receita  e  despesa  dos  Fundos  do  disti- 


Receita 


Pelo  produto  de  premio  de  tres  moedas  d'ouro  de  20  marcos  cada  

Pelo  produto  de  gado  abatido  para  o  posto  (presentes  a  Sua  Ex."  o  sr.  Governador  e  ao  Coman 

dante  do  posto)  

Pelo  produto  de  hortaliças  diversas  colhidas  na  granja  do  posto  

»         »      de  feijão  verde  

»         »      de  1:300'^  de  milho  a  50  réis  

»         »      de    22'^  de  feijão  amarello  a  i  10  réis  

»         »      de  270^^,5  de  hortaliças  a  100  réis  

»         »      de  108'^  de  milho  a  50  réis  

»         »      de  305'^  de  massambala  a  50  réis    

»         »      de  8'^  de  feijão  verde  a  100  réis  

»■        »      de  milho  (presentes)  60'^  a  50  réis  

»         »      de  feijão  macundo  (presentes)  60''^  

»         »      de  leite  de  vaccas  aprehendidas,  61,5  a  60  réis  

»  »      da  passagem  no  rio,  nos  barcos  do  porto  de  um  carro  alemão,  carga,  carreiros.  .  .  . 


Soma . 


Sá  da  Bandeira,  16  de  Novembro  de  1910. 


Conselho  administrativo  dos  Fundos  do  Distrito  da  Huilla 

Conta  da  receita  e  despòsa  nos  diferentes  postos  e  comandos  por  conta  dos  Fundos 
<lo  Distrito  da  Hiiilla  durante  o  anuo  civil  de  1909 


Postos  e  comandos 
militares  onde  liouve  rt- 
ceita  e  se 
efectuou  despesa 


Quipungo  

Capelongo  

Humpata  

Gambos  

Caculovar(postoex- 
perimental)  .... 

Mulondo  

Cafu  

Granja  da  Humpata 

Chibia   

Evalle  

D.  Luiz  

Forte  Roçadas .... 

Soma .... 


Receita 


775-7^780 

I  88.T?670 
I  5,/?ooo 
1 :20o.Jíooo 


I  72.3^970 

23.^404 
1 :922.'í^463 
2  I 1 00 

I  I  1^5^540 
536.77)140 
76.»  197 


5:043^^264 


Despesa 


i:632,r995 
66oír6o6 
35ír-8oo 
4:o6o.S-245 

395Í&605 
33.3?!020 

193.IÍ409 
2:0593^58 1 

I  I  7  .IM  2  o 

286ít)i  46 
i:505.X^862 

I  59ÍÍ658 


I  1  :i  40íf047 


Postos  e  comandos 
militares  onde  houve  re 
ceita  'e  se 
efectuou  despesa 


Receita 


Transporte. .  . 

Quitêve  

Humbe  

Aucongo  

Damei<ero  

Dongoena   

Jau  

B.  Cubango  (Posto 

A)....  

H.  Couceiro  

Lubango   . 

Cassinga  

Baixo  Cuito  


Soma . . . 


Saldo  positivo  em  3  i  de  dezembro  de  1909, 


5:043.37)264 

I  I  7;7r650 
1  I  íff)6oo 
I  7.7^080 

I  0<J)000 

I  28,77-800 
3  I  ^^400 
24:3  I  5®2 1 9 


Despesa 


I  I  :i  40.77)047 
92571200 

58ít870 
5^^320 

9^375 
2.771460 

8í7'450 

30,7í'8io 
32,7^I  48 
5:1  33;7^9o6 
I 7^340 
83D640 


:a)29:959í!)0i  3  i6:539í7'566 
1  3:419.75447 


Quartel  em  Sá  da  Bandeira,  9  de  Novembro  de  19 10.  —  O  Thesoureiro,  Manuel  da.  Costa 
Dias,  tenente  d'adminIstração  militar. 

(a)  i4;3oi$4i5,  sobras  da  importância  para  compra  de  gado  para  o  Cuamato. 
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iiiclos   d.o  Distrito   da  Hnilla. 

imeiro  e  segundo  quadrimestre  de  1910,  no  posto  militar  do  Cuangar 


Despesa 


Importâncias 


O  pela  compra  de  27  enxadas  para  trabalhos  agrícolas  

»        »      de  géneros  para  sementeiras    

a  indígenas  da  região  por  trabalhos  agrícolas  

ortancia  de  géneros  para  retribuição  de  presentes  

»  »  riscadinho  pago  aos  soldados  indígenas  por  conta  da  percentagem  que  lhes  coube  na 

produção  

pésa  feita  com  a  iluminação  

sementes  e  um  livro  em  branco  

nentação  paga  ao  deposito  de  viveres  por  este  fornecidos  ao  carreiro  

piquieta  de  outubro  de  1909  a  julho  de  1910  

cimentos  a  um  ajudante  de  carreiro  

nentação  fornecida  pelo  destacamento  ao  carreiro  em  agosto    

cimentos  pagos  a  4  escoteiros  em  serviço  permanente  no  posto  e  em  Cabanga,  de  outubro  de 

1 909  a  julho  de  1910  

nentação  fornecida  em  agosto  pelo  destacamento  aos  escoteiros  


Saldo  positivo  que  passa  ao  3."  quadrimestre  de  1910, 

Soma  


9^7-450 
I  0.^7  36 
25,!M  28 
57-ÍÍ740 

8^5^640 

I  \^770 

33T953 
15^350 
1,3^252 

62.t^4oo 
7-r329 


249J6246 
29 


310.^375 


O  thesoureiro  —  Manuel  da  Costa  Dias,  Tenente  d'Âdministração  militar 


Conselbo  administrativo  dos  Fundos  do  Districto  da  Huilla 

Conta  da  receita  e  despesa  nos  diiFereutes  postos  e  commaudos  por  conta  dos  Fundos 
do  Districto,  durante  o  anno  de  1910 


Localidades 


Aucongo : 

I .°  quadrimestre  .  .  .  . 

2.0  quadrimestre  .  .  .  . 
Baixo  Cuito : 

I .°  quadrimestre  .  .  .  . 

2.0  quadrimestre  .  .  .  . 
Cafu  : 

I  P  quadrimestre  .  .  .  . 

2.0  quadrimestre  .  .  .  . 
Capelongo: 

1  P  quadrimestre  .  .  .  . 

2.0  quadrimestre  .  .  .  , 
C -ssinga : 

I .°  quadrimestre  .  .  .  . 

2.0  quadrimestre  .  .  .  . 
Chibia : 

I .°  quadrimestre  .  .  .  . 

2.0  quadrimestre  .  .  .  , 

A  transportar 


Receita 


30^7^76o 


2  I.If  400 

2  9.'!^  5  60 

I  89.^700 
392,7f936 

53^680 

42f!30o 
1 :073.'S)290 


Despesa 

Saldo  positivo 

Saldo  negativo 

— 

25C5149O 

67^820 

46ííí;420 

74-^570 

-ÍZ&- 

45.':*oio 

I  89.^700 

631CP817 

238,^881 

53.:*"68o 

-ÍZ5- 

I  I  3.^265 

915^095 

I  :i  24.'-^837 

I  :l  10.^065 

439.^276 
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Localidades 

Receita 

Despeza 

Saldo  positivo 

Saldo  negativo 

Transporte  

1 :795íí626 

I  :1  24CÍ)837 

I :  I  I  055065 

43055276 

Cuangar  : 

250íí)295 

1 1  7í:m  92 

I  3355103 

-5Í- 

6o  ítioSo 

1 32^054 

-.75- 

7iíí'974 

Damekero  : 

2  73Í197O 

-,777- 

2755970 

-55- 

21.^840 

8.37735 

I33'i05 

-55- 

Dombondola  : 

196,^591 

I  I  o.,f  063 

8655528 

-55- 

2.0  quadrimestre  

67ÍÍ-2  IO 

36íf544 

3055666 

-55- 

Dongoena : 

61.7^892 

10ÍÍ455 

5155437 

-55- 

IO3.7MOO 

34'3f'92  8 

68551  72 

-Í5- 

Evalle: 

2  2  3, '5^060 

545-"??6i5 

-Í5- 

32255555 

86.:*320 

410.77*941 

-55- 

3245562  I 

Forte  D.  Luiz: 

1 71^^20 

9953M  37 

-55- 

82335817 

23  I  ^560 

27  ií7'869 

-55- 

4055309 

Forte  Roçadas: 

I  42^1  20 

53^867 

8855253 

-55- 

29857)870 

1 06.75370 

I  9255500 

-55- 

Gambos : 

299*^^360 

1:74157791  3 

1:44255553 

3:63  1  .ffo55 

855371  20 

3:545.75935 

-Í5- 

Granja  do  Caculovar  : 

812557638 

-55- 

81255638 

194^^500 

423.37329 

22855829 

Granja  da  Humpata: 

I .°  quadrimestre   

2  1 6.T268 

6475/5484 

-Í5- 

43 1 552  1 6 

246.7f)502 

I  3  1 .7?!  2  5  3 

I  1555249 

Humbe: 

I  2557^280 

54.7íí)Oio 

7 1 55270 

-55- 

1  50.!r6oo 

865?'i  20 

6455480 

-55- 

Humpata : 

1  P  quadrimestre  

76.77^  1 90 

-35- 

7655190 

2.0  quadrimestre   

-HP- 

-.73^- 

-55- 

-55- 

Jau : 

1 8,7r59o 

I  1 .7?ooo 

7^590 

-75- 

25J!400 

7.75000 

-55- 

455600 

Mulondo: 

2  1 .71^490 

-55- 

I  455260 

2  0  quadrimestre 

]  o,'*^890 

1 0.75890 

-55- 

Otokero : 

28.77^560 

1 7-r790 

-55-  - 

-55- 

-55- 

-ÍT- 

Pocólo: 

78.T000 

I  4.77^900 

6355100 

-55- 

-íí- 

-55- 

-55- 

-55- 

Posto  A: 

264,7^502 

56955257 

-55- 

304-7^755 

2.0  quadrimestre  

242.77- 161 

381.75947 

139.75786 

9:285.7í8o2 

9:06555078 

5:69855103 

5:4775^379 
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Localidades 

Receita 

Despesa 

Saldo  positivo 

Saldo  negativo 

Transporte  

9:285^6802 

9:o65.7ro78 

5:698.»i03 

5-477^379 

Quipungo : 

I .°  quadrimestre  

236.'í^320 

233.7T"58o 

22í;740 

-ÍJ5- 

3983M70 

245.7420 

I  52,'j)75o 

Quitéve: 

3íí)ioo 

46.'3?05i 

42-/Í95I 

14^250 

5^700 

Soma  

9:937,'T?'642 

9:5953&829 

5:862.^1143 

5:520^2)330 

Mapa  demonstrativo  da  receita,  despesa  e  saldos  positivos  e  negativos  dos  postos, 
referidos  ao  3.o  quadrimestre  de  1910 


Localidades 

Receita 

Despesa 

Saldo  negativo 

que  passa 
ao  quadrimestre 
seguinte 

Saldo  pofitivo 

que  passa 
ao  quadrimestre 
seguinte 

1:599^^899 

323ír490 

-31- 

I:276.7^409 

439^391 

762Í3M  26 

322.5^735 

403^*853 

67íy'638 

336.72  1  5 

Forte  D.  Luiz   

378ÍÍ674 

1 :  1 09í?)o66 

730.1^392 

-.7- 

Dangoéna   

-.1?- 

7iít037 

93.7^740 

4^950 

88íf)790 

1 242^8I6 

29.5^505 

95CÍ31  I 

953CÍ095 

26ÍT1725 

9267370 

66-^:340 

2iíf357 

-.7- 

1 303&408 

52íf840 

77«'568 

4o7C5^3  3i 

1:925^^544,5 

i:5i8,5?2i3,5 

58^37)060 

84o.'Zr397 

782ÍÍ337 

-75- 

I7'ííi87 

6c?ooo 

165^6187 

54-?^o75 

3í!r30o 

50^775 

7533^515 

753^515 

I  29í!658o 

387^1)1  86 

257ífi6o6 

3:3í3«'9í5 

2:997^715 

3  I  6.7200 

CONCLUSÃO 


Tão  bem  quanto  o  soubemos,  os  nossos  afazeres  e  os  recursos  de  que  pudemos 
dispor,  o  permitiram,  descrevemos  a  obra  que  sob  a  nossa  direcção  se  efectuou  no  Sul 
d'AngoIa. 

Do  todo  resalta  a  orientação  que  sempre  nos  dominou  e  o  propósito  firme  de  tra- 
balhar, de  vencer  e  de  muito  se  conseguir  em  beneficio  da  Patria.  Os  resultados  colhidos 
mostram  bem  que  essa  orientação  era  a  mais  pratica  e  consentânea  aos  fins  em  vista, 
—  tudo  e  todos  o  afirmam,  desde  aos  factos  ás  pessoas.  Todos  os  ramos  de  administra- 
ção publica,  sem  excepção,  fôram  olhados  com  o  zelo,  interesse  e  cuidado  que  mereciam 
e  os  recursos  e  as  circunstancias  permitiram ;  todos  elles  progrediram  e  se  aperfeiçoa- 
ram —  desde  a  occupação  que  nunca  fora  excedida  nem  egualada,  mormente  em  con- 
fronto com  os  elementos  e  recursos  de  toda  a  espécie  ao  nosso  dispor,  até  ao  augmento 
da  colonização  pela  raça  branca  e  bem  estar  geral.  A  maior  dificuldade  consistiu  em 
vencer  os  processos  rotineiros  e  enveredar  por  novos  caminhos  e  abrir  novos  horizontes 
e  ideaes  novos.  Tudo  isso  se  alcançou  de  modo  bem  saliente. 

E  possamos  nós  sempre,  em  todas  as  missões  e  serviços  de  que  formos  encarrega- 
dos, desempenhar-nos  com  o  successo  que  obtivemos  no  governo  da  Huilla  que  certo 
estamos  da  tranquilidade  de  consciência  e  de  sermos  úteis  á  Patria. 


ÍNDICE 

l'ag 


introdução   I 

Primeira  parte  —  A  terra  e  a  população 

Capitulo  I  —  Do  território 

I  Situação  e  divisão  territorial   i 

II  Orographia.  Zona  do  litoral.  Cordilheira  da  Chella  e  seus  contrafortes.  Plateau  cen- 
tral   2 

III  Hidrographia.  Zona  do  litoral.  Carumjamba,  S.  Nicolau,  Giraúl,  Béro  e  Curoca   i  i 

Vertente  interior  da  Chella.  Cunene,  Quê,  Sinde,  Caculovar,  labos,  Chabicua,  Cacuio, 

Elephantes,  Bambe,  Cubangui,  Occi  e  Ochitanda   .  .  14 

Zona  alta  intermédia.  Cuvelay   23 

Depressão  central.  Cubango,  Umbalé,  Tandaué,  Cuchi,  Cuebi,  Cuatir,  Cuito,  M'palina, 
Longa,  Quiriri,  Cuanavalle,  Guando,  Quembo,  Dima,  Lomba,  Cubia,  Luiana,  Cuchi- 

bi,  Chicolui,  Ninda  e  Loete   25 

IV  Constituição  geológica  dos  terrenos.  Zona  maritima.  Zona  montanhosa.  Zona  central  .  .  36 

V  Flora.  Zona  do  litoral.  Zona  montanhosa.  Zonas  interiores   41 

VI  Fauna.  Zona  do  litoral.  Zona  montanhosa.  Zonas  do  interior   48 

VII  Climatologia  e  nosologia.  Temperatura.  Estações.  Humidade  e  tensão  do  vapor  d'agua. 

Evaporação.  Estado  do  ceu.  Ventos.  Chuvas.  Electricidade  atmospherica.  Graniso 

Gelo.  Nevoeiros.  Clima   54 

Nosologia.  Regiões  próprias  á  fixação  da  raça  branca.  Zonas  baixa  e  interiores.  Ecteo- 

logia   64 

Capitulo  II  —  Dos  habitantes 

Ideias  geraes.  Macuissos.  Curocas.  Giraúes.  Quipolas.  Mondombes.  Banhanecas.  Cubaes. 
Mundimbas.  Muximbas.  Humbes.  Bana-nctubas.  Ganguellas.  Ambuellas.  Bushmans. 
Mucussos.  Quiocos.  Lutchazes.  Bavicos.  Manbundos.  Baiamnas.  Nhembas.  Luinas.  67 


Segunda  parte  —  Da  conquista,  occupação  e  colonização 

Capitulo  I  — Acção  auterior  a  1908 

I  Conquista,  occupação  e  pacificação.  Primeiros  dominios.  A  escravatura.  Primeiras  ex- 
pedições. Primeiras  colónias.  Origens  e  modo  como  se  fixaram.  Alargamento  da 
acção  comercial  até  ao  Cunene.  Resistência  dos  nativos  ao  nosso  dominio.  Prospe- 
ridade de  Mossamedes  e  colónias  do  sopé  da  Chella.  Chegada  dos  boêrs.  Novo 
periodo  de  colonização  no  Planalto.  Alargamento  do  dominio  e  relações  comerciaes. 
Declinação  das  colónias  do  sopé  da  Chella.  Desenvolvimento  de  Porto  Alexandre 
e  Baía  dos  Tigres.  Creação  do  distrito  da  Huilla.  Desenvolvimento  do  nosso  do- 
minio no  Cunene  

11  Coloni:{ação.  Ideias  geraes.  Regiões  mais  próprias  á  colonização  pela  raça  branca. 
Zonas  de  colonização  e  condições  que  oferecem.  Modo  como  deve  ser  efectuada  á 
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colonização.  Recrutamento  de  colonos.  Elementos  de  origem  local.  Trabalhos  pre- 
paratórios. Auxílios  e  empréstimos  a  prestar  aos  colonos.  Emprezas  colonizadoras  102 

111  Missões.  Ideias  geraes.  Vantagens  e  inconvenientes   109 

O  estabelecimento  das  missões  catholicas  no  Sul  d'Angola.  Missões  protestantes   113 

Missão  da  Huilla.  Missão  do  Jau.  Missão  do  Tchivinguiro  e  da  Kihita.  Missão  do 
Tchiapepe  (Gambos).  Missão  de  Tchipelongo  e  do  Humbe.  Missão  do  Munhino  e 
Cassinga.  Missão  do  Cuanhama.  Missão  do  Massaca   116  a  126 

Capitulo  II  — Acção  de  1908  a  1910 

1  Ideias  geraes.  A  necessidade  de  occupar.  Acção  oficial.  Orientação  a  seguir   127 

11  Trabalhos  em  i^oS.  Como  encontrámos  o  distrito.  Efeitos  da  columna  de  1907  e  re- 
sultados colhidos.  Politica  indigena  e  operações  de  policia  no  Cuamato.  Os  terri- 
tórios do  Cubango  e  o  conhecimento  dos  povos  que  os  habitam.  Projectos  da  sua 
occupação.  Estabelecimento  do  Posto  A  e  mudança  da  lancha  Cunene.  Perda  de 
tempo  e  despesas  desnecessárias.  Diligencias  de  policia  á  Kihita   132 

III  Trabalhos  de  1^0^.  Razzias  no  Planalto.  Acção  do  chefe  da  Humpata   139 

Projectos  de  occupação  e  pacificação.  Plano  geral  de  occupação  do  distrito.  Dificiencia 

dos  efectivos  das  guarnições  e  sua  situação  moral.  Nova  orientação.  Instruções 

para  os  postos  militares.  Oeação  do  corpo  de  irregulares   143 

Occupação  do  Evalle.  A  sua  necessidade.  Tentivas.  Modo  como  se  levou  a  efeito  ....  152 
Occupação  da  Hinga,  Uncuancua,  Dombondola,  Unda  e  Bailundo.  Reconhecimentos  pre- 
liminares. Modo  como  foi  levada  a  efeito.  Motivos  porque  se  não  estabeleceram 

mais  postos  no  comando  do  Cuamato   163 

Columna  de  occupação  do  Baixo  Cubango.  Projectos.  Acção  do  comandante  militar. 
Deficiência  dos  efectivos.  Projecto  de  um  regulamento  de  recrutamento  das  tro- 
pas indigenas   165 

Elementos  das  operações.  Causas  das  operações.  Objectivos.  Plano  de  operações.  Linha 
de  operações.  Linha  de  comunicações.  Base  de  operações.  Linha  de  étapes.  Abas- 
tecimentos. Organização  da  columna.  Concentração   170 

Execução  das  operações.  Occupação  do  Cuangar.  Modo  como  se  executou.  Encontro  com 
alemães.  Relações  amistosas.  Acordo  numa  zona  neutra.  Disposições  dos  habi- 
tantes. Dificuldades  sobrevindas   186 

Marcha  para  a  Bunja.  Occupação  de  Sambio   194 

Marcha  para  o  Dirico.  Sua  occupação.  Dificuldades.  Falta  de  viveres   196 

Reconhecimento  do  Cuito.  Retirada  de  algumas  forças  ao  encontro  de  alimentação.  .  .  199 
Marcha  para  o  Mucusso.  Motivos.  Boatos  indigenas.  Sua  occupação.  Construção  do  forte  201 
Marcha  de  regresso.  A  dispersão  dos  irregulares  impediu  o  avanço  para  o  Cuando.  .  .  204 
Conclusão.  Divisão  territorial  e  estabelecimento  das  comunicações.  Comportamento  das 
tropas.  Algumas  informações  sobre  a  colónia  alemã.  Recompensas.  Razzias  dos 
cuanhamas.  Situação  dificil  das  guarnições   205 

IV  Trabalhos  de  1^10.  Estado  dos  efectivos  das  guarnições.  Situação  dos  indigenas.  A 

nossa  conduta  em  face  das  resoluções  do  Quartel  General   210 

Projectos  a  executar.  Instruções  para  o  estabelecimento  da  capitania-mór  do  Cuando. 

Ainda  o  procedimento  do  Quartel  General  em  face  das  nossas  propostas   215 

Occupação  do  Pocòlo.  Causas  das  operações.  Objectivos.  Plano  de  operações.  Linhas  de 

comunicação.  Constituição  da  columna   219 

Execução  das  operações.  Marcha  para  o  Hae.  Acção  do  Bidungulo.  Marcha  para  o 

Pocólo.  Ataque  aos  morros  do  Pocólo.  Razzias  no  Panguero.  Ataque  ao  Maqua- 

chipumbo.  Construção  do  forte.  Marcha  para  sul   222 

Occupação  do  Otokero  no  Cuamato.  Considerações.  Organização  de  uma  columna.  Forma 

como  foi  executada.  Construção  do  forte   232 

Occupação  de  Cafima.  Dificuldades.  Concentração  de  elementos  no  Evalle.  Marcha  da 

columna.  Construção  do  forte  de  Cafima.  Motivos  porque  não  podemos  proseguir  236 
Occupação  do  Alto  Cuito.  Considerações.  Instruções  para  o  seu  estabelecimento.  Forma 

como  foi  executada.  Construção  do  posto  Almeida.  Efectivos  da  guarnição,  area 

occupada  e  numero  de  postos   242 

V  Em  face  do  Cuanhama.  Considerações.  Projecto  de  operações  que  apresentámos.  Razões 

porque  não  foi  posto  em  execução.  As  oportunidades  que  se  não  aproveitaram. 

O  que  projectávamos  fazer  para  a  levar  a  cabo   244  a  254 
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Terceira  parte  —  Das  divisões  territoriaes  e  sua  evolução 

Capitulo  I  —  Do8  concelhos 

Pag. 

I  Concelho  da  HuiUa.  Historia  e  evolução  da  colónia  da  Huilla.  Estado  actual  e  dados 

estatísticos   255 

Colónia  da  Chibia.  Sua  fundação  e  evolução.  Estado  actual  e  dados  estatisticos   260 

Posto  militar  do  Quipungo.  Sua  fundação,  desenvolvimento  e  estado  actual   266 

Posto  militar  do  Capelongo.  Sua  fundação  e  estado  actual   267 

Situação,  discripção  physica,  clima  e  nosologia  do  concelho  da  Huilla    268 

Huilla  e  Chibia.  Habitantes,  sua  constituição,  leis  e  costumes   269 

Quipungo.  Seus  habitantes,  constuição,  leis  e  costumes   272 

Capelongo,  Seus  habitantes,  constituição,  leis  e  costumes   275 

II  Concelho  da  Humpata.  Sua  fundação  e  evolução,  colónia  portuguêsa,  colónia  boèr,  sua 

fixação,  desenvolvimento  e  qualidades  caracteristicas.  Estado  actual  do  concelho.  278 

Posto  militar  da  Jau.  Sua  creação  e  estado  actual   291 

Situação,  discripção  phisica,  clima  e  nosologia  do  concelho  da  Humpata   291 

III  Concelho  do  Lubango.  Fundação  da  colónia  do  Lubango  e  Cacoluvar.  Emigrações  ma- 

deirenses. Evolução  das  colónias,  seu  progresso  e  decadência.  Estado  actual  e  da- 
dos estatisticos   292 

Situação,  discripção  physica,  clima  e  nosologia  do  concelho  do  Lubango   304 

Habitantes,  sua  constituição,  leis  e  costumes   305 

IV  Concelho  dos  Cambos.  Sua  formação  e  evolução.  Caracter  dos  povos.  Estado  actual.  .  .  313 

Posto  militar  do  Mulondo.  Sua  creação  e  estado  actual   319 

Posto  militar  de  S.  João  do  Pocòlo.  Sua  fundação   320 

Situação,  discripção  physica,  clima  e  nosologia  do  concelho  dos  Cambos   320 

Habitantes,  sua  constituição,  leis  e  costumes   322 

Capitulo  II  —  Das  circunscripções 

I  Circunscripção  do  Humbe.  Historia  e  evolução  do  concelho  do  Humbe.  Caracter  e  lutas 
dos  habitantes.  Sua  transformação  em  circunscripção.  Estado  actual  e  dados  esta- 
tisticos  325 

Posto  militar  do  Quitêve.  Fundação  e  estado  actual   336 

Posto  militar  da  Dongoena.  Fundação  e  estado  actual    336 

Situação,  descripção  physica,  clima  e  nosologia  da  circunscripção   337 

Humbe.  Habitantes,  sua  constituição,  leis,  usos  e  costumes   339 

Dongoena.  Habitantes,  sua  constituição,  leis,  usos  e  costumes   340 

Capitulo  III  — Dos  comandos  militares 

1  Comando  militar  do  Cuamato.  Sua  creção  e  estado  actual   349 

Situação,  descripção  physica,  clima  e  nosologia  da  area  do  comando   353 

D.  Lui:(.  Habitantes,  sua  constituição,  leis,  usos  e  costumes   355 

Damekero.  Habitantes,  sua  constituição  leis,  usos  e  costumes   357 

Cuanhama  Orographia,  hydrographia,  habitantes,  leis,  usos  e  costumes   360 

H.  Couceiro.  Habitantes,  sua  constituição,  leis  e  costumes   365 

II  Comando  militar  do  Evalle.  Sua  creação  e  estado  actual,  clima  e  nosologia    368 

Habitantes,  sua  constituição,  leis,  usos  e  costumes   369 

Posto  militar  de  Cafima.  Sua  fundação   373 

III  Comando  militar  de  Cassinga.  Sua  creação  e  estado  actual   373 

Situação,  descripção  physica,  clima  e  nosologia   374 

Habitantes,  sua  constituição,  leis.  usos  e  costumes   375 

IV  Comando  militar  do  Baixo  Cubango.  Sua  creação  e  considerações  meteriologicas  e  no- 

sologicas   377 

Habitantes,  sua  constituição,  leis,  usos  e  costumes  •  .  .  3  7^ 

V  Comando  militar  do  B.  Cuito.  Sua  creação  e  considerações  meteriologicas  e  nosologicas  381 
Habitantes,  sua  constituição,  leis,  usos  e  costumes   3^3 

VI  Comando  militar  do  Cuito.  Sua  creação   385 

Habitantes,  sua  constituição,  leis,  usos  e  costumes   3^6 
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Quarta  parte  —  Da  administração 


Capitulo  I  —  Da  administração  civil 

I  Politica  indígena.  Considerações.  Orientação  sobre  a  forma  de  a  exercer.  Relações  entre 

as  autoridades  e  os  habitantes   387 

II  Instrução.  Considerações  geraes   391 

a)  Ensino  elementar  ou  primaria.  1 )  Para  filhos  de  brancos  e  pretos  civilizados  ....  394 

2 )  Para  os  filhos  da  colónia  boêr   395 

Dotações,  edifícios  e  material  escolar   396 

))  Escolas  para  indígenas  não  civilizados   397 

b)  Ensino  profissional  e  secundário.  1)  Para  brancos  e  pretos  civilizados   398 

2)  Para  indígenas  não  civilizados   399 

III  Obras  Publicas.  Considerações.  Dotações  do  distrito   400 

IV  Correios.  Considerações.  Pessoal,  estações  postaes,  transporte  de  malas,  dotações,  receita 

e  despésa  e  dados  estatísticos   408 

V  Telegraphos.  Considerações.  Desenvolvimento  da  réde  telegraphica.  Telegraphia  sem 

fios.  Estações  telegraphícas  e  telephonicas.  Avarias  e  interrupções.  Pessoal  tele- 
graphico  —  sua  deficiência.  Receita  e  despésa.  Dados  estatísticos   416 

VI  Fiscali:(ação  aduaneira.  Postos  de  despacho  e  fiscaes.  a)  Posto  marítimo  do  «Sacco  do 

Giraúl»;  b)  Postos  terrestres.  Necessidade  da  sua  organização  e  regulamentação  425 

VII  Serviços  de  Fa:(enda   429 

VIII  Projecto  de  reorgani:^ação  administrativa.  Necessidade  da  reorganização  administrativa 

do  Sul  d'Angola.  Relatório  que  precede  o  projecto.  Projecto  ,   430 

Capitulo  II  —  Da  administração  militar 

I  Serviço  de  inspecções  militares.  Considerações  e  providencias   450 

II  Administração  das  unidades.  Escripta.  Projecto  de  reorganização  da  secretaria  militar 

do  distrito  e  relatório  justificativo   453 

III  Material  de  guerra  e  oficinas.  Depósitos  e  oficinas   454 

IV  Serviço  de  saúde,  a)  Pessoal  e  material;  b)  Hospitaes  e  enfermarias  —  novas  construc- 

ções.  Construcções  em  ferro;  c)  Estado  sanitário   470 

V  Serviço  militar  de  transportes.  Secção  de  transportes.  Organização  e  regulamen- 

tação  476 

VI  Serviços  administrativos,  a)  Serviços  lechnicos;  b)  Depósitos  de  víveres,  fornecimentos 

e  arrematações.  Regulamentação  e  providencias;  c)  Alimentação  e  étape.  O  Quar- 
tel General;  dj  Fardamento.  Bandeiras.  Estado  precário  e  falta  absoluta   484 

VII  Despêsas  militares.  Diferença.  Despêsas  com  algumas  operações.  Operações  militares 

de  que  houve  saldo   502 


Capitulo  III  —  Da  riqnèsa  e  fomento 


I  Receitas,  a)  Imposto  sobre  a  caça.  Considerações  e  dados  estatísticos;  b)  Córie  de  ma- 

deiras. Considerações  e  dados  estatísticos;  c)  Licenças  para  uso  e  porte  de  armas. 
Dados  estatísticos,  d)  Imposto  de  cubata.  Falta  de  sequencia.  Quando  se  restabe- 
leceu. Seu  rendimento,  apesar  da  não  ocupação  de  todo  o  distrito.  Projecto  de 
regulamento  para  a  cobrança  do  imposto  de  cubata.  Falta  de  providencias   515 

II  Comercio,  a)  Comercio  em  geral.  Sua  importância.  Causas  do  seu  estacionamento. 

Falta  de  iniciativa.  Providencias  tomadas.  Dados  estatísticos  diversos;  ò j  Comercio 
de  armas  e  munições.  Liberdade  e  prohibição.  Péssimos  resultados  da  sua  liber- 
dade. Valor  nulo  na  balança  comercial.  Providencias  adoptadas  e  propostas  ....  525 

III  Terrenos  e  agricultura,  a)  Agricultura.  Zonas  de  cultura.  Os  terrenos  e  as  culturas  543 

Campos  experimentaes  de  culturas.  A  granja  militar  da  Humpata.  Medidas  tomadas 

para  desenvolver  a  agricultura   549 

Espécies  de  culturas.  Estatística  da  producção,  qualidades,  preços  de  venda  e  consumo  555 
Espécies  pecuárias.  Estatística,  castas,  preços  de  compra  e  venda   561 

b)  Concessões  de  terrenos.  Considerações.  Systema  seguido  nas  colónias  vizinhas.  Medi- 

das propostas  e  adoptadas   566 

c)  Aguas,  irrigações  e  represas.  Estudos  e  projectos.  Planta  cadastral   573 


Erratas  principaes 


São  tantas  as  gralhas  e  descuidos  de  revisão  que,  emenda-las  todas,  seria  reim 
primir  a  obra ;  no  entanto  os  nomes  próprios  e  as  que  alteram  o  sentido  aqui  se  dão 

Paginas  Linha  Onde  se  lê  Deve  lêr-se 

4   17  Quimado  morro  Queimado 

5   39  Numpata  Humpata 

6   8  do  interior  do  exterior 

II   I  pequena  bacia  grande  bacia 

13   42  Onaheira  Ongheria 

68   14  busbumans  bushmans 

127   24  Cuangar  1890  Cuangar  1909 

148   35  pela  estrada  pela  entrada 

165   27  Sadinea  Sadiuca 

206   23  Presentemente  Naquella  ocasião 

206   24  deverá  ser  deveria  ser 

209   18  de  artilharia  de  infantaria 

212   6  intrigados  instigados 

218   14  de  crescente  decrescente 

256   50  descurada  até  descurada  em  seguida  até 

266   29  a  março  de  1901  a  abril  de  1910 

275   12  Bissuco  Quissuco 

277   24  íris  ires 

320   35  Bringuari  Binguare 

330   14  Serra  de  Luna  de 

339   56  mabora  maboco 

340   49  candimba  mundimba 

352   I  Cucondo  Ouconde 

353   30  Ovampo  Aucongo 

355   5  inuchingas  muximbas 

362   50  do  guelda  dos  da  guella  dos 

374   45  Oú  Occi 

375   24  Manacá  Massaca 

375   54  São,  porem,  porcos  não  têem  porcos 

378   51  banhanecos  bushmans 

379   3  Bimbo  Dimbo 

381   22  0°  e  27°  0°  e  37° 

381   47  de  temiveis  neblinas  de  ténues  nebelinas 

384   9  para  os  haréns  para  as  viagens 

593   8  escolas-oficiosas  escolas-oficinas 

397  ,   31  comandos,  do  Comandos.  Do 

417   5  iniciada  ultimada 

419   20  pag.  421  pag.  423 

422   21  de  tempo  em  que  tempo 

426   18  de  escalas  de  madeira  e  escadas 

430   16  que  causam  que  cansam 

435   5  conveniente  competente 


648 


Paginas  Linhn  Onde  se  lê  Deve  Icr-se 

436   16  Cubangué  Cubangui 

436   17  Ntate  e  Calui;  o  rio      Ntato  e  Colui;  o  rio  Ntato 

Ntate 

436   23  Luela  Luala 

^36   53  Chie  imibira  Chiaímbire 

437   3  Cuconde  Ouconde 

437   19  capitania-mór  Comando  militar 

472   42  fosso  forno 

482   13  e  uma  parte  a  e  uma  parte  do  que  servia 

nesta  e  a 

482   18  10:000  cada  anno  loíPooo  réis  cada  uma 

498   21  centralização  descentralização 

499   II  Quartel  General  Governador  Geral 

528   26  Chahuto  Chacuto 

529   II  pelo  decreto  pelo  desastre 

531   7  delgado  ramo  delgado  sacco 

534   46  seguinte  sugeita 

568   12  manobrar  com  tal  manusear  uma  tal 

582   19  Carriço  Caniço 

582   19  Quibemba  Quilemba 

594   21  empunadas  engrossadas 

598   II  Manacá  Massaca 

602   24  (Zacavallo  e  Nanguasi)    lacavalio  e  Nanguari 

613   30  Chapéus  por  Chapéus,  construção  para 

619   2  Molino  Melin 

628   3  Construiu-se  a  Reconstruiram-se  algumas 

dependências  na 
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IV  Comunicações,  a)  Caminho  de  ferro  de  Mossamedes.  Dados  históricos.  Directriz;  cons- 

truções. Dados  diversos;  tarifas;  trafego.  Directriz  além  Lubango   581 

b)  Estradas  carreteiras   589 

1)  Postos^de  étape   jço 

2)  Postos  de  passagem  nos  rios    5P4 

3)  Carreteira  Lubango-Humbe.  Ponte  da  Kihita:  ponte  da  mulola  da  Kihita   596 

4)  Carreteira  do  Cuamato   597 

5)  Carreteira  transversal  Dongoena-Capelongo   597 

6)  Carreteira  de  leste.  Pontes  no  Caculovar,  Sinde  ;  Chioca  e  Cuvelay   598 

7)  Carreteira  do  Cubango   600 

8)  Ramaes.  Ramal  do  Cafu-Cafima.  Ramal  do  Pocólo.  Ramal  do  Cuito.  Caminho  do  Lu- 

bango ao  caminho  de  ferro   601 

a)  Vias  fluviaes.  Material  de  navegação.  O  Cunene.  O  Cubango.  O  Cuito  e  ou- 
tros afluentes.  Lanchas  a  vapor   601 

V  Minas.  Trabalhos  para  a  sua  exploração.  Esperanças.  Prospectors.  Produtos  mineraes 

e  regiões  onde  se  encontram   608 

VI  Postos  e  estações  metereologicas.  Os  que  se  montaram.  Encomenda  de  instrumentos  e 

aparelhos.  Projectos.  Instrucções  porque  se  regulam.  Novas  encomendas  de  ins- 
trumentos   611 

VII  Trabalhos  executados  pelas  guarnições  do  Distrito.  Como  sugeriu  a  ideia  desta  deter- 

minação. O  que  se  conseguiu  com  elles.  Força  inactiva^  Utilidade  material,  hy- 
gienica  e  moral.  Exercicios.  Enumeração  dos  trabalhos  efectuados  —  reparações, 
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Conclusão 

O  que  resalta  da  exposição.  Satisfação  de  termos  cumprido  com  o  nosso  dever  para  com  a  Patria  637 


Colocação  dos  mapas 


Pag. 

Esboço  da  Africa  austro-ocidental    3 

Períis  do  terreno  nos  paralellos  15°,  16°  e  17'^   10 

Esboço  dos  terrenos  próprios  á  fixação  da  raça  branca   104 

Esboço  itinerário  da  columna  do  Baixo  Cubango   206 

Esboço  da  região  ocidental  dos  Gambos   230 

Esboço  do  comando  militar  do  Cuamato   235 

Esboço  do  itenerario  do  Cafu  e  Cafim   241 

Esboço  da  occupação  em  1908  comparada  com  a  de  1910   243 

Esboço  das  divisões  territoriaes   449 

Esboço  hydrographico  do  Cubango  e  Cuito   607 


BINDIKG  SíICT.  JAN24  197? 


DT  Almeida,  João  de 

611  Sul  d 'Angola 

A  56 


PLEASE  DO  NOT  REMOVE 
CARDS  OR  SLIPS  FROM  THIS  POCKET 


UNIVERSITY  OF  TORONTO  LIBRARY 


